
A g ra m e 
NEW YORK, 1 — (R ) — Um/paçâo norte americana da zona f Um plano de cinco pontos paro JNÀO £ ' POSSÍVEL 

a defesa política o economica 1 ENTENDttffil{CO correspondente da radio norte a-
mericana em Seul» na Coréia, a-
nunciou que as tropas norte a-
mericanas estacionada* naquela 
regíâo do Extremo Orienta, es-
tavam cavando trincheiras a to 
msndo petição ao longo da li* 
ffha qu« gípara a zona da ocu-
t — 

russtu Adiantou ainda o mesmo 
correspondente que estavam sen 
do preparado® 05 embassamen-
tos de canhões na mesma area 

PLANO PARA DEFESA DOS 
EE.ÜU. 

WASHINGTON, 1 - (RO • 

< outras oontra-medidas, vitan 
do deter "a florescência da r e t 
voluç&o comunista, com a posei 
bilidad* de outra guerra mundi-
al" foi apreaentado ao Congresso 
dos Estados Unidos ontem, por 
grupo de governista», 

4 

mento com a Rússia, amistosa-*; DECLARAÇÕES DE 
mente1' — tais são opiniões j MC. NEILL 

LONDRES, 1 - (R.( -
queda da Tohecosiovaquia re-
presenta uma urgente adverten 
cia á Grã Bretanha e ás demais 
potencial ocidentais. Não é pos-
tivel chegar-se a um entendi-

i 
|emitidas pelo fluente jornal "The J GREOCK, (Escócia), 1 — <R.) 

À j Observe?" que se publica aqui. —Hector Mc Nelil, ministro de 
Frkando que a Ftussiá Sovieti* Estado britânico, discursando em 
ca tinha um "apetite" insacia- Greock, declarou : "Q partido 
vel, o jornal acrescenta que "a comunista na Grã Bretanha e na 
única alternativa a seguír-te è Europa Ocidental está compro 
opor resistência á Rússia11* 

SKLÍSA, I — Marinhei po, replcarêo os sinos de todas/les Criffords, governador bri-Jvocar novas reclamações da A r - t t - f * * #• Mm « ^ . _ i_ ^ ea 

{metido numa política de sabo* 
|tagem calculada, Os esforços 
comunistas vixam o caos t a mi* 
seria — acrescentou Mo NeiU 
— pois somente eçt tais condi» 
ÇÔes podiam esperar a imposi-
ção dos seus desejos ao povo 
social e democrata da Grã Bre* 
tanha". 

ros e fuzileiros navais de Sua 
Majestade vindos no cruzador 
í!Shefield" estavam tomando po 
sições em torno do areodromo 
& do porto de Belisa ontem. For 
outro lado, a guarda nacional 00 
lenial estava alerta e com mu* 
toriáis médicos e estratégico» 
prontos para uma emergenei* be 
íiea, 
DÊCLARAÇÔâS t>0 

COMANDANTE DAS 
FOSCAS 
BRíTAmCAS 
BSUSA, 1 — (&) — O Aí-

mirante Sh WiiUm Tenant que 
as forças brita nicas 

çue vieram para essa eclonia, a* 
íim de defenderia contra posssi* 
vel ataque guatçmalco declarou 
à Beuteres o seguinte : "nBo 
vamos começar cousa alguma, 
jrtès se começarem faremos tu* 
áo o que pudermos". 

&& igrejas e todas as fabrica 
farão soar a sirenes em sinal 
de regosijo. 
PODERÁ' PROVOCAR NOVAS 

RECLAMAÇÕES 
Buenos Aires, 28 — (R) —Em 

discurso ontem proferido, Mi* 
«w 

tanícos das Ilhas Malvinas e no 
qual a Argentina e o Chiie são 
qualificado* como "tutores os-
tensivos com suas atitudes pro 
vocadoras contra o Reino Uni* 
do", constitui objeto de estudo 
pela Chancelaria e poderá pro-
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gentina. Acredita-se que a rccln 
inação de Argentina será s u p -
rida pela Chancelaria depois de 
pormenorizado estudo em termos 
que n&o encerram agravos por 
parte da Argentina com refo-
refreia a Inglaterra. 

P r o p r i e d a d e d o C e n t r o d * I m p r e n s a L t d . 
MRMf 
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Panfletos contra a Rnssià e Stalin 
HELSINKI, 1 - (R.) - Pan 

iíletos atacando a Rússia e o ge 
! neral Stalin que propusera um 

ACUSAÇÃO AOS ESTADOS ^ ^ d e a s s i f i t e n . 
UNIDOS _ |cím militar mutua fíno-sovieti-
LONDRES, i — (R.) — "Os' ^ distribuídos ontem nes 

Estados Unidos estão ee servín- ; evi ta i por uma o r g a n i z a * 
do da Argentina c do Chile como . desconhecida que a policia en-
cunhas para "aesencravarem a {vida esforços paia decobrü\ Ta-
Grã-Bretanha do Antártico1» — 

is publicações diziam — "Atual 
mente a nossa independeneia 
hão é senão nominal. Nossos in-
teresses vitalmente importan-
tes estão sendo decididos em 
Moscou. E £ tempo de se acabar 
com esse jogo deshonesto. Mais 
cedo ou mais tarde os finlande-
ses sofrerão a mesma desdita 

que os estoniátos. Stalin nSo se 
esqueceu nem olviderá jamais 
suas promessas do tempo da 
guerra : os finlandeses serão eft 
terminados da face da terra". 
Stalin começou a executar o que 
prometera na Estônia. Agora cs* 
ta chegando a nossa vea", 

I 

P E L O mnüú CATÓLICO 
MILV/ANKEE, I - (AN) 

A Associação de Imprensa Ca-
tólica dos Estados Unidos anun-
ciou um concurso anual com 
medalha de ouro, ao msihor jor-
nal e á melhor revista católica 
publicados durante o ano, as* 
sim como outios prêmios a seus 
repórteres e escritores. 

Será premiado o jornal que a* 
presentar s iniciativa, origina-
lidade, organização, arranjo de 
seus artigos de fundo, a seleção 
a apmentaçfto de noticias, fo-
tografias e ilustrações assim co-
mo notas avulsas; o estilo e con 
siatencia de sua apresentação ti 
pografica. As revistas serão pie 
miadas pela fidelidade com que 
apresentem um equilíbrio interes 
santo de seus artigos e crônicas, 

sica, as ruas enfeitadas com fio 
res, os velhos sinos ticando, tu-
do contribuiu pára fazer da a« 
contecimento uma festa inesque 
eivei. A subida do sino msioí á 
torre, a 24 metros de altura, cons 
tituiu fio momento uma audaa 
entre a força da gravidade, a ha 
bilidade dos operários e a resta* 
tenda das madeiras e cabos u« 
sados m operaçlo. 

A festa do Senhos do Esqui* 
pulas celebrasse a 15 de janeiro 
PERSEGUIDOS OS CRISTÃO^ 

PELOS LAMAS DO 
TÍBERT 
TATISIENLOÜ» (China,) S? 

—* (NC) — A perseguição ; doa 
cristãos no antigo terrítorio chi 
nez de Yerkalo, que foi cedido 
ao Tibert voltou a intensificar-* 

.Conforme a natureza da publi~iee resultando que a florescente 
j c&çso, seu estilo e impressão ti- ' cristandade da região foi total* 
pografica mais acertada a sçus í mente destruída, 
objetivos. 
INSTALADO NO SAIíTUAHIO 

OE ESQUÍFULAS SEU 
GIGANTESCO SINO 
ESQUIPULAS, Guatemala, 28 

—(NC) — O povo viu colocar 
no célebre Santuario de Esquipu 
Ias, onde se venera o Cristo Ahu 

O Padre Tournay, canonico de 
S, Bernsvao o Grande» mi&sio* 
nario nesta região montanhosa! 
ioi preso pelos Lamas, 
seguindo fufi^ o refugiar-se do 
outro |ado da fronteira. Os cri^ 
tãos que tentam praticar sua 
fé» sao condenados a morte a aO 

disse ontem, o comentarista da I ^ <m ^ ^ 4 # 
iradio de Moscou, passando em! A u A g f l M t f f t f i M f l m d t t 
írevisto a disputa em torno das 4 J t » W W W ^ ^ m W W W m j m a d 0 j q u È t r o n o v o s s L n o s { u n | s a e m do tcrriiorio, seus p a r e ô s 
Ilhaís Sfalvinas. Sustentando que j LONDRES, 1 —(RO—Soube-; membros a unirem^se á parede, jtres navios qua eetao tomando | dldos na Guatemala, um d e l ^ j ficam sujeitos á represalias, A 
a Gr5 Bfetenha é detentora le* ^ nésta capital que a greve da [ A greve em apreço, apresenta carga de exnertf 
gitima daqueles terriíorios o ra f ç r r o v í f t da QuenslandU se alas seria gravidade, tendo-se em 
cíio áe Moscou dUs* que o Chile trou, ap6s ter a Federaçao dos | conta que se os doquèiros ade-
e a Argentina ^sob o total do- Doquèiros convocado os seus riram, nada menos de vinte e 
minio dos Eftados Unidoa,, per-; .. ,.__ . .. .. |M . , M . . 
^Ísíírsm em susí exigenciaí?, pois 

emergencia pera a I pesando 5,300 e os outros | igreja da missão e suas pro 
Grã Bretanha, ficarão embarga* 
dos? 

que "a America estava tentando 
pHv&r & Gr& Bretanha de suas 

tiKAA4 d&queía cidade. A fabricação al-
H f M U I S l i i a S B 6 0 5 terior das rotativa GHA será 

^ f e t e | «BKJCOLMO. 1 - A primei^ pôe de tres sessões dé Impre^o ^ ^ ^ ^ ®^motor d* 
D ^ o e s mal, i m p o r t o u , í ^ ^ ^ c o n s t r u i d , ; d e d , ^ paginas, provida Trôllhattan, que. a ^ u m u a ma. 

TriANSPEBENCÍA 1K> 1 na Suécia, foi demonst-da re- cada uma de um aparelho do^ d u 5 ^ G f A ; O l i o r o 

fetSTEMA FERROVIÁRIO ^centemente em uma reunião cr jbrador. A sua capacidade é áe tativas semelhantes ja foram cn , 
BUENOS AIRES, 1 - <R.) g a n i d a pela sua fabrica em U j 40.000 jotr.ais, de 24 paginas por wmendaoaa por joma^ «uecosJ 

Iodai m 2.200 locomotivas exls- dkoping, a qual compareceram • horaa, Uma novidade de especial 
tentes ns Ai-genUna farão alto n u m e ro5o& técnicos jornalistf^ J interesse è que ae bobuias de 
durante eb.co minutos és 19,25; : m p r e s s o r e 3 d e t odo 0 pais, os ' P ^ 1 Podem ser trocadas em pie 
horas - hors locai ~ de hoje q u a j s ^eram mostras do maior no funcionamento da rotativa. 

interesse. Pensa-se que êste a-

ttiil» trezentas e cento e cin-
coenta, respectivamente. 

Foram aeiis fundidores D. Ti-
moteo Gomez e seus filhos. 

Os alunos das escolas Paro-
quiais do lugar, a banda de mu* 

priedades foram confiscadas. Foi 
feito um chamado ao governo 
chinês que ainda pos&Ue direi* 
tos sobre o território, porem á* 
inda não tiveram* nenhum au* 
xilio, 

e f^rSo ouvir ao longo silvo de 
sues sirenes, afim de assinalar 
formalmente a transferencia do 
sistema fc-rroviario de proprie* 
dkde britanica para o contro-
le da Argentina. Ao mesmo tem 

contecimento fez época na his-
toria da industria sueca de ma-
quinas* 

Essa rotativa foi construída por ! 
encomenda da casa sueca de ma í 
quinismo Gráficos Masken A B j * 

J (GMA), de Estocolmos que a j t 
A rotativa em questão se com | entregará em brsve a um diário ! I 

Já pensou Se o ECU au-
Kiiie & imprensa católica 
esta correspondendo á 
sua situação intelectual so-
cial e economica ? 

L E I A M 
A O R D E M 

Determinada a intervenção nos 
sindicatos da Mogiana 

RIO, 1 — (AN) — O Ministro | ria do Sindicato, coagida por ele | exclusivos feita por uma "comis movida por uma minoria ativa 
Co Trabalho, sr. Morvan Dias , mentos comunistas que estavam jsâo de reivindicação0 evidencia' contrariava os princípios de-
de Figueiredo baixou portaria 1 agitando os funcionários da- a nonnalidr.de da vida associati' m o ç r a t i C os impondo por meioí 
determinando intervenção no Sin 1 quela estrada se tornou incapaz va do Sindicato. A comissão era < c o n d c n f t v e i s a coa^ão, o predo^ 
dícato dos Trabalhadores das de atender ao3 deveres que a! composta de elementos sem ca- ; 
Empresas Ferroviária da zona consoUdação das leis trabalhis- j pacidade legal representação de minio da sua vontade. Apenas a 
Mogiana, tendo designado o sr. , tas lhe impõe. Apontou as per- 1 categoria mostrando que os seus ; agitação promovida na Estrada 
Odilon Nogueira Lima, interven j turbações que estão sendo leva- atos revelavam não o intuito de! ^ y e r r o d a Leopoldina torna 

tor, cuja posse estava marca- dar esses interesses. Diz o ti- ; resguardar as reinvindicaçôea ; 
dfl para ontem em S. Paulo, roviarios com evidente prejuízo | proletarias, mas somente o de- j inequívoca a exietencia de 
Justificando a medida tornada em para o povo e o pais ,asseguran- ; sejo de levar as massas traba- , uma articulação extremista ten 
consideração a lepresentaçâo fei do ser dever do Estado resguar lhadoras é greve ilegal toman* a pr<íjudicar os interesses 
ta pelo diretor geral do Depar- dar esses interesses. Dis o di- do atitudes de carattr subver- j 1 , - 1 
twento Estadual do Trabalho, o tular do Trabalhe que o transíe- siva Termini a Porturia de Mi « pawltosao oc sua 
Müüstto declarou que a Direto* rateia doi podem qua lha »ío, alftro diwndo ^ue a t i \*í& p ^ . ferrovigria11, 

0 que é a ixposf(id InfersiaciV 
mal de hâ u st ria e Comercio 

RIO, 1 — (AN) - Ativam-se 
os preparativos para a inaugu-
ração em maio proximo da Ex-
posição Internacional de Indus 
tria e Comercio, que se instala-
rá em carater permanente nos 
salões de Quintandinha, Um cer 
tamem naturcsA será orga-
nizado na America do Sul, con 
gregando a industria e o co-
mercio de todo o mundo- com su 
as mais recentes manifestações 
dos métodos e progressos do 
após guerra. Grande tem sido, 
portanto, o interessç despejado 
por essa amostra, cuja principal 
característica é justamente a 
proximaáçáo do produtor ao 
consumidor. Abolindo^se o in 
termediario e fronteriras, S^rá 
uma verdadeira bolsa de roer 
cadorias, um porto — fraco, de 
constante renovação. Fácil 6 >ma 
ginar-se o qu£ representara pa-
ra o Brasil o funcionamento da 
Exposição Internacional de In 
dustria e Comercio, não somen 
to pela aproximação dos nosso» 
mercados com todos os centros 
produtor«s do mundo, tomo tam-

pelo iwpulíP qiít propor-

cionará a nosso incipiente da 
industria e pelo desenvolvimen 
to da nossa expans&o comercial, 
Por outro lado, contribuirá o ctr 
tame para d^fechar um gol-» 
pe de morte na especulação de* 
senfreiada, no cambio negro a 
em todos os impecálhos que v€« 
em obstruindo o nosso desenvol 
vimentó. Muitas outras vanta» 
gens advirão para o Brasil da 
Exposição Internacional de In* 
dustria e Comercio, em todos 03 
setores da vida nacional» Ferem 
a maior delas é, sem duvida, a 
combinação excepcional das du-
as condições essenciais, que são 
o comercio em função de turis* 
mo e vice-versa, 

• • • m 11 • i, 11 • 11 irwtmm+m^Êmt^^ammpmi 

"For excelente O^e seja ) 
ft organização paroquial, | 
sua complexidade, o soli^ | 
do terreno em que a ests^ | 
bclecemo», muito importa | 
o coínpleínento do bom 
jornal pí>k- todo trabalho 
que façamos nas alma* a 
má leitura o InutUUarA". 

P i e m L f t a i t a 
w 



A ORE&M - Segunda-feira, i de Março 1M8 

SEGUNDA-FEIRA 

PENSAMENTO DO DIA^-
S. José derrama sobre aque-
le* que o invocam os tesou-
ros de cuja düftribuiçio 
Jaâus o eacan^egou. - V . 
Ptdre Eyinârd, 

FATO fflSTORICO - Fa-
lece no Kio o insigne bra-
sileiro 
1928/ 

dr. Rui Barbosa — 

# - I j mo verdadeira magia* « — Os destes ctnados podem ser curados 
meduite alimentação adequada nham um papal multo im* 

portanta para o êxito do tra-

ESTOCOLMO (Via aérea) - / c u r e m por ri » « m o » . O Dr^ ^ m é t o d o aqui referido ain-
Um Jovem de dezessete «noa, Forshuvud t h notar que os f f 6 e 

de Gotemburgo, « m a .orte tecido» dentais se formam e se * ^ n t o ) . • o seu autor de-
de rossuir um dentadura que c o n w m m , adoecem e se eu- * se acha em um 

ram de acordo com os princi- <^ Nfi{> 
pios qua regem oa outros te- * , * . . 4 
ddos do c i n i s m o , se bem « í 
que a sua capacidade auto» 
cura seja um pouco menor. 
Suas investigações provaram, 
em fase preliminar que há vi* 
da n io «ó na dentin*, como 
também no esmalte, antes con* 
siderado como desprovido de-
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possuir um dentadura que 
Ttko mostra o mais leve sinal 
de imperfeição e para a qual a 
possibilidade de vir a necessi* 
tar obturaçfcs aparece como 
muito longínqua. 

O seu poi, o dr4 Sten For»* 
huvud» conhecido dentista de 
Gotemburgo diz: "Meu filho 

< nunca usou uma escova de 
dantes. Como os seus dentes 

) e as suas gengigas estSo per-
feitamente sãos nfio necessi** 
í» deste instrumento empre-
gado pela. cUese elevada. £' 
diferente quando se trata de 
dentes doentes e com obtura-
cõro, Estes nfio podem man« 
ter-se limpos sem o auxilio de 
uma escova*" 

Depois de muitos anos de in-
vestigações, o drr Torshuvud 
expôs recentemente perante a 
imprensa sueca alguns fatos 
acerc? de vim novo e sensacional 
método de curar os dentes ca* 

O principio do seu método é 
o seguinte s 

a eo;udp axé eep es^eAea 
juda neceasaria para que se 

t i H i * a» eramA*. 

TO toO; W9+ _ 
«ftéaj» — roda 

novos horizontes «o 
tratamento odontotogico. O 
Dr. Forshuvud dedicou a 
mrdor parte de sua vida á 
investigação das caries. Per* 
tence á uma antiga família de 
médicos e é aluno de famosos 

i T Ã q u i U m ^ e x b t e T b ^ odontologicos da França e da 
dante plasma sanguineo e, por 
conseguinte, pode ser forne- r

 1 . ~ 
cido meterial de reparação por D r * P a u l © â o & r a i 
meio dos capilares como os ^pgci&Zi&tft e m éom$*& 
denominou ele. O dentista ssa i iorôa « pf t r to — Ondftf 
;ueoo introduz cilindros , c u r t a s 

N ô o "Con t r a " ! Foça o regime ENO - ''Sal 
d e F ruc ta" E N O , l axan te e aníiácido ideal, ao dei* 
t a r • a o l evan ta r - p a r a garan t i r o seu bom humor 
d iár io . Combate a p r i são de ventre 

" S A L D E F R U C T À " 

ci?lmene preparados de dentes 
de gado vaeuns, nas cavida-

Bbf tu r i é i e t i l co fiato» 

des causadas pelas caries, ef ; D r . B f r 
de algumas semanas, estas ^ ra t* , 21Õ*L0 A j s d w —Bata S 
íecham unindo-se com ds j 1 Í20 
ácidos circundantes. As diíe- Cozxsultaa é» 14 h o r a * «te 
enç?» que aparecem no es- d k n t e — f t a s ideac i a A v 

tnalte desaparecem gradativa. P r a d e a t e d # Mora i s , Í 4 I 
mente, 

Muitos dos pacientes do df, 
Forshuvud Já ttih as suas | 
caries completamente curadas I 
e consideram c Seu método co - | f 

NATAL, 
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L E I A M 
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Pianos da Ação 
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C o n s e l h o d e S c m d g 
APARÊNCIA QUE ENGiVNA 

^ Varias substancias modíE* 
eam a coloração, o cheiro e o 
sabor;- da agua, No entanto, 
a eigua pode conter impure-
zas prejudiciais ao orgatiisrco, 
sem fme se modifiquem sensU 
volmente tais características 

Antes de uilizar a agua de 
beber, procure oertificar-sfe 
de que ela n£o está altera-
da por alguma impureza — 
SNES. 

Dr« Mudo Qcdvõo 
d » O U ^ S m 

O U n DO LABORATORIO 
é» "HdjiKri Miguel Couto* 
ttwrmtt de S i s f y » - Vt ím -
feeee —«leosme — Pm — tá-

Vad 

n â o i i o a n o o 
DA ORAVH7SZ 

U b o n t o r t e R n i l M tt 
«otó»ho, m - r o í » m a 
fcpwltertw Om • és i X e 

im U im 11 bmm 
H f l l D I f l C l A 

•«» Tntri. 

D1L JOAQUIM LUZ 
c s f v c i a l j s t a 

da Smímmm 
f A l T O f i 

Oedse Carta» eleteo-eoegulaeio, 
hletnrt eMrleo t — Cooaultae 2 
éee 14 kone em diante — Coo. 
aullorto t Roa Ülissee OaMhat « 

Bertdeeeia: AvettNk Pruòaet» -

libra <tMi Mi 

Dentre as conclusSea apresen»! 
trdfts 4 Comissão Episcopal da 
A. Ct B. pelos integrantes da 

Semana Nacional dos 
Aüsiatentes Eclesiásticos da A. 
C, destacam-se as seguixités: 

2 Nas paroquias onde as 
organizações fundamentais (H. 
A. C.» J» M. C. t S. A» C. e 
J . F. C.) ainda náo se acha-
rem instalados, seja dada pre* 
ferencia, a juizo do Ordinário, 
A, C, sobre qualquer associa-
ção religiosa. 

2 — Urge a fundação de Ins-
titutos de Missionários da A. 
C. (sacerdotes e leigos), nes 
planos nacional e diocesano, 
para atenderem aos convites 
especiais das dioceses e pa» 
roquiaS» respectivamente. 

8 — Desenvolvimento dos Cur 
sos de Dirigentes* sendo leva-
dos, cuidadosamente, em conta 
os aspectos doutrinário (aulas) 
espiritual (meditação) e a* 
postolico (circulo$ de estudo). 

4 — 0 cuidado com a modee* 
tia crist& será atendido muito 
mais pela mudança de encep-
ção de vida e de mentalidade 
do que através de determina* 
ç&es muito rigidas e de canu 
ter negativo ou proibitorio. 

5 — Assim como os oper?* 
rios dkpôem na A. C. de 
doía setores — a J , O. C. e a 
L. O. C»"**, assim também os 
intelectuais devem possuir a 
L, U. C. (Liga Universitária 
Católica) além da atual J . 
V< C, (Juventude Universi-
tária Crtolica.) A L . U. C. 
destinar*se-»ia aos escritores, 
jornalistas, médicos, advoga* 
dos e intelectuais em geral. 

6 — Difusão da agencia "No-
ticies Católicas" entre todos os 
jornais católicos do Brasil, e>* 
través do Departamento Na-
cional de Imprensa, Radio e 
Iniormaçôet (rua México, 11 
.16.° *<ndar, RIO) 

üüo MeSeires Filhe 
ADT0QA9Q 

tala "males nervosos" eram 
'os mesanos olhados com des-
caso, senão mesmo, como pre^ CLINICA MmiCA 
vocadoa por espirito mahíScoB. ^ ^ ^ 
A compreensão psicologíoâ das ^ ^ 4 § ^ ^ 
xieuvortg ainda estava no *eu ^ 4 % | ^ 8 ^ u 

alvorecer. Os conselhos « tra-
tamentos miniatradoá erem os 
mais bisonhos po&iveis. 

hexis e 
« 

fe*. 14 é» 

Bãía I 
Á g u a s t e r m a i s , es-

piritismos, fontes milagrosas, V E N D E - S E 
imperavam com o medidas hi Um bureau, perfeito es-
gienicas, Ainda não estavam tado, a tratar na Rua Professor 
bem considerada^ as relações Zu*a, 729, com o dr. Amando 
do homem com o mundo envol. Taveira. 
vente. Uma explicação 6e fe* 
lia precisa, K como os moti-
vos dos desajustes desses 
vroifdos'1 não eram analisados 
devidamente» passavam essas 
"vitimas sociais" a ser olhada? 
como ,<Íncompreensiveifl,,

l
 <JÍn-

dolentea", "boêmios" ou mesmo 
i4doentea imaginarios,^ Torn?^-
vôm*se os tais peregrinos de 
conaultorios e inimigos "num«-

aemsos 
thr. Pedfo da Silva Dantas 

Medico Psiquiatra das Colônias de Juquerí 

A vida atual, inquieta e agi- iO "neurotico é um doente so-
fcad?», cheia de atrações mun* J ciai" e como tal devo ser tra-
danas de toda especie, arras- tado. São muitos os peicologos 
ta lentamente o homem a uma que não salientam o fator ao* 
situação d? quase desajusta* ciai-economico (Freud e seus 
mento. A insatisfação e o des- discípulos ortodoxos por e~ 
contentamento gerais, provo* xemplo, relegam a plano in« 
cam nos indivíduos i i hipersensi ferior esses elementos que H-
bilizados por esse ou rquele vi- gam o homem ao meio ambi* 
cio social (fumo» jogo, álcool, ente). A idéia d?' palavra "neu 
etc.) verdadeiras crises de rose", usada pela primeira vez I ro um" des médicos purcanen 
angustia* No reboliço Üferio pelo medico escossês Cullen nâo te organicistàs, Eis porém, 
das ruas, onde a pressa e os possui hoje o mesmo signÜU 
ruidos dominam» o homem a cado da época em qu? viveu 
caminho da fabrica | do escri- este medico. (Século XVIII.) 
torio ou qualquer outrfi repar- Embora ele tivesse dito que 
tiçao, nfio encontra meios - de "nevrose" era doença que a* 
suavisar um pouco o ambiente íetava os nervos, sem pgr&fl, 
náo menos agitado do local onde provocar altereftões nas surjs 
trabalha. Hoje em dia res- células e fibras, mesmo assim, 
piramos um clima em que o reinou a principio, certa confu-
homem está sempre irritado, são com as doenças nervtfSâs 
zan&ado, djsgodtoso consigo nas quais existia de fato lesão 
proprio e com o seu vizinho. 'no nervo. Com o correr dos 
Disputas políticas, religiosa, es tempoa ficou definitivamente ! g i c o r c v € £ t® *odas as mo-
portivas, etc., de carater local assente serem as "nevroaes"; 0 9 doentes-dos-nervos 
ô mundial faíem, a todo instan aqueles maltó "sine matéria" Pesaram a ter uma higiene 
te, vibraf as sensibilistlmas em oposição aos de causa toxi-
cordas do violino que o "ho* ca ou infecciosa. Houve pois 
mem moderno" trí»a consigo, um abandono das concepções 
Ineapôz de se or ienta por si mecanicistas das molestiee « 

1 

mesmo, por deíiciencia educa. : um melhor conhecimento da 
cional ou cultural, facilmente psrte paicologica que reveste to_ 
se deixa levar pelo cento da j das as ações humanas. Pas-
sereia de ideologias confusas t ] s o u 0 homem a ser encarado 
mal definidas nas suas diretri- ! c o m o ^ s e r m a i s delicado e 
zes Culminando todos esses portador dum arcabouço psico- O ^ m I ^ O 
conflitos de ordem social, surge i o g i c o digno de todo respeito V l 7 ® l f O » 
um outro, náo m«nos impert^n- e atenção. Como os métodos! ADVOGADO 

que atualmente uma mai3 cla-
ra compreensão dos d2£ajus* 
íamentos contribuiu para que 
«ós "neuroticos" — vitimas 
circunstancias sociais fosse pres-
tada uma assistência mais 
humana e mab cientifica. 

OÍ, Glavo Medeiros 
R A D i o n s u m 

VOmÇA& DÁ PÍ3,* * 
SDmjF 

C M i de elinlea 
do Hoes^ital "Mian^ 

D r , C ? e a o Bm^tto 
de Chefe d© S e r ^ te 

medica te PoiicUav^ 
DOENÇA ENTKHNA t* 

ADULTO 
CÜââca weciai ted* * 

ConsuHorio : Rio Branco ~ 

Hoje, com o turismo da uni-
dade organíca a exigir do medi-
co uma participação mais atila- £0 Andar — Das 15 és V Horas 
da no descerrar o véu psicolo- Jfcfiidenda — Rua Mipibu', 521 

ADVOGADO 
Av. 

tatfitaH* M O * o MQe — lei* 
J J r M t o t e - feme 

u m KM » M M M 

É. 

mm se a w i 
mental e uma pedagogia rc-abi- C u i í f e d 
litadoras, que reparem a s **** 
"causas inevitáveis" das "neu- j QCSPECW&T& 
roses" circunstanciais. Esse* C»** ** f o a m » * ^ 
doente» renascem para a. vida, | ^ ** • S m o í t f 
d ^ s a vez porém preparados DOBMÇAfl DS SSn» 
para enfrentar os problemas da FARTO® 
adversidade social. tótr^t**, bMr t 

CASCSS - TlJMCãm 
dia 1S ^ ^ 

Cel. E c í i t a ^ -
m — Tvn* iw 

- - ***** CAXIAS m — 6AXJk 
quase sempre uma preocupa^ nâo conseguiam desvenda r I 
çôo maior, pois são muiUs a s t S e g r edo do desenvolvimento d t * 
a%5poms^bilicíades assumidas I 
para com os elementos sob a 1 
sua proteçfio, Sem meios de) 
suprir 

as falhas que a c? réstia) 
de vida cria a todo momento, f 
mergulha o homem na mais 
triste e pessimista "neurose*'. Consome-se; enerva-se; abate-! 

\ 
Economia, post-guerraJ r t -1 

estruturação política do país, 
tudo Isso junto, provoca no ho* j 
m m *tu%l Fteí í ts n«urotic^ I 

H 
flFECCOES 80 

COURO CABELUDO. 

li! 



A ORDEM - SvfUB^-fJk», i 4 t Uatff* d t 1MI 

iibt di Ragatas lasco ia Sm" 
"TOR KEiO DOS CAMPEIES" 

vmtiidil 

# 
V a taide, o quadro 

"Smelec'', do Equidor* 
RIO, 29 (Pelo Radio} — Con-. Ontem, a turma ciuamaltiha 

tinua, tm marcha vitorio:;», pa- j enfrentou o "Emelec*\ do 
ra a conquista do titulo de j Equador, realizando unia exibi 
"Campeão dos campeões" dajção pouco satisfatória. O seu 
America do Sul, o poderosoj triunfo por um a zero» tento 
esquadrão de íuíebol do <;C!u- ! de Ismael, na aegunda fase, 
be de Regatas Vasco da Ce"5* j fez descrever u*n pouco o 
ma" do Rio de Janeiro» seu prestigio. Todavia, a atuai 

v a i c a i n o 

po t 1 a 

venceu 
0 

A. ultima palavra 

AM&DttNAMAttlftrf 

SSMIDORI 
• s i i a i i a 

V** t » a u « r n a q u i n 4 

C A R L O S L A M A S 
Rua Dr. Barata , 230 

A MAQUINA 

MAIS PERFEITA 

ATE1 AGORA 

FABRICADA. 

SUBTRAÇÃO 

DIRETA. 

SALDOS NEGATIVOS. 

MULTIPLICA 

A ÚNICA QUE TEM 

TECLA DE 

REPETIÇÃO 

O SANGUE DE PREFQtENCtA O ÍSTOMAQO 

INOFENSIVO AO ORGAMTMO 
REUMATISMO t SETU3 

AGRADA VEL COMO UM UCO* 
Toine o popular depurativo oomposU 
de HEKMOFENIL, SAMAMBAIA, 
NOGUEIRA, PS-DE-PERDIZ, SAL 
SAPARR2LHA e outras planta* a » 
dicinak de alto valor depurstive 
Aprovado pelo D» N. 3 . P*% como m*. 
dic&çâo auxilia* ao tratamento da SL 
Glt* a Raumâtiamo da mesma 

situaçfio do "Vasco da Gama" [Cólo, campeão chileno 
é a melhor possível, porque já 3 a 1. 

por 

cumpriu quatro compromissos 
e possue oito pontos. 

O quadro vrseaino formou 
assim constituído t 

Barbosa; Augu&to e Rafane-
ü; Eli, Danilo e Jorge; Djalma, 
Friaça, Dimas, Mane ca (Is-
mael) e Chico. 

No encontro principal, com 
surpreia geral, o Municipal, dt 

ilmr, vitoriou sobre o Célo* 

A colocaçfio atual doa con* 
curr«ntea é a seguinte; 

1,° lugar — Vasco da Gama» 
8 pontas; 2.° lugar — River 
Plate e Nacional, G pontos; 3.° 
lugar — Cólo-Cólo, com 3 pon-
tos; 4.° lugar — Municipal, com 
2 pontos; 5,° lugar — Ei Litorrl, 
com 1 ponto ; e ultimo Eme-
lec com 0 pontos. 

DR. B A N D E I R A DE M E L Q 
E S P E C I A L I S T A 

(Curso de aperfeiçoamento nos Serviços de Protologia doa 
Professor Pitanga Santos e Silvio d'Avila nos Hospitais 

Evangélico e Morcovo Filho — Rio) 
Clinica e Operaçves das Doenças Ano-ltotab Cura radical das 
HEMORROIDAS — rçeto^SíffníojUtoscopia — Tratamento aspe* 
eialteado de anebiaesointestiiial crônica • da PRISÃO' DE 
VENTRE - VARI7.ES - (Veia* distadas) ~ Ondas Curta®-

Diatermia — Alta-Ficqucncia — Infra-Verme&o —• 
DOENÇAS DE SENHORAS — PARTOS 

CON3ULTORIOS : 
Praça Augusto Severo. 250 ^ 1.° — Salas 108 109 — Fone 

1635 — Dfi 3 áa 5 da tardo 
Praça Gentil Ferreira — Ediíisio Leite — — Sala* 7 

De 9 ás 11 da manha 
Residência Rua João Pessoa, Í48 — Fona 1830 

P R E F E I T U R A MUNICIPAL 
Previdência 
do Estado. 

Elvira Marinho 

O D O M I N G O E S P O R T I V O 

ttaftuitadoft das disputas rsalizatos tm todo o Brasil 
(Competições do domingo 29 de Fevereiro de 1948) 

EM S. PAULO (Piracicaba) 
Jc^o amistoso mter*municipal 
Portuguesa da Esportes 1 x 

de Novembro 1» 
Gials de Pinguinha p m a 

Portuguesa e Henrique para 
o 15 de Novembro. 

Portugueza da Esportes —* 
Caxambú; Lorico c Nino \ 
Luistinho, ManelSo t Silveira; 
Renato, Pinga, Nininhc, Pín-

o Zinho., 
15 de Novembro — Bia; Car* 

fuinho 

íbis 3 k lolanda 1. 
NO CEARA1 (Fortaleza) 

Temporada Interestadual 
Náutico, de Recif e. 

Fortaleza 5 x Náutico 3. 
Fortaleci — Jiijú; Natal 

Stenio; Mundola, Arnxpiado 

Expediente do dia 20 de Fe* do Instituto da I 
vereiro de 1948. , dos Servidores 

Despachos do Sr, Prefeito Concedo. 
N.« 0167 - Manoel Aív^sj N,° 412 . 

Ferreira* N.° 741 — G*rentejd* Queftoz e outras. Aten* 
i ididos, em face do disposto no 

ÍArt, 14, do Decreto Lei n.° 
235, de 9 de Maio de 1947, 
devendo a Diretoria da Fa* 
zenda cancelar a dividi* exis-
tente de impostos prediais e 
bem assim, de conformidade 
com as disposições do Ârtt 
13, do referido DecretoXei 
concedo a izençio do menciò* 
nado imposto. 

Renda — 124.215 cruxeiroe. j Campeonato Natalenae de 
Local — Estádio da Graça, Futebol 

EM PERNAMBUCO (Recife) | Partida da Serie "melhni 
Jogo amistoao inter-clubes de três" paar decisão do certa-

cto 

e 
e 

me. 
ABC 2 x Santa Cruz 1. 
Côals de Abacaxi e Toré pa- 744 — Antonio Damiâo 

ra o "ABC" e Pageú para o ida Costa. Concedo 6 dias com 
Santa C m . I a diaria. A* I>iretoria de 

ABC — Brasil; Gagefcro ô Er-I Obras, para o devido registro, 
nanii Arnaud, Dequinha e Ca^* N.® 745 — Agostinho Ma« 

Jorge; Carlinhoa, Pipiu, Jom* | rapixo; Toré, Jcrginho, Kav-
brega, Adalberto a Piolho. ! ri, Terrico e Atecaxi. 

iinale « Shangai; AdolíinhoJ Náutico — Zéoa; Sidinho e Santa Crus — Gordo; Zen-j 
Strasee e Cardoso; Sarto, Cec Cdtoí IvaniWo, Dico e Jam! 

nho; Lulinha, Aícideaio, 
róró, Wilson e Lu^. 

Bo-

In< 

V I n G l N S fl £ 

\ * 
1 - f \ f̂ " 

D R . M A N O E L V I T O H I N O 
(Membro da Sociedade Brtwíleira da Urologia — Curso Medico 
rala Universidade do Rio de Janeiro — Ex-interno d* Valrtrde) 

B 8 P Ê C I A L 1 S T A 
ranças Òq aifitcma urinarlo (ambos os sexos» adultos t criança 
Diegnose • tratamento moderno» do estado renal nas gestantes, 
*tc, Preopemonoa a posioperatorloa. Tratamento das doenças, 
a&ud&a t crônicas do iiatema gcnit^l masculino: vesiculite^ 
SEpâlS recidivaatea, prartaütes, VERUMONTANXTSS, disvirl-

at«uraat̂ nia, estreitamentos, etc. Doançaa das sanhorat 
— Urologia Gíoeualogic* s Obstetrios 

Coosultotio: Csl. Bcmtado, m — Pone» 10t9 — Rlbtlra 
Avî a qu« o exame do "estado ?«nal" é düiics kcapita-

« t n ^ i i ^ , « OIM» rmiumr «otuevítti 

D H . P E D R O S E G U N D O 

e s p e c i a l i s t a 
VIAS URINARIA3 - PROTOLOGIA E SÍFILI3 

Cura Radical das hemorroidas, varlaa e hldrooslos, sem operação 
aem der, Doençcj da uretra, próstata, veaiculas, seminais; btxl-
ga e rmx. Tratamento rápido doa uí^trites agudas s crunicas 
• kuai complicações. Perturbações s fm , a l a — Urotrosoopi# 

Gaivano Cauterio 
DAS 15 HORAS KM DIANTE 

Cooauitono. Editicio 4Nova Aurorm", Rua Dr. Barata, U1 -
1 0 Andar - iUs.: Rua Apodil 177 ^ Fons 1 W 

dial, Henrique, Catão • Alu 
rio. 

Juiz — Vítor Carratú. 
Renda — 21.000 cruzeiros. INO RIO GRANDE DO NORltl 
Local — Campo do 15 de No* (Natal) 

vembro (Piracicaba)* 
2M FRANCA 

Jogo amistoso interestadual 
Clube Atletko Mineiro 1 x 

Associação Atlética FrancanS' 1.. 
Gozh de Valseque para o 

Atlético e Tio para a Francana. 
Atlético — Mão de Onça ; 

Murilo e Ramos; Mexicano, Zé 
do Monte e Afonso; Lucas, 
C&rlilc, Val&eque, Ler© e Ni* 
vio, 

Frrncana — Marreco í 2é 
Preto e Andrade; Tute, Tld&ò 
^ Betinho; Pedrozft, Neno, Tio, 
Antonio Rosa e José Rosa. | 
ZH IDAIATEBA 

Jogo amistoso intêrjnftunicipal 
Portugueza Santista 5 x Pri-

mavera 8. í 
Qôals de Dusentea (2) Pirom-

bá, Barboza e Brandáoeinho 
para a Portuguesa Santista. 

Portugue2a Santista —. Andú ; 
Guilherme © Piloto; Olegario, 
Brandáoeinho e Antero; Du* 
centos, Barbosa, Pirombá, Bre 
no e Barbozinha. 
NA BAIA (Cidade do Salvador) 

Temporada interosta4usâ do 
Palmeiras 4 x Esporte Clube 
Palmeiras 4 x Espore Clube 

Baia 1. 
Gôals ds Lima (2) Lula e 

Oavaldinho para o Palmeiras e 
Zchugo paraoBeia. 

Palmeiras — Oberdan; Cal* 
eira s Turcao; Procopio, Tu* 
Üo e Valdamar Fiume; Lula, 
Artutinho, Bovio (Osvaldinho), 
Lima s Canhotinho (Mario Mi 
randa), 

E. C. Baia — Leça; Arnaldo; 
e Zégrilo; Pedrinho, Rodrl* 
gues e Evilasio; Jerecot Cace 
tão, téhugo, Velau (Viana) 

Jui t - SHmIi 

e Artemfo; Zelins, Chico ^ 
Jessé; Antonio, Zeca, Pageú, 
Luci e Afranio, 

Juiz — José Luis da Silva. 
Local — Estádio Juvenal La* 

martine. 

xüno de Souza, Concedo I 
dirs com a diaria. A' Direto-
ria de Obraa pa^r o devido 
registro. 

N.° 747 Manoel LuÍ2 d« 
Barros. Concedo 10 dias com 
adiaria. A1 Diretoria de Obraa 
para o devido registro. 

N,° 2 - Agenor Ferreira ds 
Medeiros. Aprovado, A1 DU 
retoria da Fazenda prra os 
fins de direito. 

C E R C A S 

KM CüNFORTAVKiâ AVIÔSS 

« C O V O Í . A 8 " 

8AH>AS PA&A O fito t>B JANHttO 

ESCALAS: 

QVASXAS E SABAD03 

CAMPINA CRANliK — BXC^B — ARACAJU* 

SALVADOR — VITORIA 

A'S 5.30 HORAS 

eàSSACSNS — KNCOÍ^ENI>A8 — CARGA® 

Ac«nt«a: PKDROZA & IRMÃO LTDA 

B«Mrm da H W W » — 

UNHAS AÉREAS BRASILEIRAS S. A, 
H U fl S D H r fl • L U Z1 í , 3 O S - '-1-0-1 3 
Mi!,!,.!;. Cr..i M 'ls!ud.,r'tvl • ' ív-r YS 11 ' ' • '".0 

a G Í N C i a EM s a i a i ( H . G . ü o h f i r t e ) 

Resistência - Economia 
Durabilidade 

TECtftO OC AftAMt D l 
SUfM ÔALVAMÍAM 

Aviérfcí * Pcreç* « Pomares, etc. 
Fi eço aasdc Crí MM o metro Uneart 

" P Â O E " L T D A . 
PRAÇA DA St, Í71 - t.« • 5/ tftl 

fCNt a»30tt • tNO. TH, "CCftCAPAaÊ» 
CaíXA POSTAR M - SÂO PAUIO 

D r . H u m b e r t o 

v e s B e i e r r i 
CIRURGIÃO DENTISTA 

Consultorio ; Avenida Rio 
Branco, SM — 1*° Andar — 
Expeditmte : das 7 ás 9 e dai 

13 ás 15 horas* 
Segundas, Quartas* • Sexts^ 

dss 19 ás 21 Itsraa 

Escola Domestica de natal,' A L U G A - S E 
I N T E R N A T O E S E M H N T E R N A T O 

CURSOS — Doméstico — Adaiiisâo — Anaxo de Puericultura 
Cozinha. 

MATRÍCULAS A começar de 20 de Fevereiro. 
INICIO DAS AULAS — 8 de março, 
EXAMES DE ADMISSÃO — Na quinsena de Março. 
ftXAMKS DE 2.* ÉPOCA - Ds 1 a 1« de Marco, 

| Praça Augusto Severo, 2S1 
| NATAL - m GBAKDÜ DO NOtiTB 

Uma casa á Avt Floriano Pei-
xoto, 290, a tratar com Lucilio 
Reis na mesma Avenida, 284. 

A L U G A - S E 
Uma excelente casa de real-

dttvJa na Avenida Rio Brancot 

sarieadot do lado da sombra» a 
tragar na mesma Avenida Ri* 
B r a m W . t 

A 
E I T U J M P R E J U D I . C f i O f l N f l L O M B 



Lamentavél desastre „ 
ação, ontem, na Praia do 
Moneiam os dois tiipnlantei do "téco-fécí" do Aer* €l»b« 

- I i * . OUwl-, m ,u. .. " l um « d . ^ « o de I q w H . f 

%üè avUVtina ilha Bela & A-
Meio 

«té azas do» «vI5e», MaU _ 
fáttM dê aviaclo verificou-, ra. 10 minute, a p 6 * * d«co-; Escola de Pilotagem. , « » w ^ ' - - í N i 0 queremos dizer, com quando «• fax miatfr t?i» 
M , ontem, necta cidade, ««r- iaíe», o "teco-teco" já voava 
vindo d* cenário d» ocorrência sobre 6 praia do Meto, numa 
s Praia do Melo. altura relativamente baixa. 

bto, que os últimos deaaittres manobras. 
_ ... ocorridos tenham aua causa j ^ portanto, que a t auto. 

Ao que ooMefuimoa apurar, O piloto Rufino, tentando to. prtacipaia no mau a»tado de j ^ ^ ^ ^ a ^ g façam ri, 
em fonte* autorindai. o evite mar maior altura, atacou o; funcionamento dos aparelhos. ; g o p o w v l f t e r l â n 0 B demaia 
«te treinamento com pnfíxo motor com exce»o e uma daa Sabemo. perfeltwnente que, n ü l ( m afim de 
pp-EQX, 4» marca "Paullati- azaa nâo suportando o deslo*. em muitos caeos a impericia ou, e v l U r d e s a s t m w m <, 0 

hba", perteneonte ao A«ro;camento de ar, de«prendeu-se j a imprudência do» piloto» t?ou j ontem e do Pedra Prtih 
Clube do Rio Orando do Nü> do corpo do *víio, que logo sa bem sâo motivo» de deeaitres. ® " , 
U daooUt» do campo "Fabri- projetou em vertlginoaa descida,jMa* n*o se compreende, por. 1»0 s o 

tíà Pedroca", situado no outro' caindo ao mar. Cicero Buílno j outro lado, que um avi&o de J vida dos inditeao» Jovens que 
Udo do rio Potengi, proctoa-j notando que todos os seus <a- | treinamento afio wporte ma-1 se aventuram a voar em t a ü | 
toente 6* • hora* e S minutoa; : torço» eram debfides, apelou jnobres violentas, chegando ao aparelho», 
conforme constatou-se na f L j para o ultimo recurso, saltando 1 
cita de vôos daquela sodeda* jpor uma das janela» do aero* 
de, tendo como piloto o s r . pl«o, que ja ee achava muito 
Cícero Rufino e como passa- i próximo ás águas. O aviador 

| foi mal sucedido no salto, pois 

G R A Ç A S 
Luzia Dantas OalvSo, agrade 

oe á & Judas Tadeu, uma graça 
alcançada com promessa d* pu 
bUcaí. 

Cr$ 80.000,00 
Vende*se uma casa modernaf al-
ta a Rua Apodi, 283» esquina 
tom a Rua José de Alencar ~ 
Quatro quartos a dois aaneamen 
toe, Facilita-se e pagamento* 

A nota do dia 
t u 

Z 
annes 

Nâo é problema fácil, «ate 
Sos menores» Especialmente 
do$ menores abahdontdos ou 
delinqüentes 

aqueles meninos 
que têm pai e mêe, como to-
tíss cs dia* vemos» oferecem, 
fnuitae a muitas v£içsa um 
aem numero da problema*. 

Ora i o desajustamento fa* 
raiiiar» sio aj b;)gas do pai 
* áa mia, qnt deseducam 
a criança constantmeftte. 
Outras 4 a misoria. 
dem todo o seu cortejo de 
desgraçai, EnfLn* aeria um 
rosário de casos a dlficuU 
dados. 

Maa o que se toma ainda 
mais serio é o problema do 
abandonado e do delinqüente* 
Como *nfrenta~lo ? Como 
SKmxnefttef aa obraa desti* 
tiadae á regeneração desses 
menores T Qual o pape! da 
religião ne&a obra gigan* 
tesea ? 

Sem duvida, nâo é possí-
vel educar nem muito ma* 
noa reeducar apena* lan« 
çando máo de meioa natu-
raia. O reour%> ao aobren^-
tural é indispensável. 

Foi isto o que bem com-
preendeu o governo da Bahia* 
Segundo lemo* no "Mensa-
geiro da Fé", resolveu o ar. 
Govtmador daquele Estado 
confiar aos saleaianos a di-
*etfo a adoiniatraçfio do 
Instituto de Preseivaçfio a 
tiaforma de Menorea, 

Até agora ele vinha tendo 
direçfio leiga a também até 
agora o* renütadoi estavam 
muito longo da serem os 
mais desejáveis. 

Temos certeza que os fi* 
ihee da Dom Bcsoo lavario 
a bom termo e m encargo. O 
àoordo que vai Ser easinado 
entre o governo e a* salesU* 
noa — pois nto se trata da 
uma coisa at&ar feita de bo* 
ecL, bvss um contrato* com 
todas as estipulftçóes neoes-
sariaa p?ra dafinitfo de di-
reitas a devam das partes, 
virá, estamos certos» raaolver 
(•maisatrios problemas 4e 
t r a w t t 4» MBitil M m < 

(oi cair numa zona em que 
era pequeno o volume d'*gua, 
sondo o restante constituído 
doa arreciíos pontudos a es-
corregadias* 

Da queda, Cicero Rufino teve 
morte imediato, e ao ser re-
tirado por alguns pescadores 
que no local se encontravam» 
apresentou o pescoço partido» 
caixa craneana asfaceladfii» der* 
rame interno, a ainda fratu-
ras generalizadas, tendo ú i o 
conduzido ao necrotério do 
Hospital Miguel Couto. 

O avi&o do Aero Clube ao 
chocar-se com as águas* ficou 
ílutütndo durante 5 minutos, 
submergindo apás, levando no 
seu interior o desventurado 
jovem Antonlo Oliveir?» po* 
pularmenta conhecido por 

Algumas hofa$ depois, che-
gou ao local onde submergira o 
"Fauüstinha", uma lancha do 
porto e uma pequena jangada* 

Procedcu*se então A procura 
do avião e do corpo do seu pas» 
sageiro. Não sabemos porque 
— após as pesquisas, não sendo 
encontrado vestígio do apare* 
lbof a lancha regressou ao 

não se sabendo para pe- . 
dir auxilio ou para esperar que I 

jo m?(r se encarregasse de lan» 
jçar & terra os resto» do avtao 
{a o cadaver de Antonio Olival* 
ra. 

Este nâo pertencia ao Àero 
Clube, a viajava como simples 
companheiro do piloto* 

Cícero Rufino Marques, que 
contava 31 anos de idade, era 
ces&do e residia á Avenida 
no bairro d o Alecrim, Desen-
volvia suas atividades como 
motorista de um automóvel de 
aluguel» na praça da cidãde 
A Ha, 

NATAL — Sogunáa-íeira, 1 do Março de 1948 

Q U A R E S M A ! 
0 éemêiiln e m santos 

A humildade 6 a grande virtude da perfciçfio. 
crista, Elsva-te a elma na medida em que se hu-
milha. 

Proporcionando aos espíritos de esool opor-
tunidades para xm trabalho da maior *antifica$8o 
e áe mais abundantes méritos, Deus permite que 
o demonio os tente. S dá-lhes graças suficiente» 
para * vitdkia. 

Disse o Crteto aos saus discípulos que Satan 
lha pedia permissão para passa-los pelo crivo, 
ctínio ao trigo, 

A historia dos santos está repleta do lances 
dramáticos de lutes contra o demonJo, A Éscritura 
nos faU daqusle homem extraordinário na paei* 
encia, qua foi Jót a quem Satan destruiu as 
propriedades a 03 gados e causou tantos malea 
físicos* 

Nos desertos, os anaeorêtss sentiam-se cer-
cados de demônios» Antáo, o santo eremita, gritou, 
ctfiz vez, ás potestadei infcmfiis* 4íSois covar-
des, pois vindes em t&o grande numero I" 

Nos cUustros, não sSo menores as nrovaçoes, 
tTm dia, os demonios cmeaçaram matar a Santa Ca-
tarina. Ela respondeu â ameaça dizendo: "Fazei o 
que quizerdas; o que Deus quer que tenho por 
bem feito." 

Santa Madalena de Pftzri respondeu aos an-
jos maus que & atormentavam, com estas palavras da 
vitoria: "N&o vedes que me preparais um grande 
triunfo ?* 

For quantos vextmes fizeram os demonioa 
passar o santo Cura d*Ara ! A' noite, arrastavam-
lhe a cama, puxavam-lhe os cobertores, para nâo 
deixa-lo dormir * 

Porque por penitencia Vtanney levara ba-
tatas para se alimentar unns dias em quê fêra au-
xiliar n um vigário, o demonio o insultava dizendo: 
"Comedor de batatas t" 

Assim tem sJÜo a vida dos Santos. Com as 
tentftçõoa, hutnitham-se as almas, reconhecendo o 
seu nada, a sua insuficiência, e pondo toda a 
confiança em Deus. Nâo receiam os combates» 
porque a graça os tncoraja. Qu^to maiores as vi-
torias que alcançam, maiores os méritos aos 
olhos do Creador. 

. O poder dos demonioa n&o chega ao ponto da 
conseguir que as almas eleitas abandonem os c?* 
minhos da perfeição e da santidade* 

CONVOCAÇÃO D t A89CMBLB1A GBAL OftDINABlA 
Ficam convocados, na forma do disposto no *rt. 23 dos 

estatutos sociais, combinado com o art. 88 do decreto lei ri o 
2*327» de S» de aetambro de XMO, os srs, atfeníHcs da USINA 
ILHA BELA S. A, para comparecerem á se?sáo de A^ombléU 
Geral Ordlnaria, a realtor-^ no dia 31 de março ôs 14 horas 
na séde da referida Usina, no município de Ce&rá-Míjim ^ 
de tomerem conhecimento do relatório da Diretoria sobre o 
exercido de 1947, do parecer do Conselho Fi**!» exame, dia-
cusaio e delJberaçio sobre o inventario e bfknço, compras 
anuais, enftet, todos oa atos administrativos reíerentsa ao pe-
sado exercício. Também se fará em dita assembléia a tíerçfo 
do Conselho Fiscal e suplentes para o exercício futuro, diaey. 
tindo-se quaisquer outros assuntos ligados ao interesse & 
sociedade. 

Ceará Mirim, 28 de Fevereiro de 1348. 
a) Luís tgnado Ribeiro Coutü&o tíirttof-pr^aidentee 

Usina Ilha Bela S. A. 
AVISO AC& ACIONISTAS 

De acordo com o art, í>9 do dec. lei n,° 2,627, 26 
de setembro de 1940, comunicamos aos srs. acionistas que 
acham & dispcsiçfio, para o devido exames na séde social da 
Usina Bhr» Bela S. A., Município de Ceará-Zvllriínj os ŝ guin. 
tes documentos : 

n) Helatorio da Diretoria .sobre a marcha n̂ goeíos 
sociais no exercido da 1947 e principais fatos admirJstrativoi; 

b) copia do balanço e da conta de lucros a perdas ; 
c) pírooer do Conselho Fiscal. 
Ceará Mirim, 28 de fevereiro de 1943, 
aa} Lula Ignacfo Ribeiro Coutlnho, Pedro Ramô  CüuÜ-

nhOt Adoraon BUA de Almeida, respectivamente diretor presi-
dente, gerente a comercial • 

4* 

Usina S. As 
Aviso AO& ACIONISTAS 

Conforma o art* 99 do dec. lei 2.627, de âvh 
samos aos srs. acionistas acharem-8e á sua dis^osiçgo, par® 
eícíme, na séde social, em Estivas, município de Area, os se-
guintes documentos* 

â) relatorio da Diretoria Sobre a marcha dos negocies 
sociais no exercido de 1947 e principal* fetos administrativas \ 

b) copia do balanço e da conta de lucros e perdas ; 
c) parecer do Conselho Fiscti, 
Estivas» 28 de Fevereiro de 1948. 
a) Lei* Ignacéo Ribeiro Coutkdio, diretor presidente \ 

Ãdauto Itoçha, diretor gerente* 

Usina Estivas S. 

i-

retor da Caixa Economica 
Federal, nesta cidade. 

— Euclides Augusto do Na^ 

O seu corpo foi á tarde con* 
dU2ido a sua resicíenciò, de on-
de saiu o feretro ás 16 horas 
pera o cemitério do Alecrim, ^ p r o p r l e t a r l o d â C a s a P r o . 
com o comparecimento de dl- g r e 5 S 0 ) d € s t ? ; e rtosso 

versos pilotos do Aero Clube d e d i c a a o C O ô p ç r a dor. 
e colegas de profissão, em cujo _ J o s é C a v a l c a T l t i mio^M-
meio era muito estimado. An-
tonio Oliveira era filho do sr, 
Emiliano Oliveira e d. Antonia 
de Oliveira, residentes á rua 
Princeza Izab.1, 448. j l i T U B C i l C C 

Atualmente, o infeliz jovem 1 HOJE 
trabalhava na firma Gumer-1

 S e g u n i a f H r a & u t Senxana da 
cindo Seraiva, de cujo propriU Ovarem* 
etário era cunhado. AMANHA 

Até ás 1450 ha. de hoje, es-! 
tavam sendo empregado» todos O Evangelho fala nos que nSo 
os esforços afim de serem reti- ouvem a Igreja e que são consi-
rados os destroços do "teco- derados herejes. O poder do Pa 
eco" e o corpo de Antonio Oli- P* Ü«sr e desligar é bem de-
ve ire, nío se conseguindo ne- finido no Evangelho de amanhã, 
rvhum resultado, pois, ao qua INTENÇÃO GERAL DO 
sc presume o ap?relho está pre- APOSTOLADO DA OPAÇAO 
so nos arrecifes existentes no Esta é a semana da primeira 
local. sexta feira do mea. A intenção 

N. R. — Entre os sucessivos geral do Apostolado da Oraçao 
desastre ocorridos com oa a- o coincide com as Intenções ge-
p&relhos do nosto Aero Clube, rals e particulares do Sumo Pon 
nlo podemos deixar de pedir tifice, que amAnhá completa mais 
maior atençfto das autorld*- um aniversario naulicio e o 9.° 
i a S W ^ t t t n ^ i pftra o estado m ftus foi alotto Fapa, 

s o C I A I S 
j y f l V E R S A R I D S 

s e n h o r e s 
Manoel Augusto Alves Afon^^oebedorU de Rendas Esta-

duais. 

| cimento, funcionário da Re-

CONVOCAÇAO DE ASSKMBLE1A GERAL 
Na forma dos vigentes estatutos, combinado com o art. 

88 do dêc. lei. Z.637, de 26.9.1940, São convidados às acionistas 
da Usina Estivas S, A t para & sessão de assembléia geral 
ordinária, a realizar-se no dia 31 de março, h 8 horas & 
manhã, no povoado Estiva, Araz, para tomarem conheci-
mento do relatorio da Diretoria sobre o exercício de 1947, pare-
oer do Conselho Fiscal e todos os atos administrativos reôevented 
ro exercido passado. Nessa mesma ocasião ,será eleito o Con-
selho fiscal e suplentes pára o exercido futuro, podendo, tam-
bém, discutir-se outros assuntos ligados ao interesse social. 

Estivas, 28 de Fevereiro de 1948. 
a) Luiz Ignaclo Ribeiro Coutlnho, diretor presidente . 

Noa tempos atuais como 
podemos tomar eficiente 
o #nosso epostolado sem 
cooperar com a imprensa 
católica ? 

que após procedeu a entroni-
zsçêo dos Sagrados Corações 
de Jesus e Mario Santíssima, 
na sala principal do palacete. 

— Nèlson Alcant**», fundo- ^ ^guida, o ofíciante dirigiu 
narío do Banco do Brasil na r aP i d» saudação ao casal, c 
cidade de Barra do Piraí, no s a l t o u o grande aignificade 
Estado do Rio. Solenidade da entronisação 

JOVENS l^ue acabara de fazer, 
Francisco de Assis Cavalcan- Numerosas pessoas amigas dc 

ti, aluno do ginásio 7 de S e - ! c a s a l t i v e r a m presentes ao 
tembro. ator notando^ss o comparecimen-

CRIANÇAS» j elementos de relevo na 
Jurandir, filho do sr. Jofio sociedade natflense, todos f i -

Paulino d* Souza. jdalgamente recepcionados pela 
— Neide, filha do sr. Joáo ^ e n t ü c z a d o c a s < a Carmelita 

Manoel Xavier Bezerra man-
dará suírag?r4he nlma, com 
missa de 30.° dia na intenção 

!' do extinto, convidando os 
| seus parentes e amigos para 

Insistirem a esse ato de cari-
dade cristfi. 

—Pedro Barbalho, aoâ quais 
enviamos felicitações. 

(MISSA S 

Penli? de Souza. 
ENTRON1ZAÇAO 
Foi festivamente inaugurada, 

ontem, a nova residencia doj Transcorrendo, hoje, o 30.° 
sr. Pedro Barbalho, conceitua- dia de falecimento de saudosa 
do comerciante nesta praça e senhorlnha Diva Pires de A-
de sua exma. esposs> d. Maria zcvedo> os seus tios sr. Anto-
Carmelita de Mesquita Bar- nio AntidiJ de Awsvedo e 
balho, muito relacionados em erposa, mandaram celebrar 
nossos meios sociais e catoli- missa ás 7 horas, na capela Sa-
cos» . lesiana, pelo eterno descanso de 

A cerimonia da bençfio da a- su^lma. 
prazivel residência, á avenida x x * 

Perdidos e achados 
A1 disposição do scü legitimo 

dono, acha-se na portaria ás 
24.* C» R., um carneiro que 
ali apareceu há vários dia*. 

IntoDio Soares FIIíhi 
ADVOGADO 

RUA CAMBOE^TIT 
p o m a i i r » • 1 T * 

Como melhorar o jornal 
cetolico se eu me recuso I 
a uma assinatura, um a- j 
núncio ou a unia ^ 
eapital ? ' 

"NOTICIAS 
GRAFICAS" 

Numa gentileza da Flota Aérea 
Mercf«te MtcntLia (FAMA), 
recebemos mais um exemplar 
de "NoUcUs Gttlkts", j«rn81 

Rodrigues Alvas, 783, foi oflei- AmanhX, ia s hora», na ca. [que * «dita na e»pM i r 8 e n" 
ad» pelo rcvmo. mona. Alvea pela do Colégio Imaculada tina. 
Uadi»i viçaria 4a Catedral Conetio&o, a ftmilla do wudosa - Orate*. EITUin PREJUDlífiQfl Nfl LOHB M 



Ainda o caso 
Teriam recusado compare-] p j a n o p a r a 

cei á Coite de Haia H ° i a 
LONDRES» 2 — (Assinado poi 

um observador político da 
Reuters) — Embora os inciden-
tes das Ilhas Falklands e Hon-
dura» sejam considerados t w 
Londres como fazendo parte d* 
um mesmo problema geral e qU* 

rencía com paises interessados. 
Quanto ao Chile, afirma-se nos 
meios chilenos autorisado* de 
Londres» que e m pais concor-
da em comparecer perante o 
Tribunal de Haia, mas que se 
recusa a acceder ao pedido pre-

o fato das reinvidicações por par, liminar para evacuar as Falklan 
te da Argentina, do Chile e da de que a Inglaterra, segundo es 
Guatemala sigam a mesma poli ses meios, teria formulado» A 
tica °heni»aferica" do ponto da respeito das Honduras o Mi-
vista legal, esses incidentes for niatro da Guatemala em Lon-
mam tres problemas diferentes, j dree refutando a afirmação bri-
Se a Argentina, o Chile e a Gua tanica, segundo a qual o seu pais 
t^sala como tnembros das Na- teria recusado comparecer peran 

Unidas tenham recursos te á Corta Internacional, de* 
na Corte Internacional de Haia f clarou que a Guatemala em f e-
píira qualquer dissídio que lhes (vereiro de 1946 concordara com 
diga respeito» somente a Gua- o pedido da Inglaterra paia sub 
iem&la aderiu á Jurisdiçilo In- j meter o litígio á Corte Interna» 
lernauional obrigatória e por is cional. Ao passo que a Inglater 
ao» tem que submeter-*» ift* ra queria submeter unicamente 
teiramente ás decisões de Cor- a questão das fronteiras q«e se* 
te de Haia» Em troca se a A*- {param a Guatemala de Hmdtt» 

* t 

melhoria da pro-
RIO, 2 — (AN) — Dentro do 

Plano de trabalho traçado pelo 
Ministério da Agricultura para 
Intensificação e melhoria da pro 
duç&o agro-pecuaria ; está pre-
vista a mais estreita colaboração 
desse Ministério com os servi-
ços de outros Estados, afim de 
ser atingido o objetivo, de mo* 
do mais eficiente c no mais 
b**v# espaço de tempo» Do con 
formidade com essas diretrizes, 
vem o titular da Agricultura 
agindo em estreita cooperação 
com o governo mineiro, como te 
ve ensejo de demonstrai quan 
do tomou conhecimento do "Pia 
no de Recuperaçfio da Economia 
a Fomento da Produção"* que 
lhe foi apresentado pelo sr, 
Américo Gíanfctti» mraíario da 
Agricultura do Eetadt>. Pata es-

gentina e o Chile não assisti-jras dê uma ves que o «ovar- ** « f ™ n t < f 0 f ^ 
fam « » adesão a citada jurte- no .utttmtleo deseja por em « 6 ô d e f o m < m t o • « r i w U l c o m 

afio podem ser levado* p© causa o* títulos de propriedade *}h<>ltí* • v l n t * • cam*>os 

rante a Corte sem a seu conam- briíamea sobre o conjwto cobrindo uma arca 
timentüv Segundo informações da j território. Em março dê i94ô * U f t t r o m i ] hectares e dividi* 
fonte bríianíca, esses tres paises Inglaterra teria respondido que* d o * ofenda unidade em 2? 
teriam recusado comparecer pè*; desejava adiar o caso para d a t a , M M a â 6 ° objeto de 
rante a Corte Internacional para ulterior, segundo se h h nos mtí ' visitas, assistência e propaganda, 
fewtr julgar as suaô reittvidiea*' oa su&temalcos de Londres, Ste" (Esses postos contam com trato-
ç5es rèspeciivas* Para o caso' ja epmo for, a opinião inglesa; rea, caminhonetes, jeeps, trilha-
argentino isso foi confirmado re, esta de acordo para qualificar1 d e i m outroB instrumentos 
cefttemente pelo Chanceler Bra-! as divergências que acabam <ie1 meios de trabalho agro*pecua-
mutila quando declarou que a | opor essas republicas á Inglu-J rio, Ainda dentro desse progrp 
Argentina prefere discutir o eu t e n V produtos da situação in*; ma, o Ministério da Agricultu 

dução agro-pecuaria 
secçao, em 194?, distribuiu gr*n 
de quantidade de sementes. 

ACORDO ENTRE O MINIS-
TÉRIO DA AGKICULTUJM 

R A PREFEITURA DÊ 
POMBAL 

i 
RIO, 2 — (AN) ^ No Gabi-

nete do Ministro Daniel de Car 

valho, foi assinado acordo en* çôo do referido serviço, cabendo 
tre o Ministério da AgvicuitU- aquela prefeitura o emprego de 
ra e a Prefeitura de Pom- vinte cinco mil cruzeiros. Na 
bal, no estado da Paraíba» para cerimonia de assinatura do açor* 
execução dos serviços de flores do em questão, o Ministério d* 
tamento e reflorestamento ne*« Agricultura foi apresentado pfl 
se município. Pelos termos do lo seu próprio titulai, Minw-
aludido acordoi o Aíinisterio con Xro Daniel de Carvalho • a Pr* 
tribuirá com a importancia do feitura de Pombal pelo deputa^ 
50 mil cruzeiros para consecu* do Janduhi Carneiro* 

m< 
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Opeiado o pies. Peto 
BUENOS AIRES, 2 — (Rã -

O presidente Peron que deveria 
ter sido a figura rentral das co-
memorações da noite passada, 
referentes á transmissão formal 
das ferrovias britanicas para o 
governo argentino, foi obrigado 

lido pelo general Pistarini, Mi- ; 
nistro das Obras Publicas* A ! i 
cerimonia de assinatura da en- ' 
trega das ferrovias ao governo 
argentino teve lugar na manhã 
de hoje na Casa Rosada, on-
de representantes dos acionis-

Jú pensou se o seu &u« 
xílio & imprensa cítoUca 
está correspondendo á { 
sua |ituaçáo intelectual, so^ j 
ciai e economica ? | 

Sd ^ttlklands numa confé- ternacioiml atual, ira, por intermédio da aludida 

RIO, 2 - (AN) - O GftbUft 
tM>te do Mini^üo da Aciônauticíi 
forneceu ú imprensa, sobje o a-
ciflehtê c&m um aviõo da í"Afí 
no Pará a seguinte : "Com reíe 
rencia ao desaparecimento do a* 
viâo Douglas 2 L4L da FAB es-
te Gabinete tem o pesar de in-
formar que apos as exaustivas 
pesquisa* foi o mesmo locali-
itado na tarde do domingo em 
An&jás perto da cidade de Bre 
Ves. Outrossim comunica que 
em conseqüência do pouso for-
çndo 56 se salvaram tres pes-
soas i 3.° sargento Raimundo 

a ouvir os discursos pelo radio tas britânicos assinaram os do 
em seu leito num hospital par J ^t^ntos nece^Ríirios juntarnen 
ticularf onde foi operado do uma : te com 6 vice presidente Hov-
tspendidte aguda na manha dejtenhio Quijfino, prç^idente do 
hoje. A sra. Eiva Peron, repre- j Conselho Econômico Migueel 
sentando o seu marido deu «9' Múanda a outras autoridade, 
IH,55 horas e 50 segundos 0} A operação foi executada por 
sinal, determinando que todos j um dos mais «ntustestas par» 
us trens detivessem em todo^o tidarios de Peron, o dr. Oscar 

fvamossevooj que recentemente 

P I l O MUNDO C A T O U C O 

LONDRES. 2 — (NC) — Avi- do tem por objetivo coorde-
«inha-se um "período critico** 
em que o controle estatal deve-
rá provocar o "detenta1* dos 

nar os esforços dos grupos que 
existem em vários paises com 
a fim de ajudar os missionários* 

Mellish, membro trabalhista do 
Parlamento» ao falar ante uma 
convenção de pais catolicos* pre-
sidida pelo Cardeal Bernard Grif 
fin, arcebispo de Westminster» 

Ao invocar enciclicas d* S. 
Santidade Pio X I o orador fez 
um apelo á organização inteli-

Nonato de Lima, o menor J0S0 ? j 0 3 catolicos para a defe-

católicos, declarou aqui Robert j Busca também estabelecer la 

Cabral Ribeiro Filho e sra, 
Nilsa Cabral Ribeiro as quais 
foram recolhidas ao Hospital do 
JSESP, em Breves, 

Oô demais passagdios e tri-
fSoíãDtejs faleceram. Este Ga-
binete dará novos detalhes oí>or 
tunamenta1*. 

Ho Brasil a cantora 
RIO, 1 — (AN) — De regres-

so dos Estados Unido&} onde foi 
com o objetivo de tratar das 
relações com o meio artístico nor 
te americano, acha-se nova-
mente entre nós, a apreciada cp.n 
tora Carla Coputi que podemon 
reinínçíar como exponente da 
nossa arte, pois, na verdade ela 
ftqui íormou a sua personalida-

ca contra o controle do Estado, 
de suas escolas e da aua liberda 
de de cultos. 
UM CRISTÃO- GOVERNA 

BOMBAIM 
BOMBAIM, 2 - (NC) - Sir 

Maharaj Singh, nativo cristão, 
foi nomeado governador da Pro 
vinda de Bombaim. Ey a primei-
:a vez que um cristão alcança 
a posiç&o que no passado ser* 

P-%rL viram mussulmanos» indus ou lana Leputi ^ 
Foi educado no Colégio BalU* 

ol, de Oxford, e tem desempe-
nhado atividades importantes 
na política e educacâo de aeu 
país. 
FUNDADO EM PARIS UM 

CENTRO COORDENADOR 
DE AUXILIO A'S MISSÕES 

pais, &o mesmo tempo, que suas 
locomotivas soltavam tres api-
tos. O discurso que Peron de-
veria pronunciar na Estação do 
Retíio em Buenos Aires, foi 

S, PAVLOi 1 - <AÜ) — fcaü 
toí, ddftde portuaria e grande 
centro do proletário, continua 
merecendo do Serviço Social da 
Industria — SSI — maior dedi-
caçSo*. Ainda esta semana, se-

, t . , ,r£o inaugurados naquela cida* 
ísumiu o cargo de Mmisti¥o dr» , * , u A , ^ ^ ^ . j _ |dade praiana, mais oito curso* 

populares para alfabetizarão « Educação depois de ter *iào em 
baixador em Washington» 

Declarações sobre a E x -
posição .Internacional 

RIO, 2 - (AN) - O Chefe 
da Missão Economica Inglesa 
ora em nosso pais» a proposito 
da próxima Exposição Interna-
cional de Industria e Comercio 
disse entre outras coisas o se-
guinte ; "Acredito que a Expo-
siç&o alcance êxito extr aordi-
nario a que sejam colimados 

PARIS, 2 — (NC) — Durante 
a Semana de Estudos efetuada j brou para os estudantes uma 

de e aqui se integrou na socieda J aqui e na qual compareceram j missa de meia noite, 
de brasileira onde se casou e | várias sociedade missionárias da 60.000 MEMBROS DAS 

$os de unifio entre os estudantes 
catolicos europeus e os de alem 
mar que estudam nas univer* 
ridades da Europa* Agora que 
estes últimos tem sido arrola* 
dos por organizações marxis-
tas» 
1.300 ESTUDANTES DE 

PARIS AOS PES 
DO SAGRADO CORAÇÃO 
PARIS, 2 — (NC) —Com uma 

silenciosa oração em seus lá-
bio», 1.300 estudantes das Fa-
culdades de ciências e Letras 
da Universidade de Paris, aeom 
punhados pelos capelães, desfi» 
taram pelas ruas da cidade des-
de o Bairro Latino até a Coli-
na de Montmartre, onda toma~ 
tam parte numa noite de vigília 
e orações na Basilica do Sagra 
do Coração de Jesus* 

Ao passai em frente da Ca* 
tedral de Notre-Dame, o im-
pressionante cortejo fie deteve 
e brotou de suas fileiras um can 
tico í Virgem Maria. No fU comunistas de dominar a policia 
nal da mardia de duas horas, U , segurança ; igualmente o dia 
recebeu-os S. Eminência o Car r j 0 c l o p a r t i ^ Democra 
deal Emmanuel Celestine Suhard J t a , f0i confiscado por comentar 
Arcebispo de Paris, que ceie- ^p^ctos da sonhada 

os seus altos objetivos. O em* 
preendimento ê digno de todos 
os elegios, pois significa antes 
de mais nada um meio de con-
cretbear o intercâmbio interna-
cional de acordo com os mais p&l 
pitantes interesses da economia 
drv« Estados e do» povos*1. 

Jaroai tchecoslovaco deoa&cia ?i>la 
(èes aos direitos civis 

PRAGA, 2 - - (NC) — O se- casos de cartas particulares 
manario Vyvoj —• (Progresso), bertas, lidas e fotocopiadas por 
orgáo do Partido apoiado pelos autoridades postais, por or-
catolicos, enumera seis direitos dena de (<altas autoridades", 
civis fundamentais que foram j Liberdade úc educação e li-
violados ou limitados na Tche- berdade de pensamento : J. Do 
coslovaquia, bnsky, Ministro comunista dss 

. , . ... Finanças, declarou intbücanien 
Liberdade de imprensa hber . ^^^ , u * 

t , , , tc, aue negará todo subsidio a 
dade d* palavra : o ovg.o do u ^ m ^ de Praga so 
Partido Popular em Rrno. fo, fn â < J a < jm i t } r C e r t o ( > s ( u d a m o 

c o n í m o a í o d € p o i a d e a c U 5 a r a o s comunista em seus oxamrs. O 
Ministro das Informações, tam-
bém comunista declara que pí*n 

constituiu familia, Carla Caputi Bélgica, Holanda o França, de-
com inteligcnci» e coni&gian- «Idiu-se estabelecer em Paris 
te simpatia falou-nos ligeira- um secretaiiado internacional 
mente sobre a sua viagem e exi para as atividades missionárias, 
to que alcançou. Antes, porem, Sua Eminência o Cardeal A -

CONGREGAÇÕES M ARIA-
NAS NA 
TCHECOSLOVAQU1A 
PRAGA, 2 — (NC) — Estatís-

ticas reCem compiladas aqui, 

conspiração Eslovena contra o 
Estado» A policia de segurança 
acusou ao deputado do Partido 
Popular, J. Brulner de pio-
ferir" discursos tendenciosos'! 
pronunciados numa reunião dc 
camponeses catolicos. 

Inviolabilidade domestica * 
inviolabilidade de corresjponden referiu-se ao meio artistico nor chille Lisnart, Bispo de Lille, que mostram que há na Tchecolo 

to americano manifestando que 0 ano passado visitou as mis- vaquia, entre uma população de j cia : contam-se visitas ilegais 
níio se pode falar em decaden soe» da África Ocidental, acei 8.700,000 habitantes, uns 20,000 da policia nos lares dos mem-
cla da ópera quando sempre mais tou a presidencía do novo se- membros das Congregações Ma- > broa do Partido Nacional So-
numeroso é o publico nos teatros cretariado, O diretor é o dr. Au rianas, Em terras eslovacas, (cialista Tcheco, sob o pretexto de 
e mais intensa é a busca de va- joulat, membro do Parlamento que tem menos habitantes» um descobrir radio emiisoras se-
lores novos, e num pais como Francas a medico que tem es* total de 3.400.000, pelo n^fiio* eretas, ou nutroa seffredos, con 
os Estados Unidos, la é o alm» tado em serviço ativo na Aíri- 80.000 p^ríencem às C * ^ * - » • ^ a ardera úo governo. 
bale de expresso da cultura, a 0 \\m wcrtUtfU* çôt»» í 

ensino supletivo, Os cursos popu 
lares em S, Paulo contam com 
mak da o«m classes e uma ire» 
quencia perto de dois mil e qui-
nhentos operários-

DIA UTURGXCO 
HOJE 

Tefça feira da terceira setnana 
da Quaresma 

AMANHA 

Missa df Ferid 
MES DE S. JOSÉ' 

O mes de março è dedicado a 
S, José. E' um dos grandes san 
tos a que a igreja patenteia ma 
ior devoção. E' antiquissimo o 
culto a S, José que foi por Pio 
IX declarado padroeiro da Ige-
ja Universal. 

Recorremos» pois, confiantes 
ao glorioso e^oso da Santíssima 
Virgem. \ 

Despacho Piesidencial 
RIO, 2 — Tem os seguintes 

dizeres o despacho do Presi-
dente apreciando o ante-pro-

sa controlar estritamente o ! jeto de lei alterando ar; contri-

EITUJtR PREJU0IIIID|Í Nfl LOHB m 

mercado dos livros e dos pu-
blicistas ç»m seu comercio com 
o publico tchecot 

I L E I A M 
| A O R D E M 

í ífPor excelente que seja 
i a organização paroquial, 
| sua complexidade, o soli-
1 do terreno em que o est?-
i íjeieceino?, snuito importa 
i o complemento do bom 
j jornal, pois todo t rabalho 

I que façamos nas almas a 
! má leitura o iniMilisará" 
í frerre L Ernúte 

mm nn—im^W 

buições da Previdencia Social: 
UA estabilidade da atual vida 
decorrente da situação gerai 
nâo aconselha que se onere a 

remuneração dc salarío e abo» 
no do trabalhador para assegu-
rar a seus dependentes com 
benefícios futuros, Procure-
se re^tabeieciT o virado equi-
líbrio quanto ao seguro soci-
al sem agravar o abono excep* 

; cionni que o trabalhador pode 
"perceber p?ia enfrentar as di-
í fieuldídcs do momento, mas 
: intci vindo-se em seu proveito 
\ quanto po^ivel nas reserv îH 
Ida* ir^-Minijfies dc pravlden* 
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(Amtuihft Dlà d* Jejum 
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Q - Misii da teia — 804 

PENSAMENTO DO DIA-* 
Recomenda a S, Antonio tó̂ j 
doa os tajoa projetos» porque 
o mllagroflo wj^to saberá] 
agir com sabedoria, por ser 
o santo por excelência^ 
justiça e caridade* Fr* Frin 
cfrco de PmiUL 

FATO HJSTORICO — A. 
faixo de Kumaitá é re-
pelida uma abord. pera 
gula — 18Ô6. 
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* MÊS DE (MARÇO 

2> Farmacia 
3 Faimtcia i 
4 Farmacia 
5 ríarmfàcia 
6 Farinada 
7 Firmada 
8 Fsrmacia 
& Farmacia 

10 Farmacia 
11 Farsnscia 
12 Farmacia 
13 Farmácia 
M Farmácia 
15 Farmacia 
16 Farmacia 
17 Farmacia 
18 Farmácia 
19 Farmacia 
20 Farmácia 
21 Farmacia 
22 Farmacia 
£3 Farmacia 
£4 {Yrmacia 
85 Farmacia 
24 FarmacUi 
27 Farmacia 
28 Farmacia 
29 Farmacia 
80 Farmacia 
$1 Farmacia 

S?nta Cruz 
Monteiro 
Guilherme 
Monfe 
Maift 
N&tal 
Modelo 
Confiança 
Santa Crua 
Monteiro 
Guilherme 
Monte 
Mala 
Natal 
Modelo 
Confiança 
Santa Cru* 
Monteiro 
Guilherme 
Monte 
Mais 
Natal 
Modelo 
Confiança 
Monteiro 
Santa Cruz 
Guilherme 
Monte 
Maia 
Natal 

&AIRBODO ALECRIM 

Farmacia Santo Antomo — 1 
7 — 13 19 — 25 — Si. 

Farmacia Bom Jesui — 2 — 
ft 14 — 20 26» 

Farmacia Coelho — 3 — 9 
_ 15 _ 21 — 27. 

Farmacia dos Pobres — 4 — 
10 ~ 10 — 22 — 28. 

Farmacia Navarro — 5 — 11 
- 1 7 - 2 3 — 20. 

Farmacia Dutra — I — 12 — 
)8 M ~ M« 

Case Bancarl 
A n i t a D E P Ó S I T O S POPTJLAKES. D E P E C Ú L I O , L I M I T A D O S 

M O V I M E N T O • • P R A Z O 
I n d k t d l marcha uomuáaoai do «tfcbateata»>to • d * oaa&atç» 
publica qu» tm tatplrario i 

DOOSITOS DO PtTBUOO MOVIMENTO U W A L I 
DEZEMBRO IMS 4.210.000,00 Cr| 8.470.000,00 
DEZEMBRO 1940 . . . . . . . . 8.041.000,00 18.286.000,00 
DEZEMBRO 1947 0.134,000,00 17.8W.000,00 

Cronioa Internaoional 
A BÉI Í I I da Paz-Dcsmi-se es \\m\ 

FAÇAM DEPOSITO > XtBMM CBBQÜSI —PAGAMENTOS COMODOS * SBQtTRO» 

WASHINGTON, fevereiro -
(Especifl colaboração da A-
gencla "Noticias Católica*") — 
Para quantos vém uma clara 
divisão do mundo entre cul-
turas chamadas de "Oriente 
e de Ocidente", 03 últimos su-
cessos pela batalhe* da paz 
revivem as tta** de interd«-.)xUio. 

O apoia ou o cometo. 
coisa é conhecida Uo publico-
a declaração do Presidente tru 
man, que pede a aprovado 
completa do Programa ou & 
renuncia total de tal proJet* 
poU qualquer emenda nfo 
passará da um minado au-

PAGINA DO TRABALHADOR 
MW I.IJI i~nw<immw wiití iiinn̂ >~> ri 

"TRABALHADORES DO MUNDO, 
VN1-VOS i m JESUS. CRWTO r 

1« » j f a 1 „ L* mo «Titrc nós, reveste-ge de cs W& 89 I8M11ÍÍ BI ĈHiÍi- rntíwi>erigoso porseus aderen-
} y IL ; t € s matriculados, e pelo auxí-
3 C' m HI^ Q íl íQ [iriC Uio prestfido «os chefes pela im 

m Mil H i u a « r a líiMiflíliiif.? ! p r e n s a .Sindicatos , 8 amigos li-
CALE, fevereiro, — (Por José preparando em Caii paia fins fcsrais q u e e s t S o abrindo no 

Lopes Henao, correspondente de de junho proximo. | p a i $ i & Moscou, uma porta que 
K. C. em Medellin) — Um ba- 6) — "O imperialismo amsrí- t c á o 0 Continente, o mundo, os 
lanço do programa agora ccn- cano, principal inimigo dos po- ^ ^ g o v e r n o s « sindicatos es-
nhecido, que a confederação de vos da America Lattea . . . e o ^ a n d o f e c h a r . 
Trabalhadores Colombiano puoli plano e doutrina de Troman, as- ; ^ ^ ^ 
cou» durante o IX Congresso do sirn como os perigos que, para a4 ^ * 
Trabalho, reunindo em Cali em economia nacional, encerra o ^ fo. ^ ^ d o C o n g r e s . 
dezembro passado "nos confirma plano Clayton fi0 de Cali, lançou uma ampla 

sindicalismo colombiano j Ao comentar este programa, o ^ ^ imprensa e r&^o 
i aferrado ás ord-ns que'jornal ''Justiça Social» de Bo- , 

movimento sindical 
tendências aociais-cristas, 

para esclarecer a opinião publi 
ca sobre a natureza da i 
bléia suas orientações e mé-
todos marxistas. 

Elementos do preprio Gover 
no comefitm a olhar a CTC com 
desconfiança, pois o IX COR-
gr^-go de Cúi não foi subvt-n-

Agradecimento 

E ESCREVE 
U N D E R W O O D " 

AS m u j p í m t>o MÜNOO 
u o m w 1948™ Teclado DA3P 
POSTATÊI3 E COMERCIAIS 
E z c m m o m s m i B u i D o s 

qu* o 
continua 
vêm de Moscou, o que, na C o gctá escreve : "A aplicação des- J 

. . * . • , , .1 ca «oore a natureza aa assem-
lombia, funciona uma eucursul tes «mprestlmos nos coníirma 
firma e obediente", conforme a- que o sindjeulisnèo colombiano 
nalij*ê feita por um grupo de í continua aterrado ao que vem de 
ciais criaíâoa. i Moscou E QUÔ contam n& Colom 

O Congresso reuniu 5Ê0 dela-! bía cem uma «ucurs^l firme e 
gados « dcsteg( 2Í5 cram cemu ^ obediasrfe", 
nistas ou aimpatoan^ « o r a j i m U r * os perigos: cionado com fundos ofidai., 
to, p«rtidario« da esquerda do c o i ô b o r Ê Ô£3 . u m ^ í s - como haviam sido os anteriores. 
Partido Liberal, eujo chefe éj , 
o dr, Iliecer Oaitan que falou! 
n a reunião» Se bem que Vi-
cente Lombardo Toledano n£ot 
compareceu, enviou seu substi-j Rita da Cunha Pinto e familía, 9gr?decçm a todas as 
tuto, gr. Amador Florest, que i pessoa? que acompanharam os restos mortais, ouviram missa 
conse^iu dirigir o trabalho das f e l ? f U r e n t o d o T d ° S ° 

i • ij» j • &EM23IO DA CUNHA PINTO* e convidam seus parentes e 
comteaoes» considerado o eesen- j fímigC5í p â r a a^^tirem a mi?ea de trigesimo dia, em 3 do 
dal, ainda que n£o o mais apara \ comente, ás fl horas, na Catedral, pelo que antecipadamente 
toso» Convocado pelo CTC, teve S agradecem a todos que comparecerem a esse ato de piedade 
o Congreeeo um predomino co j 
rnunUta, e elegeu um comitê e- j 
xecutivo com a mesma tenden-
cia, meçmo nfio se tendo livra- j 
do de eessôes agitadas ao deseo- j 
brír-se "delegações fantaím?V, 1 
ao produxir-ae discórdias entre) 
m chefes e ao serem dennncíi* 
dos as irregularidades dos fun* 
dos da CTC. 

O Comitê Executivo da CTC 
publicou ; 

1) — O Governo da Colombh 
"&o caraceteriza-!o como gõ- í ftub Dr. Barata, Fene 1159 — Caixa Postal, 87 — Natal — 
vema das classes dominadoraa" Endereço Teiegifefico — CLAMAS 
que tratam de criar certas ilu-
aões nas massas, especulando no j * , ^ O C T n i I ^ Q C ^ 
vácuo sobro as "boas intenções j Ô 
do Presidente Ospina Perez (do j ^ 
Partido Conservador). 

2) — "A reação conseguiu a-
poderar-se de certas posiçôes g 
chaves dentro do Estado, de on 
de consegue torpedear o movi-
mento sindicar1. 

3) —Desma3eararam-£e no IX 
Congresso do Trabalho, as ma-
nobras das org&n&açoés que 
sao dirigidas pela União dos 
Trabalhadores Colombianos, n* 
qualidade de agente mercená-
rio e incondicional da Federação 
Americana do Trabalho ; ativi-
dades destinadas a crear na A-
merica Latina uma organização 
gigante, que cumpra os desígnios 
dominadores do grande monop-
polio dos Estados Unidos". 

Aqui, as informações acusam 
do "romper a unidade do mo-
vimento operário latino america 
no1', sustentada pela CTAL, sob 
a experta direção de Vicente 
Lombardo Toledano. 

4) — A IX Conferência Pa-
namericana que se reunirá em 
Bogotá a 30 de março proxi-
mo, qualifica a informaçta de 
"Imperialkta", 

*) - O proximo Congresso 
KuwUttai BvlMano ^ h Mt4 

pendencia dos povos a a remo* 
ta, porém n ão menos certa 
unidade da especic humana. 

Amc-ü âma d | estratos 
mundial tem sido nestes dias 
a Índia, com o assassinato de 
CFhandi, por um í&natieo tí 03 
eí€it03 tremendos « inevitáveis 
que terão bom* o t&boteiro po-
lítico de nossos dias, a morte 
deste Hder religioso e político 
em um subcontinenie que 
abriga 400 milhões de almas. 

Tem sido a Indin tradicio-
nalmente, objeto das arnbiço^ 
expan$ionisUu da Rússia: a 
índia não é ^enão parte 
cadeia que liga a China 
Ocidente Proximo ,nervos 
problemas universais • 

Susperadas por transportes 
e comunicações as montanhas, 
os desertoa e as aguas, è hoje 
esta terra um imenso vale, se 
bem que haja quem fale em 
viver em oásis. 

James' Forrestal, secretario 
da Defesa dos Estados XJnidos, 
falando ao comitê de senado-
res para investigações de 
guerra, definiu o interesso que 

da 
ao 
dei 

esta nação alimenta na índia, 
para não falar noa interesses 
bratanicos. 

Para suas comunicações mr-
ritimaSj deve a União Ame-
ricana ter pass&gem livre des~ 
de Gilbratar at4 ao Indico, 
d toe, 

Com isto evidenciam as me* 
did&s tomadas paios Estados 
Unidos p??a sua proteção, me-
didas que suscitam o protesto 
da União Soviética, alegando 

Outros pontos de meditaçfo 
X) O Parlamento Polon^ do* 

minado pelo Comunismo, 
prova um» lei que obriga 4 
2,000.000 jovens de a^bos 0$ 
sexos K a Zl anos de klvj,* 
a pertencer a um» imensa or&l 
niíaçâo com o ÍUo ú^ trcn«s^ 
física, ideologlea « miliía^r^, 
te; nfio esião isentos nçm oi 
ESTUDANTÊ  DOS SÈMÍNARIOS J 

2 ) Alexanãsr S. Ptfnyusbkin, 
novo embaixador soviética 
Estados V i M ^ uniria 
mento das relações coroercî  
ais entra ambas co* 
mo uxn passo para melhor^ 
as relações diplomuikfta, 

3) O Deparwrnenio de 
tados dos Estados Unidos m 
enerrregará, a partir cte julho, 
das funções governativas quc 

até agora vinham sendo 
xercidas na Alemanha, pelo 
Exercito de Ocupação em sua 
zona respectiva* 

í ) Andrei Gromyko, dtUgôdo 
da Russte ante as Nações 
Unidas, proclama quç seu puís 
não aceitará nenhum proje 
internacional para o coníroTe 
da energia atômica, até qut 
todas as bomba» exHtvnU,-; ^ 
tratado qw i?ruíb,i sen uso* 
trtado que proíba seu iisat 

! 

Feridaef Reumatismo e 
Placas ÈÜíliMcaa 

S J X f f l DE NOGtíEffiA 
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Coepeiativa Sanço Raiai 
de Stiiiaif Mmm Uii* 
Assembléia Geral Ordinaria 

Síta convidados todo» o» associados da Cooperativa 
Banco Kural de Currais Novo* LtdaM a Assembléia 
Gerai Ordinaria do dia 5 de Março deste ano, para leitu-
ra do relatorio da Dirotoru sobre as contas de 1947, 
eleições prevÍ3tas nos Estatutos e outros assuntos de 
interesse social. 

CumU Novoa, 20 de Fevereiro de Ifltó. 

que violaram o tratado com a j 
Italia; a reabertura de uma 
baso aérea perto dç Trlpoü 
e presença de navios de guer* 
ra americanos em aguas itali-
anas. 

Mesmo quando estendeu a 
Rússia sua zona de influencia 
até o Mediterrâneo^ graça» a 
seus satélites comunistas da 
Yugosiavia e Albania, aparen-
temente n&o querem os sovié-
ticos focos maiores nos BaU 
c&nS: 

Efetivamente a p rojetada coh 
fsderfigao da Europa orientai 
que püra os estrdos satêlites"da 
Rússia alentava o Premiei* co-
munista búlgaro G^orge 
mitrov, recebeu de "Pravda* a 
mais Completa desaprovação. 
Não a querem em Moscou, 
Por que ? Um inglês do 
Ministério de Assuntos Exte-
riores em Londres diz : 
mais faci! controlar uma 
deia de satélites, que irnià 
confederação compacta 4 

No Rio o vencedor 
do Concurso Cr̂ me 
Dentai Eucaioi 

RIO, 1 -p (Asapress) — Peto 
Douglas da carreira das Linhas 
Aéreas Brasileiras acaba de chs 
gar a esta capita! o jovsm JaiiVie 
de Queiroz Lima, estudam* 
Faculdade de Medicina da Uni* 
versidade do fleeife* O distinto 
visitante, que foi comtempbno 
com o grêmio de viageni "Crv-
me Dental Eucalol", no concur-
so lançado peío Radio Cir̂ be ds 
Pernambuco, recebeu no Ai*cw« 
porto Santos Dumoní os cmi* 
primentos de boas vm̂ ».* 
Perlumaria ?vlyrta S. A. 

VIVALDO PEREIRA — Presidente 

F a u i o P , á e 
ADVOaAííO 

a a c s w o i i i c « A ^ ESQÜSP? 
C&XZA» m ~ SALA * 

- - I L - . -MJ 1 1 • m ÉI r • • " - — 

Dr. Paulo Sobral 
. . . 'üroecteilsís « o âceseas ^ 

Ve-S3 a es mi que ha « H a j , ^ ^ « ^ - Ondií 
djvergencw entre as ^ _ 
mqgcovitadas". Existe tombem J _ _ ^ 

er.tré as nações, que Bevin,j vâtrt-vítp»*»* 
em seu discurso de. Cemara j C o a s i l l t o r { o . & Sâ-
aos Comuns, considerou r 4 t « . 210-1." Andar I 

>c ^ o c > o c >0< ) O C D O O 

Serviço Soci&I 
Abertura das matrículas — 16 de fevereiro 

Inicio das aulas — 15 de março 
CONDIÇÕES DE ADMI8SAO 

i 
Apresentar certidão de registro civil. 
Ter o Curso de Humanidade ou outro de reconhecida base 

cientifica (Em C?HOS especiais, far-se-á um exame de admissfio). 
Apresentar atestado de boa conduta assinado por três 

pessoas aceita* pela Escola, 
Ter 18 anos completos 6 menos de 40* 
Certificado medico de sa\t de. 
Outras InformaçÒe» serfle prestadas na Sserttavia d» Es-

cola á rua Jundlaí, 388. d« 8 im 11 hftras am toA** tm Ah» itM^ 
*mi Metei* de* n M f f s . 

^ T c k f a a a 1130 
Caraultu» Ím 14 hara» 
dknte — ResidencUí A? 
Prud^fe» Morai», t4l 

NATAF. 

4 EITURR PREJUDÍCflOfl NA LOMBADA 

pazes de formar a "uniáo oci-
dental". 

Causa do descontrole: a 
França, que decidiu desvalori-
zar sua moeda, levantando na 
Inglaterra o temor de que a 
libre: esterlina vacila com —~—" ^ 
medida francesa. Imediata- j JOAQUIM LUZ 
mente estes e^uilibrios mone* ESPECIALISTA 
tarios3 com seus intricados la-
birintos, ofetam o Programa Dwnfaa ia Beabot«f 
de Reconstrução da Europa e • P A R T O í 
a Sua primeira entrega dt Oft te Curta, aMttfc^wíiri*^ 
$0,800,000, que estuda minucio. bMari al^fteo, - Gotmú*» : 

semente o Conresao americano, d * U boTm mn dttan* -
Igualmente complicadas têm fultotio : Roa m r n f CalM » 

sido ai ratões que a favor ou — ItMtòttda: Pr**"" 
eontrt da P R í t m <Uáo quem Uent». 0 1 -
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PAGINA INFANTIL 
Suplemento do Boletim Catolieo 

I nit màm tritafli 
te^ l i — § fcfiMiiitÉt m m i ; p m n w 

X X X 
B O m e s ! ADELMO" VARELA A pergunta para o proximo? obrigado, 

Av. Hermes da ubsdo é a seguinte : 
fi»», „ 6W. Tirol, U N O 
JARBALHO GUERRA» «em en. 

" o I ^ L . m U . . . . , . . Tanto a pergunta como a rea- para a pa«ínã""liüantíl : 
«T o S í** 1 8 oferecido» pela. Um» VB, um iníeto 

|pergunta e um prêmio. Muito /qu® tudo o que m« entra por/— Note bem, NSo me faça es-
um ouvido 

i 

í 

sai pelo outro... 
— X X X ] X X X 

"Quando é que o caneco é | MARIA DA CONCEIÇÃO' RAIMUNDO SOARES DE 
m í l l t a r • i MENDES mandou esta anedota ANDRADE mandou duas. A-

1 proveita-se uma : 
Dor REJANE I Í A Í ! Í " i » V S " Z T ^ ^ T Â ^ ^ V ^ ™ ^ ? ? /CJ6' vm m r w entrou — Mfmãe, porque a senhora 
RA D E l á K f í L 0 P E S ouvido de um menino teu tem o cabelo t5o branco ? 
ÉWF/Snrt m^TO MORAIS. Haverá mais dois moro e ficou teimoso tfmbem 1• - Devido aos seuâ aperreies, 
S Í Í T a ^ M a a ? r £ m l o s u m Merecido por Não queria sair, Então o me- meus filhos i 
to com ! H S I A D A N T A S RDMKO e ou- nino foi ao medico. Quando o , - Entáo a senhora deve ter 
de sua* m leuclaade tro por um anonimo. (doutor começou a examinar o aperriado muito a tua mãe 

* iwnuicfi* x x x ouvido do rapazinho, cate lhe porque ela está com a cabeça 
v.tá - , , Foram recebidas 181 carta, disse : nlvinha 

« J ^ f * ^ r K t ^ J A T 1 ' ^ ^ d a g 1 3 1 «tavam com' - Examine do outro lado, j x x x 
2 P 2 u L rnX™*' i I doutor, MARIA INÊS DE CASTRO 

T*®» I » , x * * I - Porque ? O Inseto não' GUERRA mandou o seguinte : 
Aguardem explicado pelo Ra- A menina LEICB UBE» entrou neste ouvido ? ! . . . e a palr®* explicou «o Bene* 
QXf>* RATO mandou oferecer uma — Mas mamüa sempre diz dito : 

palhafato ! 
Veja o leite fervido na cozinha, 
faça um piráo de leite com fa* 

rinha, 
e dê ao periquito e ao gato. 

I • I t •*«*.«**••,» t t t t t t i i t ) 
Depois andava o molecote aflito 
porque houvera um tremendo 

espalhaíato: 
Dera o pirão de leite ao peri* j 

quito ! 
e o periquito,.. ao gato 1 

x x x 
Outras historias e 

B FORTIFICANTES DOS 
PULMÕES 

F1GAT05SE é um xarope de 
glicose, extratos vegetais e ole* 
de figado de bacalhau. 

F1GAT0SSE alivia as toasea 
ou brdnquites e corta as doenças 
do pulmão porque £ um xarope 
que teL óleo de figado de bgoe* 
lhau, vi&Aq desde KO&os ante* 
passados para as fraqueiag dos 
pulmões* 
Para maiores esclarecimentos 
escrevam para Caixa Postal 

3.061 — RIO 

; que você faz por mim. Vamo$ 
ver quando ó que a sorte vai 

anedota* favorecer você. Pe. Gurgel 
serão publicada* oportunamen* tem aparecido ? Ele me disse 
te . Tudo aao pode ser de ume que domingo la para Ponta 
vez por feita de espaço. Negra, Ele passou pà* 

i 

su? casa 7 CARLOS AL* Coneio do Boletim Católica 
v m ^ A W r e j sempre que você desejar. Ias surs noticiar. Sua* cartas são de mandar as suas notícias e me m uiío de vooê 

«ti» ^ ! A t é MARIA DAS NE- muito bem feitas. Continues quando o sr. Bispo lhe der Negra, Fiquei aatUfei* 
à l ! VES QUEIROZ, multo obrigado ouvir as historias que o padre chocobte*. lembre-se que nos- tisslmo em sr.ber que você vai 

que me manda s-uas noticias reaa ! MARIA DAS DORES an ? Então, mamae está gos 
estou lhe respondendo. E o ia* CAMARA, multo* obrigado pe- tando do nosso programa ? Po- BERTO 14BERATO, lembro* 
rei fiamura alie voeê <Í*SAÍAr. 1»« «citre ^Ail^ínv Mrhe cân Ha se *.4âc tt me m uito de vooê em 

MARIA U U A M CRIST1N0, 
meus parabéns pelo prêmio 
Que você rtcefeeu de sua prí* 
minha. Ela mostrou — isto é; 

a mie dela 1 — cue lhe dedi« 
e&va uma grande amix^de. 
Quanto f o brinquedo de yôv6» 
também a minha opinifio calha 
com a sua. .Não por ele ser 
um brinquedo caro» ma* por ser 
feio. Uma menina oomo você 
n&o fie preocupa com estas cou 
BBS. IVONE S1MJNE'A, muito 
obrigado pela» bôas referen-
cias. Gostei muito de receber 
âua carta. Continue mandando 
noticias. 66 fiquei triste por-
que sua rotpcst* vinha errado, 
N&o 6 o orgulho, mas cauda de 
animal. JANICE VARELA DA 
CAMARA, com imenso prazer 
recebêrei a sua visite, mesmo 
porque desejo conhece«Í& pes* 
ffoftlniente. Quanto ab coupon 
do concurso, fica guardado» 
poia retolvi su&p^nder tempo« 
rarlamente a votação porque 
tenho cousa melhor para vo* 
ce^. Aguarde explicação pelo 
tttdta» Você ficou boa ? MA« 
RIA DA CONCEIÇÃO MEN* 

recebi a anedota que vo» 
64 mandou. Será publicada na 
tttginá ihíahtil. RAtMUNDA 
SOARES DE ANDRADE FI-
LMO, rêcebi s u a n e d o t a s que 
àpesar de muito conhecidas se-
rão publicadas. Arranje couse 
nova. C E U A MARIA DE OLÍ. 
VEtRA PESSOA tanilo^m eu 
è*toü gostando muito de sua 
ealigr&fia. Noto quê você está 
aproveitando muito. Continue 
a ser devoía do Sagrsdo Cora-
çío de Je^us. JOSÉ* FLO* 
RENCíO DAS CHAGAS, te-
nha paciência com $ua irma-
sinha que ela vai ser unida com 
você. Dè unâ conãelllos a el&. 
Seja delicado que ela começa* 
rá lhe querer bom. MA* 
RIA DO SOCORRO GURGEL, 
muito obrigado pela fotografia 
que vooê me dandou. Ela irá 
para o meu álbum ou para cima 
de minha mêsa. Muito aatisfeU 
to estou por ver o seu trabalho 
em prol do nofiso programa. 
Agora lei que você nflo dei** 
Xrtá mais de mandar SUSs 
respoatas. Vou combinar um 
dia com o padre Gurgel para 
Ir á sua casa. Você è uma me-
nina que cativa a gente, A carta 
de Ivone foi respondida acima. 
Socorro, continue a escrever. 
E rpareça t MARIA APARÊ 

fu-

w ^ r r i ^ ^ K ^ n A r tr i r T r Z v buscar o «eu santmfto, as cinco comunhão. Quero feUcUa-la so Senhor protegerá você, Não Ç?1» c o n} 0 o o w m uawxco t 
o r r S ^ R A «^ThV. horas da tarde de qualquer neste dia, FRANCISCO DE fiz m*is do que frlar a verda* 0 tanUS vol tas ! y . 

£ f í n J.® MARIA JOSÉ' CORTEZ ASSIS CAMARA, entfio gostou de em dizendo que vocês sáo ^ETICE L1BERATO, muito 
^ I?™* GOMES, você está errando mui do seu sapato ? Fiquei muito um exemplo de faniilia católica. «gradaram as suas noticiaa. 

« f l u L r ^ L ^ L ^ ^ l o t0> Procure botar a Jnteligen- contente com esta noticia. TERESINHA DE SOUZA RS- R^meníe, Nosso Senhor é um 
gannar o presente ae Rejane / c i a p f c r a trabalhar.'A respost? Você é uín menino otüno. Quer VOREDO, seu nome se escreve pouquinho exigente, ma< de-
TOÂO ^ R N NP ANNTÍLNR N S O 6 A «UE VOC^ MANDOU. A* m , M f i n â e f i c a r i com um S e nâo com um Z. P ™ ^ ^ D*^ muito mais 
muH? Í Í S ^ S K S D A R 1 L D E CARINHO, nem di- m u i t o ^ í ^ ^ me esqueci dele, njo. ^ ^ ^ Z 
UiAas. ^ o r a ve^ê mandíu o e u ôinda nâo havia no- sempre bomlnho. Nunes de. Você é quem nao me mandou 0 S n d o um 
S de T u ^ i r S o . E Sorque ausência. A* pessoas £0bedeça e »eja sempre unido • ^ Imntou-a ^Uude 
X m ^ d ^ t a S m o d u u a ^ sSo r^imt quando se au- com os de casa. Escreva que ^ t ? ^ n X ' w f ^ m ^ p W r a m t K o sSa ío" 
irmfi ? Pode mandar, Dê lem* wntem a gente nota logo, a* suas cartas sSo ótimas e ane m Iabc^acãf com muíto entmiias-
K S i V w J S : m £ MB- MARIA ZELIA TOE SOUZA» divertem muito ! MARIA LO- T ^ ^ S c u t i 
NEZES SANTA ROSA, farei sua carta realmente chegou a- PES DE MORAIS» muito ebri- no4 PhKbãRA, ™ « 
o p o S v t l t e v w v o ã SSI trazada. ma» achei lindo você gado pelaâ palavras de elogios. . m u i t 0 ^ ^ ^ ( Ç o n c i u e n * 4 , / p e * n a ) 

vez para a R?dÍo, Talves na dizer que tudo quanto mamèe Você nem me apareceu pars« mmmmmmmmmmmm*Êmm mmmmmÊmm̂ mÊmrnmm 
próxima semana, Escreva mm* • manda faaer você Qui. receber um santinho que lhe A ; i _ i ^ ^ 
pre e pode vir buscar o»sora apre^nta.la comô  mo- promeü. J^enha d© tarde. D;- | | 1 3 | V | 0 0 0 | d l O f i l l l p 6 0 ( i p O I d 

Madtm® ¥«Ha 
Era un\a vc2 um menino roáu, uma formiguinh? laboriosa 

lojiayia poaw ^ e um gigante vaUutç. Olavinho era o nome do herói deste trio. 'jpjSmTfsijrE ssr 'jrjrttss a ssffî -"ísass .jg-ji- ^ * ™ • * « -
vee que você nâo me mandou , dia. A troco de orações eu dou muito obrigado pelos parabéns 
umft carta, mas a; ' " * • * «- 4 " 
posta nugua e sa 

santinho, á tp^de. pa» dfelo a muita menina decobe- g^ a sua mamSe que cuide mui- . 
rabtns peío seu triunfo nos diente. Escreva que só me to bem de sua alimentação pois > 
estudos. LUIS FREIRE DE dáo prazer as suas cartas. SA- você está crescendo e precisa j 
SOUZA, ainda nâo W i a poêto LI55ÈTB FREIRE, pode vir de verduras e vitaminas. T o - ' 

m caderneta, brincava Olavinho no pomar da cha. 
ao me mancou ^ ^ «.u ™ ^ Z cara de seu papai quando notou, com espanto, varias folhinhas 
iwena^ a r e - ^ ^ ^ L L I T ^ T ^ ^ S v t ** laranjeira andando. Apurou a vista e viu umas l ige ira/ 
ií\ M t t i a g o r r ^ o u precisando muito ^ o u t r a s v í s a r o m ' a t w a a d a a . Obvinho, apeçar Se acr bem 

Avó 1 Mãel 
T O D A S O K V K M 

Filhai 
Ü S A f t 

FLUXD-SEOATINA 

m i ^ f í p a » ^ÍÍMã estudante, era vmi«-menino muit» tosrvemd. Começou a pensar: S i ^ W f f i T ^ r ^ m ^ NÂO TÊM pfa. Como PO-

' Aproximou.se mate, e x t e u e viu uma porção de 
w T Z ' • formiguinhafl carrçS: ndo a.s folHas. 

M f l • « Ah 1 ~ exclamou radiàníè, l ã imaginando « « í r ^ 
DES^UZA r S e S o S ? I Sfi» as f o n r ^ a s : Que bichinho forte bichinho j e 
to o ^ d o por me t e T d e ^ ' ^ mlnusculo t bto e que • ter força t Sft 

P«1 ? lá vou ver quem pode ma»». 
> E começou a maltratar r s íormiguinKas, Pisando numas, 

, v 1 U > U V U I W V 0 t u u i m / !
e s t e , a 8°® t a n d 0 f ^ f i f : aneba tu ido as íilhinhas de outros, até que se lembrou de i r 

A MULHER EVITARA' DOHB8 R s ttn ^ P o n * a r 9 .^V' f o i c o u s ? ^ mifut<?'. 
ALIVIA A S CQUCAS UTZRIMAS ' Trazendo a arma m o m t c n , «as ! espeta daquj, espsta dacola 

« « « r - l . M « . « • . ^ n narfl wulto obrigado pelos selos. En- . M pcbieiinh^, que se defendiam «os gatos de 
faS! . tf0« 6 b i d a r f c , e b e u , m m h a puder. Nisto, o nlíifteW atravessa o pescoço di 

combate* as d 2 , ^ j reSpo3t:f ? Mandei pelo cor. i \ Q t m l s ü i t í h A l t )ue abriu o bote no mundo, g r i t a i «• <2A3 cenaorai. ar « i - , ^ . » i _ A 1 ) ^ ^ m e u p8sCooinho 1... Agora vou morrer, 

deixar as minhas companheiras . , 
K chorava que fa«a dó. As ouuas ainda lhe ofereceram 

bam ? De lembranças » Jose» qur.lqvitr auxilio, maâ bgo tombem fugiram com medo da 
lia e ft Jamce. Eíiane esteve j a ] / j n e t e de Olrvlnho, O nm:ino ria s bom rir e se divertia com 

LOURDlmíA CORIN- j 0 íofrimento das inocentes e trabalhadoras formigunhas. De 

(O REGULADOR VQEtKA) 

^ ^ . S t i ^ S ^ ^ L l ^ P ^ V M a n d ê i c o r * 1 tormiyuinha, que abriu o boca no mundo, gritando ; çoea p e n o a t m W vMuiorflB. v ««> | J.6L0I Egt<,u gostando porque _ AÍ dí ruxi-n^nírilir» !. . . Atynra v 
mente e ^ ^ ^ ^ você arranjando mais gen« 
FLUXO SfiDATINAt l u a M f l r ! M dê Ceará Mirim ss ouve 
provada cflcaatib é muito rtvaitaoo 

salve-se quem 
de uma robusta 

OSVS m t USADO c o u 
COKTIANCA 

"As Histerias da Tia Nenem" 

VOU 

GA, recebi sua (farta que, como r e p e ^ , 4, 0h 1 susto ! 
as ôuraâ me trouKe pruer» j _ Malvado ! Malvado'! — Trovejou 

OS POMBOS . . , 
Vivia, antigamente, em Nazrré um casal muito amigo dos 

pobres e daa aves. "Ele era carpinteiro. Tinha barba comprida, 
andava de túnica amarela e manto escuro e Se rpoiava sempre 
num cajado ; que pelas suas grandes vivtuíes» as vezes üor&va 
nas suas mSos, Ela era esgufc como o lirio dos valeu. Os pés 
pequenos nas alpercatas douradas pareciam dois passarinhos 

CIDA CAMARA, muito obri- \ aninhado»• Nunca houve, no mundo, mulher mais formosa, 
gado pelas sues r e f erenc ias J Eles moravam no fundo da oficina, que d: va para um campo 
Sh,úo m* tiü9*n\ um de Hrios. Hv/ia no meio do campo uma fonte de agua clara Acertou quanto 

Olhe, Selos que eu qufcro teò 
os de (íorreio, m^smo carimba* 
dos ou limpos, nSo importa de 
que p&is. Tenho uma coleção 
è && que nâo me interessam 
numdo para as missões, Se 
VocÔ qukèr me d^r os 
tem, examine 

uma voz. Vocô 
então n3o sabe fa^Cr outra CQUS», senèo maltratar os animais ? 

Olavinho ficou paildo* c^bsloa logo levantaram, 
enquanto e mão poderosa de um gitf&nte o prendia. 

— Meu Deus» çèr.sou ele — que vai acontecer comigo ? 
Err o gigante Juiiáo* conhecido no mundo dos aniniab 

como protetor doi inaeío^. Coitado de Olavinho. Estava para 
dar oa ^ ^ | dizer o «igante que nunca m©is fatia aquüo, que estava ar 
eSt?<í P e r í ç l * j repencüdo de Buas maldades ; que procuraria §er bom, entre 

tos, pois qualquer defsito toma u m n < j ^ garganta não deixava falar. 
o selo sem valor. Por isso é 0 gigante segurando*© pela gola d" 
que prefiro-os c^m o propno t c o m ^ p a r a 0 tWbunal das fermi^ur; ^ 
chaboque do envelope. O ti-a*.} r 
b?lho de despf?ega-lo3 é meu. j1 Olavinho ficou ftdmiradd quando o 

yôyô. ! entrar na casa das íoimigas^ Nunca t inh- . 
de j aquilo fosse asSim, A formiga- juiz, -gc^rflç 0 ĉ i rancura, 

exemplo para - — . # legas e meus pfjrabená por ter suaves bicaradas na fin^bnti de sua túnica branc? e no regaço 
passado nos exames. Escreva do seu manto azul, como se beijassem a imagem da sua linda 
sempre t AURKA LUC1A MO-
REIRA, apesar de ter muita 

% 

vontade entretanto ainda não 
posso fazer milagres ! Sua 
reüpoftta vinlia errada, o que 
multo me entristeceu, MARIA 
D t LOURDES CAMARA, *ua 
crírta me trouxe uma grande 
compaixão de você . Nào ôe 
Julgue infeliz Lourdinha í A 
felicidade não está no dinheiro. 
Você nâo podendo me oferecer 
um prêmio para o boletim,, ofe* 
receu muito maía com a sua 
linda sinceridade * Muito obri-
gado e contiuue i a escrever. 
Quero ftaber o dia de sua pri-
meira comunhão para dar -lhe 
um abrsço. Rezarei por você. 
IVANETE DE OLIVEIRA, re-
cebi as anedotas que você man* 
dou. Serfio publicadas, logo que 
haja eapaço, Muito obrigado. 
MARIA GlkDA flanei muito: 
triiie porque a primeira reposta1 

benfeitoria E, assim, ?e passaram os dias tranqüilos, na oficina 
do carpinteiro de Nazaré. Até que eles se mudaram para Belém, 
onde nasceu Jesus. tJma noite, em que José adormecera, 
numa pedra do caminho, sonhou com um anjo que lhe 
dizia: — 'Xevanta^te, toma o Menino e a sur mãe e foge para 
o Egito, porque HerodeS mandára matar toda* as criançaa 
de trez anos para baixo. Ouvira falar que nascera em 
Belém um Menino, que seria o rei do mundo; fc se encolerizou, 
receioso de ser destronado • 

Diz a historia que "José sela o jumento, acomoda M^rla, 
e o Menino sobre o animal. Toma o cajado e p a r t e ' \ , t E assim 
caminharam muitos dias vencendo as areias fumegante* do 
deserto, entre pirâmides exquisitas e palmeiras ftoladas* iCon-
tam que. teeirn que o dia começou a esquentar, uma nuvem 
sonora baixou Bobre Maria, procurando empanar a luz do 
sol. até a chegada no Egito. Eram os pombos agradecidos, 
que tatalhando FE a&as, se agrupavam, arrulhando, até formar 
uma nuvem ds penas, defendendo das queimaduras do sol Nossa 
Senhora, Sto José c o Menino Jesus; e o burrinho cinzento 
tão amigo dos tres. E1 por isto que ainda hoje pintam 
Senhora, num campo do lirios, á borda de uma fonte, cercada 

G A S Í A R 1 meteu medo ao pequeno Começou o intetrogatorio» 
muito Olavinho se descupçiva por tj^o* os.meios, suando, aperriado, 

ilhofias preso pela n\So de fario do jugante. Por fim, a formiga-Juia 
Quisera poder CO- mandou que Juliâo lavrasse a sentença ao que o g ^ a m e 

falou ; v ^ ' ' Y f f i m l H H 
— Eritão, 3su malv&clo; nâo sabia que era dever de toda» 

fo crianças, amparar e respeitar os animais ? Sobretudo em 
se tratando de seres mais fracos do que você ? Náo sabia 
dirto ? 

E Olavinho respondia» chorando, tremendo de ms do : 

como ô «ua. 
nhece-la pessoalmente. Sua 
mâe deve orgulhar-se muito de 
você. Qu<* encanto ! Reze um 
pouquinho por mim porque 
você deve aer uma menina j 
otimr. Olhe, espero que você j 
nunca maii? deixe de me maft 
dar suatí noticias. Sua cali* 
grafia é excelente e você é mul-
to inteligente. Seja obediente 
a mamãe e unida com os ir* 
mãos. Veja lá os estudos. Vo-
cê deve ser a primeira de 
sua turme. Adeus e até o pro-
ximo sabado. MARIA INÊS 
t>E CASTRO E GUERRA E IR-
MÃS, gostei muito da sua co-
laboração. Será publicada. Sr. 

KâOj eu iráo xabia 
— Pois fique sabendo — rosnou o gigrnte. De hoje por 

diante, nunca maU maltrato os bichos que nâo podem de* 
ícnder*&e c n£o lho m e m mai ah<um> 

Entóo Olavinho prometeu uma por^üo d6 cousas ao 
gigante, caso ele o soltasse e o d e i x a i ir paia cas:. Que so-
rte muito bom para o» untmaií, para todos 03 que fossam 
fracos e estivessem em situações embaraçosas. 

Foi levado novrmente á preiença da formiga - juiz que 
aceitando o seu arrependimento, acimselhou^n nindu moU n ser 
um otimo menino, um exemplo de delicadeza e de bondade 
üara qunntos necessitassem de sua ajuda e de .̂ eu auxilio. 

Bispo me havia dito que yoce ? besde este dii, nunca mai> Olavinho maltratou os animais « 
por ser muito inteligente tInTia até 'hoje tem üAo um menino querido e estimado de todos, 
acertado a pergunta dele t as- E a^ora, minhas queridas ciianças, sabem quem ê *r 

mereceu uma distinção es* gigante que prendeu Olavinho? E' n conciencia. Cad 
de pombos, com 09 quais destribui migalhas de p&o c grâoa' pccial. Só nâo foi melhor por 1 de noa tem dentro dc si eate poderoso gigante qu* 
de trigo, enquanto «lie, psrecc q ue estio cantando bino^^que vocâ yãú 4>e lembrou de sempre a noa ameaçar quuido faíemtAü qualquer 
em MU louvor» ç nr,o me tvoqxe nen^ um msl, Vocís dçv^m obedecer á vo* da conciencia J/ í 

JPAtòtVRA WAiVOKHLfcV CvuíçUiiihv». • * ttyn f Uli- i m w w ç n erí^ç^. qu^nd^s e 
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A ORDEM — Terça-feira, 2 de Março de IMS 
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:ral de Credito Norte Riagrasdense Iti 
(Ex-Caixa Rural e Operaria da Natal) 

Sede--Rua Dr. Barata, 20S~Ribeira 
«fis popular dos estabelecimentos de cradil 
ĵ aça hoje mesmo seu deposito 

Vinte anos de funcionamento significam 

Confiança, Garantia, Solidez 

Conselho Estadual de C o o p e r a t i v i s i n o , 0 í P â l l c é 
iRasanha doa trabalhos da reunião de 25-2-948 vSSlKŜ SSH, 

H* 8 5 de fevereiro cor- ; São José de Mipibú, Caraú- que ao tratar do assunto, * S M $ á* 13 
rente» realizou o Conselho £$* bafl, Martins, Patú e Auguato cm lugar dô uma Cooperativa hera l i , « fe l i ^ 

Severo, já haviam encerrado Escolar em cada Grupo seria j l t tire** 
os seu3 balanços de 31 de de* preferível fundar urna única, C&ficto Progresso S&i* * 
zçmbro de 1547, sendo que as Cooperativa do Curso prima-T . , , , __BJ| 

4 primeiras independente de rio, incluindo professores no 
assistência da Divisão de numero de associado*, pare efei • 
Cooperativas, lato esse de to da administração, que de-1 ADVOGADO 
grande significação paia o de- via ser escolhida entre todos 
fenvoivitàento dessas Coope* os Grupos Escolares da Ca* 

Alvares de Silvei Dr, Roberto rativas e também, para o pro- pitai, tendo uma séde Cen* 
Bezerra Freire e o secretario grasso , do Cooperativismo tfe trai, fazendo sa reuniões de 
Juviho dos Anjos* Compare* mods/geral, no Estado. Os ba- modo rotativo nos Grupos e 
«eu também a reunião como ladres das outras três, foram mantendo deposito de Artigos 
Convidado, o dr. Jeremias Pi*- téalizedos pelo Inspetor de Escolares em cada um, para 

ro Filho, Presidente da Cooperativas Antônio Cordel- fornecimento aos eoclos; e ou* * » 
d»* Consumo dos ro de Oliveira, que viajou a tra Cooperativa do Curso Sc- J9T& GtíJ&fe® 

Publico* Ci vi» da tona oeste do Estado no dia 8 cundario, reunindo 03 diversos • Í^PSCLAUSÍÀ} 
LfattedE'. d* fev«^eiro corrente» já se estabelecimentos de ensino da'Cera» 

a sessão o Profes* encontrando na cidade de Areia Capital e funcionando de modo; filo 4» e tifo 
éaGois mandou ler Branca» realizando o balanço semelhante a do curso prima* D0XMÇAS D* NQ3Q3M 

da reunião anterior que da Cooperativa Areiabrrn- rio. j 
Povada. Sm seguida con- quense de Credito Ltda. EMPRÉSTIMOS A* COOPE- Gafo* ^ l ^ t ^ m ^ b^sH *ü# 
a palavtjt ao dr. Jere- COOPERATIVISMO ESCO- RATIVAS — O Chefe da Di- trfafe 

IHnhtírotoo. que dis* LAR — Çonstou dos rabalhos visão de Cooperativas trouxe• CA1SCS5 — Ttíb£OlW& 
«obra I sua viagem aos da reunÉo o seguinte telegra* ao conhecimento do Conselho» GOMBUBS! ém II â&sH 

tam- ma transnitido a Divisão de ter encaminhado ao Diretor do exeeto aos abados 
bem* visitado o México, pas-, Cooperativas pelo Diretor "do Departamento de Agricultura, C c w . t Soe Bç&iía*^ -
ft&n|e depois a assuntos da Grupo ^;colar Barão do Rio em parecer favoravei, a con- j S t — 

que dirige, A Brasico, de Pare lhas ; cessão de um emprestimo á ^ t 9tm JoBÇttfst Ms&aaó, W 

Usina Ilha Bela S. A. 
CONVOCAÇAO DE ASHGMBLBIA GERAL OBDDCA1HA 

Ficam convocados, na forma do disposto no art. 23 dos 
estatutos sociais, combinado com o art. 88 do decreto lei 
2.627, de 26 de setembro de 1&40» oa tora* ac&xntt&s da USINA 
ILHA BELA B. A. para comparecerem á sessão de Assembléia 
Geral Ordinaria, a resli*pr*«e no dia 31 de março ás 14 horas, 
na séde da referida Usina, no município de Ceará-Mirtm afim 
de tomarem conhecimento do relatorio da Diretoria sobra o 
exercido de 1947, do parecer do Conselho Fiscal, exame, dls* 
cussfio e deliberação sobre o inventario e brlanço, oompra* 
anuais, eníim, todos os atos administrativos referentes ao pfti» 
sedo exercido. Também se fará em dita assembléia a eleição 
do Conselho Fiscal e suplentes par» o exercido futuro, discu* 
tlndo-se quaisquer outros assuntas lifados ao iatefesse da 
sociedade, 

Ceará Mirim, 28 de Fevereiro de 1948. 
a) Lute tguatio Eibetro Coutinho — diretor-presideftte» 

tadual de Cooperativismo» a 
sua reunião mensal ordina* 
ria. # 

lomarscn parte n a reunifio o 
Professor Ulisses de Oois, pre* 
sldè&te e os conselheiros Mon* 
aenhof Alves Landim, Dr. 
Zaodk G^rcíà, dr. Amaro 

S . A i 

AVISO AO& ACIONISTAS 

&srttâr!ot XdiScic SiU — 
IS5 — AJKkr — Foae W f à 

wam ~ i m 

De acordo com o art. 88 do dee, lei n,* 2.627, de 
de setembro de 1240, comunicamos ao$ srs. acionistas que se 
achâm á disposição» para o devido exame, na séde aodal da 
U^ba Ilhs> Seia S. A. , Município de Ceará»Mirím, es seguin* 
tea documentos : 

n) Eelatorio da Diretoria sabre a marcha dos negócios 
«Gclais no exercido de 1847 e principais fatos administrativos} 

b) copia do balanço e da conta da lucros e perdas ; 
c) psrecer do Conselho Fiscal» 
Ceará Mirim, 23 do fevereiro de 1348. 
aa) LuUs Ignacio fiibeiro Coutinho, Pedro Ramos CfcutU 

iiho* Ader&rn Moi de Almeida, respectivamente diretor presi* 
dente, gerente e comercial. 

S i Â B 

ktra do dr. Jeremiaf Pi* PABELHAS, 22 — Sedecoope- Cooperativa Agro-Pecuaria de 
aipadou a todos, paio rativ?» — Natal. P^elhas Ltde., que arbitrará 

4a» soübe m i as Realisou-se ontem assembléia em Cr$ 30.000,00» tendo em 
aoBtidaa na visita Cooperativa Escolar contando vista 0 saldo disponível no 

i America do Norte. presença associados e represen* Banco do Rio Grande do 
DA DIVISÃO DS tantas Cooperativa Agro-Pe- Norte e as prováveis solicita* 

Correio do Boletim 
Católico 

* (Conclusão da 3.& pagina) 
PERATIVAS — Em seguida cuaria local, Usando da pa- ções de outras Cooperativas. * pelo radio que pronunciarei seu 

o conselho tomou conheci* 
mento do afastamento do Pro-
fessor Francisco Véras Be-
rtrjtt da Chefia da Divisão 
de Cooperativas por ter entra 

bvra professora Raquel Na- AGRADECIMENTOS — O nome. MARIA ZELINHA PI-
talla solicitou cooperado dire- Monrenhor José Alves Lan- NSEpO, muito obrigado pelas 
tori. recsm-eleita obJetivand« din, agradeça a visita q«e 
êxito cooperativismo eBColar. recebeu ao Conselho, quando q u 9 Voeê está juntando selos 
Dr. Al vero Nunes presidiu se encontrava enfermo, O <5\ para mim. Darei um santinho 

do no goso de um ano de li^ reunião e exaltou cooperativis-» Jeremias Pinheiro Filho, agra- ?rTJ£S|i MARIA JOSÉ1 PI-
cença-premio. Tomou tam- mo apelando autoridades senti* deceu a referencia do convite ^ ^ prhnehS* áe EUa l̂nnr^Tno 
bem conhecimento da nomea- do colaborar solução problema que lhe fizera o Conselho para Colégio das Neves* Seja apli-
ç£o\de Juvino da» Anjos para tamanha magnitude. Saúda- tomar parte na reunião e con* cada e obediente e nâo perca rs 
Chefe + -da Divisão de Cooperati- çõe^ Raimundo Guerra Dl gratulou-se com os seus mem-
vas, em subatítuição ao Pro* retor grupo. bros pelas aproveitáveis deli* G U ^ R K A SOBRINHO, meus 
feasor F rendsco Véras Be- A Cooperativa Escolar do beraçõea em favor do desen- g J a n d ? Pc?mV uma etlma 
kerra. Grupo Escolar Barão do Rio volvímento do Cooperativismo, professora .Conheco-a muito e 

VIAGENS — Pelo Professor Branco, de Parelhas é a unka quo tivera a oportunidade de professora. Cenheça-a m uito e 
UUssea de G0Í5 foi feito um Cooperativa desta natureza assistir na reunião. e i» é de bastante talento. Apro 
relato das viagens a Acari, legalmente constituia& e fun- • O professor Ulisses de Gois, 
em 2 d^ fevereiro corrente, ícionando regularmente, no Es- agradeceu &s palavras do dr* tinho 

o auxilio de D. liado, remetendo mensalmente Jeremias Pinheiro Filho e 
'-os DeltffcdQ» foi o seu balancete a Divisão de nada mais havendo a tratar u m a melhor do 

AVISO AO& ACIONISTAS 

\ 
Conforme o art, SS do dec. lei 2.627, de 28.0*1640, avi-

samos aos sr&, acionista aciiarem«$e á Sm ilsçasltÍQ9 psra 
ex^me, na séde social, em Estivas, município de Axea» os se* 
guintes documentos. 

a) relatorio da Diretoria sobre a marcha dos negocies 
sociais no exercido de 1047 e principais fatos administrativos s 

b) copia uo balanço e da conta de lucros e perdas ; 
o) parecer do Conselho FisceJ. 
Estivas, 28 de Fevereiro de 1048* 
a) Lula tonado Ribeiro Continha, diretor presidente ; 

Adauto Rocha, diretor gerente. 
ri iii r iiáufri 

volte portanto e irag* cs meus 
seios que eu comprçi um znn-

para lhe dar. Apareça. 
SANIA MARIA LEITE, você 

reunião 
Idt» onde' foi 

propaganda da funda* 
ção da Central de Vende» em 
Comum dó SeridA* tendo, os 
presentes demonstrado inte* 
resse na fundação de uma 
Cooperativa Agro-Pecuaria em 
Acari; e a São José de Mipibú 

Cooperativas. 
Foi proposto e unanime-

mente aprovado, um voto de 
louvor ao professor Raimundo 
Guerra, pela sua dedicação 
coopera ti viste, voltada para os I 

declarou eAcerrada a sessão < 

Fio 
ue a que você me mandou ? 

tava ótima ! Continue a mau 
dar noticias qua tftultc a-
gradam. Logo terei oportuni-
dade de conhece-la pôssoal-» 
mente. Adeus. IAPONIR A 

, DUNATALÍA DE MACEDO, re. 
aímenf?, Senti falta, dô sua car-

fin? educativos. | fetótorfe Sájüsáo B£i* — Stò Você i muito gcntil e ateri-
Pelo professor TJlitses de — í,® — íJiTS dosa. Deve rezar muito por 

Gois, foi proposto não cogi*' < 
para assistir em 11' do mesmo tar-se por enquanto de Coo- ; Alvas. 
mêSi a assembléia geral ordina. perativismo Escolar, opinando 
XÍMt «ue decorreu num am*j 
Mente de ordem» entusiasmo e j 
lxiteresee. j 

Nessa reunião foram elei-
tos em escrutínio secreto, João 
Berkmans Dentas, Baltazar 
Paulino Duarte da Silva e Pe-
dro Marinho, respectivamente 
para os cargo» de Presidente, 
Gerente e Secretario e para 
Conselheiros Ari&tides Gurgel 
de Castro e José Ribeiro Lins. 

BALANÇOS — Pelo Chefe 
Substituto da Divisão ds Coo* 
pemtlvas foi o Conselho In- J 
formado que as CoopsrativaS 

AV. Sodritfus* Melquiades pare que ele seja 
^ santo. jLogo qua 

• sej^ possível, aparecerei aí, como 
I prometi. Adeus* 

Pelos melhores preços V. S. poderá 
a sua compra d e ferragens, vidros, 

cutelarlas, etc., procurando a 
= = = = C A S A D O P A U L I N O 

efetuar 
louças 

Usina Estivas S. L 
CONVOCAÇAO BE ASSÍÜVÍBLE1A GOtAL 

Na forma doe vigentes estatutos, combinado com o art. 
33 do dec. lei, 2.627, de 26.9.1940, são convidados ds acionistas 
da Utiina Estivas S. A. para E< sessão de assembléia ger$} 
ordinaria, a realizar-se no dia 31 de março, ás 8 horas & 
manhã, no povoado Estiv?s, Ares, para tomarem coríheci-
mento do relatorio da Diretoria sobre o exercício de 1947, pare* 
cer do Conselho Fiscal e todos os atos administrativos referentes 
?o exercício passado. Nessa mesma ocasião »será eleito o Con* 
^elho Fiscal e suplentes para o exercício futuro» podendo, tattu 
bem, diecutir-se c&tres assuntos ligados ao interesse social. 

Estivas, 26 de Fevereiro de 1948* 
a) Ltii* Ignacio Ribeiro Couiinho, diretor presidente , 

da e§ere?er 

GRANDES E PORTÁTEIS 
legitimas e nova» 

V s a d © ô x c l u a í T a x a ^ n i * 

SEVERO 
A a e n t e d a S / A C a s a P r a t t 

me» 

D K 

PAULINO ór CIA. LTDA. 
^ m M ^ K S ^ B u s D r . B a r a t a . 1 9 8 N A T A L - E n d . T a l e g . " P A U L I N O 

PflGIHfl HflffCHflOíl 

DR. B A N D E I R A DE M E L O 
E S P E C I A L I S T A 

% 

(Curso de aperfeiçoamento noa Serviços de Protologia dos 
Professor Pitanga Santos e Silvio d1 Ávila no» Hoepitais 

Evangélico e Morcovo Filho — Rio) ' 
Clinica e Operações das Doenças Ano«Keta& — Cura radical das 
HESVIORRÜIDAS — Reto—Sigmoidoscopin — Tratamento espe-
cializado de anebiacsc-intestlnal crônica e da PRISÃO" I>E 
VENTRE — VAKI7ES — (Vebs dllrfíadw) — Ondas Curtas— 

Diatermia — Alta-Frequencla — Infra-Vermelho — 
DOENÇAS DE SENHORAS — PARTOS 

CONSULTORIOS : 
Praça Augusto Severo, 250 — 1.° — Salas 108 ** 109 — PoM 

1S25 — De 2 in 5 da tarde 
Praça Gentil Ferreira — Edifido Leite - X.* ~ Sala t 

De 8 és IX do manhã 
Rt&idencU - Rua M o Pese CA, ^ t w * }M| 

MUTILf iDO 



A ORDEM — Tei^ufeira, 2 de Março de 1H$ 

O futebol de noí>sa terra está 
vivendo uma fase ds intensa 
vibração com a realização da 
decisão do certame oficial do 
ano passado. Ame-ontem, á 
tarde, preh-^m na disputa da 
primeU pe tíds, os dob vatò-
roso* tinalWas "ABC" e 
ia Cru>'\ cui* rcío-naiâô ao 
«ramado, depois 4£Í smanhã, 
ÇiUintÊ-íêivu, P&ra em pelai» 
notyrn? jorrem a cartada íi* 
ní«.I e dec5-MVü» Ao MÁI5C'\ 
vencedor uo primeiro embate, 

um engate pára sa-

Depois de amanhã, em 
a serie "melhor das três", 

roo, 
o » i 

IIÍ-kkí irnisfá n para sagrar-se 
iüteboi ds temporada de 1947, se igualar e, então, ser dispu-

0 seu grande contedcr, ao cor. t a d a R l»"*»» íartlda. 
Tendo em apiecia^úo o desen-

íraric, precisa vencer p?ra l o l a r ^ p r i l w i r a u g . 

c i p e m 

turar porque cs dois gf?n* 

forças do mesmo quÜete e do 
mesmo poderio. 

O publico natalense vai as-
sistir, pois. um memorável du* 

I elo entre os velhos riVaijj nata* 
| Içnscs "ABC" e "Santa Cruz", 
j que , mais uma vez, brindarão 

seu? fana e p enorme assiston 
cia rio estádio "Juvenal La» 

t 
luter embuidos do! martine" com um* exibição 

natural anc^io pçio • marcante de bom futebol, rs-
atuais condições teCíií- triunfo. E, assim, verificar-se-é j íerts. o demais» de eloglavel dia* 

São esquadrões de iguais uma sensacional e emsclc* s ciplir.a e do sadio espirito de 

des rivais identiíicam-se 
^ suas 

nelas 
rao a 
mesmo 

grar-se campeão natalense de nhum v&ticinio se pode aven-• possibilidades e que retorna- nente batalha entre duas ' esporíividada. 

4 
MM 

"Torneia ne pirante»" da tempoia 
1347 vai decidir-se « a melhor de 
Mareada pela "F. H. D" e primairo jogo da 

entre "ABC" a "Amarfea" 
idavio do ; rica — os mais velhos riv&ús do jxica'* é motivo de sensação 
" sagroa- futebol natalense — decidir, ie interesse nos círculo,? es-

i m 
s e r i e 

secundário O quadro 
"ABC Futebol Clube5 

se, domingo ultimo, campeão 
tio Primeiro Turno da tempo-
rada esportiva do ano pas* 
çado ao vencer, pela contagem 
tte tres a zero >o esquadrão de 
igual eate^ria do "Sntfa 
Crus Futebol Clube" com o 
qual se encontrava eitipat^do fio 
llm do primar 5 

Por detes-min&çHo ds Presi- ^ 
dtncia dt M. .em atoj 
que tomou o B-4S íoi deíig~| 
n?da a data de 4 ds março —.j 
depois d̂  amanhã — para ter : 

lugai* o primeiro encontro da f 

na categoria de Aspirantes, a j ptortivos da cidade onde of 
qual dos dois cabe a honra- j dois grande clubes contem com 
ria ds se tornar campeão de I arraigadas simpatia» por seus 
sua ciaô&e. {passados gloriosos* 

O desempate "ABC" e "Ame* * 
•ftjpÉlM 

Novos soei os 
'Hiú 

para a * •» iam 
a organização do quadro ds so 
cios contribuintes da "Assis-
tência Social Penitenci&na" 

^rie melhor de tre* para de* ; v s m tomando vulto cada ves 

A empenha promovida para do — Osvaldo Orlando de Me-
deiros — Amadeu Grandi. 

Prestigiada com o apoio de 
tão destacadas figuras, vai a 
ASP a passo acelerado cum* 
prindo a su& Fltrulstlca finali-
dade, num verdadeiro aposto* 

Qt. Muclo Gaivão 
da DliT«SfO 

C S m 1 DO LASORATOKO; 
" S ^ t a l Mi-gutí O^tlsf I 

&aav>«i de — fôta* — | 
Fcsm — I t a m * — Pwa — t 1 
lalão Mteto («Qultno — V * t , 

aa* tizfafp&M 
DIAONOenOO PfaKXKSi 

DlA GRAVXDSZ I 
Ktui Frtí Mi 

M — r w n U t l 
feiwlítóst* 

14 A* IT borti 
« S S I D S i e c i A 

ÍJM 

GALVÂO mesquita LTDA. 
<a* o l ^ eoda «aiMrtka, Tidroi, k&çfe^ 

» S NATAL O ^TAB£Ü6CLMSSLFTO PEETBTBJQ m o m m ú m m m x ç o s 
tfĉ . I w t t i d f — T^U^M. \ I M 

(MM 

íojporlâBfe circular dos bispos da Baía 
SALVADOR 3 — São as se- l.a — Uniformizando oa livros 

guintes as resoluções contidas de escrita paroquial, 
na recente circular dos srs, bis 2.a — Dificultando o caçamen 
pos da provinoia eclesiástica da to religioso de contratados iá ci 
Bai* : , vitoente tom terceiros, me?mo 1 

— com o processo de desquite ern 

í o s é E m ê r e n c i c m c àmmh&o 
SOI — Asd*? 

H i b a B U H 
w Sit» Rwi 

KM ~ 

xeclueoSt 
• w PVHHCfm 

do titula de campeão j ^ w t 0 ç h ç g í , a c o m p í e ^ 
de m i da cis^e de Aspír&n- j £ n s á o n o 3 s & população pela, 

^ - A P ^ . Jm«gnifica e hum^nitar» obraji â d o de assistência secid, JÛ  
A tunna do Abo te.e d e amparo ás famüias d o s L i d i c a e r e U g 4 o a a a 0 4 i ^ i k e s 

tauçiíy rnemcrn m pnme;-*1 Atentos I ^ 
J a í̂ ise do lorfcfcio doü ch?r 
rr̂ doã segundes quadros n* Assim, aos nomes do* $ò* 
itímpo;feda do y.ho p^-^dq. Do cios in&criios, temos a satisla* 
insulo no Beturno o j ÇÊO ce acresc^íitar maiâ 05 
quadro r^unckric do glorioso seguintes : 
vAmericondu2iu«se, brllhan j Joel Almeidá — Carlos Gon-
Emente, psrcórrende 44 ssgun^ j dim — Álvaro Araújo Lima — 
da parte do certame d€ 1947 Júlio César de Andrade — 
<em soirer quaíquef revea, Francisco Pc-rto dos Santos — 

Vao. pois, r gora, ABC e Ame* ! Osvaldo Guedes de Figueire-

Agente consular da ********«instando Pei« ob3er 
-rf, s, , i 1 vancia rî orosn dos? processos m^ 
ítana, neste jLStaao trimotlW* 

decentemente nomeado _ VívwmvmUnúo a intensi 
embrixada da Xtaüa, no Rio, ficaçâo da iftstmçfco e form^aO 
acaba de assumir as funções religiosa, 
de Agenia Consular daquele' 4 a _ Insistindo na organização 
país neste Estado, o sr, Amadeu ' e ampliàçfio da a$fio católica em 

ITte Grandit que há an^ reside todas aa paroquias. 
ttssía capital. Í 5& ~ avivando o movimento 

V E N D E - S E A agencia consular da Ita* prol da construção do novo 
Um bureau, em perfeito as- ü?, terji sua séde instalada á seminário central, 

tade, a tratar na Rua Professor rua dr, Barata» 323, nesta ci*' g,a _ Reformando a tabôU 
Tavaira, dad». 
Zuaa, ?2e, com o dr. At mundo 

M i r a d a 

Para os magrís e indolentes, em virtude da 
fraqueza qüe aniquila w forças o uso do 
Vsnadhl é indispensável Se alguém de sua 
casa estiver com os olhos sem brilho, as per* 
nas fracas, sem disposição e sem apetite re-
comende Vanadiol, fortiílcante que fortifica 
Z* aconselhado para senhoras palidag» mo* 
fa^ amenicaa e sem vida, para homení dt 

qualquer Wadt̂  pôra as criança» sobretudo do crescimento. 

A g e n c i a — , ^ ^ 

Agentes, Despachantes e Representantes d$ diversas fir- g^fcorfe t TtsiãsmS* A» 
mas nacionais « ostr&ngeiras, Com a cxperieocia de muitos r«oa TÜ — Fon» I I » 
e a cooperação de vários auxiliarei, podemos executar qualquer 
serviço no desembaraço de mercadoria de Importação Expor* ^ * ••« 
tação, Cabotagem e Seguros V ( f n n 1 1 r t 1 í n í c í a d o O p O Q O r 

Rua Niôia Floresta, 93 — Caixa Postal, 34 — Telefone 11,01 ; / , 
Endereço Téiegraficc AVQESÜCJP H i e n t O QO Í U n C l O n a -

NATAL — RIO GRANDE DO NORTE J j . ^ e s t a d u d 

Conforme t&bete ante-ontsm 
pubHcada no Diário OHcial foi 
miciado. ontem, pelo Departa*-
mento da Fazenda, o pagamen-
to &o funcionalismo do Es-
tado correspondente 00 mêí. 
recem^findOi 

— Ds acordo com o art. i41: 

âd Constituição do Estado, o 
3r Diretor do Departf minto da 
Fazenda mandou suspender, 
até ulieríor deliberação o pa^a-

® w | R e p r e x e a t a i t e t V U j a a t e s 

Grande Fabrica de Folhinhas procura vendedores 
ativo* «m iodas as aonaa. Mostruario com 100 modelos 

diferentes 

ÓTIMA COMISSÃO E ADIANTAMENTO 

SOLICITE INFORMAÇÕES AGORA MESMO A' Fabrica 
Paulista — Suo Paulo — Caixa Postal, 5.253 

da t&jcss. 
— Negando de antemão 11* 

I cença a qualquer membro do 
clero diocesano para ocupar caí 
gos políticos, 

8 a — Kneuecendo o compare-* 
cimento ao retiro do clero. 

Anunciando o jubileu 
aUK̂ o de sacerdocto do çrcebía* 
po primaz e o congi*es$o de vo-
cações sacerdotais em 1949. 

10 a Informando a remes-
sa ao governo civil de uma men 
sagem sobre problemas social» 
e um oferecimento de coopera* 
çâo para^uas soluçdes, 

l l ,a Abençoando a ^ecente 
fuíjèo daa duas organizações de 
benefiçencia ao fttoo. 

R e l a t o r i o d o L o i d e 

B r a s i l e i r o d e 1 9 4 6 

HWNlIiH 

D R . M A N O E L VXTOBÍNO 
fMs^bfo è& Eríeileira de Ufoloela — Cuwo Medico 

Universidade do í&osfro — de Valverde) 
B S P g C U U S f l 

do ^ urinario (amboa aĉ oa» adultos o «lenças) 
Dia^no^ a tratamento modernos do estado renal tiaa gestaatê^ 
«tc. Pmperatnrioa e postop^atorioa, fr&tax&e&to das doençaav 
t&ytlss t cron̂ ĉw do aiatsaos genitaí masculino: v**iculit«* 
BS^IS rsèçiáivaatfa, pro^atlt»» VERUMONTANOT», dünrtrt-
Uiô^io, «rarasterd^ cetrdUmento», ete, Do«&çaa daa MVkbora» 

— Gix*coiogi«* e ObeteMou 
OcRsul^o: Ce!, BonUtcío, 128 — Fone, 10S9 — Ribeira 

Avisn qu* o díí Meetado rmsl1* é cUota* hoaDita* 
«I QV* r«aufir 

DR- ARMANDO A. TAVEIRA 
RAIOS INFRA VERMELHOS 

Expediente* : 
CmüHGIAO DENTISTA 

D&K 14 Â* 17 horta — Bua Profewor ZUAAT 72Ô 
Dws 1 ás 11 horta — Av. Presidente Bandeira, 425, (Av. 2) f 

ração, subsídios ou ajuda de 
custas a todos os titulares que 
riso apresentarem deciara^oíra 
de bens ? rendimentos, 

Por intermedia dos seus a^ 
gentes nesta capitai, recebemos 

mento de vencimentos, remunej.urn G x e m p i a r do Relatorio do 
Loide Brasileiro, apresentado 
pelo seu diretor Augusto 

»-<. •'min- |M<HM 

cio Amaral Peixoto Júnior, aa 
sr, Ministro da Viação e Obre* 

Como vezes anteriores, a 
importante publicação trô* 
fartí» documentação e quadro® 

D R P E D R O S E G U N D O 
E S P E C I A L I S T A 

VTAS UIUNARlAS — PROTOLOGIA 8 SÍFELJ3 

Ct:rt íUdícs! das herpçfroidaí, variaa e hidroedoa» a«m cpersçío 
fitm dor. Dctaçfta ék uretra, pronata, veakulaa, eemiuml»; bead-

e rína. Tratamento rápido da^ u^tritea açuda* e croiüota 
• ftuaa complicações. Parturbafõe» atatuiii — Urotroecopfai 

Galvano Cautario 
DAR 15 HORAS V » tUASflIÍ 

Qaww!t«rta: MlfWo KNovt Aurora", Rua Dr. Barttf^ *I41 
1 * AJidar - Bta.: ftua Aooál, «ff ^ Voa« IMI 

João Galvão & Cia. 
TECIDOS EM GERAL 

A MAIS ANTIGA CASA NO GENERO, POR ISSO MESMO 
A MAIS PROCURADA 

R U A C H I L E , l í l 
Natal — Rio Graiufo do Norte 

TeL: •GALVÂO" — Obca Portal, « — Telefona: 10-S8 

Algodão queimado 
em plena rua 

O sr. Alberto Joiruá. pro-
prietário do eme Popular, si- dcmoiistrativos das atividade 
tuado no bairro das Rocas, 
nesta cr pita), dirigiu uma 

do Loide durante o ano de 
1946, d?ndo-nos uma perfei-

* i W 

ARMAZÉM NATAL 
Oraodt« Mtequtt d* toiiraa, Molhado* • Cmwto. BorUa»»»*» 

oomp!*to d* bebidas Mclosai* • «•trusdna 
Y«ada» «m crowo • « v*rcjo. E®tr«gn • demlcüio 

ATKNinA RIO BRANCO. Mi — THJBFONa lt4« 

POLICUNICA DO ALECRIM 
RUA aiLVio rauco, IW — FONI. UM 

Anbo!»tt»to métím émUrte. - CaM 4» fcw 
•purSl 4* Cri t « . » - - • • » A* KMirfwU» p u * 

mmo* «MttuuMR tàmpt m fiuutm 

oueixn ao «r. D e l i d o d» ü í , d è i a d o ^scente progresso 
Ordem Socie!. conira s perma- c iaq 'J,?!a » r a n d e companhia d« 
notícia de Rrar.cíe Vt*mi<í»d« »»vegaçfio nacional. ^ . 
cie algodão queimado ôm pteMa i 
rua, cujo estado dc pvUroío-1 

! 

çâo oçf^ona grande frdantina,; 
fee algodão fora Ktiníido : a t ^ 

pelo íô ri durante recente in- | Cbef» do Btrvtfo 4e «Ifnlta 
cendlo num dos avma*ens da; 
Exj/Uitt^k Si5v*; Jardim, de 
os-.iie íoi retirado e jogado á 
rua, E ji bastante tempo, j 
e náo be tomou» até o pres^n- j 

nenhum? medida dv Hni- ComiultoFio i Rio Branco W3 
ri drv i^iV motivando w L e Andar Dea 15 Aa 17 koraa 

D r * G ? « s o B M * r r a 

m^tet 4t Folteiioiat 

DOENÇA INTSStNA DQ 
ADULTO 

Clteict «çNfcUKttde 4» 
AMrriQke DbnMte 



k t&tàúkits de kmg* oa tbí 
grtgtçl* Miríasa da 

R e c e p ç ã o d e f i t a s a n o v o s o o n g r e * 

g a d o « - S e * s â o f e s t i v a n a s é d e s o o í a i 
Xstev« tm f«itMt domingo, * Conselho d* Congregação; dim 

Congregação Mariana dt N. 19 — festa de S6o José ; dia com 
dâ Apmentsçáo e d* S&o 21 — domingo de Ramo» e 28 

Luis Gonzaga, que tem aéd* — domingo de Pfecoa, adian~ 
;na Catedral, com a oerimonla tudo o £reaidente que na pro. 
dâ itoflMfto dt fitas a « m s xima sessão , seria traçado o 
congregado*. programa piedoeo para os atos 

À V 7 horas, o revmo. padre da Semana Santa. No mês 
Mario Damawseno celebrou o do abril a p; leatra do curso de 
santo sacrifício da missa, fa* Estudos aerá no Alecrimi se-
ttndo os iegionariog da fita guindo, a*sím o programa de 
atui # sua comunhão coletiva, atividades externas. Opiesiden 
Ap&r sob a presidencia do te solicitou o concurio dos 
revmo. padre Benedito Ba- congregados para as aulas da 
lülo Alves» houve a cerimonia Escola S. Vicente de Paulo, 
da recepção de flUa aos jo- cursos de alfrbetlrfeçSo de' a-
vens José Qurgel Guará» Se*, dultos, e para o ensino do ca-
Verirto Martins, Francisco Xa* tecismo, de acordo com o 
vier Ferreira e Manoel Guedes programa traçado pela Ação 
da Silva» que foram admitidos Católica, 
como candidatos. j Antes de ser encerrada a 

Seguiu*se» na séde social, sessão, o dr, Oto Guerra falou 
festiva sessfto em homenagem sobre a s conclusões do Con-
aos novos legionarios da fita gresso .Meriano, ressaltando a 
azul, tendo o presidente, prol. j devoção ás primeiras sexta* 
Ulisses de Goi», expressado o feiras, o sábados de cada mês, 
Jubild âa FederuçSo Mariana ' conforme o desejo de Nossa Se* 
em admitir em suas fileiras mais j nhora» quando de suas ultimas 
quatro Jovens, Para saudar! aparições. Foi lembrado o trans 
dí nftcadmitidos» proferiu ra* ourso do 4,° aniversário de 
pído improviso o eonsocio José morte do a?udoso Conego Luis 
Nazareno Aguiar, que em no» Monte, por cujo descenso 

eterno foram rezadas orações, 
O tesoureiro apresentou uma 

demonstração da receita e deâ« 
pesa do mês de fevereiro. 

Aiftda o desastre de domingo, comjS O C I AlS 
um técó-técò do Aero Clube anivcrsarios 

A proppsito da nota da rei** da Escola de Pilotagem do nos- nos pre&tou esclarecimentos y 

çSo que ontem A ORDEM di- so Aero Clube, recebemos ho, sobre o assunto, 
vulgou no final da reportagem {e a visita do dr. Rui Lago, Assim» adiantou que o avião 
sobre o lamentável desastre diretor daquela Escola, que sinistrado, um dos mais no-

um avião de treinamento 

NATAL — Terça-feira, 3 da Março de 1&48 

Q U A R E S M A I S 
O demonio e o 

vos do Aéro Clube, pois so-
í mente tinha SO horas de vôo, 

fôra submetido à rigorosa vis» 
toria no dia 11 de Janeiro de 
acordo com as instruções do 
Departamento de Acronauttca 
Civil » verificando-se que 

< parelho estava e m ordem. An-
tes mesmo do piloto Cícero 
Ruíino ocupar o avião, para o 
trágico vôo, o técnico Emam 

Silveira, o mecânico 

me dos demais congregados 
disse da alegria em saudar os 
novos soldados do exercito 
tesul de Maria Santíssima» res-
ealtantio o grande significado 
ijbrçu l̂a désassoinbrada atitude 
dos jovens marirnos, que» 
Mnbo)ra em numero pequeno» 
nem jpor í&o deixavam de a- j CIRCULO DE ESTUDOS 
testa* o entusiaamo com que i „ , , „ , 
a t a r a m á voz da Igreja,' f 1 9 M 

vindjmilitar nas fileiras apo*» * d a 

toiicàè da Congregação k Sm 

Homens de Ação 
Católica 

âa 
nome) dos yeus companheiros 
de iwepçfio, agradeceu o aoa* 
demiob José Guará, recebendo 
sua çração os calorosos aplau. 
loa presentes. 

O fvangelho do dia foi co-
mentado pelo congregado He» 
metam Serrano Lirs» tendo 
o dr J Oto Guerra feito igual* 
mente fortunas considerações 
sobre! o mesmo. Para o pró-
xima j comentário ficou desig-
nado] o dr» Everton Cortei, 
Passejndo a fazer oa avisos, o 
Presidente comunicou que no 
domiÁgo 7 nio haveria seas&o, 
em virtude da Manhfi de 
Form»ç&l> dos Homens de Ação 
Católica e da J. M, C., respec* 
tivamente no colégio Salesiano 
e no colégio Marista; no dia 
14, eleição dos membros do 

cola Técnica de Comercio, 
eessão de Circulo de Estudos 
para os estegiarios dos Ho-
men* de Ação Católica. 

O presidente encarece, por 
nosso intermédio, o compare* 
cimento de todos os inscritos» 

Nomeado membro 
da C. E. P. 

Por ato de ontem assinado 
pelo sr, Governador do Es-
tado» foi o dr. Edilson Cid 
Varela, diretor do Diário de 
Natal e da ' Radio Poti, perten-
centes á cadeia dos Diários e 
Rádios Associados, nesta capi-
tal, nomeado membro da Co» 
missfio Estadual de Preços, 
como representante da impren-
sa junto aquele órgão da ad~ 
ministraçao, 

Grata eieroeride pira os católicas 
do maado inteiro 

O a n i v e r s a r l o d e S . S . P i o X I I 

A data de hoje , para os ca-1 nov&s perspectivas e novas es-
toíicos do mundo inteiro, uma]peranças. 
da» mais gratas, pois n§o só 
marca o aniversário de S, S. 
t Pfpa Pio XII, como também 
a passagem do 9.° ano de sua 
eleíçfco £ cátedra de Sfio Pp-
dro» 

NSo è possível omitir-se, ho 

Como homem, Pio XII è 
um dos mais expressivos e 
mais altos valore$ humanos 
cuja obra sempre o recomenda-
rá aos olho» do futuro; como 
representante de Cristo, tem 
sido o guia espiritual da cjis-

jje em dia, em qualquer meio j tandade nesta hora em que 
em que viva, uma palestra se renovam por completo, os 
áe referencia ás atividades de- í quadros da civilização. E&cla* 
itènvolvida pelo Papa Pio XII,: recendo, orientando, convenceu-
em favor de melhores condi- do e conquistando, Pio XII, á 
$$es de vida para o mundo frente ds Igreja de Cristo e 
todo, sem distinção de reli- com as bênçãos do Espirito 
giáo, eír, nacionalidade ou pro« Santo, atrae a atenção, o respei-
fissfio, |to e a admiração de todos os 

A sua açSo tem sido inces- fieis. E ainda mais; de todos! 
sante, mesmo nos ano» mais os homens de boa vontade. j 
duros da guerra, quando o Ao nosso Papa, em cuja$ fi- ; 
odio e a separação pareciam leir?» pacificas nós nos colo- : 

poder dividir, irremediável- camos desde o inicio do nosso1 

mente, a humanidade em duas apostolado dirigimos os nossos 
partes antagônicas; mas a& ra- votos que são os votoa.de todos 
ras e purae qualidades de bon- os militantes da Açfio Católica: 
dade e de dedicaçáo do Sumo que Deus o guarde e o prote* 
pontífice, que imprimem ái }a, dê-The longa vida e n(o 
suas atitudes um sito senti* o deixe cair sob a ira dos teüa 
Mate motel, ebvem w m & t 

A vidu futura é uma exigencía de fé e dí» razão. 
A crença nas divinas prometas faz-nos viver a 

esperança de uma felicidade eterna. A logicc n 03 
diz que não é possível limitar á vida humsna aos 
poucos e atormentados anos que o homem pass? na 
terra* 

Quando se pensa na vida futura, aeeita-ss o 
ceu como o b̂ m supremo. Mas a vido, eterna não é 
apenas a ' felicidade sem fim. O e£u è uma das 
faces da eternidade. A outra ê o castigo, a separação 
paira sempre de Deus, 

O homem foi crçedo para amar e servir ao 
Creador e possui-10, cm recompensa, por toda a 
eternidade. A posse eterna de Deus é o resultado 

do amr e da bedieucia que se Lhe presta aqui n 
terra. Assim o impõe a justiça. 

Prepara o homem a sua própria eternidade. 
Toda a natureza crezda está sujeita a Jeis. O 

homem, por ser dotado de inteligência e de vontade, 
nâo pode depender de um cego determinismo, E\ 
por isso mesmo, livre, Raciocina, compreende o seu 
dever e obedece. Mas obedece por amor, como um 
filho ao p&i. 

Abusando da liberdade, desvirtuando-?', que-» 
bra a hirmonia da creação. Tom?; -se criminoso* 
As leis divinas, como as humanas, tem castigos 
para os faltosos. 

As pcn5 estão tia raz&o direta da culpa. As 
sociedades eliminam o& grandes culpados, aíastan* 
do*os pára sempre do convivio hum?no, pela pena 
de morte, 

A hora da morte ê o instante do julgamento 
do homem. Os que deixam a vida em pas com 
Deus , mesmo que hajam pecado muito e tenham 
ac arrependido no momento ultimo da existeneía, 
como o bom Irdr&o crucificado com o Cristo, pes* 
suivao os céus, 03 rebelado» contra o Creador e 
suas leis, os que morrem chcios do odios contra 
a Divindade, permanecerão afastados por toda 
a eternidade d*Aquele que não quiseram possuir. 
E! lógica a conseqüência tía vida. 

Ademais t̂eria injustiça dar o mesmo prêmio 
ao santo e «o bandido, ao mártir e ao perseguidor, 
á virtude e ao vicio, E1 táo natural a existência 
do inferno que nfio é preciso apelar para a palavra 
divina, para as passagens do Evangelho em que o 
Cristo afirma a eternidade das penas, para que sa 
reconheça a veracidade do tremendo castigo, 

O inferno é o reinado do demonio, reinado do 
resespero e do odio, onde ha choro e ranger de 
dentes; Os rebelados contra Deus, como os anjos 
mf.usj nâo podem esperar outro destino. 

SENHORA S 
LÜi Freire Caldas, ^0*0 f)o 

Tenente Gestão CMdas ^ 
ciai do Exercito Nadomi 

SENHORES 
Dr. Honorio Crnübo, nov0 

ilustre conterrâneo mW«hte 

no Rio de Janeiro. 
— Drt Ernesto ponseca, con 

ceituado clinico nesta capital « 
vice-presidente da Soriedaá* 
de Assistência Hospitalar. 

-Manoel Pereira Kos^co. 
merciante nesta praça q mm 
coopcrador» 

— Diogtws ds Nobrega 
ves, auxiliar do tion r̂c.io, 

— Professor Maria Caval-
canti, diretor do Grupo Escolar 

AlveS da 
, Raimundo Lustosa c o preprio 
dr. Rui Lago fiiei am uma 
prova com o ÜVÍ&O, poía vo^ 
rtim durante alguns minutos. | Augusto Severo U d ^ c 

í Em vir>ta dessrs íníorroa- nosso cooporador, 
ç3ea, íies esclarecido <\ug a J JOVENS 
causa do desastre teve sua, Roberto Luís. filho tio 
Causa principal nas arrojrdae' Luk Veiga, industrial 
manobras do indiíoso püoto;; capital e norao coopí?radors" 
que fizera varias "piruetas'1 CRIANÇAS 

t com o avião, conforme decla- Completa hoje o «eu primeiro 
rações de pessoas de confi- j aniverario o p-queno Francisco 
an^a que presenciaram as re- | das Chagas Fernandes dc 01U 

i feridas "piruetaa". jyeíra filho do sr, Geraldo Fer̂  
— Até a manha de hoje, \ nandes Oliveira funcícriâ ío 

prosseguiam as de pesquk;^ no | publico federal c ck ^ ^ 
local onde o avião caiu, aíim; dona Nadir Fern-nfe de Olu 
de ser encontrado o cadaver | veira residente em Notai 
do jovem Antonio Oliveira, | Ro^alvo Oliveira Barbcsa, li* 
* .,. m 1 • n. ... , ' ,IMW lho do José Áquino do Oü-

âaloDiü Soares Fio • 
ADVOGADO 

SUA. C A H S Q O & m 
IONV» : x m * v m 

I — Mariland filha do er. M ü 
í Bexerra de Lárâ  graiico Se 
j nossas oficinas, e de sua espot* 
d, Maria Jogé Lustosa Lira. 

itmmmmm 

fl^íO CÍBuS Ülill 
Nota Oficial 

| A Diretoria do Aero comunica com p€»sar Que, m 
;< conseqüência do acW^ntc dtv ontem cera o üpíireiho PPRGK, fo-
j ram vitimados o piloto civil Cícero Rufino MarquSís ^ o sr, 
j Antonic Oliveira» que viajava a convite «o avi?dor, tr̂ gl-
! camente morto, 
] Belativainente ás c d o sinistro, a Diretoria torna 
; p!libHco que as m$srrM estão sendo apuradas cm iĵ nomi) 
: regul?rf 
1 Sobre as condições técnicas do aparelho sinistrado» a 
: Diretoria esclarece aue o JPPRGE fora vistoriado no di» U do 
' janeiro ultimo pelas autoridades do D. A. C., e«tava equipado 

com motor completamente novo e, ontem mesma, fora previa-
mente testado pelos srs. Emani Silveira e Rui Lago, KSpecti» 

- vãmente» Diretor de Operações e Diretor da Escola de Pilotu-
; gem, em vôos de 30 e 15 minutos, 

Natal, 1 de março de 1848. 
A DIRETORIA 
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TEL AVIV, 3 — (Assinado por ao mesmo tempo, o prestigio da 
um observador da Reuleu)—* 
"A partilha da Palestina é pra-
ticamente um íato consumado 
— declarou um porta-voz do 
comando do Haganah. Nfio pe 
dimos outro auxilio senão 
a remessa d« armas e a* 
basteclmento. Então podara-
mos defender o Estado Judeu a 

ONU". Falando aos grupo* da 
terroristas, o poitavoz do Haga* 
nah acrescentou "que a "Ir- to, dado assim, aoa arabea". 
gun" e a "etern" exploram o o- Um representante da "Irgua 
dio contra a Inglaterra e o de- Zvai Leumi", por sua ve?, de-
eapo. lamento causado com a atl clarou "que a única solução 
tude doe Estados Unidos. A ' militar está na ofensiva e tam« 
"stern" principalmente, propa* | bem a soluço da política real-
ga que o único auxiiio eíicax ao» | de no combate que expulsará a* 

mente virá da Rússia. Mas o'britânicos da Palestina, porque? 
.principal perigo de hesitações 
da ONU reside no encorajamen-

Propriedade do Centro d® Imprensa Ltd. 
ANO—XH—ftto Grand* do Kfcttic — 1Nsitel — Quarta-fcira, 3 de Março de 1948 — Num, 3653 

vitorias con-
tra os guerrilheiros 

ATENAS» 3 — (R.) — As for- |a imprensa de Themtetoclea Sn-
ças guerrilheiras helenicas qu* pboulis, Primeiro Ministro, 
controlavam uma zona importan J A súbita ofensiva das forças r* 
te no território, proximo a fron I gulares no Epiro desorganizou 
teira albanesa foram expulsas I um ataque dos guerrilheiros que 
ontem, segundo anunciou hoie t estava em preparação ha muito 

1 I 

estes jamais aceitarão u ^ ao 
luçfto que comporte a sua parti-
da do pais", 

"Sem duvida acrescentou 
representante da "IrgunM — 

deveremos concentrar todas as 
nossas forças contra eles* Et* 
temos persuadidos de que não 
podem sustentar combate du« 
ranie mais de dois ou tres me-
ses ; e estão impedido», por 
aua opinifio publica, que recu-
sará sacrifícios mais pesados". 

Um grupo pertencente a 
"atern" declarou "que vai anu* 
lar a decisio da partilha como 
prometeria unicamente a ON1J. 
O no*sô problema i expulsar os 
ingleses du Palestina. Mas « a 
ONU tomar aspirações contra* 
fias és nossas maneiras, n&o n* 
creditamos que conflitos ent* 
árabes o judeus tragam solução 
ao problema. Finalmente o gru 
po da "Stern" afirma jamais t*" 
recebido auxilio «k URW". 

tempo. O comunicado de hoje, 
declara que os guerrilheiros dl* 
pararam vinte tiros de mortei-
ro contra uma cidade da Macedo 
tia. 

Dut ra 

D a s 2 0 p e s s o a s a p e n a s 3 e s c a p a r a m 
L0NBR8S, 8 - m.) - Um» • I •• 

s r H t E l [ H a d i a 5 a v i s i t a d o P i e s . 
Maranhão 

f e Educação, Amanha se* 
' guir&o para tquele Estado» a-

fim de aguardar a chegada 
do Presidente Dutra, o se-
nador Vitorino Freiré e to* 
dos os membros da bancada 
maranhense na Câmara 
Federal, O presidente da He 
publica regressará na pró-
xima segunda feira, dia 8 
do corrente. 

T ê i m i n a i á d e n t i o d e 15 d i a s 
HAVANA, 3 — (R.) — A Con 

ferencia das Nações Unidas ao» 
bre o comercio» da qual parti* 
cipam tfO nações» terminai á os 
seus trabalhos dentro de 15 

dias. O seu comitê de coordena*-
ção chegou ontem á noite a um 
acordo sobre uma solução gerai 
das principais dificuldades qu# 
atrasavam o fim dos trabalhos» 

PELO MUNDO CATÓLICO 
BUDAPESTE, 3 - (Por Do* IMIGRANTES ITALIANOS 

rsoe J&mbor, correspondente de j PARA PERU' 
NC em Budapest) Um po:ta 
voz da Igreja na Hungria, d^- j LIMA, 3 — (NC) — A vasta 
mente as acusações que esta te-' regiêo montanhosa do Peru' re» 
nha sido inimiga da liberdade j ceberü ptoximamente 800 imi-
do povo, e encobridora da "rea- 1 gtantes catoUcos italianos, que 
ç£o'\ Os ataques recomeçarem j alem de constituírem um rofor-
ao aproximar-se o centenário áa ço á produção agricola da regi* 
Revolução Hungaru de 1848. ; ôo, com «eus conhecimentos téc» 

à 

1 nicoB aiudarão a combater com 
a sua fé, a propaganda protea* 

Grande é o vozerio do» jor-
nais e radio, que acusam a !*re 
ia de não haver apoiado a luta 
liberdadora que o povo empre-
endeu em 1848, sob a bandeira 
de Lajos Kossuth» o herói nacio-
nal húngaro, e se diz também 

tante muito ativa nos homens» 
O Governo do Peru' anuncia 

sua chegada como parte do vaa 
to programa de auxilio aos dea« 
locados dos países catolioos da 

* . A . - Europa, trazidos ao Peru' com o 
que a Igreja agora também nfio ^ ^ ^ { a m j U a 

indica que os eatohcoa húngaros 
simpatizam com os ideais de 

Quem defende o catolicismo _ _ „ „ 
lembra, ao responder aos f ARA OS MENINOS 
ques, que em 1848, qundo os ITALIANOS 

RIO, 3 (AN) — Kealizou- j hunaatos lutaram por sua in* 
so a íolfitlidade de inaugurado! dependeneift "todos cs prelados WASHNGTQN, 3 — (NC) 
da vários cursos permanente» e sacordotes se uniram sob o es- Ao sair de uma conferência com 

cristã como fundamento de uma 
sâ cidadania. 

de Londres, incendiando-se, Dos 
vinte pessoas que aegundo ft» 
acredita estava a bordo, t m fo-
ram &ulvaa» 

i 
— LONDRES, 3 - (R.) - A* 

nunela-eo que a numero d* 
mortos em consequencLa do de* 
saetre ocorrido no Aeroporto de 
Londres eom um aviio Dou-
tfm, da Companhia de Trans-
porte» Aereos "SABS-
NÁf> «e eleva a 19 incluindo-se» 
tripulantes e pas&^gwo^ 

«flMXH 

a o 
RIO, 3 — (AN) — Está mar 
cada para cinco do corrente 
a partida do Presidente da 
Republica para a sua visita 
ao Maranhão, atendendo ao 
convite feito pelo governador 
do Estado» Nâo está ainda 
organizada a comitiva pre-
sidencial sabendo-se entre-
tanto que farão parte da mes 
ma os Ministros da Justiça 

M m 

No Brasil o sr . George Robbinson 
RIO, 3 — (AN) — Procedente 

de New York, viajando por via 
serea, desembarcou no Aeropor 
to Santos Dumont o sr, George 
V. Robbinson, presidente da 
National Coffree Association que 
tem «éde naquela cidade norte 
americana, O visitante que è con 
vidado oficial do governo bra-
sileiro durante a sua estadia em 
nosso pais visitará os principais 
núcleos produtores de café nos 

Estados de Sk Paulo, Minas, 
Rio de Jeneiro e Paraná. Em 
nosso pais aquele ilustre visitan 
te promoverá entendimentos 
com os meios exportadores desse 
produto* Estiveram no aeropór 
to, onda foram apresentar boa* 
vindas ao sr. Robbinson» varias 
autoridades e representante* das 
mB.is imxortftntes instituições do 
pais. 

d&i Escola da Polida dirigida 
por Silvio Terra. Ja estão ma-
tricul&dos hos vários cursos cer* 
ca de 400 policiais. Na inaugu-
ração deese estabelecimento de 
ensino Penico cientifico, usou d» 
palavra o Diretor da Escola de 
Policia. Em reposta o cheia de 
Policia, géner&l Antônio José Li 
ma da Camara em brilhante im-
proviso declarou aer o seu d«-
6tjo dotar a referida escola de 
recursos indispensáveis para que 

\tx mesma pudesse cumprir plena 
mente a sua finalidade que é a 
de levar um Índice técnico cien-
tifico ao funcionalismo policial 
para maior engrandecimento do 
Departamento Federal de Segu-
rança Publica. Os primeiros cur 
ses inaugurados slo : de emer-
gerífcià, de preparação, e de a-
perfeiçoamento. Em abril vin-
douro novos cursos serão ini-
ciados. 

tandàrt* dos que combateram pe o Presidente Harry S, Truman, 
U liberdade» estandarte que o senhor Myron C, Taylor, en-
Vava impresso a imagem da Vir viado ante a Santa Sé, declarou 

« n gem Maria1 aos jornalistas que tanto ele ca 

BIO, 3 ^ (AN) — O Minbtro 
dn Aeronáutica atendeu a soli-
citação da Fundação Brasil Cen 
t:al, no sentido de que fosse da 
da substituição ao major aviador 
Antonio Eugênio Basilio para 
superintender os serviços de j - # # ^ . ^ 

'n , c , í® a > apresentação decoascritos 
signado o capitão aviador Clovea 3 —(AN) — Foi iniciada dos acorrido em massa para 
Neiva de Figueiredo, mas sem a apresentação dos jovens con- j g e r v iç0 |ja patri*> 
jprejuiio de suas atuais fun* vocados para o serviço do exer 

o 

ft.l H — 

Nos tempos aluais como 
podemos tornar eficiente 
o nosso aposto! ado eem 
cooperar com a imprensa 
católica ? 

I cito nascidos nos anos de 1927 e 
* j!92Ô. Na Circunscriçuo de Re-

crutamento, nos diversos poa-
j tos de apresentação da J.a Ke- j 
| gião Militar e da zona Militar de ] 
j. Leste, o movimento foi muito In j 
| tenso tendo os jovens convoca-1 

Como -melhorar o jornal 
cs loUco se eu me recuso 
a uma assinatura, um a» 
núncio ou a uma quota de 
capital ? 

Intensa chuvada caiu no 
Morro dos Macacos 

HIO, 5 - (AN) — Urna chu-
va intensa desabada m\ madru-
gada de ontem sobre esta ca-
pital provocou o desmoronamen 
to de varias caaas no Morro 
doa Macacos, situado no Bairro 
de Santa babel. Varias famlli* 

os foram atingidas, pois oito bar 
racòts, onde residiam foram co-
lhidos pelas avalanche que rola-
ram do alto do morro numa ex-
tensão superior & 100 metros. Os 
detalhes ainda n&o sfio tcnhecl» 

DIA LITtlBGICO 
HOJE 

t 
A 

Qusrfc fti/ú da terceira Se* 
mana da Quaresma 

AMANHA 

S. Cmimito 

Rei da Polônia preferiu uma 
vida de oraçfio e piedade a da 
Corte. Destingue-se por sua 
grande puieza e devoção a Nos-
sa Senhora. 

COMEMORAÇÃO DE S. LÚCIO 

Missa da Feria. 2,A Oraguo de 
S. Cassimiro. 3,R de S. Lúcio 
ou Missa. Os Justi, Cloria, Ora-
ção própria. Oração da Fe-
ria, S> de S, Lúcio, ultimo Evan 
gelho do Domingo, 

PRIMEIRA SEXTA FEIRA 
BO M£S 

Depois de amanha é a primeiri 
^exta feira do mes> 

Amanhã á noite haverá ora-
ção em todas w capelas e igre-
jas da Capital. 

INTENÇÃO GERAL do apo 
tolado de oração concide com 
as intenções gerais e partícula-

dos, sendo que bombeiros e poli 

ciais estão empenliados na pro-
cura de cadaveres de familiaa re r e s do Sumo Pontifice, 
sidentes no mesmo bairro. Va* 
rias familias desabri^fh." 

foram acolhidas. 
L E I A » 

A 0 H D t M 

No presente, durante outros r« ™ o presidenta "tratavam de 
glmens, as eacolaa e as organi- assegurar uma quantidade sufi-
cações católicas celebraram so- «*«nte ^ite para os" meninos 
lenemente o 15 de março, aniver italianos", 
sarío do levante nacional, e os Durante os últimos tres anos, 
alunos assistiram a missa para «xplicou o senhor Taylor, o 
rogar pelos heroie e mártires auxilio previsto pelos Estados 
de 1848, Recentemente as auto- Unidos tem permitido distribuir 
ridades católicas pediram 4 su- diariamente, copos de leite a 
as escolas e instituições que. fa- ISO-W» meninos de diversas ina 
rendo um esforço para superar tituiçôes italianas, 
sua pobma atual, celebrassem A missão do sr, Taylor ante 
dignamente o centenário de 1M8 ^ Vaticano tem sido objeto úè 

Em marco de 1S4S o Arcebís- repetidos ataques de grupos iao 
co do Kalossa, FrancU Nadasv. ^dos de protestantes, 
eecreveu em uma pastoral: "O se 
nhor dos Céus permitiu que n CONVERTE-SE AO CATOLÍ^ 
nova Aurora da liberdade se le CISMO EX-DIPLOMATA 
vante sobre nós. Este novo te* ALEMÃO A'S VESPERÀS 
souro pertence a todos, inclusi- DE SUA EXEÇUSÃO 
ve á Igreja de Cristo, que foi a 
divina fundadora da verdadeira PRAGA, 3 — faC) — À's 
liberdade, a liberdade do povo", vesperas de sua morte em Bra~ 

Recòrde»se alem disso, que pa tfalava, condenado a forca pela 
roços monies e seminaristas cor Corte Nacional Esloveno, acusa-
reram a prestar sua assistência d0 de crimes de guerra, Hans E-
aoô batalhões húngaros, e nu- l^rd Ludin, enviado germanicd 
merosas paroquiaa sacrificaram ju nt0 «o Estado Eslovaco duran 
seus vasos de ouro e prata & cau te a guerra, converteu-se ao Ca 
SA nacional* tolicismo, deixando, ainda, um 

Depois da derrota do» pátrio- testamento em qu« pede se pro-
tas, se fez mais evident» aindí\ cure converter *eus cinco filhoa 
que, a Igreja havia participado umbem. # 

no ideal de independeneia. De O diplomata alemao, antes pro 
2.000 sacerdotes processados em testante, recebeu em sua cela a 
corte marcial por jurados reais visita de sacerdotes, um jesuitu 
e imperiais dos Habgburgos. 500 e outro salesiano, com os quai* 
(oram condenados a morte. John s e instruiu nas verdades da Fé» 
Kam principa primano da Hun- Q T R E M D A A m Z A h ^ 

iox obrigado a d«mitir-«e. o AURORA DE FECUNDA 
me«mo acontecendo com José GENEROSÍDAUE : PIO XII 
Lonovios Avcebitpo do 
mais tarde feito prisioneiro, j 

O Bispo Bremfrr, de Nagyva- C l D A D E DO VATICANO. 3 
rad • o Vigário José Roka õe " ( N C > — s- Santidade o Papa 
Csanad, foram enforcados, e o P l ° x n > e m b r e v ç saudação «w* 
Bispo José Rudnyanstky de Bes- l 'eP r e s e n t a n t«E c las 

zterczebanya foi posto na prisão. a distribuição dos aii-
O celebre hiatotiaaor, mons. Mi " , e n t o s l e v a d a S PeI° T r e m d a 

gual Horvath viu-se obrigado o m i z f t d e a t r u v e s d e toda a U í l ) i» 
fugir, disfarçado. E muitos pro- e xP l < i s s o u a esperança de que O 
íessores de escolas católica d i t o T r e m 0 P r f i c u r s o r A a 

rígidas por ordens rel.gioaâs f,> nascimento de genero»idadc q v 
ram castigados porque eles e se- QS h o m e n s n 0 C R m l n h o í r a 

us alunos haviam içado a bandei t e m a l d o n n , o r d e I ) c u s ' 
ra da independe)**. B ' N o s s a d , N i í 0 

Pontífice, qu«? rste gesto digno, 
HE' injusto então jogar 1 do louvor, a promessa do 

sobre esses Bispos e mártires, despertar do nascimento de ge* 
querendo riscar seus nomes do ucrosidade em toda parte par* 
livro de ouro da historia da Hun guiar os homens pelo caminha 
g ía \ concluc uma das vo*rs ca fraternal do amor de Dtus % da 
Mim uw* m 

* 
EtTUJffl PREJUOICfiOfl Nfl UIM 
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NATAL - Qu&rU-feíra, 3 de Março de 1918 

MARÇO 
Hoje: Dia de Jejum 

(Amanhã: Hora Santa 
Eucaristica) 

63 — Missa da feria — 308 

F 

1 

Conversa com os protestantes 
O BATISMO 

Colina dfi liflído ? 

QUARTA-FEIRA 
PENSAMENTO DO DIA-

Lembremo-nos que S. José 
i o protetor dos moribun-
dos e que no« fieis de-
votos nSo permitirá gu* 
tenham urna morte toà — 
Jcaé T. de Mendonça, 

FATO KÍ5TORICO — Re 
voluç&o no Rio encabeçada j 
pelo majer I rás — 1S32, j| 

O primeiro sacramento teve 
as suas preíigura» na circuns-
dsão, n&9 abluços» e purifl-

» f 

A O.BDE 
ia» á* 

íC£Í*ÍU* «wé* hmms} 

r. vskAA iwrcvwu 
f&mA tmA 

(QlHttlt) 
• s j p s & m f t ? * 

itelX* t* 
«*t«Mê*? ? èf U # » te 

I tc f l t — 

í 

j 

»» t» 4 i •*'» -CJ'® 
r* » » * fr íí * # Wt?»MF 

«e - . C f s 

t t i ^ i ** «m&ftu 

SABE LA' O QUE E' ISTO ! 
Somente os sofredores do fígado 

primHiye Igreja, t ^ os ba- a u e ^ ü v e r a . 
tizedos fossem por interno. j tormento 
Durante o Pentecostes, São o fígado precisa estar sempre 

catões do' rito " mosaicoJejus Pedro crMbaizou de vez tres em ^ndliõ^ de executar suaB 
recebeu o B ^ m o de J o ^ - . m U pés*,:*, au« diücümente; ^ ^ ^ S T S A X T Z 
rio Jordão: daí o nome de rio \ seriam mergulhadas no *vío», intoxicações próprias dos tem 
Jordão aplicado a qualquer cor- porque em Jerusalém nâo ha ,pOS de calor use : 
rego em que os "crentes" mer. grande» cursos da agu*. Cor- jHEPATINA N. 8 DA PENHA 
gulhsm em jejuns o htofito, J nelio foi batizado em casa e o I <«o MP»c"> 
como ele, dl»m. O batU- carcereiro de Pedro na cadei?t | ^ P A T W A N. S. DA PENHA 
mo pentecostal, pelo Espirito t longe de qualquer rio Jordão. \ CONTEM o, nu*, moaerno* 
Ssmio, ptu-cee IT.DÍ? uma ce-;L'ma velha pintura DA bwiUca'medicamentos para doenses do 
itmoaía comemorativa do que ide São Lourenço representa 
um « u r ^ n t o <,«. nos livre : diaeona 3. ^ I t L ^ l l S S t e ^ s i r f c f m e m ^ 
da mancha original, nos torne msr agua sobre a c<b*ça fli p*ya c&ixa Postal, 
filhos d* fórçja e nos faça bon» São Romano. Por decenda, j J ^ _ J^TQ 
cristãcs. O catecumeno, b m ; por (alta de nos, por higiene : 
ou mpl encamisado, afunda-seJ em países frios, & Igreja Cisto-» u ^ g 

três vezes na asua, em honra 'lica deu de ma o á ínv«isâo dos r f l l í? l»S?f0 
daa trê* Santíssima, ç&teçumsnos, | y g j P i l f f ^ í 
Trindade, «ntrt os psntecos- j barnaWífl | CmtJEGÍAO DSNTSSTA 

^Nio está provado que, na ! (Divulgado do D, D. í\ M.) ^ 
r Branco, §64 — Andar -

ifègpedtent* . d a * ? áa d a das 

Crônica Internacional 
A carldada a o dlr®itof motores 

na racanstruçSo da lUHo 
ROMA, fevereiro — (Especial 

colaboração da Agencia "Noti-
cias Católicas") — Desenvol-
vem-se gradual e firmemente, 
na Itaüa, os movimentos que 
tendem para a reconstrução 
da flociedrde por meio da 

tal a regula o tratado de La-
trâo, santidade da famlHa Õ 
inviolabilidade dos direitos <j0 

pai*, para a educação de seuí 
filhos, e finalmente, liberõadt 
de educação, 

No terreno social, "Civllitâ 
propagação e da defesa, um dos j Italica" defende a justiça * a 

princípios fundamentais dal caridade e a «olidt̂ t̂edadç, nus 
ci-í 

Usina Dha 13 i* 15 hora*, 
B ^ Segundai Quart^ * 

dw JP Í4 21 ra* 

A v 9 * {IASA | 

Ara — JN^ 
4a SI — M 

Concelho da Scmds 
tíOMO ASSOAR O NABIX -

K 

O muCD do naris e da gargan-
ta, |principÊhri£rit£ du*'Ênt̂  as 

deí«s orgâcs e doí 
piibr^s, cc-ntóm números .̂ er-
hies cr^isadores de doença* * 
Quando, se afâpa viokuta* 
mente, ou quando ao es-
pirrar e touir se compri-
mem com o lenço a 
boca e as narinas, o muco pode 
refluir, através dos vários e«-
fraços e condutos da 6 
levar a infecçâo a outro» pon^ 
to* da cabeça — Qû indo ee 
asíoar,evit« comprimir o m -
ri* com o lenço — SNES, 

f 
f l 

GONVOCA£AO xm ASFEVIBLFIA GERAL ORD!KA»!A ^ 

Ficam convocados, na íorma do disposto no art, 28 dos ! n Q a r { J f a J f i l ^ õ P â f f f t 
estatutos sociais, combinado com o art. SS do decreto lei n.°| U í i r & í u ü S OU íVÍmÇmUO 
2.627. de 26 de setembro de 1240, os sr®, ac&>n$tas da ÜS1WA | C£imCA MSDICA 
ILHA BELA S. A. para conriparecerem fi sessSo de Assembléia j d* adulto* 
Geral OrdinaHa, a reaiizs3>&e no dia 81 de março ás Rhoraa, 4a e r f g o r a r t o * 
na ŝ de da referida Usina, no murikipio de Cmá-Mitim afim j $ í ^ 1? 
de tomarem conhecimento do relatorio da Diretoria sobre oj&erói Se, # fe. 14 
exerciçio de 1947» do parecer do Conselho Fiscíd, exame, dia- | l? 

e deliberação sobre o inventario e bckngo» compras j ££&&> Pnogrefe» — Bate I 
anuais, eníim, todos os atos administrativas referentes ao p s s - 1 , „ - , , 
srtào exercido. .Também ê ínrá em dita assembléia a eleição • 
do Conselho Fifcaí c frupleutcs o exercido futuro, discu~ A L U G A - S E 
tíndo-se qiiaisquer outros Ugsde* ao fatsre^^ da Vma excelente casa de resi-
sociedade. i dençia na Avenida Hio Branco, 

C«aiá Mirim, 28 dô Fevereiro dç 1D4I. ! saneada, do lado da sombra, a 
a) hvàr Ignz&o Ribeiro Coutinho — dir&tor^presldent^.; tratar na mesma Avenida Rio 

i Branoo, &&& 

0 3 I l i l S 
AVISO AOS- ACKHiHfA3 

De acordo com o art. 99 do dee. lei n.0 2.(527, de 25 
de setembro de 1844), comunicamos ac5 srs. acionistas que se 
achnm á disposição, para o devido exame, na séde social da 
Usina Rh? Bela S. A. , Munitípio de Ceará-Mirim, os sfeguin-
tes documentos : 

n) Relatorio da Diretoria sobre a marcha dos negocio? 
sociais no exercido de 1947 e principais fatoff admintetrativos; 

b) c&pia do balanço e da conta de lucros e pardas ; 
c) parecer do Conselho Fiscal. « 

Mirim, 28 de fevereiro de 1S4S. 
l üiz l^tiacio EibeJro Coutinho. Pedro Ramos Coutí-

nho, Adcí^oü fíloi de Almeida, respectivamente diretor pmi* 
dente» gerente c comercial. 

Bfc 

MÊS DE MARÇO 

i Farmacia Sinta Cruz 
3 Farmada Monteiro 
4 Farmacia Guilherme 
5 Famyàda Mon ê 

Farmacia Maia 
7 Fí-rmada Natal 
8 Farmacia Modelo 
9 Farmacia Confiança 

10 Farmacia Santa Crua 
11 Farmacia Monteiro 
12 Faxinada Guilherme 
13 Farmrda Monte 
14 Farmacia Mala 
15 Farmacia Natal 

BAIRRO DO ALECRIM 
Farmacis Santo Antonio — 

- 13 — 19 -- 2 5 — 31. 
Farmada Bom Jesus — 2 — 

e — 14 — 20 — 26, 
Farmacia Coelho — 3 — 9 

Farmada dos Pobra — 4 — 
10 — 18 — 22 — 28. 

Farmacia Navarro — 5 — U 
w. 17 _ 23 - 29. 

Farmacia Dutra — í — l í — 
M - 94 - M, 

AVISO AOS ACIONISTAS 

Conforme o art. 09 do áec. lei 2.627? áe avl-
samos aos srs. acioni^s ací^rem-se á Sua diifwiçác, para 
exeme, na séde «ocial, em Estivas, mimidpio de Araâ  os ae-
guintes doctímeníoa, 

a) rftlatorio da. Diretoria sobr? a marcha dos negodos 
çccisiâ no excrcicio de 1D47 e principais f&tos administrativos ; 

b) copia do balanço e da conta de lucros e perdae ; 
c) parecer do Conselho Fiécrl/ 
Estivas. de Fevereiro de 104S, 
a) Lttis Ignado Ribeiro Coiíthiho, direto? presidente j 

Adauto Rodia, diretor gerente. 

e a á a è s 
A disposição do fieu íégitimo 

dono, encontra-se em poder 
[do encarregado da tarifa, no De-
partamento dos Correios e Te-
légrafos desta capital um pacote 
deixado na taxa telegrafica. 

D r . F a u l o Q a k f f e 

iíUnics C^UVit^ ííf 

tel SftBta - CliíJ;^ 
Cirurgia fe» 

vias udBBíiaa — ê 
Senhor*? -

xcxeJs — Demçsg vmer*** 
Com.; UlíaBtt? CãI^i, — l ^ 
anáar — ^n. . 9 U « 

D B , T E O B ü m 

AVELINO 
DOmÇAB u m S N À S 

CORAÇÃO & VA&OS 
El^tro^^íofrofia 

á ^ 14 Vã cm diant» 
Aurtliaao, lí^ 

— AT. FnideAt^ Moraát* 

Usisa Estivas 
CONVOCAÇÃO DE ASSEHBLTIA GERAL 

Na forma dos vigentes estatutos/combinado com o art. 
88 do dec, leK 2.527, de 26.9.1940, sSo convidados ds acionistas 
da Usina Estivas S. A» para a sessáo de assembléia geral 
ordinaria, a realixar-se no dia 31 de março, ás 8 horas da 
manha, no povoado Estivrs, Arca, para tomarem conheci-
mento do relatorio da Diretoria sobre o exerdeio de 1947, pare-
cer do Conselho Fiscal e todos os atos administrativos referente» 
ao exercido passado. Nessa mesma ocasião ,será eleito o Con-
selho Fiscal e suplentes para o exercido futuro, podendo, tam-
bém, discutir-*? outros assuntos ligados ao interesse social* 

Estiva^ 28 de Fevereiro de 1948. 
a) Iaúz Ignftcio Ribeira Conttaho4 diretor presidente • 
••••'•• • IH111 

ARMAZÉM NATAL 
Q n » à * «MoqttM 4* BrtSTM. Molhaâo* * C r v ü , SorttowoV 

aomsM&n IXWM «aalaMfai • wtrangebse 
V** 6 ' * *** • " « I o . firtnn a dnmielllA 

ATOn>A MO ttâsoo. m ~ t i t M c m i m i 

EITUM PREJUDICfiQfl Nfl 10H 

Oinío® MHiss dc fcfoíi^ # fa 
fiança de 
Parim—Parhibftç^^ Gr*-
vídtR Traiam -v̂ ri-

warjJxçfc ^ ii 
Ar. Rio Brjinco^ f f f ^ S^rarlf 

6a l i bonta, 

Fraquejas em Oeral 
VINHO CREOSOTADO 

SILVEIRA 
I 

í ô ô é E m e r o n c i c r o c 
ADVOGADO 

fi«*T!fc>rfo —. Ar. Dwittt dá 

Sctidttjda »pu 

civilização cristã e tía ordem 
vil, o outro, da pratica da ca-
ridade em nossa vida de ver-
dadeiros irmãos; "Civilitá Ha -
Uca" o primeiro, que poderia 
tradu^ir-so pôla UniSo 
ml Oí-dtin Cristã, ^ "Aiu-
lo Cr^i^nr/', auKiüo CJÍSÛ O 
o segundo, ^ 

Ambos os ê A ^ s foríim esta-
bci^ckioo tm E o m pt̂ uco ce-
p^is út deteimirifede^ hos-
tÍUd&âesf) seguindo os remeti-
dos apelos de S. Santidade 
o Papa Fio XII, quo podia ^ 
leconi-tru^áo d^ aoclc-d&díí hu.. 
mana, dividida pela guerra 
e os odios do apda-guerra, so-
bre os fundamentos de um 
íerto espírito de solidariedade 
o cooperação cristã, 

"Civiíitá Italica^ promoveu 
a compreensão e cooperação en-
tre os diversos grupos sociais 
e entre cs diversas dasses de 

tidos, 
,eAiuto Cristiano^ procura 

aliviar fts necessidades da ía-
milia, por meio de grupos lo-
cais, compostos de milhares de 
homens e mulheres. 

Pois bem, os dirigente!) do 
movimento de união nacional 
declaram enfaticamente qu\? 
nâo se trata de um partido po-
lítico, mas sim de um eríor-
ço para reunir todos os ciáa* 
dâos, não importa a sua f&açâo 
política, contanto que estejam 
de acordo com certos princí-
pios básicos e com as institui* 
çôos que deteníün?m nos 
campos da mora!, da religião, 
da política e da quest&o social. 

Os ditos princípios se enu-
meram: liberdade ^ inviolabU 
UcUde da pessoa humana, res-
peito para a religião cnoHes 

L̂-mo religião dô Slst̂ dc?, r.la-
-Jes eníre a Igrejs e o &tad« 

f f 

Magniiica eletrolâ com mudança automática de disco 
tipo portátil fácil de ligar em qualquer i)£rte 

GT1MO S O M E P H E Ç O ECONOMICÕ 

• 110 ou 220 WLTS 

Recebeu diretatfieráa da* América ão Norie a firma 

L A M A S 
. Fone 1150 — Caixa Postal, 8? 
CLAMAS — NATAL 

reações entre as ciasse» sa-
dal^ a disfnidade do trabaího 
e a íunç£o socid da própria, 
dede, No poíüko, XU 
vilitá" afirma a est: biliáfid# da 
democr&ei^ o pleno 
d<>s- direitos c qzs Ubc-roíiiios 
civis, a prcp&nî io e o vi.lor 

r.iliolkkdíiü pilH^p, e o 

; FÜW ioiriíiitnr 
VOÍÍ» o movlineiíiíí m v ^ 
imprensa, do r^áio, si^m-
bléias pubiic:^ Ç corJeren. 
cias, bém como oíscj tssoea 
Üvre$ çniro os g r u p e perso-» 
tmlidades que ^ seníem acor̂  
des com o prog^iu núniim dí 
,íCiviliiáM. Partitylannenfe & 
mostra ftiva nos te;npos de 
sleições locais c nacionais, para 
defender apropriadamente & 
supremos in^rç^:^ da Î r̂ jo 9 

da Fíjfcria. 
O "Aiuto Cristiano" bvuca a 

pratica dima da ĉ ridôde 
Urn&) por exempla a ajuda sna* 
terial, as relasõea irmaâ dw, 
eanaveis, entre quq 
convivem a vida do trrbalho, 
da oficina, du empv̂ go, da 
lugar, do bairro* 

"Todos os qu2 considefèm 
âôs preceitos da caridade corao 

o verdadeiro e único funda* 
inento de uma paz durável 
e estável 

entre indivíduos, ís* 
millas e nações, podem per-
tencer a "Aiuto Cúsitano", 
rezam os estatutos» 

m 

£ 

Rua Dr, Barata, 2S3 
End. Tel, 

a 
U i i i f l i i S i m m w 

I N T E H N A T O E S E M M N T E R N A T O 

CURSOS — Doméstico — Admb^o - Me^o de Fueikií^fí * 
Cozinha. 

MATRÍCULAS — A começar de 20 de Fevereiro, 
INICIO DAS AULAS — 8 de março. 
SXAIvIES DE ADMISSÃO — Na 1.* quinzena de Msr^ 
ÍDLAMES DE 2.ft ÉPOCA — De 1 a Ifi de Março, 

Praça Auflusto Severo, 281 
NATAL — RIO GRANDE DO NOFTV. 

D H L B A N D E I R A D E M E L O 

E S P E C I A L I S T A 

(Curso de aperfeiçoamento nos Serviços de Protetora ^ 
Professar Pitanga Santos e Süvio «VAvila nos Hotpua» 

Evangélico e Morcovo Fiiho — Hio) , 
Clínica e Operações das Doenças Ano-Kctais - Cura raaicw 
nraOUKOlOAS — Rcto-^Kmoldascopía - Tratafljmo ^ 
dalbsado de anebiacse-intestinal crônica e da fks&w 
VENTRE — VARIZE3 — (Vetos dilaíiadas) - Ondas tuu 

Dlatemia — Alta-Fvequenda — infra-VermeMo -
DOENÇAS DE SENHORAS — PAflTw 

CONSULTORIOS : a FoIM 
Praça Augusto Severo, 250 — - SaUs 108 - M -

1625 ^ De 2 ás 5 da tarde . ? ^ 
Praça Gentil Ferreira — Edifício Leite — 1.° -

De 0 és 11 da tnanM ÍÍÚQ 
Rcaidancia - Rua Joio Passo*, - ^ 
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ABC e Santa 
atçr-se-ao 

«to-

afia. s m, e pis eoconíro entre 
is eqiMpgs m â m li W e i " I ü -
W piío M m i i " Í I I É k I t É i t e " 

h :-> i 

. . . . . . M 8 8 
jRííiofnüríto; amanhã, A noite, J cadenciado para deixar o gra- fumtHulo decamp&ão de fu- de nos?-: tsrra, oferecendo 

ncj gramado do estádio Juve-1 tiiado, so lindar o jogo, com ajt*bol de nossa terra. [publico um espetáculo espor-
na! L^muriUiô os grandes rivais*hortraria do campeão naiulenrc I Trabalham, pois, no m o - ! tivo memorável, 
do futebol ntòbnse , "ASC?!

 4 do ano passsdo. O "S?nia I m&nU>. abecsdistrfi e santacru- 0 3 INGRESSOS 
ç "Sünia Crü£?, qy« estáo de-; Cnwr, ao inverso, mesms ven„ zeníes. com o mesmo ardor, A ''Federação Niunsriogran-
eidindo.fenlre o ü ^ i o d* ' cedo? estará em situação para apresentar, amarihS, á 
csrepeao de ROSÊÜ teria, rela* ; Ihorada $ se igualará, então, noite, as sua» representações 
íívo ao recem*f indo ano de ao seu grande riv&l, \ em excelente forma técnica, 
1947, 

Com o meSino trb.n 
idêntico entusiasmo b&t 
rào amanbô, á Uís dos reflcío-; isu? Idade de condições c o m a trrdiçoes de esquadrões ée . 
ros, coitio o íiaeram, domingo falange abeeedista. O "ABC" elevado padrão técnico. Pode,; Arquifcanceüa .. • 1 . 1 - ' UniM »1 

» ' T «B 
dos ss^unci-js Ainanhã rei-lu&r-.se-á a r j » 

dros do ano psssado íeve í-o 
mo 

— — * 

p a r t i d a t>ntr& 
vcncedore^ parciais o j irraude.-Jí rival:;. 

tisnss: do Desportos'4' ,ern louvá-
vel iniciativa, fará cobrar os 
ingressos paia o grande emba-

^̂  101 n t j O -. .j (ji j ^ • 5 ; M • j j l í v ' - • /"! . .-.jj .! ! r t > i » „ : i í : . i^t-^n n n 

os cU>i3 
mto um 

quç ioi o ví:mpi^.aS.cor.-io o outro csL&o cm magni* 
do Primeira Turno * o "Ama- co^dig-"^ íccTueas o es* 
rsea'\ que sc -agrou campeio " ^r, raivar um& grande 
do Sfc^uníío Turno. <?>:ibiçao: 

A 'Ti-dot^càu Noí tc^ío^ran* ; O m^diydííV s:-:t:i>5hl:ío d e 
ciente tíy TX^p îi):,** já dei£r~ t comum üc-ordo ioi o Tev:cníQ 
minou a replissção - d e v m a ' L u í s G o n z . ^ a que deve r^e-— { » — - ingressa o gruna^ emoa' . , 

| Para o bando tricolor so- Tudo envidarão para brindar t ç n o t u r n o amanhã aos S e n e m e i n o r í ^ clarividoiV-^ 
e com mente o triunfo intoiessa, vis- o pubíico- com exibições de m e 3 m o $ preços de domingo ul- W u i ^ d * «ampeão 

atulha- ío que a vitoria o colocará em merecimento "e á altura dc- suas t i m a , * . V v U r ^ n t e a ^ 4 / , ; 

rS 10,00 

ultimo, sob a inclemencia so» procurará repetir o seu bri 
i ihanta ícitp de domingo ulti-

O H £ B C \ vencedor do pri« mo para repatir. mais uma 
m^iro rnagníílcantô a conquista de mais 

a mu m<iiiww•nwrrrtTi—nwrnn 

CrS 5,00 
CrS 3,00 

.; Populares 
pois, o publico natalsnss açor-! Q f , r a ; s 

rcr RO estádio "Juvenal t 
mart-ine" alim áe «isíetir st um j ^ e s t e a menhê de Bmsnnã, 
ernbaie da gigantes. "ABC" j qulnia-ftira, os ingressos ss -
e "Santa Cruz" saberão m i 1 - 5 0 enconirídos á vsnda, na 
dignos um do outro, como au- J C*sa Cadw Lamas, á rua 
tentiea* expressões úo futebol Dr, Sarafe, 233, m Rfesira. | 
m 

À 

O melhor radio do mundo 
U M A M A R A V L H A DE S O M 

Niâla Floresta, 101 
\ I I ? 
! W MmÚ: 

Fone, 1104 

do 
atr a v 

Â 

1. 

m m % 
e O & r O E T A V K S A n õ ^ S 

^ Q y Q h A s^ 

S â í S A S Í Ã K A O BXO láKíãlBO 

ESCALÂSs ' 

QUASTAS E SÁBADOS 

CAMPINA GRANI>£ — IffiCIFB — ARACAJU* 

SALVADOR - V3TOSIA 

A ; S 5.S0 HORAS 

PASSAGENS - ENCOMs&TeAS - CARGAS 

A^ent^s; .PSDEQ2A & J£3£&0 LTDA 

c í n r i í 

i • • • 

bmoso Estréia de 
Scuií/ei Goídwyn 
que apOfece em "Um 

O "America Futebol Clube^Jo m i s eficiente médio de ala 
do Rio de Janeiro, está reáiU jreciíense e Seixast o fuíuroso 

uma campanha sobre- zagueiro esquerdo do atual e 
modo eiogUvtl na su^ atual renovado esquadrão alvi-vevde 
exurrào á Colosnbia, EUreíou,. do flAmerica ,!

s de Recife, 
de modo auspicioso abatendo Dentro d* hrsves dias estes 

jllj por cinco a um o "Medelin", craques deixarão Pernambuco 
da Cidade de igual nome, tentar f no Rio de Ja-
dOionstrando ' esedente atua- neiro, melhores dias me-
ç&q técnica, Domingo ultimo lhor situaQfio financeira, 
tsve é su& frtnte o conjunto; — ^ — ^ 
dos "Milionários" de B o g o t á , 1 ^ ^ á % A f l £%£% 
vitoriando, novamente, © V t W 
feita, a um. Anuncir- 1 

5er 8gora, qus a tunna dos 
"diabos rubro»-' da Cidade ^ ^ R . j a J o a , d c M m e u „ f 
MaraviílKfra retornara via , • ^ . ^ v . , , Quatro quartos e dois saneamen ; lenos Ajrcs* ende pteuara A „ 

,V ' .. , .„ P tos. Facüita-sc o pagamento. í 
m o "Velcss-Sai^field e, am* . 

Vende-se urna casa moderna, si-

hv: 
& 

f ^ cV-, 

Sucno 
w m 
da , com outro grande clube 
portenho, 

X X X 
D r . M u d o Q a i T à o 

y- - * r - fc H // / O - • ^ í ^S? / / / •Xŝ r' W r/ / JgSfr,. •Hf.-y / 

NERIHO, o oportunist? Pói^ : 0HEF5 DO LABOFATOBiO j | 
teiro direito do "Bongucesao ^ ISigurf Cteate* | " 
Futebol Clube,9' do Rio d« A» Q r f u - í 

â M I i á l 
íiajio e/n. nç eicovd ÍSÇO 

A $ Y L J a mâií , . . L i m p a mais . . . fynde mais.» 

SANGU 
cha, o Cariiio, rçnova, pouco 

| a pouco, o seu plantei de cra-
j prepanmdo -«e com 

terc^íe para a temporada íu~ 
ê tolteift ^ ! tehoHstic^ do corrente mo. 

S & í ^ | AnuncU*PC no^ chcuio;1 

fenatt^p & Ssngtt* — Sslat*. 
Janeiro, que levo atuação sem- ; ^ _ S s c & r ^ — — Li- í 
pre meritoria no certame raquitóo — j 
cia) guanabarino do ano pas» | 
sado t$tá> agora, no ''Clube 
Botafogo de Futebol e Rega* 
taif f O grêmio da Estrela So-
litária sob a eselarecioG ori-
entação do benemento espor» 

j listo Carlos Martins da Ro* 

vi -'"ít* < & * CEíáM. MAOSOS, CSIAH. p o r i i v o s reciícRses aae uilití 

pt v 

H â Q T í í T > | nov î levr. de or^ques pern^nv^ 

MCX9SMO A TCmWÚAÇm b u c * r ' o s ^ v a i no fa-
GZRAL T>0 0*QAm*a0 CO* Q í e b o i ' ^ w P ^ ^ n o . Desta 

PAUDC8, DSPAUPXRADOfi, ve7> ; e ? ' u n f . n|>hcxf " 
G O T A i m ANKMICOa, M Â M P r e n s a 0 0 d o , r f 

~ . . Zéca, o excelente gu&raiao ao 

Í^Clube Navtteo C-^i^-in»^'5-
Zai, o mtgnlíico rnedio 'l::^.--} 

V i o "iwy1 , tido « havida w w [ 

a » aufostsM 
DIAGNOSTICO 

DA GKAVXD«2 
Labcra^rio: RIM Treí 
FUTÜAHO» 8S — FCÂ » 11X9 

Das 9 i a X l s 
áft M bosiMi 

1 S 3 1 B S N C U 

X W a I 
S^jB í̂ or na ou 
pelo íiítiiui isiroírerô ou rĵ -̂mo 
pela m-i qu&Iidndí dos allir^n-
to??; grunde niür^ro dç pessoas 
sofrem do têm indi-
ge^iík-í, azisT Xkho dige» 
r-vm l-era, 

melluores ç n ŝla rápidos nzs r^formid^des do 
e ^uprimináo a i n d k g ^ í õ ^ e bílií^ Gâ 
fôriílítíísn o boni rfo ?;̂ TOIvLĉ OO — FX-
QA DO ^ TNI1SSTÍK03 — ÍOM Ú̂O A DIRCSSUO PERFEITA 
APARELHO m m s n V Q ^ ^íoma^o, Fi^do, I^iceti^ 
nofU p^k £aúda Pública, 

D E . M A N O E L V I T O E I M O 

i — i , 

{ ii t' ^ v- í A ÍJ K V íi 
| Gil fttte^i tíHfcí̂ -íií -J-. ^ ^ $ 

u w { 

L E I A M 
A O R D E M 

ítrsiwií^ 

M • J 9 •'»' •* J—i 

P A R A F E R I D À S j r 

E C Z E M A S . j h 

j | Kl C t A kA A P C tyl l I I \ l f U n 'Vi r \ Vy. w L , 

j| C O C t I 8 A 5 , 

ü t * r/ 
i A %f R 

. s T , ç i r » - SIV-í? f- .? ! r • : S r ' - • 
» „ / » » * > t ' l i r i '1 i * 

i 



P r o l o n g a m e n t o d a l i n h a 
d e ô n i b u s a t é a s R o c a s 

Em portaria n,° 47, do sr. cobrador» do» referidos vei-
Cheft do Polida, bojo divul- culoa dtverá m dada ao» 
ada no "Diário Oficial'1, foram inspetores de transito, pare as; v a <jp $audoso Severo Honorio 

s O C I A I 
ANIVEBSAfilOS s A ORDEM 

SENHOBAA Bio 
Maria Pureza d* Melo, viu-

baixadas Instruções, de acor- providencias legais 
do com a Prefeitura e Comissão -
Estadual de Preços, para o pro 
iongamento de» linha de ônibus 
até o bairro das Rocas, nesta 
capital. 1 

Os ônibus que partem doj 
mercado do Alecrim, tem seu 

interno Soares F i o 
ADVOGADO 

FTOA CAMBOU? UT 
K W » t l t ü m i m 

de Melo* 
SENHORES 
Francisco Ribeiro P^tas, 

ascriv&o federal, aposentado 
e nosso cooperador. 

— Dr, Hemeterio Fernan* 
des de Queiroz, advogado no 

ponto terminal em frente ao N A p Q L I C l A E N A f l R U A S 
cinema "Re*". Deste local, até •• * 
á Igreja de Sáo José wa O CAQONHAO CAPOTOU Augusto Severo, em frente a 
Rocás e outra secção cobrando* £gjitA|>A DE ICAPO* Lo]a "Paris em Natal", o 
se nesses trajetos o preço Já N o ^ x m a r ç 0 f verificou- bonde 4, guiado pelo mo-
tratado, ou aija, 40 centavos. ^ ^sastre na estrada de tornefro de nomo Antonio Xa-
Da Gamüelra existente na . ígapó, quando o caminhão n-° vier, com placa n.° 225, ao for 
planada Silva Jardim até R, N., dirigido pelo pro- çar a passagem por um ca-
Rocfc, nio será cobrada pas- i f^onal j ^ é Severino dos 
sagem durante a ida, e sim na ^ ^ AO desviar.se de um 
volty por so tratar de inicio i o U ^ animais que impediam 
de sacç&o. 

A referida portaria determi-
na, fcinda, que somente 4 pas* 
sos gratuitos terão direito em 
cada ônibus, e que qualquer 
queúa contra os motoristas ou 

g r a ç a s 
• 

A^raAeçó á tfosxt SenWa do 
Perpetuo Socorro, uma graça 
alcançada* 

Dêíiuita de Sé Leitão 

a passagem do veiculo, derra* 
pou numa das margens da es. 
irada! capotando tres veses 
consecutivas. 

Do desastre! sairam feridas 
3 pessoas, entre as quais, uma 
criança com um dos braços 
£r*.turados. 

As vitimas foram atendidas 

minhSo que se achava pro 
ximos á linha- imprensou o 
passageiro Luiz Gonzaga da 
Silva, residente a Avenida Pre* 
sidente Quaresma, no bairro 
do Alecrim. 

A vitima que sofreu con-
tusões generalizadas, foi con-
duzida pel?* ambulancia do 
Pronto Socorro, para o Hospi 
tal Miguel Couto. 

O delegado Melra Uma que 

Socorro, que as conduziu ao 
Hospital Miguel Couto, onde 
ficaram sob cuidados medi* 
COS* 

Romuh Cristino, agradece a O "choffer" que não reoe-
Noate Senhora das Graças e ao | beu ferimentos, evádiu-se sem 
Camção de Jesus, ima graça j que até agora fosse encontra* 
Otcênçadã em 24+2-tí, com pro* do. 

pela ambulancia do Pronto I viajava no bonde n.° 4, to-
mou as devidas providencias. 

me#a de publicar* 

Df Joelhos prudeço * Nossa 
Senhora do Bom Perto, uma gra 
ça êjl&Lnçada em favót de ml* 
níuMmd, com promessa de pv* J 
frMcan 

Ádãlglw de Oliveira. 

A Lota do dia 

ARRASTADO DO ESTKIBO 
DO BONDE 

Ontem» ás 1 Thoras A praga4 railda. 

A L U G A - S E 
Uma casa é Av. ftortano Pei 
xoto, 290, a tratar com Lucílio 

! Reis na mesma Avenida, 294 
_ { e. .L .r. i r j 

O tudo de Deus e nada d* 
criatura: eis o que roeonhoce 
a alma verdadeiramente hu-

Josquina Cavalcanti Cesta 
7 • O I a 

Aj doutrina comunista é 
cenjo essas pessoas que a 
genffe chama de "erradas". 
Qn ĵs elas chegam, o ba-
rulho está formado. Pois 
menino assim é o comunismo, 
no *seio do operariado. 

V p um sindicato muito 
bent* Chegam os comunistas. 
Querem logo mandar. E 
quem nâo estiver com eles 
tiao serve para a diretoria. 
Nem merece confiança. Re-
sultado» a divisio do sindica-
to. A politica dentro do 
sindicato, 

Porque o comunista é tfio 
cego pela sua doutrina que 
quer porque quer mandar e 
ftser com que se cumpra 
no sindicato o que a Rússia 
e os chefes comunistas man-
dam fazer, nas reuniões das 
células. Ora, os outros ope-
rários conhecem o Jogo dos 
comunistas e nSo baixam a 
cabeça, como cordeiros. X1 

o bastante para fechar -se o 
tempo. E quem perde é o 
sindicato» Quem foi o culpa-
do ? Os comunistas»* que 
quizer&m impor suas idéias 
onde elas não cabem. 

Foi por isso que os me-
xicanos botaram para fora 
da CTM (Confederação dos 
Trabalhadores Mexicanos) ao 
teu antigo lidjer» Vicente 
jLombardo Toledano. Porque 
verificaram que ela se diaia 
interessado pelos operários 
mexicanos, porém as ordens 
recebia da Rússia, onde aliás 
estivara ha pouco tempo. 
Apareceu um lider operário 
Corajoso, Amilpa, e denunciou 
aos companheiros a traiç&o 
de Lombardo Toledano, 
mais russo do que mexicano. 
8 os «eus antigos companhei-
ros viram que ara exatoj 
eeu antigo chefe preferia ou-
vir a Rússia. Nfio tiveram 
<Md*< Veta • expultfo. 

Ivanny Cavalcanti Costa o'família, Jeferson Cavalcanti 
Cofita ô família (ausentes), Paulo da Fonseca e Silva e .filhos 
(ausentes), Clovis Carvalho e famjttiâ e Louríval Carvalho e 
íamilia, ainda profundamente compungidos com o desapareci-
mento de sua intsquecivel m&e, sogra, avó e bizavó, JOAQÜTNA 
CÀVALCAOTI COSTA, falecida em Papari, convidam seus | procedente da metropda do ' 
parentes e amigos, para assistirem ás missas que, pelo P*k> 0 Manoel Varela, li-

. . « I a.. 1 . 1.1 mm ! •Iam Jh Jjk t) Q I 

de Janeiro. 
Dr. Lauro Vanderfei, 

conceituado clinico e nosso 
ilustre conterrâneo, residente 
cm João Pessoa. [ 

SENHORINHA 8 [ 
Maria de Lourdes, filha do 

sr. Nelson Patriota, residen-j 
te em Santa Cru2. 

— Zetinh?< Oliveira, filha! 
do casal Severino Oliveira, j 
residente no sul do pais, e 
residindo nesta capital em! 
companhia dos seus padrinhos, ( 
sr. Apolinario Beserra, fun-j 
cionario da X, F, C. R. G. NM; 
e de atui esposa professora' 
Alzira V'ai de Oliveira. 

JOVENS 
Francisco Asais de Qlivelrt, 

filho do sr. Francisco Ja* 
nuario de Oliveira. 

CRIANÇAS 
Custodio, filho do dr. Cus-

todio Toscano, Secretario Ge-
ral do Estado e nosso coope-
rador. 

— Jeruza, filha do sr, JoSo 
Bezerra, comerciante nesta 
praça. 

— Antonio Medeiros Dantas, 
filho do sr. Ho&orio R, Dan^ 
tf<s, fiscal do consumo no 
Estado do Amazona» 

Rogério Luiz, filho do sr. Pi-
tagora Carrilho» funcionário ^os : 

Correia e Telegrafos. ! 
Jacira, filha do sr. Carlos ' * 4 

Gondim, acreditado comerei-; 
ante nesta prega a nosso coo* 
perador, 

VIAJANTES 
Dr* José Tavares — Passa-

^eiio de aviío dí Aerovias Bra-
sil, regressou, sábado & tarde, 
a esta capital, de süa viagem; 
ao Rio de Janeiro, o dr. José 
Tavares da Silva, diretor do 
Departamento de Saúde Pu-
blica, 

Ütt Jt 3t 
Dr. Manoel Varela — Refor 

nou , sabado, a esta capital, 

A ORDEM — Quarta-feira, 3 de Março de 194g 

QUARESMAIS 
0 demônio da eíegancia 

O demonio controlador da vida pagfi que 
diz moderna deve ser um demônio elegante, p0u 
que dirige as modas, as praias, oi cinemas, os 
tées de bailes e quantos centroa de mundanisir.o qua 
há por toda pFrte. 

V Incrível ver-se a que ponto desceu o 
ttivel de moralidade dos costumes. O demonio 
elegante de tal sorte Subjugou as consciências 
que creou um ambiente de muita naturalidade a 
tudo quanto o modernismo pagão exíg* * 
em pratica. Os arraiais catclisoa nfio <̂ outa 
mais H voz do Papa, Os bispos perdem o temixi 
reclamando as modas sem modos. Os erist;W 
acham que é antiquada a palnvre da Ifir ĵa, E o 
mundo dos costumes vai assim «env como vai, 
No dia em que o ditador das modas ov<3̂ s\ar ciu? 
as moças e fs sçtüiOTOs nndem nuas na;i praias, elas 
obedecerão sem constrangimento. Ha exagero na 
afirmação ? Não. Aqueles pedaços de pano que 
as mulheres estão usando, como os homens tam-
bém, nos banhos de mar, podem ser classificados 
de roupa ? NSo servem mais p?xa enfeitar üc que 
para cobrir a nudez ? 

Os vestidos sem mangas e colados ao corp^ 
os do coitas exagerados, aâ gaias curtas, tsião ai 
a provocar e> sensualidade aos homens, Táo 
curtas ag saias que nem podem fcs donas se 
assentar decentemente. Come^óm, ent̂ o, a puxa-
las para os joelhos, para cobrir aa côxríi, como se 
o pàno fosse elástico como borracha. 

Os bailes de hoje» •. Os que vão por lá infor-
mam o que s&o as reuniões mundanas em que é 
chiquismo embriagar-se, deixar o marido com 
outos o sair com outro de automovôl.,. 

Nos teatros e nos cinemas, preíerem»se sã 
peças e os filmes que nSo prestam, A maior pro-
paganda que têm os empmarics é quando o Jor-
nal catolico di* que os filmes ou as peças não 
podem ser assistidos. Casa chei?<* 

Os maus exemplos em casa, a falta de au-
toridade dos pais para reprimir os abusos dc* 
filhos; a complacência d?s famiüas cristãs diante 
da imoralidade reinante; a aceitação de tudo 
quanto i moda, porque assim o demonio o quer; 
a infiltraçÉo dos costumes pagSos nos meios mais 
católicas, eis * sociedade moderna que se degrada, 
enquanto os infernos gargalham. 

eterno descanso de sua alma, mandam celebrar no dia 5 
do corrente, no Patronato da Medalha Milagrosa, és 9 horas 
e na Hfotrte de Papari, ás 0,30 horas. Confossando-4» gr?tos 
a todos que comparecerem a esse ato de caridade eristfi. 

Nat?l, 2 de Março de 1M&. 

COOPERATIVA M L DE CREDITO 
1 6 1 0 E N S E 

(Ex-Caixa Rursl a Operaria do Natal) 
Rua Dr. Barata, 201—Natal—Ria G. do Norto 

BALANCETE EM 38 DE FEVEREIRO DE 1948 
A T 

* . * * * ' 

I V O 
Caixa e Bancos ** Cr$ 
Congeneras 
Empréstimos 
Imóveis 
Moveis & Utensílios 
Material de Expediente 
Valores pert. A Cooperativo 
Hipotecas .. 
Penhores , 
Diversas Contas 

der da bancada do P. S. D, 
na Assembléia Legislativa Es« 
taduei, e advogado em nossos j 
auditorios. 

NASCIMENTO» 

Clinica Infantil do 
D R . E I N A R U M A 

Laureado pela Faculdade de Medicina da Bafa e Livre Docente 
pela Univ^rsid&de do Brasil 

PUERICULTURA — REGIMES ALMENTAftES DA CRIANÇA 
ASSISTÊNCIA ESPECIALIZADA AOS» PREMATUROS E 

Foi alegrado, no dia 8 do mês DÉBEIS — CRIANÇAS DÍATÉSICAS E DOENTES 
« fíttfJn r» Iftf Ato sr í^falán! Consultra diárias das 4 horas da tarde em deante. Consultorio p. lindo, o lar dò sr. Geraldo | 4 A v e n i d a R i o B r < m c o n .o m _ p r l m e l r o Andar ^fíala 105 
Carvalho Lisboa, sooio da fir-, 
ma J. Lisboa ti Cia.» e de sua' 
eaposa d. Lauraci Alves ^ 
b&a, com o nascimento de uma 
criança quef na pia batismal, Í 
tomará o nome de Oenaide 
Maria. 

MANIFESTAÇÕES 

(Edifício RIO) 

C O N V I T E 
Miria Scbisiiaaa Teixeira k P 

* * * I*< tu* 
. * . It i »«• 

I t I < I t . . t 

Sr. Joaquim Pontes — Em 
3.040.530,30 J regozijo pelo transcurso» on* 

36.341,00 j tem, do seu 16.° aniversário 
64235,138,30 de atividades na aviação comer-

270.000,00 ciai, o sr. Joaquim Fontes, riie-

Sergio Severo, comunica ás pessoas de sua amizade, 
<f falecimento, hoje, ás 12.50 horas, em sua residencia á 
Av, Junqueira Aires, 393, de sua tia, MAKIA SEBAS* 
TIANA TEIXEIRA DE ARAÚJO, convidando-as, ao nies-
mo tempo, para comparecerem manhã és 8 horas, ao seu 
enterro, que sairá da sua residência. 

Antecipadamente agradece, 

•t »• *. 

u •• ** 

*« * • * i 

95.000,00 fe 4o trefago da Cruzeiro do 
42.908,60 Sul nesta capital, foi alvo de 
18.995,00; merecida homenagem por par- s e m M r g a d o r F l o r i a n o C a v a ] _ 

J.848.399,00, te do» elemento» das outra» ^ d r Rerginaldo Cavai. 
88.470,00: companhia» de aviaçao, solida-' c a n t l W e I l i g t o n „ Tenente-Co-
67.767,30. rizando-se oom a mtoma os r o n d S a n d o v a l C a V f W i . 

geus amigos e admiradores. A Pesamos a família enlutada. 

- 4 « . 4 

F A 9 S I 
Capital Cr$ 

Deposites Especiais 
Depositos a Prazo Fixo . . „ 
Dspositos Limitados .. , 4 

Deposito* de Movimento 
I>epositos Populares .. .. . . 
Contas Correntes S[ Juros . 
Juros Sobre o Ccpitsl .. . . 
Fundo de Reserva 
Fundo de Assistência Social 
Retorno aos Associados 
Caixa Benef. dos Funcionários.. 
Garantias Diversas 
Diversas Contas 

V o 

• * • * 1 • 

»«., v 

Numero de Associados :~-2.2tt. 
ULISSES CELESTINO DE GOIS — Preatdenti* 
MIGUEL FERREIRA NETO — Garanta 
FRANCBCO OLIVEIRA NECO -

14,873.558,50' manifeeaçôe& de apreço ao Sr. J 
Joaquim Fonte3 constou de j D. Maria Sebastiana de A« 

â m m M U m e o c k * t a i 1 ' n o G r a n d e H o * Noca) - Conforta-
189 71000 l e 1 , d e c o r r e n d 0 num da com todos os sacramentos 

a m b i e n e c o r d i a K ! dr, Igreja, ministrados pelo 
Í ^ S f l ô 1 F A L E C 1 V V I E N T O a P». José Pereira Ne-
flSmiA' N a C l < U d e d 6 P a P a r S > M i t r ê - t0» f a l € C c u ^ 1250 horas do 

i S I idiâ» d i * 28 ^ mês hoje, d. Maria Sebastiana 
ftttUflO P ' f t o d 0 t a ^^^ d 0 n a J o a < lu i n a Teixeira de Araújo (d Notfn), 

l ia m M C a v a l c a n t i C o 8 t a í ^ w » d 0 tia do sr» Sérgio Severo. 
4M AM 10 S a U d 0 S ° J ° t q U Í m V a l d e m i - A extinta que contava 78 

• S m r ° F ? b r Í C Í 0 d a C o S t & 4 A e x " finos ^ ^ a ultima 
«UM0M a n t f l > q U S d e s a ^ r e c e 67 cunhadr, de Augusto Severo 
M f t t t M f n ° 8 d c , i d a d e ' 4 f i l h o s : e pertencia a varias associações 

1 H M H S I 8 ' ° n C a V a l c a n t l C o s " religiosas da capital, motivo por. 
W l Ã ô ô ô í!1 ? m e r c l a n t < ! m i d e n t € n o W* deixa W profundo pe-
y w . i w w Rio d ô Janeiro, e Ivanny Ca- Zíir. 

11 a n «ca ^ v a l c t a n t l C o 5 t a ' funcionário O seu enterramento terá lu-
M.TO.SM.^ publico estadual, e as profes- gar is 8 horas da manha, no 

i soras - Aurora e Iracema Cos- cemiterio do Alecrim, saindo 
j te de Carvalho respectiva, o feretro da reMdencir, do sr, 
mtme esposa, dos sra. Clovis Sérgio Severo, onde se veri-

. e Lourival de Carvalho, a U ficou o obito, á Rua Junqueira 
i netos e 10 trinetos. Dentre os Aires, 
ifisus aerinhos contami.se a de- Pazames i família enlutada* 

X X X 
Sr. José Ariston de Araujo-

Na cidade do Caicó, onde era 
proprietário, faleceu, onttín, 
és 7.30 horas, o sr. José Aris* 
ton de Araújo, pessoa muito es-
timada nos meios sociais da-
quele município. 

O pranteado extinto, qttê 
deixa viuva d. Barbara Vale 
d e Araújo, morreu confortado 
com os sacramentos da Igreja, 
e o seu sepultomento reali-
zou-se no cemiterio ioeal* 
com regular a c o m p a n h a m e n t o 
de parentes e amigos. Sáo 
seus filhos o dr. José Aris* 
ton Filho, diretor do SERÁS, 
deputado Jofre Ariâton de 
Araújo, da bancada do P. 
S. D., na Assembléia l e -
gislativa Estadual, Jato* A* 
riston de Araújo, funcionário 
publico nesta capital. O fa-
lecido era filho do essa* 
Ezequiel de Araújo P*™»* 
e d. Iria Maria de BfoW* 
ros, eslâ lhe sobrevivendo 
W a i dadt dc 82 a»os. 

t 
i 



Tratado de 
Iniciadas as conversações 

iança 
Insiste pela arbitragem 

WASHINGTON, 4 — (IU Inglaterra a respeito do territo- I d© tres cruzadores britânicos em fcoucos. Não adotaremos ações 
^Uvcnnn lít&mn« S» T î" rio íift RA1Í2ÍV » ' Declarando que "temos a Lei 

e a Justiça cie nosso ledo". O em 
baixadcr da Guatemala nos Es* 
tados Unidos, sr. Ismael Gon-
zalez Arevalo, reiterou a inten-
ção de seu governo de insis-
tir em uma aoluçâo oeia arbi-
tragem da atual disputa com a 

rio de Beltáa, 
O si\ Arevalo disse nfio ter 

informações para apoiar as de-
clarações atribuídas a um fun-
cionário guatemaleeo no Méxi-
co de que seu pais tencionava 
romper as relações com a Grõ 
Bretanha por causa da nresenca 

P r o p r i e d a d e d o C e n t r o d e I m p r e n s a L i c L 

ttte Uxp&ú* áu ftaí te — NfiUd — Quinta-ídr^ 4 dc Março de 1948 — Num. 305* j 

aguas guetemale&cas, . violentas mas continuaremos 
Interrogado aobr* nual ação a protestar contra a Inglaterra". 

que o governo guatemaleco po-! — - - — 
deria adotar em resposta a° e n ftfti i i u & & t» j* 
vio de vasos de guerra britam-- ,' 9 t l W I , C 

co., o ar. Arevalo respondeu : ! S * « u n d o c»»'™K;açáo 
"Somos um pais pacifico, Nêo «rafica recebida pelo dr, 
temo» vasos de suerra e somos ** Franga caiu 

chuva nos seguintes muni-
cípios : Martins 25 mm, Luis 
Gomes, 15mm ; Alexandria, 
8 mm ; Demetrio Lemos— 
boa chuva ; Umamol — boa 
chuva ; Portalagre — chu-
va fina ; Serra Negra —. 
42mm ; Apodi, Jardim» Pa-
relhass Caicó, Currais No* 
vos e Itaretama boas chu-
vas, 

sicao Internacional 

I LONDRES» 4 — As conversa* I primeiros dias da próxima sema 
ções que terão inicio amanhã, 'na o acordo será alcançado a o 
em Bruxelas, entre os delega- {tratado ficará pronto para a as-
dofl da França, Inglaterra vizan j einatura dos ministros dos es* 
d{> g conclusão de um tratado i trangeiros. 
de aliança parece que serão con | Bastante caminho» ja foi per» 
duzidas rapidamente. Embora i corrido nestes primeiros dias, 
um atra&o de vinte quatro ho- \ entre os embaixadores da Fran 
ras tenha ocorrido logo para o ca, Inglaterra» Haia, Bélgica e 
inicio, os meios bem informa- j Luxemburgo, com as primei-
dos continuam a citar que no»! ras conversações. 

Ainda o aumento dos sa 
larios dos militaves 

RIO, 4 — (AN) * 
de lei que procura melhorad-
os niveis de vencimento? ci-
vis e militares dando maior am-
paro a esses servidores da uni 

O Projeto ao encontra-se m s Clomissoes 
da Gamara dos Deputados a-
guardando a abertura no dia 15 
do corrente para ser levado ao 
Plenário da Gamara, afim de 
entrar em discussão. 

mm a 
FORTALEZA, 4 - Foi inau-

gurada ante ontem a Faculdade 
dc Medicina do Ceará, notável 
empreendimento dos médicos 
cearenses, orientados pelo dr, Ju 
randir Picanco. A solenidade es 
tá marcada pata ás 15 horas, de* 
vendo fazer o discurso inaugu-

ICIi 
ral «^próprio dr. Jurandir Pi* 
canco, diretor daquele estatele* 
cimento de ensino superior* 

Os documentos necessários pa 
ra o funcionamento da faculda-
de estão sendo preparados no Mi 
nisterio da Educação 

RIO, 4 — (AN) - O Presi-
dente da Republica recomendou 
ao Ministro da Fazenda que ex 

Assim é que o Presidente da 
Republica, reiterando o seu pro 

«bn i •..m.ii UlWWWMMMWgjBgttWlWBiâ  

pedisse ordens imediatas e ter j cessão dos necessários* em re-
minantes afim de que a partir j lação á aquele certsmen inter-
deste ano fossem excluídas de nacional não sofrerá alterarão, 
todas ai* ordens referentes á 
restrições» cambiais e licenças 
de importação para iíYipoUaçôes 
t exportações destinadas â Ex-
posição Internacional de Indus-
tria e Comercio, a inaugurar-** 
li té trinta e uni de maio do cor* 
rente ano, O sr* Ministro da Fa 
fcenda expediu então urna por-
taria determinando ás reparti-
ções subordinadas ao seus Mi-
nistério, bem como ás Carteiras 
de Importação e Exportação de 
cambio do Banco do Brasil, que, 
h partir de primeiro ds janeiro 
deste ano sejam excluídas do 
iodas us restrições, qu*r quan-
to úíj licenças previas, quer 
quanto ao regime de proprieda-
de cie cambio, as importações e 
fc'xptinaçf>es destinada ó EK-

In lei nacional n r^ali-
era Petropolis. A^o^íí, â 

visita <hi 2G2 subordinado ao 
rt^inie de licença e intercâmbio 
do import^ção c Gxpovtacao com 

o exterior, a qual deverá se: JposHo relativo a Exposição In- taria Ministerial afim de que | 
ternacional de Industria e Co- , não sejam impostas quaisquer | 
mercio e a assegurar por todos" restrições á Importação ou ex- | 
~~ meios o seu sucesso, acaba portação destinadas á Exposição 

nw m—H 
regulamentada, para discriminar 
em ordem prioridade, para con inscrições para o curso 

03 
de recomendar ao Ministro da Internacional de Industria e Co 
Fazenda que, na regulamenta-: mercio» noa termos da portaria 
çSo projetada, sejam considera- vigente, que deverá ser integral 
das sua anterior decisão e por mente mantida, 

• • 11 ' " f 

CHICAGO, 4 — (R.) — Cem tir do proximo dia 16, em con-

de jornalismo 
nalismo vizando o aperfeíçoamen 
to cultural da profissão. "Temos 
no presente como experienoia os 
E&tados Unidos, cujo jornalismo 

mil membros do Sindicato doá 
Operários de grandes frigorífi-
cos e fabricas de conservas e 
carne entrarão em greve, a par 

sequencia do fracasso dos es~ 
forços do serviço federal de con 
ciliacão para assegurar um acor 
do sobre os salarios entre os 

RIO, 4 — (AN) - Neste Es-
tado estão abertas as incriçoes 
pata o curso de jornalismo pro 
fissional na Faculdade de Filo-
sofia, A" ABI incluiu no seu pro- 5 sem igual no mundo reUrte a6 
grama de promoção um curso de lado dos maiores profissionais 

| cooperação com a Univorsida-; feitos na labuta diaria do jor* 
i de do Brasil, de acordo com a J nal, homens da imprensa, di* 
legislação vigente, Sobre o assun | plomadoa por escola especia-
to p sr, Herbert Moses, presi- \ Üzadas que vão adquirir na 
dente da Casa do Jornalista dis pratica da banca o toque dos 
se da satisfação da ABI vendo grandes repórteres comentaria* 

mas interessadas, principalmen . Ac w - W j f ( • funcionar uma escoia «e jor- ias . 
te doa quatro grandes daquela 
industria : Armour, Cudahy,' 
Swift e Wilson. ! 

Sindicatos filiados ao CIO e fiv 

P E L O f H U B O ® C â T O Ü C O 

â r r « z d s s t U a á o 

ftio, 4 — (AN) ^ Segundo 
declara feitas á impronsr* pe 
io sr. Caciido Kvebs, Presidente 

Instituto Uiograndense de 
Arroz, o vapor <4Burin está car 
regando cinco mil SSCOB de ar-
roz. destinados ao Rio e que, ain 
da eata semar^, serão carveg?.-

com o mesmo destino, cer-
cíe quarenta mil sacos desie 

produto. O sr. Caciido Ktebs 
afirmou, ainda que eages embar 
qoes vão consignados a tres 
firmas cariocas, que distribuirão 
de acordo com a Comissão Cen 
ti ai de Preços. 

Decreto i o Presidente 
da 

HO, a — (AN) ~ O pi-esidon-
uü Republica afinou decvpto 

toníedendo reconhecimento aos 
nir.-ios industriuis b;i»ieoi r?o fuu 
di(;;"iO do maquinas o jnítcibiço- s. 
tlttricss da Escola Industrial 
Murcuiinn do Piquete, r.ianiidíi 

ATENAS, 4 — (H.) — Se^un 
do informa um LW-nicatío d:; 
polida, mais de mil comunistas 
foram presos na Grécia, desde 
iexta feira ultima4 sendo que 
somente nesta capital foiçam de-
tidoa T00 durante aquele perío-
do» Ao iue se adianta, na con» 

i 

j NOW YORK, 4 — (NC) —Foi na erros manifestos, incute o 
' proibida a leitura da revista The agnitismo destroi todas as nor-

Nation nas escolas publicas do mas objetivas das convicções 
circuito que dirige o dr. John religiosas e de #ond'uta moral» 
S. Heron, assim como da pu- A metade dos estudantes ca-

: fc^açàg 4íHoje na Rússia So- tolices abandonaram o Colégio, 
ran^ 

ideml 

um plano visando dar ao Exer 
Publica e da qual participaram c J t 0 h e i e n i c o m p o n « W U d a d « j ftVtig0, devidos d pena dc OS COMUNISTAS NÂO FGÒÉM 
iambem oficiais superiores das p e ] A s e g Urança de todo o ^ ' p ^ Blànshard, atacavam V s 
forças da polida e segurança ntoiic grego $erá apresentado, fundamentos religiosos do cato 

COM A CRUZ 

publica, ficou estabelecido que para aprovaçao, a comissão 
sejam tomadas severas medidas gislativa do Parlamento, 

HT t 

circu 
. licísmo í5obü> o m^trbriorúo, a 
t concepção dos filhos s a fanii-
lla1', diz o dr. Herron» ao de-
elto^r qvie iará ígu&l cou^ com 
publicações <4Ue ataquem w 

f** 

9 
BUENOS AIRES. 4 — (R/> — ^ 

O Ministro da Justiça e Ins-
trução Publica baixou uma re 
solução proibindo a circulação 
de livros de inglês pratico que 
contenham m^pa da Argentina, 
no qual as Ilhas Malvinas fi-
gurem com a cor branca dando 
n entender que as mesmas não 
pertencem a Argentina. 

vro inglês 
Não tem autoridade 

PRAGA, 4 — (R.) — O Minis mites de ação municipais não 
tro da Justiça proferiu ontem jteem autoridade para distribu-
um discurso difundido pelo r a - > os bens de quem quer que 
dio e destinado aos Comitês de j seja podendo, entretanto, fazer 
Ação Lembrou o ministro que propostas nesse sentido. O mi-
contrariamente ao que ocorre 
nas regiões fronteiriças, oa co-

- li -* 

Chuvas m seitio da Pamba 

nistto reafirmou que surgirá bre 
vemente uma lei para legalizar 

' medi<hi.s felizes e regula-
resM adotadas peloa Comitês de 
Acôo. 

SEOUL, COREA, 4 — (NC) — 
As autoridades militares so* 
vieíicaa. ao ocupar em Wonaan 
a Escola do Mar", doü 
Padres Beneditinos, decidiram 
arrancar a pequena cruz de pe 

JOÃO PESSOA, 4 — Cho^m n-lr.in ir.m^m chuvas no Rio G 
noticias do sgTtão, de chuva» j do Norte. Assim pmecem ron-

adminisi:ndfli pela Fabrica Pn*} caidas em Patos, Pomb»d ç Muradas as ameaças de bec:», os 
îd^nio Vwr»'Ms tífi i-iil.-» ii>* ÍJ?. I dr.lorn^^s nrennnrios» Hr t;4;̂ ».-

Como melhorar c jornal 
crtolico se eu me recuso 
a uma assinatura, um a* 
mmeio ou a uma quota dc 

prenunrii i Tírl.iiiWOyfíV jüíl-.É 0 nnM JííiSÍv ' iVfoinp^Mtl*. 

convicções do« jutleua e dos pro q u e c o v o a v f t 0 cdi£Ício ; em 
ou a dignidade do ne v f u i d e abatera trea 

gro, 
A INTOLERÂNCIA »OS 

PROTESTANTES 
CU5VELAND. 4 (NC) — O 

decano ^ Colégio Baídwi^-
Wallaee. uma iníti^ição nie'<---
dista desta vizinhança, so m--
gí>u a facultar aos eptudarite« 
tolicos. matriculndos r-o" 
rnxoes tecnicns» a obi î açuo d? 
asfú$tir ás rlassos de reli^i^o. 

Recusou, lambem o mt^üío pro 
posto pelo Colégio Caiolico d^ 
San JuanY da mesma cidade, quo 

queria dar Oá cursos equivsicn 
tes de i eÜç;u:íi pav» enchí« os 
requisitos dos graduados. 

O curso de reügião do coiewio 
Metodista secue <> texto. 'IImim 
iüosofiti dt* re!i^i^o' do iiuto"'" 
protestante Î î̂ htuuuv i^xto 
que de acotdo com os muriní-

C*Mi'Ííi P Ir VrhiMrí. er î̂  

>.oidados armados de martelos 
e quando renunciaram á emprç 

decidiram cobrir-la com 
uma armação de zinco. 

A vistu uan pode envene 
nar a men.te das crianças, dis 
seram. Igunlmente trataram 08 
russo» de "cobrir" a fé do povo 
cristão na Corsa Setentrional 
No Nata!, proibiram que as nus 
fííifi continuassem depois do a* 
manhfc*ce;\ Mas H fê. qual rocha 

Nus íon̂ ipos atuais como | 
podemos tornar eficiente | 
o IVÜÍO apostolíido sem j 
coower»r com a imprensa | 
caíoiira ? | 

L E I A M I 
A 0 R D E M | 

Mnwn 

1 
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(Arnanhá : Dia de Jejum t 

abstinência) 
M — (Amanhã : 1 * sexta ít i 
rn do mw — S, Casimiro— 302 

QUINTA-FEIEA 
Hoje : Hora Santa Eucarlstíca 

PENSAMENTO DO DIA ~ 
Os militante da Ação Católica 
tem o estrito dever de propa-
gar e auxiliar a imprensa ca* 
tolice — Pio XII, Papa. 

FATO HISTORICO — S5o 
Paulo pe<íe a criação de um 
governo independente, 1698, 

Texto pontifício sobre as grantias 
dos Estados a 

í CIDADE DO VATICANO, diante dos olhos tÃo esplendi-

n 

| A O R D E M 
! 
I tfmpittffeft da 4m 
j iM* 
i íCiwii* ***** 

{ orft atras** 

f Tt&Afi ttXjMMU 
I. s m i um* 

i XPWZítlítt*!* 
Í e t i * a* u f** 

U í l | f J» ** fe* 
Cftf** Jpttttlí? 

! (N.C) Damos abaixo o texto 
| completo do discurso da Sua 
| Santidade o Papa Pio XII, que 
j expoz as condições essenciais 
(que oa Estados Unidos devem 
| garantir, para que a Igreja 

pcssa desenvolver, com frutos 
sua obra redentora* 

O Augusto Pontífice rece-
bia, no momento, as creden-
ciai* do Embaixador da Re* 
publica Dominicana, Senhor 
Roberto Dt$pr?âeU Foram as 
saguintes a$ palavras do Pa-
pa ; 

Senhor Embaixador : 
F para Nós especial satisfa-

ção poder saudar o novo re-
presentante da Republica Do-
minicana perante a Santa Sé. 

IVate-se, efetivamente, de 
um pais predileto, que a Di-

ÍI ] vina Providencia quis escolher 
jpara berço do Cristianismo na 

|M America e centro difusor da 
| epopéia missionária, que acom-

^tt&t&Sé*» í. 
* # ? * * * * © & 4 * (I 

AS»U ~ , Os* fM» j 
BiSW$3* * * .. y 

u m i m ^ i I? 

'i f 
M banha seu descobrimento a sus • i S 
L j oinquiíta; d* uma naçSo que, 
j»| com tanta justiça, se van-

gloria do haver merecido cs 
v.IMroos cv; idades de Cristo-
vâo Colombo, revelado em seu 
testamento repleto de pieda* 
ít cri&ièt de ausias cuituMua 
e de filiai respeito a esta S?nta 
Sé, a não menos se orgulhar 
ao ver erigidos «m seu seio 
per Nosso Predscessor Júlio 
K, os primeiros Bispados de 
todo o continente americano, 

Vossa Esoelencia» convidado 
s ^ i para patrocinar, perante Nós 

^ I 5 interasesses dt um 
ilustre, c por esse motivo a en-

A. 9-

o t c 
p* 

c 

FAÜLO? tf» 
— mm |? 

Jrk K — ] 

| MÊS tm MAttÇO 

do passado, náo «e pode du-
vidar , que fará tudo o que 
estiver a seu alcance, para s«r 
fiel ^ çom justo juízo — • 
olhar seguro — aos deveres 
concretos o muitas vezes ur-
gentes que o presente o ima* 
diato futuro impõe. 

As grandes batalhas espiri-
tuais, que $6o a noía domU 

que Colombo honrou com o 
sirnbolico nome de "Espanho-
la", saberão com profunda 
alegria, que o contacío amis-
toso entre sua pátria e o Pai 
da Cristfndede, foi reforçada 
com o presente e solene ato. 
3S pelas palavras do Vossa 
Excelencia terão conhecimento 
que têm aqui na S4 de Pe-
dro, um patrono ardente, iden 

Psicolog a do 

vemo e a todo o amado povo 
d^nirácano a exrrre.^o ^ 
Ní 
as mais abundantes sfra^a^ A 
céu. 

riqueeer com um novo e m-
signe membro, o Corpo Diplo-
mático acreditado nesta Sé, con 
dutiu-se com acerto, ao inau-
gurar seu elevado cargo, usan-
do tais expressões, que até 
o Vosso Pai Comum de Cris* j para a formação de um clsro 
tandade não as havia esperado cap&z de prover as necessida-

des espirituais dos fieis com 

nante de nossos dias, cujo tiíicsdo com seus der^jofi e 
êxito poder!» depender mui-; esperanças, disposto sempî e a 
tissimo da fisionomia morííl da favorecer e prover tudo que 
humanidade, exigem nítido* sej? possível e desejável para 

i 

proposítos e decididos tíeíen-, o mutuo interesse da Igreja 
sores. Uma clara visão e uma \ e do Estado, 
resolução firme eSo msepara- C o m e s U f t 6sntSmentos pedi. 
veia qntnâo levam í Pinica j m 0 ç a V o s 5 a ^ c e k n c i a que 
das eternas normas dadas por J t r a 2 1 5 m l t a a 0 E*celenti3simo 
Deus á ci-eaçfio. Senhor Presidente da Repvu 

A Igreja de Cristo é a mes* b U c a , q u e iecentemente quit 
tra competente e Insubstituível c f,utribuir com generosidade 
dessas normas, seu raio de | p a r a a construção do novo se-
ação chega a todos os rin- j a l i n a r i o , membros do Go-
çõeí> do mundo, sem exeJuir 
qualquer çííirpe, nem dep^n -
der de iorm&y do governo. 
Para çue ela possa empreen-
der sua carreira com fscun-
dídads e profundidade, seja 
essa carreira de maior ou 
menor eíicaela, bftsta quo 
sejr m vida spcbl e publica 
e na abundância de frutos 
cificos, que dessa*educado 
penderá substancJaímentej do 
grau de Uberdaás e posaibíiiJa' 
dc de sçêo, de cadíi um das 
Estr do^ e .d^s formas de go-
verno que íhe stj* concebida 
á sua atividade, 

Estas sSo as ccndiçoes in-
diâpsnsaveis para que ela 
ssnveiva çeu Usbalho, ds ma-
neira que corresponda ás neces* 
sidades pre3ent3S e futuras do 
mundo, á liberdade de mo* 
vimento no campo da eduea-
çío da juventude; a disponi-
bilidade de meios próprios 

Tornando áe 01ÍVE1M 

Os que se embriagam ou o íaz»m para esqu^^r ^ rni4. 
g:uas ou para possuir mais coragem, afim Ue praã^r uin 
do qual não seriam capases sem a inüuenela do álcool. 

v ê -3e af, de qualquer formaj o homem quctrndo 
ganar-ee a si mesmo, Acha pouco enganar e ludibriai- u so' 
cisdade, as outras* conciencías ! E procura, pov todos mm* 
^isslmulí.r a sua dor, a sua infelicidade. ' 

X X X 

o 
M-.-.y 

Quem pode descer kiè ao C c r d o iic^-m ^nno ^ 
Deus? Qu r̂n pode perscrúUr a iní-ímidade cie suu í-lmr., 

aquela que vos criou e KUíten.iaY Emi^iaiUo tr̂  
esperam um ano inteiro paio Carnaval, par?, e^px^dc ç 

espirito miseravelmente atribulado e cheio rfcmovw iv,«t-. 

oondiçfio de um ser humano,.... mas isso 4 uma venial m. 
c o n t e i , 

» 5í X 1 

A mascara da face não pode vculUv os trâ ĉ  
logiço de sua alma* Ek vem cá fóra, atiavos rja iniluencía fo 

um pouco de álcool ou. m r a o simpíesmsule de eruuslaímo 
ebi vem dizer quem canta ou quem chorn naquela regiãri 
im&plcravel. 

Depois, ê o crrêmpedimon^c , i a ver^onh ,̂ Em ccu-
x-equencia, é o ^uicidÍQ, são âjí â-o o5 piobsv/^s aum îi-

benevoUntJÃ paternsl continuam sem resolução, 
aguarda o . proxwno ano para brincar 

Enquanto o 
novamciiU, O que 

é qus ele procura? Ele procura a paz! Procura a paa de çonei. 
entía — embora erre o caminho pensando enccnmw* ond̂  

exiciem desilusões maiores e enganos mai* aeentmidos! 
1 

ARMAZÉM HATAL 
BRANCOS % Gmd$9 d® Holĥdoa 9 Ŝ ífê ĝ  

d» bebblSál s&cfos&ís « « s t r ^ ^ ^ 

4 SWtnacia Guilherme 
5 Farmácia Mon^e 
$ ^armacia Maia 
7 ^rmacia Natal 
8 Farinado Modelo 
9 Ifefm&cl* Confiança 

10 Farmacia Santa Crua 
11 Fsrmacía Monteiro 
iè Formada Ouillierme 
13 Farmácia Monte 
14 Farmacia Mala 
15 Far^acia Nai&J 

Farmacia Modelo 
17 Formacia Confiança 
58 Santa Crur 
1S Farmacia Monteiro 
20 Farmacia Guiilierme 
21 Farmácia #Monte 
22 Farmácia Mala 
23 Farmacia Natal 
£4 Farmácia Modelo 
25 Famiacia Confiança 
2S Faimacif, Monteiro 
57 Famacia Santa Cruz 
58 Farmacia Guilherme 
JW Farmacia Monte 
30 Farinada Maia 
SI Farmacia Natal 

BAIRRO DO ALECRIM 
Farmede Santo Antônio — l 

í - - 1 3 — 19 — 2 5 - 3 1 . 
Farmácia Bom Jesus — 2 — 

8 ~ 14 - 30 - 20, 
Farznacla Coelho — S — d 

^ IS _ 21 - 2 7. 
Farmacia doa Pobres — 4 — 

JO — 16 — 22 — 23. 
Farmacia Navarro — 5 — 11 

Farmacia Dutra ~ fl — 12 — 
1* — 24 ~ 3V) 

m? 1$ calorosas, manifestando» 
assim, uma rara compreensão 
da elevação de sua carreira 
e da finalidade para qual se 
encaminha. 

A historia das reUções entre 
£3: a séde Apostolica « as doura» 
das Antilhaa ulfceriormente 
aumentadas ao tomar-se vossa 
patria independente — se con-
tam por séculos. Vossa Ex-
celcncia relembrou mui ecer-
t&d&mento os méritos impere-
oedores do5 frades espanhoes 
dô São Francisco e de Êáo 
Domingos que se estabeleceram 
na Ilha Dominicana na época 
primitiva de Sua evangcltea» 

Foram méritos — i Noa cle-
gr&táos em proclamar — qu* 
jíuper^r&m n$o só o Hmiíe 
du Ilha como do século em 

seu amplo e franco apcstoUdo; 
condições materiais e espiritu-
ais que favoreçam a tutela 
da femilía cristã; e a progressi-
va educação e aperfeigomente 
de uma seleção, que na^ filas 
da Ação Católica, aprenda e 
valorizar, em pacifica colabo-
ração iútcí seus semelhànt£s 
para o verdadeiro bem e pro-
gresso ordenado de seu povo, 
as grandes verdades vitais da 
sanU fé. 

Nossos fieis e amados filhos 
daquela Ilha das Antilh^s, 

Vende-se uma cç^a moderna, 
SSNAL m V S L H í i ^ I |ta a Rua Apodi, 233, esquina 

A U ^ o Í M W * ^ com a Rua José de Alencar ^ 
a eír ^tur*] j ̂ ^ q u a r t Q g e ^ ^ ^ 

^ ^ ^ ^ ^ ^ i t o a . Facilita-se o pagamento. 
rcgtsO « a pouísí ! _ - .-

** Paulo Sobral 
suja. Q wzú u$o 9 limpo» 

JM as caapa», o pr^do, «j ^irt^u» — B S f t r í M ^ g u i a ç ^ 
t todss BiâStsH ©letíleo — R a ^ 

xm* eo^fes^ 4 csMd*, ^ ! C ^ M u i ^ t i ô Í Rusi D r . B®-
«a car.üar^ ^tfe, 210-1,c AMÚSK ^ 

«í^v&dtt ^ Ttótí^ne 1120 
? Nscicí^ d» PubiteL ! Cmmúím és 14 h 

dlsefes — Eêeidene^i Av 
^iámte Mcrziz, 

™ M A T A I . -

Ü M i i l e M i M i 
ADVOGADO 

Isflrttorte 1 vwldnwlt Av, 
fria totlie* ( N ^ N a * I f R 

que lá viveram; pois dele* 
brotaram os princípios do Di-
reito Internacional, edminis -
irados logo após em Sala-
msnea por Frei Francisco da 
Vitoria e aperfeiçoados ao 
finalizar o século em Coimbra 
e em Roma, antes de passa-
rem por Hugo Grccc, pelo 
eximío Francisco Suarez e 
pelo Doutor da Igreja São 

j Roberto Belhrmino. Nada ex-
tranho que 2 fé católica rece-
bia atravea de inteligências 
táo egrégias da velha Euro-
pa, fiesose ariüigada na alma 
do vosso povo. Apasar dos 
séculos segue intacts como 
a b m a qu- se dissimula sob 
o manto frio da cinza, e es-
pera somente ser aticada por 
um aopro vivo de mão ro-
bosta t amorosa, para resplsm, 
decer de novo, como quem 
desperta um *onho, com 
viva « brilhante chama. 

Uma pessoa eomo Vei»& 
nvkt tern itteve, 

r ^ ^ a s €€3 ^íifo^ ^ riáras, 

M NATAL O MAB^LECAIENTO Í^I^KSÍDO 
NO ç $ 3 m o s g t i s m i ^ o g 

O*, ^ f ^ T ^ f c ^ t . 11JBP 

DH, P E D R O S E G U N D O 
E S P E C I A L I S T A 

VIAS UEINARIAS — PROTOLOGIA £ SÍFIUS 

C3ur« Radical d&3 hemorroídaa. varia* e hidro«!c«, f^m 
sem dor, Doecçti tíU uretra, pronta, vesicuks, seminais; btori-

e rins. Tratamento rápido da« uratrite* agud^ t «toríc^ 
* NUS FLOMPLICAÇÔ^A. PERTURBAÇÔ̂  «EXUAI* UROTRTW;̂ ^ 

DAS 15 HORAB EM DIAKTS 
Ccmailtorb»: EdÍf?tío "Nova Aurom", Rua Dr. BsrzU, . 

1 o Aorfui- — Ba*.- tfií® Atw?!, 177 

ie@ia é e S t m ç a Soslal 
Abertura dôS matrículas — ltí de fevereiro 

Inicio das aulas — 15 de março 
CONDIÇÕES DE ADMISSÃO 

Apresentar eertidSo de registro civil. 
TCÍT O Cur^o dc Humanidade ou outro de reconhecida base 

clôaílfioa (Em csaos espetioíâ, far-se-á um exame de admiasãft). 
Apresentar atestado de boa conduta assinado por t m 

pessoa? aceilas pela Escola, 
Ter 1B anos completos t monoa de 40. 
Certificado medico de saúde. 
Outraa informações gcSo prestadas Sçcrrtnria de Es-

cola 6 ri» Jundiaf, 888, de 8 4s 11 haras cm tzfo* oa díüs uUSfc 
w » eKcerfo doa aalmdee. 

EÜÂ ^-fJ^CQ: ^ FOM&, 

Difcrís d* — — ^ ^ * S8. A» 

C I N E M A S 
"ERA SEU DESTINO" 

A partir dt> hoje vc-r̂ ízios m 
tela do Cine Rex um filme nu o, 
pelas belezas de su ŝ cor̂ s e o 
desenrolar das suas cenas pren 
derá a atenção dos seus espec* 
tadores. 

Trata-se de "Era seu Destino" 
onde vamos ter a oportunidade 

de ver em nosso cinema da Hio 
Branco, pela primeira ves 3 ta-
Unto*® Yvone de Carb pov\ü+ 
dor& de tanios sucessos. Ao uuio 
de Yvone de Cario tiabalh^m as 
tros de renams na arte cî í-iya 
tografica como Rod CÍMÍV̂ OH, 
Tndy Devíne, alem de ou^os. 

Para íilmar seu w^h* 1 

a Universal despendeu grar.&tf 
esíor^os aiim dc der todo o en 
canto natural que cx^e ^̂  
nicolor de primeira jír.héí, 

A censura católica çl^Hka 
o filme acima como À^ntevel 
condieiúítahueHíe» 
DIFICULDADES DO 

TSCNlCOLíOIv 
Uma das oiíiculáud^:, tm íV 

tar filmes coloridos è o fato 
de todas tis .vamaííê íir â v̂res 
íollias ou ^mdtaíuvb qt^ 
ríCírm no /ilme ít-m íjuv ««t 
müdas quando aindíi íü^ras, 
çjLier dím, Stí 
vores para serem teU^üía^ 
tipos alguns dias. «c ^ t̂ ifí»* 
tornaram-se m ĉĥ .-. r,iJ* 

^ P I C I A U S T A 

F A R T Q S 

b&turj «S^tri^ — Cot^ulu^ 
áâs 14 hora* t^* — Cez 
xúk&to : Um Caldai, S? 
- Avenida Pruá«»i« 

R A D I O 
A RADIO VATICANA 

Uma das mais potentes es-
tações de radio, nc mundo, é a 
radio Vaticana. Afimj de corrcs 
pondsr ainda melhor mente o 
suas altas finalidades, ela v*i 
modernizar mais instalações e 
desenvolver os seus serviços. 

Atualmente, a radio Vaticar : 
transmite cm nove idiomas, Ela 
passara, agori* a íakr em ma ia 
quatro, inclusive o grego c o 
árabe, 

Como se a Igi-tja catohca 
acompanha o pre-grets .̂ Kŝ á 
sempre om dia com o que ha 
de mais moderno na técnica. 

K ainda haver quem acusc a 
•Igroja at^siada 

cessario subsviuiii OÜ ^ 
folhas Jiovas. 

U 

D r , M u e l o 

d a O l i v e i r a 
C 3 E R DO LABORAK5RÍO 
da •HospSUl Mî uaí Ccuto' 
3btam«i ds ^ ^ ^ 
F i m — üsatroe - ^ 
quldo «ftfftfo WjuUi^? 

sute t y ^ f t í » 
DtAQNOffHCO f k e c o c * 

DA GRAVIPK 
Rus ^ Mí 

gMlimha M - ^ ^ 
fc^ediflEteí Î aa l ^ í s * 

S W f i *** 
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maior do que este programa de 
ajuda economica, apresentado 
agora «o congresso.M 

O Secretario do Estado Geor-
ge C. Marshall, ao recomendar 

j ao Congresso o Programa de 
[Recuperação Européas, expu-

Falando aos jornaiishasi da te-esses com os interesses das | concorrido para mÍnor&.l?» • nha o problema: limitar-lo ou 
capital paulista, o ar. Calvert classc3 consumidoras, j E a crise da industria têxtil po- ; rccur^lo obscurecer a la-

3 

Õ Brasil p o d e r á u l t r a p a s s a r o n ive l d e v i d a 
d e m u i t o s p o v o s d o m u n d o 

Detrick, presidente da Co* 
missão do Censo ds* Amori-
cas, declarou que o Brasil, 
sendo um pafe potencialmente 
muita rico, poderá ultrapassar 
o nivel atual de vida de mui* 
Io* outros povos do mundo» 
Psra Uso eó há um caminho, 
aliás um caminho natural : o 
atitttjUo da produção, sem cx* 
resso de controla. 
íKDtSTTRIA DA HOLANDA 

Parf» um publico acostuma-
do a pensar sobre a Holanda 
como um paí* tmicamenie po--
voado dç moinhos, diques, 
granjas c jardins d̂  tuüp.is. 
itm que ser uma $uípreza sa-
ber que c Hoiundi é um país 
principalmente industrial* Per 
ia d< 1,500.000 opeswics esta* 
vam empregados em suas itu 
dustris», antes de começar a 
ultima guerra mundial 

A remia national em 1839 
oquivaiia a 52 bilhões cie cru-
zeiros, dos çuais cerca áe 12 
bilhões provinham das indus-
trias. 

Entre ra suas industrias mais 
desenvolvidas contam-se as 
industrias do açúcar, borrasha, 
pstrol&o, aparelhos da radio, 
tecidos, vidros, diamantes, con 
«ervas de carnes e peixes. 

O fato Koianáa depender 
tanto das matérias primas 
estrangeiras que lhe chegam 
pelo mar» obrigcu^a a criar a 
industria da construção náu-
tica» numa proporção superior 
n qualquer outra naçao. 0= 
osíaleiros hol?*ide&es, antes da 
guerra, construíam 10 % dá 
toda ai tonelfigem mundial lan-
vatia, sauiabnente, ao tnat\ 

A iühtkii mais comum Da 
ííõl&nd* è pequena empregan-
Uo de 50 a 100 operários, ha-
vendo exUmanío grande nu» 
mero de gz^udea empresas 
que empregam milhar^ de 
pessoas, 

CRISE NA INDUSTRIA 
TE&TIL BRASILEIRA 

O fcvO é que a crise conü- j derá arrotar outra» induft* ; iiuencia da Europa Oci-
nua sem solução, não lendo jtrias, agravando a inflado ca-? «tentai, erew.do uau va-
ainda as providencias oficiais; da vt* mais. 

ilM 

Maquinas de escrever 

NGTON 
GRANDES E PORTÁTEIS 

itimas e novas 
Vendft axefeutWea»®*!}» 

S E V E R O 
Âcxenie da B/A Casa Pratt 

s n a vense 
" T I T U S " 

Funcionrtn a gasolina com grande economia. Praticas e eíicien 
te» sem pOrigo de explosão. , 

Lampadaa TJTUS diverso® modelo® próprias para onde ngo|^ e l a l n a **** 

\ cuo que ec encherá somente 
corn o jugo que exercer a Uniào 
Soviética. 

Outros altos funcionários 
advertem por igual que se nio 
ee f provar e aplicar o PRE, 
será necesario aumentar em 
50% a defe3a militar da nsçfio 
e seus efetivos aéreos, e recor-
rer ao recrutsmente obrigatorio, 

A «st*s argumentos, a própria 
Europa revela suas grandes 
noticias, 

A unprensr comunista na A-
tamanha exigiu que a Ingiater* 
va e EsUdos Unidos evacuem 
Berlim: os russos pox outro 
lado. se valem de toda argu* 
cia para atrapalhar a ação de 
inibas zm potências. Dia 
General Lucius D, Clay, co-
mandante em chefe, das força*; 
americanas, nesta zona. "Fi-
caremos em Berlim, sem medo 
e sem nervosiemos," 

j Mais grave ainda é a «greve 
industrial do 

S A N T O S & C l â . L T D á . 
HEPRBSENTAIíTES — IMPORTADORES 

EXPORTADORES 
Distribuidora® daa aegu ífltaa marcai : 

Lubrificantes e graxa» GAEGOYXJS e MOBILOIL 
A u tomo veia PACKAKD — Vóh© CHAMPION - Pneua 
FÍRELCJ - HotÔrcs m á é v i $ 8 DÜvSEL ~ Conjunto» 
electrog^ruoí para iluminação de Fazenda^ marc^ MAS-
TEH—P«çaa legitimas « ^cc^síorios para Autcmoveii * 
Caminhões em geral, Etaseontos am "fteven« 
dedoree^ — Vblinm-ü* a í i m a SAKTOS & CIA. LTDA, 

Tavaree de Lyra, 91 — Fone 1.1.5<3 
Kttd. Talét. - TOJAL - NATAL 

f j . f l e m s Ba&iiSü» Na Bulgaria» o Primeiro 
nistro Goorgí Dinitrov, comu-
nistfr, lembrou a nove deputa- | Ô 
áo3 sociíiHst&s que onimci:ra?n 

existe serviço de iluminação publica* 
T m i S, A LUZ QUE BRILHO COMO O SOL 

Distribuirão da tima 

CARLOS LAMAS 

Rum4» aparefltemente por oau» 
jsa da e^cas&ês de alimentos, 
jrnas com todos 03 êintomas 
| de ser uma ofensiva comunista 

contra o PRE dspoiá que os 

•Rua Dr. Barata, 233 — Fone, 1133 ~ Caixa Postal, 87 
End. Tfcl CLAMAS - Natal 

KHMHWItll 

sua oposição Ê?.q novo orçamen- j 
to, a serte do iider camponês • 
Níkok Peikov, enforcado no 
ano anterior, acusado de cons 
pirar contra o Governo. 

(O cocialiâmo europeu» nc 
momento, é um dos baluartes 
contra o comunismo: proiess? 
a favor dos direitos fundamen 
tais do individuo), 

Na França» a Assembléia; 
pois de uma sessão tormentosa» 
caiou ao s comunistas e os ti-
rou dos postos estratégicos. 

Além disso : 
1) O senador H. Alexander 

Smith. do Nova Jersey, pediu 
uma "fçâo direta, urgente e 
dinansica para combaler a 

A Rússia 
Ct 

' ú m t u i m m 
y 

«lIO DEIXE QUE 9 O * 
CESSO BE TRMALHt 
OEREUTE 0 $EU 01* 
m\im, porque o 
CANSAÇO FfSICO 
E iMTELECTUAl • 
LEVA», FATALME» 
TC, A NEQSASTENti 

britânicos descobriram um do 
tidmento chave, "Protocolo I propaganda rua» 
W\ qut segundo diz o Sscri- j *»»ta anualmente, entre 120 

?torio de Assuntos Sktrangei* j m i l h õ e s de doiaves em pro 
t roe de Londres^ compreende j * 

um plrtio comunista para| A imprensa sovieticr louva, 
WASHINGTON, janeiro (NC) Para o escritor russo, pri- ! provocar a caida da Alemanha . a s vitoriai dos omimú-i^ j 

Víyr Ehrenburg^ um dos ! maverr-, aurora e renascimento, | como parte da baialhs ^paraj China, Cenwnas de missíona- j 
ces da propaganda soviética ao!eqüivalem a comunismo, jgfinfer posições na luta f inal}riov ©ntre muitos noite-
jomentar o centenário das re- Para o mundo cristão, p?U' pela libertação do proletariado americanos, abandonam as 
votações que tiveram lugar na mavera « a P&scoa «a Ressur*! mundial." ftaá de perigo: duas snulneres 
Xuropa, na primavera de l<s48t reiç&o* 

vc: "Não eei se a priiTia- Que Primavera áspera o 
vera sorá cedo ou tarde e^te Europa ? 

O s primeiro* f l n t o m u dft 
; M u r u t o n i a sSo g e r a l m m * 
; tu * kurôola, pesadelos, irri* 

dorta de c a b e ç a 
i a nervoaiama Ao mntíx 

quaisquer destaa manlfea* 
tecOta, prwiea^aa contra a s 
auaa co&sequê&ciaa. T r a t a * 
aa Imadlatamenta» com u m 
ramédio da efei to pos i t ive 
a Imediato, V i g o r a i 4 o re* 

( médio indicado para qual» 
1 q u e r easo d e neuraatente» 

v i g o a a l rev igora o orga» 
fiismdi rest í tumdo ao f r a c o 
a a f o r ç a s p e r d i d a s a a 
a&ergte da j u v e n t u d a Aq 
baaaoaa esgotadas^ A 

iâà 9 
protustaaiss foram aasíssina-

Herbôrt Morrfscn, conter- p 0 T "bandidos" ao noroc-ste 
me mándnto do Gabinete Brí- Hangküw, 

•no, nem" SV coincidirá a pri- Todos os cidadãos da A m e . ! ^ ^ 4 Soviética 8) Terminou a greve do ( 

.tmvíra do caiendario com a Hca, têm sua sorte empmhri» R^uncxar as suas Utica3 pro- «0.000 empregados de bsneo na j 

.ãmavera da Europa. Porém n e s t â b a t a l h a . A nu ^ ^ p o k de varias cnoon-• ÍV. 
- a coisa ê c«m « a prima- Alemanha peora, a França ««' t ^ S T L J ^ I t ^ * ^ * 
— triunfará, o comunismo M c com as lutas entre 6 

Dí. OlH! 
vem 
triuní&rà 

ae guerra» 
4) Os KsUdos Unidos dé^reum 

, sos • maliciosa d« Moscou. mtrígir e vlgiiar cuidadosa-

Esta em crise a industria tsx* 
iíi brasileira, o que poderá 
afetar muitos outros setores 
du vids economica nacional: a 
lavoura do algodão, a planta-
ção de amoreiras, a produção 
de lã, o conjunto industrial de 
pren^s e niaquiiiRS de bene-
íici^menvo de f Jgodiic, o 

de transporte, 
br^iudo, o inerciàáo de traba* 
tho ilo proletariado nacional. 

D&b fator^E s£o dados como 
dtieroiiRôntcs da atual críici 
a retraç&o do credito bancário 
« a incerteza decorrente das 
sv^didag tomadas pelo go-
verno para fiscalização c con-
tt-olt; da produção e comercio 
de tecidos, 

A.ç fabric&s dispeern, em eMo* 
de mais de 3G0 milhões de 

r̂ i tros de tecidos, correspon-
dentes a um crpital imobüN 
^ído de 3 bilhões de cruzeiros. 
Kstimaiido»stí em cerca ds 15 
biíliôcs o valor médio do Con-
Íu?uo da pvodu>5o ttixtil bra« 
i^e-ríi, por RÍ se pode evi-

o profundo exiremed-
r.iínto que ftbâia a iedustria 
iexiíl. 

Sc, por um lado, é prec^o 
u export^üo, con-

quistando novos mercados e 
muntendo aqueiés em que o 
picduto nacional entrou com 
üouivei suòeaao, por outro la-
do è preciso garantir o ubas-
^cimento interno ; so expor-
tiiti.io, os índueírUid tèm lu„ 
'-vos mais coiopepsrdoi-iíj; do 

vevtdondo uô  merv^dos 
iatemost toRcüitta-^e j 

OssxGm© grilar! 

„ , . cederá ísdiante dog ataquea fcil-
& Esquôraa e ft Direita, ç o 
Mediterrâneo volta * conver. t Q u t r a 0 s E s i a d o s e 

ter-se em cobiçada s&na par» T í_ ;j„= , . . 
l a estraíeaia mund^i f i t e e s t e ' Ü m d & S r e h f t b l U í a r â o m u i t o b r e * vas da oxtrangsiros no pais, . a estratégia mund.fi , frttc este . ^ u m a m m m 9 b a s e B e r e a p e r . c o n t r o i a n d o e l t a l t a „ d o a con-
' pànorarna, os LíÇgisiâdores dc -

I uma nação comprometida co. j * d e ^ripoli, ao Norfca da A- c ^ 5 o d, pa^portes ; O De-
! mo lider da rehabüitação eco^ ^ ^ n u n i r®10 da ^ milhas, P^tamento d« Sustw anun, 
1 nomica da Europa, debatem ! d a I t B^a ^Portaç.o de Al««ndre 
! sobre a politica Mttrior. s ° s l e v i a • A l b a m a • B u l g a n a > B í U e i m a n ' hd®r d o p " t l d o 

leoeifss 
K^DimmmA 

SOSHÇAS BA VI&S % 

áô Coutei 
Ctmsultorio : Rua ÜIÍ&&& 

to, 61 — 
Dm 1$ fcofttâ 

tUildéüd» ! AvWdft Cftsspoi 

O Pre&íd$ntd Hstrry S, Ti»u-
m«n dos Estados Unidos» ao 

Grçci? e Turquia Ocidental. Comuni&tâ rm Estados Unidos. _ - - - -•- ,. 1 

Por outro lado M a n u l o u 5) O Governo & & V l V ^ W Ü 

9 

a maior pfirts 70-OvO ho- proibe ft exibição 
j fepresentar o orçamento anual mens dêstaesdos pela que tenhftiti como âctoire» Ro»| _ 
Ide 40 bilhões d^ dolam p a ^ terra, per?, a Faíçütín?, se tran^ ben Ta^Iov, Ckr? C^up^r. c ÜVQ&8 
j sua Administração, dos quais ferirão para a liha de Chipre, Adolphe Meiiíou, Alian Jones, 

í t bilhões são para a defesa na- que seré transformada em bô- Georgs Ivíiuphy e ítobért Mon-
cional e 7 bilhões pFra aasuntos luarte da defesa- britânica no ígoroery, O* mi 
estrangeiros, dia: "Se esto Mediterrâneo. ™te o Comitê Senatoriar de. f | 
programes fracassarem, o re* i Entretanto, o Marechal T!to Investigações em Washington 
Bultadc será a expansão do) não descansa em j&eu trabalho contre os atividades comunistas 
regime totalitarico então tere-jds unir & Rumania, Bulgaria, em Hollyooé. 

em i Yugoslavia e Albanla e talvez mos que preocupar* nos 

Combate « tesK^ * fens* 
quito a os r e c r i a d o s , O 

Sftc JoSo é «f icai no 

Iratammitâ ds* tefecç5«® gri 
p a b e da i j r a n ç a e í o i n a ; , a5? mcdidas ne-
«ôiitt o eaterro ® j cesaariaB í>aia prategor-nos. 
fiMSt O JaSo | Porém o cu3to de nossa forta-
tnrsr f»eJlm»nt#> ' teza militar reforçada, será 

examinar nossa própria segu* i tsntbem Hungria e Tchccoela V E N D E - S E 
vaqi.iia, nums união politica Um fcwrtau, *rn per;---!-
s ecoiioniicu que pede bem ser tado, a tratar na Rua Professor 
o prelúdio de sua eventual a- Tavaíra. 
«exação co Sistema Soviético. Zuza, 729. com o ár. Armando! 

, I 

Ãr ür.rereira ae Macedo 
ÇUKÍCA MSSICA 

Xtomç&L adulto» 
Doca^ôfi é* erianiííiâ— Hornsioaxi 

? ág XI 
^ttz ® à® 14 àti 

Ptí igre^ — Saiu 9 

, „ , j e o n o Rone mogr 
(£x-Câixa Rural o Opsraris de Natal) 

S e d e - R u a Dr . B a r a t a , 2 0 8 - R i b e i r o 

m é i s p e p u l a i dos e s t a b e l i c a i e i i t o s d e « e d i t o 
Faça hoje mesmo seu deposito 

Vin te a n o s d e f u n c i o n a m e n t o s ign i f i cam 
Conf iança , Garan t ia , Solidez 
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A Swastica e a Foice 
Washington», (N, C,) — Vol- dos Unidos seguem atento» ás com razão, e duplicar seus es-

ta a ocupar a atenção d$< oplni* conseqüências, pró e contra forço®. Uma vez que alcan-
ço publica muidlcl já cfceta o Programa de Recuperação cemes a unidade, o* russos po-
de inquiilaçào a relação que Européia que apenas emer- derão dar por perdida a ba-
estreita que a Kuwii» e a Ale- ge para ser sabotado pelos talha c abandonar seu$ es-
manha cultívur»m dc VJW v. rueaos. Ophw.A ante o Con- íorços. v 

JÍÍ41* De outro lado ort-eau ver gresso oSrmnaveii da politica In- • 
vario* esiadUtas na uni«10 do ternrcional, j Ao deixar seu posto dfi Frl-
Celdeute um incentivo amargo Heibcrt Hover, ex-presid nts meiro Miniitro do Ctnadá, 
para que os Soviets, deponham dos Atados Unldo3: "Ao W, L, Matkenzie King, cha-
sua «$rea*lva eatp&naão « a Eu- mesmo quç é de vital impor- mou a atenção para que o 
ropt* recupere aquela unida- *, tancia para a cohAerv&çáo dos mundo não tome por paz o que 
de que deilva da livre varia- j valore* mor*li e espirituais & apenas um simulacro dej"* 
dad<* áe süa 5 nacionalidade* que professamos, a denota do pai;, acrescentando que "01 A' 

COtTRfl CISPi] 

q u e d a o o s u \ 
BIIOS E OIMAIs' 

AFECÇOCS 0 0 

C6U80 C88EIU00. 

cristas 
CM documento* ora divulga* 

dos recolhidos tripas 
americanas á Chancelam AU-

revelam em 260 peç-s, 
o» deíaihea do f̂této nazista 
soviético, virando a repartir o 
rico botine da Europa, Eram 
os dias em cada triunío 
tíerfivtnieo suscitava vivas fe-
licitações de 'fctília e Molotôv. 

Pois bem, para deter » ex* 
panaáo soviética sobre o oci-
dente europeu a qual come* 
çou em 1939, com a partilha 
da Polofta, Bevin propôs a for 
maçSo de "uma unJâ£ ocid^n 
tal" dos países da Europa * Fr* 
lando a& Gamara doa Comuns 
advertiu Bevin que as decisões 
de hoje serão "vitaig para o 
futuro do mundo"» A "orga-
nização ocidental da Europa 
fciffniíiea a m?is Intima coopa* 
m w possível, incluindo co-
lônias e possesffcs doa Im* 
t>ericj Britânicos, Francês» 
Bel^a , Holandé* e Luso," 

3#vin, no curso de suas de-
ciarkçota acuaou a Rússia de 
seguir uma tática tendente 
k #omunto*r" t*»to o teste 
qu^hto o oeste da Europa* 
tèrfrp apoiou seu Ministro do 

Áj opinião publica da Ingla-
Extèrior. O próprio ChurchiU, 
Uder da oposição, disse: — 
"Ctplo que o melhor modo 
de jevitar a guerra, consiste 
fcm ppraentar as ooisrs a des* 
coberto» face a face, e chegar 
a ton acordo com o Governo 
BovUtico, antes que seia de-
masiado tarde/' Ele mesmo ca* 
clarece quando seria muito 
taríie: Agora há melhores pos-
siòilidrdes de entender-mo-nos 
com a Rússia "de íorma realis-
taM?ldo que se "esperarmos que 
O tiovemo JEÍUSSO desenvolva 
suas armas atômicas". talvez cm 
4oia anos» 

Bevin, por sua vez, havia 
proferido estas palavres dirigi» 
das a Moscou. "Se uma potên-
cia segue uma politica con* 
ducente a dominar a Europa 
por ixiteiiO) quaisquer que 
sejam os métodoŝ  direto ou in-
direto. .. necessariamente ha* 
veis de chegar a contius&o de 
kijut vA politicl lava inevita-
velmente a outra Guerra Mun* 
dial." 

Como exemplo cm favor das 
fTÃiíiviag de Vevin, o Departa-
mente dc Estado publicou os 
documcmoâ que testemunha o 
eonubb entre a Rússia e Hl-
Uer, entregues a tarefe» de 
dominar a Europa e 0$ irradia, 
endereçando~oe &os povos que 
se achwn &ob a penumbra da 
Cortina de Ferro, 

Oá recentes sucessos da Ale-
manhü o também exemplo 

resultados trágicos de 
uma Utica de conquista nao 
importa o optbnismo hitleria* 
no com que se empreenda. 
Em todo o ocidente alemão, 
milhares de trabalhadores se 
lançaram ás ruas para pro-
teatar contra £0 minguadas 
ra?6es de alimentos; de igual 
modo na 2ona russa de ocupa-
«fto se fazia sentir a crke de 
viverei. £ assim o comunismo 
continua explorando -para seus 
próprios fins tAo desesperado, 
ra oituaçfto. 

coeta oposta do Atlan-
teti n legWad^í iw tsis* 

comunismo no ocidente curo* comunistas tratam de eatabe* 
peu, E' também de suma trans a intranqüilidade eo* 
cenidencia que se estimule a bre tydos o3 ríncõe» do inundo 

jui^dadt» esonomic*' e politlca e, por meio de método» 
neíísa Europa acidentar'. destinoa e subtis, e* iiulltram 

Bcmard M, Barach» estadU* n0B de ordem social 
ta de renome: "Sc vamos «-wbslecidos, minando^os/1 

empreender um proKrama de A o U Ú Q d i s S o ' <» 
recuperação européia, taça- ««Sutatcs fatos internacionaie; 
mo-lo bem feito.,. Não basta 0 Congresso Estados 
a legislag&o por ei mera* pa- a R Í c ! o e 0 PWgrtiM per. 
r« «trair a paz. Se temo» manente respostas á pro^ 
de lograr noí2os objetivos de- ^ ^ P ü m l o -° 1>m 

vemos acompanha-los de açõ*« do DeparUmento de 
paralelas: a estabilidade in- ^^do; 
terna de nossri naçfio na psuc 2) (Stanísl&w Mikolafiísylk, 
e o desenvolvimento de uma chcíe do partido Compeaino da 
e^tratesia global para sua in- Polônia» opina que o único 

modo de libertar o leste da 
Europa do domínio comunista, 
repousa na íornução d? uma 
frente internactoftal das de» 

íluencíA na paz. 
John Foster DulleS, delegad* 

norte americano ás Nações 
Unida*: "Julga-se nesta fase, 
nosso estilo de vid*# nossa j mocracias; 
unidade nacional... Unidade) 3) O Premiar Stalin, endos-
que é aspecto vitei da batalha ca com a sua presença a* afir-

L o t e á e f e r r e i s 
VISTA X A' PRESTAÇÕES 

D R . B A N D E I R A D E 
E S P E C I A L I S T A 

M E L O 

ft— . J L . (Ciurso de aperfeiçoamento noa Serviços de ProtoIcRla d** 
Com » Inilgniíicantc presta- P r o í e i 5 So r Pitada Santos e Silvio cTAvila no» Hc»Ditai. 

ção de Cr$ 20,00 MENSAIS, V. Evangélico e Morcovo Filho - Ri0) 
poderá adquirir o metro Ctinfca « Opuraçõe. das DoençM Abo-R«tals — Cura radical dai 

d® terreno para construção de HKMOftROIIMS — Reto—Sigmoidoscopia — Tratamento eaw 
. dnli7ado de anehiBcs«-intestinaJ crônica e da 1'Rrsíri 

saa casa, « TmOL ^ o bai yENTRE ^ VABBR8 - (Veia, dilatadas) 1 o 3 ? 
ro mais saudável desta capital DiatennJa — Alta^Frequeiicla — Infra-Verroelho 

APROVEITE ESTA OPOR- DOENÇAS DE SENHORAS - PARTOS 
TUNIDADE CONSULTOKÍOS : 

Praça Augusto Severo, 250 — 1.® — Salas 108 — 109 Fam 
Informações com Manoel i a s — De 2 ás 5 da tarde 

Marido, no A m m Imperial Pr&Ça ^ t i l Ferreira - Edifteio Uite - 3.° - ^ 7 ^ 
• De 9 ás II da mnvM 

? 
Rn» 2éH Ifl^ 

moderna. maçôes de um orador mosco-
Enquanto não se consiga tal vita que declarou em seu discur-

unidade, podem os soviéticos so que #í os imperialismos bri 

DR. M A N O E L VXTOBINO 
^ íMî mbfo da Sod«<la4e Brssüeir® de Urologia - Curso U^kst 

K í̂a Univaraidade do Rio de Janeiro — Es-iman^ Veíverd^ 
« S P S C J A L I S T â 

do ateiam* urtòario (amboe m edultog criança») 
Di&gnom e te&tam&nto moderno» do estado rena) cai s^lnnt^ 

j etíi. PreoperktoriQft • p o i t ^ p ^ r a t T r a m m z i . ) 'doença» 
I e Gtonlim do sistema genital wmmú&o: veüiculite^ 

n«r9 áJ i r e c l d l v a n t e ^ VSRUMONTAN1TES 
tam para destino igual a o « n — * n t Y + i t M m * n i « M r w , . ^ ^ — 

m — z* Aissto - im 

Alemanha." 
4) A policia francesa des-

cobre uma organização secreTa 
cognominada 4<M:quis Negroô'*, j 
destinada a entronizar um re- í 
gime anti-comunista na Frín- I 

I '̂ ÇÁO, WUMTESTFA, Ê TÎ ITAM̂ NTT»» ETC DCWSTT̂S» te* WH 
UmJQgi® » 

sua» esperanças tanico Q emericano se precipi-1Ç». 
L E I A M 

A O R D E M 

•WIUWŴ  • "-VI- -JÍH** 

fton Dantas Cortês 
ADVOGADO 

SíkcdtortQ ; — Av I>uüu« dí 
Caxias, 108 fi 120 - Sala 10T -

andar, (Edifi^o Bfa) -
| Telefone 18» — Itestde&cia ? 

Rua - Nuti»» 

D H . M O N T E 
«X.A8SE5TJENTK DO H O m 

TAL PEDRO li 
CSPBClAIiSSTA 

Ouvido» — KaHs — Garga»ti 
db Hogpltal 

CmÊenaHf 
Cftftfe tlio Rreô o «I 

z» í 

D e v i d a m e n t e a m e s t r a d a s , 
podem as focas constituir grande 
atração popular, mercê do acen-
tuado senso de equil íbrio de que 
sao dotadas. 

Também me acho empenhado 
num dificílimo problema de equi-
líbrio, decorrente do ininterrupto 
aumento de despesa. A c h o qíie, 
enquanto nao me proporcionarem 
os necessários meios nao poderei 
trabalhar desaforadamente, como 
fanto desejaria -- confessa " S e u " 
Ki lowat t , o criado c l ê i r k o . 

Companhia Foiça e Luz Noxdeste do Brasil 

tiuit̂ Bcae 
wr honifc* TO * ^oetn Tu** é R ver-

O» t<ri!w»«n protetore» p«f« 
^ í>el« lEr^rfeiçosio dl* a dí* 

Agora JA f ç t ^ crstna 4f 
eileee ieBrílh»tít«M íiltfA-coticcâ  ** por sUf 

í- * cutv 
Depois aplicar ente ctf̂ s» 

títi^rve como * eaa cu ŝ 
t«» #f de cncAnU-» 
+OT 6 viMít 

A «$ue ttíw r«pir», r®**̂  
ca • torna-se hofrívslmaflte ^ 

O Creme da AJftco 
Ifc.vMi*** c**roaiter á peU* respira 
«o t̂ mpo que e*<ta o* 

a par» pijiü«fVtaç§o. 
O viço. ti r̂Uíhfl te 

viva e «adt» woita « ^VÍ^I 
o uw Crema ee 

K um pn̂ dííto do» Mí̂ rtro-

F e r i d a Reumatismo a I 
Placas Sifiliticas I 

EUXIP DE NOGUEIRA í 

j IONAS GURGEL 
! andar - Pbtp. da* ô á« U e à# 

14 «f» dkute 
PROVtSlONADO 

Accita oauaai Hvt«f 

Advcrjicia «a CnrAÚb ,̂ M*r-
fcüwt Apodi. Pcrtalc^re, 1 

Areia Rrecc» 
Escrltorio e rwtdencia P ^ 
CUtvMo Vafffflâ, SO ^ CareitM 

DÍ. Crôso Bexerro 
Ovefe do SetrifO 

medica da Polidlnies 
002NCA INTERNA DO 

ADULTO 
OMm espec^Kwds 49 

AmMllie D t e ^ ^ 
Consultorio : Rio Brsnca ^ ^ 

Andar - Des 15 te V 
Btat^rt^ ^ Rua Miptò"'* 

E j T p f l PREJUOÍCfiQfl Nfl LOHB m 



A ORDEM — Quinta-feira, 4 de Março de 1043 

p m u m v m z í t h ê j e , 6 / 

u m p u i f e a p 

a l i / m i m 
O invulgav íntevc:^ do pu~ | "Santa Cruz Futebol Clutje" j meios tricolores, de igu^i roo-* 

de nossa terra pelo sen- consiga impôr-se to Seu gran- j do, existe o maior otimismo 
de contender a "Federação ] aguerdando-se que a turnia co- ) 

püco 
sac!or,aI embate desa noite jus* 
iifica-se sobremodo, porque Nortersogiandense de Despor-» rei, rsíorçada, possíveimeníç, j 
o <eu multado poderá apre- toa" terá então, de marcar no- pelo avante Ernani Ubarana 
seruyr o campeão da cidude vo jogo para finai decisão dc ; venha a melhorar «ensivaU 
rg pioximo pastado ano de título ds campeão do ano pas* , mente, 
2947. Esta hipótese vçíiíÉear» íímIo, j Qa quadros litigantes deve-
se-4 somente no esso do ve*' Ha intenso entusiasmo em to- vão ser Os seguintes ; 
ter,\no e cimpatisado "ABC Fu* dos oe setores esportivo* a so-' ABC — Brasil: Gageirc e 
tebol Clube" logras*, na noi- ciais dfe cidade, aendo assun- Ernani; Arnaud, Dequinim e j 
tada ds hoja, teedlla*1 a &ua to obrigatorío em tories as Carrapixo; Toré, Jorginhg, Nei, 
brilhante façanha do ultimo conversações c empolgante con ; Terrico e Abacaxi, 
domingo e vsncer o grande iVonto noturno de boje. 
ri vai, o ''Santa Crus 
Ciub$,,: , | inteira confiança e, por iaso, Artemio: ZêV\n$t Luci e Jes-

Veriíice-ntíc-g* um empate/nào èe anuncia moduicsçRr1 m ; D5ot PugeuS Antônio, 
ÍJU Mn ^ufr.dw a^s o valoroso visceral na sua orupdo. .Nos' £ Erneni. 

"k™** prtí» Futebol Nos arraiais aívwiegros ha 1 5ar»te Crua — Gordo; Zeno 

* , 
* * ^ 

tv; % 

r a ofí 
ili ABC a Ã m i r i c a 

Ü&afíâm alvl-nagros $ rubras r i s 
suits prôgriás fâprss@ritâç5fs 

j IHâloJocefls Alencar 
S i ? j JOÃO ALEKCAH 

. j ÓTICA EM GERAL 
| Complete eoflLmeato de Jois», 

ríJogSsw e objeta para presentes 
IRu» Dr. B*r*t», 805 — NsteJ 

v s n _ _ . M> /ps r 9 
I V A U l i 

S«u§ edvnfs&riiis ser ie © £BÜ ® * fârle, 
d & m [ R g 9 p r ó x i m o , s s t s 

Aproxima-se, esleremente, a dria^, campeão invicto do r e - j realizar, domingo proximo. um 
grandiosa e promissora tem-j turno do certame oficiai do fu- i sensacional, encontro ainistoso, 
poraâ?, ala-joana de futebol emítebol alf.goano. jquç será sem duvida, um mag^ 
rasa terra promovida, pela' O "America" e o "ABC , í f*e-inifico '''avent-primierV da tem-» 

NR em combinação jrêo PS comendorea do tlubo EÎ O&N̂ . do "E^portç 
(íQm o "ABC" e o "Ameriea. jvisitante, respaclivaamente no<*jClube Alexandria", 
e com a participsaçâs $ concur- idias cio Marco, sábado, á 
so do "JSíporte Clube \ noite, e no dom?ngo, 14 dc Mcuv. 
{ria 't de Maceió. }ço, á türde, 

Dr. José Maciel 

Dentro de mais uma semana j Pain o preparo e rcsjuyta-
ou seĵ " no proximo dia 13, pc-!& jniento nscí^^rio de sul̂ s eqtii-
mor-hi. estíxào entre nós o^jpes os doíj dubes n-ilalvnst^. 
"bravos embaixadores do tu te- {com pleno essontimento da Fe^ 
boi d̂ v í(terra dos marechais"» dçraçáo Narteriogranden^ de 
constituindo a embaixa-
xsdr. do "Esporte Clube Ate^n-

í T u b w e ^ i l ® ^ — pBÊUSBüte* 
i » C i í ruça M s í & m 

a primeira peleja da serie Mme^j R A I O S X 
]hor de tres", jCfcs*. K u a D r , 211 

j - ! ~ L 5 A s â a r — 
como preliirninar do grande Cs dois valorosos rivais P 0 3 - } ? ^ . SltíriftSO 
confronto "ABC5 x Santa Cruz suem equipes treinedss e chêi- j ^ E i a i 

A ivFederaçâo Norteriogran* 
dense de Desportos7> determi-
nou para a noitada de hoje. 

0 jogo entre og campeões do as de valores, pelo que devem 
Yrtrno e do Keturno na classe realiza? magnífico espetáculo 
ú<t aspirahíe^^ de bom futebol psisg meriíoria» 

D^íe medo. jog^-uo qua* c^mpsnlias que realizaram não 
íH?cundai ios do liABQ}' e se pode avançar qualquer va-

do ;<Aiaenca'' que foram os ticionio, s&b^ndc-se entretan-
1 aíiipeoes. i e^cáiv^w*tnte, do to. que a lutv . será renhida e 
Tiü OD e co Rcturno, disputando Gmoí:ionaniíí, 
finuri mmmim m II *i»1míwj-M-1|MŴÍ.HLÍUL 

ê** mt% NOFt» 

0TT0 GUERRA 
ADVOQACO 

foefiiofflot Eâ&áo Blk — S«k 
iW — JL° «oá&r — 1KS 
i^H^sol*: Horíwo F*£xotot tÜ 

v o m « 

Desportos'5 concordaram em 

pol^ o publico na -
íííle-vôe a chamada "peleja das 
rv]Uíí;d5e-o': tão do sou agrado 
e ugiíRrd^rá, confiante, quô 
&<ABC" € 1$Arnericaí? nos proxl-
mos intereataduais de 13 * 14 
de Março possam representar 
e"ondi£narneníe o nosso futebol, 

í i 

6 
•5£í 

CRIANÇAS 

VÃ^í*?^^ ^ garrafas qu 
ÜSl vldfü 

A eatr^j» tom m*}GT QUA^tídid» 
II, II n II J ||, JI_iih u_j_|_ —inj 

Diretor do HfíSp&al d» 

DOENÇAS MENTAIS S 
N^HVOSAS 

Rua Dr* Bar 
210 — 1 . ° — Fo»a; 1XJ® fteaiátncia — Aviwiâ* 

T*!«lon« — 13.11 

m . m o x f f i i o 

A V M O 
B O m Ç A S mrSRHAS 

CORAÇÃO S VASOS 

iC&83ttU&i â&a 14 1{8 Mt áírat» 
£d, AurtUaao, «ala 165 

K**.: — A t . T&mU 

i i 

Â s s g m b l ê i a G & r s i G r d i n s r i a 

Sâo convid&dos todos aasoviado^ da Comparativa 
Õ Banco Rurèl de Curícis NOVOÍS s. Assembléia n, Gc-rsi Ordinaria do dia 3 de Marco deste caio, pate leitu-

ra úq rslatorio da X>iix>íoria sobre as eonias de 1947> 
J eleições previstas nos Estatutos e outros assuntos de 
Q interesse social. • 

Curm* Novos, 20 de Feverelrvj ás 2048, 

VIVALDO PEREIRA - Presidente 
O 

> o c y 

DB, m a c h a d o 
CONÍ^I^as ^ HOBAHJO PPW1AMENTI5 COMBINADO 

Coii$unqrto: Rio 
: 419 — ^c^* 3IUW 

DH. JOSÉ' XVO 
C K ^ da Clinies psíUstrfea de 
H^pitAi da PoIkUnica do Ale- j 
-rim. Chefe d&z ciifcieaj áo j 
AMBUINTOHP JESÍ", DO J 

bairro Amdsieta (Booas) j 
noBNÇAS DO ADULTO E DA 1 
CJUANÇA Cdlüiurbtoi tãime«u j | 
«r̂ ŝ  d^arrlaa vomito», desou, * j 

DOENÇAS DAS SKT^HORA? 
futuro, o vario, trompa, bemor 
rtegiai puberdade. 

coâ d« «to) 
ÍÇJBUÍiASrENÍA SKXÜAJ-

SITÍJJ3 
Cotiak « — Avçrdd» Rí̂  

l e i l i 

CANSADA ^ 
J, 

A, TAVEIRA 
RAIOS INFRA V E R M m i O S 

Expedientes : 
CIRü&GÍAO DEOTISTA 

U as 1? horas - R.Sa Professor Zusa. 729 
Uê* 7 és l i horas — Av. praaidente Bandeira, 425f (Av. 

J o ã o Galvão & C i a 
TECIDOS mi GERAL 

CURSOS — Dom^^tíco — Admissão — Aneiço de PuçricuHíira i 
C c&ifthã. 

m i $601 v c o 
^ V ,MATRÍCULAS — A começar 20 cf̂  Fevereiro. 

As pérfida» r u - ^ C I O DAS AUI.AS - S dc n^rgo. 
í gss r* testa c r ^ EXAMES DE ADMISSÃO — Nft l > quis^na áe Mars* 
i ^ « . d a s , 1 ^ ÉPOCA D, 1 a 16 áo 

ch^s. cravos c es% s 
pinho»,são trniçocircs inisnigos ! 
feçlcça da mulher» Qv.ií*T\<$e : 
ĉ taa p«ffciçÕc«: l»r.ç*nd|o nu»J 

vena sobrs a jur (c-hcida4c. con̂  
fí« nas virtudes do Crcfr.Ê Ru&oU 
ftufct'! corrige fapiUar/içniQ cííu* 

Praça Augu^o Severo, 231 
VA TAL ^ RÍO GtvA^DE DO NORTB 

• > —- v-iít-i—r— irri" - . .pm lm h l . _ 
G R A Ç A S i 0 f e 

Ror.imo Cretino, üurudw r> j "Mnte* Mcsík* áo E í̂yltí» • 

* 

A AivliüA CABA NO GENERO, POR ISSO MESMO 
A T-IAIS PROCURADA 

R U A C H I L E , 2 3 8 
- fi;,, Oi-ando do Ncr^ 

Uu-VAO" - C o m Poirtal, 8 - Teleioue; XQ-H 

D r , P a v ã o G a l v ã o 
VIAS URIN ARIAS 

Sx.icwu© «ia elirJea Urolo^ic» 

^nta d« tünica Cirúrgica <5-
^rof, Gecario bo 

t»I Sauta — Clfçit* 
Cirur^k rrp^i^iíwda 

/'.̂ a uríneíísa — 
Senhoria — ^ 

tuaiff — IWnçaa YííítÇTeA* 
O-vçtfj U H ^ C^lto, ^ — l e I; 

— % k* * -Sr 

bçJetad^f, usatío toriaE as noite» 
em euAvcs m -̂̂ .tí̂ rr.s no roçto» í^v^-ada 24-2-48> çena ^ro-1 
pç«coço» c todos os dia* co^o c?c l^v, 
bast rti^ove ai 

u m 

impuresaí sc «cuír»uí?.rn 003 
poros, foftalccQ os Uf.idk-s, díi vi-
gor e ír.ocinôde & Cc..̂  f-pí" 
nas ume ífmana <!e U5f> tU, ;<;'"íf't'v' fí 

Rugol a tua cutiíi püdcr/i Tícsr ma* Grií̂ íi*. wpk: obt̂ Ji, 
ela, iiinpfe e ftütvicntAn* , ? : . r . ; ;1/i 
<Í0 os sncüiitoí c protegendo 
a &U9 A r í ^ ^ ó ^ 
dê atnsr... e scí 

fc CREME _ ^ 

» l < 

| — Orndán CW ĵm - S l f a ^ -

R3_.> Branco, ^ lí\>r̂ r*É 
"i éc 

r ^ ( 

/ :r <,; f í;/ . 
f/ritcr', rr j?vr»ír/f Si n r 

cc/ 
••t r 

D H . T R A V A S S O S 

SARINHO 
CÍ:ÍUÍÍG:CA GFJIAL 

Augusto 

A FITUfi f l P R E J Ü D P D f l Nfl LOHB 

Conaultoiioí Ptav^ 

U v ía — Rua Man-^l 
Daniiii, 477 - Fg«a: 1414 



"Detcu id ia tas 9 ' e« tâo a s s a l t a n d o a s r e s i d e n 
cias até durante o dia t 

Já temos divertia» veats de. Nesta "coleta" dc ontem os, apelo á policia, afim de com-
nunciado ás autoridades poli- larapio» furtaram doto relógios, j bnte»r, com mais eíiciencia, os 
ciais as atividade dos larápios pulseiras pare senhora, e um assaltos que se sucedem na ca-
no» bairros da capital, princU despertador. [pitai 
palmente, no TiroJ, inegável • Aqui fica, portanto, mais um 
mente um doa menos policiados 
de NataL ! 

Os amigos do alheio, alem de 
aaSáltfcrem os quintais á noite» 
carregando tudo que encontram 
oàt&o tendo a audacia de forçar j 
as portas, e agora passaram a { 
agir mesmo á luz do dia, em-; 
bôra ás escondidas é logleo*. 

Ontem, por exemplo, na ave-; 
nida Rodrigues Alves, duas 
c-sa* foram assaltadas, levando 
os "descuidlata*" reiogios e 
outros objetos que se encon-1 
Uavam no principal quarto.j 
Conforme informações escolhidas j 
pela reportagem» esses furto» j 
durante o dia são praticados < 
por menores, que são vistos, j 
todos o* di&s, vagando pelas! 
avenidas e olhando os jardins,! 
respondendo quando interroga- j 
dos pfcloa donos da casa, se es-
tão precisando de empregados.! 
£ depois, ao que p??ece, de es* 
tudár o terreno onde irão agir» 
dão o "golpe", penetrando met 
n\o nos apartamentos mais in 
timos das residencias. 

A 
NATAL — Quintrr-feira, 4 de Março de 1948 

nv 

A nota do dia 

Tcheco-Stovaquia 
Ol caso da Tchecoslovaquia 

i uift exemplo magnífico, pa-
ia qjuem quer tirar das coisas 
atua|s a grande lição do futu-
ro* Ós tempos sao os mesmos 
c aa îm como não se p o d i a ne 
goeiĵ r com Hitler, seu parcei-
ro t ò t a l i t a r i o também Joga com 
Su> 4esmas cartas sem respei* 
U t ás regras do jogo. O se-
nho?* d e todas as K u s s i a s cou 
tinua a fazer o seu "bluíf1, 
C o n t a n d o c o m o t e r r o r de u m a 

novs^uerra por parte das na* 
ções Amantes da p a z e da t r a n 
q u ü i j b d e universais. O pre-
sidente Benes q u e m e r e c e u do 
mundo inteiro, por ocasião 
do assalto nazista ao seu g* an 
de fiais democrático, a admi-
ração e o respeito geral, sfc viu 
agora compelido a entregar teu 
baluarte nacional, ás garras 
dos ; russo* , Seja c o m o íõr 
o golpe expansionista slavo á 
pequena e heróica patria tehe 
ca, chóca os adeptos democra 
ticos do mundo inteiro e faz 
Com que os listados Unidos 
kna& uma vez se alertem o se 
preparem para fazer face ao 
perigo mundial de que eles 
são sentinela» 

Daqui, deste lado do hemi** . 
ferio» vamos continuar nossa 
União tradicional por uma sus 
tentação de normas e princí-
pios de que somos parte inte 
grante. Vamos trabalhar, de-
cididamente, contra o insidio-
só inimigo que temos frontei 
m a dentro e vamos colabo-
rar no aumento da produção, 
para que o espantalho da mi-
séria e da desagregação não 
plante raízes, difíceis de ex-
tirpação. 

Pleiteando "direitos", insu-
flando greves, aliciando tra 
balhadores para as suas mas-
toicas, abusando da oreduli-
dade das massas, desconhece-
doras do verdadeiro motivo 
porque entram na luta de cias 
ees abalando os alicerces da 
sociedade, eles, os comunistas, 
ai estão, em nossa patria, mos 
trando o que são e para quem 
trabalham. Portanto, o exem-
plo da Tchecoslovaquia, ó me 
recedor de atenção profunda 
por parte do nosso povo, que 
deve se colocar de sobreavi* 
ao, para conter o mal salvando 
o Brasil de 4ÍM peom e san* 
grtnto*, s 

Q U A R E S M A I S 

O demonio do fogo 
Uma das maiores pragaa que infelicitam a 

sociedade é incontestavelmente o jogo* 
Ninguém pode imaginar os prejuiaos mate-

riais e morais qu3 o jogo traz consigo, Quantos 
lares desfeitos, quantos pais de familía levado® á 
ruina pelo pano verde e pelas cartas I 

A lei distingue jogos lícitos e roibidGS, 

Permitem-ce cs primeiros, e na sombra deles vão 
os outros, 

Protegendo o5 pequenos exploradores do Jogo 
estão por traz os magnatas da exploração, negoci-
ando licenças ilegais, lucupletando-se des desati-
nos alheios. 

Na Camara dos Deputados levantamos 
vozes de pais da — patria propondo a regula-
mentação do jogo. 

As casas de tavola^em espalham-se pelo 
paÍ3 inteiro, protegidas especuladores de alto 
bordo. Os ricos jogam as grandes partidas dos cas-
sinos e dos clubes. Os pobres limitam^e á roleta, 

ao bacará, ao jogo-do-bicho. Trato uma tomo ou-
tros arruinam a saúde, passando noites inteiras 
n?< excitação das partidas, afogando no álcool as 
sensações das perdas ou do$ ganhos. £ destroem o 
patrimonio com que devem manter-se a se e á 
família. 

Parece, á primeira vista, que o menos pre-
judicial dos jogos ê o do bicho. No entanto, quem 
andar pelo interior ha de se deparar com casca 
como este; o cfftibista recebendo, em vez do di-
nheiro que falta, milho, feijão e batatas que o 
pobre p&i de família estava guardando para co-
mer com a mulher e os filhos, quando estivesse 

esperando o inverno. Tendo perdido o dinheiro no 

jogo, um ineliz jogou os cereais e terminou dando 

"facadas" e pedindo esmolas para não morrer de 
fome. 

O jogo é uma das atividades do poder das tre-
vas. E' uma das ciladas com que o demonio tenta 
a ruina dos Individuos e, consequentemente, das 
sociedades. 

Contra o jogo é preciso que haja uma repres-
são. A consciência, as leis, os poderei públicos, as 
autoi idades eclesiásticas, a imprensa, o radio, V*s 
instituições culturais, todas a$ fontes de energia 
humem devem estar a postos, defendendo o homem 
contra o demonio do jogo. 

Continua desapa-
recido o corpo de 
Antonio Oliveira 

E a cidade está sem p ü o í Os larapios continuam agindo no Tiro!'"* .. . .. _ . ̂  
v g , W I M r , W M ® A farinha de trigo tsoasseia e o povo recla-

ma, mas em vão. Estaria havendo 
"ca mbio-negro" 

Conforme apurou a nossa re-
jortagem na manhã de hoje, 

continua desaparecido o corpo 
lo desventurado jovem Anto-
nio Oliveira, uma das vitimas 
io avião íítéco-téco,! caido do-
mingo prssado na praia do 
Meio. 

O sub delegado daquele dis-
trito, sr, Pedro Vilela , com 
quem esteve o nosso reporte, 
declarou que prosseguem as 

buscas por parte de soldados 
e jan*odeiros afim d® retirem 
os isstos do "Paulistinha" e o 
corpo do desditos© jovem. 

Daqui f, algum dias, esta CÃ- 11 
pitai ficará sem pâo. A» nossas 
padaria^ foram diminuindo o 
peso e o tamanho dos pães, afim 
de poupar a farinha do trigo, 
até que finalmente algum?A de-* 
Ias já deixaram de fabricar* 
» 

v 
A população, apesar mesmo 

da boa vontade das autoridades 
inclusive da C. E. P.« reclrma 
mas em vão, de vez que ainda 
nfto chegou a quota da faríftíra 
destinada a este Estado, A si-
tuação è esta, permanecerá por 
algum tempo. 

Nâo podemos denunciar rtoer-
tamente, mas ao mesmo que 
sabemos estaria haveildo "eam-
bio-negro" com a farinha de 
trigo, pois alguém oferecera 
aquele produto a préço exorbi-
tante a um proprietário de pa-
darias, que recusou, alegando 
que se comprasse a farinha pe-
lo preço do "mercado negro" 
não tinha quem podesfie adqui* 
rir o pão, tal a majoração. 

Nessa situação, cabe ao povo 
ter paciência, e arranjar ouíra 
coisa para o café da manhã.« 

PíEpai?É b C i S ^ s o C o s p r t sla tótisi 
Reunião, amanhã,em Currais Ncvot 

Rep esentíjão do Conitlho Estadual 
Ccopp/ütiviímo 

Em preparação ao Congresso tiva Banco Rural dr Corras 
Cooperativist?. do Seridó» have- Novo», que tem á sua frente" 
fá, amanhá em Currais Novos, ' .ider eooperatlvlsta Vivaldo' Pe-
míiis uma rsuniSo de eiemen-* {reira, 
toa interessados nesse auspiei* j A comitiva de Nato!, que par. 
oso certame, sob a presidencia j ticipará dn grtinút Assembléia" 
de honra do exmo« sr, d, José j é constituída do proí. Ulisses 
Delgado e com a presença dos , Gols, drs, Enock Garcia. IVk.os 
representantes do Conselho | Nogueira, Ama>o Silvo c Sver. 
Estadual de Cooperativismo» j ton Corlêâ, contador Juvino cios 

Coincide essa reun&o com a; Anjos, Olacildio Jairo, e Pedrq 
Assembléia Gerai da Coopera* ; Américo do Nascimento, 

ülmiliano de Oliveira, eaposo, íiihos, ^nvas aiatl^ ^h n 

dor com que a tragica morte de ANTONIO DF, OLIVEIRA 

(MILU'), os íeriu, convidam seus purentes o í̂ nî os oh-

sistirern á missa que rr^nJ^roO celebrar fc G hõr;«s, fa 

feira próxima, 8 do corrente, na Capete. do Coi^io Ŝ l̂ .î iio» 

pelo descanço de sua ahna, 

Antecipadamente, agradecem tt todo» que H 

este ato de carldnde crbtS. 

dia tmmQico i 
HOJE I 

S. Cassimiro ! 

Rei da Polonia preferiu uma 
vida de oração e piedade a da 
Corte, Destingue~se por sua 
grande pureza e devoção a Nos» j 
sã Senhora. [ 

AMANHA [ Ariston Filho e senhora, convidam ô  seus parr^í^ c 

Missa ia Feria da 111 Semana amigos para assistirem á missa de 7°. dia, que será celebrada 

José Âf is füs de Âraojo 
7\ d i a 

da Quares?na 
2.a Oração a Cunietis, 
3.11 Omnipotens. 

PRIMEIRA SEXTA FEIRA j 
DO MES j 

Amanhã á primeira Sexta íei- ; 
ra do Mes. | 

Hoje á noite haverá Hora San 
ta em todas as igrejas e cape~ 
Ias da capital e amanhã missa 
de Comunhfio geral 

A intenção geral do Apostolado . 
da Oração coincide com as in-
tenções gerais e particulares do 
Sumo Pontífice» 

A intenção missionária é para 
que no Japão se observem as 
normas cristão no trato dos ope-
rários. 

na Capela do Colégio Salesifno, na próxima segunda-feira, 8 

do corrente, ás 7 horas, em sufrágio d'alma de seu pai c sogro 

JOSÉ* ARISTON DE ARAÚJO, cujo obiio ocorreu na cidade 
de Càicó. 

Antecipam agradecimentos. 

Joaquina Cavalcanti Costa 
7 \ DI/4 

Ivanny Cavalcanti Costa e familia, Jeferson Cavalcanti 
Costa e família, (ausentes), Paulo da Fonseca e Silva e filhos 
(ausentes), Clovis Carvalho e família e Lourival Carvalho e 
família, ainda profundamente compungidos com o desapareci-
mento de sua intsquecivel m&e, sogra, avó e bixavó, JOAQUINA 
CAVALCANTI COSTA, falecida em Papari, convidam 
parentes e amigos, para assistirem ás missas que, pelo 
eterno descanso de sua alma, mandam celebrar no íiia 5 

do corrente, no Patronato da Medalha Milagroso, ás 6 horas 
; e na Matriz de Papari, ás 6,30 horas. Confessando-** grvtos 
í a todos que comparecerem a e&sç ato de caridade cristã. 

Mat?J, 2 de Março de 1848. 

IRMANDADE DO 
SANTÍSSIMO 
SACRAMENTO ! 

O Provedor da Irmandade do 
SS, Sacramento convida todos gm / a m m m « M 
os irmãos para amanhã, ás S fij ff 1 Bk ¥ S 
16,30 horas comparecerem na ^ w m mm A um 
Catedral, afim de tombem P a r A N I V E R S Á R I O S 
te, de cruz alçada, no tradicio* 

nal exercício da Via Sacra, 

Na Policia e nas Ruas 
ROUBADO UM AUTOMOVEL DA BRITISH 

Hoje a Delegacia de Transito 
registrou e queixa de um dos 
uncionarios da Britsh (South 

American Airways), que comu-
nicava ter lido roubado na ma-
drugada de hoje, um automovel 
de cor ve: de, oom plaee. N°. 
14-14 H. N. 

O automovel roubado, acha-
^a-ae como de costume, em 
rente ©o prédio N°, 796 ó Ave-

nida Getulio Vargas, no bairro 
de Petropoiis, onde residem di-
versos í uncionarios daquela 
Companhia de Aviaçüo, 

dividuo conhecido como á,sur* 
rupiador" de autos desde o tem 
po em que os norte-americanoa 
\qui estiveram. 

i l i T i S T 
ir i!o M i i 

A partir de primeiro de março 
a Paneir do Brasil, nesta capi-
tal, passou a adotar o seguinte 
horário para og seus avides da 
carreira! 
Rumo ao sul do pais nos io* 

Imediatrmente, a Delegacia, jmingos, terças e quartas, parti» 
de Transito iniciou suas pesqui- do és 6.55, 7,25 e 0.55, respee-

C;ÉÉ,0 11-
sfilor e m É à 
Encontra-se, detde ante ontem 
nesta cidade, o ilustre escritor 
e jornalista João Condé, reda-
tor do "Correio da Manhã", e 
de outros orgaos do Pais. 

Dr. JoSo Condé é procurador 
do Instituto dos Comerciarios 
do Rio de Janeiro que veio a 
esta Capital, a serviço daquele 
Instituto e demorar-se-á em 
Natal por alguns dias. 

Ontem á tarde, recebemos z 
visita do Dr. João Condé que 
acompanhado dos drs. José Ma-
ria Cavdcanti e Wilson Rega-
lado, percorreu as nossas ins-
talações t demorando-se m 
animada palestra com os nos-

redatores. 

zas com o fim de localizar o la* 
raplo. Ao que foi apurado, Su-
pôe*se que o ladrão do automo-
vel ttja Abe) de Tal, único in-

ctiv?mente, e para o norte aci 
domingos, terça e quintos ás 
14.00,14,27 e 14, 35 horas respec-
tivamente, 

Já pensou se o seu au-
xilio ó imprensa católica 
GitÁ correspondendo & 
«ua situação intelectual, so-
cial e economica ? 

SENHORAS 
Lúcia Garcia de Viveiros, es-

posa do dr. Paulo Pinheiro de 
Viveiros, advogado em nossos 
auditorios e nosso cooperador. 

SENHORES 
Dr. Eloi de Sonza, diretor pre-

sidente da Caixa Economica Fe 
deral, n£sta capital e ilustre jor-
nalista. 

SENHOR INH AS 
Dagmar Lopes Cardoso, filha 

do sr, Pedro Lopes Júnior, 
— Irene Barros, filha do sr. 

Pedro Barros, comerciante nes-
ta praça. 

— Maria do Carmo Costa, fi-
lha do sr. Manoel Elizario Cos 
ta, Comerciante nesta praça. 

JOVENS 
Acadêmico Aldo Ivan, filho dc 

dr. Aldo Fernandes de Melo, 
presidente da Casa Bancaria 
Norte Riograndcnse S,A. e nos-
so coopertdor, 

CRIANÇAS 
Zclio Alves da Rochn, filho 

do sr. Arlindo da Rocha Bezor 
ra, 

— Aristóteles Lima, filho do 
falecido Aristóteles Lim«. 

— Mirmn Fernandes de Go-
î . íiíhn do sr. Armando ür Cio-
î , comercituUc neslín praça, 

|ENTERROS 
! D. M«r<a de Am-
Jujo (D. Noca) Realizou-se hoje 

ás 3 harz&t o enterro de D. Noca 

I ultima cunhada do grande Au-
gusto Seevro, tia uo nosso 
prestimoso amigo Sérgio Severo 

e católica dedicada á mm sau-
tü Igreja. 

D, Noca nertencin eráre * > f 
trai associações religiosas a 
Pia União das Filhps de Maria, 
que compareceu incorporada m 
enterro e cantou o hino "Eu pro 
meti,;, ao baixar o corpo á se-
pultura. 

A eneomendaçào toi 
pulo revmo. padre Pereiro Neto, 
i>acerdote salesiano a cuia Ca-
pei? a saudosa extinta piestou 
relevantes serviços. 

Sobre o feretro viam-sc varias 
coroas. 

Um longo corso cie automó-
veis ae formou até o cen\iie«ü 

do Alecrim, testemunha da es-
tima que todos votavam ^ á ' 
Noca a cuja fniiniia eiiviânios 
condolência?;, 

MISSAS 
Pelo transcurso ^m^̂ hn, , 

d. Joa-
rsUa 

IP dia de falecimento r.o 

quina Cavídcantí C o m ü , 
miüa mandtírã 
éa 6 horas na tapeia do Patro-

nato Ha Medalhn « 

i» 6,30 hovaa na MÜ,í,íz '' 
pari, fm Kuf»-̂ 0̂ 1 

da 



guna que diziam : "A Ameri-
ca em perigo", "Boincotemos o 
comercio inglês e o Banco In* 
gles" ("Banco de Londres e 
da America do Sul"), "Piratas 
do Século XX'\ "Primeiro Gan 
dhi» agora 8eliza'\ "A Amorica 

para as Américas", "Piratas em1 

toda « sua vida" Estamos ao 
lado do Chile e da Argentina0, 
"Reprovamos essa estúpida de* 
monstraç&o de força*', "Matemos 
John Buli", 

SAN SALVADOR, 5 - (R.)— I CARTAZES DEIXADOS 
Por William Hardcastle, da Reu 1 
ters) — Os boatos e a rigorosa! GUATEMALA, 5 — Entre os 
censura tornam difícil obter no numerosos cartazes deixados 
ticias dignas de confiança dos.pelos populares que realiza-
acontecimentos na Guatemala. Iram uma manifestação de de* 
Tudo indica» porem, que a cri* sagrado á Inglaterra liam-se ai* 
m com a GrS Bretanha eontl-, 
nua a le agravar. Segundo pare j 
ee, ainda nfio se deu o esperado; 

rompimento diplomático. Foi oon: 
tudo impossível obt«r uma liga-
cão telefônica daqui para a te»; 

britânica de Guatemala, S* J . r » * ^ f » j 
í**se que foi apresentado ao r r O p n » q q Q » Q O i B n t T O Q t I m p r O U S a L t C l , 
Congrego da Guatemala umaj ANO^XD-IUO G r a f e do te - Natal - S e l e i r a , 5 de Março de W48 - Num 3*53 
molufto determinando o rom- _ , i 

pimento das relações com a Grâ ^ — ^ 
Bretanha. Nâo ee confirmaram f f H f f | | | f | | 
t* boatos sobre a renuncia co* j i l V P l r V 
letiva do Gabinete de Arevalo, 

pais 

o aspecto 
militar do Tratado Tod&i as noticias recebidas, poj 

tem afio de molde a confirmar. 
a opinião de que a crise per-j BRUXELAS, 5 — (R) — Ojreneia de Bruxelas — segundo 
manece e que nâo sâo poupa* 4 Aspecto militar do proposto Tra! ae anunciou ontem na melhor 
doa esforços para alimenta-la tado entre cinco nações da Eu- fonte. Esse aspecto da união o-
|>elo menos até o fim deste mea ropa Ocidental, foi abandonado cidental poderia ser discutido 
quando m reunirá a Conferen*no que se refere í atual conte*! 
tis de Bogotá» 

MANIFESTAÇÃO * 
GUATEMALA, 5 - Milharea 

áe pópulaves levaram a efeito 
uma manifestação de desôgra* 
do í Inglaterra» diante da 
peotiva Legaç&o. 

O edifício que serve de side 
da mesma LegaySo foi guameci* 
do pela policia afim de evitar 
Qualquer violência. 

quando o marechal Visconde 
Montgomery, Chefe de Estado 
Maior do Império visitar o es-
tabelecimento militar. 

Regressaram ao Ris os es 
tndantès dê vcleiinaiia 

t>e eéiiíomUcUdc Com telegia 
fòm xecebidoe pelo dr, Raimun* 
do de França é Remetidos a es-
te jornal continua chuvendo nos 
aeguintes municípios deste Es-
tado : Currais Novos — 20 nims; 
Itau1 — bóa chuva; Apodi —* o-
tima chuva ; ítateUma — boas 
chuvas ; Demetrio Lemos — 
65 mms. j Alexandria — 61 mms; 
Martins — 32 mms. ; tTmarizal 
boa chuva ; S- Miguel — 32 mim 
FanatU — 23 mm*?. ; Portale-
gre — ótima chuva ; Lute Go* 
mes — chuva fina e Areia Bran 
ta neblina. 

C I N E M A S 
GARUA ESCARLATE, no "S. 
LuV' — Para adultos. 
ERA SEU DESTINO, no "Re*" 
— Aceitável condicionalmente. 
QUASI UMA TRAIÇÃO, no "S. 
Pedro11 — Admissível par» adul 
tos. 
CORRIGIDOR, no "Cinema Paro 
qutar — Aceitável menos para 
crianças. 

RIO, 5 — (AN) — Foram re-
cebidos pelo Ministro da Agri-
cultura os estudantes da Es-
cola Nacional de Veterlnaria, 

que regressaram de Santa Ca* 
(arma, onde passaram dois me-
sen empenhado* no combate £ 
peste suína, aproveitando as 
rias c&colarès, 

fe fg 

Sul, ficaram dois estudantes ; 
na segunda, comprendendo o 
Porto União Vitoria, na frontei 
ra do Fataná — Santa Catari-
na, trabalharam quatro estu-
dantes, indo quatro restantes 

para Clçvelandia e São Domin-
es, onde a peste estva ctls» 

20" i semi nada. Km todaa essas 
Depois de agradecerem ao sr, nas foi realizado um intenso 

Daniel de Carvalho a oportuni-
dade que lhes foi dada de cola* 
borar numa grande campanha 
de defesa sânitaria dos reba* 
nhos, vivendo uma experien-
cla altamente proveitosa, os 
estudantes relataram os traba-
lhos que lhes coube realizar» so-
bre a orientaçRo da inspetoriu 
regional de Defesa Sanitaria A-
nimal om Florianópolis. A tur-
ma foi distribuída em tres Jto* 
nas : na primsira, abrangendo 
a íatea de liapiranga a Mondai 
e Vila Oeyto, na íroftteira eotti 
a Argentina e o Rio Grande do 

trabalho de vacinação» tendo fii 
do aplicada cerca de vinte o 
sete mil e doze vacinas em ape-
nas um mes de atUdade, ja 
que as dificuldades para obten-
ção de vacinas, naquele periode» 
impediram a execução destr ser 
viço durante quasi um mes, 
Outros trabalhos» de inspeção e 
Policia Sanitariat foram também 
realizados, exigindo até sacrifi 
eios pessoais ém longas cami* 
nh&da a pé» e a cavalo, dadas as 
pt écarias condições do sistema 
ae tr&naporte naqueles sertões» 

«wmmm 

S»lieit«rá em b nm emprestifflfl 
WASHINGTON, S — (R.) — tados Unidos anunciou arite^on-

Nos circulos oficiais se acre*' tem que a Grã Bretanha reti^ 
dita que a Grâ Bretanha aolíci- rsirá a ultima prestaçfio de 
tará em breve um emprestimo | milhões de doliares de um 
de 85 milhões» de doliares ao emprestimo de 3.750,000.000 de 

i 

íundo monetário internacional, i doliares. 
Como è sabido o Tegouro dos Es! 1 

C I R I É l i S M 
OTTAWA, 3 - <R,> - A-
nuncia«se que o governo ca 
nadense resolveu proibir a 
entrada de comunistas no 
Canadá. O Gabinete está es 
iodando as medidas que po 
derfio ser tomadas para com-
pletar a lei de imigração ten 
do em vista a grande mmie-
ro de opeiaHos sindicali-
zados comunistas qu* tem 
entrado no pais uHimamen» 
te* 

| "Por excelente que seja | 
{ a organização paroquial, | 
; gua complexidade, o soli* | 
| do terreno em que a este-
• belecemos, muito Importa 
! o complemento do bom 
! jornal, poia todo trabalho | 
! 0que façamos nas almas a | 
i má leitura o inutilizará11, i 

R e c e b i d o ftfn 

a u d i ê n c i a 
RIO» S - (AN) - O Minis-

tro da Agricultura recebeu em 
audiência o sr* Guilherme Gu* 
inle, Presidente da Cia. Docas 
de Santos, tratando de assuntos 
relacionados com o aparelhamen 
to daquele porto no tocante á 
defesa sanitaria da produção. 

Importante co&clave vai 
leaiizat-se no Rio 

RIO» 5 — (AN) — Pela pri-|faz sentir a sua benefioa ação; 
meira vez no Brasil inaugurai-
se-á no dia vinte e um do cor 
rente» no Quintandinha, o Ter 
ceiro Congresso Nacional dc 
Júnior Chamber Internacional, 
sob a presidência do sr- Teylor 
Co!e. As suas altas finalida-
des já s5o conhecidas, tendo ba-
neíiciado eentenas de localida-
des nos vários paises, onde se 

O st. Osvaldo Aranha, convida 
do para o seu Presidente de 
Honra, ac&itou o encargo. A 
camars recebeu a incumbência 
de orgenizar o programa tendo 
estabelecido um amplo piano 
de turismo» que será oferecido 
POS delegados desse importai^ 
to conol&ve, 

élHMP«H 

P E L O M U N D O C A T O L I C O 

íi 

WASHINGTON, 5 - (NC) -
De uma população total cie .. 
15.000.000 de negros? nos Es-
tados Unidos» S43.&30 são catoli-
cos, e de 280.000 Índios que vi-
vem atualmente em suae ter 
ritoriç* reservados» pro 
fessam a religião católica, d* 
acordo com as iníorma^ôsa do 
Comitê de Misyôca Catoüra^ 
entre os índios o Negros. 

Em' 1947 houve um tota! dr-
7.963 conversões entre os 
gros. 

A Igreja mantém para o cui-
dado espiritual doo negros, um 
total de 285 igrejas, administra-
das por 566 sacerdotes ; as 
tolas catoíica3 dedicadas á eles, 
àao em numero de 252, havendo 
rcfttriculados 65.0M alunos QUÍ1 

S&O atendidos por l.ftttô r̂ H îo* 
sos e professores seculares. 

Nas mlsstos do sul do pais» trs 
balham 331 a&eprdntes e per-
to de 1,000 freiras, numa região 
onde há grande necessidade d* 
apostolado ; nessa zona» conver-
sões numa media de 7 para cadî  
ssperdoie» ao PASSO qur nos es-
tados do norte, as convsrstV 
que quadruplicam, Quanto ac. 
panorama tetolíco entre os in-
diptí» que vivem numas 400 co-
munidades, exiffiem 110 centras 
miswíonarios com seus sacerdotes 
e religiosas, deles dotados dc 
escolas» com um total de 7,730 a-
iunoa. Uns 150 sacerdotes se con 
sagtam por completo aos índi-
díos» ajudados por 227 freiras & 
Utequiatâs. 
NADA TEM A TEMER Ofl 

CRISTÃOS m 
PAKISTAO 
KARACHI, PAKISTAO. 5 ~ 

B&luchistão, diz coníiadámentá 
não há de nenhum modo, mo-

tivo fíira temor entre os Cristão 
do P&kistâo, "ao comentar no-
ticias anunciando que cen-e* 
na? de cristãos haviam fugida 
io pafe por temor a persegui-
çao no domínio niussulmano. 

O mesmo jornal, para esçfô^ 
rec«jr a confusão espalhada por 
fcíiis noticias, declara que é cer 
to que alguns cristãos abando-
naram Nawabsha, assim com« 
outi^ membroe da comunidade 
que temism represálias ao* 
trágicos sucessos de Delhi e do 
Punjah Oriental ; e fizeraun issrf. 
apesar da proteção garantida 
Io governo. 

Em ouuti oeasiao» alguns cris* 
tios doa suburbios de Mawab-
sha invadiram a Igreja de S, 
Isidro, cheioa de pavor ; quan-
do o pároco interrogou as au-
toridades. estas garantiram que 
noo havia perigo algum e pe* 
diam que voltassem ás suas 
casas, no que foram atendidos, 

Mona, Alcuin vau SSilttnburgi 
çuparior da Missão, dirigindo-
m nos cristãos qu» ihe foram dar 
-ÍS boas vindas, por sua recente 
/iagem á Europa e America, os 
exortou a nadadbemerem pelo 
futuro, "Continuai a ser leais ao 
novo Estado de Pakistío, & ter-
iti de vossa aaopçâo* sMe bon^ 
cristãos e por certo sereia bons 
çidttdSoa'1» 

Os catolicos do lugar sc dirigi* 
rsm ft Saiitft Sé, pedindo que 

^rijô uma nova sede r.a ça-
pitai de Paki&íão, pois Karaeht 
é parte da Arquidiocese de Bom 

(NC) — O "Cronista Catolico", bata que agora está sob o domi 
que publica a Missão do Suid e nio da índia. • 

WASHINGTON» 5 — A Jun-
ta Parlamentar de normas 
tia aviaç&o, assegurou em infor» 
toaçfo ao Congrego qus á Quei-
ra pode irromper u qualquer mo 
m«nto e qu* os Estados Unidos 
devem est&r preparados p&ra 
íwcer frente Q qualquer emer-
«•ncia. Diz que os Estudos Uni-
detí devem contar com forças ae* 
íeaa tanto no Exercito como na 
Marinha no total de trinta e cin 
eo a quarenta mil aparelhos mo 
tíernos com o íin\ de fu^er fra-
cassar qualquer tentativa de 
ataque* 

REGEITOU 
CATEGORICAMENTE 

LAKE SUCESS, 5 -Anuncia-
se que o delegado russo junto 
á Comissão de Armamentos da 
ONU. sr. Gromyko regeitou ca-
tegoricamente a proposta brita* 
nica de desarmamento mundial. 
Frisou ainda Gromyko que o 
Nu pais só aceitará qualquer pro 
pOftU nesse sentido a tarefa 

ter colocada diretamente sob ai Disse Marshall que os conuwl^ó 
dependenoia do Conselho de Sc | nistas estão intensificando a siu ®jji 
gurança, exclusivamente, 
ftESISTENCIA CONTRA 

O COMUNISMO 
WASHINGTON» 5 — 0 se-

cretario de Estado, Géorge. 
C. Marshall» e o secretario da 
Defesa, James Forestral, solici-
taram a verba anicionel de 
275.000.000 de doliares para au-
mentar a resisteneia da Grécia 
e da Turquia contra o comunis-
mo» 

os contamos com meios psrn 
udar a Grécia e & Turquia a 

pressão contra a Turquia e acres conservarem sua liberdade", 
tou que a verba de 100.000.00 de j O repiesentante Helen Gaha-
dólares pata aquisição de arti* gan Douglas perguntou a Mar* para utilizar s força contra a 
go3 militares destinados á Tur shali se os Estados Unidos apo* j "aaressao11 no oeste d* JÇuro-
quiü, o ano passado» não será &u iariam a Grécia em caso de uma 
fiírk-nte» ! agressão aberta por parte dos , 

Disse também que a Grécia ' 5«i«es fronteiriços. Marshall refa j ADVEKTENC1A AOS 
necessita de mai« de 300.000.000 pondeu que ''esse c um assunto i AUEMÀES 
de dólares adicionais, para com de alta política pará a ONU". ! 
bater os guerrilheivos que ae»j Por outra lodo, vários reptibli; FHANKFUKT 3 — (R ) ~ 
solam q pais. a-iusv/iarr.rtt seu uo Numa r«uiu5o convo^ía 

ours xonas. o general britânico 
Sír Gordon Macready» um doá 
presidentes rfn Departamento ud 
vertiu aos dirigentes alemães ; 
"Conheeeí-v a situação inteina-
cional Se náo eUborardes leis 

| necessárias p-im salvar o vosso 
j nos próximos meses cíe-
j pois poderá ser muito tarde". "Sc 
|OÍÍ alemães nSo tomarem medi-
das necessárias para o aprovei-
tumento dos recursos do 
— advertiam o stnera! Gor-
doa ^ o americano Cock 

•Joseph H. Bali dispondo a --. .̂ erî  imposfi^l conveneer os 
làÇÍo de Ujn i4Con5elho Stípre- contribuintes ingleses e ameri-
moM á prova do veto e indepen- canos tiue deverão continuar íí-
dente da ONU, p com autoridade nanei&ndo as imoortaeJes ê vi* 

vere« íi pfifa Alemanha. Sô es n + 
ltir.fíes continuarem a putW 
tempo" por questões ideolotíl* 

em conseqüência, recairAo 
sobre eles". O presidente dn 
Consellio Economico das D^ns 
zonas Ericli Koehltv qualificou 
o tija da A4eunião î mu "mais nn » ' » • » » M « f ft^l * - > ' ' ^ - ' i - - - - - - - J ' - - " • • " » -1 1 • ^ 1 ^ I - I I f V W f I ' M \ f V ^ , ' * * r ' - - • 

fgiteital dkât ^Uft "üQIlittifc t df historia <U> Conselho'-, 

1 
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i 
MAHÇO 

tt — Hoje : Dia dt Jejum eji 
abstinência) — 301 

{Amanhã: gabado io Sacerdote1 

SEXTA-FEIRA 
Hoje : I a sexta feira do if l» 
^PENSAMENTO DO DIA -
ISe nos acharmos num abismo 
ü* fraqueza caindo a todo c 
instante» vamos so Sagrado Ce 
jr*çfi* que Ele nos fortaleeerr 

St a. Marjçarid^ Maria. 
FATO KlèTOHICO - Fas-

?aa pela Eaia <> exilado Roía* 

V 

P E L O M U N D O R U R A L i m vm« i ! • • ^ ^ ^ • m ^ ^ • f ^ P a r t j t a t n » , publlcM, tecolas, i3rpjaB( ^ 

Quando se deve arar Terra? 
r 

BCMOLO CAVINA 
feng.-Agroncmo 

construefio d* moderna maquina, dades cuKureis e rtewaüvas. 
Instalações perfeitas « garantidas com a 

alta fidelidade. * "" ^ 
Microfone» da velocidade» 
Seja qual for a finalidade de smpÜtude nu dièirlbü'c&ft 

di «om o» ampltficadores R, C. A. VICTOR, 
Sào da fácil adaptação 

Mala Ínforma$5es com o distribuidor 

que poderá ser de grando uti-
lidade á agricultura brasileira. 
Trata»»* de um aparalhOi qut> 
durante a guerra, foi utilteado 
nas invasfiet da África do Nor 
rios na Alemanha para lançar 

Uma das características da a* j caso a terra está muito molhada te, da França e na travessia doe 
tividade agrícola ê a ow>rtur4un e náo deve ser passado o ar»- J cortinas de neblina artificial 
de, o exato momento em que do ; [ posteriormente, pelos exercito» 

devem fazer certoe trabalhos. Quando, ao abrir a mio, o ho~ j americano e inglea de DDT, pa 
Nem tudo depende da vontade lo se desmancha m*ia facilmente! ra combater pestes, 

do lavrador» A escolha da oca- sem molhar, nem está tfio sêca» A maquina em questão, agora 
íifco opoituna para executar ou Que nSo fora:* o belo, entio é 
ordenar um serviço na fai&nda a ccastéo adequada para 
dava pensada svitaricaamen s»r o arado. 

PARA COMBATER AS 
Cada planta» caía terreno tem PRAGAS DA 

exigencies próprias, Cada lu* LAVOURA 
r. r 

adaptada á finalidade de pulve-
rizar inseticidas tem damonsíTt 
do gíande eficiência na destrui-
ção das pragas dos campo», as-
sim tomo em redutos fecha* 
lo8 (deposito* de produtos ali» 
mentares e armazenam de 

Ã O R D E M 

«amfc «MU tairam 

*>, mxm&A 
a tm* 

i l g n t M i A a S l i i 
«? v M U t a* te »fa* 

TSQUÜfWí̂ M 
««IftlM ^ I M 

*** 1M9 ' 

«to* üarttfe 

faiPMM^ tó^M^S 
«i t» « 

Ssftie îya »• ** ** 
Titmaes?̂  •» •' 

«e <11$ , «.grf M 

C A R L O S l 
Bua Dr, Barata, 233 — Fone 11S5 — Caixa Postal, 37 ^ 

Endereço Telegraílca CLAMAS — NATAL 

O R M A C H A D O 
D o e n ç a s m e n l s é s o 

•ONSM.TAS SM HOKÂÍUO PRSMMMRM CCSVÍŜ ASO 
CíifiiíuJttaio; A*ça!áa Rio B,^ SN 

HeHdMfll» Am6 4ft — CVm® IJLM 
I|IIHI 

tem o seu clima e 03 seus O representante da "Todd Shi 
costumes, pyaî ds Corporation" na Europa | milho» café de cereais, eliminas* 

O ;av?ader comsça um íí?vigo fex di^^âr ás mu£S do Minis- j do, ainda a broca do café; a la-
JJC» faaendô quando é de lato a- tro da Agvicuh 
c-erlado fas^-ío. de mo 

fácil um exemplo ; quanáo 
ÍÍC d^ve arar a Terra ? I 

ciàro que todo lavrador sa-
iC que, st a ter estiver muito S 8 P S C l Ã t 5 $ f Â 
molhada, Wla sc formarão ter-

Regressou a Natais Hoticlario 
o m n ç t â o t J o ã o H C A - V i c i o r 

:ultura as íotogra-j garta rosada dos algodoeiroe, a j n l ^ R U m , a ^ ^ 
e detalhes de aos trígais, etc.) j ̂  J r o c , d e n í ç d a Capital do Pa ,̂ 

JoSo Severir^o da 
D H . ? £ D B Q S E O U N 0 O | c » « , iu.R & p. s. D. 

éasW Estado e tóeii< 

VIAS - FKOfOiíOGIA B SÍTlt© 1 

rões auot depois de sccos. tor- das feenseíToldaa, vsHs* e ^ 
nam, impraticável a «emeadurâ ^ ^ Do^nçâ^ áa tsret^ prüst^t ,̂ ís^ínak: b^xí 

Se a terra estiver multo mo* ; ca e rüa 
4 « suai 

se cauçam, ee atolam e > m s n HORAS SM 1HAHTR 
crd^lain. Trabalhar assim 4 Siíí?do ^Kítva Aur^^. Dr, Fsi^tst, s î 
também ponoso para o proprio 1 & — * fé*** Ar-^ài. s?^ — i^ss 

. ÍVatam^nto rápido ureHt4?e ^uâ^a * S u P © r Í O r d . 8 Á r í í l Q S 

sob a Ugenda daqusle Partido. 

Cursará a Escola 

a n 
• E s c e 

Ã 

x&m m s w w t a . 
; t&es&smABç* 

«SsiSifSB «•* » 
JfiW J t S ^ ç f i o ^ j l 

? 1Na Wfr» « 
ai a.ç a t o 1 

t 

Acsba ser trsmíerido pa. 
ra o Rio de Janeiro, p:«ra onde 
dêveré aegüir dentro de eígun? 
dî s, o eapMo Antc-nic 

i Barbosa de Paula SÊrÃâj cjhefe 
| dr* SeCv&o mobUizedora áo Des 

tscômento Mktio de Nat^l, e 
Que ha tempoa vinha s^rvináo 

'nssta capital, tendi? exercido 

ilustrado dn R, C. A.-Vícíorf 

lèiércnte ao mês de dv/v̂ bro 

Âlím ík outras iriiê KííJUíífi 
ihíüii-fiyd f̂ Vnhíkvv 1̂ 

trass vuvios ĉ pçctov da Cĉ íf'* 
ren^k Íntírnacioiial de 
tropolis, r̂ nii-
z.ad?̂  no R*o de J^ucívo, 

lavrador. 
Se a terra estiver sêea dema 

üiadfemcnte, o arado nSo "ferra 
como se diz. Cançanvse os aní 
rnaU e o homem ; levanta-se po 
tira, «em revirar devidamente 
a terra. 

r?em toda terra pode ser tra* 
baíhada igualmente Í conformo registro dos seguintes candK, Nascimento, Domido Rcstndo' müitâx irá 
for, mais barrenta ou mais are (Jatos do Paríido Social De- j da Silva. X^ofíJo Alexandrino; g«4p9fi0f d« Armes do Exerci 
ienía, som -̂̂ o será conveniente roocreüc^ que vâo concorrer! dos Jcão AH-as de Ssn-i 
fesper^r pclaa melhores eon- ao pkito eleitoral para Ve-, íana e Sunplicio Crístino da 

j o cargo d$ Pmíá^nte d^ 
Foi solicitado 00 Jute da ; da Mota, Joaquim VUor de Mo- j JKÍ&SO ífeíadual DA Pr^os, 

zona eleitoral desta capital o' landa. LeonÚo BonifacSc do j jça capital do país, 0 ilustre 
cursar $ Êscol?, 

da Cltoica psábtrivs 
Hoepllíl r̂. 
erfm- Chef® das cliíüe^ 
Am&uklorto "SSe ^ 

fca&ro A&^hist» (lu^s; 
DCXENÇAS DO ADULTO I f^ 
CRIAKÇA 
toei, d i a r r ^ ámsu 

dk 

flfUiiifi 
MÊS DE MARÇO 

5 FarmÜada Mwn̂ e 
6 J^armacia Maia 
Ç Fíri^acia Natal 
8 Modelo 
9 tãrmsòift Confiança 

10 Famacía Santa Cnta 
U farmacia Monteiro 
1S Farmacia Guilherme 
X3 farmácia Monte 
14 farmácia Mala 
15 Farmacia Katal 
16 Farmacia Modelo 
Í7 Farmacia Confiança 

Farmácia Sai ia Crus 
id IVrmaeia Monteiro 
$0 Farmacia Guilherme 
él Farmacia Monta 
22 Farmacia Mala 
23 Farmacia Katal 
24 Frrmecia Modelo 
23 Farmacia Confiança 
29 Farmaci? Monteiro 

Farmacia Santa Crua 
Farmacia Guilherme 

W Farmácia Monte 
30 Fam^ia Maia 
31 Farmacia NaUl 

BAIRRO !K) ALECRIM 
FarmaoU Sento AnícnSo 1 

— — * — 3i, 
Farmacia &>m Jesus — 2 —t 

e _ u - aa - 2». 
Firmaria Coelho E 8 

- 15 - 21 - 27. 
Farmacia doe Pobres — 4 — 

10 — 18 — 22 — 2S. 
Farmacia Navarro — 5 — 11 

^ 1 7 - 2 3 — 23. 
Farmácia Dutra — 6 — 1J — 

l í « 24 -

r« adorei ; [A^veda Aibuqu^rou». 
Pmar o arado em terra que prof. LuS& Soares da Ara- j Os candidatos das OpoSÍ̂ Sê  

n6o esteja em condições d-a sz? ujo» ár, José Ivo-Moreira Ca* j ÇoHgaâss são os seguintaa : 
trsb^lhsida é perder tempo, di- vrlcanti, dr. Raimundo dej Enganhçiro Qzniú Tortú;* 
nheiro e, as veses, estragar o Frcnça, dr. Protasio Pinheiro!de Souza* dr* José Cevaican^ 
terreno por muito tempo. de Mèlot tençíiie Manoel dojtide Melo^ dr. Américo de 

Tc<ia vez que o lavraáor de- Amaral Varela, tenenta Mar-! Oiivoka Costa, dr. Raimundo 
sciai- sab^r exatamente quando tinho de FigusJrdo Machado, j Nonato Fernandes* dr* Manoel 
dsv* a/tir a terra» apanha um Manoel Rodrigues de Melo pelo j ViSar de Melo, dr* Demetrio 
punhado da mesma, apertando-o PR?, Manoel de Oliveira Pau»Viveiros, dr. Augusto de Sou» 
na mão, Abrindo o bolo por ela Ja, Tísgo dos An}o$ X«insv! jornalista Sanáoval Van* 
formado, veriíica-se se molhou Eduardo Àntonio Freire, Car*jderiei , pvct Àpariclo Msn?-
a mio ou minou égua ; nWto lo» F?rache, JoSo Francisco _ xes, er* Sebastião Gomes Mo-

D H . B A N D S I H A D E M f h O í ; 
iE^seu I^ite» sr. Olavo Jo^o 

E S P E C I A L I S T A j Gfclvfio, Antonio Feilx, 
(Curse de apsrleíçoâmento nos Serviços de Protologia áoí ^linto Manso, tr, Azr^to 

Professor Pite^a S^toç e Siívip d*Avií& noa Hospíuis íMsgslhê^s e ar» Àntonio da 
Evangélico e Mcreovo Filho — Rio) Cr-42 Gouveia. 

áaxsiî la, efe. 
to, conün^^o 4 sua Uri- OÕK&ÇÁ3 ^SÍKÜHA^ 
Iĥ ntÃ esteira. svarlo^ tro&oa, bameí 

Tzgm da fen ŝx 
ao? db mssopÇsssÊ, 

#mHABT$2*iA mztm 
8IFSU3 

Cote, « Ríagi.i — Ave&Sáe Ric 

Dtr»ior do HoepiU? d» 
Aikmade^ 

OOIT^ÇAS MENTAIS X 
NEHVDSÁS 

ujn^uiioHi»; Hua Dr, Bftrsfe 
Sia — 1-® - 11 J& 

Re$idencU — Avre&íd<» 
Dsodaw 

T^Ufnr^ ts.il 

M a i s um espetácu-
lo do Conjunto 

trai Potiguar 
i "U." 

A " 1 tt benoíUiio Cnc obî s :.ie 
Construção de SUÜ fuuir;? 
âociíil, O Conjunto Tcaiiüí P;> 

Chc-gou ontem a esta CapitnL j iigur>f içvarí á úm 
o priíneiro aviso pertencente jiO e 12 do corrciii?, a 
a companhia de eviacâo LU tí^ autoria da Aois-a' v^ 
nhac Estaduais Aéreas Ltda.i.kní» — ''tr&^ -̂io^ 

o e e u ' 1 # ° a v i ã o 

sêde 
CUnka e Operações das Ooençan Aim^fistafe — Cura radfea! d«í ! a ^ í c % v , v f > i 
tf^HORRomAS - Reín^igmoídow^ia - tratarceuto espe- j ^ 
céaHíado de crônica 0 da PftíSÃO p» | r ô 0 i m u n d o honaiOj f 
VENTBB — VABIZES — (Vciaa dilsíedg?) Onda* Curtes^ iFern^áes sfio eandid?tcs dojV t l 

DORMIA ALTA<-FIREQUENCB MRA*VERMELHO ^ ! FÉTIDO SOCIALISTA BIAAILEIRO* ~ 
toovxçàA m m s m n A s - PASTOS 

CONSULTOK10S : 
Pi-aça Augusto Severo, 2S0 — 1 fi — Sal^s 108 103 — Fom 

1625 — !>a 2 ás S da 
Preça Qéntü Ferreira — Edificio Leit^ — l . f t — f -

Ba 8 ás U da manhã 
ftpeMpttHA — ftite íf?Pf» PPW», ^mt 1H10 

Esta eompanltia que tem EU? 

instalada em Natal* es-

( 

icicelecora um sçrviça aereo 
PZT* o iiiteHor do Estado ç Ss-
íaáos visinhos, 

3Sm vôo dê èxperlenciá, vh 
ajârâm â bordo do ?pareíSo 

l ratem adquirido, cs ars. Paulo 
U^a excelente ca?à de reri^ | A?pmiano Víegas e 

déíieia na Avenida Rio Bronco, repensáveis 
saneada, do lado da sombra, e 
tratar na mesma Avenida Rto 

Os demais daÜDKeFISF, 

A L U G A - S E 

Branco. 

i 

80.000.00 

Essüa 
itao 

l Sp 1'v: PG" ; c, U ç 

í* líit^r^íC, tít-ívio 
cídto no 
mes51, püíticipcíitáo o>, rü-i-
dores Nilo Siqüeirs -
Teixçirií — Femánvlo Czr d:±a 
—• IAÚS Nunes — Siiva — 
Clarice Palma — Sr«nca Nu-
nes ^ L^uvdei Nî oimviúo # 
Edira Nascimento. 

Emiliano de Oliveira» «posa, filhos, genros ainda sob a grtttde ^ 
què A trôgics rasvtí? de AíWONIO DE OLXVEIÍIA! 

OtlUV), os íeriu, convidam fitug parciu^ e arnî os para V^.ds-se uma casa mod ŝT ,̂ «si-1 

shtirem á m i m que mandarão celebrar és S hora$, dí segunda A H!ia AÇod?» m > eqüina | 
/• 1 00111 11 R u a de Alencar — * ftfísa prontoa» 8 do corrente, na Capela do Coleaio Saiesiano, ^ • Qaatro quartoe e dotó saneamen i 

5 a 
RAÍOâ INFxlÂ V m t I J i l Q S 

í 
cmuHGtAo D K í t t m 

14 17 horas — Sua Ptofe^.íVr 
Da3 7 te 11 hora* -« Av £àí5<fcira, 4Í5, (A1-

pêlo desc&nço de sua alma. 
Antecipadamente, agradecem a todoa qu$ comparecerem 

este ato de caridade fcrieiSL 

toe, Facilitasse o pagamento. 

D r . P c m l o B o b ? a i 

M ? m o s SM CSN/ÍI 
? ! A MA.IS ANTIGA CASA NO GK\fEPO. POK BSO 

José Âris too de A d d í o 

7 * . d i a 

ADVOGADÒ 
BwrUorlo t w H e e d s 
ftlo f M ^ PPM U R ! 

j^çpeelftllsU mn dú&xkçz* ^ 
fettiihcrM « p*»rtí> — Ooá^í 1 

- BJUIXUH elotrleo H«í«> 
José Ariston Filho e senhora, conviáam os seus parmtas a ullra-vioUtAí» 

amigos para assistirem á missa de 7Ô. dia, que será celebrada Cuitfuhorto • f£un D r . B » 
na Capda do Colégio S*lt*imo, na proxim» segunda-feira, 8 ^ ^ T ® ^ 4 

do corrente, 4s 7 horas, em sufrágio d'alma de deu pai c sogî o1 ^ l 1 X 5 0 

JOSÉ' ARISTON DE ARAÚJO, cujo óbito ocorreu na cidade Onr.iiút*» fa U hor** m 
de Caiei. diante ~ Av -

•Pra iaate dt Morais, 
{ StATA5> — I 

A MAJ5 PTiOCtmADA 
8 C A C B I L Í , S S S 
Natal — Rio Grande do Sovt* 

T̂ s «nAr.vAO" — Cpixe Píy*fit a — Telefofíe: 1C-» 

A R M A Z É M W A T A t 

Antecipam ««radteimanto»̂  

Gr^iKÍf* d» Bstfvaa, Molhâdoa a Oere^ü. w 
(yurtnfota da Uhldaa eaciusuda a «Hraâj^as 

i v m r r s A «itn «WIAWW MI ^ T f c ^ ^ ^ ^ ^ 

POUCUmCR D O AtECRIM 
RTJA K^VTO m j c a lí» - Fornc, 

Awb^íitoHo deniarto. Bospftd - de 
c ^ t a dki Cri ;Qf0Ç - 15.0© ~ » & e » . As 

em^fiusjai « M i M M w ^ 

EITUfifl PREJUDICfiOfl NO LOMBADA 
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seounca 

m Jj » 16©/ cujo p S G X ! 
m?ximo 

T e m p o r a d a A l a g o a n a d e F u t e b o l 

( 0 E s p o r t e C l u b ® k k x m ú ú a 

^ J o g a r á / a q u i # < o m o # A m e r i c a 1 

a o f l A B C u a 1 3 e 1 4 á e M a r ç o 

D o V k í l t i ^ o p r ó x i m o Q R i i s t o s o " A B C " 
n - " A m e t i c e x " * p r e n u n c i o d a t e m p o r a d a 

pnra fcem ÍT-* podres* eqiiT£?e ^a "tçira 
prc-seníar o JutebcL do • Rio * dos „ marechal-, " A B C e> 

Um nnmeroí.o publico noor* j área pena) deoietou o empate.! Com o resultado verificado < ABC:— BRASIL; Gr^tíro 

| Grande do Norte na próxima 
ç j TCinpoiada Alagoana de Fu-

mi» onienh noite* ao LVSÍÍUUO J ? :UCO>S momento* «mes o —emp'íe DE 1 A I—aproxi- ' Emani; Amond, Detjuinha EI te^oi, a se re-iuar. enlr* nos, 

no. vespécíivrínente, disputari- ^lusiasma, rcgUírsnao-se en* campeio. 
sm para a posiivsi decisão daf iraüss vioíeniss 

rias cíç parte a parte. as certame oficial nstalensc 
19*7, 

O ser^dcftsl err.b̂ tí? üHU 
mou-se registrando um justo 
6ífspa;e de 1 a sspelhando 
com sinceWãsd* a igusídade de 
fclysçífes dc-i dois hrrveg a 

c d«uiece«Mh. O* esquadrões litigantes foramj Duo, Zeca, Antônio Pa- ] 
os seguinte*;. i mi* e Ubsvana. 

A B C E A M E H I C A 7 0 G A R A M O N T E M 
A ' N O I T E * A P H I M E í K A P A H T I D A 
m i O " T O R N E I O D E A S P I R A N T E S " 

* . ! e i U m e m p a t e d e 1 a 1 c o r o o u os esforços 
Na erimelra íasc, jogada ^ d ô S b T C t V O » C O R t e n d O W 

Â 
ÂBVOGASO 

RáSfkte Bfi* 

de igual pare inicÈrfimèníi: 
o bszido cora; saniã^u*-
consegui aos çtdnze mW 

f]Utoa o tento por míarme* 
db «o centre*avante Antônio, 
m receber, ^din>11aclo.bola 
do ÜÊUS companheiros» ^ 
No segundo le^r-s cc-rĉ  dos 
vinte « oito oüí-iilo^ T^rrieo. 

Cosno preliminar, da grando, de espirr&tes do "ABC" ô do 
zozitep.úa ABS x Santa Cru» | "Air^os" na primeira panidâ 
ító&lizada, onisníj ô luz j da seri« *'melher de parft 
íletores do estádio Juvenal La* j decisão do titulo, referente a 
m^rtine preua?an\ os quadros !X947. 

—„••>•. ü .̂, « | peleja agradou int#ira« 

• i 
NNMIF-LTÎIINIT̂IVIII |TRTRR»FTI 

Dr^ M u d o í a o ^ u b i i c o p®io L n t e5e s s e 

d ç f l G boa produto 
Q e | d f t i equipes, registrado 

CBg?X ISí E^SOEaTOBIO ! u m 0 m p a t 0 de i ^ 

im Sasgus — üílas -
— ífeca^roi — Ptt* — U 

DA G â A ^ S E "; EXPEDIENTE DO DIA 27 DE 
U b m ^ k B ^ f ^ | FEVÍRE2R0 DE 1348 
^UítUí»^ fii — l U f 
^epftái^^t^ Ds* f èe J 1 t 

^ A? hsrü 
I I S Í S 8 H C L 4 

*ST — «ttâar 

:íÀm«nrG"sno,, n«o há* duvida, 
mftis velhos e meî  ardero-» 

sos combatentes do futebol n:> 
ffilsüBe e seus encontros tertt, 
sempre, o sabor ds um interessa 
torn do comum. 

Com a sito finalidade de ofe-
recer tio publico um bom c-S' 
pClíi-uj^ do melhor futebol o* 
dois clubes alentaram'em pev 
de &e apresentarem- com refere 

^ gr^mauc^ nsíttAenses j ^^ elemento d̂  seus 
IMVIRÁ P̂ RA O NOSIO PU-J ÇO.INRIÀOS, BUBENDO-SE, 
jbÜco poesa aquilatarão pre-sjA, que o "Amerlc--" iftnçarê 
jpíiio « dr.? Êtw&is ctindicôss j Caçule no r^tangule o o "ABO'* 
I iccpiçad dos dofe contenda?es j g amigo defesoí" VaíeriahOt 

s ^ 2 ? misoüita . 

j C *:uoque entre es velhos ri» 
•H.̂ ti 

M w 
í & m & À & o 

tmrn&m m» — a»» 

EM NÀTAÍ* O m ^ í i ^ C S á g S X O f H E ^ B D Q 
KO GWimo p ^ o â gg^ia FB^ÇOS 

yjm.l nrff><MM!UII• ̂ rtLHW>Miumit IÍU. 

Fraques eni C r̂&í 
VINHO CREOSOTADO j 

SJLViaBA j 
I H i f II t n hHT IFH-V̂IL 

- S á 

FEITURA MUNICIPAL!̂  
DIA 1 o DE MARÇO 

t 
Ô P 

í Anionío Sarros Grande Hotel • 
Antônio Fodrisuea Silva 

êi Miguelinho 99 — Alcina 
í Mendonça Vila 19 do Abril 366 

Ademar Bâthta João Pessoa 
, , « f , „ 5 207 — Araci Martins Gai Oso-
Jose Carlos de Vas r i o SÇT _ Ahíoriia Soarei Hua 

| a j concelos. Concedo. S, Gomes 554 — Antônio Fe-
j peap^eHos de sn Pfé/eiío j ^ o _ Msnoeí de Castro trorilo — Baeiinha Siuva 1 de 
í _ i . ^ ^ 1, Süt^mbro 20 — Cüma — Carkí, 
| N.° 800 -Alcides Araújo. Con j Nobre, Como rer^er. A Pire- Aeroporto - C^uUda 
; | toirsa da Fazenda para os de- Maria firito — Dólares Gomar-
j 1S7 — Luisa Clementina j vidos íin^ Felipe Camrr^o 509 ~ 
' Alves Fraaaü, Concedo os d * H É^otíô Ü w , ^iLa 

1 "Hi> 1 ii ~ f ~i'~rmfifi'T'Ti1ii"u>'tJÍW| "11 • ii 
m J O A Q U I M L I I 2 

B^PBCiAJUBTA 

P A K T O B 
Curtas? 

Co&suli» 1 

«üitorlo : Rua tTíiã&* CM^s, 8£ 
— Rc«tdm^a: 

NA* M*̂  

I I C S S O 1 © 
niernbvamentos e quanto as; 

Secretario 

M O H T E iransfereneiaB, a apra&enta 
n n r Marpif 

CUI^ICA KJBHCA 
Dâ siçap d® ^ul^s J TAL FEDEO H ; mii^ão, VIAS ÜBfiíASIAS 

Do^yas ás extern**-- H ^ r í ^ j | 5774 — José Al->ertino Ksjstenso áa ctÜai^ Ürok^eç 
4M « fe^ das i y iouviáí» - Sít2H — Qma&U \ Trindade, Jcrge dê Jg d* B*!*, E x ^ é ^ 

ES^ASEISTÊNTg DO HOSfL ç̂ o do conhecimento 

| • MTIWL—HMITLIÉWI- n i r r — 

de trans-|DV. P s U l O O u l r ã o 

mmçm e k t s k h a a 

COSt\ÇAO fi VASOS 
Et^OCfii^íifriífl» 

' d;n,i M^rqu^í 12 cU outubvc 
• 10 — S^rJcc Floviano Peixão 
620 — Frstsekco R. de Luna % . ^ ^ 
C«n:;po Tmio 443 — Fr^naS 05® 14 
dr, Bâratn 223 — Fernando Li- Âuíellfta^ 
ra Orf-iide 
de Oliveira 

nstsi —_ Î ranetSL-o _ Píiíása^ Mca*^ 
' 5* i n f i Í3 * £5 f C "j - i 

Í-K i IGí 
€ áé» U áo i Souza Moura. tente eUais* Orarsícs da 

CeKi^ule | N.̂  vlSO — Jacira Mcurn de Pref. G^aaski ^ 
8ia BrsEflo, (tf Oliveira, Considerando que fo tal Stó^ Ijabtl — Cítete» 

loi} -
T̂ eiié Martins Poa. A, 

Henrique C 
•João Coelho e F^milia 
Fonseca Vi 1 & Lusíosa 

í 01 ; 

s 

V̂ .ÍTV T I 

! vil** áfií 

TODAS DEVEM EsUdo, conoedo o aforamento *uaJs — Do^dçm veaiar*** 
Ide terreno solicitado por 10 anos Cooi,: Ü l t e n Cabh», W — l,® 
i e mando que se espe$i a — ÍSr», S fo 11 • í v 

/ 
A i > 

i m m t 
Vi 

de síor&mento. 14 «ro 
N.® 093 — Joaquim de Olivei-

ra Sousa — Concedo. 
N.° 688 — Maíla SalomSo 

(O H^GÜLADOR VIEIRA) 
A MllLKEH BiVXTAKA^ i>OBKS 
ALIVIA AS COL1CAS imSRtKAS ? Silva. Concedo á titulo preca* 

cem vants^em psra j rio. 
wwhaíer"M irr^ui^ridad^ f w . N o 7 5 2 _ Dun^res-

ne í̂̂ osees ^ s S" caí- Í v<- , ; • , 
e re^kdor d a » ^ fuaçóes. j ^ 110 

ÍUíXO SSDAtUÍA, pala aua eea- í solicitado. Arquive-se. 
ftTíívada eScsda, é muito raoeiude N Q 635 — ÍZoláte Teixeira de 

D r . J o s é M o r c l a l 

Ttibesruloíe -

Muilk) Av. Hío Er: ií- — ^ r ^ ft 
qo 312 - M îría A, Koehs Trai- Ekt — asítóÜ 

tk* — Orplno — Od t̂o Fi^rLj 
çiníi Peixoto ÍTo -•••-- PiV^^dk'!:'. 
= i "ül^QS otii.î ACíí; -••- j 
iè Novembro 28 Te^t. i 

iwi y ^ Í 
V A^í 

^ f í í H A ^ - i f f i i M t 
4 

DEVE í̂ SR USADO COM 
rovr iANCA 

Macedo. Km vista hUor* 
íiiáçòos á Diretoria da Fezen-
díi jiíira os devidos fina. 

— F o m : Hâí? 

to, 8T9_N$tal— PJo O ? » 

^ . D H M A N O E t V F T Q H I N O 
(Mçsnoro dâ Settej&dô Bf^ileira d» ürclc^U — Curso K^Jíeo 

Uftiveíüdede SSí* f?» JsnHro ^ ^ - i n í ^ c <3* 
Tv. n- i B 5 P S C 1 A L I 8 T A 

DIA 28 -

N.° 59G7 — Dr. José ínacio 
de Cm1 valho Ccnccflo e rí»--
íViCttibrnruenlo dc terròno c ĵuan 

tí^^xr** * ^tím^ní/í do fc&tad" rtr.z) uu* gcdUntea.; to n irsnulv'rcftcb, apê  a 
Jo coniic^imcnio de 

P&eusnoto' I | < i í o 1 , 0 r u i v ; , - | 

r a i o s k I 
C^af . Rua D? St§? 

El l l í f s g gfft 

í í l i i l S ni5 mmmtst 
D ? » B t e M & o C i i ^ h o 

(IS^ÈCI/J^ETA) 

C v m ap^rfeif^ôT^íito ^ 
OOKtfÇÃft D® 

PAJftRM 
GiváÊ» hiiv&á 

c&mm - r j t ó o K ^ s 

Dí. Olavo Medeiros 
BÀJfóÚTESAflA 

DOENÇAS DA PtEL* 1 
fiStUB 

{1 «Unleâ ! I 4o HdS^t»! Ccutcr | Cocf^ltafl: l i 
íâjMpalto^ í Eu* Ultat» C î 

VrologU Gíneeolctfiç» • 
C^K ÜcriU^x m - K W , 1CS» ~ » í M n 

Avitt. QUê & ÂA í ^teffci testftii* 
m ft tm m a u 

n P GG5 • - Fra ú ç 1 ico M Jj »1 i>o 
M<ív:iel —. Coiíctdo, N.̂  0V7 — 

I Aiír^do EdvV;-udu ^ 

m - t » jtòáRf Bftft -
Dw «ts áiônt» | ^ PPM lt^l 

S A R I N H O 

CIRÚRGICA GERAL 

CcíífcUiiorUi'. PikÇü Atíjî iW 
Sovèicsí 

^ ̂ 'V td vi) CÍ & — R|J 3 ítnool 
D«f»las, 477 — Fcne: 1434 

u r . C r ^ s e B e s @ ? r a 

CVÍ4 dç à» 

DOSKÇA INtSBTU DO ax>m/ro 

: Rio J^-tnca — 
A»Í;í* — liiká Á» 11 h->rfv> 

L E I A M 1 
A O S M M 



«1 • • • j è I MA IXtÜBGlCO E n c o n t r a d o o í n o t o r d o P a u - ' , 
l i s t i n h a " d o A e r o C l u b e 

Apóé uma aerir dai esforços ityuti^isado sendo 
conseguif rirl {utf*, ^oMfrftòà * 
pawíldofts da Praia. jio^Meio, 
trazerem á tona d'agua, o r « -
to dos destroço*^ 46 * ;,Pau* 
listinha" P ^ O » í ^ A t r o Clu 
be» siflMfado* ooinlngò \iltl&tí, 
-•0'motor içado não se aehit 

a scxta-lÊíiJ ih eé 
Hoje, 1,A sexte-felra do mas, 

houve mima de comunhÉb 
gefral em todas as igrejas o ca» 
pelas, ara honra do Sagrado Co-
raçAo dq Jepus, 

A «intenção geral coincida 
tom as lntençfca particulares 

machucadas 
Corriam vírsces pela cidade 

de que o corpo do infeliz jovem 
Amonio Oliveira passageiro do 

ia terceira 4#mmâ 
da Qvotwt* 

AMANHA 
PP-RGK se achava preso *> ^ ^ f felicidade 
motor. Mas hoje, com a retirada ^ ^ J o v t m ^ ^ u -
de*te, eonttatou*ae que o ca. m d < U d e , de condifão 
drmr de "Mllu" não le encon- J ^ ^ m a r U r l z a < U i ^ 
tra no suposto toe* , ^ ^ d ô &vero. 

• 1 " '" i Missa da Feria, 2.* da Oração 
R « P o J l C ) « « l i a » r i l » dos Ss. Mártires, ou Missa Me-

^ 1 ^ exspectaverunt Gloria, Orações 

AFRBBNDIDO PELA POLICIA bendo queixasse varias pessoa» próprias, 2,* Oração e ultimo 
O AUTOMOVEL ROUBADO que diriam terem sido lesadas Evangelho da Feria, 
DA BEITISH «m diverso objetoa de valor. 

Noticiamos ontem ter sido! O delegado Farias e seus ta-
roubado nastí, cidade um auto* vestigadores logo iniciaram dl-
movel de passeio pertenoente ligenciaa, procurando dewobrir 
á Companhia de Aviação In- o perigoso larapio, 
giesa British South American1 Feftas s* sindicâncias neces-
Air-y/ays. !sarias, deecobriu-ee o terrível 

Na mesma madrugada em que ladrão. Trata-se de Pedro Pe 

M 
l?f 
MANHA DE FORMAÇÃO 
No proxlmo domingo» ia T 

á* aüS^cntiflce, e a intendo ocorreu*© roubo e foi dada ® I queno Dantas vulgo "doidelo", hor*«> h?verá MANHA DE 
miáeionaria é ptta^ue no Japfto queixa, a Policia entrou em (conhecido larapio e "discuidis- F O ^ Ç A O para os militan-
feé obiervem at norma» crlstla: açéo, pwcurwdo apanhar o ta'\ tée da J. M. C. e J. R C., no Co-
ne trata dos operários. ! larapio. j Pedro Pequeno nas malhas da ^ n t < > Antônio, 

PRIMEIRO BABADO \ a» duvidaf recaiam sobre Policia, aplicou um dos seu» 0 i <*u« assistirem missa e 
Segundo os desejos de Maria!Abel de Tal, único "Surrupia- "tri&a", e consegui desvend- comungar noutra igreja, deverão 

Santíssima, está sendo mais dor" de automoveb «atente lhar-se dos policiais evediado-st se achar no colégio ás 8 horas 
d^uidida a devoção do primeiro 
gabado do mês, devendo os ti-
eis assistirem missa e oomun» 
jcatj m\ honr?* de Nossa Senho* 
f l , á exemplo do que fazem na 
seKta-feira, cm desagravo ao 
Sagrado Coração de Jesus 

Senhoras de Ação 
Católica 

A diretoria da SAC 'avia* áa 
que amanha» sábado 

dq mês, haverá em sua sede, 
no giiuuio Imaculada Conceição, 
ás "horas, unia reuni&o para 
blcio das atividade ko corren* 
teí ano» encarecendo o compare* 
cix^emo de todas as associadas, 

nota do dia 

em NataL 
Abel de talj âepoia de 

! sem ter sido até agora encon* 
um trado. í , G R A Ç A S 

um passeio deixou o veiculo j Em seu podtr, foram apre«n- fíomulo Cristíno, cgràdeee a 
pioximidtdas do Baldo. O didoí o» seguinte objetos qu« W o M a Senhora das Graçat « «o 

rondwte d» ínspetoria de Trtn. (estão a disposijáo do «eu kgiti- C o r a ç S o d e J e g u g > u m a 9 r a ç ( l 

sito, entSo, spmndeu o »uto mo dono, na Delegada de Rou. a l c ü n ç c d a m U-Z-M, com pro-
o contíuihi-0 á Permonencií -St, bo» e Furto». m e m ^ pybHeór. 
Poiiciü, O larapio eoneeguiu | Um pequeno despertador de 
evadir-se estado » Policia no meítf; canítw autonyàtica, ^ 
wu encalço. : em nifu estado; 2 relogios de ^ ' 
QBJBTOS APREENDIDOS EAI puUo, eendo um senho» Z T ^ * * ^ ^ 
MA03 DE UM PERIGOSO e outro p«ra Homem; um par f ^ ^ V 
DESCU1DISTA ; de wpetw pa;a homem; um» i n a c t a V a i e 

Ultimamente, a delegtcU de volta de metei amcreloj e uma 
Roubos e Furtos vinha rece* medíüu de ouft», 

[m 4a reliiia m üipas Escelates 

Emtttina Sautos, agradece ftO 
5antis«Ímo Sacramento e tf o«*ct 
Senhora Auxtliadorc, uma gra-
ça elcan$a<fo c<m promessa de 
publicar, 

Cecilía Rosatj agradece a Ne*-
Ontem, com a presença do j elementos da Ação Católica, & Senhora das Graças do Mon 

prol. Mario C^vrlcanii e do.dentro do horário escolar, te de imburana, uma s/râ a al-
Corroo doeeniíf do Grupo Aü*» j.Brevemente. o Departamento cmcaiit com promem de jmí-
gusto Severo, alem de elemen- j do Ensino Religioso — orgâo felícón 
tos do Departamento de Ensino especializado da A$£o Católica 
Religioso o PadrO Eugênio Sa- : —entrr,ri em entendimentos 
les ixutalou oficialmente o en* | com todos os vigários e XHre» 
sino dá religião em todas as au* ; tores de Grupos Escolares na 

ânlODiii Soares M U 
Anunc)a«ee para breve 

t d k nova reforma do enaino 
cujo ante-projeto, Já pronto, 
t ao que sabemos, será deba 
Udè nft Comiss&o competente 

Congrese» pelo ex«mlnis 
Gustavo CfkpaAima 

í Ve-» que o tal projeto 
é Uma terrível ameaça Ag ge« 
ra|(ea íutur&a do Brasil. Traz 
*m bojo, o ranço do laiclamo 
eafolar maçonico e em suas 
anftrel inhra, a orientação mar 
Miita do seu autor discípulo 
de1 John Òewey, que tantas re 
ferencias elogiosas tem mere* 
tído doa pedagoga russos. 

A prova diatoi eneon* 
tra«» numa visão de conjun* 
to do documento em apreío 
e de modo prenso, e indUíar* 
ç4vel cm muitoa dos fóus ar* 
tigos* 

Bxtingue*se nele, a filo» 
èefi?, tal o hôrror á íé^ica, e 
iUprime»ge, no curso ginasial 
a cadeira d latim» 

Faculta a opçio por uma 
daa linguas frenefa e inglês 
o que virá em detrimento da-

Não s6l vt*ae ai clara^ 
fnente o intuito de soldar a 
latinidade» ou tê a a própria 
civilização ocidental 

Não podendo extinguir o 

, Ias daquele «o^oeituadb esta* | Diocese O p r o f ^ r S^verina 

Ibeiecimento. ! B ^ r r a , digno Diretor da S* 

[ duc&çâo vem dando todo apoio 
As autas serfio ministraias se- ! ao movimento qüe conta com as 

guindo um programa, por £ro* jbençifo e a determinação ev$t*i 
9e&sor«s do estãbeledmenSto e 1 ião do sr, Biajta 

ADVOGADO 
SUA CAMBOIM, 711 

FONES ; 1700 - 1 7 2 8 

imm As emes mim fio "lis1 
RsaUzer-se a amanha, ás 

'horas, á rua Nisia floresta 
70, no bairro da Ribeira, a 

. exposição e demonstração dos no 
i vos chassis para ônibus a ca* 
ImihhMs d* bfcta&da marca 
"Whlte", que tem como conces-
sionários neste Estado a con« 
ctituada Firma Sentoa ii Cia. 
Uda, 

Para esta demonstração, nos* 
I * B M H l i 

COM VISTAS AOS SENHORES 
PROPRIETÁRIOS DE 
AUTO-ONIBUS 
A Delegaeiâ Regional do Tra* 

balho solicitou*nos << publica-
9ão do seguinte; 

4<Tendo o sr. Delegado do 
Ordem Social a Investigações» 
respondendo pelo expediente 
da Chefia de Policia deste Es* 

tnaino religioso nas escolas» íudo, determinado o limite ma-
teis seria atentar contra a 
Constituição, o autor da já 
famigerada reforma, insere 
üm artigo proibindo seja da* 
da» aulas de religião por mes-
tres estrangeiro». 

Quem não descobrirá 
neete nacionalismo hipócrita 
1 Intenção malévola de aten* 
tar contra os s?ocerdotes es 
Irangelres, multoe dos quais 
diretores de colégio e que 
tanto tem contribuído para 
i nossa formação histórica? 

Sstamo*9 não há duvida 
em face de um perigo, contra 
o qual K devem levanttr« 
J4 e )í elites toWlftfuail 

ximo de quatro passes gratuita 
para cada auto-onibus,—medi-
da «lias muito oportuna e justa 
^chamo a atenção dos srt. pro« 
prietarios desses veículos que 

limtndade do San' 
t'ssini6 Sseramesto 

S O C I A I S 
SENHORAS 
Altína Galv&o, esposa do ar. 

Gonzaga Galvão. 
, * 4 .. AJ f J — M«ria topes Matiis, espo» 

so jornal foi d^tlnguldo com um £a d o ^^ J o g 4 Mat i f ta> c o m , r d , 
atencioso convite, aivte em Camj^tre. 

— Luci Garcia Maia, esposa 
do tíe. da Aeronáutica, Euvalcto 
Lira Maia» servindo atualmen-
te na Base Aerea de Parnftml-
tütu 

SEMANA SANTA í SENHORES 
Consoante determinações doe C0I}> ^tZ VANbSRLBl -

Estatutos, vai a Veneravel Ir* Pas*a> hôie« 0 aniversário nata-
mandade do Santíssimo S?cra. U c i ô d o ^ ^ tuis Van 
mento promover as cerimonias d e r l e l» brilhante figurà do clero 
comemorativas da Paixão e Prttawfr « cfttedratico dò Cole-
Morte de Nosso Senhor Jesus E s ^ ^ a l 
Crifito, que a Igreja católica ce* Consagrado orador sscro, o dlg 
lebrará este ano nos dias 21 a 28 n o nataüciante gí̂ za de g?an-
do mês em curso» ^ estima no seio dos seus cole* 

No proximo domingo, r fé i i «acerdocio, e no* meios 
missa conventual, a irmandade catolieos do Eítado» recebendo, 
do Santíssimo reunir-se 4 em portênto, totuneras feltóitaçèes, 
sessão oi-dinaria, no consistorlo ^ aâsocla^nòs tdrdi-
da Catedral, com assistência slmente. 
eelesiftfitica do revdmo. padre —Teofilo Liberfeto, conceitua-
Benedito Bfesilio Alves, eo?d- comerciante nesta capital e 
jutor da Paroquia de Nc£sa cooperfcdor. 
Senhora da Apresentação* so- — Antonio Capistranô Fer-
licitando o provedor Mon- reira Nobre, administrador do 
tano Emereneiano, j?or noso in- Mercado Publico da cidade alta. 
termedio, o maior comparecimen — Aristofânes Fernandes de-
to de associados a referida re- $utado estadual das Oposiç&es 
união» n?< qual a Mesa Regedo^ Coligadas» e elemento de desta-
ra apresentará a consideração Que em nossos meios sociais e 
dos presentes, o programa de economicos. essa medida nao se prende aos 

j funcionários da Delegacia Re* todos ÀS solenidade*, já devida- JOVENS 
gional do Ministério do Trate»* mente aprovado pelo Exmo* e ítalo Josá, filho do sr. José 
lho, Industria e Comeroic, en- Revdmo. D. Maroolino Dantas, Martins Pinheiro, funcionário do 
quadrados no paragrafo Uhtco Bifpo Diocesano, Departamento da Fazenda, 
do artigo 630 da Consolidação I • T f f • ! CRIANÇAS 
das Leis do Trabalho, tratan- \ A L U G A - S E j Ericina, filha do sr. Júlio Pe-

A O B D E M 
N A T A L - sexta-U», i 'a« M M Ç O 4 t t S 8 ^ 

Q U A R B S M A I S 
0 demonio da palavra 

A palavra á um grande dom do Cmdo?t E' a 
oorporificação do pensamento. E' um bem que n o í 

faz pensar n<js insondavels misterio3 do Altisiimo, 
lembrando-nos o Verbo de Deus, que é a segunda 
pessoa da SS* Trindade* 

O verbo fei^se carne, e nós O ouvimo* e pomos 
em pratica oa seus ensiiianientoa. Noss?, felicidade 
está oondiçionada á audição e á g\uuda da divina 
palavra "Bemaventurados os qu« ouvem t palavra 
De Deus e a guardam'* — respondeu o Cristo ao 
elogio que lhe fixeram de sua mãe, 

A palavra humana éé, no ent??tto} uma es pada 
de dois gumest E1 coi^trutora e de t̂ruidora ao mw* 
mo tempo 

Tanto se prestu 60 serviço úv Deue como íao 
de demonio. Nas campanhas pelo bem é gloriosa, 
Na lota pelo mal é terrível. 

Falada ou escrita, é a grande atrua dos tampou 
modernos. A tribuna, a Imprensa e o rádio os 
meios mais efleaxes de propaganda, D5o tnais vU 
torlas do que as armrus. 

Dividen*$e, hoje, como ontem, o» campos. O bem 
• o mal estfio sempre se defrontar, numa luta de 
vida ou morte. O demonio da palavra opõe-se á 
prJfivra de Deus. Estão semprò a postos os filhos 
das trevas, mais prudentes do que os filhos da lu*. 

Af campanha da demagogia satanica, da má im-
prensa e do rádio desvirtuados, temos que opor as 
hostes de Deus, As editor?* a serviço do demonio 
da palavra publicam livros, revistas e jornais que 
corrompem as consciências, divulgando erros contra 
a fé e a moral dando publicidade a pagina dc sen-
sualismo degradante e de pornograíia de baixo cal&o 

As estações de r;dio tem programa sem arte, orga 
niftados ao sabor de espíritos grosseiros e desuc*dor&; 
Inimigos das tradições cristãe* no&a gente e dos 
no&as sentimento de brasilídade. 

A' avançada do mal preciso ®p& 
de bem. 

A bôa imprens?, é uma modalidades de Açic 
Católica mais recomendadas pelos Santos Padres* 
Um cfetolico nfio pode ficar indiferente á sorte do 

seu jornal. 
Quantos sacrifícios para manter-se um orgão de 

imprensa católica! Não falta quem reconheç?, a sua 
necessidade, mas quantos trabalham pela sua ma-
nutenção, pela sua divulgação, pelo seu progresso? 

No entanto, a c?usa 4 de Deus. A imprensa, 
como o radio é um dos fortes baluartes dos exçr* 
citoâ de Cristo Rei. Enquanto st desinteressarem 
os católica^ pela palavra de Dsus veiculadas pelo 
bom jornal^ o demonio da palavra mina os alicer* 
CC3 da sociedade cristã. 

f idútaiê Manicip̂ I de Natal 
DIRETORIA DA FAZENDA 

A V I S O 
í A Diretoria da ftaenda Municiprl de Natal, avisa ms \ 
| contribuintes que, de acordo com a5 disposições em | 
| vigor, gosario do abatimento de 10% aqueles que, durante ! 
j o me* de Março corrente, pagarem do uma só ve?., todos j 
| os seus impostos, taxas e contribuições do exercido e, i 

|5%, os que pagarem os seus impostos» taxas e contribui ) 
[ções do trimestre, por ocasião áo respectivo vencimento, j 

| Aviaa, outro sim, que o Imposto de INDUSTRIA E ! 
PROFISSÃO do exercido corrente, parte municipal, i 
í arrecadado peto Recebedoria de Ker.daa Estaduais c 
1 Agencia de Rendae Estaduais do Alecrim, com o» abati* j 

mentoa acima mencionados. ' 

federal. 

Natal, 4 de março de IN* 

AMet̂ U Rodeies U Cttti 
ÍH\H*i* ÜtgUuftl 

sario natalicio do interessante 
Joêo Gualberto, filho do nos-
so companheiro José Nazareno 
de Aguiar, funcionário da Ins-
Brasileiro de Geografia e Esta-
tística, e de sua esposa d. Ma-
ria do Carmo Cunha dc Aguiar. 

Pela grato efemeride, aquele 
casal recepcionará os amiguinhos 
do pequeno nataliciante. 

VIAJANTES 
JOÃO GONÇALVES PASSA 

do-ae, portanto, de passes o*; Uma casa á Av. Ploriano PeU reira de Lucena, comerciante nes 
brlgíitoriee, ragulados por Lei fcftto* 390, a tratar com Lucilio ta praça. 

Rela na mesmi Avenida, 2Ô4. - Tererinha de Jesus, filha do' IlWHO - Tendo sido designado 
- i. .i i ^ncisco Gomes, admbús-1 para servir no estado de Alago-

I h E I A tt ! tredor do Cemiterlo dte Alécrtm, as, viajou, hoje, de automevel 
I A O R D E M l CRIANÇAS atá Mâeeiá, o sr. Joãe Qançalves 

ii i H i > ii! Tttnieottt» htif^ d t e inivsr fsmrinKe, Inspetor fiscsl 4c 

Imposto de Consumo nesta 
pitai 

Aquele alto funcionário da 
Fazenda Nacional, que hoje pela 
manha nos trouxe o sou abraço 
de despedidas, viaja em côtfpa* 
nhia de sua exrna. família, 
CONT, JOSE' ASCHiETA PM 

TO COELHO - Acha-sé nesta 
capital, tendo nos duelo o 
de sua visita, o Jovem «mtidof 
Josá AnchieU Pinto Coelho, fi-
lho do sr. Antonio Pinto Cee-
Iho, contador da Agencie do 
CO do Brasil em Bei*m ,de Farj 
• que aqui »rvÍM **** 
tiOMpc» iiMiaiiMitiiimi» 



Em foco crise 

LAKE SUCESS, 6 - <R.) -
Urgente — 0 Conselho de Se-
gurança tfas Nações Unidas abs 
tendo-se de sancionar oficial-
mente o Piano d* divisão da Pa í e o b r e 0 m e ™ ° d e n t r o d o 

lestína, transferiu o espinhoso J de dez dtasu A emende* belga \ Palestina, 

RIO, 6 — (AN) — For solici-
tação do Comandante Amaral 
Peixoto foi aberto inquérito pa-
ra apurar os atos,4e sabotagem 
praticados no navio nacional 

WASHINGTON, 8 — tAssina 
do por um observador político 
da Agencia Reuters) — Até a-
gora nem o Departamento Es 
tado nem o encarregado dos ne-
gocies úa Guatemala em Was-
hington tinham sido informados 
oficialmente sobre o fechamento 
da fronteira com as Hondu a* 
briUftíca, o governo da Guate-
mala que reivindica esse ter 
rílorio como sendo 4<3 provin* 
eUi nacional de Baliza", Toda-
via, os meios ttViiericar.es e 
guaiemutUco®, opinam que os j 
degp&chcs ài\ imprensa provin-
do* da Guatemala íalnndo so-
bre o assunto eram provavel-
mente exatos e seriam, em fere* 
ve, oficialmente confirmados. 

medida era julgada por 
esses circulas como destinada 
a evitar todo o incidente que 
pudesse produsir-se entre 3. 
popuiaç&o guatemaltica e os ma 
rinheíroa britânicos, em conse* 
quencia da chegada de navios de 
guerra ingleses em aguas da 
Guatemala a nsb como medida 
hostil por parte deste pais. Oi 
citados maios americanos e gtia 
temaltíces, que eatÊ© çaiísíeitos 
com a áeclarsvSo de entem, íeí 2 
ta pelo Secretario de Estado! 
Marshall expressando a e3peranj 
ç& de que cs governos da Gua* ; 
temia c da Inglaterra "eneoaj 
trariam em breve um meio dej 
chegar a um acordo satisfatório" | 
estimam que essas palavras sig j 
nificam que os Esfedos Unidos j 
&io a favor da arbitragem do 
problema por um organismo inj 
ternscien&L Subsistem entreter j 
to, grandes divergências $0* 
bre o eventual de empregar en 
tre a Guatemala e a Ingls 
no que concerne a base sobre! 
qual organismo internacional se 
ria chamado para resolver a 
questão das Honduras Britam- j • , 
eu, e que a Guatemala conside-! R í 0 ' 6 ~ (AN) - O Poder 
ra como sua província de Be- Executivo está autorizado pelo 

D<s uma parte os gusiemiu- Legislativo a estabelecer o eon 
ticos querem que o problema ^ Exportação e Importa-
eeja estudado em um conjunto 0 <iue v a l c a d * í o d o 

na base de toda a documentação c ç m » faculdade de estabelecer { 
«iteripr «o pacto de 1853 rfes- re&m* de profissões ou li* * 
n puk com a Inglaterra ; esta, cenças previas para quaisquer 
peSü contrario, esdge que o pro- mercadorias, de acorda com as 
blema seja estudado na base do conveniências teonomicas na-
íratado de 135$ âmbito p&lo eionais. Entretanto ,o governo 
«uai a Guatemala cedeu a pio **** d ô ****sivo, 
vlrxcía át BeHza á Inglaterra. rnâ* BÍm d e u m a ítexiva 
Em segundo lugar o governo d e m o d o a n ã o Prejudicar ou 
da Guatemala prefereria que a»ktir as transações interna-
as Nações Unidas fossem «onais, Assim, está sendo erga-
tíiamadas a resolver a questão u t n a f iação tâo somente 
em viste do apoio de bloco ia- ^ mercadorias que não depen 
tino que ihe seria concedido. A & t m d e controle ou licença pre-
Inglaterra acha emente a cor- vi*> o u »s d * m a t s sujeitas as 
te Internacional de Haia é com- circunstancias que se forem a* 
petentÊ para resolver a questâo. P^seiitadag. 

problema sobre a Terra Santa ás 
cinco grandes potências para 
que se consultem privadamente 

determina que fossem estabele-
cidas* consultas entre os mem-
bros permanentes, mas sem 
previa certeza da partilha da 

CONSULTA 
LAKE SUCESS, 6 ^ Z.) -

O Conselho de Segurança der 
rolou por cinco votos favorá-
veis ç tres contrários e seis 
abstenções a em&r̂ a a p r o n -

tada pela Bélgica, determinan-
do que cinco membros perma-
nentes do Conselho façam coíi 
tultas sobre o caso da Palesti-
na sem contudo aceitar, previa* 
nisníe a partilha. 

{ f i l e m d i Icíiecosio 
" i 

comunista 

t t 

\ 
MUNICH» e _ ( R ) — Numero-

sos ^checos encontram-se re-
I fugiados na Baviera, Entre es-

B2S refugiados figuram tres dl 
plomatas e cinco deputados. A-
guarda-se em Munich a chega-

"Raul Soares", a cujo bordo ja j rem ditos incêndios de carater morates per nieio de ventilação.5 da de outras personalidades im 
sc verificaram diversos incen j criminoso,»A policia descobriu :0 líquido caindo sobre o colchão portaníes as quais deverão pas-

j ^ _ o s incençjjos ç r a m provoca-, do camarote inflamava dando aar ĵ ara o terriíorjo alemão, a 
dos por intermedio de uma subsj origem ao incêndio, A tripu- despeito das pr©cauç5es tçsnà^ 
tancla corroeiva atirada de ea- \ laçSo do "»aul Soares" é de ao longo de toda fronteira 

j sessenta e tr-f? homens dô  quí* pela Policia da Tchecolosva-1 

! i* de^eis comuniut̂ s ^uia» 
| Também o§ o^rj&riv^ í 
Íqv4e trabalhavam nas SfepHrüçèísj! que seja | 
| do nsvío üinco faliam parte j j * organização paroquial, | 
do extinto Partido Comunista i i sua complexidade, o soll- J. 

dios, Falando sobre o assunto, o 
delegado Fraíeg&r Martins Fer-
reira declarou sem duvida se* 

P r o p r i e d a d e d o C e n t r o d a I m p r e n s a L t d . 
Mmm 
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e n t o i n s t f t i i i a d o 
e t n l i o 

Brasileiro, As inveatigaçòes pros j | do terreno em que a esta* l 

t 

seguem esperando es auteri 
dades checar a um resultado ca 
paz de permitir a punição dos j; 
responsáveis desse crime eon- | ] 
tra a patria, 11 

beiecemos. muito importe 1 
o complemento do bom [ 
jornal, pois todo trabalho \ 
que façamos nas almas á j 
má leitura o Inutili^rá". j 

Está a ü t e r i z i à » 
RIC, 6 — (AN) — Por não encontrar crime a ser 

punido, ou prova em que se pudesse basear a denuncia, o 
promotor Guimarães Lima, em exercício na Oitava Vara 

criminal, requereu o arqui 
vamento do inquérito ins 
taurado na Justiça Mili-
tar paro apurar cs fetos 
relativos BO aliciamento 
de elementos do Hegimen 
to Escola de Artilharia, 
em sua maioria sargen-
tos» que teria por cbje® 
tivo colocar na Fresiden 

< cia da KepubÜcs o sena-
dor Getulio Vargas. Es-
te inquérito fora instau-
iaáo em mar̂ o tío ano 
passado e remetido á jua 
tiça comum pelas autori 
dades da 3>a Auditoria 
Militar. Ante o exposto 
pela Promotor:©, o Juis 
Mariz 9 Barres, titular 

deTpãsta^nandoü qu« fte arquivas^ a reierido inquérito e 
qua disso se desse ciancJa h autoridades iniUt&raSi 

H 4 P * 1 

Começou a depuração de 
elementos comunistâs 

SANTIAGO 6 (ft) Co- t fes de aitos cargos, contra os 
. meçou a ser feita a depuração [ quais ficaram apuradas as suas 
anunciada pelo governo de elo*! atividades subversivas á servi-
ontem foram declarados afasta- j çq do comunismo, 
doe dos seu* cargos vários che*{ 

! 
ítqm qoer a 

* . mmt tm a mmm 
| HBLSINKI, 6 — (RO — Gru- J^pcrque a URSS quer um pacto 
•pc3 de conservadores e li.be í ais militar com a Finlandia si esta 
que jz se manifestaram contra se encontra completamente des~ 

;as propostas de Moscou partó a milltaíiza^a no momento e mio 
óhbov&sâo de uni pí-ô o ru^o pocTe prCbisr seu vislnho mos 
íirú&r-Azz, comentam com mui- íts qualquer assistência p 

jtâ propriedade o segvjnte fato : ks grmas ? 

m 
fica 

' - v im i ?ua po i 

NOTA DE MÂHSHALl, 

WASHINGTON. G ^ (R.) ^ 
Anuncia-se que nota enviada 
pelo general Marshall, ao Mi-
nistro do Exterior da Guate-
mala, quarta feira passada, foi 
em removi* ao ttlegi^ma do Mi 
nistro do Exterior ftunoz M^a-
my informando que a Guatema-
la "pretendia adotar piocessos 
jurídicos a respeito das suas re-
inviudicaçôes sobre Deliza". 
Marshall em sua noia manifes-
tou a esperança dc que a penden 
cia anglo-guatemelense seja 
resolvida de uma mancha satis-
fatória para ambas as pattes. 

se €8101311 
Rio. 6 — (AN) — S^untlo in ticu-nve^ que nntcrÍonr:ente se 

forma a imprensa dssía capitai ciiipur.ha de sessenta contos por 
o Banco do Brssil uma vez cento. 
conjureda a emergencia que : - 1 

; o levara a vma medida müís ex 
! tramada, vai modificar a suai " v i l J w l f l 

, , t . .. „ A a , política de cambiei? em re* P 0 P t u m paginas inter 
SÃO LUÍS, ^ 6 ~ (Enviado semfc S f^ sua excia. foi eum^du.Ue v i ^ n t e chames d a j ^ ^ ^ ^ Mabriccwm W deste jornal saíram com * 

data do ontem» cidade. TJma incalcuiavei mas- A , 
. i - ' ^ ^ -tos de credito. A»&ím út acordo sn popular saiu aç ruas para no i 

menagear o primeiro magistrado' c o m 0 Tvíínlsî vio d* Fa**nri, | ^ ^ # * • 
dc-; Nfiçào. Todos os colégios e |<> ** t f f - S t lO l í l f g f ü O 
escolas primarias estavam re- ^beiecer n^vo erário 

t L E I A M 
A O R D E M 

especial, da Agencia Nacional)— prlmentüJo pelo prefeito de S. 
O avitib prí^idencia! aterrissou Luis c Presidente da Assembléia 
iv. Aeroporto de B. Luis ás V) c Tribusuil de Jusííqg alem de 
horss de ontem. F<;rm3-oc3 do ; numerosas ouirr.s figuras vepve 
21° BC e Baâe Aerea presta- sentativns, sendo aclamado por , _ 
ram homenagem de estilo r.o Pre compacta massa-popular. Ao la- |>resentadas, todos unifoimiza- uo ramais 
sioente da Republica que ao ds do do governo dc Estado num dos, cobrindo o carro do Pre- rto 6e ^ ^ t r m t a . 
sembarcar abr.çou cordialmen carro aberto, o general Eurico sidente com uma verdadeira e f**™» o restante ĉt̂ m : 

te o governador SebasiiAo Ar. Dutra dirigiu-se n cidade á uen chuva de com>ti$. Na praça ^ por cento para os oaocos par^ , 
cIhív. Apos ser cumprimentado te do cortejo de duzentos car- João £T5boa urn dos mais moder t 
pelas demais autoridades pre- roa, sendo no trajeto alvo de nos logradouros da çidade, a Mg0 ^ ígciliner'te vibr/nil. Di~' 
sentes, o vico governador do Es carinhosas homenagens por pac multidão prorrompeu em aplau ívcilmenle o tmpoiH^n m?»-! 
todo, comandantes da Zona Aere» te da população. Na zona subui so« acompanhando o automove: r.ifesUç^ nutuveí», '»« 
d* Belem, Distrito Naval, e 10.a bana da cidade íoi armado um em que viajava sua, excla, In- q ü t i prüvoca as declaiaçôe^ de 
Feglao Militar, etc., foi executa* arco do triunfo nas proximide- calculavei mass» humana se observadores no sen-' 
dc o hino nacional apos o qual des da Escola Técnica. Ali r ftpinhou nas prwxi^idíjdes fio t»r|0 anos r»3o ; 

o chfiíe da naçSo pasxou em ra- «tfhhm Vicenir Filek Co.itn., dr̂  T-s^f- p^vo íivim bŝ i,st-,ísni m^üic&t̂ ^V.̂  í»i- : 

vlaté i tropa, Na ponte dt de- rfaüMúc ttfjaúa t t t U w a ao ^ter.** w iwhU ^ivr: 1 ;^. í 

4 

O dr. ív£»i'nundo dfi França 
iHiutinua recebendo noticias 
fcohre o inverno dos seguin 
tí-s munícipios dê tv Espado: 
Ppj Îhíis hfirfí chu^ 
vr:s ; Pio Seiidò bastante 
Ou in ; Au^isto Severo — 
br-^6 cliuvívs A l e m deste* 
íoi erdereçfcdo mais o se» 
guin;? üqueie Cheio tío ?ra 
feso Tal«sr;:i'ico » Fort;;« 
Irza, Cht — Natal ~ Muita 
ciíwva cm quî .: o E q ^ 
t:r.!o Ccmi^i^ \ 

EITUfifl PREJUDlCfiOfi Nfl L0J4B 
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EVANGELHU DE DOMINGO 
QUARTO DEPOIS PA QUARESMA 

•ffk»** 
I 

i 

Naquele tempo, passou Jesu* 6 outra margem do 
mar da Galiléa, que é o de Tíberi&tíe*» seguindo-0 grande 
grande multidão, porque via as maravilhas, que Ele 
to» que eram «rifarmos. Subiu ent&o Jesus ao monte 
é ientou-se ali com os seus discípulo*. Ora, estava pró-
xima a Fítfcoa, a festa do* judeus. Erguendo Jesus os olhos 
e vendo que uma grande multidão vinha a Ele, disse a 
Felipe: Onde compraremos pãej para dar de comer a 
toda essa gente? Dizia isso, porem, para experimentar 
porque Ele bem sabia o que havia de fazer, Respondeu* 
lhe Felipe: I>uzsnto* dinheiros de pSo nâo baitarbm para 

que wd; um deles recebesse uma pequena porç&o 
Di&e a Jesus um de seus discípulos, André» irmão de 
Simüo Pedro: Está aqui um moço que tem cineo pies de 
cevadas e dois peixes; mas isto para tanta gente 

Dtese-Ihe Jewis: fazei assentar os homens. Havia no lugar 
msU* rc?!va, AlPffentarazns.se, pois, os homem» ejm nu-
mero de quaai cinco mil, Tomou ent&o Jesus os p£e& e 
havendo dado graças, distribuiu-os aos que estavam 
sefctàdos: e igualmente distribuiu os peixes, quanto eles qui 
zeram. Quando j i estava fartos, disse Ele a seus discípu-
los: ftecolhet os pedaços que sobraram para que se n&o 
pfteam. Recolheram-noe, poU, e «ndherem doze cestos 

de pedaços dos cincos pãe$ de cevada, que sobraram 
JOS que comeram. Vendo então aqueles homens o mi-
laffre que Jesúí* fizera, diziam: Este i verdadeiramente 
o Profeta que deve vir ao mundo. Mas Jesus, sabendo 
oue O viriam busetr & força, para O fazerem rei, afãs-
t"úu*se, Indo a um monte para estar sozinho 
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fnscissÉt • i 
MÊS DE MARÇO 

9 íWmfecte Meia 
7 Ffrmacia Natal 
8 Famuàcia Modelo 
0 Fannacia Confiança 

10 Faroocia Santa Crua 
11 Farmácia Monteiro 
12 Fsnnacia Guilherme 
18 T* rm?cia Monte 
14 Fwinacia MM& 
ts F&rrmicia Natal 
16 Farmacî - Modelo 
17 FpriDaria Co^Bsnça 
19 Farmrcia Santa Cmt 
ic Ferraria Monteiro 

FaiTnacia Guilherme 
21 Fam^da Monte 
22 Farmacia Môia 
23 Farm&cia Natal 
24 Fcrrnacia Modelo 
25 Farinada Confiança 
M Farmaci* Monteiro 
27 Farmacia Santa Cruz 
« Farmada G*ülhttmt » Fármada Mocitt 
to F&rmacia Mala 
to Faonnacit Natal 

P r , PoüIÔ Sobra? 

m âxm^u * 
f t t ihott* * pafto —- OikU* 
curta* — 
— Bbüuti *l*$rieo — Rtóí* 

ulfcrjçMriotet** 
ttmsiaífcirte ; Rua B * 
rsto, 210-1° Af&gy — S a l * $ 

— Tttefoz» U » 

Ctinffttlte» áf 14 feraa» 
á!*r,te — A v 

I fc IIMWIP I. • !< 

C I N E M A S 
i 

"A BAINHA DO NILO" 
Está mais ume vez entra nós. 

a figura elegante de Maria Mcn 
tez, Ela, como muitas outras ja 
soube se impor a critica mundial 
com o eeu papel de rainha em 
tanto* filmei. 

Em UA rainha do Nilo1' va-
mos ve-la no meio do explendor 
de um autentico teonicolor, com 
toda a sua intrepidex, deixem* 
do*nos a prova do seu valor 
dramatioo. Com Maria Montez 
trabalham John Hall, dono de 
triuníos conseguidos a custa do 
seu temperamento de artista, 
Turhan Bey também potentor de 
tantos sucessos. 

"A rainha do Nilo" foi 6 film 
que o S, Luis escolheu para 
em continuação ao seu progra 
ma de filmes selecionados; brin 
dar os seus inúmeros freqüenta* 
<h?es> A exhibiçSo de "A rai* 
nha do NlloM estó marcada pa-
ra a partir de hoje, cm scireé 
ás 13 >43. 

A censura católica classifica o 
fümfc acima como ADMISSÍ-
VEL PARA ADULTOS. 

HAlftRO DO ALECEIM 

tVmaclf Santo Antônio — 
t — 18 — 1 9 - » — SH. 

Firmada Bom Jesus — S 
I 14 — 20 — 26. 

Farmada Coelho » 8 ^ 
^ 15 — H — 27, 

Farmada dos Pobres — 4 
10 - M - a - as. 

Farmada Navarro — S — 
- 17 ^ » -

Farmada Dutra - 1 — 11 
H - 24 ^ n . 

! D r J o s é M a c t e ! 

í T*v* — Mtcfida 
R A I O S n 
Rua Dr , Barata, SI? 

— U* Andar — 3120 
R«ss. AT. Fk*rt&&e 
to» Natal— Rio G r t r 

Am do Knrt» 
'» — ••• iiini 

; Dr* 
, come* Madlea «o «diat» • éi 
' tsrlanfa «-Ooençat de fashotte-

«I» OÍ»-
«Mu — Tntannto é n «Mi 

Qti4* CiuIm -Botro 
oowtuU^la Cosa, • BMÍA 
At. Rio fifliQ», f f l — Borazfi 
U át u ham. 

u 

DR. Ricardo Barreto 
Diretor do Hospital <fe 

Alienado* 
DOENÇAS MENTAIS 1 

NERVOSAS 
UMMUttoftot Hua Dr. Baratt 

&Q - 1.0 _ fo»K 1J.I0 
B«Man«U ~ AvmUU 

DM«r*. m 

fí 

Case Bancaria Noite-Riograndensa S/A-Hatai 
A«táta D K P O S I T O S P O F U U V R K S , D E P E C U U O , L I M I T A D O S . 

M O V I M E N T O • « P R A Z O 
índio» dm marcha MccrislcoaJ do • d» ono&mMtq* 
publica qua t«s» iaspirade » 

WEP06IT0S DO PUBUCO — MOTOOTITO OXRAL • 
DEZEMBRO 1846 4.210.000,00 Cx| 8.470.000,00 

BtíEMBROlMO 5.041.000,00 18.266.000,00 
DEZEMBRO 1847 «.134.000,00 17.588.000.00 

FAÇAM DEPOSITO V Ü0XM CBEQUM — PACAMICNTOS COMODOB • SKOtmcM 
M N M H M M M M 

üb»tt6 de Azevedo Mala 
ftJPVOGADO 

Ŝ crf torto « w t d w d a AT 
Wrtiwo TIS tCSN 

M u t í o G a l t â o 
dm O U ? e i j a 

- « W DO L A B O R A R 

- boMvo* - - y i 
«Wo «fato raquUoo v»* 

oaa wtc^tQM 
OiAfiNOeXlCO Wíücoc» 

OA GRAVIDEZ 
U b w W a r t ® i fiai Ifi. 

8 - r n i u , 
•xpaéla»*. te » «• t i 

M « httte 

•*» h w ^ MU 

L E I A M 
A O R D E M 

José Aristee de Arfojo 
7*. dia 

José Ariston Filho e senhora, convidam os seu* parentes e 
amigos para assistirem & missa de 7°* dia, que será celebrada 
na Capela do Colégio Salesfrno, na próxima segunda-feira, 8 
do corrente, £s*7 horas, em sufrágio d^Ima de seu pai e sogro ( t i * J* 
JOSE' ARISTON DE ARAÚJO, cujo obíto ocorreu na cidade C r © S C © tlCX R U B S i a # O O d l O C£OS í a d ô U S 

C r ô n i c a (nternacionai 

de Caicó. 
Antcdpem affrfldedmenfcos* 

Emiliano de Oliveira, esposa, filhos, genros ainda sob a grande 
dor com que a trafica morte de AKTONIO DE OLIVEIRA 
(MILIT), os feriu, convidam seus parentes e amigos para as-
sistirem á missa que mandarão celebrar iã 6 horas, de segunda1 conjBÍS^ e m reduzir o numero dade contra os judeu« na R u ^ 
feira próxima, 8 do corrente, na Capela do Colégio Salesiano, doa judeus que atuam em po- onde estão sendo eliminados dos 

NOVA YORK, 6 — (NC) — portes e demais documentos de 
j Prevalece, hoje, na Rússia, um identificação, a palavra "judeu" 
vasto sentimento de odio contra comenta Pauí W. Wand em seu 

jos judeus "possivel num Esta- folheto "Vida na União Sq* 
do completamente controlado pe vietica" que reproduz seus ár-
ia policia, graças ao consenti- tigos publicado* no Baltimo» 
mento tácito do Governo", es- te Sun» 
creve Drew Middleton, que foi Esta providencia põe os jud<?» 
correspondente, em Moscou, do us "a mercê dos preconceitos 
New York Tiinee. anti-semitas de qualquer autori 

"Aberta ou ocultamente, é ela dade soviética1' acrescenta Ward 
ro que a tatioa do Governo ao notar que cresce a animosi-

pelo dcscanço de sua alma. 

Antecipadamente, agradecem a todos que comparecerem 
este ato de caridade cristfi. 

siç&es influentes de modo es-j pontos de responsabilidades, 
pecial no Ministério das Rela-i 
çôea Exteriores . . . Nfio podem, I Ut. Boxdo Galvâo 
também, os judeus ingressar nas V2A& ÜR1KARiAÔ 
Academias Militares em Mos^ j E^mtemo da tíü*m tTttía&s» 
cou e há restrições para a sua j fe Facui&d* Baia, 

Icata & citara Qrsz&zi & 
V E R D A D E E V I D A , 

^ m • A I L i ^ * ^ » matricula naa escolas de me-
Carta do Professor Henrique sábio completo — Conago Mon* dicina e de direito das Unlver- Proí, Gmttm m Bm* 

Taniter de Abreu, Catedraifco te, sidades de Keiv, o de Moscou, Bani« — C f̂ta» 
d? Fbtolosi* da Uniwr??ídsdè Queira aceitar, JExmo. E 0 s J^eus attibuem o atual Ctrur$te m 
do Bmih ntí Rcvmo, Conego Revmo. snr. Conego, com os antagonismo ao coso Trotsky que v iu un^uua ^ & 
T ^ e O* Gvady de Paiva maus mais vivos agradecimentos e r a l^teu, bom como muitos de • foolww — P e n u r t a ^ 4 
.,Rio de janeiío, tS de Fev. sinceros e calorosòa parabéns s e ü 3 discípulos, f xw!* — Doença» 
à* 194Í ; pÊ|0 Otimo livro com --que sou Baltimore, fevereiro 21 —NC) CMH.í UU»ea Caldas» & * 

Z w o e KevniOi Snr, Conego be V, Excia, Revma., prestando O Governo Soviético è talvez o! 
Jorge O1 Grady de Paiva, Justa homenagem ao saudoso vtàso que assinala nos passa-1 

Luto^ recente e deslocamento Mestre e Amigo enriquecer . - • • r n . • • -1 
do meio habitual, d^re-idencia as letras brasileiras* j ^ P f O D O S t t O 
dc 44 dilatados anos» não me j)e y , Excia. Revma. -
pemitiram corresponder pron- admirador e o servo inútil 
tamente, como de meu dever <R) Henrique Tannsr da Abriu & L 1 F F O 0 0 6 

W «te èkSt» 

a cativante gentileza de V, 
Excia Revma., que se dignou 
brindar-me com preients re-
gio o famoso Uvro VERDA0E 
E VIDA, acrescido de mui ge-
nerosa dedicatória» 

O saudoso Conego Luh Mon* 
te que "tudo estudada, tudb 
Babla'\ nos curtos anos qua-
renta anoâ incompletos — de 
sua nobre e edificante vida 
logrou» mercê de &tus excepci-
onai! \ 3tes intelectuais, sen -
horeiar oa mai5 variados depar 
tamentos cientifico^ em cada 
um dos qu?ia esplendorosos se 
maníste-tsrgm os lampejos de 
sua vis2o peneirando de ver-» 
d^úvlM gsnio* 

E o grande sábio sempre foi 
homem dê íé ardente, esclare* 
cido dofçnscr da doutrina ca* 
toHca. pregador eloqüente, sa* 
ceráote exemplar, 

EsEa figura nobilisslma en-
controu biografo de altos pre-
dicados — escritor escorreUo, 
elegante, de invejável cultura 
qus, de maneira adequada, em 
paginas encantadoras, soube 
realçar os méritos invulgares 
do sacerdote de vida santa * 
íontemporaneamente sábio e - • 

Revisão 
NOTA O prefossor Henrique A minha despretensiosa cro- O leitor, naturalmente, está 
Teime de Abreu é o prefacia^ nj^a do sabado ultimo, saiu com discordando desse meu ponto de 
dor de uma das obras do Co- * epígrafe e a primeira frase er- vista, estranhando até que um 
nego Montes "FUNDAMEN radas, cronista queira justificar os "eon 
TOS BIOLOGÍCOS DA CAS- De inicio, como sempre aconte chilos" des revisores. Náo e bem 
TIDAD&". entregue á Livraria c c com todos os que escrevem esta, caro amigo leitor, a minha 
Editora AGIR dssde 1945. p a r a jornais, fiquei fulo de rai- intenção. Reconheço que tudo 

va pelo descuido do revisor. Ora, deveria s£ir certo, certíssimo 
como è que escrevo A VIDA mesmo, seguindo-se á risca o 
MUSICADA, e deparo-me no que foi escrito no original. Mas 
jornal com uma "vida musical" ao mesmo tempo, sei relevar 
que jamais tinha a pretensão de certos "descuidas da revisão", 
mencionar ! E como que achan- pois conheço de perto o que se-

a j£ o árduo trabalho de revisar 

Prefeitura Munici 
no! do Nata! 

Muralha em tor* 
no das frontei-

DIRETORIA DE OBRAS 
Afim de satisfazerem as exi - do pouco, o titulista lança 

gencias, em precess>os de seus primeira frase — Natal é uma ci provas. Nâo é somente o revisor 
interesses, devem comparecer dade alegre — como subepigra- que passa erros. Erra o Jinoti-
a esta Diretoria, com urgência, fe. Upa, que burrice ! disse pista quando compõe a ma-
as seguintes pessoas : com meus botões. Mas »., j teria ; trunca as Unhas o emen* 

Dr* José Inácio de Carvalho,1 Ah I como nos conforta, quan dador de provas ; empastela a 
Valdomíro Carneiro Duarte e do empregado no momento opor composição o paginador na horà 
Cirilo Gemes d?, Costa, tuno, esse mas Quantas coi apeitada de "fechar" a pftgíns-
r 1 ê&S nâo evitamos, e são evita- enfim todos, no jornsJ, esião su-

J O N A S GUHGEL d a s outros, quando ex - jeitos a esses enganos, que no 
andar — daa • áa U % àm c l a m o s u m M A S * • * P o í ® í o i 0 e n t a n í o merecem do leitor dis 

14 «m diante que aconteceu quando depois de plicente e intransigente severa 

PROVXSÍONAÍX) repor o jornal nos joelhos, f i- censura, 
Aedta d u m « M s ooraarcl* pensando nessa coisa hor- O que seria entSo, fimí' 
Advocacia cm Caraúbas Mar. r i v e l P a r a m u i t c 3 intelectuais go, do vo^so espirito já âe mu>-
tin», Apodl, F o r t a l e g t t / p t t ú • <05 s e Julgam infalíveis. . . ) to preocupado com as apeü-urss 

Areia S r u o a a que chamamos de erros tipo- da vida, ae não existissem esta* 
Es&ritorio a radde&fií* Fnrça gráficos. E depois de outras coisas engraçadas que apareci 
OetvMo Varwae. i » narauba» idéias bobas sobre os "gatos" naturalmente, inocentemente po 

que aparecem em jornais, revis demos dizer ? Fois «entre 
tas e üvros, entre os quais re- ta* se colocam os erros uc 
cordamos aqueles notáveis, visão, que ás vê es são 

de uma wW0 

au-

P R E J U D O O f i Nfl 10MB 

quet pela dubiedado do sentido, cas at:açces 
quer pelo s^ptido jocoso do ter- sisuda. Não há duvida : ê  
mo, concluiu que oa erros de tor do artigo ou tia cro:',lCi 

revisão são a vida e a graça dos dcrá achar ruim os erros 
J g » » jornais, aparccsm nos seus «bcnt<».; 

I f A C rt í l 8 1 B ^ ^ V ri São como que as pcraltices das o leitor acha engraçado, • 
U Ü C I U a U C crianças, que, «em intenção pre- comentando nÈo h vc: , 

WASHINGTON, 4 — (IR.) — tru'r uma muralha ao longo das concebida, causam aborrecimen lada p«lo jornalista, m«s o 
B n tu* mensagem a Comisrôo fronteiras entre a liberdade e o tos, e risos, ao mesmo tempo. E ccntc erro tipogtaíico que * 
de Assuntos o general Mc Ar- despotismo político, umas des* que ficam desde logo, justifica- vigio deixou eK«p»t-, *rt »*' 
j q U , 1 M * S s t * ' M s t«r» twtu» impor dai. Pois assim, também, cl»s»i. nhumt m«l<Udf. 
ífl! Uwl<tef "«atiofia» mi , t^ci» ccnjo «walww outra", fico eu o» «ro* tfa nvfeis, j MAflCO* 

l!!i] r i i H i B i n i i ^ ^ f i 



A ORDEM — Sfbado 3 de Março do 1948 

Mundo 
e a 

PARIS - (S. F. I. - P o r | 
L, LATUR) - Em todo» os 
tempos, aa mulheres contribu-
íram com suas atividade» prof-
issionais para o desenvolvi-
mento da economia francesa. 
Antigamente* essa atividade se mulheres assalariadas, nfio ao- mulheres casadas e mães de fa* 

— ^ „ entre aa solteiras, c o m o m i l i a nos estabelecimentos cuja 
também entre as casadas e mães• mão de obra é em maioria fe -

exercia no quadro familiar ou 
artesanal, Hoje ela interessa di-
retamente á empresa industrial í de família, 
ou comercial Aa tramformaçôes 
economias do século XIX e 
m duaa guerras mundiais do se* 
eu to X X aumentaram da ma* 
ftfrira considerável o numero da* 

A titulo documentário, cite* 
moi algumas cifras; 

Num inquérito realizado em 
Líão» verlíicou-se haver 90% de 

minina* 
Em Nantes, outro inquérito 

ap i tou que de 26 empregadas de 
escritorio, seis são casadas. En-
tre as operaria», 75% são casa* 
das. 

| como as carreirng sociais e libe* 
raia, experimentam um aumento 

t de mâo de obra» Os trabalhos de 
costura, por exemplo, que exi -
gem pouco tempo por dia» t 
muitas vezes de maneiras irre-

E preciso reconhecer que é^guintaa: em 8,950.000 trabalha- guiar, são cada vez mais pratl-
• w i n - i . ™ * . - ; — — d o r e s , 67%de homens e 33% dcIçados pelas mulheres, 

mulheres. Cif-aa de 1M»: em! O que i desejar, e que os sln-
7.000.500 trabalhadores, 69,7% dejdicatoa reivindicam, é uma ©ri-
homens e 30,3% d® mulheres, jentação maía firme daa mulhe* 

Easea algarismo moatram mais | rea para profissões ««pacifica-
um dftstacament* o que um au- j roente femininas ou que mais 
manto da mâo de obra. i c c w s n h a m as aptidõea e a dig* 

principalmente a insuíiciencia 
de salarioa dos chefes de famí-
lia que obriga essas mulheres 
a trabalhar fora. 
Entretanto, apesar das dificul-
dades atuais, a mfio de obra fe-
minina não aumentou. 

As cifras de 1941 as se* 

f S 
Uii 

fí!?i 
* I 

ít 
ã 

verdadeiramente fiar-
fcnante o numero de famílias 
"modernizadas" que já aderiu á 
onda dos mais sordidos crimi* 
nosos. Os ASSASSINOS ÓOS 
PROPRIOS FILHOS, A luta 
mçnJsiruoaa contra o vida 
erianciiihss, urdida dentro da* 
{juf irtf parc-def? dos quartos m u 
paiuU o dos eon^uUorioa medi* 

k Mi crime 
cos, precisa s$r detida o quanto 
antes. COMPETE AOS CA-
TOUCOSfevanter barbeira 
contra estes costumes crimino-
sos o assassino*. 

Não pode uma família católica 
udrír a pratica t£o nefanda. B 
um crime contra f« leia díviw 
nas e humrjias, 

m m m i 
Abertura das matricules — 1$ de fevereiro 

j 

Inicio das aulas — 15 de março 
CONDIÇÕES BE ADM1S3AO 

Apresentar certidão de registro civil. 
Ter o Curso de Humanidade ou outro dv reconhecida base 

deníiíica (Em c£f»6$ especiais, fer-se-á um exame de arimiasão), 
A|*reáMmtar atestado de boa conduta assinado por trâ* 

oessoaa aceitas pela Eseoia, . 
Ter IS ano* completos e manos de 40, 
Certificado medico de saúda. 
Outras informações Serão prestadas na Serrotaria d- Es 

cola & nrn Jundiat 388, de 8 fe 11 hora» e?a todos d te u^fe 
ci»» ám sabaám* 

Somsníe algumas prof issôes, i nid.edt! femininas. 

£ £ 3 £ ú t e i s 

A MULHER NOS MUSEUS J Oriunda de Clsrmont-Fer-
PARIS — ($, P. I») — Ni- ' rand, ex-atri* de província, es-

cola Beauchamp» é uma ve*; ta mulher que aos 88 anos 
Ihinha de quase noventa ano»/ ainda tem sede de aprender, é 
que passa a vida percorrendo perita em obras de arte do Re* 
os mussus de Paris, E! consí- ; nascimento. Aconselhada p or 
dcr&vds uma das mulheres ela, Mme. Schiaparoili ( a ce-
w s k cultas áa França. Ves»! lebre modista parisiense) com-
tg»as infsiívelnsente de negro; jprou a maior parte do $eu fa-
na c-btça, Ermpre uma touca moso museu particular da ob-
negra orlada de branco, sinfco* hc-íog ds da epcca de Re* 
h dc SUS viuv-ss. ' nascimento* 

V E N E R E M O S O S A C E R D O T E 

pobre 
GARCIA MOHEJÍO — Uta (radoa com o seu procedimen-

capudhiâho, ao passar j to l Um lilosofo, um político 
por Quito, foi visitar a Garcia j como v . exeia. , ir ouvir a pre-
Morçno* aproximendo*se de^igaçgo do cura I É' realmente 
le com a cabeça dafceebsrta ; | inexplicável, 

— Cufcra-se, meu padre, l h « | 2 Dcnoao 
disSe Qf^cia Moreno, enqusn- ! deu 

UTILIZE SElTp RESTOS C E . esteja coberta, Uma vez íermi-
k^4 | nado o trabalho, reccmece*o, no 

fazer uma almofada1 sentido da largura. Nunca es-
muito linda? Aproveite todo^ que^a de deixar uma franja em 
os restos de lê. O efeito rústico 1 ambas as extremidades,. Se as 
obtido por esses restos de fios franjas ficarem' multo *alas, é 
de Sã, passado $ox entre as ma- nçGÇ3sario acrescentar novos fi-
lhas ds um pano grosso, é abso- os nos cantos ou em toda a orla 
lutamente inesperado. S muito da almofada. Tome outro qua-
sinipka, drsdff igual de l<?na, bords-os 

A grossura dos fios utiiissdos da meema maneka. Costure um 
nao importa. Os mais finos po- ao outro, de modo que ŝ franjr.$ 
dens ser utilizados em fio duplo s e ajustem peri4tamiehte. S^ 
ou corno quiser. necessário, costure, entre um 

A lona 4 geral parda, o que e o utro uma tire de lona de 5 
serva admiravelmentc ao fundo Cms. d? largura, Isso melhorará 
groaao com um motivo qualquor n g 0 50 a aparência da «Imolada 
da obra. Mas tiver um pano como o íormafe. 
ainda ficara ipcShor o efeito da5; 
cores, í 

Cortes respon 

$ 

Mons. Ascanio BKANDAG 

reumatismo da 
7 

ti 

v 

a r a c l a 

^ c m l o P » d e V l ^ ^ o » 
ÂSSVCQA3Q 

WCSHXmíQ I AT. D t f Q ü l I » 
CSM3A& W - « 

VAiAVtiÀZ WteíiO&si 

"BSaBIÇAÇAO AVKEJMt NO TRATAltOOSTO DA 8XrEJSc 

ms t e s á i4o e E t S S I S 914 jt^ trfe 
da Sitilis, raséo parque oíq poake áuviân m r»co< 

a a c ^ l s . 
{».) m. A L C I S ^ OüSCXA 

qua tenho ãa vm boa* recsUtsâM ® 
te 
tkô. 

T>R ATinKO AGUIAR 

to l̂e mesmo tirava o cha^j — Senhores, não vos adrni-
péu» * reis: atr6s do cura, atrás do 

— Um pobre religioso nâo 'padre, eu vejo e sinto Deus. 
pode eaiar na presença do[ Eis a dignidrde do padre, 
presidente da Republica' [ E k é homem de Deus, o re 

— Reverendo, replicmi*lhe 6, prceentante de Deus. 
presidente, ccloçandclhe o | 
chapéu ftz cabeça-, que é um' 
governador do Equador na 
presença de um ministro do 
Altíssimo ? 

E ouviu com profundo res-
peito ao humilde filho de S. 
Francisco* 

NAPOL^ÀO — ÊmbrU«aáo 
de gloria, vitorioso, percorria 
Nspoleao a Italia, quando um 
dia dá com cs olhos em um 
pobre religioso que ia pela 
:-ua. 

O Imperador o encara com 
rUsnç5o e para ele se dirige. 
Admiram-se os generais que 
acomprnham o imperador, s 
uns aos outro^ fa£em esta 
pergunta; — Quem é est» re-
ligicso que assim prende a a-
tençáo do imperador ? 

Ao $e aproximar do reli^io^ 
Napoleêo o cumprimenta 

com respeito, afabilidade « 
bondade. E como o religioso 
muito admirado não sabia por» 
que mersciF, tamanha honra, 
Napoleio desvendou^íhe o ini-w 

I N T E H N A T O E B E M M N T E B N A T O 

CORSOS — Doméstico — Admu^âo — Anexo de Puericultura t 
CoilTibâ. 

MATRÍCULAS — A começar de 20 de Fevereiro* 
INICIO DAS AULAS - 8 de março. 
EXAMES DE ADMISSÃO - Na 1.* quinzena de Março, 
EXAMES DE l.ft EFOCA - De 1 a 18 de Março. 

Frp;a Augusto Severo, 281 
NATAL KTO OkATTOE DO NORTB 

tsrlo. Aquele humilda relígio» 
so era o que o tinha preparado 
para a primeira Comunhão, dia 
mais coiene de sua vida, e j 

S M M R M DE BELSZA 
I —O kit« oru substitui qual 

At£ pedaços de lã e cor- que-r &d*trig3r;te, A melhor ma-
de onodo que tenham n$íra da usa-lo consista em dei-

o comprimento suficiente para xar um pouco de leite cru no 
os custurar ao comprido, tíei* rosto, por algun3 minutos, la* 
xando sempre uma franja de 5 vando depois com agua fria. 

#*cms. de cada lado do pano. Di-: As virtudes do leite jâ eram # . 
vida as coara slmetricamente, conhecidas na antigüidade; é por 
ceia «as com ume agulha grossa demais notorio o fato de que a 
ütrfcvé* da lona no sentido do Pompsia tomava banhe 
comprimento até que toda ela de leite. 

• , 

c u l m a r i a 

V E N D E - S E 

# U m bureau, *m pêtfeito es-
tado, a tí&t&r na Hua Professor 
Zum* 7Í9, com o Amando 
Taveira* 

P gieíií cedo 
CL3K5CA ISESÍCA 

$ ág 13 

|f horas 

COMER DE PRESSA FAZ SO-
FRER DO ESTOMAGO 

Tem-se dito com fudamento 

das de cha, de leite; 1 colher 
das de cha de esaencia de bauniw 

Cr$ 80,000.00 
Vende-se uma casa moderna* 
ta a Ruâ Apoái, S83, esquina 

por isso gratíssimo lhe era j com a Rua José de Alencar — 
Quatro quartos e dois saneamen 
toa. Facilita-se o pagamento. 

que a digestão se faz em tres J PHEPAIiAÇAO! Batem-se as 
tempos. O primeiro ato se passa [ gemas com o açúcar e a man~ 
na cozinha. O segundo na boca j tsiga até abrir bolhas e em se-
e o terceiro no estornado* J guida; junta ~se*lhea o leite que 

Na boca, a secreçêo salivar deve ter sido fervido com a 
contríbue poderosamente para baunilha, 
tornar os alimentos apto3 a se- Mhtara«se tudo. poe-ac em 
rem repartido^, Certos alímen- forminliaíj untad« cem majt-
tdS; tais como os feculentos! tsfe? .e sSasm-se no forno em 
(feijões, lentilhas, 6tc.) nao po- bsinho mavia* 
DEM Jsr ÂÎ RIDOU SENÍO QUEIXADINHA5 DE CREME 

ter chegado ro estomago, Ps- ; C0NTEUt>0; ê ovos; 300 gram^a 
ra cises, cada bocado nttzcsúib dc 2ÕQ gramas de í s -
vinte ç um movimentos fe. rinna de trigo, 100 givrnsa 

| de manteiga derritida; I litro 
; dí ieitc; raspa de um limão* 
J PREPARAÇÃO:— Posm^se to 
idos os ingredientes em uma va-
íâilha e baíc-se tuod até íicfer 
J escumcso. B'n a^guida, d^spe-
[ em fomilJh^> lorradtis 

CONT2UEK): 12 genias; 170 çra^: n̂ m m"üsa doce e ftsaim em 
açúcar; 1 \ íorno quente» 

U | mandibula*. Aquilo que n2o & 
j maátí̂ a, «ao aprovê-Ha. O 

i j n s o SE mastiga íHiga 
r̂ ue 

O çsto» 
— ] m^̂ o e o íntervino, O não 

j é rtvastî ado fem vea ae ali* 
msntpr, env^neria. 
SIEICAIA DA BAIA 

mas üe 

D R , P E D R O S E G U N D O 

S C l Â L l g f A» 

V1A3 ITBlIíARlAS ^ HtOTOLOCííA E S í f l U S 

áf^ varias * Mdroral**. sem 
dor. d* uretra, pro»t»taf vtókuias, arminate; bcxl-

c rirs. Tv̂ ft;í̂ aento rt^ldo daa ur^trit^s agutfce a 
• «uaa ücffipltatiçtat. P^rturbftÇ^ — 

Gslvano Cautario 
^ I ^ S HS EQHAS SM DÍAHT* 
w^^^tSOÍ Sámcío ^ í ^ a Au^fa - , Rua Barita. 141 -

* * A ô c A Í?1 — Sta* 

quem tanto bem lhe tinlia 
feito, 

Em reconhecimento apartou 
i mao do religioso, abrigou-o 
? lhe marcou uma pensão 

deveria go*ar enquanto 
«tivesse. 

DONOSO CORTE2 — O ilus-
tre Donoac Corte*, embaixador 
da Espanha em França, grande 
político G pensador, cada do-
mingo ia a um?, igreja de Fa* 
ria pola» 10 horas, punhfi-sô 
áe joelhos em um banco, en-
tre senhoras e operários, e ou* 
via a MÍSÍ8« 

ün^ jovrm cura subia ÔO 
púlpito e o grande homem de 
Estado o ouvia atentamente, 

Oa amidos em dlplonifrfa a 
f a l i r a um dia lhe disseram: 

\ Esscalçftçi»» tãiUUKCa 

i o í c a lie H e r a s 
Dfa EiefoS&o Cvmha 

( K P S O A X m A ) 

Bfe é t Í^Airo a S£o 
o o i K Ç â s gmaoz&s 

P A E t O t 

CAJVCSS - V Ü H Q i m 
Omritom Vi aa 

AS BrfELHOSES 
MODKLO 1ÍHS -> 
POÍÍTATÇIS E 

DO MUK0O 
Tcclado DA SP 
COMERCIAIS 

RECEBEU O 

£3 

IKSrHiBUiDCB 

fitirt̂  
Rua HT. Barata. iSS^-Fone 1 1 — Caixa Pojtal, S7 — Nata! — 

ENÁER̂ O TELEGIRAFICC — CIJUIAS 

t» MMmn p̂H 

p.9* írtfc-SÜt» Ifcçí^i. SR J 

D E . M A C H A D O 

D o e n ç a s m e n t a i s e n e r v o s a s 
CONSULTAS SM KORABIO C9MIUJÍ400 

C<ü.svil̂ cr!o: Êrtueo s . n W 
^ â c u í » t ttí ~ I M I 

DflTfl JNCOilRETfl LEITUHfl P R E J U D P O f l Nfl LOHBI E* ^ ^ ' ^ ^ ^ ^ ^ 
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A ORDEM — Sfbado 5 d* Março de 1948 

Cooperativa Central k Credito mm siiwjjí 
(Ex-Caixa Rural e Operaria d© Natal) 

Sede-Rua Dr. B a r a t a , 2 0 8 - S * ibe$ra tais popular èm estabekciMentfi d« «edito 
F a ç a h o j e m e s m o s e u d e p o s i t o 

Vinte ano» de funcionamento significam 

Confiança*?, Grantia, Solidez 

i a esíi 
ROMA» janeiro (Ptlo Pe. mada & receber ordzns de c h o 

Jotè J. Suliivan, cormpon- energiccs e absoluUst-s." 
dente de N. C») — "Estfjnos * Narra cm seguida : a maioria 
protitos para defender o que é d&3 pessoas viu-se obrigada a 

Fascista)» respondiam* Per 
Necoss»Hí Familiare (pelas ne-
cessidades da família). 

Quando os comunistas emer 

grupos como os sindicatos e 
outras organizações, o povo e 
eles sfc uniu com a mesma men-
talidade: para viver deh», ou 

tiosso: nosÊde ideais e obras, envolver-ea? no partido fas-(giram e começaram a fundar 
ttossa imprensa, nossas igrejas» cistc, a usar sua insígnia e sua 
tiossa s instituições, nossos lu- t*'d«ta de identidade. A maio-
gares.* ria o fez, sim; porém se al-

IW declara um doa "lea- su*m perguntava que signiii» 
dera" das Vanguardas Cato- cavam as iniciais da insígnia j r-o manos veaetar. 
Ueaa (Vanguardísti Cattolicl), P. N. F. (Partido Nacional* j 
Mofcs. Giugeppe Bicchlerai, , • i 
qu«. éMbn diretor D R . MANOEL VirOHIMO 
Milfio da Comissão Pontifícia 
de AuxiHos. í í&fiinteô da fiocfed&áe Braseira dt Uteicgi* Cuno Medta t 

As Vanguardas Católicas for j <*!« U&frmtóada do 8to áe Jasróo — 4» Vaiverã* 
mam parte da secçSo juvenil j B S P R C I A L í E T A 
aq A,** itftiUníi fi Oomçxt do limai* urinaria o* a&utoa « tóiaç®»; 
í , í ? a ! t n / O j # mxOwm ** eatedo r e « l « M 
Movimento de Açfco çatoUca, ^ # p^op^atorto, Tmtemwív à&z 
italiana (MACI), foi fundado j i cr&ofe** èx> aiei**»* geaittó ^seulino; rarigailits» 
em ÍMO» decaiu durante o pe- j SJSPSIS (ractatfteSi VES.UÍáONTANECKS, d M r i 
Hodo facista, « foi restabeleci «rcasteaía, t ^ l U a a m t m , Dserrsçaa epj&ara* 

— Urologia * Qtetçíyío* 

Ü T T O GUERRA 
ADVOGADO 

Eseritorte: JkSfido Pila — Bala 
m ~ — 1K» 
l e g e n d a : F&tftoo Peixoto, «tf 

f Q f f l i - tm 

cido , imediatamente depois da 
libertação da Italia. Mons» 
Bkohit^i «stevy ligado ao 
movimento cm amba* a3 oca* 
sita*. 

••B1 legitimo, 4 moral, dgfen* 
der«se a si mesmo, defender o 
próprio lugar, a própria llber 

Coasultele; Cal, ^ — f o s ^ IfflS^ — Ríbfb^ 
qae §£*£*• áo "eftad^ cmal^ é cUai*» kr^tK!^ 

D R . B A N D E I R A D E M E L O 
E S P E C I A L I S T A 

Í 
i&voQ&ms 

Ss«gite6fc t^Msn SííJi S*i» 
Ufiw <ew 

Sea^tKUte l Aw- Vta&gtfe* 

um*MH«Mi 

D R . M O N T E 
H u u ^ í s x e m i QO aom 

TAL FKDROH 
a s p a o A U s r A 

OORICH» — IFETFT — 
Bwweistiel* Ho^Krf 

çwtmrfa 
CSnM.l A * . KA Emmw» * * 

Fim de Semana 

O Canto Coletivo 
UVIO DANTAS costumava comparar a assem-

A adição dos membros de bleia dos cristãos, onde todoa 
qualquer agrupamento sempre formavam uma só alma e um 

transforma em uma força so- só cora7ão para cantar og 
ciai que não é pura e simples- vores de Deus, a um mar no 
mente a soma bruta das forças qual o canto dos homens, das 
individuais, Se em matéria de mulheres, das virgem e doB me-
política e de economia t^sa co- ninos lembrava a harmonia su-
esfio de esforços particulares ave e sonora daa ondas. E m 

produz efeitos de eficiência in- pensar do Ímpio Diderot que 
discutível, o que nfto se dará dizia jamais ter ouvido i m 

em se tratando da prece coletiva? musica grave e patética entoada 
Que resultados eficat nâo ob- pelos padres e repetida afetuo 
terá o espirito na oraç&o em samente por infinidade de vo?,w 
ccmum fecundado pelo sentimen sem que nêo lhe comovesse o 
to unanime de amor e união? Um còração e nfio lhe viessem la-
velho rifáo latino diz que "quis grimas aos olho$? 
cantat bis orets> — quem canta Nada i comparável ao canto co-
reza duas vezes. Ora nesa ari- letivo. Nem a poiifom« mo.?3 
tmetica tSo vantajosa em que a la executada pelos meihcu>; 
imidade se spiesenta paradoxal-!tistas produzirá impre^o ti*o 
mente com valor de dois, poucos ' magestosa. Unidos era suas ve* 
certamente delxarfio de ir* As- zes os cristãos estarão senipre 
sim, pois, 6 o canto coletivo, a unidos em alma e, destarte 
expressão das súplicas, das obla- prontos para novas cruzadas, 
tas e dos apelos duplamente va- [ 
loriaado na meüma comunhão da O mal da desagregado espU 
fé, Hoje-^ é pena —as igrejas rituat é já um (ato irrefragcwel 
«So geralmente mudas. As II- a que devemos contrapor a nila-
nhas graciosas de suas ,navos e tica da co^So mais solkla. A 
a cobertura arredondada de suas musica, cuso afirmo-lo î cftrno 
cupolas não repetem mais, co^ correndo o risco de me tornar 
mo no tempo das catacumbas, inoompre^nsivcl, é a Hn^n^F^ 
as vozes confraternizadas na do ospiiiío e tem o fi^u tnô níMi-
mesma prece dos primeiros to mais sublime no cunto coíe-
cristãos, quando o cantò era tlvo. Encarado sob o por.to de vis 
sempre feito n& plural, em no- ta sccial ele é uma força de uni* 
m£ de todos e em proveito da íicação que deve ser reat̂ bele-
todos. Sâo Gregorlo Nazianxeno cida e incrementada. 

> Mipumt npi 

Nos F s b I g s 
Quando, numa casa, nâo se 

cuida de limpar nem sequei a 
sala de visitas, bem se poderá 
imaginar a sujeira que vai pe-

{Curso de aperfeiçoamento nos Serviços de Protología doe fundoa de. residência» 
dad* c w ü a t u r e v o l u c l o * , pjtamça Santos e Silvio d'Aviia noa Hospitais ; «^n^m^ti» 
aetiiia e seiva^ns, nieímo que) Evangélico e Morcovo Filho ~ Rio) | ^ T * íV 
»eja necesaario o emprego das í f i t _ ! , A ^ , _ ^ . ^ ! v i v e c r i h -

« Au*m TWT™ ni/V^i. CUniea e Opers^ees das Doenças Ane-®etafe — Cura r»fflca1 daí 
armas, aisse MOIKI, BICCW* |nrWoiWOn>AS - Ecto-^iginoidoficopU - Tratamento eepe-

! ciaUsacb de aneM^ee-lntesUnal ernnlea e da FBI8A0 Dt 
"Náo tornos, nâo queremo* j VKNT8K ^ VAKIZCS — (Veias dÜtftadas) — Ondas Cartas*-

çtT, um grupo político, parti* I Diatfsrmk — Alta-Frequencia — Infra*Vermelho — 
d&rio ou militar. As Vanauar DOENÇAS DE SENHORAS — PASTOS 
^ . ^ * . , « i CONSULTOHIOS : 
das sao membnw da Aç&o Ca. j p^ç* Auguste Severo, 250 - l.a — Salag 108 — 109 - Fm* 
ftòlicn, e smpre atuaram de 
acordo com os ditames da mo. 
rei e da sociedade cristã,' po» 
rém se s&o atacadas com vio» 
lencb, st defenderão,0 

Como um exemplo da ativida* 
de que desenvolvem, o prela-
do recordou nesta entrevira, 
que durante a recente greve em 
Mil&o, quando os grupos co-
munistas Impediam que se 
publicasse o diário catollco 
"Corriere delia Serra, VOO 
vangu^xdistas apareceram em 
cena* 

N&o houve dificuldades nem 
violência al^ima, Convence * 
tampe £aci5r̂ entei e^ comutfk» 
ias que ü coifva era seria* O 
"Cònriere"foi o único Jornal que 
(oi publicado e distribuído du 
rant« essa tempo." 

Os vanguardlstai são recru 
tadea entre os membros da 
juventude Católica, depois de 
largamente comprovadas sua 
seriedade, prudência « tensa 
lei* 

Quê pensa do comunismo na 
Italia esta lidar dos moços ? 

Realmente, st mostra pree-
eupado, embora pense que o 
marxismo j?maia prevalecerá 
aa Italia, s« se levar em conta 
e êxito que conseguiu nou-
tros países crtetfio* por maio 
de minorias disciplinas e bem 
organUad&s, 

Per que tantos comunistas 
italianos ? 

"IncUno*me a duvidar das 
cifras qut publicam cs comu 
aiatu; mas para entender a 
tituefi* deve-se merdat que 
M ioda uma n«v* gsraêfto 

162$ — 2 ás 5 da ta^de. 
Pxaça Gentil Ferreira — Edifício Leite — 1.® — SaU» 7 -

De 9 á* 11 manha 
— fttt* Jftfíft Í4S frm» 

DR. ARMANDO A. TAVEIHA 
RAIOS INFRA VERMELHOS 

Cxpedlaatas : 
CIRURGIÃO DKMTBTA 

O u 14 is 1? horas — Fut Professor Zuz», 72$ 
D u 7 á> 11 boru ~ \v. Pmld«nte Bandeira, 425, (Av. 2"( 

A geada Miiaiáa Ltla. 
Agentes, Despachantes c Representantes de diversss fir-

mas nacionais e estrangeiras. Com a experiencia de muitos snos 
e a cooperação de vários auxiliares, podemos executar qualquer 
serviço no desembaraço de mercadorias de Importação, Expor-
tação, Cabotagem e Seguros, 

Rua Nisia PloresU, 93 — Caixa Postal, 34 — Telefone 11-01 
Endereço Talegrafico AUGENCID 

NATAL — RIO GRANDE DO NORTE 

cando sistematicamente . o^ 
outros, pode-se, facilmente a-
valiar a podridão que reina 
nos fundos da consciência dc 
criticador Incorrigivel» 

Quaando uma pesso^ fala 
m?l de tudo e de todos, a torto 
e direito, pode-se aquilatar a 
imundice que impera naque-
le coração perverso e impe» 
nitente. 

Quando um indivíduo nutre 
maliciosamente suspeitas in 
fundadas e rancores incofessa-
veis pode-se julgar da 
podriqueira quç grasaa na-
quele peito imundo. 

Cautela, pois, com as pr~ 
lavras impensadas, com os 
juizes temerários, com os ges-
tos desoortesfis que represen-
tam a sala de visitas da nossa 
alma e que permitem fazer 
uma idéia dpquílo que se 
possa nc« fundos do nosso es-
pirito 
MMMtMtaihMMMHIIIkMa 

KMM •flWÚMC 

o S o G a l v S o & C i a . 
TKGÍDGS SM G2!RAL 

A SÍAffi AKTÍGA CASA NO OEJíSRO. POtL ffiSO 
A MAIS PRõCtnSAÜA 

R U A C H I L B . S .» J ! » 
Natal — Rio Grande áo Norte 

Tal.: "OALVAO" — Celsa PartaL » — Yalefofl»: 10.» 

A R M A Z É M Ü A T A t 
Orefidta eetuque» de Kttfcfti. Motbado» e g e r ^ w ^ 

completo áe MMdaa aietcmis • ea^raagelras 
em fpw»» e a marejo Ibatfe^t a dormoiÈte 

* w m A w o ^tAwrrt a » «m,armtr» i n » 

V Q U C U m C A t>O A L E C R I M 
RtJA SILVIO PBUC& 18S - FOlíS ISlf 

AmhaJitoHo êwtuto íbewi^' ^ 
4* Cí f 10,» - «U* - « A» 

f 

G A i V A O MESQUITA LTDA. 
tmw&m eca «arei, tòitea, <0** *cda eatattev v H r a 

artigo saaitaHea, ete,a c>tc. 
S U NATAL O SSTABSLmMKHTO P̂ JESnOEUDO 

NO GENK&O PELOS SKtTS PE3ÇÔS 
Wm OT _ t i jq i 

DH. TRAVASSOS 
SAHINHO 

CntURQICA GERAL 

Consultado: Preçe Augusto 
Severo^ 61 

Re3ídencta - Rum Manoel 
Danta* ifJ — Tom: 1414 

Atenção, congregados 
Uma resolução do Congresso Ma-

r i a n o N a c i o n a l 

Importantíssima moção foi Aqui na Diocese Natal 
apresentada pelo revmo* pe. estamos com o Departamento 
Alvaeo Negromonte, no Con- de Ensino de Religião organi-
gre^so Mrriano Nacional, re- asadd. Vamos todos agir de con« 
lativa ao catecismo e á cate- junto, segundo um plano tra-
quÊtica : çado por esse Departamento 

1.°) Todo3 os congregados po* Diocesano. Ele precisa devo-
nham-se & disposição dos srs, luniarios ! 
Párocos, para ensinar cate eis. nu 
mo nas paroquias, capelos, es- ^ C S W O 
colas, bairros bastados, fa- ^ ^ ^ ^ ^ 
sendas, etc* 

2,°) Procurem faí^r um cur-
so regular de catequetíca paar 
serem eficientes no dito mister • 

Esta moção foi aprovada e 
muito tplaudida. 

Pelos melhores preços V, S. poderá efetuar 
a sua compra de ferragens, vidros, louças 

cutelarias, etc., procurando a 
~ C A S A D O P A U L I N O = 

D E 

PAULINO & CIA. LTDA. 

OOÜSÇA INTHW* Í V 

APt3WPf> 

AçsrsÜia 
Consultoria : Rio Brsr.eo Sp ^ 
X O ^ w t e - Dw 15 4« M 

- Ru* Bílpft"' «W DH. T E O D U I O 
A V E L I N O 

DOENÇAS iKTSftHAÍ 

CORAÇÃO S VA308 
Beatmar&otnfia 

Coasttlfe» ésM U í \ t m diaot» 
Coa... « . Aüreilanoi «3a W ^ ( g g j g I t f W f à 

I 

Feridas, Reuiaatismo « I 
Placas Sifilitiofií 

a u x m DE NCMISR&A i 

a» m% v » ( n n m «Ç9W*| R u a Dr, B a r a t a . 109 N A T A L T e ! « « . " P A U L J N O 

OflTfl JNCOflRETfl 

ttaa.t — Av. Pnnbat* Ueawk 

DH. JOAQUIM i m 
wfottM&TA 

4» SeíJbofae 
P A 1 T O • 

Oa^aa Cvsrtesu «k^e^ütulaflo, 
tünterft etarfao, — CoocvsltM > 
da* 14 \ítím cai fti&ti - Qtm* 
•ujtorie : ftua t f f lms A 
^ HoMemle: kmáâê 

B̂ wwêŝ  ^^ ** li® 

A' VISTA E A' PRESTAÇÕES 
Com a Insignificante pw®»' 

(8o de Cr$ 20,00 MENSAIS, V. 
B. podará «íq^irir o 
d« terreno para construção » 
w » c n i » T I R O t - o ^ 
ro mais saudável desta caps 

APROVEITE ESTA OPOR-
TÜWDACB 

MitMo, po 



A ORDEM — Srbado S d« Merç© d» 1948 

T e m p o r a d a A l a g o a n a d e F u t e b ó l 

Amanhã/ em promissor embate amistoso, 
"ABC" e "America" pzeparar-se-ão paia 

os jogos com os Alagoanos 
A i d u a s « q u l p o s a p r i t i i i t a M « * l o c o m a s m i t m i s f o r * 

m a ç õ e s q u » f n t e r v f r â o n o s I n t s r e s t a d u a f s 

IO "TORNEIO DOS CAMPEÕES SUL* 
I AMERICANOS" APRESENTA-SE FRAN-
CAMENTE FAVORAVEL AO "C. DE 

R. VASCO DA GAMA" 
Amanhã, o grêmio campeão carioca 

enfrentará o ''Cólo-Cófo'', do Chile 
Rio 5 (pelo Radio) — O pa-

norama do momento do s.tual 
certame continental dos cam-
peões, que se está realizando 
no Chile, «urge com perspectU 
vas totalmente favotyveis m 

oferecer no publico esportivo três letras, 
n?.Uilensg uma sensacional e 
inédita temporada interesta» \ Os dois quadros deverão ser, 
dusl de futebol \ possivelmente, os seguintes;* 

t 

do Rio. 
Na ultima rodada do certa-

me, verificou a iniiperada 
queda do "Rlver-Pl&ts", frente 
ao i*Naoienal,i de Montivideo 
oferecendo ao grêmio cruzmrl-

isolada 

O valoroso "Esporte Clube te no "America* e no AlecMm: rapixo; Toré, Jorginho, Vale- i jogarão amistosamente as equi 
Alexandria", de Alngoes, prova, já que, nas pelejas interesta- *riano; Terrico e Abacfjti. pes do "Onze Futebol Clube" e representante brasileiro, o O u -
vel campeão alagoano do ano duais eles apresentar-se-ão AMERICA;- Caçula; Alirio e do "SSo Paulo Futebol Clube1' b e Regatas Vasco da Gam^ 
pvssaiio, estará na próxima envergando a jaqueta rubra j Barbosa; Ademar, Renato e pertencentes á segunda Pivi-
semana em nossn terra para americana e a camisa rlva das Aladio;, Gorgcnio, Fernanbuco são da ''Federação Norterio' 

FranWim, Váva e Tico* grandense de Desportos", 
A MftEL}ftDt?AR I Estes dois clube* desfrutam 

Como partida preliminar do de grande popularidade no 
coíêjo amistoso entre o "ABC" bairro de Petropolis e sSo os 

Aqui, o grêmio alagoano dís* ! AfiC:-Bra&il; Ga^eiro e Erna- j e o 14America'7 amanhã, 4 tarde, maiores rivais da &?na do l i to-j 1 ^- 0 a liderança 
puíará dois grandes embatei, ni; Arnoud, Dequinha e Car-1 no estádio "Juvenri Lamartine" ral do cidrde» 
amistosos enirentando no saba-
do, dia 13 de Março, á noite, a 
treinada representação do "A« 
intrica Futebol Clube" desta 
Capital, e no dia seguinte, o 
e$quatírao do veterano "ABC 
Futebol Clube"» 

da dois adversários do grêmio 
visitante» o "ABC11 e o "Ame* 
rica" no natural e justo inte« 
fêsse de bem representar o fu 
tebol do Pio Grande do Norte 

grandioso certame, com á van-
tagem de dois ponto* sobre o 
"R i v e r" e 
segunda colocados, 

"Nacion?!" 

Amanhã, a tarde, a turma 
brasileir?! enfrentará o "Colo-
Colo", de Santiago, represen* 
tente chileno, em cotejo que 
se prenuncia renhido e brilhan* 
te. Domingo, 14 de Março o 
"Vasco da Gama" pelejará com 
o "River»Piate!l no seu ulti« 
mo compromisso no 'Torneio 

do dos campeões"» 
• 

nos choques com o futuros j 
SOCER das Alagoas, houverem, 
por bem de eobmnr a realísa* j 
çfio amanhã, ô tarde, d? um 

> 

interessante preüo amistoso, que 
tem Í» precipua íinslidaáe de ' 
w v i r de prop; j-o de. suas tur* 
mas paru a temporada alago» 
na de futebol, j 

Com este objetivo os dois ve-
lhos rivais acertaram, outrosím, 
que o goleiro alicrinense Ca-
bula ç o dianteiro do "Potiguar" 
V&Ieriaio atuem, respetivamen-

mm 

Éteiio do Hr 

Credito para 
guerra 

RIO, 4 ( A N ) — O presiden j al para aquisição de medalhai 
te da Republica determinou ao j de guerra e çruz de combate con 
Ministro da Fatenda habilites* | feridas a oficiais, sargentos e 
MÍ a enviar mensagem a Câmara | civis a titulo de excepcional dis 
dos Deputados solicitando a a-1 tinção por serviços relevantes 
bertura de um credito especi- * prestados a Fatria. 

P E L O fôUSBDO G & T G U C Q 

zer 

LONDRES, 5 — (R.) — A - cemplement&res — disse Hen-
brindo os debates sobre o or- derson acrescentando que con-
çamento do Ministério do Ar, tudo mais vale prevenir do 
o Ministro Arthur Henderson, que remediar" "Muitas pessoas 
declarou que era necessário fa- acrescentou — pensam que é 

esperdiçar dinheiro com constru 
çâo de nevos tipos de aviões di 
rígido pelo homem quando os 
cientistas criarão, em breve, 
um equipamento muito mais 
aperfeiçoado. A guerra de "aper 
tar o botão" ainda nâo é uma 
realidade, ma* quando se abriu 
um novo cempo com a deacober 
ta áe projetis dirigidos a jato 
propulsâo não seria acertado fa* 

compreender a um agresso-
pctencial que "seria atingido a 
rija e imediatamente", A ofen-
siva e defensiva são semp-e ô  

A ultima palavra 

ÀMÕO^NA MA0UÍN4 

SQMâOOBI 
c SâLOaSORâ 

0 sa;o méqvine 

C A R L O S L R M f t S 
Rue Dr. Barofo f 253 

U l 1159 . C. P*ttal 17 
N A T A l 
O Norte) 
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A MAQUINA 

MAIS PERFEITA 

ATE' AGORA 

FABRICADA, 

SUBTRAÇÃO 
i 

DIRETA. 

SALDOS NEGATIVOS. 

MULTIPLICA 

A UN1CA QUE TEM 

TECLA DE 

REPETIÇÃO 

O CEBEBRO i 6 VOS FRACO 
1UEQUEAEM O USO DO F0RTIFICAN11! 

V A N A D I O L 
Porqu* ocasionam: 
Depresfião nei^vosa, infionias, 
fraqueza e nouraítenias, sendo 
pronta e eficaz nos casos de 
fraque2ftt m&gresa, cansaço, de 
animo e máu estar* Vanadiol 
contem elementos de açfio 
sua formula licenciada pela 
Saúde Publica t conhecida do» 
médico* mate ilustres. Tome 
VKWUQI* 0 foriiÜWH* tu* 

zer grandes despesas com a pro 
dução de tipos de aviões que em WASHINGTON, 3 — (NC>- sobre sua missão, o senhor Tay 
breve serão antiquados. Hender-! -esoiução propondo que lor recursou comentários e 
son salientou que os caças a jato 10 Congresso in?te &o represen* aconselhou dirigir-se ao Prosi 
britânicos "Meteor" e "Vampi- t a n t e d o s 11X14 * n t e 4a Na-• dento, 

sâo os melhorea do mun- f t o . Unidas para prote^Ur P o ' CATÓLICAS 
do. A Grã Bretanha tem a su- W*™ Arcebispo Aloysiue, D E r a N D E M A P F 0 U E N A 

premacia na classe doS caç^ Stepmac de Za.reb pelo Gover| p ^ Q p ^ ^ D A D E 
de intorcepção* O efetivo maxi-"™ iugoslavo, foi proixwtA w t R Ü R i V L 

mo da RAF no próximo ano Camsr* doK Representantes pelo ' 
será de 335,000 homena e multe- l u t a d o Charla* J. Kerstom d , j V A ^ H I I N U T O N , « ^ <MJ) -
1-es O que w r e e e n u uma redu- Viaconain. Numa rnformaçao prestada AO 

Mn Kersten declarou aue n Comúe Congressionoi AgricoU, 

S A N T C S & C I A . L T D A . 
REPRBSSNTANTHS — IMPOHTADOBSS 

EXPORTADOHSS 
DSâtribuldoras átts wgtii&tes marcas : 

cãa ds 43,000. O orçaawnto foi 
h 1 T 9 milhões de esterlinos o J u m e n t a e a prlsf.o do Preb -
que raprwtnta uma r«4uçâo efe ^ C r o a t f i eonatitu® uma v iolado 
41 milhões de esterlhvís. C f t r t a U n i d a = 

"e ofende cs ideeis 
tas de liberoade e justiça" 
NA CASA BRANCA O SE-

PRESENTANTE DE TRU-
MANN JUNTO AO PAPA 
WASHINGTON, 4 — <NC) — 

Myron C, Taylor. enviado j m -

!! 

Lubrificantes e graxas OAHOOYUS t MOBILOIL — 
Automcvcii PACKARD — VéUa CHAMPION — Pneus 
FIHELU — Motôrei HERCULES DIESEL — ConJuüto« 
electrogêiíios para ilumintí&o de Fftzendfta, merca MAS-
TEB—Peçaa legitimai • acceasoríog ptm Automoveia t 
Caminhfras ara geral. Descontos «ipeciata aoe "fccvet»-

— Dirljrci-it a finca SANTOS * CIA, LTDA, 

— Tav&ree d® Lyr», Í1 — F o » l . l . í . l 
t n á , Teig. — TOJAL — NATAL 

scal do Presider.te ílarry S» Tvu 
mtnn ante Sua Santidade o 

| | papa PIO Xlli visitou A CE«S 
Branca e logo declarou aos re-
pórteres qus havia riscutido 
quesíâes ger»i$'çom o Chefe do 

j | S.\c^uUvo, Como perguntassem é fonte de manutenção para 
I todo» os membros da familia'\ 
j e ê q üpo de agricultor qus 
| «ove rc-reber o apoio cio Estado, 
; Toda política agrícola quí se 

f 1 

j Á Coníerencia Nacional Catoli 
ca de Vida Rural» recomenda a 
economia íamili&r, como 
angular de uma Soa polifica a -
graria* 

O Comitê pon»ultou diversas 
iastituiçòsB a^ricoías do pais^ 
como primeira medida parr; n 
elaboração do programa nacional 
ôgrieoia, 

A Conferência define qu« ft 
"fatmUa camponesa proprietária" 
como a unidade familiar <(que 
vive na terra que cultiva, não 
como empresa para comerciar, 
sicrifto como stíridad® autonom^ 

l o f t é 

P t e f e i t m a M a a i c i p a l d e Nata! 

R m a r f t n f f i g m f 

tocrtVsato ™ Ar . Ifoçue á» 
Celsa». V» — V> Áuim 

mn 1WM 

DH. JOSÉ* I V O 
ft W>K » ftA» DIBETÜfUA DA FAZENDA 

A V I S O 

; A Diretoria da Fazenda Municlprl de Natal, avisa ao» 
i contribuintes que, de acordo com o* disposições em 
} vigor, gosaráo do abatimento de 10% aguces que, durante 
! o mez de Março corrente, pagarem de uma $6 vez, todos 
| os seus impostos, taxos e contribuições do exercício e, de 

03 que pagarem os seus impostos, taxas e contribui 
çõea do trimesUe, por ocasiáo do respectivo vencimento» 

; Avisa, outro sim, que o Imposto de INDUSTRIA E 
PROFISSÃO dc exercido corrente, parte municipal, *cr4 

; arrecadado peU. Recebedorla de Rendas Kstaduaia t 
; Agencia de Rendas Estaduais dc Aíecrím, çotr os ibatt* 

mtntos acima 

prez», deve atonder não só 
materiais da produ* 

r f t í também o» valore» es-
piritu^is que afetam a pessoa 
dc família, dia n CNUR, ao ex-
pressa^ ^ua oposição ao iatifun-
DIÇ OU MONOPÓLIO AGRÍCOLA. 

Chtíf dâ CUdIOA ptdíatrlot to j "Nâ.ç podemosi esperar que fio 
Hospital da PoUeUalüa ào Al*w j rev» democracia quando o con 
crim. Cfcüíe clíateftjs dr ; iiTvpeísoal da^ 
Ambulâtorto "Sèo S(^éí*t è: j auhstiíiie o cultivo inten-

bairro AnChl^ta (RoíHU) ; S o c humano da pc-qucna f*mi-
DOENÇAS DO ADULTO I DA | üA proleUrla" . 
CRIANÇA fdlaturbl» alitm». J 0 m c a r n o documento adverte 
^tm, diarréM, romitoe. deaiu ] ) r H t f 0 S Jaiiíundio e A* 

<te»tJçáo, «te. 
coleiivififldt- !f* «iraride propr ie* 

t-íío tcvrrs 3«; mfjoji do E*» 
lado, como «iiísedcu na Rússia, 

t t 

•KWH 

EITUJtfl PREJUDICADA NO LOHB m m o i i i Q i D 

I dêídoi, fcitvafjâo .".mbas que de-
DOÍNÇAS DAS e i & m o R A f I ( i i n , l a , „ , H c o m B ! í t R a b s < í , v i . 
(»rt*ra, ov»rio, trotnyA, hemot 
r«{te> (U puber&día, fniKiroe, 

*o* d» t&cuoptua». eUt) 
NSURMSTJçNIA S I X U A 1 

s o T u a ;i 
O?*». • Rí*,! ~ A7te*i$* H-tr» ! í 

W fUS» i i U H | 

L X I A M 
A O R D E M 
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A s s e a b í e i a , a n o t a , da Cooperativa 

A g r o P e c c a r i a de Itareíama 

Reftltar-se-á, amanhi, e m j 1 

Jtàretama» a Assembléia da Coo 
perattva Agro Pecuaria locai» £lo 
reeoente Instituição que tem 
prestado aos agricultoras e cri* 
nicipio muitos beneficios. 

Na Importante reunião a sua 
diretoria apresentará o relatorio 
do movimento de 1847 e os as 
saciados tratarão de assuntos de 
interesse social, 

Aproveitando o ensejo da As* 
lembléla será inaugurada a no-
ve séde da Cooperativa, grafes 
aos esforços da atuai diretoria, 

O Çoíiselho Estadual de Coo-

Q I A U 3 V B G 1 C O 
HOJE 

Santos Perpetua e Felicidade 
AMANHA 

«Santo Tomo* de Aquina 
Natural de Rocaseca» na Itá-

lia, Cogwunin&do o "Doutor An 
gelieo", é o maior tèotogo da 
Igreja, Sua filosofa, a filosofia 
perene» está exposta na sua 
mcucima, a ''Suma Teologia4'. £' 
o padroeiro das escolas católi-
cas e o mesmo por exoelencte 
doe nossos tempos* 

IV Domingo da Quaresma. 
Oraç&o de 8» Tomas» Omitir eo* perativas, a DivisÊo de Coopera 

tivas e a Cooperativa Central se j Credo, 
ferio representar pelos sr. Mi* J k SEÇPJXnA-MfyA 
guel Ferreira Neto e José Ave* 
Hino de Melo, diretor e funcio-
nário da Central de Credito. 
HiMIVIÉlII 

âüloflía S u m f â o 
ADVOGADO 

KVA CAMBOERÍ, 711 
JTONX8 : 1700 - 1728 

G R A Ç A S 
Borwto Críetf no, tgmdeoe a 

/fossa Senhora cfoe Graças e ao 

U n a b â t i d a e m a n t i s s d e 

j o p t í n a R 9 m o n o á o J u r u á 
O suWolegado da Praia do I diverso» menores que, munidos 

\Ieio, Sr. Fsdro Vilela Cid,'de cartas de baralho e fichas, 
acompanhado de rlzuns poUciJ jogavom até alta hora d?, noite. 
a?s, esteve ontem & noite dando u Com esta providencia, a Po-
"batida", no Morro do Juruí,} licia liquidou um dos muitos 
resollrd.) grande quantidade d© j outros de jogo desta cidade» 
ajieirecbos dominados á joga- j Apelamos para que, as auto-
r a , i ridades competentes estendam 

ITms» dOí prlncípsfe bancos de | essas buscas por tedrj cidade, 
O programa da festa é o se- onde o jogo cinda se pratica, 

frondosa árvore que abrigava 

m c m 
• • T . -r . -

NATAL - s«b»d0, s de Março de 1848 

Festa de Sio J t o s e , tm Carnaúba 
No proximo dia 17* na vila J Missa e comunhão geral doí 

S. Jqcq de T>*w 
Português, de Évora, dedicou* 

so ao mister de socorrer os en-
fermos. Fundou a congregarão 
que tra o seu nome, destinada 
ao tratamento dos doentes. 

Missa OS JUBTI, com oração 
própria. 2,a oração da Feria, VI 
timo evangelho do domingo. 
Ou: Missa da feria, 2.* oração 
de S. João de Deus* 

H O M E N S P E 

povo ás 6.30. Missa sclane e ! 

benç&o da capela-m£r de São: 

José* por D. José Delgado, j 
bispo diocesano, £s 10 horas, j 

A festa s^rá encerrada cvm \ 
procissão pelos principais ru&a j 
da vila e ben$ao do SS, Secru 
mento, as 1G horas. 

Coração de Jesu* um* ^ j A Ç A O C A T Ó L I C A 
fiktnçoda em , eom p i ^ 
messa de puoítean 

• Jtfariá Karfita Sena, açr&te* 
pt a Nessa Senhora das Gra-
ças um% prctça alcançada com 
promessa de publicar. . . 

A nota do dia 
Difusão da verdade 

Muita gente náo sabê ava-
l i a o grande papel que a 
imprensa e em particular. 

O jornal catolieo desempe-
nha na difusão da verdade, 
Não haipulpite que tenha tan-
tos ouvintes qutnto a tribu-
fca da imprensa. 

Eis porque todo jornal cato* 
lico deVe ser um periodico de 
grande; tiragem. Afim de que 
a verdade se espalhe o mais 
powivel» dissipando erros « 
duvidas, que tanto mal frisem 
ao povo. 

Ko Canadá» segundo lemos, 
já existe uma compreensão 
muito oittàa do valor da im-
prensa católica. O diário ca* 
nadense "Z^Actton Cathcli-

está com uma tiragem 
de setenta mil eacemplsTô*. 
Isto não é rcincadeira* Basta 
imaginasse que eada jornal 
é lido por variaa pessoas, 
Multiplique-se, pois, o numero 
de leitores pelo numero de 
exemplares e se poderá v&r, 
com facilidade, como i tnor* 
I » o poder da Jmprensa e 
quanto bem «ela poderá fs* 
a*r. 

Por todos os países a im-
prensa católica procura fir* 
mar-w e progredir» Ela Só 
desaparece ou diminua onde 
fie instala a perseguição doâ 
tiranos* Todos od paises do* 
minado^ pelo comunismo es* 
t&o nesie oajso. pe Hu^iei 

# até a TchecoSlovaquia, que 
é o mais rrcente, 

K' um engano supor que o 
jornal oatolico 4 sempre in-
ferior eos leigos. £le, ao con-
trario, pode ser e deve ser 
muito melhor, Porque com os 
mesmos requisitos de ordem 
técnica, saberá render culto 
permanente á verdade, com» 
batendo o erro sem tresuat. 

Mas p?ora isso é preciso que 
es catolicos saibam valorizar 
o seu jornal. P&r& anúncios, 
para assinaturas» para compra 
avulsa, p:ra publicidade, 

MANHA DE FORJ5AÇÂO 
Amanhã, (& Z horas ha-

verá M ŝihfi de Formação pa-
ra os rapases e Homens de 
Açfio Católica, na Capela Sa-
lesisat, 

| A nibsa de comunhão geral 
íp^de ser Í̂ U?? em qualque*1 

I igreja ou e^pel̂  di ofipltal. 

C I N E M A S 
IA RAINHA DO NILO, no "S. 
; Luis". 
: ERA SEU DESTINO, no "ftexM 

. QUASI UMA TRAIÇÃO, no & 
PedvoH. 

•JOHN ANGE3U no °Cine Ale-
crim''» 

Admissíveis para adultos. , 
CORRIGIDOR, no HPan>quial — 
Aceitável. 
OS MORTOS FALAM, no "Cine \ 
ma Popular^ — Para adultos de 
critério formado. 

d© Car&uba. terá inicio fesU 
d^ glorioso Sso José, padroeiro 

locolídade. 
O programa da festa e o se-

guinte;. 
Dia 13 — Haítermento da bsn 

deira do Pedroeiro, ás 17 horas 
haverá novena dos marlÃnos. 
DIA 17 — Missa ás $,30 horas, 
da Congregação Mariana e co-

| munhão d®3 aŝ vciâ o í̂f Heli-
glosas. No nesmo dia haverá 
novena de N. S. do Carmo. 
DIA 13 — Missa de N. S. do 
Carmo, comunhão paseoal dos 
pobres e povo em geral. 

Apôs a missa realizar-se-á a 
nmdação da Irmandade do Car-
mo» A's 17 hora haverá passe-
ata dos solteiros e a novena ás [ h'e a importante assembléia rea 
18,30 horas, que será patroçi- j ontem, em Currais No-
nada pelos mesmos* Logo apás 1 vos e na qual foram tratados as 
terão inicio o leilão» barraca ; stintos do Banco Cooperativo lo* 
eíc, ;oal e do proximo Congresso 
DIA 1® — Alvora&i ás 8 horas' Cooperativista do gkrldó* 

Escola Técnica de Co-
mercio de Natal 

r tabsr ta r i «ufss 
Na próxima 2?», feira, ás I9.S0 sores e Ĵunos» falando em 

hor̂ Ss no salão de festas do es- noma do corpo docente e o prof. 
tabelsoimento, será solenüsaàa Boanerges Soares, « pelos cur-
a reabsrtiira das aulas da Es* sos Básico e de ContcbiiídaJe 

mmipne ^i* àm 
Um dos miUgres do Cristo qut mats 

naram ts multidões foi a da multiplicação dos DHa 
no deserto, Milagre que atendeu hüo á< 
de um eníermo mas á s necessidades de mais de cS 
co mil pessoas, lm 

Era cada vÔ2 mais crescente o numero dos pua 
acompanhavam os prssos do Messias. Doentes acor-
riam de toda parte, esperando o momento de gHUv 
uma supU ca, dc tocar as veste® do Cristo, paia senti-
rem-se sáos do corpo o da alm?-. 

Voltando de Jerusalém, aonde cursrn um 
tioo, junto á piscina Prcbatics, ná 

Em nossa próxima edigêo da* 
remos noticia circünsianciosa so 

dente. ExpfcnnwHava 6 fino^iclG com n 
ãòn^ín o FcUpo, ol̂ nndo o 
culou qtse com <iu2entof; din^circK w 

um qopueno bocado a cada um, ín^rvtio Aní5r^ 
írm&Q P^dro, para disor que um m^o hnvi.j 
xido cinco pães e doî  peixes, o quo nada 
tf.va para tanta gente. Mandou, c-ntão. quo os discv 
pulos ordenassem ao povo que ge assentas?;? sobr̂  
o feno* Pediu que trouxessem os cincos pães * os 

dos peixes^ e, dando graças, começou n distribui-los, 
Os pães e os peixes multiplicavam-se. Todos se 
meptaram á vontade e doze cestos foram cheios 
dor* ped&ços que sobraram, 

O efeito do milagre foi extraordinário. Cuvbm^ 
se vozes a exclamar; "Kste è realmente o prefate que 
devia vir ao mundo*'! O entusiasmo da multidão che-
gou ao ponto de querer forçar o Cristo aceitar & 
corôa de rei, Mas Jesus desapareceu do meio do 
povo. 

Aquele grande milagre era o prenuncio um 
outro ínaior. O que multiplica as searas e m vkb ,̂ 
pôrenixsndo ? ersaçlo, iria mviíiiplíciir-se a si ntès-
me, como o pao vivo descido dos ceus, fcsgndo-se 
alimento d«s almas, pelo milagre da Suc^rî .ia, D** 
pois de ter-se glímentado pelos efeitos de um mi« 
lagre, aquela gente ia ouvir palavras i t vida tm* 
ra. O Cristo ia afirmar que daria sua carn^ cowo 
alimsnto e seu sângue como bebida, Sua» pror.^^ 
ssis causariam escandalo, eti mesmo entro os disíw 
pulos. Quem lhe ficasse fiel, porém recordar-se-ia 
das suas palavras, ao ouvir, na noite memorável da 
ccia, aquelas outras ditas sobre o e sobre o cr»-* 
lie© : Isto é o meu coî po, Isto é o meu sangue. 

CHnica Infantil ca 
EftMAR LIMA 

Comparecerão todos os profee Nascimento. respectivamente, j 

cola Técnica de Comercio de oa dunos Nivaldo Foitosa Ba* 
Natal no px^sente ano letivo, nifaeio e Pedro Américo do Laureado ptía Faculdade de Msdicba àtx Bsis ^ Uvi? Dc-rhto 

pela Üftiversid&de do Brr^ii 
PUERICULTURA — REGIMES ALL\1KNXAKÈ^ I>A C1UANCA 

AS&ISUSÍCIA m v t c m M m A A m m ^ m i v u r n i 
0EBEIS— CHIANÇAS DIATESICAS E DOENTES 

Consultas diárias das 4 horas da tarde em diante. Consultório 
á Avenida Rio Branco n,° 564 — Primeiro Andai1 — Saia 305 

(edificio RIO) 

AGRADECIMENTO 

ÜÜSU 

inte 
Est&o sendo convidados to-

dos os senhores deputados pa-
ra uma sessão ordinaria a rea-
lizar-se amcnhS, domingo,, ás 
S hora^ na séds da Liga Ope* 
rarie, á Avenida Rio Branco 
na qual s«r8o tratados ^sun-
fcos ligsdos á CICSÍC. 

Natal. 6 de de 1043 
F&DRO AítíEHICO DO 

NASCIMENTO 
Í^TCâidenú 

MILTON CALVAO 
1,® Secretario 

38E l m 

EMfíjIANO DE OLIVEIRA e fatailia ainda sob a gran-
{ de dfii que os afligiram com a morte trafica de seu filho 

Antonio de Oliveira (Milu')> ocorrida domingo 23 de feve-
reiro vem, pela preseíte agradecer de coração a todos aque 
les que visitaram» enviaram telegramas, cartões, cartas» te-
lefonemas, dando os pesames. pelo doloroso acontecimento. 

Particularmente, agradecem aos arrojados pescadores, 
que, durante seis dias consecutivos estiveram no local 
do desastre, procurando o esdaver do jovem morto, nâo 
obstante £er deb&lde esse grande esforço. Jamais se 
esquecerão do gesto altamente pátrio tico e humano dos pes-
cadores, que lutaram desassembradamente durante quasi 
uma semana, apenas com o fim único de retirarem o ca-

daver e fazerem entrega a família ènlutada. 
Igualmente, agradecem, a coeperaçSo eficiente do sr. 

Pedro Vilela, delegado daquele Distrito, que tomou-se 
Um grande interessado n&s pesquisas, dando prova cabal 
de que é uma autoridade cumpridera de seus deveres, 

Natal, G de Março de 1948. 
EíáILIANO DE OUVSaRA « família 

s . lociodad® Sâo 
Í T C fíiho do V i c e n t e d e P a u l o 

»tf tw. IA.' 

Tendo a Diretoria Diocesana 
ida Juventude Feminina Católi-
ca endereçado ao Concgo Jor-
ge 0'0rady de Paiva telegra-
ma de agradecimento e eon-

AMVEHSARIOS dedierdo cooperador. 
SENHORA» O Dr. Aldo Fernandes de 
— luiá Pegado Cortêz, ele- Melo que conta com um largo 

socisis catolicos e irmã do s?«u- circulo do amizades, vem re-. 
doso Mons. Pegado. 

— Maria Magia Pacheco, 
gratulaçoes pela publicação da ] esposa do sr. Eduardo Pa-
biografia do Conego Lula Gcn-
zaga do Mon te, recebeu do 
autor a seguinte mensagem : 

RIO, 4 S 48 — Margarida 
Fagueira — Juventude Femi-
rdn;t Católica — Natal — re-
ceba transmita Juventude Fe* 
miaiiia meu grande agradeci* 
mento cumprimntos enviados 
motivo biografia Conego Mon* 

jte pt Divulgação suas virtudes 
nunca esquecer o jornal ca- saber constitua para tede* nós 
tolieo. S assim ele aumenta, verdadeiro apostoWdo tfio altos 
vá sempre a sua tiragem, 
ternando-se arma cada vei 
patl ?eie&tt 

exemplos estihiulos encer-
ram pt Cordiais Saudarei 

^ iCwtlf t O Grmdy, 

checo» 
— Kermelinda Teixeira, de 

Melo, viuva de Olinto Teixei-
ra de Melo. 

SENHORES 
DH, ALDO FERNANDES 

DE MEI.O Transcorre nesta 
dato o aniversário natallcio do 
Ort Aldo Femrndes de Melo, 
Diretor presidente da Casa Ban-
caria Norte-Riograndese e fi-
gura de relevo em nossos 
meios sociais. 

O ilustre nataliciflnte que já 
desempenhou &Uos cargos tva 
adB&inistr&çie Estadual, é notoo 

cebendo, intimeras felicitações, 
ás quais A Ordem se se anocia 
cordialmente. 

Saluatimo Cacho, funcioná-
rio do Telegrafo Nacional. 

— Farmeceutico AbiUo Cha-
con, residente em Currais No* 
vos, 

— João Galvão de Oliveira, 
auxiliar do comercio nesta ca-
pital. 

— Raimundo Machado, co-
merciante na prrda da Re-
dlnha. 

SENltORINRAS 
Maria de Lourdeí? Ara^ 

ujo, filha do sr. Silvine Fran* 
cl^co de Araújo. 

— Luiaa Melo, filha do *rÉ 

Antônio Ferreira Melo, comer- DE?À£TAMENTG 
ciante nesta pra^a. DIOCE5V\NO DEFESA 

— Tamsr de OÜvôira, filha DA FFS K 0 A t&GKAL 
do sr. Aparício Martins Ca- E^j^diente : 
valhâiro, residente em Recife. â . a feira — de 8 ás 9 

m V E S S feira — de 19 áâ 20 hera» 
— Sinval FfgundéS, filho do -

sr. Beverino Bezerra da Sil 
va, nosso ccoperader* 

—#Clídenor Lima 
sr. Sérgio de Lima, funcioná-
rio do D EI, 
CRIANÇAS 

Complota Amanha o seu pri-
meiro aniveraario natalieio o 
Garoto Geraldo, filho do sr, 
Gerrido Carvalho Lisboa, so-
cio d& Firms J, Lisboa & Cia» 
e de sua espora D. L&uraci 
Alves Lisboa, 
VIAJANTES 

De vingesn ao Rio de Ja-
neiro, regressou a esta capital., 
por via aercn, o sr. Antonio 
Martins, che5e da conceituada 
firma M,t Martins & Cia. e 
Cônsul de Portugal neste Estado 

Essa figura de destaque em 
nossos meios sociais e comer-
ciais íez-sse acompanhar de 
5ua exma esposa, e o seu de-
barque, em Pfirnamirim, foi 
muito ccnconido» 

[m Keídl o deputado 
Em transito para a cidade de 

Mos&oró, acha-se nesta c-pital 
o deputado Vicente da Mota 
Neto, um dos representantes 
deste Esudo na Camara Fede-
ral. 

Na Urde de ontem, o ilustre 
parlamentar esteve em visita 
de cortczia ac sr. Governedor 

Terá lugar, amanhã, i$ 15 
heras, no Consistório oa Catê  
dral, a seSrâo ordinária da 
Conselho Particular d* Socie-
dade de Sao Vicente do Pau-
lo. 

O Presidente pede encareci-
msnto de destaque nos nieios 
todos os represei oníes 
Conferências Vicentinas a re* 
ferida sessão devendo levar OJ 
mapas mensais de suas Confe-
rências. 

canses nu 
A partir de hoje. esiúr-so esa 

expo-icão, ú rua Ní̂ b Flor̂ tr. 
N. 70, os novos th.^is 
ojucus e camirl-iõos aíaî a-
da Mfírcn "White". 

A firmf. Santos & Ci& Lt-ta.. 
representante ftUwi^-. [ 
todo Ei<cdo ázvíi á, H> 
do hoje aos auio:-.iohii*?a5 na-
talenses e ao povo cm 
o a áe^or^i^íxo d^ nov^ 
caminhões "Wliite"*. 

Jasé Varela, no Pí.Ucio, 
do-se acoir^anher àos si* 
Francisco Ferreira "Souto. Gur. 
Jel FilhP e Antorâ" Mou. 



mm | râlâ Gal. Castelo 
KECIFE, 8 — AN) — 0 Ce-
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ROJE 
5, Jtíuo de Díttí 

-AMANHA 
Fundadora daa Oblatas de S* 

Bento, f»m cujas fileiras en-
trou depois cie viuva» Multo 
venerada pela santidade de sua 
vida e por seufí admirav îa mi 
fcgras. 

frites* COGNOVÍ, cem cnrçfio 
praprifi; 2 " oração e vitimo evan 
gelho do domingo» 

Ou : Missa do domingo* 2.a ora 
ção de Santa FiancUea. 

vocou oa jornalistas para uma on 
trevteta coletiva, afim de eluci-
dar o momentos© caso do incen 
cHo do 15:° Regimento do In-
fantaria 4a Paraíba. Começou 

minosos os quais em sua maior deputado Gregorio Bezerra qu* 
parte confessaram o crime e re foi vigio em João Pessoa em 
lataram como o praticaram no datas que se relacionam com o 

houve a menor negligencia por exemplo da mais corajosa ab* 
parte do pessoal quer do Quar negação a sentiuenà das armas» 
lei quer do serviço d^ folga ou apesar do calor infernal, dat* 

Brasil. Somente os comunistas po plano dc incêndio. Tudo faz c;ev do? residentes na» proximid&~ biazas que saiam do aavipien 
deriam organizar e realizar um ter sido ele o autor intelectual des do edifício quo sob a dire-èo to sueerior aobre a sua cabaça 
piano dessa natureza e o inque- do plano em cumprimento a pro dos primeiros efisisis chsga:U>$ ao só foi retirado do seu posto 
rito confirma essa opinião do do* messa feita da Tribuna da C*- Quartel a logo apàa sob a do quaai asíixifido, Quvhi-s* ru-
is doa executantea que talvez msra de vir ao Norte levantar próprio comandante de tod* s as mores de que o incendia vi-

dizendo logo que foi divulgada a tlvcaeam participado do erims m&ascts, caso fossem neme^a praças afirmam sava evitar a junção do I5,ç Ro-
noücia do incêndio foram toma- mediante promessa e m o m - mandatos do» deputados conv.s- temente ter salvo, com slono gimento Infantaria com ou-
des providencias p3ra apurar p^níô pecuniária, pcii-nfto e-lntetas. E a feitura do roiatorto êxito, todo o material da iessou has unidades que ee" batiam co» 
as responsabilidades. Ainda em ram filiados ao Partido, O pin j do general MAMA constatou ravia, do deposito d* íVdsmer- t?a os extremistas na manuten-
Natal. onde se encontrava, no- no foi ideal^do esn reuniões ! o incêndio não fera originado *o. arparam responsável ttom çso da ordem. A preocupação dei 

Imeou o genernt Ma»& que comunfatas onde houve os pri-ipor qualquer imprudência ço- a preocupação constaüt* iso 
pontenefemente deslocou-** para mairos eontaçtos entro orgeni-! metida pela* guctfmçfio. Vcníi- lar o pavilhão de deposito de t<KÍÍi f e i ^rmar-se 
Jo&o Pessoa para proceder o ri- zadores e executanteg. Umas daa jeou^s* tsr sido iinpossaivel im- munição que, se atingido, causa - Ê r â m e ? n e Pa r a tomar a estrada 
gc-roso inquérito. reuniões foi presidida pelo ex-{pedir a execução do piano. Não ria males" incalculáveis. Como e í í a r t if a u x i U o d o s l s v 

« , - ^ { _ • > . mãos ae arma«. Huira por terra 
Por Eolicrtaçao cto Ge-

neral Masaa pediu ao promotor j 

S5o os seguintes os municí-
pios fctingidos pelas chuvas 
segando telegramas enviados 
ao dr. Raimundo de França 
Chefe do Trafego telegrafia 
eo : Patu' — ótimas chuvas; 

tüte Gomes — 20 mms, e to 
do município bastante chu* 
vido, Apodi — boas chuvas 
Caraubas — ótimas chuvas 

Pau das Ferros 74 mms. ; 
Martins — 21 mms. ; Pana-
tíns — SO mm*. ; Alexan-
dria 21 mms. ; S, Miguel^» 
SO mms,; Umariial, Demetri 
trio Lemos, Portalegre 
boaíj chuvas ;Parau' — 5 

Baueto—nenhuma chu 
va ; Cruicta — não houve 
chuva hoje; Pwrelhas — on-
tem das 14 ás 14,20 ç £0 ás 
21 hora* chuvas torrencia* 
is ; Iteü' — ótima chuva on 
tem a tarde ; Jardim do Se* 
rido' — boa chuva e rio mu 
nicipio enchente Igual a 1947 
rio Seridó amanheceu gran 
de enchente, 
Da Terezinha, no Piaui o dr 
Raimundo de França recebeu 
ainda o seguinte telegrama : 
Ao 34114 inverno que este» 
V# íicando exeasso t̂ m nes-
tes trts últimos dias aumen 
t̂ do de intensidade* Abra 
«os — Sote&r'. 

militar qu .̂ acompanhasse as 
diligencias do inquérito quo 
foi procedido, dentro dos pra-
dos previstos no código da jus-
tiça. O inquérito foi dirigido 
com a maxima Isenção de animo 
e apresentou como resultado a j A K O — d o NsWÍ 
convicção de ^ue o incêndio foi í 
propositado, A instalação eístrlj 

\çn era a mais perfeita, como voj 
tifícarian ainda depois do in-
e^náio, os peritos oficiais que 
chegaram ao quartel» bem cçmo 
testemunhas civis quo de fera 
assistiam ao incêndio foram unan 
nimes em afirmar que as IUESS 

jdo prédio conservaram-se ace- i g i V p 0 600 pessoas brancas • 
j «as por algum tampo, enquan- p v 0 t m proíestou em frente á re^ 

f/% se «Vnvrtíe flAOAffíimm A no. 

P r o p r i e d a d e d o C e n t r o d s I m p m m a L t d > 

Segunáíi-f^irâj 8 de Mrrço de im Num. 3357 

por terra 
o pavilhão oríncipal do re^imen 
to, octuic^andc prftjuiíos a Na* 
ção avaliados em seis milhôea 
de oruzeiroa» Quando chega-
ram ao Quartel incendiaria CG~ 
Jhidoj» pelo proessso a despeito 
da rfpuisa que lhes inspiraram» 
uses indivíduos foram tratados-

com humanidade, concentran^ 
do esforços na apuração da ver 
tUids pa?& aplica^íiç das penas 
dentro das formulas legais. Fo* 
rsm espalhados boatos de que 
O governo mandara incendiar o 
Quartel « depois chegou-se « 
murmurar que o mcendio era 
p&ra encobrir o desfalque veri-
ficado na Tesouraria. Nada con 
seguiu impressionar os indivi* 

S Í I e s f t â n i i i l ® 

! to as enamas devoravam o pa 
í vilhãó principal, 
| Kfio havia tampouco no paví-
ilhSo depósitos de maícíial in* 
| flamav^l que originasse quaU 
} quer explosão ou combustão 
pontanee. 'Tembesn ardia outra j 3 ^ — Ocomn í prkioheiro pediu a âémmwnü rto 

'casa ras proximidades do qv.ar-iUn* f a t 0 origSnal na eidad® ^ j u r a soldado.para condü*i-io na 

a 

sidencia do I,ü Ministro e do Par ra protestar "contra o massa-
lamento e enviou cfôpcis ume j core de ex-militares na Costa do 
delegação a Dov/ning Street pa- Ouro", Durante um comício em duos os mais crédulos quando 

i • . ii .l • LÉ.ÍÎ , . > "Trafalgar Square foi aprovada 
a resolução pedindo a dêmissao . 
dc Governada- da Costa do Ouro i v e s a e ^ ^ . . 
Sir Gersk' Gr.^y que n« ^ n e n i e « Tesouraria íoi sal 

lidade d* primeiro autoridade ve pela gua^içSo do QowULTer 
i ' ^ i - mmanao asrora o inquérito com-bntanica e o prmcipai re^pon- - ,v ^ 

savel pelo massacra". 

o versão esssa de ter valor ^ de 
tudò 

itoneima 
tel. Com o fogo •videntemente j Macaí quando o presidiaric F ^ J vãmente £ prisáo. rauatino « 
Meado para dividir oa precários! Saturnino dos Santos ca* ^ preso dc boa conduta c foi ^ n 
recursos dos extintorea» vario?, Põ r m o r t * *|dido em seu pedido original 

I polirá ao promotor da Justiça Mi 
j iítar depoif? de apresentar de-
{nunda dos indiciados requerer 
| ou nao em prisco preventiva a 
jdetenç&o doa imputados ordsna 

hidrometros da cidade forsm cri cumprindo a pena na psniten&H j. 
minosamente arrebentados com rir. de Niterói perdendo o tíeu* í » 
c intuito dô imptdir que a aguc squf o levaria de rogresso » W? j M 

jasaim derramada pudaase subir [nitcneiarla por se hxver ret^i^ j | 
j para o Bairro alto o&de siiua-s^ o |dado com a® compres ^ua ^lava 11 
Quartel Atem destas citcüfta- jfasendo perto do locai. O sentsnj p 
tancias materiais o inquérito co f ciado dirigiu-se ao delegado locai j j 
Ihc-U em suas malhas \gentes cri ç declinando de sua çondiçSo ao i j 

L E I A M 
A O S D E M 

í 

Coma iraifeerer o jornal 
cKolico ss eu me recuso 
a uma assinatura, um a-
nuiicio ou a uma quota de 
ç&pitei 7 i 

U**JL U 

m m n n u „ i . , . u 

BUENOS AIHES, 8 - (R.) 
O Presidente Peron deixou o í da p^las autoridades"; militares 
tem o Hospiifil sm que ŝ  üha- I áo inquérito, Concluiu 
V3 recolhido para votar nS etel-l ^ ^ B r a n q a 

pamal para o Congmso. Ate | e s l ó ft p a , 8 V r á 8 J u 3 

ao maio uia cmcc-«nta }>o> cento; , 
do eleitorado havia vetado em t , ç f :tair' e m ^ ^ d e V e m 

tedc opaU, segundo -anunciou j t o a 6 S ^P^itar a máxima cc.n^ 
o Ministério do Interior, aci^s \ fiança índu$ivt doa reus que to 

j contando «iue o piaitQ deeorreu 1 rao plenamwtt assegurfidoa oa 
ns maior ordesn. | saus direitos de defosa, 

i \ t ras na cidsds eu proidmida-
! O meU inter«sa:me è que, Ides..- Mas por que a C3P 
; alçm 1 J ' ' 1 : " ' tamanho 

ÊELÍ2À, S — <R.) — Assina- , Não existem 
do por William Hardcastle, da \ íonicas teies* 
Reutrs) — As Honduras Erí^1 ficas entre os dois 
tamcas e a Guatemala fieai^m; • •11 

<cnteni cdmríleitamcntft isoladas 
entre si, quando foi recusado o 
direito dc aterrteagem em Gua* 
temala á Linha Ae-rea da TACA. 
Ao mesmo tempo os interesses 
Comerciais dos Estados Unido» 
se viram pela primeira vez en-
volvidos diretamente na disputa/ 
poi* o fechamento da fronteira 
ft meara prejudicar o trabalho de 
tres companhias norte america 
nas que extraem madeira das 
florestas situadas entre a Guate-
mala e as Honduras Britanicas. 

istem comunicações tale, partir de ontem foi nsg&do U- • 
telegraficas e radiogra* c^nça aos navios para atracar j 

paiies e a jna Guatemala. O oor-sul da Gu^ ísaportes de suditoa 

de do pão nao 
U^tçmala em Bélica recebeu instru notiCias de ultima hora iníor-

da quali- í não foi consultada, antes 
atisíazer, Por quç nso se deu uma oxpli-

t çoes para negar vistos nos pès mani qus o preço do leite 
1 « britânicos, f-ubiu pera 3 cruseir^s, 

w Tilvea n5o haja vas?a k^íci-

caçso 
po ? 
Ços 

? Será por muito íçm-
— A Comissão de Pr?-
terr^vi suaa 

ciss averíguíiudo o caso, 
previden-

A N 2 V E 3 M O R i 

h H A 

os comunistas htuamos 
PORTO ALEGRE, R — (AN) 

— O Chefe de pnticia do 
do, em nota oficial, esclarecen-
do sobre a prisfto de asitador^' 
comunistas, de nacionalidade 
tuania diz que os mesmos ca-

tão presos Dor ordem do Mi- Tribunal da Justiça * que 
nist.ro da Justiça, aguardando ° não é verdadeha a afirmativa 
decreto de expulsão do pais. Dî  interessados que os mesmo* ** 
mais, a referida nota, que "h* t ĵam sofrendo maua tratos 
beàÊ-eorpus'1 impetrado a £•- Casa de Corrctfo, a« — 
vor desses presos foi denet?adií *>s*hm recolhidos. 

Àfcnío 
£>vtr ore um -.rtüddo perfeito cU-

que temia afir?^íir 
meç-iYitj convivendo, cr-

j mo conviveu, em ambiente 
jtocíc ponira-ío áí: suas escU-

jovem „ 4 r» S«a le, 

Novos bíigadeiios 
ia r i e 

RIO» 6 — (AN) As Forças !d<-hoje altas patentes tia arma 
Aer Brasileiras contam com 

RIQS 8 (AN) —'Na manhíí ^ direção de Almirante Ura, locai e lançando bombas de qui 
Sçráo superintendidos pelo ca-^dientas libras. 
pitio d̂  Mur c Guerra Graç&à. j 
Os exercicios s^rko conjugados j 

exercito, e a , 

ir í̂vro e un? ciírt? 
jamais podorá tvijoe'-

ojfia pela juventude tytoiica 
do no$üa itrí.i. pois 
o aniversario de mort̂  do a-i 
CR;*lesvjico Áíon3o Bt^tr^a, jo-
v̂ m conssrc^rdo marbiso que ;; recidas convicções, 
goufcí?. era vide, honrar fi sua í Por todo* estes motive»*, a 
reHpiAo. ! r̂ c Afonso 

Tanto comft ^ t̂ucl-̂ t-̂  o icft^ íu-^ais í̂roeckí̂ -, f a 1 
drmipo df". Dii br̂ HOíi «ua vida íi?-i 
ESCRITOR, TRI-ONIAIIÃ, OV̂ IOV. CR-RNO É COMO QIIE UM ESTIMULO PARA 
coií^regadíi mariííüo <? simule* ^ novas ger^çôci., 
* " - i . • | | , t , mmm m u wwin«.nwi»ipwjju_m 

SOLENIDADE DE REABERTURA DAS 
AULAS DA ESCOLA TÉCNICA DE 

— • COMERCIO 

j da seguiram para a Marambaia 
mais dois brigadeiros do ar com I , , 
a promoção dos coronéis a v i a - j ^ " d c « r a n d o c n v c r ' . 
íorw Francisco Assis Correia e g»d«ra. Eseea exercidos »ao di | com a armacia, o 
«ngenheiro Raimundo V&tcon* \ rigidog diretamente pelo ChtfcAeronautiça, Aviòe* da FAB 
««Ida Àirci&i, Satedo da Armada eniratio cm ajèo o 

pensou se o &eu au-
xilie á imprensa tctulka 
csíà csnvsppndorán á 
sw- íuícl^-Vs, c-v 

» * k
 r 

via* V < 

n îw. ^ )v '3C* h'->*ííS, SÍÍÍ-Í»» 

haverá yííxü*^'* 
turu «Uíps d̂  Tcc-
nca dç cio tío Ní̂ ni 
no ^rçgenttí (çtivoi 

-j ] 5 • ^ v i» o í. Í - d ,: i p' '' -
if-'!^ LU. L' cllUiíl?} ivtitAiivIv; U 

• •1 - ' - iír̂  ; Cfivi-ni^ n iy/fir 
'̂üü:-:-; i-os Ut 
i.cio.'; < e <i»' C'ín-

> ^pvcüvonv.-nte, os 
ftnHr.Vrr. yividd* Fciio?-;' 
.íj^cir f Pedro A^iciico 

Dn 

íUlíCütO. 
% iA ^ | " " J —L ^ *J 

LEITIUB PREJÜDIjCflDfl Nfl LOHBMl 



A ORDEM - Segunda-ftira, t da Marçode 1948 

Casa Bancaria Norte-Riograndense S/A 
BUA CELi BONIFÁCIO, 202 

£nd. Teieg. B AN CALDO 
t^lefoM — 157? 

NATAL - RIO GBAKDE DO NORTE 

A T I V O 
A -<- DISPONÍVEL 

fim aoeda corrente . . * • * • • 312,551,60 
Sm deposito no Banco do Brasil S|A... 1,700.000,00 
Em deposito á ordem da Sup. da Moeda 186,109,90 
• do credito • • -

CARTA PATENTE 13 DE 6 DE NOVEMBRO DB 1944 CAPITAL E RESERVA - Crf 1,589,594,10 
NATAL — Rio Grande do Norte 

^ . r- . . »ATA » A INSTALAÇÃO - Janeiro de lMi 
Balancete em 28 de Fevereiro de 1948 

3,198*54140 

B - REALIZAVEL 
Empréstimos em Cj Corrente «, ** • 
Empréstimos Hipotecários 
Títulos Descontados ,» .. *. . . •• 
Correspondente» no Pais • • . . 
Outras oredito* . . * 
Imóveis * . - .«. . - -
Outros valoro - - ** 

C - DÍOBCUZADO 
Moveis e Utensílios r 
Material d« expediente . . . 
Instalações 

»* »* • * tl M 

D RESULTADOS PENDENTES 

Juros e Descontos 
Impostos 
Despesa* Gerais 

* * - 4 I • -

B CONTAS DE COMPENSAÇÃO 
Valore» em garantia 
Valores em euntodia . . . . . . . . 
Tituloa a receber de Cj Alheia . . . . . . 
Outras contas . . 

• 

5.042.018,50 
566.260,00 

8.630.975.30 
465.078,00 

15.184,80 
94.888,90 

' as. 625,00 

78.847,40 
18.000,00 
25.600,00 

87.897,10 
6.000,00 

43.224,30 

2.346.570,00 
167.672,00 

2.782.537*10 
4.259.374,80 

7.169,943.50 

U6.&47,40 

87.1S1.40 

F - NÃO EXIGIVEL 
P A I 8 I V O 

• * »* l i •* •« Capital 
Fundo de Reserva Legal * M 
Fundo do Previsão • * • . • . 

O — EXIGIVEL 

DEPOSXTOS 
á vista • a curto prazo ; 

Em C)C Sem Limite * * «a * * • • • • • • 
Em CiC) Limitada» , * -- • * 
£m C|C( Sim Juros .« •* ». «* 

a prato 
de diversos 
a prazo fixo . . 

1.500.000,00 
24,517,30 
15.076,80 1*539.594,10 

1.749.606,10 
3»803.938,80 

6.357,80 5*559.902,70 

1.519.985,00 

9.556.153,90 

OUTRAS RESPONSABILIDADES 

Correspondentes no Pais * 
Ordens de pagamento e outros créditos 

H - RESULTADOS PENDENTES 
Contas de resultados *< . . «• ** »«. 

I - CONTAS DE COMPENSAÇÃO 
Depositantes do valores em garantia a 
em custodia * * * • * * «* »* - - * • • -
Depositantes de tituloa em cobrança no 
País 
Outra contas . . 

569*719,50 
15,469,70 

7.079.887,70 

585.189,20 7.665.076,90 

367,882$ 

2.514,242.00 

« • » 4* 
e a • ^ * 
« • * • • 

2.782.537,10 
4.259.374,80 9.558.353$) 

Cr$ 19,128.707,70 Cr$ 19.128,707,70 

Natal, 28 de Fevereiro de 1948 (aa) ALDO FERNANDES R. DE MELO—Diretor-Presidente. OSCAR VtL^R ft. DE MELO — Diretor-Gerente. DJAL-
MA DOS SANTOS — Contador, reg. 69.113. 

MARÇO8 

fflí-S, Jtôo th Deus-298 

SEGUNDA* FE0RA 

PENSAMENTO DO DIA— 
Qa. m?.us dão-se as mãos 11 
parfr o mal. Não díverlsm !j 
os tons fazer o mesmo pare j; 
o Item ? — SiMo PcHco. 

FATO HISTÓRICO - M o r 
re em Corrientes o dr, An* 
tm\o M. de Melo — 1866. 

P E L O M Q N D 0 CIEfiCin 
0*+ 

n a latafeí ís m 
WASHINGTON (USip) — j em programas de Raio-X para > 

Em todo o território norteai seus cidadão». Ainda agora,1 

americano, milhares do ho*; programa similar está sendo 
mulheres e crianças eon- j realizado na capital norte-íu 

Uibuem anud-nonie a As- j m^rioc^a, sendo dado des-
Nacional de Camba- j taque ^p$cial ao exame radi-i 

ie d Tuberculosa. Ha quarenta • ograíico nas escolas. í 

; gramas federais e estaduais, 
• bem como por organizações 
1 particulares* 

Crônica Internacional 

8$ EL tili. á 
tsdos n 

r « B EnU 

A O R D E M 
i 

fOvwtH» 
e r o mmmA 

íOlfíter) 
w, T i t i » 
a* ttfWA 

r 9 

frUçtol $ i? v u u tf 
M Ü 7 te U * èê l f l t* 

ÇtfS» f W t h U ) 

1NO 

Wríi: Ht» M&fàtè&i Ü l 

ÊaJ 
> • • • * * * WHfff 

„ rWSVA Mxit&à 
H Ü 5 ? ** a* . avasiNi» 4, t " 

atrás» a media de mor-
tnlidade causada pela txtber» 
culos:e> nos Estados Unidos, 
cri de 202 em cada 100,000 
Utantes. Em 1946» graçaa aos 
esforços conjimtoe da ciên-
cia medica e de programas 
públicos sanitarios, tanto fa** 
ítarais como particularea, o in* 

; dtce de mortalidade baixou 
36, em cada 100.000 ha* 

ibiUmtes, 

U 

fiW» ftf! HHML 

no moi 

éty 

«14 SMttt 
W flLMPLO 

- - " ü r f ò f i i S 

\nm k 
tÊS» DB MABÇO 

B Farmaeia Modelo 
B Farmada Confiança 

10 Fan&ada Santa Crua 
U Farmácia Monteiro 
11 Famaeia GuiUiaima 
U )T»mtda Monto 

Anualmente» ste diapendidos 
ccrcÃ da 100 fnÜhfes de doía-
rs*, tios Kstados Unidoa, para 

! a mfí^uíonçüo da mais ds 
• 90,090 IôUoê «m aanatorios, Se-
gundo o dcpoimOno do dr. 

t Hcvrard A. Rusk, em artigo 
York Timea", 

í bstclfiçSas ^Ã0 suficiente a-» 
i para o tratamento de 

\im i * cada quatro z&mz que 
reçuersm iníerniunftnto hos* 
pltslíir. Aquele custe, dçve 
s«»r acmcfntadas && grândeç 

t somaa dlèsp^ndidas em medi" 
da* de jrublicâ, e^f^rma-

I j?ema dispensarb^ acorro, 
| autoridade» sanitariaa 
; norte~americanfift Bão unani« 

mes em concordar que o a~ 
taqvie ao problema da tuber-
culose deve ser feito aimulta-
neamenta, em diversas frentea: 
prevençôo, tratamento imedi-
ato e reabilitação. Somente 
por intermedie de programas 

(
coordenados poderá ser esse 
grande fantasma da humani-
dade dominado. 

| Com aa tecnicai iperíeiçoa* 
daa do R?io-X em massa, 
grandoa progressos foram fei-
toa noa Betado* Unidos, em 
«a descobrindo caso* de tu* 
berculose tm euas fases pri-
meiras. NSo somente propor 
cionam o Governo e as firmai 
particulares inatalaçòea para 
exames radiografia* do» tia* 

As técnicas médicas aperfei-
çoadas durante a ultima dé-
cada tem sido de valor ines-
timável no tref^mento de ca-
sos agudos e novas droga», 
ainda em estado experimen-
tal, oferecem novo incentivo 
e novaa esperanças. 

Presentemente, dá-se espe-
cial importância á reabüitllf&o» 
uma ve* que a tuberculose é 
uma doença crônica Maior 
destaque è dado, igualmente, ao* empregados. Estudo recente 
auxilio permanente pelo qual; realizado pelo Bureau de £stí> 
sno as atividades de um pa* j tiatica do Trabalho para a Ad* 
ciente planejada» individual, j ministraçâo dos Veteranos, mos 
mente, na forma de problemas; trou que, comparado» 513 ex* 
voerdonais, sociais e economia j tuberculosos com 910 não tuber 
cc-s que irá encontrar, apés: culo^os, os primeiros aprssen* 
deixar o hospital. Serviços; taram Índice igual de faltas 
d* reabilitação vocacional aáo j e médicas jubkstíncialmente me 
proporcionados através pro-lnorçs de acidenfes de tr&baího, 

Outrp. faea que tem recebi* 
do destaque eapecíal é a edu-
cação do pacienta quanto do 
publico, acerca da tubercu-
lose e visando especialmente 
eliminai: os conceitos popula-
res erroneos em relação á 
doença» Por exemplo» inume» 
ros estudos revelaram que, a 
exceção de trabalhos que tf?-
2em o paciente em contacto 
com o pó de silica, livre, sâo 
poucos os tipos de, trabalho 
dos quâis uma pessoa com 
tuberculose Inativa deva ser 
excluída. 

Ademais, verifieou-se que a 
tuberculose debelada faz bons 

WASHINGTON (ÜSIS) — Os 
Estados Unido reiteraram 
seu ponto de vista de que to-
dos os prisioneiros de guer* 

bem como dap dificuldades 
praticas que encontramos para 
a concretização do programa, 

"E* nossa sincera esperança 

Repie«s&tftBt«s Vis jantes 
Grande F$bHea de roaiinhdt procura vendedores 
ativos em ^odas H3 xonas. Mo$truario oom 100 modelos 

diferentes 

ÓTIMA COJÍISSÃO E ADIANTAMENTO 

SOLICITE INTORMAÇOES AGORA MESMO A' Fabrica 
Paulista — São Paulo — Caixa Postal, 5.253 

DE ESCREVER 
U N D E R W O O D " 

AS MELBOHE9 DO MUNDO 
MODELO 1948 — T a l a d o DASP 
PORTÁTEIS B COMÍ^CIAIS 
RECEBEU O DISTRIBUÍDOS 

Carlos Lamas 

3 1 1 ' EITUJfl PREJUOPOfl M LÕHB 

ra, onde quer que se encon» que todos os governos que 
trem voltem a seus países de ainda mantém prisioneiros de 
erigem o mais breve possível, guerra encontrem msios d̂  

Ecia reiteração da atitude dar acolhimento ftivoravd ar 
norte-americana foi feita em humanitário apelo d& comb-
comunicação enviada â Co- sâo." 
missão Internacional da Cruz j O Departamento de Estado 
Vermelha, pelo Departamento explicou que o acordo ccm 
de Estado. A Comissão dft a França se apHcívn a todos oa 
Cruz Vermelha enviara, reccn prisioneiros de guçrra immi-
temente, um apelo a todos os gos ali mantidos, e estabelecia 
governos e sociedades da Cruz a repatriado a uma m á o mi-
Vermelha nesse sentido* jnima d^ 20.000 por mês. Os 

A resposta norte-americana prisioneiros qv̂ e pr̂ &rü^m 
dizia: "Este governo 6 favo- permanecer na França ccime 
ravel ao pronto jrepatriamento trabalhadores livres têm per-
de todos os prisioneiros inimi- ! missfio parü â sim proceder, 

onde quer que se encon- I Revelou o Departamento de 
trem, e tem em todas as oca»; Estado que fontes oficiais íran» 
iíóes oportunas instado pelo' efcsas indicam que o numetú 
regresso destas homena a sôus de prisioneiro* da guerra ôle» 
lares • mais cedo possível, j m&es na França, 10b custodie, 
De sua parte,, o governo dos no fim do ffto, havia sido re* 
Estados Unidos completou a duzido para 301.440 í que civ 
repatriaçáo da prisioneiros dè tre 14 de março t? 31 dé àzzm* 
guerra inimigos, zoh o contro» bro, um total de Í78-O06 havia 

j U direto do autoridades nofte* ' sido libertado da condição i* 
jam^ricnnra. i prisioneiro de guerra, Do «« 
\ "Com respeito aos prisionei-1 nffero total libertado durant» 

ro$ de guerra alemães captu- este período, 181.645 foram r* 
• rados pelas força* norte-amo- patriados t 86.S61 foram trans* 
i 'rícanas o subseqüentemente, feridos para r condido de ira* 
j trasferidos para outros gover- ; fcaihadores livres. Na ultíms 
| nos. a saber» França, Bélgica categoria, há um numero aâi» 

e Luxemburgo, este governo, cional de 43,700 ora em viw 
conforme está ciente t. con\is-^ 
sâo, assumiu e continua a as* 
sumir interesse pela 
triaçâo, 

"Como resultado das sonda, gfa, e a proporção mínima d* 
gena feitas por este governo * repatriamento pcl?-s auienesa* 
em princípios de dezembro de des francesa* foi aumentada 
194fi junto a três governos in* ipara 23.000 por mês. 
tereSsados, todos esses prisío- , 
neiros de guerra transferidos O Departamento de 
para a Bélgica e Luxemburgo nâo citou dfras relativa* 
forrjn libertado», e na França • numero de prisioneü-os ds 
grande numero de prisioneiros guerra ainda cm poder d^ 
foram libertados e repatriados autoridades britfcrJeaJ, mas 
no» termos dò programa acor» disse que era de c m que 
dado e em vigor desde março planos britânicos vî am ter-
do ano passado. Em viríude minar a rep?triaçÉc muito 
de a comis&fto ter acordado tes do fim do corrente A 

uma forma especial de supet* respeito da Unií" Sovíetícs *** 
vi&ionar o programai de repa- ae forneceu estimativas. (̂  
tfiaçflo no ultimo país, sabe- original j "U, 8. FavorSW^ 
mo3 haver inteira noçâ* ^ Reltase of Ali W«r Prisow^ 
w o m m que foi alutngado, -

de terem a sua liberdade. 
Algumas reduções rAi* 

sua reps mero de prisioneiros isníbem 
ocorreram em virtude 
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Rio Grande do Sul sagrou-se, de modo bri— RIO, 7 (Pelo Radio) — Foi re-
alçado na mfiihã de hoje a tra-
dicional "regata do® campeo-
natos" disputada, anualmen-
te, pelas entidades nauticas t 

de todo o Brasil sob os fiu3- ; | ti 
piclos da "Confederação Bra- . * ® 
nitetra á% Desportos", | r« 

Um publico numeroso e en* |]\ 
tusiesta preilgiou o grande j 
certame do rtmo nacional j ração Aquatica do Rio Gran-f 1,° lugar — Campeão — Rio 
nêo desertando de seus pos- de do Sul" levantou o grandt- {G^nde do Sul, com 63 pon-

de observações, embora o oso certame numa demons- tos. -
mau tempo constante, com tração frisante e inüudivel do j 
quedas de chuvas empanos- i progresso do remo no grandt 2.° lugar — Vice-campeio — 

rt Kt»;lUt«i-i4ier**.<i An* r̂ fn l̂n m v̂irHrtnfll São Paulo , COÍTl 54 pontos , 

campeão 
cs vicc-

brasileiro de Remo. em 1 9 4 8 
e es cariocas eescer 

Se em muito o brilhantismo da Estedo meridional, 
competido. A colocação final dos concur-

A representação d?, "Fede- rentes foi a seguinte : 
3.° lugar — Distrito Fede-

ral, com 50 pontos, 
* 

4.° lugar — Baia, com 24 pon 
tos, t- -. s - . 

5,° lugar — Espirito Santo, 
com 18 ponos. 

6 f° lugar — Pernambuco, 
com 6 pontos* 

Os sete pareôs disputados c 

trão — R. G, do Sul; 2.° 
Distrito Federal. 

3.° pareô — Esquife — 1,° — 
3«q Paulo; 2.° R. G. do Sul. 

4»° pareô — Dois com pa-
trão ~ 1.° R. Qf do Sul ; 2 ° 
Detrito Federal. 

5.° — Quatro sem patrão —• 
1.° Distrito Federal ; 2.° 

seus vencedores foram oâ se- j Baia. 
^uintea ; 1 

i 6.0 pareô — Double-Esquife " 
1<° pareô — Quatro com pa« — 1.° São Paulo; 2.° U, G. 

rko K, G4 do Sul; 2,° do.Sul. 
S3pirito Santo. j 7.° pareô — Out-Riggers a 
jà Oito — com patrão — 1.° — 

2.° prreo — Dois sem pa- São Paulo; 2,° Distrito Federal. 

B 

HMÉ 

entre o Vasco e o Colo 
D E . M A N O E L V I T O m N O 

(MêEKbro éa S B m í l a i r a d* Uroiogia — Curto tfeáfeo 

^ria U&iverstáad* do Rio d* Janeiro — Ez-íatowraw» 4a Vtlvarda) 

E i r S S C U L i S i S A 

RIO 7 (Pelo Radio) — Oj*e conjugado de todoa os con-
certame dos campeões sul-e»- currentes, que se associaram 
mericanos de futebol continua \ paia prejudicar o "Vasco da 
a despertar enorme interesse. Gfma" permitindo, contra o 
em todos os circulo^ esportivos regulamento ao certame, o en-
do continente. Ontem, con-Uerto da elementos extranho* 
forme se vaticinara, a ao plantei dos coneurrôntes. 
ônte-penutima rodada teve a, Antas de se iniciar o jogo 

' uma banda de musica execu» 

n r « f , j p j - \ Ücen$as do at&ama urinarlo (arabe* £5 aexot, adulto» a crianças) 

0rifl9l9Í* flft ríllí^ílfif nnr 9 9 li f ^ ^ * tratamento m©d«rmss do «tado renal »an gestaate* 

Uitalulf f UU l \ \ m m j j j l T Q U j Praoperaíorlos a postoperatcrtosL Trataitaeisto daa doanç**f 

minutos, Friaç£ en^at^ de le Jorge; Djalma, Maneca. FH* > ******* • eterna gi&m laassultoo: vertçulite* 
cabeça j aça, Ismael ÍLélé) e Chico. JSEPSJS recidivwites, pyoftotites, VÍ^JMC^TA^TTSSr, disviri-» 

Cólo-Cólo - Fern^des { Con f ew. ^ í ^ j j áa* a«üwral 
Os quadros foram oa seguin-

tes 

prasencia-la uma assistência* .. t , ^ r , , . , , > ** , ,, i tou o Hino Nacional do Chile, c l̂o^tal, isvaaa ate ao Estádio! . 
^ ^ i j i » • enquanto o povo ovacionava Nadoftal do Chüe pelo mteres < . . t i o ex^rresiacnte Arturo Alô-

ires 
Ml» — 

j xandrl? a figura política me 
; popular do Chile. popu 

O jogo tevs 
nhidiashno nüo 

desenrolar re-
m verificando 

&& i,® Jtlff j a abr-rtu^a us contagem na pri-
Ar, fcc, Aos 30 segundos 

Ŝ ê ** SEa$ií|dü segundo tempo Farias, do 
«tm "Cólo-Cólo" marca» Aos 12 

Vasco da Gama Barboza; 
Augusto e Wilson; Danilo I Lopes. 

solida e Pino; Machuca, Mi» f 

veiro) Farias, Infanta* Varela a 

Md 

inif .inl i um niii | O DDMir-^ GO ESPORTIVO 
D R . B A N D E I R A D E M E L O tí®s d i s p u t a s r ê a i l z s d s s e m t e d e « B ^ s í l 

E S P E C I A L I S T A ( C a r n p e t i ç õ s s d o d o m i n g o 7 d e M a r ç o de 1948) 
^ Santoa ílenfe; Artigas Ê, GÔah de Bovio (2) c Arlu-
; Exp?dito; Néntn Dacunto e* zinho o Palmeiras, 

(Curso ds apíríeiíòaínetito nos Serviços de Protologia doa ^ o BÍO DE JANEIRO 
Professor Pitanga Santos e Silvio d}Ávila no» Hospitais J o g Q R m i s t 0 £ 0 inter-clubes ! üíxp ĉiito} mrnn uacumo e :zmno 

Evangélico o Morcovo FíJho - Rio) | F h m i n t J w e x £ 5 o criatovfio. j Alfredo;-Odairf Leonardo, Pas« j Palmeiras - Obcrdan; Cai-
Clinica e Op?rR£3es das Doenças Ano-Eetals «• Çutz indicai dai f.Não foi realizado Bevido ao cofi, Antoninho e Zeferino. eira e TurcSo; C& Túlio e 

" mau tempo* sendo transferido»! Juis Geraldo Fernandes, Ysidemar Fiume; Lula. Artu-

T a S 1 - I v i , í o E ^ « y * - :«»--«-• f f ; <"«"«> v r 
Waíerniia ™ Alta.Frequ^nda — Infra-Vermclho ^ ximo domingo, Local - Ectadio de Vila (uímhotmho e Csjinotmho 

DOENÇAS PE 8FINH0KAS — PARTOS [EU S. PAULO (Santos) Belmiro (Santos) . [(Mario Miranda). CONSULTÓRIOS : 
Frasa Augusto Severo, 250 — — Saíafi 1C3 — 109 — Peat 

1625 — Dç 2 ás 5 da tarde 
Prfeçíi Gentil Ferreira — Edifício Leita — 1.° — Sal* f w 

De 8 ás U éa m^nhS 
TUaifWnía -m. Hí!» Joêo Pgssô L S&48 — 

Jpso amistoso lntc-restf.dual! M l CAMPINAS í Baia Lí^a; Arnaldo e 
inier-ciubeü, | 

! Clube Atlético Miiislro 3 x 
j Santas 1. 
| GôaU de Cariaiie (2) e Nivio 
pr.iTí o Aíletico e Passeai (pe-

; nalti) o ^Santos". 
' Atlético — Mão ds Onça ; A-
| fenso e Cim^o) Mexicano, 
Í Zé cio Monte e Oldaçk; Lucas, 
j Cariaiie, ValsequCj Lero e 

pai. 

NO RIO GRANDE DO NORTE 
(Natal) 

Jogo amistoso inter-clubea. 
America 3 x ABC 1. 

* 

Gôals de Franklin, Vává e 
Pedro p?ra o "America11 e Va* 
leriano para o ''ABC", -

America — Adamastor; Ga* 
lego Ê Barbosa; Ademar, Caicó 
(Alirio) e Aladio; Pedro» Re-
nato, Franklin, Vávd e Gor-
gonio. 

ABC — Brasil; Gagoiro e Ba 
üãta; B^rav: u, Arnaud e Har-
ri; Paulo (Gonzaga) Toré, Viu 
leviano, Dequinhs e Vicente, 

Juia: — Eugênio Barros. 
Locai — Estádio Juvenal 

Lamartina, 

C E R C A S " P I S E 
># 

! Kivií). 

má CONFORTÁVEIS A V í ü m 

' D g U Q t A S" 

SAU»^: vàkÁ ú mu m ÍAHÍOSO 

ESCALAS: 

QUARTAS E 3ASADOS 
CA5SI3IKA GKAKLiE - RECIFB! ~ ARACAJV 

SALVADOR — VITORIA 

A'S S.S0 HOHAS 

PASSAGENS - ENC0ÍVIEÍÍI>A3 - CAHGAIS 

A«wU»: FEDROZA & tRMAO LTDA 

Kes»i*v» d» pMmgaaB — T k . 1MI * 

UNHAS" SÍ8ÍAS BRASILEIRAS S. R, 

i k m É 
c u m c A whjICA 

i i^Uinaa da adultar 
od^n^aa— Horarto* 

kH, « t f i* étc 8 é« tt 
t Ba. a Sa* das 14 ái 

A L U G A - S E -

Uma excelente casa da resi-
dência na Avanida Rio Branco, 
saneada, do lado da sombra, a 
tratar na mesma Avanida Rio 
Branco. P36. 

0 $ 8 0 , 0 9 0 . 0 0 
Vende-se uma casa moderna, si-
ta a Rua Apodi, 283, esquina 
com a Rua Joaé de Al»ncar — 
Quatro quartos e dois Eanccmeri 
u*, FKciliU-sa Q p^wnento. 

amistoso inter-inunku Pedrinho, Rodrigues 

Ífc ÊviSssio; Bervkot Juünhoj 
(Arqulm^doü) Kéhugo, W-hu 

Freta 0. | Local — Estádio da Graça, 
Gêals da Claudia, Servüho e j E M ALAGOAS 

Rui nfra o Corintians, 1 Temporada Interestadual do 
Ccrintiana — Bino; Moadr e4 ^Vitoria*1, da Baia. 

Aldo; Palmer, Heiio e Aieixo; 
Cláudio, Beítasar, Servilho, Bo* 
de e RuL ^ 
NO PARANA* (CuHüba)» 
Temporada interestadual do 
Obria, do Rio, 

Olaria 3 x Ferroviário 1. 
Goals de IJmoeirinho, Mane-

co e Esquerdinha p^a o Ola-
ria e Guará para o Farrovla* 
rio. 

Olferia — Zexirho; Lélêco e 
Amaurl; altcr» Cladio e Ana-
nías; Cidinho (Aicino) MP.-
nt?ro, B%»iar*o, Lunoth^iho 
(Flavio) e Esauerdinha. 

Jüíz — Adelino Ribeiro de 
Jesuj • 

Renda — 3̂ .000 cruzeiros» 
Locel — Estádio do Ferrovi-

ário. 
NA BAIA (Cídüdü do SalvadcO 
Temporada i n t P re r r a d u a 1 d o 
Pain^irE», de Paule. 

Palméiras 3 x Esporte Clube 
Baia 6» 
(Vi; üa» c Ir-ílimu. 

• • V\c?.\> 
Htüuíi 

Clube de Rcg^Uâ 
x Vitoria 1. 

Br B£il 

HO CSARA! í.F'«rtielo2a> 

"NÁUTICO1', DO PCRIIÍJRUBIÍÍ.0. 
Clube Náutica C^r-ibaribe 3 
x Ceará 

ResSiitência - Economia 
Durabilidade 

teeso© D^IAXAMS n i 

Avlâtios • Pore?j> • Pom«r«a, etè-
PtmçQ Cr$ ID.BO O metro linear* 

' " P Ã G E " Í . T D À . 
MAÇA. DA I%, */1 - f « . Ç/ 

rONC S-S9W ' ÍMO- TSl. 
ÎÍXA ÔSTAi., Í41 - $AO *AUtQ 

I I M |» i 

ptiimmina. 

D O R E S B G E S T O M A G O 
P R I S Ã O D E W a Y m B ) 

U h 
o 
o 

EITUHfl P R E J U O P O f l MflLOHB m 

AFC vartigenâ, rosto quente, 
faíta 5»r( vomito®, tonteiras a 
dort?3 d?; cabeça, a maior parta 

dü3 vftzeg sâo devidag eo mau 
do aparelho dí* 

gĉ vívr» e conscííuente Prisão 
dí Â  PÜUISÍ do Ab-

Mí^í 5̂ 0 indicada» nu 
da PrL-ôo de Ven-

tre e síí̂ a *i».«niírsíí!i>íõ«i e ntà* 
anRio-íoli.tiíí'. Licanciadse pê  

ia Saúda publica^ àü Fvulas do Abbad* ?»luas sõ'̂  uf-d£as por 
1 d-s pf^üs. FííÇ?w íeu üisi*iuet>lc waa o Uw diis PĴ  
j lÍM Abbú'i«: Mt-aSí 



o E» CUBRAIS mm 
A s s t m b i « i i d d 8 * n o R u t i U U n r t t ü f a d e s u a n o v i j é ^ C a r r p a h ? 

p / o * « p i t a t * V á f b i i c a n t r í b i í j « > d a fomente Á f « < o l a M t n M p t l * 

w S a f v c > cie P v O f - P / t f x m H r e u m i h « m C»ic6 
A içío do Conselho &t£iual (tcu o praídente VlvaWo Pc- je do^ estatutos, a Assembléia 

de Cooperativas e da Divirto i rara 
de Cooperativas do Depai 
mento de Agricultura pre&t 
ode* pfclo exmo. er. Eispo — , + , 
José Delgado, em prepara- ; consideração o Conselho Fiscal, retoria, uú * .n^sma _ resleit--
çáo ao Congresso Cooperatl- ÜDE PRÓPRIA PARA 

- - - - - • BANCO 

v m ** y w < • « M " » | w w 

sobre o exfrcicio social i capital, 

vista do Seridó, vem eendo 
coroada da pleno êxito. 

üm rlcrAfiia, Ivouve, cm de-
gembro» a primeira reunião, 
s^^uindo-se a Acarl, em 
frvereiro, tf, agerr, a de Cur-
taia Kovos, que $e realizou 
&ô m&ímo tempo da Aeaenw 
btèia Geral do Banco Coope-
rativo local para maior tu* 
çesso, o que. efetivamente, se 

O objetivo desm reuniões 6 
Incer^ívar o coopeitetívismo de 
produção ao lado do credito, 
íncte em auxilio do esforço do 
h*ín®m do campo sempre a 

com dlítculdfdfcs de 
ICHIÃ sorte. Sobem a milhares 

tonelada» de cereais pro-
duzidas n«- zona compreendi-
da entre Currais Novos, Cerro 
Corá» Lagoa Nova, Santana, 
Sfio Vicente * Flores, entretan-
to 6 sempre precária & situação 
de&tts produtores. Falta * 
erganizaç&o' que o cooperati* 
vfcmo poda dar» 

Preocupado com esse estado 
He coutas é que D* José Del* 
gado e os lideres c^operativis-
tü5 de sua Diocese» entre os 
quais Vivaldo Pereira, com o 
apoio do Conselho Estadual e 
d$ DivlsSo de Cooperativa» 
*st*o Saindo para desenvolver 
p* Bmdé o coopemtivismo de 
trodusfc, 
AS AmWADSB DO BANCO 
R l H A t CUBRAIS NOVOS 

Um dos capítulos apre-
do HeUtsrio fei o 

Gerente á nova téde p:-ra o 
Rural, À planta se 

vhava *obre a mc«a e a cons 
uçâo será iniciada em breve, 

rn terreno otlmamente locali-
ado. A satisíação de tcáoa 
or e:se melhoramento 4 que 
!e assegura um rpido dessn-

continuando. n^hn, á frente do 
Banco Rurai d« Cuiraií- Novo* 
o pioneiro cio cco^perativisrtU' 

e-^geu cs membro eíotivc-g * 
Pipiçntes do Conselho Fiscal 
que recc-beram uma salva de 
palnue. 

A PALAVRA DO C R I O . 
SR. 

Após con^tuter çona c -
presentes pelos mgníflw* 
resultados do Banco Rur?: Cimento ao Banco Rural. A ^ Currais Novos, o exmo, *r. 

*rrçac da primeira d ^ d o & 0 h n , 
êra no Domingo ds Pbsco^ ^ «^orftMvfomo ^ nrcdiu 

tuando oeon^ra o 19. eni 

rz>cx—r>oc 

C O M P R E 

T A S " O T I M O » 

daquele prospero e£-
tafceelcimento cie credito • 

'XJMENTO DO CATíTAt 
iOCIAJL 

Não somente o Presidente 
'•/ivaldo Pereira mas o Con-
selho Estadual de Cooperativísr 

do cooperstivterno út produ 
çâo no Scridé, p«;riieulavi 
zbnâo o que se assentar* 
Florania, S, Vicente e Aca 

Jardim do Ssi-iuó e 
Telhas também estudaríamos 
ea«a modalidade do ctiop;n-ati-
viamo de modo a termos rdgo 

o 
o o 

V-ÇQLtMW 
- v i - , " í^ . " ; -"s7" 

T a m b é m á 

Dr 241 
(Edifício Nova Aurora) 

de pretico no Congresso q;;c 
Ão," petapâh vr« 'do^oíessor* essas reuniões estão preparan-

Uiísse» dè Gois, fes um apelo oo. 
ao povo de Currais Novos APELO DE GVÍONS, 
oelo aumento do cupual e depo- F A U J j 0 HEKONCIO 
sitos de seu Banco Coopera- CoAèctáov das necessidades 

A suhscricSo foi iniciada 0 m o n s - , p f U" A suQscriçüo 101 iniciaca J() H«ronsio fez usa £>pelo ao 
55910 /f« , £ Conselho Estadual de Coope- X 
S f f . r a c i s m o no sentido de piei- O 

F I L I A L 

lhe o^dés, Tomaz Salustino, t d o Ü 0 V f i r í l 0 d o ^tado a 
do Eaiado, p , ^ ^ d e poços em La-

preeente a aassao. Outras pes- i o a ^ovi 
soes tarr.bsra pre»ent«a assi- % A __ „ . » v 
r.ar-im a lista do aumento de 0 ^ f 0 GAROA g 
Vivaldo Parei-.a I Kepresentaníe» do Governo V 
S l M ç h Q DO CONc£MIO |do Eetado no Servi5o d* Po-
; ISCAL i S5®-1 çcopwaçao ecm a Ins-

1R4I 

ReUterio apresen-j Cumprindo a ^ o ^ i ç ^ da lei ^ o ^ ^ f n c ^ ^ G a r c S 
! iirsto? do lííp^ii^n^nto ds 
| Agricultura e 1,° vice*presiden 
! ts do Conâelho feíada^i, 
prometeu SÉ interessar pelo 
ju t̂o s ^ b , 

ENXADAS PASA OS 
AGMCt^TOEKS F0BH£S DE 
LAOOA NOVA 

O df. Maios Ncgueira, die-
êtx de Fomento A-

griçola Fad^rôl « 2 . ° vice-
presidente do Conselho 
dufel cie Ccí>pèvatiYÍsino pre* 

per tih 
B^nco fíursl de Curni? No» 
vos, mü enfadas ptra os a-
gricuítores pobi^s de Lagoa 
Nova, 

teHniÍ^IÍIlLirl'fLTI.1 f T n i l I f W ) . T " T T - - * 1 f , " J " h " 1 n n . r » i i . . » i w . ^ . ^ M n ^ r . i . . . ™ ^ — 

da nvuíüpUcação do^ p S o povo 
hèo ôcnünha o entusbimo, Aclamava o Cristo e 

, queria teze-lo rei, Jtífus, no entanto, desapareceu 
do da m^lUdSo. 

A? t^rde, üí discípulos descemn é praia e 
fiíer^m-se ao mnr, rumando Côfarnaum. Veio a 
fcolts, c ftguas enfurecevam-se. No meio ea* 
curídÊOi virem os apostoloa que Jesus c&minhava 
í^bre aí 6 aproximava do barco. Àtemori-
iíiram-sc, mãs o Cristo 03 tranqüilizou dizendo. 
^Kfto íenisiís. Sou 

No dia seguinte, o pevo deu por de Jesus, 
O5 dÍ£cipuíos hèvjfim tarnbm saido, embora sem o 
Mestre» Encheram*Se, então os barcos que estavam 
na prsi;, e a multidão passou a Caíarnsum, á 
procura do Orno, % o encontrou no outro lado 
do rn&r, Admiravam*** todos de Jesus estear ali, wm 
ter ido em nfcr&uraa embarcado, Foi multo cheia 
tie rariosidade aqusla pergunta : Hlvlestre, quundo 
chsgaçte aqui ? 

Kinguem melhor do sue S, Joio nos diz 
* respcot? do Grhto ao povo. "Respondeu-lhes 

e dUse. Em verdade, ê n verdade vos. digo: 
vos buscci*«me nio porque vistes og müagre$ mas 
perq^ comestes dos paes e íicastcs f&clados. Tra* 
bahai nío peU cernida que perece ir.aU pela ^ue 
dura hiè a vidft eterna, a qurl o FiUio do homèm 
V^ dzxi. n^k Lmpriíniu peus Padri; o 

Uma perguí̂ ta Ící-se ouvir, "Que devemoâ 
nós fezer pft̂ fi pr^Ucar as obras de Deus 
D Cristo respondeu acreditsU naquele que 

enviou*11 E aquéla gente que na vispera as-
ao grande milag>e desaíia a Jesus: "Qus 

milagre» disserarr.» que milagre íaxes, para que 
o vejftmo» e acreditemos em ti ? Que fazes tu ? 
Nossos pais comeram • maná no deserto^ segundo 
t»t6 wcrito: 5 comer o pao do céu." 

Suportando com paciência tanta dureza da co-
raçíef Jesuí explicou: "Em verdade em verdade 
vos digo: Moisés nio voa deu o pão do céu, mas 
meu Pai é o que vos dá o verdadeiro pfio do 
céu. Porque o pão de Deus é o que desceu do 
céu e dá a vida ao mundo". A explicação do 
Cristo satisfez o povo que exclamou ; "Senhor, 
dá-nos sempre deste pào." 

Passou a faar claramente. 4<Eu sou o 
pio da vida; o que vem a mim jamaia terá fome; 
e o que cré em mim Jamais terá eSde." 

Aa almas famintas de Deus, &ed«ntaa de 
felicidade, poderiam procura-lo maU tarde, Bn* 
eontra-lo-lam tramfôttnado em alimtzuo, dando 
^ cemer o própria torpe e ? o proprio sangue 
W milttriçi «Io altVt 

â X l i 

Â T Â L 
c D O C Z > O C 0 C Z Z Z > 0 < >oc D O C — ^ > 0 

DE N/iTAÍ» 
O Conselho Estadual de Ceo- â s n i v e r i ã r Í 0 d e o r d e n a r ã o 

m o ^ s . P á i i f o H ^ r e n c i o 

; perativiãmoj a Divirto dô Coo-
Tantc o dr. Matos - Nogueira prr?tiva3 e a Central de Cre-

como o dr. Enoek Garcia fo- dito íoram representadas na 
ram muito cumprimentados grsxnda Aâíembléia de Cur- \ Pa^sa, amanhã, o 24,° Fnlver- • de apostoladot o revme. mor&t 
pela assistência. jrais Novos pelo p^cf, Ulisses j savio de ordenação sacerdotal Paulo K&roncio receberá, pela 
PROXBXA HEUNIAO jde Gois, drs. Enock Garcia,! do revmo. mons, Pauío He-i grata efemeride de amanhã, 
EH CAICO* 1 Matoe Nogueira, Amaro Silva ! roneio de Melo, digno Vigário grandes homenagens por psrte 

Desejou d. José Delgado e Everton Cortês, contador 
que rntes do Congresso, hou- Juvino dos Anjos, Oléclllo 
vease abvü, uma reunião Jales e Pedro Américo do Nas-
em Caicó para tratar ds urna \ cimento. 
cooperativa Escolar, que | A família Vivaldo Pereira 
excia. câíá organizando ali. Ihoscídou comitiva, propor-
Seminaristas, gm^síar-cs, alu- ; cionando*ihe fic^l^o acolhi-
nos de outras eseoh-s formarão monto. 
a cooperativa de produto e j — Em sua excursão os iii-
Consumo* Em terras irriga-; nerantes visitaram a Coopera-
das pelo líans far-se-á plan- : tiva A^ro^ecuaria de Maçai-
taçêo de hortaliças como ini- ba, e, na resideneia do dr. 
cio 00 *etor dc proiugáo da Enock Garcia lhes foi ofere-
COOPERATIVA. í cklo magniííco lanche, 

Sérgio Severo c femilb, ígtadccsm de coração nessez* 
que aecmpanharERi o enterre ds sua estremecida tia, SlARIA 
SEBASTIAMA TEIXEIRA DS AftAÜJÒ. e convidam os parent^^ 
e sunigos, para assistirem a mias;- de 7.° dia em Sufrágio de 
$11?. que mandsm çelsbrar amanliS, 9» ás 8 heraâ, na Ca-
peta do Colégio Saleíiano. * 

dc município de Currais No- j dos seus diocesanos, a cujas 
vos, e uma das mais brühan- alegrias também se associam 
tes figuras do clero norte- os catolicos de Naía*. 
riogr a adense. 

Jornalista fulgurante, escrU ! E assim é que, ás 6 Heras, 
tor de largo conceito em nes- j na capela do Patronato da Mc 
sos meios ifttelecturis, orador • dalha Milagrosa, será celebra-
sacro dos mais apreciado.?, e, } da missa em ação ds graças, 
acima de tudo, sacerdote vir- | convidando-se para a mesroa 
tuoso e de grande capacidade «os fieis em geral. 

Para matare* dc 10 anes 
(Art. 9.1 — Decreto-T^eí n.° 4.244, da 1942) 

CU&SO m M.1DUBE55A "PATRIASCA" 
Sftcçãc especializada por COKÍlESPONDENCL\t Pontos 

estritíments- dc acordo com o programa oficial 
Mensalidrdc Cr? 60,00 — Peça programa grati* 

Exames em Outubro e Janeiro 
Rua S£o Bento n.o gol — Tcl. 3-55SD - São Paulo 

Á R i y B B S A H Í O S 
SENH ORAS» 
Hilda Fagundes, esposa do 

sr. Bârtolcmeu Fagundsç, es-
crivfto aposentado do 3.° Car-
torto Judiciário desta c?pitai t 

« Etelvina Einerenciano Me 
deiroõ, esposa do dr, J0S0 Me-
deiroe Filho, advogado em 
nos&o3 auditorias e da Ordena 
dos Advogedoi neste Estaio, 

— Judite Amoibri. esposa do 
dr. Adalberto Àniorim, juiz 
de Direito da Cspítal e mem^ 
bro da Acâo Católica, 

SENHORES 
Jcão Fernandes, fítn 

cionario do Departamento ria 
Fazenda, 

4&I30Í3 üoíra f i l o 
ADVOGADO 

RUA CAMBOIM, 711 
v a «L m ju*H A d A & .A ^ F« ^ 

, — Antonio comercU 
ante nírííta praça. 

— Manoel F. Guedes cons* 
tfutor civil no Heoife. 

— Antonio Olegario d«» 
Santos, sargento da Polícia do 
Estado, 

JOVENS 
— Fraricisco ds Assis Cas-

tro, filho do falecido dr. 
gu?l Ferreira Castro c, incor-
porado atualmente Exer" 
cíío. 

DiVEE^&S 
Esteve festeí o ^r do 

Odilon Silveira, diretor do xit* 
viço medico d a C ab:a dê A* 
posr-niadoria e F̂ ní/̂ ^ tbs 
viços Públicos ào Hio Grande 
do Norte, e de eua cyjap.. espo-
ra d. Aida Carrilho Silvara, 
com o transcusso do 1. 
vergado do interessante 
berio, filho daquele casal. 

Peía grata eíçm r̂ide, cs 
de Roberto oferecei tm u^-
feita aos seu* rmiguínno-̂  ^ 
sua residência, á avê -u». 

AÍG£v:-5ÍP que nfio exLste Ia- Irem maiores lucros, 
. i f» rteha d̂  trigo cm Nntal. Po 

dam os proprietárias de pada-
rir e»íar com a ra/ao ? E' 
Hem posoivel, mas è o caso 
de averiguar bem se al^um 
sro»9!s!aa estfio retendo es«e 
Dí^dute, talvaz p*ra íançavjo 

çWfibío neg^o. uíbn d» obte. 

EITPD PREJUDICADA NA LOHB m 

Sc não 
proeui ar seb^r qual a 

causa cio dcs^.-ur^in^ento c^ 
farinha de trigo, jamais íe 
normalizai o tnmanhc dc "pao 

nesao de cada dia/1 

Farlnli^ çxiítt, c-/^ é a verda^ 

de. Tanto a-üim. qtre o cheíe jzia. 
de uma cert; Casa deita capi- veio 
tal» grande consumidora de 
precioso alimento, reclamou ao 
que durante 2 dias recebeu 
"pÍ4»eiror' o tamanho da pâo 
de 40 gramas p or 1 cruieiro, 
ameaçfthdo que ao o iate ainda 
it cortei^ & íregue» 

No dii'- 0 
no svit 

lato prova que hz imrte n-
praça ? E' um íorte Í»ia«c» 
pelo menos. , 

Sem duvida, a n^s^ 
«xaminará o coso, par» '« JJ 
dep reco» «uniiiarí 0 c,~v' 



Duzentos milhões de dólares para o Brasil 
wA«Mivr,TON o — m \ _ V WASHINGTON, » — (R.) 

o v a s i n o t a s d e p r o t e s t o 
* * « n t r * í r i l d e • ftb/iJ 6 - ( A N ) - O anunciou o Almirantado brita- comandantes dos navios argen . lou-se no -Nigéria", Ssbe-se 
de 1949 o Governo dos Estado» cnizador -Nigéria» e a fragata nico. Foram entregue» notas de tino. ancorado, na. baias das que o governador britânico ha 
Unidos fará gigantesco esforço 11 Smper" chegadam ontem ao protesto do comandante argen ilhas. O governador britânico 
para melhorar a situaç&o da A - lAtquipelago de Maichior de de- tino na base estabelecida no ei- das Falklande que st encontrava 
merica Latina e intensificar ojpendenc , i das Ilhas Falklands, tado arquipélago, bem como aos a bordo do "flniper" insta-
B€-U desenvolvimento economico. 

WASHINGTON, 9 - (E.) -
Sabe-se que o Banco Internacio 
nal continua a estudar as pos-
sibilidades de emprestar 200 mi* 
Ihões de dólares ao Brasil pa 
ra desenvolvimento de energia, 
comunicações, transportes a ins 
taiaçõee portuarlas. 

vários dias iniciou viagem a a 
Falklands, entregando notas de 
protesto a argentinos e chilenos 

que se estabeleceram em ter* 
ritorios que a Inglaterra conçU 
dera como a si pertencentes. 

B É f i É s ma o I t e l 
RIO, 9 — (AN) — Treeentos 

refugiados partiram de Nápo-
les para O Brasil sob os auspí-
cios da Comissão preparatória 
da organização internacional de 
refugiados. Os emigrantes esta-
belecerão no Brasil em traba-
lhos de industrias agricolas. O 
Ministro Pienipotenciario Hélio 
Lobo declarou que eâte é o eo-

CUCITl 9 - (AN) - Noti-
cias procedentes da cidade do 
Concordia informam que doloro 
ea tragédia acaba de acontecer 
com um ônibus daquela locaü* 
dade, próximo do distrito de En 

s gano, 
! De acordo com as noticias utria 
j fortíssima explosão irrompeu por 
I todo p veiculo, provocando violen 

_ x ! to incêndio, queimando todos os 
RIO, 9 - (AN) - Telegra- f no agente comunista e vereador çariam m6o da sabotagem. O fi com as greve». Onde elas nâo passageiros, os quais foram hos* 

ma de Porto Alegre huorma que pelo ex-PCB, sr. Marino Rodri nal de um desses documentos j possam ser realizadas — sabo- pitaliiados em estado Vraentft-» 
a proposito da prisão do verea- g u e s dos Santos. E' de fato com diz textualmente : " i continuar Itar". vel. 
dor comunista Marino Rodri- P^ometedora a documentaçfio en " • ' 1 ••• 
gue. dos Santos foi ouvido o centrada em seu poáer através jjjl |j|| |||f£[[Í0 
chefe de Policia daquela cida- da qual ficou claramente defi-
de que assim fie expressou ; nido que no caso de falharem 

me$o de um vasto programa pa- j "Após semanas de trabalhos in- a& greves surgidas em alguns 
ra estabelecimentos de refugia; cessantes conseguiu a Delegacia pontos do Estado os adeptos de 
dos no nosso oais. ide Segurança Social deitar mão Stalin no Rio Grande do Sul lan 

' & ? ú p f m á u d % d o C m t s o d ® h ã p t m m L t d . 
•A 

Nata — Terça-feira, 9 de Março de 1948 — Num. 3658 

Ma 

o s c o u u m a 

delegação f i n l a n d e z a 

Continua chüvendo nos segu 
intes municípios do Estado : 
Pàtu' 42 mms. ; Carau* 
baa — 45 minutos de chu-
vas ; S. Rafael chuveu duran 
te 30 minutos ; Angicos — 
B O A chuva # ; Florania 
S mmaH 

Os telegramas acima foram 
recebidos pelo dr. Raimundo 
de França em data de ontem, 

s x x 
— Recebemos mais o seguin-

te telegrama : Jardim do Sen-
do, B — Dr, Otto Guerra — Di-
retor da A ORDEM — Chuveu 
toda noite grande parte este mu 
níclplo. Rios Seridó. Sabugi, Pi-
ranha cheios, Reina grande ale-
gria sertanejos. Abraços Fran-
cisco Amorim". 

TT £ÁRíS, 9 — (Assinado por úfn Foi possível constatar que es3a fato os dezesseis se tornarão de 
observador político da Reuters) J reação ja teve por principais e-.gessete. Pode-se responder a is 
— A Finlândia decidiu enviar feitos as manifestações espeta- so, dizendo-se que muito prova 
uma delegação a Moscou. Isso ou lares de um entendimento es- velmente a Alemanha Ocidental 
não quer dizer que o governo treito entre os paises da Euro- será em breve representada pe-
de Helsinki aceitará a sugestão pa Ocidental. Ora, eis que se lo Conselho dos dezesseis pelos 
do seu vizinho ? Isto ainda não apresenta de novo a questão de comandantes chefes aliados ou 
ê em certo momento. Mas a cot saber onde se detsrá a Europa por delegados e que os coman-
bh é clara : A Finlandia quer Ocidental Englobando a Ale- dantes em chefes, pelo menos 
fnK-r um gesto para acalmar a manha ? Qs comentários Ritos dà Btecna serão assistidos por 
Impaciência dos Estados Unidos» r>or estadistas americanos, bem técnicos alemães. E' bsm certo 
May o significado desse gesto so como por aqueles que vem ds que a política francesa seja pre 
mente começará aparecer quen forhiulafca De Gaulle, ja mos- contada por De Gaulle ou se-
do toTnar-s? conhecida a com- tram que não ha duvidas de ja seguida pelo governo, e&tá 
posição da delegação que Pa^i- que a Alemanha bizon&l e a solidamente fundada na teoria 
kivi envisrá a Moscou. Entre- Alemanha ocupada pela França de cooperação com a Alemanha 
laftto, a atividade diplomática so devem sér «nglobada3 na Eu- e deve ser tanto mais facíl quan 
vííívícei continua a suscitar as vopa Ocidental. Isso ja estava to a solução "JederA^ii" do 

e pedia-se mesmo falar previsto no relatorio dos desse- plobloma alemão for preferida á | j^jq g (AN) — Foi oficin-

e m ^ m a s a agora soluguo "centralista^. ! m*nte designada a Zlegaçfio br« 
ft«.pregar a exprw&o em moda, M a p r o n t a ã a de f»ber se de ' i U e l í f t 4 C o n f e r e n e t a Bogot' 

Esta Ts ils Afeta 
SANTIAGO, 9 - (S.) - O 
Presidente da Republica, cr. 
Gonzalsr Videla decretou 
''Estudo de Alerta" pura n 
Departamento de Gvalle, de 
vido a intensidade da ação 
comjjnista naquela area do 
pais. 

IMIÜ iHJyiJl I l l l l i 

Delegscãa brasileira á 
Cnnferenci3 de Brg t? 

Mplc? p-ípia escolar oo Oislrili Ti 
Y # s t o p r o g r a m a p e d a g o g o — t e n d a s o e i * ! 

p a r a e s a l u n o s e s ^ f a m í l i a 
RIO, 8 — (AN) — A atual ad-» os sentidos os seus alunos, ajús 

ministraçSo da municipalidade j tando aos verdadeiros e legiti-
traçou um plano de ensino, do;mos interesses da comunidade, 
qual resultou a ampliação da re ' Ei3 a ordem o serviço da secre-
de escolar, obrigando-se a se- taria da eduçacno neste senti* 
cretaria da Educação a incluir j (J0, acentuando a necessidade da 
newe vaato programa de real im ! aproximação entre a escola e B 
portancia para cento e quaren j família p^ra conhecimento dô^ 
ta e dois mil e setenta e oito alu \ forças que atuam sobre a for* 
nos, meios adequados de assis- j íttfe§5o da personalidade dos edü 
tencia social, tendo em vista as j candos, aproximação que se po-
observações e conclusões dos re- j processar em dois senti-
i A dos: levando a familia á esço-̂  

auk^u 

sja 
- que será eonítituida : 

• Chefe, chanceler Jofio Ne-
ve» da Fontoura ; delegados -

como a Tchecoslovaquia 
ROMÀ, 9 — (R>) — Itália nao necessidade de uma coopera^ao contra a União Soviética, S^re- veira, deputados Grabriel Pa»-

deseja scabar como a Tchecca* inteuiüciüiial De Gssperi de- mos livres independentes quan e ^oão Henrique e o iornalis 
lovaquia. Quer continuar a c b à r o u » q ü e naQ seremos livres do estivermos economicamente ta Eimatto Cardim. 
tender a tua l i b e r d a d e " d e c i a , , , T t , , ^ - , > 

^ _ s e formos protegidos pela Umao de pe. Seremos fortes se formos •• 
rou De Gasocri rsum discur&c e* \ 
litoral pronunciado hoje em Ve .Soviética contra os Estados Uni. politicamente unidos em torno 
:?eeli». Ftviando a seguir sobre a cios ou pelos Estndos Unidos! da clara visão do nosso futuro". 

latorios dos chefes dos distri-
tos educacionais» afim de que 
se levante a ficha, moral e in* 
telectual do educado. Compre-
endeu aquele orgâo de ensino 
que, somente assim poderá ha-
ver uma melhoria na qualidade 
do ensino nas escolas publicas 
elementares, aceitando grande 
mâasa de escolares, não como 
simples unidades numéricas» 
mas como valores humanos, com 
suas peculiaridades física4?, 
mentais, sociais e economicas. De 
termina que ao protetor não 
cabe apenas a regencia ds uma 
turma e ensin&r de acordo com 
os métodos e progresso que a 
didática aconselha, mais exígln 
do-lhe, fundamentalmente, uma 

cola por meio de visitas e reuni* 
fies dos círculos de pais e proles 
sores, levando a escola & familia» 
pela atuação dos alunos aobro 
0£ pai3 analfabetos e por inter* 
meditJ*de vSNe^ore» sociais, que 
deverão ser professoras prima-
rias, especialmente preparadas 
para essa completa e delica^issl 
ma missão ; reorganização rdoè 
eirculos de pais e professor^ > 
dos clubes de saúde e das bibiiti 
tecas ; assistência medica, com 
designação de uma enfermeira 
por escola ; atividades intensi-
vas de leitura, trabalho, recre-
ação e jogos; organização de um 
corpo de professores eociais; en* 
riquedmento de desenho, tra* 

cooperação estreita e permanenj balhos manuais, musica e educa 
te eom a familta, afim de que aí ção fisica* Serão organizados cur 
escoie tenha um significado ma* j ses intensivos de aperfeiçoa* 
*.a social do que propriamente j mento, principalmente para pro 
pedagogico, assistindo em todos^ feeaores da primeira serie. 

DIA U T U R G I C O 
HOJC 

n -Ji&ca Rôinana 
AMANHA 

RIO, B — (AN) — Toma v i - j e setonía e oíneo ínil íonçladss, 
sú* .̂ merrmerne a proauçf«.o ô esperan-,Io-s:e qu<? Santa Catarina 
tvigo no BiasiL pelos dados os- Paraná, S. Paulo e Minas Ge-
tatisticos fornecidos pelo Se: viço i ais registrem grandes aumen-
Naciona! cie Pesquizea, dentro tos em sua campainha de pro-
etn pouco, o pi»is alcançará re^ul aiu;ão, 
tQdos surpreendentes. A produ- Segundo opiniões de técnicos 

OS 40 MartiriÈ 

Eram soldados romanos, en* - <R.) - O 
Membro trabalhista do Parla-

~ . , ^ , 4 * . | carcerados por sua fidelidade ao mento, Francie Bowles leu hoje, 4 * 
- , ^ 'batismo. Expostos aespidos so-

perante a Camara dos Comuns, ^ e 

um texto da reportagem publi 
bre o gelo durante uma noite. 

j r̂  \\ > Ti^n pediram que nenhum renunci* cada no Daily Maü em queseaiz / 
1 * ^ x u^ ssse a corôa do martirio. Umt po que alguns parlamentares bn<- , . # - . 

„ .. . M rem, nfio resistiu ao sofrimen* 
tanicos sâo Adeptos ^cretos ^ c o n v ç r t c n d o . s e p o r e m u m 

do partido comunista, Segundo ^ ç a r c € r e i r o S í q u ç t o m o u e 

^ E L O I ^ U I I O O C 4 T 0 L Í C 0 

CJPADE DO VATICANO, texto, que ditas propriedades 
;NC) — A mensagem que Pio são italianas. Acrescenta-se que 
XII dirigiu aos 3.000.000 de cri- D, Florido AmbAgio Acciari, 
mças das escolas católicas dos OFM. Arcebispo de Rhodes, foi 
Estados Unidos foi iraduMda em por uma corte de Rhc-
14 idiftmas e retransmitida, re- des de ocupar ilegalmente es-
jrôtidamente, a todo o mundo pe tes edifícios e condenado a pa-
la Radio Vaticano. O Papa e*or gar pesada multa, 
tou as crianças a oferecar ora- CASO DK SXTRAORDINAPJA 

e sacrifício durante a Qua- j FKCUNDIDADE 
•ísma, por seus irmioíinhoi, vi» j LATROBE, Pensylvania, 8 — 

\ (NC) — Chegaram a oate mun-
do, dois meee# antes do tempo 

!a* qüftdiigemeoí Zavada, nasci-
dos aqui, no Hospital Geral t 
batizados meia hora depois. En 

em perfeita 

essa reportagem o escritor e edi seu logar, 

timas da guerra» 
A IGREJA rRIVADA DE 

SEUS BENS NA ILHA 
DE RHODS 

WASHINGTON, 8 - (NC) 
Segundo uma radiodifusão do eontram-ee 
Vaticano registrada aqui, a ca- de, 
tedral católica e a residencia ! Chamamos* João Miífuel Bei% 

i 
piscopalem Rodi, na ilha dc Rho naddctte Izabel, Baíbara Ras" 
d&, foram confiscada® pelo gô - e Ana Maria. E' pai doa men̂ no-H 
verno militar grego e entregues André Zavad». de origem eslo-
á igreja cismatíca ortodoxa. "vaca e cafead;; cm 1946. com Bc: 

Foram ainda confiscada? a an bar^ Wagner. A FedevaçSo do:̂  
tor Colm Brogan teria insinua-, — I tiga itfroúi dos Cavaleiros de Mal Efitovac.js Católicos da Amoricu 

ĉ o atual verificada através d- dentro de de2 anos estaremos .do em alucoçao radioionica ro 1 Missa proprU, l p oraçS© do J ta. o templo Paroquial de S. anunciou a coleta de um *uxi-
variou estados sulinos vaie por emancipados do trigo estrangei- 'eente que sáo inúteis ejs ressoes domingo, 3.* oraçao A CUNCT1S j FVanclsco c outras instituições ca lio esperiní » 
üftonjeiro prenuncio das safras ro de que resultará para o país | secretas do Parlamento briUni- tínimo evangelho dr» domingo.; teliça* de earictade, come hos- Segundo ** autt#ridades medi-
v:>'wthsr S6 o Estado do Rio uma economia superior de qua 
Orando do Sul completará em tro bilhões e aeiscenlos e oi» 
b^ve a ííuu colheita de cenío teyiUi mlUiôrs de çrti2«jlrüs. 

rt, 

C6 uma vea que "agentes st* OU ; mtra da feria, Z.4 ora^ : jpUais e orfanatoa. 
cietos de um inimigo poteiuiol5 

cí-íivüin sç-mr̂ ç presentes. 

cas, um p^rto qurdruplo ocor-
Ss. Mártires, A PVK Segundo a Radio cüfusuo, a or re uma ves <m cada MO,000 de 

i 1 ' 

íVÍ . /. i Ji 



A ORDEM — Tarçt-feira, 9 <U Março da 1948 
jMX.LJ' .MIJl!1 

MARÇO 
69 — Santa Franciaca Ro< 

mana Viuva — 297 

7 

PENSAMENTO DO DIA— 
Qu*m nfio vô que a Eru 
tnonizàçfio, aantifíca a ft-mi-
Ha, atinge e saneia, ao tem-
po o indivíduo, e a wciada-
d*» irtfuadiudo-lhe "a leiv® 
vital do conhecimento e do 
femor da N. S . Jmus Cria* 
to — Padre Mateo C r r a * 
ley » 

FATO ffiSTOWCO _ Par 
te de Lisboa a esquadra d< 
Pedro Alvarw Cabral -
1500. 

OügSf íÉâ Centrai de Credito Korti 
(Ex-Oaixa Rural e Op©r»r?a da Natal) 

S e d e - » R u a D r . B a r a t a , 2 0 8 ~ R i b e i * a 

" « e s t s b e i t t ^ M i s s á® « e d i t o 
n e s m o s e u d e p o s i t o 
f u n c i o n a m e n t o «igraiflc&m 

F a ç m h o j e 
V i n t e a n o s d© 

Conflarsçaa, Grant ia , Sol idez 
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«ferira a» 
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dfetéaro^&r&wteí» 

I J f í B í í » ? « 
«tfftçltòi t teu 8 ^ 

paeãú: ; 

o o mm>o< 
%m vm m csamo r 

de contes" pelos Inspeetores de 
Previdência do PNFS, 

os empregadores, o registro dos 

respectivos empregados, feito 
em livro proprio ou em fichas, 
de acordo com o modelo apro-

v a d o pelo ministro do Traba-
l h o ? 
; — o Instituto de Frevidencia fc 
Assistência dos Servidores do 
Estado "(IPASE) tem um regi-
me proprio, diferente dos de 
mais IAP e C A P ? 

í — a Caixa do Aposentadoria 
e Pensões dos Serviços Publi 

SrÇÍiltÇ-̂fef 

*« *«» «iOí^ 'ÍRflS 
Ssíínwtís * * •>» * • »• * * ôí^íí 
íxííSHAíva # * * * -

iígçaw» SÍJSSM* 
Ijri^jreAÇWs — ésássa? 

ft 

I 
í 

S M m ^ ^ H â t 

A u s a 

A aplicação do patrimonio dos 
Institutos e Caixas para üns 
diversos dos autorizados por lei, 

Os Institutos c Caixas de A p o s e n t o s os fatos que impliquem em i l T i p i i c a n a nuiidade dos atos pra 
tadoria e Pensões tem o seu ca- ; receita ou despesa ou alteração geados a na responsabilidade v * ^ ^ ^ , 
rater de "autarquia". j do patrimonio, d o s a d ^ t t a d o r e s que a hou~ c o 3 d o s E s t a d o a L d o e S a i 

Característica da autarquia i O programa economlco fean- v e r e m determinado. : C a t a r m a d W í í e n < l e u i c o m < 

aSo, entre outros, a "personali-1 ceiro de cada exercido anual è y o C E g^BJA, QUE . . . i Serviço Medico Hospitalar, err 
dada jurídica^ própria e, conse: fixado previamente, por um "or _ é obrigaterío, para todea, 1 8 4 6 > 1 , 3 4 3 ' ° 7 5 , 9 0 ? 

qtwitemente, o "patrimonio" pro' eam^nto" e sua execução con^ 
jtroíada atravea um "balanço". 

Anualmente* na «época própria 
prio" ONDENDO Deste modo» tnibora fazendo 
parte do conjunto dos orgãoe do.*— atualmente no mss de agosto 
Serviço Publico Federal, nao { — cada Instituto e cada Ca&a FERNANDO DÊ OLIVEIRA 
se confundem os Instituto» * de Aposentadoria e Fenróeg de* 4 

Caixas com a paaaoa Jurídica da^ve remeter aua "proposta orça- , reaimente, verdade o 
„ „ ^ , A i , » parte de sua carta, isto e; que o desejo de Deus e que toao§ se 
Lniao Federal , mentarta ao Departamento Na- S 7 i n i n 1 < { m m t Acontece, porém, que a santificação é cousa muit. 

Cada uma d&sssa instituições cional da Previdência Social, pessoal c a Igreja spen?s estabelece certos metíídos, aponl; 
é uma pessoa juiidica di- que, depois de examina-la e £a- certos meios que. observados» nos garantem pelo menos um: 
teranciada, ler-lhe as alteraçoca juradas prcbr.bllídftde de santmcaego 

Do m^rno modo, o deu Mpatri- necessarias, aprova-a, por deli-
monSo>f nada tem que ver com beraçSo do «eu "Conaelho T^e-

Íío da tteiáo, ítndc d© sua ax- nleo", transformando-a, deste 
ciualva propriedade, e, com d f i modo, no "Oiçsmento" anual da 

litina^go especifica fixada t m instituição. 
M t t&q pod® ter outra utiK- O Orçsrn^nío assim aprovado 
zaçüo p^ra eis? efdto. deverá sor rigorosamente ofende 

Èr t . f j lgu»? ptf*$fe «« 
«a — Wtàk 

&& éê sx ^ tzàm T* ^ ^ 
L 

Coíifíe!Bo d© Scmdto 
ÁGÜA, VEICULO DE DOEN-

ÇAS — Desde épocas remotas 
&e atribui á agua usada na ali* 
m$ntaç&o a propaaçfio de cer-
tas doenças. Estão neste c&eo, 
erxtre outr?af bi febres tifica e 
paratifica. Hoje está compro» 
vade ojíperimentalmente que 
a agua de consumo é um dos 
fatora» da propagaçfto desaib 
moléstia®. — Evite as febres 
tifkâ p p a c i f i c a fervendo ou, 
pelo inçnos, filtrando a agua 
destinada a beber — SN ES. 

m 
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MSB BB MARÇO 

9 Parmacia Confiança 
Fsrmacia Santa Crua 

11 >Vrmacia Monteiro 
12 F^rm^cia Guilherme 
13 Farmácia Monte 
l i Farmacia Maia 

Farmacia Natal 

16 Faímada Modelo ' 
1? Fermack Confiança 
18 Farra'.: da Santa Crui 
19 Farmacia Monteiro 
30 Fftrmacia Guilherme 
21 Farmacia Monta 
|3 Farmacia Maia 

BAJRBODO ALECRIM 

Farmacia Santo Antonlo 1 
T - 13 - 19 - 25 — 31. 

Farmacia Bom Jeaua — I — 
I 14 - 20 26. 

Farmacia Coelho — t ~ t 
• 15 — 21 — 27. 

Farmaoia dos Pobrea — 4 — 
10 - 1« - 22 - tt. 

Farmacia Navarro — $ — 13' 
_ 17 B -

Famad® Dutrt - 9 — 1 | — 
t i - >4 - a»4 

X X K 
Diíor a vcc§ o que ê pecado e o que nao é, t o r n a i n u t i ] 

jroi* íbSo já deve ser ào seu conhecimento. O que lhe ê prccte-, 
dizer é que o pecftdo t̂ m aspectos muito interessantes de ta 
íorn^s que um mesmo ato, feito em du:-s circunstancias dií; 
rentes ~ um pode sar pecado, o outro nao. 

Que os bailes, por exemplo, ocaslío dô pecado, n* 
hr» duvida. Entretanto, muitos podem dangar êm pec^r 
Da ms$ma foima que alguém passa por junto do fogo sen 

Isto não significa, i claro, ddo pelo Instituto ou Caixa res sô queimar,. . _ 
Por isso, as vaidades do inundo sao um obstáculo pari 

a santííicação, uma vez que quem muito se apega a elas vai: 

aos poucos, se despreocupando com a alma. Neste caso, se 
necsssaria uma vigilância rigorosíssima p?ra que nâo se venh* 

que a União Federal nada tenha pecíivo, que nâo poderá altera-
a ver com os Institutos e Cai» lo, nem exceder as dotações 

Ao contrario» sendo uns a te consignadas. Em caso de abi 
outros orgãos criado* paio Es- ôotata necessidade, poderá sc-r caj[r n o tedio e no descaso da vida espiritual, 
tado, exercendo funções por eis concedido pelo BNPS, reforço a 
delegadas, e^tão sujeitos ao con ídetcnninaáaa verbas, no decor-
trote maior ou mênor a que o rer do cxerelcio. 
Estado os qui^r submeter, pa*| Do mesmo modos no final do ^ ^ 
ra que, nâo só atinjam suas fi^ j exercício, cada Instituto ofi Cai parte da perfeição das almas retas. Depende portanto do espirit; 
nalidades legais, como delas se j xa deve proceder ao levanta- C ü m 3 u e você as usa ! 
não afastem. jmento âo balanço economico- C a r t o ç a n ç 5 e s d g D í i r e c e s e r p e c a d o _ t u d 

Para a concretização desse con: fínancairov de acordo com aeui depsndendo circunstancias e tina intenções. Haverá, jk 
trole, bem como pera a própria; registro canabeis e remete-lo. exemplo, o perigo do escândalo. Uma canção muito amorosa 

X X X 
Trajar-se b^n não é pecado, embora & vaidade de uss 

um v a l i d o rico e bem feito possa constituir o orgulho de quer 
o traz Entretanto, o ssseio e o cu:d?do no apresentar-: 
aos ouiros, trazendo sempre roupas iimpas e Vtetosas — 

execução normal de seus servi-1 no mes do fevereiro, ao DNFS, 
çoa como 6 obvio, tem cada*para registro e analiee. 
uma dessas instituições uma cr ívHeneia do DNPS, 
ganhaçfio contahíl-economica, J Sobre esse "balanço" ê qué ê 
onde se registram e analisam to [procedida também a "tomada 

M le Ví :cr 

G R A N D E S 
• a • 
i t i m 

E P O R T Á T E I S 

nâo deve estar na boca de uma moca que se preza, embora & 
a mais ingênua do mundo — isso poderá despertar maliel: 

e lá so vem o perigo de p$endo I 
Ĉ ít Ití ^ 

W o CPSO da pteíwra, 
Uma vaidade como outra qualquer que vem estragar • 

sim a da sdclescente na epeca em que ela deveria tornar-£ 
muito síínples, muito catididp, muito pura !! Você não acb 
que a pintura, principalmente em excedo, é prejudicial a quer 
está preocupada com n perfeição da alma ? Se so trata d 
uma menina, entSOj nâo acha que isso vem estragar o 
futuro ? 

! JÉ K X 
Deixo íeso part a sua meditação, Tudo depende ds inier. 

çeo com que se age, 
Você poderá divertir-se, brincar, ir á praia, ir ao ci-

nema, darip£r. pintar-sg, namorar e no fim ir para o céu ! Est 
suGs mios a salvarão, gantííique^se primeiro ! Uma vc 

Vv?e£ eantificada, poderá santiíicar os divertimento-, as prais: 
j o cinema, as dsnsaa, a pintura, os namoros, o ambiente en 
j fim onde vocâ vive. 

X̂ ão 4 iaso AçSo Católica ? 

# >41 

nts d a S / A C a s a Pratt 
1 H I 1 P J * H , H ! I , ] B | ) 1 I 

i l c l i i l i i MiSa! 

C I N E M A S EM BENEFICIA DO CONVENTO SANTO \.VTONIO 
Nâo tendo eldo possível 

empreza "REX", dedicar uma j 
fí^ssâo cmematograC<^ em j 
beneficio do Convento de Santo! 
Antonia, quando da semana \ 
das festas de sua inauguração, | 
0$ proprietários daquele cine- | 
m» marcavam a sessão de 4 V ; 
íelra próxima para aquele be- ' 

I Toda a renda da sessão de 
• quarta-feirs. portanto, 
J destinada a auxUi^r f> p^áa-
j mento obras do novo 

^ j Convento dos Capuchinhos, 

DE. TEODÜLO 
AVELINO 

DOENÇAS J H V m n Â » 
BqpMUJicsnta 

COSAÇkO % VASOS 

i. t 

neficio, sendo encolhido o in- iO»mltM 4t# 14 l j l tra ditôto' 
taraisante füme T f c fci fe ;oaw.i 14 . A ^ W atl* 101 

^ ^ • - A t . y n ^ ; 

DIRETORIA DA FAZENDA 
A V I S O 

A Diretoria da Fazenda Municipal de Natal, aviaa aos 
cmtribuinteS que, de acordo com as disposições em 
vigor, gosarão do abatimento de 10% aqueles que, durante 

o mez de Março corrente, pagarem de unia só vez, todos 
GS seua imposto*, taxas e contribuições do exercício e, de 

os que pagarem os açus impostos, t&Jft» e contribui 
|ções do trimestre, por ocçsião do respectivo vencimento, 

| Avisa, eu * sim, que o Imposto de INDUSTRIA E 
PROFISSÃO do exercício Corrente, parte municipal, será 
j trrecpdsdo pela. Recebedorla de Hendaa Estaduais • 
j Agencia de Kendaa Ectadu&la do Alecrim, com o« abati-
| Kjçtití^ acima me^rionadoa. 

g r a ç a s Komvlo CritUno, ograd^ct Nom Senhora dai Or«(aa f 
Cor^fip de tt?na 

a l c a n ç a m 24-2^, COfn ^ 
«e«a de publicar. 

J o í u m Gotnea Vieira, 
a Wowft Senhora doa 

tíma graça alcaíiç^ m fa 
vor de com 
6tt de ptibHcan 

Natal, 18-2-48, 

Marieta Can;ara de Frtito, a* 
fifradcce por intercedo da c«. 
gttifshe martlmadn de Brejo 
Crta, ur^ pra^a especial a!tan. 
çada por uma grande vitona, ou 
ire í/raça a AT. S. ao Perp^o, 
Socorro, .V, 5. da Conexão, Sen 
(a Terexinha e N. S. 
em /atior sua /ifta Ucki t 

outra por ínUrcmâo da 
ccgnínka martirlzador de Brejo 
do Cni2, em /avav d? sixa f; >Ha 
Joana DMrc Cc?n<tra ik Ffeí&j, 
com pra^^m de piíbíle^n 

Jan?itu dc Phth^ 

Marízta Cvwrz di Frslf^ 
gradecc a N, S, do Perpetuo So* 
00rro, litnft grnça e^ecict m {a 
vor de aen em$% cos» vrome^ 

de 2hiblie«ft 

J a r d i m de Pírarósf , Í24-43, 

Leri de FreUaí, 
iece /ervoro$amc4íe a S. áo 
Perpetuo Socorro, por Inttrme* 
ilo da eegminh« de Bt-«j« sío 
Otuí, uma pra^ e^scial cem 
promaasa de publicar, m U* 
vor de wnfl 

Jardim de Piranha 12-2-48, 

J.ucia Maria de Fwtus, a£rd« 
dece por intercessão dô D* Vi* 
tal e dft ce^ttinha do Brejo do 
CfilZ, uma graça aíair, çaila com 
promspsa ée ptíblVar, 

Jtírdim de Piranhas, 

De coração agrtidèçr, a fUm 
Senhora da Medalha Mílag-^r^ 
rrmla tiwa graça aícar^^ e<rín 
promessa de publicar. — liL A. 

Nilde L. Marinho, agraã^e 9 Santo Ono/re, Nozsa Senho?« 
da Apresentação e Santa Kíto de Caasia, uma gr̂iça alcança-
da com promessa de publicar» 

Agradeço ft Santa Tanlnh^ 
uma graça alcançada em meti ftf 
vor, por ter saído 
niente bem íium î operarão* 

Ífova-Cmr, Janeiro, $48 
Maria de Lcurd-es S< K^maííid 

.A t?o$&t Stenhom íld Dj/md í 
{$ almas do purgatorlo, <tgrad*m 

a uma graoa atwnçcÀa tw fc" 
?or de mínHa imã, em tuomín* 
ío de operação, 

Nova-Cfuz, Janeiro, 948 
Emilia Madruga 

A. S. Jttdas TadfU & Xosrt 
lenhora do Carmo, ajr^ço 
^raça aí^nrada com 
dfe Pttbíicar, 

WovG^Otír, 948 
Emiiia Madruga 

A&rcdtço a Nom Sc^w ^ 
pttiaâor* * S. 
luas $ $ a ha n r^Jcs 
oromesga de pMlIiía/'. 

Vma católica 

>M n m 
ADVOGADO 

Escritório Ediiiüio Bilii - Sa^ 
08 - 2 ° Andcr - Fone 

^^sidcncia : Av. K o d i L ^ 
Alves, Mb - Tírol - ^ 

Fone, 1748 

' l i í i i i i B Í 
ADVOGADO 



A ORDEM — TV^-fe ira , 9 de Março de 1848 

PAGINA INFANTIL 
Foram sorteados os seguin-

tes nomes : ISMAH MOURA 
CAMARA, Praça Pedro Ve-
lho, 390. MARIA DAS DO-
RES GAMARA, Rua S. José, 
78, Alecrim. ZOKAIDE PI 

S u p l e m e n t o d o B o l e t i m C a t ó l i c a 
recido por D. DALVA FER-1 reoeram prêmios e perguntas ? 
NANDES DE SOUZA. 1 ° — f -

X X X 

Preciso vê-las I 
X X X 

! Foram recebidas 283 cartas, 
das qu?ia romente 241 vinham 

X X X 
MARIA DE LOURDES CA-

MARA mandou esta historia 
para a pagina infantil : 

"Era um casal que morava 
em uma modesta oazinha nu-

lir̂ da criança alva çcmo a neve, 
Tinha a* íaces cor&dfcs e 03 

* x * olhos asuis da côr do céu. 
A menina 1VANJSTS DE OLI iUma noite foram avis-dos evn 

VEÍRA mandou duas anedetaa ; sonho que tomassem o meni-
para a pagina iníantü. Apro-|no e partissem «em demora, 
veita^àft u:na ; j Joíé.e Maria tomaram o me* 

Lúiú, as tariarugas têm;nina e partira». Depois de 
a * « • * ' x x x cabelo? jcaminhar muitos dias foram 
A pergunta do próximo sahado i _ xêm, sim, papai. ;avUsdo$ qus havia um grjpe 

é a aeguinte; -Quando - e que Peço a -LETICE UBERATG — Ccmo assim, mau íüho ? de saitoeâcres procurando o 
umtrapo de pano é um p&ws a EUfcTE GASPAR LEMOS - Ora, mamfie semore íaía menino para matar, p^r o.dem 

O primeiro prêmio será ofe- que apareçam ! Vocêa não oiís- m pentes? de í&vtarug? ! . . , do Maria e José havhm 

Alò, alô. Peímira Voador 

RBS^VIESÍA, í f i ^ ^ ^ , i í f J ^ ^ ^ r V s W a r " « r t o V N Ò u ' 
244* Alacrim dando multo. Recebi varias um 

Os praraiu foram oferecida c a r U s í a l a n d t > , „ 
por MARIA LOPES DE MO- m;*9 até duas-am que estão aumentando 
RAIS,*IJSIA DANTAS RIBEí- «tavam colecionando, F uma 
HO e um ANONIM0. Meus J 1 * ^ estamos vrten-
agradecimentos ia duas gen- 0 5 0 3 ' Resta-me rgradeoerjhe 
tis admlradoras do ProgTam* o t i m a . colaborado, Peço-
Cfttolieo. S U A colrboraefio foi que n f l0 ^ dôíxe a zòs no 
vallosísslma, t m e i o d o caminho 

de passar por entre ele -. Ma-
ria, aflita, exclamou ; "Meu 
Deus, corno haveremos de pas-
mar O menino que era 
çus. respondeu-lhe. "Com a 
verdíde, mamãe r» i-^IO ao 

• i 

tôetim C a t o i i M Í S ? 

aproximar-se- dos salvadores» 
Maria que montava em 
jumsrvtiuho e que levava nos 
braças o ssu querido filho, sn 
volvido em môuijlhas, * 
que nin^ssm o conhecesse» es-
tes perguntaram-lhe: "Senhora, 
o QUÜ trazei aí V1 Ela com 
vozeg do corroo' respondeu : 
"Tiago o menino Jesus". Elas 
EumUiríirn e àh&eva-ri; i:pLSir. 
mulher, Ss c? Isvasses ui não _ ; j „,! „ } j i nos «• > à I «k M ç ^ • a 

Foram fsitas, por mirr,, Ü- l * ^ " - « C R â i Ô & 0 & ) f € U 
geivas cars . 

i — . . . . ' . n — , j^spsd&üeta «SB 
sua turüia no exemrío e n« j B M i i t ó m e t * ' ^ — Ottáaá 

cerebral 8 a insonia 1 M , .. ^ 

O sistema nervoso « o cérebro 
necessitam de teu alimento, que 
é o fósforo* As pessoas que se 
irritam facilmente, trabalham 
em excesso, enfraquecem seu 
sistema nervoso • o cerebro, a-
parecendo a perda, de fosfato e 
perda de memória, podendo che 
gcir ás neurasteniaa profundas. 
FOH - T - FOSFATOS ò ^ o 
medicamento receitado pelos 
melhores médicos porque con-
tem fosforos naíurats e ouírt>s 
í>ni? q^e fe/íím o^rie dos nervos 
TOK — T — FÒ3JTATOS alem 
de fósforos contam cálcio ^ m&g* 
nesío que fortalece tvdo o 
orgaíiisíiT>of evitando o esgota-

mento 
FOK — T — FOSFATO& 

Para maiores esclarecimento^ 
escrevam psra Caixa Postàl 

a. ©ei — R i o 
— Secretaria* 

MARIA DA 
OS âtí 

GUERRA PEtAGIO 
BKIKHO, sua carta veio 
trazer muita alegria. 
aó ptelas bdes noticias que vo-
CÃ me dá como ainda por me 

SO- jtar de notas b n o fim deste 
me ano. Madre Alencar é ótima 

Não p r o f e f c o M A R I A BRLKTS 
CUNHA, você nâo èabe como 
gostei de sua cartinha. Agrade-

> T ^ v OC" 
iiU 

B i ^ O í i — Eaíííi 

rsioiu S K M / 1 A^ikír — I 

ter prometido mais selo», Con- ço a Lourdinha o que ela esti 
tinue freqüentando 
mantos que eles são " . n^l " j /, ^ ^ - I o r p £ f R a mjssa, isossa fce- santinno qu 
meio eiicRi^^ae sanuncaçao. yonunue ? e s ^ e v £ . V o e s ^ m ' n k o r a d o pe i P€tuo Socorro se- ir>'-s ver se 
Vujnao quiser aparecer, m e ! ótima caligrafia. ELIETE GAS- J„ , B a r i l tíWsa a est« ano na. 
á»r| grende contentamento, j PAR LEMOS, muito «brigado L u ! s ^ ™ f i o 
TERBSINHA Etf JESUS FREI- | P,Ia pergunte,' e pelo p ^ í o . = ̂ V . e m ^ P r i t ^ T o ! ã i S ê ^ 

H Â T Â I ? 

to ! Muito vbrigado polos otím-os menina daqui, MARIA LIUAN 
og que me mandou, Aind? CEXSTSNO, uma merána educa» eosuportamento, 

| ho]e estive rítralo na da faa como você, uemonstran» OLOFJA AEREU? ciu^q 
Sua m£e nâo vá üc^r or^ do alegria mesmo qusmdo o les que me proneieu, 

guihcsa cora você*.. Olhe, nèo mio vai para màc-s de uma ou é muito deücada e bam sei coi 
piecí^a comungar o mês inteí- tra mçnir.?> Voei conhece S^nb? sua memãe sstá sat^:eitr cô n 
ro porque você é multo ír&ea e Então, eeu livro é bonito? MEI- você. Comungue sompi^ t eu 
Isso poderá prejudicar os seus DJ2 PENHA DE SOU2A, muito irei veear mais sua sitnti-
astudop. N O K O Senhor r i o é obrigado pelos eôíçs que você Ucação, IAPONIEA DUNATA-

oq « - u n r n ^ ^ f t a f s l m t S o carrasco. Basta você m« «mandou. MARIA DA SA« LIA DE MACEPO, domínio' . 4 , , , 
ãô  o único \ mz A n J í l f v t ? Domingos, quar^ L^ITE COSIA, ^.rd. o nâo será pc^ival ir á sua ca^a Cm&úm 4 l 14 h 0 f W 
f ^ ^ ^ f i ? 3 . do ÍÔr P£fa a missa, Nessa Se- santinho que você pediu. Va , porque vou viajar, á farde, âid&t^ 

vçcê estuda muito Quando eu tiver u?r, tem^ínho 
pata dar gosto a Maria aparecerei, para quando 

MARIA CON- K$lquíadcs voltar, em junho, 
TTTF „ U , "A . TI - " «"Ç primo, K6s CO- U&ÍÇAQ OUVEUtA FEHNAIí- Eu voa com SANI T A V A -
S S 7 Z I S : — " ^ reze rei N. S , - GAL.VÂO, muit, 
par&bens por estás estudando I .,ví;ntsrio como é. Vai ser um 
no Instituto N. S . Auxiliado* jmomanto de intensa alegria • --- - TTm «íq v h »nc> 
ra. Gostd de saber que voe« qunndo eu receber s su* v i s L . " c ® d ° f 0 ^ . r, . J A N f ? E S S » m ^ - M ^ • Ôm^ ROSA, 
« t i ganhando bôas notes. olhe, só 6Stcu em e r a d s , VARELA, DA CAMAKA, coita- í " ™ T L Z J ^ J f w ^ 

® — 1 1 da da Janicç ! Canaco nunca jK^una j*3^ i^erijte vô -e esiOiÇar^ wuuo, no 
teve cabo ! Caneco tam asa,*, 
Nêo é ? Você é muito boasinha 
e ÍSU irmãosxnho também, Di-
ga u Mueío. qua cís t̂?. vsa vo* 
cê? não foram muito íeíisas, 
Aguard&m a próxima vez, LÍ-
BIA DANTAS fcIBSmO, recç-

gostai 
, Fard tudo par?, ir aí, breve* nhora ajude a você aprender a gyg primeira cariinna, íh-

menta, Vocô me mandou u m í e & n t * ^ooada, Não ^B&nimc, çrev^j $«mprç, S l ^ A MENB-

por niiia também t FftAKCIS- j tarde, p&rque ensino nuríso por, 
CO DE ASSIS FREIRE, vamea. çuo de lugar?s o pssso o dia an̂  
ver você vai ser o melhor alu- j aantío. Venha, Darei o 
no da sua ciasse, Quero saber Inho que voei mo pede, Já viu 
do seu comportamento. Seja» corno você tem'a letra bõa ? 
muito unido ccm seus irmãos e Or.ds fcjnervcuu escrever aaslm ? 
Wmbrc^e que Nosso S^nhcr | MAKIST2LA (nao ^cr^veu o 
ehameu você g?ra o sacerdocio J jnorae) gostei «visito de sua c s r - . 
Utn dia você ^tará fto meu lu« 1 t«nha| bsUa a Leonor para lè* beu minha caria ? Fiquei satis 

BtJENE MENEZES SAN* Ia e ela oatou multo, Estou aa-
TA ROSA» continue a estudat1 ti^eitte^rco com vee^ porque 
muHo ^ £ escutar o nosso pro« j você r^tá eermpundenun ao es^ 
GÍ-SÍTU, Está jgostatido DA pro- FORÇO de sua ROT*e. Já SÉ VÇ Ô 
fessora ? IVONE SIMINÊA, vo- ; alçaria de s&us pais por possui-
t ç está ma dando exemplo de J rem uma ioia corno vocí, Oà 

Seios 

toa» s &t«nçfto da ganta. Nós próximo ano poderá farfer qxôh. 
aqui gostamos de você. MA» de admi&sjo para o primeiro 
EÍA RAQUÍti ri 4 a n o Mq è 1 
muite com sua carta. £ntso o ; 
soldados1 passou na çuu porta,! 
você mandou soidsr c caçarola j 
o lembrou do caneco, vão foi? 
Ütinu> I BVAN1 SANTA ROSA, l 

m O ^ â B O 

C a i a » EilHÍ 
WK nwlPV 

fitf^ü, I N « 

Filha 1 
Wtc oonT a «etiê^ T t t . voe* e s í u d c m ü l t o P a r t i v e c $ a á i e r " ' 
me mandou. QueAdo^ tornará í 
a vP-Ja em Nafcrj ? Agusrdí MA^INíiO, n,o se, sa 
resposta pete correio. MARIA v c ^ , f a r ^ r 

DA CONCEIÇÃO toBEBlO, vo- y f m ^ „ ' 
cê não sal» como fiquei W ^ / ^ m " í 

bsrseverança ! Pelo motivo de isek* que rr.ç mríidani sío seioafteate com BUS carta. Então até y o u Tu. ^ ^ 
ter respondido errado na v e i ' do caft? de correio, Você ar- i ei de Tsipú votê se interessa ?v. d qi À 'n.-, MA^IVRNA^P HT" 
pRgeada, não desanimou e me ! rança o chaboquinho do enveio- { pilo hosso programa ? Sua ^ % 

«Use 
Muito 
eu 
pre esperando pelas suas OPS-ÍOS jíios. VIÁRIA DO SOCOR- ; CREVÍR que responder ei a toáes 
çõf». Qusr rezar por mim ? RO GUKGEL, Socorro, vocô é, U s auas cartas. Voei tem o mes „ - V B 
LUÍS r a m E D S SOU2A. eom j ínrcnieEWveijnente, u m e n c a n - i m o &«fi« t ubwmmt 4» un» S a PSo rec«bV ca"ta dè 
fr.mlc praser serei seu padrU i 
nlio. Muito obrigado peU. ' 
Cad«& èo convite» Você esco 

TODAS DEVEM USAS 

BEIEOt f iYinha, tive a maior j ± 
sur^rçza quando rompi o seu j Jr 
envèicpt e encontrei dentro o i f Á 
seu retrata, Êstá multo bom. 
Quando tiver surprez^s 
agradav^is. vé mandando * 

m f & f 

«;niiywif> ihiutíi HA 

lheu, em todo caso, um padrinho 
«em nenhum valor I Quando 

á a crbma ? LKDA PENHA 
DS SOUZA, muito obrigado pe-
los selos, mas você mandou se* 
los de duplicatas, o que não 

" á s H i i l s i S â s d i T i i N t 8 « & " 
L E N D A 

A í Reses I n e i r s i ^ a ) 

H r ^ í M A i 

(QHSGÜLADCR VIEíKA» 
A MULHER EVITARA' D O ^ 
ALIVIA À S C 0 U C A 3 UTKíúNAa 

com vwotügvm paru 
combater es dtt fu*^ 
ç^ct periódicas (?es ssrjbsrw. 2?' eal» 
saantç & regulador tii^gb^. 
FLUXO SZOA-T&A, pcU soa 
ÇTTOVÈDA «GCAOIÎ  £ !%UÍT$ MELÍSÍDA 

WSVB sm VSADú COM 
C O f í f í A S C A 

Patriotismo 
Pe. Kymôrd Monteiro 

Ainda î âo falei de um assunto de gr&nde importância para 
a formação de vocês* Queria dizer quanto nós devemos sei* 
g£t?iota3, sobretudo r,os tampos atuais quando se gabe que a 
vitorif é do mais íerte e-não tío que tem h-íríb direito, 

Ser patriota é dever de toda criança. 
Que signiiica ser peineta ? Signüica amar n 

deíeitça 
o «ra sii — 

que eí2 í^nh?, 
fracos que esisisiii 

enibcrí» 
Káo 

L^ice, mas espero rivüci^s dela. 
Fiquei muito triste porque sua 
madrinha morreu. ela eütá 
no Você üctou que uma 
Inenina de fal^ü tem o mesmo 
tome de Ceiçlo ? Tívinha» 
aguarde a!guma cou^a pfclo cor-

Era uma vez u m gruta Cpberta da rosas brancas, onde t^lo. MARLÊNE CARVALHO 

tem valorf Só a^rvem'selos de j moniva uma fada muito bonitr.. Trazia na cabeça uma grínaida fcScÍ^o^W^ 
éorreio, daqueles que se pregam de estrelas. E hana gusm visse a mda c bondosa fada derra^ ^ A o p ^ o 5 aí. V t f f i ^ d e 
nos envetepes, Nâo os despre-j mar flores d» ouro pela boca, quando felrva. Diaiam que a lua VARSLA, voefi 
gue. M^nde-cs com o chaboque s calçava os seus mimosos pés, A sua túnica era feita de espuma? parece está sentindo muito 
tío papd. FRANCISCO DE ! do mar bordada da pérolas» Dê Um pedaço de êeds, azul do a ^usenc^e êm 
ASSIS - - -
Reco da 
bem I 

e doce» as tempestades amainavam» as feras mansavam; dá. Fiquei imensamente satU^.! * . , , 
^ i h * Ê « ser^nte serenava debaixo dos seus pé,. fdto quando soube que vocô j £ ò S ò ü a t r ° 
ratinho. MAKIA ü A o w U f í ^ ; M U e n c?nto as dores aileiicSâvara e a vida íteaYa maiá havia f.m nrimpi^ lu. ipaü^. nao tem defiewncias e que os nossos n -̂ney 
CAMAKA, »« a promessa foi | 
lerte você deve cumpri-la. Se | 

é possível, peça a um padre 5 

para troca*Ja. O que lhe prome-
ti no dia de sua prlmoíra co-
münhâo eçrá cumprido, Muito 
e ^ r o ÍÍU^ vocô çontÍn*je unida 
com &SU.H ií-nií.oí > MA3fUA D2 
LOURDES CAMARA, Lourdi-
nha, não fique trkte com as 
C&rtAS que lhe respondo. Seja 
alegre e se conforme com a von-̂  
tsde de Deuí, Ele ama as pes-
ŝ ep que ^oír̂ Tn. Um àU 
n da SUR iVjírídade. Nosso Se-
nhor gosta ds sua família. D u 
ga-me uniíi cou^: Voeis aí têm 
o Coração de Je^u* citironiza-
do ? É^crevü. Lsurdlnna e reze 
por mim, pela minha santífiea-
ÇÃCi que eu possa enca-
minhai p£ia Deus iodas pes-
sca* quâ $e aproximaí-ç-^i de 
mim. MARIA INÃS E 1RMAS, 
poie fique sabendo que a cou-
fa do que mais gosio no mundo 
è dc confeíto Espeífo os qu» 
você vai me mandar... Isto l 
brincadeira, n&o é Maria Inês ? 

resonhecend^ 
es-

s que a nossa 
o^s da governo 

nobres e queria viver na pobreza de uma gruta coo^rta de rosa3 muito comprÊencio sü? j tçi pe)n ífelia de incursos ? j^cios pur^ ííovc-vncr um prus 
iâ 

PEREIRA, muüo obrigado j ' ^ntr^t^.-i^ t^í^os v^ibOkUdc? r^rã n;i v^n 
ios íseios» Káo mi-ndc de du- j guarda Srcmíe» haço^s t pGtiersmiíç èir.dr re^l^ar gvsmde:-: 
pHcatas que nâo servem. Bé j coupas. V^rCíj, ^crf^o í]íí r-vl^-fio rvr b r -
de correio, Como vai ds | ftiteiros, msis^erde, a û̂ TT? <3 deva tnivoçar o dCíU^o do nosso 
tudo ? M a m e já chegmi ? AL-t* ! B ^il , Vocês po^er^o cív-:ircrí/r ir i.i n crr^cl:-. Msy 
CíNHA 
segundA 

FONSECA, tive tim; 
! i cievem p n m t : ^ c^nt^c^r ^ pátria p ^ ^ p^cler^m ema-

melhor, E ê éSludartd»? « hisíütia ò4; terra, lendo livroa 

BrrjFsl. ?orque todos nós dvví-v^o?; irr i^uíto ptlo 
noçso progresso. 

orações. Repartia o seu pao com os que tirmam tome, dava mágicas, írei brevemente eí. S por aí e fora. O Bras:! ^ o ct por çxempio, a maior po-
do seu cacho de tamaras o seu fruto mais doce e nos leques Cintinue a me escrever o mands ! tenda do mundo r^m o paí.-. rico cb Xtr-> Uu v ^ 
das palmeiras fazia a cobertura da anoupana do pobre Em- tjr%i L Ê M P A 1 * * Br^ilc?ro a reçA nv interi^v,? do mundo, ' Hh* è r-n-
balava os ninnos, etiiinava ao3 homens a longa estiada, cheia oe , 
curvai, do caminho do C£u;e prometia RS crianças obedientes 
e boas, um brinquedo feito de estrelas; e o sol como um*- lin-
da bola de chuiar. 

Na ^ruta onde vivia, fasda sempre djs^ ^ ere como si 
ee o s&ntuario do Senhor, E*N sua volta fcrolavam ÍÍS a^ucí^'^; 
e fs abelhas vendes Jhe levavam nas trenipareníes o 
mc-i m^b doce e mais claro do apiario do vale. Üítt dt?, 
q\ie uma das abelhas «suas amigas, eug?,vaf d^maiadamente, 
o mel de uma rosa brc:ica desabrochüda com o orvatho de 
Alaio, er.hviagou^se com o perfume, e não ponde voar. per-
manecendo tonta dentro da eorola nevada. Aconteceu, que a 
fada dl bondada vinha chegando do regato visirho; e vendo a 
desventura ãc Via 
da rosa branca, acudiu-
mente} da nuvem de pe 

«urpreza 
r?»«gue! o enveoiye 

I Çuanda 
lá estava o 

?cu lindo retr&tlnho» Quando 
vem por aqui ? NÜO ó uo&sivel 
que a »orte nunca lhe favor a- í O braíil é lindo. Kíi-r̂ ^ r/ii-iias n-1" 

que Jibe 
sangua começou .a 

*otou, rom^ por mi* 
rosas encarnadas.., E 

brincar com seu yôyô, á von- ^mnho mau pseou o seu aeuo rowao e o 
lãde, em Não gosto d ÎC 510 laSÃC*° S^ta. De repento bre 
r.as ruas. Você viu o prêmio u , m a r o s * i r a verde carregnd» de rosn _ _ , , — . • 

lato qu« na gruU da ^o£Wl Senhora de Lourdísi, Ká APARSCI&A CAMABA W e - ' # rtitora por fa-ar em sal vccêí wí 
florindo a psdta «scura, uma viço** roselrA, ehaia de berel - ' M t ? 

dele i Vou reizr uma mtsea 
por ele. Fodw- mr mandar di*?r j 1 

o dia em que quer. Seja. bca-» | 
Einha e obediente, MARIA S í^-sso petínieo 

Diga a Ana Maria que pode memento em 
brincar ^ * — 
t 
nas ruas4 voce viu o prem., , 
de Lilian ? SANtA MABtA é 

LSÍTE, se oorJie;o Lilian 1 
Conheço muito ! W o wbla ' « « V c w n ^ i>or^ue a íada e«a bondade nâo era caiu* ! P ^ W n . m i n W w . i k h . 
f̂ ue voe^s erem amigas. Vamrü stMO ^[Cíla fe&hcra. c t u * íf^-sr.'! ^ v * ' fnla» a H?? «P^V tei-

a sue vuw vai « « aprae^^ v " f A l A I V B A WANPfiftLKY w ^ ^ ^vumiu^ uc ^ r ^ t a v i ^ g Utó^ S^ude vhvadt» 

ní? ' i - e , f ^ U - í q u e tios pod--rá íí 
i:aeíiocirft de Ar̂ û O qv;2 ^f.r.v;o-v.ír íi^fí. TÍ 

oem ^u? o Bia-il in-íp ît» 

I 
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M m nensal tia Estila k-
UHÉ Pifo l)h MÉ (ÜfiHJ flUíM) 
A j á o G t o Ü í i B / a i i f e V a » J u v e n t u d e M a s c u l i n a 

FEVEREIRO 
INSTRUÇÃO ' 
Numero d* fclunoi (Jardim de Infraeia, 1.° t 2,° anos) 
Frajueneia , * • • 
Numero de eulas <£m cada curso) , 
INSTRUÇÃO RELZQtOSA 
\yÊQutuoiA »»» »• • mi iM ••• ••• **t •»««*» 
Numero de eulaa (Total) . . , . •« - . . . > • . 
Cateeiwo aos domingos : Numero de fluía® 
f̂ rt^ufn îft »» < * »« •» * * •» «# * • «* «• * m i i« M 11 
Teço epregcçSo (í nato) .. .. »» •» • » 
h W V K O SOCIAL 
A^mrnci» material Leite (litros) *. ,, , , , , ., 
J* iricnc^ra -.i »*«* •» «t* • *» * • • * * *t+ *»» • 
Visita dcmlcUiarcs ' . • 
AMBULATOHIO MEDICO — Adultos 
Hw^' ÍAÍ < t I t M k * t t » H • • • * I I » • f* II ** «4 * • 

S i Í » 11 »«« * • • • »» • • * •• * • i »•• i»» « 11 
CornpnínidüS»,, <«• »»• »»• * * **•*•» 
Injeoôe* , • * <*« 
A^Leeçíio de ínj^çcea *fc », , , 

• » * i • i , »*- * t * » * I i » * i « ' • »•»!• 
Outros Socorros . .. 
Crianças. Receita * 
Comprimido? ., • «*. .,. « • * *»* *. #» •» * 
î ĵCif OCS> 1 »-» » : » t t 1 t » | I » I * t t • É • > t t t I I t I • I • • 
JPOÇótí*: •!»!'• i » u f • • * > i * i ) i ••» i i h M i t i t i 
Aplicação dè lujeçoes . .. . . , . 
Curativos , 
DEMTAKIO. Adulta, 
>* v t • * r > t 1.* t • t 1 t f * f # * W * •* u • * • * 
ObtUiÜJOí1? ir »i*4» t . • • t I Ml ' f I • f t»|t» * t 4 
Outrcs tríbslh^s 11 •« (« ,, ««• *» t * 9* i • »* * P • • - * i» 
Criança. Extrações . - , , ** 
ObíUi » « • » t« r i i | it t t ( i i f T + , f .»». 
Outros tràb«Iho5 * .. .. f . 

Katal, J de Merco dc 
v í c E X c i À 

Visto - PADH3E EUGKNIO SALT& ^ AuÀzímte ecleskstiCü dn 
J* M. C* 

Bastidure» do Parlamento 

Murilo Melo Filho 

O " Q U O R U M " 

229 
173 
15 

f 178 
6 
4 

143,8 
5 

85 
8 
4 

5 
4 
6 
5 

39 
4 
3 

50 
82 

87 
39 

28 
4 
Ti 

lí> 
X 
2 

RIO ^ Com a aaida doa de« 
put?do3 comunistas, criou-se 
uma Atuação singular no ste* 
tema dô votações do Palacio TI* 
rud^utea- * 

Como fa^&nos* a Gamara 

nas votações. Ef & Hbsnc&d 
^n^shia", como bem a deno 
minou um matutino ca îocA 
Cada vez que vri procede 
a v.uia votação, para a qual i 

S ' ryioruníM continua a eer 1: 
dos D|&putí5dos cotttã, atualmen | s não 346, como Síria ma: 
te, com um total de 804 reprt \ 'ogico. é como escuta^mc 
^ntanteff; o numere mínimo j l í voze*, c^cluida^ respon 
de prf^entè^ exí^ído polo re. j lault": "pvcacme/' 
gtóitnto, será, portanto, a I Duhu c errada foi r d^c^í-
m t̂ad^ desae tâtal mali um í da Efea, quando respondeu : 
vale díitfi 158 deputado»* ! qnttiüv to ordm l^vantad 

Orat com a exĉ u^So conjun- { sobre a maioria, 
tá do uma bancada composta âè j Dúbia porque, num caso 
14 mçmbroÊ, o numero global t tico, p̂emn.? com a d i t e m * . 
de representante desceu a 29Ô* \ cer umv e ouUa a banca 
O "quorvun" terir.as^im, dt em jogo, têrá de firmai* unu 
modiri«r^e forçosamente* jurí̂ prin^p-cia oompleUmer.v 
Tôl, poréi)i não aconteceu. uivor^G, 
Reipond^df a uma questão de | ciy&íU pçfa símpiet 
ordotn levantada n^sse senti* j de continuara considerar co-
do, lo^o no dia seguinte k re» J mo presentes 14 deputados qm 
tirada dos deputados comu^jda própria, cumprindo um-. 
niataaf o ptealdente da casa a- j rcsoluçfio do Tribunal Superio» 
firmou que o "quorum" trta; Eleitoral, há pouco tempo ex-
m?nter.&e inalteravet para aa} pulsou da Camada* 
votaçõe» futuras» E isto acon- J Espersmos ctu# para o psri-
teceu até o dia 15 de fevereiro odo legislativo deste ano, um 
ultimo» quando *e encerrou a 
ftonvocaçuo extraordinarla. 

A decisão da Mesa sobre o 
ca#of entretanto, n&o se baseia 
em qualquet^ ponto logico que 

Senfio vejamos, Admitamos 
a hipcter.e de ter sido expubo 
da eaar náo o Partido Comu-
hista, mu o Partido Social De-
mocrático, agremiação majori-
tária e que, sozinha, reunt 
tauls elementos do que to doa 
é» outrot partido* juntos» 

Seguindo a tese adotada pelo 
Samuel Duarte, o "quo 

rum", He caeo hipotético, de 
veria permanecer o meamo» 
desde çuo n£o se levaria em 
wnta o numero do» excluidoe, 
»t»s apenas os motivoa de cr* 
dum regimental sobre os quaU 
iol iiiei4ada a resoluçfto da 
Mtsa, 

Além de todas eesíts corisi* 
uma outra, dc caráter 

air.da mfeis tír^ve, poderia ier 
invocedn: a b^ncads comuííli-
ta» apegar úv txpuk^ da Ca* 
marat continua * existir dentro 

erro tôo claro e tâo evidente 
seja reparado, para que 
paire em nós a certeza dè qva 
oa responsáveis pela resoiuçuc 
adotada ffeiem questão de per 
siatir no erro cometido e já ai 
nao serSo mais merecedores de 

>l> 

y* 

A! 

SERVIÇO fORD roto 

P 
e 

ara que seus freios, seu motor, seu equipamento 

e l é t r i c o . . . para que seu Ford lhe proporcione, 

e m toda a plenitude, a segurança, a eficiência, o 

conforto característicos dos carros Ford, 

traga-o à nossa ^oficina, periòdicamente, para 

uma revisão completa. Nós o inspecionaremos 

com tôdo o zê\o> E o faremos melhor do 

que ninguém, porque só os revendedores 

ForC lhe oferecem estas vantagens: * 

«téfüífoi 

tono 

f&ro 

l íu r , fORQ 

'Fom 

í> y» 

.-ííí':-** 
fona 

R a v a n d e d o í o s n & s i a C a p i t a l í 

A v â n i d â S b 2 0 3 

««UM «MMMM 

0 r . € e n s r d f l c r i o 
Uosem Ateuci ^ MoHo * è* 

atançi —Do«fíüi w & o r o -

viden — Ttmtvim^o n r i 
— Otém Cartat 

eoaiubffo — ftei a 
WO Bnuaco, acf^rt* 

tf i* 11 hzstm 

D R . P E D H O S E G U N D O 
I 8 P E C I A H 8 T A 

VtAS rmiNARTA-S « FHOTí̂ LGGTA ^ StFTT^ 
Curm Bedie&i daa fcçmorrotd^s, variai e bidroccIog> seui üparfçâ^ 
«em dor. Doença* d» uretra, prostfete, veilrwlw», 

â rina. rápido da3 ur^trite* aguda* e ^cnlf»" 
t 9uai Perturbadas «exuais — UroVroftf̂ p*.* 

Galvano Caukrlo 

IMS 15 HORAS m DIANTE 
OmpoitoHo: Bdiiício Aurcran- Dr. Ba^ta, W 

wiwiMifl mi. 111 111 um 1 »ii 1 1 i*Mirinfcn»>i t*m i •• • i' ' " " f 

PREFEITURA MUNICIPAL 

Pelos melhores preços V. S. poderá 
a sua compra de ferragens, vidros, 

cutôlarias, etc., procurando a 
C A S A DO P A U L I N O 

efetuar 
louças 

1 

I ) E pW ütfi 

üeb; já nAo íietlciamente, mas 
de mo^o real e positivo, desde 
v momento em que p?asou a aer , 
cwaittorada como pr#aente ] 
jwr* "iwmtro B l f t 

P A ü L l N O _ ó f C I A ^ LTDA. 
Df, Barata, 199 NATAL -End- Telea, " P a u u n g 

Expediente do dia 3 de Mar-
ço de 1348. 

Despachos do sr. Prefeito : 
5118 — Felipe Vander. 

lei. Em vi"ta da informação 
da Diretoria de Obras não ha 
que deferir. 

742 — Manoel Augusto ' 
Alves Afonso, Ao Diretor da# 

ÍVzenda para certificar noí • 
termos da informação da Dl- , 
retoria de Obrai. 

746 — Angeüta Celso da 
Costa. Ao requerente para 
prestar esclarecimento fídbre 
o pedido, 

6206 — José Pedro Bar-
boza. Concedo a via da 
caría dc ©forrmento e bem as* 
í?i:n o cordeamento conforme 
\Avnin anexa, 

5»44 — Fran4»co Al -
ves Mato. Em viĵ ía da in-

j íormaçio p r è s t a ^ no proces-
10 ti,0 570, dnte ino t íq 

p£.oho dado no mesmo, nío 
ha que deíerir . Arquive-se^ 

N . ° 750 — Juvenal Lamarti-

ne de F a r i a , Atendido, em 

f a c e da informação da Dire-

toria de Obras . Assim, arqui-

v e - s e . 

N, 0 852 — Amadeu Granái. 
Agradeça-se e arquive-se. 

K.° 765 — Maria £iith Ga-
mara do Nascimento. Em vis-
ta d: infcrmr.ção da Wreto-
ria de Obras, náo ha que de-
ferir. Arquíve-se, 

U o 33i _ Antero Seww «a 
Silva, Devolva-se o processo 
devidamente informando a C. 
A. P. de Serviços P ü ^ 
deste Estado, para 05 devlW 

f in* . \ 

N,° 744 ~JoSo BatisU 

te. Concedo. 
N / ' W — Corina T C K M » 

de Moura, Concedo» 
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A ORDEM - Terça-feirt, 9 de Março de 1M$ 

Temporada Alagoana de Futebol 

0 "Esporte Clube Alexandria", de Maceió, realisará, 
em nossa terra, duas brilhantes exibições 

Sabado, 13, á noite, jogará com o "America" e no dia 
seguinte, com o 'ABC" 

Dentro de meia alguns àifcs \ esportivo natalense iremos as- Do valor e do progresso do csrurú a excursão do "Alexan. 
estrito entre nós os bravas! sistír, aqui mesmo, um test atual- futebol alagoano dizem dria" a Sargip®, onde obtev« 
embaixador do futebol de : esportivo de grande expressão bem alto a recente cxcursfto brilhantes triunfo® e o embate 
Atagwg, Pe*a v c z P l i * i c o m choques desta | íeiia ao Ceará, onde jogeram de domingo ultimo, em Maceió, 
tneira, jogarão no estádio "Ju- | briihnnte temporada intereâta- I tres veres e r&gressarsm invic- onde o "C. R. venceu o 
venal Lamartite," no Tirai,; dual. j to*; atesta, Igualmente, o pcdc-
olerecendo ao 110530 publico o j No gabado, â k a dos reflelo- \ rio do futebol da terra do 
grato ensejo de travar co-jres* o "Alexandria" fará a sua' , •,,, nu.,,.-, 
nhecimenio com o aoecer d» I exibição de estreia enfrentando 
"terra dos marechais." j 0 "America" e no dia seguinte» 

Hu ano», que já vão longe, j á terde, ferir-se-á o embata 
em KeeKe, ne disputa de um \ entre o clube visitante e o 
Campeonato Brasileiro de Fu« j veterano "ABC", de Natal, 
tebol (cm 1S36 ou 1938; o se 

O futebòl através 
do Brasil 

Domingos da Guia, o famoso | A "Confederação Brasileira 
"estatua de ebano" do fute* j de Desportos", por seus orgâcsi 
boi nacional vai retornar ao i técnicos e administrativos, esfcl 
futebol metropolitano* Anua- 1 trabalhando ,ativamente, para; 
cia-se, com viso» de verdade, I preparar a representação nacio* 
que o grande craque virá na! que enfrentara as sele* 
para o "America1*, do Rio, as* • $ões do Uruguai pela "Copa Rici 
síromdo um compromisso por j Brrnso", e, possivelmente, otf 
um ano, mediante luv<* d«; urgsntinos r.a disputa da "Copa 
cem inü cruzeiros. Emtesa- j Luís Vinhais viajoui 
rios do grêmio rubro carioca; para Montevidéu, onde vaíl 
csião trabalhando cm 5£o Pau* ! preparar tt$ acomodações par* 

lecionado puíiguar tsve á sua j 
frente a representação alogoa* | 
na» reg&trando^ae, mi&Oi o tri« 

wiaceds 
c u m c a m&iCA 

UniO tios noAcriogran&mes } m t & ? m á* adtilíõ* 
pst 3 a 0, Depois» nunca maiâ i 4* Horarfc* 
verificou-se novo choque eu» j 4^1 § 4*9 S fig ü 
ire o nosso futebol e o dss ***** !»• • fe* d » M 
AiagesB, Agora, num* tempo- St fegra» 
vüoá inédita para o publica S&iíteo 2ta3âtoãee> Sfck 

ms e fracos 
! 

I Vuoria', de B?ia, por 3 a l<jiof junto m "Corintian»1' para! hospedagem di- delegação bra-» 

que o grêmio do Parque Saojsileira. Nesta semana, viaja* 
Jorg€ reduaa sua exigencia í râo por via aérea para Mon* 
de cento s cinqüenta mü cru-1 tevicléu os craques Luís, New* 
jseiros pelo p&sse do cerebral ®ton e Jalr, do Flamengo, Ke-
jogador» liana a Gerson, do "Botafogo", 
*."t• 1 t j- • • - um uf | 0 s psuit^tas Norcnhas ClaudiOi 
sus Sacramentado, bem uni* 3srvilh% Canhpünho. os mi-» 

DH. MANOEL VITORiKO 
da S ^ d a ã a Br^Ütòa — Oirto XeAee 

U^íwstóad* Sto áa Janetee — 4» VaUwrds) 
K i r S C U X i t l f A 

C^es^as áe itotttxMi url&ttrio (tmtoe cs snos, adul^e a «ri*a$a*) 
•ie^Boa» t tratamwto zscdemoe do «atado renal a » seaisatt^ 
^tc. PreoF«ratgdoe • poatupitrttarioe. Tí̂ feajoHaato 

WSSB mdãtraxtie^ VEEÜMOííTAHITSS, di^viti-
e^raitamiitoe, «te. Pogngsa etxikom 

— Gàmmfo&m « Oft l felc» 
Odsaulterte: Od» Boe^do, 191 — IteB^ — Ribeira 

ÂYiaa • «W2M 4o é attftte» 
— • «E«* fMiMi 

das ao Divino Msxtre e a Maria j nçiros C?rlaila e Lera, indo 
Santíssima, pr^paravamos oa | do ílio do Sul Nena, 
ncsüo» corações para aperta-los j Adãosinho e Teseurinha. Es-
tado intacto, a N. S, Jesus jtâo accrtacifi3 es duaa datas 
Cristo, como prova evidente j para a "Copa Rio Branco", 
do nosso grande amor a imor 1 que as de 4 e 11 de abril grande amor a imor j que as 

gratidão por tàp ma* j vindouro. rçdoiua gratl 
ravilhosa graça, 

No ultimo dia parém» o nosso j f ^ 
pregador» Frei Jorge, por mo- J | íjp 

E- Iriáiraio nos casss de frsquôsa, 
pníírtex, magreaa e fôstio» porque e » 

sua formula entram íubstsmcks tais 
como, V&nad&to de sódio, LiciÜBa, 
GIic$ro£{osfatof pepãina, nos de cola, 
etc. , de ação pronta © eÜc^z xxos ca-
>0$ f r a q u e e aeurast^üa. Va»B-
díoi é indicado para homens, mulhe-

res e crk.nças, sendo sua formula conhecida pelos gran-
de* médicos e está Uqenciada pela Sa^de Publ ica , 

^b.gtiiíica ektroía com mudança automática de disco 
tioo porteí i l fáci l de l igar e m q u a l q u e r p a r t e 

Ó T I M O S O M E P R E Ç O E C O N O M I C Q 

110 ou 220 W L T 8 

Rç&gheiJL ütre&tti&Kta Q-Ci lAmèrim do Norte a firma 

tivos sup^riçrss. foi obxigado j 
a deixar ag suas fisis dteçipu- \ Sf^H 

* ias, sendo seu substituto o | B' 
VOLEIBOL 

Küje ü noite na Pradnlta de Pdtrop^li^ sensacional p c k j a de 
boi* au ar — EN?safiado o campeão nataknse, para uma siris J Con^go Ambrosio Silva, que j Segunda Divisão 
imlhüv de três — Medalhas para os vcacedercs — Preliario Jtao bem soube concluir aque-» j O Diretor da Segunda DivU 

^Cestira-1 x >(8R¥n — Btondos prováveis Santas e piedosa3 prati-| sào está encarecendo o pontual 
1 jcas. j cemparecimeato dos represen-

Na quadra da Prcça Pedc«t}a por aemaifl p^rdurs . S, do N r q u a r U ^ cin^s, | tantes des clubes filiados paru 
Vt-liio terá lugar hoje, á noite, loutro lado.^ os centristas tudo | C í ; j € b i a d a a Santa Mi-̂ sa c-m | uma reunião na próxima 
IUTÍ 1 * " " ' 1 

cio 
choque dos mais s e n » - ; envidarão para manter a supre- j .de «rases, havendo tam-l quarta-feira, 10 do corrente, & 

nate* Joaa*-ão em disputa; macia do nos^o voleibol, s u - y m belíssimo sctmáp íe i - j rua Ari P a r r e i r a n.° 241. 
de valiosas medalhas, os compo- pt^inacía esta já constatada núfc t 0 Conego Am- ! Alecrim, aíim de deliberái^ 
nentes das turmas do "Centro prelios interestaduais* brosio, que fex ver a tod^s j quanto á formação do selecio* 
Esportivo Potiguar", can^pe&o. Os dois contedores deverão I a q u ô l a 5 q u c . a i l j n a á o q u ç 

de voleibol de 1947, e do Sky formar assim constituídos : j U v a m m p u r a s q u a n t o c | " j U Y ç n t u s 

Esporte Clube, Fai-se necee- CSKTHO : Jair e Carlos — p r 0prio Hw- o grande vd<íi!á K. 

deverá enfrentar o 
_ . . . , } C ." vinculada 

Aporte Clube, Fas-se necee- j CENTRO : Jair e Carlos - p r 0p rio 1 irio, o granda v5lo: já "F. K. D/', coiro partida 
^ario salieniír, que as me- {Velasco e Jurandir - Aaevedo | è i i u m j^uro E&pi.rííu*!, a | dn toar^orada do 
daihas foram ofertad&s peloie Ooesoín, ' ̂ híimiâ^k do amor Cki.bc Alexandrià", 
muito digno Prefeito da ea- 6KY: KeüauH ê Miguel. — Al* 1 GQm ^ ! Âis^o**, 
pitai, drf Silvio Pisa Pedrosa» Igemir e 1 Correia — Deusdedith! ^ itíiieíáBde. 

Os componentes do adversa- j e N^ > 
rio do "Centro" tudo farão pa- ! 0 Juiz 
ra tirar a invencibilidade que^Aercio Pereira, 

e î a ínaí Hvilho-1 Natal 9 de Março de 1948, 
sas oferendas 

será o sr. Teneftte 6Cabara 

sucleâ 

que o Divino 
de receber da-

cor&çoes tão c& t̂̂ s 

CARLOS LAMAS 
Rua Br. Barata, 2:-

TÁ 
laí» Tone 1129 — Caixa Postal, 87 

CLA1MAS — NATAL 

j t Sotiè! 
Abertura das mctrioilas — 18 de fevereiro 

Inido das aulas — 15 de março 
CCftBlÇÓKS BE ADMISSÃO 

Aprese^tfir esríidão de registro civil, 
Ter o Curso de Humanidade ou outro de reconhecida base 

cientifica {Sm c?so3 eçpecisis, far-se-4 um exame de admissão). 
Air/zzarter atestado de bca conduta assinado por três 

pessoas aceüas pela Èeeola, 
Ter lâ anos completos e menos de 40. 
Csrtiíicedo medico de «aúde, 
OutiíiS liííor:na(j<>s serão prestadas ca Secretaria da ü 

tttU ã n-a J^udiav ^ do 8 fa U taras em tedu* o» dito üleír 

ttDA 
ã̂ íp&s && gsçral tinti^, ckoa, eeda eaustte», k^fâf 

ftT^ríj faíuUrií», ate., atíf* 
rf^TAI C SSTAB^L®CIBCEOTO PRUTSRKJO 
NO cmn^^o FSIXÍS s i fus PREÇOS 

D a A R M A N D O A , TAVE1HÂ 
RAIOS INFHA VSKMSLHOS 

&q>g(Ííeat*t: 
CStUEOIAO DaSTTíSTA 

0«a 14 6 m 17 horta — Rua Fioíeaaof 

que Eie ísnto efiítva, 
Após e Missa íei-nos propor 11|{ ^ | j j . i f í j 

cionsda por Concgo Axa&rosio J ' n i ^ m S & h Á j k 
t̂ M L-t-1 Jp*. Oi « Jk ? .X 1 ml J7 a I a dt ? 

Tjí 
iv-dro Tavares Bataí/ia — 
relor tia Segunda Divisão, 

n s " 1 

mmzçm UA Fmm 
ssmss 

gr«nde ftk^ria de irmos 
Monte Úms Gr^-as izicr 

unia visita eepeciui a SS» 

Das V as 11 horas — A v . Ft-aiid^nte Bandeira, ( A t . 2) I Virgem. 
A^ nosío "Pastor dc Almasí; | *SSro«l Cwtaf1 

í (Coiífego Ambrosio), e ao que* C3©swifcGfk> ; Raa l ^ i ^ e GaU 
rido pregador Frç{ Jorge, W — 

Dfeft H haras «n diasi^ 

D l . M A C H A D O 
dias de oração e recoIhimen« í 0 O 0 R Ç O S m ^ U t o l l # Ê ^ f T C g a S 
to, decorreram na mais dôcs! OONSULTAB SM HORÁRIO PKm/iMSNTS COMB2?ADO 

! Capudüsihc. os nossos mais 

F l o r a m a 
ardentes egradeçimentrís, 

Çorre^pond^aie 

Heüíizou-sf nos dke 8, e 
0 do fevereiro, durante o car» 
lavai, nesta cidade de Flora* 

o Santo Retiro Espiritual 
>rganizado pelo Revrno. Co*-
nego Ambrosio Silva, digno 
vigário de. Paroquia, que rnui-

palsvras daquele têo abnega-» j 
do pregador í Aqueles três j 

e suave harmonia. 
Enquanto na rua» 

gente ffttiasiad* mareava o 

WF 

ao GalvSo Cia. 
TBíCiDOS EM Qff lAL 

A MAI5 .VrnCA CASA NO CENEPA POR ISSO MESMO 
A 5ÍAIS PROCUBADA 

R t í A C R S t S » K. 9 I I I 
^ ^ . — Rio Gr&»da do Norte 
^ ^ALVAO11 - C*is* Po^tí, | ^ TWifeJ» « 4 » 

tem concorrido pura o pro^pa^sa «o som dos cbrin.s que 
^resao espiritual dc nos»? gen- . Enuncisvsm o inicio das feati-
\e pelo seu traballio intemo! vidades profanas do carnaval, 
de propalar o Reino de Peusjnós, ajoelhada deftnte de i 
e eonquUtar almas para o 
íiosso Salvador, Je^us Cristo, 

O Retiro foi pregado per 
Trei Jofgc» dignissime padre 
c&puchinlio, que com suas lú-
cidas palavras, «ua fé in?ba-
lavei, íes abra^r cada 
nvtk os corações das moça* 
de Ação Catoica e Filhas d* Ma 
ria que ali esUvam reunidas, 
innanadas no Píe*mo deveio àt j 
ben̂  «ervir A!quçíe que nu! 
Sacrifício do Calvarlo dçra j 
t vidfl pela ttlvsçâo. ! 

Quanta tranqüilidade a j 

«sã gre^o « % Sas s©»« danudUe 
SJD m & t i c o m . T s t ^ o K i s . t frt í 

A R M Â Z E ^ â T A L 

A n ^ t a D I P O S I T O S P O P U L A R E S , T)JS F S C Ü U O , U A T A D O S » 
M O V I M E N T O f> » P E A 2 0 

IKSOMI è i EOMCIX* ftjtofcGatoBál eet&belíiciajíuto a & soàfôa&ç* 
ftuhUca qu« taM i«s|»i»84» t 

DEPOSITOU DO romjco 
DS2EMSP.0 Í2S .. - > . . 4,210.000.00 
DBZ&ÍÍBRO 1&4S . . S.OiT.CCO.Oí) 
DEZÍMBac 1MT . . . . . 

í á O m - ^NTO QE9A1*» 
Crí S.470.0íKs<» 

«.»».«»,08 

AÇA2Í DS^OSfíO B V&Ot CSSSSiCWí - tAGAMi&rtOS COMODO0 B GSÜVim 

CITUJfn PREJUOICfiOfi Nfl LOKB m 



SOLENEADA A REABERTURA DAS EM EXPOSIÇÃO OS NOVOS CHASSIS 
DA AFAMADA MARCA "WHITE 

Constituiu acontecimento de 
AULAS DA ESCOLA TÉCNICA DE 

COMERCIO — — 
W i l W i v w expressão, no meio eu-

Conforme «atava anunciado,, la reiniciava B4a8 atividades ? o m o b l l i s t i ç ü n f t t B W , a ft-
realltou-* ontem , ás 19.801 sob o patrocínio do mfti de m o n f t 5 o * exposição levada 
horas, no »aláo de festas do J São Joié, e ainda Sâo Tomai 
estabelecimento, a solenidade ; de Aquino, o doutor da Igreja, 
oom que a Escola Técnica de j não esquecendo a memória do 
Comercio de Natal assinalou J acadêmico Afonso Bezerra, mo-
o reiniciou de suas íwles, no delo de Jovem cristão que 

a efeito sabado ultimo des no-
vos chassia para ônibus e ca-

respeito do novo tipo de trang 
porte. 

Nos forneceu os detalhes so-
bro os crminhõti "White", o 
ar, Djaniro Rodrigues, enge-
nhei* o mecânico da Compa* 

N À T À L — Terça-feira, 9 de^Março^cfe 1948 

da afamzca marca !nhia Brasileira de Maquinas 

presente ano letivo. 
Presidiu a sessão o prof* 

também fez vibrar, com 
o brilho de sua inteligência. 

mu>no65 | 
"White", de fabricação norte- (COBRAMA",) distribuidora pa 

ia todo o norte do Brasil dos 
charla "Wbite", £endo seus 

O salão de expesição, apre* j n e 8 U p r a ç a i a c o n . 

americana, 

UUsees de Goto, diretor da | os professores e alunos dâ Es-. sentava condigna ornamenta- j c e i t u e d a f i r m a S a n t o 3 & Cia, 
cola, que estava ladeado de ( C O i a i | çSo. Cartazes e instruções a L t d a 

outros auxiliam da diretoria t 
éo$ membros do corpo docen-
te. Em nome doa alunos dos 
eursos Básico t de Contabili-
dade, pronunciaram aplaudi-
dos discursos os estudantes Ni 
valdo Fcitosa Bonifácio e Pedro 
Américo do Nascimento, os 
quftift disseram da satisfeçfio de 
tbdos os alunos em particapr da 
festividade do reinicio das ati-
vidade* do conceituado esta-
belecimento de ensino técni-
co profissional. Interpretando 
05 sentimentos do corpo docen-
te, falou o prof. Boan&rges So 
ares de Araújo, que proferiu 
magnífica oraçSo, concitando 
aos jovens a continuar nos 
seus estudos, no que sempre 
contariam oom a melhor boa 
vontade de todos os professores 
da Escola, Por fim declarando 
tfnoerrada a sessão, que foT In-
tercalai com numero» de mu-
sica, ao piano, pelo professor 
Lívio D&ntâi, dirigiu entusiás-
ticas palavras aos presentes 
0 diretor, professor Ulisses 
de Ooía, que ressaltou o sig-
nificado da data, pois a Ssco« 

M «I IUMH.WM.. 

A nota do dia 
«î MlMlÉUMMMIIÉIHfe 

Os motores dos novos chas-
s "Whlte", são dotados de 6 

da vida 

i 

Quem poderá pftr cm du-
vida no$ dias de hoje, ao 
papel da imprensa, a sua 
grande importancia e decisiva 
influencia ? 

Por isto mesmo é que nâo 
pode deixar de pensar, com 

& maior atenção, em manter 
por toda parte bons jornais 
catoliòos. Bons quanto á 
pvttç de formação, como 
tatnbetn naquela relativa i 
informação e á própria apre-
sentaçío, 

Ha quem suponha existir 
uma aversão especial cofttrô 
o jornal catolico. E* um en. 

ano. O jornal bem feito é 
Ho com bgrado. Salvo um 

ou outro ranzinza, que co-
loca a paixao acima do bom 
senso, 

E' por isso que a imprensa 
católica no Brasil precisa 
melhorar muito ainda» Ela 
Sem duvida está tomando 
um impulso oonsolador. 

Ainda outro dia, os nossos 
Valentes confrades de "A 
Imprensa", de Jo£o Pessoa, 
comentavam a necessidade 
que têm os católicos de 
apoiar, sem reservas, o desen-
volvimento da sua imprensa 
e esse desenvolvimento que 
ela vem tomando no pais» 

8 citavam o c?flo de ^O 
Diaríò", de BeUf Horizonte, 
que i hoje o orgfio de maior 
circulação no Estado de Mi-
ttas Gerais. Recordavam o 
"Jornal do Dia", de Portô 
Alegre, ora empenhado numa 
campanha de des mil as* 
*toatura3. "O Nordeste", 
de Fortaleza, que acaba de 
faier melhoramentos em im-
portância superior a 400 mil 
cruzeiros, inclusive adqui* 

'rindo nova linotipo. Referia-
se, também, a nós ,de A 
ORDEM, o que muito noa 
sensibiliza, aludindo Ã nos-
sa campanha do aumento 
de capital. £ a nós compete 
citar a própria "A Imprensa", 
bem feita, vibrante e sem-
pre alerta, na luta pelas boas 
causas. Anda agora um sa-
cedote, o revmo, padre Joa-
quim de Souza Simces, de-
vidamente autorizado pelo 
txmo, ar. Arcebispo, e, per-
correr a* paroquias paraiba-
nas, numa intensa campanha 
èm pril da "A Imprensa", 
Nada mais justo, nada mais 
digno de apoio. O povo cc.to» 
lieo deve ler os jornais ca* 
toMeos. Com e*so apoio, eles 
se tertiarfio os melhoras deu-

«1 rnefeem* 

Clinica Infantil do 
D R , E I N A R L I M A ; cilindros, a cleo Dieael, e pos.| 

Laureado peJa Faculdade de Medicina da Baia e Livre Docente suem uma força de 120 H. P . , j 
pela Universidade do Brasil oferecendo, as&im, maior capa-

PUERICULTURA - REGIMES ALIMENTAREI DA C W ^ Ç A d d w t o d e ^ ^ C O f t d ju v ado | 
ASSÍ5TONÇ1A ESFEGIALIZADA AOS P R ^ i r a o S E . "carro-eris" que' 
DEBEIS- CRIANÇAS líIATESICAS E DOENTES P ^ vasta carrocer» que. 

Consultes diárias das 4 horas da tarde em diante, Consultorio mede 9 metro* de comprimen-
á Avenida Rio Branco n.° 554 — Primeiro Andar — Sala 105 to. O caminhSo "White" está 

(edificio RIO) tabelrdo ao preço de 
Cr$ 134.000,00. 

A COOPERATIVA AGHO-PECUAHlA Os dois chassis raccm chaga- ! 

DE ITARETAMA REALIZOU A SUA.d o s . ^unam.ES & 
^ « ^ n n ? onibuâ, já estando os seus; 

representantes^ em n^gocio^ 
com algung proprietários 

A S S E M B L E 1 A G E R A L 
Inauguração da nova séde 

Domingo ultimo, realizou a j foi também assunto da reunião, ônibus desta cidade. 
Cooperativa Agro-Pecuaria de os honorários da diretoria exe- Estiveram presentes & de-
Itaretsma a sua assembléia a- 1 cutiva e cédulas de presença monstração, autoridades Fede-
aual .Antes foi dada a benção | dos conselhos. . • Estaduais, representar^ 
á nova séde da Cooperativa, j A1 Assembléia estiveram pre'*** ^ iinprtnsa, e grnide nu-
que se deve ao esforço da sentes cerca de 200 associa- smen> de automobilistas. 
atual diretoria. Oficiou a | des, autoridades locais a re-| Aos presentes foram servidos 
cerimonia o Revmo, Padre presentantes do Conselho Es- j írios e bebidas. 
Severino Bszerra, vigário da tadu?l de Cooperativismo, Di- j " ^ ^ 
Paroquia. vlsio de Cooperativas e Cen-' 

t f / l J | trai de Credito, srs* Miguel. 
Presidiu £ Assembléia o dr. N e í 0 e j o s é Avelino! 

ide Mele, dr> Rui tiSigo, Ma-1 Renato Dantas, juias de 
eito da Comarca» que pro-

-iunciou aplaudido discurso, 
O presidente da Cooperativa, 

r. Francisco de Oliveira 
Jabral leu o Relatorio das ati-
vidades de 1947, tendo & As-
jembléia aprovado o parecer do 
Conselho Fiscal. 

Ssguiranuse BA eleições dos 
Conselhos. O de adminis-

raçao foi reeleito; Francisco 
ie Oliveira Cabral, presiden-
e; Francisco Avelino de Me-* 

lo, gerente; José Gomes de 
Araújo, secretario; Isaias Mer 
ques e Francisco Leandro f 

membros. O Conselho Fiscal 
ficou constituído dos srs, Ma-
noel 3 anuario C&bral, Jul ío 
Ovidio Vale e Pedro Lopes, 
membros efetivos; Ántoryo do 
Melo, Sevarino Lourenço Car 
valho e Olinto Picado da 
Silva, suplentes. 

Dô acordo oom 03 Estatutos, 

noel 0 Olímpio Procopio 
Moura, 

áe 

ÍGÜÍ& S f i i t S l \ 
ADVOGADO 

RUA CAMBOIM, 717 
FONES : 1700 — 1728 

O balanço da Cooperativa « O S * ! © ^ ^ Ü © Ü Ç < 2 0 
Agro-Pecuaria de Itaretama se-
rá pubiicfdo, por onde se 
evidenciará o seu crescente mo- horas, no salão 
vimento, | ESCOIP Técnica 

Católica 
Haverá» amanhã, ás 19.30 

superior da 
de Comercio 

A L U G A - S E , sessão de Circulo de Estudos 
; paar os militantes da Ação 

Um quaito a casal sem filhos,1 ç^tolica, 
ou a uma moça de amilia. Tra- j o presidente encarece» por-
tar á Praça André dü Albuquer- n a ^ o intermedio ,o compare-
que, 6I& j cimento todos os inscrito?.. 

Â e * Pereira da Sihra P i r f o 

d e d ? * 
jTOSE1 ALVES DOS SANTOS E FAMÍLIA, agradecem de 

coração ás que acompanharam o enterro de sua inesque-
cível sogra, mae e avó DONANA, e convidam os parentes e 
amigos para assistirem a missa de 7.° dia que mandam cele-
brar em sufrágio de sua alma, no dia 12 do corrente ás 6 1|2 horas 
na Igreja do Sagrado Coração de Jesus, na Ribeira. 

Attíecijpada;nente agradecem a todos que comparecerem 
sste vío de fé crista. 

Preparando a alma do povo para o grande 
mistério da Eucari&tia» o Cristo falou ás multid&es 
que O procuraram no di? seguinte ao da multiplica-
ção do» pâea. Sua palavra fe* reesallar Sua di-
vindade, numa expv^içfio bem clara de Sua filiação 
divina. Disse que não vinha fazer Sua própria 
vontede mas a do Pai qus O enviára — voníwdç qU€ 

se resume em que nâo ss perdesse nenlium da* 
queles que Lhe haviam «ido dados, pt̂ ra i w 
suscitassem no ultimo dia, e em que iivessem a 
vida eterna os que acreditassem no Filho, Nüo 
conformavam os judeu» com aqusiaô afirniüções, 

murmurando porque Ele dissera: "Eu sou o ^ 
vivo que desceu do céu, se oram cofih*cídos o» 
seus pais Josó o Maria. O Cristo Insistiu: "Nao 
murmureí3 entre vós. Ninguém pode vir até mim, 
se o P*ú que me enviou n&o o airaír; e eu o re^ 
5Uí3it&rçi no ultimo dia. Está escrito prcítít;*; 
E serão todos ensinados por Portanto, todo 
aquele que ouvir e aprender do Fai vem a mim, 
Nào porque alguém tenha visto o Pri, exceto 
aquele que é Deus, esse viu o Faif O qu« cri em 
mim 1 eiTi a vida eterna. Eu sou o pao da vida.M 

S, J0S0 guardou nas paginas do stu Evangelho 
as afirmações do Cristo. O que noa chama a ften« 
çâo n^s palavras que Jesus proferiu anunciando 
a Eucaristia é a insistência em ligar Sua divin-
dade to mistério do pao da vida, condicionrindo a 
vida eterna á manducaçêo da Sua carne. 

Aos i&raelitas no deserto fflra dado o m^ná. 
Os que o comeram morreram. Os que comessem 
do p£o descido do céu não morreriam. 

josap onb OAJA ofd o nos ng,, monut^uoo 
do céu. Quem comer deste pão viverá eternaiaen* 
te, e o pão qus eu darei é a minhe c?rne para a 
salvação do mundo.,f 

O Cristo estabelece eonie base da união 
homens cem o Pai a aceitação da Sua pessoa, 
dos Seus ensinamentos, dos Seus mistérios, A 
Eucaristia é um profundo mhterío de fé e 
amor. 

Quem o despreza nío ?ccita o Cristo, nâo è 
atraido pelo Pai, não tCrá a vide eterna. São 
tão claras as palavras de Jesus que nâo pode ter-se 
como cristão quem nâo crô na transubstanciacão, 
quem não vé na hóstia que se conâftgrf. sobÍ<Í oS 

o pao vivo que dvseeu de céu. 

MOVO DEPOSITO DAS AFAMÁDAS 
TINTAS "OTIMO" 

Egaa filial dequela concei-
tuada firma, destina-se a de-
posito das $famadas tintas 
" O T I M O " , das quais o sr. 
Wandick Lopes é represen-
tante e distribuidor neste Es-
tado, encontrando es$e produ-
to larg? aceitação em noaso 
comercio. 

C ' $ 8 0 , 0 0 0 . 9 9 
Vondc^&s urna casa moderna, ú* 

a Kua Apodi, 2S3, sequiíia 
com a Bua José de Alencar — 
^ a t r o quartos e dois sarx-ainetf 
tos. FaeíHta-íi© n p^amento. 

Enirega imediata. 

A firma Wandick Lopes 
dssta praça, estabelecida ú 
avenida Duque de Caxias, 85, 
oom escritorio de representa-
ções e conta própria, acab. 

inaugurar unia filial á rua 
ir . Barata, 241, no prédio onde 
funcionou a Nova Aurora. 

Iillílllift'*» 

I SENHORAS 
— Maríana Carrilhe Silvei**, 

esposa do dr, Osman Silvei-
ra, chefe cie Serviço de I g -
nota ia Rural em Pernambu-
co, 

SBNtfORES 
Profc^s^r Fvhilc!^ dfi 

Oliveira, do ÇJrupo Escolar 
Frei Miguelinho. 

— José Tiburcio da Costa, 
comerciante em Angicos « no»̂  
so cooperaaor. 

JOVENS 
Danilo Nobre Botelho, filhe 

da sr. Francisco Botolho, re-
sidente atualmente no Kio de 
Janeiro. 

NASCIMENTO* 
Acha-se eir. feitas o iar dc 

sr. João Bezerra de Lira; 
rs fico de nossas oficinas, «í 

de sua esposa d. Maria ío** 
Lustosa Lira, com o nascimw 
to, no dia 7 do corrente, de 
uma criança que, cs pi<" te-
tiin)«l» tomará o nome dt G^* 
san. 



Seria pirataria russo-polonesa 
Desaparecida, misteriosamente, a tripulação de dois navios suecos 

Reapareceu, misteriosamente, o pro 
cesso contra Prestes 

RIO, 10 — (AH) foi en-I documento original sobre a me- J O Juii Paulo Alonso» titular 
centrado o processo do denuncia »sa do procurador geral da daquela vara devolveu oa »u-
contra Luta Carlos Preste» e en Republica* Embora tenha toa ao des, corrigidor que man* 
caminhado ao procurador geral sido instaurado inquérito ad- dou fossem os mesmos nova* 
da Republica pelos deputados mínistratitivo o modo como a- mente distribuídos pela De* 
Barreto Pinto e Himalaia Vir- quela peça se extraviou e como cima Quarta Vara Crixni-
gulfoo, (reapareceu é desconhecido até nal como prooesso preparato-

O documento que havia sido c presente momento. A segun rio onde o promotor publico ini 
extraviado foi substituído por da denuncia foi distribuída na ciará a tua af io criminal con-
nova copia e antes que essa décima quarta vara criminal fi tra e encenador Luis Carlos 
fosse processada, reapareceu o cando sem efeito na Primeira. Frestee* 

P r o p r i e d a d e d o C e n t r o d e I m p r e n s a L t d . 

ANO—XII —Rio Grande do Norte — Nn&l — Quarta-feira, 10 do Março de 1948 — Num. 3653 

ESTOCOLMO, 10 - <R.) -
A dtsapariç&o inesperada e ineK 
plicavel das tripulações de dob 
cargueiros suecos no Baltlco 
conduziu as acusações «̂ e "pira* 
taria" contra a Rússia e a Po-
lônia por parte da imprensa 
sueca. Devido a tais aconteci-
mentos os marujos suecos te* 
roem grandemente os porto* po-
loneses alegando que os mesmos 
nlo "ofereotu segurança", Os 
navios desaparecidos — "Kin~ 
nckulT1 e Mtwanh deixaram 
Btolpmunde na Polonia a dsrsoi 
to dt fevereiro ultimo rumo a 
Suécia. O "ttimiekulle" foi pos* 
teriftrtaente descoberto perto da 
Ilha dinamarquesa de Bor-
holm abandonado pelos tripulan 
tes. Notaram-se indícios de ex 
plos&e; na casa das maquinas, 
mas o maquinario estava intac-
to e o navio ainda podia ser lan 
çado ao largo, Por outro lado 
houve indícios de que o "Iwan" 
teria naufragado depois da e* 
ploefto, 

RÉrm das restos sartiis ii NSSIS màa 
RIO, 10 - (AN) - O gover-

no ja está organizando uma co« 
missão que deverá acompanhar 
os nossos patrícios que, em nu-

mero de quinheitos, n£o pude 
ram regressar á Patria e vão re 
ceber agora as homenagem em 
seu reconhecimento, 

Autoriza Ja a admissão de apólices 

Nos tempos atuais como 
podemos tornar 
o nosso apostolado sem 
cooperar com a imprensa 

! católica ? 

R o t a do inverno 

0 " N i g é r i a " p r r p a r a - s e para partir 
PORTO DE STANLEY» 10 — . t a as possessões britanicas. O 

(R,) — O Cruzador britânico "Nigéria" está se apressando pa-
"Nigéria" regressou a este porto ra tomar combustível antes de 
1 noite passada, depois de uma 
viagem pelo Antártico, em visi-

voltar á África do Sul. 

De acordo com telegramas re 
cebidos pelo dr. Raimundo de 
França e remetidos a este jornal, 
a chuva continua a cair nos ee-

MO, 8 - (AN)— O íituínrJdor do valor nominal de m i l V i n t e s municípios deste Estado 
da Pasta da Fsaenda» st. Coir*-[cruzeiros cada uma, a juros A r e i a B n m c a * 6 0 m m a - c 

ia e Castro acaba de comuni- de oito por cento ao ano pa- d e c i m o s 5 Maxaranguape, 
ear 4 Carnal Sindical da Boi* gaveis em janeiro *m julho c h u v * 9 regalares ; Pau dos Fei 
sa de Valores do Rio de Janei de cada ano, emitidas pela pre r o* • Fortalegre ótimas chuva: ^ 
ro que autortaá a admisfcfio á feitura municipal da CorumW. tóm I * i t e * mumoipim j t^Ü conservou o. uso de suas nhoia. 

~ . ^ mt^ . • _ V*-*. Santa Cruz. Gtirftfschüvfta salul iaiHtlllnilu oiá n ittMnHÉdt* 11.. 

P E L O M U H P O C A T O L I C O 
CIDADE DO VATICANO, 10 Academia de estudos tomistas. 

—(NC) — O corpo do Senhor COMBATE A ' IGNORANCIA 
Cardeal Gennaro Granito Pia- [ RELIGIOSA NO 
natelli dí Belmonte, De4o do PANAMA' 

0 governo não concederá mais 
aumento de salario 

RIO, 10 — (AN) — O Tribu- clarados aprendizes. Segundo se 
nal Superior do Trabalho jul~ informam, doravante a Justiça 
gou ante-ontem o processo de do Trabalho, de acordo com 
dessidio coletivo do Sindicato de a nova política de salarios e 
Hoteleiros e Similares do Rio de preços, o governo não concede* 
Janeiro contra empregadores, so ro mais aumentos a não ser em 
licitando aumento de salarlos. casos excepcionais. 
Foi dado provimento de recar-* , ,,, ,4 
ao de empregadores para deter | l l f l , . J 4 A 
minar o seguinte aumento : dez |nt |$U U l í l l lu 0 6 10 
por cento para os empregados, 
que recebem gorgetas e trints 
por cento para os que nfio as . _ ^ t « «A 
recebem. O. menores foram de- ^ANON CrTV - Colorado, 1 0 -
. j (R,) — Roy Best guarda da prí-

1s$o de Cftorado adotou um pia-
'no extraordinário afim de reta* 
bilitar uni menino de dote anos 
de idade culpado de homicídio» 
Levou o garoto para o seu pro* 
prio lar "como se fosse seu fi* 
lho"« MNão posso colocar o me* 
nino por detra* das grades jurt* Sacro Colégio de Cardeais, fale- CIDADE DO PANAMA', 1 0 -

cido no dia M de fevereiro, na (NC) — Com o fim de lutar con . ... , _ 
«.Ideada paroquial d . SanU tra a i g n o r e i * religioaa, foi ca 
Marta, no Vaticano, descansará nonlcameüte estabelecida a pia didos deste Estado. Mandaram 

D» oemiterio de Campo Vtra- sociedade de Catequütas da Me ^ J ^ U ^ t ^ ^ n ** 
aw, depois dos funerais celebra, dalha Milagrosa. v i f m s t ' F t t k i a m e u m o d o " 
dos por eua alma na própria Bu Pajti iniciar bem na vida r«-
silica de 5. Pedro, honra «xtra- l^iosa as primeiras postulantes, . , . , „ ,, 
ordinaria prestada i sua vieranrdo. Estados Ünidoa duas Í d t t d ' . f ° r c l u W e 9 ' ^ 
ria» trmãs Missionárias de N, S. 

a Santidade o Papa Pio XII Vitorias Irmá Monica Ulibarri 
foi um dos últimos a visita-lo r IrmS Maria Bernarda Mar-
em seu leito, O Cardeal pigna- QUCZ, ambas de origem e^oa-

disse Bert. Jimmy assassinou a 
sua irmã de dezesseis anos de 
idade por ciúmes, por< 
de ambos ao que presumia sé 
mostrava inclinado a dar maior 
atenção a jovem do pue a ele» 

mmm 

trto mil *\rm letado de Mito Groaeo» 
quatrocentas apólices do poria* 

0 Momento Político Nacional 

Pau dos Ferros 69 mms. ; Pa 
^natis 70 mms. ; Luiz Gomes 45 
mms. i Martin», 30 mms, S£o 

i Miguel 89 mms* ; Alexandria 13 
! mms. Portakgre, caiu uma chu-

4A i j t_ , * j va torrencial ; VmarUal, D» Le* 
TÊKE2INHA, 10 - (AN)— A jgum debate, decidiu responder m o $ o t i n w e h u v w . P a d r e 

Pessagem do Presidente Dutra que havendo falta de suplentes ^ ^ ç h o y e u { í f t 0 d e 1 8 a 3 

ante-ontem por esta capitai, tem de vereadores, deverá ser pro. ^ h o m n o x a x ú f à f m ^ ^ 
sido assunto principal em to- videnciada a eleição suplemen c ^ r o C ü r i ? 2 5 ^ ^ t S a n U à I i a 

dos os comentários poUticos. A- (tar, para preenchimento das d o o f t t e m torien 

d edita-se que a sua presença e gas doa efetivos, de acordo com ^ ^ ^ ^ R m i n u t o s ^ 

L w Í V ^ todo município ; Itaretoma, aca^ 
d f . r Ü V ^ de cair em todo município 

Tribunal Superior Eleitoral di- ^ c h u y a t o r r e n c i a l ^ d u . 
ngiu um telegrama ao refeUdo ^ ^ ^ ^ ^ C f i K l 

Tribunal Regional transnutindo ^ ^ ^ 4 ^ ; ^ AS nm"iu^rsntZLCum 
ELEIÇÕES is Novos, ontem 32.S mms. 
RIO, 10 — (AN) — O Tribu- gGnta Crut, ótima chuva cai-

nal Regional da Paraíba dirigiu da hoje tarde todo município 
uma consulta relativa á renova- bem molhedo, 

t Santa Crua, otiritSs chüvto e a i u i f ^ ^ ^ q u w e a t é 0 momeiuo Alem da Pia Sociedade, funcio 
ontem á tarde ; Parau', boas chu I ^ expirar, murmurando pouco na no Pgnami, um Curso Suo«- i 
vas í Cruaeta, boa chuva ontem; jmtes, consolado com a visita do ri f t r de Ensino de Rellgiêo que1 

conversações, constituem garan 
tias de que será pacificada de 
finitivamente a política estadual 
EM ATIVIDADE O SR 

NEREU RAMOS 
RIO, 10 - (AN) - O s r , Ne-

rtu Kamos que já regressou de 
Friburgo onde se achava em rc-
pouso, entrou em intensa ativi-
dade poliüca. Ontem pela ma* 
tihà, depois de avistar-.ee com o 
Presidente da Republica, o Pre» 
sidente do Partido Social De-
mocrático esteve na séde do £ar 
tido, onde ae avistou com diver 
sos procures pessedi&tas ten-
do estado também no seu gabi-
nete no Monroe» 
m ÍIÊSPOSTA A CONSÜLTA 

RIO, 10 - (AN) - O Tribu-
na! em reunião, sob a Presidên-
cia do Ministro Lafaiete de An 
drade, apreciou e decidiu sobre 
a seguinte consulta do Pre~ 
sidente do Tribunal Regional 
do Cegrá : Qual a orientado 
que deve ser tomada no caso, se 

çSo de eleições. Feito o relatorlo 
pelo sr. Sá Filho, o Tribunal 
decidiu responder que serão re 
nevadas as eleiçõea para as Ca 
maras Municipais e que o piei 
to para a escolha do prefeito 
só será renovado quando esti-
ver anulada mais d& metade 
doi votos dos municípios em 
causa. 
A QUESTÃO d A S VAGAS 

RIO, 10 — (AN) — Informa a 
imprensa da capital que o Pro-
curador Geral da Republica, sr. 
Luis Galloti, na sess&o da pró-
xima quarta feira do Tribunal 

S. PAULO, 10 - (AN) - De 
regresso de S, José da Boa vis-
ta, onde foi inspecionar os tra* 
balhos do Centro de Saúde reglo 

t 

DIA uTuraaico 
n o í K 

OS 40 Martlrta 
AMANHA. 

Sento Padre : "Estou ptonto pa outorga diplomai dft catequis- Amanhã Jejum com abstinenc 
tu partir". tu . Missa de feria 2.a Oração 

Uma mi»» pontificai foi ce- ^ j u r a n d o a Casa Mâ« e CUNCTIS, 3.° OMNIPOTEN3 
lebrada peU» Cardeal Frederico $ u g C K p e U a n € x a i c h a m a d a 
Tedeachiai, Arcipreste da Ba- S | p e U p # i padroeiro da Socieda-
íüica. Segundo o ritual, ae opn- D ( Franciico Beckman, CM 
oluirca cerimonia, o Scbêraw» Arcebispo do Panami, aasinolou 
Poütifice deae«U de sewa aposen c o m o u m á o 8 m aiO Tes males pa 
tes para resar na Capela d» San Í R a v i d a c r i s t â 8 ig n o r ancia da 
tissimo. doutrina e expressou sua con» 

Durante o tempo em que • ca- f í n g a d e q u e 0 e s f O T Ç 0 d a 8 ^ i c 
daver, com as iniigniaa do car- q u i s U s religioss« e leigas, em 
denalato, esteve exposto na ca- p a r t Ç i rem«diasse tão grave mal, 
mara ai dente, numerowB padres pOUCOB ^ias depoi», D. Beck-
efiei» d.ifikrom re^ndo p,io ^ ^ e h á b i t 0 á s e i n c o JERUSALÉM, 1 0 - (R.) « 
descanso da alma d» lustre dia- p r i m . l f s a ^tulantes perten- U m a ^ ^ e X p l o s 5 o ^ 
natario. contes a famílias da capital % 

A morte do Deío do Colégio á o fafrriGr. Entre as cinco, s* 
Cardiaaiicio reduz a 60 *< 
seus membros* 
A RADIO VATICANA A 

SERVIÇO DOS EXTRAVIA-
DOS DURANTE A GUERRA 
GENEBRA, 10 - (NC) - A 

Corno meíhorar o jornal ) 
eptolico se eu me recuso j 
a uma assinatura, um a- | 
núncio ou a uma quota dt I 
capital ? | 

blfl 

em >t 

balou a noite passada esta cida-
de foi acompanhada de cerrado 

acha Catarina Guardia de Bena- t i r o t e i o A ^ x p l o s â o í e 2 p a i r e m 
detti, por muitos anos presiden 
te das Senhoras de Agão Cate 
Uca do Panamá* 

se inúmeras vidraças fazendo-
se sentir a muita» milhas de dis 
Uncia» Houve méis tarde nova 
explosão que abalou um distri-
to inteiro. A primeira explosão, 

LONDRES, ® — (NC) —* Sua a o qU€ ^ anunciou autorizada* 
mente foi no bairro arahs den^ 

Griffin, Arcebispo ôe Westmins- gamente populado. Os tiros fo-
j ^ a P r o v o u 0 n o v o movimento r & m a e a r m a 0 ftUtomatica8. Ob-

n abuscadepe$ws9extrav*a. ^ Rural Católico, fo* S€rVnram-se também pequena. 
das durante a «uer . mado por lavradores de Her- explosões «ventuais que se a-

O secretario ponüfioio, em ear ^ ^ a o n o r t e d e s t a c a p U ^ ^ a r r , b e n t ^ e n t o d t 

tal, com esperança do adquirir granadas de mio*, 
proporções nacionais, i r . „ , . . . , - r 

MOVIMENTO RURAL 

Santa Sé, ofereceu os serviços da 
Radio Vaticana i conüasio to- Cardoal íkrncrd 
terina da Organização Interna-
cional de Refugiados (OIR) pa 

ta i aludida Organização, mani 
festa sua grinde prteocwpajfio 
pela sorte tragica dos rehigiadoa 

va-

necessario, da substituição de ve Superior Eleitoral, apresentará o 
ftadore» efetivos em face da'seu parecer a respeito da ques-
inexlstencia de suplentes em táo do preenchimento das 
viriss camftras municipais? fe i 
to relatoüo pelo professor Sá 
Pilho, o Tribunal, depois de al-

gas abertas com a exÜnç&o do 
mandato dos parlamentares co 
munistas. 

t 

Psfa ju'ga[ o espião 
Vil 38 MIS 8 É . 
Siltò k Ksn 

nais o sr. Humberto Pascales».«m muitos lugares e oferece au 
Diretor do Serviço do Inter ior ,^ p a r a a rapida solu$&o desce 
daquele Departamento, declarou problema * 
que náo existe surto de epidi-J A delegação ÍTtncew apoiada ^ 
mia de meningite cerebro-espi-!P«ta belga, apresentou uma mo i i i jn MpfTjpO 
nhal, acrescentando que todos o s ' ^ Pw^ «ue se estreitem ainda VIU lü j R j 0 ) 1 0 _ ( A N ) _ o Miiüs* 
postos de saúde deste Estado es ™* 3 08 v i n ^ o l a da OIR com a j W 0 | w _ ( A H ) _ P o w m tro da Marinha, almirante de 
tão aparelhados para atender S a n U [sorteados pela Terceira Audito- Silvio de Noronha, par 
aos casos que por ventura ve- SURGE NOVA REVISTA 
nham a surgir* 

V ã o r e s p o n d e r p r o c e s s o 

TO MISTA 
ROMA, 10 - (NC) - O Pa-

ria da Primeira Regito Militar t h á brevemente para o norte 
os seguintes oficiais que com- do pais afim de inspecionar as 
porão o Conselho Especial da bmes navais. Visitará primeiro 

dre Charles Boyer S. J., secre- 1 Juatiya para juigav * processar a ü^e da Baia, seda do segundo 
taiio da Academia Romana de o espiôo Tuiio Rcgies do Nas- distrito Naval, Em seguida vi 
Santo Tornaz, anuncia a apari* cimento ; Pre«idante — ca). An- sltara o terceiro e quatro Dia* 

RIO, 10 — (ÀN) — Será rea- der o processo, perante a Se- Tfio depor como testemunhes de quadrimestral da revista tenor Aiencst Uma; JuU T*n- tritos, respectivamente em Re# 
lixada hoje a audiência de suma* desacato ás autoridades. Deve- defesa o jonuiwU Rafael Cor "Doutor Comum", que publicará ceis Jor#e Gomes Ramos e R«- ctfe e Btlem. Acompanharão o 
rio de eulpa doa empregados de üma Vam Criminal, acusadoa reia de Oliveira a o deputado co em 3 linguss ieíim, francês e Dato Biteneourt Brindo e o mft* Titular da Marinha, diversos 
Tt f tuw PopuUr rn v&Q m m porte dt a n w guerra • J»u*i*u feiro t u m * ( ( t a l l w ^ ü <ita» <U celebro jgr FttntirtQ BrUing, toüciaii da A*mada Br^ileira. 

11 
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A ORDEM — Quarta-feira, 10 dsf Março de 1M8 

W S 

M A R Ç O 
70 — Ss, 40 Mártires 296 

QUARTA-FEIRA 
PENSAMENTO DO DIA— 

Jobí é o tipo adrairavel do 
chefe de família: casto, de-
dicado, solicito, trabalha* 
dor» vivendo para os seus, 
modelar no cumprimento 
dos devem religiosos» mo* 
deUr em todas as virtu* 
de* Cardeal O. Seba*» 
tiüo L^me, 

FATO H23TORICO — Fi-
tei o conselheiro J* Cie 
mente Pereira — 1894* 

| CONVERSA COM 0 $ [PROTESTANTE» 

A c o n f i r m a ç ã o 
Pe. Dobolf, bamabíta ipirito Santo, aoi samaritanos 

[batizados (At, 8,14). Depois de 
Os "crente»" deveriam ado. ! batizar os efesios, S. Paulo im-

tar a crisma, sacramento do i põem-lhes as mfioa sobre eles 
Espirito Santo, recebido pe-J baixou o Espirito Santo (At, 
los apostolos no Pentecostes. ; 19). O Novo Testamento faz 
A lógica não fas parte da ; da crism? a confirmação do 
igrejinha pentecostal, e a con-
firmação não figura em As-
sembléias ditas de Deus, Entre* 
tanto» figura em bom lugar no 
Novo Testamento, Sfto Pedro 
afirma que foi predita pelo 
profeta Joei* "Foi dito pelo 

batismo, dali o nome de se-
gundo sacramento. Os An-
glicanos crismam. Os lutara-
nos dfio o nome de confirma* 
çfio (Firmung) ao exame de 
admisalo & Ceia. Os pente-
costais, contradizendo a pro-

P> ofeta Joel: nos últimos dias; prla designação, recusam o 
acontecerá que derramarei ojdom do Penieeostes, isto é, a 
nw&u espirito sobre toda a j descids do Espirito Santo pelo 
t e m " . At, 747. — São Pedro jconfirmação. Assim proceden-
e São JoSo vSo a Spmaria do, pecam contra a Bíblia e 
confirmar, impondo-lhes as contra o próprio nome, . 
mSos e eomunícando-lhea o Es* \ (Divulgação do D. D* D. F. M.) 

O B O E 

«ãasft* 4* b&izxatt MG* 

w. r a v ^ mtj&m*, 
ê. mmA U&Á 

? fc? U «S XI *f dP 
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n 
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I: 

i, 

1; 
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* * * * * • «-.CSfS 
_ * * »t m »* wMf 

Í í * K t r t f r- * * 

nmíiSiHçwi ^ M B ^ 
— «fsm&asi 

Í » I L Í Jia 
BKPEUSKMftffr^ - IMIHX&TADGiaSS 

HKPORTAPOS^ 
£fc$ríbuíd$m das : 

Luhs*Jxw&ias t GARGOYIjE e MQ3JL02L —> 
Automóveis PACKAED — Vélte CHAMPION — Posas 
FLHl̂ LU — Motére» HERCULES DXESE3L» — ConfcrtfüJi 
fáedrogêaio* para üyjn&iaação d« Sfeeiidaa, marca MAS^ 
TEE—Pecas legitimas « sscsasoriss p&ra Automovo» a 
Canrôühde* tm geral. Dcacontoe tffpççvite fcí»|íf8«v«a« 
^dora?" — Díríjiütô-se a Üma SAIITOS & CIA, UFDA* 

— & — Foíss 1,1,5,35 
TsLg, — TO-rAL — NATAt 

M i!e Morss 
D r . E t o l v l a o C v m h u 

tfflMCA» SCKBOBAf 

ms -

Hv^ Ô̂ VStS» í ? 

Escaparam ds a 

D r . P a u l o G a i v d * 
VIAS tmmAPOAS 

EÂ IFETEMO ÉA ÇTTOIÇP ÜFOLOĜ  

M I^t^l — Cilííit^ 
CiKW^a 

CUlsèífô CÃÍ^s, tH 

[Ŝ  m ^^J^ SI 

} 
1 C r ô n i c a I n t e r n a c i e n a í 

íi IlUlgiiilj m-i 

ADVOGADO 

Escrttorío Edificío Bila — Sala 
203 — 2,° Andar — Fone 1570 
Residencia : Av. Rodrigues 
Alves, 648 — Tlrol — Natal 

Fono, 1748 

^O «TO; nm Ses^str P&Sm. (I' WASÍUNGTO 

96ítMe — Ti»»? mjzst* | fio^rdo de tempo 
XH R ^A^Ja?; 

<4 Offifít^ — fc»^ tom»* -ti*-?"™ IJ. 

Uélo]omla Mancar 
JOÃO ÂLEKCAB 
ÓTICA m GERAL 

" (USIS) — Um foram revelados i Comksãc d e l ^ ^ vm>mtnte de Joiss, 
r.po de guerr?, Verbas do Senado pelo De- ^logfoa e ofcí̂ tos fiara ?>xesaiW 

segunáo o qiial os £SS. Uni*- pat^imento de Dst & do, quo 
dos forneceram 1.071 aviões transmitiu uma carta do De-
á China e treinariam mais parlamento da Força Aêre? a-

{do 5»C00 chineses pars üs atU cerca da parte j ao o.vuv erunsits pftra cerca aa pane esrc-nautíca 
II* I vidodes d« v&o e manutenção ^ do programa g^ral nçrtsí-
J^t I das aperelnos, está qus^e ter- ; americano de auxilio é China 

ms m m a r ç o 
19 í^rmacia Santa Crua 
11 Farmácia Monteiro 
13 Farmácia Guilherme 
13 Fam^cia Monte 
14 Mala 

FarmaeU Natal 
16 Farmácia Modelo 
17 Farmácia ÇonJüauça 
18 FarmÊck Santa Cros 
19 Fai-macia Monteiro 
80 Farmacia GuHlierma 
$1 Farmacia Monte 
£2 Farmácia Mala 
83 Farinada Natal 
24 F&xmacia Modelo 

Faroi&çia Confiança 
28 F&rmaçis Monteiro 
it7 Farmacia %anu Cru* 
S3 Farmacia Quilhtrm$ 
S6 Farmácia Monte 
30 Farmacia Mai* 
Sí Fannacla Natal 

BAIRRO DO àL&Ciim 

Farmácia Saiíto Antonio -
7 — 1» — l f i ^ a s — 

Farmacia Bom Je$u« —- | 
í — 14 — 2ú - ae» 

minado. Cerca d̂  87 por een- deade o Dia V-J. 
to, ou 933 dos aparelhos ha- | Após reesber o relatório» o 
viiirn sido entregues até 18' presidente da Comi^ao, tivlzz. 
de agosto do ano pagado, | Bridges disse que o progrima 

Esse programa, que come* j era "inadequado"* 
eou sob o pkno de emprestí- j ^ 
mos e arrendamentos» propu-1 "Esta ajuda ê útil", diŝ e 
nha«-se a fornecer oito grupos' elet ''mes de maneira alguma 
e um terço de força aérea —; representa um auxilio militar 
c maxin^o que o governo chi* ! adequado, porquanto a China 
nês poderia suportar. Comple- | necessita de armas curtas, 
tendo o programa nos preços (equipamento para a infantaria 
correntes, os EE. Unidos teri- ; c munições para armas de pe-
am uma despesa entre 166 queno porte. (Do original; 
milhões « 178 milhões de j "Air Aid Program for China 
dólares, jNeara Completien" — Wire-

Os pormenores do programa bul). 

CiEtJEGJCA GERAL 

Coasultorios Aügus^ 
Se^^ro, 91 

H^idenetê — Rua 
D^ t̂ô», 477 — Foaeí 1414 

É Ü I É S ! l l | i l i 
a 
SS 

P a n â r ^ n f : y í i i i$n.»M 
üumch 

M » í s t i m m è» 

« fe, im 11 
11 

1% 

I 
líSIllSii 

£@iisulor 
Fundon!»m a gasolina com grande eéonomin, praticas e eficíen-

tes sem perigo de explosão. 
Lampados TiTÜS divetra^ modelos próprias para onde nfio 

exUte seiVjço de Uuminâçaa publica. 
T I T C Sj A hVZ QUS BRILHO CObfQ O SOL j 

í 

Farmacia Coelho — % — g 
15 * 21 27* 

Farmacia dos Pobres — 4 — 
i0 - 16 — 22 — 28. 

Ffiraacia Navarro — S — U 
— 1 7 - 2 3 — 2». 

Farmacia Dutra —* • — 12 — 
u - u ~ w . 

Distribuição «ia f lma 

D H R i c a r d o B c s T O t o 
Dinrtor do Hoepital ée 

Alienados 
DOENÇAS M2NTA2S I 

NKRV03AS 
CoaauH^te: Rua Dr, Barato, 

M i .o _ Fcma; U^M 
MwfcW^oli i " AYrrtA 

Deodore> O I 
' Í Í M i ^ i - tfJB -

Recebemos : — Hatal4 28 ds 
Fevereiro de 1948 — Sr. Dire-
tor; Tenho a honr? de Isvar 
ao conhecimento de V. S. que 

| acabo de assumir as funções 
[ de Agente Consular da Itália, 

cargo eom que fui distinguido 
pelo Governo do meu país: 

consoante comunicação, recebi-
da pelo Esmo. sr. Governa-
dor do Estado. 

j A Agenda Cônsul rr ficar A 
instalada á Rua Dr» Barata, 
222 nesta Capital, onde espero 

Agentes, Despachantes e Representante* de diveraai fir- I t e r 0 p r a 2 e r tíô 

m^s nacionaie e e*trangeü-&a. Com a experiência de muitos fnoa , r a e s ordens, tempre no 
e a: ^cooperação d« vários auxillsres, podemos exceutsr qualquer | proposito de estreitar eade vez 

culíurüís e 
C5 entre o Bra« 

CARLOS LAMAS 
—Rua Dr. Baraia. 233 — Fone, 1153 — Caixa Postal, 87 — 

End. Tel. CLAMAS — Natal 

Agencia Miiiiiâ Lüs. 

NATAL ^ EXO GRANDE DO NOHTE 

P O U C U N I C A D O ALECFJM 
A w . W A STTIVIO m i c a LEC ̂  FON* NU 

ecfltíáouw ftWte ^ g i j i ^ 

| Aprcvcito o e:;sc-jü pav^ Apre-
sentar a V. S. o* mcua pro-

aa maU etiima o 

daçãe* ^ AiiU d̂eu Graiidi — 
Aijenta Consular da Uoli«. 

KILKIS, 8 — <R.) - O major 
gensral James Van Fleet, che-
fe da Secção Militar da "Mis-

de Ajuda "norte americana 
á Grécia e altas patentes do 
exercito grego passaram ontem 
por u m trecho ferrovfoilo per-
to daqui, depois da terem sido 

cinco quilos de dinamite co* 
locados pelos; guerrilheiros du-
rante a noite, O general Van 
Fieet se encontra e m fo 
inspeção, fazendo parte d« SUa 
comitiva o comandante do ter. 
ceiro corpo do exercito grçgo, 
gf&neral Gi^o RopouiOÊl 

i 
I 

h S; « : 1 0 

M i s s a d© d i a 
JOSE' ALVES DOS SANTOS E FAMIIJA, ag^eesm 

eoraçSo ás pwso?? que cccmpanh^ram o enterro de sua 
cível sogra, mfie e avô DCNANA, e convidam os parsntes e 
urolgos p^ra assistirem a missa da 7,° dia que mandam ce^. 
brer em sufrágio de sua alma, no dit* 1S do corrente fe ií l J 
na Igreja do Sagrado Qor&^o de Jeaus» na Ribeira, 

Antecipadamente a^radec^m a todos que comparecem 
a esto Fto de £é cristã. 

te Xfr, 

l l l f l l ^ 
RIO, 8 — (AN) — Deverá se 

a a 
V I U Í 

nsl brilhantifiaimo um ò„s cur-
!?uir hcj<! p»;r, Mont«vl4«o on- sos niinistradus p?1o ;".:r.itun 
Ue servirá no consulado br-asi- pí0 Branco pars t w i m v h s do 
UÍÍQ A SÍ=NHI?VÍNHA Aricte CEM ttsriiareti. 
fcs, que concluiu com exc-ípcio: 

mm 
Mipift^fl 
m i m 'ú i 

5 i 

"tllsiiai 11 ph fe r i f i i i 
Uiílíyr 

b çpHnÉ^ 
h bi) 

RIO, 5 — O ministro dafmaro Costa. Adelino Honorio e 
Agricultura recebeu, em con-: Paulo Fernanda, A ccmissão 
'sreneia, uma comissão de srr apresentou ao Ministro uma ex* 

do E 
io Grande do Nor- posiçãoi com as reivindicações 

te, que foi apresentada pelo dos salineiros norte-riogran^ 
senador Georgmo Avelino. A denses* 
comissão em apreço estava cons 1 ,IH"'1 tituida do deputado Mota Neto, j A L U G A - S E 
Paulo Ferraz, representante da -
Companhia de Comercio e Ne». Um quarto a casei mm filhos, 
vegaçêo, Ciro A« Ribeiro, repre ou a uma moça de família. Trs* 
sentante tio Comercio, Indus- ter á Praça André de Albuquer-
vria S. A., Edgar Correia, A- Que, nfi 618. 

tm ç ^ o m ^ m B âmúm 

o V Q %* â r 

SÂIDAS FiUtâ. O MO Bi 

ü&CALAâí 

QÜAETAS E SABÂjBOS 

t. 

CÂMPÍNA GRANIA ~ KSCIFS - ARACAJt-

SALVADOR - v i t o e í a 

A f s ã.âi a o í U â 

PASSASÍiNS - g K Ç í ^ H í ^ g « 

Aseat^: FBBSOEÀ & ISMAO LTDA 

&9 jJK&fSAXS&S 

* f f f t ^ â í ' C s ô í f í 

ÍWTTíMiriB Ü 
ã ü m U í í & 

Expediente do dia 3 de inarçoj 
de 184S. 

Despachos do sr. Prefeito : j 
N.° 803 — An temo Damiso J 

da Costa * Concedo oito cias ' 
Je licença com a dlfria. Ao | 
Diretor do Obras para o de-
vido registro. 

N.° 5&85 — ^Tarb do Carmo' 
MogalhràCs Dantas. Gonsí-Je- j 
ra«Jo que foram observadas ] 

ôxigoncia® Icgi-is, em fure da j 
iiutorizsf;*:o do BVÍV-O. Í.ÍV. ; 
Govrrof»í-lor do Eatíido, coíící"-
do o aíá.jramçnto do terreno 
solicitado, por 10 ar̂ üs c mímdo í 
4UC í.r tapeia a carta de oío* i 
ramento. j 

N.° &68 ^ Gaipp* Lira. Con j 
oedo os desmembramentos «| 

quanto as traniíôifcncias ^ ^ 
a apríi£fnt3.ç?:o do conheci-
mento de tran-smî áo. 

N.° Bioy Ferreira de 
Lima. Concedo 

Fraqueza en: Ciov.Vi 
| VINHO CHEOSOTADO ! 
í Sír.VKIHA í 

t H P I 

Dr. José Madot 
TiíbmuJoes — Pw.™*-

noa — CJiKlcfl 
R A I O S S 

C«J3. Kuft Dr- Barttt, JM 
— Acáâr ™ Fcí-.Í M?5 

R o . A v . FlarifcQO P^*0 , 

to, |7§—N«4*i~ ^ 
d t 
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Temporada Alagoana de Futebol 

Grande do 

xanaria 
Toda* as atenções dos círcu-

los esportivos de nos& terra 
voUam~seT neste momento, para 
it sensacional $ inédita tempo-
rada elagoana d* futebol, que 
sç efetuará, neãta semana, 
com a excursão do "Esporte . M a i > s|& derrotou o "Espor 
Ciut* A!e*tmdrür\ de Maceió/ j t e C l u b f i V ' i í 0ria" t d a 

aérea, determinar* cfe^es&s j Divulga-se que taftto O 
excessiva». O publico natalen- ."ABC", como o "America", vâo 
se» amante da» sensações for-* J reforçar oa seus eaquadrflei, 
tts das bôas pelejas de fute- j aproveitando elemento» de 
boi deve prestigiar a tem-! seus co-irmãos, Caçula, o no* 
porada alagoana, assistindo i tavel trqueiro do Alecrim e 
aoa doi» grande» embates e . Abel, o centro avante do "Poti« 
concorrendo com o $eu qui- ! guar" serão os reforço» para 
nhao para permitir novas e í o "America11, enquanto o 
brilhantes temporadas, "AEC" espera contar com o 

j O "AMERICA" E O "ABC" i concurso de "Valeriano", do 
J PBEPARAM-SK ; Potiguar e Pedro Humberto do 

Os dois grêmios natelenses Atlético* 
[ que intervirfio no» embate» com 1 O S JNGRESSOS 
' os alagoanos estiio em francos j , 

ao . devem pesar suas retponsabi-j á nossa terrs, no proximo sa- preparativo® para bemrepre-i t i m b o r * os enormes gastos 
« a i 1 ' J _ J _ ^ J J ' J . a *m | . J 

rica 

£ amsà terra, 
O test entre o futebol poti-

guar c o alagoano,- com a rea* 
lizaç&o dos embates "Alexan-
dria" x "America", no próxi-
mo ssbado, 13, é luz dos rafle» 
tores, c "Alexandria" x "ABC-' 
ao domingo 14, a tarde, servi» 
ré psra se aquilatar do valor 
t do poderio do soccer norterio-
g r m & t m em frente á classe a 
i expcriencia do conjunto vi* 
aitante. 

O "Alexandria"* camp^So áo 
Primuro Turno do certame 
oficial alagoano, quando rea-
lizou msgniíica e vitoriosa, 
campanha, este, agora, empa* 
teco com c tradicional "Centro 
Esportivo Alü^oano3í no Se-
gundo Turno* Realizou, lia 
dob mtsçs uma excursão a 
*íArÈCüiú,,1 do onde regressou 
invicto. Colaborou com a ees* 

de cinco elementos, na 
brilhante temporada do "Cen-

tro Esportivo Alagoano" 
f | * 4 — ' . . . . ^ f- V t J a % - i 

Ceará e, no ultimo domingo,: lidades e atentar, desde agora, bado, pela manha, viajando em sentar o futebol norteriGgran- C ° m 

cedeu igualmente seus melho- que vâo ter & sua frente um um possante avião quadrimo- dense , Ontem, é noite, os 
res craques para reforçar o adversado poderoso e de res- ! tor da "Aerogeral'\ Da mesma ^ cio "America" sob a es- i 
esquadrão do <!Clube de Re- peito. ' maneira retornarão as Alsgôas elareteide orientarão da tec-
gata» JSrasil," o "CR-B", de . VXAJARAO OS ALAGOANOS na manhã da segunda feira 15 | nlco Acosta realizarem urn 

DE AVIÃO do corrente. -proveitoso ensaio, Hoje, pos- : Cadeira» 
Og nossos distintos visittm- í A presente temporada, ten- j sivelmente, o 

a temporada alago?na a 
i "F, N. D.", "ABC" e «Ame^. 

rena ; . „ 
rasolversm fazer cobrar 

os ingressos aos seguintes 
preço» ! 

* * *i »* • * 
ABC" efetuará ' Arquibancadas .. 

te* do "Esporte Clube Ale- do em vista, que os futebolere I um rigoroso exercício no eaia- Populares or irei. a uin, 
Oa dois clubes nsiaknses : xandria^ de Macaió, chegarão alagoanos viajarão por via- aio líuvenal Lamartine." Gerais 

Cr$ 

Cr? 
C4 

2X00 
15,00 
10,00 
5,00 

PARA FERIDAS, ' 
E C t Ê* M A S , 

I N f U A M A Ç Õ E S . 

C O C E I I A S , 

F R \ E » R A 5 t 

ESP INHAS , ETCtj| 
m 

10 
m m s m n " 

' -ISL 

RIO, 9 Radio) — Em-
bora afsKtii.do da rodada de 
hoje o "Clube de Regatrs Vas-
co da G^ma1'» representante 

s i t e h - i e d o " T o r n e i o d o s C a m -

j o g i u o S i m 
o o M t d o i i l x l i L i i f o i i l 

brasileiro no certame dos cam- J gam, hoje, pois, os dois vice-
peões sul-americanos, tem 60- leaderes e o "Vasco da G?ma" 
brado interesse na« duas dis-' assiste de camarote, os seus 

DK, BANDEIRA DE MELO 
E S P E C I A L I S T A 

(C«rgo dg s^ífeiçoamento Serviçss de Protolcgia doa 
Professor Pitanga Santo* ç Silvio d^AviUi aos Hospitais 

l Evsngclicô « Morcovo Filho — Rio) 

^ Cliwka e Operaçfic^ 4m Doenças Aito-Rei&k — Çum m^et l dax 
í HfíMOREOroAS — — Trfctastf&to es^e» 

dslfôftdo fo AEEFCTEESE-IÍITESRIFCAL E da PRISÃO DS 
VEKTBE - V Á K W m - (Veias dil«**da$) Onâaa C u r t a m 

Piatermla — Ait»-Fr®v|ueada — lnfrB^Vermefòt) 
DOSNÇAS DE SENHORAS — PACTOS 

| CONSULTOSIOS : 
j Praça Augusto Severo, 230 — 1 . ° — S ú w 105 — 109 — Pofit 
; i m — 2 ás 5 da tawift 
{ Gentil F e r r e i s — Edifício Lêii» — — Ssdft ? ^ 
1 Da â fe 11 ás manhfi 

putas desta noite* mais sérios rivais enfrentar 

o cap. Antonio de Sá Barre- al do sr. José Ferreira d® 
to, que por muitos anos residiu j Carvalho, proprietário no 
em Natal, ocupando aitos postos i município de Ares. com « 
de comando na guamiçfio dojsrta, Amalía Barbalho Grilo, 
Exarcito de£>ta cidade, O cap. | filha do casal Diniz d^ Meiroí 
Antônio de Sá Barreto é cato- j Grilo e d. Adalgisa Grilo. 

outros coucurrentes. A para-JUco çs figura de grande desta- | A cerimonia religiosa eíetu-
Na cla^iíiosçSo gorai dos da que o "Nacional" terA faoje, que nos meios sociais catoli-jou-?s na matriz local, oficiada 

concurrentes o esquadrão brasi á sua frente é bastante diíiçíí, cos. Acha-se atualmente ma-
i M m & è ^ Sos&áaOs á» — Cursa | ieiro ftinda é o lider único com porque o "C&o-Cdlo", após o trículado na Escola de Esiâdo 

um só ponto perdido, Em se- feito frente aos brasi- Maior, onde passará três finos 
guida. estfio colocados o "River leiros está decidido » comba* par» completar o seu curso, 

i 
Plate'1, da Argentina, e o fíNfl^ : ter com energia e destemer j Mandamos-lbe os nossos cum^ g S r S C l Ã L I g ? A 

uriíX r̂ífs tis tt^^o^ «tfeslío» a 
ty^^m ê iretam^t» ô«tc4o r«3sal gceUiàtei 

B & z ç t & K f . S o e ü í w && «©searas 

^ f̂lüasBtíftíí̂ ít. 0 g f ^ f t - { 

0 MEDO DE 
! SE ALIMENTAR 1 
Os Bofrlmsntes produ-
zida p&bs perturbações do 
aparelho digestivo, com o aa-
gsrgHamçíito do figado • eaose* 
queBtemonte prísS© de vestre, 
íraxsra «o etifermo um «tado 
de hotfívafe íoíriment^ rou-
b^ndo^lbê energias e mctsao 

r u r p r ^ * vida* 

cional", do Uruguai, ambos j todo® os Seu£ restantes oposi 
com dois pontos perdidos. Jo-jtorea. 

! . primento*. 
K K X 

pelo revtno, padre Nasareno 
Ferns-ndes, vigário da paroquia 
que dingiu uma saudação 
«cs noivos, servindo de padrí* 
niios por parte da noiva, o 
seu irmüo» Luis •Grilo, agente 
municipal de Estatística, e Ailct 

Chegou domingo ultimo, a »Grilo, e por parte do noivo, O 
í esta cidade, procedente do 
{Rio de Janeiro, o nosso ilustre 

pmaxm o SA^GÜS DE FRETSÍENCIA O BSTOMAQO 

r̂ mcvêfD desde o primeiro momento a caíra, anulando 
todo esse cortejo â* padeeimentoo* Liccnciadnj pela Saú* 

de Publica e indi^éss no tratamssto das anglo~cclii«»9 

Prisão da Ventre e suas 

D H F E D R O S E G U N D O 

e g p s c s a t i e t a 

í conterrâneo dr, Salomão Fil* 
íguetra, conhecido jornalista na 
(capital do PAÍS e que ha esrea 

da 20 anos, não visitava o 

INOFENSIVO AO ORGANISMO 
REUMATISMO I SIFILZB 

s-r, Aguinaldo Munia e esposa 
d. Felisa Carvalho Munis. O 
ato civil foi reslisado î s r^ 
çidcncia des paia da noiva» 
servindo de testemunhas, pela 
noiva, o sr. Benjarnin Símõ^ 
neti e esposa d, Emilia Sime* nosso Estado. 

O dr. Salomão Filguêira, que ! nsti ,e polo noivo, o seu irmfio 
fez acompanhar de sua j Felipe de Carvalho e consorte 

exma. esposa, d. Alba Queirós! d. Lenira de Carvalho, esta 
| Filguêira ft de sua sobrinha j representada pois sra, Lourdea 

AGRADÀVKL COMO XfU LICOR | senhorinha Aurian Pessoa de j Csrvallio, 
| Queiroz, vem ao Rio Grande! Se^uii^s^ s solenidade da 

^ N^rte, em visita a p e ^ s | e n t r ^ c a o do C o r a ? de 
8APA1SH1LH& e outnm pintas suí família. ^ rcswencU dos paU 

da tlto valor depuratfvo! O nosso ilustre visitanie e ^^noiva, após o que a fsmiiia 
Aprovado pdft D. K, 8, P. t eomo 1 confrade de Imprensa-, é hos- I rc-cepcsonou íodoa nrt-sen-

do d; Paulo P. de VU 

(CORCIUS&O da 4 > pagina) » 
N A S C I M E N T O S | 

j Foi alegrado, no dia 5 do cor-
j rente, o iar do sr. Osvaldo Fer 
i reira Nobre, cabo da Mari-
nha de Guerra, e sua espos? 
d, Clinaura Ferreira Nobre, 
com o nascimento de uma cri-

que, no batismo, reoe-

dicaçlc auiniiar SÍO trats«Ü«tQ SU i 
fflifl a RfH^at^BVi dbt «iftifiek* p 

^̂^ j vesfos e sqm peiTnpnecera t̂s 
{domingo t quando retomará á 
I Metrópole DÜ País, VIA P.eciie. 
| FA LKCÍMEN^TOS 

Ho Hospital "Evendro Cha-
gas0, nesta capitai, faleceu, 
sabudo és 1B.4G hínas, o jovr>n 
Aa-on B^to?. filho do rr 

S O C I A I S 
VIAJANTES 
Dr. Matos Nogueira Se-

íes, sarvinio lauta mesa de 
ig-iaria.^, 

A's AQ horr.S, OS ilub í̂lteB 
se^uivan.i He aaion^ove! per a o 
engenho liCametá,,( onde fixa-
vam rç&idencia. 

% bí:ri o nome Rita Maria. 
- FfiOTOIJ&Sth » PXFITJES i x x x 

-ÍÍ»Í5 beínorrotdíM!, varies e hidrocVsoe» * m op^rsçfA-j . , , . ' « , , 
em dü wfetr®, ^mtttftte; ^ 
** « r ^ . Ttetam^^ r r r ^ , d ^ '.if^trlt^ agud^ -i | ^ ^ ^ t «.««^iir-»^ ^ ! Í;O covrcmo o Jnr oo cr. fjttttrosçtfpfr Ar-

ÜAS HOR/lâ EM PTAíiTS 
CoaanJ^o; Rua Dr. $41 -

h^aldo L4ího e de sua espoa? d. 
Mtífiü do C^nno L îí̂ i ro;n o 

de uma criariç^ 
eutí, nc pift baU^m&l, xecvib^ü 
o ruo&c d a ÇircUai 

D r , M u d o G a i v à o 

d » 
CHS^t Oü íáABORATOâíO 

tos. Jo "HçsspàtiJ Ccrirto" 
O con>o do extinto, que coft- | ís^mót dr — Ortiw — 

tnvp 13 «r-os <\e f-i COU- | _ ^^j^ça » ^ 
tado, onde irá tratar dc as*un- \ duzsdo r>«ra a re>«idftnrÍH | ^ _ 
tos ligados a fundação ae Pos- f j i T ' ; , , ^ _ ^ w, Sfk! mtí-m pebi manht» « ^^ 

KiO í 0 f̂ veirci par»\ o F.vp-.;ití4iv.enii> | 
m Ce^lcorlo <Jo Alecrim. ! 
ri vreoríit-KíiH-̂ Ho o rcvír.o r^. | 
Mario Domt>srtí*Oi>t coadjutor da 

guirá am*nhS, com destino aojjc&É B̂ ÜÜ? Filho, nincior^rií = j 
Hio de Janeiro, o enfreriheiro | do Dçpariemenio Fa-^ndn. c I 

T - « ^ t : de &un õí-posu d. Donatile agvonomo João Gomes de Ma * -
tos Nogueira, Chefe da Secçào 
de Fomento Agrícola, neite Es-

tos Agro-Pecuários no 
Orunde do Norte, 

X X X 
Cttp. Antonio de Sá Rareto— j 

Apô:. um:i breve ç&izáa em Cu- rASAMENTOS 
ritíbjè cot*;a a.s^iiehtc do í:enç- | ne:;iisüu*se. no dia 23 do 
4- * * * ure«LtíJs 
ícíj.C^OU ÜO 

ri-:» 

ftw 
• r - c i d a d e He 

ÊÍtM^PREJUDPOOÍIOHB 
dt Janeiro • üuiküunl;*, o enlace mati imoni- j 

M i ' 

PA QRAVTOIS 
LftbowiíCJî í *u» í r ^ 
gvtU&b^ « - Ul» 
WMtêálmw. D<* « 4a I 1 t 

W 11 to*»* 

, feft Effíri M 



Uma revista qoe está se tomando ia-1 Eleição,, ítfniiDíio rdo «Cooselho da Con-S OCI AIS 
digna dos lares brasileiros 

Infelizmente» ao Brasil, exla-, parte humorística do "Amigo 

% % 

Um poucas revistas que 
éurhpram fielmente tua ele-
vada miasSo de divertir o pu-
blico, educando-o, 

Com raras exceções, e lato 
noa entristece dizer, — aa re-
vistas ilustradas eatto numa 
decadencia moral, que nfto 
sabexno* aonde Irá parar eata 
falta de pudor doa aeus edito* 
rea. Quando n4o exploram» 
maliciosamente, tragédias pa* 
eionais, com detalhes preju* 
dieüia á moralidade publica, 
nâo esquecem de divulgar 
anedotas imorais» a contos 
nada recomendáveis pelas 
idéias que defendem. Isto 
tudo, sem falarmos nas |n-
deoorosas gravuras de mulhe-
res seml-nuas. 

Até pouco, uma revista que 
tostava se firmando no meio 
das famílias brasileiras era 
6 "Cruzeiro", inegavelmente 
bem feita publicação Uus* 
trada. Tanto pelas reporta-
gens, artigos e crônicas de au-
tores escolhidos, como^pela sus 

Oána oportunidade 
Importaote Companhia oferece 

ótima oportunidade aos funciona 
rios públicos» aos aposentados 
e a todo aquele que desejar au-
mentar as suas rendas, sem pre~ 
juUo das suas ocupações, com 
possibilidade de bôa remunera* 
ÇÃO* 

Procurar o sr. AlmeMa, no 
EDIFÍCIO MOSSORO', Sala 4, 

0 fc 10 * daa 14 ás 16 ho-
ras. 

Ja Onça", e outras, a citada 
revista conta com numerosos 
leitores em todo o pais. Entretan 
o, de certo tempo para cá» 

o "Cruzeiro" está se tornando 
ndigna de aparecer nos lares 

brasileiros, pois fazem vergonha 
m gravuras estampadas. O 

numero de 21 de fevereiro, por 

exemplo, bem merecia ter sido 
cassado pela Policia carioca. 

! 
Cabe ao publico, portanto, 

já que bb autoridades fediam 
os olhos a tamanho atentado á 
moralidade da* famílias pa-
trícias, recusar a referida re-
vista, como um protesto á 
sua atual direção. 

U^V,» ww —-

gregacSo Marrsna ds C&tedral 

A n o t a d o d i a 

Radio Phiiips Holandês 
O melhor radio do mundo 

UMA MARAVILHA DE SOM 
• : R E C £ B E U 

S É R G I O S E V E R O 
N i s i a F l o r e s t a , 1 0 1 - F o n e , 1 1 0 4 

I I H l i K M l y j a i f i r f P i 
NATAL — Quarta-feira, 10 de Março de 1948 

Domingo proximo, após a 
missa de 7 horas, na Catedral, 
haverá importante reunião na 
séde social da Congregação Ma* 
riana de N. S. da Apresentação 
esperando-se o compareclmen-

IMPRESSOR —-Precisa-se de um 
para a nossa Secçâo Grafica. 

Nt Policie e nes russ 
Ocorreu hoje, precisamen-

te ás 10,30, um lamentável 
acontecimento, com o popular 
de nome Geraldo Florencio, 
que ao passar por perto do 
poste da Força e Lua situado 
em frente da Casa Xf no 
bairro do Alecrim, recebeu 

um forte choque que o deixou 
sem sentidos, caindo por ter-
ra. 

A vitima foi eocrrrlda pelo 
investigador Arnaldo Barbosa 
que o conduziu a Farmacia 
São Pedro, onde foi medicada 
pelo dr. João Dutra. 

(A historia guarda um 
Sém numero de gestos dignlff-
cantes» praticados em favor 
das letras, das artes, etc. 

Porém muita coisa fica 
na obscuridade» sendo pouco 
fts&ltada. 

Principalmente quando es* 
fites gesto* partem de pessoas 
que nfio querem mesmo que 

publiquem aos quatro Ven-
tos o que fisersíiu 

Tomamos € agora conheci-
mento de um gesto magnífico 
dos proprietário* da Usina 
*'Serra Grande", no Esta* 
do da Al?gc*£. Trata-se de 
uma usina de aguçar, 

Eles acabam de doar ao 
Êemüwio. Arquidocesano de 
Maceió a importancia de ses-
senta mil cruzeiros destinada 
a bolsa de estros para ra~ 
p&*e$ pobre» át se 
ordenarem sacerdote * 

S, Jofio B&íto diziam que 
Cflrca de 00 por cento dos 
meninos tem a vocaçfio sa* 
cerdot&l» O que se 4á é que 
tm não a cultivem, ou nfio 
podem ordenasse, por moti-
vos diversos. £ um dos gran-
des impecilhos á frequencia 
ao Seminário é sem duvida 
a falta de recursos bastantes 
para uma vida humilde de 
seminarista* 

Infelizmente» nossas dioceses 
«Io muito pobres, psra pode-
rem manter os aeminaris* 
Us sem precisar de cobrar 
mensalidades aos alunos. A* 
Uás, quem estuda gasta* 
Mesmo em estabelecimentos 
oficiais, 

A solução ideial para a or* 
denaçáo de seminaristas po-
bres á a instituição de bolsas 
de estudos, 

Por toda parte elas v6b 
surgindo. Aqui mesmo em 
nossa diocese já existem boi-
vas ue estudos. Obtidas em 
esforço « tenacidade. 

O B m i l precisa nrçito dt 
padres, saltos « eyeitoUoef, 

i 

Q UARESM AIS 
O Divino Alimento 

Quando o Cristo afirmou, "O pão que eu da* 
rei é minha carne", os judeus começaram a dis-
cutir, perguntando uns aos outros. "Corno pode este 
dar-nos a comer a sua carne ?* 

Respondeu-lhes Jesus, e com a formula de 
juramento, uEm verdade, em verdade vos digo, se 
nêo comerdes a carne do Filho do homem e não 
beberdcs o seu sangue não tereis a vida em voe. 
O que come a minha c*rne e bebe o meu sangue 
tem a vida eterna, e eu o re&sussitarei no ultimo 
dia. Porque a minha carne é verdadeiramente 
comida e o meu sangue verdadeiramente bebido". 

Palavras que causaram e&candalo aos ouvin* 
tes do Cristo e que são absurdas para muitos que 
as Item hoje. Palavras que nfio podem ser 
entehdidas por quem não tem fé. Razão porque 
o Cri*to insiste em afirmar Sua divindade, quando 
anunciava o mistério do pão da vida. 

Focalkando-se, porém, a pessoa do Filho 
de Deu? feito homem, não é possível duvidar do 
seu ensinamento. t 

Um com o Pai, Jesus Cristo é o cretidor doS 
céus e da terra. A1 Sua palavra obedeçam todos 
os seres. 

Há no mundo creado um principio permanen-
te de doação. Dão-se os seres uns aos outros, Òs 
mineral* ás plantas, esta^ aos animais. O sol 
dá luz e calor á terra, D&o-se ao homem os ares 
e as águas, && arvores e os irracionais. Os homens 
dáo~s* mutuamente, nas fulguraç&es da inteli-
gência, no* heroísmos da vgntade, nos senti* 

mento» do coração, e nos prexeres dos sentidos. 
Quanto pode realizar o espirito humano a serviço 
das grandes causas ! Deus dá-se aos homens* 
J>ando*se por um amor infinito, dispõe de um 
poder ilimitado para utilitar-se dos mtios de que 
se quer servir, 

A natureza toda está Âs sues ordens. £e ao 
homem Deus concede poderes para transformar 
os elementos, fundir os metais, mergulhar os 
oceanos como os peixes e cortar os espaços como 
as aves, captar ae forças do eter e vencer o tempo 
e o espaço pelas descobertas da inteligência, será 
ratoavel querer-se limitar o poder do Creador ? 

No infinito do seu amor pelos homens, dá-
lhes o Cristo a sua carne e o a eu sangue, em ali-
mento que á vida e é ressurreiç&o. Nos mistérios 
do altar, desaparecem as substancias do pio e do 
vinho, que dão lugar á presença do Homem 
Deus, E' assim que Jesus se fax alimento. £' na 
Eucaristia que Ela é o pão vivo descido dos céus. 

Teve a coragem de roubar o morto 
A delegacia de Roubos e Fur dores e soldados, constataram 

tos, fcaba de registrar uma qucL que o relogio não havia se 
xa da família do »r. Cicero, desprendido do pulso da viti* 
Rufino, tragicamente morto 
num recente deaastre de avi-
ação da Praia do Meio. 

Acusa a reclamação que, no 
dia em que se verificou o 
trágico deaastre, Cicero Rufi-
no, piloto do "Paulistlnha", le-
vava no pulso um relogio de 
marca "Mido Multifort" de 
aço. O seu cadaver ao ser 
retirado das aguas, os pesca* 

XMA QUADRILHA DB "CHANTAGISTAS" ESPALHADA 
PELA CIDADE 

Há muitos dias, ? delegacia inexperiente e um vendedor 
de Roubos 9 Furtos vinha rece* também da quadrilha com 
bendo queixas de pessoas lu* alguns cortes de "iinho irl&n-
dibriadas por comerciantes am- , des" improvisado, pois nii 
bul? nte® espalhados pela ci- ; realidade o tecido nâo pâ£fiâ* 
dade* jva de um brim barato, de 

Ontem, os investigadores con | fabricação nacional. O primei 
seguiram localizar e identificar , ro quadro desenrolavt-se en-
os inescrupulosos "cornercian- tre o comprador e o propa-
les" que em numero de 15, gandlsta. Este não falava em 
enganavam os incautos compra tecido nem em compras, mas 
dores. poucos instantes depois era a-

t bordado pelo vendedor da quadri 
Intimados a comparecer á lhe, que oferecia cortes do im-

Delegacis. de Ordem Política privísado "Unho irlandez", a-
e Social, foram hoje recebidos legando aind?, ter vendido 
pelo Chefe de Policia, que dos mesmos ao Dr. Fulano e 
lhes fex sentir o mal que .es- ao Dr. Beltrano. 
Uvam causando ás pessoas que O propagandista se fazendo 
se deixavam ir pelas suas de estranho, e para simular o 
"labias", e quais as rigorosas negocio perguntava qual o 
providencias a serm tom?das preço da peça. Respondi? o 
pela Policia, caso haja uma vendedor que custava 
reincidência por parte dos in- Cr$ 1,000,00. Satisfeito eom o 
.'ratorti. preço, o propagandista a adqui-

j CONSEGUIAM LUDIBRIAR O ria e aconselhava ao seu amU 
COIvIFRADOR COM UM PQU- go fazer Umbem a aquisição. 
CO DE CONVERSA O comprador aceitando a la-

Feita a reconstituição da cena bia do "amigo da onça", com-
de venda, que se desenrolava prava também a peça que na 
entro um personagem do realidade só chegava a valor 
bando, que bcncava o pro- no máximo, Cr$ 400,00. Pouco 
pagtmdista, um comprador tempo méis tarde, o propag&n-

dista deixava o seu amigo e 

A i r o n B a s t o s 
7*. d i a 

José Besto» Filho • família, agradecem dc eoraçÃo ás 
pessoas qut acompanharam o enteiro de seu querido filho, 
AIRON BASTOS, e convidam «o* parentes e amigo», para 
«Miítirem a missa de 7.o dia, em sufrágio de sua alma. que 
mandam celebrar, - no dU 13, A. 7 horas, na Cspala do Co-
legio Saletiano, 

Antecipadamente .grwiwem t todo» qut comparecerem 
I a «M í * tt c.1»t4, 

ietofiio Soares Filie 
ADVOGADO 

RUA CAMBOIM, 71? 
FONES : 1700 — 1728 

A N I V E R S A B I O I 
to de todos o» iegionArioe da| 8 B N H 0 l t A ® 

. a -o 
novo Com.11» d.qu.1. k- „ t o , U v o d « E . r . C r T 
dalicio mariano. do Norte. 

SENHOKES 
Milltáo Cliavçs, conceituado 

comerciante nesta praoa 
nosso «operador, 

SÊA'HORINHA8 
Ltonlto Zenita Serrano, fliha 

do 
sr» Carlos Serrano, 

eionario da S. A, Wharton 
Pedrosa, deita pr̂ ça e dis-
tinta cooperadora da Bfo Imprensa. 

« Maria de Lima Fagundes, 
filha do sr, Bartolbmeu 
gundes. escrivCo aposentado do 
3*° Cartorio Judiciário n^ta 
capital* 

ViSma Pinheiro, filha do 
sr, Francisco Pinheiro, co-
merciante em Macalbs, t 
aluna do Ginásio Imaculada 
Conceição, nesta capital. 

JOVENS 
Contador Orlando G&rda 

Rocha, funcionário dos Cor-, 
reioa e telégrafos nesta ca« 
pitai. 

vmTAS 
Sr. SebastUo Gur*ei~TU 

vemos» ontem, a satisfaço de 
receber» em nossa redação a 
Visita do sr. Seb&stlfto Gurgel, 
digno Presidente da Casa 
Bancaria S, Gurgel, da cidade 
de Mossoró, em cujos meios 
sociais goza de grande esti-
mas 

Esse nosso dedicado empe* 
Mor» um dos mal* entusiás-
ticos batalhadores pelu csiusa 
da imprensa católica em nossa 
terra, acha-se nesta capital 
tratando de assuntos relaeio* 
nados com as &uas progredia* 
tas atividades naquele muni-
cípio. 

VIAJANTES 
Jornalista Salomão Fiigveira 
Acompanhado de sua esposa 

d* Alba Queiroz Filgueirà, 
acha-se nesta capital o dr. 
Salomão Filguelrs, nosso eon 
terraneo residente no Rio de 
Janeiro, onde milita na im-
prensa carioca. 

O ilustre confrade, que há 
S0 anos nio reviu 8iia terráf 
está hospedado na r^iden-
cia do dr, Paulo Viveiros, on* 
de vem sendo bastante viai» 
lado* 

XXX 
Dr. Sinai Neves — E m objeto 
de serviço, viajou, ontem, até 
o Rio de Janeiro, o dr. Ro* 

ma com a quede, mas o curio-
so i que no trajecto da praia 
do Meio ao Hospital Miguel 
Couto, o relogio inexplicável* 
mente desapareceu. 

A família queixosa alega 
ainda que além de ser um ob-
jeto de estime* é também de 
considerável valor, e solicita 
providencias da Policia, no 
sentido de ser descoberto. 

regressiva ao seio da quadri 
lha, trazendo o corte que ser- , " " c . ; ' 
viu de incentivo ao comprador S m a i Neves, engenhei 
e reembolsava a quantia cor* ro-chefe do 5.° distrito ds 
respondente á compra e mais (Portos, Rios e Canais, nesta 
um* porcentagem na venda, i capital. Durante sua ausen. 

Com oste método oe scroks \ . . t ^ « a ^ a * 
conseguiram vender grande «ia, íicara respondendo pelo 
numero de cortes de tecido, expediente o dr. Vicente de 

, chegando um a vender no dia Souza, oficial administrativo Cr$ 80,000.00 
{ de ontem Cr$ 25.CQO;Q0t por ^noHi^A 

Vende-ee uma casa moderna, al-; toda cidade, repai^o, 
ta a Rua Apodi, 283, esquina j O» "chantagistas", que sSo (Conclue na p^ina) 
com a Rua José de Alencar _ t ooostuma4os a p t i w e ^ 
Z * ® negociatas em diversas cidades, ; 
Quatro quartos e dois saneamen' sondo rltíuna naturais deste V í c d O U HoÍ® P f l T f l O 
tem. Facilita-» o Mgamenta } Estado e o restante do Ceará, ! r « / 

Entrega imediata. \ Maranhão» Piaui, Pernambuco RÍO# O Q 9 P * JO80 »e Minas Gerais» 
_ y - •» •• i i J o publico esclarecido sobre HXIaQUO 
UT. Humberto GrOIl- 0 fat<> das vendas ambulantes, 0 | 

^ e ri . estarão de hoje em diante evi- hoje, com destino ao roo 
Ç C U V 6 S ü e z e r r a \ sados por nosso Jornal, p?ra de Janeiro, o deputa*» 
CIRURGIÃO DENTISTA ' adquiram os "linhos José Arnaud Gomes Neto, 

Consultório : Avenida Rio P ^ m d e eleito degi^do Federal s j 
- M J r i " , um brim de algodio de baixo a legenda do P, S. v . cecç«o 
Branco, 564 — Ifi A n i n - . p r e ç o . deste Estado. 
Expediente : das 7 ás 9 a das j B -

13 áâ 15 horas 
Segundas, Quartas, e Sextas das 

10 ás 21 horas I n a n g u a s í o do Seivi$o Medico 
do I . P-.A. S. E.y nesta capital G R A Ç A S 

X. G, Paiva, agradâc* uma gra 
Ç* alcançada a N> das Graçasj Será Inaugurado, hoje, nes* Ido, funcionando diariamente 
e aos favores do Padre Anto- ta capital, o Serviço Medico |d« 13 ás 16 horas, no Edifício 

EITUÍfl PREJUDICROR Nfl lOHBflOfljl 

nio Ribeiro, com promessa de pu pare os associados do InstU 
blic<tr* jtuto de Prevldencia e ASsU-

— — ; tencia dos Servidores do Ks-
Je M. P., agradece por tnter- tadi, cuja delegacia, neste Es-

t̂essdo da alma do Conego tuis tado, está confiada ao sr, 
Afonte, umA grafa alcançada Jurandir Cerri. 
eom promessa de pvbticar, I Os serviço medleos ettio 

Kaéel ! confiados so df. Joáo 

°Elderrt, 1.° andar. 

Nfio resta duvida de qul 
esta é uma noticia auspiciosa 
para o funcionalismo publico 
da naçáo, pois cs seus a r -
dores vêem assim concreta 
dâ uma valha a^lrafito* 



/ 
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MORTE DE MASARYK 
Denunciado o Governo Tcheco 

LONDRES, 11 - (RO - "O 
nome de Masaryk seii sempre 
venerado pelos homena livres"— 
declarou Attlee, por ocasião da 
morte do Ministro dos Assun-
t a Estrangeiros tcheco. Pros-
seguindo disse — "conheci Juan 

IMasar*k ha muitos anos e lem-
bro-ma da resistencU que opoí 

.a oprtífcftão nazista, Sua morte 
constitue um que considerável. 
Era Apaixonado pela liberdade e 
bem pode ser que não lenha po 
dido decidir*^ a viver numa 

| atmosfera sufocante de regimes 
[ totalitários quando os princípios 
que sempre defendeu eram des 
truidos sem piedade11. 

; DENUNCIADO O GOVERNO 
! LAKE SUCESS, U - (R.) 

Jan Papnek, representante per 
manente da Tcheooslovaquie jun 
to as Nações Unidas denunciou 
o governo tcheco e pediu que o 
Conselho de Segurança investi-
gue a ação dos comunistas no 
seu pais* 

FALA SOBRE O FATOR 
O BUB-LID6K EDEN 
LONDRES, 11 — Eden, 

sub*lider da opsição consewa-
dera rendendo tributo a memó-
ria de Masaryk dcclarou 
na Cemaía dos Comuna que 

os os chetes de Estado Maior do Exercito Americano 
WASHINGTON, U - <»•) -

O Secretario da Defesa, Forres 
tal declarou á imprensa Que con 
voeou os chefes de Estados Maior 
dss Forças Armadas america-
nas para uma reyntéo no fim 
6& semana, afim da esiudur ms-
didas em conjunto a sérem terna 
(ia* no caso de uma guarra. 

E*pÜccu que e*sas medusa 
teem í̂ ue ser estabelecidas su-

j teeipadsmente, ao envèa de se» 
rem tomadas apenas nas vespe-
ras dos eventuais acontecimen-
tos, 
TEMEM A RTJTURA 

DEFINITIVA DAS 
NEGOCIAÇÕES 

LONDRES, 11 - (Assinado 
!por um observador político da 
Reuters) — O delgado sovíeti-

1 CÔ â Conferência de suplentes 

Jp-ara a Áustria deu hoje provas 
de muito menor intransigência. 
Até agora, com efeito, Kosto-
mov recusou*s« traduiir as pro 
postas soviéticas em termos con 
cretos* Insistia para que as 
delegações ocidentais admitissem 
primeiramente o puneipio da pro 
posta soviética» procedendo*^ 
em seguida á discussão dos de-
talhes, 0« delegados ocidentais 

desejariam que Kokotomov deç- de aparentemente definitiva e 
se maiores esclarecimento» 50- nos meios diplomáticos f ranee-
bre as reivindicações soviéticas, ses exprimia-se antes da coníe-
Nenhuma das delegações pare- renda, na manha o temor da ru 
ce pois, disposta a dar o pri- j tura definitiva d*s negociais , 
insiro passo diante dessa atitu- j 

MlWu>J> 

P r o p r i e d a d e d o C $ x & o d a I m p r e n s a L t d . 
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o concedeu " 
PORTO ALEGRE, 11 - (AN) 

O Tribunal da Justiça do Esta* 
do reuniu-se para julgar o pe-
dido de "habeas oorpus'1 inpre-
tado a favor do vereador Mari* 
no Santos prAo acusado da or-
ganfe&ção de um piano para 
subversão da ordem do Estado. 
Entrando em apreciação da mate 

"esta é o fato da tragédia. Du-
rante? muitos anos Juan Mas^ryk 
foi representante distinto e de 
votado do seu pais, Era tam-
btm amigo intimo e pessoal. Her 
dou a tradição da liberdade a 
qual não poderia renunciar. A* 
caba de dar a vida por essa cau-
sa* Seu nome esti sempre re* 
cordado onde quer que os ho* 
mena livres se reünam no s*u 
pais ou em outras terras. 
SERA' SABADO A 

CKLEBRACAO DOS 
FUNERAIS 
PRAGA, 11 - (R.) — O Co-

verno tcheco fixou para saba-
d«, 14 horas a celebração dos* 
funerais de Juan Keaaryk. Os 
fundais serão oficiais e o Pri* 
melro Ministro Gotwald promM 
ciará um discurso, O feretro será 
depositado no tumulo de Tho-

ria o Tribunal decidiu por una- m a s Masaryk pai do extinto e 
nimidade que a justiça local era fundador da Republica, em Any 
incompetente para temar conheci! o q u a i paâSará a denominara 
mento do feito, Assim, o veies j Masarykoovy Ianíy, 
dor Mariano Santos continua! F 0 I ASSASSINADO PELOS 
preso esperando que se pronun- . COMUNISTAS 
cie a instancla competente qu* { siONEV, 11 - (R,) O Con 
é no caso o Supremo Tribunal | s u i interino da Tchecoslovaquía 
Fed#mL 

Antartica aparecerá na 
r e n c i a Bo 

x&dor da Guatemala sr, Fran-
cisco Guerra Morales em entre 
vista coletiva á imprensa de-
clarou que se portará no terre-
no juHdlíco contra a Inglaterra 
para reivindicar Beiiza" E SÜ 
perder seiá o maior atentado in 
ternacional da historia", Depo-
is de rocoríar antec^ndentes hiií 
túvicos da questão ds B^liia, re» 

SANTIAGO» 11 - (R.) O 
Ministro do Exterior Vergara -
Donoso declarou que "a Confe-
rência p&namericâftu dô Bogotá 
será fundamentalmente jurídica 
ç poliUca", Declarou ainda que 
entre os pontos varî  0 a sereríf 
abordados pelo Chile figura a 
qutsífio da Antartica, 
DECLARAÇÕES DE 

BEVIN 
LONDRES, 11 - — 

Èfevir; respondeu a interpelação 
o deputado eonservfidor Patríck 
Donner o qual ihe perguntou sa 
Kua intenção tinha sido atraida 
jwla declarae&o oficial chilena de 
que as Ilhas dc Antártico, de 
propriedade do estado, seriara 
«í-.ígadas á uma companhia üi 
d^strial para o früU*belec;mçnU> 
& h^m pari» & He bítkia 
5 íjue essa ação foi adota-la ntim 
dtcreio assinado pelo presidente 
do Chile, durante a sua visita í 
isso rtutodí^la á jlha de Gre- j 
riiwich. P-i^uníou uinda se es- ' 
texn disposto á xarr̂ c-er garan-
tia de que- o gíivevno britânico 
huo tok-taiî i eu qualquer 
outra tentativa pava cstabslcçar 
« ^.ipc^áü ^ rato ue lerrito.ics II i | : p f 3 ? ! í | 
Iiríiii»!r:ot: Bevin respondeu t«r|" ! W 1 1 8 
vhio infoí-moeoes no sentido de f KIO, 11 — (AN) — A respei* 
que foram concedidos direitos'to da propalada viagem do Mi-
fa pesca e captura de baleias ( nistro da Marinha, Almirante Sil 
y * umu ^mpanhia chilena em j vío de Noronha ao norte do pais, 

ti»iTitoriais do Chile me- o Gabinete daquele titular in-
rsuional, de acordo com o dc- : formou que de fato o Almiran-

presidencial aásinado pe-|te tendona zhzer viagem da ins 
presidente chileno na Ilha j p^íSo aos Distritos Navais se-
Grcçi-iwich, 

FALA A' IMPRENSA DO 

firmou que o caso será apresen-
tado em Bogotá» pois a Gua-
temala aceitou a formula inglesa 
nt< Tribunal de Haia, acreseen* 
tendo que a tese da Guatemala 
i no sentido de eliminar-se da A 
itterica as possessões coloniais 
de países «xtracontinentaia e 
ja recebeu o apoio do Chile, Hai 
ti, Salvador, México, Argenti-

Nm tempos atuais como 
podemos tornar efietete 
o nosso apc£toUdo seca 
cooperar com a imprensa 
católica ? 

j nesta cidade, sr. Kaaroiitokaly 
; renunciou ao cargo, seguindo, d 

enemplç dos embaixadoras 
• seu pais nos Estados Unidos «• 
no Canadá e afirmou que t 

1 morte de Pflaíairyk não ara sui-
cídio mas um franco assassina-* 

| : to pelos comunistas. 

P E L O M U N D O C A T O L I C O 

na e Honduras- Disse também 
que o Brasil e os Estados Uni-
dos não se manifestaram em 
laçâo a dita tese. Finalmente ne-
gou a flirroação das "correntes in 
teressadas" no sentido de que a 
Guatemala venha sofrendo a in 
íluenda comunista recordando a 
recente expulsão dos comunis-
tas do territorio da Guatemala. 

e quer intervir 
luta âa Terra Santa 

BAGDAD, 11 — (R.) — O pri atividade afim de impedir a con ACORDO PARA O COMBATE 
meiro ministro do Iraque, Moha j tinuaçfie do derramamento de AOS ARABES 
mc-il Pashfe, declarou hoje aqui js&ngue na Tfcrra Santa. mun JESUSALEM, 11 — Anun-
que se os britânicos retirarem | das arab© e muçulmano — disse cia-se que a organisaçâci modera 
suas tropos da Palesünaf os ara|€iC m poderão aceitar por da judaica Haganah e 03 extre-
bc-i entrsrfio imedietftmente sm í nenhum preço a partühat\ mistas da Irgun Zevai Lcumi 

1 —|B 1 | ; chegaram a um acordo visando BRYLCREEM 
Cabelo" :; 

Ifi M 

ATACADA UMA COLONtA ; uma cooperaego militar. 
JUDIA ! f-te hidica que oa irgu* 

j ' nistas suspenderão a luta con 
JERUSALEM, 11 - Centenw ^ ^ b r i t a n í c o s p a r a 

de soldados a^beá atacaram p r ^ ^ ^ a combater os 
| uma coionia judaica perto de Ka 
I mollion na madrugada de hoje,; D e n t r o ^ ^ íjjag; 

sendo contudo, repelidos e m t n a d o um pacto unindo todos cs 

diadoe no nordeste e no norte do 
P&Í3> náo e&tantic, porem, or^a-* ¥ * —' 

^AIS, O EMBAIXADOR DA rüzado o itinerário nem téo pou 
C-ÜATEMALA co está marcada a data da sua 
fiiO, 11 — (AN) ^ O embai- partida. 

Os autos contra Prestes 

virtude de um centra ataque ju-
deu. A luta durou oito horas fc 
sabe-se que as baixas fcaa gran-
des de lado a lado. 

ARMAS PARA OS 
JUDEUS 

PARIS, 11 — (R«) - Foram 
presas 15 pessoas, em Paris, em 
virtude do descobrimento de 
um d*poúto de armas muna 
rage. Todo o material bélico en 

co está marcada a data da sua eontrado era destinado aos ju-

RiO, 11 - (AN) - O promo-
tor ttn exercido na Quarta Va-
ro Criminal, per onde verá cor-
í̂ r o processo intentado contra 

prazo estabíílecJdoa pelo codi' 
3c de processo que é de cinco 
dias pata o reu preso e de qyin 

deus terroristas da Palestina. 

APELO AO ALTO 
COMITÊ' 

AR ABE 

LAKE SUCCE85, 11 - Anun 
cifi*se que os Estados Unidos 

- - ^ , w dias para o reu solto. Espera- fkeraro um apelo ao AUo Co 
LuU Carlos Prestes, em face da;se que na próxima semana o*mité Árabe na Palestina, no sen 
representação entregue ao Pro-i representante do Ministério Pu-! tido dt que faça ccuar o hoí.ot 
eurador Geral, j4 leccbcu das|bHco Oficial devolva o protesto1 is negociaçocí; d^ ONU sobr^ 

do escrivfio 0» auto» e oJcom a tonuMbu *• partilhada Tem SÍAU, 
r 

recursos das duas entidades» 

fiiarmsnte ftegele de 
PORTO ALEGRE. 10 - (AN) 

— Noticias de Sarandi i;ifonr»am 
que irrompeu naquele município 
alarmante íiagelo de peste suí-
na dizimando os rebanhos. Ate 
agora foram constatados dois 
grandes focos de infecçâo. O 
serviço de deíesa animal da Sc 
eretaria da Agricultura tomou 
enérgicas providencias áe 
debelai o mal reatingindo c>« se 
us focos e reaUiando desinfec-
çâo perlfocal. A ação dos ve-
terinários da Secretaria da Agri 
cultura sendo dificultada 
pela falta de roí/ipraen^ão 
alguns fuíi-ocuíior^ l^orantes 

peto m-î iV.v) do 
mtrtaútî M î nanciosoi qus na 

MADRID, 11 — (NC) — Sua 
Santidade Pio XII concedeu u 
cru* PRO ECCLESíA ET PON-
TÍFICE a dois jovens jornalis-
tas espanhóis : Manoel Vi-
gil, diretor da Agencia Informa 
tiva Logos e exdiretar de Sig-
ne, órgão cEa Juventude Cató-
lica Espanhola, e Estevam Fev 
liando, radator-chefe da revigta 
Eeclesia, da Ação Católica Es-
panhola, , , 
EM PROL DA JUSTIÇA 

SOCIAL 
CIDADE DO MÉXICO, 11 ~ 

As paroquias da arquidiocese do 
México lançaram-se a uma vasta 
obra de pregação social, segun-
do as conclusões da recente Jor 
nada de Estudos Sociais, orga-
nizada, nesta capital, p îa A-
çüo Católica Mexicana. Todní 
as p^r^quífts se ^fo^ça^clo pfeiM 
estabelecer células de ação 
ciai, coordenado o trabalho ãxs 
quatro organizações da Apio 
Cstoliea, com o fim dc di(yndir 
O conhecimento da doutrina so-
cial da Igreja e de patrocinar o 
lançam€nto de obras oomnetas 
ds auxilio social, rexarn as con 
clusõee da Jornada. 

Estes estudos tztehvzm o 
íiniversario da consagração epis 
copai do exíno. er. D, Lui^ Mu 
ría Martinez, Arcebispo do Me 
xico. 

O Pr-eladfo, falando na «çasln 
dc encerramento, vocordou que 

justiça « a caridade 8̂ 0 ^ 
alma da obra social de pal-
pitante atualidade ncasns 
dias11. 

"A ĉ e Cristo no roirn d4? 
Cristo nSo st pode c.on&wúi por 
que a paz do mundo nàu e>í« 
b^sekíla na doutrina social da 
Igreja . . . As virtudes copazr-
dc dar ordem ao mundo SÃO a 

íUiiiia de obterem lucos n5o va 
ril»m nr to*los os 
meioH pura iludir a viuiWHa e 
e?capar com algumas catp&K do 
suínos prootdentes dan /.«mas 
afetmtss. contribuindo «ŝ im, n^ 
fcentido dei i>iüivr propa^afie do 

justiça e a caridade" continuou 
o Arcebispo do México» 

"A justiça social é necsssariu 
para que se possa estabelecer a 
ordem entre os trabalhadores ^ 
patrões*'. 

<4Para encontrar a pai de cora 
ção é necessário que hüja amor» 
O único amor que pode unir ÍOS 
homens é a cavidade1' ponderou 
o Prelado, 
CONTRA UM PROJETO DÊ 

KUTANA8IA NO' PERU' 
LKvIa, 11 — (NC)-y O ár. Caí1 

los Henrique Paz Slodan, se-
cretario da Academia de Medi-
cina do Peru*, declarou, de foi 
ma categórica, que esta institui 
çêo nôo apoia um projeto legis 
latjvo sobre a cutan&sia. 

"D qu£ Deus dru r,êo se 
íibancona 1̂ . , , Mitigar a dor ê 
hurnímc, sem checar a proces-
s a radicais4'» íotr.ra suas príft 
cipais pabvras» 

Ir̂ Hi» II, \ft* JlJM>*l NMM 
"Por ejçeiíisntf que seja í 

a organiaaçáo paroquiai, j 
sua complexidade, o soli^ | 
do terreno em que a eete* r 

muito importa I 
o complemento do bom j 

pol» todo trabalho j 
que ffccsmtfs nas almas a l 
má leliurc o tautiliwwá". | 

1 w 
HOJR 

Amanhã Jejum com <tb*tffft4Hc!4 
Missa dc FcrJa 

CÜNCTIS. 30 OMNIPOTENS 
AJMtiÜÁ 

$, Grejroní? Magno 
Fundou mo-steiros e KÍinat fez 

st mojt^o. Fie-lo papa em 500, 
governou a Igreja com proveito* 
Dedicou especial cuidudo á or-
p^nî açáo do culto s do canto su 
grudo. 

MÍM>I própria. 2,a ora^So D<i 
faiia,*.0 pelo Papo, Crodo, Pre 
fíido das Apóstolos, ultürto e^ 
vanjelho do do:ning;c, Ou ? MU 

da feria, S> de S Orogo*4 

rio, ptlq Papa» Prefacio í a 
Quíivsma, 

EITUJtfl PREJUDPOfi Nfl LOMMfflHIJFERflÇfiO INCORREI l 



A ORDEM — Qulnta-foira, 11 d* Março d* ÍMI 

M A R Ç O 
es — Missa da feria — SOS 

QUINTA-FEIRA 

PENSAMENTO DO DIA— 

Gazeta Forense 
Formigas e Abalhas 

Que têm as formigas o as abelhas com o direito ? Esta, 
l j eem duvida, ha de ser a pergunta do possivel leitor desta 
í gazeta ? 
| De frio, formigas e abelhas parecem andar muito «wnaru 
| ciadas do campo do direito. 

PELOS MUNICÍPIOS 
S a n t a n a do Matoa 

O VIGÁRIO — Por p rovlsfio) coteclwuo nesta cluaüe, senck 
do Exmo. Sr, Bispo Diocesa- f grande o numero de alunos 
no, D. Marcolino Dantas, aca- que as freqüentam, 
ba de ser nomeado vigário da 
Paroquia de Santana do Matos, 

Mas, euriopamente, já houve, ao que ** dix, um processo o Revmo. Padra Umberto Gam 

contra formigas I „ b E f r a f i ™ 0 ' ««• t Q ™ U 

Narra, com efeito, João Francisco IisbÔa e o recorda Vi- posse a 1 de fevereiro transato. 
riato Correia um processo movido pelos capuchinhos do Ma- Moço, modesto, simples, ope-

Todo o homem tem o dever'! j ranhSo, ao tempo da Colonla, contr? as formigas que estavam roso e bom, é o padre Umber. 
de contribuir para a per-
pf tuidade da sua naç&o, e~ 
xatRjrvente como tem o da ver j 
de a defender — Pe. Gillet» 1 

FATO H3STORICO — Re-
volução no Rio encabeçada 
pelo major Frias — 1332. 

'mar. 

A ORDEM 
prvprtmQãé* 

«a ftwfliam im< 
flRre*ia U\tm*> 

m o m i u 

fôttfofoi 9 

jMBÇfot » fclli « t i M i ü t e 
4 m t á i ; 7 n a l* ftst 1? tei artfae» M ; 11» 

Tn&zmmii 

« SM* 

CANSADA; 
1 e sem viga 

As pérfidas n J 
ee» na tecu e eu 
rçdof d»)S o!host» 
fi« scrdas, maa,! 

. chasicrttvosee^j 
sacros» vendo-se ao orgâo fl jo-i r™"»»*® traiçoeiros inimigos d* j 

V . v, i i j -a 5 brieta da mulher. Quarto sumem* 
vem Luda Benilde « wndo \ 
oflciante o revmo. padre Um- vens sobre a sua ítUcUJads, «W, 
berto Cal vão. f » virtudes do 

Após o santo oficio, realizou, ^ , "t ftôl do envclheciirienui p^rr^turíi; 

APOSTOLADO DA ORAÇÃO 
— A 5 do fluente teve lugar 
na matriz desta paroquia, mis-
ca do flagrado Coração de 
Jesus, acompanhada a canticofe 

acabando com as hortas, plantações e até com a dispensa do to, dileto filho de Santa do 
Convento! M» t o s ' * * ^erdote digno, 

Terminava a denuncia doa capuchinho* pedindo a exter- um ministro desta religtao 
minuto d:s formigas, polo* muitos danos causados. Foi no- amôr 0 caridade e que virá; se, na nave centr?! do nosso ú z cuUÇ( Este famoso cm,* tm. 
meado curador para as rés, o qual chegou até, em nome das re^or <m destino» da vida tspl lindo templo catoheo sessão befeiadoMWKb io;lt.» 
formigas ,a contentar as tratomunha* arroladas. -.ritual de missa paroquia. 

i , * * E' ele que todos recebemos 
A questão levou muito tempo (Naquele tempo os proces-

sos já eram demorados e a coiae, hoje, vai dè mal a poícr, in* 
felizmente). E parece que nunca chagou á sentença final,.. 

do Apostoiüdü da Qra$àú. onde suaves m m t w . * ms ro:-.u?4 , , i _ „ . j < pescoço, e todos w íY-?v»a trataram ãe assuntos de rei,- r c ^ t 
de braços abertos, como umivancia para aquele sodalieio. impurezas que se bou^ ^ 
amigo e um conselheiro, pois INTENÇÃO — O Papa é o poros, fortalece os tziuiv*, Ví-

car- Por c mociáâíli l pcW, 
j «ias uma scmane dc ih> Crc-m 
G a Rugoí £2 sua Cutio pc ií íi-̂ r 

n/r.J x »-sim o merece quem deixar pra j Vigário de Jaus Cristo e 
Hoje. ninguém Ir,a mover ação contra fomugas. Mas é ^ g ^ ^ ^ I j , c o m todo o cuidado 

possível muita ação por causa de abelhas. dolicar-se ao proximo. Igreja. Por isso ele tem mui- e i ^ p a e ecctin.Jn.a^cn^, 
Por exemplo, o dono de uma colmeia é civilmente respen» ^ E> u m ^ ^ d i j t n 0 f u m j t a 3 intenções. Deseja que o'4o os «eus encanto, e vrotWn4e 

j savel por dímos causados por suas abelhas, quer contra pesaoas, „ . „ ! e t w i de Apostolado o ajude com ora-! Wlcidade. A S,!,CK»d ministro oesia icuyiuu u« j u CIJUUC tvn* ^ ^ ^ 
quer contra coisas. . j 8 m 6 r e caridade que vai dtri-jçôes, ríim de alcançar ds V ™ l 0 % 

Ha, também, muita coisa sobre propriedade das abelhas, gir 6 nossa vida espiritual nesta as graças de que " " " """ '' 
- , . , » < ^ t _ í - . : n . v p 

mm ÍP*. mm***» n s 

# H ) 9 À 5 AH 

acessão, êxodo dos enxames;, furto de abelhas, etc, etc. .cidade, 
Eis ní, meu caro leitor, até de que ss ocupa o direito, Da O posto de Sacerdote do 

vida. da» abelhas... 

graças de que precisa 
ca.da dia e cada instante. Cum-
pramos os desejo» do Santc 

Cristo è tão honroso como^ o. Padre ô reaemo^ muito po: 

- ^ .# t r DISEIOBIA DA FAZENDA 

A V I 8 O 

QMi -íi-t * 4 

b * * • • t * « 

* • r f » » * ' 

«awi» s i 

A V 
vo «Oí 

m », PAUSA* 
«« O l M n , l l « M «Mn 

' 'hn 

; de um soldado no campo de 
; batalha. que um sacerdote 
integro como é o nosso dedi* 
cado pároco execede á expôc-
trtiva habitual. O nosso viga-

I rio tem sarapre o aeu cora* 
j ç&o aberto a todos e a qual* 
' tíuar hora o Ví^os ororto a 

A Diretoria da Fazenda Municipal da Natal, avtoa aos ^ m o H b u n á o B ç ^ 
cctxtribuuites que, da acordo com as disposições em | i U t o s ft BU3 p í i j a v r a mifierícor-
vigor, gosarão do abatimento de 10% aqueles que, durante | diora» E} que a missão do Sa-

o mez de Março corrente, pagarem de uma ró vczt todo» | cerdete é de pai, de caridrde, 
os seus impostos, taxas e contribuições do exercido e, de l : tíe fimor> $ o c o r r a e ^ u a n d o 

os que pagarem os seus impostos, taxas e contribui 
jgóes do trimestre, por ocasião do respectivo vencimento. 

| Avisa» outro sim, que o Imposto de INDUSTRIA E 
PROFISSÃO do exercício corrente, perte municipal, será 
j arrecadado Recebedoria de Rendas Estaduais e 
S Agencia de Renda» Estaduais do Alecrim* com os abati* 
I mantos acima mencionados. 

cr 

J hm 
MÊS DE NASÇO 

r 

i i Farmacia Monteiro 
12 Farmada Guilhermo 
XI Farmácia i Mraito 
14 Farmaeia Maio 

Farmacia Natal 
Farmacia Modelo 

ii Farmada Confiança 
u Farmadii Santa Crus 
1» Farmacia Monteiro 
m Farmoeia Guilhermo 
XI Farmacia Monto 
82 Farmack Maia 
te Farmácia Natal 
24 Firmada Modelo 
85 Firmada Confiança 
W Farmadfr Monteiro 
«7 Famacia Santa Cru* 
Ü8 Farmacia Guilhermo 
18 Farmada Monte 
SO Farmacia Maío 
n Farmacin Natal 

ele, 
ENTROKIZAÇAO — Em a; 

residencia paroquial teve lu-
gar a entroninação ds Imageir 
do Sagrado Coração da J^ 
sus, que teve o comparecimsv 
to da grande numero de ca* 
tolicos* 

Apôs as cerimonias o padre 
Umborto dirigiu a palavra eoi 
sieus paroquianoa, apelandc 
prra que todos os católicos c 
íamillaa santanensas fizerem Í 
mesmo, enfcronizando em seui 
lareíi a efígie do Sagrado Co-
ração de Jcãus. 

ANIVBHSAKiO — O lar dc 
caiai Luiz Gonzaga Sousa — 
Clarice Souza esteve em festas 
com a pasfgem do aniversariC 

| n«Í3ucio gêmeos UháUio 
1 e UífiVx i to, que reo^peionanur: 

^Vão já vbltou a séde da p a r o - j s e u g ímiiKVJint„ )a. Tocou du-
}quia de S. Raíael e todas n s | r a n t e a f e s t a u m a o r qucstra. 
| capelas desta freguexía e tem INVERNO — Está bastanic 

Para teatros, praças publicas, escolas, igrejas, "fiõdè- I c u ^ d o c o m * m a i o r S o i i c i " promissor o inverno nesta ci-
dades culturais e recreativas, i t u d e c dcdicaçao n? arregimen- dade, tendo caidlo boas chu^ 

àlVlwlifreíto.Uise.-v.P.íS??^.?^ 

5 

. i o sacerdote a comprçendta é 
| um verdadeiro missionário e a 

1 j sua Igreja é um posto de saeri-
!; íicio, dô fé que fit^ai a convide-
j! ração, a estima e o respeito de 

' seuS paroquianos * 
! Inccneavel no desempenho 

do seu munus sacerdotal o 
fevmo, Padre Umberto Gal-

n 

Atxiplifkidoiti Mt Vklm 
alta 

Instalações perfeitas e garantidas com alto-falantes de ' taçáo de sua^ forças eatoliess v a a em diversos pontos do mu-
! j í » J _ . i iii . fidelidade. 

Microfones do velocidade. * ' • 1 ' 
Seja qual for a finalidade de amplitude ou distribuição 

de som os amplificadores R. C, A. VICTOR. 
São de fácil adaptação 

Mais informações com o distribuidor 

CARLOS LAMAS 
Rua D*. Barata, 233 — Fone 1159 — Caixa Postal, 87 — 

Endereço TeJegrafica CLAfÜAS — NATAL 

; já lhea prestando o sou auxilio n i c i p i o ^ s . Ana do M:tos. 
(material, já cuidando de sua Correspondente 
j formação moral. t i . nf,, 
I Para isâo S. Revma. vem j 
\rcnkanâú os maiores emprecn. \aivte* Sbáiea <b» «ás&e * & 
j dimentos como sejam: aquisição &ri*&$a - 4 > o m s * 
| de um orgao para a nossa Mn- ^ 
; triü, conforme contrato feito 
j com a Casa Lamas» em. Natal 

— T e » t f t ^ 
» — Oaása G^m - f f i t l w 

i f i i s m m m m 

| limpeza da Igreja, reprros no 
jCorum e outros melhoramen* j ^ m m 
| tos de real monta. \1S ím 1$ 

Ao empossar«se na Paroquia í mi immm,mwís 

da Santana do Matos, o revmo. ' 1 * 
; padre Umberto saudou os seus ; ^pseáaJisía «m Ü o w & i è> 
; paroquianos, prometendo tra. í^iho^RS ^ v»sUl — Oüáar 

GRANDES E PORTÁTEIS 

8A1RBODO A1MCB3M 

Fsrmads Santo Aatonio — 1 
T - 13 - 19 — 25 - 31. 

Fan&acia Bom Jesus — I — 
* - 14 - 20 - » . 

Farmacia Coelho — | 9 
— 15 — 21 — 27. 

Farmada dos Pobres — 4 — 
t0 - 1 4 - 22 - » . 

farmacia Navarro — I — l i 
. 17 - 28 ~ B . 

fftnnacta Dutra ~ • — II — 
M — t4 — M. 

Di.Peieíia de Macedo 
CUMICA MXDXCA 

S É R G I O S E V E R O 
A a e n t ® d a S / Â C e s s a P r a t t 

j baihrr, na medida de suas 
j forças, em bem dos serviços 
j Igreja e da Santa Religião Ca-
í tolica. 
! DOUTRINA CRISTÃ « Com 
, a assistência do seu Diretor è 

de suas dedicadisvmos coopera* 
doras, as catequistas, vom s^ 
realizando regularmente, às 
5.as feiras q domingos, aulas de 

mrt&a ™ B l n T c ^ ^ u i ^ ç ' ^ 
— Bi^tud a l ^ t r i ^ — K9Í& 

C&t&ali&nQ : H^iç Dt , BM 
«te» 2 1 5 4 ° A í j á ^ 

C<mBiltM fes X4 fcoi^ w 

diante ™ A v 

WATAT. 

teUnat <o odoltoa 
4o rtttp^ Soniloit 

( H t dM • á| u 

a t n 

I 

Eweiloo 0 . 1 DsíiIÜ 
ADVOGAIX) 

0 «^dtr, {Edifício 8U*> -

Rua 5IX — 

Cheio d« Clínica ptd^rrica 4o 
Hospital áa PoUcifei?». do 
crim. CfaMe (tMcas 
Ambulatório "Bio À? 

bairro Anehkts (Rocss) 
OCEtTÇAS DO AJSÜtflQ % ^ 
CRLAKÇA (diskiíbiifcí 

diurréa^ vosrj^ ému. 
ü̂ ç&o» nctârd^me:^ 

dfeatlçâo, ei?, 
DOENÇAS DAS SSKSOKÁ3 
(utero4 ovaria, trompa. hemetr* 
r^gisa d» puberdade. t&zomç, 

mo» de meaopauaa* «tc) 
HSURASTENXA ^KSUAi. 

Coes» o Hsa.í — Av^aáfr ftte 
Briiaca » • ti ^ 

naiHPi III nnJH ifWWM nutri imn— 

QB+ j Q Ã Q i m im 
S^F^TAUHT^ 

S k m 
Í A I f O J 

dst» 14 fearas ^ 

titm*. <m ... i * ãí?^ 

" i 

} v / tr 

D r . M a c t e O a l ^ 

DO 
io íi^fl1?' 

éf» -
faím - -

íHAawüg^co 
d a a s u w r ^ 

fueliabo, SS — ^ 

íé te W 

D R * M O N T E 
CJ^ASSfiBjKKTB DO HOSPI-

TAL POÜO H I^PICJAÍJSTA 
Ouvidos - X&tb -

do Hoapít») 

COM.V A*. ^ 

überãlo é kmii i i 
A». 

ADVCíOAXX) 
Rícrtíari^ • reéé*?*''* 
fito m m 
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A T I V O 

* t * > m m-Em cofre 
No Bonco do Brasil *. 
No&anco do Rio G. Norte 
No Banco do Povo S. A. . . 
Na casa Zincaria Norte-Rio* 
grsndense, S. A . , t .. . * 
Em Quitou Bancoe nos Estadcs 

m.mj» 
l.ftW.40,00 
200.400,00 
100.000,00 

300.000,00 
3.763,90 

JUROS DE DEPÓSITOS 
Saldos 

IMPRESSOS E OBJS, ESÇRITOIttO 
Consumidos -

DESPESAS GERAIS 
Aifteio e limpesa 
Conservação na» prédios • 
impostos * 
Lux, agu«> telefone e ins-
talações diversas . . . . 
Publicações, propaganda etc, 
Donativos e ostros auxilio» 
Seguros dos prédios, movei» 
e ccidentes ., 
Transportes e despesas miúdas 
Outras despesas e servi-
ço» diversos,. . k ( t 4 * | | « I 4 * 

« * 

* * II 

Estadual um forte estimulo ás suas proveitosas atividade*. As 
45 Cooperativas sob a sua jurisdição só podem lucrar com 
essa influencia benefica, Os &eua 13,000 associado» e movimento 
financeiro de 40 milhões de cruzeiros, afio tardarão a au* 
mentir, números para o» quais concorre com significativa par» 
cela esta Cooperativa Central, 

P i a m o s a relatar» de coníonmd&dc com m nossa* 
tStUÍCsS & 

Idem 

z.m.mw 

39.341,00 

7.322.719,30 

533.881,00 

57.470,00 

940. 171,00 

40.000,00 

96.000,00 

370.000,00 

18.983,00 

1.888.8*4,00 

«8.470,00 

MOVIMENTO DE 1047 

Ger&l - Cri 77.572.390,80. Saldos do telwiço — 
Cr$ 14.505.312,80. Media diária de Caixa — Cr$ 160.000,00. 

CAPITAL i __ d 

Atingiu, em 31 de Dezembro, Cr$ 2.000.000,00. O inicio 
foi Cr$ 1.000.000,00 .*m 31 d* JuÜio de 1944, ao se transformar 
a Cooperativa em Central de Crédito, Também para consti-
tuir capital já existem na Cooperativa depositoa especiais no 
valor de Cr$ 194,562,00. Os associados compreendem a neces-
sidade do aumento do capital para o desenvolvimento das ope* 
rações. De CrS 2.000,000,00 no balanço se elevs hoje o capital 
a Cr? 2.025,000,00. 

RESERVAS 

Para jolidfa áa nos<a Cooperativa v£o crescendo suas 
reservas, Montam a Cr* 402.407,60. A valorização do* dois 
imóveis assegura Igualmente garantia de mais de 
Cr$ 1.000.000,00. 

DEPOSITOS 

Somam no balanço — Cr$ 9.781.416,00, desdobrados em 
Fixos, — com Cr$ 1.94<>.632,70 e Livres com CrS 7.834.783,30. 
Estes subdivididos, para rapider do serviço ,em Movimento — 
Cr$ 1.155.040,20 ; — Comerciais ou com Juros — Cr$ 1,299,850,30. 
Limitados — Cr$ 1.524.413,70; Populares - Cr$ 1.113.158,20; 
Economicos — Cr$ 1,257.544,70; Pequenos deposito» — 
Cv$ 555.300,70; Economias populares — Çrí 740.028,10; Sem 
iuroí ^ Crt Espeeiaja ~ Çs% 104,582,0*; 

P A S S I V O 

CONTAS A PRAZO R X O 

Depositos .. * • .< . . *» • * 
CONTAS DE MOVIMENTO 

Idem . . . . 
CONTAS CORRENTES Cj JUROS 

Idem 
CONTAS CJ LIMITADAS 

Idtm .. . . . . 
DEPOSITOS POPULARES 

Idem i. 11 .. «t i. »• «, * * 11 
DEPOSITOS ESPECIAIS 

Destinados ao Capital da 
Cooperativa .. 

CONTAS CORRENTES Si JUROS 
Saldos 

CAPITAL 
Constituído 4, * 

JUROS Si CAPITAL 
Saldos 

FUNDO DE RESERVA 
Constituído «« • . .. . . 

MJNDO DE ASSISTÊNCIA SOCIAL 
A ser aplicados de acordo 
com os Estatutos 

RETORNO AOS ASSOCIADOS 
Sfldog desta conta .. 

CAIXA BENEFICENTE DOS 
FUNCIONAMOS 

Saldo „ 
JUROS NÃO VENCIDOS 

Transferidos ao nfcvo axer< 
oieio 

GARANTIAS DIVERSAS 
Compsnstsfa m Ativo .. 

14.503.912,90 

1*940. 632,70 

1.155,040,20 

1,209.956,30 

1.524.413,70 

8.653.118,70 

194.562,00 

5.691,40 

2.000.000,00 

121,577,00 

PORTES, SELOS E TELEGRAMAS 
Dlspendidos 

ORDENADOS 
Aoá funcionários, remune-
ração aoá diretoras e cédulas 
de presença aos Conselhos 
de Administração e Fiscal.. 

MOVEIS & UTENSÍLIOS 
Abatimento ni conta , 

INSTITUTO DE APOSENTADO-
RIA E PENSÕES DOS BANCARIOS 

Contribuição desta Cooperativa 
como empregador», . t , , . . 

LEGIÃO BRASILEIRA D2 
ASSISTÊNCIA 

Idem, ld«m, , * , , . . , . ,, 
ABATIMENTOS 

Empréstimos e contas difícil 
liquidação .. . . . . 

FUNDO DE RESERVA 
30% sobrai iiquidaa con* 
forme os Estatutos 

FUNDO DE ASSISTÊNCIA SOCIAL 
10% das sobras líquidas con-
forme os Estatutos 

PERC. DE BALANÇO AOS 
FUNCIONÁRIOS E CAIXA BE» 
NSnCENTS 

Idem, idem» •, »» 
RETORNO AOS ASSOCIADOS 

50% das sobras liquidas con* 
forme Estatutos -

«53.146,70 

18.101,90 

1.380,00 

8.107,20 

7.123,00 
12,910,00 
6.205.00 V 

6.232,00 
6.834,00 

8.8554» 57.677,00 

6.174,10 

(Ex-Caixa Rural e Operaria de Natal) 
JUlalorio de 1947/ apieientado á AwembleU Gtial Oídioaiia/ pela Ditetoiia ea» 

27 de Feveieiio de 1948 „M u 
Um pôs que baseia a mia ordem eeonomica nos princípios Esses depositos sâo em numero de 7.800, wmí eíassifi-j DEMONSTRAÇÃO DA CONTA "LUCROS & PERDAS BM 31 

da justiça social, conciliando a liberdade de iniciativa oom a oedos: D* 20 a 50 - 2. W3; de 50 a 100 - 047j de 100 a SOO DE DEZEMBRO DE 1047 
valorização do trabriho humano, só pode marchar para o coo- 1.596; de 500 a 1.000 — 1.107; de 1,000 a — 8«l ; de maisj D E B I T O 

* páh^ivisxno. Secundando o dispositivo coi^titucwmal vem o de 5.000 — 510» 
P^tfãente da Republica recomendando a solução cooperatlvista 
á produçfco, ao transporte, FO credito, ao consumo e a outros EMPRESTIMOS 
setores economicos. Ajudar o Brasil e lutar contra o espirito 
de gananeia é a paiavra de ordem. E a organização de coope* Os emprestimos por letras, descontos, hipotecas e pe* 
Vltivfts é a melhor d?e armas. E' a melhor das formas praticas por nhores, inclusive reforma* se elevaram a Cr i 17,058,104,00* 

£U« se manifesta a solidariedade humane. O êxito nfio deixa Forem feitos 3,318, aa«im distribuídos : 514 á agricuKur?;, no 
divida, em face dos resultados obtidos. No ap6$-guerra, entôo, valor de Crí 4.154.985,00; i* industrias «9 — Cr$ «0.587,00; 
i mais acentuada a tendencia p?ra o cooperativismo. Impressi» ao comercio 597 — CrS 4.800.238,00; & construção, reparos e 
ona a união de esforços em prover as necessidades das po+ aquisição de imóveis 584— Cr| 31 487.704,00; a objetos domes* 
pulaçfc*. Ao cooperativismo t ú í reservado um grande papel tieoa 1.410 — Cr$ 4.187,094,00 e a outros fine utel» 115 — 
na economia do mundo. Assembléias, convenções acordos» tra» Ci$ 275.830,00. 

, tadps, em tudo se nota o desejo de cooperação» 
. * Entre nós a Constituição do Estado amplia os favores És BALANÇO EM 91 DE DEZEMBRO DE 1947 

cooperativas, levando também os municípios a auxilia-las com 
00 recursos, que v&o receber d:* União, provenientes do imposto 
de renda. Já o» orçamentos municipais do corrente exercido 
tratem a dot&çSo pfra depositos nas Cooperativas do interior, CAIXA 
eom o íím de empresta-los aos pequenos agricultores e criadores 
locais. 

O Governador José Vrreía, por ocasi&o de sua visita á 
^ Cooperativa de Cotia, em São Paulo, concedeu uma entrevista 

& imprensa, declarando que olhará com interesse especial o 
qpoperativismo, atividade que considera de alta importancia $o-
eifl e economica, sobretudo no que i í t respeito ao trabalho 
4es populares rurais, merecedoras do cuidado dos governos* 
E depois de outros conceitos acrescenta que vê no oooperativi&no CONGENERES 
a barreira mais eficiente á propagação das idéias comunistas, Saldos em Cooperativrs 
e, ao mesmo tampo, o elemento capai de desenvolver* sem jaiPRESTIMOS p o n LETRAS 
subversões, va forçs« economicas do pais, , , 

Títulos em carteira ,. . , 
Os bons propositos do chefe do Executivo foranv logo EMPRÉSTIMOS POR HIPOTECAS 

revelados no decreto-lei n,° 727, de 25 de Setembro ultimo, Conforme escritura* . . . . . . 
que reestruturou a Comissão de Assistência ao Gooperati- EMPRÉSTIMOS SOBRE PENHORES 
vismo com a denominarão de Conselho Estadual de Coope* lâem id 
rativismo, orgfio destinado, entre outras finalidades, a colabo* TWRAS^ESCONTAlÍAS 
rar com o Governo no estudo e solução dos problemas que 
$e relacionem com o cooperativismo; apoiar o orgão estadual Em carteira 
encarregado da fiscalização das cooperativas; planejar a KtíPRÍ-SOS E OBJETOS DE 

fc? CreUiUi agrícola, em base cooperativlsta; pro- ESCRITORIO 
j ceder inquéritos sociais e economicos; desenvolver intenia Existentes _ 

propaganda do sistama cooperativista; fomentar a criação de MOVEIS St UTENSÍLIOS 
Centros de Estudos Cooperativos; promover congressos ou tdsm 
semana® cooperativistas com o concurso de entidades publi- lUQVWSB 
eas o particulares, etc. | o i a j « n 

Compõem o Conselho representantes de entidade» morais ^ s 2 0 8 e m d a R u * 
e conômicas, capais de r o t o os objetivos do importante | y A L 0 E ^ ^ ^ A , cC^P^tATIVA 
<*1™0* . 1 .f tu i ü! • i; . -J • 1 B • » - U ^ l Existentes em oofre 

A Divisão de Cooperativas, executora do "Acordo" com HIPOTECAS 
o Serviço de Economia Rural, no que s« refere á assistência Em eompfltuaçSo no Peseivo . . 
e Jlsçsliaffsão das ctwpei*tivas do Estedo, tem no Conselho PENHORES 

3M.4G0.00 

3.250,00 

23,30<,00 

1.398)50 

4.109,00 

ü . 00000 

Í.OOOJOO 

4.M0.OO 

i i • . « * « t 

* J 

C R E D I T O 

J t m n s DE EMPRESTIMOS 
Vencidos ni exercício . . . . . . 

ALUGUEL DE N| IM0V2L 
Send» n| osercicio 

PARECER DO CONSELHO FISCAL 

20.000,00 

1.097.803,20 

1.050.330,20 

37.313,00 

Na qualidade de membros efetivo® do Conselho Fiscal dá 
Cooperativa Central de Credito Norte Rio^randense íimitadá, 
e no$ termos do artigo 51 g Único, letra B dos respectivos 
tatutes, apresentamos a Assembléia Qerai Ordinária parecer 
favorável sobre as operações sociais ^ os negocios relativo® w 
exercício de 1947, louvando o fiel desempenho da Diretoria e a 
d£dica$£o dos funcionário* tia mesma Cooperativa, 

Natal, 5 de janeiro dç 394$. 
aa) JOÃO FERREIRA DE MELO 

OLÍMPIO PROCOPIO DE MOURA 
PAULO PAUUNO DE MESQUITA, 

CAIXA BENEFICENTE DOS FUNCIONÁRIOS 

i • * . • * 

Destina-se a auxilies cm tratamento de s^ude e outt-«* 
cirowwtancias. Tendo um grupo de funcionários feito seguro 

am am ca I d t v i d a M S u l America, sâo as contribuições pagas por inter^ 
« » , « 7 l w médio desta Beneficente. 

Das sobras líquidas da Cooper ativa Cenírvl, eegundo a 
letra "C", do S J » do art. M dos Estatutos, coube á Caixa Bt-

íneficente CrO 4.000,00. 

» • » i . * » • • » o 

| MUTILADO 

9.000,00 

64.900,00 

•3.929,00 

107.338,30 

1.955.294,00 

MOVIMENTO DE 1M7 

R E C E I T A 

Saldo de 1946 
Mensalidades 
Fercent*g?m d« Baibnço 
Juro* • • • > . > * I a* l l l l 

15.397^0 
4.oao,<| 
8.446.00 

«5.189,00 

M. 
' " . V 

d (Çeatíu» w | u t r a n ^ n « 2 
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J i <Jfc)EBr*- QuinU-&lra, 11 da Marfio de 1M& 

ECONOHICAS E S0CIA1 
Lotes de terrenos Cbsqne d e a j o l a d e e n e r g e n f i e a l r e 

A ' c ™ W pés EE. UU. á França 
! ÇBO de Cr$ 30,00 MENSAIS, V . ' WASHINGTON (US1S) — pela transação «uxUlariem a . 

i \ 

M 

P f t M T Í f A I M f r & A T A D I A ftfl B 3 4 C U *U€S* ^ J ^ 1 ® l m ' d * { 9 < « w * 0 V M L. I t o p , secretario!França a aumentar sua produ-
r U L I U U / i I t f l l i i a ^ l U a m U U D a f t ü i L t«wtada«. t de terreno para construçlo de a 8 s b t e n t e d f í Estado para As^ çêo em todos c» «etore», t W » -

1 w * casa, em 1TOCL ~ o baír ^ ^ Economicos, entregue 
ro mais aaudavei desta oapitat 

Com o seu potencial hiuna-
Acabam de ser divulgados oa j dolares — um montante su-1 n o c i m e n t e afetado durante 

pontos de vista d« diversos j psrior ao do» raetantcs práfc* j { o d a a fiuorra> a Grã-Bretanha 
técnicos brasileiros a respeito , relactonadoa pelo orgão esistUÜ j p o u d i manter no mesmo 
da poiitíe* imigratória que de- j das Nações Unidas, ou seja, | rltlTWJ d o t * ^ d e p n z ^ 
verá ser ssgutèa pelo Brasil, j 8.346 milhões de dólares, con* p r 0 d u g * 0 carvão. Contu-
Quaái a totalidade dos nosso» j formo a soma d?s parcelas re- d 0 | 0 s decre*e?mc* foram rela-
técnicos defimde os seguintes j lativas a maio dsste sao. júvamerite pequenos: de 13,5 
** n t t * : _ I Figurava o B r ^ em agosto mi?huíâ do tonelada*, em m 

a) que a política imigratória j do wq findo, com reati vas 
nacional mereça ser orienta- _ w total d* 354 i aiUtfea de do* 
da para a qualidade dos emigrei*' i s r e 3 i Acirra do nosso 
teS a fcão para a quantidade pareciam a Suíça, com 

» rtfhõos; a União SuUAfri-
b) que ínais vala Importar com m xnUhfies; a 

fettergie sob a forma de carvôo França, com 695 milhões; a Ar-
ou de petróleo que de bra* patina, com 0?O milhões; e a 

« XV.PRLCA. COM 639 MILHÕES. 
c) que m&ís vale importar Abaixo do nosso país, estavam 

çspi:ais ou aqui atrai-los, para a índia, com £74 milhões de 
aproveitamento da nosas aner- rio-ares; Cuba, com 239 mí- J 

gurou a Thorp que "a nosaa^ 
política é e continuará * • a V f c 
enquanto vós ajudardas, a da 
auxiliar a nós mesmo e 
tribuir para a reconstrução da 
Europa". (Do original U, S. 
Dellvera French Ínterim Afa} 

# ' 

pais 1.5f4 mlli!ÕM4 cm 1943» 
quando se togietrou e maior 
queda. E, lentamen-
î . a produção inijlêsa vai re-
ogirdo aos fatores negativos 
de restabelecimento. 

iwih 

PktíJ» SiÜUUc^a 
M H i DE KOGÜ12SU 

» 
a * 

ao embaixador francês, Henri 
APROVEITE ESTA OPOR- B o f t n e t i ^ ^ « q u , de 

TÜNIDADK ' 31.473,874 dcJarcS «ue elevou 
Iiifonn?çó«i com Manoel quaM 84 milhões de do-

M»e^flo, po Amaxwtt Imptrí*', jores o total da ajuda d» emer* 
•lm,., i n • n I geacla concedids i Frsnça. 

0 ' H u • I S J ' ) o Congresso norte-amerie»- Chcck" — Wlwbul). 

Bi» iiittO MOiiBlífiS no4utor i iou uma v9rb& de •• • 

DOSKCAS DA F ^ » i ' ^ ^ T ^ ^ ^ » ^lEZí 6 OOIlgSÇãO 
Ç ^ |QU8 st heesasítam par» man- A 

(ter a economia aa França, Ita- m ix&rta, tfaia «m dia ad i 
éa ^iíntea á w ô a ^ S f a l Ua e Áustria, até que o Pro- ^ ^ c S S S i 

te Zk&efttf «mmuó CmíW j de Recuperação da Eu- * V** 
^ w á & m t mlm*3 Ckk | r c p a CHÜT em vigor, 

jfo*, &sfiir j Ao aceitar o cheque, 

fem 4 a t w 

l aíioca «BüCwittte^ 

Pau SI toie am í baixsdor Eonrs<?t 
a i»^ «» eeraetartta 
° . paaa 

disse que o! eírns1 9 «frasear a «Uda, 
Í: Â üfeSi C^ilW! dos EE, Umúm , Site 
— fthfefaM 1HSMI ! ! OD«rve cosa» a wa « a m 

gia bidraulica. que procurar ihOê ; Venezuela, com 222 mi- ^ ^ 
imigração de mueculo htt- ih^es; Turquia» com 207 mi-
íftfcno; lhoes; Uru§uaif com 1Ô2 miihoe*; 

d) que tudo deva ser feito Holanda, com 150 milhões ; 
par? atrair, ao Brasil dentia- SueQia, com m milhões ; 
tc^ técnicos e capitalistas es- México, com 141 milhões; Es-
trangeiros, colocando-os èm panha, Com 11 milhões; Co-
iUURldade de oportunidade com iomfcia com 82 milhões ; No-
o* brasileiros natos ; a i ruega com 77 milhões; Chile, 

c) a importar braço* devere- com 53 milhões; Egito, corn 
raoè escolher agricultores e 03 nühões; Dinamarca, com 83 
criadores ,mecânicos e opera, milhões; Hungria, com tf 
rios especialisados, em-ves^de Guatemala, com 37 
nos contentarmos com os con- milhões; Noza Zelândia, com 
Urgentes numericamente vul- ; 23 milhões; Bolívia, com n 
ioâos de elementos teenleaman mfàter, com 20 milhões; 
te etffezados, 
ftESERVAS M ^ m i A t S 
j>E OUBO 

j&emeãtos dos mais interes* 
sao encontrados no Bo-

Ic-U^ Mensal de Estatística, pu« 
Uioâ BO do Bureau de Estatís-
tica Nações Unidas» que 
coordena e sistematiza» oa da^ 
dos ; disponíveis relativos a 
tiífíírént^ fe^ectos das realida-
des nsdor^ú de quase ífôos 
n peites do mundo, E' o caso 
por exemplo, da* cifras referen-
tes á$ reservas de ouro exis» 
teníçs em 3G países, a quanto 
s® efcva o niunçro dss nações 
mencionadas no aludido bole» 

A eçíatiètiea remonta ao ano 
da 1037 em muitos casos» 
séo discriminadas as reservas 
atí agosto de 1947. Seria dei-
necessário acentuar que os 

mi $ 
0 twç •i sei < 

Áb^Hura das matriculss — Í6 fwetvteo 

Inieío aulas — 15 de março 
CONDIÇÕES ASMZS3ÃO 

wa ar cfca naturaUtU4« «acaat** 

A pnte aAo rMVtra, 
ca t õârflv«!m«Bt| 
c^a, O OrstsM Atiaaa 
fcjat*^ p^rsüle á fe^rar i 
«O meittiâ impo «vita 

Ápr^finUr certidão da fçgistro civil* 
Tar o Curso de Humanidade ou outro de reconhecida base de confiança e amizade 

cientifica (Em essos espedalg» £&r~sa-é um exame de admissão) * | meus concidadãos hêo de ssu-
Âpç^entar atestado de boa conduta assinado por três ! l d a r calorosamente. Ele foila-

• seeítâs pela Escola. ^ 1 
Ter 1$ anos completos a meacs da 40. 
Çcrtiiicada medico de saúde, 
Ouüas iuform^ídes sorfeo prestadas «a Sscretarfe ds Es-

cola á rua Jund&l, de 8 ás U bor^ vm todoç utôfe 

I considerava um símbolo da 
! capacidade do povo francês em 
; Uv;:r a efeito a reconstmçêo 
Ida França." 
I "Além da ajuda material 

que c^ie cheque proporciona j t t«adeacia p t » p i ^ n u c a o , 

• - ^ e i e - "en-! 
\ cerra o mesmo uma mensagem, cota a U*q do C?ama da À&aof 

que; tua produto gov LxtsAtat^ 
nu â r a l frtMJ* 

os A L U G A - S E lece os laços que unem 
nossos dois países." 

O embaixador Eonnet disí 
amda qus e£pereva quo os j tar á Praça André da AlbuquaÉ* 

r-c* JV 
! Um quarto a casal sem filhes* 
! ou a uma moça de familia* TVa* 

ab^t^cimentos possibilitados \ qtie, 

Equador, com 10 milhões; SaU 
v?dor, com 15 milhões; e Ir» 
landa, com 11 milhões, 
A P l t o m j ç ü o DE CASVAO 
NA EUROPA 

Entre os ptòês produtores ie 
carvão, quatro dos localizados 
na Europa continuam a acusar 
reduQoaa nessa importante itt-

O primeira deles, a Ale-
dustria «xtratlva: esse países 
são a Alom$nha, a Qr5 Bretanha» 
a Noruega e a Holanda, 
manha, tevo a media mensal 
da produção diminuída de 
13,2 mühões da toneladas, no 
primeiro ano da guerra, —- em 
1B83, psra 3A- milhões em 1S45, 
quando se verificou a com* 
pleta derrota miliur do p^fo. 
O proe ĉ-so d? r^cuperaç&o dos 
niveis artóri^rçs está sendo 
muito lento, pois o mês de 
maior produçáo, esta ano, feve-

(Conclus&o da terceira pagina) 

D E S P E S A 
Au&iUos a Associados * 
Kestiluido dos créditos 
Associe dos . . . 
Seguros de vida em grupo 

da 
• • É t I f 

4.750,00 

ft.tt1» 
9.B76.00 

tido Comunista s cu5S5.ção do mundato dos seus representantes} 
inauguração da Fabrica de Fiação ^Santa Rita11, no município da 
Santa Cniz; orgí reação da sociedade anônima Industria Têxtil 
Esií^la para a montagçm de uma fehricB de tecidos* em Can-

7guaretemaj visitas és Cooperativas de Florania» Curraia No-
24 163 50 5 V03, S ã o ^ ^ Mipibú e Macfiba; lei n .° 209 de 3 de Janeiro 

I de 1;)4€> que concede moraloria aos pecuarístas: falecimento, 

1 

SkUdo para 1S48 • » t * t* • i 

ASSOCIADOS 

Estados Unidos detêm os msi- r t e iro, registrou apenas o total 
ores d̂ po$4<tos ouro, e? 
quais, naquele mês, importa-
vam em 21,76$ miihõss do 

S m m O ê l i i i t ^ 

4m fmum s 
l i i r â i f Ê i i i # 

«Io mm m 0 a 
s m o QC n m i m 
m z u n o seu os» 

de 7,4 milhões de toneladas. 
A Holanda, cuja media **iens?l 

de produçSo carbonifera çsci-
lava entre 1,0 e milhõe^ de 
toneladas, tev̂ e esse nível di* 
minuido para C 4 mil toneladas, 
em 1&45; ef este ano? a media 
oitida permanece na casa â j 
300 c 900 mil toneladas. Os 
dois pairas que oferecem me-
ihorea perspectivas da breve 
retomada da posição antiga sio 
H Noruofa e a Grã-Bretanha» 
feendo que a primeira no ulti* 

63 829 00 b m a dezembro Dv-m Jos4 Pereira AJvefi^ 
antístKo de Natâl e um dos fundadorcí desta Cooperativa; fa** 

88 02250 í e m àíacsiba, ^ S6 de mrrço de Dom Joaquim Antônio 
1 | de Almeida, 1 , ° bispo de Nutai; pascoa dos bancarioa com a so-

üdarledüüe dos nossos funcionários e diretores; conhecimento da 

QUAÊSô &OS FÜHCíONAKIOS 

Compõem o quadro de funcionários da Cooperativa 
o contador Miguel Ferreira Nôto, coníerente Francisco 

FâTâUfiE» 
mmimik 

PORQUE s ( 

SANSAÇO F í $ í í 9 1 e^o do conflito produzira 
É IttíJELECTÜÀl I j£?mcntí? a media msnsal * i t 

5G0 toneladas, d.íra tfio insig* 
niíicfinte, relativamente, que 
Bocteila deixar de constar d^ 

O i primeiro» Slatomai á « ^tatisticaa cujos 
ôttxrMteiüa a i o gerôlmen^ U ^ u t r s ascendem & milhões 

S i t ó f í f ^ ^ í ^ . U tonei^rs. Em 1947, porém, tobfildadÉ, dom da etb^çt > jA a ^^^ w çleva acima de 

Era 31 de Dezembro de 1543 eram 2.101 os associados da! ^xilio ^ Ccoperstivas, através das Consütuições Fedarsl « 
Cooperativa Admitidos em 1947 — 186, Excluídos a podido, por j S^aduaí, notadamsnta a parte da contribuição de imposto d* 
mudança de domicilio e por falecimento 20, O quadro s o c i a l ; ^ » ^ municípios vSo receber e c l icar metade em be-
3m 31 de Deaembro de 1347 è de | ^eíicio de ordem rural, 

Nos livros de Matricula, Atas, documentos, etc,, constam» 
as admissões a exçluaoes, feitas de acordo com o capitulo III \ 
dos Estatutos. 

ADMINISTRAÇÃO DA COOPERATIVA 
trai 

Eleito por três anos, em assembléia extraordinária da 20; Oliveira Néco, umbos no desempenho das funções de Gerente a 
de Janeiro de 1£45, terminou c mandato do Conselho de Admirns- • Secretario respectivamente, para os quais foram eleitos, em 20 
tração, composto dos srs. UÜ£3es Celestino de Gois, Miguel Fer« , do Janeiro de 1945; primeiro» escriturarios Hemeterio Serrano 
reira Néto, Fxanci&co Oliveira Néco, Pedro Augusto Silva, Pedro Antônio Tavares da Silva e Manoel Lopes Pinheiro; S€-
Barbalho dc Paiva. José Ulisses de Medeiros e José Auriíio da ? ^crítursrios Anwváo José Xtemascano Lucas, José Ave-
Rocha» e$te em wteíitmçkò ao dr. Raimundo Ferreira dc Ma- j l m o d e U* l C i e J o s é d a c - n h a ^ ^ i r o ; auxiliam Carlos Rc* 
cedo, nomeado Jut* na Capital Federal, Os treis primeü-os exsr* s a ! v 0 0 U v â i r * D^ma^c Francisco de Moura e Pedro 

. - , — . , . - . e * i .. àmorlco do NasciniÉntc; Caixa Antonio Balbíno do Nascimento 6 
cem as íungõea oe Presidente, Gerente a Secretario, reHpectl- • _ _ . t , „ % -- . 

^ - ^ 4 . » : serv^nis Joel Ferreira da Costa, vãmente, formando a Diretoria Esacutiva* j «« 
O Conselho Fiscrl, eleito em 2S de Fevereiro de 1947, por= Deixaram o exercido o i , 0 aseniurario José Naxarenã 

um ano,conforme a lei, foi constituído dos srs. João Ferreira de'1»*0*1^* de Aguiary por ter aceitado cargo no I. B. G . ô 
Melo, Paulo Paulíno de Mesquita» Olímpio Procopio de Moura,; a ^ l i a r Jairo Toneli, por ter **guiào pars. Minas Gerais; e O 
membros efetivos e Amaro Lúcio, Olavo Francisco de OUvéira auxiliar Jo£o Nunea do NsseimÉíiio, por 3e dedicar t outra 
e Nesto? Pinto, suplentes- A presidencia Coube ao gr', Jc9b atividade. 
Ferreira de Melo e a secretaria âo sr, Olimpio Procopio da) 
Moura, FlNAIvCÍAMENTO A?S COOPERATIVA FILIADAS 

IEUNIgKS DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO, DIRE- { j OrgSa nacional de financíamenio eè^eeialiiado âã ttôpt* 
, í rètivíis, a Cai;:a do Credito Cooperfttivo vem contribuindo para 

e fttrrodsmo. A o «tat lr 
qwSiQQer d t f t e s m*nií*th j r 

UÇ&9X, p w v t o a - » eontr* | ^ 
t u a c o a i e q u t a d M . Trate» 

18 mil toneladas. A media 
da produção norue-

TOftlA EXECUTIVA E CONSELHO FISCAL 

Dureníe o anodt m i f a g W im J a n è i r á e ^ e ^ i r o ^ d e ! ® r * c u í * r a $ S o ecoaomica do país. Propom^.-no3 pleitear da 
, , 4 „ „ , . • , , , | mesma Caixa um financiamento para emprestlmos ás coopera-

1943 rçuníram-ee, regularmente, o Conselho da Administração e at a x R » A * .T - I J J Í ' ® * uvas fuiadas á nossa Central e a outro® associados, desde 
Diretoria Executiva e Conselho Fiscal, Quando os assuntos in* j q U e oa fina sejam reprodutivos. Essa operação que deve ser 
teressavam a ambos cs conselhos, as sessões eram conjuntas, i cercada de todo cuidado submetemos ao pronunciamento d» 
Os registros mais importantes das ata8 Apoio da Cospe 

K > Oísma oparíus iáade 
• il&ediâto, V igonâi 4 O re» Importante Companhia oferece 
« M i o Indicado para qual* [ ótima oportumdr.de eos funciono * 
%**T case de l ieurasteaia | rios públicos, aos aposentados' 
Vigenai revigora o orga- i • a todo aquele que desejar au* 
Aitmo^ reft i tuindo ao Craoc 1 mentar as suas rendas, sem pre* 
a t f o r f a a p e r d i d a s a a juUo das suas ocupações, com 
aciergla da iaveat f tde iÊ poasibiUdade de bàa ramunera* 
pêmoêM eejatartaa ç&o 

Procurar o ar. Almeida, no 

rativa á esmpanhe da Alfabctizaçao dê adultos» auxÜiando-a fi* 
naneairamente; reestruturação da Comissão de Asíhtencia 
Coopsrativismo que p?ssou a se denominar Conselho Estadual 
de Cooperativísmo. com objetivos relevantes; instalação da 
Assembléia Constituinte Estadual e posse do Governador eleito, 
dr, José Augusto Varela em 3 de julho; adesão da Cooperativa 

pronunciamento 
digna Aasembléio, na íerma do art. 35 dos Estetut^s. 

SEMPRE A CONFIANÇA 

Tocl03 temos um?, parcela dfl mpon::ab;lÍdade na crisé mó« 
rai c econoiiwoa cm que se debate o mundo. Consequentemente! 

| todos teinos de no? esforçar para debela-la. Os remédios para tSo 
Central ao Congresso Cooperativo do Seridó, que está sendo pre-, > , , , . 
parado cm r.unjô.s m e n v b nos municípios daquela rona a e r - ' ^ ^ m E i £ ° d A ^ c ! c em ^ r i c o r d l a d« nóe 
taneja, sob os auspícios doS orgüos estadual» d e Ccop«r9tivi«no' Z l T * ' S e m t o d o S f 5 t r a W n 0 5 8 e r 8 ° b c l d a d o s - A 

e da Diocese dc Caicó, & 
ç£o, por terem aceitado outros 
Economia Rural, Dr. Arruda Camara pelo dr. Trislfto da CU«HÔ4 | 

EDIFÍCIO MOSSOftO', Sala 4»;deate pelo dr, Rafael Xavie?, que tevo como substituto o dr» * 
das 9 As 10 e d u 14 ás 18 he* 

, .3/ .i 

frente DoA José Delgado; substitui^ i <*n í l t t n/a w * » » vida segundo seus man-
Ltros cargos, do diretor do Serviço de J 1 " 1 " * * * 0/aminlio a seguir. No eobpers-UvIsme marchamoi 

para oiea ideal. 

# l .^ V̂ "1 

o m l c ; 1 m 
Jtero^aeuaril 

EITUJII) PREJÜDfCfiOfl Nfl.LOHB 

UÍUlftCfio 
W i à W 

E l . MUTILADO [ 
o a iü de m a l o c a sédo propala 

Macaibn; fechamento ddMta* 

N&tal, 23 de favareiro de 

ULlêSES ü í C O S - ^««ddlAte* 

I /-



T e m p o r a d a A l a g o a n a d e F u t e b o l 

um pmim t ^ i b f g o i s £ & a l t s a ? ã ® c s n o s s a s v i s i t a n t e s « s í i e ^ m h o A m e r i c a e a A B C 
Oesce, dia a dia, o entusl- J no campo de Mutange pela - progressista futebol alagod- | sembarque, reprtsentantee de j contar com a cooperação do 

ue verdade representa o atual 

l a r g í r n s M . 

Deixa-me gritar! 

^mü e a vibração de todos o$ 
nossos círculos esportivos pô* 
la próxima temporada ala* 

ĉ>ena de futebol* 
Sobram, de verdade, raaõea 

plausíveis e motivo justlíicadoi 
p: ra esta animação, verificado 
que 6 atual temporada tem 
o sabor do ineditisnío, pois 
o$ bravo» futebolers alagoa-
nos vão, pela primeira vez, 
debutar em nossa terra, Ade* 
nms, è de ressaltar a coinciden 
cia, por demais interessante 
existente no fato de que os 
russos visitantes escolheram e 
dédo s época em que o seu 
futebol danonstra sçnsive! 
progresso e gfáttdcs porsiMi-
ikdss para visitar o Rio Gran-
de do Norte, 

Ha cerca de um m^s o osqus, 
drào do ''Centro Sporílvo A-
lagoano" exoursionou ao Ce-
ará ,onde disputou tres jo-
gos, retornando invicto a Ma-
culo. O poderoso conjunto do 
^Esporte Clube Alexandria*' foi 
a Aracaju e de li retornou sem 
derrotas. Recentemente* ou me 
lhor, domingo ultimo, o "Vi* 
ioriz" da Bahia, caiu vencido' forar fetAlmmtó*. 

contagem de 3 a 1, 
Saibam, portanto, "ABC" e 

"America", que vão ter Í\ ombros e nSo poupem ea« ger<?l. 
sua frente uni esquadrão, que Iforços no sentido de repre- AS PRELIMINARES DOS 

no. Pesem a enorme respon- todas as agremiações esportiva» publico esportivo natalense 
sabilidade que se tomaram a de *ossa terra e esportistas em. resolverem cobrar ingressos 

| a preços modicos, a saber : 
i Cadeiras 

Oombat* â toas®, * brou 
quite « os res£riado$, O X * 
rope S2ct JoSo é efic&ft n< 
tmimnmto dus iafecçôce gr 

« v im respüratí 

o cfctarro « te* o p t e 
riaa, O X&rop« Sáo Jofr 

DB. A H M A N D O A . T A V E 1 H A 
RAIOS INFRA VERMELHOS 

ExpatUeatei: 
CIEtmGlAO DENTISTA 

Da» 14 &a 1? hcr&e — Rua Professor Zua», 728 
Des 1 és XI horas — Av. Presidente Bandeira, 425, (Av. 

D B . P E D H O S E G U N D O 
S i F e C U i l S t A 

?IAS ÍWBÍAIBAS - PHOTOLOGÍA B SSFELIS 
Cwr* d** fee^orrotá**, v&ri&z » bidrecato», ep«ray& 
SGJSI DOR, D ŜÇ^Ç 4S UR-ÊFTJ PROATEÍS, VESTOXÍA», «TALA*»; BTÓ 
kü * riss. IV&tame&to rapiíio da* ürttritai aguda* * «roaJc* 
« r^h* ^jKjpUseçôss, Periurb?»çô«í5 Ugctroteop* 

0«iv%a«i Cauteró 

DAS 15 SOEAS SM rUAHT» 
Ojfc^jiusrto. Êá&teto nteva A^xõ^, Lhr. Berate fet 

5 3 ftua Aj*v#L fTT — F«»* 1JM» 

M E L C 

• < « i 

sentarem, condignamente, as INTERESTADUAIS | Arquibancadas 
tradições gloriosaj do fute* j Oâ embales preliminares da1 populares 
boi potiguar. ! presente temporada já estão Gerais 
OS ALAGOANOS CHEGARÃO determinados ^ Como preU- j 
SABADO | minar da peleja noturna entre j OUTKA& NOTAS 

Em avião espttíal da "Aero- o "America" e o "Alexandria" í 
gerai" chegrrfio sábado, pela jogarão as apresentação dos' promotores 

b) nSo haverá abatimento pa* 
ra os estudantes; 

c) Dois militares fardados 
entrarao com um ingresso "Fo* 

CrS 25,00 ! pulares" ; 
Cr$ 15,00 
CrÇ 
Cr$ 

10r00 
5,00 

d) os ^lutomoveia entrarão 
mediante o pagamento de um 
inairesfio "Populares" ; 

e) não será permitido a 
enirada de menores no jogd 

da grande ! noturno do dia 13; 

manhS, cerca das 9.30 ho-• ,tAlecrim,í e "Juventus". j tempovada alagoana de fu* 
4ebol vêm tomando todas as 

A 

ras, a luzidía embaixada, eepor-! No domingo , á tarde, antes . ., , 
Uva do "Esporte Clube Ale^ j do confronto «ABC» x ^ 
xandrfa", do Macôió, »ndri.« vâo contender o es J m â l o r ^ « t a M « completo j tar 

Os noSSQ3 dignos vuton. Uu?di5o do ^Clufce Atlético ! e x l l ° a e 3 t e movimento de m-1 
íes íicaráo hospedados no, Potiguar" <j um fortç seleclo-, ^ , , „ , 
"Hotel Centrei", situado á nado formado pelos clubes ^ Norte e Ala g 0 2 3 . 

J * ' n t i M M D / i a w 

rua Coronel Bonifácio no (pertencente á Segunda Dî  
brirro da Ribeira, nesta Ca*, visão da "Federação Novterlo-

f) Os clubes disputantes te^ 
vííq direito a 15 ingressos, de« 

cada joga-lor apresen* 
senhr ao porteiro, 

comissão de recepção tio* 
Rio | dignos esportistas do **2$>or« 

|t® Ciube Alexandria" tem d 
Entre outras foram combi- seguinte constituição 

(nadas as seguintes : 

pitai» grandense de DesporW. 
Drs. Antonio Pinheiro Gui-

ai a fiscalizado dos portões, j maraes, 
no» dois jogos, caberá a re- 1 Vicente 

Fausto 
Fa rache 

Magçlhges, 
Neto, Cap AUm d&3 representações da OS INGRESSOS 

F. N, D."t "ABC" e ,MAme-j Oa promotores da temporada 1 presentaçao da ISF. N. do! Fernando Correia Leitão e «r, 
ica" comparecerão ao de- alagoana de futebol esperando "ABC* e do MAmerícaM; ' José Rodrigues. 

A excursão do "ALEXAND 
E s t r e l a r á e m n o t u r n o 

e n f r e n t a r á o " A B C " 

A » 

c o n t r a o " A m e r i c a " e domingo 
A v i a g e m - V a l o r a â do a l v i - n e g r o 

do quadro 
a Natal tio diA Deverá viajar no avião da, A vanguarda st compõe de; 

carreira do próximo dis 13, para I Caveirinha, rápido e chutador ; 
NaUil, a delegação do Esporta, Bequioho, o cérebro do ata-
Jlube Alexandria. Conforme já!que. integrante da Seleção e 
noticiamos, a equipe alvi.negra; artilheiro de primeira; Roldão « 

W I I . 1 — — • • I L - ^ I W I 1 

B R . B A K B E I H Â D E 
E S P E C I A L I S T A 

(OÍPSO de aperfeiçoamento nos Serviços de Protolo^IA do 
Professor Pitanga Santo» e Silvio d'AviU noa Ho#plUi« 

Evangélico e Morccvo Filho — Rio) 

Clinica t Operações das Doeuç&s Ano-Eetais — Cura rafflcal da* 
lfi£M0RR0mAS — Keto—^gmoídoíff«pia — Tratamento m « 
t-kUíatlo d« anclitae^-Jtttestinal crônica e da FKISAO Di 
VX í̂l̂ RE — VARIZES — (Veias dllaíAdw) — Ondaâ Curtam 

Diat^imb — AHa-Frequesd* — Infra-Vermelbo — 
DOENÇAS DK SRNHORAS — PARTOS 

CONSULTORIOS : 
Piaça Augusto Severo, 250 — 1.° Salas 10S — 109 — Fon> 

1525 — De 2 5 da tarda 
Fuça Gentil Ferrtíra — Edifício Leite — 1,° — Sal* T -

9 éa 11 da xnar>hã 
Rim Jofto P c m , — Fona ItSt 

— - ... i i _ - i i — 

•j* Âoa Pereira da Mn Porto 
M i s s a d e 7 * . d i a 

JOSE1 ALVES DOS SANTOS E FAMÍLIA, agradecem de 
coraçSo ás pes&oPE que acompanharam o enterro de sua inesque-
cível sogra, mãe e avó DONANA, e convidam oa parentes e 
umitços parn assistirem a misaa de 7.° dia que mandam cele-
brar em aufragio do sua alma, no dia 12 do corrente ás 6 1|2 horee 
nt Igreja do Sajgrtdo Coraçéo d« Jesus, na Ribeira. 

AntcLjpflüomentc a g r a d s ^ « todoi qui çompklfctrra 
t esta ito de li cristã* 

lará dois jogos naquela cidade. 
Seu "match" de estreia será con» 
tra o America» ne. noite do sa-
baao 13 « na tarde do domingo 
14, combaterá contra o ABC, em 
ogo de despedida. 

Vaie ressaltar aqui o valor dia < t 
equipe do Alexandria. Campefio j 
do turno, epós fazer uma cpmpt j 
aha dignft de rçg^tro, o alvUn« j 
gvo d« Bem Farto vai se flr-1 
mando e procura levantar o í»r j 
rame de 47, que atinge stusj 
últimos jogos. Todo o quadro' 

aem possuir renome na« visi* / 
\ihai» capitaií por ser eluba novo 
a?- primeira categoria, è homo-
gêneo e capa» de trazer vito-
rias do Rio Grande do Norfe. 
Seus valore» principais sâo : 
Sandeira» o garoto que guarne-
:e o arco e que passa por uma 
fase maravilhosa, tendo segui-
do com o C. S. A, pira Forta*1! 
ieza, «atará no aeu posto, Go- { 

leiro revelação de 47, Ear.dei» j 
do 2 

Sabino são irmãos e ocupam 

respectivamente o centro e a 
meia esquerda, donos do uma 
combatividade impar, Delson, 
Vicente e outrog mais, com-
pletam o quadro do Esporte 
Clube Alexandria que deverá 

excursionar 
13. 

(Transcrito do "Jornpl de 
Alagoas", edição de quinta-fei* 
ra, 4 de mrrço). • 

Ü M H O M E M M A G R O 
PÁLIDO FRACO — RAQUÍTICO 
Pode e deve transformar-se num homem 
ROBUSTO - FORTE H) SAUDAYSL * 

CONTET4 TODOS OS ELEMENTOS PARA TONIFICAR RA* 
FIDAMENTE O ORGANISMO KMFOBftECIDO 

VENDE-SE EM GARRAFAS OV VIDROS. — O VIDiIO CVS-
TA MSNOS, A GARRAFA CONTEM MAIS. 

NMfMMnMMM 

piife+V^j&Q -r̂ toty fítejAi- U ^ÀcX} 

a sos ca-; 
seios i m z \ % 

âíEC^OES 00 

i jCOÍÍRO cssíiüsa. 

L i U U Ü l M M 

ra vem sendo a atração 
campeonato, j 

Jaú: sequeiro que marca cen- | 
tro*avanter » um dos baluartes 
do futebol akgoano, 
grante de nossa «eleçáo, por 
VARIAS vwes , JQÚ é um des* 
portiâta perfeito. Aa lado de 
Crispim e Nova, formará um* 
zaga «olida. í Prtí^eraiorioa t pontcptratorioe» Tratamouvo ét* Intny*: 
' Dé, Galego « Euelides indis*; • «raoicM do tl*tma ganlt»! masculino: vedcuüU* 

outivelmenta formam o esteio" SEP8IS reddiytniva, ^roftatiteji, V^UMONTAIiíTES, dlsvlri 
da retaffurrda alví-negra, man* , «iumtani^ ei», D^ivçps wiobor^ 
tendo sua ofensiva no ataque | - * O t ^ l t ^ 
conaunte e nSo pemúth.Jp que ; r . ^ ^ o í C*i, m ~ M » , 18» -
o inimigo Í W cxcuiüoçd u rvti ^ * da r ^ i " é tl^Js» ^ y i w 
ftW» 

D E . M A N O E L V1TOHINO 
(Hombro da So«icdad» Braaildra d« Urologia — Cureo MMif 

««k UhivtrikUdt do Rio da Jazvairo — Sx-iattrmo di 
E S P E C I A L I S T A 

Docfcçaa do ala tema urlnarlo (amboe oa «eaoa, Rd̂ ünĉ  e crença* 
Dia^noet • iraUmeato modernot do estado ranal nus gecUnt^ 

Cr^so Beserra 

lPoUeUni«iü 
DOENÇA JKTKRWA DO 

ADULTO 
«tíMíCif.SlRdj 4* 

Censultoiio ; Rio Hr»nco «O — 
1 0 Andar - Dta 25 á* 17 hor«i 

— Rua Mitíibu', IH 

A Ivl 
L E I A M 

mm 

I T U X R P R E J U O l i C f i O f l Mfl L O H B 

i vr « ^ M b k i c m m * m ^«ma. 



V 
"Pa' ' 

I t e a l i s a - s e i a m a n h ã / a p r c c k i a o - d o 

S E N H O R DOS M A R T Í R I O S 
0 p r e s t i t * r * f ! g t o s t » s a i r á d i I g r e j a d » R d t a r í o 

á s 1 6 « 3 0 h s n t » 
Amanhi, á» 16,30 horas, sairá da a musica da Policia Militar, duíJcs Passos, bem como a As-
toeja de Nossa Senhora do rente o seguinte itinerário : I secfcção de Nossa Sonhora 

E m N a t q l r O c ^ ^ I n f a n t i l d o 

Axxxálo m d x l q i i p s P N A R L I M A 
M i - m l a i r n i Medicina da Baia « Uvrt W u 
m o m e i r o p ^ Universidade do Br^il f ^ ^ 

Encontra-se, desde ontem riTEBICUt/TURA — REGIMES ALIMENTAR ES DA Cm^n* 
ASSISTÊNCIA ESFECHALKAOA AOS VBmkTmS*-2? A 

nesta cidade, procedente do 
DEBftlti— CRIANÇAS DÍA1 ESK A3 E DOENTES 

» -W4 — Primeiro Andar ~ 
(edifício RiO) m 

Igreja 
Rosário, a solene procissão do Praças Dom Vital * André de das Deres. 
Bom Jeeu* dos Martírio», Albuquerque, Ru?a Santo An- O Provedor da Irmandade 
patrocinada pela Veneravel toai o, General Osorio, Gon- dos Pa^cs espera o compare-
Èrmandade do Senhor do» Pai* çalves Lèdo* João Pessoa, cimento do» Irmãos, na £éde 

Princesa Izabel. Ulisses Cal* social, 4a 15 horas, da amfnhâ, 
das, Vigário Bartolomeu, Pra- quando serão designados os 
;a João Maria, Rua da Con- que vao conduzir o Palio, An* 
cçiçao, Praça Sete de Setem- dor e Fendao. 
bro, Rua Ulisses Caldas t ' — Por gentileza do Exrao. 
Praça Dom Vitel, recolhendo-ee Sr, Governador do Estado, dr. 
a procissão para a cerimonia do José Augusto Varçl», o expo 
'beija" que irá até ás 21 ho- diante das repartições esta 

) duaís t municipais, «era pelfr 
Tomarto parte na proctfls&o, manhã, a exemplo dos sabados, 

além dos catollcos, as Venera- para que assim todos posssm 
veia Irmandade® do S*ntisai«p contribuir para o melhor ex-
mo, Sáo Jo&o Batista e Senhor plendor da procissão. 

soa» 
Sob o Palio irfio os Padres 

Benedito Alvas, Pároco interi-
no da Catedral, Mario Da» 
masoeü© e Neves Ourgel, Ca* 
pti&o da Irmandade, tooando 

A n o t a d o d i a 

ii 
Não sSo poucos os exemplo* 

áe serem imitado* que nos 
têm vindo do espirito do po-
vo inglês. Já durante a 
guerra, a reaistenei* dos lon-
drinos, fpesar o martelar in-

do inimigo sobre a 
cidade e a Ilha, reslstencla 
que nunca esmoreceu, mostrou 
ao mundo a íê daquele jv>vo na 
vitoria da liberdade sobra a 
opressão, da democracia ao-
b*e o totalitarismo, e fez com 
que fosse escrito um dos 
toais impressionantes capí-
tulos da guerra que findou 
h4 dois anos. 

A educação politlea dos ín+ 
gloses, servida pela "fleug* 
mk" britanica, dá Aquele he-
róico povo urna serenidade 
df açáo, numa congta&cia 
áè prepesítoe. E, ao mesmo 
pjtaçc, não permite que a 
p ^ S o domine as atitudes, 
rè gestos, nem que a dtma-
gogía arraste m massas, 

; Ainda agora tomos um 
exemplo (rizante dessa tfea* 
j&ira da aer dos ingleses, 
Ntas reeentet eleições mu« 
Ripais realisadts na terni 
É Chutthili, os comunistas 

^ 4 

mo conseguiram eleger nem 
Uln conselheiro e ainda per-
deram seis lugares qtit antes 
«tinham. Ora, isto prova 
ffiit os ingleses, aerena a 
«bnsdentemente, estáo repe. 
Ündo os partidarios da foice 
é do martelo, porque não ad-
mitem que os seus costumes. 
cf9didonalm*nte conservado* 
res e democráticos, sejam 
maculados pel* espirito de 
ftdiosa revolta e luta da 
Classe?, atingindo também 
a estabilidade da fajnUia, a-
£anagio doa filhos da «Atiga 
Albian. 

*0$ ingleses sao cultos e ê* 
admlravel equilíbrio p^Utico. 
E sô um povo, vitima da ig* 
nòrancia s alucinado pSt 
fNinaceiaj de prornassas men < 
tiresas, poderí#iítidír-3e eem 
o ftl$o paraíso acenado pelos 
comunlâUs tot&Utarioa* atoua 
t desumsnos* 

Os comunistas não podem 
dar o que nâo têm. Se vi. 

odiando, $6 podem dar 
um regime de odio. 8e des-
respeitam a dignidade da 
pessoa, só podem dar uma 
ordem social de opressão* Se 
roubam a liberdade, só po-
dem dar um governo de di-
tadura* 

Isto compreendeu o povo 
inglês, em sua alta sabedo-
ria política, e vaie pela 
flrmaç&o de que ali nfio to* 
breviveri a impostura siava. 
fe é, também, um Sinal do 
declínio do comunismo no 
mundo. 

Que o nosso povo, que tem 
trtdiçôes magníficas a pres» 
fcervar, e que sempre se mo»* 
trou amante da liberdade, há 
de saber ser digno de si 
maw repelindo, nas urnas e 
fdirA delas» os que buscam 
e g & n w em nema teta* 
tt^Hcm s & v M ü , 

I M P R E S S O R — P r e c i s a i d e ^ u m 

p a r a a n o s s a S s c ç ã o G r a f i c a , 

Recife, o dr. Armilo Rodri- C o n í u U w | d a g 4 h o m U a ^ ç m ^ - — r r 
gues Monteiro, engenheiro do A A v t n i d a R i o Branco n.« 564 « VtUmíto AndJ Z 12 
Departamento Nacional de 
Estradas de Ferro* 

O Dr. Armilo Monteiro veio 
comissionado pela repartição 
que trabalhe, com o fim de es* 

c t L t T S m í u c T t SERA' ELEITO, D O M I N G O , O NOVO 
n T l pertencente 41 C O N S E L H O D A C O N G R E G A Ç A O MA-

Informou-nos o dr. Armilo j RIANA D A CATEDRAL 
Monteiro, que a sua miasáo! Domingo próximo, «pós a to d* iodos os leg!on?,tl0s d» 
está intimamente ligada ^ ! miüss de 7 horas, na Catedral, | fim wuí. 
obras de eletrificação do nor- j h s v e r à importante reunião na) NVssa sc-^o, ser4 proee 

" | deste pelo f proveitíuwnto da i s c c i a l d 0 Congra«asâo Ma-
- energia do SÊO Francisco. j riana DE N. S. da Apresentrçgc 

O Dr. Armilo Rodrigues! esperando-«e o comparecimen-
Monteiro, que é também noi- A T* A " 

confrade d» imprensa, de. i ^ i ^ ü M 1 L / W f v r l i. ri. 

1 -w a doe membroí 
do novo Coarei ho tbqucU 

mftriítno. sodalíuio 

50 
r^nvolve suas atividades jor-j íase> circulou, on- ^ w w 

naiieticaJ no '̂ Diário dc Noti- { c a p i t a i , o jornal ;iO 
cios", onde ê colaborador nau!I>emocraU", órgão do Partido A N Í V I S 

NATAL — Qukínta-fcíre, II da Mfrço de 

Q U A 
A v i d a e m 

Deuj é a plenitude da vida. O Cristo afirmou 
á» multidões: "Eu sou a vida". No prolc#o do seu 
Evangelho, a Águia de patmos escreveu, referindo-
se ao VerbOt qus nele estava a vida. "Jfiu aou a 
ressurreição e a vida" — foi a paUvra de conforto 
que J*rus dtese és Irmãs da Lazaro morto. 

Creando o homem é Sua imagem e fieír^lhança^ 
deu*!he Deus uma alma imortal, A imortalidade 
não implica em eternidade de vida, no verdadeiro 
sentido. Apesar de imortal» a alma está sujsita á 
morte eterna, que é o castigo da reparação de 
Eteuft. 

O Cristo comunica a vida ís almas, restau-
rando a vida sobrenatural perdida pelo pecado. 

Os sacramentos são os meios condutores da 
vida de Deus comunicada aos homens, 

O Batismo inicia essa vida divina na alma, 
1? preciso, no entanto, que ae sustente a vida so-
brenatural, que se alimente a alma, que se viva uni-
do a Deus, para que mo pereça, para que se não 
dwfcça o estado de graça no homem. 

A Eucaristia é um sacramento de vida, de 
união intima com o Cristo. Aiimando que Suai 
carne era realmente comida e o Seu sangue re-

almente bebido, Jesus acrescentou: #'0 que come a 
minha carne e bebe o meu sangue fica em mim e 
eu nêle", E chegou a comparar a uni&o do comun-
gante com B e com a que tem vivendo com o Pai* 
São Suas estas palavm: "Assim como o Pai que 
vive me enviou, e eu vivo pelo Pai, assim o que 

me comer a mim, eese mesmo viverá por mim/' 
A comunhío antecipa a bemaventurança. A 

felicidade no céu consteis na visão beatifica, 
posse de Psu*. O homem possue a Deus 
quando s® alimenta do Cristo, Se nâo O 

v$ pete lua da gloria, contemplado prela5 vísê-s 
da fé» E vive uma usiifio táo intima com o Creador 
que Jesus a assemelha á Sua união com o 

Não é possível imaginar maior bem sobre a 
terra-

peta Eucaristia a plenitude da vida 
crístS. 

Conhocesíêm os homens o dom de Deu*, e não 
haveria cristão que não empregasse todos os meies 
p*ra chegar eo aliar e receber o Crteto em alimento! 

S£o bem claraa palavras do Mestre. São 
um eenvits de amÔr ás almas, uma oportunidade que 
Ele ofereça, para que se tenha na terra o senti-
do e a felicidade do céu, vivendo em Deus, oom 

Deus a para Deus. 

S A B I O f l 
c-diç&ea do domingo, j Social Democrático, eecgáo d«a~ , SENHORAS 

A sua vinda a Naltl prende-jfe Estado, ^ i figmeralda Lira Leãí?, 
te á visita a um largo circulo j Agora editado em oficina» ^ d o T e n e n t e Manoel l^o 
de amigos e aqui se demorará j particulares, o referido jornal F i l h c ? 0 Í i c i í ü do Bierçlto Na-
cerca do dois dias. 

BRANCOS ti 

tem como seus diretores os 
Manoel Varela e Claudi-

onor de Andrade, gerente o 
er* Jorge Marinho, redftior» 

i chefe o dr. Francisco Ivo Ca-
-"7 valcsftti e secretario o ar, Ca-

iisto Joeé S, Varela, 

cional. 
Angélica Lfigrota de Almei-

da Moura, esposa do Conta-
dor Ezequiel Mou?^ concei-
tuado comerciante n^su ca-
pital. 

SJ3NK0HÍNHAS 
H ĵane Gomes, filha do sr, 

| Gilvan Gomes de Oliveira, con-
ceituado comercteate nesta 

V E N D E - S E 
^ i j A casa n.° 77 i Rua Pereira Si* 
\ ( j m f i e m o Bairro daa ^cas , a ^ à d o r 

' W ^ ? n t ? í ~ Maria Célia, filha do 
W & i i f l de Credito, á Rua Dr. Barata, * J/ I WL í ^ 

, oi? vmmm ? 
4 Loçio BriU^te fta 

i ^Egta&ha, dolrada ^ 
wm pouce Sfe 

^a^ O i Lfep^. fitó-

A l^fe? Bíi&sstt «stfev 
^ a» p^v^do, 
soboréa e tose* aa 

do eabelo, aasísft 

Em N a t a l o 
violonista A m a r o 
Siqueira 

Encontra-ae em Nfital d 
do ante-ontem o nosso con-
terrâneo o renoroado violinista 
Amaro Siqueirp», que ha 
longos anos resido em Rad-
ie, onde é alto funcionário 
estadual. 

Aproveitando a sua p e r w 
n^ncia aqui, Amaro Siqueira 
rtaüscu ontem um recital de 
meia hora ao microfone d? 
Radio Poti. 

O programa de Amaro Si-
i queira, constituído exciuei * 

^.^.^vementô de musicas selecio* 
agradou bastante, de-

^K^fMlMj^i^v^néo atuar novamente hoje 
m 20 horas, com novo e exce* 

lente programa de compositores 
do violão, ciâSüicoa 

"t\\ 

ei 

-! i -

0 $ 8 0 . 0 0 0 , 0 0 
A presidente da Pia Uniêo 1 u m a ^ ^ modeme, 

das Pilhas de Maria do Pa- í ̂  a A p < í á i ' ^ ^ ^ 
tron?to da Medalha Milagrosa«0051 a J o s é Alencar - pais para ttte Capital em büí 

Gonzaga GrivSo, propus-
j terio nesta capital ç diretor 
jdo Departamento das Mumçi* 
j paiid?da3. 

— Maria N&ztré, ííIKa áo 
sr. Antônio Lustcs^ Cr-br^ 
fiscal da Carteira Agrkolí» do 
Banco da Brasil* 

Tereate Brito, filha do 
8r, Jo?]é do Patrocínio Bri-
to, aluna do Colégio K^ d̂nal 
e elemento de relevo dft 
J t P, C. 

JOVENS 
Sebastião FemandôS; ftmeio* 

nerio cia Alfândega de Natal. 
— Cândido Lopes, residente 

em M&xaranguape. 
CttíANÇAS 
José Alberto de Paiva, filho 

do sr. José BrançlSo de Paiva, 
íuncionario da Contsdmk da 
Republica nesta capital, 

FALECIMENTOS 
Faleceu no dia 8 deste mês 

o menor Boanerges, filho do 
sr, Rui Delido de Azedado, 
nosso coopeiadoî  í de ̂ ua 
esposa, dona Maria Jt>sé Li-
ra de Avezedo. O falecimento 
dtt interessante ercança oeo"* 
reu em Condiçoís ir&glcaí» n<i 
trem em que viajavam 

encareça o comperecimento de 
íodss as associadas á mi«sa do 
proximo domingo, naquela ca« 

epõa o qus se seguirá im* 
píírrante reunlSo* 

- tf* • 

I I M 
ADVOGADO 

RIÍA CAMBOIM, 717 
TONES : 1T00 — 112* 

Base Aérea de Natal 
Alistamento Militar 

Achs-se instahdo nesta Capital a Rua Potengi, n © 
'52^ um posto de elietamento da F. A, B. O referido poste 

est* alistando todos os cidadãos da» clas^s de 1923 c 1930. 

Secção k Fomento Agr íco la Federei 

R0 Rio Grande do N rte 
A Sseção de Fomento Agrícola Federal avisa aos se* 

nhores proprietários de Chac&m e Quintais que e Fazenda 
"Nelson Rockefeller"! em Felipe Camarão, dependencia da-
quela Repartição diipôa para vender mudai de Coqueiros 
Armo, ao preço da Cr$ 12,00. 

Os interessado» quairam dirigiria « sua Teenlcs, no 
«dificio ''Fernando Coita", 8,° andar, nos expedientes de 
% &s 11 e de 13 ís lô horas, <Uariam«nta, exceto aos sabadoa 

|wm4e itrftç «tardos* 

Í! o ! 

Nfrte, 9 1 
m 

t l T ü j m P R E J U O p O f l Nfl LOHB h ü d 

Dentro de poucos dias visita-
rá o Rio Grande do Norte, o 
dr. Rafael Xeviçr, Secre-
tario Geral interino do Ins-
tituto Brasileiro de Geora-
fia a EststJMiea, o qual vií-ja 
em ccmpanhia do sr. Ruben 
Queirós, Inspetor Geral da 
mesma entidade 4 

EstRo rec!í?e«ndo élt* uma 
visita de inspsç&o ác In>Efc» 
teri^s R«2ionute daquele Ina* 
ttato, no% i M i ^ 4o {(ott«. 

Quatro quartos o dato ganaarae*: 
tos. Facilitasse o 

Entrega imediata. 

ea dc recurso^ meclico^ n̂ o 
tendo porém resistido 6 via-
gem. Ao chagar & estaçío «to 

Ip^pari falecia a criancinha, 

Portaria do Diretor,ft ltwld0 . ^ f f t 
-1 ^ , de Suo José d* aflpseu, dô 

a o Departamento ondç 

d a F a z e n d a í 

5 tn,n;poríííratn P^^ 
Velho. O scpwUum í̂e 

reali«ou-se onterr., com grande 
acompanhamento, 

Ern portaria n.° 63, o sr. 
Diretor Gsnü do DtpeK&mcn* 
to da Fasend?, determinou 
que o pagamento de vencimen-
tos das funcionários zeladores 
t porteira dos grupos escola-
res e escola» reunidas sejam 
pagos nos competentes livros 
Colha* oaqueie Departamento, 
conforme entendimento havi-
do com o sr. diretor do De-
partamento de Educ&çSo. 

Secretario — 

R e c o n d u a i d o á S « - j K 

c r e t a r i a d o D * E . I . j Diretor Esporte, ^ 
For ato do sr. Governador | Marinho pt, Jogadores - ^ 

do Estado, ds ontem datado,? delra, Epaminondusi, K^» 
ncnbíi de ser reconduzido ®o; Vflfrído, Arbton, Ga-et .̂ 
cargo da secretario do De-! Euclides, Caveirinha, Bequj-
psrtamento Estadual de Iníor*! nho, Uxixinha, Sabino, 
maçôes, o Jornalista Valdemar ' nho, Vtonte, Tescane, Roldlo. 
de Araújo, que estava íçr- Prasftdente)Honra em Na*»l 
vindo no Bipartamento k^tilo Cforreia Melo. 
Vtemfe. - p t o 

U H i m a H o r a 

E s p o r t i v é i 
Os pror/iOlores dfr vU r̂̂ -a 

temporada do ''Esporte Club* 
Alexandria" em Natel «csba da 
receber o seguinte 

"Embarcaremos sa^do em-
baixada fssiin conn»iív.iíia i 

j Presidente — Vereador Pcd^ 
»Moura; — Jornaiií-

fiaüdr 

MUTILADO 



MUITO GRAVE 
do m 

D e v e m r e s i s t i r a u m a t a q u e a r m a d o 
WASHINGTON, 12 — <R )— tç&o do mundo inteiro "A muito 

O general Marshall qualificou j grave'\ 
os recentes acontecimentos naj Acrescentou que estava mui-
TchecosTovaqüla de "r^ino j to preocupado pelos recentes a-
ierror'\ advertindo que a situa» j contecimento» desenrolados no 

mundo, assim como pelo apaixo- do um jornalista, o general Martftos* Também existe forte senti 
neiwnto despertado nos Esta* shall declarou que "acredito que 
dos Unidos, exigindo aejam voce descreveu corretamente a 
tomadas medidas, f situação em sua pergunta no sen 

Em resposta a uma pergunta ; tido de que existem grandes re* 

WASHINGTON/ 12 - (R.) -
Interrogado a cerca dos rumo-
res que circulam periocücamen-
te sobre r possibilidade de um* 

corrferencia com Staíin, Truman damento e que Stalin «ao llv^ 
respondeu com aa mesmas deela fizera qualquer consulta nessa 
rações feitas anteriormente, isto sentido, 
é, tais rumores não teein fun- * ' , 

P r o p r i e d a d e d o C e n t r o d e I m p r e n s a L t d . 

ANO—XII —Rio Grande do Kor te — Natal — Sext?-feira, IZ <5e Março de 1948 — Num. 3511 
«MM* 

P r i s ã o p r e v e n t i v a p a r a 
d o F - C . B . 

RECIFE. 12 — 0 Conselho Per. no do Estado pelo extinto PCB tosa Batista Santana, ajudante 
Iftmwnte de Justiça do Exercito j tendo votado também, pela me»; mecânico ; Pedro Raimundo da 
em sua sessão recebeu a denun j dia o juiz — auditor Valáemur, Silva, tido como estivador das 
tifi do uromoíor da Rcüiáo, dr - Torres Costa, ev-deputado G r o ' docas do Recife e que não pres-
Eraldo Cueiros Leite o fh-tnUm jfcorio Bezerra, Clovis Farias Oli- , lou declarações por não ter 

Perdes a vida 
S. JOSE' DE COSTA RICA, 

— (R.) — Foi novamente 
prorrogada a trégua política* 
pfcr mais vinte, quatro horas. A ' 
noite passada numa troca de ti-
ros assinalada entre autorida* 
dfis policiais perdeu a vida um 
policial qu? se achava & paisana, 

a prisão preventiva dot> sw-
i> cintes denunciados, com cxchi-

do dr. Vandr^iííítfio do Araii 
jíi Dias, lidei comuniMa de João 
Pissou e ex-cundulaío ao Gover 

veira, mecânico civu ; Aivaro! encontrado ; José Alves Sobri* 
Tavora» funcionário da Al landa- ' «ha. cabo do Exetmo, servindo 
Ra de Cabedelo ; Jo»é Gomes _ no 15.° R. I.: João Guilherme de 
Ferraz, guarda-aduaneiro da AN ; Carvalho servido Umhem no 
fctviega de Recife; Severína Foi ? i:»/> R. X 

de Guerra 
RIO, 12 — HealUou-se fia Baia combates travados se lhe» ofe-lsos aviadores da dificil arte da 

de Sepetiba na Ilha Grande, n 
exerci cio de manobra dê güerra 
anfíbia da Marinha de Guerra d 
Rriicii pm combinação com inr -

do Exercito e da Força Ao 
ti Brasileira o uma companhia 
; Fuzileiros Navais. 

; v 

Corao era de ee pvever t&geA 
exercido» despetmam grande ? 
intrrr^sG no aeio das tronai df* 

rociam. I aviação de guerra. 
Tomaram parte nas arrojadas opej As manobras em todo o »eu 
rações anfíbias de nossa Arma- [ transcurso, excederam a expec 
da. a primeira Flotilha de Con-jtativa dos seus dirigentes, por 
traterpedeires e compostas dos isso que esta foi a primeira vez 
fi2gi!Íntes coníratorpedeiroa : que realizamos exercícios de 
Marcüio Dias, Greenhalsjh, Bo guerra no» quais entraram em 
caina, Bsrtiog* e os caça subms açfio conjugada as nossas for- j didas tfrasíicas" contra os guer-
ritos "CurupÉ", e "Guarajá", Ç&ü de terra, mar e ar, irilhelres gregos que, no que se 

mento acerca dos mesmos acon 
tecimentos e inúmeras opiniões 
ap«ixonad98 por parte da mui-
tas pessoas deste pais. A situa-
ção é rrtuito gravo. E' lamentá-
vel que as paixões tenham sido 
despertadas até o ponto de se-
rem observadas"» 

Salientou ainda que quando 
disse que a situação era ''muito 
grave'1, re£eriu-&e não só ap qu»; 
sucede no estrangeiro, mas tam 
bem ás puxões despertadas no 
próprio Estados Unidos, 
APELO DE OSVALDO 

ARANHA 
WASHINGTON. 12 — (R.) — 

Em artigo publicado na revis-
ta quinzena 1 Foreign Affairs. o 
er, Osvaldo Aranha que 210 ano 
passado presidiu a NU, iez um 
apelo ás Nações no sentido do 
qUe se çomprpmetam K resistir 
um ataque armado mesmo se um 
veto do Conselho de Segurímçp 
impedisse a a$sim agir. Aranha 
sugeriu que e&ss compvomi^o te 
se assumido sob a forma de pro 
tocolo suplementar como corta da 

j Ntí. A base para tal pfoto-
, • títíío —diz ele —«cria o t^atad" 
»LONDRES, 12 —̂  (H ) — 0 go iníerarnçriçano de ttS^U-tencia 

v|rno anunciou esta msnha a süg mutua assinado no Ria de ua-
p|nsão de impostos de ?D pm peiio eta.setembro tio ano p«sss 
cçnto sobre filmes americanos» do que Uwvz medidas para aju-
Cfe técnicos do governo declaram ái mutua para enírente^ os ata-
que a medida só se aplicava * ques armados ou ameaça de a-
íiJmea dos Estados Unidos e que. giresção contr» qualquer estado 
a situação do» celulóides euro-» [ {ímericano. No primeiro uasso jku r ^ * 
peus »eria esclarecitt? amanht*.! 

' III JIIWIÍM1II k 

Saspeosâo de 
ftnposfos 

gçriu que daveria ser 4<o Proto-
colo Continental1' que seria de-
pois ajustado as diverisaa 
cí»ssid&úe« dc todos os mem-
bros da ONU. 

A % formação da União Gdden-
tfd da Europa elevaria se e^-
qimátar na carta de NU e suas 
fundões yerem lidadas desác, 
0 começo com o processo dc exe 
cuçüo chi carto, acrescentou o «r, 
Osvaldo Aranha, 

NOVO AUXILIO A" EUROPA 
WASHINGTON, 12 — ( R J -

Ao For.-nulsr um pedido dc nov? 
credito de 55 milhões de dob^ 
ros pai-a auxiliar a Europa Oci-
dental 5tté a aprovação do Pi»^ 
no Mábl lail, o Presidente Tru-
mun declarou que e^ss auxilio 
será preciso para permitir a con 
tinuaçaode contratds *ltempo^ 
rariamente" com a Italia. Áus-
tria, França e China. O Congre» 
SÓ ja aprovou um RUXÜÍO pro-
visorio de 540 milhões no outo-
no passado. Espera-se que o no-
vo credito dure a aprovaç&n 
do Plano Mnvsihali. 
FAR.A A UNIÃO OCIDENTAL 

DA EUROPA 
BRUXELAS. 12 — (R.) — O 

Comitê de elaboração daa cin^ 
püí«ncir4çi anunciou ter con -̂

plntadtt un» enbo^o dc dozs yv-
tigoí» de?'tinado a levar aa na* 
qões -ntercsisadíiíi a união oci^ 
dental. Dois desses artigos dU 

1 xcm i^p^ito a 
: ciais oj^nomicos, 

Cl 
PARIS, 12 - (R.) « Todos 

os paitidost ejcceto o comunista 
votaram a favor da política ex* 
terna do governo, assegurando 

uma maioria dc 230 votos. Foi 
aprovada a moção apresentando 
"saudações fraternais apa de-
mocratas da TecheeoslovaqrJa 

que efcíâo íorçados ao silencio e 
privado? de suas liberdades 
senciala\ 

Os tnfcos tomatão 
os gaenil 

ANCARA, 12 - (R.) — A Tur 
quia está cogitando de tomar l4ins 

Noa tampos atuais como 
podemo« temar eficiente 
o nosao «postulado sem 
cooperar com a imprensa 
católica ? 

é*m0 
4 

I t 

[uma companhia do core o de Fu* I enuncia, atacarem navies turcos 
„ j*ilei4cs Navais ; um deststíamfch Estiver£m preaeutes as mano-f no Mar Egeu e estrada» de fer-

lerra, mar a ar, por isso que to - j |Q d a ^ ^ ^ Q u i m i c a 0 M i „ i s t r o d a G l i e t r a G c J t ^ Tracia. Um navio 

^ t 0 S C m prrk í iCrs leito e de tres Esquadrilhas de neral Canrobert Pereiro da C o . J 
correr doS me.mc, os mau im- j Bombardeio da FAB, que duran ia, Chefe do Estado Maior Gerai I 
«mn* métodos de 8u*rr«i Vn-1 l e ^ ^ ^ l f i n ç 0 m e n t o G e n e r a l C e s w Q b i n 0 ) 0 ^ ^ | 

ante demons dante em Chefe da Esquadra e 
operfei- euíraa patentes navais e mi-

. t . çoamento « oue chegaram CH nor, Htares. 
»*>o fonílno mundial, principal 
rríwite. na pariu dc desenbarqu» 

Mas contis 
motor tuico. secundo se noti-^ vessam a fronteira grega turca 
ciou» foi atacado por guerrilhei- ; ra Trecia. O* viajantes estüo 
ros ^re^os. Tiros foram trocados ' da»ido preferencia a automovei-;. 

Ofi guerrilheiros teriam tam- _ por considerarem estrada» d^ 
bem atacado os trens que atra- j ^ o^t^fni maiç seguras, 

gtpenâe ã® m m í m á 
WASHINGTON, 12 (R.) dos Estados Um dos dependo du 

que o Prudente llurvy j decisão ranida sobre o piobio-
Truman declarou ontem que o; ma d̂  auxilia economico á Ku-
^Ucesin da polltic." estrangeit4»1 rr;!»?». 

WÉI l 

C>n tropas Hob & ü̂ no de ! C I N E M A S 
{CAVALHEIROS DE SÀNTA 

; v ' 7 0 ; 0 5 ' COín° a C O n Í e C C U C O m FE' e ARTEIRO CUPIDO, no oh lii^ueirag norte smerieanfts - . -., À ,, 
» • « , . oao L uís — Aceitáveis, me-em líiit-LAíiî  renhida* travadas «rv i>, n o s í>nry crianças, 

RIO PÍJCUICOp ' 
I ERA SEU DESTINO, no "SSo 

C^ica de quinhentos aspirantes Pedro" — Sem objeções para a-
e oficiai* pertencente* á ulti- dultos, 
ma turma que saiu da Escola Mi ESPIRITO NAVAL, no ''Cine 
htarf assisti» am o desenrolar Alecrim" —• Aceitável 
uúh mnnobrai, todoü vivamen te O MARIDO ERA O CULPADO. 

PELO MUNDO CAT0LIC0 
CIDADE DO VATICANO, 12 j A morte da matrona ocorreu 

— (NC) — Em 12 de ri^embro, inesperadamente ; sofrei! um a-
imeresMidos no sucesso daí o- ' no Paroquial — Admissível panilaos 78 anos, morreu em sua re- taque de penumonia em princi* 

que de íato, coiititíui- | adulto. j sidencia em Zagreb, a mâe do pios de novembro e tendo m e -
ram um espetáculo grandioso, LENHADORES DE IMPROVT-1 exmo. monsenhor Luis Stepinac, bido uma benção especial do 
t̂ M p-rn hqufdrs futures; SO, no MCÍne Popular11 — Acei-: Arcebispo de Zcgreb. que pjitá Santo Padre, alcançou melhoras. 

preso em Lepogkva. A ultima visita da Step<-
Aa autoridades comunistas iu nac a seu filho tevn lu^ar em 

c-ínHriü.-iriU^ do nosso Exercito tf.vel mftnos pafc crianças. 
ífürtbem para todo o pes-; ESPIRITO NAVAL, no 4,Cin* 

*oa! eiv^fcgado nas manobra» 
dc Seutíiiba. 

Oií futuros oficiai* do n&WO 
Exercito i.£o perderam um de*-
taíhe das operações, esUindo to 

tempre atentos aos mini-! 
moü detalhe», discutindo antr^l 

Lux" — Aceitável, 

DIA L i r U K G I C O 
HOJF 

S. Orcgorio Magno 

I OTTAWA, 12 t-íR,)—O Mi- j ^ t revolucionários procurou 
nintro cantíd^nse do exterior con entrwv no Canado, contando con-» 
firmou u decisão do governo ca ' melhor ^brî o conti» as repre-
nadpnse em proibir r. imi^rs-! f^bas, A decisão do governo CÍV-
çüo de comunistas. D̂ sd*- que sí ; nacloiv.̂ *, ontem publicada. 
acentuou nos Estados Unidos ir-íorv^mper o exod»,) daqueles rr 
pressão contra os militares rc~ vriiucionarioa. 
volucionnrioíí. ceito numero uej \ 

AMANHA 
Miwa dá feira. 2.® ' r» natal dc Kara*ic, 

os pgwví KlwstKK uú \A CVNCTISt l* QHHltOT^Sdc Zagtcb. 

goslavas não permitiram que os setembro, quando viajou para 
bispos auxiliarei» de Zagreb, Lepoglava para vê-lo na pn-
exmos, mons. Frsncisc Sales^Se- ŝ o ; esperava curarão * 
via e mons, José Lach, assis- po para voltar á visitar ç arce-
tisàem ao« funerais da senhora biipo durante o NaUl 
Stfrpinac: realizitdoj» tVA sua lev* MAIS UM CRIME 

g 30 mi- COMUNISTA 
i CiPAUfc 00 VATICANO 

- (NC - O perirdívo Vj^i.ik 
do ZKj?rcz as înfèla inuis um norrf 

extensa Ubtu dc oatrrdí^.es 
reiigioííotí fíentcnciadrs recentt" 
menti? PELAS cõríos DA IUÍÍOSÍ;̂  
via, e do revjritv padre Srccke 
Dragicevic S. J., ciue hn conHe-
nfido .i 5 do prisãci. ücû «*do 

\2.S-

tcríorl tH et̂  Hu-
h;ovnik, 

Exiuoinando T\ infor 
d íi polo y.; • í, d e d u 7 - p í* q u f o 

cor dote ?ci considtrado t-ul-
pado, com ba«c on: um teste-
munho un»to de ^mifttíüiteisíU^ 
nha que ja soír^ ua T^pogiiivi: 
Dc n̂ d» valt*riáívi í*s jwlü^ns cio 

do 

m IFITUÃB PBEJUDttBPB Nfl LOMB 



A ÇfiCfflM — ••atU-W», 12 d» Mmço fc 1M» 

• f t X R V o 
72 - S. GragorW - SM 

SEXTA-FEIRA 

PFNSA*IENTO IX) DÍA— 
O Coração Divino é uma 
fortaleia c um asilo segu-
ro contra a cólera divina, 
irritada pelos pecado» dos 
homens, à . Matgarida Ml 
ria. 

"Senhor Jesus, cobri com 
a proteção de Vosso divino 
Coração o nosso Santíssimo 
Padre o Papa. Sede sua 
iuz, sua força esua consola 
çSo". — 300 dias de ind. 

FATO HISTOHICO — 
fotma da Instrução Public 

ca em São Paulo — 1890, 

I A O H D E M 
vmama* «a. W j j t o b * 

Gmu-* 4« i n ^ 
«Barc*» firv ia Uitpaf) 

m « M I A 

pr .«VMlKaMMP* 
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m faunos 
H M Q M I » . SQ 

PELO MUNDO RURAL 
Cupái urle-iiiriaii ecutra ts iasetas 

fiSÍÉffe f 
MBbDB MARÇO 

JS Fano^cía Guüh$n»t 
tf Parmacia Monta 
£4 Farmaria Mala 
15 Fannacia Natal 

Fan&acia Modelo 
Panaada Confiança 

18 Fannfrtí* Saata Crus 
5$ Ffermcia Montai*© 

Faraa&a Guilhama 
BI Famacia Monta 
32 IWzxiacta Mala 
Í3 Farastíl Natal 
M Fcraada Modelo 
S5 Fumada Confiança 

Firmada Monteiro 
?? Farmarit Santa Crus 
3$ Farmack Guilherme 
9 Farro*cia Monta 
SO Fumaria Mala 
U Farm&tia Natal 

B A I R R O M aucfwytt 

farmada Santo Antônio — l 

Vtmad* Bom Jaatia — | — 
« U - 10 -

f armada Coelho ~ 1 ~ | 
- U - t l - 19. 

Firmada dei Pobtaa 4 — 
M> - tf - 22 - » . 

Farmácia Navarro — I — U 
~ JT - t» -

firmada Outra ~ I —> U 
i » m _ m. 

WASHINGTON (USIS) — 
Uma campanha de âmbito na-
cional está sendo desencadea-
da nos Estados Unidos contra 
w roedores e insetos que 
destroc-m milhões de cereais 
nos postas de armazenagem 
ou durante o seu percurso par» 
a* moinhos. Embora eaea guer-
ra ás pragas venha sendo mo* 
vida. desde algum tempof o a-
cíeieramento que agora lhe foi 
Jado está de acordo com o 
plano norte-americano de con* 
Bervação de viveres no Pais, 
:áim de que maiores quanti-
dades! de alimenta po.saam 
tc? exportadas para és povos, 
necessitados do exterior. 

A batalha aos insetos estí 
•endo financiada» com a verba 
votada na sessão extraordína*-
A* do Congresso, em íins do 
ano passado• A1 testa da cam-
panha encontram-se* elementos 
do Departamento da AgrícuU 
;utíí e o ar. James Stillweil, 
;:heíe do programa nacional 
le conservação alimentar, que 
acedeu o sr. Charles Luekmtn 
iesse posto, 
- Vtóto como a campanha de 

í-íxtcrminaçío de ratos e insé-
íus visa estender*»* a todos 
5 3 000 Condados do País, os 

agentes de condado, tr&batfian* 
dc em cooperação com o Servi* 
fo de Extensão do Departa* 
mtnto da Agricultura» estio 

grupos agrlco* 
ta* do interior a raeíkarem 

«o irto", na 
dos çudí as famílias do caitt* 
po ain-am ratoeiras, espalham 
veneno Íaícm um^ limpei 
^m regru nos deposíios 
ecoais, Folhetos e cai 
esta^ sendo distribuídos 
todas partes dos JÊstedos 
unidos, salientando à necessi-
dade urgente d?, campanha. O 
ataque mais peâado ás pra-
gas será desfechado no sul 
do País, porquanto as regioe* 
de temperatura mais elevada 
são mais propricias a sua pfo* 
li ferrão > (Do original: "tí* 
3. Attacks InsetaM — Airbul), 
GALINHAS CAIUOCAS 

"Fdiaxaente parece que * 
Avicultura no Rio de J&ngit-o 
está tomando novos rumas, 
gràçâ* te ultimas mcdidas go* 
v^mamentals, bem como h gfan 
õfa iniciativas de nossos prín* 
cipais &vtcuItor«s « Coopftra-e 
tivàs» 

tón 1Ô45 e m», saUéntsl 
^ dificuldades #m 

nossa Avicultura Industrial 6 
a sua verdadeira situação, E 
agora vejo com satisfaçio 
que muita coisa que aconse* 
lhei está se tomando reali-
dade, para gáudio dap redução 
avicola nacional. 

A criação da Secretaria dt 
Agúcultura do Distrito Fe-
deral e a nomeação do Proí. 
Heitor GrUo> para Chefia foi 
u'a medida de grrnde alcance 
e de rara feUcid^de, numa 
êj>oca em que tudo cst4 t&o 
errado, 

"Pintos dc um dia de Le-
^hom» de Warren K. Burr, EE. 
OÜ.M "Leghorns Tom Barron", 
t<HansonM> 'Xíndstrom", vieram 
;odos melhorar as correntes de 
:anguc das crÍ5.Qões btaaileU 
raa. 

i 2.°) O decrescimo na pro-
dução de ovos; 

3.°) A falU de racio ade* 
queda. 

Os dois primeiros estavam 
ligados á degeneração da ra-* 
ça por defeito^ de ermamentos 
dando dia a dia aves mais fra-
cas, incaprzes de resistencia 
e boa produção. 

Tinliamos, portanto, dois ca-
minhos a seguir : 

O APROVEITAMENTO 
DA RA 

A râ além de fornecer ex-
celente carne que fica em 
plano superior é de outros ani-
mais, tem influencia benefiea 
sobre a agricultura pelos ex-
celentes serviços que preste, 
destruindo sem dispendio, in-
setos, lavras e pragas que 
prejudicam o proprio solo, sft-

Salientei, no ano passado, neando charcos, brejos, pan-
trê$ eram os problemas íanos e terras pobres paru a 

básicos quç precisávamos cultura, evitando o emprego 
solvtr i de petróleo em expurgos que 

1,°) O aumento de mortalida* envenenam as tíguas e dsstro-
de das aves : cít* qu prejudicam as pifntas. 

tm mm 

I r m a n d a d e d o S a n -
tíssimo S a c r a m e n t o 

SÉMANA SANTA 
Domingo itftima, após a m i m i vedor foi aclamado pára fazer 

conventuali a Irmandade do | parte da Irmandade do Santis* 
Santíssimo Sacramento esteve. simo, o refino. padre Mfrlo 

Base Aérea cie Natal 
A l i s t a m e n t o Militar 

Acha-se instatado ní«sta Capital a Rua Poteuiri n a 
um posto de allatamento da F. A. B. O referido'.*^ 

está alistando todos os cidadãos das classes dt 1929 a 

DR. B A N D E I R A DE MELO 
« 8 P 1 C I A L I S T A 

(Curso de aperfeiçoam nto no* Serviços de Protelou a** 
Professor Pitanga Santos e Silvio d'Avik net Batoittk 

Svangelico • Uorcovo Fî u> Rio) 

Oliokft e Op*t*çfo* das Doença» Ano*R«t4i — Cura mAcal 
HHMIORROIDA8 — E«H»^gmoidoscopi« — TrataitantV e^T 
ialiasado 4o ai»bia««?-intesíiiial croniea o da PBts&n tSí 
ENTRE - VARKE8 - (V«ka <UI«tedas) - O n ^ C u J ^ 

Diatermia — Attfl^Frcqumda Intra^VerinellM w 
DOENÇAS DE SKNH0RAS - FART05 

CON8ULTOBIOS • 
r̂siçà Augusto Severo, 860 — — Salas — m • 

1636 — De 3 te S áa ta^dv 
>raga Qentü r e m i f a — Edifício Laita ^ ^ 

P» $ ás 11 éà ftwnbi 
— Rua Jnftn 141 

Fooi 

i m 
MM Al MWMIt 

1-U'-"/"-

ÍVW'! 'd 

reunids cm sessão ordinaris» no 
coíisisiorio du Igíoja, Catedral, 
î h pi-£«iécncia do provedor 
Mcntano Smerenciano e assis-
tência eclesiástica do r*vmo, 
pfiUi=e Benedito Baeülo Alves, 
coadjutor do Vigário da Sé. 

Aberta » FWião, o secretário 
dr. José Carlos Leite procedeu 
u bitura de íWützzS pvopo^ 
tas. ri as qua i s ÜguntvÃm co« 

Dam&scanOr destacado membro 
do clero potiguar, c incor* 
porAda quadro social, a 
senhorinlia Éunicc Marinho, 
onxívirtude doa relevantes ser-
viços que vem prestando á 
CorifrfiHa coníceçfio do 
Si nto Sepulcro, 

O assistente eclesiástico tez 
enirsga de Diplomas, devida-
mente "visados" pela auto-

pmm. 

* a 

mo ca3\didato$ á Confraria, os í íidade l>iocegana, aos associa-
srs, Francisco Gurget, indus-
fcri&rio aposentado, Raimundo 
Lustosa d?. Gamara» mecânico, 
João Batista da Rocha* fun* 
cionario da E&trftda de F. C, 
do Rio Grande do Norte, Ben-
venute Cândido Barbosa e An* 
tonio Cândido Gomes, comer-
ci&ntes no Mercado publico 
da Cidade Alta, a sr* Antonio 
Azevedo, jó filiado i fnrtmdade 
de São Jogo Batista, sendo 
ditas propostee, por deubmçãc 
da trrrv&ndade, julgadas imedi-
atamente e açoites por unani* 
midada de vetoa. 
(Conolue n& segunda pagina) 
{Conclusão da sçxu pagina) 

Por proposta dc Irmão pro-

s a n t o s & C l à . L m . 
REPHJBKKfíTANTSS — mPORTAfiOaSB 

EXPOBTADORIÉSS 

Lufcrtíícan?** e ffwtai» GARGOITUE « MOBÍLOIL — 
Automovcia FACKARD — VéUs CHAMPION — Pneu» 
PDRBLU — Motóra» HERCULES DIESEL Conjunto* 
electrogénloa porá iluminação da Fazendaa, mansa MAS-
TER—Paçaa kfitímaa a cooeawrtot para Avtomowia a 
C&mbMe» em geral. Daaooütoa c^edaía aoa '̂ Bevan* 

— a firma SANTOS A CIA. LTDA/ 

— ttmraa dt Lyra, SI — Posa 1*1,1,1 
TéÜg. - TOJAL ^ HATAL 

V E N D E - S E 
A «asa nfi Tt á Rua Pereira Si-
n t a , 00 Bairro dai Hocaa, a 
tratar na Cooperativa Central 
fe Credito, 4 Rua Pr. Barata, 

doa Heitor Gois de Almeid?,; 
Pedro Pereira da SÜvs., Lidio 
Isidio d«4 Silva Bastos, Pedro 
Galhardo de Paula e dr. Vi-
cente Farsche Neto, este re-
presentado pelo provedor. 

O irm&o Montano Elmerenet* 
ano declarou que, de acordo 
corn dtepositivo» do Compro-
misso, a Irmandade estrva re-
unida pira deliberar lobre 
as próximas comenwatfGaa 
da Semana Santa, que a Igreja 
católica celabrará este ?no, dc 
21 ft 23 do mês em curso, 

papoís de varias conside-
rações «rtlnentts a melhor ma-
neira d0 serem levados & 
efeito os piedosos atos cien-
tificou o provedor já têr a 
Mesa ÍUgedcra organizado o 
rasfeectlvo progr:i3ia> o qual sub. 
i»«tido u *preclaçfia do Exmo. 
s Rtóvmo, Sr. D, Matfüolha 
bahíâSi Bispo Dioeasano, me» 
rcoeu ^ aprovação dc 8. Êxcia. 
Revma, e do atual Vigário da 
C?li5dral, O progtama foi lido 
perante a afcâietencia, Q5$im co-
mo o itinerário das proc^aoe» 
do Fogaréo, Enterro do Senhor, 
Sojtdade e Senhor ítessusclto* 
do. 

tendo f i c a d o ao ariterlo do 
Sr. Biiípo Diocasanoj a escolha 
doa Sacerdotes que têm de 
pregar no* atos da Semsnt 
Banta, o provedor levou ao co* 
nhecimento da Irmandada já 
terem çJdo escolhidos os ora* 
tíorss, que sao; Padre Jo&è 
Pereira Neto (sermão do Man* 
dato); Padre Eimar L^rai*-
tre Monteiro (sermSo do Cal-
vário) : Padre Emerson Nt* 

, Srclroa (sermão dp ílss^ur-
José Bastos Pilho e fexnilU, agradecem de coração ás | reição) e Monsenhor Joio da 

ATPn* qUC a c o r n P a n h a r a m 0 de « « querido filho,; Mata Paiva, Vigário Oer&l 
AIRON BASTOS, e convidam aoa parentes e a x n i ^ pera' (sr^So dc Ccroaçfio de Nos-
assistirem a missa de 7.° dia. em eufragio de sua alma, que s a Senhor* ) 

^ 5 0 d i a ^ 7 h 0 T"> M ^ I ^ ocoiláe da Hora San-
j tt roifüuná apái • 
IÍTTS * compareofraifí ^rocíírío r^-.éo, jxiclre 

um expressivo sermão alusivo 
á cerimonia do Kôrto. ! i 

O provedor fclou sobre a 
õbrigaçSo de todos os confra-} 
des fazerem a Páscoa na í 
quinta-feira santa, conforma 
determina o Compromisso, de-
vendo os lrmãos comungar de 

és 5.30 horas da manha, 
nã Capela do Santíssimo • 

Oportunamente, o Jpro grama 
du Semana Santa será impresso 
% distribuído em avufco, p?r* 
conhecimento dos fieis. 

Ficou deliberado também a-
íixar*sa na E&crietia d^ Ca* 
tédral um ptacard, com os 
nomes dos irmãoa «icalkdos para 
a Guerda ao Santo Sepulcro, 
e para conduzirem os ando-
res, o esquilo e o palio das dl-
ver&&» procissõos da Semana 
Santa, 
Santa, devendo cada irmSo 
receber uma "senha0 do ser-
viço p?r« que fôjr escalado. 

A convite da Provador;» da 
Veneravel Irmandade do Se-
nhor Bom Jesus dos Passos, 
a Irmandade, de Crufe alçada, 
deverá tomar pfcrtç n^s tra-
dicioní.is procissões dos Mar* 
tiriou e do ^Encontro5', a reo- 20B — 2.° Andar — Fcne 1570 
lizarem-set nesta capital, rss- Residencia : Av, Rodripm 
pectivamente, nos dias líí e 19 Alvos, 648 — Tirei 
do corrente, Fone, 174S 

Para conduzirem o andor da , - , , , ,n 

Virgem da Soledade, na ceri-
monia do "Encontro", foram 
desî nr.doa cs irmlo^ Antonic 
Emcrenciano, dr. José Carlos 
Leite, José Romeiro Filho e 
Vicente de Paula Dantas, 

Com a palavra o Irmão se 
cretarío, dr. José Carlos tèi* pQt moUv$s superiores i 
te; ocupou-se da personalidade Diretoria do Conjunto Teatríl 
de Dom José Pereira Alves, Potiguar «díou para os U 
3.° Bispo da Diocese de Ne* t $$ ^ corrente, os esp̂ tacu-
tal iT recentemente falecido em $$ deveriam rtulix̂ í 
Nitevoi, O orador ressaltou as a w « 12 deste mês. 
grandes virtudes do eminente Subirá á cena no velho p ĉo 

-^ntiàtite, foi um grande t e a t r o Cario» Conirs, naque-
animador de todas as inieiati* noites a emocionante pf-
vas da irmatidFde - a ^ t — t r ê s at^ « ^ 
mais deixou de prestigiar. {quadroa, de Amarrl Vs-

O irmão Provedor, ao cneer- n^nte 4lTrapC2Íos Volantes" 
rar os trabalhos da 5assão} pro- i e u j 0 esti 
pôs que as oraçoes finais fos* 
stm dirigidas ao Todo Pode» 
roso pelo d e s e j o eterno do 
grande Bispo» 

«iiwm riw 
ADVOGADO 

Escrltorio Edifício Eila — S«U 

Nttal 

Airon Bastos 
T. dia 

HMMiUbâM 

Gilaica íe Seitons 
Oz, Etolvliio Cusihc! 

^KmatAURTA; 

Rio 4a íaaefea a Mb Pa«da 
OOTOÇ4» DS «DCBCttâf 

PASTO* 
CMm « S t a M S ^ Uatari «1» 

tetos eMreacafula|So, ada 
CAírcs» - r r m o B » 

CoMltw 4m li m* 
asasata M Í M I 

Omh.i Stti CaL BoatftíaaAa 
M — Itao JjMV 

* KM JTAWFA» MA«A< » 
lMal 

Relojooria Alencar 
JOÃO AUSHCAlt 
OtTCA «81 OtRAIi 

Còti^feto aoiü&mte da idaa, 
É1 ... talogiaa a objotoa pa?a praiente 
I M o Aivfs Dr. í w * ^ « f « y a ^ 

cor.ii* 

fdo aoa mtlhores elementos 
do C, T. P, 

AÍS duas funções 
da 

Cí>Í> 
bsneíicio da cohíívmw® 

ŝ dt*1-teatro do tutura 
junto 1 

Os injirfr**.* ia achuni M 
eircutttçào, . 

Dr. Humberto Gon-
ça lves Bezerra 
C í R U B G I A O DENTISTA 

Consultoria : Avenida KiO 

Branco, 564 - I o Andar -

Expediente : das 1 & 9 e 

13 13 horas 
SegundM, QuarUs, e Sextíí d«í 

19 ás 21 horw 

Qr.Pereíra de Maceda 
CLINICA «TOJC* 

po^nyM tewaw d» 
DOM«M d» «to»»»- Ser*r t7. 

I a m »«. • U t o » » 

11® UlTUlfl PREJUDICAI)» Wfl LOMB 



A ORDEM — Sexta-feira, 12 de Março de 1948 

Temporada Alagoana da Futebol 

Amanhã, cerca das nove horas, 
desembarcarão do a v i ã o 

"AEROGERAL" os tutebolers 
0 "Alexandria" tiaz ao R. G. do Noite a foiça maxima do Futebol de Magoas 

Amanhit, afinal, estará em 
nô sa terra a luzidiíi embal*-
xac!a esportiva tio "Esporte 
Clube Alexandria"; de Maceió, 
que a convite da "Fedarrçao 
Norteriograndense de Despe?* 
tos" e dos clubes "ABC Fute-
bol Clube" e "America Fute* 

sa*uiar a p r o x l m a ç a o esportiva 
entre as mocidádes e^portlvrs ] 
dos dois Estados irmãos-? So-
mente ,&5sita, atingirão 03 
eeus desiderutos o& que, açui 
e em Alagoas, servem-se dos 
esportes para o fortalecimento 
das relações amistosas entre * 

boi Clube" desta Capital vem mocidade de todos os rincSes 
ao ftio Grande do Norte tra* de nossa queridr. Patria» 
ter o abraço fraternal - do fu-? AMANHA, A'& 9 HORAS, A 
teboí e dos esportes de Ate- CHSCACA DOS ALAGOANOS* 
gossi | Ontem, a tarde, o esportista 

Os esportistas natalensee, Cisto Marques, um do» mais 
btm como o povo hospihJc;* entusiastas dirigentes do "Ea<-
ro de noisfc terra» eôt&o pres* porte Clube Alexandria11 tele-
Surosos para prestar ao$j ra» grafou, via Western, aos pro* 
pazes da terr? dos marechais motores da temporada nos se-

h o m e n a g e n s q u e b e m m e r e * g u ; n t e $ t e r m o s ; 
tfem. ' ( V i c e n t e Farache — R u a C o -

O i n t e r c â m b i o e s p o r t i v o qufc. ro ml B o n i f á c i o N a U Í 
p o r i n t e r m e d i e d a v i s i t a cio N o r t e . 
"Alexandria" r Natal. nestt 
momento, inic ia entre a mo*» ''Embarcaremos Kâbftdo em-

j c a p a e t s do f e i t o s b r i l h a n t e s , t e r c a m b i o e s p o r t i v o 0 K I 0 
j ^ O s d e i s p r o v á v e i s e s q u a - G r a n d e d o N o r t e e A l a g o a s , 
j d r õ e s d e v e r ã o s e r A l e x a n d r i a - E n t r e o u t r a s f o r a m c o m b i -
j — E p : T i ; i n c n d a s ; J a ú e N o v a ; n a d a s a s s e g u i n t e s ; 
| Vê. G a l e g o e A r i s i o n ; C a v d - ; a íts^li^uo d o s p o r t õ e s 
j r í n h a , B e q u i n h o , T o s e i m o , N e » j n o . s ^ , o g 0 3 > c a b e r á a 
j z i n h o o U x i x i n h a , ! p r e s e m a ç & o d a " F . N . D / \ d o 
j A B C — B r a s i l ; G a - í e i r o e " A B C e d o l4Aniíjrica,í; 
í Amaud, D e q u i r i h a e fc) n j 0 h a v e r á a b a t i m e n t o p a * 
j G a r r E p i x o ; V a l e m n o , D e p s r t o , ra os e s t u d a n t e s ; 
! P e d r o H u m b e r t o , J - o r g m h o ç C ) D e i s m i l i t a r e s f a r d a d o s 

Fontes, c n í i a r ã o c o m um i n g r e s s o 4 To< 
j A p r e l i m i n a r s e r á d i s p u t a - p u t e i o * ' ; 
; d a p e l o e s q u a d r ã o d o " C l u b e j d ) O s a u í o m o v t i s e n t r a r ã o m e - . 
[ A t l é t i c o P o t i g u a r " e d a S e * ' flaute p a g a m e n t o d e um i n -
j g u n d a D i v i s ã o cia F . N\ D , , g v ^ o " p o p u l a r e s ^ 
I o u seja, o s o J e c i o i i s d o ' s u b u r - J u ) n £ 0 s e r á j jermit id-a a 

Presidente Honra em Natal Se- j Como pr-rílda preliminar do 
bastião Correia À!elü« Saúda* j erand» confronto Alexandria 
çfi^, ^ ftfamtm. !14 A>neric& jogarão as repre* 

Q& d i r i g e n t e s d a F a d e r a i j t t o ! eer.taqtlea d o " A l e c r i m " e d o í u, m « prec.os 1 "í^mr.^É" ^ anliiiíiuo e ré* 
,4ABC 

d ç JDes- ! ' V u v e f i i U É r e m 
Futebol' nhido embate* 
Futebol O SENSACIONAL 
a o d e - i CONWtOMTO HA»CM st 

b a n o . 
OS IKGHESSOS 

O s p r o m o t o r e s d a t e m p o r a d a 
a l a g o a n a dv i u U - b o i e s p o r s u d o 
c o n t a r c o m a c o o p e r a ç ã o d o 
p u t o l i c o e s p o r t i v o natalense 
resolveram cobrar ing^fí-scí 

niodiooSi a : 

C a d e i r a s . . 
Arquibancada^-. 
Populares .. 
G e r a i s 

cn 
Cr-S 
Cr^ 
C r S 

25.U0 
15.00 
10,00 
5,00 

j o g a - O ? i n ^ r e s ã o s j a e n c o n t r a m - s e 

eidade e^portivg da velha Potí baixada í^lm constituída^ . 
guaranis e a do l̂ovioso ben̂ ü Presidente — Vereador Pedro Noit^rio^rsndense 
úò Floriáno gerá continuado Moura; Secretario — Jorn&üs- portos , do 
e cada vez mate estreitado ta Doutor Osvaldo Braga; Te- ©ube^ e "America^ 
por outra? excursões e outros eoureiro — Cleto Marquee ; Clube*' cemparecerfio _ 
movimentos esportivos de igual Diretor Esportes ~ Temistocles ^"ibarqu^ no Aeroporto da j A l ^ A N D R I A 
hHura». Marinho pt. Jogadores - Ban^ ^ímpa e esperam que todas as] »o domingo, a tarde, 

F o n 
m a i s 
t ido 

S h V o ^ S T i ^ k r ^ Z ^ C i t ^ m Z . «rfio h«rped«dos"no w n f o r t a - t » d a alagoana íu. 
vel 4'Hotel Contrai t situado *4 qu^dr^ d« grande teboi vem tomando todas as 

' rüa Coronel BGnlfftcio, no ' popularidade fem todo o Sordês* necessa:-ias providencias para o 
) bairro da Ribeira, desta Ca- í W, tíwí» dç «ianaçntoí da meior brilhantismo s cvmpleto 
! pitai, Jr^ai merecimento teçmiço e( êxito desta movimenta de in-

Q CKANDK EMBATK 1 
-ALEXANTRÍA^ X ' j 
<4A5fE8!CA3: | 

A m a n h ã , 6 l u » d o s r e f i e t o r e s » j 

e n t r a o s d c m e n o r e s n o j o ^ o 
n o t u r n o d o d i a ! 3 í 

í ) O s c l u b e s d i s p i í t s n t e s t e -
r á o d i r e i t o a 33 ?ngresso$, d e -
v e n d o c a d a j o g a d o r a p r e & e n * 
tav a - e n h í i a o p o r t e i r o . 

A c o m i s s ã o d e r e c e p ç ã o a o * 
d i g n e s e s p o r t i s t a » d c " E s p o r -
te C l u b e A l e x a n d r i a " t e m a 
s e g u i n t e c e n s t i t u i ç ã o : 

D r s . A n t o n i o P i n h e i r o Quí* 
m a r ã a s , F a u s t o M ç g a l h ã e s t 

V i c e n t e F e , r a c h c N e t o . C a p . 

SILVEIRA 
RLMMn 

, - > m, i 

l A ultima palavra 

A MG&ftftttA MAGU0U 

SOMfiDORi 
1 SfiLDftDSül 

a mio máquitm f 

mm iiMfts 
Rua Dr, B«r«t«, 23} 

Ut. 1159 . C. Peitai «7 

NATAL 
«*. 6 Nerf«) 

A MAQUINA 

MAIS PERFEITA 

ATE' AGORA 

FABRICADA. 

SUBTRAÇÃO 

DIRETA. 

SALDOS NEGATIVOS. 

MULTIPLICA 

A ÚNICA QUE TEM 

TECLA DE 

REPETIÇÃO 

MM •MU 

SANGUEN0L ! 

PEDRO SEGUNDO 
ftSPlCIÁLIBIA 

V2Aj? OROfAR2AÍÍ - PROTOLOGIA • SinZJB 
Z Z * * * tobonoi**, vmIm • hidroesloc, m a p v r * ^ 
S ^ . ^ L ^ S Ü S L 4 1 ^ ^ P " ^ 4 ^ TMteulM, MmlBftk; b«sl-
, ffpjdo wmtrltwi «gud« • cromkM 
* «»a»UM«6w. Pwturte«ftw — UrotoatcoBte 

OSIívjo CsuMrío 
w DA» II HORA» KM D1AJÍT» 

l « . í A m * m - Wm m 

\ do e&tadio Juvenal Límartiitoj 
i os nosso» dignos visitante» 
; ikvho a sua esibiça^ de e^* 
j- treia. oíerecendo luta ao po-
' devoso esquadrão rubro do 
| "America Futebol Ctuba", 
| id Capital t 

Í Nesta grandiosa porfiã es* 
í taivr» na deies? das tradições 
i de no^so futebol eraaues de 
: grande cxpresõáo técnica como 
; Gerim» um arquelro magnili* 
; co. Barboza, íagueiro de re* 
; cursos, Ademar C Aladio, me* 
: díos cobanvos e Váva. Tico * 

Renato, dianteiros de real Va* 
; lor. Entre alr^canòs for-
: maráo Bandeira ou Ep*mi» 
! nnedas, goleiros de intervejn 
; çoCí5 sensacional; Jaú, ito* 
| sueiro de grande exp^rienci», 
j Gül^go, o melhor centro médio 

alsfcoano e Bequinho» Cavei ' 
rinha c Koldôo; excelentes di* 
anteiroí» 

Os e&qufdr&es prováveis do 
prbneiro jogo seiao os fct-* 

I Alexandria — Bandeira; JaO 
U Amton; Di Gal^o e 
! clides; Cnvcirinh». Bcquir.hot 

Sabino, Rotdâv e Ne?inho. 
Àmarica — Gerim; Oalego v f 

• Aiuio. Ademar 

V4vi t ( 

DR. T E O D U L O 
A V E L I N O 

fcOttíÇAB WTmstêA ] 

SipttfiialmffAla 
COftACAO » VABOB 

Ooalm i tta&aatt* ; Cc?a««ka» 4SM 14 l\i UÊ d ta t* 
Cateto, i ü M h t o • V*»»diáa jCóna.: «d. AcmlIasB^ 100 

àé £tf£ft. 
Qtm CHIAM* MAGROS» C1IA». 

ÇA3 «AQUiriCAft 

KKCkMERJlO A rOÜflTÍCACAfi 
GXJ&AÍ DO OJttúAfft&MQ COM 0 

FALIDOS, DtFAtfP&tALKft 
GOTADO&> AMGÜICOfí, MAIS 

ftfl^.r — A** jPtadteati 

DR M A N O E L VXTORDNÍO 
(Mflenhce da Soaiadada BrtaOaiz* da UtotagÍA — Cyrco Ha«Uso 

ptla Vxü^atiiãadi do Rio da JaMtro — Kx^lAtarm da Valvarda) 
a « r « C I A L I £ V A 

Doaftça» 4o iUtama urinarfe (asdm o® «*xaa* adulto* • «^«nçw^ 
Dtftgttoae a trataaMito mod«haov do tatedo ruial n*m gostMtrv 
tio, Pra^ptratDriea A poaiowratorloi, Traiamasto 4AI foençj*, 
«fudat a atoikaa do «Mama gasttei maseulloo: TaalcuUtca 
8 V $ » médlrafttaa, proatattM, VÍRUMONTANTriS, di^trí-
itaK^a, ««WMMaSa» aaMtamantoa» Doan^M daa a a t e u 

- Umlogla OtoaeoiagUa • Ohlatrtca 

OoMitilaHa: CM. BMltaotot t l l - Faca. i m - l itetm 
Aflaa q«a a m n da Sttedo rtoal* é tlíwoa koaoit* 

# «m — mimtt* 

DH, T R A V A S S O S 
S A R I N K O 

OHUKGICA GKHAL ' 
CoE^ultono: Fr^çn Auf&to 

Severo, 01 
KestdeaotA — 

Dftntan. 477 
Rua Maaoal 
Fone; 14X4 

Como melhorar o jornal 
cctolica se eu me recuso 
a uma asâdnaturat um 
núncio ou a uma quota d» 
capitei ? 

POUCUNICA DO ALECRIM 
RUA BÍLVIO n u c a 1M - fON». ÍU« 

Ambclklon» ttádiao tostaria, Htcpl*»} — Cam 4m S«hi4« 
QWi* M Crf 11,9» - H.W - « » * M. >* SMMBK)N 

aMÉM ^MüMiaA â ÉKtaa ^a B^M^tt^h 

i 
i 
i 
i 
i 

Dr. Mudo Gahrcta 
d e Ol ive i ra 

CSWF» DO LABOKATOXtO 
«o "Bo«*>l MÍCmI Conto4 

toam* 4* 8«a*m — üfüu « 
Fmm — iMrro* — — Li» 
quiá» «ateio raoaiaxw — Vm*, 

MM KUtaccaNI 
DIAGNQffraCO PfUPCXJCB 

DA QXAV2DX3 
UiMtKlwtet Ra» W* 
fuaUAt, m - l u * ' 
ftQMélm**»* QN S i i n s 

ém M M 
m « 1 0 * H C > 4 * 



O i m p o n e n t e p i e s t i t o p e r c o r r e , h o j e , a ? h « m m m a s nnm vital. i dor Ao Estado, o exnedxento ae 

QUEIXAS DO POVO 
Lixo na rua Assú 

Peasoas realdentea na rua [a esse serviço tmk* 
/ ^ ^ . . „ „ ^ * «emanas e 

Patrócinada pela Irmandade, Vigário Eartolomeu , praça João 
dos Passos. haverá hoje, ás j Maria, rua d* Conceição, pra 
16 horas, a imponente procí*- j ça 7 de Setembro, rua Ulisses 
*âo do Senhor dos Martírios, j 
cuja imagem sairá da Igreja do i 
Rosário, precedida de ir- { 
mand?dos, associcçõss, tocan* 
do a banda de musica da Po* 
lida Militar, 

Sob o palio Irão 05 revmoa* 
padres Benedito Alves, Ma-
rio Damasceno e Neves <3ur-
80J, devendo a procissão perc'** 
rcr o seguinte itinerário : — 
praças Dom Vital e André dt 
Albuquerque, Rvns S nto An-* 
tonio, General Osorio, Gon-
çalves Ledo, João Pessoa, Prin-
cesa Jzabel, Ulisses Caídas, 

Caldrs e praça Dom Vital, 
recolh endo -se á Igrej a. 

— Por resolução do Governa- íoi pela manhã, 

Assú, pedem, por nosso inter-
' médio, providencias á Pre-
feitura Municipal, no seutí^o 

dor do Estado, o expediente de de fazer voltar á normalidade 
hoje, nas repartições publicrs, a coleta de lixo naquela arte-

II •! I nnn> Ia rir lup iinnr 

M P R E S S O R — P r e c i s a - s e d * u m 

p a r a a n o s s a S e c ç ã o G r a f i c a . 

pois o caminhão destinado 

trtmsU 
y^mix 

semanas sem por *n 
tàr, o que luz juntai 
quantidade de lixo. 

Aqui íica, portanto, a jus^ 
reclamação das íamiliag da 
rua AKÚ, 

I M P O S T O D E I N D U S T R I Ã f 
P R O F I S S Ã O 

A Recebedoria de ttcndns | tribuíntes que p«g r 
Estaduais avisa aos seus con 1 só vez, o reíerkto 
tribuintea que terminará no 
dia 31 do corrente mês, o pra-* 

Em viagem de in*pcç&o &s ; 2 0 P a r a 0 P i m e n t o do Im 
— 1- ^ — ! imita dç Industria e Profis* soieta* 

NATAL — Sexta-íeira, 12 de Março de 1343 

AOVOQADO 
Maartitúrte st 
fefts i n i i ^ . w * 

Cr$ 80.000,00 
Vende-se um» casa moderna, si* 
ta 'a Rua Apodi, 283» esquina 
com a Rua Jo®4 d« Alencar — 
Quatro quartos • dois aaneamen 
toe. FaeHltft«e* o pagamento* 

Entrega imediata* 

A nota do dia 

Riem os anti-clericais, E 
dizem que a humanidade está 
caindo sempre nos mesmos 
fíancs, E* que esses pobres 
coitados duvidam de tudo, 
menos de sua ignorancia. £ 
assim acham impossível qual* 
quer aparição celeste, como 
nagam qualquer mlkgrc, 

Jvías i curiosa a gente ob* 
servar como o mundo anda 
eb$Ío de noticia de apari-
ções de NoeSa Senhora, ulti-
mamente. Deixando casos 
mais recuados, como Lour-
des, Sclete e Fatima, sobre 
&s quais nfio ha mais duvida 
de especie alguma (o« mila* 
gres estão ai, aos milheiros, 
como o melhor atestado) ha 
novos casos de aparições em 
aldeias da Tdheoo Slova* 
quia e da Alemanha. Como 
ainda agora se fala muito 
na aparição da Virgem a um 
antigo catolieo, depois pastor 
protestante a agora novamen-
te convertido ao catolicismo, 
í»r virtude mesmo desea a* 
l̂ ariç&o, O fato se tará pas« 
*ado em Roma, no dia 12 
de abrü de 1947 r ©m dias 
seguintes. O local, arredores 
da absdia trapense das Tres 
Fontes, proximo á btíiUoa 
<ie S. Paulo extra-muros. 
O vidente , um anti-clerical, 
como dissemos, d t nome 
CarnoacicíSa, íimplss condu» 
tor de bonde, Nossa Se* 
nhora ás ô primeiras sexta-
feira, qu® fizera ao tempo 
de catolico* 

A coisa está dando muito 
o que falar em Roma. Tem 
se divulgado tanto que a 
Congregação do Santo Oficio 
já ordenou uma investiga 
Çáo» X1 que o numero de 
testemunhas aumenta. Agora 
além dos filhos do condutor 
de bondes, outras pessoas es* 
tão prontas a dar o seu de-
poimento* 

Aqui no Brasil, está se 
falando numa aparição de 
Santa Tere&inha. 

Estas coisâg ainda não 
podemos afirmar com cer-
teza, A Igreja á muito pru-
dente. Veja-se o caso do 
)>e. Antonio, Mas a gente 
fica penteado: Que 4 que 
««tá w i tetntttt* t 

QUARESMAIS 
Sacramento e 

I 

O pão vivo descido dos céus seria dado aos 
homens. 

O Cristo r firmara ás multidões que Sua carne 
era realmente comida e o seu sangue realmente 
bebido, profundo mistério envolvia as palavras 
anunciadoras do grande milagre» Os que a$ acha-
m n duras demais abandonaram a Jesus. Os que 
acreditaram na divindade daquele que se dizia 
um com o Pai ficaram á espera do cumprimento 
da promessa. Não tardou a hora da doação total 
do Criôto* N? vespera de realizar o Sftcriücio pela 
salvação do mundo, o Homem Deus antecipou-o, cele-
brando a primeira Missa, instituindo a Eucaristia a 
o Sacerdocio» dando a comer aos apóstolas e o $eu 
corpo, e a beber o seu sangue) sob as aparências 
do pão 9 do vinho. 

Aquela cerimonia quft Jesus realizou, aque* 
le milagre que fes na memorável noite* da Ceia» 
ici o cumprimento d05 mistérios anunciado depois 
da multiplicação do$ pães. Realizavf^se a doação 
do Cristo pelo sacramento da comunhão, dentro 
da um outro mistério — o sacrifício incruento da 

Aos Êacriíieios da lei antiga dsvía suceder 
um s&crííicio perene, do nascer ao pôr do sol, 
segundo anunciara o profeta. O mistério da crus 
perpatuar-se^ia séculos em fora. O Cristo conti-
nuaria a imolar-se ,aplicando ás almas os msritos 
cia Sua c Morto. 

Os SPOK;OIO8 receberam a missSo de 
em memória de Jesus o que Eie havia feito 

na vespera tiê morrer. Quíindo se estabeleceu a 
Igrejífl com ti vinda do Espirito Saiito, sobre aa 
araü saerificiais imoiava-se mi5ticümente o Di-
vino Cordeiro, dando-se s comer a sua carne, S, 
Paulo nos fala do grande sacrifício e da manduca* 
çâo do corpo do Cristo. A Eucaristia era a força 
dos mártires, nas perseguições, quando as está* 
cumbas se transformavam em templos de Deus. 
dentro de vinte séculos, o sustentaculo da vida 
cristã, a energia misteriosa que se irradia do 
Crteto e que impulsiona as elmas para a perfeição, 
para a santidade, para o céu, E o sacrifício em 
que o Cristo morre para que os homens vivam 
com Eis* 

imposto 
(parte do Iitado e paru d* 
Prefeitura), terào um abati, 
mento de 10% sobrf 0 valor da 

.bases navais do norte do pafstjP°rto de Industria e Profis* coleta. 0$ contribuintes ^ 
j acha-se nesta capital o &r, Al-1 são, referente ao 1,° trimea-| laheleddos no Alecrim, 

Quintas a adjawntbs 
dtvtrSo íf*er o teeolhimentq 

vai. sediado no Recife. j Avisa» autrfafclm, que '03 c o n f i m A^ncic Vhuti «.|f. 
j Essa figura de grande pro» 
: jeçfio da nossa Mat-inhu de 
; Guorra teve desembarque mui-
; to concorrido na base de Par-

n? mirim, recebendo os cum-

í mirante Antonio Guimarães, t r d do ano, 
• comandante do 2.° distrito Na- j 

^irví), 

j primontos das altafl autorida-j 
í des civis c militares, tendo sido l Os congregados m&rianos as 

ImporlsBte reoeiâo, à m m m Cos. 

greĝ çio Ma>nas â Catdrai 
A reunião se r^vesiirá fo 

J prestadas ao Almirante Ante- eisiirão niissa, no proximo do- grande importncia. poã-s 
í nio OuimarSes as continências mingo, ás 7 horas, ng Catedral, de outros assuntos, será 

do estile, na Base Naval de reunindo-se, depois 5em 
Natfl. séde social. 

|M| MHW tênm 

R s P o l i c i a e t i a s r u a s 

pro# 
sua . cedidã a eieiças dos novos 

membros do Conselho th Cor. 
^regacáo da Catedral, espwnn* 
do-se o compHreciníeato dç 
dos os congregados. 

Acusou o c f t n p ? » b e í n de N ladrSa 9 f 

Ontem, prestou queixa na pc&suia, de objetos nem ái-
Delegada de Roubos e Fur- nheiro pertencentes ao falso 
tos, um cidadão natural de acusado. 
Campina Grande, na Paraíba, FERIU GRAVEMENTE A 
atualmente residindo n**t? ci- VITIMA COM WüA FACA 
dadot onde trabalha como in- FEÍXEJBÀ 
vemizador numa das movela- Está sendo instaurado com<* 
rias da Cidade Alta* que di- p«tente inquérito, pelo Dôle-

12ia sido vitima de um vul- gado do 2.° distrito desta ci-
; toso roubo da objeto© ds dade. sr. Francisco Mcira 
• seu uso e mais da quantia de Lima, contra o saldado Frei-
i C t $ 8.800,00, 
J . Presumia 

xoso qus o uriico autor do madamente ás 22 horas, armr>-
um des- do de uma faca peixeira, feriu 

gravemente Atn&lia Gomes da 
Silva, 

A vitima íoi imedifittn^nte 
atendida pelo Pronto Suoor^ 
ro e conduzida ao Hospital MU 

103, pertenesnta ao G. 
e acusava o quei- A, C. M,, que ontem aproxi^ 

t qu3 o uriico 
\ referido furto era 

8es 'chanícristas' ti qu? uúi-
í marrente cindirem tramando 

diversas pessoas nesta cidade, 
com a vendr de tecidos- fal-
sos. 

Secção áe h m m k k g t m k Federal 
üo Rio Graeife êo Norfe 

És&es "chantagistas" que aos gueJ Couto, no qual ficou 
[poucos teern se retiî ado de ternada sob os cuidados me-
| Natal em vista de ter o Chefe dicos. 
j de Policia proibido a venda de O agressor após o delito, 
f tais tecidos rumaram para o tentou evadir-se, sendo no en-
j interior, procurando outras ca- tanto preso pela patrulha da 
. pit?is onde pudesssm negociar unidade que pertence, 
sem que a Policia estivesse 

' no encalso. 
j A queixa nao fei registrada 
. na sacçao de ̂ Roubog e Furtos, 
je o encarregado d« Secção, V E R S A S I O S 

sr. Farias, designou os invés- SEKKOKAS 

0 C I A I S 
Ncusa tigadores Pedro Moreira e Pe-

dro Paulo do Nascimento, des-
ta secçâo, pa?*,. capturarem o 
acusado, Como a delegada da 
Ordem Pclitiça e Social, scu-

Secção de Fomento Agrícola Federal avisa aos se-.b^sa» que o culpado do roubo, 
nhores proprietário» de Chacaras e Quintais ? Faxenda viajara para o interior do 
"Nelson Rockefeiler", em Felipe Camarão, dependencia da- Estado, os dois investigado* 
;iuela Repartição, dispõe para vender mudas de Coqueiros res foram até Maqrifca, mas 
An&o, ao pr^o de Cr$ 12,00. j o i a r a p í o à „ j' f. d ^ 

Cs internados queiram dirigir-se á sua Bala Técnica, no j pross^uido viagem. L i o s 
Edifício "Fernando Costa", 3.° andar, nos expedientes de i Entào o delegado de Ordem ^ 
3 ás 11 e de 13 ás 16 horas, diariamente, exceto ao» sabados! Social, por meio de telegra» 

serSo atendidos. i m a g c e n s e 3 u i u i0eaUaar o tal 
acusado, que ficou 'delido nu-

Guerra, viuva do dr. 
Baroncio Guerra. 

— Mrbel Viana Amorim, 
otposíi do sr, . Hermes Amo» 
rim • comerciante nesta praga. 

S£N!IORES 

veisa: 
droza, Prcfei-to Municipal de 

em 
sociais e politi-* 

t 

MANIFESTAÇÕES 
Senador João SftVôrianô da 

Câmara — Pelo transcurso, no 
dia 5 do corrente, do anivarsa. 
rio nstalicio do sr, J0J0 Sc, 
veriano d a C a í n a r a . Senador 
da R e p u b l i c a d e i t o p«!o p , 
S . D t d e s t e Estado, foi o 
i U ^ í r t c o n k n ^ b n e o d v o de 
SIGNIFICATIVAS HONÍCUÍIGONS POR 
p r r t è d o s s e u s a n i g o s c corr^^ 
l i g i ü p a r i o s , n e s t a capital . 

O i s e n a d o r J o ã o C a m a r a , que 
t a m b é m é g r a n d e ind«stri»l 

E s t a d o , dirigin«jo diver-
s o s estubeloeimc-ní.os ç m w t u 
ais, inclue^e entre o? nialí en* 
tusi&>ts£ cooperadores de K 
O R D E M , q u e Ih;> e n v U ( ^ d i -

f e l i c i t a ç õ e s , 
NOIVADOS 
C o n t p rorno í t; rit n v - se k h -

rviento, n o d i a 28 do fevereiro 
u l t i m o j n e s t a capi ta l , a pren-
d a d a s e n h o r i n h a Zule ide Mcs» 
q u i t a , f i l h a d o f a l e c i d o Ale ixo 
M e s q u i t a e d e d . Marte Me?-
q u i t a , c o m o s r , Orlando Li* 
m a , d o a l t o c o m e r c i o do Rio 
d e J a n e i r o . 

j o v e n s n o i v o s , que 
e l e m e n t o s d e d e s t a q u e 
nossa sociedade; vem ífcnüo 
m u i t o f e l i c i t a d o s . 

N A S C I M E N T O S 
A c h a - s e e m f e s t a s , desde o 

d i a 2 d e m a r ç o corrente, o '«r 
i o s r . M i l t o n d e Castro P e -
neira, s a r g f n t o de Artilharia 

d e s u a e s p o s a d . M " b e l 
e d e C a s t r o Pere i ra , á rua 

o 

sho 
em 
i i 

Silvio P ^ í m a A n U ? g e n e p a l 0*0110,253, cm o 
ria, hojs, o dv. Silvio Pe- fe jrai? um ga-

j C r i a d o o D e p o r i a - j p 

m e n t o m e d i c o * d e n * ; | 

t a r i o d o C . E . P . ! ^ 

Pela girata efeméride, o ilus-
tre natrliaianto será alvo de 
homcnarCns por parte dos fun-

L E I A M 
A O R D E M 

J m a d a s delegacirs do interior, c i o n a r i o s d* Prefeitura, amigos 
j j esperando uma solução para 0. ô admiradores, 

i CONFESaOÜ QUE 
CALUNIARA O 
^CHANTAGISTA" A direção do Centro Estu*! ' G R A Ç A S 

dantrl Potiguar, procurando! M a r i i t Pernandea, oçm ; H o j e > p o r é m > f o i n ô V a m e n t è 

desenvolver o programa de as- j A*ce »QT i^rcessâo da alnut âc £ d e ^ ^ e jpurt<w> 

sistencía em favor dos eatu- ^biano de Cristo, uma ara- 0 0itado queixoso, e novamen-
dantes filiados aquele orgão de alcançada por ocasião de «er interrogado confessou que 
classe, sc&ba de criar o De- operado seu neta ?arci**o. ; fizera a acusarão, sem funda-
parlamento medico -dentário, j Caraubas* 10-3-4S j mento, pois o único cfcso ha-

Aaaim, o cirurgiao-dentJsU \ 
Clovis Protasio atenderá f03* 

X X )c 
Dr. Peregrino Júnior, nosso 

iluatre conteraneo - residente 
no Rio de Janeiro, e membro 
da Academia Brasileira de 
Letras. 

SENHORINHA S 
Juraci Gflvíio, funcionaria do 

Departamento Estadual de Es-
tatística e filha do sr. João 

vido entre o tal roubado e o fal- ! Gaívâo, fi^cionario do De-
A N. S. das Graças, agradeço s o queixoso, foi apenas u ma partamento de Segurança Pu 

associado» do CEP, oferecen- uma graça alcançada co*n pvo- troca de objetos de pequeno 
do*lhes um abatimento de measa de publico*. valor, na qual este saiu pro-
50% nos trabalhos, devendo emj Hélio Queiroz de Andrade. judicado. Declarou ainda que, 
breve ser inaugurado o serviço; r sumente por vingança, procu* 
medico, que fiew>A a cargO; Vatter Vieira Medeiros, Af/ra- rara difamar o companheiro, 
de um clinico de^U capital • |dece a W. 5. doa Graças e S. Isto foi confessado na pr«. 

®> ^carregado do novo de- U U dt Gonzaga, uma Qrnçu «U «cnça do chefe da Policia, que 
partamoiuo, o aitud»nta Amaro j eançaA* tom o de j w providenciou a liberdade do 

bbmh 

blica. 
J O V E N S 
Guilherme Barata, filho do 

sr. Anibal Br rata, tesoureiro 
da Delegacia Fiscal e acadê-
mico ds Medicina, no Recife* 

CRIANÇAS 

roto que na pia batitmisl re-
ceberá o nome de Alb^niao. 

FALECIMENTOS 
A» Ó.15 hoías ut w 

faleceu, nesta capitai, cn- ;jvüfi-
çada idade, a senb.í>rinha Ma-
nana Augusta de Oliveira. ^̂  
tural da cidade de Assií, filha 
de Luis Ba tis ia tíe Olive;^, 
ex*escrivão Jo pa-', t 
esposa, d. Joseía de Oliveira, 
ha muito falecidos, 

A extinta deixa tres ir-
mãos, além d« outros pen-
tes em grau mais rt-snoto. do-
miciliados no inioríor fa 
l&tado g nesta capital 

O obito ocorreu na resítlo--
cia do desemUi-sador Antm* 
Sü^rtíi cujo -ar 
dc muita estimi • 
vivia ha maij, de 33 snos, 

Peartnes á família cniî a^a. 

O bom procedimento aos cris-

idz 

tios i uma demaftíitraçao^ cm 

i ato, da i ^ n i d e da relido 
Vanda Maria Carrilho, füha- Criaio, Eqüivale a d»ri 

aupostâ adito1' nuc nad^jd^dr, Eimai CarrÜl»* tim ií>estplado, 

EITUfifl PREJUOI/CflOfl Nfl LOHBMfl 



Reinaalarme em 
QUITO, 13 - (H ) - 0* 

dos exércitos anunciam que 
ts>nferenciaram com o governo 
ipara tomar medidas em conss-
quencias da revolta do Regímen 
to da Guarda Civil* Os amotina* 
dos se recusaram aceitar o no* 
vo comandante nomeado p*lo 
governo. Reina e>n Quito alai me, 
te escolas foram fechadas por 
aue os alunos se recusaram a 

PARIS, 13 — (IO — Trinta 
mil mineiros entraram hoi^ em 
greve, segundo revelou fc&ta aoi 

ves, na validado, se iniciaram j netas que trabalham no cam- usina paru a mina. Numeroso* | ou Bülarios mais altos ou pra-
ha dois dias cm algumas minas j po carbonifero do norte da Fran grupos do operários exiairan^ | ços mais baixoa. 
menores, mas ee alastraram con j ça. O portai vo/ da Federacuo dis 

comparecer e todas üs ativida- te um partavoz da Federação sideravcjmente tendo hoje atin|se que as greves eram devi-i 
des íoralh suspenso*. 1 Francesa dos Mineiros. As gre* | gido a quatd um terço dos mi-1 das a» cau*a* que variavam da ! 

TURIM, 13 - (RJ — Grande 
Incêndio destruiu as oficina* da 
Companhia "Fiat" de Turim, O 

RíO, 13 — (AN 5 - O Minis-
tro da Justiça, sr. Adroaido Mes 
quita dá Cosia, designou o ofi-
cial administrativo Fernando 
fiem de Almeida para teprfe-
sentar aquele Ministério nu re 
viçfco do ente*projeto do eodigo 
dc contabilidade da União, ela-
borado ptloa contabilistaR João 
ferreira de Morais Júnior e U-
baldo L^bo, 

fogo que se declarou ontem á 
noite foi combatido por t,nd<w 
oa destacamentos de bombeiros 
da reiuâo e mais de tr^ mil 
homens da policia, do exercito e 

da "Fiat", de Turim 
Não aceitou a proposta 

j WASHINGTON. 13 - (R.) - Ihóes do doHares o monttni * 
j Em sc-ssão especial e por vota- destinado ao primeiro ano do 

yohrot&rloft. Foram H*tnftt&* \0* esforços des bombeiros fo- ç S q n o m i n a ! * 0 S e n s d o r " i o i t o u P i » n ° Marshall. Essa suge»tâ<; 
vinte mil metros cúbicos de ma ram prejudicado! pela i j w u f í ei a p r o p w l a d o M n f t í o r T a f t > n o ^ por 56 conti» 31 votns. 

n„ sentido de reduair-se em SOO mi-deiras de construção empilha- ienola da água, O» prejuizo* rio, 
dos numa extensão de tres mil javaii«d*a em mais fo um biMo! 
metros quadrados de terreno, [dv liras. 

p ADA A 

Propriedade do Centro áe Imprensa Ltd. 

náaá HUlf í 

Mi ile recorse 

nrf iÉhi •AI 

ANO—XII —Rio Grande do Norte — Natal — Sabado, 13 de Março de 1948 — Numero 3612 

Declaração dias tres potências 
condenando o golpe Ttcheco 

WASHINGTON, 1S — Os Ss-jdos, França e Grã Bretanha 
# ! Udoa Unidos, Grã Bretanha # | cempanharam atentamente o cur 

RIO, Í3 — (AN) — O Cor França, através de uma declara- so dos acontecimentos que aca 
r m e Castro, Ministro da Fa- çSo conjunta, condenaram o qu^ bam de ter lugar na Tcheeolo^ 
tenda, comunicou ao seu cole- caracterizaram como tabele^ vaquia e que ameaçam a própria 
ga da Agricultura que o T*dou- cimento de uma ditadura distar- existencia dos princípios de li-
ro Nacional dispõe de recursos çada" na Tchecoalecaquia. A herdade aos quais estão ligados 
pp>ra iitffcr face á despesa a que declaração foi publicada EÜnuU todas as nações démccratacas. 
m distina o credito espacial de taneamente aqui em Londres e "Verificam t^tes governos que 
quatrocentos e quinze ini1 se- cm Paris. por mek> de uma cria* artiíici-
tocentos e sessenta e quatro cru Ao divulgu-ia aquCci encarre- al e daliberadamente instigada, 
sc.eíro.«. cuja abertura foi auto- gado- de imprensa tio Departa* o emprego de certos métodos já 
risada nas lermos* tia Im numero rnenio de Estado disse que a de- experimentados em outxas par-
2ZZit de Ô tíe fevertho ultimo, .v biara^o estaca «epdo tes permitiu a suspensão do li* 
llm de atender ao pagamento radu desde fins de fevereiro, vre exercício das inaUtui^ôes 
com fornecimento de material pa|em consultas «onjuntas dos parlamentares e o estahelecimen 
m instalações do Centro Naci- | ire» governo». to de uina ditadura disfarçada 
onai de Er.sino e pesquitst, agro! Segue^xe o texto da declaração a ^P^ de um governo de 
h o m i ^ ("Os governos dos Estados Uni- união nacional 

4<Não lhea resta outro caminho 
senão condenar um acontecimen 
to cuja consequenci^ eó pode 

HAÍA, 13 — (R) — Para-1 os afetivos d?.s policias comu-
prevenir «se contra os riscos da naií. Somente ^erão admitido* 
ugitaçáo comunista n governo dç j como voluntários ''holandeses 
cidiu reforçar a Pudicía do Es- leais para com as autoridades^ 
tado por junção de unia reserva (ç quite^ com as obrigações mi-
de dcí mü voluntários e Utar^s. 
também dobrar com voluntários 

Apoiam as medidas do goyerito 
RIO, 1S (AN) — Esüvr, veem sendo verificadas em toda 

parto do paí^ ç anunciar que ram no Gabinete do Ministério 
do Trabalho diversos represou-«farão um manifesto para o ao-
tantçs da$ cmsccs i^rrovip.np.sí ersíuimçnlo civiío e moral dos 
que foram oferecer ao titular da j trabalhadores brasileiros par? 
quela paste lodo apoio dos seus (que estejam .alerta nr* d e f e j 

ser desastrosa para o povo tche]companheiros as medidas do 20idas nessas instituições, 
cosiovaco, que havia provado j v e r n o face das agitações quej 
mais uma vez, em meio aoe eo- j J lll"̂ ""•"J, 1,11 •• 1 

frimeatôs da vguuâ* «uer»; MUNDO C J t T G U C Q 
mundial, sua aíciçio a causa daj: — ~ — 
liberdade1*. 

mti 

EM FOCO A AMEAÇA 
CIDADE DO PANAMA', 1S, obtiveram medalha cio nratfii 

— ( N Q — A restauração com-! DEFESA DO PATRIOftSMG 

COMUNISTA |P l c t a a n t i g o PftS»ci<> arquie-| COMO ANTÍDOTO A O 
i piscopal no coyaçáo destu capi- | COMUNISMO 

WASHINGTON, 13 — 0 se- \ U í f q Ue será btnlç em bre-ve t 
nador Vandenbeig, iniciando os j marea *ímhoUcainent« a nr.vn era { 
debates no Senado em torno da j de atividade apostólica c-m que j 

proposta lei referente ao Pio-} entra o Panamá. o dr. Humberto Viçando, dire-
gr&ma de Hccupercção da Euroj Além da coneiusuo das obrasj t o r ^ Educação Prima-

em ceríe altura de seu dis- | do Palacio no transcurso de pou apresenta o amor pairio 
o\írso, desviou-se do texto pre- j ^ meses se têm colocado c o m o 211tici<?to á doutrina dise, í 

'primeiras pedras dos t e m p l o í v e n t e d o "Nosso 
de Nossa Senhora ao Carmo nof*o id^omr, nossas cre;; 

SANTIAGO, 13 — (NC) ^ Em 
t circular a todos os professo* 

parado para acentuar que o co-
muiiísmo agressivo ameaça "to-
da liberdade e toda'segurança, 
seja no Velho Mundo aeja no 
Novo", 

Acrescentou que "o destino da 
fchecosiovaquia, onde qualquer 
vestígio de democracia acaba de 
ser extinto pela conquista *ub-

LAKE SUCESS, 13 — (P.) — j zaçuo extremista Irgun Zvai Leu trangeiro. De ecordo com a mea 
O Conselho de Segurança rei- mi e o que t&l acordo foi assina m» fonte, o Comitê Executivo 
niciiir/i o exame da questão da = do. O Comitê Executivo por ou- da Agencia Judaica decidiu não 
Palestina na próxima segundii* j tro lado pediu tetegranc&men- tomar purte em nenhuma ses-
íeira, segundo se anunciou ofi*; te aprovação aos demais mem- sâo do Conselho Provisorio do vensíva confirma ests tese so^ 
ciiihv^nte hoje, j bros que se encontram no es- Governo, | Iene. Destino idêntico pode su-

||gm •!•••!•••,mu .11 •• 1 1111 | ceder á pequena e br^va Fia-
ÀCOKDO I 3 B * 1 m m I k^dia nesta mesma tarde, «u 

u s a l e m , 13 - (R.) g n s f a i 8 $ ã 0 d e ê s c i i f o f i o s p í m ' ^ 0 
Por meie de uma Fonte Juu&w 

geralmente bem informada, 1 
sem confirmação, que 

durante a reunido de ontem em k 
Tel Aviv os membros presen-
tes do Comitê Executivo da A-
gcncííi JudaicA decidirem com 
^ maiorls de oito contra dois» 
j'V(?var um ucordo com ovgntii* 

idioma qu$ o comunismo a* 
gresslvo umeò^a a liberado ^ a 
segurança em tocíá p^rte, quando 
csiocu oa povos livres sob gri* 
UiGeB0. 

a exportação de cheÜfa 
KíO; 13 - A imprensa tem - bia5s suficientes pur» m suas o-

ocupado do apelp do com^r- j peraçues, Os proprietários de 
cio aos proprietários de jazi- Minas, inclusive o de&emb&r-* 
das ds? chelita e outros minera- gador Tomaz Solustino, po^ui » - ••• > •••• 
tios, no sentido de que cessem dor da maior jazida de cheHia 
o sistema de venda do produto do mundo, se comprometeram a S UinflS flP r P f f fí 

próprias mina?, a compra* instalar escritorios de exporta- n f lUUv Uu I ulLII 
dores uoí3 Estados visinhos. çAo nesta capital, para a xzíw 

Tal sistema acarreta prejui- áoü produtos pc!o porto de Na- y{j 
kíO comercio importador do ti. 

Fitado, que nâo diapÔe de cam- " 

U m ii3 M ié I I 
í 

ICO, 13 ^ (AN) - O Mins-
cí̂  Guerra, em aviso dc on-

Um{ revogou a ordem para que 
a;; promoções ú sraduaçS.o de aar 
K^ntos nos corpos: mecanizados, 
mobilizado t ciente de manuten HELSINKI, 13 — (R.) — Ad- j favoravei a um posto militar | 

estacionados no territorio J mi t e - & possibilidade dft ter : com a ftussia. 
d̂  priníeiiH regido miiitar foa* Jmodificadêi, á u,-:ima hora, aj 
•̂ •ím ifcitaü pelo comandante do composição da deieKflçü^ finlan i 

H a possibilidade de 
ser modificada 

BUENOS A1KKS» 13 — Sa-
be^se que o embaixador Frei 
tas Vale enuegou ao chan-
celer Bramu^lis, da Argen-
tino o convite oficial para 
a visita do Presidente Pe^ 

ron ao Bresi!. Essa viapem 
fiéria renlizada em setembro 
proximo. 

do Santuário Nacional do Cora- ® aspirações sao comuna -, 
çSo ti* Maria e de uma institui- 0 a m o p é 0 t r ^ 0 acen-
çfio de ensino, o Colégio dos Ir t u a d c d o c a r a t s r «hiteno. 
mãos Crífitâos de La &sll«. STJLPUCIANOS CANADEN-

Ácaba de ser restaurada i^ual c;p.s j.tq 
mente a ««pela de S, Felipe íí a 
cr,«a anoxa, que servirá de ra* | MONTREAL, 13 — (NC) Õ 
iidencia da Pia Socisd^de d* Ca í ^ons, Henri Jeannet-
tequistas da Medalha Milegroaa,ite provincial canadense do^ 
recem*fundatía canonicamentc |Sulpicianos, aconpaíihcdo do 
pah exmu. mona. Beckman A. i t r o ««cerdotíf, o padre Masirni-
C. arcebispo do Panamá. | hune Lacojnbe, aceitam o co • 

Ingressaram no país variüs rí»|VIÍt Arcebispo dc Li ma e õa 
liiíiosas das Escravas do Apostolico para vlsitr 
giíAdo Coação, h | O P-ru', «ütudan îo as pc^s^bii; -
educ&yào das ioveiv1.;, P^r ouúyJ um Seminário £ui-
parlei procodentes do Sçmiiia* j PK înu ali, 
rio Missões de Buíga^. na | 
'Espanha, chegaram vários ^^ | | f ni^?^^ Afí 
cerdoti?» que trabalharam 
misBÓes de Chiviqui. 
A CATEQUESE AfiRACA 

COM t x r r o AO UNDIGE 
NA DE GUATEMALA 
CIDADE DE G U A T E M a L A . mirantado BiiUmiro nc^ba nv 

13 — (NC — Um a!uiu> do riuncia: que os dois mais modt-
tituto Indiqcna. juntamente nos desfr.ro.ycrs britânicos 4,B. , 

tleiwt'1 e "Crossbow", 

slíilJÍ 
mm 

.1 
li: 

LONDRES. 13 — (R.) - O A' 

com outros trss meninos, ob-
teve medalha dr ouro no Con-

apon-
de duas inil toneladas tonai-úo 

gresfio CatequeiU:o lnt<'T-pyr^- j .̂or» ftx^rcicios «ia Maí'-
quíai o Inti»r-coÍí?vMai qUe anua; NHN J.C GUÍT^ Americana f;u-
nient? celebra a are;jjdhicíve df ranto m v^ita ítr.s í^tsdo^ 
Guat^nala para promover a e ás Índias Ocidentais ne 

do catevisino. Srin nutl-, tc 

IlHf r Jm 

r.ücko da Divisão Blindada. Ta*|desa que vai a Moscou. Os de- { 
^ 'promoções, declarou ainda O ] putados da ala direita de partido ! 
Ministro, são da alçada do agrarão u&tâo diseutintTo se de-
mandante dü Região, concor»^vçm apresentar um protesto o* 
rn^do mo&ro&s todos os se* ^ ücial contra a particlpavão doi 

O Yemen sob a anarquia 
CAIÍiO, 13 -"(R.) - - 0 V*men tribua vinciav dc todas as rc-

gundoí sargentos pertcnceniea vice presidente do Parlamento, 1 t»»cce njerjralhüdn nunia total 
corpos de tropas e cor.ti* ÍKeyonem, para representante do! enarqui». Pfdído^ dr socorro-

SENTEI» EEIACIOÎ DOA UE TCRRL̂  MC^RAV PWITIDO N« COTIIIT&RO. FC-J-^N VT^UOGR^CNT^ i*- ^r^y-n C 
v̂riu yegbiiii. Ua w ti* o vmíWç ge^nto. A^iinila-üv 

íroi.ieiri^ ^ ; • t̂ riui áa 

ĉ .de conhtinsida tntrvir.rv.-v» * ip âr.â ca do dot̂ v o s/.quc ^ 
pilhasem t ;io saque ; as to:rkoU Cü.â .̂  -.ÍÜ ü̂íIo nu-»* * 
t!'ihus fi^is ao priticipt' Urî  gigantesca COÜÍÍISÍO <>> t.v >;« 

r̂ Ui- •í\-r I- i • ^ v u M j. Mi Alíijjfti 'i., qr:"- üU.v w rouljuti 
: 'm[M a iinvu É?'í> j 

Ti® UITUIH PREJÜDPOfl WB LOHB 
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EVÃN6ELH0DE DOMINGO 
Da Paixão 

( S . J o í e , 8 , 4 6 - 5 9 ) 
pqr ™ wm i» w — -r-^ ^ 

N*que£ tempo disse Jesus as turbas do* Judeuâ: 
Qual de vós me rrguirá de pecado ? Se vos digo^a 
verdade, por que não me credes ? Quem é de Deus, 
ouve as palavra» de Deus, Por isto não as o u v i s : por-
que não sois de Deus. Kesponderam-lhe pois os Judeus: 
Não dizemos bem nós, que és Samaritano, e que estás 
possesso do demonio ? Respondeu Jesus; Eu náo estou 
possesso do demonio; mts honro a meu Pai„ e vos 
outros me desonrais. Eu rúo procuro a minha floria ; 
hn quem procure * faça justiça. Em verdade, ém 
verdade eu vos digo, que se alguém guarda a minha ps-

. lavra. tão verA morte para sempre, Disseram-lhe en-
i tão 05 Judeus: Agora conhecemos que estai* posae&ãdo 
í do demônio. Abraão morreu assim como os Frontes, 
j t Tu Se liguem guardar a minha palavra mo 
i verá a morte parâ sempre, Fs porventura maior que o 
f nosso pai Abraão que morreu ? Ou maior que os Pro-
: feres que morreram ? Por quem pretendes pa&sar ? 
{ Respondeu Jesus: Se eu me glorxfico a mim mesmo 
I nula é a minha gloria. Quem me glortfiea e meu Pai, 
í Aquele que dlr îs que é o vosso Deu*. E vós n£o o 
) conheceis; pertm eu O conheço e se disse, que nf<o O 
| conheço serir mentiroso como vós entres, Eu porém 
j 0 conheço e guardo a sua palavra, Abraão vosso pai 
| sentiu júbilo por que havia de ver meu dia; ele o 

viu e alegrou-se. Disseram-lhe então os Judeus : 
Ainda nâo tens cinqüenta anos e viste Abraão ? Res* 
pondeu-lhe JecUs: Em verdade em verd?de vos digo: 
ante* que Abraão existisse, Eu aou. Apanharam eles 
então pedras para lhe atirar; mas Jesus escondeu*^ 
e abandonou o te&plo, 

DEPQSTTOS P O P U L A R E S , D l PBCTJUO. U 1 Ü T A D O & 
M O V I M E N T O * «i P R A Z O 

I n d i c a d t m * r c h * mc-enri iro»! * f t t b d * d x & m f c » • d » e m i t a * * » 
publica que tam tospíreib a 

v v p o & r c m DO POTUCO MOVIMENTO o n u t 
DEZEMBHO 3945 4,310.000,00 Cri 1.470.000,00 
DEZEMBRO 1P46 5,041.000,00 U.2M,000,00 
DEZEMBIiQ 1847 «.134.000,00 17,588.000,00 

V K Ç A M D W P O « T O £ C B K M C O T Q Í » - A O A M W T O R TOMOU» t ftfcGÜWW 

Cronlcs Intarnseienal 
Temos da equiçi® dia j u 

I » 
M A R Ç O 
- Missa da Feria 293 

SARADO 
PATO HISTORICO Che-

ga Bahie, Martim Afonso!1 

de 'SOUM — 15SÍ. 
"NOFSE Senhora do Ho 

:ü garjo de Frrimíi, ro^ai po 
H&f — 300 dias d* indui-íj 
«cíiria. j| 

Í^NSAMENTO DO DIA™, 
piis dasaniroum na" 

poril dor- filhos 
estes pouco in-jj perecerem 

j teíigentes ou ao menos rudes 
Entretanto, quantos homensj 
oelfcbres foram assim nos 
primeiros anos da vida I — 
A> Felicio dos Santos. 

M s ii Piai» 
MFS DE MASCO 

i8 Farmaeit Mont* 
14 FaixnacU Maia 
15 tm&Hà* Natal 
18 rmacta Hodêlo 

Farmácia Confiança 
a PíirmcxdA Sauta Cn» 
55 TtmAda Monteiro 
to Farmadt Quilhema 
K Fumada Monta 

Farmacia Mala 
*3 FtihMeln» Natfti 
14 Fímjiciü Modelo 

Farmadi Confiança 
u Faramcú Monteiro 
ÍÍ7 F&rmacia Santa Cnxa 

Farm^eU Guüherrat » Fannaem Moxits 
SO Ffcnnftcift liaia 
ki Natal 

BAIRKU T>0 ALECRIM 

C I N E M A S 
A MAIS COMPLETA 

HISTORIA DE JOANA 
D'ARC,NA TELA 
Provavelmente, nenhuma fi-

gura histórica feminina tenha 
inspirado mais interpretações 
dramaticas do que a Denfcela de 
Gritara, tanto no palco como 
na tela. Mas nunca foi realiza 
da cinematograficamente, a hk 
torto completa da grande heroi-
na francesa ~-desde que atendeu 
ao chamado de Deus até que 
morreu na legue*; a, 

com Ingrid Bergmaís 
no papel principal e a primeira 
película nesse sentido, colocandc 
asshn, a atriz norueguesa no to-
po de unta lista ác artistas 
chmvas» que a precederam. 

F&iBonette, a atriz francês 
interpretou Joana D'Are m fi-
ta "Paixão de Joana D'Are" 
nos tempos do cinema mudo, 
fita estea que era apenas a his 
toria de julgamento. Outra ai tis 
ta francesa. Simone Goraldine, 
também interpretou Joana D' 
Are, em um filme do mesmo no 
me* 

A ultima atriz americana de 
importância que fea o papel da 
celebre personagem histórica, no 
cinema, íoi Geraldine FiirrÊr, 
no filme "Joan the Woman", 
JOAN 07 LORRAIM5" è uma 
produçSo, em tecnicolor, de Sier 
ra Pictures» 

j JUNTOS PELA PRIMEIRA 
I m 
| Gary Cooper e Ana Sherldan 
1 foram reunidos pela primeb*a 
i em "Good Sam", produ-i 
zidô e dirigido por Leo Me Ca* 
írey. 

Trata-se de uma historia era 
matica e romântica. Outros que 

i fazem t^rte do elenco : o vete-
Irano Ennund Lowe, Joan Lor 
rinjj, a preta Louiae Seavers e 
Roy Collins. 

BRUXELAS» fevereiro (M.C.) anos paios na2istn .̂ Negou o 
— A solução do problema mun- orador a culpaíidade coletiva 
dial depende da solução do d:- Alemanha, declarando que 
problema europeu, qu*, por sua zonas inteiras como a Renanin 
VÍÍZ, deponde da enUição do íoram ÜRMEINENTE anti-nazis-
problema alemão, secundo afir- tos, sofrendo muito j>or is?so. 
mu umn d: r? ocnciusGos bí3.- Rec«»uhrceuf no oriíanío, que o» 

pramuli-í̂ da^ por lideras erros; du Alcrnonha devem sw 
democratas cristãos, procedcn- expiados por todo o povo. Des* 
to de 20 nac&es e reunidos creveu o nazismo como a ulti-
em Congresso no Luxemburgo, mama étfpa do rude mat«?rialís* 
sob o patrocínio das Novos E- tno que no ultimo século atin-
quipes Internacionais, associação aí nações da Europa em 
composta de politíeos de diver- geral, Na Rússia, por exômplo, 
sos países, empenhados em di- os efeitos desse materiídísmo 
fundir os princípios da demo- foram peiores do que na pro» 
cracis cristã. pria Alemanha, ao passo que a 

O Congresso, a que assistiram IteUa logrou supera-lo melhor» 
como observado^» vários lide- Apasar de tudo, em determi-
rei alemSes da Democracia n ad0 momento, o nazismo em-
Cristã, chegou a outras conclu- polgou a Alemanha. A falta 
soes relativas ao problema da ^ v a j o r ç iv{ c o fa grandes gru-
Alomanha: 1) deva defender- pOS alemães, dobrou-os ante 
se o direito dos alsmfcs á edu- u m partido que soube usar o 
c?5so cristfi; 2} as grandes po- violenci*; espacialmente na Ais-
tencias devem ajudai* a Alemã- m a n ha da leste, rfctada pela 
nha em sua rocuperaçfio eco- j^entalidade «slava. 
nomicat para que eEte pato Q ^ A d e n a m e r l e m t r o u 

posaa, por roa vez, contribuiv q w . r e ^ o n £ a b i u í a í } ç B e l o M m 

n v e c o n s t l ^ f l ° d a E u r o ^ unfo de Hitler deve ser dividi-

******* u 

oto ^tĵ nn^ 

U X P 

******** t 3a U i í j 2 

j A I l U S A n » , 
! ^ ^ í fViiJCI e • . í̂ tfff. 
Tíi^eatri 

«AflMtWí a;» iv 

jpa; 3) par? evitar quç a Ale» da por muitos estrangeiros. À 
manha caia no desespero e m -j 

t „ , hentiniF. passou a considerar a 
mbíLÍ̂ mo e preciso aumentar 
as rações alimenticia^ e rever 
•j sistema monetário do psva 
Î mãc; 4} a organização áa A-
üfm?nha sob um regime fede-
ra] ajudará a futura federaçao 

guerra como inevitável desde 
que as íropss hitleristfes a oou-
param oposição nenhuma 
da pai te tícs aliados, Alóm dl̂  
so, em 1&36, p or ôcaiièo dotí 

na vida econômica". Fazem 
parte do N, E, I. Paul van 
Zeeland (belga), Marc Sanghier 
(francês), P. J. Serrarei (ho-
Irridês), Luiz Sturzo (italiano) 
e M. Bichei ( . 

D E » I O A Q U I H T O V 
sbpjk^AUSTA 

P A I T O I 

Oa&sM Cltrta^ d^tv^Mir) ; !^ 
«Wisl^j — Cooculu 

14 to» Cvr 
«clto^d i RIÍ* C^Jfe 

Araoidi* 

D H . A H M A N D O A » T A V E 
RAIOS INFRA VÈRMKLHOS 

Expedientes : 
CIRURGIÃO DENTISTA 

Da* 14 4» 17 horas Rua Professor Zusa, Tâí 
Dás 7 á» U hora* — Av. Pr«Ridittite Bandeira, 42b, {k*. 2) 

l ^ iî ttT̂ /̂̂ IWW-̂ ^ —-vil jiB̂ i-itv.-iMin-wnpifcnŵwfĉ v̂ -̂F̂ t. I' - m—<wTnrwnr» ,, ... 

A R M A Z É M N A T A L 

grcaato « ^ Sfoirsga « doí&icfe 
A T O D a TO w ^ m m t^? 

, p Y R A 

• D B M I T W O E L V I T O ' 
^^nsbr^ 4m Brnail&j* ^ Tjrobfi* - Cujrfc 

O 

„ . „ jogos oi mpicos, muitirsiinos de-
íe ioda ti Europa; o) e missão , , . . 
f , . . / . legados í stran^çlros prestaram los alentes inspirados em pnn ^ ^ A 

f . , , A homfnasrent ? Hitler. Cuou anv espirituais, afastar seus Ât ^ ( . , , , . . . . . . . da os incidentes histéricos da 
Avistria, dos sudetos e de Mu-patriciosi daa teorias do racis-

mo e do militarismo. 
As deliberações de deli-

cado Congresso impregnaram^ 
r̂ e de um manifesto espirito 
cristão longe dos cStcrcis de-P 
.iejojs de vingança, nota-se o 
desejo da mutua colaboração, 
inspirada em um sentido d$ 
estrita justiça, 

Por exemplo, os observadores 
alemães ouviram, com aten-
ção. acusações feitas âo na-
zismo paga o da Alemanha e os 
avisos sobre os sofrimentos quí 
o povo tem a enfrentar antes de 
esta nação recuperar seu lugar 
de honra no RCie da família eu-* 
ropcia — mas- reconhecei^in, co-
movidos. o proíroído espinto do. 
prudencif. cristã com que tudo 
ls«0 foi dito. 

Em Wotút" dox aleniSes falou 
Conrrdo Adenarrer, do Colônia, 
católico da Bavfcra, perse-
guido, cruelmente, durante 12 

f armacU Santo Antônio — 1 
T — 13 —10 — 25 — 11. 

Somada BOSA Jtsus — | — 
• 14 — 10 - 19. 

f u m a d a Coelho | | 
tf - t l - CT. 

Farmatia do* Pobraa — 4 
10 - II - n -

yannâda Navarro — 1 — 11 
^ 1 7 « n » 8 . 

Farmadâ Dutra — • — 11 — 
W ^̂  14 

D R . M O N T E 
VSJUHUBNORI DO AOFL& 

TAL PEDRO U 

P O I i C U N I C A D O ALECFJM 
RÜA RTLVIO p m e a ias — FON» igu 

Ambuktorb) MÁDII» á«aUrio. Bouplte! — C M 
W«FU DA CRT I O , » - 1Í.ÔS - IFT.Q* • M Am mt^wl*, 

nich (1938). 
Ao rríerir^Sfr á ^eeducaçífó 

fia juventude alemã como um 
trabalho nâo só posivel mas ur-
gente, o dr. Adenançr lastimou 
que até hoje o$ democratas cris^ 
tãos parecem ter idéia clara 
do papel Que erhe ao cristia-
nismo na reeducação da Ale-
mahha. Concluindo manifestai 
tando o desejo de que a Ale-
manha e&treite suas ligações 
com a Bélica. & Holanda e u Lu 
xemb^rgo, oxclamrndo; ames de 
ser alemão, sou europeu. 

As Novas Equipa Inter-
nricionals surgiram em 1946. 
guindo o programa de uma 
a:s&ociar:3o yern l̂haníe fundada 
em 1021. Abriu-se, em Pa-
ris. uni secretariado intemacio-

do partidos políticos ir»spir--
do? nv* prinivlplo:> da democra-
cia erutâ, com o objetivo de fa-
cilitar a tiWH dç idéias, documen 
tosHí informações entre os estadsi 
t&s evropeuc cristRosi. 

Em junho de 1047, o N, E. 
I, celebrou uma convenção em 
Liege, dedicada ?o estudo ds 
''reincorporaçao do trabalhador 

1 1 y » r * a i s ? t « 

.M.ÍÍÍTTTVA (TTTSFTBÔ  O*; T̂ T̂R̂  Í «T-Ĉ JUI} 
? 4c tia* gwtote* 

«ramtcnla« «ftreitt^n^tga, fe ««to* 

Cal. 119 — í<m«, l í » - Ubeüi 
ATI»». ^y^ «xasn* ''«ísíarfo e^^' i ^^^^ 

Pelos melhores preços V, S. poderá efetuar 
a sua compra da ferr&gens, vidros, louças 

cutelarias. etc., procurando a 
= C A S A DO P A U L I N O 

DwfÜas — Mteto — P u m I » 
Ad Ho^ttal 

?0«M'.r l i * m 

PAULINO 
D K 

& CIA. LIDA 
Rua Dr, Barata, 199 NATAL -End T«l«*. „PAULINO 

P r o p o i i t o . . . 

Os humildes de coração 
Em nossa capital, n^turaimen acabado com orquestra. 

te como em rnuit-as outras rar- ra tudo e para todos, Raimun-
tes. ^xisiem que nos co do U>m um dito, tez <vblague. 
movem pela maneira como que e irradia a sua aparente felici-
te conformam com as contingen dcide. 
cias dft vida. São aaueies a quem ' Há por everulo. # ™ 
de acordo cem a classificacâo contrej em pí num ônibus su-
dada pelo pro^rio Jesus Cristo perlotado. Como alguen\ o cns 
podemos chamar de humildes de masse para a frente, afim de via 
coração, jar sentado, o ceguinho s<» OT-

SSo verdadeiros heróis, que caminhou com dificuldade 
suportam todas as trists$as e ire os ijassageiros, pedindo de*' 
atravessam todas aa dificuldades. culpas u est&f pelos enconirô̂  
stnipre oom um sorriso nos la-. a di/.eudo er4tre riso : aue» * 
Wos, como que rxhnndo graça ^^^ n , i m , qUÍ 

da "marcação" do destino , •. , baricu twiWa.... E 

Nadn de recnmínaçòesf excle-' qurj-úo o VCÍCUIÚ corria P̂ *5 

maeóea patefha5. nem tão pou 'avenida, o Banua rião dwixaví 
CO blssiei.Viias ou explosões de . dc dizer suâ  píinenas, ^ « 
oc!io. Pelo contra lio : jOacíen- | do corr, o motoriát-arninado 
cia, r um pouco de humor para j logo, par.i ro fiiui] í^^iíf O c^ 
alegrar sua alma e a dos teus se nuh;-, oüüío. Tudo limpo Q̂  
mtílhartcs. Praticam, assim, a 
virtude que os transformará em estou tiran 

resigna- j motorista, e iUida >'<• 

I ^ I S ÇTOKPRÍÍTÍ-NCIOSAJÍ COTISKIT' 

vâ or-s von^uos a propo îto dc í o u a'-iUí ^ 
cerLos tipos populâ ew, quç- ^ 0 a i í l l í ^ u l 'l0> 

rt̂ iibulom pela cido.de, nos en 

e um íioito. K sospiiantlo 
do ;« nu.ühri urlorr̂ U 

santos: sofrimento e 
<9 

QUt bê  
Cè" 

"itUHiü a vr t)01? CIV* DOí1 it po 1- ^ 11! 1 * 1 '" 

j&.dos © doentes, jamais se nsal bt-r viver, 
dizem, nem reclamam a soi'fc. mildes dtí cor̂ ^ ô. 

um t i^ 3 

«In t̂ * muito conhecido e estimado vor ma erguida fls üt^-es * • 
r̂ t̂ filoníjpn : — F îmvm e Htrr.ples con.o » ' ji ff 

dt\ bftriiba .Todos o admiram. rnntXA!-. ia^r.oo jus ^ 
r̂ i» ívmea o ê ^nr.ír-iî ü? fiv çímü, no /t'»'0 J 
íc.ihdtí, mesmo depo;? de ter, **** 

Ountre os primeiros, vamos no;, nos eíitâo a 
r̂ fi»rir x um ccf-uiuhe í homem nads 

hu-
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Pelo 
NOVA IORQUE, fevereiro j 

(N. C.) — as mulheres i 
toücas do mundo r*e unem t-m 
espírito de caridade para in-
fundir esta virtude «m sua j Como pèssoa, & mulher tem 
comunidade, contribuirão gran ( direito a condições socíi 
demente paro restaurar a paz salvaguardem sua 8?ude, seu Idade o auxilio necessário pa 
entre 03 povoa, dte e conside* desenvolvimento físico e uma ra escolher a vocação que? 

t * 

Juventude Católica Femini 
>er temj Como trabalhadora, a mu-
[&Í5 quailher deve encontrar na socie-

sabilid&Ues de seu trabalho, e ln 
teresseS-se nos sindicatos e 
outros movimentos vocacio* 
n?is, 

iv.uihcr dr.sçn-.pfcnbar nua mis»* 
iundíimeritnl de dona de 

JUA' e mestra dos filhes; 5) um 
I e-'orcfo concentrado por pane 

companheiro, direito que deve > das Í utorixlsdes publicas ç por 
5er garantido pov uma legis- j todas **s instituições sociais no 
lação apropriada; 2) auxilio j cultivo de utv.:\ sã morai pu-
economico sob qualquer forma I biica e na ronres^o severa 

ninas Católicas celebrado no j quer forma de imoralidade t moral. A Carta estabelece . nao exclua» arbitrariamente ! direito? humanos da i«uíhsr; i Coricçpondc. em troca, a jo-
outono pagado, em Roma, j publica. Em troca, tem M o dc- ; igualdade de salarioa para o ' a mulher da vida publica", j b) reconheça-se sua posição i vem prepsvar-se consciente-
testo cuja versfio inglesa aca* j ver de respeitar sua dignidade , homem e a mulher, voto para Mas isto significa, por outro j de companheira e auxiliar do I mente para suo missão de es-
h ^ d s s e r publicada nesta cU j pessoal, cultivar seus dotea fi-j esta nos sindicatos, e hora» de ' lado, que ela tem que se ins-! marido; c) dê-se-!he igual par-j posa o" niüe.. afirmando por 

íSteôsi, intelectuais e morais com j trrbalho tais qu? concedam o truir e participar ativamente j tidpacSo no exercício da au-j completo seus conhecimentos 

pessoa numanit, couw URUH* j 
Ihadora, como cidadã 0 como 1 aquele temido do» valore» que ; lher se torna compôtenle e ha- ! mo futura esposa e mãe, a 'cimento d? uma ordem social e | tvdes de abnegação e gênero-
futura esposa e mae. (afaçam preferir os espirituais". bil compenetre-ee das respoiu ' Carta enumera; 1) escolha de econon-ica que permita á ,sidid2. ," f 

11X61S 
O PENTEADO* Iplis" usm ou duas horas anle& | 

Tem tinia permanenia de veEtlr^e» j 
como todo mundo» Vai ao ea-; COMO CONSERTAS 

Aérea de Natal 
Alistamento Militar 

Aeha«se iustí>I?,do nesta Capitai a Rua Potengi, n 0 

PERFUMES 
Poi' L. LATO t U 

! Uma 1 apela de casaco, uma 
de muihcr, uma • ct-^ípirn 

. , . .. , • w i posto de alistamento da F. A. B, O referido posto! A s senhoras deliram com o r b i ^ , umfcs peles, u'a m b 
beieueiro c&üa quínz® dias. KAbGAO j alistando todos os cidadãos das classes de lfJ29 e 1930. ; perfumes... Rias mal ei»& sa- :. enluvada de senhora.., e os 

Entretanto, aprenda & < * | ^ ^ > bem que o sucesso dum per- j jardins, os campos e as flocos 
íuroe de ciasse assenta em da França se misturam 

personagens; um técnico, • a& brisas de todos os países 
»um poeta e 

Esm í j&ntrecamc, aprenda e ; 

faxer a própria iSmise en plis".5 Os "taÜeurs'\ as capcus, j 
Se usa cabelos curto», de noi vestidos de lâ, sao caros e 

tef antes d* deitnr. enrole a« Como consertír um rasgão 
poiiias da» madeixag em ea- qualquer, sem que se notõ ? 
chinhos fixados por grampos, Corte cuidadosamente os fios 
Cubra sua cabeça com uma nas dobras do rasgão, j 
r£í!a s durma, No dia seguir»» e coloque no reverso j h 
te bastará ajeitar o cetelo em iun pedacinho de esparadra- {; 
cachos grossos c îdoa sobre po, um pouco maior que o j 
a nuca, ou mima rna^r1 rss^ao. Aplique sobre ê te ^ 
porosa do raab lindo eleito, cora fc-rte prê s&o um ferro 

tiver qu» sair â$ noite? bem quente. Do lado direito, 
torne a fazer essa "mise en não se distinguira a ruptura. 

Tem sifilis ou | fiíŜ Di 
um wmem r: > írtUJvd-O, 

HÁS 

•Imi «m pi 11 

ce c u i m a n ^ 
FOFfcvlíÜS DK MAI7KNA açúcar com a arami^ c- srm se 

Conteúdo: 2 ovos; 250 ííra-̂  
mas de açucrr; 125 gramas de 
manteiga; 112 pacote dos peque^ 

ûidâ  ivuitarn-so-lhe^ & man- S 
teiga e os ovos. Bate-se tudo1 

m e s m a o r i g e m 
%m e p u p y l a r 

p f t 

? 

VALIOSAS O S W l ò m 

até fazer bolhas e depois poe- = 
nos) de xhaizena; 1 colher, dos se em íerminhus, untadas ccm ! 
de chá, de fermento ^Royai?\ |manteiga, e asfrüin-se etn forno; 

Preparação — Baiem^e mui- j quente. j *MJ£DICAÇAO AüXIIMB NO TSATAI^^TO DA BJFÜJE 
tò bem a manteiga com o açucsr BATATAS FRrrAS 

j G N m t S S FASA CHAPÉUS 
O triunfo dum novo extraio ; - - Estúo nr< moda os véus que 

| depende ds deltcadeta do olfaio . ncornp&nhr.m ? cór doí chapéus. 
\ do especiftlbtn incumbido úg t Véu^ cinzcntos, cor de rosa 
| r£eoíihecçr filtros de pa» : e roxos, 
| pt>! ÍS diíercní;^5 de j ^ ver novam^^tc 
| dsd* que no níns: de j qiíç ve .̂geítam 
! Duskiuer profano, ' cj^péus Iricomos, mui sn^va-1 * 4 

No domínio Ha ciuímkn i Um para cimn ou para baixo 
j íclic-D, a estobiUdade cios per- para çíma ou p?va baixo 
| fumes tomou grsndí inipor- de acoi do cc-rn cada rosto o 
j íijncia: os odores demasiados que é de- v.ma ori^inalidRút' 
j 1 u j? i di os, p n 'dos do mo et 2.: vn can' clorã. 
| deruir» ptu:í?O £*os odon/H Í̂IM | cora flore?, o?. paS-
í vc ,̂ ctU' pvír;dem j ^̂ ros B̂ O OÍ- que tem ?ido 

ao5 ccbelos, ás epidarrnos, aos j n\íás favorecidos moda. 
toei dos. \ Muitos chapéu? brancos era 

O lançamento dum peííume todas as col&çõss sSo feitos em 
! exsge também um honií*m de palha e 0$ tentara a forma df5 

ne^ooios, encarregado d? olhar pequenos "canottiers71 de abas 
Bssylt&io a&tírffitoHa m» t m o S L K ® » 4 m ' í s á o ^ministrativo e ae e^re^t^ 

Algufr«ns essaç gosiane ío financiar uma usina de perfu» 
• MÍis se chrgar a contraste de cor^s c usam mcv 
' " * - - + - - t-*'""- .i ^ * mg|. fiação é pr̂ eî o €j\;§ a apresen- tivoa dií^rentes nos seus 
I taeão dum perfuma correi' dís, rnas na mnoria da 

M nn, AI.VtNO AGfTTAR 

e depois coniir.ur.ndL-se abater j Tome algumas batatat;̂  j da SifiU^ parqu« p-̂ cho duvida 
SB gemas uma!caque«BB debaixo de água j «ttarô&Jta, 

& uma $ a mai^eus, pçntkaáâ ; correnís. p^rta*^ em rod^bs | (a) DÜ ^ASCIA 
com o fermento. ! grossas e deUe de molho e m ; Ata^to Qite é » eeaa b o i » muit t tão» e , , 

Mistura-se tudo, poe-se em j agua e Pouco antes dé j b m d t lu&de OSÊ* \ á sua qual idade E aqui 2a? ^ binuam-se a dois tons 
fonninli&s, uniadas com man- ; servir, ír l te-as em bastante I ^co. 

• ' i leiga a s s a m e m forno j gordura bem quente, numa j 
qut-nie* i canela funda e cubra a pane- " 

CI lEQUEã i la para ficarem bem macias, | X í â * 
| Quando estiverem PioursdaSj 

C o n t u d o — 12 gemas; S c i a - ! tire as rodelas para j i m a pe-
raç; 200 gramas de ççuear; 200 \ npjra, & fim de escorrer bem ; 

gramas de araruU; 
mas de manteiga. 

Z o n a Ele i tora! 

das ve 

| entra esn cena o p«cta, Os opostos, 
i anifeias decoPfdor&3, os p inte- : Parece que nssta estação. 
I íed rjvgSî çtm em go í̂o para ar» vel^pntes adotam muit?e 
| encontrar um tror,o dî no do vt:>.es ^ (ormulc 

200 gr&* | a gordura e £irv& para | 
j psnhar bífes> assados, cogtsias; i 

Preparação rvlistura*s« f , o ele. 

i 
j Su^ ?4aiesstado o Perfuras, is- em ussr um enapeu origirir.! de 

$ ; to frascos originou o HUÍUO 
j Sos. 
Í ma PC-VA mofíâ sc itnpoí 

que consiste 
r.I de 

tom vivo com um 
pr?ro ou r^ui m rinho de for-
míí chíííçjca, ou com um 

| hoja; o bstbmo aos pcríun^s, ''roDc-^^anu^ux" qus a moda 

O Jubt Eleitoral da 1,& zonajdim (Ribeira). Eleitores 
* >-, 

' que reúne nos 
brilhantes, o publico hablUu1! 

SAIÕ&ÍI FLORIDÔ  TROUXE CQ VCÍÍA. 

i da c^iíitai dividiu a SUP. circuns l1}"* 2-4 0 1 a seccão — \ p-̂ IE» 
i crscíkO cm £7 seccôes eleitorais, I *uncxynBra no prédio du «'is- * 

cdízLíÇüo dos Portos á rua Sil 

21 üe março 
À SOCIAL | tancia e o entusiasn^o com qwc 

ÀCíibr d* ter fundada viu' acorreram centenas de mulhe* 
FrBnçR uma escola de ^Obn^j re.-í á e.sta í:Escola de Obras 
Sociais" que ?rfso dad^s au* | Á lembrança da * 
lêíS rohrc t'>dos 05 fi.s>unvOíí; trr^edia nuindioi dé 
quf c;item re?p-2Íto á a.s îiíüí- rn̂ in força o ĉ p r̂unĉ  cie ser 
e>3 social c á câ lclr<de; pnra : ^ün^kío o objetivo destes íVíU« 

dosí^nsndo os locais onde vo-»llft ít>>v % m 
. » t-i»̂  íarfio oí eí̂ irorc^ 

m ŝ afeições municipais, 

Um perfume dâ j: I ÍÍ > ii. 1 01 Ia terreees 
, — ü r a , ) jweuores 1 ; -

jdfc si,os ^ goi Ê p#i200. í̂ eC" Io rmíis r-util. c sr,;us persuaísivo 
e m jçúo — iuncjoiiurá ÍÍO prédio du j dos Embaixadora, 

FíâcalUcvção dos Portos, á rua Pata conhecimento dos nosso* " 1 
. , < ííu\'c »»aií!urt (Ribeira). o . n ^ , abaixo. um j ^ d e ^ 3 f W ) g . 

resumo d<? cuvisao, com 05 { _ funcionará no 
números dos respectivos fcict-I r»w3j0 â^ Gruno Escolar "Iza-
íorss Í ^ ^ jbei Gondisn ,̂ '(Rocas), Eleito^ 

secçâo — luncionara r : o j i e s n / ' g 3,(401 a 4.000, l i .* 
fcenísoíias e ; Ih^ret. e que conf-bte em sju- £,íorum!* dy Prefeitura M u n i c i - f u i i c L í i f t r á no Teatro 

co 

tíxlas as idades. I dar a todos o» x^cce^itados. 
Podtí-sc comprovar a con»* - ) 

ernaw n 

P i t f e l f s f a M i i l r i p a l M a t i l 
DIRETORIA DA FAZENDA ^ ^ 

A V I S O 
! A Dire^rl* da K.^nd* MxrAclpú de Natíil, avba aoj | 
| contribuintes que, d« acordo com as disposições em 
I vfgor, gomarão do abatimento de 10% aqueles que, durante 
! o me* d® Março corrente, pagarem de uma só vez, todos 
i os seua j?npor.1os, taxas e contribuições do exercirio e, de 

os que pâgar^m os seus impostos, t&xaá e contribui 
jções do trimestre, por oc&sî o do respectivo vencimento. 

! Avisa, outro sim, que o Imposto de INDUSTRIA E 
PKOFISSAO do exercício corrente, parte municipal, será 
i arrecadado pela RecübçidcriA de Rflridw Küt&dusU • 
! Agencia da Renda* Esíaduato do AJecrlín, com 03 abati-
t ift&ntos sdinü mcEcioriUdoB. 

prl. Eíoitorc^ de nos. 1 a 400. 
2,a SecrSo — funcionará no pre, 
dio do Colégio Estadual do Rio 
Grande do Nor*?, á avenida 
Junqueira Aires. Eleitores de 
nos. 401 a 600. 3>a sucção — 
funcionará no prédio do Colégio 

! EeUdual do Rio Grande do 
| Norte, á avenida Junqueira At-
i ros, Eleíforcs CÍC no:-. 801 

i 1,200» tíccçáo —• 
? ra no prédio do Colégio Es-
i 
5 tsdual do Rio Grande do Nor-
í tc. á avenida Jtsnaucira Airos. 
j Ecütoies de n f̂t. í.i^l m 1.Ü00, 

5.- secçrio — funciomirá no pre 
! ÍÍÍO do Ccic^io Estuduy) do Rio 
• Qrnnde do Noríe (Sscçào femi-

njíía), íi nm Jr.ndirJ (Tiro!), 
i^Ei-itoivs da if.^ leoi H 2.000 
! t 6.H — riucionar^ no 
, nredio tU* COÍCJÍÍO do 
^ Kio Giwndf do Nr>»*t̂  • rkeçAn 

Carlos Gomes. Eleitores do 
4.001 a 4.400, 32.ft LCC-

ÇÍÍO — lecionará no Ediíicio 
"Fernando Costa" (Ribeiru,) 
Eleitores de n.°s 4.401 a 4,800» 
13.41 secçâo — funcionará no 
SkUficio "Fernando Costíi", íiM 
btirr .) Eleitores de n. °i3 4: 
n 5 H » * funriíw 
n r̂-i no Ediíicj.o 4,P tmarido 

Kitíitores de n,°á 5.̂ 01 
a 5.600, 15.gec^Ao — funcio» 
NA rá no G rupo EÍ>COÍ Y.I '' Au-
gusto Severo (RibcirtO. Kíol̂  

d- nZ-v ' r>.601 a 
líi,í,r - - funcionjsrá no 
Grupu 5-xoluv <kAoíjurto Scv^^ 
ro'1 (Ribeira), Eleitores dc 
G.001 B 1?.^ s«;c«;ãp — 
í 4 no Grupo Escolar 
f'Auíjufito Severo"' (UibCirü, 
ti^iiouiH & n."» 6.401 a r-.?rMJ. 

7.(500, sfccçüo — lunci^v^ 
ri no prédio Ha 
dc ProíV•Sí-OL-fji (av, H!o Rr^vi-
ccO EicHcrtíí dc n.°s T.GOf 
S.OOO, 21.r' sec^o -- func.-ioíiíî  
rá no prédio do Colégio Esta-
dual do Rio Gíw ndts do 
te (Sçcção Femii:inrt) í rur Ju»'»-
diai (Titíj) >, Elê L̂ rf-e 
8.001 a 8.400. * sz^XQ — 
íuncionnrA tio nrooío iuí AUYa^ 
dejífl ^ ísílvn 
frint íTíiiíei-Ni"} .Eioiio-^s d*: 
ü .m « S SuO. > síi\fio --f 

AJ VISTA £ A- PRESTAÇÕES 
Com B FOGISMTICANTS PRESTE-

dt Cr$ ívÃENSAIâ, V 
podará adquirir o mt-tra 

de terrena pfera cornstruçao d<3 
sua ousa, em TiHCL — o hc" 
ro mais saudavel rtesta csuiUi, 

APHOVEÍTE ESTA OPOK-
TUNIDADE 

Inícrmaçüse com 
MacêdOt tio Armas^ra 

tVojjoliS. EÍ̂ Mor̂ e ílc li/^; . 

Oí.PefÉa de Macsf Ho 

cxjxncA 

ríurí no prédio dí.t ni- Pi o- £.V ^ 8 4« 11 
a 1"! I A". . ' VIÍ li, ÍÍ3 ' 

J8,4 ^errno • A 
rí:início d-1 lííctû tr»;»! (av. 

'ijA 
H 

J í'Í5 I. 

r ^ rir í< 

a ni:; Vi-
. Ei* ^ A-. 

n.-K ií íiul ^ ?s 2,) 
— íijMúionârâ w P - t d s o rl.i 
par̂ ^CMTo Úl MM 
da Cón» i iíUõ ii ''S 
9 . <t{ i í jí } Oi Vil .-.;•»(> " (j » . ^ i. 

tíTj )1\".'tiio rí i > i»V-' 1' 
UWr* ti;; O-^-rh dr̂  Adv.v;/--
oo-., f • " 
ri 

José Emer^r.dímo 
A D V O G A I 

— AT. M 
U U Í foe - t/1 Andw 

doa PwVios, á Süvi Jar, íüüuâtiui tüo Broa- t a ^ H v ^ i ^ . W ^ » H 
pi £'.114 do r.: 

V ' 
' i ' i • l 

Vctv.vü.. n 
a aVtMiídj ÍÜM 

PREJUDICADA Nfl LOHB TM 



A OCtEM — Saindo. 03 de Março d» 1Ô48 

Cooperativa Castrai k ML 
(£x-Caíxa Rural e Operaria tie Nztai) 

S e d e - R u a D r . B a r a t a , 2 0 S - E i b e i ^ 

Secçãu de Fomento Agrícola Federal 
Pfi R í » Grande <io Niífe 

A«S %T. 

0 XQdlS e s t a b e i e c u n e n t o i 

A Secçno de Fomento Agrícola F«WaI a v Í 3 a 
nhorea proprietários de Cna-ara, e Quinta* „..„ „ „ - -
"NcJson RocksíeJJer", em fV:üpe C , , „ . ^ " Fír*»<U 
que!;> Repartição, dispõe paru venda- mudJ da-
Anão, ao prct-o de Ci$ 12,00. ü e c "Wiios 

Os interessados queiram dirluir-oe á siri T . 
Edifício "Femardo Costa", 3.° rntW JL I J a T " l c a > 110 

8 ás 11 e des 1 1 6 horra, diariamente, exceto - ®' d í 

aonde serão atendidos. MS «ibadoi 

F a ç a l \ o | e m e s m o s e u d e p o s i t o 

Vint© anos de f u n c i o n a m e n t o s i g n i f i c a m 

Confiança, G a r a n t i a , So?idez 

Os vermelhos assassíriad 

v ã i > & cia. 
EM OEHAi 

WÀÜA ftO GEN2RO, POR « a » M w w 
A MAIS FHOCüHA£)Â M 

U ü A C H l L K, N.° I 8 | 
Na-:») - tiSc Qraade áo ífnrt» 

! 4 W ' V « U « - T a l e i , i o . j j 

O B M A C H A D O 

t> acerdo tes e freiras 
CONSUMAS m hohaíuo PKKVIAmurz COMBINADO 

(>'%DTUITOIIBI AV««1ÍÍIL Rio ^ ^ 
As*â 41* - IPtrfu 

SHANGHAI, janeiro (NC) — 
Os comunistas chinezes cha-
mam ao catolicismo 11 a reli* 

(Informaçõe3 recebidas pelos so, foi 
Padres do Imaculado Cora-, vevtestt 

exigido que se con-jscrte ao mesmo tempo que f f g j H t & f l 
ao comunismo: nem j muitos foram obrigados a ah-

ção de Maria, em Arlingion, ameaças nem torturas o mo- jurar sua fé e repetir: "O cris-
gião americana" torturando e perto de Washington» descre- vetam, e finalmente foi fu?.i- tão é m?Jdito'\ 

i- j vem a freqüência com que os co Lado , Hoje 
j munistas aplicam em suas vitimas narrativas 

circulam varias As vezes os chefes comu-
D e s p e d e - s e do pa?o de M ú 

sobre seu eacrifi- nistas forçam aos cristãos 
matando a quem não a iene 
jgue, segundo informações che-
gadas da Província de Jo- ja pena de serem arrastadas por cio. Uns dizsm que no mo- mesmo a executar as senten-
hol no norte dr, China, onde . estiadaS e campo, puchados por . rnento de morrer, uma ilor ças contra õs sacerdotes, 
a* sucederam vários tormen- S cavalos ou por homens, com, apareceu sobre aua c-foeça ; 
to?, c martírios de sacerdotes e j os pés atado» e despidos, de- o verdugo tratou de alcança- Ij 
freiras, nas mãos uos gu^rri-i pois de submete-los a jui*a-Jla mas esta desapareceu. Ou* y j ^ 
lheiros vermelhos. j mentog sumíríssimos chama- i tros dizem q^e uma cristã, \ 

Em Maoskantung, as irmãs idos "corte» populares.") | cega, enviou seu filho para < 
Wímg, Tehao « Marta foram! O Fe. Tchcu de Kcan Ti. jquo molhasse um manto n o ' 
atTystôdas pelas ruas da vilí.; foi arrastado durante 10! sangue do mártir: logo 

1 ' st 

ano Medeiros 
RADIOT^RAPÍA 

alguns anos, trabalhando ao ia- gressos — 6.000,00; Piscaria 
guns anos, trabalhando ao l a . M^ 5 I Í2 ; * e?ortivas -
do do povo b o m e catolico des Venda oe banaeirinhw 
U terrr, para idealizar e C i n c i?? ^ ot/J.Oü; Cinema Luis — 

800,00; 
concluir a granae 
construção de 

ronde cbra cia annrm ^-" Vi • 
!e um novo Con. ? x T : A l c c T " 
, missionário, ca- H . ? * ? senho* 

e a.Sfiíítesinacias, porque st «e- j quUometros porque se ncgyu j g'Ou os eihos com «Ia e ro-
sçarí«m a ç a rencííRr j« renunciar a sua religião : j cobrou a vUt?.. Os cristãoa do 
&o qúc o-: çDiuunUus CB̂ * j OUÜ'93 quatro ^actrdo^ ío* luíáar, começam a venerar ao 

'̂ religião am^ricann". j rum ssgss înados p«3o mê mo j sacerdote como um mariir, « 
Zm OIIVROÍ IUGFÍRP? OS M^IO^ \ MOTIVO, | CCN̂ Ĉ /U.M svras R-JUPAS xiv.ivx 

í 
v«rdu5jo& tintaram úv forçar j Kntrc r,s mortes Tiikl* \ de sçínfíuc, como relíquias, 
m k úüiw a íév |t>niinarias fi^in, a do Fe. Hou- j Na zom de Chihfeng, ao ^ 
que ! consideram maldita. ' de Heou Feu; denoi» de pro norte tía cidade de Jehol, o 
^ ; í ^ — -

mmçAã DÂ, Fzzj* * 
smuii 

Chs!« 4* éüsism 
"mm** Czntr* 

Gô titetâQ : Bu* yysksss 
áfi», t i — 19 

f-̂ 2 2è txs>x*à 

. Tinha Zclla Amorim §00,00, 
Total 24,077,40. 

vento para oy 
puchiuhoSt 

Agora, a voz da ohediencia 
ms manda para Jcnge, ant9S |l 

mc^no de tomar poss- d^qui- j P a V Í T « J f f S » 
io que constituiu, p r r a mha» i 
todo o sentido das minhas pre» | ^ V 

ocupações. Parto, porém, «on* I - ^ SI 
vcncico da magnanimidade do i C & X 1 Á 3 - StiWUA í 
povo dc Natal, deste povo 

t AT9iAÍââ bom e liei qut escutou a nu-
ím 

- tTôv nha vox no momento da di-

4* 

Fxi^ti d a S e m a n a 

O violino cie Ingres 
ü M I s t e i 

* j ' 
MM Silwl 

UVLO DANTAS 

Chtu ç uma freira chi-
nesr.t foram sentenciados a 
serem armt«doA por três ? 

krjvzzi no final do suplício o - ADVOGADO 
PCi Cheu, que mal podia j « A*> 

\ endireitar-se, cbraçou aoe que (fi lo ttswM*. ViM — Vom tae* 
|o torturaram, Exasperados, es« f. 

f iculdade, trazsndo o a u x í l i o ' j Feríd^s^ R^jsiatismo « I 
indispensáveis pB.ra os tr^b: íhos ; ( Plácaa SifiliUcaa | 

1 mjXSR DE NOGUBIBA | ya agora terminados, POÍ 
sc, urna palavra se impõe, qual 
seja a de transmitir ao povo * 
que o Convento não dei* 
& menor divida nesta pr?ça .? l i i i n u de üeefism 
Tudo está pa^o com o dinheiro f > - p t A J J | f t A 
que tirei do cofre do CoracAo t í ® l T i a O WlHWia 

A ^xpressáo — o violino d c | G caso de Ingres 
Jngr^s é muito comum na aqui e ali, na vida 
ITrança, bastante usada nos A cousa mais fácil deste mun-
paísés de lingua espanhola e do é ss encontrarem, tanto na 
quase desconhecida no Bra* vida publica como privada, in-

Aplica-se geralmente ás dividuos ferindo um violino 
pessoas que possuindo indb- lho, gasto e rachado, na duU 
cuüyeis dotas para um® ativi- cissima ilusão de que lhes saem 
dade quaiquer se dedicam a do arco o "Souvenir" de Drdla 
outrã para a qual não foram ou o "Reverie" de Schumann. 
üttfoiutamente talhadas. 0 ( E^sa narrativa anedotica a-
p*i dessa atitude táo extrava- preaenta tonalidades de pa^a-
g*nte quanto inócua» foi um bola. Não quer dizer, em ul-
pintor íiancéa de relativa ce« j tin;& analise* o que está cscri-
iebriòade chamado Jean A u - ; to e sim aquilo que ficou por 
guífte íngies, que viveu nos j Lrà* das sntrdinhas. Tanto o 
lias do tcculo dezoito. In* J violino como o seu ignaro ma-
gres, tem artista do piawi»jnçJ:-dor são anenas fiimbolos 
tinha o mau habito de aUer* | dç uma historia ^ue dt rwto, 

e x p o s i ^ pictoriç&s n5o pcua dd um» pequena e sua-

n 
turado 

sasííinadcs pelos comunistas j S x j m e r a o £st iMaim casa interessada» 
- - ilO Livro de Ouro,! a his-

toria da Construção que iria 
&âo os Pes, Hia e Tcteng, t;á» da l ^ l x «T ^ í ^ 
ambos torturados primeiro e ^ r» ^ 
logo fusilados. Oito #cristãos . ̂ «rf- G^D^O TAipts Hítef.. 
na mesma zona, sofreram igual | &X fesbe! — 
i . ] ! C í r u r ^ 4** 

i ) t , S o h í a J Í ^ . ! í r t r " í i M " ^ ^ ^ 

eoiii SQVÔOÈ0 music3iíf quais 
ele proprio arranhava uni 
violino detestável ( Tai* noiuw 

xeáundavum para os pre-
sentes em verdadeira tortura, 
enquanto v pintor envaidecido 
e enipavonado julgava ter en-
cantado a toôos cura a magia 
de seu arco, plenamente con-
vencido de sua geniaiidt de mu 
Bicai, Vives*? naquele ieznpo 
D Veudi Menuhim e certamen-
te Jngre* o teria considera io 
lun emulo seu» 

ve Uçào de moral* A nossos 
olho? ou ouvidos parecem soar 

maravilhosamente bem certas pa 
iavr-5, cei l t^ açòes, certa* ini- i 
ciiitivajs e íendenci&s, Mas, D e u s ! 

^ t m ^ ^ itete | r ^ ^ ^̂  

- B i a i w i fttetneo - F^dtf! ^ ^ 
U L T R A ^ R T A Í ^ Í S F T ? J ^ HI 

Cocwltor io ; R u i D?, B ^ i ^ ™ ^ 7 7 1 « 
310-1° A r ^ I í P?^ i ^ P ^ r ^ 

ás 14 fe&tas á© tJtí tío Convento ; 
Venda d?.a imagens G© Santo 

ser colocado, com gr a nele so* 
lenidade, no altar ' de Santo 
Antonio, irá comigo, Deverei 
conclui-lo e ele será o teste-
munho do que iiz em cola-
boiação com o povo, 

Deixo, pois, o meu sgradeei-
mento ao E x m o . S r . Bispo 
Diocesano, D , Msrcoüno Dan* 
tas pelo muito que nos ísz, 
com a sua p a l a v r a sincera de 
estnnulo. 

autorídiulcí, e aos zzc*? 
dotes, ao povo finalmente, m^u 
multo obrigado e o meu adeus. 

^ KvHuUíido ímanceiro da festa 

C o m 4o 
pjxs ê» l̂ ^wto? ^ 

m mmotÃM 

«te 

m ^ 

Kçfrrwg tM ... 

dknt^ 

A L U G A - S E I ts 
Um quarto a casal sem filhos; 

ou a uma moça de família* Tra- j 
e&tá vendo se Cies prestam o u ^ 4 P r a ç a ^ ^ d e A l b ü q u e r . J 
não» A i mais das vezes nãt, n o 
vaiem nada e o que pensamos 
que eãiá bom e bem feito, no 
iundo, eátà ^erradog errado, 
E passamos nó$ a reviver Ü 
exemplo de Ingres no seu estra-
gado violino» 

Mcdrlhss ; Ribeira — 2.020,00; 
Bastidores — 230.00; Concurso irfcfc. reíjirdíijijíai^ 

DH JOSF IVO 
Chef® ClMca peáiatrl» áo 
Hoepitfii ^ Foikdi^^ do AI* 
crím C h ^ cJUtWs 
Ambulatório & 

DOENÇAS DO APiH.TT» f 
CBXANÇA (distúrbio* 

vomito» tãs** 

T.i'_>~ii-« í 'itit— 
M E L O D R . B A N D E I R A D E 

E S P E C I A L I S T A 

(Curso de aperfeiçoamento no« Serviços de Protologla do» 
professor Pitanga Santo* e Silvio d1 Ávila noa Hospítaia 

BvaageUco e Morcovo Filho — Kio) 

CUikte* e Operações das Doenças Axto-Rctaia — Cura radicai da» 
BEMOflltOlDAS — Kfcto—^gmoidoacopia — Tretametito 
dalixado de anebiaese^ixitestma] crônica a da PRISÃO Dl 
VENTRE — VAKIZES — (Veiai dilatadas) — Ondae Curtaa-

IMatermia — Alta-Frequenda — hiíra-Vermelho — 
DOENÇAS DE SENHORAS - PAETOS 

CONSUUORIOS i 
Praoa Auguato Severo» 380 — 1.° — Salaa 101 — 101 - Tum 

— De 2 ás 5 da tarda 
praça Oaatíi Fernira - Idiíiclo Leite - 1.° ^ Bala T -

De 9 áe U 6t marfbA 
Haldenila - Em Joio peteoa» Ml ^ Vooa ) m 

V E N D E - S E 
A CÍÍSB n,° 77 á Rua Pereira Si-
môefi, no Bairro das Rocaa, a 
tratar na Cooperativa Central 
de Credito, á Rua Dr, Barata» 
208. 

P O R T Á T E I S 

e novas 

oyaíI* ^ o s s ^ ^ ^ 
4a píibfc-dede teooi^ 

A 

Voad© 

Ofima oporluniiMs S É R G I O S F V E R O 
A g e n t e d a S / A C a a r r ^ ^ ^ 

<L, 

Â g e e d a M i r a t i á a i t ^ a . 

Importante Companhia ofereci 
ótima oportunidade aos funciona 
rios publico??, aos aposentados 
e a todo aquele que desejar au-
mentar as suas rendas, sem pre-
juiso das auaa ocupações, com 
possibilidade de boa remunera- ' A^ntcs, Deípachanles e Renresentantea ^ diversas fir-
£ i mnr> nacionais e Com a experiência de muitos nr>os 

* o a cooptíraçüo clfí vários auxiliares, podemos executar qualquer 
Procurar o Almeida, no serviço no der.crr.bnr«ro <)n mercadorias de Importação, Expor-

EDIFICIO MOSECRO1, SALA 4, p Sr^uros. 
dat S ás 1& a da» 14 ás 1G ho-. ™ r ^ * ™ 

iMKiereço lo^^-.fjco ATTrjE 

oc* » Ree. - Avaptò ^ 

Cfiotr 
OrUM 

u 
V̂ ir 

— Telefone 11̂ 01 
NCHO 

NATAL - m o ÜHANDK DO NOR7E 

D T . M u d e * G a i v ô e 

d e O H t ô I T O 
JKXFSt DO ÍiABO _ _ r 

^xamM d** 
fema — 

DIAGNOSTICO P R » ^ 
DA G^VTP^ ^ 

Vu í f 1 ' 



A ODEM — Sábado, 13 de Março de 1948 

Temporada Alagoana de Futebol 

orle e Alagoas servem-se 
/ e u i w f t p i / 

O Rio Grande do Norte espor j tando o futebol dos dois Es- ta), e o novel aivUnegro ria» 
tivo çsià em festas com a vi-* j tados irmãos. lutarão empre*. goano, o valoroso 4 iAlexandria", 
sita * que ostá recebendo da jgando todas suas energias e dç Maceió, reúne sobrados mo-
mocidade osportiva do flores-J procurarão oferecer ao pu- ti vos para interessar a todos, 
tente Estado de Alagoas, pre-} blzco uma exibição de bom f u - O " A B C " , mercê de seu 
Benta em nosses plagas graças j toboi, na qual sobrarêo entu- passado Sem p*r na historia 
a visita feita a Natal pela l u - ' s i a s m o c díscipiina. Apreciarão* do futebol potiguar, posaue a 
fcidia embaixada do "Esporte' então, os natelanses as inter* j 
Culbe Alexandria", de Ma* {venções «egur?* do arqueiro j 
c«ió. revelação do futebol- alagoano, \ 

Num país- de tão imtftsa vas« Io esquio e maravilhoso San-
Üdko territorial com» o Brasil, jdeira; aplaudido as tiradas 
o intercâmbio esportivo entre j de mostre do notável zagueiro 
& fiua mocidade permeio de] Jau; gestarão da segurança e 
^cursões, é um movimento de jcomMlvidadc da intermedia-1 
marcante expressão. E\ ria visitante, toda ela ccm-l 

o s d i g n o s e m b a i x a d o r e s 
e o "Alexandria1' empe-

nhar-se-ão em luta renhida cs 
esquadrões do "Alecrim" e do 
"Juventus". 

gundo jogo interestadual en-
tre o "ABC" e o "Alexandria" 

d) os automoveis entrarão m? .FEUEHAÇÀO NOETEÍUOGRAN 
diante pagamento dç um in-
gresso "Topulare^V 

não será permitido a 
O encontro preliminar do se-Jentiada de menores no jogo 

movimento patriotíee e, cida* 
mais, «impatico ç necessário 
porqu« reforça e alimenta o» 
sentimentos de brttòUidada de 
nossa gento, 

O Rio Grande do Norte e 
Alagoas .embora separados por 
tlutancias territoriais, sentem 
v comungam os mesmo» eleva* 
dos sentimentos de aproxima» 
Ção e de? estima recíproca exis-
t e n t e c m todas unidades fe-
derativâyj brasileiras, Servem« 
st , pois, nuste* momento da 
visita que faz vo Rio Grande 
do Norte a delegação esporii~ 
va do "Esporte Clube Ale-
xandria" de Maceió, para con 
IratemUarem em bem da 
grande Pátria comum t 

A KXIBIÇAO D r ESTREIA 
AM^HICA x ALEXANDRIA 

Os nossos distintos visitan-
t e picarão o gramado do ç a u -
rUo "Juvenal Lamariine1'; em 

de estreia, p&rr, enfren 

posta d* verdadeiros ese« ;. 
a, afinal» vibrarão com as a- j 
vanqsdss fulminantes de : 

i 
ouinho. dt Caveirinha ou dç { 
Nerinho. 

E, ao mesmo tempo, entupi 
rum: r*8e-&u com s^ arrojada*; 
asgadas d^ -Gerim, os reo-has-

de Barbosa, a > SOS firmes 
marcação íirme de Aladio e as 
com hí n a d iaboi i c do 
trio Vává. Pranklin e Renato, | 

Um grande confronto íarao, j 
pois "América" 0 "Alexandria'* | LVn Galego e Euclides, & cíleien íe intermediária "Alexandria" 

na andada exibição de estreia 
dos alagoanos. 

Os prováveis esquadrões li-
t i g a n t e serão : 

America — Gerhn; Galego e 
Barbosa; Aliric , Ademar e Ala-, 
dio; Nazrreno» Renato. Franje-
Un, V á v á e Tico, 

Alexandria — Bandeira; Jau 
e Arision; De, Galego e Eu» 
slides; Caveirinha, Bequinho, 
Sabinoj Roldão e Nezinho, 

0 poderoso çfiquadrân dos J ABC % ALEXANOH1A, O 
"duibtí̂  rubros" do "America ! EMUATE OOS ALVI-NEGROS j 
Futebol Clube", de Natal. I O sensacional confirmo entre) 

i;Aíe*&ndria'\ de MacaSó, e l o aivi-negre natalcnse. o vetô^ ! 
"vAm í̂rica1' ,de Ni taí, vepresçn* | VÍÜXO e'querido MABC"» de Nu-? 
k̂WMMBSlMMlMUIIIHM 

N E R V O S O 

Cabeça Fraca — Insonia — Nervos 

condição ingsnte de ?.er parr 
o povo de nossa tevra. o depo-
sitário único da confiança 
de todos. Fiel a?- suas tradi-
ções o "clube das multidões'1 

agiganta-se no gramado e surge 
como um invencível centauro, 
pleno de bravura ç de re-
dobrad?g energias > Aos seus 
pés caíram \?encidos esqua-
drões do porte do "Esporis 
Clube de Recife14, , ;MaguariM, 
do Ceará, ' T r e s e " , de Cam-
pina Grande, "Santa Crus1 ' , 
de Recife, além de outros 
mais, Agora, ê a vez de 
fiar, acjui, frente ao t n d i d < v 
nrJ clubt1 d̂ -i trt»s letras un-
grêmio alagoano. O povo e os 
esporti^ias noiteríogranclense? 
coníisrn no **ABC41 e osts, cioso 
de suei imersa responsabilidade, 

será 

noturno do dic 13 ; 
f t Os ciubeg disputautes te-

vào direito a 15 ingressos, des-
vendo cada jogador apresen*-
tar a sonha ao porteiro, 
FEDERAÇÃO NORTERICORAN 

I1E.VSE DE I>ESPORTOS 
Secunda Divisáo 

O selecionado da Segunda 
Divisão, que enfrentará o "Clu-
be Atlético Potiguar" como 
preliminar da perdeu* interes* 
caduaJ entro "ABC F. C-" e 
^Esporte Clube Alexandria1', 
de Alagoas. o seguivite : 

Geraldo ; Kergi ç Louro : Bû -
Ihõss. Rrimundo e Chagas; 3ò 
Baíbino, Caréc^, Canindt- e 
Virou. 

Reservas — Olavo, Atm. Ne-
nen. Geraldo II e Tinquím. 

Em 12 31945, 
Pedro Tavares Bataiha - Di-
retor da Segunda Divhão. 

L&. DESíl-OíirOS 
Segunda Dívímio 

* 

ATO 2 

O Dwetor da S e c u n d a 
visão, no uho de suas a t i ib in-
ooes, resolve convocar oe r t -
prosetitantes do5 c lubes abai jí 
descriminados para. c o m r \ 
assistência, e laborarem a \ x i 
Organica çla mesma Divisão ; 

Manoel Nazrro. pelo 
F. C.: Adalberto Veras, prl.-j 
Po^ngi R . C : C l c n d o 
i^.ro. ps lo E x t r e m o s E . C . ; A l -
do Moura, peio Guarani F, C ; 
Geraldo C a l v a s , polo Pa 
lo F . C , e Moisés Soares, pi 

Onze F, C 

A Vcur.;^-"- terá lu^nr no pv; -
àia do correntCí 

10 lioras, n.a atu:;J sédo ch 
gunda Diviç:üo, á rua A r i ? ; . : -

êíri;t£v n 2 4 L Aieciini. 
NataK 12 dc rn^vço ds UV!: 
Pedro Tftvaixís Batalha — L ^ 

retor da S&gunda D i v i s ã o . 

P R E F E I T U R A . MUNICIPAL 

As dores de cabeça, psipitaçõei 
fidlta dç memória e desanimo, qut 
^venr-nam a vida, tiram a corapraTr 
e a alegria e até impedem de traba 
ihar, teemt quasi sempre, origem ao 
sistema nervoso abalado. 

fi* necessário fortalecer 03 nervt^ 
Tome "VANADIOL". E» conhecido 
pelos médicos como excelçnt* tonlco * um triunfo qne os elevará no 

disputado pelo âeei^io-
nado da Segunda Divisão ds 
'Federe ção Norteriograndense 

de Desportos'1 e o forte conjunto Expediente do dia 0 de Mrr- | 207 Um abaixo asçinv.-l.i 
rubi^o-negro do "Clube Atte- ço de 1948, j d o? moradores da Rua Jo?o 
tico Potiguar/' | Despachos do Sr. Preíeiio : J de Altnear. A« Diretor 

• OS INGRESSOS 1 675 — Antonio Cipri-j Obras- owni aprej?cntpr 
Os promotores d^ temporada t»no. Concedo, pelo vaíor deirr.pnto. 

alagoana de futebol esperando CiS 6.000,00. Francisco Píh.íí;Í 
conter com a cooperação do 739 — João Joaquim de J ds Silvt<. A o Diretor cia 
publico esportivo natalense Souza, FubUquc-se em edi- ! senda p?.ra mandrr certiiu 
resolveram cobrar ingressos tal. J nos ter>nos da informação 
a preços módicos, a saber : N." 5575 — Aristides Neri j D i r e t o r d o Obras. 
Cfdeiras , , 2500 do Moura- Ao Secretario | 4=100 — Francisco 
Arquibancadas . , . . CrS IfOO para informar sobre o assun- j r , A lves . C o n t a n d o q - , . 
Populares CrS 10.00 io dt̂ sî  processo. | fsr^n) ^bso. ^tr i, formal 
Gerais CrS 5,00 B134 — Joáo Virgílio de ' dirití iopii.s t̂ r. íace í.-

O? ingressos já encoiitram^i! . Mifiinda. Atendido, Ao Di-; auiorízaç-^i do Exmo, Sr. 
á venda na Cario? . reíor cí:j Fazenda pira rxpe» Govf-rníuioj' rio c.. 
mas á rua Pr. Baraiat, í dir r.lvará. concedendo o cedo o üíoramcmo do terreno 
COMISSÃO DE RECEPÇÃO# terreno por aíoramento. ; aoíiciiudo sr, Fr^nci -, .̂  

A coinis^áo de recepção aos Expfcdisnte do dia 8; ; Fçrvolvt) Alv^o* por 10 «no?;. 
, . , \ rt_ 'ujgnoí; 00 F^por-! A*- 74T — Jú ê ükarimH Su- . m n̂cr.) cv.ic w OXOPC.- Ü v i 

vaj iutar com to«í» com: f . " / . , n . ' s, . , ^ . .. . ' 1 N ' J 
t, .. . . Clube Alescmdna tem a brinho. Fubiique-sí- cdi- iraspoctiva, 

iodo o >eu tradicion»! slan. ! r . - :, , i 
« „ A 1 j - - . ! seguinte con.stítuioho ; , UL • •-» ******* . . . 
O Aíexandruv , por ,<cn tur-1 ^ . v f) r,., T / Aií * T » rt 

I prs. Antonio Pinheiro Gin^ ítí - fec Mfivtms - 1 j í s , 1 P ^ ^ i ^ * H 
not Goosn iicimo rcpve.aüiUftnte . _ u , . 4 T e f ^ f í f r R n â í l í ^ O I 1 . 1 ; ímaraes. r ivia.miihacat > bsmiio. Puljliqiív-sfc em M l b l U i U l i S f u O ^ L||! 
do soccer de- Aiagos^ ^ cretí̂ n 
ciado por seu quusi conqub* 
tado titulo de cíimpeao de Mh-
cciá orti 1947, lutara eom 
notXiveí interease . S^us bo-

I mens dorão iodo esferao nor 

maraes. Fausto Mag^lhàca, : 

Vicfrnto Füraciií1 Neto. C&p, 
Fernando Correia Lc?itS«3 c sr . | N . 0 773 

Jo&e Rodrigues?, 
PROVIDENCIAS 

ida SíIvh,. \ 
GERAIS I zenri •• 

Antônio 
Ao Diretor 

mui Dantas Coft 
\ AJDVOOÁBQ 

PUuicíoj^norlo s Av. íhiqtH 
db Fs,- ! Caatiea. 10S ç l^í _ ^ _ 

parü c.;riiíit:nr nos ter- j 1 t 

fosfatado para ca ntrvoft. 

G A L V A O M E S Q U I T A t T D A , 
?*rtg«B£ fm i«r&]( tintM ^Itoi, má* ^Jyofl, I n i ^ 

•rti^o» otòiWrtoi, «te, 
«M NATAL O ISTABIOJPCÍMENTO PREFERIDO 

NO GroiKfíO PELOS 8EIJS PIÜSSÇOS 
IV to**»*» t l f T^lj^n,» 

d a P E D R O S E G U N D O 
« n i C U L I l f A 

m s VKNAJUAS ^ raOTOtOGIA S tttTtLJ» 
C m d » b«mcrroÍde«, vxrfa* % hldfoceloa. wm op«r«çffl 
wra der Do^bç^ d» ui^tra, prnstaU, restcul^i, itmlnai»; b«ri-
t* • rtn». TrtUmcuto rt»ç>ido úm urttrltwi tirud«« • crcnaicar 

t*A8 I* HORAS EM PIAKT* 
•̂Mwitorto: ftólfítio H w Aurcw11, Rua D?. R«r»tft. J41 -

^ - í Rua A ^ t t . ITT - f i M INI 

do futebol 

CB&fícto Bólt> 
a) a üsQaliza^ào dos portoes. | nun- di iníotnic^í^ da Direto-j T^fc-tt^ lígod — H^deuci* 

nos dois jogai,, caberá a ria de Obr^;. j Rut Trai*!, — Natal 
preaentaçSo da "F. N. D."» do J 778 Jcrî  Ferreira A-1 ^ tmn 
''ABC*' e do "Amerkd.'1 { vmuirno. Concedo. * — — — ; _f _,. conceito esportivo 

c'e X o á o 0 N o n e ' I nid haverá ab-tim^nto p»-' N." H47 Jnsê Pinto Sof- ! 

Op dois qitüdros 0á estudamos - !res. C.n^ln í 
os s^uimt, ; ; c ) Doi<l í ^ d o . X - 7 ^ ^ A , ; , , M , , , ; , , | 

ABC — Rra-si ; Oa^e;rç e v , ,, . - i 
; 4 t-ntrArno com um ínçj c-.-Síào Po- N. • - Oraciano Mc;o ( 

Tnre, Arnuud. Üequinnfi e t 4là í puiares ; v . ; 
C^n'?-pixo; Vaíeriano, Depôrto. 
p >Uimbcrto. Jortinbo c Fon* 

c Novü; Dcj Ga^go v. Euclidf:v 
Ciiv^írinnü, Btíquiniio» Aríston, 
S. Í5ÍrK> c Nfíinho. 

A^ PHfrXtvnNAU.ES 
ÁK preiiminijr«?s p r̂o duas 

mtf 

stru clitra u "Aírvc* j 

Como molh^rar o ^crnal 
c>'tnííoo se CM me recusa 
a mr. ? 1 risinetura, um ^ -
mw:;- r" a ama quota 
capital ? 

EITUfifi PREJUDIiCflDfl NO 10HB 

| P A R A F E R I D A V , ] ; -

£ C Z t M A S , | 
INFLAMAÇÕES, 
C O C Ê I P A S . l 
f R I E I R A S , 'H 

i E S P I N H A S , P T C -

m 



Realizada a procissão 
dos Martírios 

Patrocina-la pela IirnanduJe 
dos Passes e com a preaenon 
da g rande numero de fieis rea-
liaou-so ontem, is 13 horae e 
imponente do Senhor 
doa Martírios, 

A teajíem que sntu da Igreja 
do1 Rosário, foi precedida dc 
associações o Irmandade*, to-
cando a bandn da Polida Mili-
tar» 

Sob o palio, iam os rcvmos 
padrts Benedito Alves, Ma* 
rio Damâsctno e Noves Gur-
gel, percorrendo a procissão 
principais ruas da capital. 

O Governador do Estado com 
o fim de dar maior brilho i 
mesma baixou resoluto de-

A nota do dia 

terminando que o* expediente* 
da* repsriiçóea estadual* foiSern 
pela menhã. 

Federação M i r i a r a j C I N E M A S : lEleiçí«, amanhã, do Cooseihi d i 
C o B g r e p ç â » Mi»iana da C < M r a i 

tòtooiii Soares FÉO 
ADVOGADO 

RUA CAMBOIM, 7X7 
FONES ? 1700 - 1 7 2 8 

ESTAGIO PAKA A J. M C. 
A diretoria da Feder?çíc 

Llariãna avisa aos congrega-
doa marianoa que desejem 
íaaer o estagio para a Ju-
ventude Masculina Catolicr 

I que 03 círculos de estudos Se 
í 

iniciarão, ho;c, 19 hora3: 

na séde da A . C , — EdiíiL-ic 
Progresso — á rua Ulisses Ca3-
da£« 

IMPRESSOR -~Procisa-se de um 
para a nossa Secção Graiica. 

A imprensa está divuigan* 
do a» crurs e dares pala* 
vras de Pio XI! aobre a situa* 
ção mundial. Ele não tem 
ilusões e não quer também 
çue nenhum de nós, catolico 
ou não catollco, mantenham 
ilusões fa lam, 

Como todos sabem, vão sé 
realizar no proximo dia 1S 
de abril as eleições gerais na 
Xfeiia* Não se trata de uma 
fclelçíiô a interessar apenas ao 
JTOVO italiano, Nó» eatamo® 
vendo como a Rússia eo* 
munJjsta procura por todos 
õs meios conquistar uma por 
uma; ar nações da Europa* 
E efc está com unhas c den* 

!-trabalhando poi- uma 
vitoria na Itaiia. 

Fajmiro Togliattl quê é ft 
Luiaj Carlos Pr$etea da Ita-
lie, domo est* ultimo pronto 
r vender sua pátria ao co» 
muzupmo internacional, já 
estevj© ultimamente em Moa* 
cou, recebendo instruções es-
pedaía, 

E i por isso que os b&pos 
hal&hoa t agora o proprto 
Papa nSo hesitam em falar 
muíty claramente, advertindo 
o poVo italiano e em parti-
cular Os católico», 

4iDoís deverei se impõem a 
iodos, atue"mente, diz Pio 
XII,! Primeiro, tomar parte 
naa ekíc^es, porque os que 
se afastiverem de faze-lo, 
sobretudo por Indolência ou 
pz: covardia, cometem grave 
jurado e uma falta mfttal. 
Segundo» votar segundo sua 
pc-nsciencfeu Ora» adiantou, 
é evidente que & votação de 
consciência iínp^ a todos cs 
CÃtolicoS sinceros que votem 

candidata « chapas <&ue 
ofereçam gaAntías raalmen* 
te suficiente* para a prote-
ção dos direitos de Deus 
e d?s almas» ps. ra o bem do 
Sndh^duo. da femüia e da 
ciedade, segundo a lei e a 
tioutrinô moral criat&". 

Nao deixam duvidas essas 
palavras. Muito oportuna* 
também para nós do Pio 
Grande do Norte. Vemos ter 
neste* poucos dita as eleições 
municipais * Felizmente, os 
comunistas fichados não 
conseguiram guarida nos par* 
tidos políticos. Já foi mui* 
to» graças a Deus. Mae é 
preciso um outro cuidado 
dos catolicos. Seber onde an-
dam os eripto-comunieta», Os 
aimnatico3 ao comunismo. Os 
q w n c h s m esses totalitario? 
vermelhos gente muito ino* 
fenslva* 2 nüo dar de ma* 
neira alguma voto catorco 
% quem simpatiza o* comu-
nistas, 

A hora ê d*t definições. 
Ou a favor ou eont?a o ce» 
munismo» Nfio ha meios 
H m o f 

NATAL — Sabado, 13 de Março de 1943 

Q U A R E S M A I S 
Atirando a luva 

Fazendo resplandecer a grandeza da sur* pes-
soa e da bu& missão, atra vez dos milagres que ope-
rava, das proíecias que reaiteava e da doutrina ciue 
ensinava ,ç Cristo quiz d»r xin-xa prova de sua di-
vindade, apontando «os íarizeus a purew- de Sua 
vida, atirando á íace daquela gente incrédula um ter-
r ível desafio. 

Pregando no templo de Jerusalém, afirmando 
Sua união com o Pai e reprovado procedimento 
dos judeus que não lhe davam credito e ainda O 
queriam matar, Jesus, deiiois de ter chamado filhoa 
do demonio os que se diziam filhos de Abraão» tez 

uma pergunta que se f icou nos ares sem res* 
posta. "Se vos digo a verdade porque nSo me 
acreditei* 7" E continuou : " Q u e m de vós me 
arguirá de pecado 7" 

Argumento irrespondível o do Cristo. 
AH está um homem vigiado nas menores 

ações» OS príncipes dos sacerdotes e fariseus 
põrfiavam em apanha-lo em contradição ou violando 
a teL Ninguém seria capas de atixtar ao rosto d a -
quela gente desafio t i o singular. S o entanto, o 
Cristo jogava a luva ao$ qus procuravam um p r e -

texto para mate-lo. Que ousou responder-lhe ? 
Quesn poderia apontar pecado na su? vida? l imita-
ram-se os judeus a dizer que Ele era samuritano, 

um endemoniftdo. 
Se era impecável, era D e u s . Mevltiroso o ho-

mem q u e dix que não tem pecadcs. Somente o 
Cristo podia falar com o desassombro e a con» 
vicc&o com que desí fiou os que O escutaram no 
íemplo de Jerusalém. 

Não podendo ser apontado como pecador, e 
tendo consequentemente que Ser reconhecido oomo 
Deus, hcjvÍÃ de ^cr escutado c o s Seus er^ina-
mentosi 

Sondo Ele a própria verdade, seriã absurdo 
que se duvidasse da sua doutrina, Ete porque 
explicava não pertencerem a Deus os que não es-
cutassem Sua palavra» como não estariam sujeitos 
k morte eterna os que guardassem os Seus divinos 
ensinamentos. Sem resposta para Cristo, preferi-
ram os judeus a p e d r e j a 4 o . Assim fariam o 5 ho* 
mena através dos séculos. A felicidade de pos-
suir a verdade, e sem poder responder ao desafio* 
do Cristo, hao preferido atirsr-Ijhe pedras. 

Amanhi, apó* a Misea de 7 j A importancia do ato levará 
horas, na Catedral, reunir-se* | por certo, á mfesa r ^ 
ão o« congregados marianos amatkha a totalidade ^ 
em sua sede pari5 eleger o seu | gregadu» marienos. ^ ' 
Conseltio» 

DESPEDIDA, no *Cin« "Sfc> 
Lute". 

CHAMA A ISTO AMOU, no 
"Rtx". 
SRA SEU DESTINO» no "S&o 
Pedro", 
JMA AV2NTURA NA MAR-
riNICA» no "Cine Popular" — ...., ... ' , • - - - , , 
Para adultos. I! l 1 • J • M\mi do inverno 
O MARIDO EPvA O CULPADO, No dia de ontem» o dr. Raimun 
no "Cinema Paroquial — Aceita do de frança chefe do trafego 
laveis com restrições, telegrifico recebeu telegramas 
BALAS P A R A BANDIDOS» no sobr» chuvas caidas nos se* 
"Cine S. Sebastião" — N&o con guintes municípios do Estado : 
vem a crianças* 

VÉtsni Jí T 
Ivfeo aos empr^adove. em geral ? p a u F e r T O S - J O mmn.; 

A 6,» Delegacia Regional do Atoxwdria 63 mms, ; S. Mlgwl 
60 nun$. ; Panatis 40 mms, ; Luiz 
Gomes» 22 mms, ;Martins, 21 

Ultima hora 
esportiva 
iStamenie amanhã chegarão 
OK alagoanos 

Por motivo de um ati-aio de 24 
raras do avião da carreira da 
"Aeroncrai" ^omtnte, amawhS, 
pelas 8 30 horas chegará a 
Natal a brilhante delegado es. 
portt\r. do MÈq>orte ChiW AIç. 
xandria^» de Maceió. 

Amanha, domingo, i imét 
j "America1' x AltxaíwMa» e 

mrns. ; Portalegie, Umarizal e terwi-feira, a x 
^ » m • . * « . (> AlávaM/tuln!1 

Sf Paulo — boas chuvas ; Upa 
nema — 40 miUB. ; S, Rafael — 
45 mim ; Caraufcas — ótima chu 
va nesta cidade e todo municí-

Trabalho, neste Estado, avisa 
só» srs. empregadores e e m -
prezns qu« deverão, durrnte 

cate mê^, descontar folha D e m e t r i í ) h * l 7 i m h m ; ' 
i e pagamento de seus empre- b o a s c h u v a f i ? 
jados, o Imposto Sindical por podi-tomar do muita agua ; Pa» 
estea devido aos respectivos r e l h a s - tcrrenciais ; 
^iiicHcatos, o qutü deverá ser Br^r.Cíi — $0 mms. e dez 
recolhido ao Banco do Brasi l i & ^omé — oíima c h u -
3 . A . j no mês de Abri l , de v * Wtem, neste município cida-
confurmidade COR O art . 582 da ** Poiengi cheio ; Itau — 
Consolidação das I-eis do Tra- b o a B c ^ v a s , açude de currais 
halho. Sob pen? d e autuação tomando agua ;Jucurutu — 73,0 
para aplicarão dc muita, pre- Jardim do Seridó — otl-
vista pelo art. 598 da citada ; Assu' — 7 mms. ; Ca 
Consolidação. rauba», otiraa chuva e S. PaUí-

Natal, 13 de março de 1848. Io do Potengi — 60 mms. 
José Chaves — Delegado Re* 
gional Substituto* 

Cr§ 80.039,00 
Vtóde«w uma casa moderna, si« 

0 C I A l s 

^Aíexandria 

Tendo o avião atrasado, o 
"America x Alexandria" reaii-
zer-Se-Ã amanhfi, domingo, i 
tarde no estádio 'Vuvenul La-
martlne", no Tirol» 

O segtmdo embnte da tempo» 
rada, a luta doa ?lvi-negrosf 

r e a l t e a r - s f á na próxima terça-
feira, á noite, quando o "Ale* 
atandria" em exibição de des-
pedidas, enfrentará o 41 ABC". 

Para I feajustaftysnto 
equipe o elvUnegro nataler^e 
realizará, hoje, ás 18,30 hora* 
um rigoroso ensaio. 

>M «pi 

n c o í s e 

s e s v i 

à 
«i 

í& 

todo a q ^ l e que procurando provocér o aborto^ n&o excluindo 
a míie e o medico, ^^guir-se o eíeito, E&m psna afeta o d-elin-
queme imediatamente após o crime, iridspçnd^ntemente 
de um ato oficial e sendo sua absolviçco rsssrvada ao 
Bispo ou a quem este delegar poderes especiais, salvo os e&sos 
i^reviaiás pelo Direito (In periculo mortis et in aiiís casibus 
ur^entioribua, servstiB de jure servandis) fica proibido de 
ouvir confissões, ipso facto, o sacerdote que, presumindo po* 
deres que nao possua, tentar abcalver o penitente que incorreu 
nessa excomunhão reservada. (Ct« Codex Júris Canonici, cc 2366 
á 23S0). 

DivuiSGÇ&c- do Departamento Diocesano dc Defesa da F é 
n ds Moral, 

JOVENS 
A N I 7 B R S A H l O 81 Djalma dos Santas, contador 

SSNHORA8 diplomado pela Eícola Técnica 
ta a Rua Ap^di, m , esquina i 15 E i k a G u r ^ e l - A u t o r - da Comercie de Netal ç fun-

ssría hoje a cjçma, senhora) cíonano da Casa Bancaria 
d. Elisa Gurgel, .digna esposa jNarte-Ríogrcndense S, A. 
do sr , Sebõ&tião G u r g e l 

com a Rua José de Alencar — 
Ôua&o quartos e dois a&neamen 
toa. ^tçilita^W' o pasçanuMito. 

Entrega Ixnediata* 

d e u t m m u ç Á 
HOJK 

da 
AJVIANflA 

Domiugo da Paixão 
Mí^stt da Feria 

SEGUNDA FEIRA 
Missa da Feria 

Di-
r^toi4 presidente da Cnsa B a n -
caria ff; F. Qurgel. 

Figura de grande projeçSo 
na cidade de Mossorq, d. 

C R I A N Ç A S 
J&ci Edvaldo. filho do sr. 

Jvsé Tiburclo d» Cestr,, c»>« 
mercianíe em Ar^icoá. 

Lionio, filho do professo? 
1 O v s ^ l muito estimada pelas Antordo Juvenal Ouerm, íun* 

cionario do Banco do BrasiL 
NOIVOS 
Prometeram-se em casam*ísi-

lo, hoje, na cidade de Ceará-
; Mirim, a nrta. Paulina Carri-

G R A Ç A S 
Agradeço a Nossa Senhora das tem U graía ^tisfaçáo d: 
raças, p e l o , / t t W r W do . W «rtendvoe 

Hidáh iHfeaMfŵÉ 

Clinica Iníantü do 
DR. E I N A R L I M A 

Laureado pela Faculdade de Medicina da Baia e Livre Docente 
pela Universidade do 3r?s i l 

P U E R I C U L T U R A — REGIMKS A L I M E N T A R E S D A C R I A N Ç A 
A S S I S T Ê N C I A E S P E C 3 A L I Z A D A A O S P R E M A T U R O S E 
D E B E I S — C 2 U A N Ç A S D I A T E S J C A S E D O E N T E S 

Consultas diárias das 4 horas da tarde em diante, ponsiútorio 
á Avenida Rio Branco 564 — Primeiro Andar — Sala 105 

(edificio RIO) 

j s u p e r i o r ^ qualidades que lhe 
• ornem o espirito, sendo ao 
| mesmo tempo uma day mais 
| dedicadas cooperadoras da im-
| prensa católica. Por e^ses mo-

tivos d. Eliza G u r g e l receberá; jho dr Camara, filha do sr. 
nesta data inutfteros cumpri- Cícero Leopoldo R, de Ca-

j mentos eos quais este jornal mara e dona Santinha Carri-
lho da Camara, residentÉS em 
Ceará-Mirim, com o ?rt Clau-

ao seu ilustre esposo. dio Coluttberi c Silva, comer-
X X * düíUe nesta praça. 

Elita Santo Monte, esposa Os noivos que são elemen-
ar . Miguel Faustino do tos de relevo nr sociedade 

Monte, e nossa dedicada coc* natàleíise vêm Sendo ItóSUíite 
; perador, residente no Rio de cumpi imenUdoâ. 
1 Janeiro. | ViSJTAS 
| — Albert ina Ferreira S e - Acompanhado do dr» Pauto 
jgm-áa, eaposa do sr . A l f r e d o p . de Viveiro» tivemos a sa* 
| Ferreira de Melo, comerciante t ls ísw^ de receber hoje, a visi 
j i u s t a c a f J t í l . ta do dr. Salomão FUgaaira. 

Hoiô, é5 19 horas, na séde í Sampaio L o u - jornalisU conterrâneo residen-
da Junta Diocesana de Ação r e n ç ° ' s r ' f f é L c u ' «P»'* 1 

Católica, na ediíicío "Progres- 1 Sobrinho, residente c m . 0 ilustre vi.iz.nte Que veto 

ÉOm, 6 rua Ulisses Caldas, t e r i ! CrUí, , a cidade cm visüa a pe -̂
inicio a E S T A G I O para J . M . ! ^ M a r i a C n s t l n a B e í e r r í - aoa, de sua família demorou-

espoaa do sr. Cristino B e z e r - em cordial palestra com 
ra, comerciante nesta praça, redatores deste jornal 

SENHORES FALECIMENTOS 
Clemente Pereíf?, comerdan» 

4 c _ Vitima de um demtf^^iv 
te em Santn Cru?, ! . , .., , q 

td cerebral, iultceu no dia y 

do correníe, na crpital do 

Graças 
so Padre Antonio Ribeiro Pin- ; 
to, ufita graça alcançada em ja \ 
vor de minha pea$oa> com pro- j ^ 
messa de publicar. 1 

Natal, 22^2-48 
Joaquim Guilherme Calâaa, 

Juventude 
Masculina 
Católica 

C, o J, E. C. M., ps^a o qual 
5© convidam todos o* rapazes 
iuteresa&dos. 

<ri hiiIjl íwi n—i 

— Antônio Kenrique de Me* 
dBiras, agricultor em Santa Pai-auá, a sra. Maria Joaí?uir.a 

da Silva, viuva do sr. Felipe 
Pereira òa Silva, deixftrdo 

UNDERWOOD" 
A8 MELHORES DO MUNDO 

M O D E L O 194S — Te cie do D A S P 
P O R T Á T E I S E C O M E R C I A I S 
RECEBEU O DISTRIBUIDOR Carlos Lamas 

ftttH Dr. Bureta, Fono 1153 — O U a Pwtal, 87 
Bnámqa Tétí&r&cs* CLAMAM 

Sociedade São 
Vicente de Paulo 

O Presidente do Conselho ' ç m 2 G 1>ÜSÍ30 eooperador. 
convoca a Comissão, consti^ 1 S E N H O R Í N H A S 
tuida dos viceutinos Emidto! Almira Tinooo, filha do ar. . € „ n < n l M fi< 
Isidio B:stOô Professor RAI- r̂  J m- m - se consorcio cs seguintes H i» uW ^ iroies^or «ai- Fernando Tmoco» Tczoureiro „ . , rfa Silva, 
mundo Soares e Sevcrino L a n - J ^ ^ . « A * i Ihos: João Pereita da ouv-, 

u Q O B S I , s e o e v c n n o u w - Departamento ac A g n c u l - , . rcM-rlí rie F*»r-
dim, para amanhã ás 14 ho- ' t u r a .funcionrrio d a E s ^ d e d e ' ^ 
rasem ponto no Consistorio r m A w r A * |ro Central do Rio Gw.de uo 
da Catedral, a - f i ^ d e iniciar! Sn n f ^ « -r • N o r t f i ; P w i r a , t p ! 
cs Planos para execução daa' • P T ' r t * i d e , l t e n a c a p i U l f 
Obras do Catecismo, Escoas W a s F e r n a n d e s ^ conceituado E a l m u n d ü de Sou^ M.chacto, 
Cristas « S e c r , t a m d o G r a t u i . 4 C O m e í a n t f m i d ç n t c ™ * J a * " W 

to da referida Sociedade. L "T ^ " ^ ^ ^ o , filho do sr, e N o e r r ; i a d a Silva fcainuee, 
L Heleno t de Oliveira, re&Wire3ueílt€ «o Parmá. 

Via Sacra na i d e n t e a g r a w x i m k n ^ . 

Do revmu. mons, Paulc He* 
roncio de Melo. ditfr.o v i á -
rio d^ paroquia de Currfli5 
Novos, e destacado colaborador 
de A ORDEM, recebemos 

Dr . AdíiUto da Camara, no^o grama agradei«ndo » ^ 
j O W^vmo. Vigerio f'í;carcce o conterrâneo, Dn^t^r do Cô» cias que publicamos 

- ";on-.porecLn^nt.o dos Mcvropoliiano de t l t , ^ ^ ®!Wt 

• Ugiíist<i& e homtas t^a geral . Jaueivo, |ver»aric - 4 í J C W á ^ w . 

. . , " i . i . ^ AMANHA Matriz aa Kibeira SENHORAS 
Amanhã, 16 horaa, terá Maria Elisa da Costa, espo* 

Ti-" Matriz do Bom Jesus sa do ar. Pauio Gonçalves dc 
{díis DôreE, o aerjío exercido Co<>ta» 
| da Via Socra, pratlqi e benção SENHOftfcS 
JCLN S A C R A M E N T O » 



Para União 
Outros p a í s e s p o d e r ã o p a r t i c i p a r do p a c t o 

LONRES, 15 - (R,) - O Ga OUTROS PAÍSES QUEREM " 1 - - • - -
binete britânico, ao que se in-
forma, aprovou hoje o acordo 
entre a Gri Bretanha, a França, 
a Holanda e o Luxemburgo pa-
ra a UniSo da Europa Gciden* 
tal, elaborado em Bruxelas du 
rsnte a ultima semana* 

PARTICIPAR DO 
PACTO 

(que todos os países partici-l 
pantes da conferência sobre r | 
Plano Marshall a se reali-

J sar nesta capital aderirão ao 
PARIS, 15 — (R.) ~ O Mi- f p&cto das cinco potência» — 

nisto do Exterior da Grécia, j Grã Bretanha» França, Holan-
Constantin Tsaldaris manifes-ida, Bélgica e Lexemburgo — ' 
tou hoje» a sua crença de j que será assinado quarta feira 

-m Bruxelas. Tsaldarias decla-
ou á Reuters j "Q Pacto de 

Bruxelas representa o aspecto 
político do plano Marshall, en 
quanto que a conferência das 
16 nações representa o seu 
aspectos economico. Quando 
suas çlausula» forem conhe-

cidas espero que o pacto da*= 
cinco potências constituirá a 
fca&e de. uma solida união dos 
paises ocidentais, A ampliação 
deste poeto á outras naçõett 
será muito mais eficiente e 
pode ser feita o rnais rapi-
damente pcsaicel e simulíanea-; mova" 

mente. "Talvez uma declara* 
cão conjunta pelos lideres dos 
países signatarios do pacto for 
necerá oportunidade para que 
outras nações manifestara a 
sua adesão ao mesmo sem de 

pt̂ aart* 

I n i c i a - s e , h o j e » a c o n f e r e n c i a 
s o b r e o p l a n o M a r s h a l l 

PARIS, 15 — (ft.) - A wm-»< 
ferencia dos paises participan-j 
tes do Plano Marshall que 
inaugura hoje, tem como princi-
pal objetivo estabelecer uma 
especie de Estado Maior Econo-
mico permanente de todes aqutí-

paises, alem disso estudará 
os relatorios sobre os prog 
soa feitos desde a ultima 
fetencia no sentido de uma mais 
intima cooperação econômica. 
PARTIU BEVIN 

LONDRES, 15 ~ Obe* 
tirctaHfi da Exterior britânico Be 
viu partiu esta noite para a uon 
farericla* que os paises partici-
pantes do Plano Marshall cele-
brarão na capital francesa. An* 
te» de embarcar, Bevin resu-
tú itt as suas esperança» sobr* 
e eonclave que eatabekcerá um 
organismo paia administrar a 
iájuda dos Estado* Unidos, nes-
tas palavras : "Sempre me 
considerei um otimista »iAto'\ 
A OPINIÃO DE SFORZA 

PARIS» 15 - <R,) - A ' sua 
legada a e&tu capital pura pát 
iicJpar da Coníereuciü dos úp-
S^eis paUí-e ao Pftlno Marshall 
e conde Sforta* Ministro no 
Exterior da XtuUa declarou : 
"oue tenho n certeza de que en-
Centraremos uma KCIUÇ&Ü PÚR.I 
ks nossas dificuldades em ter* 
mos demociacia e p&z". Anterior 
mente declarou Sforza ; 
é hora de pecebermos <iue •> 
nosso dever mais importante ê 
realizarmos a organização da Eu 

Vou confiante porque os 
acontecimentos nos obrigarão a 
eondordar no essencial", A dole-
íifição italiana interessar-se-á 

reatamento do Comercio 
r um a Alemanha. 
VARA' UMA DECLARAÇÃO 

PUBLICA 
NEW YORK, 15 - (R.) -

Um tío:reíspt»KÍent^ uv> "NW 
York Times1'» num despacho 
enviado hoje da capital da Fran 
ça, declara que o governo dos 
Estados Unido» propôs fazer 
wma declaração publica nas pro-
pinas semanas frizando que se 
« bloco comunista obtiver con-
trole na Halía depois das elei-
ções em abril ou por outros 
quaisquer meios, a Italia nSo se-
rá incluida entre os países que 
fecebarãe assíatencia sob o Pte 
«o Marshall. O despacho acres 
centa tue nas esferas oficiais 
a opinião é de que tal deci.v 
*açuo vem de ser agora extre^ 
mamente necessaria, porque es-
clarecerá a todos os italianos o 
afeito que uma vitoria comunis 
t& em seu pais trará sobre as 
relações com os Estados Uni-
dos. 

P E I . Q _ M U N D O C A T O U C U 

SEVILHA* 15 — (Por Fran- ec realizou nas próprias rui* 
cisco de Luis» correspondente de ; nas de Copam 
NC em Madrid) — Com grande j .O exmo, mons. José Tur-
entuslasmo e alegre aparato a ; cios, Arcebispo de Tegucigal^ 

W ^ W ^ Q V ^ P * # Ayamonte. recebeu a4i»|pa} juntamente com lodo o clero 
M H á S J f f ] ^ ¥ J ¥ T ^ t o f È á f m É ^ ^ m m é t È imagem de Nossa Senhora de Fa j presidiu a homenagem qu*» os ca 

• g J r W F W W & t W j tima, que rçcone as terras J tolicos tributavam ao Preltido : 

zwseda base dos Açores andaluzas com fervente Dereuri 
naçuo ; do Hueíva chegou em 
irem especial com rĉ hi de 

WASHINGTON, 15 — 0 De-jamericanos através do Aeropo»-Jao transporte para as zonas 3.000 peiegrinos, e outros de Se 
partamenfo de Estado anunrinn to de Lages» nos Açores, noslocup&ç&o norte americana. O a-
n conclusão de um acordo proximes tres a cincos anos. cordo questão foi negociada 
tre Portugal e os Estadoc Uni- O acordo concede as pelo Ministro do Exterior d« 
dos, no sentido de serem inas facilidades garantitia» Portugal» dr. Caiei^o da Mnta, 
tedidas facilidades para o trunn acordos anteriores, facilidades e pelo embaixador MU te ÍWÍ». I * " 

.. < ... , . . i « , lanada conou^u a imagem ae Vi 
Sito de aviões militares norte essas necessárias a viagem # rieano, John C. Wiely, , , , „ A A . « „ 

* Mareai de Santo Antomo em For 
tugal; e era de ver a beleza 
indeseritiv*! da passagem da Vir 
asem aauas acinja do Rio Gua-
«liana. Mcoítada por todos os 
pequenos barcos de pescadores 

vilha com uni milhão. 

A frota dos pescador^ do A;-
amonte saiu a receber ao f,KÍ 
valM. a embarcacâo que enga-

Propriedade do Centro de Imprensa Ltd. 
.W llli Él 
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(i mesma coisa foi leaüzada pcrla 
AçAo Católica. 

O Congresso Nacional hom^ 
nagiou-o pelos trabalhos prej* 
tados a Honduras, O Executivo 
deu uma festa de despedida, n » 
qual o Secretario das ReiaçõíVí 
Exteriores declarou que mons. 

j Lunaydi como diplomata contri-
buiu para maior união das re-
lações d& amizade entre o V;1. 
tioano e o Governo de Honduras 
Suas cuidadosas investisfa^õp.̂  
cientificas sobre a civilização ? 
cultura maya, transformou » na-i 
çSo no centro de atividades d cs 

RIO» 13 — (AN) — O acordo}que o Brasil nâo chegou a rece-
comercial entre o Brasil e * 1 ber mercadorias que saldassem 
Tchecoslovaquia firmado em aquele emprestimo, E' sobre e*-
outubio de 1946 quando á frcn-|sc assunto que o Ministério da 

Faaenda está realizando estu-
dos, Embora o novo Ministra 

í 

do Comercio Exterior da 
coslovaquia haia declarado çue 
todos os contratos firmados por 

to do Itam&rati, interinamente, 
o embaixador Gracie, atualmcn 
íe chefiando a nossa missão di-
plomática cm Lisboa, está sendo 
no momento objeto de estudos 
no-Ministério da'Fazenda. Se-
gundo aquele acordo o Bra-
sil «o comprometia a fornecer a 
Tcheco&lov&quia produtos que 
possua entSo em estáque, çom 
promeíendo^se por sua vàz â  
quele pais èttviaf-nos em tro-
ou mRquinísmoâ e produtos ma-
nufaturados. Como esses objetos 
se encontravam ainda em fabri 

cação íci aberto á Tchecoslova-
quia um credito especial de 20 
milhões de dólares feito por in 
termedio do Banco do Brasil. 
Einbgra se tenha estabelecido 
um irrtercBwbio comercial en-, «mpradom ostrange^, 

duas nações, ceitp 

qu« iMiam soar p intores s a t,Hça prodigiosa, cujas reli-
eSsazar^ suas s ^ i a s era hon j q u i a S i € s p 8 i h o c i a s n l i m n 

ra » vitgçm. <Ja America, são testemunhas 
Keeeb«u-a eíu Ayamonte Sua & u m a v i t í a f G c u n d A 

Eminência o Cardeal Pedro Se- a i p. espiritual". 
UUro, Arcebispo d» Sevilha, e Também recebeu homer.*s®ni 
foi levada nos o^bro» pelos d f l Sociedade de Antropologia e 
Con«eUieiros ; imediatamente se Arqueologia, o Centro da" Es-
nós em marcha a comitiva, ore tU(ir;R M a y a í Q u e n pr»lAdo íur.-
«idida B«lo Cardeal, juntamen d e u e Corpo Diplomático, 
tf com o Bispo de Faro de Por 
tuKQl, mons. Marcelino Blanco PUBLICAÇÃO METODISTA RK 
<iue vein coni a ímag^i» 'JNE A' MENSAGEM 

Em frente á Prefeitura o Pre- PONTIFÍCIA PELA PAZ 
Ícití da Villareai íez a forma! WASHINGTON", 12 - ( N C ) -
entrega da Virgem a seu colega "The Christian Advocate", or-
ei <> Ayamonte ; celebiou-se em 8ão oficial da Igreja Metodista. 

. , . seauida a Missa com Comunhão, dá seu apoio aos sentimentos t;; 
« u pais serão cumpridos, o d e 0 m i n i e r o doái pré^dos por Sua Santidade o 
vo governo de Frasa formadn « q u e \ i & r R r a r e c e b e r M S e Pio XII na Endclica "Op-
dxngidn r»or comunistas nao me» H , , , . latissimn Pav^ 

..... , . nhor, e a benção foz dada á mui wusaima r^x . 
rece maior crauito, Gjtpecialni.en 1 * , . n^n 4̂̂  Aá pUov tidão de enfermos e parahtJccs w p o ^ de .citai exiensamontc 

ô U d a Enciclica, sobretudo naqueles te tendo em vista aue rccente* 
* , w i « »oue icudiram a implorar 

ncftnte o Brasil rompeu irelaco*s.H M . nnrnavir™ ^ ^ U ^ d r U r a ® milagrosa imagem, puragiaíOfc que se leieieai â w* 
a união ^ entardecer, com igual en- sociftl e á pRCtíica^ào dos diplomáticas com 

Republie^* Socialistas Soviéti-
cas, tusiasmo, embarcou a Virgem a piritos, a publicação metodisi.^ 

bordo do "Rivar' para seu r*- conclue : ''todo protestante di« 

iraa saore as 
«esaersH m 
" ts/ A ütjrrVT/̂ mrMtt 

\Y 

A expôs ti ção de sucata 
em materiais de gaena „ „„ „ , 

í i t ., i - l , . , , ^ W™ forvoroôemeiite por tooosi 
Àntesitar a poesibilidíiUe ae Que este pedante espccjtil dt NC) — O . „ ^ f 0í> çr+siíjo®* SuiCçroí 

gresso ás terras portuguesas, 
HONDURAS DESPEDE-SE 

AGRADECIDA DE SEU 
NÚNCIO APOSTOUCO 
TEOUCIGALPA, 13 - (Por 

Vaktnrn Martinez,- corrç^-

no deste nome cl̂ ve unir-se de 
coraçào a estes princípios 
CQIS da Enoiçlica ; nós, í>,o Jtnsé-
lo assim pedimos á l^rej» Me-
todista reunir suíís Grnçâes r+u w 
implorar poi est® objetivo âc^*-

WASHINGTON, 15 -
e durante a 2,a Guerra Mundi-
al, o governo norte americano 
estava sujeito a consideráveis em 
baraços e despesas em corne* 
duenw dos esforços feitoa por 

situação $e repita com respeite a clerot a diplomsci», os centras 
similares transações envolven históricas e científicos, a Ação 
do materiais bélicos da 2,a Guer Católica, e o Governo de Hon-
ra Mundial. © Departamento de duras tributaram uma serie de 
Estado determinou que não ss* homen&gen* a quem deixa rio 

vario* particulares ou rompa-[r&o concedidas licenças para a pais uma solida obra d«» investi 
nhias americanas para vender a j exportação de quaisquer armas na;ôes arqueológicas e de r̂ a 

ÈM 
«5* L E. 

Ml 1 
si 41 

ar< 

ire as 

Mmün Rei 

J l i l S 
WASHINGTON, 1S — O Se-

cretario de Estado norte ameri-
cano George MArsrhall e o cm* 
baixador britânico Lord Invor 
chapei, usinaram um acordo 
visando a abertura de certas b* 

uerea^ n* regiio diw Ber 
tniida^ 4 AntUlua para a kvinrAo 
civil, 

CAIRO» 13 - (R.) O Pri 
cipe Yhela Filho do Rei da 
Grecia recem assassinado 
penetrou e conquistou Snaa, 
capitai do Vemen, á frente 
de tribus íjue levantou para 
derrubar o usurpador do tro 
no e sucessor de seu pai, O 
príncipe proclamou-se novo 

no rei como herdeiro legi 
timo notificando a todos os 
países da lingua arabe e 
tombem que o usurpador 
Wazir e seus cúmplices es-
t&o prisioneiros e vâo «er 
Justiçado», O novo rei cha 
mar^Ke*i oficialniente V4 
Hkm LidiUftltth M\n\tcl 

mas, munições e epetrechos de 
guerra que haviam sido usadoü 
na l ,a Guerra Mundial e ven* j cat*11. 
didos como sucata. A fim de evi»! 

munições ou apetrechos de guer tauração espiritual s o exmo,. _ _ 0 ^ 
i a que tenham sido vendidos pelo! 
governo como salvados ou au 

mons. Frederico Lunardi, wun cie Andrade. Pveaidenw 
cio ApostoUco em Teguctealpa. (j0 g ^ r i o r Tribunal Eleitor ,̂! 
até sua recente pwrtid» para ^eu r,onhwinKjn^ ^ -wius tflr^ 

d« riilatorio f.í:is atividades dn-
A imprensa salientou que quela alta Corte no ano de 194/. 

.Honduras, jamais sc íez a um Do longo o minucioso hahaLV» 
homem, nacional ou estrangeiro, ressalta o esíorg da nô -sa maí-

uma despedida tão generosa e gi^tratura na defe-sa des princi* 
entusiástica. pios democráticos, pois vio re-> 

Os católico* viram no ho- jiil^mcntos em nud*' 
menageado, o defensor du inác- ^ uni « án^uou. fel^uns 

(AN) — O Vice-Pre | ̂ da através de encrgica e pq-jpendência da Igreja e sua hc^r- f'í>H f!íí 1, i i i0: ^ 
monia espiritual ; os incredu- ^ poiiticã para o Bvan), com-
Ioh viram nele, a sábio invés- w eassaçao do ttcgiftro, do i-ar-
tigador que percorreu r R^pu- tido Comunista do Brasil, oa 
blica procurando rei iquias mnya. rieitos Municipais e eçt^uuw o 
cuja historia descobriu e intw-
pretou com mueütria bem proce- A nov« justiça eleitoral cria/ii; 
dente» em momentos Ĥ  c i i^ demoo;^ 

Suas obras. tfspecialment^ (ic-i>, com.sí̂ UiIí impor-^ no 
o complemento do bom j j 44Hoiuluraí> Maya", foram chi^i- ccíío nM îonal. fiia^f. uw r-
joiital, pois todo trabalho |! tícndus como c ô n s u l nu?" a oompoent, w ^ u 
que fc;ftn«09 nas alms« a |1 pensavei» para qm a r * fronte o y^ut- Presidente 
U\A lííiíuru 0 tnuíiHwríM. j ^m^rif̂ iOY, foi n fundador do Tribunal Süprvirr. ctijo 

de conQratutações ao 
Ministério da Agricultura 

RIO, 15 —(AN) — O Vice-Prfí | v^da através de encrgica e p^-
sidente da Comissão Centrai de triotica campanha orientada pe 
Preços, major Idino Sandeberg, | lo titular da Agricultura'*, 
em telegrama diriffido ao Mini* • -
tro Daniel de Carvalho levou 
ao conhecimento de sua excía. 
que o Plenário daquele orgAr* 
resolveu aprovar na leumâo 
do dia 12 do corrente um voto 
de congratulações com o Mini* 
terío du Agricultura pt*Ia ex*; 
ceUncia da qualidade do p ^ íu 
brirado com furinhu nacioivd. 

pr^usií® vim studa m» 

í4Por excelente que seja 
a organização paroquial, 
sua complexidade, o soli-
do terreno em que a esta*» 
belecemos, muito importa 

11 
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il 

SEGUNDA-FEIRA 

PATO HISTOKtCO — Mem 
de Sé bombardeia a ilha do 
Villcgaignon 1560. 

PENSAMENTO DO D I A -
Eift vão somos chamado* 
crist&tí, se não gomas imi-
tado res de Cristo — Sáo Leão. 

P Ê L O M Ü N D O D f t C i Ê W C i f l 
U m n o v o a p a r e l h o d e 

d i ç i i o p & x a « u r i e s 
|bendo agora pintura com tin-

fabricação britanica, que 
aplicada em umf camada 

| cuja espessura é o dobro da 
í normal, e que não arranha nem 

; LONDRES (B. N. S , ) — Os ide som e não deponde ap. as enferruja e pode suportar as 
o.uo sofrem de surdoc, na Grã-M* amplificado, Hâ um li- condições climattricaB mai* ri-
Breiaiiha lá receberem um no- mite para o volume de ampli-' gororas. Na nova oficina do 
vo alento com o relatório que fíçdção que o ouvido su- pintura da fabrica, em Long-

; acaba de ser editado pelo Cozi- porter som desconforto. O no- dri^e, os corpos dos carros pas-
' seuho de PesquiPEs Médicas. ; vo receptor visu proporcionar s*m, a uma velocidade de 7 pós 

Atiianta eíse relatoiic, que o um vuunw exato paia as ne* p o r minuto, pdoa aparelhos do 
Ministério da Saúde esié plane- ; cessidades d®. esda indivíduo, p i t a r a a jacto colocado» em 
jayido a dlstríbiuçao, gratuita1 Calcua~.ee que há cerca de u m 130 pés de cum-
tevm novo tpuvlho da audição MO.OOÜ pessoas, na Grã-SVeta- ta^to flumir.rdo d e forma a 
p . i a julho proximo, quinao a mu, q u e b r e m de l u r d u . | n£ç> ^ ^ fi0mbra < d g u m i t ^ 

i 
pois disso atravessam um forno 

11 .i.niP' ' 

'Jj. .:•:. 
mmxmm^i-y'' 

Lei do Saudo Nacional entrará H N T L I U A PROVA 
cm vigor, Isso 6 o resultado de P E ARRANHÕES 
ir As tmes tfe trabalho experi- j LONDRES — (B. N. S , ) âo SOO pèjè de extensao par 

A O B D E 
j 
j Vtwartii* ti* <** 
I «jtstti* é* imgi&xm Ufa 
l im**S* ***** 
| W } ffómgar} 

ses^^cae '̂., ^a^av^l feito pelo Comitê Ele- ' 1 
1 troAcustico do ConssJho e so- j 
|:bre o qual o relatório oferece 

j detalhei, Em ss&uida a essas ati*< V£ 
j vklrde» ,atualmente se fazem i 
i preparativos para a manufatura j 

! j fcrn grande escala de um apa- j 
| relho át audição barato e oíi* j 
I ciente, o qite satisfará as ne- j j » 
I cesaidades de 00 por cento dai -

pessoa s surdas da Gra*Breta* | 

G$ carros Ausíin estão rece- secegem 

s * 9 i i « s » * i K g a * 
*4eMMbU 7 èã 1% % I* fe* 

t s u r r o s ^ 

« í M i 

í A t í fe » & st í S * í ^ ^ 

f^Ü 

i p i i l i ; i l f ^ e 

ém - jy? 

4 * » I # * ' 
1 * » * 

'•rSUCDA A T O ^ I 
I , .-©ei; M® Í 

| F t m s c — ^ « f t » ^ 

nhai 
O Comitê Eleü^-Acustíco,! 

foi instituído em 1844, para j 
tratar do problema de socorro ! 

1 á ?urdez. As experiências foram! 
levadas a efeito em colaboração] 
com o departamento dos Cor 
reios e ums- grande variedade I 
de #ítests" foi aplicada a | 
300 pérolas de diferentes graus \ 

Qrande Fabrioa de Pelhinhas procura v^nd^dares 
ativoa çm toda^ zonr^» Mo^truailo com 100 rodeios 

diferentes — — — 

O T f ò U C 0 M 3 5 A 0 £ ADIANTASâEMTO 

SOLICITE ÍIÍFOEJVXAÇÕES A G O K A MESMO A' Fabrica 
PauiUta — Sáo Paulo — Caixa PcstaU 5.353 

B a s e A é r e a d e N a t a l 

t ií S í 

W 1 { p L i j f 
" 1 S?";:/̂ --:̂  i X-'̂ ' A 

í / 

Hqo $©ia d o "Côr . t ra" ! r o ç a o rGgifna E N O * "ScsS 
d» Fructa" E N O , laxcsnte # antiácída ídaas, QO deU 
•GC • a o l e v a n t a r * p a r a ocrcnf i r o seu bom hymof 
d iár io . 

" S A L D E f R U C T A " 

de surds«t Foi recomen« 
dadij ao Mín.isterio d-a Saúde, | 

i 
, 4* 

íO TOD: S m fefâ^^ 
mmut 

m ml 
í B m ê t 

M flwfeif 

s l t s DE iriAEÇO 

f f^re&acia Natíü 

ir Famiacia Môddo 

h7 Formacia CcnHança 
F a r t a d a Sauta Crus 
Farmácia Monteiro 
Faxmftcia Guilhena» 

3k Farmacla Monta 
l : Fartaacia Maio 

Farm&cia Natal 

11 Fornada Modelo 
r . Farmacia Confiança 
r ; Farmaci^ Mouteiro 
t? Fan^acia Santa Crus 

sa Farmaeia Guilherme 
F&rmacia Monte 
Farm&dft Maia 
F a m a c b Nâtld 

HAÍXSO m> AJLECSÜM 

Aii&tamenio Mili tar 
Àcha-ss instelfdo nesta Capitai a Rua Potengi, n 0 

53V utn posto ás alktanie-nto da F. A , B , O referido poite-

u-n receptor pequeno da"tr^s j 5 3 1 4 a l i s t a i l d C ) t c d o s 0 3 c i d a d à o s d a a c l a s s e s 1 9 2 9 « ^ 
11 VAÍVUISÍ que pode ser produ* ! 

• zicío por menoH de 10 librai ea-
tcrlinas» Pesa somente, urns; 

i onça e mede mais de 
poiegndajs de altura por 

dv.a» do largura t- uma dc 
. de tuna 

irtotUiküçLió do aparelho desen-
volvido durrníe a guerra para 
úso das forças combatentes. O 
objetivo é o de obter-se uma 
reprodução ds palavra com o 
maior grau de inieligibUídade, 
As experiências demonstraram 
qu* q audítibiUdftde varia en-
tre os surdos com s írequoncía 
• i m n T riiaiminwiiniiriiimi] ani 

D E , B A H D E I H A D E M & I Q 

S S f S C I A L I S T A 

Curso de 

SvônsaliííO « Morcovo Filho — 

? # 

Magnífica eletrola com mudança automática de disco , 
tipo portátil fácil da ligar em qualquer paríe 

O T I M O S O M E P R E Ç O E C O N O M I C O 
i 

1 1 0 o u 220 W L T S 

Recebeu diretamentci da América ão Norte a firma 

CAH L O S L A M A S 
Rua Br, Barata, 233 — Fone 1159 — Caixa Postal, 87 

End, TeK — CLAMAS — N A T A L 

Seeçio áe Fomesto k g ü m h 
m Gra nde do Ner 

1 
; Ufe 

f í -iS 1 5* » ! 
3 f* á l l/9i 

T d ^ n f . 
I b l L " ! ! ^ ! '-f 

ft 

f 

W m 

A Secção de Fomento Agrícola Federai avisa aos se- j ~ 
nhorea proprietários de ChEcaras e Quintais que a F^enda A chefia de linhas e instsfla-

NeJson^Rockefellsr", em Felipe Camarão, dependencía da- j ções da Direíoria Eegional do;v 
Correios e Tslerefos desíe Es^ 
tíido, avisa &os srs prcçrrieta-

Receptores 
sa 

de Aparelhos 

quela RepartiçSo; diípSe para vender rnuá^s de Coqueiros 
Anão, ao preço de Cr$ 12j00. 

Os interessados queiram dirigir-se á sua Sala Técnica, no . 
Edifício "Fernando Costa", andar, no» e:^>£GíCntet de 4 n e Ã 

8 ás 11 e das 13 dg 16 hor^s, diariamente, exceto aos subades {de Radio-Difusão, quer de casa 
?ionde serão atendidos, \ , 
. . _ , paracular, comerciai automó-

veis e caminhões, que o pr&xo 

Farmacií Smtc Atftoaio 
T — — 18 — 25 — 

Fárwôda Bom ^ 
f ^ 14 « tt « 

para o registro 
í dos referidos * î t 

Fanaada Coelho 
, 1 5 - a i - r r . 

» - •( 

F a m a d a <lo» Pcbri» — 4 — 
~ 16 — & ~ 

f a m & d a Navarro — I — U 
^ i7 ^ n — w , 

Dutra — i — 11 — 
M _ M — M. 

DR. TEODULO 
A V E U N O 

DOENÇAS INTERNAS 
1 Especialmente 

CORAÇÃO E VASOS 

Eiectrocardiografia 
Consulta$ das 14 112 em diante 
Cons.: Ed. Aureliano, sala 105 
Res.: — Av\ Prudente Morais 

672 - Fone: V2X 

m com^TAYns a v t c ^ 

O u Q L 4 

e s c a l a s ? 

QUANTAS E ^ABADOU 

CAMPIHA GRtÚSIM - R K Í 1 F I - A R A C A ^ 

SALVADOR - VHOFOA 

E O E A S 

i^ASSAOENS - ENCOMENDAS - CA&Ü£S 

PBDROZA & IRMÃO LTDA 

de — í k . MW 

SEM MULTA 
relhos iermi-

n isnpre ter ÍVQ ime-nte nc 
dia 31 do corrrntg mès» 

O expediente para o rafsrido 
rygUtro é de Ô ás 11 horas e de 
14 ás 17 horaíi, Aos sabados de 
9 i s 12 horas. 

CERC1S " P f l G C " 

ás» ^ nuBcfel áa» 

ctcüJt^ o «Sa FSÍSÃO Oí 
/EH1FRS — VAR^KS — (VALAS - OADÍIS CURT̂  

d o ê n ç a s m - PASTOS 
CONSTÍLTOEIOS : 

Augusto Severo, — X,* — 1^3 
— 2 e í és 5 da t&rdé 

x̂-dç» Gcüíü Ferreira — Edifício t-eUs — 3U° 
9 U da zbzfM 

l i» ^ FôW 

DR. P E D H O S E G U N D 
I I P I C U L i & f A 

VIAS t?IUKARIAS PHOTOLOGTA ^ ^STQi^ 
Jura Kadicai àaif h^momtfé&a» ^ zpmçfco 
"̂tq d^r. IX^eü^ «ía us^trs. pyò&t̂ t̂ » t^icnlsí , 
^ 4 rim, 'Trats^^io í ^ i d a tí^i ^ r c ^ ^ e trxw&â 

Cí.utí-rlc 
Í5AS KM í m ^ f 

D T) r R 
S>;pedkníe do dia 10 de Mar j — Renato Vaiidenei-

dt 1048* 
Despachos do sr. Prefeito 
"VI ti af f 

ds Moura. 

ç a l v e s B e ^ s r f a 

» í R r « m m í B m 

Eai l i tèncU - EeünemU 
Durabliiteda i 

TÍCIÜÔ A9IAMC • « 
AÇO tuwzit aALVANIXADO 

A7:iíie» - Parcos * Foir.mt, etfc 
^ ceica 10,50 a metro Uncil* 

° P Â G E M L T D A . 
MAÇA DA il, «TI * r» * %} m I 

IONI S-J484 • END. TcL. "CCICA^AÜÍI» « 
CA!KA fCStAL, , 8AO fAUlO i 

Concedo. 
Si7 — Francisco Apoio-

^ Aristldes N o r r n b Fernsntleí. Ao Diretor 
De conionrudodfc Fazenda 'oâ a eoniílcyr. 

. , , ^ . i 
com 2 vigente, e,! — -
nos termos da Í7nform?çfao da G O S * 
Secreíaria, não é possível 
hcnckr, 

m — Abel de Misnezea j CIRURGIÃO DENTISTA 
Lira. Concado o desmembra- s C c n 5 u ] i c ^ 0 : Avenida Rio 
n-anío e assim a trans- B r a n o o > 5 8 4 _ i.o fofa -
Prenda, Conforme & íExpediente : d&s? ás S e das 

"n '35ía- j 13 Aa 15 horas 
xtas daí 

19 áfi 21 horas 
í.líspOí>to na li tra 3 , do Artigo i 

do Dcertfiij-Lei Efita<h!&l n » | 
li do 27 de Dezo-rnbro d e l í ^ R P P H E i R Â U t i | JLmt" Am. L ® J • J * ' ' * ~ 

,:33í). romoia-se o pix-:-entc pvo. | 
cr.sso ao Exírm, Sr, Gover- j 
r.üdor do Estado, por iíitermo* j 
dio do Drpii.rtíuneííto Aín- S 
nicipaÜdp.dcsí^ itúor:7iando Serj— . n 
i concessão por 10 anr=s. j < — • ^ 

1T ü5 _ I ^ ^ 
Í̂ IIU LU A * '•'Í̂ 1 

N . ° 534 - lz: bt\ Cursei So. j Ulisses C - I J ^ l!b " 

! 3 3 6 6 ~ S^onstiSo C o m i a ; S e g u n d a s > Q u a t t 3 6 , e Ses 
i de Melo» Na cc-nforniídrde do] 1 Q i o r a á 

CIJWÍCA MEDICA 
Doença ínu do d̂vJtos 

informando Ser I Üot-nças de crumv- * 

N,° 4M3 — Anlonío Rai-
rnunílo tlíi Concci^a-j, Publique- j 
se edital. 

atiMtíínora' ) 
r;»*nto do terreno e qa^nto a j y ^ p 
ranbferencia após a apics^-S • 

>n. v»on;.u>o o 
rr; 
tranbíerencia após 
taçSo do conhecimenío de | 

; rOl AUcg Vv-irs j 
jde Paula. Idcra. S*ô — 

Alfredo Edeltrudeí de Souza, j 
'Idcm. I 

m Rfníiírt 

TRAVASSOS 
S A B I N K O 

. P i ^ 
I p-n Manoel 

. £>uiUP.- , - , u n e ' 1 1 1 

EITUJtfl PREJUOI.CflOR Nfl LOHBftOfl 



A ORDEM - Segunda-feira, 13 de Março da 1948 

Vasco da Gama", 
campeões da m e n c 

O f u t e b o l b r a s i l e i r o c o m o s e n s a c i o n a l f e i t o e ! e v 7 u " e u p r e s t i g i o 

a uma posição de marcante projeção no conceito universal 
RítX 11 (Pelo Radio) — O ia do cortam* do* eampôes 9uU < res, ultimado sem rltereeSo silCiro procurou sempre a vi* Os jogadores argentinos reu-. e 3 .pontos perdidos. 

memorável encontro desta trr-
de no Estádio Jí acionai do 

americanos, entre o "Vasco da de contagem, ofereceu ao BRA-
G&nia", do Rio de Janeiro, e o . S I L e ao $eu futebol uma si-

Chile, om Santiago, na dispu-j "River-Píaie", de Buenos Ai- j tuagâo privilegiada no cena-

VOBG1X o SABOÍTB PUEFSSEXCIA O «STOMAQO 

tona, n âo Se contentando com^nem-se e suo os primeiros a j 3.° lugar — Nacional. (Uru~ 
o empate igualmente compen- cumprimentarão* seus grandes íguai) com 6 pontos grnhos e 
sador. Todos 03 seus homens adversários, num* demonstra-: 4 pontos perdidas. 

: rio esportivo sul-americano e _empregRram.se com inexcedivel ção fri^nte de cavalheirismo j 4.3 lugar — Cólo-Cólo (Chi* 
| quiçá de todo o mundo, [ardor, plenos de energia e de e de respeito. ! lê), com 4 pontos ganhos e G 
j O renhido- confronto entre! ,entusiasmo, merecendo em; O povo chileno aplaude in-* lp0 n t 0 s perdidos, 

os campeões argentino e brasU . fiintese, o triunfo e a consagra-' cesfsntemente os primeiros , n . „_ . . , _ , 
1 • . * 4 'u«<ir «víunki^a] f^crv1) 
i loiro cercou*se de um ambi- çáo, final da enorme assis»! campeões da America do Sul,f * 1 J v * 
í ^ « ia* . - 1 » x l , com 4 contos gunnos e 6 pontos 

enfce de verasoeiro sçnsaciona» tencia que nao ines» regateou! ao mesmo tempo que vai a- y 

JKOM^SRVO AO ORGANISMO 
EBtfMATBSMO í SffiUJS 

AGRADAVKL COMO UM LICOR 
Toaca* o popular dspurtüvo ©twpeçtQ 
d« K £ R M G m * t U 6AMAMBAIA, 
K O G O T t A , SAIr 
^APAHRüLHA 9 outra* plaítfas m&> 
ãíciuais do Alto valor áftpurativç 
Aprírrcido pelo D . N* 3 . F,« çosbo me-
TÍKAÇÂN AUXILIAI1 m TRATSME&TO <K 
r*»t» jb rs***!** oirfipKr 

praçi perciaos. 

5.° lugar - El Litoral (Bolí-
via) com 2 pontos ganhos e 10 
pontes perdidos. 

8.°-lugar -v- Emelec (Equa* 

lismo, porque- o vencedor seria , aplausos, jbondonando a magnífica 
o crmpc-So dos campeões. A - í Poderam, então, os heroia de esportes, 
cresce, assinolar, ademais, que vaScainoíL findo o memorável \ Os quadros contendores fo-
o empate favorecia o esquadrão confronto, pagarem^se de seus j ram os seguintes ; 
brasileiro, cuja posição de único inauditos ^esforços ao senti- j Vasco da Gama — Barboza ; 
invicto do grandioso certame ram os acordes do Hino Na- j Augusto e Wilson (Rafandi) ; 
lhe permitiria levantar o titulo cional BRASILEIRO e Donilo e Jorge; Djamia, d o r ) c o m 1 ( P ° n i o 8®nhg * 1 1 

com o empate, [taram unidos e emocionados : in&néco (Lélé), Friaça (DimasOi P0*10* perdidos, 
A luta foi grandiosa, emocf-! "Ouvirem do Ipiranga as mar j Ismael e Chico. No jogo preliminar o Nrcio-

ons.nta-a batalhada sem canoai gen» pacidas,,, enquanto no j R$ver»Piate Griseti; Vaghi c >j&L do Utu^uai, vitoriou sobre 
raa ^or dois titoes de igual for mastro principal do Estádio J Rodrigues (Ferrari) ; Jacoíno 0 i,Emeieews do Equador por 
ca. Forçoso e justo, porém, é Nacional ôu^ia tremulante o((Mttndez) Rosai % Ramos; fc GajnbÊta (2) Atilio 
de £&3ir;$lar que o quadro bra.̂  pavilhão alvi*verde do Brasil, 

mUtm 
T e m p o r a d a A l a g o a n a d e F u t e b o l 

mwjHitoi 

peleja noturna, jogarão ABC x 
grandes propoções 

Reys . (MunhOz) Moreno, Di j Gor;;m e Vsiíer .Gomes pava o 
Labiuna c Lou^t^u, | e Alvares (cie pz-

Foi mediador o arbitro uru-;na]tH para o Eradec, Atuou o 
guííio Nobel Valontini, que | m^disder chileno Bustfínante. 
leve conduta regular, embora, . - • • • • , Ml 

explicação aceitável rnu- jT ^ V P h * 
tee um tento de Chico con- l i ^ U Q £ U & Q 

em 
9ÉIS, U SOI 

A temporada alagoan^n de í.'u* 
estreia, os te 1 

tebol promovida pela "F. N. 
'•ABC" e "America37, com 

o coruiurso do "Esporte Clu-

Gerim por suas oportunas e tente de igual para igual 
«seguras intervenções; Aladio, o 
melhor elemento da defensiva; e» 

Oa quadros. Jiüganies 
Segundo conseguimos apurar 

ainda, Vavá e Tico, este por os dois grandes adversados de 
1 jí be AiexaíV4ria,?t de Maceió, {seu oportunismo. Os demais 
está pkjn«tnente vitoriosa ten- I trabalharam com ardor e ener-

quiatado aos 27 minutos da 
segunda fase. 

A renda do jogo é record 
j absoluto de jogos de fuíebcl 
; na America do Sul, com cerca 
ide 1,628.000 pesos, ou Seja mais 

Os bilhetes serão encontrados de §00 mil cruzeiros em moeda 
hoje e amanhã na "Casa Carlos ? brasileira, 
Limas", na rua Dr. Baraias 233, j A colocação dos concurren-
ia Ribeua, e; amanhã, ô tftrde?jts;s (í:-ltando uma rodadaj do 

2 x 1 

amanha apresentarão as suas 
representações com as seguin-

do em vista a boa exibição j gia. E* de lamentar as joga- tes constituições 
ontem real «f d a pelos nossos 
visitantes, 

O "Alexandria" trouxe a 
Ntital uma equipe valcrosa 
or;de pontificam craque® de 
(impressão e de regular mereci-
ineiuo técnico, O sagueiro Jaú, 

das bruscas e prejudiciais de ABC — Brasil; Gageiro e Tc« 
Barboza, Ademar e Alirio, que ré; Arnald, Dequinha e Car-
só apareceram, em rigor, pela raphio: Valeriôno, Depsrto, P. 
pratica de violências. Humberto, Jorginho e Abacaxi. 

Alexandria —. Epaminondas í Amatihu^ ABC x Alexftndiia^ j 
o jogo ft?vi-nesrrcs , Jau e Aríston; Dé* Galego e Eiw 

Anianhã» ler^a-ítira, í noite clidcs; Cívcwinha, Bequinho. 
(í m«:;J;io diraito Pé, o pontuiro o poderoso esquadrao aiagouno Sabhu). Koldáo e Nessinho. 
aiitito Caveiritòa, o mala Be. j oferccará luta ao veterano Os ingrtí^QS 
oiiinho suo jogadores de «I-agi* ! "ABC", de Natal, ein luta de Os ihgwesos continuarão a 
íivv>is méritos. O goleiro B n* i grandes proporções. ser vendidos aos mesmos pre-
dvirtí. tem qualidade; comoj O publico esportivo de nossa ços, ou sejam ; 

n#s bilheterias do 4<Cinema 
Rex'» na Cidade Alta. 

L E I A M 
A O R D E M 

certame dos campeões sul-amç-

ADVOGADO 

Escriíori-o Sdilicio Bila — Sala 
208 — 2,° andar — Fone 157G 
Residcncia : Av. Rodrigues 
Alves, 646 — Tirol — Natal 

Fone, 1748 

I 

ricanos é a seguinte ; 
1 ,° lugar — Vasco da Gama 

(Brasil), com 10 pontos -ganhos 
e 2 pontos perdidos (campeão). 

j í 2,° lugar — River-Plste (Ar-
ijgeiitina) coni 7 pontos ganhos 
IPHIHIî Mi III • II HMMIMIIÉ̂ " 

LWSÍÍÜÍÍ wyiui^ 
ADVOGADO 

E&crltok» í — Av, Duqu^ da 
czxíçm, im * 2® — Bfti* m — 

a!ídar> {EdHütío B«a) ^ 
l^lnfcm im - E^Od^aiâ # 

Uvm Traiil m - Nasfri 

mm 

tuínbcm o pivot 
outro« ekmcnios 
dria.M 

No "America" 

• 1 •« Gaiogo e os j tiírra que ontem nfio regateou Cadeiies 
do 4iAlsxan- nos alagoanos confia Arquibai^cadas 

J em que a turma abc^sdlsía con Populares 
sobrèÉf£fiirarft4 siga ení/entar o conjunto visi- Gerais .. 

* • * • 

• » • • 

CrS 25.00 
CrS 15,00 
Crí 10,00 
CrS 3,00 

Os que sofrem do figado 
e&bem como são atroxe« oa padeclment03 causados pelas pertur-

büçõeív aparelho digestivo, com o engorgitamenio do figado t 

conseqüente prisão de ventre • A* 

P Í L U L A S D O A B B Â D E 
com ação dkeía «obre o figado* entomago e inUstino, evitam a 

prisão de ventre, de*congestioiiam o figado « normalizam, de 

modo definitivo^ as funções do aparelho digestivo* 

O D O M I N G O E S P O R T I V O 

Resultados das «m a Brmíl 
(Competições do domingo 14 tis Março de 1948) 

NO RIO JANlSIRQ Local — Estádio Antônio Csr t Feracio; Nequinno, Josias, Ma-
Jogo amistoso inter*tíub««. | loa. 
Fiunimens* x São Cristóvão, i FARANA2 (CuritibtO | ( A m n o 

j viniio, Esmera Ido e Hc?rcUiü 
o c 

Nào foi realiíüdo devido ao \ Jogo amistoso 
mau tempo» sendo transferido j inler-clubes 
para quarta-íeira á noite. 
EM S. PAULO — Jundiai 

Jogo amistoso inter-clubes. 

int2reât?dual j Juiz — Haíti Lera. 
Hcnda — 455 cruzeiros. 

Ferroviário 2 x Clube Atle- I Lorrl — Estádio dos Aflitos, 
tico Mineiro 2. : NO CSAKA* (Fortaleza) 

Gôals de Darci (2} para o: Temporada do Clube Mau-
Palmeiras (capital) S x Com-j Ferroviário e Lucas (2) para o tico Caplbaribc, de Pernom-

binado de Jundifi 0. ! Atlético. buco. 

c o m f u C I S P I 

QUEDA DOS CA-

BELOS l DEMAIS 

l f t C C 0 E $ 1 ) Q 

CGUflOCABELünO. 

EITURFL PREJUDICADA NFL LOMB 

EM CAMPINAS — Jogo amis-
toso inter-elubei 

Ponte-Prêta 2 x Juventus (Ca 
pitai) 1. 
EM MINAS GERAIS (Belo-

I Horizonte) 
America (de Minas) 3 x Bo-

tafogo (do Ric) 2. 
Gcals de Rubinho e Morili* 

nho (2) para o America e Pírilo 
f e Demostenee para o Bota* 
|fogoM. 
í America — Tonho; Didi e 
I Lusitano; Lima, P<peti * Ke-
(griuhào; Esmerinho, Fernando, 
| RubinhOt Nandinho e Murili-

/ |nho, < 
j Botafogo — Osvaldo; Marinho 
' e Rubem; Niiton. AvU a e 

nai; Nerino, Ceniíího, Piriíc» 
O1] ò ^b ' ' ^ I f M ^ " r í. 

^ J UÍ/. — CI c RI* J <:O KW I: * A PI 

Atlético — Müo de Onça; Mu Ferroviário 3 x Nnutico 1-
riio e Ramos; Mexi r /no. Zé do NO RlO GRANDE DO 
Monte c Afonso; Lvicaa, 3Í.UTOS, (NÍU^I) y 
VaJfíequc-, CüVí,ngo e Nívío. j Temporada do E^yjita C-uhr 

Jiúz — Roniato Pedros^. j''Àlexfindria "de Alagoas. 
Renda — 63,000 crua^lroK, | Aíexandvia (Maceió) 2 x A-
Lccâi — Estauio Jo ; m^riv^ (Natal) l . 

no, 

i hensü • M.000 cru^ivQ?, 

EM PERNAMBUCO (Koro^ 
JcLlÜ omirl^O 

inter-ciubes 
Santa Cruz íReciie) «J x Trese 

(C&mpina Grande 2. 
G6ri?t de AzViU]'.: (2) Hubinbo 

o Sloi paríi o Cru/, e Hc-r-
cüit? C CiciViS 2 ° par;; o Ti^r 

S«r,tii Ci\rs - o; Pc-
cirirwv? Sí<ivacU);; I^/nc, Ri:-
bin'io c Ffirtrü; Ci^bvi î íi»1 

AM&UR-I, ARAÚJO, PARDI c JÜÍOI. 

" AtiiitMj-i; p 
I ; i Ir íwi 

de Sabirm o HeçuiniiO 
)->"Vn o Alexandria e "Tico p.uíí 

ifjtt A;014c< í íj Al: • Vií:íi . 
í Aíori^târi;! — Btrtdoira : »T;;ij 

e Arv,ion; Dó, O ^ ^ o e Du-Ii-
C^vei'irhí\t Bcqui^I^o, 

AÍÍH,''ÍC,I . Crci"i;r»: tiíiIÍÍ;:^ r 
ATlpIo. Ao^ív.íu' c A-

Pivim (rUír-^nio'. 
."vvci/»IV*;Í:',I;. iiij váv.', .» 

Tu-.;, 
Juiz - Di Ai^oni-í . 

— l i ) . r r u / r i ^ - . ' , 
Li»-1:- • • •• ; • ;•') J «ivim 1 • 
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Eleito o novo Conselho da Con' Ateoçio, eleitorei catolicot! 
_ ^ ^ MM • - m tf ! ! O* comunistas nío gottârra» nada da haverem "sobrado" gregação Mariana da Catedral 

Como decorreu a leisfto de ontem, na séde 
da Federaç&o Marisna-Homenagero á me-

mória do congregado Afonso Bezerra 
Conform» estava anunciado, querida no «elo doi marlanos,: eides 

realizou-**, ontem, na s*de da íalou o dr. Custodio Toscano,< * Congitgaçao 
Federação Marífna, a sessão que em aplaudido improviso : ELEIÇÃO DO ÇOKSfiLHO 
promovida ftela Congrtgaçío ressaltou a* virtudes de Afon- | Precedida á eleição, por es-
Mailana de N. S. da Apra* so Bezerra, terminando porjerutimo secreto foi proclama-
sentaçÃo e de S&o Luis Gonza- rponta-io como modelo para sob aplausos, o seguinte re-
ta, que tem séda na Cate- os atuais congregados, isuitado : — Presidente — UlU-
tíral, para a eleição doe novoa Pelo Presidente, professor Celestino de Gois (resleito); 
membros do Conselho Dire- Uliaaea de Gcis, foram feitos o v i c e _ p«dro Augusto SU-
tor daquela tradicional soda* X ' ^ t e s ^ Iva; í .o v i o e _ D r , Ricardo Bar 

iifSh&LWf. fitais nfto haverá reunifio; dia 28 ; Uno de Meio; v i c e - Francisco 
^ s t £ a m ao u m sacrifiéio f r e n t e a Semana Santo, os , Dantas Guedes; tesoureiro-Fran 
t t S S i W d T s f ^ m u - mariano» ^ " FraucUco Dan-
nh*» Seguiu» na stóe *>. n í s ^ * * Guedes; tesoureiro - Fran 

iül comentado paio dr, Oto d e p a s c o a ; deminso 
Guerra, tendo siuo üesigna- A b r ü ^ ^ ^ Formsç&o : 
do paraffecer o próximo oomen % n d 0 a b r i l aolena de 
Uno O cor^orcio Adautc As* 0 d o C o n i e r n o > Lembrou, 

tfo morie ^ c a d ô m i c o Afomo d e N o S £ a ^ 
Basam. modelar c o r ^ t r a n s i d a de 25 do cer-
que honr* M i t e i m áo Exarei- pra.a 5 d* abril, 
tu azul da Virgem Maria* Ke* ** * 
ÜÜ rdando aquela figura sempre 

ADVOGADO 
RUA CAMBOIIVL 717 

FDN8S: J Í 0 0 - Í 7 » 

císoo Oliveira Neco; vice — 
Antonio Tavnres da Silva t 
bibliotecário — Américo Mi* 
cussi. Presidentes' de diversos 
setores ; — Assistência Social 
— Artur VPat: Educativo — 
Geraldo Magela da Andrada ; 
Esportivo — Antonio Damasco 
no Lucas; Novos Socios — Vai-
derniro Fonseca e Cunha; Co* 
munhao Freqüente — Aionso 
Medeiros; Cultura — dr. An-
tonio Carolino Gonçalves ; 
Imprensr» — José Nazareno ivl, 

O dr. Oto Guerra pecílu a Aguiar, 
«^^vt^-^ ^ r A- ÁgraüôcenaG a eleição, islou 

2 S Acâo c f f K S f í e a ^ ^ ^ p ^ p S ^ : 
ffiínte M CcieTo' Ê S S ^ ^ ^ 
tendo já sido escolhida, pelo «o espiritual, aocial e material 

Dkcesano da da Congregação, tando pre> 

ws comunistas nao gofwr«D neoa oe naverem sooraoo , 
Ida composição das chapa* partidarias. X por um longo Mmani<-
festo" discaniam a Deus e ao mundo. 

Já o lornal deles, "Folha Popular", vem aconselhando 
jdois candidatos, que sáo o dr. Raimundo Nonato e o sr An* 
tonlo da Cunha Cruz Gouveia, ambos figurando na chapa de 
jvere&dore» das Opogições Coligadrs, um pelo Partido S ĉíüJU^ 
ta» outro peio Partido Social Progressista, 

Se esses dois candidatos nada tivessem , dito, ou con. 
sentido, nada também teriamos a dizer. Porém a mesma "Fo-
lha Popular" traz declaração de ambos, recebendo com simpatia 
o apoio vermelho, tanto que afirmam estar prontos a cumprir 
o programa minimo dos boichevistas. 

Nao i possível a mfio estendida aos comunista Fiquem, 
portanto, os «eleitores catolicos da cidade de Natal sabendo quais 
s£o o» candidato» daa simpatias do eleitorado comunista. 

E não esqueçam que o comunismo i o inimigo numero um 
do catolicismo I 

' 1 1 t 

k 

Ultima hora espottiw 
O <IALEXANDBIAM, DE MACEIÓ', SERÁ* RECEPCIONADO, 
HOJE, NA RESIDENCIA DO SR. SEBASTIÃO CORREIA DE MELO 

Hoje, & noite, o sr, Sebaatifio Correio de Melo, conceitua* 
do comerciante nesta praça e representante da fabrica alagoana 
de tecidos "Alexandria" oferecerá a dignr embabeada visitante 
vma íidalja recepçfio em sua confortável residencia, A Avenida 
Prudente de Morais, S40, no Tirol. 

O distinto conterarneo por suas relações com o comercio 
e a Industria de Alagoas foi distinguído pela delegação visi-
tante do "Esporte Clube Alexandria" com a honarria de Pre-
sidente de Honra da embaixada em Natal, 

Além dos esportistas alago anos estarão presentes & rs-1* 
c*Ps?of representações da "F. N. D.'\ do "ABC" do "Ame-

comerciantes de noaca praça e esportistas natalensea de 
toda espécie, 

; Departamento — . * - - - * 
1 Defesa d^ Moral é da Fá. qr tado Justa homenagem ao dr, 
! nomes dos drs. Kicai-do Bar: !Oto Guerra, que, n* qualUatie 

••*• • " r" i- — - t reto, Antonio 'CaroHno O Oto!do lider dos marianos e Pra-
Guerra. Antes de ser procedi- fildente da Junta Diccs^na de 

O A A A A A A da a aleiçfio, o presidente eo- Ação Catolica^em tendo bri-
t ^ O V a V V V | V V municou que viajara até a Ihante atuaçfio no íeio da Con 

«te ittn* a m maâãajíM. ú» Bahia, em gozo de licença, o i greffcçSo, como orientador e 
-te uma e m «ootraa^ei- r e m o m o n S Undim, dirieame que i dos Chulos de Vende 

^ a Rtia Apo^t 2H, ««quina "̂ or motívo de Eaude Wra ' Êstutíos, Também proferir?^ 
éoto a Rua J«sé de Atacar — licenciado pelo sr» Bispo Dio- I vibrantes palavra» o dr. Oto 
Quatro quartos e dois aa&eamaa ces^o por ÔO dias. Sobre a ' Guerra e o çonsotÈio professor 
ih* r ^ t i k ^ A A tetfiMAste. mesa achava-se um exemplar j Hélio Galvão» 
! Entrega imadlata. Necional das CC, MM.' de Por* \ 

" i ' "'•" Hül"i r'~ •nflliií i Ti 

A n o t o d o d i a 

:CÉ !í 

mêmmÀ tugal, na qual estava insertfc 
a men$?gem que a Federação 

: Mariana desta diocese enviara 
. k sua co-ir^iã, por intermedie 
do escritor Luis da Catnará 
Ca&cudo, Presentes i wssfio, 
estavam oa jovens Antonio» 

íifc 

il 
í 

e o j F 
Afissa da f erta 

ASÍANHA 
da Feria 

2 & oráçfiò pela Igreja ou pelo 
Àrfeobio e Arfindo Freire, 9 AL Prefacio da St*. Cruz. 

MWMMfl 

^Reabriu suas aulas, hoje, 
à- Escola de Serviço Social, 
t̂ ue entre nós íuncion? sob 
D̂  auspícios c responsabilitía* 

da Juventude Feminina 
Cfetoiica, 

\Pi cseniemente. é, em Natsl, 
a Escola oî de Se fazem os 
tftèií» altes estudos sociais, 
r;£o esciuccendo, ttobem^ o 
Udo pratico, necessário á 
prolif^ào de assistente íociílf 

E é utn gosto verificar-se 
CDtao as alunas estão aprovei* 
tando com a Escola. Ela está 
transformando mentalidade*, 
Bfio assuntos muito seríos, 
já do conhecimento quotidi-
ano daquelas moças, que 
sft habituam, assim, ao trato 
tie questões de psicologia, 
direito constitucional, erga* 
hização do trabalho, economia 
política, doutrina social da 
Igreja, serviço social, etc. 
etc. 

Ao pa* desse èstudo, em que 
v&o alargando a sua m*rtt?li-
dade, ha tafnbem um cam-
pe valiòslssimo de pratica, 
na visita aos lares desajus* 
tados, no contacto com uma 
íerie de problemas sociais de 
ordem experimental. 

Vai a Escola, as&im, ga-
nhando merecida fama. O 
professor Adauto Botelho 
fez-lhe a devid* justiça. D. 
José Delgado teve para com 
elas as melhores palavras* 
No Serviço Penitenciário, 
noutras obras assistencials 
e de organizaçSo social, v&o 
as mcçarv que cursrm ou 
oue tMzo a terminar o seu 
rur. o, preslando serviço^ mui* 
to assinalados. 

cwí í*»nda em seus eomeços 
jA tem a Escola um ativo 
dosu natureza, bem se pode 
imaginar o muito que ela frrá, 
em futuro proximo, jpara 
beneficie 4t todo o ftoea* JEs» 

J M P R E 3 S O H — P r e c i s a i © d e u m 
p a r e a n o s s a S e c ç ã o G r a f i c a . 

N a P g i l c ^ » n** 
m mm 11 ii mi iMMMri*mn*««Ml 

INCIDENTE SM BODO* jnicipio de Currais Novos. 
Secundo apurou a nossa repor- ? Adianta-se que do mesmo 

tagem o chsfe de Policia rece- algumas pessoas saíram feri-
beu comunicação de haver se das, não se sabendo, até o 
verificado um tiroteio na lo** momento, nenhum detalhe do 
calidade denominada Bodo* mu ocorrido, 

k km Clube á s 

t iaías i ú k m t n do ' ' t c c o - t r c o ' 
Ontem, depois da 15 di?s. de 

luto, em virtude do trágico do-* 
sastre na Praia do Meio, com 
uma homenagem póstuma aos 
Aero Clube do Rio Grande do 
Norte, esta instituição prestou 

tor da Escola de Pilotagem, 
sobrevoou o local do desastre, 
tendo este ultimo jogado so-
bre o mar uma coroa de fio* 

i 

res naturais, como homena-
gem á memória do pilito Cic£-

NATAL- — Seítt&da-íeira. 15 da Março dê 1848 

1 i m 

QUAE 
A Semana ds P a i s 

Desde sabado á tarde, F« imagénà, nas igrejas, 
estfio cobertas de roxo. 

A Semana que precede á grande semana 
a alma para a meditaçSo da Paixão e Morte do 
Salvador» 

A liturgia da Quaresma já nos vinha falaftdà 
ao coração pelo espirito de penitencia que res-
salta das cores dos prramentos, dos altares sem 
flores, dos exercícios da Via Sacra. Acentuam-se 
agora os motivos de recolhimento. 

Ao entrar-se em uma igreja, sente-se um 
ambiente de silencio e de morte, porque tudo anun* 
cia a morte do Cristo. Esse ambiente Igreja o 
prepara com o desejo de ver a cristandade vivendo a 
eompreençâo dos fins por que Je«us se sacrificou. 

As preocupações de todos 05 dias fazem o ho-
mem esquecer-se de si mesmo. Lembra-se dos ne-
gócios, dos daveres de família, das obrigações soei-
fds, dos compromissos assumidos, das diversões 
com que quer passar o tempo das paixões a que se 
escraviza, e esquece-se de que é também alma e 
imortal, e que sua vida tem um valor infinito, 
por ter sido resgatada pelo s?<ngue do Pilho de 
Deus. 

Como a um doente recomenda o medico repou-
so, abstenções, remedios, assim age a Igreja com 
seus filhos. Chama-os ao repouso da alma, ao reco» 
lhimento do espirito, a uma estação ao pé da Cruz 

a contemplaçfio do Cristo que lhe padece para que, no si-
lencio dn meditação ,possa-se medir o tempo com 
a eternidade, * vida presente com a futura, o mal 
com o bem, a vileza do pecado com a dignidade 
cristã o castigo do inferno com a gloria do céu* 
A todo? e a cada um em particular oferece Deus a» 
graça da reconciliação ou da permanencia do amor. 
Os que se sentem culpados escutam palavras de 
compaixAo e de perdão, como a adultera, a Madale-
e o bom ladrão. Os que tém a ventura de não sertir 

o remorso a lhes morder a conclencia ficam junto á 
Cru2, oomo JoSo, contemplando e vivendo o mor do 
Crucificado» 

E' preciso compreender o pensamento da 
«reja. Somente os inoeente5 se salvam sem pe-
fiítenos, E a penitencia que redime é ft que se 
fat aos pés de Criito, entre lagrimas Intima* d» 
contrição sincera e propositos de melhor 
pwtar toíri*tnttf cfr Radtttto», 

o 

na 

orna homenagem póstuma aos r© Rufino e do seu compi tihei. 
dois inditooos aviadores que j ro Antônio Oliveira, 
pereceram naquele desastre, j Voltou, assim, o Aero Clube 

Assim, um avião pilotado f ás suas atividades, prestando 
pelo jovem Ernanl Silveira, | esta sentida homenagem ique*-
diretor de opareções, e tripu- í les mártires da aviação poti-
iádo pelo dr. Rui Lago, dire- I £Uôr« 

T f i e d t c a p@r N i I §1 e i b a i x ^ o r 

m Brasi l 
Procedente do Rio de Ja« j Espanha em nosso pati 

neiro, chegou, ontem, ás 6.30 ; Hoje pela manhaf o diploma-
horas, nesta capitrl, tendo sido [ ta espanhol prosseguiu via* 
passageiro de um avião da gem para o seu num avião 
Aeorovias Brasil o sr, José Ro~ 
jas Marino. embaixador da 

da 9Ibéria, 

Diretores da FAMA 
transitaram por Natal 

Com destino a Paris, transi- sageiro o sr. engenheiro Gui-
tou, sábado, por esta capital, lherme Barham Foster, repre-
o sr. coronel Santiago Juan sentante da FAMA em Lon-
Alejandro Diaz Bi^Jert, preái- dres. No campo de Parnami-
dente da Flota Aerea Mercan- rim, os diretores daquela em-
to Argentina (FAMA), que foi pre2a de transportes aéreos da 
passageiro de um avião "jark" Aî gentina foram cumprimen* 
da sua empreza, da linha Bue- tados pelos agentes e funcio-
nes -Aires-Londres. n^rios da filial da FAMA nea-

Do mesmo aparelho, er?\ pas* ta cidade. 

T.ndo sido tr»nsf«rldo w r . 
o Convento Uo B o m Con^C 
; m v«jarain, £ 
l ; m ' l>ela w m a i 
destino os revmos. f r . i s A „ , 

^ • I W d o , que * 
achavam 4 fr,„te do c ^ 
de Santo Antonio, desta Wpi. 

O virtuoso f r e i 

We foi o idealizados « 0 L ' 
trwtor incanjMw! do moderno" 
P^aio onde f e m m m i 

novictedo doa capuchinhos tra 

Notsl, esteve em m>£Sa redí,4 
£ w n t a n d o * n o s su* 

V E N D E - S T " 
A caM n,° 77 á Run Pereira Si. 

no Bairro dM R ^ 
tratar ca Cooperativa Cwbti 
d® Credito, á Rua Dr. Barat», 

nego Amancio Ramalho, dedi, 
cedo vigário da paroquia de 
Parelhas, ond« desfruta de 
geral etllma dcü seus p;í0* 
quiünos pelo incansável tra* 
balfco àposítolloQ que dt-̂ envaU 
ve naquele mufâciplo. 

SoJidarli?çndo»íiOíí cem ia 
festividades do aniversário do 
digno sacerdote, A ORDEM ííu 
via-lhe efusivas felicitações, 

José Barreto residente no 
Rio Grande do Sul, 

— Rcinaido Barbosa, feuci-
onario Estadual. 

SENHOIUNHAS 
Mrrta Bazarra, filhu do Pt*, 

ímov Scverino Btecrrat Di. 
retor doDfcpariamento de Bdu-
caçao üo Estfido, 

Iêdu Cavalcanti Moura, iU 
lha do sr. Manoel Cavalcanti 
Moura« indu t̂rî l nesU 
tal e nosso deMicíidô 
dor. 

i o w m 
Vaidemar Mtdeiv^, fUho áo 

Ar, Aureitano Medeiros Fi-
lho, comerciante nesta praçi 
e nosso cooperador. 

— Moisés Dieb, comerciante 
nesta praça, 

4 CRIANÇAS 
José Tarcísio, filho do sr. 

Urtano Brandão, funcionário 
do Banco do Brasil. 

capi* 
cooperiu 

S O C I A 
ANIVERSAHIOS 

I S 

wrre#« 

Í5SXRORAS norte-rlograndan«e, o ilustre sa-
Adeügisa Segundo Macedo, es- ( c e r d o t e nataliciante desenvoL 

posa do sr, Cícero Isaias de _ . , , . • 
Macedo, gerente da Empreza de » v e m t G n s a o b r a d e t o l a^ 
Transporte Potiguar Ltde». do em todo» os setores sociais, 

SENHORES j merecendo, . portanto, admira-
Padre Nivaldo Monte — Tem( ção e a cstiriia de todos os cato-

n# data de hoje, o teu aníversa- ; licos, que pela grata efemeride 
rio natalicio, o revmo. padre lhe prestam juStas homena-
Nivaldo Monte, digno Aseis- 'gens. A ORDENA associasse ás 
tente Eolesiaetioo das or?a-1 alegrias do seu lar, enviando 
nfea?ões íeminúiae da Açfio 1 ao virtuoso levita do Senhor o 
Cí̂ tíiüca, e diretor presidente 
úh E s c o d e Servido Social. 

Uns fins m*A* bi-ilhantes in^ 

sau cordial ?braço. 
x x x 

Cotiefo Amando KamatttO"-
ielil«nchis mo«H do clero: Aiavçmrla, hejt. o m m o . eo 

VIAJANifcí; 
Monsenhor Alves tandím — 

Via Reciíe; viajou e revmo. 
mons. Alves Landim, vigário 
d?» Catedral, e que licenciado 
pelo sr. Bispo DiocesüM, por 
motivo de saúde, deverá tor 
aumente desta capital por aU 
guns meses. 

O ilustre sacerdote, viajarf 
para a £3íaçao de ÇMm do 
Cipó, na B?4a, á procura dt 
melhora pnrs a sua saúde. 

BATIZADOS 
Foi levsdo á pia batizai, 

ontem, na Catedral, a criança 
Eduardo, filho do sr. Francis-
co Oliveira Kéco, secretario d» 
Cooperativa Centrd de Credito 
Norte-Riograndcnse Limitada e 
de sua esposa d. Lüura Bastos 
Oliveira. Oficiou a cerimonia 
o revmo, padre Benedito Al-
ves, coadjutor da Catedral, 
servindo de padrinhoí o sr-
M a F r w c i s c o Oliveira e 
esposa d. Alzenir Silva Oli-
veira. Apresentou-o a menma 
Rute Bastos Dinü, stndopü* 
drinho de consagração o ^ 
Severine Martínè* 

Na capela do Patacio EpitfW' 
pai, o pequeno Eáusrdo foi cria 
mado, servindo de padrinho o 
Sargento Jofií Eduardo tia SU-
yjl t 

AGBADECLMCNTOS 
00 sr. Soü da S.iva Bwtoi 

Filho, e fatrilia, rtcebíii^s a-
griid«cimento$ jx-lo »*«iitro £,uc 

ente jornal f « 4° 
to <!o seu saudoso 
reeínteniefite faleci-i» r-MW 
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WASHINGTON, 1 6 - 0 PRESIDENTE TRU«««, DE ACORDO COM AS NOTICIAS, FALARA' DE 
POIS PE AWIIHA AO CONGRESSO SOBRE A SITUAÇÃO imERMCIOMI.. 

A T T L E E T O M A M E D I D A S C O N T R A O C O M U N I S M O apenas por motivos de seguran-
ça. "O estado náo está intori\s 
sndo em opinioas políticas" 
"Respondendo a interpelação dia 

LONDRES, 16 — (R,) — Opteis para a segurança do E«- | QUe estejam associados a o*&a*. dw* legitima* sobre A sua con~ | mentais nao secretas1' acres- ^ riflo poder dar estimativas ao 
piimeiro Ministro Attlee anunjtndo" nenhuma pessoa conheci nizaçoes fascistas'1. As pesso- fiança, "serão incluídas também centou Attllee. Ouviram-so numero de pessoas que podem 
riou na Camara dos Comuns que I da como filiada ao partido comu a», de qualquer maneira, liga- nas medidas. "Na medida do protestos quando durante a do Rer afetadas. 

* i . . 4 . t J f . _ I i _ A l i . I . K _ n i I * A . . . . . I 

o governo britânico decidiu » | nista. E acrescentou : "o mea- das ao Partido Comunista" cie possível aer-lhe-á procurado em çlaraçào de Attlee o comunista 
não empregar as "funções v U j m o principio será aplicado AOS | um modo que levantam duvi«|ptego das atividades governa- Galagher começou cantar "o 

indispensável oauxilio 
á Grécia e á Turquia 

hino dt bandeira vermslha", 
Attlee continuou declarando que 
na Giã Bretanha e alhures a ex-
perienfcia indicava que «'filia- SALVADOR, 15 - (AN) - A 
çüo " com outras forma* que r e a b e r t u r a d t l S c u n 5 0 S da Uni~ 
continuam em contacto com o v e r s i d a d e d a B a i a revestiram-as 
Partido Comunista podia im- e s t e a n o d e i n v u i g a r brilhantin-
plícar na aceitação de uma ta- m o d n d ü c u n h o s o l e n e d a s ^ 
aldade que em certas circuns rimonias inaugurais. Depois do 

WASHINGTON, 16 — (R.)~~ acordo com as quais, considera gehos da Camara, 
tancias podem ser contraria ao r < e i n i c i o d o s ^ ^ d a s f a culda-

declarando cia acentuando a agencia em Estado". d e f i d e m e d i c i n a < D f r e i t o e F i -
A Comissão de Assuntos estran indispensável o programa âv que embora seria, 'a situação du promover-se a melhora também Attlee disse desejar frizar que losofia, realizou-se a sessão so 
geiros do Senado, reunida hoj* auxilio á Grécia e á Turquia. Miu Grécia não é desesperadora, AR» na situação militar. o governo adotava essa medida j e n e abertura -do ano letiva 
em sessão secreta, ouviu a ex- shall retornou os argumentos sinalou ainda oe Índices de IM» ' 
posição do Secretario de Estado que já tinha apresentado á lhora da situação economica ad-
Marshall acerca das razões, 4í* 1 Comissão d^ Assuntos estran- ministrativa e financeira da Gr* 

Propriedade do Centro de Imprensa Ltd 

ANO—XII —Rio Grande do Nor te — Natal — Terç?>feira, 16 de Março de 1947 — Num, 3664 

Representa uma tragica adveitencia 
GENEBRA, 16 — (R.) — A Iclarando que "a sua morte r* j tal i>ntre as duas partes do mun 

Federação Mundial das Associa- 'presenta uma tragica advertem. cio, da mesma forma que a uni* 

• - " • • * • • ' - - - • • " -1 - • • cia Faculdade de Ciências Eco-

liai tppri» es cwdfe p?Nfa$ zzzx. 
WASHINGTON, 16 (K,) trolifevas inglesas e Americanas corpo docente da universidade e 

Foi divulgado com bom funda- I sem pagar compensação ás mes numerosa assistência. A aula 
mento, que o governo rumeno vai (mas. inaugural foi ministrada oclo 
expropriar as companhias pe-1 professor Gama Abrsu. 

Ameaça á 
Ç&es das Nações Unidas QUE 
era presidida por Jan Masaryk 
publicou um comunicado home-
nageando a sua memória e 

cia quanto ao estado critico o 
que chefiou o mundo depois da 
guerra"» Acrescenta o comuni-
cado está dividida a ponte vi-

dade em beneficio da qual Ma-
caryk dedicou a sua vida* 

•K' nosso dever reforçar 
pontes cue ainda subaistern*' 

REJEITADO UM PEDIDO SOVIÉTICO 
LAKE SUCESS, 16 — A Co- foi explicada pelo sr. Leroy Sti|Sistemn Inter Americano sujei 

miss&o Economic» do Conselho nebower, que disse que os EE. tas á sua aceitação e das co-
Eeonomicò e Social da ONU a Unidos» embora favoraveis á missões regionais já criadas ou 
provou um projeto para o es- orggnxiação da ECLA, preferi- por serem criadas, 
tubelecimento da Comissão am uma definição maie cla^ t 

conomica da Aemeriet* La- ra das funções da proposta A Comissão aprovou também, 
tina, após rejeitar uni pe- comissão economica rogional em com objeçôes soviéticas, a es-
dtdo da União Soviética à t rtlação as atuais funções da colha de Santiago, do Chile, 
inclusão na composição de Ecln União Pftn Americana e do Sis- como local da primeira con-

A votação finial da Comissão tema Geral Intei Americano de ferencia da projetada ECLA e 
/oi 14 a O, havendo abstenção; Cooperação. rejeitou a proposta da União 

Caso sejam aprovadas as emen Soviética que peimitiria pedi-
das apresentadas pelo Peru' ao dos diretos á ECLA para acei 
projeto de organização, seri- taçâo como membro por parte 

A abstenção norte americana am estabelecidas agencias no de territórios dependentes. 

dos EE. Unidos, União Sovieti 
CA e Canadá, 

Hão irrompeu movimento subversivo no Paraguai 

A O R D E M 
A ORDEM, em falta de papel estrangeiro, tem uti-

lizado o artigo nacional, de qualidade inferior c ti? preço 
duplo. Um e outro só se adquirem a dinheiro» quando 
não pagamento adiantado. O mesmo ocorre em relação aos 
outros materiais ; maquinas, tipos, metal» etc, 

Vêem, portanto, os nossos coopcradores que um 
jornal, hoje, como qualquer empresa, não sc manterá sem 
uma receita certa, segundo r ua finalidade, e que no nc^n 
cftso é a assinatura, o anuncio, a publicidade, a quota 
de capital* que aplicada, produz renda. 

ÉSM*$ fontes precisam ser supridas com generosi-
dade por todos quantos tci n obrigarão de contribuir para 
o jornal catoHco: — membros do clero secular e regular, 
de congregações religiosas, Ação Grtoüca, Ordens Ter-
ceiras, Irmandades, Congrepções Marianas, Apostolado 
da Orarão. Conferências Vicentinas; Ligas Católicas, P i ^ 
Uniões, Colégios, Ginásio^ Escolas * outro» centros de 
flomeimtnto eristaô, 

Quando de norte a sul ressoa o clarim do Epi^copa-
do, chanciando-nos a reunir sob a bandeira do exercito 
de Cristo, é santo orgulho sfcr dos primeiros a se apre-
sentar . 

Nunca faltaram Ímpios e ateus, diz c Santo Padre, 
mas isolados e dUpersofc. Hoje, ao contrario o ateismo já 
penetrou, e organkado, nas massas populares 

Vamos levar através da imprensa, que a igreja 
Considera sua própria vozfa redenção a essas almas q«e> 
talvez por nossa inércia, se transviaram. 

7 « 

ii 
WASHINGTON, 16 — (IU -

Um porta voz do Departamento 
de* Esta*io americano acaba d"4 

declarar quc "si os comujüst^ 
ganharem as eleições ct\ 
lin não mais se tratará de da*' 
qualquer auxilio a esse pais11. 

ü importância da de -
fesa atômica 

WASHINGTON. Ifi ~ De-
clarou-se no Congresso dos E^' 
tados Unidos que o Program?. 
1'jorte americano de Energia A-

ser 
no 

tomica deve continuar a 
orientado primordialmente 
mentido da defesa nacional o d;j 
manutenção do atual domínio 
nesse campo, até que um sis-

|U-ma adequado de controle in" 
ternaciona] seja posto em vige ' 
para o fomento e o emprego d*i 
energia nuclear. 

Tal foi i\ substancia do pri-
meiro relatório da Comissão 
Mista do Congresso sobre Enei' 

CIDADE DO VATICANO, 16 ria. e cura de Santo André em * m Atômica, c#jos 18 msm-
— (NC) — Sua Santidade o Pa- Viareggie, da diocese de Pisto- br os representam as duas ca* 
pa Pio XII recebeu a primeira ia, morto a 12 de janeiro de sas do Congresso, Essa comissão 

BUENOS AIRES 1 6— {&) — fcóes do chanceler Vasconeel* O embaixador demonstrou que óq Anuário Pontifício pa 1892, depois cie dar testemunho foi formada pela de Ener-
0 embaixador do Paraguai des lcs e do coronel Emique Ji- a» informações carecem abso- r a 194$. estatística e biografias do dom de ler os corações e gia Atômica de X94Í5, que cria 
mentiu as informações, segun- mener4 alem de outras pessoas, (latamente de fundamento- (compiladas no Vaticano sobre efetuar curas maravilhosas, a Comissão Civil de Energia 

P « t o m u n d o c a t ó l i c a 

tio as quais, teria irrompido um 
movimento subversivo no seu 
pais em consequencia daa pri* Não tem fundamento 

a* divÇraaB instituições da l* Sua cura de almas ioi prodígio (Atômica dos Unidog, 
greja em todo o mundo. «amente fecunda-

Ainda quando as condições in ANUNCIA-SK O PRIMEIRO 
certa» de após^guerra afetam CONGRESSO 
0. situação de numerosas dioce* 
»es e Medes, o Anv.ario çonaer 
va sua classificação anterior. RIO, 16 — (AN) — Tendo si-1 tes desse combustível, esclarece-

do divulgado que o conselho Na mos que essa versão não tem 
cional de Petróleo iria determ»'- fundamento, segundo declaração j OS MISSIONÁRIOS LEVAN 

Gigantesco poita-avíões 

RIO, Iti — (AN) — Cinco 110- nar para breve o racionamento do Presidente da CNP, general 
vos aparelhos de treinamento da gazolina, numa proporção de Barreto que classificou de absur 
foram incorporados, á Frota Ci vinte por cento do consumo *aor da tal noticia, acrescentando 
vil Brasileira em brilhante mal devido a crise motivada aue nem siquer se cogita de m« 
lenidade cívica promovida pela pela dificuldade do transpor* J didas dessas natur^zA 
Campanha Nacional de Aviação 
para batismo e entrega dos mr*s 
mos á juventude do interior do 
j^ais. A solenidade foi presidi-
da pelo senador Salgado Filho, WASHINGTON, 16 — 0 se- das. A nova unidade poderá 
Presidente da Aeronautica Ci- cretario da Marinha dos Estados transportar aviões mais pesa-
vil no Calabouço, tomando par Unidos, Sullívan, anunciou, um dos, mais rápidos e maiores, 
te ilustres personalidades da plario de constiução que adicio» Acrescentou o secretario da 
vldu contemporânea, iiguras do ® Esquadra norte america Marinha que os trabalhos em 
corpo diplomático e elementos n a u m gigantesco porta-aviões torno de duas misailas navais 
da sociedade carioca» Os cin- Que abrigará quatro submarinos dirigidas estavam suspensos in 
co aviões que receberam as de alta velocidade e um navio definidamente» Os novos planos 

destinado a destruir aubmersi- dependem da aprovaçôo a ser 
veis. 1 ' dispensada pelo Congresso ae 

tando em suas carlingas nomes \ O secretario Suilivan qualifi- programa dç construções da Mo 
d^ seus patrono», Escolhidos en cou de "boa suposição" a es- rinha, que importa numa d*** 
\rt- os vulto* do passado nacio- timativa feita pelo^ jornalista» pesa de 230 milhòet» de dola-
md c estrangeiro, cuja vida foi de que o tamanho do porta-a-» 
um exemplo cignificante viôea será de uma tonelagem 
p<isteridade «egtiindo a tradição entre 60.000 e 80.000 A i i m ^ 1 -

aKu&s \ustrais do batismo ali-
rth«m*se frente o hangar osten-

dfi campanha a qual ja doou ccr sito, releva not*r que 09 ITWO* | 
fa tje oitoe^ntas m»<jU>nii% á mo-1 porta-aviões aU^ftlmenU | 
«itUdt bmüviit* [«xisUtitn ú ç d« 45,000 vm?!*-

L E I A M ! 
K O * t) I M I 

CATEQUET1CO NO 
MÉXICO 
CIDADE DO MÉXICO, — 

(NC) A Cúria da Arquidio-
cese anuncia para abril deste aro 
a realização do Primeiro Cobres 
so CatequeticQ do Arcebispado do 

TAM BURMA DE SUAS 
RUÍNAS 
TOUNCOO, Burma ,16—(NC) # i i M «iMéxico, que e,itabeiecera a Con-— A agencia F»desM anuncie o ^ . . , _ ' fiuternidadç da Doutrmn Cns-entabtlecimento de um novimen „ , • r. ta, a coordenacao de todas as-to cooperativo magmficamente , . -. . 4 «i.n iociatíoeh católicas no ensino do oieanizado entre os» Cariam, que 7 

* T, -t ^ cateciítmo, a implantaçao e ancr habitam as regiões montanho- ... 1 v 
, _ , % teiçoamento de método dicííÃ-> do Burma; e o começo do , v . 

"A comissão está convencida 
dt que í.té que esteja íuncio-» 
nando com êxito um progra-
ma eficiente, praticavel e digno 
de confiança para o controle in 
terna cional <ia#energia atômica, 
a lürefa mais vital da Comis 
pão de Energia Atômica dev;-
fazer a de fazer face á exigên-
cia atômica d;i defesa n;u'i«-

1 * * nai , 

sas , , * , a tormaçao definitiva d̂  cultivo dia sed» sob a direção dos » programa pata o ensmo da um 
Padre» das Missões Eitrangei 
ras do Milão, que pacienteme* ! 

, .K - «o ensmo catequeMco t^ tem racon«trui<lo a* rumas, 
cansados pela Guerra do Pa* 
cifico. Ou missionários tèn\ edu 
cado os nativos nas arte*» « edi 
ficio de construção, iinotipia, 
encadernação e o«trw miste- y ^ A^b i spo . « m o . motís. c«ris«ia 
r̂ s, 
DECLARADO VENEKAVEL 
.UM HUMltDE CUHA 

Nos tempos atuais como 
pedimos tornar eficiente 
o nosso apostolado sem 
cooperar com a imprensa 
católica ? 

historia sagrada e ^ ampliação ^ 
larew j 

de toda a rsgiào, cidades M hnir' W ospiritual, cientifica e peda-
| flop̂ ca do eíuecÍMV'0: textos sn 

O Ccngve^vi ê parte da ' Rtiwios dn c;iK-fi>mo. as demo-
nageni que a Aroui^ioceso tribti dos catonimonos. Jesus, n Eu 

c a Virgem de Gua-
Luiz Maria Martins, por oco- dalupc. Alem desses, er,cerra o 

jsièo de suas bodas rU pjâiíí no pr^iama, estudo historico îRad^ 
, epiücopado que so rtali/arow Ar p o io S nussi(nu»ri<^s m;i conver-

12 a 16 de abril, ch N«u:i Espanhr.. no sor^i-
O» ten»â  considerando, S/m paríí.ul.irmon^ 

(NC) Sua Santidade o Pa-| m Mariii dt> Guadalupe como P,,CÍH> CwAc. 
pa Pio XII proclai.iou a herói- ; C.4oquit>tn do México, ^tuda-' í)" '^. os yivvy^ utivos o ma 

virtude Veneuvel Au- , van : -.-a congrejnàcáo Dou- Muxin̂ iw» üiuz y Flove^ 
tnt.io Maria Puvci, sac r̂doli» u im> Cr.sía função cm Tilui,-r De» ha e Viy*-
díi do?) Si>rvç>i C [MPoniuns. * pioĵ a5»» 1 , 1 dn 

ITALIANO 
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M A R Ç O 
76 Missa da feria — 290 

TERÇA FEIRA 
PENSAMENTO DO DIA— 

Se temos a felicidade de crer 
n0 amor âo Coração de Je-
sus para conosco, havemos 
de empenhar-nos em levar 
essa felicidade a nossos ir-
mãos transviadoí? que são 
muito infelizes — S, Abvan-
chtfs. 

FATO HíSTORICO—Nas-
ce o Visconde do Rio Bran-
co —1810. 

A O R D E M 
VwpTtiMQ «o fcrn^rV^aú* 4a 

Cm Uap****a 
& * 

(SNrwH) # 

I 

s •• u « a» ** fc» 
7! * aa jtf fi» 

Oête» recstis u ? 
Twummw-

etraeift — 
BUfil OiAffn: — 

ttom: WVA Dr* i u i t e . %&t 

i l l i i i i i ^ f * ; » â l 
: vagimoto tf!»****» 

, Cs* TIJÍ 

#* • • * i • I M í 
mHOA A T C W 

Nfftmvro ao âi* . ,Cri ftjM 

Cooperativa Csntral de Credito Morte fiioptae lida. 
(Ex-Caixa Rural • Operaria de Natal) 

Sede—Rua Dr . Ba ra t a , 2 0 S ~ R i b e f r a 

0 b p i s papaia* «los t̂ibeteciiiieiitis de cieáito 
F a ç a l i o je m e s m o s e u d è y o s ü o 

V i n ^ a n o » d e f u n c i o n a m e n t o rignificam 

Confiança, Garantia, Solidez 
m iymiH 

mMnMKamãsnm 

a . ». 
Hò «O; l«P* f«Md» S l M 

astf** — a*-a#*4 
KM a MtffcQ: » n f l » «t 
naal CMisitayar — Mm 
pe 4a OUvelra, XI — a.» m4w 

— «WWB 

Crônica Internacional 

A batalha pela paz 
WASHINGTON, fevereiro — j eo satçiites rmsos do Oriente 

(N, C.) — Por um momento, 
julgou-se que tinha diminui-
do a tensüo nas relrções entre 
Oriente e Ocidente, mas certos 
acontecimentos, aumentados pe 
La propaganda, continuam, des-
graçadamente, marcando a guer 
ra branca no jogo d?$ potên-
cias. 

As ultimas mudanças no mer-
cado de valores dos Estados 

da pelo Congresso antes de p j G © n a r O F l o r i o 
a crise politica da Europa ai- C l i n i c a M e ^ i c a adulto e da 
cançar proporções anarquicas. c r i a n ç a _ Doenças de senhorts 

Em outros cantos do trbo- _ partos — Perturbações ds; 
l e i r o : Gravidez — Tratamento da? va-

l i Todos os grupos de juven- rizç>s _ 0 n d a s C u r t a s _ Eietro-
Europeu — Techecoslovaquia, tude comunista foram proferi- cca<TuJsrào — Con». e Resid. 
Hungria, Yügosiavia, Bulgaria, tos na província de Madras firanc0( 679 — Horário 
e Rumania - discutem as pas- na índia. J3 í30 horas em' diantes. 
sibilidades de exploração con- 2 O Departamento de Justiça 
junta do rico vale do Danu- dos Estados Unidos anuncia a 
bio. prisão de John WiüiamjSon, li 

DH. TEODULO 
AVELINO 

DOn-JÇAS INTERNAS 
E3P0cJ&lníentc 

CORAÇAO E VASOS 

Electrocardiografia 
Consulta, da, 14 1,2 em diante 
Cons.: Ed. Aurclfono, sala 105 
Res.: ^ Av. Prudente Morais 

672 — Fone; 1721 

Os comunistas romenos leu- der proeminente do Partido Co- \ 
çaram*se a uma campanha munista, acusado ds residir, ile* j 
destinada a anular o atual go- galmente no país, 
verno de coulização e a apo- 3) a policia cubana efetuou 
derrr-se do poder por meio prisões na Província de Na-

Frente Democratica tanzas numa campanha do1 
• # ! 

j governo contra os comunistas 

! José Emerenciano 
ADVOGADO 

Escritorio — Av, Duque de 
Caxias, 20S — 1.° andar 

Telefone 1980 
Reíidencia — Rua Rui Bar* 
bosa, 334 — Telefone 1732 Unidos foram interpretadas, I u m a 

por Moscou, como sintomas Popular. - — 1 n 1 o v 
nuinos da "Crise capitalista" russos ofereceram á sua amparados pêlo Partido So- J D r , P a U l O S o b r a l 
que os russos predizem, an» z o n a oriental na Alemanha um cialista; confiscou grandes, Especiali&ta em doenças dt 
ciosamente, prra dentro de programa tendente a reduzir; quantidades de material de} senhoras e parto — Ondw 
muito pouco tempo. curtas — Eletro-coagubçao 

— Bi$turl eletrico Raios 
ultra-violetas 

rirá ít 
MÊS *DE MAKÇO 

I® 

16 íannacia Modelo 
17 Farmácia Confiança 
18 Farmacia Santa Crux 
39 Farrnâ ta Monteiro 
2Q > Farmacia Guilherme 
n Farmacia Monta 
£2 Farmacia M&ia 
23 Farmacia Natal 
li Farmacia Modelo 
55 Farmacia Confiança 
20 Farmacia Monteiro 

Farmacia Santa Crua 
Farmacia Guilherme 

29 Farmacia Monte 
80 Famaacte Maia 
»1 Farmacia Natal 

os gastos da ocupação, com a propaganda, 
condição de os alemães acele- j 4) Na ONU, a União Soviética 

Por outro lado, o governo EO. r s w i n e aUmentarem sua pro- ! aCusa os Estados Unidos e ai 
vietico rompe duas febris se- duç£0 « cumprirem as repara- Inglaterra de atirar-se a "uma' Consultorio — Rua Dr. Barata, 
manas de silencio para coh- ç ò e 3 de guerra. De outro lado,1 batalha imperialista", desti* 210 1 * andar ~ Sala 3 -
testar a publicaçao, feita pelo* britanÍco5 e americanos se es- ] nada a dominar a autonomia da Telefone, 1120 
Estados Unidos, dos documsn- p o r C£tabelecer uma | America do Sul e pede que Consultas ás 14 horas em diante 
tos confinados na Alemanha, f o v t 9 administração economica ; â ONU ajude as Nações ame- ^ Residência Avenidr Prudente 
e qus revelam a oonvivenci* e m ÜUR Bizona (nome dada â , Hc?nas a obter sua independen-
n?zi-soviética nos tempos de fusão de suas respectiva* to,! Cia eeonomica 
- u e r r a - nas), pensando-Ee incJusiv* em 

O contra-ataque da pivpz- 0 5 i s t ema monetário a . 
maneia russa acusa a União leilão» 
Americana dc "caluniar" a £ n t r e 0£i amargos 
Uniuo Soviética e de ter aju- dos comunistas franceses, que ( T destruição" que causaram 

49 mortes e sabotaram as co-

5) O comandante norte-ame* 
ricano da Coréia Meridional 
culpa comunistas da Região 

protéfitoâ j pelojí três dias de assassinatos 

de Morais, 746 — NATAL 

BAJlBKO DO ALECRIM 

SVrmadá Banto Antonio 1 
? - 13 - 1C - 23 - R . 

Farmacia Boro Je*ui — 1 — 
é — 14 K 2S. 

Farmacia Coelho — t — • 
- - 21 ~ n . 

Farmacia dos Pobres — 4 
10 - 16 - 22 ~ 18, 

Farmacia Navarro — 1 — 11 
~ 17 - 23 - 1$. 

Farmacia Dutra — t — u — 
t i — 14 - H. 

drdo a Alemanha, depois da rcusam o governo de atuar "por 
primeira guerra mundial, pre- o r d c n s d(J Washington", foi re-
parando assàm o caminho a b e r t a „ fronteira com a Es-
para Hitler. De passagem, os p a n h a ! fechada em 1946, quan-
russos acusam a Inglaterra e a do aqueles dominavam a As~ 
França, porque Aplacaram* semblcia e o Governo Fran-
os nazistas em Munich com 
a intenção de induzi-lo»-a ata-j N a I t p U f t i estalatam novos 
car a RuS îa # a t o $ d e v i 0 i e n c i a e m Napol^ 

Na Polonia, cresce a con. a o fier declarada uma greve 
troversia entre a Igreja Cato- g e r a l p e l o s s b l d i c a t 0 s c o m u . 
licr e o Regime de Varsovia, n^tas. 
que nao pensa em alterar s\ias 0 Comitê Senatorial de Re-
leis sobre matrimonio e divor- i a ç õ e 3 e m Washington, chegou 
cio, obstáculo principal para a UJ1I a c o r d o faVorece 
o restabelecimento das rela-|0 programa de Recuperação 
çoej coma Santa Sé, Européia; espera-se que a lei 

Na Yugoslavia, o Mrrechal • corre^ondente u^a aprova-
Tito disse aos trabalhadores 
que seu regirna comunista 1 1 ir mm*,* 
,seitâ disposto a fortalecer acu 
poder defensivo até o grau cte 
nâ o haver força provocada. 
m cwprjfi de causar-noa da-

Drf Creso Bezerra 
Chefe do Serviço de clinica 

medica da Policlínica 
DOENÇA INTERNA DO 

ADULTO 
Clinica espieirlizada do 

Aparelho Diftosüvo 
te, diz-se, do plano para obri- Consultorio; Rio Branco 6(59 
gar a ccniissao da ONU a aban- 1-° Andar — Das 15 ás 17 horas 
donar a Coréia Residência — Rua Mipibú, 521 

municações e estradas de fer-
ro. Os tumultos faziam par-

DR. JOAQUIM LUZ DR. JOSE' IVO 
ESPECIALISTA 

Doenças de Senhoras 
P A R T O S 

Ondêtí Curtas, eletro-coagulação 
bisturi elétrico, — Consultas 

Chefe da Clinica pediatrica do 
| Hospital da Policlínica do Ale-
crim. Cheio das clinicas do 
Ambulatorio 44São JoséM, do 

bay; ro Anchieta (Roca?) 

das 14 horas em^iante - Con. DOENÇAS ÚO ADULTO E DA 
sultorio: Rua Ulisses Caldas, 82 CRIANÇA (distúrbios dimen-
- Hesideneia. Avenida Prudente d i a r r é a s ' V o m i t 0 3 d e s n u -

Morais, 630 — 1 . ° andar 

no'1: Apáíi proclamou t* 
da 

Dr. P a u l o Gcdvão 
VIAS URINAR1A8 

Kx.lnttrmo im olinioa Urologloi 
Faculdade 4a Bala» Ir-awti. 

tenta da cllmloa Clrorglaa do 
Prof. Qm&do Lope«t 90 

tal SaatB Iaabel — CUfcta 
Clrurfia e^ertaliaada éa» 

viaa urlaarlaa — Doeafag 4a 
Btnhorw —- Pettuibe^Sai aa» 

«uaiv — Dormpaa 
Coae,t Ullaeaa Caldas, M — 1.* 
wáar — Exp. áaa I ie U e 4a# 

U a » 

Y u g o s l a v i a "protetora" 
Pequena A l b a n i u 

Ao m e s m o tempo, p a r e c e ] 
que Belgrado pretende suas 
dificuldade^ «conomicas com os 

t dofi Unidos, que retem 
;s íiO,OOO.OOOVm ouro * insistem 
no pagamento do reparações pe 
Ias propriedades particulares 
confiscadas e pelos dois aviões 
militares derrubados pelas for 
yns de Tito, Outros países do 
Onünti} Kurop^u receberam 
dos Estrdos Unidos notas gra» 
vos: um protesto contra o 
questro de dois oficiais norte-
americanos agregado? k Ém-
baixada Americana em Buda-
l̂ e t̂, leito por soldados ver-
melhos em solo húngaro; t a 
íVanea PCuaaçfiQ contra a Rua 
sia de violar a ihd^pendenem 
da Hungria" exercendo uma 
intervenção injustificada e ar- ' 
bitraria % dc força» policial» 
nrste 

Prrgtt uu<jrma qu« cln* 

DR. A R M A N D O A . T A V E I R A 
BAIOS JífimA VERMELHOS 

Espediestes • 
CmURGlAO DENTISTA 

Ou H ia 17 hora» — RUA Professor Zusa, 729 
Das 7 i* 11 horas — Av. Presidente Bandeira. 425. (Av. 8) 

João Galvão & Cia. 
TECIDOS EM GERAL 

A MAIS ANTIGA CASA NO GENERO. POR ISSO MESMO 
A MAIS PROCURADA 

R U A C H I L E , 1 » | 
Natal — Rio Grmndíe do Norte 

T#I.r •H1ALVAO" — Pn«t#I. C ^ TVWontt* Ul-Tã 

Maqnfnas de escrever 

R E M I N G T O N 
GRANDES E PORTÁTEIS 

legitimas e novas 
V « n d e •xclusiTccmont» 

SÉRGIO SEVERO 
A a e n t o d a S / A C a e a Pratt 

triçâo, retardamento de den-
tiçao, etc,) 
DOENÇAS DAS SENHORAS 
(utaro, ovavio, trompa, hemoiv 
ragias da nuberdade, fenome-

r»os de m^nopau^a, ecc) 
NBURASTENIA SEXUAL 

S1FTU8 
Cons. fc Kes,; ^ Avenida Hio 

Branco, Pene; 13-Oíí 

Clinica de Seo&orss 
Dt. £ t « l v i x i o C u n h o 

( H f ^ C I A U S T A ) 
Cune M « p u W f o i a i a ^ m 

fUo 4t iaMtro • Mo Pfttd* 
VQmsÇAB D l flSNHOBAS 

W&KSOÊ 
Oaàm «ItPSMoarlftg, Urtvt wU 

tlofro—gv.laffto^ ate 
CAlfCES - TUMOM8 

4M 1» e n 

Com Um* Cal. 

Km lomixdm Mamei, V* 

ADVOGADO 
Escritorio e residencia Avenida 

Rio Brrnco, 738 - Fone 1697 

C I N E M A S 
" O Ml DOS REIS» 

Vamos ter a oportunidade de 

assistir a uma d^ maiores 
lizaíoes do cinema anerioano 
Tr»tu-xe do "O roi ,ios reis"', 

que fin,u arav;,^ 
^hWpikmíi <i, t:.„t;.s 
A^oríi, nunut copii; jw.vu (Vci| 

de Mille rv.solvou liinoar M 

Hei dos reis" de novo a 
çao afim de îtisfazer h\\Mwm 
outro?; apret-iíuloros <1íi hn:( iiiU, 

" O ttet dos reis" nAõ é sim-

plesmente um filme, p al«y ^ 
belo, do emocionante que 
a cada passagem àè mis ce-
nas, a atenção do expecíndor, 

Em M0 rei Í!OS ton̂ trn 
parte 20,000 íisf.uramcs o iodos 
demonstram claramente- o sou 
vulor dnimafico. 

í(0 Kei dos r̂trtnta, 
ume película dç grande v̂ Jor 
motivo porque satisfará plena-
mente ao?» desejos «xpectafoi4 

mais exigente Mo Hei do * reis" 
é um film? que pode ser visto 
psr todü£» 

O ''Rex". para mehhw 
íazer sós Heiiü "habitueU" ai 
birá ilo Rei dos r<ãsM «os se-
guintes horarioa : nu Quarta í*í 
ra santa — ís 3?3ü e 7,45 ;ns 
Quinta feira ás 3,30, 6,00 t 8,15, 
o na Sexta feira ás 3.30, 6,00 e 

Paulo P. de Viveiros 
A D V O G A D O 

ESCRITOHIO: Av. DUQÜK 1>K 
C A X I A S 106 - S A I A 5 

V w IttíO \ 

UTTO GUERRA 
ADVOGADO 

Escritorio: Eduicio Bihi » Sala 
167 — I o andar - Fone 1608 
Residência; Fbriüno Peixoto, 501 

FONE - 1434 

Correio do 
Boletim Catolico 

(Conclusão pagina) 
po*ta diferente, Voce logica-
mente aceitou, Porqiit resl-
mente, um trapo dt* pun-o è 
Panamá, enquanto ^ pode ser 
também um p^i^. MARIA DA 
GLORIA ABHEU.muito obriga-
do pele comunhão que to 
por mim. Bazarei por • 
Cmitinue a s«r o vuc;imo cie 
sua c?*a, Unida e o^dienifi. 
Nâo fique triste por »«5o ga* 
nhnr nada. Voei* JKIO i »nte-
resseírr,, Wm o 
a sorte aeni por v<k\<. WO** 
SIMINKA. vow tno W 
uma ótima hç'io ti* j^r»^ ' 

.sví uma n\<imtuí "Híit;1 

estudiosa o C^ionnr^ 
to do siki, Cíin̂ .s 
bem ^ MAMÍA nAS NFA^ 
Q Ü K IROZ . vocc rn i ^ 
nao tócontrou o st'U ii*>riit« m* 
joruai. ÜrJ. voce jwo 
dou di2*r 
quü ou Jh^ IÍ. 
fürti» que voe»"' t-sci^ 
v>ü ? Wiî ní ->c a " 
Uondfi pt-iuiintu. 
ÍMrHte. liáo dLA-c prcleHv» 

D R . PEREIRA DE 
MACEDO 

CLINICA MEDICA 
Doentes uc ^ 

Doenças de cruüiç^ - Horaiio-.. 
2 «a, 4.ils e 6.'s, das 8 «> 
horas. e 5 ^ 14 " 

17 horas 
| ÍV | 

Edifício Progresso - Saia o -
Ulisses Cuida*. UC - 1' 

EITUlf l PRE JUDÍCfiOfl Nfl. LOKBftífi 
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P A G I N A I N F A N T I L 
S n p I e m e n t o d o B o l e t i m C a t o l i c o 

Foram sorteados os seguinte* |grama e grande amigo das cri- | A menina MARIA EUZABE-jDepois, começou a entristecer- IMES mandou esta anedota : 
n 0 m e S Í W x x x i S u ^ "LUi era uma menina muito i , . j wçumte hwtoria para a Pagi- Uando que o Menino Jesus 1 f M « 4 

Maria Liürn Cnstmo foi sa Infantil ; náo gostaria de suas pobres t r a v e s s a - C e r t a sua mae 
premiada pela segunda vez, _ . 1 llorinhas, tendo os ricos presen- P[e c x s o u s a i r ° 

* ' tes do» Magos. Josus, porém, ; 

LINDALVA BEZERRA DA 
SILVA, Rua Jundiaí, 374, a-
luna do Externato S, Luis. q u c felicidade I 
MARIA LILAN CRISTINO, 
Av. Floriano Peixoto, 505. x x x 

Lili, você rão saia para a 

de casF- e lhe 
"Contam que quando o me- . " £ 7 ' ^gos^Jusas, Pporém, c 

mno Jesus nasceu os. prstores , conhecendo o» seus penseroen- ! r .. , , 
— - - — K apressaram em ofertar-lhe I, , , r . , rue e fique direito ! 
TERESINHA UNHARES FAUS A pergunta para o próximo p^emes. Eram pobres, Uns t o , ' . a f a , t o u C T os pezmhos „ Q u e f e z u u ? D w b e -
TINO, General Osorio, 204, a- JP!; levavam-lhe nombinho» outros 05 p r e 8 * m * s * tomando d e c e u , E t r a q i l i n c u . 

' ' quena ELIETE GASPAR LE- P;™™1®1' ° i uma das margaridas beijou-a, : Q u a n d o s u l m ã e chegou, 
MOS e e a segumte : Um n i l T o b ^ h o . 1 f ^ T * 1 * ^ ^ a U «"Entrou-a com um grande 

"Qual é o animal que come'nfio encontrando o que ofere-| ^ V ' f o m ° T T ^ í l l ^ u , 
com o r a b o ? " |cer, colheu as mais belas ' ^e^eenUo todas j - Mwum,. o que foi u»o ? 

Hrverá, além do de Eliete, ou margaridas que encontrou no ; ̂  Wírgaildas tem o miolo dou- «« W* motd» a 

luna do sScternato S, Luis. 
Os prêmios forrxn oferecidos 

por D. NAJL.VA FERNANDES, 
UM ANONIMO e PB. FRAN-
CISCO DAS CHAGAS NEVES 
GURGEL. 

Os meus sinceros agradeci-
mentos a d. Nalva e ao caro 
Padre GuW 1 , diretor do pro, "" •• " 

Dr. Olavo Medeiros 
RADIOTERAPIA 

DOENÇAS DA PELE E 
sinus 

Chefe da clinica dermatológica 
do Hospital "Miguel Couto'' 
Consultorio : — Rua Ulisses 

Caldas, 86 — 1.° andar 
Das 15 horas em diante 

Residência ; Avenida Campos 
Sales* 624 — Telefone 1764 

tros prêmios, 
X X X 

ta« certas e 35 erradas, 

testa, 
eamoo Esta* eram brancas r a d o guardando 0 reílexo dos m?mae ! 
S r i o W M de Jesus." I ~ Menina, como é que a boca uneganeto ao presepe coio« , x ^ x . alcançar a testa ? 

Ora, mamãe, eu me trepei Foram recebidas 143 rnpos* bem contente, junto 
do» presentes do areis Magos,' MARIA JOSÉ* CORTEZ GO- raesdeira... 

A R A E O B O I 
PE, EYMARD L,E. MONTEIRO 

Ontem de*«Htt um caso deveras interessante comigo. 
Eu passava, despreocupado, por uma de nossas ruas quando avis-
tei, encostado no muro, um destes casais que passam todo tempo 
escorando as paredes dí5 casas» especie de piquetes notur* 
no? espalhados aqui e ali. Muito bem* Como lamentavelmen-
te isto é um acontecimento comum para quem anda a noi-
te, não me importei muito com os estudiosos e ia pasgando de 
largo, quando parei rssombrado com o que estava vendo» 

Tratava-se de um*- menina de U ano$ e um garoto de 
uns treze, mais ou menos. 

— Astoria, o que é que você está fazendo aqui ? — per* 
juntei admiradô. 

Ela nada respondeu e ioi saindo, morta de vergonha, en-
quanto o maroto ia se escapulindo pelo outro lido, 

— Esperem ai i — disse eu, Você sabe Astoria, que te* 
nho ordem de seu pai par? conduzi-la a casa. onde eu a encon* 
trar, nâo é verdade ? Que dirô ele então se eu chegar lé, 
agora, com você ? 

Ah ! Padre Eymard, por caridade, n&o faça Uso não. 

cias que você me fez, Não 
«ei quando irei á sua Ccsa 
mas o certo é que irei. Cfimo 
poderei desprezar os parentes' 
Muito obrigado pelo premij 
e pela pergunta que você mo 
mondou. Como vai Zeüa ? 
Náo sei quando poderei acei-
tar o passeio de Ponta-»Ne#ra. 
Muito obrigado pelo convite $ 
MARIA PAUUNA DE ARAÚ-
JO, então você esteve doente 
de febre ? Coitade ! Tome re-
medio e estude muito 
çoes que passa, Senti a sua 
falta na vez passada. MAFJA 
DO SOCORRO GURGEL, quarw 

— ^ _ _ _ T * 4 ' , , ,T * 1 do eu me encontrei com Padre 
f 1 * * * * 1 * A * P A I À » ? * » Ines ira ao 5alao paroquial, voce G u r g e l ) n a q u ç l $ m e s m o D o . 
v v l i c l v I f t w S U l v t l U V A l u l l C U P° d e r a Jr também. A's vezes mingo, pedi muito a ele parn 

vou e levo alguma criança a i r á sur casa e ele disse que 
SAI4ZETE FREIRE, nio bo- os que estão inteiros. Seu c e u . queria dar este pre- iria depois, Fiquei pensando 

tei o seu nome na A ORDEM nome nao estava no jornal IT1^ Sa*}jLa P°íJcríl í tarpy?em* mesmo como aconteceu, isto 
como diz você porque nada me porque você nao me mmdou di Martinho disse que é. que vocês ficariam espèran-
mandou dizer e eu só respondo Zer nada, não deu nem uma h * v i a ialado com o Oto|do a tarde toda. Mas nâo te-
ás cartas e nao a quem menda noticíazinha, Limitou-se a e t i n h a Vamos ínha m e d 0 que irei e levarei 
a resposta, nagua e no sal ! mandar só a resposta. Que lhe wm. MA-j outras meninas. Também gosto 
Quando quiser pode vir bus- poderia eu dizer ? JOSE' NA- K I A w ^ I A , você so po+^de goiabada... Recebeu uni 
car o seu sahtinho. Ma» só ZARENO DE MOURA4 pote de ser uma menina muito bôa, reerdo que mandei por Letici? 
apareça á tardinha, Você res- j fique sabendo que D, Orione pois quem anda com L ôurdinha j Liberato ? Socorro, os de casn 
pondeu errado» mas não desa-; é uma daa melhores professo- ; merece toda a minha eoníian- ; gradecçm as suas lembnuv 
nime. LENIRA PINTO PE- r&a que conheço, Você Mande sempre as suas no- ç as. Você nunca escreva bo-
REIRA, sur, reposta vinha julgue feliz ter sido aluno de- tidas e dê l ^ b r a n ç ^ Lom - ; b n s D € i x e d i s t Q { A t é , 
errada, coitada, Muito obrigado Muito taro por faier parte g«Vhr- PENHA ^E PENHA 
nelon selos mie me mandou da brnda musica do Depsr* (SOUZA, muito obrigado pelos P1® 1̂™* UUUA 
junte maS S S Í ^ Eu s T um dos admî  selo* que você mandou, Man- ™ SOUZA, muito^ obrigada 
m ã r Z ^ radom daquela banda. Eecreva! LOUR* g ^ « ^ V ^ ^ 

ATTvnvn r t«ta natj-Taq TíTTiirjpn ! DES CAMARA, até que enfim manqe ouirob; 
m»m1LDA S ^ f r Í S g í 2 5 e m p ^ í f " d f ^ c a r t a ! ^ c o n t í e i ^ a j ^ ^cartin"ha. Ela 

de seu pai é domingo, Você Ptlo correio. Recebeu a ultima? 
nôo mandou o nome dele mas DETA DIAS DA NOBREGA, mi 

tu estava tra mandando um recado para uma irmã dele que i nôo tem importpftcia, porque nha iam:- eu não sou cubado 
minha colega i.M I O b r a r e i no sua intenção, por de você nao tirar nada. Nâo 

- Que recado que nada, Astoria. Isso c \í procedimentoWlma do pai de GiWa ! W a p w o fazer nem milagres nem 
íte uma menina como você que apenas iniciou o curso gina- mesma eousa. Serí no Con- ^ f H t^ ê T r i ^ Tem 
síal ? E você, menino, porque nio vai pera casa, estudar as, vento Santo Antonlo, ás cinco c o n ; 0 P o v o 

lições ? í | t meia, JOSELIA MARIA n 
Foi aisim que se dispersou o parzinho. Desta vez, nio COSTA» muito obrigado pelos a\e i jU p r e m i 0 r ™ 

tive» pena de Astoria, Levei-a á ca*a de seus pais, mas náo selos, mas eles só servem ab* muito gono Mande-o para mim 
contei o sucedido, Apenas disse a D. xMargarida que tivesse solutamente inteiros. Não oe c n »ua aneaota sera puouc.-
um pouquinho mais de cuidado com a filh* e nao a consentisse rasgue quando for tirar. E' ™ oa^wa ! ! ! 

£ noite. melhor mind^r com o chaboque ^ 
Se Aporia estiver me escutando, deverá estar envergo- do envelope. TERESINHA DE «moa esta um pou-

nhada. E D. Margarida a^ora é que esto sabendo porque eu SOUZA REVOREDO, quero que ^ . J , ™ ^ ™ a^sual 
eheguei ontein lé com sua filha ! 

Agora me digam vocês : Isso è direito ? Vivendc num 
ambiente deste, poderá estr menina ^ r feliz e ser honesta ? 
E pois ? Quanta verzoríha não sofrerão mais tarde ? 

As crianças náo devem sair dc noite a não ser acompa-
nhadas de pessoas de responsabilidade. Çel^ menos não pre-
senciarão estaa cenrs de ruas tão prejudiciais á sua formaçôo 
quanto nocivas á própria sociedade. 

Não faz muito* dias, encontrei-me com um menino de 
poues idade com um cigarre rta boca. Fiquei olhando a de-
^nvoltura ccm que ele metia o bichinho na boca, tirava uma 
baforada muito ruim, já meio tonto com a fumaça mas.,, paci-
ência: estava fumando t 

O que a gente depreende disso tudo é que as crirnças — 
n£o digo todas ! — a» crianças de hoje querem ser grandtes, an-
tes do tempo A menina quer ser moça, não conhece o seu 
lugar AO lado de suas bonequinhas E o menino quer ser rapaz 
t>arü d:r laço na gravata. ^ 

Sabem vocês o que acontece a quem inveja a condição 
dor; outros ? A quem não se conforma coin a sua posição ? 

Km uma vez uma rã muito orgulhosa que queria ser mais 
do que era. Ela estavr á margem da lagoa, coachando, quan-
do se aprumou um boi para beber água. Então a rã ficou cheia 
de inveja porque não tinha aquele colossal tamanho, E quanto 
mais olhav* para o boi, vontade tinha de atingir a sua 
grandeza. Até que, vencida pelo ciúme, disse para rs suas 
companheiras : , , 

— Vocês querem ver ? Eu também poderei ficar ao tamanho 
deste boi I 1 I * 

— Fica o que ! responderam as outras. Você está maluca ! 
— Poia verão — respondeu ela. E é agora ! 
E começou a inchar a pele rugofia. Inchou, inchou e de-

pois d* muito esforço, perguntou ás companheiras : 
QUte tal ? Ainda falta muita cousa ? 
Ao que as outras disseram : 
— Faltn multo aind?. Não esté nem perto ! 
Então a razinha ficou medonha porque conheceu que 

as outras estavam duvidando das suas possibilidades.^ Seu or. 
v»ulho levou-n a inchar mais aind?, fazendo um esforço de* 

t̂fsperado. Drpois de alguns minutos, tornou a perguntar, já 
Ke espremendo : 

— Como é ? E agora ? Já estou do tamanho deste boi ? 
E as outra? : 
^ Qua; o que ! Não está nem perto 1 
Então í razinha ficou furiosa ! Limitou-fce t olhar 

Uom uns olhos horriveis para as suas companheiras e tornou 
* engulir vento para inchar ainda mais, 

O boi bebia tranqüilamente r sua agua. Quando menos 
esperou foi aquele pipoco: PLOF ! E a rãzinha estourou.,. 
Coitada da razinha As outras saltaram para longe, com 
o susto, e ficaram espiando, rdmiradas. 

Eis aí o que acontece a quem não se conforma com o 
que i t nem sabe colocar-se no seu verdadeiro lugar» 

Agencia Miranda ' Ltda. 
Agentes, Despachantes e Representantes de diversas fir-

mas nacionais e estrangeiras. Com a experiencia de muitos «nos 
« a cooperação de vario* auxiliares, podemos executar qualquer 
«erviço no desembaraço de mercadorias da Importação, Expor» 
taçâo, Cabotagem e Seguros. 

Rua Nbia FloreaU, M - Caixa Pottal, S4 — Telaioaa IU01 
Endereço Talecrafiec AUGKNCÍO 

MATAL - RIO GRANDE DO NORTI 

me trouxe mais alegria do que GUERRA e jrmas: eu ja estavs 
ajs outra? que você me mandou. m u\ t 0 /drnirado de vocês ai 
Então você é a menor? Eu não a m d a ní*° t e p e n ? niandíd-a res^ 

. - ^ , . posta . P^nçei que estivesse ai-
Ea 0 v e s , , d 0 q u e Pa»ai c o m ' , guem doente, mas perguntei 
prou é bonito ? Lourdinhn. a o s r B i p e l e c í i s s e 
quando voce quiser aparecer n S e o n / a v a , M a r i a I n ê s , 
ou venha no domingo a tarde 
ou, nos disí úteis, de 
horas em diante. Tenho h.acll,e l v i a r n n n o m e m s s e q , , , 
santinho aue comerei para c o n v i d a d o . L e v ç L u ] a „ 

eu soube que seu pai deixar " 
cinco v o ca -r a 0 c j n e m a paroqukí, 

u m Padre Martinho me disse que comprei para 

você seja uma ótima menina. poAeA v 7 í y í d a r A ™ r r r n 
Reze muito dufante este mês MANUEL APRIGIO 
ao glorioso S, José pela sua 
virtude, Comungando é oue a 8 «voçao ao p»pa e uma a as t u d e n i u i t 0 e r e z e m i m 
gente fica sánto ! fteie poí m a i s cbel ,s-^Contmuç » rezar t^TlCE LIBERATO, muito 
mim. MARIA DA ÍÍATIVIDA- P o r . S u a e P ° R r . ^ obrigado pelas bÔas referen-
DE HIBEIRO t IRMÃS, muito t a m b e m ' MARIA ARLETE <„, , „ ,.,_ 
obrigado pelo presente qu« DA CUNHA, tenha p-ciência 
vocês me mandaram, Com© V»; você Urabero MM um dw 
vão de estudos ? Não se es 

você. Como v«^de estudos ? , e S a n i a .Naturalmente Mar-
Seja tr.uito aplicada e bo?Zlnha. j d a L u i s C o n z ! i g a i A n ? 

^ e f ^ r í l " 2 ' M a r c o s ' M a r l a M a r t a ' F e ' 
"hpe. Angela Maria de Fatima v 
sté Antonia irüo também, nrio 

Coração de Jesus 
niza-lo. MARIA DAS DORES 
CAMARA, você ganhou um lin. 
do presente, náo foi ? Seja mui-
to unida com Lourdinha. Es-

é ? Vamos r lugar uma sopa ! 
Onde estão -os meus eonfei--
tog ? A pergunta que o sr-
Bispo fez dá lugar a unia res» 

(Conclue na 2,a pagina) 

premiada. Gosto muito de 
queoam de comungar aos do- B U ¥ cartinhas. Você é muito 
ralhgos. Qufndo % que Ri- f * » ^ « 
bamar vai mandar o prêmio ? ^ h » . Quando = 
MARIA D ALVA DIAS. só Voce b«m merece os elogios 
mesmo a custa de promessa » » »je f«. N « aquüo. 
você poderá ser premiada. Em PÇEmO DE ARAÚJO BATIS-
todo caso, nâo Btja interes- TA, sua cartr i uma das sete 
seira e continue a mandar «• maravilhas do mundo moder-

no, Sua letre e uma graça, 
sutis respostw, mesmo que; * 0 
nada receba, MARLUCE RI- Q^ntos anos yoce tem ? Que 

• ti * l- t ti eeforço ! Mostrei sua carta a 
BEIRO, fiquei muito Satisfeito u m p*rofçSQr q u e achou-a bem 
com a suo eartinh». So nâo ( n t f r e s r n U . MARIA JOSE' 
gostei mais porque_ desconfio C 0 R T E Z üOMES, voei tem 
que aquela letra nao e sua. j t i d o ^ s o r t e p o i s PilT6ce 

# 1 
HÉWM̂ TIII 

Mande eempre as 3uas noticias. 
Quero ver quem tem mais 

que ainda não advinhou nem 
uma das minhas perguntas 

prestigio bar» voce: St> «ou a g u w anedota que será 
V A L A publicada oportunamente. MAR 
XAVIER DE LIMA, sua pen. £ U C E m m R t . sua resposta 
nfio é nada atrazad», Voce é v inh_ e r r ^ 6 , A ç e i t 0 0 88U pre. 
uma menina muito inteligente m i o c a s , j a p e r g w n t a , F t t r e l 0 
• muito me alegrou com a sua p c 5 : í l v e | p a r a Unca-la no dia 
carta. Quero ver n q u e você me pede, DAL-
ponstaneia. Diga a Lourdinha JT>a NOBREGA. en. 

táo você sonhou que çra í Kit muito obrigado. Lourdinha 
uma rpoMola. Seja amiga 

dela. FRANCISCO DE ASSIS 
CAMARA. realmente, você é 
um homem, ma$ de seis anos 
apenas ! Gosto muito de iuaí 
cartas. Vejo que sua catU 
graiia está tomando jeito de 

premiado ? E acredita em so-
nhos ? Vamos v«r sorle. 
CE1/IA MARÍA DE OLIVEI-
RA PESSOA, você se enganou, 
pois tenho uma lembrança de 
que re&pondi a ûa çarta. Pode 
ler A ORDEM novamente * 

gente. Continue. Vamos ver encontrará- Voce ainda esta 
m você ganha outro par dt çomungando ? Como vai de 
saprtos. MARIA APARECI* estudo* ? Não fiçue mais 
DA CAMARA, quem lucrou ACIOLY JÚNIOR, acei-
foi Lourdinha, nao é verdade ? , to de muito bom grado o seu 
E ela bem merece que é prêmio. Pode escutar pelo r*-
maito boa menina, Continue a 
escrever. Você» &âo gente 
muito Ma. MARIA DAS GRA-
ÇAS TEIXElRAj nunca vi coín* 
cidencia tfio grande, Voce ert* 
tava costurando uma bandei* 
ra ' Como vai de estudo ? SI-
NEIDE MEDEIROS, su^ pergun 
t?» ê muito bAa- Voü aprovei* 
tft.lu e vou ptfdir a D. Expedita 
para arranjar o prêmio. Não 
sei sc vocà conhece esta se-
nhora. Ê1 um«i proftasota muita 
riintitUtt do Colégio Sete de 
$etembre I CRHAtDO W 
SOV&A REVORÍDÒ, JuMv 

dio, Na outra vez eu "4o ha 
via encontrado a uís carta na 
caixa. Como vai você ? Eu 
soube que todo» aí gostavam 
multo do nosso programa. Isso 
4 um estimulo para nós. LtíIS 
FREIRE DE SOU2A, votf é o 
mau futuro ?fithado, Terei esta 
honra N&o »e preocupe em 
querer me conhecer . Eu 
gou muito feio, v*lh,o magro 
eomo um esqueleto, antipatico e 

As Hiitorias da Tia Nenem" 
O b e i j o d e J i m 

JÍM era um menino muito obediente e muito amigo ck» 
sua m»e. Tinha cinco anos. apenas, mas era indigente e vivt, 
Ja sabia o Padre n«v%o de cor, estava no Jardim da Infancía e 
começava a írequentar o catecismo d? paroquia. Era no tempo 
da colheta do trigo, Os campos do Sul estavam fartos de es-
pigas. A pobreza esperançava de boca vasia, o pâo desejado, 
que os irjgfifi prometiam» E as ambulas esperavam hóstias, como 
espuma, que transbordasse de um cálice de ouro. 

Em Maria CUra. a rendeira dos altares, e operaria 
de hóstias cantarolava, mexendo a farinha de írigo tào brancr. 
e fina como o luar triturado — desmanchado em 

— Faço renda para o altar, 
E1 tao bela a profissão, 
Fatfo hóstia para a igreja, ? 
Para a$ almas, fa™ pão, 
Acordara, naquele dia muito cèdo, antes da aurora-

para atender a grande encomenda dô : vigários e capelães. 
As placas de nuHyl aquecida*, reluziam Aperàndo^^mas--

sa. Ao Udo de Maria Ciar.5 o pequeno Jím, madrugádor, âlndf» 
de pijama, assi&tiçi silencioso o movimento da previlegiaçta 
operaria. 

Dentre do pequeno armário de vidn;, Maria Ciar?, üí 
guardando as pirâmides brrncas de hóstia, p-nrn depois acondiçio-
na^las em caixas z propriadas. Jini continuava silencioso e pen^ 
sativo, observando o trabalho de sua mãe. DG repente pergun-
tou : — Para qut serve tanta hóstia, mamàe ? 

— Para Jer-us habitar, meu filho. 
A hostir é tão pequena. E Jesus deve ser do mt-j 

tamanho ! *. 
— Bobinho ! Jesus è Deus está em toda parte. 
— Voce nfio me ensina que ele é o maior poderos" 

de todoh os reis, que é dono tio Céu. que tem um palacio do 
estreia*. Que a lua é o candieiro do ^eu oratorio Quo el-j 
mora no sol ? Que foi ele quem ensinou o meu canário a 
rantpr : e deu nzirê ao passarinho para fugir dos caçadores ? 
E como é quí Je^us tao podoro^o deixa o Céu para morar 
aqui 1 

™ Tudo isto é verdade, Jim, acredito sem saber como é 
Quando você ficar um homrnsinho. entíio. í> !é em Deus. es -
clarecerá melhor do qu* eu. Escute : - Quando na missa o sa-
cerdote cochiea d^iUro do cálice. e*tá chamando Jesus. Elo 
entÃo» desce do Ct>u, sem ninguém vê; c entra na hóstia que 
está no cálice para servir depois de pão para as almas, 

E sc eu rham:-lo. ele vem 7 
Nao Jinv comento o sacerdote tom poder para isto, 

Nem ao* hnjo^ ele iut.Miderî . 
E depoU ? 
Depois ,1o íic: no coificuo do hoPiem, quando ele c<>-

mungu, — atô que a hóstia (l̂ ^manciu-
— Entíto, mamÃe. quem bi.ijar uma hóstia. Quando 

* 
EITUfifl PREJU0!'Cfi9fl Nfl LOHB 

I h I ^ f mtitoj \ü** wv»*n y a ^ da Alecrim M^ia 

m 

unia 
muity desajeitado-. MARIA Jesus deMcê  do Céu e éncuî trar o meu beijo, ficará alegra 
ULJAN CR15TN6, ja tive eo- romiga; * me dará brinquedo*» * bombons; e quando eu correr 
nlttcinmiU poi4 intermédio me Hnrá OOP» certíav, w wti-rla mais bonitr do Céu. 

PA1MYRA WANDÇRI.KY 
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Prefeitura Municipal de Natal 
DIRETORIA DA FAZENDA 

A V I 8 O 
| A Diretoria da Fazenda Municipal de Natal, avisa aos | 
| contribuintes que, de acordo com a$ disposições em | 
| vigor, goaarão do abatimento de 10% aquele» que, durante | 
| o rota de Março corrente, pagarem de unia só ve*, todo» | 
| os Seus impostos, taxa® e contribuições do exercício e, àc j j 

p%, que pagarem os aeu* irapoatos, taxas e contribui 1 • 
fções do trimestre, por ocasião do respectivo vencimento, ; j 

| Avisa, outro sim, que o Imposto de INDUSTRIA Ê 
PROFISSÃO do exercido corrente, parte mur^ipal, será 
| arrecadado pel" Recebeiioria de Rendas Estaduais t 
j Agencia de Renda* Estaduais do Alecrim, com o» ab» i-
| menina acima mencionados. 

Luzes da confiança 
PADRE FRANCISCO DAS CHAGAS NEVES GTJRGBL 

Neste declinto da civilização f AM EJUS" (S Mateus — cap. 
tem agonia quem de nós não VI vers. 33) ''Procurai primei-
tem lembrança as duras ver* 
d&des da fé, quando sabemos 
que a infidelidade aos princí-
pios e a descrença vêm sendo 
têsponçaveis por toda esta ca* 
tastrofe de convicções que di* 
vteumos no mundo presente. 

A perspectiva de uma pró-
xima guerra vem provar que 
r>g Nícodemo.v são poucos e aa 
Madalenas mais raras ainda 
neste mundo onde só vivemos 
de experiencia e de promessa de 
felicidade. Em plena Escritura 
Bão. Paulo afirma como o faz aos 
Efejios, epístola: MSCIO CUY 
CREDIDr\ sim eu sei em quem 
depbsitei minha confiança. — 
Sim'verdade a não ser em Je^ug 
Cristo, na hora atua! nós nâo 
abemos mais distinguir quem 
f digno de no^a confiança. 
Ao: que parece, muitos de nós 
toeitecemos o sofrimento da ho-
ra j atual, poiíi que fugimos 

ro o reino de DEUS e sua jus-
tiça, o mais vos será dado por 
'acréscimo". Nisso repousam as 
lu7.es de nossr confiança. A 
providencia de Deus não dei-
xará que 05 que tgm íé c 
praticam boas obras se percam 
na sedução deste mundo mal* 
pelo qual Jesus não quiz cr̂  
rar> E' prova de suprema des>-
coníiança em Deus está a ca-
da momento maldizendo a sor^ 
te que atualmente nos cab?, 
porquanto Deus sabe por* 
que merecemos estes caminhos 
que ora palmilhamos, 

X X X 
Na Escritura Sagrada ha um 

sajmo que di* assim "ET IN 
DOMINO SPERANS NON IN-
FIRMABER" Salmo 25 - I V 
meio-o por minha legenda ma-
pirada par? que guiando-me 
pela vida além resolva as de-
cepções que a vida aqui e attru 

muitas vezes das garantias do res tem me ofertado. 
sobrenatural, para irmos ao 
roniro de crendices e auparati* 

que perdem o esteio de 
t)oS|a fé # débihtam noas? confi 
hnçe em Deus e na sua religião 
Ou 'fchtâo vamoe procurar no 
espiritismo e nou t r a crenças 
erradas um lenitivo p?ra nos-
so j sofrer que náo podemos 
aneptitrãr, t&o grande é a dis-
taneia qut vai entre t religião 
p u i i e as formas desviadas de 
creí t de convencer. 

Q mundo moderno se afasta 
de Deus e por isto eada ve* 
mais se expõe ao ridículo de 
queter resolver por sua própria 
força o problema da vitoria 
«obre ú mesmo tendo em vista 
o sofrimento a que vimos sen-
do «p t t f tçs jpor culpa destn 
terrível após guerra 

Declinamos da confiança em 
bens e na sua Providencia 
Universal % por i$tg andamos 
Uo atemorizado* com ? sorte 
que teremos «na hora presente 
«t outras ideologias vierem 
governar o mundo,, transtor-
nando a marcha ascensorial da 
historia já bastante definida 
nos seu* rumos e na sua filoso-
fia, O mundo esta gemendo 
forque pensa na possibilidade 
do materialismo resolver a si-
tuação de angustia em que ele 
se debate. A falência do cre-
do da matéria já nos é atestada 
ptla queda sofrida no materi-
fclismo histórico e no fracasso 
fe que a expôs ás massas a 
doutrina de Karls Marx, tio 
patrocinada ateistas e tão re-
pudiada pelos que conhecem o 
fracasso da experiencia de tu-
Io que se faz sem as bênçãos 
de DEUS, que s5o o fermente 
da vitoria de tudo quanto 
empreende, 

Jamais deixaremos que se 
apaguem em nós at luzes festi 
vas d* grande confiança em 
t>eus. N&o estejamos atemorlsa* 
doa com o que ha do vir» con-
soante a$ graves palavras do 
Mtstre "QUAZRITE ENIM RE-
ÇNUW - ET JUSTITI* 

Esperando cm Deuí e nek 
confiando, não decairei, nAo 
descerei do plano da íé c pela j 
confiança atingirei o fim des** 
jaào< Com estros palavras que 
sáo uma oferta da suprema con 
fiança em Deus, achamos a 
certeza da vitoria final, 

Que lusos da confiança em 
Deus edifiquem em nossa vida 
a realeza de mysaa convic-
ções que devem crescer e 
frutificar á sombra desses cla-
rões que iluminam e ediücam 
para a vicb eterna. 

Também no ert>pusculo dssta 
vida o homem pode echar lu-
zes mortiças q\4e falem da 
esplendencia e da atividade da 
luz que passou. Deus conhece 
os nossos caminhos e sabe até 
onde vai nossos desejos e por* 
qufc dos nosso?, anseios. Somo* 
feitos de esperanças, pois bem 
disbe "LAMARTINE" "O ha* 
mem c um deus deeaido: qut 
do céu «ente saudades'3, A 
coníiança nos faça crescer er*. 
graça v perfeição, porque ni* j 
precisamos saber enquanto üs» 
tormentas da vida so avultam 
paia so.ssohrav a hrvea de 
certeza de salvação, não f i -
lamos sós, 

Sejam as luzes úa confiança 
um estimulo para n-ossa felici-
dade e a certeza da Previdên-
cia Divina uma garantia da 
noüsa transfiguração um dia 
na mansão sem fim. 

WRD 

4 ver»tagens que só nós oferecem*»* 

h «ccânícos Ford e s p e c i a / ^ o d o s - q u e c o n h e -
c e m , m e l h o r d o q u o n i n ^ u í m , o e n r r o ou 
caminhão 
ser vive. 

Foni . A tóciiira curl<v.ia a s.-u 

2. Mófcdos oprovacíos p*»a Ford • plancjíuios 
p e l o s m e s m o s e n g e n h e i r o s q u e eonst* u i r a sn o 
S t u c a r r o ou carninhi.io Forei. K c o n o a i i a çkM.i-íT^po 
e d i n h e i r o . 

Pecas Ford tegittews - i g u a i s à s o r i ^ h u n s o 
que n a a p i a m co in precrio ao Sc-u c a r r o ou 
raminhãu FUITI M a i o r r c n d i r i f / n í o , m a i o r ciu-
r a ç ã o . 

4- A p o r a f h o s e s p e c i a i s p a r a F o r d - c o n s t r u í d o s 
p a r a p r o t e g e r o s e u c a r r o ou c a m i n h ã o F o r d , 
P e r m i t e m r e a l i z a r o t r a b a l h o c o m m a i o r e x a -
t i d ã o , p r e s t e z a e e c o n o m i a . 

T r a g a - n o s o s o u e a r r o e u c a m i n h ã o Irord, p e r i ò d i c c ^ e r t - e , 

p a r a u m a i n s p e ç ã o . C o m a r e v e n d e d o r e s F c r d f f e r o o s c p r á t i c a 

e o e q u i p a m e n t o d e q u e ê l e n e c e i s i t a . A q u i , s e u F c r d s e s e n r i . á 

" e m c a s a " . . , e o s e n h o r t a m b é m ! 

N Ó S CONHECEM OS M £ i K Ô S O SEU F O R O 

R e v e n d e d o r e s n e s t a C a p i t a i : 

Avenida Rio Brcnco, 205 

líiik^AÉ^ 

ti Sucção de Fomento hgm^k FHe 
oo Rio Grade h N rfe 

A Secção de Foniento Agrícola Fçderal avióa aô  se-
nhores proprietários de Chacara5 e Quintais que a Fftzo^da 
"Nelson Rockefollcr", em Felipe Com; rao. depc-ndoncia da-
quela Repartição, dippòe para vender mudas de Coqueiros 
Anão, ao preço de Cr$ 1200. 

Os interessados queiram dirigir-se á sua Sala Técnica, rio 
Edifício "Fernando Costa", 3.° andar, na»s expedientes de 
8 ás 11 e das 13 ás 16 horas» diariamente, exceto aos sabados 
aonde serão atendidos, 

D H B A N D E I R A D E M E L O 

E S P E C I A L I S T A 

X m s o df-- rneffeiçofimpnto nog Serviços de Proioíoai» 
P m V i f - n í i a P-nfo? e Sílvio â*AvÜ« tiop Ho»oi« 

Rio' 

Pelos melhores preços V, S. poderá 
a sua compra de ferragens, vidros, 

cutelarias, etc., procurando a 
— C A S A D O P A F I J N O 

F;v;«nffriíco « Morrovo Filho 

rr^Wn nr^arr,** Doencis Ano-Retftí* — ^ f ^ L Í T 
HR̂ TÔ EIVA? \S - K< «̂MOIDOSROPIA — ^^PPLCAN P* 

VKNTKI- - V A m r r s ~ CVfíins dílft^Ha^ - O^ ^ 
— Alta-Frequenria — 

ni"»Eí;ÇAS PE SFXHORAS - PARTOS 
CONSULTÓRIOS ' faw 

Ausr>5to Sevrw. « 5 0 - 1 . ° - flalM K» - W 
1625 — De t ás 5 da tanfo o ... 8*1* * ~ 

p . f p t i l S > r ) praç« Gc-nt.il — FdiHeio Ldte — 1 
De 9 4a U da manha 

J«5o PaaMi. «4» - 1 Io tf H í<* r-
T?rtí ^ n r l s 

D r? P K D H O S E G U N D O 

ü í H C I A U 8 * ' 

r v m A n i A P - FHOTOT,OGIA I 

PAULINO 
D K 

& C I A 

S f f f l j ' 

vt^eujas, «f^'^11' idl 

í * 

Ru» Df. Barata. 199 NATAL -End T«i 

I I 
»« 

*—> « ̂  í o t ^ 

r.v,'tdc üratnte» â .» 

CauUrio 
** ^ H N N ^ S FTM W A N T B 

rdíiíoto ' N . t í Auror^ B ^ ^ ^ j m 
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A ORDEM — Terça-fçlr», 16 de Março de 1948 

Temporada Atagoana de Futebol 

t e r c e r ã o 
O publico esportivo naialense confia ao " a missão 

representar, condignamente' o futebol potiguar 
de 

A temporada alagoana de fu- até nós em srlutar 
tehol do "Esporte Clube Ale- sào de brasüid^Jle, inici-
xandria". de Maceió, chega, ando um movimento de cordial 
hoje, 10 seu clímax com a re-
alização do confronto entre a 

mis- |P . Humberto, Jor^inho e Aba-jíhões Raimundo e Chagas; tos" do "ABC F. 
caxi. 

Alexandria 
Canindé e 

representação visitante e a tur 
ma do veterano 'ABC Futebol 
Clube", de Natal, o "clube das 
multidões", de nossa terra. 

Diante da brilhante exibição 
feita na suo estréia, qu?ndo 
abateram .o "America Futebol 
Club*", desta capital, os fute-
bolers alagoanos credencia-
ram-se paru permanecerem na 
&ut senda triunfal. A* sua 
frente surge, ho;«, porém. 

Jó; Balbino, Careca, 
Epaminondas ; Virou, 

aproximação entre a mocid^de j Jau e Ariston; Dé, Galego e Os ingressos 
esporiivo de Alagoas e do Rio ; Euclides; Caveirinha, Bequinho, : Os ingressos continuarão a 
Grande do Norte ISeuzé, Vicents e Nezinho. ! ser vendidos acs mesmos pre-

A PARTIDA PRELIMINAR J ços, ou sejam : 
O encontro preliminar da Cadeiras CrS 25,00 

noitada de hoje oferecerá f o Arquibancadas .. ,, Cr$ 15,09 
publico uma bòa e renhida Populares • Cr$ 10,00 
luta de futebol. Prcliará o Geraig Cr$ 500 
esquadrão do "Clube Atlético hoje e amanhã na "Casa Carlos 
Potiguar" e a representação se* l^mas", na rua Pr . Barata, 233, 
lecionada da Segunda Divisão na Ribeira, e, amanhã, á tarde, 

' da "Federação Nortericgran- nas bilheterias do "Cinema 

Bem hajam, pois, alagoanos 
e potiguares no seu louvável 
empreendimento de se conhe-
cerem e de estimarem pelo 
bem do Brasil. 

QS ESQUADRÕES 
CONTKNDORES 

Pera o «ensrcional embate ' , dense de Desportos' 
de*ta noite, quando os nosso? . 

i , . . ». _ . . I As turmas preUr-ute» dignos visitantes faraó a sua: * . J i i • - j j j-i « ! vem ser as seguintes ; despedidas ao pu- j 
Pixe 

ue-

Atlético Néné; 

d esquadrão abecedista, . 
tradicional e brilhante 
j^rtamento na defesa das tr a f blico esporiivo nataleme as . 
v - j f . u i i' . j-i priirnes litigantes devem ser- Bas'os; Rochaj Rein&ldo e A-thçoes do futebol pntiguer, ti- equ.pc* uu^ujwí, uevçm -cj » » 

I r-f^tvoimente a* seguintes : I uhzio; Gondim, Capuco, beiies, seram-no, ao correr aos tem- po*Mvum«?n*e, ** 
j - j ABC — Brasil : Gaeeiro Piloto e Cearense, po î. « dcpoítilarlo d?: conn- , ^mbn * , 

Tu ré; Avnaud, Düquinhc iH Scratch da 2.*1 Divisão— Oe-«nVa do povo dí> Rio Grande ! s 
rio Norte. Arefatir-s^á. hoje, | C»«-r«|«H«>; Varriam», Deporto. ; roldo; 
fcoia, na $jr:"mtt> noitada espor- I 

Kertfi e Louro; Bu- 1 

Rex" na Cidade Alta. 
t 

A RECEPÇÃO BE ONTEM A' 
EMBAIXADA DO 
"ALEXANDRIA " 

Ontem, á noite; o Senhor 
Í Sebastião Correia de Melo, 
} conceituado comerciante da 

no;\sa temi, que foi distin-

tiva: um espetáculo memora^ 
vel, uma batalha de g v . \ 
í>ropot\-oeí> pt?!o Vííior re- j 
pr e se n tn í;fx\s eo í üpí; d a ius. 

O publico dc nobxu terrn Ü- | 
•/orn̂ ríí em tria^ü no estádio I 
s'Juvenal LamaríiiH>" j>;ir;.t pre-
miar com os s«vus aplausos e o 
seu incentivo o velho MABC'\ 
de Nríal, esperando r ccniian-
do que. mais uma vez, ele será 
digno de SUH confiança. Premi-
íirá. também »com o calcr de seu 
entusiasmo o bmdc visitante» 
Vencedor ou vencido, porem de 
qualquer forma merecedor 
de consagração porque veio 

ii»iii uim 

Avó! 
T O D A S 

a e l r i l n a ! 
D E V E M U S A S 

j guido com a honraria dc Pre-
; sidente de Honra da deleg;^ 

giio do 4'Esporte Clube Alexan-
aos 

L, e co A tf;cio0- os p-'eventos o Senhor 
merica K. C." falou cíti tinida- j hr.sii;:o Correia de Melo o 
c;üo a emixãxarb do le j sua cxma. famiíia cumulrra.o 
Clube Alexandria", o Doutor d.> z.üiikw.s. Foram servíias 
Vicente Farache Neto. re*pon- befci prolus^o, salg-dos 
dendo, em nome dos nn:s>ou o j^v.-rins d? fino pnladar, e.o 
distintos visitantes o vereador rncio a gi\inde cordialidade 
Pedro Moura, presidente dr reuviníe entre todos os convi-
delegarão alagoana. v:?.;. 

(O REGULADOR VHURA) 
A MULHER EVITARA' DORES 
ALIVIA AS COUCAS UTERINAS 

Emprega-sa com vantagem par» 
combater as Irregularidade dita fun. 
çõef periódicas das senhora». E" cal-
mante « regulador dessas fuoçôa*. 
FLUXO SSDATTNÀ, pela sua «mr 
sovada «ficada, é muito receitado 

DEVE SER USADO COM 
CONFIANCA 

«MO i m nawi 

R Á D I O S " 8 C O T T f 

A MARAVILHA DÃ ERA ELETRÔNICA — ALCANCE 
ILIMITADO» SONORIDADE, ELEGANCIA, RESISTÊN-

CIA E PERFEIÇÃO ABSOLUTA 
INGLESA 

E x p o s i ç õ e s : M . , M A R T I N S & C I A . 

RUA FREI MIGUELINHO, 130 

Casa Bancaria Norte-Riograndense S/A~Nata 
A<*lta D E P O S I T O S P O P U L A R E S , D E P E C Ú L I O , L I M I T A D O S , 

M O V I M E N T O • a P R A Z O 
Indlc* d* marcha aacensional do Mtabaledmanki • 4a f w i f a n i 
ptibiic» qu* istplrad* i 

DKPOSITOS DO PUBLICO ÜOVIMXNTO OKRAL fe 
DEZEMBRO 1945 4.210.000,00 Cri í.470.000,00 
DEZEMBRO 194Q 5.041.000,00 13.260.000,00 
DEZEMBRO 1947 1.134.000,00 17,588.000,00 

FAÇAM DXP06IT0 • DBKU CHSQUSI - PAGAMENTOS COMODOS I SEGUROS 

EITUJtfl PREJUDlCfiOR Nfl. LOHB 

d na", em Natal, oferccsu 
G:portÍsias visitantes uma dia- Knijuíídrão d» "A!txai»«s-ia", dv Mnr̂ Só. qvv oftpprerá hüü. 

i * Koic. ao "AKC". Nííiaj tmtn recepção 
Cerca dc vinte horas iwjon-

fortavel rosidencía do dinâ-
mico representante comercial 
á Avenida Prudente de Mo. 
raia, encontrava-se repleta de 
cavalheiros, esportistas e íi" 
gurrs de escol de nossa melhor 
sociedade <̂ ue prestavam, com 
sua presença, a devida ho-
menagem aos nossos visitan-
tes. 

Conseguimos anotar o cotrips.-
íecimento das seguintes pes-
soas : — Drs. Luís ds Ca* 
mar? Cascudo, Manoel Vilar 
q? Melo, Fausto Magalhães, 
Pauio de Viveiros. Vicente Fa-
rache Neto e senhores Valde-
mar de Almeida. Carlos La-
ma?, Celestino Brito, Udio 
Rossitcr. José Rodrigues, Jes-
se Freire, AderbM de Fran-
ça. Rui Paiva; Vedasto Silva. 
Argentino Medeiros, Valdrrmir 
Araújo» Dj«lma Maranhão, Jo-
M Proçopio. Capitão Fernando 
Correia Leitôo, Rui Barreto c 
representação da "F, A, B " 
além de outras pessoas. 

Em nome da "Fodrraçào 

wrJ 

João Medeiros Filho 
APVOOADO 

Eseritorio Edifício Bila — Sala 
20$ 2.° andar — Fone 1570 
Hesidencíf» : Av. RodrlRur.^ 
Alves,. 64B -- Tirol - - Nata! 

Fotjg, 1748 

D H . M A H G E L V 1 T O K I N O 
(Membro 4% á* Urologia — Cvr»o 
99im Oalvtreldid» dd 'kíq du ám-iii^ — Valvirds) 

M f l C Í A L I f e T A 
OoemçajB do ofertem* ts^iosno ( f â b w ^ mxrx. adulto® * «rtfinç^i 
Oiagnow * tratamento modernos do «siaio rssual ata gwtejifcr^ 

Fmijpcrfttorloi « pcstaperatoricai. l ^ t â m m t ê dÁi> 
t̂ udftip * ciomicrníí itt m2teuon jifíaUa] ns^scultnc: vsslcuUtç^ 
4BP32S NWRLDtomtm, PRA T̂ÍTÍ̂  V"^UMONTAMTES, DLF̂ TRI-

iMíiirtateaiA, ^tmisx^rv&í Doenças ètm mkorjtf 
— Urvúogi* ütottologk* a OtoatcUic» 

Cofiffultorlo: Col, B o c ^ ç , SŜ  — Fous, i m — Bii 
Afim qu* q ir̂ nfti* « feomtt** 

Já a ! * Kit a u •^^••lly'1 LÍaÚI 
k 

T I J Q 1 ^J O 
amj>ãogs 

Funclonpm a gasolina com grande cccrcvv.ia. Praticas e eíicien-
te$ sííin perigo de 

Lampadas TITUS diversos modelos próprias para onde não 
existe serviço de iluminai:Tio publica. 

T I T U S » A LUZ QUE BhlLKlO COMO O SOL 
Distribuição da firma 

C A R L O S L A M A S 
-Rua Dr, Barata. 

End. 
* i . Fon", 1ir»f) - Caiya Posta!, 37 -
lei. CHAMAS ™ Natal 

Ssu fio ÊÉ Li Íí vbl?ií Íí ij li! 
é psrigosa 

Ftríd««i Reumatiimo • ] 
Pl&caa Siíillticaj 

ELIXIH DE NOGUEIRA ! 

A L U G A - S E 
Um quarto a casal sem filhos, 
ou n uma moça dc família. Tra-
tar á Praç* André de Albuqucr-

í que, n.° <i!8. 
( NüI íç. it̂ tiiíiíU-î V d»: • 

f\ n . - i . , „ , , ' \ ^ » > " - ̂  i M 
rv-his" •.hciíi. 

í i c a p ã 1 i d :í , í r a ca, Sem 

prcci-j, m.Ms do que nunca, 
ujud.i: o <::• ̂ '.'imí.̂ oo com lOafátos e 

Ctdcio, para anemia não invadir 

i ' V I 
TODOS Lo CIÍAT--DES MÉDICOS 
REOEiTAM PARA AS CHIANÇAS 

O FORTIKICANTE KOLTIFICA 
Aiijfío r.ro47 filhos rün YANVvDIOL v vt ^ 
pjíiíís apeüte ÍÍ»VI;Ü r u 

1U 

( I , L' í 
t. 

i ti 
irrr 



Detalhes sobre o caso de Bod6 
AS iNFORMAÇÕESÜDA POLICIA 

Noticiamos ,ontem, ligeiros de* I Ao delegado de Currais N o - j forço 
lhes referentes ao tiroteio1 os o dr. Chefe de Policia Currai 

idos d* 

talhes referentes ao tiroteio 
havido entre policiais e pessoas 
daquele município. 

A propósito, a nossa reporta-
gem esteve, ontem, com o sr, 
Chefe de Policia, dr, Wilson 
C, Dantas, que no s prestou in 
formes colhidos de telegramas 
que recebera. 

Assim é que o sut^delegEdo 
d? Policia de Bodó, telegrafara 
comunicando que vários homens 
haviam exibido armas de fogo, 
entrando em choque com a 
Policia local, que procurou 
manter a ordem. 

Houve tiroteio, do que resul-
tou sairern feridas tres pes-
soas , inclusive um soldado* 

O Chefe de Policia telegrafou 
ao Delegado de Currais Novos; 
por ser mui;} perto de Bodó, 
deíerminando-lhe que se trans*. 
portasse para aquele lugar, 
eom a maxima urgência, acom-
panhado de soldados suficien-
tes para acalmar os ânimos. 

1 1 • • 

Cr$ 80.000,00 
Vende*ac uma eu* moderna» si* 
ta a Rua Apodi, 28$ esquina 
oom a Rua José de Alencar — 
Quatro quartos e dois saneamen 
tos. Facilita-se -> pagamento. 

Entrega imediata* 

V E N D E - S E 
A casa nP 77 á Rua Pereira Si-
taõe», no Bairro das Rocas, e 
tratar na Cooperativa Central 
de Crédito, á Rua Dr. Barata 
208, 

DIA UTOBGICO 
HOJE 

Missa da Feria 
AMANHX 

M i m da Feria 

Ã Bota do dia 

jutorgou poderes, ainda, para 
nstaurer inquérito aiim dr 
tpurar responsabilidades. 

determinou, igualmente o 
Jhele cie Policia, que o Dele* 
;ado de Santana de Matos se 
rausporiasse, com soldados da-
iuele destacamento, para Bo-
Jó, com o íim de prestar re-

aos soldados 
Currais Novos* 

— Ha uma versão, segundo 
a qual os fato* teriam ocor-
rido por motivos de diver-
gências ligadas a luta parti-
dária. 

V i s i t a r á N a t a l , m a i s u m a C o m 

p a n h i a d e C o m a d i a s 

Tem-se noticia de que uma 
das vitimas do conflito veio 
o falecer . 

IMPRESSOR —Precisa-se de um 
para a nossa Secção Grafica. 

A O H P E M 
i i M I I H • trm, I I I i V i L • II - rr* —M-M» • i i ii • • • l r — " " » •«-

T I * • II I — I I — . P W i ^ — * , I • I I W f c M W » 

NATAL — Terça-feira, 10 de Março de 1948 

QUARESMAIS 
O desafio do Cristo 

Quando a gente ía ía «m 
China vem logo a idéia de um 
lugar muito Icngè, muito di-
fícil, muito cheio de a t r r -
tos e lutas. Não é verdade, 
jsorém» que a China seja 
nada disto. O avião encurtou 
as distancias, Tudo ficou 
perto, A vida lá nao é 
mais dificil do que a nossa. . 
% se náo abrirmos o® olhes» 
quem sabe se o adiantamento 
dos chineses nâo nerá maior 
do que o no-sso ? 

Em matéria de cultura ca-
tólica superior, eles tiveram 
muito primeiro do que nós a 
primeira universidade. 

Agora, estão Com a tercei* 
em funcionamento. A pri-a 

meira foi a de Pekim. dirigida 
pelos p:-dr*s do Verbo DU 
vino§ A segunda em Shangai, 
ii eargo dos padres jesuítas, 
Agora, surge a terceira, cm 
Tient Sin, com escola de e n -
genharia e faculdade de ca-

: mareio, que o governo chino 
acaba de reconhecer çomo 
universidade. 

Por tudo jato bem se pod<s 
avaliar o beneficio sem conta 
que a Igreja católica vai fa. 
tendo ao mundo interior. 
Por toda parte ela vai fun-
dando escolas, desde a de 
primeiras letras, até a de 
alto* estudos. Instrla postos 
médicos e hospitais, orfana-
tos, tudo enfim. 

Náo ha duvida nenhuma que 
a Igreja Católica è a maior 
benfeitorp da humanidade. Sua 
fim lidado principal é formar 
espiritualmente o homem guí-
nndo-nos para o céu, Ma« 
aqui mesmo para « trrra, 
quanto beneficio ela Uz, em 
mat^rli Bimplr».fner«t ttm-
froul ? 

Aquela dupla pergunta que Jesus fez ou-
trora aos judeus no Templo de Jerusalém, ficou 
nos espaça e atravessou os séculos como um de-
saíio do Cristo ao mundo que o persegue 

"Quem de vós me arguirá de pecado ? Se vos 
digo a verdade, porque não me acreditais Inter*. 
rogaçoes cada vez mais atuais ! 

O Cristo vive entre os homens, na sua Igreja 
que é o que Seu Corpo Mistico* Veio ao mundo 
para ser a luz, o caminho, a verdade e a vida. De 

doutrina e dos Seus Sacramentos devia apro-
veitar-se a humanidade toda - No entanto, continua a 
repetir-se aquela cena do Templo, Jesus #stá sem-
pre cercado de inimigos que O olham e O escutam 
cheios de prevenção e de odio de morte, Espíritos 

que nâo aceitam as Su?»s afirmações, que não se 
querem dar ao trabalho de estudar Sua pessoa, de 
comparar Suas realizações com as predições dos 
profetas, de notfr que nenhum homem seria capaz 
de lasar os milagres que Ele realiza e de julgar-se 
isento do pecado, Almas que preferem as trevas, 
que não procuram as estradas que lev*m a Deus, que 

contentam com os erros, que nao sabem vivçr se-
não par? a terra. Homens que para o Cristo têm ape-
nas as pedras da negação. Perseguem-nO, insultam-
nQt cal uniam mas nâo são capazes de respon-
der ao Seu desafio. As perseguições de todos os 
scrulos, os combates pela espada e pela pal?vra, as 
sombarias do filosofismo incrédulo, as maldades da 
herezia, tudo quanto o espirito satanico ha ideali-
zado par?> crucificar o Cristo, nada faz emudecer 
àquela palavra qu« ficou, tâo incisiva e terrível como 

um ferro em braza a cauí-ticar *i concíencia humano, 
Porque não aceitam os impies o desafio ? 

Porque temem - verdade. Porque receiam ser 
ofuscados pela divina luz. 

Náo sendo possível responder no Cristo, não 
Se querendo ver a pureza da Svia vida e a grande-
za dos Seus ensinamentos, prefere-$e o processo 
sumario do apedrejamento, 

Pouco importa a impiedade dos transviados, 
Á htetori? está sempre a se repetir, Quando Jesus 
não se esconde, como no Templo de Jerusalém, e se 
deixa crucificar outra vez, é para mostrar con^p 
ressuscita pinda mais glorioso» 

Atea$ão/ eleitores catolicos! 
Os comunistas nâo gostaram nada de haverem ''sobrado*' 

na composição das chapas partidarias. £ por um longo "mani-
festo" dei-ancarnn a Deus e ao mundo. 

Já o jornal deles, "Folha Popular", vem aconselhandc 
dois candidatos, que são o dr, Raimundo Nonato e o sr An-
tonio da Cunha Cruz Gouveia, ambes figurando na chapa de 
vereadore» das Oposições Coligades, um pelo Partido Socialis-
ta, outro pelo Partido Social Progressista. 

Se esses dois candidatos nada tivessem dito, ou con-
sentido, nada também teríamos a dizer. Porém a mesma "Fo-
lha Popular" traz declaração de ambos, recebendo com simpatia 
p apoio vermelho» tanto que afirmam estar prontos a cumpri: 
o programa mínimo dos bolchevistas* 

Não é possível a mão estendida aos comunistas. Fiquem, 
portento, os eleitores catolicos da cidade de Natal sabendo quais 
são os dois casdidato* das simpatias do eleitorado comunista. 

F* não esqueçam que o comunismo é o inimigo numero um 
do catolicismo ! 

Base Aérea de Natal 
Alistamento Militar 

Acha*se instalcdo nesta Capital a Rua Potengi, n 0 

<524/ um posto de alistamento da F. A. B. Q referido posto 
está alistando todos oa cidadãos das classes de 1929 e 1Ô3Q. 

G R A Ç A S 
Teresmhfl, agradece e Nossa. 

Senhora da* Graça*, com pro- de sua saúde, 
weratf publicar, uma graça , n • 
oloançadrt etn favor. 

Natal, 6-3*48^ 

Franci«ca Natalia de Oliveira 
fl£fradccc a N. S. das Graças, 
uma graça alcançada em favor 

Malva Farvandeê Souza, flfifra 
doco a Senhora da* G r « -

graça alcançada 
P^omem depvbltcar. 

COT71 

Agradeço fl Mana Santíatima, 
uma yroça nlcan^ada cem prp. 
mfiia de publicar. 

^u!cidc F• 5{« Ggi! 

Aolooituoares Filho 
ADVOGADO 

RUA CAMBOIM, 717 
FONES : 1700 — 1728 

| Como melhorar o jornal , 
| catollco ec cu me rccuao 
I a uma assinatura, um a-
! núncio ou a uma quota dt i 
I capital t t 

Em Nital o Poeta 

Eoclides Fftfmijja 
Proceden : J<JÍ0 f 

chegou or.icni , es,a tapi, ^ 
jovem poeta p a t . i t i o

 0 

miga que f„, ; ^ ^ 
jornahsta M e n e a u

 0 

Euclides Formiga q u ? é ^ 
das liguras m a « 
nano intelectual b r«iic i l 0 

aqu. w deir.orrrá alguns dias 

devendo dentro em pouco 
Uwr uma recita C o m p ^ 
de sua ivitoria, 

Durante wa dcclamai;ôt;S do 

poeta Euclides Formiga, autor 

algvins livros vamos ter i 
op<».-Ulni,lHd,. cie ouvir i g ^ ^ 

Nntal receberá no próximo i alguns diaB cin preparativos tf» « paluvr;. ()0 J r M e n e | 
lia 10 de abril, a visita de 'para a proximr temporada de Tavares sobre o,, grandes viíl" 
lais uma companhia teatral, SUd CVnpanhi» dv Comédias, tos do país, O primeir« f r i n i " 
Desta vez, teremos no palco j Para a estreia, a Companhia Hm de Monei n Ti,-,... ' " 

3 Teatro Carlo^ Comes, a de Comédias Milton Carneim Sobrí u fijçursí do miiu-n^ Rui 
ompanhia de Comédias Mil- j — Vimd;» Lacerda — Mario Barbosa 
n̂ Carneiro — Vanda La* Brasini, escolheu a peça "O Rojo, 
r̂du — Mario Brasini. que! «m»r quo i>Ao morreu." vm»^ opt^cr 

,orn fazendo umi\ 'Hofnee" { Formunj clencio ; — Mil- dolç visitwnU/s 
A 

No clíche acltui vemiOS Marli» Brasini, Vanda I^cerda e 
iVfiJton Carneiro 

tl. 

(.{U» já per̂  
}e\o norte do Brfgjl. I ton Corneiro, Vanda Liicerda» eom>nm\ gnnide pm-ie <10 

Nestu cidade já se encontra Mario Brusíni, Jurema Me- vitorio nncionn.1 
) Sr. Francisco Gonçalves de galhãec, José Policena, Os- Cultural, 
jíiveirUj secrc-Urio da Com - j V;Í1C1<J I^ouzada, t1 Mario Lui-
íanhia^ que aqui se demorará, za. 

missiV) 

Clinica Infantil do 
DR. E I N A R L I M A 

^aureado pela Faculdade de Medicina da Baia « Livre Docente 
pela Universidade do Brsjil 

UERICULTURA — REGIMES AUMEN TARES DA CRIANÇA 
ASSISTÊNCIA ESPECIALIZADA AOS PREMATUROS E 
DEBEIS— CRIANÇAS D1ATES1CAS E DOENTES 

;onsulta4 diários das 4 horas da tarde em diante, Consultorio 
\ Avenida Rio Branco 564 — Primeiro Andar — Sala 105 

(edifício RIO) 

S Ó C I A 
ANIVERSÁRIOS 

I s 
SENHORAS 
Ana Vanderlei viuva dc Ce-

astino Vanderlei. 
— Olga Brandão de Carva-

ii 

ho, espos? do sr. Manoel Ave 
ino de Carvalho Hugo, fun-
ionario aposentado da E. F. 

J. H, G. do Norte e nosso 
ooperador. 
— Margarida Gama de Sou-

a, esposa do sr. André Vidal 
;e Souza, Unotipista deste 
ornai, 

iORYCÉ SüDll llOtlOÍO 
Procedente do Recife, che-

;ou, ontem, a esta capital o 
evmo. frei Jeronima, que 
jermanecerá no Convento San-
o Antonio. 

Hoje, por via aerea, estão 
;endo esperados os. revmos. 
i*eis Cipriano e Teofito» que 
ambem vêm trabalhar no 
Convento dos cepuchii\hos de 

Em transito para a ltalia, en* 
lontra-se nesta cidade o revmo. 
Frei Antonio Terrinca, que já 
serviu naquele convento, 

comerei' 

Queixa do povo 
COM VISTAS A' PREFEITURA 

Aê famílias residentes na 
antiga Vik PaliUinick, na ci-
dade alta, reclamam, por nos-
so intermédio, contra a irregu-
laridade na coleta do lixo na-
quela artéria, poiü ha tres 
dias que por r li nao transita 
o camihháo da Prefeitura Mu* 
nicipal 

fl 

91 rpr 
Transcorrerá, no di;i 30 do 

corrente, o 25.^mven,;rio de 
fundação da Escola "Haquel 
Fign#rMf que funciona u rua 
Barauna, 1.839, na bairro do 
Alecrim, e tem como seu di-
retor o proí, Lindolfo Couti-
nhii 

Para este Jornal nt repre-
sentar nî S iestividadfs que se 

SENHORES 
Francisco Pinheiro 

mte em Macaiba, 
SEN HORINH AS 
Ligia Dantas, filha do sr. 

Silvino Pantas, contador da 
Delegacia Fiscal do Tezouro 
Nacional 

— Maria Zelia, filha do dr. 
Adalberto Amorim, Juiz da 
Segunde Vara destti capital e 
nosso cooperador4 

CRIANÇAS 
Fernando Antonio — Aniver-

saria, hoje, o interessante ga-
roto Fernando Antonio, filho 
do dr, Antonio Carolino Gon-
çalves, Inspetor Regional do 
Instituto Brasileiro de G^ogra, 
fia e Estatistíca. nesta capital; 
e de Sua exma. esposa d. Ma-
ria Lutsa Vieira Gonçalves. 

Pela •grsta çfemeride, Fer-
nando Antonio receberá, doa 
seuíf inúmero^ amiguinhos. 
muitaa felicitações. 

* ?f 
Mario Monte — Completa, ho-

o seu 1,° aniversário, o 
interessante Mario Marinho 
Montei primogênito do casal 
José de França Monte, funci-
onário da agencia do Banco do 
Brasil nesta capital, e de sua 
esposa d, JLizcie Marinho 
Monte. 

Em regosijo pelo graU) accn^ 
tecimento, os pais de Mario 
recepcionarão os seus amigui-
nhost em sua residência á ave- ioisor dc t 

DR. M O N T E 
K X - A S S I S T E N T E DO HOSPI. 

T A L PEDRO H 

ESPECIALISTA 

Ouvidos — Nariz Gsrganta 
EK-assistente do Hospital 

Centenário 
Cons.: Av ^io Branco, m 

Dlt Ricardo Bane to 
Diretor do Hospital d» 

Alienados 
DQXZfÇAS MENTAIS 1 

NERVOSAS 
Consultorio: Rua Efe. Bitaia 

FTM — 1.® — FOM: UJI 
Anidenda — Araaite 

Dwtarft M 
TÊàÊÊtíÊm * t i r 

nida Rio Branco, 471. 
VIAJAXTKS 
Jornalista Osvaldo Braga — 

Acha-se nesta crpitai, inte-
grando « embaixada do Es* 
porte Clube Alexandria, dc 
Alagoas, o jornalista Osvaldo 
Braga, redator do "Jornal de 
Alfigors", que hoje através da 
Radio Poti dirigira uma sau* 
daçào ao ĴOVO nntaleiv». 

famiíia a aqui se dtmomà 
cerca de uxn més, 

O sar-gento Bemardmo Vuí* 
conctlos que é também es-
tudante de medicina na Uni* 
veleidade do Brfsi], tsteve cm 
visita a este jornal detnoran-
do-se em cordial palestra com 
os que aqui trabalham. 

NASCIMENTOS 
Foi alegrado, no dî  12 àò cor-
rente, o lar do *r Euclideâ 
Lir:, proprietário da Autuvia-
ria nesta capital, o do sua espo-
sa d» Maria de Lourdes Lira, 
com o nascimento de uma cri* 
ança que, na pia batismal, re« 
caberá o nome de Gerson 
Edmot 

XXX 
Achr *se em festa o lar do 

sr. Amaro Belarming Fer-
reira, da nossa Marinha de 
Guerra, e de *ua e&posa é Jo. 
sefa Maria Pereira, com o nas-
cimento, ontem, de uma criança 
que, no batismo, tomará o no-
me de Amaro Pereira 

NOMEAÇÕES 
For atos do «r CoVtírnador 

do fowâxK foi o Tarcísio ^ 
de Vaacimcelos ̂ ^a, 
ftseor di- Antropologia M** 
gogíca. Higiene f Futricultura 
d» Eseoiíi Nor.iUn di Mossofó 
nornerdo ^ dt 

Fisio!̂ -

gia Humannt do Cuw de 

piüit'S>olt'$ Pi*1-

Pafa 
Escola, 

CòpUJl 
For maça o 'U} 

marios. nestií 
Bubstiuú-lo 
foi d a n a d o " dr «ai»mMd0 

Non:to Ca^lcwm Nun^-
HOMENAGENS 
Kcíi1Í7.o\Í-M*. si.bude, as 

how. no b;.r "0 HoÍkíu-, «m 
cock-tai l cie homei^em ** 

Mana Cavale; iMl 
Instituto dos Co-

19 50 

sr. Josc 
lesado ! o fere-

adivu-

EITUKfl ' PRE JUDICRDR Nfl LOHBftfffi 

reali/'fíifj áh 14 hora», daquele ' ser̂ *c atualmente 
j*-crVjí»rSiOJ; con'1 de Fiunteii-ái, veio a esta ri- versoí 

V1t€, I dadt am viaita * ptfsoiu dc su» Ĥ d̂í» -^ra^teru. 

rãs 

nierciaruní 
^ Enoontra-se nesta cidade, pro cido por 
cedente do Territorio dc Kio radores 
Branco, o sargento Beri.ardino! Sstiverum dü5ír|ái 

Quit<S de Vasconcelos. [do nob» comercjo c a- ^ 
Este jovem conterrâneo, que além dc passo** 

no ptlotáo inenagradí), ^ndo 4 " 
dorev 0 f>ra< 



Wr«, lfl da Ma*» * UM 

M A R Ç O 
76 ~ Miasa da feria — 290 

1 BUS 

TERÇA FEIRA 
PENSAMENTO DO DIA— 

Se temos a feiicidadWe crer 
amor do Coração de Je* 
para conosco, havemos 

da empenhar*nos em levar 
essa felicidade a nossoí ir* 
mfioi tranaviadoB que são 
muito infelizes — S, Ajbran» 
çhea, 

FATO HXStORICÓ—Nas -
ce o Visconde do Rio Bran-
co —1810. 

A O R D E 
úm tm> 

iCinaai» l«i*<W#> 

o r o # ̂ GWA 

v. v n A f i « m i » * 

& Ü M A UJfcA 

H f i D n a T i >; • ia 11 « tf * *f to» 
«>t«itiar'***fT* ia a* vs m 

catam UMII Ut 

1JMBV 
— U-4» 

^Ma: Ma Dr «10 

a f i i A á t u a â â 

i» a* •* # 

ffliü» ao d » 
ifjpMao AMM4I • 
FBKRAPWB 

êjm 

A. «, M I A 
<lb S» 

a p flt F A t M i 
cififfiiyfff « SM 

pa Ai OMvatra, tl - M 

íirá ít 
MÊS *DE MAKÇO 

16 fiarmada Modelo 
17 Farmacda Confiança 
18 Farmacia Santa Crua 
19 Fanna«l& Monteiro 
*Q Farmacia Guilhamt 
21 Farmacia Monta 
n Farmacia Mala 
«3 Farmacia Natal 
li Farmacia Modelo 

Farmacia Confiança 
26 Farmacia Monteiro 

Farmacia Santa Crua 
28 Farmacia Guilherme 
n Farmacia Monte 
&Q Farmacia Mala 
11 Farmacia Niul 

Cooperativa Central de Credito Norte liograndense Itda. 
(Ex-Caixa Rural a Operaria da Natal) 

Sede-Rua Dr. Barata, 20S--Ribeira 
0 mm popolax dos sstobelecxmenhs de aedito 

F a ç a h o j e m e s m o s e u d ê p o s t l o 

Vínt^ &ná* de funcionamento djmifícam 
Confiança, Garantia, Solidez 

Crônica Internacional 

A batalha pela paz 
WASHINGTON, fevereiro — j co satçlites russos do Oriente 

(N* C*) — Por um momento, 
julgou-se que tinha diminuí-
do a tensão nas rel?ÇÕes entre 
Oriente e Ocidente, mas certos 
acontecimentos, aumentados pe 
Ia propaganda, continuam» des* 
gttç&damente, marcando a guer 
ra branca no jogo d?s potên-
cias. 

As ultimas mudanças no mer-
cado da valores dos Estados 
Unidos foram interpretadas I u m a 

por Moscou, como sintomas ge* Popular, 
nuinos 

da pelo Congresso antes de G ô n O T O FlOVÍO 
a crise politica da Europa al- C l i n i c a Me<íica do adulto e da 
cançar proporções anarquicas. c r | a n ç a _ Doenças de senhor** 

Em outros cantos do t?bo- _ Partos — Perturbações da 
leiro : Grávida — Tratamento das va-

1) Todos os grupos de juven- t i z 0 s _ 0 n d a s C u r t a s _ Eietro-
Europeu — Techecoslovaquia, tude comunista foram proscri- ccagUiaçâo Cons, e Resid. 
Hungria, Yugoslavia, Bulgaria, tos na província de Madras A v Branco, 679 — Horário 
e Rumania — discutem as pos- na índia. horas em diantes. 

DR. TEODULO 
AVELINO 

DOENÇAS INTERNAS 
Especialmentj 

CORAÇAO E VASOS 

Electrocardlografia 
Consultas d»., 14 1'2 , m ^ 
Cons.: Ed. Aureliano, «ia lfl5 

Hes.: - Av. Prudente Mora» 
672 — Pont: 172i 

sibilldades de exploração con- - % o Departamento de Justiça 
junta do rico vale do Danu- dos Estados Unidos anuncia a » / f — . . . . . „ „ . 
bio, prisão de John WUliomftui, li-. J O » E m ô r e í l C l C i n O 

I ADVOGADO 
Escritório — Av. Duque de 

Caxias, 206 — 1.° andar 
Telefone 1980 

Residencia — Rua Rui Bar-
bosa, 334 — Telefone 1732 

Dr. Paulo Sobral 

Os comunistas rumenos len- der proeminente do Partido Co-
çaram-se a uma campanha munista, acusado dq residir, ile* 
destinada a anular o atual go- galmente no país. 
vemo de coulização e a apo- ; 3) A policia cubana efetuou 
dem-se do poder por meio prisões na Província de Na-

Frente Democrática tanzas numa campanha do 
j governo contra os comunistas 

da "Crise capitalista" ° s russos ofereceram á sua amparados pelo Partido So-
que os russos predizem, an- z o n a oriental na Alemanha um cialista; confiscou grandes j Especialista em . doença* de 
ciosamente, p?râ dentro de P r o S r a m a tendente e. reduzirj quantidades de material de j senhoras e parto — Ondf* 
muito pouco tempo. os gastos da ocupação, com a propaganda. j curtas • Eletro-coaguhç&o 

condição de os alemães acele- j 4) Na ONU, a TTnlão Soviética ~ Bisturi eletrico — Raios 
Por outro lado, o governo 80- r a r * m e aumentarem sua pro- acusa os Estados Unidos e a i uitra-violetas 

vielico rompe duas febtf* se- duçÈo * cumprirem â  repara- 1 Inglaterra de atirar-se a Muma' Consultorio — Rua Dr. Barata, 
manas de silencio para con- çõe5 de guerra. De outro lado, j batalha imperialista", desti- 210 1.° andar — Sala 3 -
testar a- publicação, feita pêlos brítattÍco5 e americanos se es- nada a dominar a autonomia da Telefone, 1120 
Estados Unidos, dos documen- por estabelecer uma America do Sul e pede que Consultas ás 14 horas em diante 
tos confiscados na Alemanha, f0vte administração economica J a ONU ajude as Nações ame- ~ Residcncia Avenid? Prudente 
e qus revelam a convivenciA e m Dua Bizona (nome dado á (ric?nas a obter sua independen-
mzi-soviética A 

^ e r r a ' na»), pensando*8e inclusive em 
O contra-ataque da piopa- s a n ç a r 0 monetário a-

ganda russa acusa a Uniáx) jemão» 
Americana de "caluniai a Entre os amargos prontos 
União Soviética e de ter aju* dos comunistas franceses, que 
d?do a Alemanha, depois da j^usam o governo de atuar "por 
primeira guerra mundial, pre- o r d e n s d o Washington", foi re 

nos tempos de fusão de Suas respectivas t o J cia economica. 

5) O comandante nortê-ame-
ricano da Coréia Meridional 
culpa 09 comunistas da Região 

j pelos três dias de assassinatos 
e destruição que causaram 
49 mortes e sabotaram as co-
municações 6 estradas de fer* 
ro. Os tumultos faziam par-
te, diz-se, do plano para obri 

de Morais, 746 — NATAL 

parando assim o caminho aberta a fronteira com a Es-
para Hitler. De passagem, os panha, fechada em 1&46, quan-
russos acusam a Inglaterra e a d o a q u e les dominavam a As-
França, porque "rplacaram11 sembléla e o Gòvemo dp Fran. 
os nazistas em Munich com ç*t 

a intenção de induzMo» a ata. j N a Itrlia» estalatam novos 
car a Rússia % ato» de violência em Napolè* 

Na Polônia, cresce a con- a o fier declarada uma greve 
troversia entre a Igreja Cato- g e r a l p e l o s s i í l d i c a t 0 s c o m u . 
lie? e o Regime de Varsovia, riistas. 
que não pensa em alterar s\iaS ( 0 C o m i t é S e n a t o r i a i d t 

leis sobre matrimonio e divor- taç8w Washington, chegou 
cio, obstáculo principal para a u m a c o P d o q u f t f a v o r c c e 

o restabelecimento das rela- 0 fcoffrma de Recuperação 
ções coma Santa Sé. Européia; espera-se que a lei 

Na Yugoslavia, o Mfrechal corredpondente aprovâ  
Tito disse aos trabalhadores 

Dr« Creso Bezerra 
Chefe do Serviço de clinica 

medica da Policlinica 
DOENÇA INTERNA DO 

ADULTO 
Clinica especializada do 

Aparelho Digestivo 
Consultorio: Rio Branco 669 — 

gar a comido da ONU a aban- 1.° Andar Das 15 ás 17 horas 
donar a Coréia Residencia — Rua Mipibú, 521 

j * 
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Um L ^ 

que SOU regim« comunista 
"está disposto a fortalecer seu 
poder defensivo êté o jrau áâ 

tia ver força provocado-
ra de causar-nos da-
no*': logo após proclamou a 
Yugoslavia "protetora" da 
pequena Albânia. 

Ao mesmo tempo, parece 
que Belgrado pretende suas 
dificuldade^ economicas com o& 
Egíf don Unidos, que retem 
S M.000.000 em ouî o * insistem 
no pugamento de reparações pe 
Ias propriedades particulares 
confiscadas e pelos dois avífies 
militares derrubados pelas fof 
ças de Tito. Outros países do 
Oriente Europeu receberam 
do* Estrdos Unidos notai gra. 
ves: um protesto contra o se-
qüestro de dois oficiais norte* 
americanos agregados á ím* 
baixada Americana em Buda-
pest, feito por soldados ver-
melhos em solo húngaro; t a 
franca fcusaç50 contra a Rus 
sia de violar & independencia 
da Hungria1' exercendo uma 
intervenç&o Injustificada t ar 
bitraria * de forçaa 
neste país", | 

Pr«g« intermâ qui o« eliu 

DR. ARMANDO A. MVEIRA 
RAÍ03 mrtlA VERMELHOS 

, Ezpedieíitea • 
CUIURQ1AO DENTISTA 

Daa 14 ás 17 horta — RtU Professor 2u*a, 729 
Dia 1 ia 11 horta — Av. Presidente Bandeira* 425t (Av, 2) 

João Galvão & Cia. 
TECIDOS EM GERAL 

A MAIS ANTIGA CASA NO GKNERO» POR ISSO MESMO 
A MAIS PROCURADA 

R U A C H I L E » I I I 
Natal — Rio Onmda do NorU 

Tal.: •H3ALVAOf> — f>htm Portal « — lV1«ifniM' !«.!» 

Maqmnas de escrever 

R E M I N G T O N 
GRANDES E PORTÁTEIS 

legitimas e novas 
V * n d « a g c c h u l T a m « z i t o 

SÉRGIO SEVERO 
A o m t t d a S / A C o a a P r a t t 

trição, retardamento de den-
tição, etc.) 
DOENÇAS DAS SENHORAS 
(uteros ovario, trompa, hemor-
ragias da puberdadef fenôme-

nos de menopauia. etc) 
NEURASTENIA SEXUAL 

SIFTU6 
Conâ, e Res,; — Avenida Rio 

Branco, 624 Fone; 13-63 

Glioica deSeohons 
D r - E t e f r l n o C u n h o 

(WSCIAUSTA) 
Cima áv syiHUfDMMi» m 

Rio éa ItMlro • Ho PMlo 
OOHNÇAS 

FARTOS 

C I N E M A S 
uO REI DOS REISH 

Vamos ter a oportunidade d» 
assistir a tuna da.̂  maiores rea. 
lizaçôeíj do cinema ariericsno. 
Tr&l(i-se de "O rei dos rçb>Mt 

Ulme que ju ficou jçravado na 
ewK-iericia de <a,û s 
Agora, numa copi« nova Ocil 
B. de Mille resolveu lançar M 

Rei dos reis" de novo a exibi, 
çao afim de satisfazer a imunwofi 
outros apreciadores d» boa arte 

ciuematrografica. 
"O Rei do» reis1' nto é sim* 

plesmente um filme, é algo de 
belo, de emocionante que atraí, 
a cada passagem de suas oe* 
nas, a atenção do expeetador. 

Em M0 rei dos reis1' tomam 
parte 20.000 figurantes e Iodos 
demonstram claramente o seu 
valor dramatico. 

"O Rei dos reis \ é portanto, 
uma película de grande valor 
motivo porque satisfará plena-
mente aos desejos txpectsdor 
mais exigente Ho Rei dos reis" 
é ym filme que pode s«r visto 
por todos. 

O "Re*", para menher sttls* 
fazer ao» seus "habitueis" m 
birá ''o Rei dos reis11 nos sê  
guintes horários : na Quam fei 
ra santa — ás 3,30 e 7,45 ;ns 
Quinta feira ás 3,30, 6,00 t 8,15, 
o na Sexta feira ás 130, 6,00 e 
8,15 respectivamente. 

Paulo P. de Viveiros 
ADVOGADO 

ESCRITORIO: Av. DUQUE bfí 
CAXIAS 106 SAIA 5 

Fone 1970 
— V II • III UNI'II M 

0TT0 GUERRA 
ADVOGADO 

Escritorio; Ediíicio Büa - Salâ 
167 — 1 0 andar — Fone 1608 
Residencia: Fl ariano Peixoto, 501 

FONE - 1434 

CAKCM TDMOBJ0 

Correio do 
Boletim Catolico 

(Conclusão dk 3.a pagina) 
po*te diferente, Você logica-
mente acertou» Porqut real-
mente, um trapo de pano é 
Fanamá, enquanto pode aer 
também um país» MARIA DA 
GLORIA ABREU,muito obriga-
do peh comunhão que fex 
por mim, Rezarei por vo^-
Continue a ser o encanto te 
sua e?«a, Unida e obediente, 
Não fique triste por ga-
nhar nadk> Você náo é int<-
resselra, bem o sei Um dm 
a sorte será por você. IVONb 
SIMINEA. você me deu t<>» 
uma ótima Üçüo dv geograüí». 
tk^ve ser uma menina muiw 
estudiosa e aplicaria. Gosio mm--
to de SUaíi caít^ Vorf vaj 
bem ? MARIA DAS NEVES 
QUEIROZ vocc reclama ^ 
nao escontrou o seu nome 
jornal. Ora. vocc nao im 
dou dizer nadr, como qnena 
que eu lhe respondesse w™ 
carta t^e voef? nto me escte-
m i ? Wuem se limita a m* 
ponder a pergunta, s i m ^ 
mente, nao deve pretendei u ^ 

UhrabÉlzevediltaía 
ADVOGADO 

Escritório e residência Avenida 
Rio Brrücoi Wn font 168? 

DR. PEREIRA DE 
MACEDO 

CUNICA MEDICA 
Doenças internas de 

Doenças de crianças - Horários: 

horw. 3.»s • 51»- ^ 
17 horas 

Edifício Progresso - Sala 3 -
VlliHi Calda», 116 - 1 

LEITURA P R L V • NS LOMBA 
L^ 
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Foram «ortcados oa setfumtea Jgnma « grande amigo das cr i -|A menina MARIA EUZABE-j Depois, começou a entristecer- IMES mandou esta anedota : 
n o m w • ançt»,* TE TORRES UMA mandou a i «e em nu coraçSozinho ava- ..uu e r 8 un,a m„, lna m„if« 

LINDALVA BEZERRA DA Mari» LÍÍÍFn Crirtln* f„l 1 Z ? ^ * ! Hi»tori« p i r a 8 P a g l " " f " 1 0 «ue, ® M e n i n o J f u s ' travessa Certa 
(LVA, Rua Jundiai. 374, a-1 p^míada i l a v i . * '' Uào, gostaria de suas pobres J J J J J - Ç j ™ prwniaaa pela segunda vex. | 1 florinba», tendo os rico» presen- 5F®.. 8,1 r 

Contam que quando o me- . t t i d o 4 j ^ g , , . j«su», porém, d Í 8 M : r . . . . r £ „ , . 
I conhecendo o. .eu. pan^men- > r 
i to», afastou com oi pezinhos , M t m *> 

SÍLVA 
luna do Externato S. Luis. !Q u e felícidídi"l 
MARIA LILAN CRISTINO, W 

Av, FloriaHo Peixoto, 505. X X X 

era uma menina muito 
vez sua m&e 

precisou sair de case; e lhe 

saia para a 

por D. NALVA FERNANDES, 
UM ANONIMO • PE. FRAN-
CISCO DAS CKAGAS NEVES 
GURGEL. 

Os meus sinceros agradeci-
mentos a d. Nalva e ao caro 
Padre Gurgel, diretor do pro* 

nino Jesus nasceu o» pastores 
H apressaram em ofertar-lhe , 

x com oi pezmhos _ Q u c tez u \ x ? Dewbe 
presentes e tomando deceu. E traquinou. 
margaridas, beijou-a,, Quando sua mãe chegou» 

.Um deles, mais pobrezinho, ' r ^ Z ' ^ l * f l 0 n n h * ' e r l c o n ^ o u ' a t c T u m ^ n d e 

"Qual A a Animai M ^ J n u t \ t o e * alva, fioou com o centro arranhão na testa, wuai e o animai que come nío encontrando o que ofere* . . _ . , j _ Manin» 0 a»* f#»i i^n * 
com o rabo ? " cer colheu a* maia • ouro. Desde então todas ! ^ £**nin*> e <*ue ro\ l s s o • 

HfverA, além do de Eliete, ou m^garidas que « M m M ; » U m o miolo dou- ' ~ Fui eu que mordi a testa, 
tros premíoe. 

X X X 
campo Esta* eram brancas guardando o reflexo dos m*mie ! 
Chegando ao preeepe c o t d e ^ " ! ̂ S S í T S Á T * ™ 

Foram recebida» 143 respos. contente Junto * - Ora? mamãe eu me trepei 
tas certas e 35 erradas. ao» presentes do «reis Magos,' MARIA JOSÉ' CORTEZ GO- ra cadeira..." 

A R Ã E O B O I 

PE, EYMARQ L X MONTEIRO 
Ontem deu*se um caso deveras interessante comigo. 

Eu passava, despreocupado» por uma de nossas ruas quando avis-
tei, encostado no muro, um destes casais que passam todo tempo 
escorando as paredes dfs casas, especie de piquetes notur-
nos espalhados aqui e ali. Muito bem. Como lamentavelmen-
te isto é um acontecimento comum para quem anda a noi-
te, não me importei muito com os estudiosos e ia passando de 
largo, quando parei rasombrado com o que estava vendo. 

Tratava-se de um?1 menina de 11 anos e um garoto de 
uns treze, mais ou menos. 

- Astoria. o qut é que voe* está fazendo aqui ? — per-
#untei admirado. 

Ela nada respondeu e foi saindo, morta de vergonha, en-
quanto o maroto ia se escapulindo pelo outro Itòo, 

— Esptrtm aí t — disse eu, Você sabe Astoria, que te* 

Dr* Olavo Medeiros 
RADIOTERAPIA 

DOENÇAS DA PELE E 
SIFIUS 

Chefe da clinica dermatológica 
do Hospital "Miguel Couto" 
Consultor» : — Rua Ulisses 

Caldas, 86 — 1.° andar 
Das 15 horas em diante 

Residencia ; Avenida Campos 
Sales, 624 — Teleíone 1764 

t •• H — • " 
cias que você me fez* Não 
sei quando irei á sua c?sa 
mas o certo é que irei. Como 
poderei desprezar os parentes? 
Muito obrigado pelo prêmio 
e pela pergunta que você mo 
mandou. Como vai Zelia ? 
Não sei quando poderei acei-
tar o parseio de Ponta-Negra, 
Muito obrigado pelo convite» 
MARIA PAUUNA DE AftAU* 
JO, entSo você esteve doente 
de febré ? Coitade I Tome re-
médio e estude muito as li-
ções que passa, Senti a sua 
falta na vez passada. MARIA 

11>0 SOCORRO OURGÊL, quart* 
' do eu me encontrei com Padre 

nho ordem de seu pai pars conduzi-la á casa, onde eu a encon-
trar, náo é verdade ? Que dirft ele entío se eu chegar lá, 
agora, com voee ? 

— Ah l Padre Eytnard, por caridade, n£o faça isso nfio. 
fia estaya era mandando um recado para uma irmã dele que £ 
minha colega !,«. 

A A f V A ! A r * f t * l i j a » ™ ao salão paroquial Você 0 u r g Q l ) n a q u e l e m e a m o D o . 
V U I A C I V U V VVIGIIIB VAIOUÇU poderái ir também. A s vezes mingo, pedi muito a ele para 

SAUZETK FREIRE, não bo« os que 
tei o seu nome na A ORDEM nome 

vou e levo alguma criança a ir á su? casa e ele disse que 
estão inteiros. Seu eu queria dar este pre* iria depois. Fiquei pensando 

__ _ nào estava no jornal Sania poderá ir também, mesmo como aconteceu, isto 
como diz você porque nada mt porque você nâo me imndou di f ^ * Martinho disse que . é, que vocês ficariam espêran-* 
mandou dizer e eu só respondo ser nada, não deu nem uma falado o<?m o Drt Otojdoatarde toda. Mas nào te-
ás cartas e nio a quem m^nda noticlazinha, Limitou-se a * e*c deixado. Vamos tnha medo que irei e levarei 
a resposta, nagua e no sal ! mandar só a resposta, Que lhe * s P e r í b o m MA- outra» meninas. Também gosto 
Quando quiser pode vir bus- poderia eu dizer ? JOSÉ* NA* | n s J í l O N E ^OSíTA, voce só po^^e goi bada.,. Recebeu uni 
car o seu sahtinho. Ma» só ZARENO DE MOURA, pois 'de ser uma menina muito bàa% recrdo que mandei por Letica 
apareça à tardinha. Você res-I fique sabendo que D. Orione pois quem anda com Lourdinha j Liberato ? Socorro, os de casa 
pondeu errado» mas nfio desa- j è uma das melhores professo- j merece toda a minha confian- | agradecem as suas lembran-
nime. LENIRA PINTO PE- ras que conheço. Você se'ça, Mande sempre as suas no- j V o c ê nunca escreva bo-
REIRA, sua resposta vinha iulgue feliz ter sido aiuno de- | tícias e de jembranças a tour-; | b a g e n g D e i x e d i s t g ( Até ü 
errada» coitada. Muito obrigado la. Muito hem por fazer parte dinh^ NEIDE PENHA DB ^ « V * v " P^JHA 
pelos selos que me mandou, da tenda áe musica do Depar- SOUZA, muUo obrmado pelos vz€£ J S ? 0 
Junte mais Graças a Deus sua tamento. Eu sou um dos adroi- «elos que você mandou, Man- muito pbrigadtf 
£ S S i toz S r v a i e m i K S r e i d a q u e l a Escreva! demais, MARIA DE LOUR. ^ que você mandou ^ 
RIA GILDA G U e S , reze USIA DANTAS RIBEIRO, a^&ÊS CAMARA, até que enfim que mande ^outros 
por mim. A missa por alma guarde resposta de sua carta' encontrei a sua cartmha. Ela 
de seu pai i domingo. Você peio correio. Recebeu a ultima? 
nfio mandou o nome dele mas DFA DIAS DA NOBREGA, mi-

importância, porque nha sent:- eu não sou culpado 
coiega UM I^WWWW rtfl sutt intenção, por de você nlo tirar nada. Nfio 
Que recado que nada, Astoria. Isso c lá procedimento!alma do pai de Gil^a ! V a pom fazer, nem milagres nem 

de uma meninâ como Você que apenas iniciou o curso gina- mesma cousa, Seri no Con- Sô se você se PJ*6ar 

sial 1 » você» menino» porque nâo vai ptra casa, estudar as (vento Santo Antônio, i s cinco 
lições? í Ia meia. JOSEUA MARIA 

Foi assim que se dispersou o parzinho. Desta vez, não COSTA» muito obrigado pelos * c f l t 0 ® p r e m 1 0 ^ 
tiví̂  pena de Astoria. Levei-a á casa de seus pais, iftas nfio «elos, mas eles só servem ab* muito gosto. Mande-p para mim 
contei o sucedido. Apenas disse a D. Margarida que tivesse solutamente inteiros. NSo os * * 9ua aneaou sera puDuc^ 
um pouquinho mais de cuidado com a filhe e não a consentisse rasgue quando for tirar. E1 WTCTA í ! 
sair á noite * m i H melhor mandar com o chaboque 

Se Astoria estiver me escutando, deverá estar envergo- do envelope, TERESINHA DE cahgraha ainda esta um pou-
nhada. E D, Margarida agora é que está sabendo porque eu SOUZA REVOREDO, quero que WiWo ruim, procure meino-
theguei ontem l i com sua filha 1 

Agora me digam vocês : Isso é direito ? Vivendo num 
iitnbiente deste* poderá menina ser feliz e ser honesta ? 
E seus pais ? Quanta verstonha não sofrerão mais tarde ? 

As crianças não devem sair do noite a náo ser acompa-
nhadas de pessoas de responsabilidade. Pelo menos não pre-
senciarão estas cenrt de ruas tão prejudiciais & sua formação 
quanto nocivas á própria sociedade. 

Náo faz muitos dias, encontrei-me com um menino jde 
pouca idade com um cigarro na boca» Fiquei olhando a de-
*envoltura com que ele metia o bichinho na boca, tirava uma 
baforada muito ruim, já meio tonto com a fumaça mas.., paci-
ência: estava fumando < 

O que a gente depreende disso tudo é que as crimças — 
n£o di&o todas ! — a» crianças de hoje querem ser grandfes, an-
te» do tempo A menina quer ser moça, não Conhece o seu 
tugnr fro lado de suas bonequinhas E o menino quer aer rapaz 
t*ara laço na gravata. 

Sabem vocês o que acontece a quem inveja a condição 
dw outros ? A quem não se conforma com a sî â posição ? 

Era um* vez uma rã muito orgulhosa que queria *ser mais 
do qut era, Ela estava á margem da lagoa, coachando, quan-
do se .ipHutimou um boi para bííber água. Então a rã ficou cheia 
dc inveja pt>rguc nâo tinha aquele colossal tâmanho. E quanto 
mais olhav? para o boi, mais vontade tinha de atingir a sua 
grandeza. Até que. vencida pelo ciúme, disse para rs suas 
companheiras : , x , 

— Vocês querem ver ? Eu tombem poderei ficar do tamanho 
deste boi ! , è M 

— Fica o que ! responderam as outras, Você esta maluca i 
— Pois verão — respondeu ela. E é agora | 
E começou a inchar a pele rugosa. Inchou, menô u e de-

pois d* muito esforço, perguntou ás companheiras ; 
Que tal ? Ainda falta muita cousa ? 
Ao que as outras disseram : 
— Falta muito aihd?. Não está nem perto I 
Então a r&zinha ficou medonha porquê conheceu que 

outras estavam duvidando das suas possibilidades. Seu or-
gulho levou-a a inchar mais aindp, fazendo um esforço de-
fiesperado. Depois de alguns minutos, tornou a perguntar, já 
se espremendo : , , • * 

~ Como é ? E agora ? Já estou do tamanho defite boi 7 
E as outras í 
— Quai o que ! Não está nem perto t 
Então a rázinha ficou furiosa ! Limitou-Se a olhar 

tom uns olhos horríveis para as suas companheiras e tornou 
a engutir vento para inchar ainda mais. 

O boi bebia tranqüilamente ? sua agua. Quando menos 
esperou foi aquele pipocoí PLOF ! E a rãzinha estourou,,. 
Coitada da rãzinha I.. . As outras saltaram para longe, com 
o susto, e ficaram espiando, admiradas. 

Eis al o que acontece a quem não se conforma com o 
que é e nem sabe colocar»se no seu verdadeiro lugar, 

A g e n c i a M i t a n d a L t d a . 
Agafctet, Despachantes e Representante* de diversas flr-

mag nacionais e estrangeiras. Com a experianda de muitos soos 
« a ooopftraelo de variai auxlllares, podamoe executar qualquer 
lervtge no desembaraço de marcador!** de Importação, Expor* 
Uçâo» Ctbotagam e Baguroa. 

Sua NWaFlowta, H - C a t a Poetai, M - Telafcma U M 
bdtreço Talegrtfleo AUGBICIO 

MATAL - 1 1 0 OÍANDI D 0 N 0 W 1 

„ma ntiî o ra-la e pode mtndar as suas 
l i ' ! ^ l u ^ J ^ noticias P MANUEL APR1GIO Reze muito durante este mês 
ao glorioso S. José pela sua DE SOUZA REVOREDO, pois 

DE CASTRO 
me trouxe mais alègrli^dô que GUERRA e írmasí eu já estava 
as outras que você me mandou. "}ulí° ^«mirado de vocês ai 
Então você é a menor? Eu não » m d a na1? mandado res^ 
sabia. O vestido „ue papai com,, ^ ^ 

Bispo e ele dbse que 
v,V0Ce T a ? a f ! C f «ao constava, Maria Inêá. 

nü eu soube que seu pai delxan' 
í w . U t W S T í i C1?C° você ir ao cinema paroquírl. 

L n f i X ^ S S Pfdre Martinho me disse qu* 
S vai ? ha-via convidado. Lêve Uiiari 

• f S-tUf ? I e Sania. Naturalmente Mar-
n Luis Gonzaga, Anr Ma-Qviando comprar o quadro do j M a r e o s Marin Marta Ve* Cotação de Jesus irei entro- V" 3 ' barcos, Maria Mwta, ten hpe. Angela Maria de Fátima v niia-Io. MARIA DAS DORES 

CAMARA, você ganhou ura lin. 
do presente, não foi ? Seja mui-
to unida com Lourdinha. Es-NU FIXVI I V Í V W I V VOV U^TP A , J »V VV4II MVUTUTT«(NI O 

virtude. Comungando é que a • m u i t 0 • r e » P ^ 
gente fica santo ! ftete poí • tBTICE UBERATO, muito 
mim. MARIA DA NATIVIDA- P " Sua Entidade e por num o b r i g a d o p e l a 5 M a { . r e f e r ç n „ 
DE HlBEIRÓ • IRMA8, muita também. MARIA ARLÉTIE 
obrigado pelo presente quê DA CUNHA, tenha p c i e n m 
vocês me mandaram. Como ^ ^ Í L T £ 
v&o de çatudofl ? Nâo se es* premiada. Gosto muíto de 

tomar vai^nandar o prêmio ? ^ ^ « T t í L í , maIíta nAT Va Btlg MÀ Você bem merece os elogios 
a ^ t f Aé MomeKa W* »»e fiz. NSo diga aquilo. 

w d e V S Í PremiaS S PEDRO DE ARAÚJO BATIS-
S ! ^ Í I f , L P c Z lnV,r7^ TA, sua « r t r é uma das sete 

até Antonia irúo tambam, não 
ê ? Vamos r lugar uma sopa ! 
Onde estão ôs meus confeî  
tos ? A pergunta que o sr. 
Bispo fez dá lugar a uma res* 

<Cònclue na pagina) 

As Historias da Tia Nenem" 
O beijo de 

,í M - ? t \ u m R l e n i n o muito obediente e muito amigo de 
sua m»ç, Tinha cinco anos. apenas, mas era íntrfigénte e vi™. 
Já sabia o Padre nosSo de cor, estava n0 Jardim da Infância e 

todo * caso, não ceia Interes- ... , seira e continue a mandar w «wavühas do mundo moder̂  no. Sua letr? é uma graça. 
J X I k ^ ^ t i 1 Q ^ t o f i anos vocc tem ? Que 

T • ! Mostrei sua carta a 
BEIRO, fiquei muito satisfeito u m p \ o { e s o r q u e a c h o u , a bem 
com a sua carünha. Só náo i n t ç r e s r n U i MARÍA JOSF 
gostei mais porque desconfio C 0 R T E Z QOMES, VOCÍ tem 
que aquela letra nao é tua. Í t W o w florte p o i s 
Mande sempre as suas noticias,» ^ n - Q a d v i n h o u n e m 
Quem ver quem teme ma» 2ma das minhas perguntas, 
prestigio par» vocet Se sou a 6Ua anedota que será 
í ^ . ? ^ ^ ^ ; ^ / 1 I M U W D A publicada oportunamente. MAR 
XAVIER DE UMA, sua n e ^ J u C E FRttRE, sua resposta 
nfio t nada atilada. * Vinhs errada. Aceito o seu pre-
uma menina muito Inteligente • ^ e a ÇUR p^r g unta. Farei o 
e muito me alegrou com a « « p r i v e i para lançada no dia 
carta. Quero ver a • " ( • m que você me pede, DAL* 
cohstsneía, Diga^a Lourdinha J^O DIAS DA NOBREGA, en-

ue muito obrigaáo. Lourdinha 
uma rpostoía, Seja amiga 

deb. FRANCISCO DE ASSIS 
CAMARA, realmente, você è 
um homem» mas de seis anos 
apenas ! Oosto muito de iuss 
cartas. Vejo que sua calU 
grafia está tomando jeito dt 
gente. Continue, Vamos ver encontrará. Você ainda está 
s# você ganha outro par de comungando ? Como vai de 
«aprtos. MARIA APARECI* estudos ? Nfto fique mais 
DA CAMARA, quem lucrou triste, ACIOLY JÚNIOR, acei-
to! Lourdinha, não é verdade ? , to de muito bom grado o seu 
E ela bem merece que e l p r f m i 0 4 p0d€ escutar pelo ra-
muito bòa menina, Continue a 
escrever. Voeis s&o gente 
muito Ma. MARIA DAÍ GRA* 
ÇAS TEIXEIRA> nunca vi com-
cldencle tâo grande. Voeé eô* 
tava eosturanáo uma bandei* 
ra ! Como vai de eitudo 1 81» 
NEIDE MEDEIROS sua pergun 
t* è muito Wa, Vou «provei-
ta-la t vou pedir a D. Expedita 
para ela arranjar o prêmio, Nào 
sei se você conhece esta se-
nhora» t uma proíeseora muita 
dlitlnta Colégio Sete de 
aetembre I « f f U O P O 0 1 

i r o o T vj BOUÍA RSVO Junte ** 
«elei 1 tWMWiti ^ ^ t n i M Aleerim Müia 

começava a freqüentar o catecismo dr paroquia, Era rio tempo 
tía colheta do trigo. Os campos do Sul estavam fartos de es-
pigas , A pobreza esperançava de boca vasia, o pão desejado, 
que os trjgns prometiam, E as ambula5 esperavam hóstias, como 
espuma, que transbordasse de um cálice de ouro. 

Em casa, Maria Clara, a rendeira dos altares, e operaria 
dc nossas cantarolava — mexendo a farinha de trigo tão branc» 
e fina como o luar triturado desmanchado em m m 

— Faço renda para o altar» 
E' tão bela a profissão, 
Fa$> hóstia para a igreja. f 
Para as almas, feço pão. 
Acordára, naquele dia muito cêdo, antes da aurora-

para atender a grande eneomend* dos vigários e capelães, 
As placas de metal aquecida*, reluziam operando a mas--

sa. Ao lado de Maria Clar^ o pequeno Jim, madrugâdor, aindfí 
de pijama, assistia silencioso o movimento da prevllegiadã 
operaria. * 

Dentre do pequeno armario de vidre, Maria Clarr, iá 
guardando as pirâmides brs-ncas de hóstia, para depois acondicio-
na-las em caixas apropriadas. Jim continuava silencioso e pen-
sativo, observando o trabalho de sua mâe. Ds repente pergun-
tou ; — Para que serve tanta hóstia, mamãe ? 

~ Para Je^uS habitar, meu filho, 
A hostis é têo pequena, E Jçsib deve ser do mcü 

tamanho ! . . . 
— Bobinho ! Jesus é Deus está em toda parta. 
— Você nâo me ensina que ele ê o maior poderoso 

de todos os reis, que e dono do Céu, que tem um palácio do 
estrela?. Que a lua é o candieiro do aeu oratório Que eL> 
mora no sol ? Que foi çie quem ensinou o meu canário a 
cantar ; e deu aza? ao passarinho para fugir dos caçadores ? 
E como é qus Jesus tão poderoso deixa o Céu para morar 
aqui ? 

—r Tudo isto i verdade, Jim, acredite sem saber como è 
Quando você ficar um homensinho, Cntao. a fé em Deus, 
clareceri melhor do que eu. Escute : — Quando na missa o sa-
cerdote cochiea dentro do cálice, está chamando Jesus. Ele 
entào> desce do Céu, sem ninguém vé: e entra na hóstia que 
esta no cálice para servir depois de péo rara as almas. 

— E se eu chamr-lo, ele vem ? 
^ Nâo Jim* somente o sacerdote tem poder para i s to , 
Nem anjos ele atenderia 
— E depois ? 

Depois cie fie? no coraçèo do homem, quando ele co-
munga, — até que a hóstia ae desmanche... 

—' Entfco, mamãe, quero beijar uma hóstia. Quando 
^ • i t Ü í * s ^ ^ descer do Céu e encontrar o meu beijo, ficará alegra 

UI4AN CR18TNP* jft tlyt eo- comlge; t me dará brinquedos e bombona; e quando eu morrer 
nhecimtnte wr intermédio des ek me d^rá çom fierteaa, a estreia mais bonit? do Céu 

tfio você sonhou que r̂a 
premiado ? E acredita em so-
nhos ? Vamos ver sua sorte. 
CÉLIA MARÍA DE OLIVEI-
RA PESSOA, você se enganou, 
pois tenho uma lembrança de 
que respondi a sua carta, Pode 
ler A ORDEM novamente e 

dio. Na outra vex eu nüo ha* 
via encontrado a eaxtn na 
caixa i Como vai você 1 Eu 
soube que todo* ai gostavam 
muito do nosso programa, Isso 
é um estimulo para LtJIS 
FREIRE DE SOUZA, você é o 
meu futuro efithado. Terei esta 
honra > Nfto »e preocupe em 
querer me conheeer . Eu 
lou muito felot velh^o magro 
eemo um esqueleto, antipatico e 
muito desajeitado..* MARIA 

PAUMYRA VVANWSRI.PY 
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Piefeitoia Mnnicipal de Natal 
DDÜfTOlUA DA FAZENDA 

A V I S O 
| A Diretoria da Faxenda Munidpai de Natal, aviaa aoa I 
| MitribuinteS que, de acordo com a« disposições em | 
I vigor, goearáo do abatimento de 10% aqueles que, durante | 
| o mex de Março corrente, pagarem de uma só vez, todos I 
| oa aeut impostos, taxas e contribuições do exercício e, de | 

|5%, oa que pagarem os seus impostos, taxas e contribui 
j$Ôes do trimestre» por ocasião do respectivo vencimento* 

| Avisa, outro tim» que o Imposto de INDUSTRIA i 
PROFISSÃO do exercido corrente, parte mur>ipal, ser4 
] arrecadado pela Recebedoria de Rendas Estaduais e 
| Agencia de Rendas Estaduais do Alecrim, com os aba 
| tnentoe acima mencionado*. 

J 

ptí/voseuTORQ 

Luzes da confiança 
PADRÈ fttÁNCISCO DAS CHAQAáf NEVES GURQEL 

Kcste declínio da civilização 
tem agonia quem de nós não 
tem lembrança as duras ver* 
dadés da fé, quando srbemoa 
que a infidelidade aos princi-
pies e a descrença vêm sendo 
responsáveis por todô esta ca* 
tastrofe de convicções que di-
viemos no mundo presente. 

A perspectiva de uma pró-
xima guerra vem provar que 
bs Nicodemos são poucos e as 
Madalenas mais raras ainda 
neste mundo onde sá vivemos 
de expericncia e de promessa de 
felicidade* Üm plena Escritura 
Bftor Paulo afirma como o faz aos 
Efelios, epístola; "SCIO CUY 
CRtDIDr\ sim eu sei em quem 
dçpbsitei minha confiança* — 
fim verdade a não ser em J e m 
Cristo, na hora atual nòs nâo 
fcsbémos mais distinguir quem 
í difiro de nossa confiança. 
Ao! que parece, muitos de nós 
taeijccemos o sofrimento da ho-
tu j atual, pois que fugimos 
muitas vezes das garantias do 
sobrenatural, para irmos ao en« 
coniro de crendices e supersti» 
(fõei, que perdtm o esteio de 
tiosàa fé e dèbilitam nosss confi* 
Hnçfk em Deus e na sua religião 
DU'bhtão vamos procurar no 
espiritismo ç noutrhs crenças 
err4da5 um lenitivo p?ra nos-
So | sofrer que n&o podemos 
tncj>ntrftr, tfio grande é a dis-
tancia que vai entre » religi&o 
purii e as formas desviadas de 
exti t de convencer, 

O mundo moderno se af&ta 
dé Deus e por isto eada vex 
Inais se expòe ao ridículo de 
quetor resolver por sua própria 
forca o problema da vitoria 
nobre ti mesmo tendo em vista 
o sofrimento a que vimos sen-
do espertas por culpa deste 
terrível após guerra. 

x x x 
Declinamos da confiança em 

fctoui e na sua Providencia 
Universal t por isto andamos 
Mo atemorisados com * sorte 
que teremos 41a hora presente 
ia outras ideologias vierem 
governar o mundo,, transtor* 
bando a marcha ascensorial da 
historia jé bastmte definida 
ftos seus rumos e na sua filoso-
fia» O mundo está gemendo 
Í>orque pensa na possibilidade 
do materialismo resolver a si-
tuação de angustia em que ele 
se debate, A falência do cre-
do da matéria já nos é atestada 
frela çueda Sofrida no materi-
fclismo histórico e no fracasso 
a que a expôs ás massas a 
doutrina de Karl» Marx, tio 
patrocinada ateistas e tão re-
pudiada pelos que conhecem o 
fracasso da experiencia de tu* 
Io que se faz sem as bênçãos 
de DEUS, que sfio o fermento 
da vitoria de tudo quanto »• 
empreende, 

Jamais deixaremos que se 
apaguem em nós as luzes festl 
vas d* grande confiança em 
Deus. N&o estejamos atemoriaa* 
dos com o que ha de vir, con-
soante as graves palavras do 
Mestre "QUAXRITE ENIM RE* 
Qim &H5 «1 r r j u s t o s * 

4 vantagens qua *ó nós oferecemost 

V. Mecânicos ford especializados * que conhe-
cem, melhor do que ninguém, O seu carro ou 
caminhão Ford. A técnica e a cortezia a seu 
serviço. 

2. Métodos aprovadas p*/d Ford • planejados 
peios mesmos engenheiros que construíram o 
«eu carro ou caminhão Ford. Economia de tempo 
e dinheiro. 

a. Pecas Ford Isg/tlmas • iguais às originais e 
que se aaaptam com precisão ao seu carro ou 
caminhão Ford. Maior rendimento, maior au-
raçao. 

4. Aparefhos especiais para Fard * construídos 
para proteger o seu carro ou caminhão Ford. 
Permitem realizar o trabalho com maior exa-
tidão, presteza e economia. 

AM EJUS" (S Mateus — cap. 
VI vers. 33) "Procurai primei-
ro o reino de DEUS e sua jus-
tiça» o mais vos será dado por 
acréscimo". Nisso repousam as 
luzes de nossr confiança. A 
providencia de Deus não dei-
xará que os que t£m fé ç 
praticam bôas obras se percam 
na sedução deste mundo mal» 
pelo qual Jesus nâo quiz er> 
rar. É* prova de suprema des* 
confiança em Deus está a ca-
da momento maldizendo a sor„ 
te que atualmente nos cabe, 
porquanto Deu* sabe por* 
que merecemos estes caminhos 
que ora palmilhamos, 

X X X 
Na Escritura Sagrada ha um 

salmo que diz assim "ET IN 
DOMINO SFEKANS NON IN-
FIRMÁBER" Salmo 25 - To* 
meio-o por minha legenda in*-
pirada para que guiando -me 
pela vida além resolva as de-
cepções que a vida aqui e alhu 
res tem me ofertado. 

Esperando cm Deus e nele 
confiando, não decairei, nâo 
descerei do plano da fé e pela 
conftançE: atingirei o fim dese-
jado, Com estas palavras quG 
sâo uma oferta da suprema con 
fiança em Deus, achamos a 
certeza da vitoria final, 

Que ea luzes da confiaftçã em 
Deus edifiquem em nossa vida 
a realeza de n<ysa& convic-
ções que devem crescer e 
frutificar á sombra desses ela* 
rôes que iluminam e edificam 
para a vida eterna. 

Também no crepúsculo desta 
vida o homem pode fchar lu-
zes mortigaa q ^ falem dá 
tsplendencia e da atividade da 
luz que passou, Deus conhece 
os nossos caminhos e sabe até 
onde vai nossos desejos e por* 
quedos n ossos anseios, Somo*! 
feito* de esperanças, pois bem 
disse "LAMARTINE" mQ ho* 
mem è um deus decaido, qu» 
do céu sente saudades" — A 
confiança nos faça crescer «?. s 
graça e. perfeição, porque ní^j 
precisamos Saber enquanto 
tormentas da \ida se avultam 
para sossobrar a h?rca cie nossa 
certeza de salvação, nâo es-
tamos sás, ^ Secçio de Fomento Agrícola Federal avisa 

Sejam as luzes da confiança Chaearas e Quintais que a Fazenda 
I1M lA ^ , 1 i Nelson Rockefeller", em Fehpe Camarão, dependencia da-
um estimulo para nossa fehci- 1 q u ç i a Repartição, dL^poe para vender mudas de Coqueiros 
dade e a certeza da Previden- ; Anão, ao preço de Cr$ 12,00. 
eis Divina uma garantia da 1 0 í í interessados queiram dirigir-se á sua Sala Técnica, no 
nossa transfiguração um dia 1 ^ ^ ^C?sta ' '* V . a n d a r ' n ( * ex^dientes de T ' 8 ás 11 e das 13 as 16 horas, diariamente, exceto aos sabados 

aonde serão atendidos. 

Traga-nos o seu carro ou caminhfíô Ford, pericdíccnierra, 

para uma inspeção. Corno revendedores Fcrd, ternos c prática 

e o equipamento de que ele necessita. Aqui, seu Fcrd $e senn.c 

"em casa"... e o senhor também! 

NÓS C O N H E C E M O S MELHOR O SEU FORO 

Revendedores nesta Capital: 
/ 

ERRA & Cl 
Avenida Rio Branco, 205 

r _. 

%cçlo de Fomento Âgricoh Ferfenl|DR 

DO Rio Grade <*ío N?>rfe 
B A N D E I R A DE M E I O 

na mansão sem fim. 

E S P E C I A L I S T A 

fCurso de «nm-feiçosmfMito noa Serviços de Protoloííls A<* 
( PrafíSfior Fitnnsa e SiMo d'Avü* m» E c m W 

aos se- \ ^vaneriiGo # Morcovo Filho -

C l * Owraçõ^ Docüçw Ano-R«tals — Ctifi 
HÍTMOltllOlDAS ^ Rrto-^iimioidoseopk - ^ ^ ^ t n ^ T f 
HjiMtoiío âe anehíneíi^-íntestinal ortmlr* e ái PtcISAO 
VENTRE — VARI7V$ - rVelns dllAtadM) - O n ^ rufw-

niatcrm!» — Alta-Frequencía — Infra-V^nnclho -
nOENÇAS DE SENHORAS - PABTO» 

CONSULTÓRIOS í 
Praça Auí^usto Severo, 250 - I o - SalM 101 - 10» - roí» 

1625 — De l ás 5 da tard* 

ttMitfeniif* — Vma. UM — V™* ^ 
Pelos melhores preços V, S. poderá efetuar;^ °«ntil ^ g ^ a í l ^ 1 0 " 
a sua compra de ferragens, vidros, louças 

cutelarias, etc., procurando a 
C A S A D O P A T T I . T I V O = = 

P A U L I N O 
D E — 

& CIA LTDA, 

D R 

Rua Dr. Barata. 199 NATAL -End. T«leg. . . P A U L s N O 

P E D H O S E G U N D O 
R i r f C l i L I l T i 

VIA? ÜRINAHIAS - PROTOLOOIA » 
Vi\ir« FUdical h«morroldw. xVU* • tíátoaH* « « m ^ J . 

Hor tíof wçír H* ur»tr», proftat», vealcul*. 
« . rins TrflUtcnto rspldo áa» untriíe» •*uda*rt*t_n4íú-i* 
• • PerturbsçSto -

G«Jvano Cfluttrio 
r»A> i> BORAB <M DIAHT» ^ 

atwuiUitxo. SdlHolo "Nof» Auror*', 9 m Or-
» • àmUi — tM.t ftiu Aao*. fft - n * * ^ 

L£ITU«fl PREJl: •• Nfl LOHBfl -w ^ ... " • ^ • -- --
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Temporada Alagoana de Futebol 

M 
• 99 

t e r c e r ã o 
o publico esportivo naialense confiei ao "ABC" a missão 

representar, condianamente, o futebol potiguar 
de 

A temporada alagoana da fu- até 
tebol do "Esporte Clube Ale-
xandria", de Maceió, chega, 
hoje, ro seu climax com a* re-
alização do confronto entre a 
representação visitante e a tur 
ma do veterano "ABC Futebol 
Clube", de Natal, o "clube das 
multidões", de nossa terra. 

Diante da brilhante exibição 
feita na tua estréia, qurndo 
abateram, o "America Futebol 
Clube", desta capital, os fute* 
bolers alagoanos credencia, 
ram-se para permanecerem na 
&u? senda triunfal • A1 tua 

nos em sr lutar 
sao de brasilidade, inici-
ando um movimento de cordial 
aproximação entre a mocidsde 

mis- P, Humberto, Jorginho e Aba-j Ihões Raimundo e Chagas;. tos" do "ABC F. C," e do "A-
caxi. Jó; Balbino, Careca, Canindé e merica F. C.M falou em saúda-

Bem hajami pois, alagoanos 
e potiguares no seu louvável 
empreendimento de se conhe-
cerem 9 de estimarem pelo 
bem do Brasil. 

OS ESQUADRÕES * 
CONTENDORES 

Alexandria — Epaminondás ; Virou. 
Jaú e Ariston; Dé, Galego e Os ingressos 

esportiva de Alagoas e do Rio i Euclid.es; Caveirinha, Bequinho,! Os ingressos continuarão a 
Grande do Norte ÍSeuzé, Vicente e Nezinho. Ser vendidos acs mesmos pre* 

A PARTIDA PRELIMINAR ços, ou sejam ; 
O encontro preliminar da Cadeiras Cr$ 25,00 

noitada de hoje oferecerá Arquibancadas *. .. Cr$ 15,00 
publico uma boa e renhida Populares Cr$ 10,00 
luta de futebol, Prcliará o Geraia Cr$ 5>00 
esquadrão do "Clube Atlético hoje e amanha na "Casa Carlos 
Potiguar" e a representação se- Limas", na rua Dr. Barata, 233, 
lecionada da Segundo Pivtsüo na Ribeira, e, amanhã, 6 tarde, 
da "FederaçSo Norteriogran- nas bilheterias do "Cinema 

Paro o sensacional embata 

frente surge, hoje, porém, d ç * t a noite, quando os nô so? 
o esquadrão abeceiista, cujo-di*nos visitantes farão a sua 
tradicional e brilhante com- j exibição de despedidas ao pu-
parlamento na defesa das tra j bUco esportivo natalen=e as 
diçoes do futebol potiguar, fU equipes litigantes d e v e m s e r , Bastos; Rocha, Reinaldo e A-1 * ulizio; Gondim, Capuco, Selfes, 

Piloto e Cearense, 

dense de Desportos". 
As turmas preifente» de-

vem ser as seguintes : 

Atlético — Néné; Pixe i 

sscram-no, ao correr 
pofj, o depositário da contV 
airç» do poVo do Rio Grande 
do Norte». AfisU*tir*se*á, hoje, 
pow, m grrnde noitada espor-
tiva; um espetáculo memorá-
vel» uma butalha de grandes 
proporções pelo valor das re-
presentações contendera», 

O publico de nossa terra a-
lurrerá em massa ao estádio 
"Juvenal Lamartine" para pre 
miar com os s&us aplausos e o 
seu incentivo o velho "ABC", 
de Kítal# esperando e confian-
do que, mais uma vez, ele será 
digno de sua confiança. Premi* 
krá, também ,com o calor de seu 
entusiasmo o tendo visitante, 

.. Vencedor ou vencido, porém de 
I^Ualquiir forma merecedor 
tíe Consagração porque veio 

doa tem-! possivelmente, as seguintes : 
ABC Brasil ; Gageiro 

Toré; Arnaud, Dequinh? Scratch da 2. l i DivUào — Ge-! 

Hex" na Cidade Alta. 
e 

A RECEPÇÃO BE ONTEM A? 

EMBAIXADA DO 
"ALEXANDRIA " 

Ontem, á-noite; o Senhor 
Sebastião Correia de Melo, 
conceituado 
noí-sa terra, 

Avó 1 Mãel Filha 1 
T O D A S D E V E M Ü S A K 

(O REGULADOR VIEIRA) 
A MULHER EVITARA* DORES 
ALIVIA AS COLICAS UTBWNAS 

Emprega-»® com vantagem para 
combater afl irregularidade das fun* 
çõet partodicaa das senhoras. W' cal* 
manto e regulador dam* fuagtet. 
FLUXO SEDATINA, pela «ua tocar 
sovada «ficada. é muito receitado 

DEVE SER USADO COM 
CONflANCA 

/I 

comerciante de 
_ _ , II^W que foi disiin-

Carropixo; Yaleriano, Depcrto, raUo; Kergi e Louro; Bu-) g u i d o ^ g d e P r e . 
; sidente de Honra da delega-
ção do "Esporte Clube Alexan-
dria". em Natal, ofereceu aos 
esportistas visitantes uma dis-
tinta recepção. * 

Cerca de vinté horas a-con-
fortavel residencla do dinâ-
mico representante comercial 
á Avenida Prudente de Mo. 
rã», encontrava-se repleta de 
cavalheiros, esportistas e i)r 
gurrs de esfcol de nossa melhor 
sociedade que prestavam, com 
sua presença, a devida ho-
menagem aos nossos visitan-
tes. 

Conseguimos anotar o cotnpa-
íecimento das seguintes pes-
soas : — Drs, Luis da Ca» 
mara Cascudo, Manoel Vilar 
ae Melo, Fausto Magalhães, 
Paulo de Viveiros, Vicente Fa-
rache Neto e senhores Valde-
mar de Almeida, Carlos La-
ma?» Celestino Brito, Lidio 
Rossiter, José Rodrigues, Jes-
se Freire, Aderb?l de Fran-
ça, Rui Paiva, Vedasto Silva, 
Argentino Medeiros, Valdsmar 
Araújo, Djaima Maranhão, Jo-
sé Procopio, Capitão Fernando 
Correia Leitão, Rui Barreto e 
representação da "F. A. B." 
além de outras pessoas*. 

Em nome da "Federação 

_ RÁDIOS "SCOTT" 
A MARAVILHA DA ERA ELETRÔNICA — ALCANCE 
ILIMITADO* SONORIDADE, ELEGANCIA, RESISTÊN-

CIA E PERFEIÇÃO ABSOLUTA 
FABRICAÇÃO INGLESA 

Exposi ções: M., M A R T I N S & CI A. 
RUA FREI MIGUELINHO, 130 

Casa Bancaria Horte-Rioprandense S/A-Natal 
A**át» D E P Ó S I T O S P O F U L K R X S , D E P E C Ú L I O , L I M I T A D O S , 

MOVIMENTO • • PRAZO 
I&AM A I mwftha — o n a i o n a l do eetabeledmeito • ék c — l i a » n 
pabUeft qu» taM lztfpiztd* i 

DKPOBTim DO FOBMOO — KOVDffifTO OIRALR 
DK23CMBRO IMS 4.110.000,00 Cr$ §.470.000,00 
DEEBMBRO 1948 5.041.000,00 X3.2«.000,00 
DEZEMBRO 1M? <.144.000,00 17.811.000^0 

VACAM MPOITO a CHBQUV - PAOAMKNTOB C0K0D06 • nOÜBOS 

João Medeiros Filho 
ADVOGADO 

Escritorio Edifício Blla — Saia 
208 — 2,° andar — Fone 1570 
Residência : Av. Rodrigues 
Alvçs, 646 — Tirol — Natal 

Fot|g, 1748 

I Faridaa, Raumati«mo • 
( Pitou SiílliUCM 
| KUXIR DS MOOUKIRA 

1 

A L U G A - S E 
Um quarto a casal «em filhos, 
ou a uma moça da família. Tra* 
tar á Praça André da Albuquer-
que, o.° «18. 
NQrt«rlofrtndfnfi* dt Dê por* 

çáo a embaixada do "Esporte 
Clube Alexandria", o Doutor 

A todo* 03 presentes o Senhor 
Sfcbasüào Correia de Melo o 
sua exma. familia cumulrram 
dâ gEníiiezas. Foram serviJas 

Vicente Farache Neto, respen- bebicÍLj em profusão, salgados 
dendo, em nome dos nossos e iguarias de fino paladar, em 
distintos visitantes o vereador meio a grande cordialidade 
Pedro Moura, presidente d? reinante entre todos os convi* 
delegação alagoana. v«s. 

Esquadrão do iiAl«xandria \ de Maceió, que oferecerá lutá, 
l^oj^ ao "ABC". Natal 

DR MANOEi VITORDíO 
(Mamhro ém 8otí*d*ü* Bra^etra és Urologia Cvno X«4SoO 
pala Üniwstóada do fKio da — ^ ia Valvarda) 

B » r K C t Â L U T A 
Oosnçaa do stottma urtOMio (ambo* OÓ sexoak adulto» a «rlan^ai) 
Dtagnoaa a tratamento modamoa do «stmdo mial aaa gMtontr?s 
«to, Preô aratorlog a pô toperatorion. Tratama&t# d*a doançaŝ  
t«udas • croaicm do «tetama gtmüA) masculino: vfisteuliteA 
« P S » mJdl̂ sixtas, p^t^títr», V^UMONTAMTIS, iMavlrl-
tstffto, Munurtaüa, aatrtlui^^toa, Doeaçta <*t* mútoréi 

— Urologia * Obvttttsfa» 
Cmsultorlo: Cot. Boriffacto, — JP<m% — KJtwtfta 

At)** qva o «acfeixi» úo mial" é ttotím ho*mt*r 
^W^íltflwi». M 

iá estão a v>is] ss iLím 
" T I T U S " 

Funcionam a gazolina com grande economia. Praticas e eficien-
tes sem perigo de expiosâo. 

Lampadas TITUS diversos modelos próprias para onde nau 
existe serviço de iluminação publica. 

T I T U S , A LUZ QUE BRILHO COMO O SOL 
Distribuição da firma 

CARLOS LAMAS 
—Rua Dr. Barata. 233 — Fone, 1159 — Caixa Postal, 87 — 

End. Tel. CLAMAS - Natal 
— » — — . _ ... . B i r.. _. ^ _ 

Ssu fio está crescenda s m 
é p e r i g o s a 

A criança fica pálida, fraca, sem 
rcsislencia, 

TA prcciso, rnp.is do que nuncSí 
ajudar o crescimento com íoafátos o 

caicio, para anemia nao invadir 

o cr^niLmo 
TQOOS OS ,GRANDES MÉDICOS 
RECEITAM PARA AS CRIANÇAS 

VANADI0L 
O FORTIFICANTE QUE FORTIFICA 

Ajuda saus filhos com VANADIOL e veja que eles têm 
mala ap«tlta> ílcam corados e fortes, engordam t 

cresem vigorosameata 



Detalhes sobre q caso d e Èoâó 
AS iNFORMAÇOESiDA POLICIA 

Notídamo*,ontem, Ugtiroa d*-1 Ao deUgido dt CumOí No-1 forço a« «oJdâdo» Ho* d* 
talhes referentes ao tiroteio1 oi o dr. Chefe de Polícia 
havido entre policiais e pessoas 
daquele município. 

A proposito* a nossa reporta 
gem esteve* ontem, com o sr 
Chefe de Policia» dr. Wilson 
C. Dantas que no s prestou in 
formes colhidos de telegramas 
que recebera. 

Assim é que o sub-dftlfgsdo 
dt PoJicw de Bodó, telegrafara 
comunicando que vario» homens 
hãviam exibido armas de fogo, 
entrando em choque com a 
Policia local, que procurou 
manter a ordem, 

Houve tiroteio, do que resul-
tou saírem feridas três pes-
soa» f inclusive um soldfdo, 

O Chefe de Policia telegrafou 
ao Delegado de Currais Novos, 
por ser mais perto de Bodó, 
determinando-lhe que se trans-
portasse para aquele lugar, 
com a máxima urgência, acom-
panhado de soldados suficien-
tes para acalmar os ânimos. 

0$ 80.000,00 
Vende-se uma casa moderna, ai* 
ta a Qua Apodi» 28$ ««quina 
üóm a Rua José de Alencar — 
Quatro quartos e dois saneamen 
toa. Fadlita-ce o pagamanta 

Entrega imediata. 

VENDE-SE 
A casa a 0 77 á Rua Poeira Si-
mões, »o Bairro das Rocas, a 
tratar;na Cooperativa Central 
d« Crédito» á Rua Dr, Barata 
308. ! i 

DIA UTUBGICO 
HOJE 

Mim da Teria 
AMANHX 

: Mista da Ferie, 
I 

Ã nota do dia 

jutorgou poderei, ainda, para 
nstaurcr inquérito aíim df 
tpurar responsabilidades. 

Determinou, igualmente o 
Jheíe de Policia, que o Dele. 
•ado de Santana de Matos se 
ransporíasse, com soldados da-
quele destacamento, para Bo* 
Jó, com o fim de prestar re-

MOê 
Currais Novos. 

— Ha uma vt titfio, segundo 
a qual os fatos teriam ocor-
rido por motivos de diver-
gências ligadas a luta parti-
dária. 

Visitará Natal/ mais uma Com 
. panhia de Comédias 

Tem-se notitfia de que uma I 
das vitimas do oonflito veio 
a falecer • 

IMPRESSOR —Precisa-se de um 
para a nossa Socçào Gralica. 

A ORDEM 
auz OK 

NATAL — Terça-feira, 16 de Março de 1948 

Q U A R B S M A I S 
O desafio do Cristo 

Quando a gente fala em 
China vem iogp^ii^ia de um 
lugar muito tai4& muito di-
fícil» muito cheio de atrr-
tos e lutas. N&o é verdade, 
porém, que a China seja 
nada disto, O aviSo encurtou 
as distancias, Tudo ficou 
perto, A vida lá não é 
tnais difícil do que a nossa* 
E se não abrirmos os olhos, 
quem sabe se o adi?ntamento 
dos chineses nâo será maior 
do que o nosso ? 

Em matéria de cultura ca* 
tolice superior, eles tiveram 
muito primeiro do que nós a 
primeira universidade. 

A^ora, estão com a tercei-
ra em funcionamento, À pri* 
meira foi a*de Pekfmf dirigida 
pelos p?dre& do Verbo Di-
vino, A segunda em Shangai, 
a eargo dos padres jesuíta»» 
Agora, surge a terceira, em 
Tient Sin, com escola de en-
genharia e faculdade de co* 
mareio, que o governe chino 
acaba de reconhecer como 
univtriidade. 

Por tudo isto bem te pode 
svaliar o beneficio sem conta 
que a Igreja católica vai fa» 
tendo ao mundo interior. 
Por toda parte ela vai fun-
dando escolas, desde a de 
primeiras letras, até a de 
alto* estudos. Instrla postos 
médicos e hospitais, orfana-
tos, tudo enfim, 

Náo ha duvida nenhuma que 
a Igreja Católica i a maior 
benfeitore da humanidade. Sua 
finalidade principal é formar 
espiritualmente o homem, gul-
ando-nos para o céu, Mas 
aqui mesmo para a terra, 
quanto beneficio ela faa, em 
matéria aimptament* tem-
•oral ? 

Aquela dupla pergunta que Jesus fez ou-
trora aos judeus no Templo de Jerusalém, ficou 
nos espaços e atravessou os séculos como um de-
safio do Crista ao mundo que o persegue 

"Quem de vós me arguirá de pecado ? Sje vos 
digo a verdade, porque nâo me acreditais V* Inter-
rogações cada vez mais atuais ! 

O Cristo vive entre os homens, na sua Igreja 
que ê o que Seu Corpo Místico. Veio ao mundo 
para ser a luz, o caminho, a verdade e a vida. De 
&u?' doutrina e dos Seus Sacramentos devia apro-
ve itar-se a humanidade toda, No entanto, continua a 
repetir-se aquela cena do Templo, Jesus «stá sem-
pre ccrcado de inimigos que O olham e O escutam 
cheios de prevenção e de odlo de morte, Espirito* 

que não aceitam as Suas afirmações, que nâo se 
querem dar ao trabalho de estudar Sua pessoa, de 
comparar Suaa realizações com as prediçòes doa 
profetas, da notrr que nenhum homem seria, capaz 
de fazer os milagres que Elo realiza e de julgar-se 
isento do pecado* Almas que preferem as trevas, 
que nâo procuram as estradas que lev?m a Deus, que 
se contentem com os erros, que não sabem viver se-
não par? a terra. Homens que para o Cristo têm ape-
nas as pedras da negação, Perseguem-nO, insultam-
nO, c*Juniam-nO> mas não são capazes de respon* 
der ao Seu desafio. As perseguições de todos os 
séculos, oa combates pela espada e pela pabvra, as 
zombaria! do filosofismo incrédulo, as maldades da 
heresia, tudo quanto o espirito satanieo ha ideaU-
sado pare* crucificar o Cristo, nada fa2 emudecer 
aquela palavra que ficou» tão incisiva e terrível como 
um ferro em br aza a cauUicar a concicucia humana. 

Porque nâo aceitam os ímpios o desafio T 
Porque temem verdade. Porque receiam ser 
ofuscados pela divina luz. 

Não sendo possivei responder ao Cristo, não 
Se querendo ver a pureza de Sifk vida e a grande-
za dos Seus ensinamentos, prefere-se o processo 
sumario do apedrejamento, 

Pouco importa a impiedade dos transviados, 
A hiatorir está sempre a se repetir. Quando Jesus 
não Se esconde, como no Templo de Jerusalém, e se 
deixa crucificar outra vez, é para mostrar con̂ o 
ressuscita ainda mais glorioso, 

Atenção^ eleitores catolicos! 
Os comunistas nâo gostaram nada de haverem "sobrado" 

na composição das chapas partidárias. £ por um longo "mani-
festo" de&ancamn a Deus e ao mundo. 

Já o jornal deles, 'Tolha Popular", vem aconselhando 
dois candidatos, que são o dr. Raimundo Nonato e o sr An-
tonio da Cunha Cruz Gouveia, ambes figurando na chapa de 
vereadores das Oposições Coligades, um pelo Partido Socialis-
ta, outro pelo Partido Social Progressista. 

Se esses dois candidatos nada tivessem dito, ou con~ 
sentido, nada também teriamos a dizer. Porém a mesma "Fo-
lha Popular" traz declaração de ambos, recebendo com simpatia 
o apoio vermelho, tanto que afirmam estar prontos a cumprir 
o programa mínimo dos bolchevistas. 

Não é possível a mão estendida aos comunistas, Fiquem. 
portanto, os eleitores católicos da cidade de Natal sabendo quais 
são os dois casdidatos das simpatias do eleitorado comunista. 

E não esqueçam que o comunismo é o inimigo numero um 
do catolicismo ( 

No clichê aeliia vemos Mario Brotai, Yanda Lacerda e 
Milton Carneiro 

Natal receberá no projtfmoi alguns dias em preparativos 
lia 10 de abril, a vi&ita de "para a proxim? temporada de 
iate uma companhia teatral. Sua Companhia de Comédias. 
Desta vez, teremos no palco j Para a estreio, a Companhia 

o Teatro Carlos Comes, a de Comédias Milton Carneiro 
ompanhia de Comédias MiU 

m Carneiro — Vanda 
erda — Mario Brasini, que 
.em fazendo uma "tornee" 
>elo norte do Brrsil, 

Nesta cidade já se encontra 
; Sr, Francisco Gonçalves de 
Jhveira, secretario da Com-

Vanda Lacerda — Mario 
Brasini, escolheu a peça "O 
amor que n£o morreu/-

Formam elencio ; — Mil-
ton Carneiro, Vanda Lacerda* 
Mario Brasíni, Jurema Ma-
galhães, José Policena, Os-
valdo Louzada, e Maria Lui-

janhia, que aqui se demorará, za, 

Clinica Infantil do 
DR. E I N A R L I M A 

-aureado pela Faculdade de Medicina da Baia a livre Docenta 
pala Universidade do Breail 

•UERICÜLTURA — REGIMES AUMENTAM» DA CRIANÇA 
ASSISTÊNCIA ESPECIALIZADA AOS PUEMATUBOS B 
DEBEIS— CRIANÇAS D1ATES1CAS E DOENTES 

;onaultas diária* das 4 horas da tarda em dianta. Consultório 
i Avenida Rio Branco a.0 564 — Primeiro Andar — Sala 106 

(edifício RIO) 

S O C I A I S 
ANIVERSÁRIOS 

SENHORES 

Em N*til o Poeta 
Eoclito Formiga 

Procedera * M o 
chegou ontem a e s u c a p i t l l ' 
Jovem poeta patrício Euclid„ 
mlga que t e í«z rcompanhar do 
jttnulist* Meneau T a v J , 

luclides Formigt q u e é ^ 
daa figuras m«U • joven* d o „ 
nario intelwtu.l br«Ueiro 

•qui se demorrr4 »lgUM d u 

«fcivtndo dentro «m pouco „ „ . 
U»r uma recita com po«iM 
de sua autoria. 

Durante as dedtmaçfes do 
l?oeta EucJides FgrmiM, autor 
da alguns livros vamo, 4 

oportunidade d* ouvir iguat^ 
te a palavra do , r . 
Tavares sobre 0s grandes vul-
tos do país. O primeiro trai», 
lho de Menehw Tavares ŝ rs 
Sobra a figurR do emini-«ie ru| 
BírboBa, 

Hoje, em nossa redação, tl. 
: Vfctnw o prazer d« abr^ar ,„ 
dois visitante» qu«> já 1)6r, 
correram grande pn,te «j0 u,r„ 
ritorio nacional, çm mk^t 
cultural, 

D R . M O N T E 
EX-ASSISTENTE DO HOSPI. 

TAL PEDRO II 
! ESPECIALISTA 
Ouvidos — Nuri* — Garganta 

En-essistcnte do Hospital 
Centenário 

Cons.; Av Tíio Branco, m 

DR. Ricardo Barrtto 
Dirvtor dc Boi&ltt} 4» 

SENHORAS 
Ana Vandertei viuva dc Ce-

astino Vanderlei. 
Olga Brandão de Carva-

ho, espos? do sr, Manoel Ave 
ino de Carvalho Hugg, fun-
ionario aposentado da E. F. 

R, G. do Norte t nosso 
ooperador. 
— Margarida Gama de Sou-

a, esposa do sr, André Vidal 
lê Souxa, linotipista deste 
ornai * 

Me M I AÉÉ 
Procedente do Recife, che-

cou, ontem, a esta capital o 
evmo. frei Jeronimo, que 
>ermanecerá no Convento San-
o Antonio. 

Hoje, por via aerea, estão 
jendo esperados o& revmos. 
reis Cipriano e Teofilo, que 
ambem vêm trabalhar no 
Convento dos capuchinhos de 
tfatal. 

Em transito para a líalia, en-
contra-se nesta cidade o revnvo. 
^rei Antonio Terrinca, que já 

I serviu naquele convento* 

Base Aérea cie Natal 
Alistamento Militar 

Achasse instaledo netta Capital a Rua Potengi, n ° 
«52um poato d« aiwtamento da F. A. B. O referido posto 

está alistando todos os cidadãos das classes de 1929 e 1930» 

Queixa do povo 
COM VISTAS A* PREFEITURA 

G R A Ç A S 
Teréainfia, agradece a Nossa 

Senhora dos Graçae, com p*o- de rua saúde, 
me»sa de publicar, uma graça , • 
alcançada em seu favor. 

Natal, 6-3-48^ 

Fraticisca Nataíia de Oliveira 
agradece a N. 5. das Gtoçvm, 
uma graça alcançada em favor 

Nalva Fernanda Sousa, cora 
dece a No««a Senhora dat Gra-
ças, uma graça alcançada 
promessa depubltcar. 

talioMares Filie 
ADVOGADO 

RUA CAMBOIM, 717 
FONES : 1700 -1728 

com 

Agradeço a Maria Santíssima, 
uma graça alcançada com pro- j nundo o u i u n i <̂ uoU de 

| Como melhorar o Jornal 
| eatolieo w «u mi recuso 

a uma assinatura, um a-

mem de publicar. 
ZuUiiê f . U Gôd 

I capital f 

Aê famílias residentes na 
antiga Vlh Palatinick, na ci-
dsd» alta, reclamam, por nos-
so intermedio, contra a irregu-
laridade na coleta do lixo na-
quela artéria, pois ha tres 
difcs que por *li nâo transiu 
o caminhão da Prefeitura Mu* 
nicipal 

Transcorrerá, no diò 30 do 
corrente, o 25. °cuivers?rio de 
fundação da Escola ''Raquel 
Figner", que funciona á rua 
Barauna, 1.839, no bairro do 
Alecrim, e tem como seu di-
retor o prof, Undolfo Couti-
nho. 

Para este joínal se repre* 
sentar nas festividades que se 
realizarão ás 14 horas, daquele1 serve atualmente no pelotão 
dia» recebemos atencioso coiw J de fronte irai, veio a esta el-
vii«t I dadt tm visita a p w o a i d ^ t u t 

Francisco Pinheiro, eomerci* 
?nte em Macaiba. 

SENHORINHAS 
Ligia Dantas, filha do sr. 

Silvino Dantas, contador da 
Delegacia Fiscal do Tesouro 
Nacional 

— Maria Zelia, íilha do drt 

Adalberto Amorlm, Juiz da 
Segunde Vara deste capital e 
nosso coopera dor, 
CRIANÇAS 

Fernando Antônio — Aniver-
saria, hoje, o interessante ga-
roto Fernando Antonio, filho 
do dr» Antonio Carolino Gon-
çalves Inspetor Regional do 
Instituto Brasileiro de 
fia e Estatística, nesta capital 
e de sua exma, esposa d, Ma» 
ria Luita Vieira Gonçalves. 

Pela grata efemeride, Fer-
nando Antonio receberá, dos 
seus inúmeros amiguinhosj 
muitas felicitações. 

Mario Monte — Completa, ho-
je» o seu 1,° anivemrio, o 
interessante Mario Marinho 
Monte, primogênito do casal 
José de França Monte, funci-
onário da agencia do Banco do 
Brasil nesta capital, e de sua 
esposa d > Lizete Marinho 
Monte, 

Em regosijo pelo grato acon-
tecimento, os pais de Mario 
recepcionarão os seus amigui-
nhos, em sua residencia á ave-
nida Rio Branco, 471 • 

VIAJANTES 
Jornalista Osvaldo Braga 

Acha-se nesta capital, inte-
grando a emb&lx&da do Es* 
porte Clube Alexandria, de 
Alagoas, o jornalista Osvaldo 
Braga, redator do "Jornal de 
Alago?s", que hoje através ds 
Radio Poti dirigirá uma sau* 
dação ao fovo natalc^se* 

^ Encontra-se nesta cidade, pro 
cedente do Territorio de Rio 
Branco, o sargento Bemardino 
Quitá de Vasconcelos. 

Cste jovem conterrâneo, que 

DOENÇAS MENTAIS 1 
NERVOSAS 

Consultado: Rua Dt, Bati* 
111 — !•• - fÒMK UJ» 

IleAlide&da *mm AffesStfa 
Ondora M 

TtMrt* - lftl> 

familia e aqui se demorará 
cerca de um mês, 

O sargento Bernardino Vw* 
concelos que é também es-
tudante de medicina na Uni-
versidade do Br?sil, «stevo cm 
visita a este jornal demoran-
do-se em cordial palestra com 
os que aqui trabalham. 

NASOMENTOS 
Foi alügradop no dia 12 do cor» 
rente, o lar do sr Euclideâ 
Lirr, proprietário da Autovia* 
ria nesta capital, e de sua éspo* 
sa d. Maria de Lourdes Lira. 
com o nascimento de uma cri* 
ança que, na pia batismal, r«« 
çeberá o nome de Gerson 
Edmo. 

X X X 
Açh?*se em festa o lar do 

sr. Amaro Belarmino Fer-
reira, da nossa Marinha de 
Guerra, e de sua esposa à Jo-
sefa Maria Pereira, com o nas-
cimento, ontem, de uma criança 
que, no batismo, tomará o no-
me de Amaro Pereira FMo. 

NOMEAÇÕES 
Por atos do sr, Governador 

do Estado, foi o dr, Tarcísio 
de Vasconcelos Müia, pro-
fessor de Antropologia Peda-
gógica, Higiene e Puericultura 
da Escola Normuí de Mossoró 
nomeedo para o cargo de pro-

' fessor de Anatomia e Tim^ 
g!a Humanas do Curso de 
Formação de Professores Pri-
mários, nesta capital, 
lubstituMo naqueU Escola, 
foi designado o dr, Raimundo 
Nornto Cavalcanti Nunes. 

HOMENAGENS 
Realizou-se, sabade. »* ^ 

horas, no bar "O Bolero», m 
cock-tail de homenagem a* 
sr, José Maria Cavale?nti, de-
legado do Instituto do$ O 
merciarios nesta capital ofere-
cido por seus amigos e 
radores, 

Estiveram presentes 
do nosso comercio e industria, 
além de pessoas amií" * 
menageado, tendo í ^ o di 
versol ersdores. 0 to**» 



>* r -

U I T O C R I T I 
situação do mundo atual 

MILHARES DE PESSOAS OUVEM O DISCURSO DE TRUMAN 
Estado, lideres militares, o cor-j calcular o nosso poderio e o 
po diplomático nacional c es» preço que pagamos foi tarrivel. 
trangeiro e grande numero tfi "As recomendações que formu-
pessoas. Contudo, o embaixador | lei — prosseguiu Truman — re-

WASHINGTON, 18 - (R,) -
0 discurso do Preildente Tru 
man, pronunciado ontem a ttír 
de, ante o congresso» quando ad-
vertiu abertamente que oi Et-
Ucios Unidos estão dispoatos A 
JÍW uso de seu formidável 
poderio militar e eeonomico pa 

rusao, os membros das embai-
xadas dos paises da Europa Oci 
dental e representantes dos mes 
mos paises nos organismos in-
ternacionais primaram pela au 
aencia, apesar de convidados. 
Nas ruas de Washington e nas 
de todas as cidades dos Esta-
dos Unidos milhares e milha-
res de pessoas ouviram aten-
tamente a palavra de fruman, 
No Congresso, quando Truman 
fez a afirmação de que os Es-
tados Unidos usariam a torça 
para fazer com que os paises 
europeus livres fossem res-
peitados pelos comunistas, ir~ 
rompeu formidável ovação. 
Truman destacou ainda que ns 
extraordinários preparativos mi 
litares que pedia ao Congres-
so eram impostos peln Bu*sia. 

Recomendado depois de pron 
tá a aprovação da lei de treina* 
mento militar universal de-
clarou o Presidente : 'Chega-
mos a conclusão dt que um 
sistema militar sadio é neces-
sário no tempo de paz juatamen 

presentam as mais urgentes pro-
videncias para se awegurar a 
paz o impedir a guerra. Deve-
mos estar preparados para pa-
gar um preço pela paz ou en-
tão seguramente teremos de pa 
gar um preço pela guerra". 
Reiterou o Presidente a adesão 
dos Estados Unidos á ONU e a-
pelou para a União Soviética no 
sentido de que coopere de ma-
neira genuina para a preser-
vação da paz» A porta jamais foi 
fechada á União Soviética nem 
a nenhuma outra nação que quei 
ra cooperar genuinamente para 
a preservação da paz. Ao mes* 
mo tempo não nos devemos dei-
xar confundir pela questão cen 
trai que hoje confronta o mun~ 
do» ChegoA a hora em que ho-
mens e mulheres livres teem 
de encarar corajosamente a a-
meaça que paira sobre a sua li-
berdade11, Truman concluiu o 
seu discuto com um apelo aos 
congressistas do Senado e da 
Camara no isntido de coloca-

da na manutenção da p&z"» {produziu profunda impressão 
REPERCUSSÃO I nos circulos governamentais 

PARIS, 18 — (K.) — A men- I e entre o publico em geral Con 
sagem do Presidente Truman I quanto se esperasse a declara-

ção, a energíca proposta con-
creta e inequivoca advertencia 

á Rússia ultrapassa as expec-
tativas. 

Piofessoi Francisco Veias Bezeira 
A cidade recebeu* ontem, pela 

manhã, com dolorosa surpre-
sa ,a noticia da morte do pro-
fessor Francisco Véras. 

Doente, havia algum tem-
po, ia experimentando melho-
ras, tendo, entretanto, se a-
gravaco o seu estado nos úl-
timos tres dias. 

Terça-feira estava mal. Seu 
medico assistente esperava o 
desenlace. Foi-lhe ministrad? 
a extrnna~unção. A's 24 ho-
ras falecia. Já começava a 
quarta-feira da Semana da 
Paixão e^o dia de S. Priricio, 
o apostolo da Irlanda, que 
Veras imitou no zeto pela honra 
de Deus, dedicação ao traba-
lho, coragem nas dificuldades 
è perseverança **o sofrimento, 

ora o "Descanço eterno 

as quais a do exmo. $r. Bis-
po e do P^clre Pereira, as-
sistente dos H. A. C. 

MISSAS DE COHPO 
PR5SVENTE 

No Paço Episcopal, na Ca* 
tedral; na Capela do Giná-
sio das Neves e na Capela do 
Seminário, o exmo. d. Mar-
colino Dantas e c^ rsvmos. 
padres Benedito Brsilio, NU 
vsldo Monte e Emerson Ne-
groiros celebraram pelo des-
canço eterno do pranteado 
morto. 

O ENTERRO 

Durante o dia de ontem, foi 
o corpo muito visitado e ás 
16 horas, se realizou o enterre, 

tu apoiar as nacfieà livre* 4a te para se poder manter a paz 
Europa contra a agressão comu Os agreftsores do passado, con 
usta, provocou tremendo entu- fiando nô nòssa aparente fal-
Masmo em todo o pais, Compa-
t^eram 4 histórica reuniáo do 
Ci>ntfre«ao, alem de ropreten^Ati-

* aenadoreu, ministros de 

ta de força militar precipitaram 
nas guerras desastradas etflbo 
ra tenham sido levados a des-
truição pelo erro cometido <*o 

Aç 
dat-lhe Senhor, e a *Luz perpe* Osorio Lopes, para só falar Presentes as Irmandades do 
tua o ilumine, proferidos nas n o s m o rto3. Quando se escrevei' Santíssimo e^dos Passos, Ho-
missas de corpo presente, por a historia do jornalismo cato- m e n s ^ção Católica Con-
D. Marcolino Dantas, padre jjeo brasileiro Francisco Ve- gregaçoes Marianas, Escoteiros 
Benedito BasiUo, padre Nivat- rttÃ estará entre os nomes ex- e m*tros sodalicios religiosos 
do Monte e padfe Emerson ponenciais. ^ &a r t e 0 extinto. 

rem narte de todas as consi*' ^egfeiros sejam a nossa au- Desde o "Diário de Natais representante do Governador 
J UB . aplica ^onstrrnte em favor da- e m J924 revelou a sua voe cio. do Estado, Secretario Geral e 
derpçôes na ordem partidarta. • q u e l a a ^ . E A ORDEM foi o seu princi- auxiliares da Administrecáo, 
A situação do mundo —disse ele TRAÇOS BIOGRÁFICOS pai camfto de apostolado. Re- Chefes e funcionários de n v 
está critica demais e aa respon- ^ 0 Professor Francisco Veras dator-seeretario do órgão ca- partições, representantes dc 
Mhilirlftdpi. rW* oain aán nar- ® e z e r r a a**?"' e m T tolico a sua atuação jamais se- toda8 as classes sociais, famílias saomaaües üeste pai» sa0 por- n e i í 0 d e e m g ^ í a n ç a , rf e sauecida e ontt^ peíssoas, o revmo. pa^ 
demais ,vastas para permitirmos no Estado da faraibá.E* filho N U n c a nos empenhamos em dre Nfevés Gürgel, secretario 
que as lutas partidarias venham de Silvhio Gomes Bèzerra, c a m p r r i h a alguma, prol da ô Bispado é representante de 
a enfraquecer a nossa influem $ fftlecido e d. Mari?^ Veras verdade e do Bem Comum, D. JMar«>lino4 fex a encomen-

^ Bezerra. Sfio seus irmãos a. estivesse com a daçao, auxiliado pelo padre 
Adelina Veras Bézerrà, sou s u a p e n a e m rtate, na defesa dos Pereira Neto e frei Cipriano, 

RDEM 0 H B 1 W wêu^^ ^^m^im • • ^mmm 

têira, d* Diodeeia Bezerra p o s t u i& ( ios cristãos, intran^i- superior dos Capuchinhos. 
Trmd?de, casada; "com. o st. g e ^ ^ é n t ô , Um grandç cor te j 9 se orga-

nizou em direção ao Cerni-
mâíift"% *Bezerra ^ Vérns» viuva V O u a ^ ^ G o t e r n o do Estado t e f i o ^ Alecrim, saindo o fe-

' 4 - * retro da residência a Avenida 

Francisco Martins Trindade, A* PÍONEIRO DO 
gricultor em Angicos,, e d. A- coOPERATIVÍSMO 

ao 

Propriedade do Centro de Imprensa Ltd. 
— . . . . _ . . . — — ^ — - — • — — — • — — 
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de J0S0 Veras Júnior, i o assistência oficial ^ 00_ ^ w f 
Cftaado, a 4 de outubro de c o o p e r a U v i s m o ? e m t m t e?Co- ^ 

1941., com d Elisabete Câmara l h e £ t r o f e s s o r prancisco Ve- r e c i t a c í a s no cemitenc, 
Moura, filha do Sr. Celso eetudioso desse Sistenr; b e m c o m o a o b í ] x a r 0 

Mourr e d. Esterlita da Ca-
corpj 

Mour.- e d. Bsteruta aa ^a- e c o n o m i e o p a r a dirigir o orqão á sepultura, onde os mesmos 
rnara Mourr^dema doi^fUhos: e x e c u t i v ü ; l a d o *da Comis- ^ ^ ^ a_ ^bsoW.çao. 

tíviâmo. hoje, Concelho Esta- coroas 
. t 

Eterna recordação de Siut 

Antonlo de Padua e Cri«tina f & 0 d e ^ i s ^ ^ a o coopera- S o b r f 0 a t a V d e v i a m ' s e a S 

T R A T A D O D A S S N A Ç Õ E S Z**; 'zxjssr £ 
Maria. 
ESCOLAR E ESCOTEmO; duoi de Cooperativismo o seu . 

No Grupo Bwolar Frei Mi t r a b a l h o f o 5 çficientissimo. A 6 s p o e a e l i l h o s_ 
mae 

PARIS, 18 - (R.) — O pre-
âmbulo do tratado das cinco po 
tencias Gtã Bretanha, França, 
Bélgica, Holanda e Luxemburgo 
UecJara que cinco nações a* 
netarias resolveram reafirmar 
h sun fé nos direitos humanos 
{"ndHmentnis da dignidade e 
cio vnlor da pessoa humana e 
<_»ut ros i( 1 enÍ5 consignado® na 

da N'U» para preservar e 
fonificRr os principio» da de* 
nujcrftcia, liberdade pessoal, e 
iiíxM-dado política, e aa tra-lU 

confítitucionaia QUe coni 
tituem a sua herança comum pa 

fortalecer com eweg objeti-
vos em vista, oé laços econo-
n-iieos. sociais t culturais, pe* 
} ^ qviais ja se encontram liga* 

a; para cooperar lealmente e 
«••.ordenar seu* esforços desti-
• -dos a criar na Europa Ociden 
! 1 uma base firme de recupe 

economica europeia pAra 
j'» estar asfliatencitt mutua, de 
- í-ordo com a carta da NV, pa 

manter a paz e a segurança 
juiornaçipnal ; tomar me 
fatias necessárias contra a reno-
vaçfto d» uma agressão por par-

da necessidade de se unirem pa 
ra promover a recuperação da 
Europa as altas partes constan 
tes coordenarão as suas ativi-
dades economicas afim de pro 
duzir os melhores rq^ultados. 
O segundo preconiza o esforço 
comum para se atingir um pa-
drão de vida mais elevado e as 
consultas sobre as questões so-
ciais» e a conclusão das con-
venções de segurança social. 
O artigo tres se refere as tro-
cas comerciais entre partes con 
tratantes. 0 artigo quarto de* 
clara que se qualquer uma das 
alta* partes contratantes for 
alvo de ataque armado as ou-
tras nações . que tomam par-
te no acordo concederão todo au 
xilio militar e de outra nature-
za ao seu poder. O artigo cinco 
declara que todas as medidas to 
madas como resultado do esti-
pulado no artigo anterior terão 
imediatamente submetidas ao 
Conselho de Segurança aíim de 
que sejam tomadas as neces~ 
sarias medidas para a restau^ 
ração da paz e segurança inter-
nacional» O artigo seis estipula 

M da in ra$ o seu curso primário, q u e e r a Diretor" gosa de um 
tigo 36 do estatuto da corte m- c o t e i s o b a direçro do prof. ^ n c ê i t 0 justamente%levado no " ü ^ u d a d e s de Celso Ester-
ternacional de justiça por meio L u i a Soares, teve papel sali- E^MÍO e f ó r a d e i e . o Gover- Hta e Dacmar 
dò envio dessas disputas na ente na Associaçao, furando n 0 d a U n i á o p e l o S e r v i ç 0 de _ Muitas saudades dí> Ma-
referida corte. No artigo nono « ^ Economia Rural, repstidas vê  n u e i Borges, Inês, filhos e gen-

tt u . ^ 4 , de Assistência cri?ído para g t m a 0bra coo- r o s ^ ' 6 

as "altas partes contratantes r e r a p o b r e za atacada de Rio Grande do . r ç ! l H o i r e n a < f é m d a A ç ã o C a 

çodem, mediante acordo, con- influen^a hwtpanWa, «n 1918, ^ ü r t e ' toK^ Fcaera?L MarLn^ ê 
vidar qualquer outro estado O iovem Francisco Veras era ^ o u t r o m & r ç o i n o i v i d a v e i TA q R D E M 
* .o pre»!rt« « u d . „ b v - o j r t s s : j u v í a a f f i ^ a - i 
condições a serem combinadas «assou á Escrla Normal onde r i f A i j ^ a ce copeisvivismo t 
e o Estado assim convidado po- ia se preprrar para o magls 
dera fazei parte do tratado de- p ^ Q p g g ^ u 
positando instrumento de ade- A 3 0 i t noVembro de 1921, 
são junto ao governo belga'\ O s« diplomou pela Escola Nor-
artigo décimo do tratado esta- mal do Estado. tendo SMOJFOÍ dos primeiros a se apre-
« 1 ^ orofessor e diretor de vários 
belece que uma vez ratificado, ^ ^ ^oUres. Também 
o documento vigora por cin» desempenhou a função de Ins-
coenta anos, findos» os quais petor de Ensino. 
cada um dos signatarios tará di f i x a n d o o ear^o de protes-
reito de desistir, uma vez que estabelecimentos de ensino 
assim notifiquem ao governo federal, mediante regi&tro no 
belga com um ano de antece- Minis erio dr Educação, Foi 

de sua pa&s-gem. 
MILITANTE 
CATÓLICA ' da Divisão de Cooperativa*. 

Organizado^ os Homens da ' ^ ^ ^ f » ™ Cooper?-
Açào Cfttolier. na Festa de í l v a s d o E s t a d o 3 0 S € U Peneiro 
Cristo Rei, em 1943, o prof. | x x x 
Veras prestou * compromisso. ' 

Sentar, Compreendeu, segun 
do o Santo Pad^e, que a A C 
é uma grande graça de Nossc 
Senhor . Incorporou-se, así=im 
ao apostolado hierárquico db 

<*or estadual passou a lecionar Igrtjj?. A oração, a sant-a mis-
sa, a írequencía aos sacramen-

dencia» 

BRYLCREEM 
Tôniíicá o cTabeio* * 

te da Alemanha ; para associar qUe nenhum compromisso in-

DIA UTUHGICO 
HOJE 

S, C1RJL0 DE JERUSALEM 

Inspetor de Ensino junto í*o 
Colégio Santo Antonio e pro-
fessor de Português e His-
toria da Civilização na Esco-
la Técnica de Comercio de 
Natal > 

Publicou trabalhos aobre 
Pedagogia, 
CONGREGADO MAIUANO 

Querendo se afervorar mais 
nr fé, ingressou o professor 
Francisco Veras na Congrega-
ção Mariana da Catedral. A 

tos. os exercidos espirituais 
apostolado, ou deveres da fami 
lia e da vida publica praticou 
os o valoroso soldado dü grrndc 
nnilicia cristã. 

Doutor da Igreja. Enfrentou a 19 de Janeiro de 1930, con-
Progressivamente no prossegui* [temacional deve estar no con- heresia de Ario. Deixou escri- feriu-lhe d. Marcolino 

. . . i - i n . • f ,« ; a fita de congregado, uargoa 
mento desses objetivos outroa fhto com a& provisões do tra- tos celebres, entre os quais ain j ç " r e l e v o müçou nesse sodali-
esudos inspirados ptloa mesmos tado. O artigo sete declara que da nos restam as "Catequeses". ci0 e err um dos conselheiros 
ícieai& e animados pela mesma eom o objetivo de consultai mu- | Missa IN MÉDIO com oração da Federação Mariana. 
^terminação, *-de»f jam con- tuas sobre todas as questões a própria, 2 . a oração da feria, 
Muir o tratado de colaborado U * o tratado se reiere, as altas jgelho próprio. Credo, prefacio da « j ^ j j j j j f ^ J f ò l 

questões economicas, soda- partes contratantes criarão um Sta. Crua, Ultimo evangelho do Q j^onra f0i 0 de Jornalista 
*> culturais • defesa própria, conaelho consultivo. domingo. Ou: Missa da feria, 3* ca+olieo. Assemelhou*^ a Fe* 
0 artigo primeiro declara que o& signatarios le comprometem oração de S. Cifilo. , i c i o Santos. Carlo3 de 

convencidos na eatreita co* no nrtigo oitavo a molvçr todai AMANHA 
tnunididf <e liui iüttrfüífl t is ^Iputll tbrftngidu pelo 11 

Laat, Afon;o Celso, Lacerda 

OS» ÚLTIMOS MOMENTOS 
De muita resignação foram os 

seus últimos momentos. O eo-
nego Adelino Dantas ouviu-lhe 
a confissão e ministrou-lhe a ex-
trema-unção. 

C om o bom e a t o! i c o. se n t i u 
que se aproximava a mortü 
e pediu o sacerdote. Um 
dia fntes, dissera aos qus: 
os últimos sacramenlos não 
devem alarmar ninguém 
do, antes um consolo c um 
remédio. 

Pediu á íamilia que não so 
afastasse das normas cristãs 
e educasse os filho* segundo 
* Igreja 

O medico assistente dr. Mi! 

Noticiando com pezar a mov-
te do seu grande batalhr.doi 
professor Vera! Bezerra. A 
ORDEM t-braça comovida a 
família desolada. 

M SINAL DE MZXN 

O Conselho Estadual de 
Cooppvrttivismo suspendeu^ on-
tem, a sua sesíào em -sinal de 
pe7.t\r. 

Igual gosío teve a Coopera-
tiva Centrai de Credito nòr> 
abrindo oniem. 

— A Escola Técnica de Co-
mei cio de NVtal suspendeu a* 
SUAS aulas. 

— A ORDEM não circulou 
conservando fechadas as suan 
oficina. 

-•- A A^scciaçfiO de EscoUm--
roS do Aiccrim hasteou o pavi-
lhão em funeral. 
MISSA& DE 7 0 DIA 

Na Catedral, terça-feira, 
ás íí 30 horrs. sera sufraqfftda 
n do inesquecível moWo. 

Er\\ outroí igrejas tarr.bom 
haverá missas em sua inten-
ção * 

SCJJDAftJEDADE 
A ORDLWI1 

Pessoalmente, por telefynenv-s 
e (Ae gramas tem-os recebido 

5, Jori 
n 

ton Ribeiro Drnta«> tudo fo/ 
para debelar a pertinaz molcf- 1 inumems dcmoní.traçòe-; do pc. 
tia. A íamilia foi aem igual'zar pelo falecimento do nocso 

de AlmtiUa Jaekson de Fi- n» dedit^^o. Amigos o con- prendo coirp; nhciro de todai» 
gUíiWWi jWCio 8mtÇ| c «orterain cm vi$itw, ont;^ ag \\om> 

EITURfl PRf U ' í: , 



A ORDKM — Quinte-Mra, 18 d» M*rço d* 1MB 

M a r ç o 
78 — S. Clrilo de 

Jerusalém — 268 

QUINTA-FEIRA 

PENSAMENTO DO DIA— 
A Eucaristi? é o laço de 
união da familia cristã, Ti-
rai-a e não haverá mais 
fraternidade ^ Btato Pedro 
Eynutrd. 

FATO HI5TORICO — Y m 
re no Rio, misteriosamente, 
o capt francêi Ducterc — 
1711. 

Ptlo muado católico * 
Shangti» 17 (N.C,) — Graças "O leito que Ides empreender ] ^ A «6*5 
aos esforços do Exmo. Mons.jo fareis por vossa honra, peU * 
Antonio Riberi, Núncio Aposto- j honra de nossa pátria, por Deus 
üco na China, fundou-se, aqui,1 Deus é o único capaz de prote-
a O f i c i n a Central Católica, orga- ge*los dos perigos. Ele guiará 
nizada de forma semelhante á vossos passos. Ele os condiiiri 
N.C.W.C. dos Estados Unidos e pelos caminhos torturosos e pe-
que incorpora em uma todas as rigosos àquela meta, pok o fim 

de vossa empreie é a gloria de 

{A beleza é Éimcio.ProcissSo «Io Encerro 
A a u A f f M M M , . . 

associações católicas de benefi-
cencia, educação, apostolado se-
cular, obras pontifícias, ativida-
des culturais, problemas legais 
e imprensa. Dirigem a obra pa-
dres americanos e chineses. 
ALERTA CONTRA A PENE-
TRAÇÃO MARXISTA NO MUN 
DO OPERÁRIO ARGENTINO 

Buenos Aires, 17 (N.CO O 

esn ar de aattmttdeda 
ter § 

A pela «oi s i» 
ee i m m i iMvrnuMSti e» 
m . O O r e m Aiteee 
lhant»* jwrmite é pdU ret irai 

que mviu v* 

Deus", disse o Prelado. 
"Também na ordem espiritual 

há alpinistas, há pessoas que 
querem escalar a gloria de Deus. ^ M t d n i e U ^ ^ ^ ^ 
Nunca esqueçais a Deus, nem a o o brUtoo da w a pai« 
Virgem Santíssima de Guadalupe r

 0
# V 5 S S S 

O SUMO PONTÍFICE AUTO- j ^ B ^ u ^ ^ m m ^ 
RIZA O USO DO FRANCÊS 
EM CERTOS RITOS _ _ ^ ^ 

A O R D E M 
«9 p«epriMate «e 

<OM««la éesée iéiffWi» 
o r a e i M u 

Si» í®* SfiBííA U t f á 
(etNSM) 

n r i D i x % 7 s 

riKUwfo: * as 11 a l i ia M 
taéart»? t as t i • 1» ae i t i 

ttt 

Hf l l te «ff i fMi — I M I 
Mm Sr. Barata» t u 

a s i i x i f c S A i 

> • * • *+ ® T M Ü 
%*nnsÉtre 4* *• *r 
î HsiAsiare t• * - *» •• 

tlWDA A f M â 
«Ia * 

atraxada . . . 
t r s u c a ç e s i — 

: A. • 
ikoi ftM 

ü PAÜtjO) 
M i CMaaunw.-» tal Mf r 
pe ae o u n t n , s i - j m 

FIUCBS ÉT Pltíãt 
fcttS DE MARÇO 

1% Farmacia Santa Crua 
39 Farmacia Monteiro 
20 Farmacia Guilherme 
21 Farmacia Monta 
S2 Farmada Mala 
23 Farmacia Natal 
14 F&tmada Modelo 
25 Farmacia Confiança 
20 Farmacia Monteiro 
27 Farmacia Santa Crus 
28 Farmacia Guilherme 
tt Farmácia Monte 
2)0 Farmacia Mala 
t l Farmacia Natal 

BAIRRO DO ALEOUBC 
f t n o s d i Santo Antonio — 1 

Farmada Bom Jesus — I — 
C - 14 - 20 - 21. 

Farmada Coelho — I — I 
- 1 5 - 2 1 - 2 7 . ' 

Farmada dos Pobres — 4 — 
10 - I I _ £ - 28. 

Farmacia Navarro — 1 — 11 
- 17 - 22 - 29. 

Farmada Dutra — I U — 
t i — ju — 28. 

DR, JOSE' IVO 
Chefe da Clinica pediatrica do 
Hospital efe Policlinica do Ale-
crim, Chefe das clinicas do 
Ambulatorio "Sâo José", do 

bairro Anchieta (Rocas) 
DOENÇAS DO ADULTO E DA 
CRIANÇA (distúrbios flimen-
tares» diarréas. vomites desnu» 
triçâo, retardamento de den-
tiçSo, etc.) 
DOENÇAS DAS SENHORAS 
(utero, ovario, troropa, hemor-
ragias da puberdade, fenome-

nos de menopau*a, etc) 
NEURASTENIA SEXUAL 

s i n u s 
Cant. • Res,: — Avenida Rio 

prenoo, #4 - FQM; 12*63 

diário "El Fueblo", desta capi- 5 PARIS, 17 (N.C.) Sua Santi-
lai, vê nos manifestos de alguns 
operários que aparecem no or-
gão central do partido comunis-
ta, um sistema real da infiltra-
ção nos organismos operários, 
em seus sindicatos", de ativos 
agentes e células marxistas quo 
podem repetir na Argentina as 
táticas sindicais comunistas da 
França e da Itaüa. 

"Por exemplo ,uffl manifesto 
dos operários e empregados co-
munistas da industria de carno, 
em que pretendem analisar con 
dições desse grêmio para suble* 
var os ânimos e reclamar como 
necessariô o triunfo da comunis-
mo, mas que nos inclinamos a 
considerá-los de existência real 
de penetração que nos meios 
operários vem realizando o co* 
munismo"» 

Remedios que propõe o diário 
"meios legais que asseguram a 
justiça social e amparem os le-
gítimos direitos dos assalariados, 
incluida a luta contra o encare-
cimento da vida; logo, vigilancia 
e restrição das células comunis-
tas que vão minando os núcleos 
operários. 

ALPINISTAS MEXICANOS LE-
VAM AO ACONCAGUA A 
VIRGEM DE GUADALWPE 

Cidade do México, 17 (N,C) — 
Dez alpinistas mexicanos que em 
breve partirão do Chile para es-
calar o Vulcão Aconcagua 

\ (6.835) levam consigo umã 
imagem de Santa Maria de Gua-
dalupe que, juntamente com a 
bandeira mexicana, colocarão no 
cimo do colosso andino» 

A imagem, uma pintura do sé-
culo XVin oferecida ao grupo 
pelo Co. José Castilho e Pina, 
foi benta no final da Missa de 
despedida que celebrou na Ba-
sílica de Guadalupe, o Exmo. 
Mons. Luiz Maria Martinez, Ar-
cebispo do México. 

Fraqueza em Geral 
VINHO CREOSOTADO 

SILVEIRA 

Neva Mm da Liga 
!ÍÍÉ 

dade o Papa Pio XII autorizou 
o uso parcial do idioma francês 
na administração dos sacramen-
tos do batismo, extrema-unção 
e matrimonio, assim como nos 
funerais, segundo a carta que 
S. Exma. o Cardeal Clemente 
Micara, prefeito da Sagrada 
Congregação dos Ritos, enviou 
ao arcebispo de Paris Exmo. í Recebemos comunicação de 
Cardeal Emanuel Ceelstme haver sido empossada, no dir 
Suhard, 28 do mês P> findo, a nova di-

A autorização pontificia segue retoria da Liga Artistico-Ope-
á petição que a Hierarquia Fran raria Norte-riograndense, com 
cesa levou ao Santo Padre para séde nesta capital, a qual 
submeter & aprovação um novo fj c ou assim formada ; 
ritual em francês e latim, feito Presidente — Apfficlo Mene-
de acordo com oytros similares 2es de Carvalho) 1,® Vice» 
aprpvados já para certos luga- Presidente — Higíno de Aguiar; 
res da Europa, 2 0 vice-dito — José Leopoldino 

A medida obedece ao desejo de Carvalho (reeleito); 1.° Se-
de fomentar a compreensão, en- cretario — Pedro Paulo Se* 
tre os fieis, da sagrada liturgia, gundo; 2,° Secretario — Eu-
levando em conta as circunstan» clides Moreira da Silva; Ora-
cias presentes. Sobretudo os dor — Tobiôs Peliclano (ree-
jovens sacerdotes que trabalham leito); Vice-Orador -A José 
entre os operários ansiavam pe- Monteiro Filho; Tesoureiro — 
la aprovação do novo ritual, Antonio Felix da Silva ($.* 
ainda que esperando maior li- reeleição); Vice*Tesoureiro — 
herdade para uso do francês;. Manoel Teodosio Júnior ( reelei 
Algumas paroquias» prematura- to). 
mente, haviam iniciado a prati- CONSELHO FISCAL — Pe-
ca, dro Euflasío d?< Costa {reelei-

Segundo se sabe, ó latim con- to), Cícero Figueiredo de Men 
tinut* sendo usado nas formulas donça e "João Neves Filho, 
da Consagração e em certos tex- Comissão de Beneficencia — 
tos tirados do Antigo Testamen- Anaximandro da Camara (ree* 
to; o novo ritual contem em co- leiio), Salvador Galvão e Anto-
lunas paralelas os textos latinos do Nascimento, 
completos e sua tradução para •• , • 
francês. 

Esta ê a primeira vez que S. 
Santidade permite, oficialmente -
o uso dá lingua vernacula em HP 
França. i 

Com a mesma imponência dos 
anos anteriores, sairá, hoje, áa 
18,30 horas, da datedrfl , para 
a Igreja do Bom Jesus das Do-
res, a empolgante procissão do 
ENCERRO, 

Na Capela do Santo Patrono, 
á> 18 horas, Padres Benedito 
Alvas paro interino a o Cape* 
l io da Irmandada, Neves Gur-
gel, t m companhia do Provedor, 
sr, Teodorico Guilherme, cum-
prirão o art* 7 do Compromisso, 
fazendo a entrega dos diplomas 
a insígnias» as novas senhoras 
associada» 

Concluída esta cerimonia, o 
Córo da Juventude Feminina Ca 
tolica, entoará um dos hinos dos 
Passos, quando se movimentará 
o grande prestito religioso, cujo 
Andor será ladeado por duas 
extensas alas da Irmãos, indepen 
dente de opa, mas vestidos de 
escuro, conduzindo lanternas. 

A musica da Policia Militar 
tocará durante o seguinte itine~ 
rario: Praça André de Albu-
querque, Rua da Conceição 
Avenida Junqueira Aires, Praça 
Augusto Severo, Avenida Du-
que de Caxias e Praça Leão 
XIII. 

Recolhida a procissão, c o m e , 
«ara a Guarda de Honra a o 

Santo Patrono, de meia e m m,ia 

hora, ate és 24 horas, recom*. 
çando ás 6 horas da manha se, 
guinte, até á hora da saida da 
procissão doEncontio, 

DR. Ricardo Barr«to 
Wrwtor do Hospital <k 

AUt&tdoa 
DOENÇA8 MKNTAJB1 

NERVOSAS 
umnutorlo: Ru« Dr. B u a 

« » - 1.0 ^ r c ^ s njT 
- AtwWI 

Dtodorot 
IVlafnti* _ u u 

0 1 ÍI 
r 

Como foi organizada e o esforço 
patriótico de um grupo de moças 

Í Segundo comunicação rece-
bida pela Senhorita Donatila 

, * A • - * j Dantas, chefe de secçâo do 
da forte coaçao ortodoxa rus- - . e . w l * t Tnbuml Superior Eleitoral, 

CONSERVAM SUA PE' 
OS CATÓLICOS 
RUTENIOS 
PRAGA, 16 - ( N O — Apesar 

sa, os Rutenios çatolicos da 
Eslova^uia Oriental têm conti 

caba de ser inaugurada a bi-
t . , ^ bibliotsca publica na cidade de 

nuado fieis na fe, encorajados ^ . ^ , , 
, , « , , ! , Carnaúba, no Rio Grande do 

Organizada Sob os auspícios 

um # 
a 

pelos padres Redentoristas, do 
rito grego que fundaram em 1941 
a Sociedade de S. José com . . . . 

. ... ,, . » _ e por iniciativa de um grupo o fim de difundir o conhecimen , u A e 

• CANSADA « > ^ t 
ca no povo ; e o Movimento da . w v ^ , .1 e* A M i i i a * ti j j ti i x - bhoteca de Carnaúba já Conta 

Sf iDl V l f i f l Unidade com o fim de manter a , , 4 
wuiil VlWv . i • • . . . com mais de 1,300 volumes sen-

* autoridade do papa ; e iniciaram . ^ , , . A, pérfida, ru» uma intenta caminha d« ü- I T > ' u A ° 

redor dos olhost , . " . de um esforço patriotico reah-
sardflt min. os de 4.500 pessoas se uni- _ « . j* . . as saraas» man* A , , por um grupo de abnega-

chaii cravos ee«* ram a este movimento geral de . > ? * ^ * 
pinhas, ç&o traiçoeiro» inimigos da c i d a d e á Igreja, Auxiliam aos ^ l ^ L l 
bclcjra da mulher. Quando surgem p - j ^ q üonatila Dantas, 
estas imperfeições, lançando nu* os Padres de S, ^ ^ ^ ^ ^ 
ven» sobre a sua felicidade* con* .BJtóiliô, em intima Umaa com ^ ^ ^ S e r y i p r e s t a d o 
fie nas virtudes do Creme Rugol/ns Bispos do rito grego, 
Rugol corrige rapidamente as cau* CRESCE A IMPRENSA 
•as do envelhecimento prematuro | ( , A T O T I r A ^qo wcTAnOS 
da cutis* Este famoso creme em* wviOLILA BblAÜOi» 
bcleiador» usado todas as noitea UNID09 em suave» m»»s8gens no rosto, ( WASHINGTON, 12 —(NC) — 

.IL tod?n.®'. " " 1 ! Durante Os últimos anoa a im-base do 'maqu*llageM, remove as A A ^ t k # 
impuresas que se acumulam nos católica dos Estados Uni 
poros, fortalece os tecidos, dá vi* dos aumentou sua circulação 

em 2,840.022 txêmplares para 
nas uma semana de uso do Crcmt t , . Â Rugol • SUA cutis poderá ficar m** presentemente a um to 
cia. limpa c «cetinada, aumentsn* tal de 13.495.580» segundo estatis 

Í ^ ^ A ^ ^ 6 ^ 0 * ? Pf«»tei«nda ticas compiladas pelo Departa-
• sua fehcidsde. A felicidade , . • v» A. 1 
de amar..» e »«r amada. / B ^ ^ m e n 0 e l m ^ n & B í d a National W CREME flflifr Catholic Welíare Coníerence, 

i r n ^ ® KÈtiíw fim 1 9 2 5 h a v i a n ô p a i s 

l U d f i L Q I l blicaç&es católicas ; hoje, en-

população daquela região que, 
desta forma doravante pode 
contar com uma fonte de es-
tudos e de informações. 

"O Globo", de 12 w 1 - 48 
Ediçáo dffi 7 horas. 

DR. TEODULO 
AVEUNO 

DOENÇAS INTERNAS 
Especialmente 

CORAÇÃO E VASOS 
Electrocardiografía 

Consultas das 14 1|2 em diante 
^ d i A r Í 0 i > ravis- Cons.: Ed. AureUano, sala l to 

\ 1 1111 h J* 4Ui • Hei; - Av. Prudente Morais 
1 i * Um 881 i 872 - Fona: 1721 

(Conolusão da 5.a pagina) 

de nossos ?migos e torcedores 
No" cumprimento do dever t? 
veram que ficar em Montevi-
déu. Entretanto eles aqui es 
tão presentes ao lado dc 
companheiros vendo esses mc 
mentos de grande emoção < 
entusiasmo, 

Os nossos jogadores fora 
além da expectativa. Vencerar 
pela luta, pelo espirito elev 
do, peb moral* pela tscnica 
pela disciplina. Os incident 
e os dessentendimentos havid 
durante o Torneio não chegarai 
a comprometer a nossa trajei 
toria, Muito devemos ao pov 
chileno que esteve sempr 
ao nosso lado/' 

Com es&a& palavras Diog 
Rangel encerrou su?s decla 
rações á reportagem. 

X X X 
O embate amistoso Fiumi 

nense x São Cristovão, transfe 
rido duas vezes por imposl 
çáo material de mau tempe 
foi realizado* afinal, ontem, 
tarde, no Rio, com os portõe. 
abertos. 

O Fluminense venceu pc 
3 a 1 gôata de Juven;! (2) t 
Pinhegas para o tricolor i 
Emanuel para os alvos. 

Os quadros foram os se-
guintes : 

Fluminense Castilhos 
Gualter c Helvio; Beracochéia 
índio e Bigode; Pinhegas» Si-
mões» Juvenal, Orlando e Gol-
detnis. 

São CristovSa — Joel; Mun-
dlnho e PeUdio; Jair, Ge r &W° 
e Sousa j Wilton, Paulinho, 
Isaulde» Jarbas e Emanuel. 

DR. JOAQUIM LUZ 
ESPECIALISTA 

Doenças de Senhoras 
P A R T O S 

Ondfs Curtas» eletro-co&gulação 
bisturi eletrico, — Consultas : 
das 14 horas em diante — Con* 
sultorio: Rua Ulisses Caldas, 83 
^ Residência, Avenida Prudente 

Morais, 830 — 1»° andar 

DR. M O N T E 
EX-ASSISTENTE DO HOSPI-

TAL PEDRO II 
ESPECIALISTA 

Ouvidos — Nariz — Garganta 
Ex-assistente do Hospital 

Centenário 
Cons»; Av Rio Branco, 888 

+U4M 
WASHINGTON, 17 . A 

ceçAo do papel imprensa, a 
produção papel, papelão, etrM 

ao que se espera, deverá sutiŝ  
fazer a todas as necessidados do 
após guerra, nos Estados Unidos 
durante o ano de 1948, A procu-
ra de papei de imprensa, entre-
tanto, segundo tudo indica, de. 
verá continuar a ser 5 por <#nto 
superior a produção, 

Madeira, polpa e outras ma* 
terias primas usada- ne fabrico 

ie papel já são agora encontra-
ias facilmente, 
Os <!stocksM de polp? de madeira 
/ariam, de região para região, 
mtra I * 105 por cento acima 
io total no ano passado. Alem 
lisso, a capacidade das fabricas 
»e papel e de polpa aumentou 
consideravelmente, 

DR. TRAVASSOS 
SARINHO 

CIRURGIA GERAL 
Consultoria ; Praça Augusto 

Sevei-o, 91 
| Re&idencia — Rua Mano<?l 

Dantas, 477 — Fone: 1414 
• • i •• •• > 

Jr. Olavo Medeiros 
RADIOTERAPIA 

DOENÇAS DA PEUP E 
SIFILIS 

;hefe da clinica dermíd îogica 
o Hospital "Miguel Couto" 
Jonsultorio ; — Rua Ulisses 

Caldas. 86 — 1.° andar 
Das 15 horas em diante 

iesidencia ; Avenida Campos 
Sales, 624 — Telefone 1764 

,osé Emerenciano 
ADVOGADO 

Escritorio - Av Duque de 
Caxias, m I o *ndar 

Telefone 1980 
Residência — Rua Rui Bar-
bosa, 334 - Telefone 1<32 

João Medeiros Füho 
ADVOGADO 

£*critork> Edifício Bi;a - Sala 
208 — 2.° andar — Fone 1570 
Residência j Av. Rodrigues 
Alves, 64b - Tírol - N*^1 

Fone, 1748 

OITO GUERRA 
ADVOGADO 

Kncritorio: Edifício Bií̂  - Sala 
167 — I o andar — Fone 1608 
Residência: Floriano Peixoto, 501 

FONE - 1434 

JONAS GURGEL 
PROVISIONADO 

AMtt» « U M tM»t * * * * * 
AdTOOMta «B 
* » , Arou, • 

Ar«l* B r a i » 
^olfcrto • rwlilM* ^ J J 
(htvMo I t n m . • - C w w * 



r • A ORDEM — Quinta-feira, 18 de Março de 1948 

A MAGREZA, 
A FRAQUEZA, A ANEMIA 

DESAPARECEM RAPIDAMENTE COM O USO DC 

I 0 D 0 L 1 N 0 D E O R H 
OlOOOUNO D l ORH fOBTALBCB O SANOU*, ENGORDA E DESENVOLVE AS 

® N * R O l A g V1NDE-8E KM GARRAFAS OU VIDROS. O VIDKU CUSTA ME-
NOS - A GARRAFA TEM MAIOR QUANTIDADE 

Lidei católico noite- americano defende a! 
Igreja cantta attqnei protestantes 

WASHINGTON, janeiro (NC), .UU. declarou inconitituioional (católico». Se surg* um confli-
~ O Cxmo, Mona, John T. | um decreto do listado de Ore* ' 
Mc líicholas O. P. arcebispo de gon que proibia o funciona* 
Cincinati, no responder ao Mani m e n to de todfs as escolas in-
festo do grupo formado recen- clusive católicas, que nâo' fos-
temente com o nome de "Fro- sem publicas), Todos os pais 
testantes e outros Cidadãos de familia — judeus, protestan* 
Unidos pró separação Igre- j tes, catolicos, ou mtsmo in-
ja-Estado", fez um *pelo a crédulos, deveriam conhecer 
"todos os homens de são bem seusdirleitos, e exigir que 
juízo"» para que Investiguem : u respeitam/' 
D» atividades da Igreja Ca- Ao referir-se & missSo de 
toiiea e de seus lideres nos Nyron Tylor, envirdo pessoal 
Estados Unidos e julguem an*J do Presidente Harry S. Tru~ 

, ^ man^ a n t e s a n t a Sé, o Arce-
bispo de Cincinatti diz : "Os 

t? a evidencia direta, se a 
Igreja intenta na verdade 
quebrantar as garantias de 
liberdade de cultos que oon* 
mgram a Constituição Naci-
onal» 

Mon*. Mc Nieholas subscreveu 
sua declaração chamada "A Igre. 
ja Católica na Democracia dos 
Estados Unidos", em qualidade 
presidente da Junto Episcopal 
Administrativa da Nacional Ca» 
tbolic Walfare Conference. 

"Se convida a todos os ju« 
deus e protestantes, a todas as 
pesaorg que ainda não tenham 
denominação religiosa e cren« 
tea ao menos em Deus, para 
ejue façam o exame mais com~ 
ploto da Igreja Católica» de 
iodas suas doutrinas funda-
mentais, da historir, do cato* 
Hcismo nos Estados Unidos, 
duraste seus 160 anos". 

"Quem conhece esta histo-
ria j&mai$ faria as acusa-
ções que formulou o grupo de 
Protestantes * Cidadãos Uni-
dos, declara Mons, McNicholas* 

O Manifesto, publierdo em 
Washington a princípios de ja-
neiro» acusava a Igreja Cató-
lica de empenhar-se em mi-
nar a garantia constitucional 
da liberdade de reliião, e de 
buscar posições privilegiadas 
especialmente nos campos de 
educação e da diplomacia (es* 
colas paroquiais, enviado ante 
o Vaticano.) O grupo anunci-
ou que farie, uma campanha 
nacional para mover opiniões 
publicas contra estas "institui-

"Negamos, categoricamente 
eem reservas, que os Bispos 
Catolicos dos Estados Unidos, 
estejam buscando com esfor 
po proprio ou remoto, uma 
União da Igreja com o Esta-
do , Si amanhã os catolicos 
constituirem maioria em nossa 
prtria, jamais tampouco bus-
carão essa união. Então, co-
co agora, defenderão e acata*4 

rão a Constituição e suas re-
formas, reconhecendo a obriga-
ção morai de todos os catoli* 
cos a faze-lo.f> 

"O manifesto recente em 
grande parte a atividade da 
Igreja Católica no campo da 
educação. Antes de discutir 
a posição dos catolicos na edu-
cação, se deve definir clars~ 
mente o sistema em que se 
funda a educação dos Estados 
Unidos > E esse sistema preci-
samente proclama a liberdade 
de educação.11 

"Os pais de familia têm di-
reitos básicos e imprescindí-
veis com respeito i educação 
de seus filhos, direitos garan-
tidos por decisões . unanimes 
de nossa Corte Suprema Que 
nos dão a Carta Magna* do lis 

catolicos jamais consideraram 
essa missão uma 
ligiosa... Se a missão presiden 
ciai se -converteu em uma 
questão religiosa neste pais. não 
são os catolicos os culpados, se-
não organizações e grupos como 
<ste de ProteStantefi e Cida-
dãos Unidos, que esgotaram to-
da sua coação para obrigar 
* susptmde-la." 

O clima politico, em seu 
nobre mentido, de nôssa re-
publica, é congênito com os 

to, não se deverá á Igrejp, Ca- j 
tolica. Não temos uma com-> 
pafação <?nre a historia da 
Igreja Católica e da5 igrejas 
protestantes em outras, nações. . 
Em completo acordo com a 
doutrina catolic?* declaramos 
firmemente, que nossas nor-
mas constitucionais são as 
melhores para nossa 
prtria, 

propm 

O prelado fala "para que os 
falsos levantados no manifes-
to não surpreendam a no&sos 

questão r«- C M n p ! t r Í O t a s d e «ão que nao tem acesso a fontes fide-
dignas de informações 
as questões afetrdas, * 

sobre 

"Só Deus pode julgar os 
motivos dos autores e assinan-
tes do manifesto", termina di-
zendo Mons. McNicolls, umas 
é certo que lançaram um do-
cumento.,. chamado, a provo-
car a intolerância, a perspicá-
cia to odio e os conflitos entre 
grupos religiosos " 

R e r m Debilita 
l i s P r m c a n a 

Hearasteala' 
«IXO DEIXE QUEOE* 
CESSO DE TRAIALHI 
DEBEUTE 0 SEU Ofr 
8ANISM0, PORQUE C 
CANSAÇO FlSICO 

LICTUIL | 
FATAIMCN-

NNIASTENIâ 

Oi primatroa statomt* da 
Morastenla «Io garalmen-
I» a Inaônlt, pesadelos, irrí-
taMHdftdft, doraa da cabeça 
• narvoaiamo, Ao geattr 
qatteqncr d«gtas manlfe»-
tafôeip pravina-aa contra a» 
raag consequênciaa. Trata-
aa tmadlatamanta, com um 
ramédlo da «(alto poaitiva 
a imediata Vlgonaí é o rt* 
médio Indicado para qual* 
f ator cato da naoraatanta 
Vlfonil revigora o orga-
oiamo, rastltulndo ao fracc 
ai forca» pardldaa a a 
aaargiâ da Javantada to 
paaaoaw aagotadãn 

Paulo P. de Viveiros 
ADVOGADO 

ÉSCRITORIO: Av. DUQUE DÈ 
CAXIAS 106 — SALA S 

Fone 1970 

ADVOGADO 
Escritorio e residência Avenida 

Rio Branco, 738 — Fone 1697 
Dr. Genaro Florio 
Clinica Medica do adulto e da 
criança — Doenças de senhor? s 
m- Partos — Perturbações da 
Gravidez — Tratamento das'va» 

juizes — Ondas Curtas — Eletro* 
coagularão — Cons. e Resid. 
Av. Rio Branco, 679 — Horário 
13)30 horas em diantes* 
I - - r"" r „ 

Dr. Paulo Sobral 
Especialista em doença® de 
senhoras e parto — Ondrs 
curtas — Eletro-coagulação 

— Bisturi eletrico — Raios 
ultra-violeths 

Consultorio — Rua Dr, Barata, 
210 1.° andar — Sala 3 — 

Telefone, U20 
Consultas ás 14 horas em diante 
— Residencia Avenids Prudente 

de Morais, 746 — NATAL 

Catfo um cm. no eieovo ««CO 

Dr. Humberto Gon-
çalves Bezerra 
CIRURGIÃO DENTISTA 

Consultorio ; Avenida Rio 
Branco, 564 — 1,° Andar — 
Expediente : das 7 áa 9 e das 

13 ái 15 horas 
Segundas, Quartas, e Sextas das 

19 ás 21 horas 
• 4 

Agrada mais... Limpa mais... Rende mais,* 

DR. P E D R O S E G U N D O a i r i c i A L i i t i . 
VIAS URQVABXA8 — FROTOLOCHA 1 SDILD 

Cm ÍUdkal du bcmorratdM, WU» •hkfrowlo^ mm «P^J0 

tema de «duceçâo « garantem 1 «am íor. Dot>m da fflrwtrt, pnyttia, rmieam, w w ' " ' 
BU» liberdade, acabando com | O « RTO.. T r ^ m ? t o « ^ j ^ ^ J f f r n J ^ ^ ^ 
o monopolio da êducaçto érti» * f 

m&oa dat eseolM publicas do I p ^ j jg gQIRAft B I DIANTl 
t > a i ( E m m i a Corte Su- CMitortot MJtkto K o v » Aarart", R » í k . J m ^ U l -
Vr«mft de Justit» doa EB. I f ^ g M Mm é m 8X - v m } m 

A L U G A - S E 
Um quarto a casal sem filhos, 
ou a uma moça de familia. Tra-
tar á Praça André de Albuquer-
que, ZL° 61& 
Norterlograndense de Despor-

V E N D E - S E 
A caia n.° 11 á Rua Pereira Si-
mftee, no Bairro daa Rocas, a 
tratar na Cooperativa Central 
de Credito, á Rua Dr. Barata* 
«a» 

Crônica Internacional 

htúià i importancia 
WASHINGTON (USIS) — 

Uma sub-comissâo da Co* 
missão de Assuntos Estran-
geiros do Senado enviou ao 
Congresso um relatorio sobre 
uma investigação de situação 
no Oriente Médio, salientando a 
importancia estrptegica do Iran, 
nos assuntos mundiais, e as 
potencialidades do Iraque» co-
mo país produtor de alimen* 
tos» 

O relatorio em questão era 
o terceiro de ume serie base-
ada em viagens de congressis* 
tas, no ano p?ssado. Os outros, 
relatorios se referiam ás con-
dições na Grécia e a situação 
política da Europa, em geral. 

O relatorio sobre o Oriente 
Médio dizia em parte : 

"O Iran é de grande im-
portância estratégica em virtude 
de seu petroieo e devido á sua 
colalização geografica em relação 
ao Oriente Froximo, á índia, Gol 
í'o Pérsico* de forma que sua 
perda acarretaria graves pe* 

Irão 
rigos para o ocidente.' O*Iran 
é r té agora, o maior sucesso 
das Nações Unidas. Além dis-
so. os iranianos deram prova 
de grande coragem, em outu-
bro do ano passado, quando o 
Parlamento recusou ratificar o 
acordo sobre o petróleo, com a. 
Ruísia. por 102 votos contra 

O relatorio acrescentava r\'e 
o Iran estava ansioso para tor-
nar seu exercito de 100.000 ho-
mens um instrumento eficien-
te pna a deíe*a, mas dizia que 

a Rússia decidir "avançar pa;a 
o sul, através dç suas frontei-
ras, haverá pouca possibilidade? 
de paralizar o avanço." 

Recomendando ?. restauraçaa 
do antiga sistema de irrigaçao 
do Vale do Eufrates. o relato-
rio disse : ''Seria impossível 
calcular-se as riquezas encer-
radas em solo tão dificil e há 
tanto abandonado. Não há du-
vida que aquel- região poderia 
desempenhar parté vital no a-
baítecimento de alimentos para 
a Europa ocidental/' 

Prefeitura Mauldpal de Natal 
* » 4- * e* DIRETORIA DA FAZENDA 

A V I S O 

A Diretoria da Fazenda Municipal de Natal, avisa aos 
contribuintes que, de acordo com as disposições em 
vigor, gosarão do abatimento de 10% aqueles que, durante 

o mez de Março corrente, pagarem de uma só vez, todos | 
os seus impostos, taxas e contribuições do exercício e, de | 

[5%, os que pagarem os seus impostos, taxas e contribui | 
|çõea do trimestre, por ocasião do respectivo vencimento. | 

t Avisa, outro sim, que o Imposto de INDUSTRIA E | 
PROFISSÃO do exercido corrente, parte municipal, será | 
| arrecadado pela Recebedoria de Rendas Estaduais e | 
| Agencia de Rendas Estaduais do Alecrim, com oa abati- | 
| mento» acima mencionados. { 

DR. MANOEL VXTORINO 
(Munbro d* Bodidad* Brasileira d» Urologia — Cirno ICetie* 

Unirtrvldad* do Rio de Janeiro — £z«-lnttrao da Vftlvmrda) 
I V r i C I A l I t t A 

Ooomças do «latam* urtnario (amhoe m oexoe, adulto» a critnçM) 
ftag&eaa a tratamento modernos do aatado renal nas geatantea, 
«to. Freoperatoríoe a poatopcratorloa. Tratamaato das do$nça&, 
igudaa a croaloaa do sistema gexital maaculiito: veaiculitc% 
5EPSIS raddivantae, frctfiatltefl, AnERUMONTANITES, disvirl-
tzaçio, aauraatenia, aatraitamentoa, «te. Doenças daa aanhoraa 

— Urologia GinaoolofUm a Obatftirtoa 
Consultorio: Cal, BmUfado, 123 — Fom, 199È — Ribeira 

Arisa qua a arama éo Hatado m a l * é eliaica kospitfta 

D R. B A N D E I R A DE MELO 
E S P E C I A L I S T A 

(Curso da aperfeiçoamento nos Serviços de Protologla dos 
Professor Pitanga Santos e Silvio d'Ávila cos Hospitais 

Evangélico a Mcrcovo Filho — Rio) 

Clinica a Operações das Doenças Ano-Retais — Cura radica) daa 
HEMORBOIDAS — Reto-~&igmoidoseopi* — Tratamento egpr* 
ciallxado da anebiaose-intestinal crônica e da PRISÃO DE 
VENTRE — VARIZBS — (Veias dilatada*) — Ondas Cur tam 

Diatarmla — Alta-Frequencia — Iníra-Vormelho — 
DOENÇAS DE SENHORAS — PASTOS 

CGNSULTORIOS : 
Praça Augusto Severo, 250 — 1.° — Salas 10» ~ 101 — fona 

1«25 - De 2 ás 5 da tarda 
Praça Gentil Ferreira — Edifício Leita — 1.® — Bali t — 

Dt O Aa 11 da manhft 
'RMHflAnHfl — fina Jrvfin Pamn», f4l — frtn« ia>S 

Secção áe Fomento Agrícola Federal 
do Rin Grsede do Nerte -

A Secção de Fomento Agvicola Federal avisa âo$ se-
nhores proprietários de Chacaras e Quintais que a Fazenda 
"Nelson Rockefeller", em Felipe Camarão, dependencia da-
quela Repartição, diípõe para vender mudas de Coqueiros 
Anão, ao preço de Cy% 12,00. 

Os interessados queiram dirigir-se á sua Sala Técnica, no 
Edifício "Fernando Costa", 3.° endar, nos expedientes de 
8 ás 11 e das 13 ág 16 hores, diariamente, exceto 003 eubadoa 
aonde serão atendidos. 

Base Aérea de Natal 
A l i s t a m e n t o Militar 

Acha-ie itutaUdo neata Capital a Rua Potengi, n 0 

um posto de aliatamento da F, A. B, O referido po?=M 
está oli»tando todos 0 9 cidadãos da» classes i* 1929 e 1930. 
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isratiya Central de Credito Norte Riogrsndm 
( E x - C a l x i R u r a l e O p e w l » d a N a t a l ) 

S e d e - R u a H r « a m * * . , 2 0 8 - R i b e i r a 

mais popular de* rtbüHkéwaf» d e c red i to 
F a ç a h o j e m e s m o s e u d e p o s i t o 

«r 

Vinte a n o s d e f u n c i o n a m e n t o s ignif icam 

Confiança, Garantia, Solidez 

Os Estados Unidos reduzem sois t i 
prrtações de petró eo 

PELOS MUNICÍPIOS 
•MOSSORO' de Medejros, ficando na vice 

Professor ftíanoel João Vi* j direção o professor Joaquim 
lima de um acidente, continua Solon de Moura. 
ücãmado, sem poder trabalhar 
ha meses, o antigo e oonhecido 
professor M: noçI Jofio Evcm-

A reunião teve caráter so-
lene, falando os dois novos 
diri.-rentes ç o dr, Raimundo 
Nunes. gellsta. 

"O Mossoroense1' publicou « . ^ . 
, , . , Falecimentos — Registamos, um comovido apoio em iíí- . i r „ - ** « ^ * • com pezar, o falecimento, a vor do professor Manoel João.. „„ , „ . « ' . , A .. 26 de fevereiro, na vua de Se* especialmente aos seus antigos . v . „ 

alunos, afim de permitirem, com : bastianopolis, da sra> Hercu-
um auxilio, a. sua ida até o , lana Dirs, viuva do sr, Joa-
Recife . j quim Dias Bezerra e mãe do 

Escola Tccnica do Comer- conhecido "mestre" construtor 
Ho Tomou pô se no cargo de João Dias, residente em 
diretor da Escola Técnica de Natal. Etaijça 45 netos e 40 
Comercio o dr, Carlos Borges bisnetos. 
» 'i ' " iii • mia — i miiiiww mi 

João Galvão Cf Cia. 
TECIDOS EM GERAL 

Á m m ANTIGA CASA NO GENERO, POR ISSO MESMO 
A MAIS PROCURADA 

E U A C H I L E , S S I 
Natal — RSo Grande do Norte 

tVkK: MALVÂCT — Caixa PoeteL t — Talatona: 10-11 

DR. ARMANDO A. TAVEIRA 
RAIOS INFRA VERMELHOS 

Expedientaa ; 
CIRURGIÃO DENTISTA 

Da» 14 á» 17 baraa — Rua Professor Zuza, 728 
Daa 7 ás V hora» — AT. Praddent« Bandeira. 425, (Av. 8) 

GALVUC MESQÜITA T.TDÜ 
nu 'J&toa, e!*^* t J* a» jnlaat Tfdroa, í»nii»* 

artifor «witarioa, «tá,, «Ia. 
NATAL C JFI3TA£EXJX3M£N?0 PRS0XRTDC 
AO CT«HBO PELOS SKUS PRDÇOS 

WASHINGTON,17 — As cotas 
dt exportaçfio de p troleo dos 
Estados Unidos para o primeiro 
trimvstre deste ano foram re-
duzidas em 18,5 por cento» mon 
ftndo agora ao total de 9,650.000 
barris, ao invés dos 11.850000 
barris, primitivamente reserva-
dos remessa ao estrangeiro. Es* 
sa medida foi tomada em conse-
qüência da série situação interna 
de escassez de combustíveis. 
A cota separada para exportaçfio 
ao Japfio e ás ilhas Riukius, de 
1600,000barris de gas oíl * óleo 

combustível distilado, foi redu-
zida para 100.000 barris, devendo 
a diferença ser coberta eonfor-
necimentos procedentes de outras 
áreas, 

i 
A revisão nas çotas feita* pe-

lo Departamento de Comercio 
n&o mencionôu as reduções por 
pais, mas declarou-se que 
exportações só serão Ritas da. 
quelas áreqs norte-americanas 
onde há mais condições de se 
poupar produtos de petroleo du* 
rente o periodo de escassez, 

i 

I b p o u 4e « c t n t r 

REMINGTON 
GRANDES E PORTÁTEIS 

legitimas e novas 
V«nd« «ccluslTamenS» 

S É R G I O S E V E R O 
'Aãente da S/A Casa Pratt 

A refinaria de Aruba atinge 
novos records de produção 

A companhia Lago Oil and mundo > Grande parte do pe* 
Transport Co. Ltd.. uma af í - | troleo consumido no Bra&ü vem 
liada da Standard Oi1- Compa- clt refinaria de Aruba, 
ny (New Jersey) e principal -—— - - . , ^ 

cX?nír<>f «.«̂ "ptî  Clica úb Seolieras 
vcz r dois mcst:s Dr. Efelvino Cunho 

ton«eeutivos, atingiu um novo, (TOMKIAUSTA) 
r*«rd no beneficiamento « . ^ U g c c & 

" . M," 1• ?" n a , ' m | «to é* itmtín . a i» Puto 
Aruba (Índias Ocidentais Ho-! 
Undêsas), segunda foi recen-j 
temente anunciado. A quanti- | 
dade medi? para dezembro de 
1947 foi de 380.484 barris por j 
dia, comparada com 375.9001 
barris por dia em novembro 
de 1947. 

A refinaria de Aruba, uma 
tías maiores do mundo, também, 
atingiu um reoord de produção 
diaria no beneficiamento do 
oléo cru, atingindo 434.750 bar* 
rts em um dia, além do record 
para o mês de dezembro, O 
record anterior para a produ-
ção de um dia havia sido 
tingido em novembro quando 
a produçfio atingiu 425.113 bar-
ris. 

Esta é mais uma ?çâo cons« 
trutiva de parti 4a industria 
Mttôllfera na sua luta para 
satisfazer a enorme procura de 
produtos da patrtlto *m tode 

CABELOS | 
BRANCOS ? 

DOBÍÇAl D l BDKHOEA» 
FAETOB 

O i i w «ltet^uz^M, Ustart ei* 
Mau *l*teoeeeg«l»|io, «t« 
CAUCSB - TUMOR» 

« M i l W 

.« Km 0*1. BoaÜMto, -

.1. 
- • • t f 

F«rid«a| ReumaUimo • 
FIMU Slfllltícu 

I g u x m DE NOGUEIRA I 

Ewertoo Dantas Cortês 
ADVOGADO 

Eecrttotío 5 — AT* Duqua át 
Caxias, 106 • UO - fiak lfT -

andar, (Idtfido BUa) * 
TalafoM llOfe — ^rglflinala i 

t u a Trtlri m - ifaW 
f O W - 1 » 

Morte de um defensor da Igre}a na 
Alemanha hitlerista 

Cidade do Vaticago, Fevereiro foi pata os seus fiei$, \ima fonte 
(N.C.) — Com a morte de D, de energia e consolo. 
Conrado Groeber, Arcebispo dej « 
w .i_ T,̂ - ^ Nasceu o prelado no dia 11 ae 
Fnbur^, na M - ' \ n a 
a Hierarquia Alemã "um de seus A . . t „ « j 
msmbros mais ilustres e melosos" Arquidiocese de FribUgo; orde-
comenta Osaervatora Ro-̂  em 1897, em janeiro de 
mano'1 noticiando o aconteci- 1931 recebeu a sede episcopal 
mer.io* ; de Meissen, na Saxorüa e em 

D* Groeber faleceu, no dia 15 1932 passou a arcebispo de Fri-
de fevereiro, com 76 anos de burgo. 
idade, de pneumonia* em sua sé* : „ . . 
de semeada de ruinas. Nos últimos mèâes, viu no au_ 
K . . * - xilio dos catolicos norta-aiAen-" boube resistir, em circuns- , , . 

, . , canos uma caridade sem prece-; tanci?s angustjosas, sobretudo , ; 
durante a guerra, á hostilidade j dentaes e assim o fez saber envj 
de forças anti-cristãs e defendeu J menoagem pessoais a esse povo 
com grande energia, os direitos J conclui o sr, Jordant 

das almas e da Igreja'1, acres-
centa o diário do Vaticano» 

Friburgo se acha na isong fran-
cesa de ocupação» pelo que o 
Governo Francês apresentou ao 
Episcopado pesames oficiais, O 
General Koenir\g, tónandanlte 
em chefe da referida zona, man-
dou seu delegado aas funerais, 
Washington, fevereiro 20 (N.C>) 
— D, Conrado Groeber» Arce-
bispo de Friburgo na Brisgòvia, 
foi um incansavel e fecundo és-
critor, movido por seu zelo apos* 
tolico e pelo bem dus almas, 
O sr. Max Jordam, correspon-
dente de N. C, na Alemanha, co* 
monta que dificilmente um outro 
prelado escreverá mais livros e 
pastorais. 

Informa o autor que D, Gro-
eber, no inicio do nacionaWsod»* 
alismo, julgou possível um acor 
fío entre a Igreja e os novos tt* 
deres» Tornando-se, porem: pa-
tente a má fé de Hitler e dos 
seus, o prelado se transformou 
em um dos mais francos e ener-
gicos opositores do regime» o 

} ponto de a Gestapo encarar, com 
crescente alarme, os celebres 
sermftes dominicais em que o 
Arcebispo denunciava o neo-pa-
ganismo em todas as suas peri-
gosas conseqüências. 

Suas pastorais, supresas au-
tomaticamente pela censura na* 
lista, foram apesar disso, am-
plamente divulgadas dentro e 
fora da Alemanha, como preci-
osos documentos da resistencia 
da Igreja. O governador da re-
gjfio, pouco ante<- do fim da 
guerra, tinha ameaçado "cravai 
Groeber na ponta de sua pró-
pria Igreja" Pouco dias depois, 
a* tropas francesas entravam 
em Friburgo. 

Com igual energia, D Groe-
ber censurava, mais tarde, as 
medidas das autoridades de ocu-
patfo que lha pareceram injus-
tas. 
; NQ pariodo de ¥ac*a$tru$fo 

mÊrnmtmmmtmÊÊmÊm 

SANTOS & CIA. LTDA. 
R«3?R2»ENTA«TOS - IMPORTADORES 

EXPORTADORES 
Ofartribuidorae dia aeguintaa mareai 

Lubrificantes e graxas GARGOYLE a MOBILOU -
Automoveis PACKARD — Véls« CHAMPION - Pneus 
PIRBLLI — MotÔraa HERCULES DIESEL - Conjuntos 
eiectrogènioe para iltiminagfto da Fazendas, marca MAS-
TERp*-Pfcç*i legitima* a acoasaorios para Automoveis a 
*:&nünhô»p em geraJ Descontos oapeclâia aot Ikvea* 
^nrttf TVHlAfT»-*» a firma SANTOS & CIA. LTDA 

Tavares de Lyra, 91 — Fona ) 
r>Ui TOTAL - NATAI 

A REVISTA "VIDA E SAUDE,# 

E' PROTESTANTE 
Sua, leitura é por conseguinte, proibida 

aos catolicos 

SINAL D» v s t a t C B i 
A hoçàú ârUha&ta tas 

tar a o6r oaturai prtmltto 
tam» dolrvda MI 

) am pouoo tampo* 
é tintura» Nio mancha a 
«uja. O aau uao é limpo» Hm 
9 agradav«L 

A Loção Brilhante «Ktkr 
gua aa oaqpaa, o prtfiido, ^ 
soboréa a todaa aa alaovòaa 
paraaitáriaa do aabalot aaaim 
oomo combata * calrlua» r ^ 
vitaliendo aa raiaaa eapilarea. 
Foi aprovada pata Departamatt, 
10 Nadooal áa Banda Publica 

i 
Lotes de terrenos 
A' VISTA E A1 PRESTAÇÕES 

Com a insignificante presta* 
çfto da Cr | 20,00 MENSAIS, V. 
S. podará adquirir o metro 
da terreno para construção de 
sua casa, em TIBOL — o bair 
ro mais aaudaval daata capital 

APROVEITE ESTA OPOR-
TUNIDADE | 

SfifermagAaa com Manoal 
|fffVi4t|ft_ no Att t lHB fnuMrial 

Os Sabatistas, ou "Adventis-
tas do Sétimo Dia", possuem 
na localidade Santo André, no 
Estado de Sèo Paulo, uma Edi-
tora denominada "Casa Publi-
cadora Brasileira", Seus livros 
quanto a parte grafica, sao pri-
morosos» Espiritualmente porem 
por difundirem doutrinas heré-
ticas, sao venenosos. Sua leitura 
é proibida aos Catolicos, por 
conseguinte, 

Alem de livros e folhetos, a 
referida Editora publica, para 
manter sua propaganda herédi-
ca. uma revista mensal ilustrada 
sobre saúde e higiene", denomi^ 
nada "VIDA E SAÚDE". 

A apresentaçfio grafica é re* 
guiar, e os artigos versam a res-
peito de ltí.alimentaçao bôa 
respiraç&o, vitaminas, repouso 
dietetica, alcoolismo etc., consis-
tindo di artigos geralmente tra-
duzido de irtgles.—A primeira 
vista, nada de perigoso. E co-
mo não trai 0 rotulo de protes-
tante, vai o agente da revista 
obtendo facilmente, assinatura» 
até de catolicos fervorosos! Pa-
ga a assinatura, nos números se-
guintes lá vem a "doutrinação 
adventista" habilissimo, em meio 
aos artigos comuns.,.. E, para 
a residencia dos assinantes, sis-
tematicamente, sio remetidos os 
folhetos de propaganda adven-
tista, tais como os da liLig;t Dis-
seminadora da Verdade" (?), 
"Sociedade Paulista de Publica-
ções", e igualmente os da pró-
pria Igreja Adventista. 

Toda a pessoa, pois que assina 
a Revista VIDA E SAÚDE está 
diretamente, contribuindo para 
a difusão das doutrinas protes-
tantes em nossa terra, uma vez 
que é com o lucro produzido pe-
la Revista em questão (e tom-

m i ii i I 

DR. PEREIRA DE 
MACEDO 

CLINICA MEDICA 
Doenças internas de adultos 

Doenças de crianças — Horários: 
4.»s a 6,*s, das ft ás 11 

hor»s« 3.aA « 5,*s, da* 14 ás 
17 horas 

Edifício Progresso — Sala 3 — 
VUuta Ctlda», UQ IP aadtr 

bem por outra revista da mesma 
Editora Adventista. "ITALIA), 
que é mantida a profusa distri-
buição de folhetos adventistas 
do norte a sul do Pais 

DNDFM 

t a r g a - r n e m 

Deixa-me grilar! 

S. J0&0 
Combate a towt, A faro» 
qutto * o i resfriadoa. O X » 
top* S i c Joio é eficaz no 
tortamente das infecçõea grf 
p r à e ãu via* respirato* 

iol ta o catarro t « P ^ 
riaa O Xaropa SSo Jo*f 
topa* facllmartit® 

Dr. Paulo Gabar 
VIAS UBINARIAS 

Sx îAtarmo da eliniot Urologia* 
da faculdade da Baia, Kx̂ miM 
tanta da clialca Cinxrglai te 
Ptaf. Cfrnmto Lopae, ao Hlspi 

tal Samta Isabel - Cliato 
Ctrurgia a^aciallsaéi 4** 

viaa urfnariaf - D o m " " 
Sanhoraa — Perturbaçõaa ^ 

XQAÜ ^ Doaaçaa Tawraa* 
Cosa.: Ü I í m Caldaa, Ü - 1-
W^r - txp. dai I A» 11 • ** 

lâ «n ÀimwU 

Dr. Creso Bezerra 
Chefe do Serviço de clinica 

medica da Policünica 
DOENÇA INTERNA DO 

ADULTO 
Clinica espeeir lizada do 

Aparelho Digestivo 
Coitóultorio: Rio Branco -
1 Andir - Das 1S i» H horjj 
R«8i4«nci» - M i f i w w 
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Temporada Alagoana de Futebol 

0 a 0 na fase inicial—0 ABC piedominoii no tempo complemeatar-l a l a contagem 
fin&l-Epaminotidas a grande figwa dos visitantes-Os quadros conteadozes«-Outras notas 

cipUna e exemplar eavalhei- fossem mais 

Um magnífico espetáculo esquadrão das Ires letras, 
esportivo poude o entusiasta 
l.iU»>liiNj natalense assistir, ante-
oiiittíi á noite, no estádio uJu-
ver. :•) Lnmartine, no Tirol, na 
i»jíibivào de despedidas do$ a* 
lagoanos» 

o veterano "ABC Futebol 
Cbbe", de Natal» reviveu os 
seus gloriosos dia* d'anta-
nho, surgindo com o mesmo 

vigilância aos avantes vigítan- nado da Segunda 
O memorável confronto re- tes. O jogo foi, quasi sempre,' gradou ao 

ve, ademais, para agradar e desenrolado no meio do çam- vimentação 

Divisão a^ x x x aeiGporto da Limpa encontra* 
publico pela mo-j Antes do inicio do jogo in-1 vam-se diretores do "ABC* 

t e entusiasmo dos»terestadual, reunidos os es- l c do "America'* e esportistas d? 
par? satisfazer a elogiavel dia- po, embora os avanços locais j doj* bandos preliantes. Ven- quadrões preliantes e autorida- nos-a terra que foram levar 

r p o s i t i V Q s e exi-.ceu, afinei, o "Atlético" por des no centro do campo, Jau', aos alagamos as suas saúda-
rismo dos jogadores. Em sin-t gissem de Epaminondas in« 
tese, está de parabéns o fu- tervenções oportunas, Sem a-
tebol do Rio Grande do Nor-
te porque teve no tradicional 
"ABC", de Natal, o «eu lídi-
mo representante, batalhando 

çlan e o mesmo entusiasmo, de impávido e heroico p?ra a 
uempre, na defesa do bom nome 
do futebol potiguar. Náo desme 
rewu o multi-campeêo da oi* 
dadç o seu tradicion?! preS* 
tigio de clube a quem o povo 
confia a missão de bem zelar 
Dor nossas gloriosas tradições 
esportivas. Os moços abece-
riistas reeditaram os seus me-
moráveis feitos de jornada® 

maior gloria de nossas tra-
dições edfcortivas. 
0 a 0 NA FASE INICIAL 

A disputa na fase inicial teve 
desenrolar equilibrado sem a-
presentar, porém, grande mo-
vimentação. Coube, então £S 
defensivas o maior quinhão de 
esforço pelo trabalho de re-
peiir as incursões contrarias. 

t>- soadas, frente ao$ maiores es- | No bando visitante pontiíi-
quadrões do futebol do Nor* 
deste. Não venceram, é bem 
verdade, mas convenceram, 
porque se houve um, dentre 

doî  eontendores que mais 
pGvin esteve do triunfo este 
foi indiscutivelmente o g.uapo 

cavam Jaú, sob o quul recaia E 
responsabilidade de ?fa$tar to-
do o perigo. Na turma abee-
dista Gageiro alardeava a sua 
. econhecida classe, impedindo 
as incursões contrarias e diri-
gindo seus companheiros n: 

SANGUENOL 
Contam 4 « t a v a M toeieac fo i 
Into, Celtto, Aiwnlftto • T n i à i 

QÜBCftlAM, MAGXO0, CSKlâK-
ÇAM XAQUITIGAfl 

UCClBtlUO 4 TOJnnCAÇÂi 
GERAL DO OMOAHUPiO COM • 

PAUDOS, DÜPAUPKRADOfc 
COTADOS. ANtancos , m a » 

A. ultima palavra 

L 

AMÕDCtNA MAOUlMâ 

SOMBDORI 
• SfllDIDOM 
P ! 

• A MM móquhiw 

CftRLOS LIMIS 
l u i Dr. Èmrmtm, 131 

A MAQUINA 

MAIS PERFEITA 

ATE' AGORA 

FABRICADA. 

iUBTRAÇAO 

DIRETA. 

SALDOS NEGATIVOS. 

MULTIPLICA 

A ÚNICA QUE TEM 

TECLA DE 

. 11S* . C Pe»t«| 07 
' NATAL 

O. Narft) 

REPETIÇÃO 

bertura da contagem ultimou-
se o primeiro tempo deixando 
o publico satisfeito pelo bom 
desempenho das defesas liti-
gantes, onde Gageiro e Jaú, 
foram as grandes figuras, 
U 1 A CONTAGEM FINAI* 

Durante os primeiros quina» 
minutos do segundo tempo 
verificou-se o mesmo panoram? 
técnico do primeiro período. 
Os dois bandos jogavam ds 
igual para igual, embora se 
constatasse que o arqueiro Epa-
minondas fosse mais empre-
gado» Aos 18 minutos avançr 
:am Os alagoanos pela «squer 
da para Gonzaga conceder es-
canteio. Batido habilmente o 
avante visitante escorou e fez 
o brlão ir as redes ftarcando 
}ara sua oneada, 

O ABC surge, então, mais e-
Mrglco e mais combativo pts* 
sando a dominar técnica e ter-
ritorialmente o adversario. A 
resistência homericó de Jau' 
e Epaminondas torna-se digna j 
de nota. O alto e elástico br* 
^ueiro alagoalfc transforma-* 
se numa verdadeira murrlha 
humana anulando os esforços 
dos atacantes contrários e se» 
tundo todos os arremesso® con-
ra seu arco. Jaú secund?*ó • 

rasiste bravamente. Pedro 
Humberto, cerca dos 30 minu» 
tos iníiltra*se e çede a Abaca-

2 a 0. 
Os esquadroes litigantes fo-

ram os seguintes : 
Atlético — Brigido; Joca e 

Bastos; Fixe, Reinaldo e Bo-
cha; * Driblador, Gondim, Sei-
fes, Piloto e Geàrense, 

Scratch da Divisão — Ge 
raldo; Kergi e Louro; Bu-
lhões, Raimundo e Chagas ; 
Cleudo, Vicente (Geraldo), Jó, 
Cacetão e Virou, 

capitao da turma 
xandria" ofereceu 
capitão do "ABC" uma flamula 
do grêmio alvi-negro das 
Alagoá&. 

x x x 

do "Ale- çces e votos de boa viagem, 
a Gageiro, Os membros da embaixada do 

Alexandria" expressaram, eii* 
tão, os seus sinceros agradeci' 
mentor pela acolhida fidalgi* 
que tiveram em Natal. Dis» 

Pelo àvi&o da Carreira da S € r a m ' a f i n a l q u e P^tendem 
"Companhia Aerogeral L imi - j m a r c a r a da excursão dd 
tada*' regressou, ontem, a - em- ! "ABC" a Macsió para o ultima 
baixad? do "'Esporte Clube domingo de Abril vindouro ou 

j AlexandriaJ\ de Maceió, No 1 o primeiro domingo de Maio. 

RÁDIOS "SCOTT'/ 
A MARAVILHA DA ERA ELETRÔNICA — ALCANCE 
ILIMITADO, SONORIDADE, ELEGANCIA, RESISTÊN-

CIA E PERFEIÇÃO ABSOLUTA 
FABRICAÇÃO INGLESA 

E x p o s i ç õ e s : M . , M A R T I N S & C I A . 
RUA FREI MIGUELINHO. 130 

Chegou, ante-ontem, ao Rio 
de Janeiro parte da delegação 

d que centra para Valeriano1 do ^Clube de Regatas Vasco 
de cabeça, encaixar. Êra o em-jda Gama", que tÃo brilhante 
pate, que nâo contentava, po* ^ desempenho teve no recente 
rem o "ABC1' permanece em i "Torneio dos Campeões Sul-
campo contrario e assedia a Americanos14, do Chile. A tor-
meta de Epaminondas, querida carioca e vasc^ina, em-

0£ / < ® # | pela grande conquista e o ti-

j f ^ l ^ C I C r Ç M C l L £ H c.-mpeões dos campe-
i e s da America do Sul. 
j Dio£o Rangel, o chefe da 
delegação declarou ; 

do Brasil 
de Montevidéo. Augusto veio 
regularizar -sua situação pe- Lamontu apenus que não 
rante f Policia Especial e rê  vierem t-odoí? os campeões e 
querer nova licença para mais esse extraordinário Ftavio 
viajar até Montevidéo. Todos Costa para receber c s aplausos 
os craques estavam radiantes (Conclue na 2,a pagina) 

surge como a maior figura da 
aoiie, A ele deve o 
iria" o empate e a invencibili-
lade em Natal, 
OS QUADROS 
CONTEN DORES 
' Os dois bandos litigantes ti-

veram as seguintes : 
ABC — Brasil ; Gageiro e 

Toxè ; Arnaud (Gonzaga)» De-
quinha e Fonseca; 'Valeri?nô 
(Ernani) Deperto (P. Hum-
berto) P. Humberto (Abel) 
Jorginho e Abacaxi. 

Alexandria — Epaminondas ; 
Jaú e Valfrido; Dé (Tomires) 
Galego e Euclidtsj Ariaton (Ca* 
veirinha) Bequinha, Laxixi-
nha, Vicente (Djalm* )e Rol* 
dão (Toseano). 

Arnaud ft Valeriano*, do 
"ABC1 deixaram o gramado 
contundidos e foram Substitui-
dos, respectivamente, por Gon 

e Ernani. 
OUTRAS NOTAS 
A partida pr^imin^r, jog*da 

pelos tiquadr6ej do f<Clube 
Atlético Potlcuir" t Sfitclo-

bora o mau tempo, ofereceu aos 
atuais campeões sul-americanos 
uma recepção feativa e vibran-
te, Os rapazes vascainos 
chegavam P«ra 0$ abraços e 
para qb cumprimentos. Retor-
naram os diretores Diogo Ran-
ge! e major Otávio Fovoas e 
os jogadores Barqueta, Wil-
son, Djalma, Maneca, Ismael. 
Nestor, Lelé, Moacir' Augusto 
e Dimas, Rffaneli ficou em 
Buenos Airçs. Flavio Costa, 
o Doutor Amilcar Gifonii e Frei 
aça, Eli. Danilo, Jorge e Chi-! 
co foram para a concentração j 
de Los Aromos nos arredores t 

0 S A N G U 
PTfRGUE O SANGUE DE PREFERENCIA O 85TOMAGO 

INOFENSIVO AO ORGANISMO 
REUMATISMO 1 SlFILlS 

AGRADAVEL COMO UM LICOR 
Tome o popular depuratlvo composto 
à* HERMOFENIL. SAMAMBAIA, 
NOGUEIRA, PÊ-DE^PERDIZ. SAL-
SAPARRILHA c outras plantas mf-
diciuhui de alto vmlor depuratlvo 
Aprovado pelo D, N» S. P., como me* 
dicaçfco auxiliar no tr&tamento <U Si* 
fili* * d* motmi «riumr 

f ^m^mtt 
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A grande procissão do eiv 
contro, realiza-se amanhã 
0 I m p o n e n t e p r e s t l t o r e l l f l e s e - - ! t l n e r a r l e . q s " S e t e 

P a s t o » " - . 0 s t r m S o d o C o n e c » L u l * V a n d e r U I . - 0 

" l i l M r e í V . E x p e d i e n t e d a » R e p a r t l ç a e » F e d e r a i s , 

E s t a d u a i s • M u n i c i p a i s , B a n c o s a E m p r e s a s -

• A p é l o a o c o m o r c l o o m g o r a i 

C A S A 
Vttwto'— cm i lufa-it 

boa CM* do mideocia, oom 3 
quarto* forrados. Toda saneada 
o isolada. Tratar na Rua Presi-
denta Quaresma, 408 ou polo Te 
leíont 1860 — Alecrim. 

Kl I 

CAPELA SALESIAMA 
F n t * d . S . J o » é - . » n l » . r . , r i o d a 

L l n h o d t J e « y B 0 

Encemm-se» hoje, oe Exerci» , te» vaiiaveis Pm 
cios do Mês de S. José, excep- j A*s lfi h™* *re*or'-no, 
ciowlmen.e iniciado* este ano era, P r c W a o V n ! -
a 18 de Fevereiro tendo lugar a- Ocorre4 n0 L v ^ 0 ' 
manha a festividade do «lorio- mris L 
ao Padroeiro. Conataií do rho dê"Jesu^^m FÍ° • d o L u 

programa missas és 6 e 7 ho- dos Tabemac^losanexa1 

ras sendo a primeira cantada; pela Salesiana. £ 5 * i A S * 
os Clérigos estudantes de FU com Missa ás B h a r x * ^ ? 
losofi* executarão * Missa ca e Benção L i S 
U u a Tibi Chriite do Mo. te o, logo'. s e ^ i r ^ 
caudana r 2 votes com as par- solene comemorativo 0 

D R . E I N A R L I M A 

Medico d© Crianças 

A tradicional e imponente entoar r comovente musica sa- ciai» ante* da* 15 horas, para 
procissão do Encontro, sairá, a-icra f "Mizerere", será cons- temerem opa a nao ^ e r d ^ 
manha, precisamente, ás 16 tituida de professores e do mora na saída da procissão | APELO AO COMERCIO 
horas, da Igreja do Bom Jesus coro da Juventude Feminina que será impreterivelmente a* QH GERAL 
das Dores obedecendo á se- Católica, obedecendo a regen- 16 horas. | a diretoria da Associação Co-
guinte cia do professor João Namo- — As associadas com as suas m € r c i a i de Natal, atendendo 

ORDEM DO PRESTITO rado, insígnias sobre vestimenta pre- ^ sentimentos .catolico» do 
Pendáo, Estandarte e Asso. O SERMÃO DO ENCONTRO ta ou azul marinho, devem se n o w o p 0 V 0 i faz um apelo ao 

ciadas da Irmandade dos Pas. Após o grande prestito reli- reunir na Igreja do Bom ç 0 m e r c t 0 em gerrl no sentido, 
«os, Irmandade do Senhor dos gioso estacionar em írente ao Jesus das Dores, antes das d e e n c e r r*r suas atividades a-1 Consultai dianas das 4 da tarde em deante, Consultoria • Av 
Passos, Irmandade do Santis- Palacio do Governo, onde estará 16 horas, para se incorpora- m â h h « 15 horas, afim de Rio Branco, 564 — Sala 105 — Edifício MAfiALl P ' 
filmo, Seminário Sao Pedro, armrdo o "Passo do Encontro', rem á grande procissão, abo- t o d o 5 p o s s a m participar da I ^ ^ - ̂ r cima 
Clérigos, Salesianos, Andòr» e seja entoado o VENI CREA- lindo todas o uso de chapéo. ^po^nte procissão do En-
Palío, Guardas Civis, Musica, ;TOR, subirá á tribuno, o co< Nessa ocasião serão designa- c o n t r o a realizar-se nesta capi-

' nhecidõ e renomado orador d"6 as que vao conduzir o t a j 
sacro, revmo. Conego Luis Estandarte. 
Vanderlei, que certamente vai ~ Os irmãos Que vão con-
emocionar a massa popular, duzir o Palio, Andor e Pendão, 

Praçn Leão XIII — Avenida Depois do sermão, a orquestra tomarão ópa na Igreja do 
Duque de Caxias — Praça Au- í entoará a comovente musica B> J. das Dores e os demai3 
gusto Severo — Avenida Jun* j sacra. na séde social. 

~ _ A Diretoria da Irmandade 

da CASA RIO 

Povo. 
A procissão percorrerá o se* 

guinte 
ITINERÁRIO 

"MIZEEERE" queira Aires — Rua da Con-
ceição — UÜsses Caldas e Vi- J depois da qual continuará a tem empregado os maiores es-
gario Bartolomeu — Praça João | procissão para o 7.° e ultimo forço* par?» que a procissão do 
Maria — Ruzt da Conceição — Passo, recolhendo-se á Cate- Encontro seia revestida de 
Praças Sete e André de Al- jdral para a cerimonia do "hei- toda piedaáe * recolhimento 

que irá até ás 21 horas. espiritual* 
Conduzirão o 

PALIO 
Antonio Nesi— Manoel Afotv* 

so — José Lisboa — drt Clau-
dionor Andrade — dr, Adal-
berto Amorim — dr, Francisco 
Ivo — dr. Paulo Viveiros e dr«, 
José Augusto Varela, 

ANDOR 
l . a turma: Manoel Braz — ] 

César Pelinca — CloddUdo Ba-, 
ker — João Lindolfo — Roberio 
Silva — Luiz Patriota ^ João 
Manso e Crifltino Vanderlei. , 

turma: José Bezerra —«. 
Severino Davi — Sérgio Assun j 
íão — Salu»tiano Primo da j 
Assunção — Celso Vidal — Ani^ | 

m * w y v j ~ ~ — 

buquerque, reco^endo-se 
prestito, 

OS "SETE PASSOS 
A empolgante procissão esta-

cionará nos "Sete Passos", os 
quais correspondera^ em fren* 
te ás residencias dos associa-
dos: 1.° — dr. Odilon Garcia 
Filho; 2.° — Cristino Vander* 
lei; S»° — d. Helcides Lira; 4.° 

Gracteno Melo; 5.° — Se* 
hhorinhas Naninha e Clarinha 
Soares; 6»° — ENCONTRO — 
ttn frente ao Palacio do Go* 
ve>no e 7.° — d* Maria Fer* 
reira Cavalcanti. 
A GRANDE ORQUESTRA 

A grande orquestra que vai 

A nota do dia 

Ds Estados Unidos conti* 
huam contrario ás reivindi-
cações soviéticas quanto 
aos • denominados bens ale-
mães n?» Áustria, ao mesmo 
tempo que, no Conselho de 
Segurança, os delegados en-
carregados de estudar o caso 
austtiaco» prosseguem nos 
esforços tendentes a resol-
ver 6 problema. 

Após o representante norte ̂  
americano haver reiterado 
a posição {tos Estados Unidos 
no conclave, o representante 
britânico foi peremptorio em 
julgar inaceitáveis as propos» 
tas soviéticas. Nova asser* 
ção do ponto de vista dtu 
França era esperada, embor» 
a Franaç já tenha apresentado 
um?, proposta conciliadora 
tjue reduz o8 reclamos so-
viéticos. 

0 representante dos Es-
tades Unidos, Samuel Ra« 
ber, levantou cinco objt* 
çòes especificas ás exU 
«encias soviéticas, voltando 
a acentuar m que os Estados 
Unidos atem-se aos acor-
dos anteriores, com vistas 
t uma Áustria indepen-
dente e de economia sol* 
Vente. 

De maneira específica, 
Raber disse que os Estados 
Unidos não podiam aceitar 
os pedidos soviéticos em 
torno dos seguintes pon-
tos ; 

1 — Privilégios extra-ter-
ritoriais para os bens que 
os Soviets possam obter 
na Áustria ; 

2 — Exportações irrestri-
tas de lucros derivados 
desses bens, sem a devida 
consideração pelas leis aus« 
triacas ; 

3 — Garantias permanentes 
contra possíveis nacionaliza-
ções austríacas nas industrias 
em que os soviets venham a 
ter interesaes ; 

4 — Porcentagens dos recur-
sos petrolíferos austríacos 
que deixaram de levar em 
conta às necessidades mí-
nimas da própria Áustria ; 

5 Pagamento indistin-
to de 200 milhões de dóla-
res por um período de 
dois ano» em moeda eorren» 
te livremente conversível» 
que imporia prestle ruU 
ftesa «obre a ccwiomia eui-
triêu. 

NATAL — Quinta-feira, 18 de Março de 1948 

QUÀRESMAIS 
A piccissâo de Enceno 

M i n i s t é r i o d a A s r o n » u t i c a 

& I ° f ü ° ? Í B a s e Aérea" d e " Natal 
ta a Rua Apodi, 283, «quina E X A M E D E A D M 1 S & & 0 A 1 E S C O L A TECNICA DE 
com a Rua Joaé de Alancar - A V 1 A Ç A O D E $ Â O P A U L O 
Quatro quarto» e doía «aiiaamen Q Major Aviador Comandante da Base Aérea de Natal, íaz d-
toi. Facilita-ae o pagamento. | ent® qUe 0 exame de admissão á "ESCOLA TÉCNICA DE AVIA-

ÇÃO DE SAO PAULO**, relativo ac mês de Fevereiro do mo de 
1948, será realizado na Escola da Base, no dia 22 (vinte ç dois) 
do corrente As 8.00 (oito) horas, 

Os candidatos inscritos para o referido exame, dtvem 
apresentar-se munidos de Carteira de Identidade e cavet?-
tinteiro ou lapig-tinta» 

Base Aérea de Natal, 16 de Março de 1948. 
Antonio doe Santos Jacob* — Asp, Oí, — Diretor da Es-

cola da Base, 

Entrega Imediata. 

,ío Furtado — João Batista da 
Rocha e Joaquim Marques de 
Carvalho. 

PENDAO 
Ricardo Severimo da Cru t̂. 

ESTANDARTE 
será conduzido por 3 associa-
das designadas por ocasião da 
saida da procissão * i 

POLICIAMENTO | 
A Diretoria da Irmandade so- • 

licitou do ar. Chefe de Poli- ; 

cia, as providencias mais ecer- ; 
tadas para o melhor policia- j 
mento da procissão. ' 

ISOLAMENTO DA PRAÇA 
SETE 

Ao confrade, Tte Coronel Jo-
aquim T, de Moura» o Provedor 
contiou a exemplo dos anos an-
teriores, o isolamentg df Praça í 
Sete, | 
INSPETORIA DE VEÍCULOS ! 

O Provedor já teve entendi-
mento com o sr> Inspetor de , 
Veículos, no sentido de evitar a í 
inconveniência de que os auto* ! 
moveis de praça e de particu- | 
lares, fiquem parados nas ruão 
do itinerário da grande pro-
cissão* 

A RADIO POTI 
Todo o movimento da procis-

são, especialmente o sermão, se-
rá irradiado pela Radio Poti 
e retransmitido pelos alto-falan 
tes da Cidade, j 
EXPEDIENTE NAS REPARTI- ! 

ÇóES, BANCOS K EMPRESAS 
Por gentileza do Exmo. ; 

Sr. Governador do Estado, Cha ' 
fes das Repartições federais, 
Gerentes dos Bancos e das 
Empresas, o expediente d:s 
respectivas repartições! será a* 
penas pela manhfi, concorren-
do todos para que a empol-
gante e solene procissão se re* 
vista do maior brilhantismo e 
imponência. 

APELO AO COMERCIO 
A Diretria da Irmandade do 

Senhor dog p?esos> apela para 
o Comercio em geral, no intui* 
to de fechar as suas portas, ás 
15 horas e assim a grande pro* I 
cissão tenha o maior acom-
panhamento. I 

NOTAS 
— Os associados, Heitor Gols 

e Abreu Filho, estão encarre-
gados de conduzirem a$ cri* 
mças que vao vestidas em tra-
je de Anjo, as quais devem 
aguardar a procissão em frente 
á Farmacia Maia, devendo 
os responsáveis, pelas mesmas 
procura-las, logo após o ser-
mão, em frente ao Palfcio do 
Governo. 

7- Foram designados os Ir-
mãos Francisco de Squza Dan 
tas e José Jertnimo de Souza, 
para examinarem e entregarem 
ao respectivo Tesoureiro» a 
importancia que fòr encontre* 

n* bandeija» por ocasião do 
"beija". 

— Os innlôs, de aeorde com 
a recomendação do Provedor, 
4eu*m w reunir p g f à U w» 

' Obedecendo a uma tradição que vem de mui-
tos anos, reallza-se hoje a procissSo do Encerro. 
A imagem do Senhor dos Passos é levada até á" 
Igreja do Bom Jesus em charola que a envolve toda. 
Entre alas de irmãos do& Passos que conduzem hn~ 
terrtas, vai descendo a cidade a imagem do Se-
nhor, para voltar na tarde de amanhã, com a cruz 
ás castas percorrendo os "passos". Corírm o 
íilencio da noite os dobres dos sinos. A piedade do 
povo revela-se na multidão que, cheia de fét a* 
componha o andôr. Na Igreja da Ribeira, depois 
que ali chega a procissão, ficam as turmas dos ir-
mãos dos Passos revezando-se em guarda de 
honra a imagem do patrono, 

Deve ter sido inspirada na pagina do evan-
gelho do domingo passado £ idéia da procissão do 
Encerro. 

Quanto b Cristo desafiou os judeus, no tem-
plo de Jerusalém, com aquelas perguntas de fôgo; 
"Quem de vós mc arguirá de pecado ? Se vos 
digo a verdade porque não me acreditais tra-
vou~s& uma discussão entre Ele e al£ms dos que 
O escutavam. Exprobando-lhes f incredulidade, Je-
sus lhes disse com muita franqueza: "Aquele 
que é de Deur. ouve as palavras de Deus. Vós não 
as ouvis porque não sois de Deus." 

Para quem vivia fazendo questáo das ex* 
terioridades, como os fariseus que alardeavam 
tanta observância da lei, as palavras do Cristo 
foram tidas como um insulto. Responderam-lhe ta-
chando-0 d? ssmaritano, de indemoniado. Ex« 
t>iicou*lhes Jesus que honrava ao Pai e que não 
veria a morte eternamente quem guardasse a sua pâ  
lavra. Não morreria quem O escutasse.., £ 
Abraão e os profetas nao haviam morrido ? 

Quando o Cristo afirmou que Abraão desejou 
vc-lQ e e que era Ele anterior ao patriarca, os 
judeus quiseram apadreja~10. Jesus escondeu-se 
e saiu do templo. Não era ainda chegadr a sua 
hora, 

A lembrança daquela cena faz-noa revive* 
la> Escutamos ainda o Cristo a dizer: "Aquele 
que é de Deus ouve as palavras de Deus. Vós 
não as ouvis porque não sois de Deus." Jesus 
esíá a repeti-lae, fitando-nos, pertqtrando <*>m 
o Seu divino olhar a nossa consciência. Com Ele 
devemos nos esconder dentro de nós mesmos, 
encerrando-nos em nosso coração, para, compa^ 
rando os nossos atos com a fé que professemos, 
nos perguntarmos se realmente somos de Deus. 

F A L E C I M E N T O 

Manú Ferreira de Macedo 
Na povoação de Cachoeirinha» no Estado da Paraí-

ba, fdeceu, no dia 10 do corrente, o ar, Manú Ferreira 
de Macedo, casado com d. Francisca Ferreira Lima, dei-
tando 5 filhos maiores, ficando como chefe da família 

enlutada o sr, Lourival Ferreira Lima. A familia do falecido 
avisa ás pessoas amigas, que mandará celebrar, tres mis* 
8as« *endoí uma em Sitio Novo, município de São Tomé, 
outro em Santa Cruz, e a outr? na localidade onde se ve-
rlficeu o óbito. Desde já agradece a todos que compa* 
tecerem • esse ato de ti erlstã, 

M i n i s t é r i o d a A e r o n a u t i c a 

2 a . Z o n a Aérea 
Base Aérea de Natal 
INSCRIÇÕES PARA O CONCURSO DE ADMISMO A1 

MATRICULA NO CURSO PRÉVIO CA ESCOLA DE 
AERONAUTICA 

O sr. M?jor Aviador Comandante da Base Aérea de 
Natal, comunica por ordem do Senhor Ministro da Aeronáutica 
em aviso n,° 11, de 14 — 2 — 194$, que será realizado o se-
gundo concurso de admissão ú Escola de Aeronáutica no cor. 
rente ano afim de completar as vagas ?o curso prévio do avia-
lo^es cujas inscrições estarão abortas até 25 (vinto ç cinco) 
lo corrente, devendo o& candidatos satisfazer as exigenüins das 
instruções em vigor exceto o limite do idade que será 20 ívin(e) 
nos completas até 31 de dezembro de 1948. Par;i os candida-

tos dos Estados haverá pi*ova de seleçáo em düín previa-
mente fixada. 

Os candidatos inscritos ao concurso anterior cujos do* 
cumentos se encontram na Escola de Aeronauüca poderão rs* 
novar as inscrições ?presen:ando declaração escrita dentro 
do prazo estabelecido, 

Base Aérea de Natal, 16 de Março de 1948. 
Antonio dos Santos Jacobs — Asp. Of. — Diretor cU Es-

cola da Base. 

SOCIAIS CRIANÇAS 

Luis Edmundo de Paiva, 
filho do sr. José Brandão de 
Paiva, funcionário da Conta-
doria Geral da Republica iies-
ta capital, 

Liane, filhr do sr. Hum-

A N I V E R S Á R I O S 
SENHORAS 
Lúcia Cabral, esposa do sr. 

Jeronimo Cabrel, p^prietario bertoTuatosT" Cabral , hincio-
da Drogaria "Brasü", nesta n a r i o d o Departamento da 
capital • Fazenda. 

Daiva Pantes, esposa do AGRADECIMENTOS 
dr Renato Celso Dantas, Juiz D o d r A r m i l o Rodrigues 
de Direito da comarc?» de Ita- Monteiro, engenheiro do De-

« ^ a d p c partamento de Es.radaü dfc 
a^WHOtU» F e r r 0 j recebemos um cartao 
Dr. Edilson Cid Varela, di~ agradecimentos p̂ la nô  

retor-superintendente da Râ  t i c i a q u e d e m o s de sua es-
dio Potie do *'Diario de Na- t a d i â n e 5 t a ÇEpita|. 0 Uns-
tal , pertencente á cadela dos t r e c o n f r a d e de o ''Diário de 
Diários e Radioa Associados. Noticias" do Rio, apresentou* 

— Osvaldo Medeiros, diretor- no& Malmente, suas despe-
gerente da Rfdio Internado- d i d a s p o r ter viajar » 
nai do Brasil, nesta capital. c a p l t ^ } d a Republica. 

—Dr, Garibaldi Dantas, nos- APROVAÇÕES 
so conterrâneo residente em Acaba de ser rprovada, 
Sao Paulo, exames de admissão ao 

— Prof Hélio Galvao, ta- a n o d a F a c u J d a d ç de Odon-
bellao publico em Pedro Ve- t o w j a fo ceará, a no*sa jo-
lho, atualmente residindo nesta v e m Conterranear sría. de-
capitai . 1 

Dr» Armilo Rodrigues Mon 
teiro, ilustre engenheiro do 
Ministério dr Vinçào e Obras 
Publicas. 

— Gabriel Menezes, funcio-
nário aposentado da Great 
Western, 

SEVHORINHAS 
— Nilda, filda do ar, Pedro dai, sargento do Exercito 

Nobrega da Cunha Lima, co- Nacional, s e r v i n d o atualmente 
merciante nesta praça. 1 na C4.* C. R. « d* € £ tPo s a 

vAWKie 'Laura Rabelo Caldas-
í 0 ^ ^ L •» , t̂ t Por esse motivo Odemar 

. P * 5 " N o ' completou dois ano, foi 
brega da Cunh? Lima. cumprimentado por «UJ 

amiguinhos. 
X X X 

Transcorreu ontem o aniver-
sário natalielo do jovem v * 
níldo Coitr, filho do 
no»! Blisiario C^ti, comir 
çilUU MM 

resinha Nogueir?; Fernandes, 
ex-aluna do Colégio Estadual 
e residente á avenida F i ^ 
riano Peixoto» 297, nesta ci-
dade. 

DIVERSAS 
A n i v e r s a r i o u ontem, o peque-

no Odemar Gui lherme, filho do 
sr. Odemar Gui lherme Cai-

áilsils Soares F i d o 
ADVOGADO 

RUA CAMBOIM, m 
f O W H i l t W - i T » 



Poderão criar siiuaçao 
M a 

Na-Agenda da ONU o caso da Tchecosloyaquia 
LAKE SUCESS, 19 —(R.) — jselho interferir nos negocios j rencia de outros nações, disse a queixa chilena" — salientou 

O caso da Tchecoslovaquia foi j internos de qualquer Estado, que não ha o menor fundamen Gotnyko acrescentando que "o 
posto na agenda do Conselho LAKE SUCESS, 19 —(R.) — to da alegação do Chile de que povo da Tchecoslovaquia 6 o uni 
de Segurança por nove votos — Falando durant| a discussão a situação da Tchecoslovaquia co que tem direito de dicidir o 
contra dois que foram Ha União do caso tcheco no Conselho de constituía uma ameaça a paz que o governo prefere. A 
Soviética e da Ucrânia. Segurança, Gromyko declarou, internacional. "Somente as pes gação chilena* que a União 

que todas as nações teem o di- soas que tenham perdido toda Soviética interferiu nos negoci 
FALA GROMYKO reito de escolher a sua própria noção do que é certo e do que os da Tchecoslovaquia é com* 

LAKE SUCESS, 19—(R.)—Ao se forma de governo sem a interfe é errado podem levar a serio pletamente ahsurda". 
rem iniciados os debates no 
Conselho de Segurança sobre a 
acusação contra a Tchecoslova-
quia apresentada pelo Chile, Gro 
niyko declarou que' a União So j 
vietica se opunha categórica*. 
mente á inclusão da queixa do 
Chile nu agenda do conselho, 
salientando que o artigo dois > F • 1 1 » - 1 r 1 n 1 , , 
da carta da NU proíbe o Con- j ANO-OOI —Rio Grende do Nor te — Natal — Sexta-feira, 19 de Março de 1948 — Num. 3666 

Propriedade do Centro de Imprensa Ltd 

LONDRES, 19 — (R.J — Vin-^cia declarou que "o discurso de|Italia indica que dentro de pou j MARSHALL EM 
te e q^utfro horas depois de ha- Truman dá aos povos garantia co tempo puderá assumir uma EXCURSÃO 
ver o Presidente Truman pedido de que a liberdade do mundo forma comparavel a influencia j 
providencias urgentes ao Con-. não serão deixadas ao desam- ianqui a Grécia, De Bruxelas 
gresso para ajudar a rehabilita- paro." De Haia — o jornal di- — o orgão independente "Na-
ção da Europa Ocidental e a per reitistfc "Dagbad" escreveu "que tin Belga" disse que o" discur 
íeiçoar o preparo militar ame- talvez Moscou recue agora com so de Truman constitui a derra-
ricano continuam a chegar a a aua intenção de violar certas deira advertencia da Rússia. 
Londres telegramas contendo fronteiras. Qualquer passo da "De Oslo — O jornal conserva-
reaçôes do importante discurso, Ruftaia em direção da Italia e dor "Aftenpostèn" comentou 
Os despachos da Reuters trans paises encandinavos significa- ^ < i q u e Q d i f t c u r a o d e T r u m a n s i g 

mitidos dos vários centíos mun rá ifrevogavelmente guerra". | . , , 
tüais anunciam : j De Paris o jornal comunista "Ce m f i c * q u e a A n u * i c a e s t e ú l i 0 Presidente Truman no seu 

ATENAS» — Termistocles So- soir" declarou que "a intromis- P°9ta a aPOÍar as suas pala- <flscurso s£0 absolutamente ne-
plovlis, primeiro Ministro da Gre são americana na França e na vras com a força". 1 cessaria». 

WASHINGTON, 19 - <R.) -
O Secretario de Estado norte a-
mericano Marshall partiu hoje 
para Washington para uma rapi 
da excursão pelo interior, du-
rante a qual, procurará conven-
cer o povo americano de que 

as leis de defesa esboçadas pe-

O Brasil 
RIO, 15 — (AM) — Comunica 

o Itamarati, por intermedio dft 
Agencia Nacional o seguinte : 
MA proposito do falado projeto 
de declaração que o governo da 
Guatemala apresentaria á Con* 
ferencia de Bogotá sobre "as 
colonias europeias na Aemeri-

não reivindicará posse 
uma das Guianas 

ventualidade de vir aquela so-
berania mudar de mão. 

( 
Agora que estão de volta á 

tona em circunstancias referen 
tes, para compreensão© do que 
está realmente em causa é 
preciso ter-se em vista que nao 

ca", certa imprensa do continente pode considerar chamadas pos 
te vem atribuindo ao Brasil a sessões europeias na America 
intenção de reivindicar a posse1 1 

todas do mesmo modo. Algumas O destino dessas possessões foi 
delas são objeto de litigio e 
sua sorte futu;a só poderá ssr 
matéria de negociações para so 
lução pacifica de conflitos in-
ternacionais» 

Restam outras possessões que 
cão objeto de litigio, e nesse 
estáo, entre as outras, Guianas. 

previsto na Carta das Nações 
Unidas. Leia-se o artigo setenta 
e tres e ver-se-á que as potên-
cias administradoras dos terri-
tórios nao autonomos não as-
sumem compromissos Co admi-
nistração por meios susceptíveis 
de desenvolver a sua capacidade 
de se governarem livremente. 

BEIRUTE, 19 - (R.) — Ab-
dul Rahman Azzam Pasha, se-

de uma das Guianas, ou de to-
das elas. 

0 Ministério das Relações Ex-
teriores declarou que as noti-
cias não teem o menor funda* 
íttento, Para começar, não pare-
ce que se possa agitar, numa reu 
niSo de carater regional, como' cretarÍo geral da Liga Árabe 
são as nossas conferências in- j declarou ontem que os estados 
terumericanas, uma questão em m ç m b r o s consideravam oportu 
que se acham envolvidos os i n - ' n o q u e 0 t W t é Superior Ara-
teresses de certos paises e u r o - ^ f o r n e o € $ s e a o Conselho de 

^ x^, ! Segurança informações sebre a 
Evidentemente^ R ^ u b l S P a l e s t i n a - Com esse passo ter-

americanas assinaram uma con m i n a r i a 0 b o i c o t e d o C o m l t e A r a 

vençao sobre a administração b e i m c * a d o quando a Awem-
provisoria dos territorios eu- b , é i a G e r a l ProP°2 a P a r t i U i a d a 

ropeus na America. Mas era po T e r r a S a n t a ' A z a m p a s h a d i s ' 
ano de quarenta, Dos paises eu s e da Liga re-
^peus com jurisdição e em tais v i r a m 0 P e d i d o d o C o n s e l h o d e 

territorios, dois estavam ocu* Segtiwiç* afim de facilitar o 
terceiro dft tensão sobre a Pales-

tina e chegou a conclusão de que 

Não constitue uma a-
meaça á paz 

menos que os governos estran 
geir os interviessem para apli-
car a partilha, Na sessão fi-
nal o Comitê político teve a par 
ticipaçâo do Mufti de Jerusalem, 
dos primeiros ministros da Sí-
ria e Líbano e ministros ex-
teriores do Egito e do Iraque. 

PEDE MEDIDAS 
WASHINGTON, 1 9 - 0 se-

nador Wayne Morris, falando 
no plenário da Camara Alta 
dos EE. Unidos» apelou para que 

o presidente Truman e o De-
partamento de Estado dêm irreí> 
trito apoio ás recomendações da 
Assembléia Geral da ONU acer 
ca da divisão da Palestina, ou 
então reconheçam que a políti-
ca norte ameticana deve ser mo-
dificada. 

O senador Morse declarou ain 
da que a seu ver o plano de di-
visão da Terra Santa devia ser 
realizado com o auxilio de tro-
pas. 

SALVADOR» 19 - (AN) -

pados pelo inimigo e o 
lutava sosinho, Mas nem por 

isso se deixou dê respeitar o * situaç&o não constituía uma 
direito de soberania daqueles *m**ça i Pkz de nenhuma for1 Segundo te divulga aqui o ex-
paiaee sobre oa referldoi terri* ma. A comissão política da Li- deputado vermelho Giocondo 
tortos» uma vex que» ao assina- 8* 4ue terminou a senão ha 3 Dias que se encontrava desa-
tem a mencionada convençSo, diaa decidiu nlo str intançâo'parecido, foi localizado no w-
as Republicas americanas doa Eatatfoi Árabes interfe-» natorio da Baia onde ie encon-
preparava ftpwaa para i t - rl^ na PaUitina pei* íorç®, a - , tra internado, Giocondo Dias 

Localizado o Ex-De 
putado Giocondo Dias 

WASHINGTON, 19 — (R.) -
O embaixador da Grécia nos 
Estados Unidos Vassailli Den-

dorçs soviéticos e iugoslavos pron 
tos para acorrer em apoio ao3 
guerrilheiros gregos que lutam 

dramis declarou hoje á Keuters pela" sorte da Grécia e ultima* 
que a intervenção nas batalhas mente, segundo despachos re 
que se travam na região se- cebidos aqui, tem sido observa 
tentrional da Grécia pelas da a presença de submarinos em 
gadas internacionais", organi- aguas gregas, O embaixador grj 
zadas atualmente na Albânia e go acredita *que quando as 
Iugoslavia poderão criar 44uma forças legais gregas desenca-
nova situação". O referido di- dearem a sua ofensiva na pri-
plomata acrescentou que seguu mavera contra os guerrilheiros, 
do a opinião dos circulos ofi- ha perigo de que aquelas foi* 

( â 

ciais americanos, essa "nova eas internacionais venham em 
situação" poderá acarretar "gra- socorro dos rebeldes gregos. A 
ves conseqüências". O embaixa atual intervenção — acentuou 
dor grego declarou que duran- ele — poderá ser encarada pelo 
te os últimos meses "as briga-1 governo dos Estados Unidos co-
das internacionais" veem sen- ' mo un a nova situação que se** 
do organizadas pela Iugoslavia gundo fui advertido poderá acar 
e Albânia e se compõem de re- retar as mais graves con«equsn 
fugiados espanhoes, antigos pri; cias. 
sioneiros de guerra alemães e VIOLENTOS ATAQUES 
italianos. 

Acentuou ainda o embaixador 
que se escontram inúmeros avia 

8 
dei « UM MUÜ 

NEW YORK, 19 — <R.) ~ 
Ferruccio Burco regente pro 
digo italiano com apenas 8 
anos de idade conseguiu um 
êxito sem pretendentes em 
Carnegie Hall ao dirigir uma 
orquestra perante uma assis 
tencia estatica de 3.000 pes-
soas. 
O primeiro numero foi "O-
verture" norma de B^llini. 
Ao terminar outro numero 
prelúdio dos "Mestres dos 
cantores" de Wagner uma 
senhora que estava sentada 
na primeira fila dos balcões 
ficou tao comovida que su-
biu ao palco e fez um dis-
curso beijando a mão de Fer 
ruccio Burco. 

ATENAS, 19 — (R.) Noite 
apó& noite, dia após dia os guev 

j rjlheiros devastam as aldeias 
1 

^la Grécia Setentrional numa 
serie de etaques esporádicos, 
mas ^niquiladores e violentos 
numa amplitude de 300 milhas 
desde a fronteira turca no les-
te da fronteira albanesa e oeste. 
Ob guerrilheiros gregos efetua* 
ram nada menos de 1.882 ataques 
até aqui de pequena e grande 
escala na Macsdonia e na Tra-
cia. A partir dós principios des~ 
te ano os «ataques aumentaram 
de intensidade deixando mer^ 
gulhadas em fogo e sangue as 
duas províncias acima que eram 
chamadas antes com justifi* 
cario motivo de 14 cesto de pão" 
da Grécia, Todos os dias gi an-
de numero de civis camponeses 
das aldeias e viajantes perdein 
a vida nas mãos de guerrilhei 
res montando já em 200.000 o 
numero de refugiados que fo-
gem á sanha dos terríveis re-
beldes gregos. 

Condenando as ati-
vidades comunista* 

RIO, 19 — (AN) — Segundo: cs movimentos grevistas, denun 
as atitudes dto Confederação | ciando as praticas extremistas 
Nacional dos trabalhadores da comumente utilizadas por agen 
industria, a Confederação Na- . tes interessados na subversão da 
cional dos trabalhadores do Co j ordem publica, 
merçio dirigiu ontem, a todos os ;; 
comerciados do pais, uma men j Firmarão o dc^umento o pre-
sagem condenando as atividades sidente do C. N.T., o Fresiden-
comunistas. O documento aler te do S.E.C. e outros lide* 
tara a massa comerciaria contra res comerciaria^ 

A delegação snierica;)a a Bogotá 
WASHINGTON, 1 9 - 0 Se-t 

cretario de Estado Marshall ch? 
fiará a delegação norte america-
na á Nova Conferência dos Es 
tados Americanos, que se rea 
lisará a 3Q deste mes, em Bo-
gotá, A delegação norte ameri-
cana deverá partir por volta do 
20 de msrçQ, 

Entre os assuntos importantes 
a ser discutidos encontra-se o 
da inversão de capitais particu-
lares noa paises americanos. As 
condições E QS termos dessas in 
versões, «o que se espera, des-
pertarão considerável interosse. 
Serão feitos todos OH esforços no 
sentido de se criar uma atmos-
fera de confiança, já havendo 

demons 
compreensão dos 

NOJMU Si:nlif)ra das Dores 

figura no inquérito policial co* 
mo um dos principais respon 
saveis no conflito comunista 
verificado na praça da Sé e as'os interesses comei ciaU demons Lembra a Igreja neste dia BS 
autoridades politicas o manteem trado perfeita compreensão dos dores da Virgem Santíssima. Os 
sob vigilância naquele Sana- ; problerpa* relacionado* á ques-'textos da missa assinalam an RU-
Wfo» jtiot ĵ b ^oniüb w pé dn cruki4 

t)IA UTURGICO 
HOJE 

São José 

Padroeiro dos lar££ cristãos. 
Esposo da Virgem Maria, A Igre 
ja Universal está sob seu pa-
trocínio. Ornado de virtudes ex-
cepcionais. mereceu a graça dn 
seu pai adotivo de Jesus Cristo. 

Missa própria. 2 a oração da 
feria. Credo. Prefacio próprio. 
Ultimo evangelho. 

AMANHA 

1 SLEITURR PREJl iL 
Nfl LOHBflí 
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S&o JoMi — 28? 

SEXTA-FEIRA 
FATO H1STORICO - So-

be á cena o "Guarani", do 
maestro Carlos Gome» — 
1872. 

PENSAMENTO DO DIA— 
Para honrar a vida oculta 
de Nosso Senhor no SS. Sa-
cramento, devemos sepul-
tar-nos bem no fundo dc 
S, Coração de Jesus, dí 
lorma que só dele dese-
jamos ser vistos — S. 'Mar-
garida Maria. 

A ORDEM 
Cate* Ú* I lBpWI 14o, 
«MU* I*Í*ÍW»> 
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TOVDA AVUI4A 
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s 
MÊS DE MAEÇO 

39 Farmácia 
20 Fârm&oia 
21 Farmacia 
Í2 Farmacia 

P E L O MUNDO RURAL 
Revolução agrícola 

CHICAGO (SIPA) — "Não j certos anos, suprimido de 
obstante a escassez de ferro, todo, a fabricação de multoi 
?ço e diversas Ugae metalicas, | instrumentos agrícolas, a guar-
que se registou durante a guer ra veio 
ra. esta teve a virtude (segun-

criar uma tal escassez 
de braços nas fazendas» que 

do afirma a Internacional Har- obrigou á fabrierçáo de ma-
vester Company) de estimu-1 quinas tala como as colhedeiras 
lar a revolução agtfcola, isto | de milho, as ceifeiras debu-
ét * troca de força animal pe- j lhadoras, as ordenhadeiras e 

Ia energia mecânica, que, efe- > os tratores, 
tivamente. já tinha cobrado j Os agricultores dos Estados 
impulso considerável antes do Unidos û am presentemente 
começo do conflito armado. J eerer. do j dois milhões de 
O simples fato é que, apssar' tratores, ou seja 12,4 por cen* 
de ter restringido, e até, em to mais que em 1Ô44 e o do-

IWinlsterlo d# Aeronauti 
2a . Zona Aérea 

Base Aérea de Natal 
EXAME DE ABMIS&AO A" ESCOLA TÉCNICA DE 

AVIAÇAO DE SAO PAULO 
O sr, Major Aviador Comandante da Base Aérea de Natal, faz ci-
ente que o exame de admissão á "ESCOLA TÉCNICA DE AVIA-
ÇAO DE SAO PAULO", relativo ao mêfí de Fevereiro do ?aio de 
1948. será realizado na Escola da Base, no dia 22 (vinte e dois) 
do corrente ás 8,00 (oito) horas. 

Os candidatos inscritos para 6 referido exame, devem 
apresentar-se munidos de Carteira de Identidade e canete»-
tinteiro ou lapis-tinta. 

Base Aérea de Natal, 16 de Março de 1948. 
Antonio dos Santos Jatobs — Asp» Of, — diretor da Es* 

cola da Base, 
• Mi Mil ' a 

Monteiro 
Guilherme 
Monta 
Mai* 

33 Farmacia Natal 
24 Fann&cia Modelo 
85 Farmacia Confiança 
«6 Farmacia Monteiro 
17 Farmacfc Santa Crci 
28 Farmacia Guilherme 

Farmacia Monte 
50 Farmacia Mala 
t l Farmacia Natal 

BAIRRO DO ALECRIM 
Farmacia Santo Antonio — 1 

f _ 13 _ 18 - 25 - 11. 
Farmacia gom Jcsua — I — 

C - 14 20 ~ H. 
Farmacia Coelho — I — I 

~ tf17. 
Farmacia do» Pobrea — 4 — 

1 0 - 1 0 - 2 2 - 1 8 . 
Farmácia Navarro — I — 11 

— 17 - 2t - I». 
Farmada Dutra — | — U ~ 

II — 14 — ü . 

Ministério da Aeronautfca 
2a. Zona Aérea 

Base Aérea de Natal 
INSCRIÇÕES PARA O CONCURSO DE ADMI&5AO A' 

MATRICULA NO CURSO PRÉVIO DA ESCOLA DJE 
AERONAUTICA 

0 st . M?jor Aviador Comandante da Base Aérea de 
Natal, comunica por ordem do Senhor Ministro da Aeronáutica 
em aviso n,° 11. de 14 — 2 — 1948, que será realizado o se-
gundo concurso de admissão á Escola de Aeronáutica no cor* 
rente ano afim de completar as vagas FO curso prévio de avia-
dores cujas inscrições estarão abertas até 25 (vinte e cinco) 
do corrente* devendo o» candidatos satisfazer as exigencias das 
instruções em vigor exceto o limite de idade que eeró 20 (vinte) 
«nos completos até 31 de dezembro de 1948. Para os candida-
tos dos Estados haverá prova de seleção em data previa* 
mente fixada. 

Os candidatos inscritas ao concurso anterior cujos do* 
cumcntos se encontram na Escola de Aeronáutico poderfio re-
novar ai inscrições apresentando declaração escrita dentro 
do prazo estabelecido, • 

Base Aérea de Natal, 16 de Março de 1948. 
Antonio dos Santos Jacobs — Asp. Of. — Diretor da Es-

cola da Base* 

bro do numero que uiavam 
em 1829. A investigação revela 
que a compra de tratores re-
presenta cerca de 50 por cento 
do dinheiro empregado na 
aquiaição de instrumento» agri 
colre. Calculam os peritos que 
dentro de alguns anos o nu-
mero de tratores em uso será 
o dobro do que 4 hoje. 

"A revolução agricola sob a 
forma de energia mecanica ma-
niftsta-se no uSo cada vez 
maior de colhedeiras de milho, 
cujo numero aumentou 29 
por cento, de 1942 até a data. 
Com uma destas maQuinas 
um só homem pode levar a ca~ 
bo o trabalho que dantes ocu-
pava doze homens. O rumento 
de 50 por cento no numero 
de* ordenhadeiras mecânicas 
em uso, noa ultimas três a-
nos, veio reduzir sensivelmen-
te o total de homem-horas de 
trabalho que £ preciso para a 
simples tarefei da ordenha nas 
fazendas leiteiras. 

"Ninguém pode pôr em du-
vida a importancia que a re-
volução agricola encerra cm 
termos de força mecanica. 
Numa n?ção como os EE» UU. 
Am em que 80 por cento da 
população é constituída por 
moradores das cidades e tra-
balhadores industriais! seus 
seis milhões de fazendas têm 
que produzir artigos alimentí-
cios e fibras p;ra os 
138.000,000 de habitantes, além 
de grande numero dos habi-
tantes de países que foram vi* 
timas da guerra. Os lideres na-
cionais começam a Compene-
trar-se do fato que o bem-es-
tar geral depende em grande 
parte da bôa saúde do po-
vo, i» 

D R, P E D R O S E G U N D O 
E S P E C I A L I S T A 

VIAS URINARIAS — PROTOLOGIA Ê SIF1US 
Cura Radical das hemorroidas, varises e hidrocelos, sem operação 
e sem dor. Doenças da uretra, próstata, vesiculas, seminais; bexi-
ga e rins. Tratamento rápido das uretrites agud?s e crônicas 
e suas complicações. Perturbações sexuais Urutroscopía 

Galvano Cauterio 
DAS 15 HORAS EM DIANTE 

Consultorio; Edifício "Nova Aurora1*, Rua Dr. Barata, 241 — 
1.° Andai* — Refl,: Rua Apodl, 377 — Fone 1369 

V E N D E - S E 
a casa n,ü 561 á Rua Assu1, a 
tratar na mesma* 

G R A Ç A S 
De todo coração, agradeço o 

Nossa Senhora das Graças, umr 

grande graça em favor de mev 
noivo, com prometa de pu-
blicar* 

Baixa Vtrde, 11 de Março de 
Iramar do Lago Moura 

De joelhos, agradeço a Nos-
sa Senhora das Graças e a Nor 
sa Senhora do Perpetuo Socorro> 
uma graça em favor do meu fu 
turo sogro* com promessa de 
ttibHcar. 

Baixa Verde, 11 de Março de 
Iramar do Lago Moura 

OH. B A N D E I R A DE M E i 0 
I I P I C U L I 8 T A 

( Ç w » 4» «ptrfalçotmato na* Strvip» <jt J 
Pnrfwwt P i u n * tato, • SiMo tff* 

fvttffttoo • lfaroovo Iliho RUX 
OPMMTAT DM OOMÇH AM-BÊTAK - CUÁ 
OIDAS — »H» WiuiBitoiüPh - rtdo«l te 

g » - . V A M Z K a - - ( V e t e , « W ^ t a ) í o J J f f c ^ 

DOKNÇAS — ^ ^ " 

BDMOttOiD _ 
cfcütnd» de •mililariii IIIIMIIIMI cronic* * 
V B U t E -

SENB0SA8 — PASTO! 
CONBULTORIOS : 

Prtçt Augusto Strtro, 380 — — « t i » im _ 
1MB — D * I á a i ' ^ 

Pnq* CtantU f n t i n - Mlfkrfo U h t - i * . m^ , 
Do • ta 11 do mofat 

Jfnâo P m , 

S O C I A I S 
ANIVERSÁRIOS 

Clinico de Senhoras 
Dr. Etelvino Cunha 

MAQUINAS DE ESCREVEU 
" U N D E R W O O D " 

AS MELHORES DO MUNDO 
MODELO 1948 —Teclado DASP 
PORTÁTEIS E COMERCIAIS BBCEBEU O DISTRIBUIDOB 

Carlos Lamas 
Rua Dr. Barata, «B—Fone 1159 — Caixa Portal, 87 — Natal -

Kmlmco Vekvi i fko — CLAMAS 

ESPECIALISTA 

Curso de aperfeiçoamento no 
Rio de Janeiro e São Prulo 

DOENÇAS DE SENHORAS 
P A R T O S 

Ondas ultra-curtas, bisturi ele-
tricô, eletrocoagulaçáo, etc. 

CÂNCER — TUMORES 
Consultas: das 15 em diante 

exceto aos sábados 

C O M ! 2 2 2 R - roCn«'l^n Í í a C Í°' G r a n d M J ! S ! ' M o l h a d o r e " ^ " lortimento 
Rea.: Rua Joaquim Manoel» M 

- Pttropolii — Nltal 

GALVAO, MESQUITA LTDA 
Ferragens em geral, tintas, oleos, soda cáustica, vidros, louças, 

artigos janitflrios, etc., etc. 
EM NATAL O ESTABELECIMENTO PREFERIDO 

• NO GÊNERO PHLOS SEUS PflBÇOS 
Rua Dr. Barata, 217 — Telefone, 11-58 

A R M A Z É M NATAL 
completo d* bebldhs nacionais * etti-anjairai 

^ ^ # * V8rei°- «nlríft • domicilio 
AYKNIDA RIO BRANCO, - XEUSTÔNÍ, ll-M 

De coração agradeço a Nossa 
Senhora do Perpetuo Socorro e 
a Nossa Senhora das Graças, 
uma graça alcançada em favor 
dê uma pessoa amiga, com pro-
messa de publicar. 

Epitacio Pessoa, 11-3-48 
Maria Eugenia Soares 

(Conclusão da 4.a pagina) 
FALECIMENTOS 
Na cidade de Santa Cruz fa-

leceu a 14 do corrente, com a 
avançada idade de 78 anos, o 
cel. Antonio Henrique dc 
Medeiros, natural daquele 
município, onde desenvolveu, em 
toda a sua preciosa existencia, 
a atividade de agricultor e 
criador, 

Dada a sua formrçâo de câ-
rater a reconhecida probidade, 
formou em tomo de si um 
grande circulo de amigos e 
admiradores. Foi uma existên-
cia dedicada exclusivamente 
á família e sua proteção. 

Contratado, em 1894, pri* 
meíra nupeias deixou, desr-e 
môtrimonio , dois filhos — Maria 
do Carmo Medeiros Ferreira 
de Sousa, casada com o sr. 
Antonio Ferreira de Souza e o 
sr, Antonio Clovis de Me-
deiroa, amboa agricultores e 
criadora no referido munici. 
pio, 

Km 1914 contraiu segundas 
nupciafi com d» Meda Do-
res de Medeiros, deixando vi-
uva e os seguintes filhos s Ma-
ria Deluita Medeiros de Sá 
Leitão, casada com o sr. Adau-
U> de Sá Léitâo, funcionário 
publico estadual, Clodoval Me-
deiros, estudante de agronomia, 
cursando a escolr» de Dois Ir-
mãos, no Recife, Lourivat Me-
deiros, bacharel e promotor pu-
blico da Comarca de Santa 
Cru*, Marionita Medeiros, 
profesora do grupo escolar 
Quintino Bocaiúva, daquela ci-
dade, Ozelit? Medeiros, diplo-
mada p<ela Escola Domestica 
de Natal e mais tres filhos me-
nores, de nomes Joseüta Me-
deiros, Vera Maria e José Da-
nilo. 

O feretro foi acompanhado 
por gr?nde multidão, constU 
tuida principalmente daqueles 

q u e t iveram oportunidade de 
p r i v a r de sua estima « sincera 
amizade. a 

A morte do venerando CU 
d a d a o foi muito sentida em 
todo o município, em que des-
f r u t a v a de gerris simpatias 
m e r c ê de suas aprimoradas 
qual idades de coração. 

Dr. Paulo Galvão 
VIAS URINARIAS 

Ex-interno d* clinica Urologica 
da Faculdade da Bahia, Zx̂ assis 
tente da clinica Cirúrgica do 
Prof. Genesio Lopes, no HospU 
tal Santa Izabel — Clinica Ci-
rúrgica especializada das vias 
urinaria* — Doenças de Senho* 
ras — Perturbações sexuais — 

Doenças venercaft 
Coi\»,; Ulisses Caldas, 86 — 
andar — Exp. das 9 ás 11 c das 

14 em diante 

QG€!X?$ do povo 
Animais soltos tia Vila Lustosa 

Pessoas residentes na vil? ^ 
Lustosa, nesta capital, pedem,' horas. 3.as e 5t

fts, da« 14 

Dr. Mucio Gdvõo 
de Oliveira 

CHEFE DO LABCRATGRIO 
do "Hospital Miguel Couto" 
Exames de Sangue — Urina ~ 
Fezes — Escarros — Pus 
Liquido esfaio raquiano — 

Vacinas autojíenns 
DIAGNOSTICO PRECOCE 

DA GRAVIDEZ 
Laboratorio: Rua Fr*;i Mi" 
guelinho, 88 — Foiie .1119 

Expediente: Das 9 ás 11 e d«H 
14 ás 17 hor?-s 

R E S I D E M C I A 
Rua Trairí, 344 

DR. PEREIRA DE 
MACEDO 

CLINICA MEDICA 
Doenças internas de adultos 

Doenças de crianças — Horáriô  
2.as, 4,ftS e fi.a3, das 8 ás U 

por nosso intermédio, provi- \ ^ j l o r M 
dencias a quem de direito con* , a 7™ . de animais na- Edifício Progresso - Sala 3 -tra criação 
quela arteri», que ultima-
mente está infestada de ca-
chorros, os quais ameaçam ca 
transeuntes, 

Ulisses Caídas, 116 - l.0 ««te 

CASA 
EvertoD Dantas Cwtíi 

ADVOGADO 
EgcrltoVio : - Av Duque de 

Vende-se ou a l u g a i um. Crixas, 108 c l20 - Saia W -
boa casa de residencia, com 3 B b -
quarto, forrado». Toda sanada Telefone . 
e isolada. Tratar na Rua Pre8i- Tra.n, - N,ul 
dente Quaresma, 408 ou pelo Te 
lefone 1860 — Alecrim. 

t)e joelhos agradeço a Nobsü j 
Senhora do Perpetuo Socorro e 
ás almas santas, uma graça 
alcançada em meu favor, com 
promessa de publicar* 

Epitacio Pessoaf U-3-48 
Maria Eugenia Soares 

Teodorica Freire, agradece a 
Nossa Senhora das Graças, por 
itttercesaáo dos favores do Pa-
dre Antonio, um favor alcan-
çado para uma senhora que a* 
chava em perigo de morte» 

Dr. José Maciel 
Tuberculose — Pneumotorace— 
• Clinica Medica 

R A I O S-X 
Cons. Rua Dr, Barata, 210 

1.® Andar — Fone: 1120 
Rts> Av, FtorUno Peixoto, 370 

NtUJ - Rio Oriadt dQ Nortt 

Dr* Ricardo Barreto 
Diretor do Hospital de 

Alienados 
DOENÇAS MENTAIS E 

NERVOSAS 
Conaultorio; Rua Dr. Barata, 

210 ^ L ° - Fone; 11-20 
Residencia — Av. Deodoro, 638 

Telefone — 13-51 

FONE - 1873 

João Medeiros Filho 
ADVOGADO 

Escrltorio Edifício Bils - 5a!« 
208 — 2.° andar — Fone lfiW 
Residencia : Av, Rodrigues 

646 ~ Tií'0! - Nata} 
Fone, 1?48 

Alves, 

i 
l e i a m 

A O R D E M 

DR. M A C H A D O 
Doenças mentais e nervosas 

CONSULTAS EM HORÁRIO PREVIAMENTE COMBINADO 

Consultoria: Avenida Rio Branco n.° 554 
Residencia: Asau, 419 - Fone 13-84 _ 

POLICLINICA DO ALECRIM 
RUA SILVIO PELICO, 185 - FONE 1516 

AmbuUtorlo medico denurio. Hospital - Caw de 
Diária dt Cri 10,00 - 15,00 - 25,00 • 30. As matneulM P» 

MtiM OfiAtiaut» ib«rtM n> Stcrttaria 

IlUfifl PSr LOHBHÜfl1 
— i , 
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Marcada pela Federação Norteriograndense 1b Desportos a data 
le 24 de Março para a possível decisão do Campeonato de 1947 

O futebol através 
do Brasil 

A moda está pegando... A-|tebol Clube" jogará domingò 

Para o m e s m o d i a marcada a segunda partida "ABC" x 
"America" para dec i são d o 'Torne io d e Aspirantes91 

A Presidência da "Federação 
Norteriograndense de Despor* 
tos", em ato que tomou o n.° 
>U948, marcou pare- a próxima 
uuartu-ícira, dia 24 de março, 
á noite, a realização do terceiro 
jogo da serie "melhor de 
ires partida»" entre o "ABC F. , 
C. e o "Santa Cruz F. C.ü pa-
vr a possível decís&o do titulo 
tio campeão natalense de fu* 
lebol do ano passado* 

Feio mesmo fio determinou 
outríwsimj a realização da segun-
da partida entre as equipes se* 
üundarias do "ABC F. C." e 
do "Americfi F» C/' para de-
cisão do titulo de campeão 
de Aspirantes de 194t. 

0 ato em referencia é o 
stguinte ; 
Federação Norteriograndertse de 

Desportos 
Oficial 

ATÒ 8 
0 Presidente da Federaçèo 

Norte-Riograndense de Despor-
tos, usando de suas atribui-
ções, 

RESOLVE 
a) marcar t> dia 24 de mar-

ço corrente prfra a realização 
do jogo de Campeonato em 
disputa do titulo máximo de 
1947, entre* os filiados ABC 
Futebol Clube e SANTA CRÜ2 
Futebol Clube (quadros prin-
cipais); 

b) - pará a mesma data, 
pin jogo preliminar, o encon-
tro entre os quadros secundá-
rios do ABC Futebol Clube e 
America Futebol Clube em 
ui&putr do titulo de campeão 
do mesmo ano, e 

c) — que o» mencionados }o<-
tfftt serão realizados á noite, 
para o q u e fixa os horários 
abaixo : 

ABC Futebol Clube tf AMÉ-
RiCA Futebol Clube, 19 horas, 
c.*Jin 10 minutos de toler&ncia. 

lerancia. (Quadros principr is). 
Natal, 17 de março de 1948. 
Cap, Fernando Correia Lei* 

tão — Presidente, 

AVISO 
O Presidente da Federação 

Norte Riograndense dt / Dea-
portos, aviaa aos senhores pos-
suidores de cartões "Perma-
nentes" desta Federação, que 
para revalizaçao dos mesmoa, 
deverão procurar o Secretario 

sr. 

gora é a vez do "Clube Bo-
tafogo de Futebol e Reg?tas'\ 
o grêmio da "Estrela àoüta-
ria", que vem de solicitar li-

Hugo de Castro, entre Os' c e n ç a 4 "Federação Metropo-
á rv»a litana de Futebol" e "Confe-dias 21 e 23 do corrente, 

Joio Pessoa, 169, 

L E I A M 
A O R D E M 

ADVOGADO 
Escritorio e residência Avenida 

Rio Brenco, 738 — Fone 1697 

I •• Dr. Genctro Florio 
Clinica Medica do adulto e da 
criança — Doenças de senhorsaí 

de Ahmjtf, Ao Direto* dé 
Obras para infortnr*. 

Partos — Perturbações da I 740 - Lauro Cavalcanti 
Gravidez - Tratamento das va~! d e Macedo, Concedo a liesnça 
rizes — Ondas Curtas — Etetro* 

P R E F E I T U R A MUNICIPAL 
Expediente do dia 11 de ÍVtai> a serem executadas no corren 

ço de 1048. te ferto. 
Desprchos do St. Prefeito : Expediente do dia 12 de Mar-

804 — Eudes Marinhei- ço de 1̂ 48. 
ro 

coagularão — Cona, e Resid. 
Av. Rio Branco» 679 — Horário 
13)30 horas em diantes* 

Dr. Paulo Sobral 

para o Ônibus, para o corrente 
mo. Quanto ao horário, o re-
querente deverá dirigir-se ao 
Inspetor de Transito. 

N.° 864 — Juventude Femi* 
nina Católica de Natal * Ao 
Fiscal para dar parecer. 

Especialista em doenças de j 552 — Ginásio 7 de Setem 
senhoras e parto — Ondssjbro. Em face do novo parecer 
curtas — Eletro-coagulaçâo t <ty Procurador Fiscal, nâo é 

j deração Brasileira de Despor-
tos" para ^ realizar uma ex-
cursão * Bolivia no proximo 
mê» de Abril. O clube promo-
tor da temporada é o "The 

, Trongt", tido e havido como 
um dos mais poderosos esqua-

i drões bolivianos, Em La Paz 
'aiurma alvi-negra botafoguen-

se disputará tres partidas, re-
tornando imedirrtamente para 
cumprir seus compromissos 
perante o futebol metropoli-
tano. 

X X X 
Continuando a serie de en-

amistosos que a sua 
direção técnica pretende le-

— Bieturi elétrico — Raios 
ultra-violetas 

Consultorio — Rua Dr. Barata* 
210 1.° andar — Sala 3 — 

Telefone, 1120 
Consultas ás 14 horas em diante 
— Residencia Avenide Prudente 

de Morais, 746 — NATAL 

Despachos do sr. Prefeito ; 
N.ü 0Í8 — Alfredo Édeltru-

de$ de Souza. Concedo pelo 
valor de CrS 1.600,00. 

956 - Gentil Ferreira de ' c,o n t r?s 

Souzn. Concedo, | 
N • 10543 - Arnaldo Sarmen v a r a efeit£>1 0 ^ ^ F u " 

to de Morais, Concedo. 
Expediente do dia 13 de Mar« 

ço de 1948* 
839 — Olivia BézerriL 

Concedo, N.° 888 — Cleto Soa 
res da Camara. Idcm. 

N.° 881 — Dr. Raul Fer-
nandes. Idem. 

N.° 877 — Maria Janine VU 

proximo com o Olaria, na rua 
Bariri/ O grêmio da ffixa 
azul Urá estreiar o goleiro Gil* 
do, conquistado erp Campos e 
o tricolor envida esforços para 
«streiar igualmente, o meia E-
milio, do Paraná. 

X X X 
O "Clube mbis querido dd 

Brasil", o "Flamengo" foi, afi-
nal convidado oficialmente; 
par excuraoftar ao Cará. O 
rubro-negro tomou o compro-
misso de preliar em Fortaleza 
entre primeiro e vinte de A-
bril vindouro, Divulga-se que 
reesberá cem mil cruzeiros 
por duas partidas e terá via-" 
gem aérea de ida e volta, Os 
mentores flamengos estudam t 
possibilidade de excursionaV 
primeiramente a Baia, üticte 
pretendem jogar a 4 e 11 de 
Abrii, seguindo da uBôa Terra'-
para a MTerra da Luz,J. 

possível atender totrlmente. 
No entanto poderá o interes-
sado antepor recurso para anr. Idem. j 
autoridade superior. j N.° 977 — João Claudino de p Q l l l o P* d ô ViV©ÍrÕ5 

593 — Sevêrino Maciel Souza, Concedo 10 dias de li- . ADVOGADO 
de Souza. Em vista dás in~ amça com a dinria. A' D i r e - I 
formações anexas, eotteedo ojtoria de Obras para o devido ESCRITORIO: Av. DÜQUÊ DE 

' DR. ARMANDO A. TAVEIRA 
RAIOS IMFHA VERMELHOS 

Expedientes : 
CIRURGIÃO DENTISTA 

D o 14 ái 17 horw — Rua Profano* 2uziv 

Daa 7 áa 11 hotai — Av, Presidente Bandeira» 425, (At* 2) 

Dilrlfll 

cancelamento da divid? quan- »registro. 

Dr* Humberto Gon-
çalves Bezerra 

to ao imposto predial e bem 
assim, a izenção do mesmo im-
posto , nos termos das fls, 13 
e 14 do Dècréto-Lei rt.° 235 

CIRURGIÃO DENTISTA de 9 de março dt 194t. Ao 
Consultorio : Avenida Rio Diretor da Fazenda para os 
Branco, 564 — IP Andar — devidas fins, 
Expediente : daa 7 ás 9 e das N.° 749 — Pedro da Fonse« 

13 ás 15 horas ! ca e Silva. Concedo o desmem-
Segundas, Quartas, e Sextas das bramento do terreno e bem 

19 ás 21 horas j?$£im a respectiva transferen-
, . da, por Cr$ 6.000,00* 

937 — Apolonio Lopes 
de Morais. Concedo 8 dia3 de 
licença com a diária. A1 Di~ 

CAXIAS 106 — SALA 5 
Fone 1970 

de 
N.° 973 — Antonio Felieiano 

de Cpiveira. Concedo 15 dias — 1 1 • 
de licença. A> Diretoria de |)|l4 JOSE# IVO 
Obrrs pára o devido registro. 

A QOS19 Severo 

Relojoaria Alencar 
.. JOÃO ALENCA& 

. , xv ummvuj! «v l u l o , „ , v » ÓTICA EM GEP \L 
ABC Futebol Clube x SANI Completo «ortimento de ioi^, J ^ ^ 0 ^ 8 P a r a 0 d e v l * 

TA CRUZ Futebol Clube, 20.30 relógios e objetos paro presentes 
-Horas, com 10 minutos de to- Rua Dr. Barfta, 205 — Natal 

A v ó 1 M ã e l F i l h a i 
TODAS DEVEM USAR 

(O REGULADOR VIEIRA) 
A MULHER EVITARA' DORES 
ALIVIA AS COLICAS UTERXNAS-j 

Kmpregft-M com v»nUfem ptr« 
oombater «a irregularidade das nui-
«6«a periódicas dai aenhoraa. E" cal-
mante • regulador dwn» fungftM. 
FLUXO SÍDATINA, peU «ua ooar 
proTftda «ttcaoU. é multo r«o«lt»do 

OCVK SER USADO COM 
CONFIANÇA 

DR. MANOEL VITORINO 
(Utabro 4êl SonUdada Bmllitoi db Urologia — C m 

Ünivaffidad* do Sio da JazMtro - Ar-I&lano 4» Vtl f t ídt) 
I I P l C I A L I t T i 

Dompa do atetama tirinario (amboa 00 asma» «fotoa « «rlança») 
Diagnoaa a «ntamanto modamoi do a«t»do ra&al naa gaaüntai» 
ato. Feaoparatortoo a poatoparatoríoi. Ttatamovto d u doaoQM, 
*tudaa a aromXom do alileina la&Mal maaonlino^ TartauHta» 
B X n B raddlrantat, prtmuttm, VXRtTMONTANmB, di 
Itagfto^ MWBüttiH, «atrattanitntoi, tta. DOODÇM 4 

— OMogla CHnaoalinhi o OlwtoUh» 
Ooüuhortot OA. Bcmttado» m - W*m, 1 M 

Mm *m • « r n i T W tmú* 4 «feIM hm»* 
d flM MMMI MMÚll 

N.° 936 — João Batista Ca-
valcanti. Concedo 8 dias de li-
cença com r diaria. A* Di-
retoria de Obras, para o de-
vido registro» 

983 José ViterWno da 
Silva, Junte-se a este o pro-
cesso anterior, 
N.° S60 — Padre Eymar L^Erais-
tre Monteiro, Em face do 
Parecer do Dr» Procurador 
Fiscal, concedo a izenção so* 
licitrda. Ao Diretor de 
zenda para o devido registro. 

N.° 5310 — Suzana Xavier de 
Melo. Concedo a licença i ti-
tulo precário, até que o reque-
rente legalíse a compra do 
terreno de que trata a infor* 
maçfio da Diretoria de Obras, 
o que feito, tome-se efetiva, 

4577 — Maria da Crus 
Em vista da informação da Di» 
retoria de Obras devolva-8e 
o processo ao Departamento 
dai Municipalidr des. 

N.p 5970 — AfrodUio Varela 
Pacheco. Com as informações 
anexas, devolva*se o proces* 
so ao Departamento das Mu 
nicipalidade*» 

883 — Francisco Pereira 
da Arívjo e outros. »Ao Dire-
tor de Obras para incluir o» 
trataihQS solicitado! na|ol»r«« 

N.o 5827 ^ Acacío Bezertb C Í l s f e d a C l i n i c a P^iatrica Jfvero, 

Por ato do sr^ GoverrladoV 
! do Estado, ontem assinado, foi 
• nom2rdo para o cargo de Pre-r 
i feiio do municipio de Augusj 

o sr. Franeiscj 
n ' " r Hft^w»! Hn PftHrfini^ ^ Al. "-Procopio de Albuquerque, o 

de Mendonça, Considerando Hospital da Pohciimca do Ale^, Q u a l a c h a y a ^ ^ 
observadas as dia- c r i m ' C h e f e d a s c i i n i c a s d o 

fa Ambulatório "São José", do 
bairro Anchieta (Rocas) 

DOENÇAS DO ADULTO E DA 

que íoram 
porões legais e em face 
autorização do sr. Governador 
do Estado concedo o afora* 
mento do terreno solicitado por CRIANÇA (distúrbios rlimen-
10 FH05 e mando que se eçpe-
ça a carta de aforam ento res-
pectiva , Publique-se, 

tàreá, diarréas, votnitos desnu-
trição, retardamento de den-
tiçao, etc.) 

N « 5677 ^ Francisca Aliet* DOENÇAS DAS SENHORAS 
Xavier de Albuquerque. Iden^ o v a r i o ' iro™W> h e m o r " 
tico despacho. ragías da puberdade, fenome-

Expediente do dia 16 de n o 8 d c ^enopausa. etc) 
Março de 1948. j NEURASTENIA SEXUAL 

Despachos do sr. Prefeito : SJFILIS 
N.° 731 — Soeis d? de Bares' C o n 5 - e Res-* Avenida Rio 

Natal Ltd» Concedo. A* Se-
cretaria para a devida ano-
tação» A' Diretoria da Fa-
zenda para proceder a con~ 
currencifi. 

N.° 1006 - Kalil M. Aby 
Faraj. Concedo. 

N.° 8S5 — Dr» Ezequiel Xa-
Fa-lvier Bezerra. Concedo em vista 

1 da informação da Diretoria de 
Obras. 

N,° 117 — An^ do Vale Pe. 
reira. Concedo, 

N,°299 — Raimunda Alves 
da Silvelr?., Em vista das 
informações e de conformidade 
com o disposto no Artigo 14 
do Decreto Lei n.° 235 de 9 
de maio de 1947, concedo o 
cancelamento do debito do 
impoato predial e bem assim, 
a izençao do referido impos-
to, nos termos do artigo 13, 
letra d) do referido Decreto 
Lei, A' Diretoria da Fa* 
zenda par? os devidos fins, 

N,° 56$6 — Congregação doé 
Padras da Sagrada Família. 
Volte a Diretoria da Fazenda 
par^ nova informaçêo em face 
da infarnwsta pedida. 

Branco, 624 — Fone: 13-63 

José Emerenciano 
ADVOGADO 

Escritorio — Av. Duque de 
Caxias, 206 — 1,° andar 

Telefone ltôO 
Residencia — Rua Rui Bar-
bosa, 334 — Telefone 1732 

DR, TRAVASSOS 
SARINHO 

CIRURGÍAaGERAL 
Consultorio ; Praça Augusto 

Severo, 91 
Residencia — Rua Manoel 

Dantas, 477 — Fone: 1414 
% 

1 n m n i -i »i i f IUI u í m , } 

Dr* Olavo Medeiros 
RADIOTERAPIA* 

DOENÇAS DA PELE E 
SIFÍUS 

Chefe da clinica dermatológica 
do Hospital "Miguel Couto" 
Consultorio : — Rua Ulisseã 

Caldas, 86 — 1.° andar 
Das 15 horas em diante 

Residencia ; Avenida Campoy 
Sales. 624 Teleíone 1764 

ÜTT0 GUERRA 
Í 

N.° 5429 — José Lira de Oli-
veira. Na conformidade du 
disposto na letra M do art. 
9» do Deereto-Lei Estadual n.° 
24 de 27 de dezembro d̂ . 
1939, remota-se o presente prn 
ce&so ao Exmo, sr, Governa-
dor do £st?do? para fim de 
Direito por intermedie do De-
partamento da5 Municipali-
dade^ informando ser a eon-
çesr-áo por 10 anos. 

N.° 1044 ^ Euclides Alves 
de Oliveira, Ao Diretor da 
Fazenda para emittcai. 

N.° 50 — Boa/ierges Januá-
rio Soares d^ Araújo. Em 
vista do Parecer do Procu-' 
rador Fiscal, ^cima cxnrado, 

0 despacho antçrior, 

ADVOGADO 
Escritório: Edifício Bila - Saía 
167 — 1 0 andar Fone IG0S 
Residencia: Floriano Peixoto, 501 

FONE - 1434 

Nos tempos atuais como | 
: podemos tornar eficiente | 
| o nô so apo^tolado sem | 
| cooperar cora a imprensa I 
I católica ? | 

JONAS GURGEL 
PROVT3ÍONADO 

Aceita oauaaa clvU, coamtiââ 
Advocacia tm Caraábaj^ Har. 
tfiia^ Apodl, Portalagn* Patú • 

Areia Brmnoa 
CwrliorlD a raaidawla 
Qttute Tanta»* II — Câraubü 

U i l i l l B I I I I M l H i l i T O ^ 
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Percorrerá, hoje, as ruas da cidade, a 
tradicional Procissão do Encontro 

Como ei tá organizado o imponente presttto-O itinerário e 
os 7 Pa»*os-0 sermão do Con. Luis Var»derleie t«das as fases 
da procissão serão transmitidas pela Radio Poti^Outras notas 

As nossas ruas e avenidas re* ras, afim de que todos pos- 1 

i 
Pieí. Francisco Vetat Beum 

Corrtinuamog a recear, por COMO VEM SE « O N W a . 
uleforw, telegramas e pessoal- ANUO A ««PRENSA 
ment» condol«nclM pelo fale. Nossos çonírate de D i . 
X e n t o do pranteado professor ano de Natal", e a Radio p0. 

Veras Bezerra, nosso tt fizeram, ante-ontwn, 0 Co-
£mpre lembrado redator-che- mentario 
A 

a i 

ras, afim de que 
viverão, hoje» um do» seus sam asssitir ao grandioso pres. 
maiores dias, com a realização tito, 
da tradicional procissão do 
Encontro! um dos mais im-
ponentes prestito® religiosos de 
nossa terra. 

Precedida de extensas alas 
de Irmandades, associações e 
instituições oatolicas, a ima* 
gem do Senhor do5 Passos 
sairá, ás 16 horas, na matriz 
da Ribeira, percorrendo o se-
guinte 

ITINERÁRIO 
Praç: Leão XIII — Avenida 

Duque de Caxias — Praça Au-
gusto Severo — Avenida Jun» 
queira Aires «— Rua da Con-
ceição — Ulisses Caldas e Vi-
gário Bartolomeu — Praça João 
Maria — Ru?' da Conceição — 
Praças Sete e André de Al» 
buquerque, recojhendo-se o 
prestito, 

OS "SETE PASSOS" 
A empolgante procissão esta-

cionará nos **Sete Passos", os 
quais corresponderão em fren* 
te ás residencias dos associa-
dos: 1.° — dr, Odilon Garcia 
Filho; 2.° — Cristino Vander-
lei; 3.° — d. Helcides Lira; 
— Oracimo Melo; 5.° — Se* 

íef e nome bastante admirado FALECEU o g 2 ? t e 
^ . __ U S/K 

Com a 
em nos&os meios 
tolleos. 

socieifi e ca- VERAS ~ " " ^ ^ C I S c o 

Francisco ^ r í 
1 4 ti»7At<r<i 

Bn virtude das chuvas 
torrenciais caídas nas 
ultimas horas, D, Mar-
colino Dantas, Bispo da 
nossa Diocese, de acordo 
com o sr. Teodorico Gui-
lherme» provedor da Ir* 
m&ndftde dos Passos re« 
í&olveu adiar a empol-

gante procissão do 
Encontro que se reali-
zava hoje, para as 16,00 
horas de amanhã, se o 
tempo permitir e caso 
contrario para a próxi-
ma segunda-feira. 

S O C I A I S 
A N I V B R S A B I 0 9 

SENHORAS 

— Aida Barreto Carrilho, 
esposa do dr. Edgar Carrilho, 

hhorinhãs Naninha' e Clarinha ! lustre conterrâneo residente 
Boares; — ENCONTRO — 
em frente ao Palacio do Go* 
vemo e 7,° — d. Maria Fer-
reira Cavalcanti. 

A GRANDE ORQUESTRA 
A grande orquestra que vai 

entoar p> comovente musica sa-
cra, "Mizerere", será cons-
tituída de professores e do 
córo da Juventude Feminina 
Católica, obedecendo a regen-
cia 4o professor João Namo-
rado, 
O SÇRMAO DO ENCONTRO 

Ap-o* o grande prestito reli* 
gioso estacionar em frente ao 
Palácio do Governo* onde estará 
&rm?do o "Passo do Encontro", 
e seja entoado o VENI CREA-
ÍOR, : subirá á tribuna, o co-
nhecido e renom&do orador 
sacro, revmo. Cotiego Luis 
Vanderlei, que certamente vai 
emocionar a massa popular. 
Depois do sermão, a orquestra 
entoará a comovente musica 
sacra, 

I MlZERERE" 
depois da qual continuará a 
procissfio para o 7.° e ultimo 
Passo, recolhendo»se á Cate-
dral para a cerimonia do "hei-
jr" que irá até ás 21 horas. 

Conduzirão o 
PALIO 

Antonio Nesi— Manoel Afon-
SO — José*Lisboa — dr. Clau-
dionor Andrade — dr. Adal* 
berto Amorim — dr, Francisco 
ívo — dr. Paulo Viveiros e dr. 
José Augusto Varela. 

ANDOfe 
turma: MaÃoel Braa —-

César Pelinca — Clodoaldo Ba* 
ker — João Undolfo — Roberio 
Silva — Luiz Patriota — João 
Manso e Cristino Vandenei. ; 

a 
Severino Davi — Sérgio Assun castíssimo de Maria SantUsU 

no Rio de Janeiro. 
— Maria José Lustosa de 

Lira, esposa do sr. João Bezer 
ra de Lira, grafico das nos* 
&as oficinas. 

SENHORES 
Ani versaria hoje o Çxmo. 

senhor Major V w da Silva, Di-
retor Comandante da Base 
Aérea de Natel. 

Figura de excepcional bri-
lho, o major Vaz é uma das 
maiores culturas militares das . 
Forças Aéreas no Brasil, sen- ! 
do um oficiai moço e com-
preensivo dos problemas que 
preocupam—* unidade .nacio-
nal, merecendo nossos aplau-
soa pela admiravçl conduta 
que o faz estimado por subor-
dinados e igual?. * 

— Ontem dia natalicio de 
filhinha Jostlia Vâz o Major 

Vax e familia ofertou aos ami* 
gos uma linda festa no Clube 
de Aeronáutica, 

SENHOKINHAS 
Atba Gurgel, filha do sr. 

Antonio Arebol Gurgel, comer-
ciante nesta praça. 

— Marfisa Barbosa de Oli-
veira filha d<? sr, Apolonio Gon^ 
çalves Barbosa, proprietário em 
Santo Cttr/. 

- - ^•..'«w veras Bezerru 
g I * s a J f • I ocorrida na madrugada de hol Divisão administrativa e luterana flo u m 

V I I I V W V ^ r n t m m f â m m v i s a r a I • S • j a » mais se dedicaram ao seu de-
' t i r r t O H » l m t f i r l « m • * • «envolvimento. Diretor da 0 « « W Q W ® ^ " ; . . . M fl^iiii" 0 d r . L l l t i C * l t r « ^ ^ d e -

& -ante-ontem a esta Capitei, pro I Nacional de Estatística, q\ 
cedente de Fortaleza, o dr, Iteve oportunidade de estab 
Cristovão Leite de Castro, Se- 1 lecer entendimentos com o Go-

A H Ü T I I 7 M 
c m Wm mJm M m X r m 

NATAL — Sexta-feira, 19 d« Março de 1948 

Festa de São José 
A liturgia católica celebra, 

hoje a festa do glorioso São 
José, Patrono da Igreja Uni-
versal e da boa morte. 

Na santa missa, depois de 
saudarmos com o titulo de 
Justo, imploramos a su?< interl 
cessão» pois Deus ouve as suas 
orações como ouviu as de Moi-
sés*. 0 Evangelho nos mostra , 

2,ft turma; José Bezerra — a sua grandeza como Esposo; 
íverino Davi — Sérgio Assun castíssimo de Maria Santissi- í 

çfio — Satetiano Primo da m a e p a i rdotivo de Jesus Cris- ! 
Assunção — Celso Vidal — Ani- to, e ao mesmo tempo nos ma-
sio Furtado — João Batista da nifesta a delicadeza de pensa-
Rocha e Jpatuim Marques de mento, a sua fé na palavra de 
Carvalho, ^ Deus, apontando^o aindfi como 

PENDAO modelo perfeito de humildade. 
Ricardo Severimo da Cruz, Patrono de boa morte, chfife 

ESTANDARTE ínegualavel da Família de 
feelá conduzido por 3 associa* Nazaré. S. José deve ser 
das designadas por ocasião da implorado constantemente pela 
saida da procissão. nossas famüi?«, a-fím de que 

POLICIAMENTO nelas reine aquela paz e h&r* 
A Diretoria da Irmandade so- munia que Ele soube manter 

licitou do>r. Chefe dc Poli- no seio da Sagrada Familia. 
cia, as providencias mais eccr- NA CATEDRAL E DEMAIS 
tadas para o melhor policia- IGREJAS 
mento da procissão. i Catedral, bem como nas 

— O policiamento e o í&olamen demaig igrejas e capelas da 
to da praça 7 de Setembro capital, a festa do glorioso São 
estão a cargo da Inspetoria de José foi piedosamente ceie* 
Policia, sob o comando do tenen- bradu, tendo havido hoje mis-
te-coronel «^aquim Teixeira Sas de comunhão geral. 
de Moura. Também a Prove- , 
doria da Irmandade dos Fas- • " 
bob entrou em entendimentos 
com a Inspetoria de Veículos, 
afim de evitar que os auto-
móveis permaneçam nas ruas 
do itinerário da procissão. 

— Toda» as fases da imponen 
te procissão, e de modo espe-
cial o sermão do renomado ora-
dor sacro, Conego Luis Van-
derlei, serão transmitidos pela 
Radio Poti, e retransmitidds 
pelos alto-falantes da cidade. 

~ As repartições publicas e 
o» bancos, tiveram seus expe-
dientes pela manhã, e o co-
tytrdo gtytrUeçhtt fc 15 j w 

QUARESMAIS 
Encontrando a Vsrgem-Mãe 

Dentro de um ambiente de muita fé e de 
muito amôr ao Cristo pfdecente e á Virgem Dolo-
rosa, Natal recorda hoje a marcha de Jesus de-
mandando o Calvario, e o encontro de Nossa Senho-
ra com o Filho condenado á morte. 

A procissão dos Passo» faz reviver Jerus?** 
lém deicicfc, ingrata e deshumana, sedenta de san-
gue, esvurmando odio contra aquele que tanto bem 
fisera, curando enfermos, perdoando pecados, res-
suscitando mortos; a cidade do templo regorgitan-
do de peregrino» que iam ás festas da Pascoa, 
e que paravam diante do preíorio de Pilatos, ancio-
sos por saber da sorte do taumaturgo aprisionado 
na vespera, graças á traição de um dos seus dis-
cípulos. Lembra a fraqueza do proconsul, incapaz 
de um Fititude, mandando flagelar a um acusado 
inocente, para impedir, assim, sua condenação á 
morte. Transporta-nos pateo da flagelação e nos 
faz ver as turmas dos carrascos revezando-se, fa-
zendo cair sobre o dorso nü do Cristo não as qua-
renta chibatadas prescritas pel?' lei mas muito 
mais de seis mil, e para assistirmos àquela nova 
flagelação, idealizada pelos soldados p?ira zombar 
da realeza da vitima dos farizeus e príncipes dos 
sacerdotes, a coroaçSo de éípinhos, Faz-nos es-
cutar o vozerio do povo gritando: "Crucificai-O 1 j 
Crucificai-0 !'* Aponta-nos o Salvador tomando aos 
ombros a cruz preparada para Barrabás, ladrão e I 
assassino. E convida-nos a acompanhar os passos 
de Jesus, lembrando as suas quedas, os Insultos 
que recebeu e os atos de piedade do Cirineu e 
da Verônica. t 

O que mais desperta n'alma compaixão e á 
cena do encontro da Virgem com o Filho. 

Mari?<» que assistira de longe a flagelação e que 
ouvira os gritos de morte do povo amotinado pelos 
inimigos do Cristo, fora esperar, em uma das 
esquinas da cidade, o Filho que caminhava para 
o Goígota, 

Qurndo se defrontaram Mae e Filho, pareceu 
que os ecos do passado repetiam a lamentação 
do profeta: "O* vós todos que passais por estea 
caminhos, vêde se ha dôr semelhante á minha 
dor !» 

Não era possível dizer onde mais funda 
penetrava a amargura, se no coração do Filho, se 
na alma de Maria. Todas as espadas de dôr anun-
ciadas pelo velho Semeão juntaram-se para um 
só golpe no peito amorosíssimo da Virgem. 

Revivendo tão emocionante quadro, um pensa-
mento deve ficar aceso em nossa conciencia, ilu-
minando-nos a vida, Entre o olhar moribundo do 
Filho que ia morrer crucificado e o olhar des-
vairado de dôr da Virge-Mãe, entre o cor?çáo 
do Cristo padecente e o coração despedaçado de 
Maria, estava a nossa alma banhando-se de sen* 
gue e de lagrimas, do sangue de um Deus e das 
lagrimas da m?is amorosa das mães. A humani-
dade, a alma de cada um de nós impedindo que 
Jesus poupasse a dôr< do coração de Nossa Senho* 
ra, e não permitindo que a Virgem tentasse evU 
JtFír a morte do seu Filho !..• 

EllURfl 

Na Gianja "Santa Rita" -Macaiba 
Vendem-se garrotes "Zebú" — Puro Sangue 

Zebú — de 12 a 24 meses de idade — todos filhos de 
vacas e touros importados das melhores fazendas do 
Sul do País. 

PREÇOS ESPECIAIS 
TRATAR COM — MANOEL GURGEL 

Rua Chile 241 ~ NATAL 

coope -
Estado. 

vemo Estfdual, ?fer*nt* á S a r L ^ t o 
colaboração daquele Conselho, ra e membro ^ Íl 
aos trabalhos d» revisôo dt S d S - f ^ T C o o í r S ^ lh° Es" 
divido administrativa Judi- f Z L t v X £ r r ° a 
ciaria do Estado cujo novo u m esi,,,imÇn t a era 

quadro territorial entrará' em de c S a ivi.n, " m T t ü * 

* i d e j f e i r ° d e i ô 4 9 - v
tleUoeivsc 

de A OJtDEM, no Grande Ho. , r a t l v a s M Í i U , m ç s 
tel onde se encontrava hospe- j ju mulbta c t.llico, „ sr 
dado, assun se expressou o dr. p,..,„,,;,,„, i>,„., 
Leite de Castro. í h o rftT TV 

t * -i. j 0 cargo de redutor-chef? 
Venho em visita de cordmh^ fie nos*a confreira A ORDEM 

dade as autoridades estaduais, e a r g 0 a 0 u a , dftVH ™ 
de parte do Conselho Nfcla- d e ^ u devotrmentn, 1 " 
nal de Geografia, para tratar | casado com a sra. Elisa-
do problema da nova divisão b e t M o u r a Vera. deixa ainda 
administrativa e judidanr do 0 Prof€ssor Francisco Vera' 
Estedo, noa termos da Consti- dotsJ aihinho» menores, 
tuiçap Estadual, e fixada qutn- | E m homenagem ao extinto 
quenalmente nos anos de mi- A OttDEM nfio circulará hô  

uí?f . , ie tendo a Cooperativa Cm* "Há um movimento geral em ! t r f l d e C r e d i t o ^ R i o Gran^ 
todo o país a esse respeito, de de do Norte suspendido suas 
tal forme que nao se trata a- | atividades no dia de hoje, 0 
penas do Rio Grande do Nor- j Conselho Estadual de Coonera-
te, mas de tofjas a® unidades < tivismo também suspendeu os 
da Federaçao; a 1 de janeiro de | trabalhos. 

k O enterro do Profeteor 
ra« foi realizado na tarde de 
hoje, saindo o ferctxo da sua 
residenci?, â avenida Rio Bran* 
com com avuUado ncompa» 
nhamento, 
TELEGRAÍMAS m 
GONDOLEWCIAS 

Além das mensagens dê pezaf 
Que l^n sido enviadas á íôrr.U 

do professor Francisco Ví̂  
ra*, recebemos os «eguintes 
telegrama t 

Nat^l, 18 -- Professor Ulisses 
Gois — Presidenta Conselho 
Eítadual Cooperativismo — 
Cooperativa Funcionários Pú-
blicos apresenta esse Conselho 
Condolência* perd?. fcrand« ani 
mador Cooperatmsmo nosso 
Estado professor Francisco Ve 
ras Bezerra, 

(a)Franclsro Pítfnaíaro, Sal' 
vador Sena, Joaquim Dias. 

MACAIBA, n - Urgente -
Professor Ulisses de Gois -
Diretoria Cooperativas profun-
damente consternada perda 
irreparável grande incentiva-
dor e pioneiro cooperativwmn 
nosso Estado roga a V, <iua» 
dade Presidente Conselho 
tu d uai Cooperai ivixniu nos 
presentar funerais profeswi 

1949, simultaneamente, entrará 
em vigor a nova divisão territo. 
rirl. 

"A missSo do Conselho é 
pracisamente a de estabelecer 
um entendimento geral com os 
Governos Estaduais, a-fim-de 
que oa trabalho» sejam efetua* 
dos dentro de um rttmo uni-
forme" • 

Continuando, declarou : 
"E essa minha missão tem 

um car?.ter profundamente na* 
oional, de tal forma a bem a~ 
parelhar o Brasil para a exe-
cução do grande Cemo Con-
tinental de 1850 que todas as 
mções do continente america» 
no se comprometeram a rtali-
zar. 

"E* evidente que uma opera-
ção da envergadura de um 
recenseamento somente poderá 
ter probabilidades de êxito se 
realisado sobre um quadro 
territorial fixo, um?, compo-
sição definida de municípios 
e de distritos, a-fim-de que 
possam serp com a antece-
dência indispensável, devida-
mente programados og tra-
balhos censitarios. 

Finalizando, o dr. Leite de 
Castro decifrou : 

"Agrada-me registrar a ma- mcisco Vevxs Bezerni, como 
nsira patriótica e compreensiva i também apresentar familia de-
com que o Governo do Es- 'solada nossos sinceros p*za« 
tado acolheu a missão de que tnes, 
sou portador, prosseguindo o j Presidente. Gerente 
meu itinerário de viagem rbao* ' PADRE MIGUEUNHO. 37 -

. lutarr >nte certo do cuidado, do ' Informado faleeimento prof. 
j interesse e do entusiasmo çom Francisco Veras reconhecido 
\ que serão, no Rio Grande do baluarte defesa isnprensa « 
i Norte, conduzidos os trabalhos instituições cristãs apresento 
da próxima divisão territorial." pwames, 

Com o mesmo objetivo, o dr. I Adauto As*unç5o, Inspetor 
Cristováo Leite de Castro via- CooDerativas, 
jou na manhã de ontem, por I VISITAS DE FKZAR r 
vía férea, para João Pessoa, ! Estiveram em nossa redaçao 
em avião posto á sua disposi- 1 apresentando pezames p«lo fa-
çâo pelo Comandante da Base 1 lecimentQ do nosso redator-w-
Aérea de Natal. cretario Professor Francisco 

Em Pamamirim, o dr. Leite Véras 
dè Castro recebeu, em nome do pessoas; 
Governo Estadu&l, as despedi- Luis de 

Bezerra, ™ seguint» 
dr , A m a r o Silva, sr, 

Castro Cortês, sr-
Ulisses Me-V l V T E i l i W " J w - w j f f A i I J i 

Ata do dr. Custodio Tucano, S s Martinho S<en-
Secretario Geral do Estado. d«ros, pames i ^ 

Cr$ 80.000,00 
Vtnde-ae uma casa moderna, si-
ta a Rua Apodi» 283, esquina 
com a Rua José da Alencar — 
Quatro quartos • dois saneamen 
Um. Fadlita-aa o pagamento. 

Entrega Imediata* 

Antonio Soares Filho 
ADVOGADO 

RUA CAMBOIM, 717 
FONES? 1700 - 1728 

zel e Frederico Pastours. 
MISSAS m 7 o DIA 

CONVITE 
A familia do pranteado pro-

fessor Francisco Verus Bezer-
ra, p as instituições r per-
tencia. o' extinto, convidam os 
seus parentes c amigos para 
assistirem os sufrágios que 
serão realizados na próxima 
terça-feira, na Caudr: I, 
eterno repouso daquele valo* 
roso jornalista catolieo, 1 ás 6.30 horas, 

na Naquele àia 
irão ( 

intenç&o 
serão • celebradas ' ^ ^ o 

riu almc ao ± dat» ria altn; 
extinío. o que .também ^ 
em outras «rejas e «J 
desta «pitai e do mtórwr 
Estado, 

D R . E I N A R L I M A 
Medico de Crianças 

Coftiultas diarias das i da tarde em deante. Consultoria : A». 
Rio Brewo, 554 - Sala 105 ~ Edifício MAGAU - Por c i m t 

d» CASA RIO 

-
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BEIRUTE, 20—R--Espera-se importante desenvolvimen-
to na situação militar da Palestina, em conseqüência' da 
reunião efetuada ontem pela comissão militar da Liga 
Árabe com a presença de chefes militares do Egito, Siria 
e Libano. . 

Mais uma vitoriã para o Piano 
Nada impada 

LONDRES, 20 - (R.) - In-
terrogado sobre a informação 
de fonte soviética, segundo a 
(̂ ual o navio britânico estaria 
desembarcando atualmente em 
Síu> Sebastião carros blindados 
destinados a guarda civil espa-
nhola um porta voz do Board 
Oíiarde declarou "que nada im-
pede que o navio britânico trans 
porte mercadoria de qualquer 
um porto estrangeiro para um 
outro estrangeiro0. 

Cfaicoo-se contra 
o rochedo 

mo, i9 - (AN) - Mais um 
jovem aviador perde a vida 
tragicamente num desaátre ocor 
rido ontem, indo o seu avi&o eho 
car-se contra um rochedo na 
floresta de Tre* Rios, nas ptfo* 
ximidades da repreza dos Ci-
ganos em Jacarepaguá, nesta 
cupitalt O vitimado foi o aipfrart 
te Jofio Martins Chaves, perten 
cente a Escola Aeronáutica 
m Galefio na Ilha do Govér* 
nador qUe pilotava o aviío 
O aspirante era natural de Mi-
nes Gerais «e contava apenas 
vinte e três anos de ida 

DIA UTURGICO 
HOJE 

Nvm Senhora dos Dófes 
Lembra a Igreja neste dia as 

dôres da Virgem Santíssima, Os 
textos da missa assinalam as su-
es agonias ao pé da cruz. 

Missa própria, oração da 
feria* sequencia, Prefacio de S 
Senhora (Et in transf ixione) > ul 
timo evangelho do domingo. 

AMANHA 
Domingo de fiowoa 

fcite domingo abre liturgíca-
mente Semana Santa» Antes dn 
missa tem logar a cerimonia da 
benção dos ramos. Toda a li-
turgia de hoje concentra-se em 
torno da figura do Mestre que 
Vai soíreh 

SEGUNDA FEIRA 
Missa própria 

WASHINGTON. 20 - (R,) 
iO Comitê das Relações 

teriores da Camara aprovou 
o plano Marshall, o qual ja 
havia sido aprovado pelo 
Senado domingo passado e 
que agora será aprovado pe-
lo Plenário da Camara, A 
votação foi de quatorze con 
tra oito votos. Os democra-
tas se opuseram ao Plano 
Marshall por terem sido in 
cluidas ao mesmo a ajuda4 

á Turquia e á China, An-
tes de aprovar o Comitê fefc 
algumas alterações no tex 
to visando uma delas a evi-
tar que as nações partici-
pantes ao Plano Marshall 
.poisam vender mercadorias 
feitfts com produtos ameri* 
canos a Rússia o a seus sa-
télites 

MAIS 275 MILHÕES 
DE DÓLARES 
WASHINGTON^ 20 — (R.) 
— O Comitê das Relações 
Exteriores do Senado ameri 
cano aprovou hoje, mais 275 
milhões de dollares de aju~ 
da á Grécia e á Turquia pa-
ra auxiliar esses paises no 
combate ao comunismo, 
WASHINGTON, 20 —(R.) 
— A Comissão dos Negocios 
Extrangeiros da Câmara dos 
Representantes aprovou por 
unanimidade o projeto de 
lei de auxilio economico com 
preendeftdo cinco biliões 
e tresentos milhões de dol-
lares para a Europa» ses-

opunj Bjfld sooiflim v̂ uas 
Internacional de infancia, 
275 milhões para a Grécia 
* a Turquia é 570 milhões 
pai-a a Chihô, 
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Pacto italo-franco 
ROMA, 20 — (R.) — Quando 

o conde Sforza, Ministro do 
Exterior da Italia encontrar-se í ria criará um novo bloco ucò 
amanhã em Turim com o saufnomico de quasi noventa ml 

Gotfou de nossos artí&os ? 
Do nosso serviço telegrafico ? 
Ele poderá ser melbor ainda. 
Seja soei o de A ORDEM ou 
tome uma mmrinaturm. 

colega da França Bidault para ; Ihões de pessoas* 
| assinar um pacto de união aiían 
i legaria franco italiano, um pas 
so decisivo e pratico terá sido 

j dado no sentido de ser criada a 
nova Europa. Si chegar a se 
consumar essa união alfandega-

Como melhorar o jornal | 
cetolico se eu me recuso \ 
a uma assinatura, um a* I 
núncio ou a uma quota de | 
capital ? i 

Auxilio militar e economico a 

Violentos 
furacões 
CHICAGO, 20 — (R.) - Do 

tíoze a vinte e sete pessoas mor 
reram e mais trezentas pesso* 
eis ficaram feridas em consequen 
cia dos violentos furacões que 
varreirem os Estados america-
nos entre eles o Texas e Ohio, 
Os prejuízos são calculados em 
muitos milhões de dollares» 

WASHINGTON, 20 - (R.) -
Os eirculos políticos desta ca-1 

pitai, que se mostram presas de 
grande ansiedade pelo desenrolar 
dos acontecimentos internacio-
nais asseveraram que o "mun-
do foi agora decididamente di-
Ívidído em dois campos antagio-
nicosM e que depois do discurso 
pronunciado, pelo presidente 
Tmman, ficara patenteado que 
a tensão entre os Estadps Uni** 
dos e a União Soviética estava 
aumentando consideravelmente. 

Infórmou*se aqui que a Co-
missão dea Forças Armadas no 
Senado deu inicio a s deba-
tes» sobr* a legislação que res-
tabelece a conscrição militar o-
brigatoria nos Estados Unidos 
de acordo com o apelo feito pe* 
Io chefe do governo» 
APOIO DE TODO O PAIS 

WASHINGTON, 20 - (R.) -
Poucas horas depois do apelo 
que o presidente Truman fez no 
Congresso no sentido da mobili 
zaçâo de todas os recurso* e 
potencial humano dos Estados 
Unidos, afim de ser enfrentada 
a ameaça da agressão soviéti-
ca, garantias de apoio vindas 
de todos os pontos do territó-
rio norte americano começaram 
a chegar á Casa Branca, 

A Comissão das Relações Ex 
teriores da Camara dos Represen 

tantes, que está encarregada de 
examinar o plano de restaura-
ção economica da Europa, deu 
inicio á votação com o fim de 
autorizar a concessão da ver-
ba de 530.000.00 dólares desti-
nada ao primeiro ano das ope-
rações do "plano Marshall". 
Os lideres republicanos estão 
agora certos de que o piano de 
auxilio economico será posto em 
execução antes das elêições da 
Itália que serão Realizadas a 
18 de abril proximo. 
COMENTÁRIO DO 

•SÉNADOR TAFT 
WASHINGTON, 20 ^ (R.) -

O senador republicano Robert 
Taft, candidato á presidência 
dos Estados Unidos, referin-
do-se ao discurso pronunciado 
pelo presidente Truman, de-
clarou : "O presidente refle* 
tiu bem nossa unanime deter-
minação de fazer tudo, na me-
dida do possível, para deter de 
vez, no mundo, a propagação do 

Os caíolicos italianos 
proibidos de votar no 

comunismô 
ROMA, 20 - (RA —A Igreja 

Católica voltou hoje, a advertir 
ao povo italiano contra as dou 
triruui que constituem grave 
perigo para a religião. O cardi-
«1 Eugênio Tisserant, em carta 
aos fiéis d? sua diocese* frisou, 

que o comunismo era contrario 
á religião católica • que, «fl 
tais condições, os italianos que 
apoiassem os comunistas, nas e-
leições de dezoito de abril pro-
ximo, seriam merecedores de 
CCtidm$&0 pel* Igrtj*. 

comunismo . 
ASPECTOS DA SITUAÇÃO 

POLÍTICA 
INTERNACIONAL 

LONDRES, 20 — (Assinado 
por Robert Bellamy, da Reu-
ters) — Nos meios desta CN 
dade, só muito lentamente reagi 
ram os acontecimentos histó-
ricos que se desenrolaram es-
ta semana em Paris, Bruxelas e 
Washington, A julgar pela rea-
ção publicada pelo "Exchange", 
o discurso de Truman sobre a 
ameaça comunista nâo é de modo 
algum um discurso de guerra. 
Diferentemente do Wall Stre-
et onde o discurso de Tru-
man provocou um recuo de va-
lor na bolsa de Londres reaíir 
mou-sa repentinamente, pois 
a opinifio geral é que o Prêslden 
te disse aquilo quê todo mundo 
já sabia. Fato significativo 4 
que a Inglaterra se encontra 
num período pr«*ox9<uMttUrlc 

o que constitue para a bol-
sa um fator paralizante, E' 
verdade que o volume da ativi-
dade é reduzido, mas os valores 
registraram, em geral altas subs 
tancias em consequencia do j 
desenvolvimento que procura, 

A inipressao que prevalecia 
n | manha é a de que o Plano 
Marshall será posto em vigor a-
gora com grande rapidez. E' 
pouco provável que os tramites 
parlamentares á seu respeito es-
tejam terminados antes de 1 4 
da data primitivamente fixa-J 
da para a vigoração do Plano. 
Ha fortes probalidades de que 
o programa de auxilio provi-
sório seja aplicado a partir des 
sa data* Segundo certos ru-
mores que nos meios da cida-
de se fazem eco» um bilao de 
dollares desde agora foi reser 
vado pela administração ameri-
cana para auxilio provisorio, O 
ponto negro cfa situação é ain-
da o clima na Italia, onde ma-
nifestam-se apreensões quanto 
ao resultado das próximas elei-
ções gerais. A vitoria comunis-

ta ou um golpe da força c o l u -
nista no norte seria capaz de 
revolucinar inteiramente os pia 
nos americanos para recons -
trução da Europa, 

O pacto ocidental dos eincor 
é considerado, sobretudo, nes-
ta cidade, como um ato de rea-
lismo político, mas inúme-
ros são os que lamentam que 
nenhum plano tenha sido 
elaborado quanto a estreita co-
laboração economica entre as: 
potências signatárias, pois nin-
guém parece ter idéias claras 
se ha possibilidades de cola -
boraçâo, sobretudo, em vittu-
de do caos monetário conti-
nua a reinar em virtude das di-
ficuldades que levam cada um 
desses paises na b&lançfc de 
pagamentos externos» Essas ba 
lanças levam cada um desses 
paises a salvaguardar os seus pro 
prios interesses pcíft concluso 
de acordos comerciais de cará-
ter bilateral no sentido de evi 
tar a drenagem das reservai do 
ouV o* 

* WASHINGTON, 20 — (RJ 

IA Comissão dos Assuntos Ex-
trangeiros da Camara aprovou 

^ primeira parte do oroieto d® 
jlei referente ao auxilio á Euro-
Jpa achando hoje ainda as partem 

a ajuda á Grécia e -i 
Turquia bem como o programa 
de auxilio militar e economico 
á China 

HAYA, 20 ^ ( f t j - A pro-
posta do Partido Trabalhista ho-
^ndez expulsarão os deputa-
dos comunistas' da Comissão 
dc Assuntos Exteriores da Ca-
mara foi aprovada por 57 vo-
tos contra sete. Votaram contra 
os comunistas, um dos quais qua 
liücou a proposta como "um ata 
que direto contra as liberda-
des democráticas7'. 

PELO MUNDO CATOLICO 
ROMA, 20 - (NC) - A ti-

tulo de expcriencia, foi exibida 
aqui a película "Guerra á Guer 
ra" que mostra a ação da San-
ta Sé em favor da paz mundi-
al» antes e depois da II Guerra, 
cujos danos tratou de evitar, 
O filme documenta 3 fases des-
sa obra de paz ; os esforços de 
S, Santidade o Papa Pio XII pa 
xa evitar a conflagração ; su-
as intervenções para procurar 
contê-la ; a atividade desenvol 
vida para curar as chagas do 
conflito . 

Termina com 0 comovedor dis 
curso que o Santo Padre diri-
giu a 200,000 homens da Ação 
Católica Italiana, reunidos na 
Praça de Sao Pedro, ©m se-

tembro de 1947 quando os <?xcr~ 
'.ou dizendo-lhes "chegou a ho-
ra da ação", 
FOTOGRAFIA DO PIO XII 

LONDRES, 20 - (NC) O 
Club Alpino desta capital ofe-
receu á imprensa biitünicn um,: 
fotografia colorida dc Pin XII. 
apanhada pelo celebre fotogra-
fo David Waddington. 

Traz a it>scrição • "Oi-mu», : 
Deus Todo Poderoso para qu< 
tenha piedade deste mundo n-
tribulado, faça cessar a incom 
preensão ç o caio, e resplando 
cer a caridade e a verdade ; 
para que, á luz de sua inspira 
çáo orientadora, ns nações pos 
snm, breve, diafrutar d 

O bem procedimento dos cris * 
tãos é uma demonstração, em 
ato, d?, bondade da religião âb 
Cristo. Equí^le a dizer: é 
um ap®fltolado. 

1 1 1 1 • ^ 
bênçãos de urna paz duradou-

11 1\! , 
O fotografo iníorma quo 

sentiu comovido pela conside-

VíhíV:) c paciência com quo Suji 
S m i t i f h d e posou para e l e " . 

3 N O V A S P O B T A S D E 
B R O N Z E N A B A Y I U C A 
DE S. PEDRO 
C I D A D E D O V A T I C A N O , 20 

— ( N C ) — Uns 80 artistas 

todo o mundo apresentaram s?us 

projetos e modelos par?. 3 port; . 

dv bronze destinada» á B a s í l i -

ca dc S Podro. Os projetos 

foram expostos ao publico. 

AH novas portas fatào covtc 
Á principal, a famosa obra cm 
mwrmore, do scvulo XV --
Santa Porta que se abre ;»-
penas, durante o mio $an*n que 
ocorre cada qualio dî o, qi 
1o dc século, 

Aconipanharam os alpinistíK 
c m sua mis^H dc despedidas, nu 

morosos meninos exploradores 

- contem^ dc tWeurhionistrAÍi 



A G R A N D E S E M A N A 
O significado das cerimonias 

^mmmmmtmmmm 

Começa domingo a Semana 
Santa, durante a qual a Igreja 
celebra Of santos Mistérios at 
nossa Redenção. E' ela a pre-
paração ultima para a Ressur-
reição de nosso Divino Sal-
vador. Correspondendo a sua 
alta significação, distingue-se 
e*ta Semanr. por comoven-
tes cerimonias e ato* liturgi-
cos. 

Cada dia é privilegiado, de 
eorte que nenhuma festa pode 
»er celebrada durante esta 
semana* As Orações, os Cân-
ticos e FS Leituras nos Oficios, 
nuíi santas Missas relembram 
cs grandes mistérios de nossa 
Redenção. 

No Domingo, chamado dc 
Ramos, comemoramos a solene 
enüada de Jesus em Jerusa-
lém e sua aclamação pelo povo 
dos Judeus. 

Na Quarta-feira, o grande 
sinedrio resolveu condenar Je-
sus a morte e Judas vende por 
isso o seu Mestre por trinta 
dinheiro*. 

Na Quinta-feira, assistimos á 
ultima Ceia, fo l a v a i s , inS* 
tituição do Sacrifício e do Sa 
cramento da Eucaristia. E a-
companhamos Jesus no Hor* 
to das Oliveiras, em oração 
vendo a sua prisão e fuga dos 
di&cipulos» j í Í A 

Sexta-feira Santa é o dia da 
fcondjenação do Salvador, da sua 
Crudifixão e morte na Cruz, 

Babado Santo r descanso do 

tenhor na sepultura e o ralar 
lo dia da Ressurreição. 

Como vemos, a Igreja se a* 
profunda mais e mais nos in-
undáveis mistérios da Paixão 
io Salvador, até que a tris-
eza atinge o m?<is alto grau nos 
jltimos três dias. Os sinos se 
.-alam, os altares s8o despojados 
ias toalhas. A historia da Pai . 

nos é narrada pelos quatro 
3vrngelhistas. O AP&stolo S. 
Paulo nos exorta para toda a 
Semana, a participarmos dos 
sentimentos de Nosso Senhor e 
ie sua Igreja dizendo na Epís-
tola do Domingo de Ramos : 
Hoc enim sentir in vobis, quod 

et in Cristo Jeau','. Tende em 
>'ós os mesmos serttimentos que 
.evG Jesus Cristo. 

Cuidemos que essa semana 
seja para nós verdadeiramente 

santa esforçando-nos por uma 
vida mais perfeita para que 
possamos participar doe frutos 
de nossa Redenção < Evitemeft 
as distrações supérfluas, para 
que o nosso espirito possa es-
tar junto a Jesus. Enquanto 
for possível, assistamos ia ce-
rimonias e atos Uturgicos destes 
dias. í 8 

Casa Bancaria Norte-Riograndense S/A Nata 
A M i t a D C P O S I T O S P O P Ü L A B B S , D l P1CUUO, U M I T A D f í R 

M O V I M E N T O • a P R A Z O ^ ^ 
l a d U » d b m a r c h a ü o — l n r a l 4 o f t a h a W c t a i m t o • fe vot íRtam 
p a b l l o a q u a t m tatfjpnd* i 

DEP08TT0» DO PUKJCO 
DEZEMBRO 1MB 
DEZEMBRO 1940 
p g y n y f a p n 194? 

«• •• «I <• 
•i «t ** »« 

« • mi 

u o v m n R o qemal 
4.110.000,00 O f 8.470*00040 
6.041*000,00 13.206.000,00 
•.1*4.000,00 Í7.S88.000.00 

FAÇAM M F O S R O 1 VttÊU CHBQÜM PAGAMENTO!» COHODOft S fitDGURo* 

Como os catecumenos, 
prremo-nos para renovar e 
avivar em nAs a graça batis-
mal. Como os penitente» pu-

preJDR. J O A Q U I M LUZ 
ESPECIALISTA 

Doenças de Senhoras 
P A R T O S 

blicos dos antigos tempos, te- Ondrs Curtas, eletro-coagulaçôo 
nhamos bem vivos os senti- bisturi eletrico» — Consultas ; 
mentos de dôr e arrependi- das 14 horas em diafnte — Con-
mento por nossos pecados, e sultorio: Rua Ulisses Caldas, 83 
com toda a santa Igreja, tenha- _ Residencia, Avenida Prudente 
mos íirme esperançp na vito-
ria final j na Ressurreição com 
Jesus Cristo para uma vida 
melhor, 

Morais, 630 — 1,° andar 
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fü! & Pia 
MÊS DE MARÇO 

|0 Farmaeia Guilherme 
t l Farmacta Monta 
t2 Farmaeia Mala 
19 Farmacim Natal 
84 Farmaeia Modelo 
25 Farmaeia Confiança 
28 Farmaeia Monteiro 
t t Farinada Santa Crua 
28 Farmacim Guilherme 
10 Farinada Monte 
feO Farmaeia Mala 
11 Farmaeia Natal 

EAIRBO DO ALECRIM 
Farmaeia Santo Antônio — 1 

f - 1 3 - 1 8 - » — I I . 
Farmada Bom Jasua 8 — 

8 - 14 ^ 10 - N . 
Farmaeia Coalho ~ g ~ I 

- í s - a - r , 
Farmada doa Pobraa — 4 — w - li - as - si. 
Farmada Navarro — | _ u 

^ 17 ^ si - m, 
r*mã*m Dutra — I — l | — 

I» - U - » . 

R A M O S 
FERNANDO DE OLIVEIRA 

Bt-8o. o Crista, de semblante fJegre ! 
Caminha montado num jumentinho, seguido por uma mul-

tidão que o aclama. E que bate palmas á sua passagem. 
Muitos estenderam seus mantos ao longo de toda e 

estrada. Eram tapetes por onde o Mestre havia de passar. 
Outros cortaram ramos, palmas, folhas, juneandfc os cami-
nhos,.. E diziam vivas e gritavam, contentes. 

| 1 x x x 
Bra a entrada triunfante de Cristo na cidade de 

Jerusalém. 
Era a ultima apoteose de aua glorificíçSo terrena, 
A ultima manifestação da massa entusiasmada. 
Depois, ninguém mais teve tempo para proclamar a sua 

grandeza, O medo era o espantalho de todos. Soldados arma-
dos procuravam até os que lhe tinham amizade, 

Deixaram-no só, 
E *lgufts dias mais tarde» nesta mesma cidade, era ele 

condenado é morte. Acompanharam a sua subida ao Calvario 
muitos que haviam acompanhado, talvex, ? sua festa quando 
era aclamado filho de Davi,.. ( 

XXX 
vezes nós entronteamo» o Mestre, festivamente em 

nosso coraçêo. E »{ lhe diremos muita cousp. Fazemos mui* 
tas promessas. Damos-lhe vivas. Demonstramos uma degria 
toda diferente com a sua presença em nós. 

Depois de algum tempo, começamos a despreza-lo. Não 
p queremos mais, Fazemos tudo para esquece-lo. 

Hesultado : 
Dentro desta mesma alma que o recebeu em festas 

Ele è afogado, 
E' morta í : 

U X 
B1 que nós temos duas faces: de um lado, somos Ju-

deus, do outvo Somos emigos de Cristo. Conforme a nece&si-
cessidadci apresentamos ao Mestre uma das faces... 

Gvaogeibo de Domingo de Ramos 
S. Mateus, XXI* 19 

1 t 
i — ; 
J Naquele tempo:' tendo-se aproximado de Jerusa-
j lém, et chegando a Betfagé, junto do monte das OU- ; 
| veiras, enviou Jesus dois dos seus discípulos, dizendo- j 

lhes: ide A aldeia, que está defronte de vós e logo encon j 
i trar&ia presa uma jumenta e o seu jumentinho com j 

ela; desprendei-a, e traiei-Hia. E, se alguém vos dis- j 
alguma coisa, dizei que o Senhor precisa deles; e 

logo os deixará - trazer. Ora tudo isto rconteceu, para 
qufi «e cumprisse o que tinha sido anunciado pelo 
profeta, que disse: Dizei á filha de Siào; Eis que o teu 
rei vem a ti cheio de mansidão, montado sobre uma ju 

; tneXtet ^ sobre um jumentinho, filho da que leva o 
jugo E, indo 08 discípulos, fizeram como Jesus lhes 
ordenara. E trouxeram a jumenta e o jumentinho, e pu 
seram sobre eles os seus vc-stidoü, e fizeram«no montar em 
rima do jumentinho. E o povo; em grande numero, ea. 
tendia no caminho os seus vestidos, e outros cortavam 
ramo* de arvoren. a juncavam com eles a estrrda» E as 
multidões que o precediam, e aa que iam atrás, gritavam, 

I diztendn : Hqsana ao Filho de Davi 1 Bendito o que 
vfm am nome do Senror 1 

COMENTÁRIO 
Descreve S. Mateus, no E-ic?jninho por onde Jssus devia 

vangelho de hoje, a entrada!passar, e todos, principalmen-

D R. M O N T E 
EX-ASSISTENTE DO HOSPI-

TAL PEDRO II 
ESPECIALISTA 

Ouvidos — Nariz — Garganta 
Ex-assistente do Hospital 

Centenário 
Cons.: Av Rio Branco, 669 

Dr* Olavo Medeiros 
RADIOTERAPIA 

DOENÇAS DA PELE E 
SIFILIS 

Chefe da clinica dermatológica 
do Hospital "Miguel Couto" 
Consultorio : — Rua Ulisses 

Caldas, 88 — 1.° andar 
Das 15 horas em diante 

Residencia : Avenida Campos 
Sales, 624 Telefone 1764 

Paulo P. de Viveiros 
ADVOGADO 

ESCRITORIO: Av. DUQUE DE 
CAXIAS 106 - SALA 5 

Fone 1970 

A G O R A S I M ! 
Magnífica eletrola com mudança automática de disco 

tipo portátil fácil de ligar em qualquer oarte 
OTIMO SOM E PREÇO ECONOMICO 

1 1 0 ou 220 W L T S 

Recebeu diretamente da América âo Norte a firma 

CARLOS LAMAS 
Bua b r . Barata, 233 — Fone 1159 — Caixa Postal 87 

End* Tel. — CLAMAS — NATAL ' 

Agencia Miranda LMa. 
Agentes, Despachantes e Representantes de diversas fir-

mas nacionais e estrangeiras. Com a experiencia de muitos anos 
e a cooperação de vario» auxil iara, podemos executar qualquer 
serviço no desembaraço de mercadoria* de Importação, Expor-
tação, Cabotagem e Seguros. 

Rua Niaia Floresta, 93 — Caixa Postal 34 — Telefone 11.01 
Endereço Teilegrafico AUQENCK) 

NATAL — RIO GRANDE DO NORTE 

Pie feitura Municipal de Natal 
DIRETORIA DA FAZENDA 

A V I S O 

A Diretoria da Fazenda Municipal de Natal, aviaa aos | 
ccftitribui&tes que, de acordo com as disposições em | 
vigor, gotarfio do abatimento de 10% aqueles que, durante | 
o m«x de Março corrente, pagarem de uma só vez, todos | 

o* geua imposto», taxas e contribuições do exercido e, de | 
|5%, oa que pagarem ot teus impostos, taxas e contribui j 
IçÕes do trimestre, por ocasi&o do respectivo vencimento. | 

| Avisa, outro aim, que o Imposto de INDUSTRIA £ | 
PROFISSÃO do exercício corrente, parte municipal, será | 
| arrecadado pala Recebedoria de Rendas Estaduais t | 
| Agencia de Rendas Estaduais do Alecrim, com os abati* | 
| mantos acima mencionados. i 

A P r o p o t i t o •t § 

taf exceto 05 invejosos fariseus 
e escribas que pensavam o 
modo de matar a Jesus. To-
dos estavam alegre» porque 
julgavam que o Mssias prome-
tido era Jesus, como de fato 

era e porque p e n s a v a ter 
:heado a hora de se verem li-
vres do jugo romano. O Sal-
/ador, porém, ia libertar todas 
os homens (e não só os Judeus), 
do jugo do demonio. 

São Lucas diz que Jesus, 
ao entrar em Jerusalém, cho-
rou, vendo a alegria do povo 
e considerando * perversidade Graças a ^ o s democratas tuaçôes, pois apezar da "ptopa-

dos fariseus, escribas e sacerdo- brasileiros estão sabendo c o m - ganda" feita nos muros e cal-

tes judeus que levariam esse bater os comunistas, democrati- ^adas da cidade, aconselhando 

povo, dias depois, a pedir a : C a m e n t e . os nomes dos seus ex-futuros 

morte do "Filho de Davi, do j primeiramente, foi a cassação candidatos, nenhum deles íi-

Rei que vinha em nome do ^ tegistro do malfadado PCB guram nas chapas ap resen tada 
Senhor. ^ conseqUentemente, a perda ao eleitorado pelos diversos Par 

w l * ^ ™ ^ * do» mandatos dos seus repre- tidos, "Sobraram", como se dir 

0s ''«aceitados" esmanista8 

sentantes no parlamento nacio- na giria, os tão convencidos 

triunfal de Jesus ne. Cidade 
Santa. O povo exultava, can-
tava louvando o Redentor que» 
conforme as profecias, entrava 
em Jerusalém 4lcheio de mansi-
dão e montado num Jumenti-
oho", Todo o povo forrava q 

te os Apostolos e os meninos, 
cantavam em altas vozes : 
"Hosana, hosana ao Filho de 
I>aví. Hosana 1 viva o Rei que 
vem a nós em nome do Se-
nhor." 

Açidtdi toda i sUvi im f t i u.."t 

deus í Hoje clamam : f'Ho-
ísfenft ao Filho de fiaví", e , „ „ , v m n m a 

daqui a quatro dias vão entre- Seguiram-se as medidas «lideres do povo, E este mesmo 
gar esse mesmo Filho de Davi precaução em torno dos adep povo, que teria de ir ás umas 
a Poncio Pilatos, clamando in- tD* d f t f o i c c e martel<*» W* n a Wtesa de, mais uma vez, 
cessantemente ; "Crucifica-O, w i m * a hoje estão sob a vigilan- derrotar os agentes de Sialm, 
C r u c i f i c a - O " , ' - c i a dos autoridades do pais, sente agora um certo alivio, poi« 

Somos nós como aqueles e m b o r a v i v f l m 6 a i a m e ) e s e m n i o à»v à lr®ba,ho ^ 
Judeus ? Hoje cantar, "Vive* p l c n a l i b e r d a d e > n u m c u y a r esclarecer os ignorantes, a 

Jesus !M e amanhã désrespei- d o opressivo de que a verda- respeito das criminosas inten-
tar o Padre, falar mal dele e d e i r a D«™ocracia n™ a r " S0*8 d<?s totalitários vermelhos, 

pior ainda ' odia-lo, sendo o reganhos dos totalitários. Iden Mas, como dizem as santas E* 
sacerdote o representante de t i c a s Precauções f o r a m adota-j crituras, os demonios das trevas 
Jesus; não è isto por acaso e m t o d o 9 0 5 demais países são mais atilados do que oi 
fazer o que fizeram os Judeus ? J i v r t f i e democráticos do mundo, filhos da luz. E ainda agora, tf 
nao £ por rcaso imitar a i n - ! t u d o dentro da lei, sem violen comunistas confirmam o axi^ 
constancia daquele povo ? De cias» ***** <>s odiosos "expurgos" ma, de ves que, não podendo i-
manhã assistir á Santa Missa, ó mentira dos moscovitas. ' gurar um dos "seus" nas vU* 
rezar e louvar a Jesus, e k I E assim, pelo bem da huma- pas leitorais, ro^st^nm, 
noite assistir a espetáculos ili» [ nidade e fortalecimento dos ide-^ tosamente, dos seiu> 
eitos? como baiel, ou mau cine* i a i s democráticos» os comunis-' zantesf>, em troca de meia 
ma, as sessões espiritrfi, ven- t tas estão <let^eitadosM, embora ria de votos, que os represei 
dendo assim a própria alma ao' nâo queiram se acostumar a es- tassem, se eleitos, na Camara 
demonioí nSo é fazer com isso sa condiçfio de reprobos dos ho Municipal. E ninguém diga qui 
o papel de Judas, que vendeu mens tementes a Deus e cio- náo, pois não se compreende 
Jesus a seus inimigos ? j soa dos seus sentimentos de ho- deveres sem obrigações, f»v<>-

Sejamoa constantes e perse- nestldade, patriotismo( e, so- rei lem recompensas, A^da 
verantes, louvemos • amemos a bre tudo, de humanismo. |mais em st tratando de 
Jesus tanto n», alegria, como no | Aqui em Matai» nestas ves goçios" comunistas, áa 
aoírimento, tanto no domingo peras de eleiçòes municipais/ m deeleiç^w*»* 
como quinta t s«*ta»ftira san* oa comunlstu se acham» engra) 

A ü t u singulirai ii MARCO» 



e m i n i n a 
Atualmente sobre um efetU 

vo de 32 pessoas» o pessoal ei-* 
entifico dos Arquivos Nacio-
nais compreende 11 mulhe-
res. No» arquivos departamen-
tais, contam-se 30 mulheres num 
total de 168. A proporção das 
mulheres i muito mais forte 
no pessoal das bibliotecas; 
bibliitecas de estudos a po-

Am e 
Biblioteca Nacional, a impres- conservadores e sobretudo de 
eionante maioria do pesso?! íe bibliotecários, frejam os 213 do 
minino é uma prova rignifi. j efetivo total. Nas bibliotecas 
cativa da atração que esses d o g g r f t n d e a estabelecimentos 
(trabalhos exercem sobre as 

da Fiança 

mulheres, Par* 44 homens, a 
Biblioteca Nfcional emprega pularea. 

biliotecas de estudos e po*]82 mulheres nos cargos dej> multo números?*, assim como 

cientiiicos de Paris (Mazarino, 
Instituto, Museum, Linguas Ori 
entais, etc..,,) as mulheres são 

nas Bibliotecas 
do interior. 

Em Paris, por exemplo, para 
10 homenSi 40 mulheres são 
bibliotecárias. E nas biblio. 

r 

tecas universitárias dos depar-
tamentos encontram-se 11 ho« 

universitárias|mens e 24 mulheres. Este aces 
| so drs mulheres na carreira 

de bibliotecário data dos anos 

que se seguiram á guerra de 

1914. A primeira mulher bi-

bliotecária na Biblioteca Na^ 

cional foi nomeada em 1920» 

Durante estes últimos dez 
anos, o efetivo feminino n?b 
Biblioteca^ rumentou conside-
ravelmente, Em 1942, uma mu-
lher passou á titular de um 
cargo de conservador no de-
partamento dos mapas e pla-
nos da Biblioteca Naciond. 

! Atualmente, o efetivo das Bi 
bliotecas cientificas oficiais é, 

Iem duas terças partes cons-
tituído por mulheres, 

M O D A 
NOVIDADES PARISIENSES.» | "O vestido curto, que rea* 

Os costureiros parisiense* I parece sempre que há uma 
apresentaram suas ultimas 
crefções, 

Elas causaram sensação ! O 
aparecimento do vestido com-
prido, da saia de 32 a 18 eett* 
timetros acima do solo, sus-
citou nos salões e na impren-
sa muitos comentário». 

O famoso cronista de moda 
li, Françofe escreve : 

guerra, cessou de existir»., O 
vestido curto morreu. O ar-
redondamento dos ombros £ o 
brusco aumento do compri-
mento das saias, que a m?ío* 
ria dos costureiros propôs com 
coragem, eram uma consequen 
cia lógica das tendencias des-
tas . ultimas estações.** 

Ministério da Aeronautica 
2 a . Zona Aérea 

Base Aérea de Natal 
EXAJVIE DE ADMIS&IO A' ESCOLA TÉCNICA DE 

AVIAÇÃO DE SÃO PAULO 

Arte culinaria 
UM PRATO DE FÍGADO PARA 

DIETEXICOS 
Cortar algum?® fatias de 

co colheres grandes de arroz» 
escorre-l-o e deita-lo na agua 
a fsrver. Ao fim de vinte 

Conselhos úteis 
CUIDADO COM O BEBÊ 

PoücaS sào as pessoas que cui 
dam. rodeia o bebê e a criança de 

toda violência; de toda a con* 
versai que possa perturbar sua 
mente muito sensível ás novas 

ligado de vitela. Para cada ; minutos, estará no ponto. Du-
fatia de vitela, partir uma ce- rante a coação que se fará em 

O sr, Major Aviador Comandante da Base Aérea de Natal, faz ci~ b o] i nh a em pedaços redondos, fogo vivo? o arroz deve estar 
ente que o exame de admissão á "ESCOLA TÉCNICA DE AVIA- c 0 i 0 C a r as cebola em uma * bem coberto de agua, para 
ÇAO DE SAO PAULO", relativo ao mês de Fevereiro do mo de c a ç a r d l a c o m manteiga, sal e | evitar que se queime, Dsita-
1948, será realizado na Escol* da Base, no dia 22 (vinte e dois) p i m e n t a 4 Mexe-las até que lo escorrer, lançar fóra a aguâ 
do corrente ás 8.00 (oito) hoças. fiquem bem douradas, Juntar da coacao, substituindo-a 

Os candidatos inscritos para o referido exame, devem 0 í i g a < j0 i Ref0gar, 
apresentar-se munidos de Carteira de Identidade e caneta»- E s t á COZiào quando se po-

*!tinteiro ou lapis-tinta. 'de enfi?r um garfo ssm que 
Base Aérea de Natal, 16 de Março de 1948, apareça uma só gota de san-

• Antonio do» Santos Jacobs — Asp* Of. — Diretor da Es- g u e Espremer o caldo de um 
cola da Base. limão. Refcgar mais uma vez, 

i • ' ii"n 1 111 1 ""• Virar em um prato quente. 

Ministério da Aeronautica ,PARA O?, VEGETARIANOS : 

coação, substituir*io-a por 
manteiga, Juntam a arroz e 
deixa-io alourar. 

modo geral. Algumas mães se impressões. O bebê e o menino 2a* Z o n a A é r e a 
esmeram, e têm muita pad- .não compreendem, é exato, mas T ^ f \ f * ^ s J í i f í í 1 
encia com seu bebê* tratam- guardam no seu intimo de D c l o C A C I C d U C i ^ l o L d l 

GRIiVALDA DE ARROZ COM 
CENOURAS 

Deixar ferver certa quantl* 

Em outra vasilha, cozinhar 
antecipadamente algumas ce-
nouras paquenas, bem tenras 
Preparar um molho bschamel, 

Quando tudo estiver pronto, 
rrranjar em um prato quen-
te o arroz, em forma de gri-
nalda, as cenouras no meio e 
o molho sobre as cenouras, 

no com doçura» protegem-no 
contra contágios, enfermidades, 
correptes de ar, ruidos, etc,, 
p<arém, quando Acontece ter 
que discutir algum assunto 
serio com stu marido ou eon« 
versar com seu filho mali 
velho febre um difícil caso, fa* 
aem-no na preeehça da crian* 
çft julgando que o msnino ou 
bebi v fa percebe, nada 
&imila* 

Estfio longe da verdade, ft' 
necemtlo manter u crianças 
desde o período de lactuncia, á 
margem de toda discussão, de 

dade de agu?, com sal em uma 
tudo uma sensação que mais * ^^ ArvLncc*/\ A/caçarola de metal, Lavar cin (Receita de M. A» Champly) 
mrdí. s* transformar INSCRIÇÕES PARA O CONCURSO DE ADMI&SAO A tarde poderá transformar ^ X R I C U I A N 0 C U R S 0 P B E V i o DA ESCOLA DE 

AERONAUTICA 
O sr* Mçjor Aviador Comandante da Base Aérea de 

Natal, comunica por ordem do Senhor Ministro da Aeronáutica 

em amarga ou temida recor-
dação. Qu&si mda ee sabe do 
que sentem ou pensam estes 
pequeninos seres. 

Casos & coisas 
CONTANTO QUÊS... 

Alphonse Daudst queixa A Psicologia infantil está ás e m a v i £ 0 de 14 — 2 — 1948, que será realizado o se^ 
* * g u n d o concurso de admissfio Á Escola de Aeronautica no cor- va-te amargamente FO contista 

escuras, aonanao^se impotente & ^ . , n , A , , . J n i r t 
rente ano afim de completar as vagas fo curso prévio de avia- Paul Ai ene, da msmceridade 
dores cujas inscrições estarão abertas até 25 (vinte e cinco) das mulheres. Este ultimo» 
do corrente, devendo o» candidatos satisfazer as exigências das- cujo centenário está sendo 
Instruções em vigor exceto o limite de idade que será 20 (vinte) celebrado agora, com atraso 
rnos completos até 31 de dezembro de 1948. Para os candida- de quatro anos, respondeu — 
vos dos Estados haverá prova de seleção em data previa-!com um sorriso fino ; 
mente fixada. - Ah ! Meu ?migo ! Come 

Os candidatos inscritos ao concurso anterior cujos do-1 são lindas as mentiras da 

diante das crianças para de-
arrancar seus agrados, que, 

talvez* nào saibam elas mesmo 
explicar. Por Isto é preciso 
não penetrar violentamente 
neste mundo — desconhecido 
de toda ciência — que é o mun-
do das crianças. 

T E N H A J U Í Z O 
T e m sifili s ou 

reumatismo da 
mesma origem? 

Use o p o p u l a r 
p r e p a r a d o 

VALIOSAS OPQOÕIB 
"MZDICAÇÂO AUX2UAE HO TRATAMENTO DA SOTLHf 

BMuttofo wtUtatario n* tem dwlo o XLDQ& «14 ao tn* 
temi&to da Rifllto, ru io pocqu* Bfeo ponho duvida m neo. 

(•) Dlt. ALCIDEB GAROA 
Atwto ça» ttaho tmpng» da oaa bgot MMltedM • 

w . n r m 014, prindpaimnte na« aoIaattM d» (nado ^ttt . 
400. 1 f i W a u i a 

m . ALVTNO AGUIAR 

Maquinas de escrever 
R E M I N G T O N 

GRANDES E PORTÁTEIS 
legitimas e novas 

V«nd« «HdaalTOBBadBto 

SÉRGIO SEVERO 
Aãmto Sá S/A Cck BCBII 

cumentos se encontram na Escola de Aeronautica poderão re-
novar inscrições apresentando declaração escrita dentro 
do pra?o estabelecido* 

Base Aérea de Natal, de Março de 1948. 
Antonio dos Santos Jacobs^- Asp. Of. — Diretor da Es-

cola da Bast, 
• .i, •••• • In i I 
Nos Bastidores do Parlamento 

Murilo Melo Filho 

A leíoima da secretaria 
Simultaneamente com o inicio 

da terceiro periodo de sua au-
tuai legislatura, a Camar?; dos 
Deputados vai levar a efeito a 
terceira reforma na sua secre-
taria, Reforma não será bem 
o termo, porque, n?- realida-
de, nào se vào operar trans-
formações sensiveis na atual 
estruturação dos trabalhos no 
Paiacio Tiradentes, 

A recente resolução da Mésa 
visa tào somente a acrescer de 
108 novos funcionários os qua. 
dros de serviço da Casa, 

jSm sua atual organização, a 
secretaria, juntamente com as 
demais secções, já conta com 
um numero de funcionários su* 
perior ao dos proprios deputa-
dos, v?'le dizer, para cada re-
presentante existe mais dc um 
funcionário, Acrescentem-st, 
ainda, mais 108 novos inte-
grantes do funcionalismo do 
Casa e veremos a proporção a 
que alturas subirá, 

Positivamente, o que se vai 
verificar ultrapassa oí limites 
do bom seruo, do equilíbrio, da 
sensatez, E isto precisamen-
te pelo motivo d* sabermos 
QUt a quantidada atual d« 
funcionários ]4 ba$U* j w » o» 
serviço* normaiü á<y período 
)#g>*t*nvç, A à9 i«r-

mulher... 
% completou, depois, num 

suspiro i 
— "Contanto que a gente nao 

acredite. * 
MULHKR INSUBSTÍTUTVEt 

PARIS — (S. F . L ) — Nos 
limites do Departamento da 
Gironde c da Dordogne encon-
tra-se a região de Saint-Foy-
Bordeau. Produz vinhos bran^ 

i cos excelentes e seus vinhos 
I 
j tmtos suo extremamente apre-

viço de taquigrfíia e de al* ciados, 
guns outros mais chegados á- Ali nasceu Viviane Lalane. 
Mesa, sobre cuja dedicação e ' uma das mais competentes e 
operosidade não fazemos a mi- imubsiituiveis "degustadoras" 
nima restrição, as outras de- de vinho da França, 
pendencias da secretaria do i • .- - • • - -- - r j 
Palácio Tirrdentffs não deve*1 f . - - ^ , 

. , nomia que o chefe do Executivo 
n a m estar sobrecarregada» ^ t , como se aleaa — se uma pro-» . < ^ , 
- . , , , pachds, ofícios e recomend?,-

ducao pelo menos normal ^e 
, ,, r , * , çoes seria somente a que 

trabalho fosse nelas venheada. * . 
. . . . , , 4 ^ se relaciona com uma melhor 
Infelizmente, isto nao se su-

cede e daí a necesid^de aparente 
de admitir nóvos elementos, 
Temos conhecimento d? ca=os 
lamentáveis verificados quan-
do certoa deputados requisitam 
os serviços de auxiliares para 
a conclusão de projetos exten. „ , , . nomeftçoes para as duas casr? sos e na secretaria recebem , -, t , . , do Congresso nao estão su-informaçao de que $o dentro . ti ( 
j 1 « jeitas ao processus normal de um prazo relativamente lon. ' v 

go poderão ser atendidos, em , C o n u U r i o í h a l f 
vista do acumulo de compro- t a ç f ° 0 D ' A ' S / 
misaos mfeis urgente». Muitos m e t e t o d o s 0íi P^tendentes ao 
representante» t«m de recor- n o se i 'Vl«° 
rer, assimf ao auxilio do datl- ' 
lografos e escreventes contra- . H a ' p o r c o n s e K u m t o ; , n s ° d e 

trdoe particularmente, i m C l 0 ' l b e r t a 

os candidatos a escriturarios. 
Ha, portanto, apenas, uma auxiliarei cie escritorio ou du-

desorganlíaçfto patente na dls- tilografos do Paiacio Tira-
tribuiÇÔo de encargos e tra* dentes, que st subordinam a 
bftlhoav K primeir frd exigencias e requisito^ QUO nào 
brlhoíí. A reforma a processar sâo os determinados p^ra o 
v- reCftWendada pela loglcr- * funcionrliKrno publiyo çm 
iobrç;uâo p^lü politici} dç eco t vai. 

Quando qualquer plantador 
de vinhís julga ter descoberto 
alguma formula nova para e -

se baseia na auto-
laboraçáo e fermentação do 
vinho, toda sua espôran-
t feadissim^ opinião dessa se-
nhora de 52 anos, Um dos 
gostos mais finos e sensíveis 
-Jo mundo pertence essa volu-
mosa ssnhora que pesa cento 
e dez quilos, apenas . . - Quando 
prova algum vinho delicioso^ 
diz apenas : — "Cava**.,, 

Do mesmo modo. qu?ndo tem 
alguma critica a fazer, excla* 
ma: — ^Tant Pis"... 

t i 
Seu paladar está no seguro 

por seis milhões de francos. 
Deve submeter^e, qual uma 
estrela de Hollywood, a uma se*< 
rie de dietas e prescrições, 

O m?-is curioso é que, fóra 
do exercido de sua profissão 
de Mdegu$todosa%\ ostá com-
pletamente proibida de beber 
álcool, 

divisão de atrbiuiçôes, sub-
metendo cad? funcionário a 

m 

um nivçl de .produção k'per 
capita", que eximisse a Casa 
da necessidade dc novas ad-
missões. 

Todo$ nós sabemos que 

Tal exceção se vai estenüen* 
do por outros setores e abrange 
mesmo o caso das ferias e das 
gratificações, as quais, nas con 
diçòes em que são dadas c 
feitas, colocam os component-
es d?, secretaria da Camaia 
dos Deputados numa situcçúo 
de verdadeira regalia em fa*.v 
Jcs seu-s colocas dos demais 
ministérios e repartições pu« 

E' justo, portanto, que dtí 
.ais vsrventuarios, em vista do> 
moüvos acftia expostos, sejtm 
exibidos volumes maiores de 
;rabalhot como retribuição do^ 
privilegiou de que usufruem. 
Isto, dc certo, serviria para 
ê ue a Camara, evitando novas 
nomeações, colaborasse com o 
Pof^r Executivo na sur cam-
panha de compreensão das des-
pesua. 

I 
fwidM, Aeumattnao 

PUOM Sifiliticaa | 
HJXm DK NOOUmA I 

EITUflfl PBEJIC :» 1 
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(Casa 
s. F. 

Bancária 
GURGEL 

S . G U R G E 
CARTA PATENTE 2 5 4 8 DE 2 7 DE DEZEMBRO DE 1 9 4 1 * RUA c S , VICENTE SABOIA, 150 - CAIXA POSTAL. 2 — ENDEREÇO TELEG.: G U B G Ê L - TELEFONE; 37 

M0SS0R0' - RIO GRANDE . 0 0 MORTE 
BALANCETE EM 2 8 DE FEVEREIRO DE 1 9 4 8 

A - DISPONÍVEL 
CAIXA 

A T I V O 

Em moeda corrente •« ** • • »» 
Em deposito no Banco do Brrail S. A. 
&n dep. 4 ord da Sup, da 11 • do Cr. 

1,46?.455,80 
1.200.000,00 

107.365,00 2.864*820,30 

K - REALIZA VEL 

Títulos Descontados . . 
Correspondente» ne País. 

*• *• • * m i 
t» •* •• * »M 

5,966.490,90 
398.872,00 6.365.362,90 6.365,362,90 

0 

IMOBILIZADO 

Moveis e Utensílios * 

RESULTADOS PENDENTES 

Juros e Descontos 
Impostos ** ** •• ** *# 
Dç$pçsft$ Gerais*.» ••• •*• * •» • •» «••••• 

E - CONTAS DE COMPENSAÇÃO 

Títulos a receber de Ci Alheia 
Ouiras contas . . . . . . • 

36.600,00 

8,458,10 
875,00 

37.451,60 

1.498.844,90 
1.408.290,00 

46,784,70 

? _ NÁO EXIGTVEL 
Capital 
Fundo de Reserva Legal . t 

P A S S I V O 

• • 
« I • • • * 

250.000,00 
750.000,00 x.000.000,00 

3 EX1GIVEL 
DEPÓSITOS 

a vista e a curto prato t 
de Podares Públicos . . 
am C|C Sem Limite 
em C1C1 Populares . 
em ClCI Limitadas , 
em CiC| Sem Juros 

• • * • * • * * 

* * i i • « 

m * » * mm • * 

» • * I 

2.446,60 
372.236,60 

3.245,482,80 
1.129.902.90 

171,162.00 

a prata » 
de diverso* 

. i . • • » » • * * • • 

* » * * # • 

J ' 

2.907.134,90 

Cr$ 12.220.702,80 

a prezo fixo 
OUTRAS RESPONSABILIDADES 

Obrigações Diversas 
Correspondentes no País 
Ordens de pagamento e outros créditos .. 

- RESULTADOS PENDENTES 
Contas de Resultados ,» 

- CONTAS DE COMPENSAÇÃO 
Depositantes de títulos em cobrança : 
do País , , t t 

Outras contas t . „ 44 

250.000,00 
75.074,20 
8.445,00 

4.921.230,90' 

2,744,248,20 

7.665.479,10 

333.519,20 

1,498.844,90 
1.408.290,00 

r r , - , , 

314.5*59,60 

8.907.134,90 
— | | 

Cr$ 12.220.702,80 

S. P . GURGEL ftfossoró, 28 de Fevereiro de 1948 EDMILSON LIMA MOURA 
Contador — Keg. N.° 53.856 

PELOS MUNICÍPIOS 
Santana de Matos 

Tjem desde sempre a histo-
ria; assinalado como felizes 
bs povos, onde se encontram, 
á frente de sua Igreja, como 
feeus conselheiros espirituais, sa-
terdotes estritamente identifi 

serviços de real monta. Eis, 
pois, o que tem sido a obra 
plasmada pelo Padrè Um-
berto nesta paroquia. Muito 
mais ainda esperemos do nos-
so. querido pároco, para o 

tados com a siua doce e evan-1 qual imploramos as bênçãos 
gelica missão^ Ido Céu. Esperamos que to* 

E na verdade, bem-aventura-
dos sfio os povos que, pela pa* 
lavra e pelo exemplo, pela bon-
dade e pela abnegeçío dos seus 
pastores d'alma, seguem sem-
pre pela estrada do bem, tor-
nando-se o§ seus indivíduos 
bons cidadãos e bons chefes de 
familia. 

Nada mate precisa r> um 
povo do que a missão sublime 
Uo§ que na *err$ apostolizam 
a religião efa Céu. 

È a aspiração de todos nós 
nesta hora solene em que o 
Revmo. Padre Umberto Gam-
bfrra Galvão acaba de assu* 
mir a miss&o de orientador da 
nossa conciencia* ' guia de nos-
sos corações e amparo de nos-
sas alma*, a nossa aspiração é 
que S. Revma. continue a 
bbra santa e sublime de seus 
bntecessorès, a quem esta 
berra deve assinalado carinho 
fe a religião os mais valiosos 
serviços. 

Para se ter uma idéa do que 
tem sido a ação do Padre 
Umberto neste paroquiato, Se-
guem-se algumas notas acercs 
flo nosso movimento religioso. 

Esta paroquife conta, atual-
hiente, com as Seguintes asso 
tiaçôes ; 

Apostolado da Oração — 372 
associedas. A Doutrina Cri» 
ti tem presentemente, uma 
matricula de 152 alunos. A 
Associação de Sfto José, que 
se reun* ás primeiras quartas^ 
feiras de cada mês, conta o nu 
mero de 155f associadas e a As 
socirçêo das Almas com 170 
associadas. Aproximarim-ie da 
sagrada Mesa Euearistica, por 
ocasião da primeira sexta 
feira, 178 comungíntes. 

Por S. Revma. foi feito 
reparo no Córum e está pro 
jetada a escada de cimento ar 

, mado, dando acesso ao Co 
Fum» «o pi da torre do 

WBipWWto t BVltM 9Wt»| 

dos, indistintamente, contri-
buam, na medida de suas 
forças, p?ra obra e empreendi 
mento de tanta importancia* 

Benção do novo Harmonia— 
Após a missa conventual, o 
revmo, Padre Umberto Gal^ 
vâo deu a benção ao novo 
Harmonio, recentemente enco-
mendado á Casa Crrlos La-
mas, de Natal. 

Depois da benção ,o nosso 
querido pároco dirigiu a pa-
lavra aos seus paroquianos, a-
gradecendo a todos o gran-
de concurso prestado para a 
aquisição do novo Harmonio, 
dotando, assim, s nossa Matriz 
do um grande melhoramento 

contribuindo para melhor 
organização do nosso Corum. 

Foi pelo jovem Armando 
Fernandes feito o acompanha-
mento de hinos, entoados por 
gentis senhorinhas do nosso 
escol social. 

Pelo Cel. José Fernandes 
foi ofertado um garrote 718, 
(sete oitavos), que será le-
vado ao sorteio, em beneficio 
do Harmonio para a Matriz de 
SanVAne, do Matos. 

X X X 
1.0 Premío "Dr. Apritfo Ca-

i nara — Acaba de ser entregue 

colar "Meira e Sá", o 1 .°/ 
prêmio "Dr. Aprigio Ca-
mara", por ser a educandst 
que mais se distinguiu em 
jpomjpoiítamentdj, apro^eitamen 

to e assiduidade durante o ano 
letivo de 1947. 

x tf X 
Inverno — Tem-se manifes-

tado bastante promissor o in-
verno neste município, ha-
vendo caido chuví» torren-
ciais em vários pontos do mu-
nicípio, principalmente na «o* 
na serrana, 

Reina intensa satisfação em 
todo o municipio, entre cria* 
dores e agricultores. 

Benção do Cemiterio — Em 
a provação de Santa Terez^ 
d$ste município, reali2ou*se 
com muita solenidade, teAdo 
o comparecimento de grande 
multidão de fieis, a benção 
do Cemiterio, pelo Padre 

Umberto Galvão, 

Correspondente 

Lotes de terrenos 
A' VISTA E A' PRESTAÇÕES 

Com a insignificante prtgta-
çio de Crf 20,00 MENSAIS, V. 
S. poderá adquirir o metro 
da terreno para construçlo de 
sua casa, em TIROL — o bair 
ro mais saudavel desta capital 

APROVErnc ESTA OPOR-
TUNIDADE 

Inforxnaçfias com Manoel 
Mscèdo. no Armazém Imperial 

V E N D E - S E 
A casa nfi 77 á Rua- Pereira Si-
mões, no Bairro das Rocas, a 
tratar na Cooperativa Central 

á escolar Zuleide [Pereira. de Credito, á Rua Dr. Barata, 
Martins, aluna do Grupo E8*|20t* 

R Á D I O S " S C O T T " 
A MARAVILHA DA ERA ELETRÔNICA — ALCANCE 
ILIMITADO/ SONORIDADE, ELEGANCIA, RESISTÊN-

CIA E PERFEIÇÃO ABSOLUTA 
FABRICAÇÃO INGLESA 

Exposi ções: M., M ARTINS & CIA 
RUA FREI MIGUELINHO, 130 

loão Medeiros Filho 
ADVOGADO 

Escritorio Edifício Bila — Sala 
208 — 2.° andar — Fone 1570 
Residência : Av. Rodrigues 
Alves, 646 — Tirol — Natal 

Fotie, 1748 

DR. JOSÉ' IVO 
Chefe da Clinica pediatrica do 
Hospital da Policlinica do Ale-
crim. Chefe, das clinicas do 
Ambulatorio "São José", do 

bairro Anchieta (Rocas) 
DOENÇAS DO ADÜLTO E DA 
CRIANÇA (distúrbios elimen-
tares, diarréas, vômitos desnu-
trição, retardamento de den* 
tiçãot etc.) 
DOENÇAS DAS SENHORAS 

DR B A N D E I R A DE MELO 
E S P E C I A L I S T A 

(Curso de aperfeiçoamento no§ Serviços d t Protologla dos 
Professor Pitanga Santos e Silvio d'Avlla noa HoepHaSa 

Bvangeiico « Morcovo Vfího — Rio) 
Cltafca • Operações das Doenças Ano-Retais — Cnrv les 
BEHOBBOIDAS — Reto^-SigmoMoscopisi — Tratamento eepe-
ctalimdo^le anebiaese-intestinal crônica e à PRISÃO D l 
VENTRE — VARIZRS — (Veias dilatadas) — Ondas Curta»-

Üiatermia « AIt*»Freqitetida Is(n*V«rnéDio ^ 
DOENÇAS DR SENHORAS - PASTOS 

CONBULTORIOS : 
Praça Augusto Severo, ISO — 1.° — Salas 101 — 10V « Poot 

16» - De 2 ás 5 da tarda 
Praça Oentil T e m l r a — Edüicio Leite — 1.° — Sela V -

De • én U de manhi 
— Rua Jnáo Pmmm, 14» — f m e Um 

DR, P E D R O S E G U N D O 
E S P E C I A L I S T A 

VIAS URINARIAS — PROTOLOGIA E SIFIUS 
I Cura Radical das hemorroidas» varises e hidrocelos, sem operação 

(utero, ovano, trompa, hemor-' ^ ^ 4 . , , . . t 
t + . L * * * e sem dor. Doencse da uretra, próstata, vesiculas, seminais bexi-

f f t r t l a c flQ n i l h A M s / l * f n n n w t A * 

ga e rins. Tratamento rápido das uretrites agudfs e crônicas 
e suas complicações. Perturbações sexuais — Urutroscopia 

Galvano Cauterio 
DAS 15 HORAS EM DIANTE 

Consultorio: Edifício "Nova Aurora'\ Rua Dr, Bar st?-. 241 — 
Andar — Res.; Rua Apodi, 377 - Fone 1369 

ragias da" puberdade, fenome-
nos de menopausa. etc) 
NEURASTEN1A SEXUAL 

SIFIUS 
Cons, e Res.: — Avenida Rio 

Branco, S24 — Fone: 13-63 

Pelos melhores preços V, S. poderá efetuar 
a sua compra de ferragens, vidros, loucas 

cutelarias, etc., procurando a 
= C A S A D O P A U L I N O ===== 

D E 

PAULINO & CIA. LTDA. 
Bus Dr, Bsrsti, 199 NATAL -End Telec, „ PAULINO 

MANOEL VITORINO 

•doltoa • y 

(Membro «M bQÊkmitá» B m l k t a dt OMogta - Cwm M i r 
Mia Ubtantte4»4« Mo d« ftotIro - fe-telm» 4t fitmá$y 

I I P I C I A L I I T 1 
D o m — do dMHM osteaito («mboa <m 
DiagMM* «nttaMBto aodwno» é» 
vM< n N | H i t t k i • poaMpvatortoi 
•gudM • oroaioM é» i W i b i i ê » — — 
8XPSB wckÜtKulM, MuateUll VBKJMONTAMTM, dlivM-' 
' l u t n . M i i i i l m l i . wlnitiiiwtitnii! «Ia. PCMUM éM «wIliinT 

* Untagla (HiMinimii • 
ffwwhartii o>l . 

mm • « M *» "«(•*> f w s l " 4 iW* 



A ORDEM — 8ftb*4o, *> dc Muço d« 1948 

Torneio dos Campeões Sul-Americanos encerrou-se^ futebol através 
om nm difícil triunfo do River-Plate sobre o Célo-Cólo ° r a s i 

jíliioar o Municipal, k Lip, Éleo El Lilmal, da Bolívia 
RIO, 19 (Pelo Radio) - Fl- sado, e, ainda, o "Municipal" chileno* que premiou com o I todo» o3 cálculos mai5 otimistas 

Ulizou, ontem, ó noite, o sun- de Lima, com o "El Litoral", d a l seu aplauso e o seu incentivo | e ofereceu ?o "Cólo-Cólo" um 
tuoso certame disputado pelos Bolivia. | todos os concurrentes, especial- compensador lucro. Divulga-

Os jogadores brasileiros re-
quistiados pela "Confederação 
Brasileira de Desportos" para 

foram tomrdas para o conforto 
doa craques nacionais atual-
mente concentrados em Los 

a formação do selecionado na- Arcmos, Com a chegada do 
cional, que a 4 e 11 de Abril c o s inheiro brasileiro que es -
disputarão a "Copa Rio Bran-

uumijcv™ sul-america-
promovido pelo "Cólo- P 0 < 3 c r 0 S 0 C o n Í u n t o P° r t«-
campofio nacion?) do ^ Q S U P e r a r ° 

c h i l , Na rodada final p r e . . Colo-Colo , de Santiago, p d a 

i i w m t t "River-Plnte", da A r - ( c o n t r 8 e m mmima, tento con-

clubes campeões 
nos £ 
Colo1', 

„ r A W a* r k i } quistado* pelo centro avante Di 
uentma. e Colo*Cólo , do Chi- r 
? p «o j^-IStefano. Beste modo, o "River-
ti. que K&O os campeões doa. > 
seu-: respectivos países na tem-
porada esportiva do eno pas 

Clinica de Sentaras 
D r * E t e l v i n o C u n h a 

ESPECIALISTA 
Curso de aperfeiçoamento fto 

Rio de Janeiro « São P^ulo 
DOENÇAS DE SENHORAS 

P A R T O S 
Owlas ultra-curtas, bieturi ele* 

tricô, eletroeoagulaçüo, etc. 
CÂNCER - TUMORES 

Constas: das 15 em diante 
exceto aoe «abados 

Rua Cel. Bonifácio, 
222 — fone 1082 

Res»t Rua Joaquim Manoel» 50 
— Petropolia — Natal 

Plate" manteve a sua posição 
de vice-campeão do "Torneio 
dos Campeões Sul-America-
nos", Na contenda preliminar 
o campeão peruano "Municipal" 
abr.tou o "El Litoral", campefio 
de La Pai por 3 a 0. 

O grandioso certame agradou 
inteiramente ao entusiasta povo 

mente a heróica onzade, do s e q u e o s dirigentes do futebol 
''Clube de Regata? Vasco, da sul-americano pretendem subs-
GamaM, campeão dos campe- tituir o Cfmpeonato Sul-
ões da America do Sulf A Americano de Futebol pelo 
renda da competição superou Campeonato dos Campeões. 

DR. M A C H A D O 
Doenças mentais e nervosas 

CONSULTAS EM HORÁRIO PREVIAMENTE COMBINADO 

Consultorio: Avenida Rio Branco n .° 554 

Residencia: Assú, 419 — Fone 13-84 

í 

N U N C R E X I S T I U I S U R L 

P A R A F E R I D A S , 

£ C Z £ M A S , 

I N F L A M A Ç Õ E S , 

C O C E I R A S , 

F R I E I R A S , 

E S P I N H A S , E T C ? 1 

rifc 

Vottatão k Alemanha os te 
somos artísticos alemães 

" V I T A M I N A S " , C O M U R G Ê N C I A ! 

Embora esteja a braços com um quasi 
Ininterrupto aumento de despesa, ainda 
tontinuo trabalhando numa velocidade 
de 300.000 quilômetros por segundo* 

N i o sei, entretanto, quanto tempo ain* 
da poderei me agüentar em ftituaçao t i o 
desigual, sendo justo acentuar que preciso, 
urgentemente, de umas tantas "vitaminas" 
- diz "Seu" Ki Io watt, o criado elétrico. 

WASHINGTON, 19 — Duzen-
tas e duas telas de propriedade 
alemã que fpram trazidas para 
os Estados Unidos» em 1945, se-
rão devolvidas á zona norte a-
mericana de ocupação, no proxi-
mo mes, segundo declarações 
á imprensa do Secretario do 
Exercito, sr, Kenneth Royall, 

As telas em questão, que en-
cerram pinturas dos antigos mes 
tres europeus, eram de proprie-
dade do governo alemão, desde 
antes da guerra e nso faziam par 
te da grande quantidade de ob 

CASA 
Vende-se ou aluga-se uma 

boa casa de residencia, com 3 
quartos forrados» Toda saneada 
é iiolada, tratar na Rua Presi-
dente Quaresma, 408 ou pelo Te 
lefone 1860 — Alecrim. 

ALUGA-SE 
Um quarto a casal sem íílhoe, 
ou a uma moça de família. Tra-
tar á Praça Andfré de Albuquer-
que, IL° 618» 

jetos de artes pilhados pelos na-
zistas em outros paises. Ç)s qua 
dros ficarão sob a guarda das 
autoridades norte americanas 
de ocupação, até o acordo fi-
nal de paz," ' | 

DR* PEREIRA DE 
MACEDO 

CLINICA MEDICA 
Doenças internas de adultos 

Doenças de crianças — Horários: 
2,as, 4.as e 6.as, das 8 ás 11 
horas. 3.as e das 14 ás 

17 horas 
Edifício Progresio — Sala 3 — 
Ulisses Caldas. 116 — andar 

Dr * Paulo Sobral 
Especialista em doenças de 
senhoras e parto — Ond?s 
curtas — Eletro-coaguJaçâo 

— Bisturi eletrico — Raios 
ultra-violetas . 

Consultorio — Rua Dr. Barata, 
210 1 ,° andar — Sala 3 — 

Telefone, 1120 
Consultas ás 14 horas em diante 
— Residencia Avenide Prudente 

de Morais, 746 — NATAL 

co", estão concentrados em 
uma pitoresca chacara, deno~ 
minada Los Aromas nos ar-
redores de Montevidéo, Luis 
Vinhais e Fl:-vio Costa são 
os abnegados dirigentes que 
trabalham, infatigaveimente, 
para manter o crescente pres^ 
tigio do futebol auri-verde no 
concerto esportivo sul-ameri-
cano. Todas as providencias 

C I N E M A S 
"O PIRATA DOS SETE 

MARES" 
Frank Botzage, o diretor res-

ponsável por tantos filmes de 
valor em Hollywood, apresenta 
agora a sua mais recente produ 
Ção : "O Pirata dos Sete Ma-
res", este espetáculo todo em 
tecnicolor, com uma historia mo 
vimentadUsima» lidando com os 
terriveis piratas do século 
XVIII, e com um "cast" excelen 
te, que a RKO Radio apresenta 

"O Pirata dos Sete Mares", 
por si fala do valor e da ótima 
acolhida que a critica tanto ame 
ricana como das capitais ondf 
ja foi exibido lhe dispensaram 

Este filme conta com as fi-
guras de Paul Henreid, num p-
pel completamente diverso de t 
dos que tem tido até agora 
de Maureen O/Hara, alem d 
outros sucessos, 

Edward Stevenson, o costu 
reiro do studio desenhou ur 
guarda roupa baseado em "toia 
lettes" usadas na corte espanho 
la do século dezoito que s 
prestam á figura distinta de Ma 
ren 0'Hara. 

Frank Bozsage levou um ten 
to ao escolher esses dois intr 
pretes para os papeis princip; 
is do filme. 

Temos, nos demais papeis W. 
ter Slezak, conhociao 4<vilão^ 
do cinema, personificando o cr 
el governador andaluz; Binnl 
Barn^s, a atriz in^Ieza. qu^ 
é outro ponto do grande va-
lor do filme, com a sua interpre-
tação da pirata "Anne Bonny1' 
John Emery. Barton Mac Lane. 
Fritz Leiber. Nancy Gates c 
muitos outros fazem os papeis 
restantes deste tecnicolor tjue 

{ o S. Luis exibirá a partir da 
.soiree de hoje. 
! A censura católica clnssN 
fica este filme como SEM 0 8 -

: JEÇÂO PARA ADULTOS. 

teve com o "Vasco 4 a Gama" 
em Santiago resolveu-se o 
problema culinrrio, Tudo faz 

, crer, portanto, que os brasi-
i leiros farào brilhante figura na 
, disputa da "Copa Rio Eran-
' co';, em Montevidéu. 

X X X 
O "Clube Botafogo de Fu-

tebol e Regatas", do Rio de Ja-
neiro não foi feliz na sua re-1 

cente excursão da semrna pas-
sada em Belo-Horizonte. So-
freu dus honrosos revezes, 
frente ao ''America", de Mi-
nas Gerais» por 3 a 2 e no em-
bate com o "Cruzeiro" no qual 
Se viu abatido por 2 a 1. 

O Clube da Estrela Solitá-
ria não descansou um só 
instante, após a excursão e já 
conseguiu a vinda do "Ameri* 
ca", de Belo Horizonte, ao Rio 
de Janeiro para a revanche. A-
manhã, no estádio da Rua Ge* 
neral Sevemno, "America"* 
do Minas Gerais, e "BoUfogo", 
do Rio de Janeiro, sustentarão 
uma grande batalha para gáudio 
jo publico carioca ha tanto 
tempo sem pelejas de fute-
bol . 

Os quadros coníendores 
veião ser, * possivelmente, os 
seguintes : 

Botrfpgo — Ari; Marinho tf 
Rubens; Niton. Ávila e Ju* 
/enai; Nerino, Otávio. Pirilo* 
jeninho e Demostenes. 

America — Tonho; Bibi e 
wuzitano; Melo Lanzeroti e N e j 

pinhão; Valinho, Petronio, 
'ernsndo, Nandinho e Murili-

/ 
Dr. Humberto Gon-

çalves Bezerra 
CIRURGIÃO DENTISTA 

,onsultorlo : Avenida Rio 
iranco, 564 ~ 1,° Andar 
Expediente : das 7 ás 9 e das 

13 ás lã horas 
Segunda», Quartas, e Sextas daa 

19 ás 21 hora* 

Eweitoo Dantas Cortes 
ADVOGADO 

Escritório ; - Âv Duqu* de 
Cfixas. 108 e 120 — Sala 107 « 
1.° "andar, (Edifício Bila) — 
Telefono 3008 - Residencia ; 

Rua Trairl, 581 — Natal 
FONE 1873 

L E I A M 
A O R D E M i 

foca e Uz 
MM 

DR. ARMANDO A. TAVEIRA 
RAIOS BOTRA VXRMKLH08 

CIRURGIÃO DENTISTA 
DM 14 áa 17 horaa — Rua Profusor Zuxa, TM 

b ü t «i U tem - A t f r ü M n t t BtoMr^ 4SB, (Ar. t) 

Cooperativa Central de Credito Norte Riograndense [ \ k 
(Ex-Caixa Rural e Operaria da Natal) 

S e d e - R u a Dr. Barata» 208 -Ribe i ra 
0 mais popnlu dos estabelecimentos de credito 

Faça hoje mesmo seu deposllo 
Vinte anos de funcionamento significam 

Confiança, Garantia, Solidez 



Será a Procissão do Encontro 
O se rmão do Con. Luiz Vanderlel e toda» 
a s fases do imponente P * e s t i t o serão 

t ransmit idos pela Radio> Foti 
Em virtude da. forte, chuvaa Todas as fases do ILmponen. ^ ' 

que cairam durante a tarde de te prestito, prmcpalmente o i, ,, r t t o p e l o . al 
n .c t . nfio M »rmS» do Encontro, serão I to-falantes da croaae. ontem, nesta capital, nfio M sermão 

toalizou a tradicional procis-
são do Encontro, que todos 
oa anos é promovid? sob o» 
auspícios da Irmandade do 
Senhor dos Passos. 

Entretanto, hoje, ás 16 horas, 

DA SEMANA SANTA PAUTA 
DOMINGO DE RAMOS, NA CATEDRAL, A'S 9 HORAS 

...... ASSISTÊNCIA PONTIFICAI* 
ESS&Í SSSSL S m í TRONO: PreSbitero Assistente - Padre Benedito Baailio A l v f e 
naristas, a imFgem do' Senhor Diaconos Assistentes - Padre Francisco Gurgel e Padre Ni-
dos Passos sairé da matriz da valdo Monte. 5K% 5 i e v u B o d e °JSS: Mestre de cerimonias - Conego José Adelü.0 Dantas . 

liando noa Sete Passos. ALTAR: Celebrante — Faare Jwmar xwonuii*». 
Na praça 7 de Setembro, em Diacono — Padre Mario Drmasceno. 

altrr armado em frente ao Pa- subdiacono — Padre Eugênio Sales, 
iacio do Governo , haverá a Cerimonias - Seminarista José Luiz Silva, 
comovente cerimonia do Encon Auxmar ae ^rimuTu^ 
tro, fazendo o «ermão o reno- Cruciferario — Seminarista Raimundo Osvaldo, 
mado orador sacro conexo Luis CANTO DA PAIXÃO — Cristo — Padre Emerson Negreirttf. 
Vanderlel. í Cronista — Conego José Adelino D?ntas. 
1 1 1 " Sinagoga — Padre José Biesinger. 

CANTO GREGORIANO: A cargo da Schola Cantorum dos Ir-
mãos Marutas e do Seminário de São Pedro. 
Os Seminaristas auxiliarão no trono, no altar, no ernte 

da Paixão e no canto Gregoriano. 
Natal, 19 de março de*1948, 

MARCOUNO, Biapa dc Natal. 

Cr$ 80.000,00 
Vtxide-»* uma casa moderna, si-
ta a Rua Apodi, 283» ««quina 
tom a Rua José de Alencar — 
Quatro quarta* « dois aaneamen 
tos. Facilit»-** o pagamento. 

Entrega imediata. 

ánlooio M Filíifl 
ADVOGADO 

RUA CAMBOU», 7X7 
FONES : 1700 — 1728 

l -

A noto do dlg 

De Londres noticiam que 
o sr. Douglas Hide, redator 
do jornal comunistP; "Daily 
Work*r,,l renunciou ao seu 
eargjà no periódico vermelho 
e abraçou o catolicismo. 

Adianta o informe que o 
*>ov$ convertido conta 38 
ano4 de idade» ha cinco anos 
ocupava aquele cargo no 
jornbl comunista <? declarou 
havejr deixado o credo ver-
melho por verificar que o 
movimento para o qual vinha 
lutando, ha tantos anos, es-

i 

t*va justamente destruindo 
as liberdades que ele jul* 
gavr; e&tp defendendo, 

A .confissão é perfeitamente 
sincera. O comunismo pro-
cura dar a aparência de de* 
íender a? liberdades essen-
ciais da criatura humana e 
da sociedade. Mas o que faz 
é justamente levar o mundo 
para o cativeiro mais borro* 
roso. A sua doutrina totali-
tária, tão absorvente como 
tí fasciamoi constitue uma ne* 
gíçáo das liberdades huma-
nas e o seu ateismo vai de 
encontro aos sentimento! de 
religiSo, que são indispensá-
veis, para uma estruturação 
social livre. 

Curiosamente, este *é o 
tçundo defensor do comu* 
nismo, jornalista militante, 
que deixa o credo vermelho 
e passa par?, o catolicismo. 

O primeiro fora o Jornalista 
americano Luiz Francisco 
Bundcnz, diretor gerente de 
'The Daily Worktr", no qual 
Sempre escrevia, 

Isto é muito sintomático e 
náo devemos deixar de assi-
nalar o fato, Sôo dois Jor-
nalistas. na idade madura, 
dois militantes comunistas que 
deixam as fileiras do seu 
partido. Mafi vão adiante « 
abraçam a té católica. Esta i 
* melhor resposta do catoli* 
cismo aos ataques comunls* 
tas. Se a doutrina católica 
nio fosst uma vida, uma so-
lução para o$ problemas do 
homem e da sociedade» nunca 
um militante vermelho o a -
braçaria, depois de renunciar 
ao seu crtde cft &sio direto / 

^ ^ tflds Federais ^ 
NATAL — Sábado, 20 d* Mcrço da 1948 Achair.- nesta 

HA MATRIZ DE S. PEDRO 
ALECRIM 

Além das missas do costume, Benção de Ramos nas mis-

haverá na Catedral de N. S, s a 3 6, 7,30 e 8,30, devendo 
da Apresentação, ás 0 horas, a todos trazer o seu Ramo. 
solenidade de Ramos, com as- ^ 1 7 horfs haverá via Sa~ 
sistencia pontificai. c r a t • 

Os oíicifntes constam da MATRIZ DO BOM JESUS 
Pauta que publicamos noutro NA RIBEIRA 
local. No domingo de Ramos ha~ 

9 horas haverá a Benção verá ás 4.30, missa; 6.30, ben-
solene» Procissão e distribuição ção e distribuição dos Ramos, 
de Ramos, oficiando o exmo. e procissão e mksa. A*s 8.30, 
revmo, dom Marcôlino Dan- missa e distribuição de Ra-
tas, Bispo Diocesano. Ap&s . v i q 
será cfelbrad? missa cantada - 1 6 n o r a S | , u * ' p r * i" ê»^ 0 quaresma! e benção. 
h ! B Monturo ' * CAPELA SALESIANA 

NO CONVENTO SANTO 
ANTONIO 

A'3 5, Ü, 6.45, 7.30, missas. 
A*s 8.30, a funçfio dos Rfmos, 

seguindo-se a celebração da 
Benção, procissão e distribui- missa rezada, 

ção de Ramos na missa de 7130 A's 19 horas, terço, pregação 
horas. e benção .do Santíssimo. 

1 D R . E I N A Q L I M A 
Medico de Crianças 

Consultas diárias das 4 da tarde em de&ntc. Consultoria : AV. 
Rio Branco, 564 — Sala 105 — Edifício MAGALI — Por cima 

da CASA RIO 

QUARESMAIS 
C O N T R A S T E 

Inicia ̂ e amanhã a grande semana da naixáo 
e morte do Salvador» com a lembrança da Sua en* 
trada triunfal em Jerusalém. 

No primeiro dia daquela semana de Páscoa, o 
Cristo recebeu do povo as honras do triunfo. Seus 
feitos miracuolsos ecoavam por todft parte. Não 
cessavam os comentário* em torno da ressurreição 
de Lazaro» Quando a cidade se enchia de peregrinos, 
iodos queriam ver e ouvir o taumaturgo. 

Aproximando-se de Jerusalém, mandou Jesus 
que dois de seus discípulos fossem a um e ldeia vi* 
zinha e Lhe trouxessem uma jumenta com um 
]umentinhor para que se cumprisse a profecia que 
anunciava: "Dizei á filha de Si&o: Eis aí o teu Rei, 
que vem a ti cheio de doçura, montado numa ju-
menta e num jumentinho, filho da que está debaixo 
do jugo". 

Com a noticia de que se avizinhava o Cristo, 
a cidade viveu horas de entusiasmo, O povo es-
tendia nos caminhos vestidos e ramos, atapet?ndo 
a passagem do triunfador, Vozes gritavam; "Hosa-
na ao Filho de Davi ! Bendito o que vem em nome 
do Senhor ! Hozana ma alturas !" Entre alas de 
judeus de todas as nações» passava Je*us abençoan-
do os seus compatriotas. 

Enquanto as multidões enchiam as ruas, os 
príncipes dos sacerdotes e fariseus tramavam na 
sombra a morte do Redentor, Não lhes era mais 

opsgjvel suportar as vergastadas da palavra de fogo 
daquele que lhes punha ao nú as misérias da alma. 
Era preciso exterminá-lo. 

Não tardaria, de fato, a hora do constraste. 
Traido por um discipulo que O venderia pelo preço 
de um escravo, o Cristo seria entregue a inimigos 
que O levariam ao tribunal religioso, a presença . 
do governador romano e. finalmente, ao patibulo iu« 
famante da cruz, E aquela mesma gente que no 
primeiro dia da sefaana entoara hozanas ao Filho 

. de Davi gritaria agora; "Crucifieai-Q ! Crucifi-
c?i-0 !" Que contraste entre a manhã daquele dia 
e a da sexta-feira ! Na vespera da Pasçoa, o 
triunfador estaria pregado em uma cruz, no monte 
das crucifixões. O Filho de Davi aclamado pelo 
povo, o Rei anunciado á filha de Si&o morreria 
como o maia vil dos celeradoa. No entanto, no alto 
da cruz, uma inscrição proclamaria Sua realeza, 

No mistério do Seu amôr pelos homens, o 
Cristo crucificado seria o grande triunfador, ven» 
rendo as almas, oonquistando-lhes o amâr, apesar 
de todos os contrates do coração humano. 

capital. 
presenciarem o piei£ 
de amanhã, o* 
mar de Aquino * Ernaní & 
tjro, da U. D, N. da p l ^ 
deputado Nelson CarnS ^ 
« J ; N ' tda Bahia- uesi-

Realizam-se amanhã as 
Piof. Francisco Veias Bezezrai eleições municipais 

A* medida que vai sendo do 
conhecimento dà população do 
Estado a noticia do falecimen-
to do pranteado professor Fran 
cisco Veras Bezerra, redator-
secretario de A ORDEM, con-
tinuam a chegar a esta redação, 
bem como aos membros da 
familia do saudoso extinto, men-
sagens de pezar. 

Hoje 
os 

MISSAS DE 7.® DJA 
CONVITE 

De acordo com a Constitui- , podemos deixar de, mais uma 
çáo do Rio Grande do Norte, j vez, alertar o eleitorado cato-
realizam-se, amanhã, em todo o üco do Estado, no sentido de não 
estado, as eleições municipais, sufragar os nomes de candi-
para a escolha dos prefe i tos j drtos que compactuam com 

A família do pranteado pro- dos diversos municípios e seus oa inimigos da Igreja, 
fessor Francisco Veras Bezer- vereadores, 
ra, e as instituições a que per- jje*ta capital, como nas de-
tencia o extinto, convidam os m a i s cidades do interior, as du 
seiu parentes e amigos p?ra v e m correntes partidariis 
assistirem os sufrágios que f i z e r a m s u a s campanhas eleito. 

d 0 p e z a r ttlçLíeivu >̂Zna ^Catedraf 0 *^ ' CíUe decorreram em am^ 
J L & i m a i ^ 1 etemoeirenouso daqueU vafo' d t % o n h ^ 

N Í T f f l7 Í Í S U U s s e J T a u d e d i í L e i o h o ^ W 0B nomus^ dos candidatos A f i m d e particaprem da 
G o i s ^ o d i ç ^ o K R D E M m i í a s ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ campanha eleitoral que antece 
Aceite com seus ilustres com- intenção da alma do saudoso ^ í d e u 6 5 e l e i ç o e s c h e 

panheiros minhas condolências " 5 ' ü l t a l f o r a m 6 e c " — - — - ^ ^ ^ 
falecimento professor Veras. 

Aldo Fernandes. 

NATAL, 10 — Redação da 
A ORDEM Lrmenttndo So-
bretudo grande perda Centro 
de Imprensa com falecimento 
professor Véras apresento meus 
sentimentos, Oton O&orio. 

PARELHAS» 19 — Prof. Ulis^ do Padre Antonio Ribei tonio dê Padua, uma graça com ras do país. 
ses Gois — Congregação Mari* ro Pinto, uma graça alcançada profoe&sa de publicar. í dignos parlamentares con 

~ " " ' " com promessa de publicar. i _ i ^ n e o s dirígiram-se ao povo 
Recife, 18-3-1848 

üxtinto fl m,^ tatnh^ «« p i t e l f o r a m d i v i d i d «s e m s e c " gãram"a esta capital, os srs. 
em outraS igreias T canelat ÇÕe5> ^ ^ juntamente com % e n ? ú o t Georgino Avelino, 
desta uroital e l o interfor do ? d ° s í f 1 ^ 0 d e secretario do Senado Federal; 
S o t a l I?as uÀllr • deputados José Augusto de maa edições do Durio Ofi- Medeiros, vice-presidente da 

ciai. 
Neste 

. , Camara dos Deputados, 
rápido registro, nao c í e c i o p u a r t e | e João 

Dio-
Café G R A Ç A S 

fíitda Monte, agradece a Nos- Alta de Medeiros, agradece a N. 
, „ „ tantes do Rio Grande 

sa òenfiortt das Graçae, com os Senhora das Graças e Santo An- jqo r t e n a e baixa Cama 

ana Parelhas apresenta intsr 
médio ilustre congregado sin-
ceros pesames falecimento pro^ 
fessor Francisco Véras Be-
zrra tornando extensivos mes-
mos demais membros Congre-
gação Natal. Ave MarU — 
íSimiáo Oliveira — Presidente. 

^ potiguar ,através da R?dio Po-
De Joelhos agradeço ao glo- ( r e c e b e n d o homenagens dos 

rioeo Santo Antonio) uma âfra- seus amigos e correligionários, 
iíuride* de Morai*) agradece ça alcançada num momento de 

uma graça alcançada com pro- aflição. 
messa de publicar» DerotHéa Furtado» 

N a G i a n j a " S a n t a R i t a " - M a c a i b a 
Vendem-se çarrotes "Zebú" — Puro Sangue 

Zebú — de 12 a 24 meses de idade — todos filhos de 
vacas e touros importados das melhores fazendas do 
Sul do País. 

PREÇOS ESPECIAIS 
TRATAR COM — MANOEL GURGEL 

Rua Chile n.° 241 - NATAL 

C I N E M A S 
UM ROSTO DE MULHER, no 
"R«x'\ 
O PIRATA DOS SETE MARES, 
no "São Luis". 
CHAMAM *A ISTO AMOR, no 
"São Pedro" — Sem objeç&o pa-
ra adultos. 
NINGUÉM ESCAPA AO CAS-
TIGO, no "Cinema Alecrim" e 
"Lu*" — Aceitável menos par» 
criança». 
CAVALEIRO DO OESTE, no 
"Cinema Paroquial" — Nfio con 
vem i erwnçen, 

Em oxeursao r*>o «ou* do 
prw, aclta-se n sta capital l 
»v. Alexandre Konder 
presentante da Exposição in~ 
ternacional de Industria e Co 
merc)o, que será inaugurada a 
18 dc maio, na capital fedural 
sob a presidência do prt5i, 
dente Gasp.-r Dutra. 

Hoje pela m;>nhí>, em t i im. 
panhi» do sr. Adt-ibal dr 
r ran^u, tivemos piaüer da 
visitii do ,KWSO ilustre aníra-
de de imprensa, sr. Alexandre 
Kondtr. que i-m i10SSÍ reda, 
çao se demorou c m Cor()jal 
pulestrr wm 0 nosso diretor. 

S O C I A I S 
A N I 7 1 R B A I I 0 9 

SENHORAS 
Emilta Lamas GranJi. espuss 

do sr. Amadeu Grandi, vice-
consul da It? lia nesta capital 
e proprietário da Alfaiataria 
Amazonas. 

— Geralda Rodrigues Mario, 
esposa do sr. Jorge Mario, pro 
prietario do "Nat?l Studion 

e nosso eooperador. 
SENHORES 
Dr. Ezequias Pegado, íun-

cionario aposentado, 
Dr, Osvaldo Ribeiro, ci-

rurgião dentista nesta capital, 
Dr, Epitacio Fernandes, 

Juk de Direito da Comarca 
de Apodi. 

SENHORINHA3 
7tilrh Mesquita, filha do sr, 

Vicente Mesquita, acreditado 
comerciante nesta praça e nosso 
cooper ador. 

JOVENS 
Frederico Osman, filho do 

dr» Vicente de Souza, advoga* 
do nesta cidade. 

CRIANÇAS 
Terezinha Rocha Mouzinho, 

filha do sr. Cirilo Mouzinho, 
tuncionsrio do Banco do Brasil 
na Baia. 

— Do^oü Vieira5 filha do 
Sr. Anezio Antonio Aguiar re-
sidente nesta capital. 

AMANHÃ 
SENHORAS 
Maria Izabçl Fernandes, es-

posa do sr* Rodolfo Aires. 
Mafia Amorim Cunha 

Melo, espos? do sr- Luiz da 
Cunha Melo, acreditado co-
merciante nesta pruçnt t1 nosso 
cooperudor. 

SENHORES 
Dr. Heitor CürvUhu, üî tor 

do Manicômio Judiciário no 
Rio de Janeiro. 

SEÍÍHORINHAS 
Aida Vasconcelos, filha do 

General José Um P- to V a s ' 
concdos^ 

—João Mouzinho Pereira, au-
xiliar do comercio nesta pra .̂ 

CRIANÇAS* 
Paul* Frassinete Nu r ^ «• 

lha do sr, Manoel Nunes. 
— Luciano, filho do dr. Cre-

so Bezerra i* Melo, conceitu-
ado clinico nesta capital e de-
putada estadual eleito pelo 
8. O., € do corpo medica aa 
Policiinica do Alecrim, 

VIAJANTES 
St. Antonio Galtó - ^ 

contrai nesta cidade o it » 
Antonio Gallas. representante 
da Papelaria Alexandre 
beiro Ltdaespecializa em 
papais a artigo» de 
por atacado, com sede no m 

Antotuo 
acompanhado do sr. J . 
te esteve em vis»ta a 
jornal, demorundo-se em cor-
dial palestra ^ q u e ü 4 

trabalham. 

c«p. Anibal 
se nesta capital o c»P<«° A ' . 
ba) Medina de Azov^ , ^ 
meiro diretor Z -
litar de Natal e Fundador w 
te Estado, da Cruz Vermes 
Brasileira. „:-itfjite 9"' 

O nosso ilustre 
prestou relevanteí s erv^ 
nosso Estado durante «PJ , 
de guerra, M demo»» " 
dias am visita » P«ssols " 
amúade. 
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Para retorno 
Os Estados Unidos tomariam me-' 

didas nesse sentido 
WASHINGTON, 22 - (R.) nias italianas na Aírica do Sul i ciais desta capitai como a pro-

0 apoio dos Estados Unidos á ^ sob o mandato da Italia está sen xima medida a ser adotada pe-
proposta para colocar as colo*, do encarado pelos circulos ofi J to governo norte americano e 

1 '"•Bl " ' I ^ m •• ^ ^ ^ 

Repercussão 
sidencial 

em seguida á proposta para o re 
tomo de Triesta á Italia. 

> RIO, 22 — (AN) — A mensa-
Kaĝ m do Presidente da Repu-
blica ao Congresso Nacional tem 
tido repercussão favoravel de 
diversos meios, O importante 
documento que começa com a 
analise de múltiplo e variados as 
jKjtos impressiona por sua a- * 
çfio pratica fugindo ao verbaüs-
mo inexpressivo. O deputado Da 
nk»l Fwaco declara que a men 
Hwm expõe com clareza ho* j 
nosta o sítuaçfio do pais e Con-
sidera um grande documento que 
honra o Presidente Dutra, O 
deputado Israel Pinheiro assim 
fie manifestou i "está dentro da 
sintética, objetiva e absoluta-
mente dentro das realidades e 
possibilidades brasileiras11. O 
Senador Andrade Ramos disse 
o seguinte : "A mensagem do 
executivo analista questões mais 
palpitantes e deve constituir 
por toso mesmo» para o Pode? 

á mensagem pre-
ao Congresso 

Aquino disse : "a mensagem lativo sua colaboração para a, 7» a verdadeira situação do pais 
presidencial tem acima de tudo reanluçào dos problemas na-!dil»nte da qual todos os brasi-
um cunho de sinceridade, Re- cionais". O deputado Vasconce-| leiros bem intencionados de-
vela a situação real do pais e los Costa assim se pronunciou: | vem se unir r.a interesse co-
com franqueza pede ao Legis- "a mensagem encerra com clare mum da patria". 

Propriedade do Centro de Imprensa Ltd. 

Para reduzir o con-
sumo de gazolina 

RIO, 22 —- (AN) — FalandoJa base atual de estudo viza 
aos jornais o general Carlos vinte por cento da redução, po-
Batreto, Presidente do Conse- dendo, contudo, ser alterada, se 
lho Nacional do Petroleo dis- gundo as circunstancias, A me-
se haver recebido instruções do didà só atingirá os carros par-
presidente da Republica, no sen ticuiares e entrará em virgor em 
tido de realizar estudos imedia- data que ss.á ainda afixada, 
tos para a redução do consumo ^ Paia a efetivação da redução, o 
de gazolina sem prejudicar os ; fornecimento será diminuido em 
transportes coletivos os utili-
zando para o transporte de m r̂ 
cadorias. Acrescentou que os 
planos estão sendo conduzidos 
no sentido de acautelar os in-
teresses nacionais, vizando um 
racionamento mais rigoroso ca-
so sobrevenham complicações 
internacionais, Informou que 

quantidade determinada nos pro 
priofi centros abastecedores. A* 
crescentou que para fazer face 
a situação seiscentos mil sa* 
cos de açúcar serão transforma-
dos em álcool fato qUe iníluw 
rá paia suavizar o rigor da re« 
dução presente e iutura* 
l 

ANO—XII —Elo Grande do Nor te — N?ta Segunda-feira, 22 de Março de 1948 — Num, 

Desaparecido um avião da FAB 
RIO, 22 — (AN) — Noticias 

procedentes de Belém do Pará 
informam o desaparecimento do 
avião B~25 TS pertencente a 
FAB e que regressara dos Es-
tados Unidos com destino á Ba-

Legislativo» um programa de 8C A «* e a d e J o r t a l e z a ' o n d e i r i a 
wrvir. O avião tinha como rilo-

to 0 capitáò Ângelo e trazia na 
tripulação o tte. Haroldo e mais 
o sargento Carlos Ubirajara. 

* 

Vários aviões estão procuran-
do o B-25 voando por toda a cos 
tá de Belem e S. Luis, do Ma-* 

MhMM* 
trabalho «obre tudo no qut ae 
refere a economia e finança*. 
0 senador Pina Aléxo &saiffl 
ĉ explíme ; "E* uma obrfe pri 

n\a de objetividade. Ma metida 
uvm do Renorfcl Dutra estão 
perfeitamente equacionados os 

B E R L l M - 22 - (R.) _ A Con foi in^licavelment* cuncela-mentOi quAis sejam entre ou » 4 ± Í L _ i * ^ . ^ ^ 'erenexa a imprensa que o ge- da. Os círculos políticos locais 
neral Sir Brian RoberUon, go* acreditam que o general Ro~ 

berson fará uma declaração em 

rãnhao, A estação de radio do Mi 
niaterio, dâ Aerorautica tem en-
viado mensagem comunicando-
ee com ofi outros aviões e ba-
ses militares sendo entretanto 
Infrutífero», até agora, todos 
o« esforços para loçgl&ar o avi 
fio desaparecido* 

A delegação soviética letfiou-se 
do Conselho de Contfole A iado 

PEJLO_MUHDO CWTOLICQ 
WASHINGTON. (NC)— rios do Coração Imaculado 

A imprensa comunista e sócia- Maria nesta cidade, informa que 
lista húngara lança acerbos ata 20 seminaristas ehitlezes e 2 mor! 
ques contra a Igreja chamando- gois, educados em seminários do 
a inimiga da "democracia po- Extremo Oriente, foram orde* 
pular" na Hungria ; e exige mui nados, elev&ndo-se a 217 o nu* 
to mais energia na luta contra mero de sacerdotes preparador 
a -reação que se oculta atraz de pela Congregação. Os novos m! 
Nlidszenty, conforme radiodifu- nistros do Senhor, trabalha® 
são originadas em Budapeste e rão na Mongalia. 
registradas aqui pelos Moni- j Dos dois seminários, um ênl 
tores do Serviço de Informa- Suiyuan na Mongólia e ou-
ção estrangeira* j tvo eem Tafungfu na China sê^ 

"Szabadsag 44 (Liberdade) pe tentrional, este ultimo foi destra 
ríodico de inclinação comunis- Ido faz um ano, durante uma 
ta, ao elogiar um discurso dü batalha entre forçai nacionais 
Matyas Rakosi, lider do çomu- t tas e comunistas ; seus e^tudan* 
oismo na Hungria, assegurava: te» se transladaram á Suiyan 
t:0 êxito decisivo da democra CRESCE A IGÍREJA, NOTA 

iros a limentaçâo e transportes. 
Alem disso trouxe-os ela a gra 

noticia de um saldo con- j vernador militar britânico na 
idvravel. "O senador Tvo de Alemanha deveria conceder hoje resposta á retirada da delega-

Ex-combatentes americanos 
contra * a União Soviética 

çôo soviética da reunião AO 
Conselho do Controle ^Aliado, 
sabado ultímd. 

Prfjuz'S tini m ões 

NEW YORK, 22 - (11.) - R» 
pifcsèntantes das cinco organi-
«üçòes de veteranos de guer-
ra norte americanos reuniram* 

carregatnentò de maquinario pe I com faltâ da áção na batalha da 
sada fabricada nos Estudos Uni America contra o comunismo", 
dos para a União Soviética. Um I A greve contra o carregamento 
dos membros das organiza-'dos navios soviéticos com ma-

hoje ,pela manha no tom- ções de veteranos declarou quo terial ftofte americano será as-
bíidilho do cargueiro russoMChu a medida assinalava o inicio de 
kotka" quo se encontra no por» uma campanha em tôío o terri-
io d<> NRW Jersey desde sexta torio dos Estados Unidos pelas 
feira ultima, afim de impedir o ex*combatente$ que ja estava 

segurada indefidamente —acres 
centou ele — Nenhum estiva-
dor trabalhou hoje. a bordo do 
cargueiro "Chukotka", 

Esperançados os coreaoos quanto a 
formação de nm goveroo nacional 

WASHINGTON, 22 — Um li- paralelo 38t continuámos a con 
•K r feminino Coreano, a sra, f ia r em nossos libertadores", a -
l-ouise Yim, declarou Qüe (<a eveseentou a sra. Yim, que con 
'^/ trança dos coreanos repousa tinuou dizendo : ' 'Ainda con-

Estados Unidos e nas Na- fiamos nos Estados Unidos, 
'.'ws Unidas. Si os coreanos pu' Os EE. UU, estáo tentando| 
'̂ •rem estabelecer um gover- auxiliar a Corea. O Secretario _ _ e W M J . 

nacional na Corea do Sul, Marshall apresentou o caso de 0 S E T E M A R E S ^ 
a supervisão das Nações Uni n o s s o áfl N a ç ô e 3 Unidas. ™ ' 

'Ins, esse governo se tornará o nemos as boas vindas aos rus. Jg® J 0 S T 0 D E MULHER, no 
Duarte da paz no Extremo O- h W i p0rem estes deoois nos de- ^ 
Monte, e um beneficio mutuo | ctípcionariim, epntgum tufb J J ® ™ E S C A P A R A AO 
para o mundoM. | quanto posiuimos e fizeram pro 

A sra. Yim, que organisou o meesas oca8. Apossaram-se de 
Feminino nossos cereaisde nossas 

ciaram a realisaçao de eleições 
üa zona noVte americana, porem 
as autoridades soviéticas de 
ocupação, na C o m do Norte. C a r l o s P e n a B o t o 

recusaram prestar eua colabo-
ração com sg Nações Unidas, 
de realisar eleições para a or-
gnnisaçáo dfi um governo na-
cional único, 

C I N E M A S 

OKLAHOMACITY, 22 — (R,) 
— As autoridades da Base Aerea 
de Tinker estimam em maià de 
15 milhões de dólares os pre-
juízos causados pelos aparelhos 
destruídos neste aerodromo. O 
montônte dos prejuizos noa edi^ 
ficios ainda não foi avaliado. 

Decretos oa pasta 
di Marioha 

RIO, 22 - (AN) — O Presi-
dente da Republica assinou de-
cretos na pasta da Marinha pro 
movendo no còrpo de oficiais da 
Armada por merecimento a con 
tra almirante de Mar e Guerra 

exonerando 
o Almirante de Esquadra Jor-
ge Dodswoíth Martins do car-
go de representante da Mari-
nha na comissão Mixta de De-< 
fesa do Biasil-Estados Unidos 
com sede em Washington, 

cia popular destruiu as posi-
ções politicas legais Ha rea-
ção, obrigando-a a retroceder 
até sua ultima muralha de de-
fesa, âtraz do mfcnto da igreja, 
A democracia húngara féz todo 

O ANUARIO 
PONTIFÍCIO 
CIDADE DO VATICAN^ 22 

— (NC) — Durante o reinado 
âé Santidade Pio XII, a Igroja 
fcriòU 79 arquidioceses e 71 dio 

I^rudo Nacionalista Sem objeção para fa_ Popular1 

At I | 1 ^ Jfefll 

r!a Corea e que representou es- bricai e carregaram tudo quan 
paiz em vario» org&os da to havia na terra ,SOROR ANGÉLICA, no "Cine-

r̂ NU, declarou durante uma en- j A. Comissão da ONU para a ma Paroquial" ~ Aceitável. 
Uçvlsta que depoi» da libertação Corea anunciou recentemente ; 1 1 • 
da Corea, em 1945, os coreanos que irA observar as eleições co-* 
mudaram tantos os Estados Uni reanas, a se realisarem em meia 

ô̂  como a Unifio Soviética, ' doi de maio» no* logaies onde 
como "salvadores" t esperavam estas puderem ser feitas. Aa 
^ indtpendencia. "Mesmo de- forças de ocupação nerte ame-
pois da divisão dl Corea pelo riçanai, na Corta do Sul, anun 

DIA UTURGICO 
HOJE 

MÍ*m própria 
AMANHA 

Mwa da Faria 

o possivel par?» convencer á ceaes, revela o Anuario Ponti^ 
Igreja de que se reconcilie com íicio de 1948, publicado aqui, 
fila ; mas como diz Rakosi, sem Essa publicação oficial enum^ 
consegui-lo E' preciso u=ar ra 61 cardeais criados por 4 
de muito mais energia con- Pontífices, 14 patriarcas* 257 ar-
tra a reação que se esconde a- cebispo metropolitanos, 38 arco* 
traz de Mindszenty e trata dç tiispo% 1G&2 b(ispós diocesahoa. 
obstruir a obra da reconstru- 1639 bispos titulares, 53 aba-
ção nacional", des e prelados NULLUS, Vi 

O jornal (Vilagossag (Luci- administradoras ^posto^cos, 13 
dez) orgâo dos socialistas, di- prelados do rito oriental, 228 vi 
zia que a democracia hunga- gçnúos apostólicos e 136 orefei« 
ra "havia esgotado toda sua pa tos apostolicos, 
ciência e compreensão para Àa meanias eçtatieticas 

Ias Igrejas, pois não queria fe- tram que, durante o atual pon-
rir os sentimeintog religio- tificaclo, houve 47 novas ar» 
sos de ninguém, quidioceses. 12 dioceses elevada» 

Mas "certog chefes «Ias Igre-• a arquidioceses, 20 vicariato^ 
jas" negaram 9 usar o di- Apostolicos elevados a arqui-' 
nheiro que o Estado gaitou nas dioceses. 79 vieariatos erigídc^ 
escolas", ntt devida difusão e em dioceses, 4 prefeituras igual 
ensino benefico para a dcmocra mente elevadas a dioceses, 2S 
cia por isso aplaudimos a de- prefeituras eoi^ertidas em v<* 
claração de Rakosi, de que a de- tariãtca e S nUpôòjs ©rnmwidasí 
niocracia húngara não pode to- A prefeituras, 
lerar o luxo das maquinações As mudanças principais rett 
dn reação que se oculta atraz Uzaram-se no Egito, na Chlm 
do clero, 

VINTE NOVOS SACERDOTES 
CHINEZES E DOIS 
MONGOIS 
ARLINGTO, Virgínia, 22 -

(NC) — A Casa dos Missiona 

na. na Indi? c varias 
dfi África. 

re^ioe^ 

Cercaram as tropas rebeldes 
CIDADE DO PANAMA', 32 - rebeldes. Üm avião de Costa Ri 

(R.) - Viajantes chegados ho- 1 c a o n t # m e b , i u f o g o m & 

a estu capital declararam que , VUIÍ,F, 
forças do governo conseguiram f r o n t e i r « P^amá e alguns u d a a g o r a C e r c a i e n o v e n t í k c 
cercar as tropas rebeldes co- projeteis caíram em território cinco por cento de todas as cri 

Repatria' 
ção de 
suecos 

STÜCOLMO. 22 • - A tarefa do 
repatriaçào du Cruz Vermelha 
Sueca na Alemanha foi comple-

mandadas por Jo*é Figueira ten ' p o n a m e n h o 

do o governo costariquense anun 
ciado o desencadeiamento de 
um aisalto geral contra as po* 
liçôei defendidas peloâ revo-
lucionários. Aviões e oficiai» do 
exercito da Nicaragua apr^g-
lentam aqueles viajantes — 
^itfio apoiando ;»s forças legais 
da Cosia Rica na luta contra os 

Nos tempos atuais como 
podemoa tornar eficiente 
o nosao apostolado tem 
cooperar com « imprenat 
católica ? 

an;-as e mulheres nascidas na 
j Suécia já voltaram para a sua 
pátria. Em 1947, 8.000 pessoas 
naturrufi d̂  Suécia, foram eva-

i 

cuadas d;í e repratria 
da*. 

L E I A M 
A O R D E M 

r 

& E.ITUJR Nfi LOMB 



A OADKM - Stfundâ-ftirt. & dt Março da 1X8 

Mim da feria — 284 

SEGUNDA-FEIRA 
Santa 

PENSAMENTO DO DIA— 
Pertence a Jesus aformosear 
nosso espirito á medida que 
o vamos expurgando de im-
perfeição, que para isso 
só quer que desçamos ao 
profundo oceano da hu-
mildade - Santa Teresi-
hha. 

FATO HISTOWCO — Re-
volta de Minas Gerais con-
tra o presidente Vasconce-
los 1833* 

I P é L C T M Ü N D O D f i C I E l i C l n 
A g e n c i a Atômica dos Estados Doidos intensifica 
seu auxilio aos estudos sobre o ceocer 
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12 FtrmacU 
F&rmiciii Natal 

U Famadm Modelo 
Ü5 Firmeda Confiança 
to l^annacis1 Monteiro 
ti Farmacia Santa Crua 
18 Farmacia Guilherme 
a» Farmacia Monte 
M 4Tarmacia Mala 
t l Farmacia Natal 

BAIKBO DO ALECHQt 

FarmacU Santo Antonio — 1 
T — 14 — 19 — 25—-H. 

Farmacia Bofc Jasua — I — 
« _ 14 - 20 - M. 

Farmacia Coelho — I — I 
— 16 — 21 — 17, 

Farmacia doa Pobraa — 4 — 
10 - XI — 21 - 28. 

Farmacia Navarro — | 11 
17 ~ tt - » , 

Farmacia Dutra — • U _ 
11 - 14 - * 

^ 

CERCAS"PBGE" 
" s j 

| WASHINGTON (USIS) — A 
Comissão de Energia Atômica 
dos Estados Unidos está ex-
pandindo seu apoio ás pes-
quizas nacionais sobre o cân-
cer, através de um programa 
egundo o qual o» radioisoto-

pos produzidas numa for-
nalha de reação em cadeia 
serão fornecido» gratuitamen-
e t qualificadas autoridades 

médicas o de pesquisas. 
Esse programa, que despen-

derá cerca de 3 milhões de 
dólares, conta também com 
o apoio de projetos selecio-
nados de pesquizas de câncer, 
executados por hospitais e 
universidade* em varias par-
tes do país, e inclue o estabe-
lecimento de instalações para 
pesquizas sobre o câncer, in-
clusive espaço hospitalar em 
quatro laboratórios» 

Os primeiros rsdioisotopos a 
ssrem distribuidos grauitamen 
te de acordo com o plano são 
iodina-131, fosíoro-32 e sodio-
24. Posteriormente, outros se-
rão acrescentados á lista. En-
corajando o emprego mais am-
plo destes maternís, a co-
missão frisou que embora ele* 
possam ser utsis ás pesquizas 
\terif$cou*se nâo tterem em 
geral úteis no tratamento dc 
câncer, tal como se acha ess 
tratamento desenvolvido hojt 
em dia, 

Nos laboratórios da comissão 
os pacientes suo submetido? 
a radiação diretr de mclotron. 
de alta voltagem. Os pes 
quisadores poderão tambe; 
lançar mão dos isotopos pro 
duzidos nestes laboratorios, 
que não podem ser remetidt 
a longas distancias em razi 
ác rapida perda de sua rad. 
ontividade. (Do original; "U 
S. Atomic Agancy Expand 
Câncer Study Aid" — Vire 
bul). 
X VITAMINA C E' t W 
FORMIDÁVEL GERMIC1CA 

FILADÉLFIA (SIPA) - A< 
penetrar o sangue» a vitamin; 
C reforça de tal modo os gló-
bulos brancos, que eles fican 
em candições ótimas para da 
cabo aos microbios patoge 
neos, por meio do processe 
conhecido pelo 
geitosô. Assim 
pela Sociedade 
gistas Estadunidenses que re-
uniu nesta cidade há pouco 
tempo, E* talvez esse o moti-
t m u i 

V E N D E - S E 
A caaa 77 á Rua Pereira Si-
mões, no Bairro das Rocas, * 
tratar na Cooperativa Central 
de Credito» á Kua Dr. Barata 
208, 

vo por que e* vitamina emicarecirxn de 
questão contribue pare evitar J no organismo, 
as constipações a acelerar a 
cicatriz&ção das feridas resul-
tantes das operações cirúrgi-
cas, 

N,a experimeritrção que re-
sultou no descobrimento a que 
acabamos de referir«noS» me-
teram-se nos tubos de ensaio 
que continham microbios, glo-
buloa brancos que haviam 
sido extraídos duna porqui-
nhos da índia. Se os roedores 

Vitamina C 
os globulos 

branco» mostravam-se man-
driões e apenrs 30 ou 35 
por cento ' deles atacavam 
oi micróbio» nos tubos 
de ensaio; mas depois de de ter 
ministrado aos mamíferos em 
questão uma quantidade ade-
quada da vitamina Ç> veri-
ficou-se que entre 80 e 90 
por cento dos mesmos corpus-
culos atacaram os microbioa 
c derem 4cabo deles, „ 

D R B A N D E I R A DE M EI n 
E S P E C I A L I S T A W 

(Curso de aperfeiçoamento nos Serviços de Protologi: dos p 
íessores Pitanga Santos e Silvio d'Ávila no?, Hospitais ^ 

Evangélico e Morcovo Filho — Ri0) 
Clinica e Operações doa Doenças Ano-Retais - Cura radical h 
HEMORROI0AS - Reto - SigmoidoKcopia - Tratamento * 
ckjizado de aneblacse^intestinal crônica e da PRISÃO ^ 
VENTRE - VARIZES - (Veias dilatada*) _ Ondas Curtas 

DUtermia — Alt?-Frequencia — Infra-Vemelho — "" 
DOENÇAS DE SENHORAS - PARTOS 

CONSULTORIOa : 
Praça Augusto Severo, 250 — 1 o — Salas 108 109 - F™ 

| 1625 - De 2 à« 5 eU t&rde 
\ r»—• ̂  v^^ím ^ Edifício Leito — ] o ; Praça Gentil Ferreira -

De 9 ás 11 da manhã 
Residência — Riui João Pesaon, 248 * 

Sala 7 ^ 

Pont' W>0 

GALVAO, MESQUITA LTDA. 
Ferragens em geral, tintac, óleos, soda crustica, vidros, louças 

artigos sanitarios, etc., etc, ' ? 

EM NATAL O ESTABELECIMENTO PREFERIDO 
^ NO GENERO PELOS SEUS PPEÇOS 

Rua Dr. Barata, 217 — Telefono, 11-58 

nome de f& 
foi anunciade 

de Baoteriolo-

4 W M # 

Jtoalsténcla - Economia 
Durabilidade 

T t C l Q O o D K AHAMC ET 
AÇO %Ü**N TTALVANIZADO 

AVlártfit • Porcos - Pomiire»» «te. 
eco a«nis» Cr$ ío.to o metro Unaar. 

" P A C E " L T D A . 
«ACA OA tt, 171 - * if m 

lòSr % ICM * IHD TtL. CIICA>Atf^ 
tA^^ O U Al, 141 . fiAO >AUkO 

A L U G A - S E 
Um quarto a casal tem filho*, 
ou a uma moça de familia* Tra-
tar A Praça André do Albuquer-
que, n,0 618. 

V E N D E - S E 
a casa nP 561 á Rua Assu', a 
tratar na mesma. 

CASA 
Vende-se ou aluga-se uma 

boa casa de residencia» com 3 
quartos forrados. Toda saneada 
e bolada» Tratar na Rua Presi-
dente Quaresma, 408 ou pelo Te 
lefcflf 1800 - Alecrim, 

a EITURA PRF.' 

JA CHEGARAM. 
e estão à 

fi SUA DISPOSIÇÃO! 
os famosos 

ALTA 
VELOCIDADE 

MARCHAS LENTAS 

PARTIDA IMEDIATA 

FÁCIL OPERAÇÃO 
MANEJO 

LINHAS 
AERODINÂMICAS 

COMPACIO 

v PODEROSO 

LEVE 

D E P O P A 
4 • 

" ; v ' r i A . ^ r v . * ^ 

ModÔlo "60" 
7,2 H. P. 

i t s r u v u m ol4m dt 

wao o que o *r. exi* 
de um motor de popa, AINDA 

muitos outras importantíssimas carate* 
tJsticús exclusivos. 

O único motor de popa dô 2 témpos 
Com válvulas de admissão 
mecanicamente controladas 

Agora, Martin o famoso motor de popa norte 
americano — esta à sua disposição, pois acabamos 
de receber dos EE, UU. um apreciável sortimento! 
Apresentando inovações verdadeiramente revolucio-
nárias, MARTIN impõe-se como um motor de popa 
de alta classe e perfomances quase que inacreditá-
veis, entre as quais, bastGria apenas uma para con-
sagrá-lo definitivamente; o "seu controle automático 
de misturo , que proporciona extroordinoria econo-
mia por ir^ermédio de suas válvulas de admissão, 
permitindo n6o só a emocionante sensação das altas 
Velocidades cçmo também a possibilidade de marchas 
lentíssimas até de uma-milha horária. 

CARATERÍSTICAS EXCLUSIVAS 
DOS MOTORES DE POPA 

Em estoque para pronta entrega 
Modelos "40" e "60" 

A Receber Modelos: "20" e "80' 

PECAM FOLHETO GRÁTIS 

Válvulas do údmiisao rf>*e<ínícom#ftf« confro/odos 
360 gráut de rotação em forno do «úo - iMarchj r$t 
Dispositivo qu» ptrmi/fe o ttaio poi/çco yertkol do mo-
tor, parado ou moviménto, 'netfionie sítnpies fjrção 
dp uma moçofttfo Iccttll/ada ftm !uqq( bem 
Conjunto combinado dê tampa do Fes&FYjlórlo d* jjo-
so/íno, r^ífijradouro c "flíps" cont dott pinos toL>rf> 
íalentes para evcnfvoit fubstifuiçõeí. 
Contrefos ctnlrolitador. 
DispottUvo qu» pêfmif* lêvar a pori* inUiior dP n 

para dofitro C/Q barco, têm Ioltá Io da popa 
Siftemo dê partida awtomátko, embatido. 

DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS PARA O BRASIL, 

VARAM MOTORES S. A 
m j Praça da República, 58 - TtUfone: 6-4078 - Soo Pculo 

EM EXPOSIÇÃO | Praia do Flamençjo, 244-À - Telefone; 25-0884 - Rio d# Janeiro 

Ruo Pinto Martins, 3 - Salvador (Bohfa) 

* Eierlfóriot Centrais: Rua Borâo de Itapetlninga, 273 . Telefône 4-4571 • S3o Paula 

1 11 tx/sfem tecaWodei n6c dispomos do fopttiQr.lanltL [ 
Dirijam tua ccrréipondênci« aoi ê^ntários Cêntraií *m $ÜQ P ulo 

DfiT fi IN CORRETO 



A ORDEM — Segunda-feira» 21 de Março de 1948 

Depois de amanhã, em peleja n o t u r n a , 
preliarão "ABC E "SANTA CRUZ" 

Decidir-s«-á possivelmente, o titulo de ctmpeão de 1947 
Na próxima quarU«feira, á j — - ' - - . W . 

vao preliar em empol- i 

Da serie de três partidas 
noite, vão preliar em empcu- < para decisão do titulo de 
gantc confronto, que poderá campeão de 1947 foram joga-
vir a decidir o certame oficial das duas partidas, Na pri-
nutnlense do ano passado, os meira o "ABC* vitoriou por 
fortes esquadrões do "ABC" j 2 a 1 e na segunda registrou-se 
o do "Santo Cru*"» |um empate de 1 a 1, Esta, pois, 

0 SANGUE É A VIDA 
PURGTJt O SANGUE DB PREVISUCNCIA O HTOMAGO 

INOFENSIVO AO ORGANISMO 
RSUMATISMO ! SI7XUS 

AORADAVXL COMO UM UCO) 
Tomeopopular depuanttvo oompost 
d* HXRMOFBSNlLt SAMAMBAZA 
NOGUEIRA, PÊ-DE-PERDI2, 8AJ 
SAPARRILHA • outras pbwta* m* 
dlcfnais da alto valor depurativ 
Aprovado pelo D, N. 8. P . , oooao m* 
dicoçia auxiliar no tratameato da Si 
fui* « Rmimati«mn da nMüTM 

D R* P E D R O S E G U N D O 
E S P E C I A L I S T A 

VtAfí URINARIA® - PROTOLOGIA E SIFIUS 
Cuilií ítadical das hemorroidas, varises e hidrocelos, sem operaçâ 
? sem dor, Doençrs da uretra, próstata, vesiculas, seminais; bexi 

f» rins. Tratamento rápido das uretrites agudra e crônica 
r suas complicações. Perturbações sexuais — Urutroscopit 

Galvano Cauterio * 
t>AS 15 HORAS EM DIANTE 

Consultorlo: Edificío "Nova Aurora"* Rua Dr. Baratg, 241 — 
1.° Andar — Res>: Rua Apodi, 377 — Fone 1369 

o alvi-riegro com três pontos trario, precisa vencer, na ter-
ganhos enquanto o tricolor tem ceira partida e finda em ou-
somente um ponto. Deste mo- tra para a conquista do titulo 
do, o " A B C necessita de um máximo. Aguarda-se um con-
único ponto para se sagrar çam- fronto sensacional renhido e 
peão, O "Santa Cruz" ao con- deveras empolgante. 

do Ris de J n t i 
tente, a m iftri 

' na C É á i a 
Ontem, erjr> peleja revanche, abate u 
o Ei Milionário, pela contagem de 3x1 

Repxesentaates Viajantes 
Grande Fabrica de Folhinhas procura vendedores 
ativos em todas as zonas. Mostruario com 100 modelos 

— diferentes — — 

OT1MA COMISSÃO E ADIANTAMENTO 
i 

SOLICITE INFORMAÇÕES AGORA MESMO A' Fabrica 
Paulista — São Paulo — Caixa Po&.ai, 5.253 

RIO, 22 (Pelo Radio) — Foi 
ontem, á tarde, encerrada ccm 
um brilhantismo invulgav a 
temporada de futebol do "A-
merica Futebol Clube", do 
Rio de Janeiro, na Colombia. 

Os "diabos rubros" crriocas 
passaram invictos por uma 
serie de inúmeros embatei 
vitoriando em todos por mareei 
mento técnico inconteste. Ontem 
a falange americana vitoriou 
por 3 a 1 sobre ? equipe do 
"El Milionário*', promotor da 
excursão do America que so-
licitara revanche. Consegui-
ram os rapazes brasileiros vi-
toriar pela contagem de 3 a 1, 
•gôrls marcados por Uma (2) 
e Maneco, 

O esquadrão americano foi 
o seguinte : 

Osni; Alcides e Domicioj 
Kiítçn, Gilberto e Amaro; Jor -
ginho, Maneco, César, Lima 
e Esquerdinha. 

UM 
AfeVOGADO 

MM 

lá t s i a Y i É as afansias \ i w k 
" T I T U S " 

Furifcitoftam a gwolina eom grande economia. Praticas e eficien-
tes sem perigo de explosão. 

Lampadas TITUS diverso© modelou próprias para onde não 
existe serviço de iluminação publica* 

T I T U S , A LUZ QUE MUIHO COMO O SOL 
Distribuição da firma 

CARLOS LAMAS 
—Rua Dr. Barata, 233 — Folie, 1159 — Caixa Postal, 87 — 

End, Tel. CLAMAS — Natal 

Prefeitura Municipal de Natal 
1 *•< ew DIRETORIA DÀ FAZENDA 

A V I S O 
1 A Diretom da fazenda Municipal da Natal, avisa aos 
I canthbuíhtes que, de acordo com as disposições em 
1 vigor, güsarfto do abatimento de 10% aqueles que» durante 
! o mtz de Março corrente, pagarem de uma ió vez, todos 
Í os seus impostos, taxas e contribuições do exercido e, de 

os que pagarem os seus impostos, taxas e contribui 
jções do trimestre, por ocasião do respectivo vencimento. 

I Avisa, outro sim, que o Imposto de INDUSTRIA E 
PROFISSÃO do exercício corrente, parte municipal, será 
! arrecadado pela Recebedoria de Rendas Estaduais t 
j Agencia de Rendas Estaduais do Alecrim» com os abati-
\ mentoa acima mencionados* 

im 

RÁDIOS "SCOTT" 
A MARAVILHA DA ERA ELETRÔNICA — ALCANCE 
ILIMITADO, SONORIDADE, ELEGANCIA, RESISTÊN-

CIA E PERFEIÇÃO ABSOLUTA 
FABRICAÇÃO INGLESA 

Exposições: ML, MARTI NS & Cl A 
RUA FREI MÍGUELINHO, 130 

O DOMINGO ESPORTIVO 
Resultados das disputas realizadas em todo o Brasil 

(Competições do domingo 21 de Março-de 1948) 
NO RIO DE JANEIRO Local — Estádio do Olaria 

Jogo amistoso interestadual (RU8 Bariri) 
inter-clubes, EM S. PAULO (Taubaté) 

America (de Minas Gerais) 2 j o g o a n j S s t o s o jnter-muniei-
x Botafogo (do Rio) 1. P 0i inter-clube» 

Gâals de Pitronio (2) prra o Tambuté (3) X São Pfulo (ca-
America e Humaitá (contra) pitwj > 

DR. MANOEL V I T O R I N O 
(Membro da Sociedade Brasileira de Urologia — Curso Medico 
pela Universidade do Rio de Janeiro — Ex-interno de Vâlverde) 

E S P E C I A L I S T A # 

froenças do sistema urinario (ambos os sexos* adultos e crianças, 
Diagnose e tratamentos modernos do estado renal das gestantes 
'tc, Preoperatorios e postoperatorios. Tratamento das doenças 
acudas e crônicas do sistema genital masculino: vesiculites 
SEPSIS recidivantes, prostatites, VERUMONTANITES, di&viri-
li7âçao, neurastenia, estreitamento, etc, Doenças das senhoras 

— Urologia Gtaeeologica e Obstctrica 
Consultorto: Cel. Bonifácio 228 — Fone, 1029 — Ribeira 

Avisa que o exame do MeíUdo renal" í clini*'» hnspUalnr 
ĉ Î çiMlitíHda, o que requer wiinuUm previ». 

para o Botefogot 

America — Tonho; Bibi e Lu» 
sitano; Humaitá, Lazaroti e Ne. 
grinháo; Celso, .Rubinho, Petro 
nio, Nandinho e Murilinho. 

Botafçgo — Osvaldo; Marinho 
e Sarno; Santos (Nilton)i Avi« 
la e Juvenal; Nerino (Rosi-
nha) Geninho, Pirílo, Otávio 
(Darci) e Demoatenes (R^inal-
do). 

Juiz — Geraldo Toledo 
Ronda — 56.250 cruzeiros. 
Local — Estádio do Botafo-

go (General Severiano). 
Jogo amistoso inter-clubes 
Fluminense 4 x 01? ria 4» 
Gôals de Juvenal, índio e 

Simões para o Fluminense e 
Alcino (3) e Bigode (contva) 
para o Olaria, 

Fluminense — Castilhos; Gui-
ter e Helvio; Beracochéa (Pé 
de Valsa), índio e Bigode; 
Osvaldittho Simões Juvenal 
Cereca (Orlando) e Pinhegas 
(Goldenir)» 

Olaria — Ze2inho ; Lélécp a 
Amauri; Valter, Cláudio e A» 
nanias; Alcino» Ubaldo, Bai-
ano (Sidlnho) Limoeirinho 
(Moscir) e E^uerdinha. 

Jui* — Carlos de Oliveira 
Monteiro, 

Rendt - Í3.127 cruzeiros. 

Gô?l de Leomdas para o Sâo 
Paulo. 

São Paulo — Mauro; Save« 
rio e Mario, Armando, Bauer e 
Jacobs; Santo Cristo (Ferrari) 
Iêso, Leonidas, Remo e Leopoldo 
(Santo Cristo). 

: Escritorio e residência Avenida 
1 Rio Bic.nco, 738 — Fone 1697 

* 

Dr. Genaro Florio 
j Clinica Medica do adulto e de 
t criança Doenças de senhoras 
I — Fartos — Perturbações da 
I Gravidez — Traíamonio das va* 
j rizes — Ondas Curtas — Eletro* 

coaguiaçao — Cons. e Resid. 
!Av. .Rio Branco, 679 — Horário 
13,30 horas em diautes* 

j ckson para o Atlético Parana-
|ense. 
| Atlética (Minas) — Kafunga 

(Mão de Onçf) Murilo e Ra^ 
mos; Mexicano, Zé Ho Monte 
e Afonso; Lucas, Barras, 
Lauro (Valseque) Nivío e Ca-
rango. 

; Atlético (Parama) — Hélio; 
Nilo e ValdonVirc; Coquemain, 

, Ferreira e Tônico; Batida» 
Coqueiro, Guará, Jackson O 
Silfs. 

Juiz — Fuad Abras, 
Renda — 43.107 cruteiros, 
Local — Estádio do Atlético* 

NO CEARA* (Fortaleza) 
Temporada interestadual do 
Clubo Náutico C&pifcaribe de 
Pern?mbuco 

Ceará2 x Nauti^ í (Jogo re* 
vanchc) : 

Juiz — João Konh Filho. G ô a l a d e Jurandir e Desfeito 
NO ESTADO DO RIO (Campos) ' P a i ' a 0 C e a r ® e Mcidesio para o 

Jogo amistoso interestrdual. Náutico, 
Ceará — Pintado; Valdemítf 

e Pcpó; Osç^s, Torr&s e Babá; 
Deríeifo, Jur : ndir, Charutinhoj 
Purvnga o Mitotonio. 

Náutico — Teob^ido; Sidinho 
e Cciio; Ivanildo, Dico e + 
leào; Lulinha, Alcidcsio, Idi^ 
mar, Wflí?on e Luís . 

Juiz L u i s a J o s é da Silva» 
Ronda 2-3,900 cruzeiros. 
Local — Estúdio Getulio Vai' 

gas. 

Combinado Goitacaz-Aine-* 
ricano 3 x Seleção Amadores 
Carioca L 

NO PARANA' (Curitiba) 
Temporada interestadual do 

Clube Atlético Mineiro. 
C l u b e A t l é t i c o Mineiro 7 x 

C l u b e A t l é t i c o Paranaense 2-

Gôals dç Barros (3) Laui-o 
(2^ Vai seque & Ni vi a para o 
AUetico Mineiro e Guará c Ja* 

Os que sofrem do figado 
Sabem como são atrofces oa padecimentos causados pelas pertur-a 
bações do aparelho digestivo, com o engorgitamento do figado e 
conseqiíentc prisáo de ventre, As 

p í l u l a s d o a b b a d e i o s s 
com açSo direta sobre o figado, estômago e intestino, evitam a 
príaáo de ventre, descongcstionam o figado « normalizam, de 
modo definitivo, bb funções do apaielho digestivo. 

DOTH IN CORRETA I.EITUfifl PRE.L . N8 LOHBfl 



Decorreram todo o' 
Estado, as Eleições Municipais 

O pleito nâo despertou grande interesse 
SO /o de abstenção nesta capital 

Acorrerem calmas, tanto nes veram vários deputados fede- |Militar, representar o Mintate-
ta capital como no interior do rias além doa observadores rio da Guerra. 
Rio Grande do Norte, as eteU ; oficiais do Governo da Repu-

de ontem, para a eleição biica , inclusive altas autorida. toes 

O PLEITO NO INTERIOR 
Conforme apurou a nossa re-

de mais dois deputados 4 Aa-! des dos Ministérios da Justi- p^ tagem o dr. Wilson Dan-
sembléia Legislativa, Prefeitos e çae da Guerra, 
Vereadores municipais. | O sr. Alfredo Lamir Pilho, 

Como das veses mteriores,; foi o representante do Minis-
á5 7 horas as secções das terio da Justiça, cabendo to 
duas sonas eleitorais desta ca» 

tas, chefe de Policie recebeu 
telegramas dos Juizes Muni-
cipais declarando que decor-
reram em ambiente de ordem 

pitai deram inicio ás suas a-
lividades, com a distribuição 
de senhas aos eleitores presen 
tes, percorrendo Os respectivos 
juizes, em automóveis postos 
á sua disposição pelo governo 
municipal, todas as secções des 
ta capial. O pleito de ontem 
hão despertou grande inte-
resse no seio do eleitorado 
natalense, pois nem de filas 
se precizou para c votação,, 
tomo das outras vezes. Sc-
^undo as observações feitas 
pela nossa reportagem, talvez 
mais de 50% de abstenções le-
nha 3e registrado n?s eleições 
Ue Natal. + 
ACOMPANHARAM O 
X*LEIT0 t 

Afim de acompanharem, de ; 
perto, o pleito que ontem se j 
íeriu nesta capital, aqui esti-

S O C I A I S 
A N 1 V I K B A B I 0 S 

SENHORAS 
Virginia do Nascimento Be-* 

ierra ^esposa do Sn Francisco 
Alves Bezerra. 

— Hilda Viveiros da Rocha, 
esposa do sr, José Pedro da 
íiocha, funcionário do4 Depar-
tamento das Municipalidades. 

SENHOBES 
Güv? n Gomes de Oliveira, 

conceituado comerciante nesta 
frraça e nosso cooperador. 
' — Dr. Emidio Cardoso So-

brinho, Juiz de Direito em 
Sâo José de Mipibú. 

SENHORINHAS 
Alba Pinto, filha do sr. 

Antonio Fernandes Br?sil, re-
sidente em Assú. 

— Elizabet Neves Cavalcan-
ti, filha do sr* Manoel Neves 
Cavalcanti, comerciante nesta 
praça, 

CRIANÇAS 
Joel de Brito, filho do sr. 

Joel de Brito, funcionário apo* 
sentado federal e nosso coo-
perador. 
: FALECIMENTOS 
. Em sua residência, á avenida 

Rio Branco, 707, nesta capi-
tal, faleceu, na madrugada de 
sabado ultimo, o sr. Virgilio de 
Oliveira Lins, proprietário e 
agricultor em Cajupiranga. 

O printeadcfrextinto, que con-
tava 72 ?nos de idade, deixa 
Viuva d, Maria Cecilia de OU 
veira, sendo seus filhos • 

Srs. Cecília de Oliveira Lins, 
fcasado com a ara. Maria Na* 
&aré Lins; Ulisses de Oliveira ' 
Uns, casado com a sra, Ho-j| 
norma Cerveira Uns; Luis de ; 
Oliveira Lins, casado com a 
sra, Dalina Lins; Enéas de 
Oliveira Lins, casydo com a 
era. Maria Rits Lins; Severino 
e Francisco de Oliveira Lins; 
as senhoras Maria Augusta 
Lins da Costa, ca*ada com o sr. 
Jurandir Sitaro <U Costa. Con 
tador Seccional da Republica 
nesta capital e nosso coope-
rador; Maria Alice Lins de 
Almeid?, casado com o sr. José 
Farias de Almeida e senhorl-
tas Anita, Maria do Carmo, Te-
resinha, VirgiUa e Maria José 
de Oliveira Lins. 

Muito estimado na sociedade 
tvatalense, o seu sepultamento 
teve regular acompanhamento, 
ttaindô o feretro da residência! 
acima, ás 16 horas do sabado, 
jpart o Cemiterio dg Alecrim. 

sr. Coronel Colonia, chefe do e tranqüilidade «Uiçoes reali 
Estado Maior da 7.» Região'zrdas ontem. 

A ORDEM 
— — ' T 1 *" • '1 "" ••' " 

NATAL — Segunda-feira, 22 de Março de 1948 

QUARESMAIS 
O bom ladrão 

Entre os personagens que tomaram parte no 
misterioso drama do Calvario, destac?-se o bom 
ladrão, pelo arrependimento dos seus pecados, 
na hora em que agonizava o Cristo, e pelas 
pabvras de perdão que escutou dos lábios mori-
bundos de Jesus. 

Para aumentar as afrontas e o despreso com 
que tratavam o Filho de Deus, conseguiram os 
príncipes dos sacerdotes que cim Ele fosse*» cru-
cificados dois ladrões. No Golgoía' ergueram-se 
três cruzes. Ocupava o centro a do Salvador. No 
cimo do Calvario ouviam-se imprecauções e blas-
fêmias. Os inimigos do Cristo zombavam do Seu 
poder, 

Aos insultos da turba inconsciente juntavam-
se os impropérios de um dos ladrops. Vociferava 
o crucificado que se Jesus era rerlmente Deus, 
que se salvasse a si e aos outros. Seu companheiro, 
no entanto, fazia-lhe ver que não sofriam sem 
culpa, enquanto nenhum crime cometera o Cristo. 
E na consciência do bom ladrão dguma coisa de di-
vino se passou. Seu coração sentiu-se ferido pelos 
raios de amor que partiram do coração do Ho-
mem Deus, Iluminou-se-Jhe a alma com os cla-
rões da graça, Viu e divindade do Crucificado. 
Nfro eram milagres que o convenciam. NÃO vis-
a Jesus curando enfermos, ressuscitando mortos, 
caminhando Sobre as aguas, multiplicando pães. 
Nem tão pouco nas gloriíic?çoes do Tabor. Via-O 
feito uma chaga viva, despresado como o mais vil 
dos homens , Mais do qw os miiagres3 valeu-lhe a 
visão dos sofrimentos do Divino condenado. 

Aquele homem feliz, entrando dentro de si 
mesmo, banhando o coração com as mris intimas 
lagrimas de sincero arrependimento, tremendo os-, 
lábios e atirando a alma aos pés da crus do Re-
dentor, balbuciou uma fr?se que lhe valeu o céu: 
"Senhor, lembra-te de mim quando estiveres no 
teu freino".* Que relampago de felicidade rasgou 
a noite do seu espirito quando Jesus lhe respon-
deu: "Hoje mesmo entmás comigo no PdraizoM. Es-
queceu-se o condenado de que estava crucificado, 
que havia sido criminoso, e que ainda estava na 
terra, porque Somente o tèxx ele via naquela hora, 

Quem sabe doserever a sublimidade daque-
le momento de contrição e de perdão ? Detem-se 
o pensamento difíite da cena, incapaz de tradu-
zi-la. Fica-se apertas a meditar, lembrando a ven-
tura daquele homem, como são tão vários os ca* 
minhos da graça e, quão infinite é a misericórdia 
de Deus. E tem-se Santa inveja daquela contrição, 
E fitando-se o Crucificado, parece que os lábios do 
Crista se abrem também para nós, num convite a 
que perseveremos no Séu amòr, convite que é ao 
mesmo empo uma promessa de eterna felicidade, ' 

jm 

CINE SÃO LUIS 
A partir de Quarta-feira 

Sessões contínuas desde 15.30 hs. 
O grande filme da Semana Santa 

Nascimento, Paixão, Vida e Mo;te 
de N. S, Jesos Cristo 

copia novíssima, toda explicada 
em português 

O maior e mais belo filme religioso 

PREÇO POPULAR - Cr$ 3,60 

L. A. B, 
L I N H A S A E R E A S B R A S I L E I R A S 

AVIAO MIXTO DOUGLAS DC-3 
25% DE ABATTMENTO 

ESCALAS TARIFAS 

NATAL-C, GRANDE Cr$ 168 50 
NATAL-RECIFE . . . ' Cr$ 238 20 
NATAL^ARACAJU' Cr$ 52640 
NATAL SALVADOR CrS 71570 
NATAL-VITORIA Crft 1.282̂ 50 
NATAL-RIO Cr$ 1,544 80 

Em si&iiagio da alma do 
pioL Francisco Veras Bezerra 

Missa de 1\ dl*, amanhS, na Cttedral 
Transcorrendo, amanhã, o se* 

limo dia de falecimento do 
nosso pranteado redator -se* 
ei etário, professor Francisco 

TELEGRAMAS DE 
CONDOLÊNCIAS 

Continuamos a receber tele-
gramas de condolências pela 

Veras Bezerra, sua familia e . morte do nosso saudoso Com-
as diversas instituições a quem ' panheiro, além de p«2?mes que 
pertencia o saudoso extinto} pessoas nos têm vindo trazer 
mandarão sufragar4he g alma,; nesta redação . Hoje temos 
com missas que serão ceie- a registrar os seguintes tele* 
bradas, ás €.30 horas, na Ca- ! gramas ; 
tedral, nesta cidade. j NATAL, 20 — Professor UUs-

Para esses piedosos atos de ses Gois — Receba com reda-
caridrde cristS, sâo convida- j tores nosso vespertino aince* 
dost além dos seus parentes e | ras condolências pela morte 
amigos, todos os elementos per grande intrépido bat?lhador 
encentes á Federação Maria- imprensa católica prof. Fran-

nat Homens de Ação Católica» cisco Veras* Pftulina Alzira 
elementos do magistério, Es- (Queiroz. 
coteiros, cooperativistas ç ío- ! GOIANINHA, 21 — Professor 
dos aqueles que desejem se Ulissfes Gois — Sentidos peza-
associarem a peztr da fami^mes falecimento Veras exten-
lia do professor Francisco sivos a familia. Odilon Barba-

Amanha, ás 15 horas, 
Gabinete do Diretor do De* 
partamento de Agricultura reu~ 
nir-se-á o Conselho Estadual 
de Cooperativismo para o que 
o Presidente convicto todo-s os 
membros. 

Veras. Iho, 
Também nas Igrejas e C?pelas KIO, 21 — Professor Ulisses 

do Interior do Estado? deverão j Gois — Meu pesar falecimento 
ser celebradas missas no mes- ; Veras extensivos ORDEM — 
-er celebradas missas na mesma Cooperativa. Raimundo Ma* 
intenção» cedo. 

D R . E I N A R L I M A 
Medico de Crianças 

Consultas diarias das 4 da tarde em deante. Consultório : Av. 
Rio Branco, 564 — Sala 105 — Edifício MAGALI — Por cima 

da CASA RIO 

Realizada, sabadoy a impo-
nente Piocissão de Encontro 

Com o mesmo brilho e impo* 
nencia dos anos anteriores, re-
alizou-se, sabado, nesta -capital, 
sob os auspicios da Irmandade 
dos Passos, a tradicional pro* 
cissâo do Enpontro, cuja ima-
gem do Senhor dos Passos 
saiu ás 16 horas da matriz da 
Ribeira. 

O prestito era formado por 
longas filas de Irmãos dos Pas-
sqjg, associações e inetituições 
católicas, seminaristas, sacerdo-
tes. indo & frente do artistico 
andor varias crianças trajadas 
de rnjos, Depois de percor-
rer os "Sete Passos, o im-
ponente prestito estacionou 
em frente ao Palácio do Gover* 
no, na praça 7 de Setembro, 
onde estava arm?do um altar, 
notando-se a presença do 
exmo. e revrno. dom MarcolL 
no Dantas, Bispo Diocesano, 
outras figuras do clero e au-
toridades. 

Entoado o "Veni CreatorM 

por numeroso orfeâo de se* 
nhorinhas da JL F» C,, assomou 

.Otiii \ » ln;y 
J 

Conforme carta recebida pe-
lo exmo. e revmo. Dom Mar-
colino Dantas, Bispo Diocesa» 
no, firmada pelo exmo. sr. 
Arcebispo da Paraiba, acha* 
se em convaleeencia no Rio 
de Janeiro, o exmo, e revmo, 
João Irineu Joffeli, veneran-
do figura do Eplscopudo Brasi 
leiro. 

A* vista de jornais pro-
cedentes do sul do país A 
ORDEM noticiou, em sua edição 
de 25 de fevereiro ultimo, o fa-
lecimento de Dom JofíeH, que 
naquela época estava pas-
sando muito mal, e qui1 atu-

. ftlmente, » Deus, so eû  
contra quasi restabelecido. 

í Tombam .vobrt» i\ mrlhoru d?» 
j saúde de íj. exciu receí^u o 
! dr. Ricardo Barreto cnri:i nt̂  i 
se sentido, de pessoas de «MU 
familia residentes no ftíu. 

j Registrando a noticia da mt1-

Ilhora de d. Irineu Joíellj, o fâ  
xemos com satisf?çfio, o envia-* 

| mas ao virtuoso Pastor o* 
nossos votos de pronto resta-

! belccimentOi 

Cr$ 8 0 . 0 0 0 , 0 0 
V«ide-at uma o u t t&odcrna, «ft-
tm a Rua Apodl, 2SS» esquina 
oom a Rua Jo>é dt Aknoar — 
Quatro ^uartoa a dais 
toa. fadllta-a* o pagamanto. 

fintotea imediata. 

á tribuna sagrada o revmo, co-
nego Luis Vanderlei, que pro-
nunciou, entfio, comovente ser-
mão alusivo á cerimonia do 
Encontro. Depois da musica 
Sacra "Miserere", o prestito di-
rigiu-se á Catedral, sempre a-
comparihado de incalculável 
multidão de fieis, 

N, da R. — E1 de lamentar-
se que, mais uma "ve2, nâo 
tenha sido retransmitido pelos 
alto*falantes > da cidade, o sei * 
mão da procissão do Encontro. 
Já o ano pa&sado, somente a 
Radio Poti transmitiu as fases 
do imponente prestito, pois 
não funcionaram os alto-falan-
tes colocados na praça. Sabado, 
a situaçao foi pior, pois nem 
a Radio Poti, nem os alto-fa-
lantes, transmitiram o grande 
acontecimento religioso. 

A emissora potiguar deu no 
mesmo dia uma sptisfaçfio ao 
publico, alegando deficiências 
no fornecimento da energia ele 
trica. Mesmo assim, parece 
que houve certo descuido por 
parte dos encarregados das ins 
talações, pois já á hora em 
que a procissão dava entrada 
na praça 7 de Setembro, via-
se o eletricista procurando "a* 
<*rtarH a6 instalações,,. Quan. 
to aos alto-falante! também se 
deu o tatsmoi e conforma ouvU 
mos dt um dos técnico* d» 
ftadid Poti» ^ tlttricliU ítt l 

P i ( 
Circulando na 4,u feira próxima 
com oito paginas, resolvemos 
transferir para este dia a nossa 
PAGINA INFANTIL, de manei-
ra que nao sairá na edição 
nmanHS. 

ifilooio SnareS 
ADVOGADO 

RUA CAMBOIM, 717 
FONES : 1700 - 1728 

DR. PEREIRA DE 
MACEDO 

CLINICA MEDICA 
Docnça9 internas de adultos 

Doenças de crianças - Horários: 
2.as, 4.&s « 6.âs, das 8 i» » 
horas. 3."s e 5.fts, d as U » 

17 horas 
Edifício Progresso - Sala 3 -
Ulisses Caldas, 116 - 1° a n d a r 

ligação errada, pois utilisou-w 
de um fio telefonico • 

E a má impressão ficou »â 

grande mulúdâo que se com-
primia na praça, ouvindo o ' re-

pórter" comantaríos nad« t f 
comendaveis fos «»P«ni've" 
pelas instalações f«U» ni* 
qwçiç momento i 



Choque entre iugoslavos 
Violento diácurso de Sforza contra Tito 

TBJESTE, 23 — (R.) — As 
autoridades italianas informa-
ram que »e verificou, ontem, 
violento ti+oteio entre civis ita 
Jianos e iuguslavos, ao longo 
da fronteira ao norte doa ter-
ritorio» de Trieste e da Iugoa- movimento como de grande im | Caso os comunistas se opo- r i difícil, se não impossível", s» gora o maior obstáculo á 
lavia. Até o momento desconhe portancia, devido as próximas e- nham á incorporação á Itália, os nâo for proporcionada assisten- cuperação de Trieste tem 
se o numeío de vitimas. laições italiana*. Os circulos co- observadores acreditam que per cia do exterior ao aludido ter a deliberada campanha de in-
AUMENTA A TENSÃO muniatos declinaram de comen derâo muito de seu poderio. Re ritorío* timidação levada a efeito pela 

ENTRE A ITALIA E tar o assunto» porem aua atitu- corda-se que circulava, há um A aub comissão referida de- Iugoslávia, contra a independen-
IUGOSLAVIA de já é conhecida. mês mâia ou manos, que a Yu- clarava, ademais, que "até a- cia e a prosperidade daquele es 
ROMA, 23 — (R.) — O chan Antes do compromisso de cria goslavia e os comunistas da - , • • 

ccler Sforza pronunciou on- çâo do Territorio Livre, os co, Italia estavam tentando a possi-
tem um violento discurso con- munistaa foram favoravéis á in: bllidade de Belgrado devolver 

re* 
sido 

tado livre." O presidente da 
sub-comissão é o sr, Thomas* A, 
Jenkins, do Partido Republica-
no. A sub comissão em questão 
visitou Trieste em Setembro do 
ano passado. 

tra o marechal Tito, chefe do corporação da area á Yugosla-
gtverno-- iugoriavio, acusando-o via» Posteriormente o Territo-
de violar o MatatuaM de Tries^ rio Livre decidiu seu desejo de 
te As informações divulaadas "Trieste para os triestinos". 
tm Roma indicam, por outro la A maioria, dos observadores po 
do. uue a tensão entre a Italia e liticos aqui acha que a frente 
& Iugoslávia tatá aumentando comunista do Territorio Livre 
novamente* sondo provável uma representa cerca de 35 % da 
crise entre os dois países, Os re população» 
prcsentantet anglo»norte-amori-
rwios em Trieste anunciaram, 
por sua vez, que se a Russíft. 
nau concordar com a devolução 
total de Trieste á Italia, os Es* j 
tados Unidos e a Inglaterra ce*, 
derão aos italianos suas reepec 
tivaa zona* na dita sona iriter* 
nacional 
UMA "BOMBA" NA ZONA 

ANGLO-AMERICANA DE 
TRIESTE 
TRIESTE, 23 — A comunica 

Trieste á Italia, para seu* obje-
tivos de propaganda nas pro-
ximas eleições. Estes rumores 
foram posteriormente desmen-
tidos. 
ESSENCIAL O AUXILIO 

A TRIESTE 
WASHINGTON, 23 - (USIS) 

— A Camara dos Representan-
_ tes dos Estados Unidos recebeu 

Nos ^empoa atuais como | Uma comunicação de uma de su 
podemos tornar eficiente I as sub-comissões, na qual se a-
o nosso apostolado sem j (firmava que a manutenção da in 
cooperar com * imprensa í | dependencia e integridade do 
católica ? 

A 
Propriedade do Centro de Imprensa Ltd. 

wmOm «0 
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Nota do Ministério da Aeronáu-
tica sobre o desastre do B-25 

RIO, 23 — (AN) — O Gabi- nuadrilha procedente dos Esta- djo-amadores enfim todos o<? 
Territorio Livre de Trieste "se- nete do Ministro da Aeronautica 

0 caso das vagas dos pai 
lamentai es comunistas 

distribuiu á imprensa a seguinte 
nota ; "No dia vinte do corren-
te o avião B-25 tripulado pelo 
capitão aviador Ângelo Alda 
Aguiar — CODT, primeiro tte. 
aviador Haroldo Pinto de OU-

RIO. 23 - (AN) - Grande je nft Camara dos V < n « d « « do ~ 7 t ; T f ' 
çw do « . Bidault de que 05 i m p o r t a n c i a s e a t r ibue a reu-1 Distrito Federal pelos represen-! g e n t ° C w l ° S J u h ° F r e i t " S * 
Estados Unidos, a França e a n i S o d o P S D . 0 s c o n s e l h e i r o s i- t a n t es comunistas cujos man-! m u k - ^ * ° c T Í , S & r g e n " 
Grã Bretanha decidiram que Tri r , a m o p i n B r s o b r e a m a n e i r a d e d a t o s f o r a m c a s s a d o s . D e p o i s ! * e i s ~ r a ' 
est© deve voltar a pertencer a preencher as vagas dos ctmu- de longamente discutido o aasun 
Italia, caiu como uma bomba i n i s t a s C o m o é s a b i d 0 t a j i ; s t i . i o d e ü b e r < m 0 Conselho nomear 
nos circulos comunista da to* ( 

ne anglo-americana. , 
Os elementos favoráveis á Ita-

lia, imediatamente, saudaram o 

twtkúi o mesmo 
LONDRES, 23 (R.) - H0 

ponto de vista britânico continua 
praticamente o moamo" — declck 
rou hoje na Camara dos Co-
muns Herbert Mornson, Pre* 
vidente do Conselho, falando so-
bre o projeto de lei regulamen-
tando as modalidades de retira-
«to dft Inglaterra da Falestinà. 

(a eleitoral decidiu ser esta ma uma Comissão composta do se 
;eria pertinente ao poder legis n a d o r Valdemar Pedròsa, de-
lativo. Termtetóa a reunião foi ^ ^ ^ M e l o fc C o s 

fornecida a seguinte nota : "Reu _ , 
, * ^ m tâ Neto para estudar a espécie nm-se hoje em sua sede o Con- * 

«elho Nacional do PSD para es- * apresentar pmm que será 
udar a formula de preénchi- apreciado em nova reunião do 

mento dos lugares que eram õcu concelho convociida para segUn 
padoa no Congresso Nacional, da feira proxímâ", 
nas Assembléia legislativas 

i9 n i 
HAVANA, 22 — Os chefes 

das cinqüenta e tres delegações 
presentes á Conferência sobre 
Comercio e Emprego das Na-
'vões Unidas, reunida nesta ca-
pital desde novembro do anô 
passado com 0 objetivo de ela-
borar uma constituiçfio para a 
proposta da Organieaçio Interna 
rumai de Comercio, chegaram 
* uu acordo a respeito das ques-
tões principais de desenvolvi-
monto economicoi 

Varias nações que votaram fa-
voravelmente fiíeram certas re 
servas, por uma ou outra ra 
zão, e ainda outras se abstiveram 
de votar. 

C I N E M A S 
no 

dio telegrafigta na etapa Be* 

dos Unidos de que fazia parte, elementos de que se pode lan-
não tendo conseguido os ou- çar mão, Ontem, conforme co* 
iros aviões entrar em contacto municacão do radio o Coman* 
oelo radio com o aviáo desgar- dante da Primeira Zona Aersa, 
rado. Foi comprovado o desapa- foram localizados os destroços 
«•ecimento do B-25 pelo coman- do avião num pequeno campo 
dimte das primeira e Segunda em Itamaratá á vinte e quatro 
Zonas Aereas que envidaram o quilometros da margem do Rio 
máximo esforço na procura ten^ Ouarapá tendo perecido todos o» 
do tambern cooperado dois aviõ- membros da tripulação. As fa-
es da esquadrilha citada e ainda milias estào sendo comunica-
diversos aviões comerciais, com da§,f> 

lem-S5o Luis separou-se da es^ nánhias telegraficas, red^s ra-

Debates sobre as acusações 
do Chile á URSS 

Iniciada a spuiação do 
Pleito Mnaicípsl de demingo 

Foi iniciada ontem, ás 13 Filho — 33 votos; Claudionor 
horàs, a apuração do pleito de Andrade — 40. 
municipal de domingo« À nossa 
rçportagem está acompanhando 
de perto as apurações, pfim de 

LAKE SUCESS, 23 - (R.) -
O Conselho de Segurança das 
Nações Unidas reuniu-se es-
ta tarde e iniciou, imediatamen- CHILLAN, Chile, 23 - (NC) i sé se conhecem após a apuraçuo 

PELO NIUR0O CUTOÜCO 

Para Vereadores 
Ü. D. N. — Gentil Ferreira 
18 votos; Àmaro Magalhães r _ _ 

prestar precisos iniormes so^ — 15 votos ; Raimundo N. Fer^ 
bre a marcha dos trabalhos nandés — 13 votos, 
do f . R, Em ne«ta tíidade, I 5. D. - Manoel de Oli 

Até ás 18 horas de ontem veir? Paula — 19 votos; Prof. 
foram apuradas 4 urn?s cor- Luis Soares —. 9 votos; Joa-
respondentes á l , a e 2,* sec- quim Vitor de Holanda — 8 
ções da primeira «ona; e l , f t votos. 
e 2,a secçèés da segunda zo- Urna da SecçSo da 2.a Zona 
na, que forneceram o seguinte Votaram 209 eleitores 
resultado i Í Para deputados Sístvfjais 

! U. D. N. — Demetrio de. 
1 > Zona — Secçio ; Viveiros — 30 votos; Sandovíl 

Votaram 237 eleitores ! Vknderlei - 22 votos; Antônio 
Para Deputados Estaduais Gouveia — 17 votos. 

U, D, N. — Jesse Café - 127 j p, S. D, - Prof. Luis Soares 
votos; Mariano Coelho — 42 — 6 votos; João Santana — 6 
votos, votos; José Ivo M. Cavalcanti 

P, S. D. Antonio Soares — 5 votos. 
Filho — 33; Claudionor de Urna da Secçào da 2 a Zona 
Andrade — 23 votos, J Votaram 197 eleitores 

P^ra Vereadores | Prra Deputados SUtaduaií 
U. D. N. — Sandoval Van-: U, D. N, — Jessé Cafe — 

derlei — 29-votos; Gentil Fer- B4 votos: Mariano Coelho — 

te, o debate sobre as acusações 
do Chile é União Soviética, re-
lativas á interferencia russa no 
gofçe de Estado comunista na 
íeheeoslovaquia. O delegado chi 
leno, sr, Henan Santa Cruz, foi 

i convidado a tomar parte na reu 
IniãO, sentando-se na mesa do 
I Conselho, Pouco depois de ini-

ciada a sessão, Sir. Alexander 
Cadogan, da Ingletrra, lançou 
violento ataque contra a Rus 
sia, acusando-a de agregar a 
Tchecoslovaquia á longa lista de 
países subjugados ou a serem 
subjugados pelos soviéticos. 

reira • 16. 
P, S, D, — Ten. Manoel Va 

rela — 4 votos; Protasio Melo 
— 4 votos» 

P. T. B. — Caubi Barroca— 
e. 
Urna da 2.ft SecçSo de l , a «ona 

Votaram 219 eleitores 
Par? Deputados Estaduais 

U. D. N. - Jessé Café - 67 
votos; Mariano Coelho — 64 
votos. | 

P. S. D. — Antonio Soares 

UM ROSTO DE MULHER, 
MRe*M. 
PIRATA DOS SETE MARES, no 
MS. Lula"*- Sem objeçôes para 
adultos. 
O MISTÉRIO DO MONSTRO * 
o Seriado SEGREDO DA ILHA 
DO TESOURO, no S. Pedro.". | ma da Agencia TASS difundido 
DOM WILSON NA PATRULHA, pelo radio soviético anuncia que 
GUARDA COSTA, no "Cine A- j i delegação finlandeta chegou 
lecrim1' — Prejudicial a crianças; a Moscou e o Ministro do Exte-

42 votos t 
P. £, D. — Antonio Soares 

Filho — 25 votos; Claudionor 
de Andrade — 26 votos. 

Para Vereadores 
U, D, N, — Demetrio de 

Viveiros — 19 votos; Antonio 
da Cruz Gouveia — 15 votos; 
Sebastião G. Moreira — 15 vo-
tos. 4 „ 

P. S. D. — Prof. Lui* Soa-
res — 8 votos; Eduardo Freire 
— 8 votos . 

SOROR ANGÉLICA, no MCine 
m Parodiar - Awttavel 

Chegon a Moscoa a deleg*ç§* tinlaodes» 
PARIS, 23 — (R.) — Telegra doa Assuntos estrangeiros fir. 

landeses na presença de Vych 
Iniki, Ministro dô Exterior ad-
junto soviético» Ministro da U-
nifio Soviética fta Finlandia e M 
nistro da Finlandia am Mos rior soviético Molotov eonfa-

repciou on\m com o MiniatrpJcoV 

Entre os meios mais 
! aptos para a defesa da Re* 
1 ligião, nenhum em no&os 

dias, item mais aprovado, 
nem mais eficaz do que 

i a imprensa. 
LEÃO XIII ; 

— — A 

DIA UTUBGICO 
HOJE 

Mism da Ferta 
AMANHA 

S. Gabriel. Arcanjo 
O grande mensageiro da In-

carnação do Verbo Divino foi 
quem designou ao profeta Da-
niel, o tempo, a Sacarias, o nas-
cimento, e a Maria Santíssima, 
a sua escolha para mãe do Reden 
tor do mundo. Eis porque na ves 
pera da anunciaç&o celebramos 
a festa deste Arcanjo. 

— Os estudantes de Teologia do de urnas anuladas. 
Seminário de Concepcion, a-
companhados de seu diretor es-
piritual, realizaram a tradicio-
nal ascenção ao Nevada de Chi-
lan, vulcão andino de 3.150 mo 
tvos de altitude. Em seus Man-
cos ee encontram as termas cu-
jas; aguas radioativas são fa-
mosas em todo o continente. 

No quadro mais amplo dai 
política nacional o Partido Con-
servador. que acaba de celebrai* 
sua convenção anual, aqui, a-
presentou como ^candidato seu 
á Presidência da Republica o 
dr. Manoel Elicio Flor, pre« 
ferindo indicar candidato oro-* 
pno a apoiar um outro indo^ 

Os 12 andinistas atingiram o f^ndçnte, 
ponto culminante, onde o Pa-
dre Rene Inoztroza celebrou i q Ejicio Flor ê professo* 
o Santo Sacrifício na Missa fe Direito Romano da*Univer-
las intenções de S. Santiéa- Sldade Cential de Quito, Minis-
de, o Papa Pio XII. Sub um céu t r o ^ C o r l e Suprema de JUÜ 
diáfano receberam os semina- tíça, ex-diplomaia de renome 
ristas a Sagrada Comunhão c em sua mocidüde, um dos fun-

No alto divisaram uma rg- dndores do rrimeiro movimen-
oha onde se inscreveu os no- to da Juventude Católica ra 
mes de quantos chegaram até Equador, em 1914. 
ria, e onde, há 11 tmos. se ee-

Gutros grupos políticos jo-
ven^ do inspiração católica, co« 
mo H Uniào Equatoriano e o Par 
lido Democrata, nâo se 
tnrkm ainda, publicamente, so^ 
brt? a> eici^õcg. Tio pouco co-* 
nhecí?m*se os candidatos dos 

QUITO, 23 - (NO Dos PuUidos Sociaüsta e Libe^l 
17 prefeitos eleitos para as lim grupo independente apoiu 
capitais das Províncias do E- o sr. Galo Pla2o. ex-embaixndc>i 
quador, 5 sào catolicos praíi- cm Washington, 

lebrçu a primeira Mís«a pelo Ps 
dre Munoel Frag»: 

PREFEITOS CATOLICOS 
NAã PROVÍNCIAS 
EQUATORIANAS 

cantes, entre os quais o Pre-
feito de Quito. sr. Alfoneo Pe-
rez Pallares. 

O resultado definitivo das ckA 
toes, efetuadas em novembro 

Aniversário do Regimento% da 
Escola de Artilhara 

RIO. 23 — (AN) — O regi- siderada de i-lil- fnrneccu varie 
nento da Escola de Artilharia j elemento» de sua incorporação 
adiado em Deodoro eòm&morou para u artilharia da FEB contri-
r.tert\ mais um aniversario d? buindo askim para a vitoria da^ 

arwt&o. Ejt* wüdadí c^n-iagasM armai na l\alia. 

Anurciam-KO comicios par® 
o primeiro domingo dc junho» 

A riqueza de informa-
mairr* de N C e a sua 
atualidade convencem-me 
íía absoluta necessidade 
desse serviço para o Brasil. 
Aceitar e di-undir infor-
magoes o documentário to-
Hn o*» ore X, (\ forneço 
é assegurar a eficipneia d^ 
um jornalismo a ahurp das 
necessid des, do no&so 
iwpo. 

CanWal Cornara 



A ORCÍM - Terç»»i*lrâ, 23 4* MMff> d» W » 

Norte Lida Coaperaüva ML. de CM 
(Ex-Calx* Rural • Operaria d» Natal) 

S e d e - R u a Dr. Ba ra t a , 208--Ribe i ra 
mais popular do* «tabeledmeatoi de «edito 

F a ç a h o j e m e s m o s e u d e p o s l i o 
Vinte nnoa 4 e f u n c i o n a m e n t o «ignif icam 

Confiança, Garantia, Solidez 

0 

S e m a n a S a n t a 
Os ates da Quáita-Feira de Trtvef, d& Quíata-Feiia e da 
Sexta-Feiia da Paixão- -Sabatb de Aleluia e Domingo 

Cinema Rex—Cinema São Pedro 
A PARTIR DE AMANHA 

O maior filme religioso dos últimos 20 
anos feito pela mão de mestre d* 

CECIL B. DE MILLE 

0 REI DOS REIS 

Pará conhecimento dos nossos 
leitores e catolicos efh geral» pu-
blicamos abaixo as solenidades 
tjue serão realizadas na Catedral 
matrizes e capelas desta capital 
durante a Quarta-feira de Tre-
vas, Quinta-Feira Santa e Sex-
ta-feira da Paixão, bem como 
sabado de Aleluia e no domingo 
da Resurreiçao. 
NA CATEDRAL 

QUARTA-FEIRA SANTA -
As 17 horas — Ofidio de Trevas 
sob n presidencia do Exmo 
Revdjno, Sr. Bispo Diocesano. 

da Ressmreiçã^-ltmerario das procissões 
QUINTA-FEIRA SANTA — Vigário Bartolomeu e praça JoãofTORUM dos irmãos Maristas 

As 8 horas — Missa pontificai, Maria, recolhendo-se á Catedral I do Seminário São Pedro» . 
comunhão do clero, sagração dos j PROCISSÃO DA SOLEDADE ; MATRIZ DO ALECRIM 
Santos Óleos e procissão do S.S. — Praça André de Albu<ÍUerque, j QUINTA-FEIRA — Missa can-
Sacramento para o encerramen- ruas Santo Antonio, Geneial O- j tada com comunhão geral ás 
to no Sepulcro e, em seguida sorio» Gonçalves Lêdo, Vigário 6,30 horas — Adoração do Santo 
desnudação dos altares e trasla- Bartolomeu, Ulfcses Caldas e ( Sepulcro; das 19 horas ás 21 
dação do S.S. Sacramento para a Conceição» recolhendo-se á Ca-: horas, Hora Santa. As' 13 horas 
igreja de Santo Antonio, As 17jtedral, |Lava-pés, 
horas, a solenidade do LAVA PROCISSÃO DA RESURREI- j SEXTA-FEIRA — As 6,30 horas 

À O R D E M 
Vfrjpmiai «a m M n « 

WM ê» imjrüãm IM. 
l O m t e 4MÊm l«|f|Mn 
I ©TO a ^ n i A 
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i . a x m u u m a 

« t i w i i » 
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í 1 te « « 1» fts 1» te 

Ofttsi M r i ) U t 

«neto MATAS.-" XNI 
Boa Dr. 

# § ffpl l A I O I â l 
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^rü^titr* 
.vCvl TMI 
" " S U S »* H|IV 

H i M n fttfto 
ffUMV iteWMdl 
^OLUICAÇIIB -

s u a i a* emmÊ»nL 

A. f$. LAMA 
s q p o : CM 
ÍÍ tKiw • 

Baul OuvMjttr - n a 9 1 » 
pa é* OUTOfca, 11 — M 

PES» oficiando o Exmo Revdmo,; ÇAO — Praça André de Albu-: canto do oficio da Paixão e em 
sr. Bispo Diocesano. Sermão doquerque, ruas Santo Antonio, seguida missa dos pressantifi 
Mandato pelo Revmo, Padre José , General Qsorio, Princesa Izabel cados. 
Pereira Neto, | (antiga 13 de de Maio), Ulisses 

A 20 horas — Procissão do Caldas, Vigário Bartolomeu e 
FOGAREO e em seguida a ce- praça João Maria, recolhendo-se 
rimonia da HORA SANTA* com'á Catedral 
pratica alusiva á cena de HOR- O 11 CANTO GREGORIANO", 
TO pelo Revdmo. ^adre Bene~ nos ofícios da SEMANA SANTA, 

MÊS DE UASÇO 

23 Firmaria Natal 
H Farmácia Modelo 
25 Farmacla Confiança 
26 Farmacia Monteiro 
Í7 Farmacia Santa Cru* 
«8 Farmacia Guilherme » Farmacia Monta 
M Farmacia Mala 
ü Farmacia Natal 

BARBO DO ALKOUM 

Farmacia Santo Antonio — 1 
f — 1 4 — 1 1 — » — 1 1 , 

Farinada Bom Jasut — I — 
I - 14 - 10 - M. 

f irmada Coelho — I — I 
- II - U - 17, 

Varmada doa Potaaa ~ 4 
1* - II — & ~ M. 

Farinada Navarro — | — 11 

^ l í r a a í W * e 

W M ^ 1 » _ . . 

dito BasiUo Alves. 
SEXTA-FEIRA SANTA — Ás 
8.30 hera* — Oficio da Paixão, 
sendo cantores os revdmos. Pe, 
Emerson Negreiros (Cristo), Co-
nego José Adelino Dantas (Cro 
nista) e Padre José Biessinger 
(Sinagoga)» adoração da CRUZ 
e Missa dos Pressantificados, 
com assistência pontificai, sendo 
celebrante o redmo, Conego 
Luiz Wanderley. 

As 16 horas — Sermão do Cal-
vário pelo Revdmo. Padre Eimar 
L, Montaeiro, descimento da 
Cruz, procissão do ENTERRO e 
a seguir, procissão da SOLEDA-
DE. 

SABADO SANTO — As 7 ho-
ras — Benção do Fògo e da Fon 
te, precedida do canto do EXUL 
TET pelo revdmo. Padre José 
Biessinger, e das Professias pe-
los seminaristas. Em erguida, 
missa de ALELUIA, com assis-
tência pontificai, sendo ofician-
te o revdmo, Conego Luiz Wan-
derley, Ás 17 horas — Traslada-
ç&o do S.S. Sacramento da igre* 
ja de Santo Antonio para a Ca-
tedral. 
- DOMINGO DA RESSUR-
REIÇÃO— A's 4,30 horas -Missa 
pontificai, sermftf» pelo revdmo. 
Padre Emerson Negreir&i e, 
após procissão do Senhor Resims 
citado. 

Ás 17 horas Cofokção de 
Nossa Senhora, com sermão paio 
revdmo. Mon*. João da Mata 
Paiva. 
ITINERÁRIO DAS PROCIS-
SÕES 

PROCISSÃO DO FOGARjfcO— 
Praça André de Albuquerque, 
ruas Santo Antonio, General O* j 
sorio, Gonçalves Lêdo, Vigário! 
Bartolomeu, Ulisses Caldas, Con 
ceiçao e praça André de Albu-
querque, recolhendo-se á Cate-
dral 
ENTERRO DO SENHOR-Ruas 
Conceição e Ulisses Caldas, Pra-
ças Dom Vital e André de Albu-
querque, ruas Santo Antonio a 
General Osorio, Avenida Rio 
S r t i w ruai v i i » t | Caldas e 

está a cargo da SCHOLA CAN-

Safae juB o fígado nâo funcio-
nando bam pertofaa todos cs 

demais orpaos 
Para que o figado execute fiel** 
mente seu trabalho è preciso 
que ele se conserve sempre com 
suas funções, como um figado 
em estado jovem. : 
Mas nao é tarefa muito fácil 
manter o figado em estado de 
saúde, basta alimentação /ora 
de hora, alimentos muito tem-
perados, aborrecimentos, bebidas 
alcoolicaa, para que comecem & 
aparecer os sintomas de doen-
ças do figado ou doenças he-
pfiticas, 
Os medicamentos mais moder-
nos que a ciência creou, foram 
reunidos na 
HEPATINA N. S. DA PENHA 

A VIDA DO FIGADO 
Com o uso da Hepatina N, S. 
da Penha, que pode ser tomada 
m&mo para evitar as intoxica-
ções naturais do CALOR o do-
ente sente em pouco tempo os 
efeitos, parecendo milagrosos, da 
HEPATINA N. S. DA PENHA 
Para maiores esclarecimentos 
escrevam para Caixa Postal 

3.061 - RIO 

As 16 horas procissão do Nosso 
Senhor Morto As 17 horas Via 
Sacra, 
SABADO DE ALELUIA — Ini-
cio das Cerimonias ás 5 horas 
da manha,* 
DOMINGO DA RESSURREI-
SAO —• Ás 4 horas da manhã, 
mim com cântico e após, a pro-
cissão Se Nosso Senhor Ressu-
citado. As 6, 7,30, S,30 e 9 horas 
missas. 
NOTA — Confissões para ho-
mens na quarta feira das 10 
horas em diante. 
CONVENTO SANTO ANTONIO 
QUINTA-FEIRA — Missa ás 
7 horas. 
SEXTA-FEIRA — Missa Pre-
santificate ás 7 horas—Via-Sa-
cra ás 15 horas. 

SABADO — Benção do fogo 
ás 6 horas, canto do Exultet» 
benção do Cirio Pascoal, Profi-
cias e Missa; 

DOMINGO DE PASCOA —Mis-
sas ás 5,30, 6,30 e 7,30, 
QUARTA-FEIRA ás 19.00 horas 
Confissão para os homens 
CAPELA SALESIANA DE & 
JOSE' 
Oficio das Trevas 

A' 13 hs. da Quarta, e Quointa 
e Sexta-feiras. 
QINTA-FEIRA MAIOR: 25 
DE MARÇO 

A's 6,30: Missa cantada — 

C I N E SAO LUIS 
A partir de Quarta-feira 

Sessões continuas desde 15.30 hs. 
O grande filme da Semana Santa 

Nascimecto, Paixão, Vida e Morte 
de N. S, Jesos Cristo 

copia novíssima, toda explicada 

em português / 

O maior e mais belo filme religioso 

PREÇO POPULAR - CrS 3A0 
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UM BELO FILME QUE PODE SER VISTO 
NA SEMANA SANTA 

ffàT A Empresa avisa que todos os com-
plementos, jornais brasileiro 8 estran-
geiro, foram também escolhidos para 
os dias de, guarda. 

P R E Ç O S 
R E X * S. PEDRO 

Adultos —5,00 
Estudantes—2,50 

Preço único 
3,00 

Procissão do Santisssimo ao San 
to Sepulcro — Recita das Vés-
peras— Desnudação dos Altares. 

A ' 1530: Função do Lava-pás i 
e alocução do Mandatum, 

A' 19 hs: Oficio das Trevas e 
(no Santo Sepulcro) Hora Santa 

SEXTA-FEIRA: 26 DE MARÇO 
A' 7 hs: Leitura da Paixão e 

Pregação — Adoração da Cruz 
— Procissão do Santíssimo o 

a Missa dos Pre-Santificados — 
Récita das Vésperas. 
A'15 hs; Via-Sacra solene. 
Durante o dia: Adoração da 

Santa Cru2. 

SABADO DE ALELUIA: 27 de 
Março 

A ' 6 hs.: Benção do fogo e 
incenso — Benção do Cirio pas-

: coal — Canto das Profecias 
—Ladainhas — Missa cantada 

A ' s 19 hs. Canto de Matinas o 
Laudes díi Ressurreição — 
eensação do Altar de Nossa Se-
nhora — Canto da Regina coeli. 
DOMINGO DE PASCOA: Sole-
nidade das Solenidades Aleluia! 

A ' s 5, 6, 6,45 o 7,30 Mis-
sas do costume* 

( A ' 8,30 hs.: Função <!o Asper-
1 ges — Missa çantatfa eom prega-
gacáo ao Evangelho. $ 

| A ' 19 hs.: Predica e Ben^o-

Ministério da Aeronáutica 
2 a . Zona Aérea 

Base Aérea de Natal 
INSCRIÇÕES PARA O CONCURSO Dfó ADMI&SAO A' 

MATRICULA NO CURSO PRÉVIO DA ESCOLA DÜ 
AERONAUTICA 

O sr. Mfjor Aviador Comandante da Base Acn-a «« 
Natal, comunica por ordem do Senhor Ministro da Aeronaunca 
em aviso 11, de 14 - 2 - 1948, que acrá realizado o 
gundo concurso de admissão á Escola de Aeronautica no cor-
rente ano afim de completar as vagais to curso prévio de avia-
dores cujas inscrições estarão abertas até 25 (vinte e CUKO) 
do corrente» devendo oa candidatos satisfazer as 
instruções em vigor exceto o limite de idade que sera 20 (vir e 
?nos completos até 31 de dezembro dc 1948. Par. os candida-
tos dos Estados haverá prova de seleção cin data previa-

mente fixada. . , 
Os candidatos inscritos ao toncuiA) antciior cuĵ s 

cumentos se encontram na Escolo de Aeronuuiica 
novar a^ inscrições apresentando declaração cícrita ^ 
do pra?o estabelecido. 

Base Aérea de Natal, 16 dc Marçn dc 1948. 
Antonio doa Santos Jacobs - Asp. OL d9 

cola da Base, 

POLICLINICA DO ALECRIM 
RUA SILVIO PEL1CO, 185 - FONE 1518 

Ambutatorlo medico dentcrlo. Hospital - Cisa de mu 
Olaria d» Cr$ 10,00 ~ 15.00 - 25,00 e 30. As matncuiM p 

loçlos continufm abertas n» S«cretan» 

* 



h ORDEM - Terça-feira, 23 de Março de 1948 

Amanhã, o sensacional confronto ABC x Santa Cruz 
em Jisputa do titula de campeão natalense de 1947 
Na preliminar o s quadros de aspirantes do "ABC" e do 

"America" porfiarão pelo titulo da cl&eae em 1947 
Opublíco esportivo de nosse 

teria vai assiitir amanha, á 
decisão do certame futebolís-
tico do ano passado. 

noite, a renhida e movimentada) O "ABC" sagrou-se campeão 
peleja que se ferira entre as do Returno e o "Santa Cruz" 
representações do "ABC" e do íoi o campeão do Turno, pelo 
"Santa CruzM para a possível que estão, agora, disputando 

MINISTÉRIO DA MARINHA 

Base Naval de Natal 
Edital de Referencia 

De ordem do Senhor Capitão de Fragata Comandante em 
ioWcício da Base Naval de Nat?l> chamo a atenção dos interessa-
dos para os editais que vêm sendo pubücados no Diário Oficial 
fteste Estado, desde A edição do dia 10 de Março corrente, re-
íprentes as concorrências administrativa e publica que sç re-
alizarão respectivamente nos dias 28 e 3l de março e 5 de Abril 
do corrente ano ás 9 horas da manhã, no Gabinete do Coman-
do d* mesma Base, parr fornecimento de material subressa-
tente, apositos» medicamentos, material cirúrgico, construçjM 
dos 3 grupos de casas da Vila NaYfili continuação do enroea-
wento do porte da e fornecimento de generos alimentícios 
durante os períodos mencionados nos respectivos editais, 

Natal, 23 de Março de 1948, 
WALDEMIRO CARNEIRO DUARTE - Segundo Tenente 

Eâ, Sumario dta Comissão de Concorrências. 

f i 

sm uma serie de melhor de 
tres partidas o cetro de cam* 
oeão da cidade referente a tem-
porada de 1947. 

Já foram realizadas duas 
partidas, verificando-se. na pri« 
meira, um triunfo do "ABC" 
e, na segunda, um empate. 
Agor?, disputar-se-á a tercei-
ra refrega, que poderá ser 
\ derradeira, no de não 
;e verificar uma vitoria do 
òando tricolor. 

Ao "ABC", em sintese, bas-
ará um empate para se con* 

sagrar c|*npeão da cidade no 
ano passado. A sua vitoria 
>erá, contudo, mais expressi-
;a porque importará na con^ 

firmaçâo de 
feito. 

seu primeiro 

Uma luta, pois, de gran-
des proporções, cheia de so-
brados motivos p?ra agradar 
inteiramente ao numeroso pu-
blico que superlotará, amanhã, 
á noite, as dependências do 
Estádio "Juvenal Lamartine". 

As duas equipes foram 
submetidas a< severo treina-
mento, esperando-se que re-
alizem uma exibição de gran-
de merecimento técnico para 
satisfação de todos e sobretudo 
para reafirmar o progresso e 
melhoria do futebol em nos&a 
terra* 

O futebol através 
do Brasil 

Os jogadores brasileiros, que 
se encontram concentrados nos 
arredores de Montevidéu, no 
lug?r denominado "Los Aro-
mos", realisaiam, afinal, o seu 
primeiro exercício de conjunto. 

Venceram os titulares poi' 
3 a 2, goals de Heleno, Jair e 
Cláudio. 

x 3f x 
O Fluminense Futebol Clube 

do Rio de Janeiro, conseguiu 
Os dirigentes cebedenses c os que o America Futebol Club^ 
responsáveis pelo reparo de de Minas Gerais, permanecei -a 
nes-sa representação, á frente m i i is alguns dias na Cidade M.< 
o infatigavel Flavio Costa, ravilho&a afim de disputar um 
tudo têm envidado para ofere- confronto amistoso com o es-
ser a rapaziada brasileira todo quadrão tricolor na próxima 
conforto possível. Os esqua- quarta-feir?, á luz dos reíleto-
dròes que treinaram foram r e s do estádio da rua Alva-
os seguintes : v o Chaves. Tendo o grêmio 

Titular os — Luis; Caieira e belo-horizontino vencido o Bo* 
Gerson; Rui, Danilo e Noro- tftfogo em Belo Homonts cs 
nha: Cláudio, Carlyle, Hele- Rio d* J ^ 
rio, Jair e Canhotinho. n e i í 0 0 encontro entre o Ame* 
Reservas — Bsrbosa; Newton rica> Minas Gerais e o Flu* 
e Nena; Eli, Túlio e Jorge ; í™nense está despertando gran^ 
Frirça, Servilho, Adâosinho, 'intel^s(} circulos es-
Léro e Chico. 

í*L/* MEM* 

CANSAÇO, PALIDEZ 

VANADIOL 

AVIÃO MIXXO DOUGLAS DC~3 

SAÍDAS A'S QUARTAS E SABADOS 

A'S 5.30 HORAS 

E S C A L A S 

CAMPINA GRANDE — RECIFE — ARACAJU' — 

SALVADOR - VITORIA - RIO 

PASSAGENS — ENCOMENDAS - CARGAS 

Agentes : PEDROZA & IRMÃO LTDA • 

Reserva de passagens — Telefone 1099 

iNHAr AÉREAS BRASILEIRAS S. k 
a M>I n : t u z.r ü 5 - t o m*- . 

' " i f t l i íc i» -tas'/ ri;> r <; - ' 

i f à ü i C U lW K S T C l I R . & , ! c S c e r 

Avól Mãe! Filha i 
TODAS DEVEM USAR 

(O REGULADOR VUUKA) 
A MULHER EVITARA' DORES 
ALIVIA AS COLICAS UTERINAS 

Emprega-st com vantagem para 
combater as irregularidades das fun» 
çôee periódica* da* senhorae. V ' oaU 
manta a regulador dassae funçfies* 
FLUXO SEDAHNA, pela sua ooar 
trovada eficácia* é multo raealtado 

DEVI SER UŜ  
COl 

COM 

Agencia Miranda Ltda. 
Agentes, Despachante* e Representantes ds diversas fif 

mas nacionais a estrangeiras» Com a experiencia de muitos «noS 
e a cooperação da vários auxiliarei, podemos executar qualquer 
serviço no desembaraço de mercadorias da Importação, Expor 
taçfio, Cabotagem e Seguros, 

Rua Nisia Floresta, 93 — Caixa Postal, U — Telefone 11-01 
Endereço Telegrmftco AUGENCID 

NATAL - RiO QUANTO DO NO&T> 

Sabe porque vive sem oorageta sempre 

ladolente e sem força T Sabe a causa do can-

saço e da fraqueza? A anemia invadiu o seu or-

ganismo. Se quer ter força e energia ajude seu 

corpo com Vanadiol, o frotifleante que fortifica* 

Licenciado pela Saúde Publica e indicado nos carne 
de fraqueza e neurastenia. 

de interesso 
j portivos metropolitanos. 

Os esquadrões contendorfiS 
deverão ser os seguintes : 

Fluminense Castilhos ; Gunl 
j tér e Helvio; Beracoçhêa, índio 
e Bigode; Pinhegas, Rubinhoi 
Juvenal, Orlando e Rodrigues. 

America — Tonho; Bibi e 
Lusitano; Melo. Lazaroti e 
NegrinhAo; ColsOj Rubinho, 
Petronio, Nandinho e Muri-
linho. 

MÊÊmmÊÊmÊÊÊÊrn»ÊmmÊ»$ÊÊÊÊmmÊmmÊÊmmmmmtimmf9m 

Casa Bancaria Neite-Riograndense S/A-Natal 
A<«lta DEPÓSITOS POPULARES, DE PECÚLIO, LIMITADOS, 

M O V I M E N T O • • P R A Z O 
Indic* à mardia w n r i i w l do «atebáliKdnwato • da cooiflimf 
public* qu« toa Uxpirtd» i 

DKP06TT0S DO PUBLICO MOVIMENTO GSXAL l 
DEZEMBRO 1945 4.210.000,00 Cr| 8.470.000,00 
DEZEMBRO 1946 S.041.000,00 13.266.000.00 
DEZEMBRO 1947 6.134.000,00 17.568.000,00 

Clinica de Senhoras 
m 

Dr* Eteivino Cunha 
ESPECIALISTA 

Curso üe aperfeiçoamento no 
Rio de Janeiro e São P?ulo 

DOENÇAS DE . SENHORAS 
P A R T O S 

Ondas ultra-curtas, biSturi 
tricô, eletrocoagulaçâo, etc. 

CÂNCER — TUMORES 
Consukas; das 15 em diaiit© 

exceto aos sabados 
Cons.: Rua C 1, Bonifácio, 

222 — Fone 1082 
Re*.: Rua Joaquim Manoel, 50 

p- Petropolia — Natal 

FAÇAM DKPOSDTO > UBKH CH»QUMI — PAGAMENTOS COMODOS 1 SEGUROS 
mmÈÊÈÊBÈBiÊmttmtmiÈmaammiatmmmÈÊmÊaÊÈÈÈÈtÈÊÈÊÊÊÊÊÊÊimÊmMn 

Pelos melhores preços V. S. poderá efetuar 
a sua compra de ferragens, vidros, louças 

cutelarias, etc.< procurando a 
= C A S A D O P A U L I N O = 

ALUGA-SE 
Um quarto a casal sem filhos, 
ou a uma moça de família. Tra« 
tar á Praça André de Albuquer» 
qu*f n.° 618, 

V E N D E - S E 
A casa n-° 77 á Rua Pereira Si-
mões, no Bairro das Rocas» a 
tratar na Cooperativa Central 
de Credito, á Rua Dr, Barata, 
203. 

PAULINO 
D E — 

& CIA. LTDA. 
V E N D E - S E 

ja casa n.° 561 á Rua Assu', a 
: tratar na mesma, 

í p a u l o P t d ® V i v e i r o s 
R u a O r . B a r a t a . 1 Ô 9 N A T A L ~ E n d , T ^ l a e r . f > P A I J L 1 N O 1 ADVOGADO 

" • ESCRITORIO: Av, DUQUE DE 
" L E I A M | . CAXIAS 106 — SALA 5 

Maqoinas de escrever 

R E M I N G T O N 
GRANDES E PORTÁTEIS 

legitimas e novas 
V « n d « M c l n a l T a & « a t o 

SÇRGIO SEVERO 
Agente da S/A Cosa Pratt 

A O R D E M t Fone 1970 

Ampl i f i cadorss RCA Victoe 
Para teatroí, praças puhlicüS, escolas, igrejas» socie-

dades culturais e recreativa*. 
Instalações perfeitas e garantidas com alto-falantes de 

alta fidelidade. 
Microfones de velocidade. • 
Seja qual fnr a finalidade de smpliturl* nu Jistribuição 

de som os amjpiificadores R t L\ A. V1CTOR, 
São de facll adaptarão 

Mais informações com o distribuidor 

CARLOS LAMAS 
Rua J>r. Barata. 233 — Fone USO — Caixa Postal, 87 — 

«nutrem XcWgrMit® C l ^ W S - N^VXA^ ^. -
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Sufragada á alma do prof.1 

Francisco Bezerra Veras 
paAfa, hoje, o sétimo dia dt pelo eterno descanso de su'al 

falecimento do professor Véraa ma, o mesmo acontecendo no 
Bezerra» redator-secretario dea Convento Santo Antonio, cape-
de a fundação deste Jornal e la da Sagrada Família, capela 
diretor do serviço de coopera- do hospital Getuho Vargas» 
tivas do Departamento de A» e em algumas matrizes ao 
gricuitura. interior do Estado. 

Jornalista católico, soube Na Catedral estiveram pre-
mais do que ninguém exercer sentes pessoas da iamilia eniu-
com entusiasmo, devotamento e tada, notando-se elevado nu-
»obretudo, coragem essa nobre mero de militantes da Ação 
missão ,embora ela lhe custas» jatolica , Congregações Mari-
se sacrifícios e, ás vezes, in* , anas e outros fieis, sendo nu-
compreenda* Mes nunca o merosas as comunhões» 
nosso redator deixou-se es-
tnorecer, jamais temeu a luta, 
por mais aspera que fosse, 
Sempre estava pronto e firme 
a empunhar & sua pana vi-
brante, n* defesa da Igreja, e 
da verdade. 

Por toda a sua vida intei-
ramente dedicada ao serviço 
de Deus e da Pátria, a morte 
do professor Francisco Véres 
Sempre será lamentada pelos 
seus verdadeiros amigos, e por 
aqueles que sabem avaliar o 
que seja o apostolado diário 
de um jornalista eatolico, 
MISSAS NA INTENÇÃO 
ÍNÊ SITAUMA 

PeJo 7,° dia de sua morte, a 
familia e as diversas institui-
ções a que pertencia o prof. 
Véras, mandaram celebrar ms* 
*as ás 6,30 horrs, na Catedral, 

0$ 80.000,00 
Vende-se uma casa moderna, si* 
ta a Rua Apodi, 383» esquina 
cem a Rua José de Alencar 
Quatro quartos a dois saneamen 
toa. Faciiita-s* o pagamento. 

SntragA imediata. 

ÍDIÍOÍB Soares Filiio 
ADVOGADO 

RUA CAtt&OOá, 717 
FONES : 1700 — 1728 

• — * — ^ 

A nota do dia 

ftiti 
Domiftgò, dia das eleições 

estivemos no edifício da 
Fiscalização do Potto. 

E enquanto esperávamos a 
vet de votar, iamos tomando 
fccmtacto, mais umn vez, com 
Ftjusla maravilhosa idéia, 
que hoje é uma grande rça-
Hdfcde, da Secção dè Con-
forto de todos quantos tra-
balham no Distrito de Na-
tal. 

Fomos ao bar, tomando um 
cafezinho. Mas se outra 
coisa qulzessemos, inclusive 
suco de tomate, encontraría-
mos Depois » visitamos a 
cnntina, Ela vende aos em-
pregados da Fiscalização, pelo 
preço do comercio, via de 
tegra, Mas ha- uma dife-

rença. E1 que o lucro é 
todo ele empregado em bene-
fícios coletivos peta os pró-
prios empregados. 

Graças a#esse& lucros, po-
daram ser introduzidos mui-
tos melhoramentos e benefi-
cios. E agora mesmo está 
sendo ultimado o gabinete 
dentário. 

Já esteva montada a ca-
deira, que é o que ha de 
mais moderno no Brasil, lá 
catava o motor, alinhava-se 
üma estante, com ferros e 
outros apetrechos. 

&' um consolo a genté vi* 
titar o Serviço de Conforto 
doa empregados da nossa Fia. 
c?lizaç£o dos Portos, E nunca 
salmos dali, sem que TIOS FI-
QUE bailando uma pergunta 
insistente : 

Por que i que o Governo 
do Estado, por que & que o 
governo do Município não 
animam iniciativas seme* 
ihantes para os seus funcio-
rarios ? 

Nfio é coisa tão difícil. Os 
funcionários 6 operário* do 
Porto sio menos de trezen-
tos l conseguiram o mila-
gre da solidarizada e do 
toai MU80, 

. ~ Ju... .. |wm „ _ 

TELEGRAMAS DE 
CONDOLÊNCIAS 

Continuamos a receber tele-
gramas de condolências pela 
morte do nosso redator-secreia-
rio. Hoje temos £ registrar 
q& seguintes ; 

RIO, 22 — Prof, Ulisses de 
Gois — Natal — Envio condo-

lências Marianismo — Coope-
ra ti vismo Potiguar, falecimen-
to Professor Francisco Vera». 

RIO, 22 — Prof, Ulisses de 
Gois — Natal — Envio condo-
lências familia enlutadf e ami-
gos falecimento Professor Fran 
cisco Véras. Pedro Urbano. 

CURRAIS NOVOS, 22 — Prof. 
Ulisses de Gol* — N * t a l ~ Vi-
mos trazer presidente demais 
membros Conselho Estadual 
Cooperativismo expressão nosso 
peiar desaparecimento r^oíes» 
sor Veras um dos mais esfor-
çados lideres salutar movi-
mento* Saudações. Vivaldo Pe* 
reira, Presidenta Cooparatlva, 

8 / CRUZ, 23 — Redaç&o A 
ORDEM — Maus sentimentos 
falecimento professor Véraa 
grande percp forcas católica*. 
Cotiege Luís Adoao* 

PAUTA to SEMANA SANTA 
QUAKTA FEIRA SANTA 

OFICIO DE TREVES, NA CATEDRAL, A'S 17 HORAS 
Executará o oficio ? Schola Cantorum dos Irmãos Ma-

ristas e ds Seminário de São Pedro, 
LAMENTAÇÕES 

Padre Emerson Negreiros, 2.» Padre Eimar Mon-
teiro. 3.a — Conego José Adelino Dantas, 

QUINTA FEIfcA SANTA 
PONTIFICAL, NA CATEDRAL, A'S 8 HORAS 
Trono — Oficiante — Bispo Diocesano, 
Presbitero Assistente — Mons- João da Mata Paiva, 

Vigário Geral. f 
Dirconos Assistentes — Padre Benedito Basilio Alves e 

Padre Francisco das Chagas Neves GurgeL 
Mestre de cerimonias — Conego José Adelino Dantas. 
Altar — Díacofto — Padre Eimar L. Monteiro» 
Subdiacono — Padre Eugênio Sales. 
Auxiliar de cerimonias — Seminarista José Luiz Silva* 

SAGRAÇÃO DOS SANTOS GLEOS 

Tomarão parte Os Padres Capuchinhos e os Padres da 
Sagrada Familia (da Ribeira e do Alecrim), 

LAVA PE'S, A'S 17 HORAS 
Oficiante — Bispo Diocesano. 
Diacono — Padre Eimar L. Monteiro» 
Subdiacono — Padre Eugênio Sales» 
Pregador — Padre José Pereira Neto, 

SEXTA FEIRA SANTA 
MISSA DOS PESSANTIFICADOS, A'S $.30 HORAS 
Celebrante — Conego Luís Vanderlei. 
Diacono — Fadre Francisco das Ch&gfs Neves Gurgel. 
Subdiacono — Padre Mario Damasceno» 

CANTO D A PAIXÃO 
Cristo — Padre Emerson Negreiros* 
Cronista — Conego José Adelino Dantas. 
Sinagoga — Padre José Biesinger, 
PROCISSÃO DO ENTERRO, A'S 16 H0RÁ3 
Oficiente — Padre Benedito Basilio Alves, 
Diacono — Padre Francisco das Chagas Neves Gurgel, 
Subdiacono — Padre Mario Damasceno. 
Pregador — Padre Eimar L* Monteiro, 

PROCISSÃO DA SOLEDADE, EM SEGÜIÔA 
Oficiante — Padre Benedito Basilio Alves , 
Diacono — Padre Francisco das Chaga» Neves Gurgel, 
Subdiacono — Padre Mario Damasceno. 

SABADO SANTO; A*5 7 HORAS 
ASSISTÊNCIA PONTIFICAL 

Trono — Oficiante — Bispo Diocesano. 
Presbitero Assistente — Mons. João da Mata Paiva, Vi» 

gario Geral. 
Diaconos Assistentts — Padre Benedito Basilio Alves e 

Padre Francisco das Chagas Neves Gurgel. 
Mestre de cerimonias — Conego José Adelino Dantas» 
Altar — Celebrante — Conego Luis Vanderlei. 
Diacono — Padre José Biesinger., cantor do Exultet. 
Subdiecono — Padre Mario Damasceno. 
Auxiliar de cerimonias — Seminarista José Lui2 Silva. 

DOMINGO DA RESSURREIÇÃO 
PONTIFICAL, A'S 4.30 HORAS, MADRUGADA 
Trono — Oficiante — Dispo Diocesano» 
Presbitero Assistente — Mons. João da Mate Paiva, 

Vigário Geral, 
Diaconos Assistentes — Padre Benedito Basilio Alvas 

? Padre Francisco das Chagas Neve$ Gurgel t 

Mestre de cerimonias — Conego José Adelino Dantas. 
Altar — Diacono — Prdre Eimar L, Monteiro. 
Subdiacono —» Padre Eugênio Sales» 
Auxiliar de Cerimonias — Seminarista José Luis Silva, 
Pregador — Padre Emerson Negreiros. 

PROCISSÃO DO SENHOR RESSUSCITADO, EM SEGUIDA 
Oficiante — Padre Benedito Basilio Alves. 
Diacono — Padre Frrncisco das Chagas Neves Gurgel. 
Subdiacono ~ Padre Mario Damasceno. 

COROAÇAO DE NOSSA SENHORA, A'S 17 HORAS 
Oficiante Padre Benedito Basilio Alves. 
Diacono - Padre Francisco daa Chagas Nevea Gurgal. 
Subdiacono ^ Prdre Mario Damasceno, 
Pregador - Mons, João da Mata Paiva, Vigário Gerai. 
Bencfio do Santíssimo Sacramento* 
Natal, 22 de março da 1048. * -

( -j. MARCOUWQ. Btyc dt Nite*. 

N a G r a n j a " S a n t a R i t a " - M a c a i b a 
Vendem-se gorroles "Zebú" — Puro Sangue 

Zebú — de 12 a 24 meses de idade — todos filhos de 
vacas e touros importados das melhores íazonda" do 
Sul do País. 

PREÇOS ESPECIAIS 
TRATAR COM — MANOEL GURGEL 

Rua Chile n.° 241 — NATAL 

A ORDEM 
Q U A R E S M A I S 

O mau ladrão 
A graça de Deus faia-nos por diversos modos* 
No Calvario, ladeando o Cristo, foram cru* 

cificado$ dois ladrfies. Um salvou-se, o outro mor-
reu blasfemando. Salvou-se um, para que se saiba 
que a misericórdia de Deus vai até á ultima hora* 
da vida. Condenou-se o outro para que se veja quão 
temerário é deixar para o momento da morte a re-
conciliação com o Cre?dor» 

Converteu-se um, para que ninguém deses-
pere. Morreu impenltente o outro para que ninguém 
abuse da bondade de Deu». 

Cai naa mãos da eterna justiça quem nào 
quer re aproveitar da divina misericórdia. A 
graça é sempre a mesma, O Cristo sacrificou-se por 
todos. MPS aquele que nos creou servi nós nuo nos 
quer salvar sem a nossa colaboração, escreveu 
Santo Agostinho» 

Somos livres. Dentro do direito de escolhei 
podemos desvirtuar a liberdade» regeitando a graça 
do perdão que os céus nos oferecem. 

A alma <au«- esquece a Deus é por Ele es* 
querida. F o que nos afirma o Cristo quando diz: 
"Eu vou, havçis de me procurar e não me encon* 
trareis, Morrereis no vosso peesdo." 

Terrível ameaça que se vem cumprindo ! 
Como ao bom ladrão, também ao mau Jesus 

ofereceu a misericórdia do Seu amor. Preferiu o 
desgraçado unir-se aos blasfemadores. E morreu 
desesperado. 

Imagem dos que esquecem a Deus, dos que 
vivem como se n5o tivessem de morrer um dia, 
Constrcem a própria eternidade, nâo preparando 
a alma para a bemaventurança, mas trilhando 
os caminhos que levam ao inferno. Condenam-se 
livremente. 

Não se desfez nem se de&fará o aviso que ficou. 
O Cristo crucificado lembrará sempre os dois la-
drões. A contrição de um conforta-nos, o deses-
pero do outro assombra-nos, 

A cruz divide os homens. De um lado estão os 
que preferem o perdão de Jesus; do outro, Os que 
escarnecem da Sua divindade, os que zombam da 
Sua realeza, os que perseguem os Seus membros. 

Entre a ala dos que ficam ao pé da cruz do bom 
ladrão e a dos que preferem a cruz dy mau, haverá 
direito racionei de escolha ? 

Nestes dias de tantas ^aças, quando o Cristo 
nos oferece o Seu reino em troca d« nossa contrição, 
da confissão dos nossos pecados e dos nossos pro-
positos de restauração de vida crista, encha-se a 
nossa rima da tristeza e de horror diante da atitude 
do mau ladrão, 

U l e i a Geral da cooperativa a C i a » 

B via««»« cte observa^, . 
estudos pelo norte do n k 
acha-se nesu c a p i l a i 
Jolr Pontes medico do Servi™ 
Nacional de Lepra, * 

Ontem, em companhia do 
dr. Varei? Santiago, diretor 
da Coloma S. Francisco 1 
ASSJS, o ilustre itíncrante „»»! 
™ ^ <"> •••' • Governa, 
dor do Estado, em Palácio, 

' Na epoea atual deve seT* 
c o n c e d i d a á B ô a Imprensa 

| o t í t u l o g e n e r o s o ( ] c V o z ; 
d» Â fáo Católica j 

PIO XII • 

iiiãii ÜIR Iai3 
Realizar-se-á hoje, As 19.30 horrs, na $éde do Sindicato 

dos Empregados do Comercio do Rio Grande do Norte, a rua 
João Pessoa, 116, l t ° andar, a Assembléia Geral Ordinária 
e m convocação da Cooperativa de Consumo dos Servidores 
Públicos Civis de União Limitada, para ouvir a leitura do rela-
torio, balanço e parecer do Conselho Fiscal, referentes aos ne-
gocio! do exercício de 1947 e sobre os mesmos- deliberar, assim 
como» tratar de outros asauntoa de interesse da Cooperativa, 

O progresso daa Cooperativas depende tanto d* bôa ad-
ministrado doe seus dirigentes, quanto do interesse dos seus 
associados, que devem comparecer as assembléias, para conhe-
cerem e discutirem oa negocios da sua sociedade» 

São portanto, convidados os associados da Coope-
rativa de Consumo doi Servidores Públicos da União Limita-
da, para a reunião de hoje» 

Nota da Divisão de Cooperativas» * 
Natal, 233 48. 
JUVINO DO SANJOS - Chefe de Divisão, 

S O C I A I S 
A N I V I R S A I I O » 

SENHORAS 

Irene Vilar de Meio Sena. 
esposa do sr, Teodulo Sena 
proprietário nesta praça. 1 

' — Bcrta Barreto Lamas, es-
posa do sr. Carlos Lamas, Côn-
sul do Chile nesta capital e 
elemento de destaque em nossos 
meios sociais. 

f — Clô Pedroza. esposa do 
dr. Silvio Pedroza, Prefeito 
da Capital 

SENHORES 
Crpitâo Jajro Leandro, ofi-

cial do Exercito Nacional. 
! — José Romeiro Filho, te-

soureiro da Irmandade do 
Santíssimo Sacramento. 

I — Deiío Otonio, funcionário 
da Companhia de Navegação 

i Costeira. 
} Dr. Uberrto de Axcvedo 

Maio, chefe de secção Ha de' 
legacia do I( A, P. nesta 
cidade. 

JOVENS 

Heiio Amorim, tiiho do 
Tirbutino Amorim, residente 
em Ceará Mirim. 

— Oton Milií.Ao, filho do 
gr, João Militão Martins. 

SENHORIN1IAS 
Mará Yara, filho do sr. Car-

los Serrano, íuncíon- rio da S 
A. Wharton Pedroz?, 

CRIANÇAS 
Valter Marinho de Carvá-

lho5 filho do ar Antonio Ma-
rinho de Carvalho, íuneionario 
da Firmn Wharton Prdrosa S. 
A,» e nosso cooper dor. 

— Mijita, filho do sr, Julicí 
C^zar de Andrade. 
ttdo comercifiMt*1 nvstu praçd-

— Cíeone, fiJho do sr, Pe-
dro Fernandes de Queiroz, 
funcionário da firma Fernan-
des & Cia» desU praça. 

— Marta, filha àv sr, Jero-
m»no Rodrigues d? Cwar». so-
cio da firma João Cmm r 
Irmãos, , ^ ,, 

— Túlio íilho do àr> Tuli& 
Periwnde*. áepxMdo & As" 
sembl̂ ls Legislativa Estadual. 
pelo P. S, 

D R . E I N A R L I M A 
Medico de Crianças 

Consultas diarias 
Rio Branco» SM 

éaa 4 da tarda «m dtanta. Consultorio : Av. 
«ü^ala 10$ — Edifício MAGALI — Por cima 

d a C A S A I U Q 

fiscal* e horários d** pw 
v a s d o s e x ? m e s p a r a RADIO* 
TELEGRAFISTAS de « 
clareai 

DOMINGO, 28 do marçc, 
7 horas da manhíí; provas pre-
liminares da Inglês, G^gra-
fia, Aritmética t Portuguejj 

S A B A D O , 10 de abri l r as w 
h o r a » : P r o v a s de proficiência 
d « : TaxP-çáo , Regulamentos 

E l e t r i c i d a d e , Radioe ie t r i c id idf , 
D O M I N G O , 11 de sbri i . * 
h o r a s da m a n h ã : Provai ^ 
proficiência de 
ditiva e Tranamiaao Mo» 
Local: Séde dt Diretoria W 
giotial - s , , v a 

dua, 

jLEITUHR PR£::L,. NS LOHBB 



WASHINGTON, 24 — (R,) 
0 presidente Truman conferen 
tiou ontem, durante 70 minutos, 
com James Forrestal, Secretario 
da Defesa o Çhefe de cada um 
dos tres ramos da» forças arma-
das norte Americanos da Avia-
ção, Marinha e Exercito, O fim 
da importante conferência foi 
determinar as tarefas que cabe-
riam a cada um desses organis-
mos bélico, pata o caso de 
fcuoim 
APROVADO 

o AUXILIO 
WASHINGTON» 24 ~ (R.) — 

O sanado aprovou o programa 
cie ajuda suplementar 6 
Greciu e á Turquia, no valor de 
275 milhões de dólares. 

tomarão parte nos 
Trabalhos do Conselho Aliado 

BERLIM, 24 — (R,) — O ge-
neral Lucius Clay, governado.' 
militar americano, declarou que 
os representantes americanos 
também não tomarão parte nos 
trabalhos do Conselho de Con-
trole Aliado» até ter sido con-
vocada uma reuníàò daquela or-
gào, 

NAO ENVIOU 
REPRESENTANTE 

BERLIM, 24 —(R.)— Um posta 
vofc do governo francês anunciou 
hoje aqui que o governo nulihT 

ca, oUtroaaim» ás reuniôés, da 
com and atura de Berlim. 
VOTO t>E CONFIANÇA 

BERLIM, 25 ~ (R.) — O 
Cohselho Municipal de Be:lim 

eficiencia pelo adiantamento das 
reuniões se nada foi conseguido 
com a permanencia dos mesmos ' 
nas sassões realizadas até ago 
ra * 

e . aprovou um voto de confiança E' MAIS SERIA franceã nao enviara representar» aH>uvvw "»» * . 
te á reunião dos orgãon subsidia 
rios do Conselho de Controle c i a l i s t a <*ue 

ticãs, 

ao dr. Otto Suhr, presidente so- I BERLIM, 24 — (R.) 

Aliado, antes que o proprio eon 
A resolução nao se apiic? a eo sg1^O se reuna. 

mandatura. A decisão francesa nã* se aplí 

EXPLODIU U M A BOMBA 
NA ESCOLA DE REZENDE 

Um 
sob ordens sovie-|álto funcionário soviético decla 

fora responsabilizado pe- rou que ainda nào íora adota-
la nâo transformação do Conse- jda nenhuma decisão sobre se a 
lho como tribuna anti-sovieti- Rússia se retirará definitiva-
ca» mente do Conselho de Controle 

Aliado da Alemanha. Por en-
quanto — acrescentou — os fun 

ge- cionarios não podem assistir 

Replsu a proposta 
WASHINGTON, 24 - (R.) -

John L. Lewis, presidente do 
Sindicato dos Mineiros, rejeitou 
uma proposta do governo norie 
americano para por termo a gra 
ve dos mineiros de carvão» que 
já dura ha dez dias, A pro-
posta referia-se a criação de 
uma comissão de investigações 
para apurar fatos sobre o mo* 
vimento píradista. Entretanto* 
tal comissão só poderia fun-* 
cionar se os mii^iros voltas* 
sem ao trabalho* 

FALA O GALt LÜCIÜS 
CLAY 

BERLIM, 24 — (R,) — O 
neral Lucias D. Clay, g o v e r n a - ás reuniões do Conselho, em 

RIO, 24 - (AN) - Em con 
seqüência do retardamento de 
uma explosão de mina durante 
o exercido de engenharia da 
Escola Militar de Kmnde, va 

rioS cadetes ficaram feridos jo é Walter Rocha. Os demais 
alguns em estado grave. Os ; foram feridos levemente. 
fèridos gravemente são: Cesario 
Cotrea Filho, Clõdóveu Ro-
mary, Wágner Otéló de Arau-

O ministro da Guerra segui-
rá hoje para Rezende afim de 
visitar os Cadetes acidentados. 

Propriedade do Centro d» Imprensa Ltd. 
wt 
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do Judaico na Palestina 
t L I - v a»u p*mnw, oti 

JERUSALEM, 24 ~ (R.) - jciasse qUe ti executivo d& Agen franoj am^jiou o estãb®aeci- jçomt> p p d e r ã o o s r u a s o s b t o q u e 

r n r n A t * Acrenria 'cia Judaica decidira, a noite r^s rrtento de uma Delegação A- „ 

dor militar norte americano na 
Alemanha, comentanío os re-
centes acontecimentos desen-
rolados nesta capital, declarou: 
,lViemos a rierlim escudados po» 
los direito e não temos inten-
ção de nos retirar I" 

( O general Clhy acrescentou 
que ainda era muito cedo para 
j&er dito o que os soviéticos pre 
tendiam realmente, 

11'Teremos de esperar alguns 
dias para ver o verdadeiro sig-
nificado da içtirad? da União 
Soviética das atividades do Con 
selho das Quatro Potências"— 
frkou ele, acrescentando a se-
guir : 

"Náo acredito que a Historia 

tas modificações se os sovié-
ticos continuarem afastados do 
Conselho de Controle Aliado, 

O Conselho nada realizou du-
rante o ano passado. N6o sei 

O Comitê Executivo da Agencia 'cia Judaica decidira, a noite p ^ mento 
Judaica, reunido hoje, em Tel sada, proclamar um estado is- postolica para os territorios de 
Avie, decidiu proclamar um Es- raelita na Palestina, a 16 dc Jerusalem, Palestina, Trana-
tado Judaico na palestina no mâio vindouro» logo após ex- jordania e Ilha de Chipre, antas 
<ük 16 de maio, dia seguinte ao pirar o mandato britânico, não sot, a jurisdição da Internuncia 
?im do mandato britânico, hou*e confirmação oficial, turâ Apostólica do Cairo, no 
NAO HOUVE DELEGAÇÃO APOSTOLICA Egito» 

CONFIRMAÇÃO Í EM JERU2ALEM I n o m eado delegado auo.to-
JERUSALEM, 24 - (ft.) CffiA&E DO VATICANO, 21 U c 0 Q Arcebi*po itaHnno D. Gu« 

uma fonté judaica &nun — (NC) L'Oseervator« 
J». 

tavo Testa, quê erterceti fun-
ção riõ Egito o na Arabia. Sm 
residência será em Jerusalem. 

Elogiados os serviços do em 
baixador Mac Yeagh 

WASHINGTON, 24 A Casa 

A partida de Mar-
shall para a Confe-
rência de Bogotá 

WASHINGTON, 23 — (R ) — gravidade da situaçSo íníerha-
tTm; portavoz oficial do Departa cional, Marshall nâo eompâre- Br&nca fez publicar um» t*arta 
manto de Estado declarou hoje cerá á Nona Coníerencia dos do presidente Trum&n RO sr. 
que Marshall partirá definiti- estados americanos em Bogotá. Lincoln Mac Veagh, recenwmen 
vãmente no fim da semana em O mesmo porta voz acrescei te designado embaixador dos EE 

w . a i tou que Marshall "tenciona" per UU. em Portugal, cotngraí-lan 
•̂urso para Bogotá. Assim o e m B o g o t á d u r f i n t e t o d o_ s e c o m e g t e d i p i o m H ( a p e . 

íormante desmentiu os boatos 1 d a a d u r a ç á o da Coníerencia los serviços prestados favor 

uue circulavam em Washington» prevista para serca de seis se- da independência da Grécia û 
otgundo os quais, em vista da manas. jrtnle o periodo em que o 

... 'serviu como embaixador nortr 
americano naquele pais, e ie^e-
jando-lhe sucesso em novo 
posto. 

O presidente Truman diss*:. 

iar a açáo do Conselho com mais 

t A riqueza efe informa* 1 
mações de N, C. e a üua 
atualidade convencem-me 
da absoluta necessidade j 
desse serviço para o Brasil 
Aceitar e difundir infor- ; 
mações e documentário co-
mo os que N. C, fornece 
é assegurar a eficiência de 
um Jornalismo á altura das 
necessidades, do nosso 
tempo, ' 

Cardeal Camara 

virtude da "pressão do traba-
lho". 

Os funcionários soviéticos es 
tiveram em contacto constan-
te com Moscou, hoje. Os cír-
culos britânicos consideram a 
gituaçôo mais seria hoje do que 
iio sabade* quando o marechal 
Sokolovsky insperadamente a-
diou a reunião do Conselho. Mas 
nos circulos soviéticos não se 

considerava fosss esse o sinal 
de rompimento com o Oeste em 
Berlim. 

Funcionários da comissão d^ 
control_ britânico pensavam sei 
possível que os russos de^c^ 
jem manter de pé a estrutuu* 
da Comissão de Controk\ 
ser abo:dado o problema dà r̂  
forma monetaria. 

Um rompimento sobre essé 
problema forneceria aos ruseoá 
um melhor argumento juridjco 
do qu« a negativa das poten* 
cias ocidentais a discutir 
conversações de Londres. 

. — ^ — . — i — r í . . . . . ^ 

Esclarecimento do DASP 
RIO. 24 — (AN) — A pro.po- cício das fúnçoe^ tehft o díreitü 

sito da consulta da diretoria do de adquirirem a estabilidade 
pessoal da Aeronautica, o DASP par» efeito de licença, aposenta» 
deu parecer esclarecendo de- doria, afastamento e percepção 
iiniiivnunTrtti.ft «tiu^ãn J n A ^ a t s m ^ ^ j . 

inos e extranúmerarios be-
neficiados pelo artigo 23 do Ato 
das disposições transitórias. Unp 
e outros com cinco anos de exer 

asâume^nea assim 
tado independente dó projeta 
ainda em transito pelq Con*̂  
grewo, 

Resultado dss eleições 

Inalterada a política dos iE. 
UU. em relação a Palestina 

WASHINGTON. 23 - (USIS) »I Palestina, porqUe este polUi- n a c a r t a - durants SUH RR̂ s-
- Um portavoí norte america- ca não foi modificada", disse " a G r e c i a " 6 u a s q u a ' , d a d e s 

no asseverou que nÔo houve mo o referido porUvoi. - ü c esudista e critério d.ploma-
dificaçào na política dos Estados A p o s i çâo doe Estados Unidos l l C o f o r t , m d e e x t r e m a V H h a 

Unido» em relação i PaleBtina. n a qu«stão da*Pale«tina é a que * a c r « s c e n t o u ! 

prevalecendo, pois, a política re f0 j exposta p«lo sr. Austin no1 "Sua larga visão e compieer-
centemente delineada pelo «r. 'conselho de Segurança a 24 d» sto dos acontecimentos interna 
Warren Austin, delegado dos SE. fevereiro. cionais em relação a O^ecia aju 
tJU. ao Conselho de Seguran*! Esta declaraçfto foi feita após daram a cristalizar a determina 
Ç*' a publicação de noticias na im- ç6o americana em defender oa 

"Nenhum representante norte prensa, segundo as quais os £s princípios vitais em jogô m 
americano pode ter expandido | tados Unidos apoiariam uma pUNmte sltuaçio frags. Graças 
ofxmi&o sobre mudança na Palestina /edersda, caso a Agan ao |rfa eonHaoimente da Gi^-
UUw úw U UU, #m r«U;«oAcia Judiei o çoniantisN» aift« tMto, paotencia t habUi^v 

de, foi-lhe possível solucionar 
inúmeras questões e estreitar 
ainda mais a amizade e a coo-
peração entre os pôvos gregos 
e americanos, dessa forma lan-
çando as bases indispensáveis 
para o esforço comum desti-
nado a preservar a indepçnden 
cia grega. 

Finalizou o chefe executivo 
norte americano sua missiva a-
gradecendo ao embaixador Mac 
Veagh o excelente desempenho 
da missão que lhe fota con-
fiada na Grécia, augurando-lhe, 
ao mesmo tempo, os melhores 
votos no desencargo das novos 
responsabilidade* que lhe fo-
ram cometidas^ 

Entre os melo* mais 
tptofi para a defesa da Re* 
Hgiio, nenhum em noŝ o* 
<Uaa, nem m*b aprovado, 
nem mais eficaz do que 
a imprensa. 

LEÃO XIII 

1 

E* o seguinte o resultado daíi 
eleições realizadas domingo nes~ 
ta capital, até ontem á tareb. 

l . a Zona — 3.a Secção 
Para Deputados Estaduais 
U. D. N. — Jessé Café — 

votos. MaHano Coelho — 
votos. 

P, 3, D, Antonio S, Filhe 
— 45 votoâ. Claudionor de An 
drfde — 32 votos. 

Para Vereadores 
U. D. N. - Manoel Vilar R, 

de Melo 17 votos. Gentil Fer 
reira — 14 votos, 

P. S. D. — Manoel dê Olivei-
ra Paula — 22 votos. Prof, 
Luís Soares -- 0 votos, 

Legend? pftra Deputados 
P. S. D, ~ 88; U: D. N, ^ 

128. 
Legenda para Vereadores 

P, S. D, — 64; Coligação — 
12b; P. T, B. - 13, 

l.w Zona -- 4 a Secção 
Para Deputados Estaduais 
U. D. N. — Jessé Café -

69. — Mariano Coelho — 64. 

íoi impugnada ,em virtude de 
não haver, em seus documen-
tos eleitorais, a ata de encer-
ramento dos traU lhost 

l . a Zona — 6,* Secção 
Para deputados Estaduais 

Jessé Café — 66, MariUnü 
Coelho — 28. 

P. S. D, — Antonío S, Filho 
— 42. Cbudionor de Andrade 

' 

Para Vereadores 
U. D. N. — Gentil Ferreira 

— 14. IVÍmoel Vilar R. de Melo 
— 11, 

S. D. — Manoel de Oli-
veira Paula — 14. Manoel Ro-
di-igueí» de Melo — 10, 

Legenda para deputados 
P, ã. D. — 94; H D. N. 
Legenda p^u Vereadores 

P. 6 D. -- 87 ; Coligação ^ 
P. T. B. — 23. 

l .u Zona — 7.u Sucção 
Paríi d(̂ put?dos Estaduais! 

U. D, N, - Jessé Cnii -
57; Maríano Coelho ôl. 

P. S, D. — Antônio Soares 
Filho - - 4V; Cladionor de An* 

Ma^ 

P. S, D. — Antonio S. Filho 
— 30, Clíudionor de Andrade drodí — 62. 
" ^ Vereadores mai$ votados 

Para Vereadoras 
U. D. N. — Gentil Ferreira 

— 26. Manoel Vilar R, de 
Melo — 13. 

P. S. D. - Ten. Manoel do 
A. Varei» - 14. Manoel de 
Oliveira — 111 

Lftgendft p r̂a deputado*; 
P S D, 71; U D N, -

134. 
Legenda parp Vereadores 

P. S. D. -- 66; Coligação --
126; P. T B. - 17. 

A 5,51 vmti dv ^rimoifa ẑ na 

Coligaçao - Amai'0 
lhàes — 14 votow, 

P S. D - Dr Joié 
U voto». 

Legenda pnr? deputado* 
P S. D, - U4 ; U. D. N, 

- 11». 
Legenda para Vereadores 

P. S D. 113; Coligação — 
1H; P. T B. 15, 

BRYLCREEM 
Da viqoi ao riit^elo 
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Cooperativa Central de Credito 
(Ex-Caixa Rural a Opararla da Natal) 

S e d e - R u a Dr. Barata, Z O S - R i b e i r a 
mais popalai dos estibelerinifiatas de credito 

FcÇrt h o j e m e s m o s e u depos i to 
Vinte «noa de funcionamento significam 

Confiança, Garantia, Solidez 

0 

S e m a n a S a n t a 
Para conhecimento dos nossos 

leitores e oatolicos em geral, pu-
blicamos abaixo as solemdades 
que serão realizadas na Catedral 
matrizes e capelas desta capital 
durante a Quarta-feira de Tre-
vas, Quinta-Feira Santa e Sex-
ta-feira da Paixão, bem como 
Babado de Aleluia e no domingo 
da Kesurreiçao. * 
NA CATEDRAL 

QUARTA-FEIRA SAOTA — 
As 17 horas — Oficio da Trevas 
sob a presidencia do Exmo 
Revdmo. Sr. Bispo Diocesano. 

QUINTA-FEIRA SANTA — 
As 8 horas — Missa pontificai, 
comunhão do clero, sagração dos 
Santos Óleos e procissão do S.S* 
Sacramento para o encerramen-
to no Sepulcro e, em seguida 
desnu4açâo dos altares e trasla-
dado do S.5. Sacramenta par» a 

— li 
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a Famacía Modelo 
25 Fartnacia Confiança 
26 Fannacia Monteiro 
27 Farmada Santa Cma 
n Farmácia Guilherme 
» Farmacia Monta 
M Farmada Mala 
U Fannada Natal 

BAIBBO DO ALECBIM 

igreja de Santo Antonio. As 17 
horas, a solenidade do LAVA 
PES, oficiando o Exmo Revdmo. 
sr, Bispo Diocesano* Sermão do 
Mandato pelo Revmo. Padre José 
Pereira Neto* 

A 20 horas — Procissão do 
FOGAREO e em seguida a ce-
rimonia da HORA SANTA, com 
pratica alusiva á cena de HOR-
TO pelo Revdmo, ^adre Bene-
dito Basilio Alves. 
SEXTA-FEIRA SANTA — Á& 
8*30 horas — Oficio da Paixão; 

sendo cantores os revdmos. Pe 
Emerson Negreiros (Cristo), Co-
nego José Adelino Dantas (Crr 
nista) e Padre José Biessingei 
(Sinagoga), adoração da CRU? 
e Missa dos Fressantificados, 
com assistência pontificai, sendc 
celebrante o redmo. Conegc 
Luiz Wanderky, 

Ás 16 horas — Sermão do Cal-
vario pelo Revdmo. Padre Eimar 
L. Montaeiro, descimento de 
Cruz, procissão do ENTÈRRO e 
a seguir, procissão da SOLEDA-
DE, 

SABADO SANTO — Ás 7 ho-
ras — Benção do Fôgo e da í*on 
te, precedida do canto do EXUL 
TET pelo revdmo. Padre Joâé 
Biessinger, e das Frofessias pô-
los seminaristas. Em seguida, 
missa de ALELUIA, com assis* 
tencia pontificai, sendo ofician* 
te o revdmo. Conego Luiz Wan* 
derley. Ás 17 horas — Traslada* 
ção do S.S. Sacramento da igre-
ja de Santo Antonio para a Ca-
tedral. 
— DOMINGO DA RESSUR-
REIÇÃO—A's 4,30 horas —Missa 
pontificai, sermão pelo revdmo. 
Padre Emerson Negreiros e, 
após procissão do Senhor Ressus 
citado. 

Áft 17 horas — Coroação de 
Nossa Senhora* com aermão pelo 
revdmo, Mons* Jofio da Mata 
Paiva. 

O "CANTO GREGORIANO", 
nos ofícios da SEMANA SANTA, 
está a cargo da SCHOLA CAN-
TORUM dos irmãos Maristas e 
do Seminário São Pedro. 

MATRIZ DO ALECRIM 
QUINTA-FEIRA — Missa can 

CONVENTO SANTO ANTONIO 
QUARTA-FEIRA ás 19.00 horas 
Confissão para os homens 
QUINTA-FEIRA — Missa ás 
7 chraf. 19 horas — Hora Santa. 
SEXTA-FEIRA — Missa Fre-
santiflcate ás 7 horas—Via-Sa-
cra ás 15 horas. 

c; a Feira — 6 horas, Missa 
solene, com comunhão gerzl, 
procissão para o Santo Sepul-
cno e adoração durante o dia. 
^5.30 horas ™ Lava-pés, 19 ho-
ras — Hora Santa, 

6.a Feira — A's 19 horas — 
Canto d? Paixão, pregação e 

SABADO — Benção do fogo adoração da Santa Cruz — 
ás 6 horas, canto do Exultet, Missa dos presantifiçados. 16 
oenção" do Cirio Pascoal, Profi- horas — Procissão de N. S. 
sias e Missa; Morto, 
DOMINGO DE PASCOA —Mis-
;as ás 5,30, 6,30 e 7,30. 
2APELA SALESÍANA DE S. 
TOSE' 
Oficio das Trevas 

A ' 18 hs. da Quarta, e Quointa 
2 Sexta-fçiras. 
4ATRIZ DO BOM JESUS 
DA RIBEIRA 

4,a feira — Das 14,30 horas e 
19 horas, Confissões. 

Sabado de Aleluia — 5 horas 
— Benção do Fogo, do Cirio 
Pascal, Profecias, benção do 
d? fonte, Batismal e 7 horas — 

Mbsa com comunhão, 

Domingo da Ressurreição — 
4.30 horas — Missa solene com. 
sermão e depois, procissão de 
N« S. Ressuscitado.1 6.30 e 
8.30 horas — Missas. 

IRMANDADE DO 
SANTÍSSIMO 
SACRAMENTO 
(Conclusão da oitava pagina) 
drade t Maximlano Guerra e 
Raimufido Lustosa da (Somara. 

De 5 ás 6 horas ; 
Joaquim Coelho Galvâo, A«-

ttisio Otávio de Melo e Souza, 
Dr. Belarmino Lemos, Mia-
zq\ Osorio, José Pedro do 
Monte, 

De 6 ás 7 horas : 
Napoleão Altino Manso, 

Guilherme Luiz Cardoso, José 
Calazans Carneiro, Joaquim 
Lustosa Raposo da Camara e 
José da Luz. -

De 7 ás 8 horas : 
Antonio Ribeiro de Paiva, 

Jeronimo Pereira de Carvalho, 
Miguel Barr?, Pedro Fernan-
des, Salustiano Carlos da 
Silva, Antonio Capistrano e 
Imidio Isidio da Silva Bastos. 
Para o Palio na Trasladação dt 
Santíssimo Sacramento para o 

Sçpulcro 
Artur Viiar Raposo de Me-

lo, Dr» Cisto Camara, Fran-
cisco Lopes dos Reis, Joaquim 
Marques de Carvalho, Seve-
rino Davi de Souza, Dr. A-
dalberto Soares de Araújo 
Amorim, Francisco Rodrigues 
Machado e Antonio Joaquim do 
Nascimento, 
Para o Palio na Transladação 
do- Santíssimo Samfiwnto jgo 

Santo Sepulcro para a 
Capela Mdr 

_ Vicente de Paula Dantas, 
~ ~ _ _ , 'Afonso Medeiros, Heitor Gois toda com comunhão geral ó s ( d e A l m e í d a > A í ; o ] o n i o H |JJJf 

6,30 horas — Adoraçao do Santo f r o de Melo, Antonio Marques 
Sepulcro; das 19 horas ás 2U de Carvalho, Manoel Soares 

noel Soares de Medeiros, An-
tonio Coutinho Madruga e José 
Rutilio Sua&suna, 

Par» o Ato do Descimento 
da Crua 

Raimundo Lustosa da Camar? 
e Severino Davi de Souza . 
Para a Cruz na Fml&são do 

Fogaréo 
Heitor Gois de Almeida. 

Para a {Matraca 
Paulo Camilo Pinheiro. 

Para o Esquife 
1 . a turma — Vicente de Paula 

Dantas, Severino Davi de Sou-
za, Cicero Vieira de Melo e 
Neif H. Chalití?* 

2,a turma — Alfredo Cer-

qytira dt Carvalho, Drf b e -
quiap Pedido Corttz, Dr. 
Jofé Oui^ol dò Amaral Va-
lente * Francisco Rodrigues 
tachado* 
?ara o Palio tia Proclasio do 

•hterro 
Fiscclrstico Bezerra da Cu-

nha, Osvaldo Orlando de Me* 
dtiros, Leocâdio de Oliveira, 
Manoel André da Silva, An-
tonio Nesi, e Doutor Adal-
berto Soares de Araújo Amo-
rim. 
Para o Aridor do Ressuscitado 

Leopoldo Batista de Andra-
de, VedfCto José da Sttva» 
Pedro Pereira da Silva e Ma-
noel J&cob de Medeiros* 
Parã o Palio na Procissão da 

Ressurreição 
Francisco Gurgol, José Vi* 

loriano de Medeiros, Rafael 
Robinson de Souza, Teofilo 
Liberrto, Afonso Medeiros, Joa-
quim Marques de Carvalho, Pe 
dro Barbalho de Paiva e Miguel 
Fellx da Costa. 
Guarda ás Imaffens na Sexta* 

Feira Santa 
Dc 18 ás 19 hora« : 
José Romeiro Filho, An-

tonio de Abreu Filho, Paulo 
Camilo, Heitor Gois de Al-
meida e Pedro Galhardo de 
Paula, 

De 19 ás 20 horas ; 
Virgílio Ribeiro Dantas, E-

midio da Silva Bastos, Afonso 
Medeiros, Elissossio Guamarães 
a Artur Vilar Raposo de Melo. 

De 20 Ãg 21 hora* ; 
Pedro Barbalho • -de Paiva 

/orge do Patrocínio Brito, Ma 
or José Vitoriano de Medei-
os, João Antonio Moreira e 

Jenvenuto Cândido Barboza. 
De 21 ás 22 horas ; 
Dr, José Carlos Leite, M?-

,ioel Jacâ, João Júlio dc 
Aguiar, Pedro Cabral de Ma-
cedo e Francisco Gurgel* 

De 22 ás 23 horas 
João Batista dos Santos, João 

Policarpo de Morais, R? imundo 
Lustosa da Camara, Pedro Pe 
reira da Silva e Edgar da Ro-
cha Siqueira, 

Observação — Lembra £ Pro-
vedoria que os irmãos deverão 
Jazer a Adoração da Cruz, na 
SEXTA-FEIRA SANTA, dc pés, 
descalços, a maneira • dos sa-
cerdotes. 

Coniiando nos sentimentos re 
ligiosos e sociais de todog os 
irmãos, espero a fiel execução 
dos serviços constante^ da es-
cala acima e doa demais de-
veres a que estamog obrigados 
pelo Compromisso da Irman-
dade» 

Natal, 19 de Março de 1948. 
(a) Montano Emerenciano —» 

Provedor» 

Fraqueza em Geral 
VINHO CREOSOTADO 

SILVEIRA 

Tarmad« Santo Antonio — 1 

Farmacia Bom J«su* I ~ 
« - 14 — 20 - M. 

Farmaeta Coalho — 
^ 15 — XI — 17* 

Farmácia doa Pobrat — 4 — 
10 <— l t — 21 — 18. 

F armada Navarro — I — U 
^ 17 » - »< 

Varmada Dutra — I — II ^ 

horas, Hora Santa. As' 13 horas 
Lava-pés. 
SEXTA-FEIRA — As 6,30 horas 
canto do oficio da Paixão e em 
seguida missa " dos pressantifi-
cadoe. 

As 16 horas procissão do Nosso 
Senhor Morto As 17 horas Via 
Sacra» 
SABADO DE ALELUIA — Ini-

jCio das Cerimonias ás 5 horas 
[ da manha,, 
1 DOMINGO DA RESSURREI-
SAO — Ás 4 horas da manhã, 

t missa com cântico e após, a pro-
cissão de Nosso Senhor Ressu-

! c i t a d o* A s 7^0, 830 e 9 horaa 
missas. 

(NOTA - Confissões para ho-
mens na quarta feira dai 18 

na 

de Medeiros, Antonio de Abreu 
Filho, Escolastico Bezerra da 
Cunha. 
Para o Aridor da Soledade 

Procissão do Enterro 
Antonio Emerenfciano, Dr. 

José Carlos Leite» Alberto 
Manso Maciel Emidio Izidic 
da Silva Bastos. 
Para o Andor no Procissão da 

Soledade 
João Batista do3 Santos, Ma. 

AVIÃO MIXTO DOUGLAS DC-3 

SAÍDAS A'8 QUARTAS E SABADOS 

A'S 5.30 HORAS 

E S C A L A S 

CAMPINA GRANDE — RECIFE — ARACAJU' — 

SALVADOR — VITORIA — RIO 

PASSAGENS — ENCOMENDAS — CARGAS 

Agentes : PEDROZA & IRMÃO LTDA 

Reserva de passagens — Telefone 1099 

UNHAS AERtAS éRASliliítÂ: 

tfú ifstaií^lel r Ví-tf i?- J - H:G 
acf«cia;tw NaiQL IR. g. ú MC:*) 

horu «m dl»nw, 

CMTRft C»$ri 
QUEDA 00S Cl-
BELOS t OEMIIS 
irtccOts#oo 
COUWCIBflUM. 

C I N E M A S 
PAIXÃO DE CRISTO 

oe oierècei aos s e u s habitou 

um filme apropriado p a r a „ 

Semana Sant» exibirá a p a r t i r 

15.30 horas, em sessões « J 
nua« "Nascimento, vida, Pai* 
xâo e morte de N. S . 
Cristo." 

Trata-se dc u m do6 m a U 

belos e grandiosos iilmes reli 

«iosos dos últimos tempos" 
Agora, com uma copia novis^ 
Sima toda explicada em portu. 
guêspor Marino Neto « com 

um conjunto mu-ieal apropri-

ado "Nascimento, Vida, paixão 

e M o r t e N. S Jesus Cristo» 
merecerá a atenção de todos 
E' uma película que focaliza 

0 nascimento, os milagres » 
todo o sofrimento de Jesuí 
Cristo. E' um filme q u e tem 
como cenário os mais belos 

, tracho» de Terra Suma. A 
|cada passagem o espectador 
• Mntiri um profundo sentimen, 

to e então terá toda » SUa a. 
tenção voltada pura a pelícu-
la. 

"Nascimento, Vida, Paixão, t 
Morte de N. S. Jesus Cristo" 
é algo de belo, de grandioso, 
de comovente. E' um iilme que 
focaliza os aspectos da vida 
de Jesus Cristo, a incompreen-
são dos homens quando o co-
locaram abaixo do madeiro, a-
çoitando-o. ao mesmo tempo, 
pela longa estrada do sofri, 
mente, 

"Nascimento, Vida, Paixão 
e Morte de N. S, Jesua Cris-
to" merece a ftençlo de to-
doa, 

X X X 

"REI DOS REIS" 

A Empr*»a Rex apresenta-
rá a partir de hojt! uRei dos 
ReLs", produção de Cecil B. 
dc Mille. 

4<Rei dos Reis" é um filme que 
já foi visto por milhões, e mi-
lhões desejam assistir. 

H. B. Warner no papel de 
Jesus dá-nos uma interpreta* 
çfio magnífica e ao seu lado 
estão os grandes nomes do 
cinema mudo como Ernesto 
Torrence e WiUiam Boyd. 

4<Rel dos Reis" agora em co-
pia inteiramente nova, sincro-
nizada e musicada será uttu 
ios grrndes cartazes destn 
Semana &antn. 

x x * 

"OS MILAGRES DE 
PADRE ANTONIO^ 

O °Cine Alecrim" e o '4Cine 
Lux" em sessões semultaneas 
de 9,30# 3.30 e 7.30 também 
brindarão aos seus freqüenta-
dores com um filme dc carater 
religioso natural, de longa me-
tragem e sobre as mais como-
ventes demonstrações de Fr, 
«Os milagres do Podre An-
tonio". 

"Os milagres d<> Padre An-
tnnio'1 é uma vasui reporta-
g e m sobre a romaria a Uru-
crania , onde o P r d r e Antônio 
operava milagres s l i a 

benção milagrosa. 
"Os milagres do P̂ .dre Anto-

nio" é uma pelicula que mere* 
ce ser vista por ^àos, e o 
proprio espectador pode re* 
ceber a benção dada pelo p«* 
Antonio, através da referida 
película. 

1 i 

Dr. Olavo Medeiros 
RADIOTERAPIA 

DOENÇAS DA PELE E 
s i n u s 

Chefe da clinica derm 
do Hospital "Miguel Couto 
Consultorio : - ^ ^ 

CM•>, M — I o »ndar 

Das 15 horas em diante 
R«aidencia : Avenida C.mpol 

Salet, 634 - Telefone i7« 

f - « LO 
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PAGINA 
Foi Am sorteados os seguin-

tes nomes : CUNEIDE AL-
VES DA SILVA» Rua Apody, 
319. MARIA DOS ANJOS, Av, 
Florir no Peixoto, 505. O» prê-
mios foram oferecidos por 
EUETE GASPAR LEMOS e 

Suplemento 4o Boletim Catolico 
por um anonimo. Meu* sln* 
cero^ agradecimentos á pe* 
quena EL1KTE. 

X X X 
Rectbi 325 respostas certa: 

e 18 erradas. Estou pedindo a 
vocês que remetam as cartas 

até a sexta-feir? á noite afim 
de nio atraaar o meu tra-
balho. A correspondência de» 
verá ser endereçada par? a 
Rut General Osorlo, 205. Ou 
para o Extemato S. LuU. 

x x x 

A pergunta para o proximo 
s&bado é a seguinte ; 

"Que é que Nosso Senhor 
reclama na se?ra do Evange-
lho ?" A resposta poderá ser 
encontrada em S. Lucas, capi-
;ulo décimo* Haverá 4 prêmios: 

Um oferecido pelo pequeno 
ACIOLY JÚNIOR, o segundo 
pelo sr. ARTHUR VILAR, 
constando de um livro do Co. 
Jorge sobre a vida de íadre 
víonte. E mais dois outros 
>remios. 

Confio do Boletim Catolico 
SOLÀNGE PEREIRA DE A-

KAUJO, asua carta me trouxe 
tristeza " Você me dizia que 
muitas meninas de sua rua ha* 
viam desistido de responder 
ás minhas perguntas. Isso por* 
que não tiveram a sorte de 
ser premiadas. Pois é ! Deus 
é quem sabe. Ele experimen-
ta assim as suas crirnças. 
Quer saber se elas tôêm ou 
não a virtude da perseverança. 
Você não desanime. E' um 
brinquedo e um divertimento 
estar respondendo ao Boletim 
Catolico* Além do mais você 
piatic? a escrever cartas, o 
que muito instrue. Espero por* 
tanto que você não siga o exem 
pio das crianças que me aban-
donarem. ANAMIR FERREIRA 
LIMA» pois nâo, rezarei multo 
peia atma de seu pai. Você é 
uma criança multo boazlnha e 
Nosso Senhor n8o vai botar 
seu pai num lugar ruim* Pode 
confiar em minh?« orações, Vai 
bem de estudos ? MANUEL 
APRIGIO PE SOUZA RE* 
VOREDO, seu nome é multo 
comprido ! Espero que você 
nao perca nem uma missa noft 
domingo» Leve também o pes 
soai de c?sa< Quero que você 
aeja muito bem eduoado 
muito unido ftom os de cana 
Só assim será feliz, CELIO 
BASTOS OS OLIVEIRA* muito 
bem# I Você arrtmjou muita 
gente» $áo seu* primos ? To 
tio* escutem o programa ou 
upenaa querem tirar 0 pre* 
mio ?.>. MARIA JOSÉ* E 
MARIA ZELIA PINHEIRO, 
tive uma agradavel surprezu 
quando abri a minha caixa de 
correspondência e encontrei o 
BCU pacotinho de selos. Muito 
obrigrdo, Você» sabem tirar 
muito bem, porque os selos 
vêm inteirinhos. Vocês mere-
cem um santinho» Podem vir 
buscar, & tardinha. ANTONIA 
SOARES DE OLIVEIRA, muito 
obrigado pelos selos que v o * 
cè mandou. Merece um san-
tinho, 'Lembre-me cobrar cjuan 
do vier para o Extemato, PE* 
ORO ARAÚJO BATISTA, mui-
to obrigado pela S u? Contribui-
ção, Mas eu só aceito perguntas 
acompanhadas de prêmios. Se 
você quiser mandar 0( prêmio, 
sua pergunta será aceita. Vo-
cê precisa endireitar mais sua 
letrinha > Escreva-me» Fico 
esperando resposta» LOUR-
DINHA RAMALHO, nfto te-
nha cuidado que quando eu 
for ao Bom-Fim levarei você* 
Talvez não esteja longe. De 
você só quero que seja bem 
comportada e estudiosa Você 
precisa me dar muito g<*Jto. 
Reze por mim. Seja a Primeira 
de sua classe. LUC1A MARIA 
MACEDO, aceito a pergunta e 
o prêmio. Pode mandar. HÉ-
LIO MENEZES SANTA ROSA, 
você combine com as meninas, 
por que desta vez vierem 
duas cartas» Uma mandada 
por Elza, com os nomes t do 
pessoal de lá.- Outra enviada 
por você» De modo que vou 
numerar somente og outros no» 
mes, deixando de lado o nome 
das meninas que já receberam 
numeração > Tenha paciência 
que você irá conosco, mas o 
melhor é você vir Aqui para 
casa porque eu nunca me 
lembro de passar por af SA* 
NI A MARIA LEITE M e sua 
carta me trouxe muita ale-
gria. Agora é que estou com» 
preendendo a grandeza do seu 
coração, Conheço multo o 
Orfanato Padre Joáo Mans. 
Vou 8«mpre lá Tenho muita 
pena das meninas mas elas 
t&o multo bem na companhia 
das irmãs, um rs santas. Que-
ria falar pessoalmente com 
você porque tenho um outro 
plano para expêr a você' Acho 
que pedir ás meninas como 
você lembrou, nio dá muito 
resultado porque n&o faltará 

proteja. Você é uma bôa me-
nina. Lilian disse que vinha 
trazer você aqui. Rez? por 
mim ? TERESINHA RIBEIRO 
DE SOUZA, espero que não 
fique só nesta resposta. Mande 
mais cartas. Uma menina co-
mo você não pode ficar ^lheia 
ao nosso programa. Não faç? 
conlb os crianças da rua de 
Solange !. . . DIONE DUTRA 
FORTE, eu já havia perguntado 
que você est?va ç nenhuma me 
havia respondido. Fiquei mui-
to contente quando encontrei 
sua carta. Agora espero que 
você nâo deixe de responder 
mai5 ás minhas perguntas. 
Cuidado com as missas. Não 
perca e comungue agora duran-
te r semana santa . ZILMA LU 
CAS, estou pensando que vo-
cê é de Ceará Mirim. Vou 
mandar perguntar a Lysia 
para ver se ela conhece você. 
Gostei muito de sua carta. 
Vai continuar a mander as 
respostas ? Espero que sim. 
Pelo seu modo de falar você 
e uma menina muito direita. 
Seja estudiosa e aplicada. Não 
hf cousa para eu admirar mais 
neste mundo do que uma cri-í© você ítf via saido para a pro-
• • ' • • 

ança delicada e atenciosa. Co* 
munga sempre ? Espero mais 
noticias, MARIA DA CON-
CEIÇÃO MFNDES, recebi sua 
amavel cartinha, Eu sabi? 
que você me escreveria ! Por-
que demorou tanto ? Gosto 
imensamente dos selos que 
você mo trai. Vou arranjar 
uns para você d?r a seu irmão. 
Faço um ótimo juizo de você. 
Para tnim você é ume santinha. 
Quem comunga diariamente co-
mo você merece E atenção da 
gente. Dou os parabéns a sua 
mãe por possuir alma tão in-
gênua . Está bem de estudos ? 
Olhe lá ! Não me deixe ouvir 
noticias desagradáveis. Es-
tude mtito. Muito obrigado 
pelas orrçôes. JANICE VA-
RELA DA CAMARA, não de-
sanime minha santinha. Con-
forme-se com a vontade de 
Deus». N&o reclame a sorte. 
Também recomeiido muito per 
severança nas lições. No co-
meço k assim. Depois melho-
ra* Acorde cedo que de ma-
nhã sus» cabeça está fresqui-
nha e tudo você poderá apren-
der mais depressa. Você co-
nhece uma menina aí chamada 
ZUma Lucas ? £ Eliane, que 

cissão, Fez bem as suas pro-
vas ? Meus ?arab ns pelo 30S-
to que Nosso Senhor lhe dá 
pelos estudos. Nã? descuide a 
sua alimentação. Veja lá ! 
.APONIRA DÜNATAUA Dl 
MACEDO, notei a sua ausencu 
nas não sabir que você esta 
/a doente . Graças a Deus j-
astA boa. Cumprirei minh 
promessa t ALBANIZA Dl 
müLO FREIRE» Muito obrigada 
jelas oràções que faz por min. 
Apele paia No:so Senhor, & 
tem prestigie par? Ele, atim 
de ser premiada ! GERALDO 
DE SOUZA REVOREDO, você 
é um menino alinhado e eu gos-
to muiio de voei. Quando 
quiser mande os selos. Ma& 
cuidado ! Que só servem es-
tando tosm direitinhos ! Muito 
obrigrrdo pelas pitombas que 
você me deu. Eu gosto muito 
de pitombas ! JOÃO BOSCO 
DE ANDRADE, muito obriga-
do pelos elogios, Vocês aí 
são muito delicados, Quando 
chegará a sua vez Gosto 
muito de suas cartinhas. Você 
nada ne mandou dizer na ul-
tima vez. Ikcreva. JOANA 
DARC, sua eart* é um encanto! 
Então» promete agora que vai 

A GRALHA SOBERBA 
! PE, ÊVMAÍ10 MONTEIRO 

Nós nfio devemos querer ser mais do que os outros, E* 
uma grande virtude saber conformar-se com o que se tem. 

Conversava, um diá desses, com uma menina que falava 
demais e por cima gostava ainda de glorificar.se» infantilmente, 
quando ela me disse: 

— O meu piano é dt* melhor marca ̂  Papai mandou bus-
ca-lo om São Paulo. 

E você toca piano ? — perguntei, 
— Toco, sim. Estudo com o Maestro Vrldemar de 

Almeida. 
— Muito bem — repliquei. Gosto muito de musica, 
Dias depois, falando com o Maestro, lembrei-me de 

perguntar : 
— Então, Maestro, como vai Eugenia ? Já está tocando 

algum ctawico ? 
» — Eugenia ? Quom í Eugenia ? — perguntou o Maestro 

admirado. Não tenho nenhuma aluna chamada Eugenia I 
Dei os traços ffôionomicos da menina que falava muito, 

indiquei seu endereço, o nome de seu pai, o de sua mãe, meus 
conhecidos recentes. Tudo inútil. O Maestro nâo conhecia 
ninguém e não tinha esta menina como aluneu Despedi-me 
dele e fui até á residência do senhor Lerndro. 

Eugenia me recebeu 6 porta, toda sorridente. 
— Então, Eugenia, como vai ? Vim escutar você toca: um 

pouquinho I 
E qual nao foi a minha surpreza quando escutei as des-

culpas da mentirosa. Tinha dito uma brincadeira, apenas, disse 
ela. Nunca havia estudado piano, nem mesmo havia possuído al-
gum em época nenhuma de sua vida I *, , 

Ora. dessas brincadeiras nâo se dizem. Não ha cousa 
mais feia do que n criança que mentet Sobretudo guando 
suas jnentirinhas dão pára o caminho do orgulho, da vaidade. 
Conheço uma que qurndo Veste um veètidinho novo, nãn 

que diga que eu estou aprovei 
trndo o Boletim para pedir 
isso e aquilo ~ embora 

{ara um fim nobre. Depois 
fclartmo* u mptHo e Deu* 1 

fim levou ? LENIRA PINTO melhorar ? Não faça mais 
PEREIRA, estive em sua casa I a q u i i0 q u e Nosso Senhor fica 

* muito triste. Seu anjo d? 
Guarda quer que você seja a 
melhor menina do mundo. 
Vou rezar por você. Confor-
me-se com o que seu maninho 
fez com seu livro, Você na 
Cartilha talvez não aprendes-
se tanto quanto na carta de 
ABC. MARIA JOSE* PI-
NHEIRO, já respondi as cartas 
de vocês acima mas quero di-
zer-lhe que não é pecado per-
der a missa por motivo de do-
ença. Fique tranqüila, Se 
você adoecer de noVo — do qus 
Deus * livre, mande me avisar 
para eu ir até aí* IBERÊ RO-
CHA, você diz que não sabe es-
crever ! Ora, se eu tivesse uma 
caligrdfla como a sua ficaria 
muito contente, Vai bem de es 
tudos ? Seja bonzinho em cas? 
e mande cartas! TERESINHA 
DE SOUZA REVOREDO, você 
diz que nada tem para me di-
z«r, Quer melhor noticia do 
que a que me deu ? Dizendo-
me que vai á missa sempre e 
que reza por mim — será isso 
cousa sem importância ? Para 
mim é uma cousa ótima ! MAR 
LUCE MARIA FREIRE, mui-
to obrigado pelo presente para 
o boletim catolico. Gostei 
muito de sua pergunta. Logo 
aue houver oportunidade «Ja 
sairá CÉLIA MARIA DE OLI 
VEIRA PESSOA, você deve 
me desculpar a frita ínyolunta-
ia que cometi. Nao foi de 

proposito que deixei de res-
ponder sua carta. Continua co-
mungando sempre ? Nossa Se 
nhora e o Coração de Jésus ha-
verão de fazer de voce uma 
santinha. Você aceita aquilo 
aue pedi a &ua mae ? FEUA-
GIO GUERRA SOBRINHO, se 
-u soubesse que voce estava 
doente, teria ido visita-lo. Es-
pero os prometidos seios. 
Quando tiver de vir aqui, ve-
nha de tarde, de cinco horas 
em diante que é a melhor oca-
sião de me encontrar. Sabe 
que arranjei um parentesco 
com Socorro ? Quem foi que 
lhe disse que eu não gosta-

* Você está compreen-

der o exame de admissão para o 
primeiro ginasial. LUIS FREI 
RE DE SOUZA, achei muita 
<;raça na sua cartinha. Você 
disse que me viu na rua e que 
su nom erf tão feio como 
dissera. Qual ! E' porque 
você não viu de perto.,. Co-
mo vão seus estudos ? Quero 
vsr sua letra muito bôa. Va-
mos ver se o seu sonho dá 
certo, FRANCISCO DE ASSIS 
CAMARA, com muito gosto lhe 
darei o seu santinho. Mas voei? 

deverá ser um ótimo 
menino obediente e delicado. 
Apareça numa tarde. JOSÉ-
LIA MARIA COSTA, não gos-
tei da pergunta. Arranje outra 
que aceitarei, NÈIDE PENHA 
DE SOUZA, pois eu fico expi-
rando pelos sslos. Como vai 
de estudos ? Vou mandar um 
pedac nho de papd para você 

maior do que aquele.,. Quer ? 
Estou brincando ! MARIA 
DAS DORES CAMARA, bem 
sei <̂ ue você reza por mim. 
Isso espero de todrs. Gostei 
muito de saber que você é 
unida com Lourdinha, Vocês 
são uma familia de privilegia-
dos. Para ver o que é uma 
mãe cristã que sabe dar bôa 
educação aos filhos ! Vamo? 
ver se vocês continuem assim 
até o fim. Já vestiu o vestido 
novo ? Fez como a menina da 
historia que eu contei sabado ? 
Naturalmente não. Você não 
fa* isso. RAIMUNDA XA-
VIE33 DE LIMA, recebi sua 
á?navel #çartinha, Você tem 
uma letr? muito bôa. Só pode 
?er uma menina ótima. Basta 
*star junto de Lourdinha para 

•Misnaii Ispri n e 
a minha confiançt , Seja um 
exemplo para as suas colegui-
nha«, Nosso Senhor muito 
ama a vocês toda*. Quando 

aparece V SAUZETE FREIRE 
então gos.ou de ver o seu no~ 
me no jornal ? Continue fr 
mandar as suas respostas, Me-
lhore um pouquinho mais a 
sua calígtaiia. MARIA APA-. 
RECIDA CAMARA, não sei 
ainda se ó verdade o que você 
pergunta, Pe rece que sim. 
Você conhece Conceição ? Bre 
vemente nos encontraremos no 
Ateneu. Gosto muito de vo-
cês todas. Estude muito para 
receber bg^s notas. MARIA 
IONE COSTA, achei muita 
graça na j>ua resposta porque 
realmente cotia não tem c?u-
da, Pelo papel do envelope e 
da carta. e.stou VEndo que vo* 
cê conhece Lourdinha Ga-
mara, não ê ? Tenha paci^ 
eneia que você um dia será 
premiada MARIA DE LOUR-
DES CAMARA, oomo sempre 
sua amavel Cartinha me trou* 
xe muita alegria. Ha pouci 
perguntei a Ione se ela lhe 
conhecia e agora estou vendo 
que vocc é amiga dei?, Lour-* 
dinha, o seu santinho já está 
aqui ns minha gaveta. Quan-
do quirer pode vir busca-lo^ 
Voce seja o exemplo de todas as 
meninas que conhecem voc£« 
Kezo muito peia sua smii-
dade. Par* que você ms ajnâo 
a aproximar de Deus todos oŝ  
aue chegam perto de nó.s, 
Como va de estudos ? Estoit 
noiauio que a sua caligrafia 
melhor? ead* vez mais. Co-* 
nheço muito a sua professo: tu 
Ela também foi minha proíes^ 
sora em Caicó e é muito dis-
tinta, Adeus, Lourdinha. Voü 
deixar aqui estas cartas porque 
já é mais de meia noite e eü 
ainda tenho que rezar uma 
porção. Amanha continuarei ti 
conversar com vocês. ALEDA 
DE MELO FRÈIRE, notei a sua 
ausenei? ç agora quero que você 
continue a responder nossas 
perguntas. Está gostando da 
EXTERNATO ? JOSÉ* NA-
ZARENO DE MOURA, poiâ 
é ! Gosto muito dá banda do 
musica infantil. Espero que 
você seja um bom men in o» 
Se mora junto de Lourdinha 

(Conclue na 6,a pagina) 

conhece ninguém I Quando passa de carro nem olha 1 Pa-
rece que todos os automovéls do mundo lhe pertencem. 

Para que esta tolice ? 
A gente deve ser muito simples. As crianças devem 

deixar de Indo as ostentações que frlam tão mal da edu-
cação que tèm» 

Minhas queridas crianças» aproveitem a sua infân-
cia porque mais tarde vocês terão saudrdes desta quadra da 
vida. Não queiram *er grandes antes do tempo, E' preferi-
vel uma moça querer ser criança do que uma menina que-
rer ser moça í Como i muito mais aceitável um rapaz que-
rer se: menino do que um menino querer ser um ra-
pfaz !>,. Tenho visto msninos fantasiados de gente grande, 
A alguns só falta o colete t o relógio de correntão*.. 

Sabem de uma historia que escutei quando era me-
nino ? 

Um^ vez era uma gralha muito orgulhosa. Sabem o que 
6 uma gralha ? E4 uma ave mais ou menos do tamanho de 
um utubú. PoLs bem, Esta gralha tinha muita inveja das 
penas formosas do p?vão e lhe invejava o colorido gracioso. 

Um dia, ela encontrou uma oportunidade de satisfazer 
á sua vaidade. Achou as penas de um pavão e com elas 
enfeitou-se da cabeç? aos péa. procurando enfiar as penas pelo 
seu corpo, afim de ficar igualzinha a um povão. Pobrezinha da-
quela gralha ! Quem se enganaria com tamanh? insensatez ? 
Assim enfeitada com as penas alheias, marchou toda orgulhosa 
p?ra o meio dos pavões e desprezou os seus. Passou por junto 
de uma companheira e ljmitou-se » atirar-lhe um olhar feio 
de superioridade. Agora ela não era mais gralha, pensava. Era 
um formoso pavão. Ninguém descobriria a sua farsa ! 

Engano lamentavel ! Quando os pavões aviltaram aquele 
bicho diferente, correram para ele e lhe deram tantas bicara-
d?s que a pobrezinha quasi morrtu. As penas foram logo 
arrancadas e o sangue começou a escorrer, A gralha queria 
sair mas nfto podia, porque 08 atacante* ao a deixarf m quandb 
ela já havia levado uma bA» sova de bicaradtt. S teve de 
voltar para o mtlo dos seus, tendo aprendido a não Invejar a 
íorte do» outros conttnwndo-it com w ptnw Dtu« íne 

"As Historias da Tia Nexteni" 
A L t n d a d o P i n t s r o x o 

PALMVftA WANDERLEY 

Numa casa desconhecida num lugar muito distante dos ho-
mens, no profundo do vale, ou no sopé da montanha, á borda 
de um regatr ôu entre tamareins' do decerto, ninguém sabti 
:o certo, aonde Maria de Nazaré foi esconder o seu filho. Te* 
mia perde-lo, um difc, como já acontecsra quando era menino„ 
Ele era belo! Tinha os cabelos longos e cacheados, da cor do 
meí. Uma luz maravilhosa envolvia-o, como si ele vivesse clen-1 

tro de ump nuvem transparente. O seu olhar adivinhava, E 
o seu gesto era leve como um adejar os plumas. Sua pa* 
lavra escondii. o encanto do mistério.-- Gostava das crianças^ 
porque não tinham maldade. Aninhava os pa^arinhos, porque 
eram inocentes, Quando ele era carpinteiro e ajudava na ofi^ 
cina o seu pai adotivo, fazia trapesios e polichinelos, ofírrinW 
e piões p?ra os meninos; e prometia a bola do sol para oie?. 
Vez por outra tomava dois pedaços de madaira e 1'azia uma 
cruz. Era o seu doloroso brinquedo.., 

Agora, ele já era grsnde * Maria de Nazaré nâo 
podia esconder o seu filho, nas dobras do Seu manto, Já não 
era mais o seu pequenino Jesus, Era o Nazareno, homem feito,. v 
Temendo a inveje- dos outros homens Maria escondeu-o pat 
muitos anos entre ag arvores, ou entre as rochas, ninguém sab? 
ao certo aonde fo i , .» £Ue era o mais belo de todos Agora sua 
palavra era verd'de ! O seu olhar adivinhava ! Ela pensava 
nisto fiando; E as lagrimas desciam do seu rosto suave, — Qudi 
significaria aquela, cru? com que tanto brincara m infância \ 
E a mfe do Nazareno tsmia,. t 

Um dia, fa$ muitos séculos, cs homens maus crucifica-
ram-no. No cimo do Monte Calvrrio. ele espircu, numa tarde 
de treva. De sua cabeça coroada do espinho^ gotejava sangue, 
Um passarinho, que o acompanhara cant:tido o miserere, pelas 
estradas de Jerusalém, teve pena Ho seu grande amigo ; em 
cujas mãos. muitas vezes, pic&ra , maçrns e tamaras.,. Aproxi-
mou-se d» cfcbeçft ensangüentada do Nazar&no e procurou behfv 
uma das gotas de smgue da coroa de espinhos... A gota de sai-u 
gut* rolou do seu bico e tingiu de roxo o papo branco do com-
padecido passarinho, cemo si íosse a marca de um beijo do Na-
zareno, agradecido sobre as penas nevacUs,,, desde esse dia 
todos ficaram chemandu u lindo e s^grudo passarinho de ; 
Pintaroxt), 

va», 
dendo ? Sonhei que você an-
dava melo queixoso,.. MARI 
STELA DANTAS DE ARAÚ-
JO, recebi sua carta, Ela 
estava multo bem feita. Vou 
restar por você e pelos de su? 
família, rnats do que estava rt-
tando, Veja se pode alimen-
tar-se melhor. Sua dôr de ca-
beça é feto* de vitamine. Vá 
ao meu amigo Dr. José Ivo 

qu« ele ái umfs amostras 
tfratU. MARLINB MELO, con-
tinue a mandar suas cartinhas, 
MPU cedo. MARIA ARLETE 
DA CUNHA, graças a Deus 
você eeti oontinu^ndo com as 
respostas, Sstude multo para 
ftsur |osto a sua mamãe. Gosto 
muito de suas carttnhas porque 
S&o multe bem feitas, No 
ferokimo mo você deverá ía-

m 
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Mistério da Quihta-Feira Santa 
Este é o dia do auge do amor do Cristo 

nos dá & própria paixão, a pro- \ se torna 
nossa morte. a sua ressurreição 

"Como amasae os seus que es 
tavam no mundo, amou-os até, 
ao extremo" (Jo.) 

A Quinta Feira Santa é o 
prelúdio realmente grandioso do 
triduo pascal. A igreja celebra 
a comemoração da ultima ceia» 
A festa do Corpo de Deus, em 
que também »e celebra a institui 
ção do sacramento do altar, e 
um hino de gratidão e alegria 
Çue exalta a grandeza da euca-
iistia, a presença real do Ho-
mem*Deus debaixo das espécies 
do pão e do vinho consagrados 
te a força edificante do alimento 
fcelesta; a Quinta Feira Santa» 
porem» noe introduz na atmosfe-
ra do Cenaculo, põe-nos em con 
tacto vivo com a hora em que 
o Cristo concluiu com o Pai por 
nós a nova e eterna aliança. 

A Quinta Feira Santa é o dia 
da conclusão da nova aliança, 
do novo e eterno testamento. 
Para selar este testJtoento Cris-
to derram? o seu sangue, para 
estabelece-lo sobre fundamen-
tos eternos sacrifica-se em ho-
locausto» "Eu me santifico a mim 
mesto o por élee rara que também 
£les sejam santtficados em ver-
dade" (Jo, 17.19) Jesus empre-
ga nesta palavra o termo Msan-
tificar" no sentido de santifica-
i?ào própria á oferenda dos sa* 
Orifícios* sentido comum nos 
tempos de Nosso Senhor, A ofe-
renda para ser agradavel a Deus 
tetti de ser santificada, purifica-
da na mór parte das vezes, pelo 
íojo dos altares. Assim o Cristo 
be santlfica sobre o altar da cruz _ l lhante jnttmit 4 pele r w i n r . 
para ser aceito pelo Pai com a w n ^ a u t 

naiureza que recebeu de nos e panoa, a* manchai» 10 ggpgrgggg« 
introduzir a carne mortal que } * 
geme debaixo da lei do pecado ( g * • « f ^ d 
no santuario do céu. £ o Pai o! «Bitibant*1', ®*partm*at«-o. 
aceitou no dia da ressurreição e1 ^ 

da asoençáo gloriosa. Santifi-
cou-se por nós, para levar ao 
Pai consigo a nós todos seus 
irmãos. "Qui propter nos ho-
mines et propter nostram salu-
tem descendit de coelis" — que 
lesceu do céu por causa de nós 

homens e por causa da nossa 
salvação, assim reza o simbolc 
da fé dito na Santa Missa. Na 
ultima ceia Jesus declara sole-
nemente a intenção, com a qual 
abraça a cruz. A oração saoer-
.iotal que termina a ceia (ca-
pitulo 17 de S. João) é a mani-
festação solene da sua ultima 
vontade. 
"Não rogo, porem, somente por 
eles (os apostolos), mas tam-
bém por aqueles que hão de 
crêr em mim por sua palavra» 
Para que todos sejam um, como 
tu, Pai, em mim, e eu em ti, 
para que também eles sejam um 
em nós. Pai quero que, onde eu 
estou, estejam também comigo, 
aqueles que me destes para que 
vejam a minha gloria que mc 

A beleza í obiigaçâr 
A mulher tem o&rtfioâo 6» 

**r txmJta, Hoje em dia P6 t 
fado quem quer. KIM é * ver 
j*d*. Ot cranei protetora par» 
a pele i t aperfeiçoam dia ® dia. 

Agora já temo* o creme de 
alface «Brilhante* ultra-coacen-
trado que m orteUrfit por sua 
ufto rtpida pan embranquecer, 
«finar • refreecar m eutfts* 

Depoía di* aplicar ette orem* 
obcerv» como * tu* eutia ganha 
u n i r M natwgtildaá*» «neattto-
dor á vista* 

A pele que nfto rewpii», r—>» 
ca • toma-ee horrivelmente et* 

O ÚMNI de AIÍMI "Uri* 

Iwm iurna nossa, a sUa mortft 

pria morte • a ressurreição, en-,1 nossa morte, A SUJ 
trega-nos o sacrifício da cruz nossa vida «terna E na s 
instituindo o sacrificio da missa J Comunhão este C isto u ^ 
"Fazei* isso em memória de ; entrega o seu sacrificio'^L T 

tens dado; porque me tens ama- noa lega estão mcluidas a sua m i m » ( ^ instituição é realmen |o alimento a forca 0 v' 
do antes da criação do mundo".!paixão, morte e ressurreição. E ^ 0 ^mito da obra do Cristo, nossa vida e q penhor d*^ ^ 
Eis a ultima vontade de Cristo! por isso, antes de padecer e N â o ^ COntenta com sacrifi- reição, ressur 

Celebramos hoje no mistério da morrer, entrega-nos a%sua pai- c a t V 8 e p o r entrega-nos o Oh! realmente com 
liturgia a sua declaração solene xão e morte redentoras instituin K u Mcrifici0, para que esteja á 1 os seus que estavam n° 
Recebemos de novo a realização do o santissimo sacramento do disposição de todos que nêle ; amou-os até ao o ^ m l ™ ^ 

da aliança que o Cdsto com estas Sim> e f i t* m o*3< crêem até o fim dos tempos; pa- j Ela figo da riquen <h o, • > 
palavras estabeleceu E nela es- • consegue aplacar a ira r a q u e ^ m e i o d 4 k todos nós ; Feira Santa, dia d0 ^ d T T 
tão toda a nossa riqueza, notea divina, expiar o pecado e abrir obtenharmos do Pai o que o \ do Cristo, dia em qlu> h0, 1 °r 

ssperança e nossa vida. as portas da vida á natureza j Cristo por meio dele nos conquis1 torgou o seu sacrifício ^ ^ 
Mas na riqueza que o Cristo consagrada á morte; por isso Ele Itou. Eis que a paixão do Cristo êle, a nova e eterna aliança ^ 

OS ESPLENDORES DO C A L V A R I O 

CINE SÃO LUIS 
v 

A PARTIR DE AMANHA 
Sessões continuas desde 15.30 hs. 
O "grande filme da Semana Santa 

Nascimeoto, Paixão, Vida e Morte 
de N. S, Jesus Cristo 

copia novíssima, toda explicada 

em português 

w maior e mais belo filme religioso 

PREÇO POPULAR - Cr$ 3,60 i ..." 
Por motivo de Força maior o filme religioso — Vida, 

Paixão e Morte de NosSo Senhor Jesus Cristo, somente a partir 
de amanhã será exibido, permanecendo no cartaz "Pirat? 
dos sete mares". 

Prefeitura Municipal de Natal 
DIRETORIA DA FAZENDA C4N •• 

A V I S O 
A Diretoria da Fazenda Municipal de Natal, ftvte aoe 
cwtribuintes que, de acordo com as disposições em 
vigor, gosarfio do abatimento de 10% aqueles que, durante 
o mex de Março corrente! pagarem de E6 TOS, todoe 

I t oa aeuê impostos» taxas e contribuições do exercido e» de 
oa que pagarem oe MUS impostos, taxas e oontribui 

ç6e» do trimestre, por ooasiÂo do respectivo vencimento. 
Avisa, outro sim, que o Imposto de INDUSTRIA S 

PROFISSÃO do exercício corrente, parte municipal, terá 
| arrecadado pela Recebedoria de Rendas BtetadualA t 
| Agracia d* Rendai KfUduala do Alecrim, oom oe abati-
t meütoe acima mendonadoa. 

Calvário, lugar de expiaçáo ! ' 
Calvario, lugar de oprokios e humilha-

ções ! 
C:rvario, martírio do Filho de Deua e 

libertação dos filhos dos homens. 
Cruz madeiro do suplício; Cruz arvore 

da redenção, , 
E* a linha divisória dos tempos, que se~ 

pare a historia humana em duas grandes eta-
pas inteiramente diverses, completamente 
distintas. 

A* Cruí precederam quarenta séculos de 
degradações e de inlamias, que aviltam e en-
vergonham á humanidade; quarenta séculos de 
idolatria e de superstições, que constituem o 
patrimonio n*>ral e intelectual da nossa es-
pecie, quando o homem dormia â sombra do 
:rro e da mentira, 

Depois do Calvario, encontramos a ver-
dade restituida ao pensamento humano, e 
justiça reintegrada, em> seu posto. O erro 
coniunaido e a mentir?' desmascarada; p 
mal, o vicio, e a Iniqüidade foram julgan-
do* i face do céu e da terra e ao predominio 
da matéria sucedeu uma civilização im-
plantada Sobre conceitos e valores de ordem 
espiritual e sobrenatural. 

£ a cruz, que, no passado, era um 
simbolo de oprobio, constituiu-se em vexilo 
triunfal, a cujo» pés se prosternam, fa^ vinte 
séculos, as gerações humanas, 

X X X 
0 Calvário veio realizar as palavras pro-

féticas, que anunciavam Jesus Cristo como 
sinal de contradição para muitos/ Efetiva-
mente, ante as ignominias do ultimo supücio, 
os filhos do povo eleito se escandalizaram e os 
gentios escarneceram de um Deus erguido en-
tre dois lfcdrõtes. 

O escândalo e a loucura da Crut ! • 
Mistério da sabedoria infinita! prodígio 

da ciência divina, é a Cruz o íezouro inexaurU 
vel, onde o& santos vão buscar acréscimo de 
justificação, oe bons hâurem a graç? santlfi-
cante e os maus, angustiados, encontram o sa-
lutar perdão de suas culpas. 

"Na Cruz, proclama o sábio e piedoso 
mtor da "Imitação de Cristo" esta a salvação, 
a vida, o escudo contra os ataques do inimi* 
go, as delicias de celestial suavidade; na Cruz 
está a força e a inteligência, a alegri?* do espi-
rito, a plenitude de todfcs as virtudes, a san-
tiíicação perfeita". 

Não é de admirar, pois, que o grande 
í Apostolo das gentes, n? sua primeira Episto-

la aos corintios, haja feito esta bela e sublime 
afirmação : 

"Porque nao entendi eu saber, tntre n6&} 
F COUSA alguma senão a Jesus Cristo, e este cru. 

rifitado." 
S, Paulo, que discutia, tantas vezes, com 

filosofou, e&toieos e epicuristas e que, no 
Areopago dc Atenas, em linguagem elevada, 
versava sobre as doutrinas mais atuais, colocava 
?cima de todos os conhecimentos humanos a 
ciência da Cruz e de Jesus Cristo morto em 
pról do resgate dos filhos de Adão. 

S o exemplo desse arauto da boa nova 
frutificou no seio da comunidade cristã e a 
devoção a Jesus Crucificado, a contemplação 
das dores * dos sofrimentos do Homem-Deus e 
o amor â Cruz tornaram-se elementos primor, 
dios da verdadeira piedade e ocuparam lugar 
salientissimo na vida dos santos e dos servos 
privilegie dos do Senhor. 

A frágil humanidade, o comum dos ho-
mens e &s almas simples encontram na po-
breza, nas humilhações, nos oprobios e nas 
ignorancia do Homcin das Dores» um b?lsa-
mo suave para todas as angustias da terra, um 
finitlvo para todas as chagas do corpo, um con-
forto para todas as dores da alma. Nas horas 
difíceis, nos golpes da fortuna, nas incertezas 
do porvir» qurndo as lagrimâs humedecem o 
pio quotidiano, o Crucifixo nos oferèce o man» 
jtr da divina COMO1*$&q « notj infunde t* 

peranças eternas dos verdadeiros bens, 
Na doce tranquüade dos claustros, na 

$u?ve convivência do lar, no meio da$ agita-
ções da vida, nos dias de luto e P3?ar, a me-
mória do sacrificio tremendo do Calvario des-
perta nos ânimos esclarecidos pela fé sentimen-
fco$ de coragem, de resignação, de fortaleza $o» 
brenatural. 

O poder infinito de Deus confundiu u 
soberba dos humanos juízos e converteu a su-
prema humilhação em exiltação perene e sem 
par. Os reis da terra lgovern?m do alto dos 
tronos e dos solios; Cristo quiz reinar do cimo 
do Calvario»., 

Cicero dizia: "Horrível é a ignomínia de 
uma condenação publica! horrível a confisca-
ção, horrível o destino, Todavis, no meio des-
tas calamidades, algum vestigio de liberdade 
nos resta ainda; e a própria morte, se nos é in-
fligida, suportamo-la livre de tode e qualquer 
peia. Mas o algoz, o véu pela cabeça, o nome 
de cruz, tudo isso não &e aproxime de um 
cidadão romano, não só de seu corpo, senão 
também do seu pensamento.1' 

Os romanos eonsiderrvam esse instru-
mento de suplicio como 41 o lenho desgraçado", 
a arvore fatal, o suplicio dos escravos, 

Nas Sagradas Escrituras, os videntes do 
Antigo Testamento se mogtrav?m aterrados, 
quando anteviam o genero de morte, "morte 
vergonhosa", a que seria condenado o Filho 
de Deus. « 

E a despeito de todas as fúrias do inferno, 
de todos os recursos da mald?de dos homens, a 
Cruz impôs-se ao mundo inteiro e ainda hoje, 
recebe as demonstrações de fé e respeito de 
quantos adoram a Jesus Cristo, 

Do cimo do Calvario, foi a Cruz transpkn 
tada para os altos do Capitólio e os domina-
dores de Roma adoraram um judeu supli-
ciado em Jerusalém. 

As invasões barbaras esfacelaram o velho 
império de Augusto; a religião do Crucifi-
cado subjugou as hostes dos chefes dos inva-
sores; nas Galias, Clovis quebrou os idolos 
que odarára, para adorar a Cruz, que ele mes. 
mo tentara, destruir, Bonifácio converte as 
tribos de G^rmania^ Anscarlo anuncia o Evan-
gelho aos habitantes da fria ' Escandinávia ; 
Agostinho préga a lei de Cristo aos povos 
das ilhas britanicas. Passam os séculos ; 
Cirilo e Metodio convertem á religião d? 
Cruz as gentes eslavas e dilatam mais r 
mais, o reino de Deus. 

Navegadores audazes desvendam o 
segredos do oceano e o descobrimento dc 
novas terras vem multiplicar o mundo... 
partem, celeres e ardorosos, os arautos da ver-
dade e tratatn de converter ao catoiici&mo ar 
raças estrarthas, que habitam além-mar 
Quando alguns brevos sucubem no ardor á< 
bom combate, surgem, imediatamente, outro 
evangelizadores do bem da paz, que vão tomai 
o posto daqueles que Se partiram deste vale 
de lagrimas... 

A Cruz, nos primordios do cristianismo 
encheu -de forçes sobrenaturais e infundir 
constancia ínabalavel no animo dos cristãos, 
que os algozes conduziam ao suplicio e as 
féras dilaceravam, nas arenas ensangüenta-
das dos circcfs; em plena civilização do vi-
gésimo século, o Calvario irradia coragem e 
luz, que Sustentam os mártires hodiernos. 
d?ndo-lhes a energia serena para morrerem 
peh confissão do SupUciado do Golgota, cuja 
divindade proclamam, no vitimo momento : 

VIVA CRISTO REI 
Sfio milagres que a lógica não expli-

ca, que a razão não concebe e que a natureza 
não pode admitir, Somente e razão esclarecida 
pala tè concebe, explica e admite: Jesus Cristo 
é Deus e assentou o Seu trono sobre o monte da 
ignomínia a quer reinar do alto do madeiro in-
femant*. 

RiaNAVrr A UGNO DEUS 

L a r g a •IliBi 
Qeixa-me gritar! 

wamtttte * «uara, * orou 
4uitft m ot resfriadot, 0 X» 
tope SSc João é eficaz no 
tratamento das iníecções gzj 
pai» « dbg vias rapirato-
solta o c a t a m e fax «xpeo* 
ria*. O Xarope SSo Joio 
tnrar farilmeni». 

ADVOGADO 
Escritorio e residenria Avchida 

Kio Brsnco, 738 — Fone 1697 
1 - , M , , 

Dr. Paulo Sobral 
Especialista em doenças de 
senhoras e parto — Ond?s 
curtas — Eletro-coagulaçúo 

— Bisturi eletrico — Raios 
ultra-violetas 

Consultório — Rua Dr. Barata, 
210 1,° andar ~ Sala 3 -

Telefone, 1120 
Consultas ás 14 horas em diante 
— Residencift Avenids Prudente 

de Morais, 74S - NATAL 

Lotes de terrenos 
A' VISTA E A' PRESTAÇÕES 

Com a insignificante presta-
ção de Cr$ 20,00 MENSAIS, V, 
S, poderá adquirir o metro 
de terreno para construção d* 
sua casa, em TIKOL — o baif 
ro mais saudavel desta capital-

APROVEITE ESTA OPOR* 
TUNIDADE 

Informações com Msnot) 
MaoMo. no Arma**® 

?aulo P. de Viveiros 
ADVOGAOO 

ESCHITOKIO; Av. DUQUE DE 
CAXIAS 30f> SAÍ,A 5 

Fone 1970 

D R . M O N T E 
fíX-ASSÍSTENTE 00 HOSPI-

TAL FEDKo II 
ESPECIALISTA 

Ouvidos — Nariz - Garganta 
Ex*assístente do Hospital 

Centenário 
Cons.: Av Rio Branco. W 

ALUGA-SE 
tJm quarto a casal fU™* 
ou a uma moça de família, fri-
tar á Praça André de Albuquw 
qu% n.° 811. 

VENDE-SE 
A eaaa n.° 77 á Rua Peril» 
mbm, ao Bairro du «««««J 
tratar na Cooperativa 
de Credito» á Rui Dr. w™» 
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Sexta Feira Santa 
i 

"Eis o Linho da Cruz, do qual pendeu a salvação do inundo 
i i 

Poema do Calvario 
STELLA WANDKRLÉY BENEVIDES 

PALA SÃO JOAOJ * 
, . . . E eu O vi; 
Eu O vi no Calvario! 

A terra era um sudario 
Ròxo, quanta dor em tudo! 
E o pálido JESUS, sereno e mudo 
Morri». No alto, a enorme Cruz 

Tristemente estendia os seus escuros braços 
Como a querer guardar (oh l sublime ansiedade) ! 

No maior, e sofredor 
De todos os braços 

No seu seio de Amor a imensa Humanidade. 
E eu, desolentado, 
"Vendo sofrer JESUS, 

Vendo nela estendido o Mestre tão amado, 
Exclamo, imerso todo em amargura e dor: — 

— O' Crus! 
Beijo do Perdôo! 
Amplexo da Paz, 

Abre ainda os teus braços, mais e mais, 
Crucifica também meu coração!» 

* - - * * t I M I l f 

jM O Mestre a padecer I Sofria tanto 
A languida cabeça» enlevo e todo o encanto 

Da angustiada Virgem!, 
Maria! A doce Mãe que na vertigem 
Da enorme dôr, ao ver o sofrimento 
Imenso, tão atroz do seu filho adorado 

Exangue, torturado, 
Só tinha na sua alma um pensamento; 
Com seus beijos poder 
Arrancar-lhe o sofrer. 
Tirar-lhe devagar. 
(Nao O fosse magoar!) 
Com matemais caiinhos» 

O diadema pungente: a coroa de espinhos, 
Esmagar tanta dôr! Estancar dos seus lábios 
Aquela sede atroz que O torturava tanto, 
A beber, Lhe ofertando — oht suprema delicia!— 
O niveo, imaculado orvalho do seu pranto. 
Ela quisera, sim, a virgem Mãe dorida, 
Na bendita maciez de uma earicia mansa, 
Do Seu sofrer tirar o horrido amargor, 
Cortchegando^O ao aeu seio, (Êle, quando criança 

Esperava a sorrir esaa doce caricia,) 
Ir fazè»LO sorrir, 
Ir cantar-Lhe baixinho 

A dolente canção do lindo passarinho • 
Que O fazia dormir. 

Ela quisera, sim, em seu materno amor 
Arrancá^LO da Cru» 

—O seu doce JESUS 
E em Beu lugar sofrer.»» morrer crucificada 1 

Jesus! seria mesmo o seu JESUS, seu filho 
Aquela chaga imensa, ali martlrizada 

elo olhava clorando, em êxtase de dor ? ? 1 

Seria o lago azul do seu olhar sereno 
(Lindo oásis ameno 
Da sua pobre vida) 

Aquele olhar aem brilho 
Que a fitava sem luz.,, sem expressão... sem dor ? ? 

—Oh! alma doloridal— 
Seria os lábios Ssus, rquele rôxo traço 

Que inda a pouco a sorrir no maternal regaço 
— Puros como a açucena ~ 

Chamavam-na de Mae, em voz meiga e serena??! 
Seria aquela aureola ensangüentada, 

A madeixa doirada. 
Onde rindo brincava a perfumoaa brisa 
E ela, rindo, beijava o» mtüos anéis??!,»., 

. . . Era mesmo JESUS... Suas mãos,., os Seus pés,.. 
Seu coraç&o aberto 
Rubra corola viva 

Gotejando no espaço as pétalas da dôr! 
Êle a sofrer demais 
E Sua MÃE tão perto! 
O pranto lhe deslisa. 
Estática, de pé» 
Olhava pensativa 
O seu meigo JESUS 
Muribundo na Cruzl 
MARIA, o branco lirio 

3as colinas azuis que beijam Nazaré 
fransformára»se ali, no cimo do Celvario, 

Em goivo solitário* 
Doce flor do mistério ! 

- Talvez fosse, talvez, dêle a grande saudade, 
Que te fizesse, ó MAE, amar a Humanidade! — 

! 

• • * > 1 1 * * * 

Incenso rôxo ao pé da Grliz^ueimando 
Para o céu se evolando 
Em rônas aspirais, 
Era a voz de MARIA 

Que dolorosamente repetia: 
t4V6s todos que passais 

Vinde e vêde se ha dôr que se compare á minha" I 
E a sua vóí amargurada vinha 

Até meu coração-*. 
Oh! n&o, MARIA, nâo! 

Jamais outra existiu assim, iguàl, jamais! 
E essa dôr que matou teu coração maguado, 
Deixou, também o meu, na Cruz crucificado. 

1 I 4 * • * 

E o meu MESTRE morria... Era o Amor que O matava 
E sentindo-0 morrer, ainda mais o amava. 
Natal, 18-3 048 

SEMANA SANTA 
Grandiosa tristesa que se expande 
Por sobre a natureza que soluça, 
No altar de Deus tristonha se debruça, 
Para adorar um Deus assim tão grande, 

Semana Santa de preces e louvores 
No qual o rei da humanidade morre 
Na cruz pregado, e seu sangue corre 
D?s chagas profundas por nós pecadores. 

Na humanidade não há quem conheça 
Uma morte assim e na qual padeça 
Um benemerito &êr por um ingrato 

— O HOMEM — cujo em tão triste semana 
A Deus não adora, mas a Deus profrna 
E por Deu? não mostra seu pesar compacto. 

D A N T A S 
20 — 3 — 48. 

O JOGO 
Plantad? a cruz, saudada com raiva diabólica peloS poiu 

tifices e seu apaniguados, a^inalam os evangelistas uma 
estúpida e selvagem, horrível testemunho do quartto pode o c-^ 
rrção humano: O Jogo que enveelce e avilta; o jogo que 4 
uma pustula e uma degradação; o joge, que é a Voragem OnU«3 
se afundam caracteres e íj vasa que enlamei? a honra das ía-
milias; o jogo, que é o malbarato das lagrimas da espas? o o 
sacrilégio desperdido de um pão por que choram os filhos: 0 
jogo, que é a morte do trabalho e o alimento da preguiça, escoH 
do vicio e sementeira de paixões ruins, dissolvente das virtudes 
sociais e veneno em que se afogam as aspirações do indivíduo ; o 
jogo, fiiho da irreíigião, p?i da revolta e i r m ã o gêmeo da 
sualidade; tumulo de esperanças e berço de desalentos; eomiptotf 
e deleterio, sordido e infamânte; crapuloso e miserável; o jogo 

/frio, indiferente, brutal, aos pés de uma cruz e em íace ds u;it 
muribundo !... Sárc?smo irritante e mordaz feito de impiedadea 
e feito de sacrilégios... 

D R. P E D R O S E G U N D O 
, E S P E C I A L I S T A 

VIAS URINARIAS - PROTOLOGIA E SIFILIS 
Cura Radical das hemorroidas, varises e hidrocelos, sem üjtèittção 
e sem dor. DoençfS da uretra, próstata, vesiculas, seminais; bexi-
ga e rins. Tratamento rápido das urétrítes agudrs e crônicas 
e suas complicações. Perturbações sexuais — Urutroscopia 

Galvano Cauterio 
DAS 15 HORAS EM DIANTE 

Oonsultorio: Edifício "Nova Aurora", Rua Dr> Barate, 241 — 
1.° Andar — Res.: Hua Apodi, 377 — Fone 1369 

A l l l l * 
CUTIS 
• CANSADA » 

1 

Mãe* 6 Virgem 
Não recues de-

Iante da tarefs ingente que te 
impõe a misericórdia divina. 
Si, na expressão de S, Pau* 6 sem vico ^ to<*° a^ueie qu® c°mete 

|o pecado de novo sacrifício 
At pérfidat fU*]a jeSU3 Cristo em seu cora-
cas na testa e a# , * - + 
redor doa olhos* e P r e c l S 0 a o l a d o des~ 
•a tardai, mâiwlsa cruz, sempre de pé e sem-* 
chás, cravos e ei* ípr« redentora, haja também 

pinhas, iSo traiçoeiros inimigos di j a m à e a e m p r e d c p é e 
beleea da mulher. Quando tur|em' r 

Mta» imptrfeiç&es, lançando n ^ 

Invocação à Senhora das Dores 
j Es nossft 
Santi&sima ! 

vens sobre a sua felicidade, cofl* 
fie nat virtudes do Creme ftugoh 
Rugol corria rapidamente ss cau» 
sas do envelhecimento pfcmotur0ipor a m o r 

da cutis. fiite famoso creme em. |enlear-me nesse abraço 
bclçsador,uiado todas as noites) 
em suaves massagens no fo«to» e qoloroso 

sempre carinhosa, Não afastt 
desse novo calvario, onde o 
Cristo st imola de continuo 

de mim, sinão para 
cruel 

reconduzir-me 
pescoço» e todos os dias como a 0 Coração de teu divino 

E:s minha Mãe ! 
nós essa 

Si não 

pureza 

base do "maquillagt", remove aft 
impurezas que se acumulam nos Filho, 
poros, fortalece os tecidos, dá vl* 
Cor e mocidade i pele. Com apt» 
nas uma semana de uso do Creme encontrrs em 
Kucol a sua cutis poderá ficar ma* ̂  a l m a n0& o b H Q t e u 
tis, limpa t acetinada, aumentan® ^ 
4o os seus encanto! e protegendo amor, sobra-nos a confiança 
• sua felicidade. A felicidade ^ y e l a r á 
At amar... • str amada- áB/g^ H r * 
v ^ CREME ma*s en te r" 
V I l T / s X f ^ f a ^ R necida, quanto mais profundas 
" T * i " w U forem as su?s misérias-. 
â h l s I N H i i . H N . U H m U i l i E»a n o S 9 a m t , N o s j o n g o s 

dias de tormenta, como nas 

breves horas de pa ;̂ súplices 
e confiadas para ti se erguem 
as nossas mãos. Varada de 
espinhos ,dorida e mortiíic?da, 
a nossa cabeça procura o teu 
regaço materno, onde iremos 
beber energias que nos forta-
leçam* 

E's nossa Mãe ! Tu, que 
és onipotência supücante, tu 

que sempre serás toda amor 
e bondade, porque sempre se-
rás Mãe, vete por nós, para 
que, a despeito das nossas in-
fidelidades, não desmereçamos, 
nunca jamais , da* p romessas 
do teu Filho unigenito, por 
nós sacrificado com tanto 
Juxo de dores e agonias, 

MINISTÉRIO M A R I N H A 

llMiSfJ 

Radio Philips Holandês 
O melhor radio do mundo 

UMA MARAVILHA DE SOM 
RECEBEU 

SÉRGIO SEVERO 
Nisla Floreste, lOUFone, 1104 

Base Naval de Naial 
Edital d e R e f e r e n c i a 

De ordem do Senhor Capi tào dc f r a g a t a C o m a n d a m * en\ 
exercicio da Base Nav*l de N a u i . chamo a a t e n ç ã o dos interessa-» 
dos para çs editais que vêm s endo publicados no Diário GíicLl 
deste Estado, desde a edição do dia 10 de Março c o r r e n t e r e -
ferentes as concorrências ; riministrativa e publica que se r e -
alizarão respectivamente nos dias 29 c IU de* março e 5 de Abril 
do corrente ano ás 9 h o r a s da manhã, no G a b i n e t e do Coirnn* 
do da mesma Büse. par: fi>incc-imoii1o de matciial subressa^ 
lente, apositos, medicamentos, ma te r i a l cirúrgico, construç^.] 
dos 3 grupos de caias da Vila N^val* continuação do enroca^ 
mento do porto da B r s e e f o r n e c i m e n t o de g e r e r o s aiimonúcios, 
durante os periodo.«v mcncionadr^ nos respectivos editais. 

Natal £3 de Março de 1043. 
WALDEMIRO CARNEIRO DUARTE - Segundo Tenente 

ES, Secret ano dü Comissão de Cniu^orrcn îas, 

POLÍCLINICA DO ALECRIM 
RUA SILVIO PEUCO. i ra--FONE 1516 

Ambulatorlo medico dentário. Hospital — Casa do Saud^ 
Diária CrS 30,00 - 15.00 - 25,00 e 30, As matricuíU pítrn 

•QCÍOS CGUIM^W ALTEIBTT M Ŝ CRCMIÍIFT 
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SANTO 
''Do mondo inteiro foram dissipadas as Trevas" -- "Esta é t noite em que o Crista 

* - - - J - — — v i t o r i o s o d o Sepnlcro da morte/ sain 

- i 

O Sabado Santo ou Sabado de 
Aleluia para a primitiva Igreja 
era um dia de silencio e reco-
lhimento. Tal como na Sexta-fci 
ra Santa, não se celebrava o san 
to Sacrifieio da Missa. Só ao escu 
recer começava-se a celebrar a 
Vigília da Páscoa*, que» muitas 
vezes, &e prolongava até a ma-
drugada do Domingo terminan-
do com a Missa da Ressurreição. 
Já no fim da antiga era cristã 
as cerimonias eram iniciadas ás 
duas horas da tarde. Na idade 
média, pelo meio dia. Finalmen-
te em nossos tempos, logo no sa-
bado de manhã, ressoa o júbilo 
t!a Páscoa. 

Todo o cer-emonial deste dia 
'é dedicado á celebração do glo-
rioso mistério da Ressurreição 
de , Jesus Cristo. Náo devemos, 
porem, perder de vista as duas 
grandes verdades que se encer-
um nesta celebração: % Ressur-
reição de Jesus Cristo e o renas-
cimento de Cristo (ressurreição 
espiritual) pelo Batismo e pela 
Penitencia. 

O grande pensamento deste 
dia está expresso nas ceremonias 
tjitó se compõem de cinco partes: 
Q Benção do fogo, o louvor da 
Péscoa e Benção do Cirio pascal» 
tis profecias, a Benção da Pia 
batismal (e antigamente o Ba-
tisbio dos catecumenos) e final-
mente santa Missa. 
BENÇÃO DO FOGO 

O fogo é imagem de Jesus 
Cristo, que disse: Eu sou a luz 

que brando os grilhões 
- * - - - - benze também os cinco grãos» AS PROFECIAS 

de incenso, que significam as São tiradas da Sagrada Escri-
cinco chagas de Nosso Senhor, tura e nos falam da criação • 
e serão fixados no Cirio pascal, do governo do mundo, da força 

O diacono acende no fogo uma das aguas e da regeneração fa-
vela, e é ele quem revestido da terior, Estas leituras foram es-

do mundo. E na santa noite de 
Natal veiu Ele ao mundo, para 
iluminar os que estavam imer-
sos em trevas: mas as trevas 
não conpreenderam a luz, 

Importa, pois, celebiar a litur-
gia do Sabado Santo, ao menos 
em espirito durante a noite. 

Pata a benção do fogo, o clero 
e o povo se encaminham para 
as portas da Jgrejr, onde da pe-
dra se extrai o fogo, que é aben-
çoado pelo Celebrante, o qual 

a Quaresma, se preparavam pa- . tos, terminando como K 
ra a recepção deste Sacramen-
to. Coloquemo-nos em espirito 
na situação destes catecumenos 
e deste modo poderemos reno-

Pascal Omitem-se 0 canto do 
Ofertono « o Agnus Dei. Com 
toda a solenidade canta.* 0 

Gloria, durante o qua! tocam 
var, reesucitar e fortalecer em;festivamente todos 

os sinos, 
anunciando a alegria pa$çai 
todo o mundo. A Or^; 

a 
e uma 

dalmatica em sinal de alegria, colhidas para servirem de ins- nós as graças batismais» 
anuncia k Ressurreição, j truçáo aos catecumenos que . 

Três vezes can$a: Lumen iam receber os sacramentos do —A SANTA MISSA suplicaa pelos neofito 
Crist, Luz de Cristo, acendendo Batismo, da Confirmação e da O pensamento fundamental da prirem bem seus devore*™ ^ 
sucessivamente as velas da ser- Eucaristia. A nós, lembra a gra* Missa desse dia é este: Jesus táos* i e s oe criíl 

pentina. 9a batismal recebida e nos ani- Cristo ressuscitou nos neófitos, 
Tres vezes para a procissão mam a conservá-la pouco a pou* e também em todos nós, que nos Depois da Comunh"< 

e todos se ajoelham, adorando a' co e a renova-la. j preparamos durante a Quaresma o Magnificat Como M- í^j?"*6 

luz do mundo: o Cristo. A pro- —BENÇÃO DA PIA BATISMAL e a Semrna Santa, pela Con- tissima agradeceu n <uLd 
cissáo chega então ao altar, | fissão e pela Comunhão pascais, de Mâe de'Deus u^ T^ 

A' hora marcada, o celebrante' E' apenas uma parte da anti- Nesta Missa notam-se algu- nós a fíraça d e 

dirigi-se com os ministros, pro- ga cerimonia, que consistia mas particularidades. Náo tem Terminadas as Larh U1Sk,0!5, 

cessionalmcnte» a porta da Igre principalmente no Batismo dos Introito nem Kyrie substituídos 
ja, onde benze o lume novo, catecumenos, que, durante toda pela ladainha de todos os San-

SEMANA 
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Cinema Rex—Cinema São Pedro 
A P A R T I R D'E H O J E 

O maior filme religioso dos últimos 2C 
anos feito pela mão de mestre de 

CECIL B. DE MILLE 
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UM BELO FILME QUE PODE SER VISTO 
NA SEMANA SANTA 

tür A Empresa avisa que todos os com-
plementos, jornais brasileiro < e estran-
geiro, foram também escolhidos para 
os dias de guarda. 

P R E Ç O S 
REX S. PEDRO. 

Adultos —5,00 Preço único 
Estudantes—2,50 3,00 

Q U A R T A FEIRA S A N T A 
OFICIO DE TREVES, NA CATEDRAL, A'S 17 HORAS 

Executará o oficio t Schola Cantorum dos Irmãos Ma-
ristas e do Seminário de São Pedro, 

LAMENTAÇÕES 
l.a — Padr% Emerson Negreiros, 2,a Padre Eimar Mon* 

teiro- 3.a — Conego José Adelino Dantas. 
QUINTA FEIRA S A N T A 

PONTIFICAL, NA CATEDRAL, A'S 8 HORAS 
Trono — Oficiante Bispo Diocesano. 
Presbitero Assistente Mona. JOÃO da Mata Paiva, 

Vigário Geral* 
Di?conos As&istentes — Padre Benedito Basilio Alves e 

Padre Francisco das Chagas Neves Gurgel. 
Mestre de cerimonias — Conego José Adelino Dantas, 
Altar — Diacono — Padre Eimar L. Monteiro. 
Subdiacono ~ Padre Eugênio Sales» 
Auxiliar de cerimonias — Semhurista José Luiz Silva. 

SAGRAÇÃO DOS SANTOS OLEOS 
Tomarão parte o$ Padres Capuchinhos e os Padres dâ 

Sagrada Família (da Ribeira, e do Alecrim). 
LAVA PErS, A'S 17 HORAS 

Oficiante — Bispo Diocesano. 
Dircono — Padre Eimar L, Monteiro. 
Subdiacono — Padre Eugênio Sales. 
Pregador — Padre José Pereira Neto» 

SEXTA FEIRA SANTA 
MISSA DOS PES6ANTIFICADOS, A'S 8.30 HORAS 
Celebrante — Conego Luis Vanderlei. 
Diacono — Padre Francisco das Chagrs Neves Gurgel. 
Subdiacono — Padrt Mario Damasceno. 

CANTO D A PAIXÃO 
Cristo — Padre Emerson Negreiros. 
Cronista — Conego José Adelino Daritas. 
Sinagoga — Padre José Biesinger. 
PROCISSÃO DO ENTERRO, A'S 16 HORAS 
OficiFnte — Padre Benedito Basilio Alves. 
Diacono — Padre Francisco das Chagas Neves Gurgel. 
Subdiacono — Padre Mario Damasceno. 
Pregador — Padre Eimar Monteiro, 

PROCISSÃO DA SOLEDADE, EM SEGUIDA 
Oficiante — Padre Benedito Basilio Alves . 
Di?oono — Padre Francisco das Chagas Neves Gurgel, 
Subdiacono — Padre Mario Damasceno. 

SABADO SANTO, A * 7 H O R A S 
ASSISTÊNCIA PONTIFICAL 

Trono — Oficiante — Bispo Diocesano, 
Presbitero Assistente — Mona. Jofio da Mata Paiva, Vi-

gário Gerai. 
Diaconos Assistentts — Padre Benedito Basilio Alves e 

Padre Francisco das Chagas Neves Gurgel. 
Mestre de cerimonias — Conego José Adelino Dantas. 
Altar — Celebrante — Conego Luis Vanderlei, 
Diacono — Prdre José Biesinger, cantor do Exultet. 
Subdircono — Padre Mario Damasceno. 
Auxiliai de cerimonias — Seminarista Jcfté Lui* Silva. 
Natal, 22 de março de 1948. * 
-i- MARCOUNO, Bispo de Natfl. 

Maquinas de escrever 
R E M I N G T O N 

GRANDES E PORTÁTEIS 
l e g i t i m a s e n o v a s 

V t w U « K c l u s l T a m e a t e 

S É R G I O S E V E R O 
Agoniada S/A Cq»a Ptatl 

Correio do Boletim 
Catolico 
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os conselhos dela. Procu-
re não andar descalço na rua; 
não andar sujo, com meninos 
de costumes ruins. Estude 
muito. Lembre-se que eu só-
estimo as crianças limpas e 
bem educadas. Você é peral-
ta ? Vou pedir a Lourdirihs 
para me mand?r umas infor-
mações. SEBASTIÃO ANTONIO 
DE MOURA, gosto muito de 
seu irmfio. Tudo quanto dis-
se a acima, será para você 
também. Deve ser muito uni-
do. Estude bem as lições de 
catecismo. Nao deixe de mnn-
dar sempre as respostas. Cui-
dado para não desobedecer a 
mamãe. HOSA LÚCIA SER-
JIANO. recebi lembranças 
que você mandou pelo meu 
irmão, Você devia ter me 
chamado no dia em que pas-
sei perto de sua casa. A per-
gunta que você íez só não é 
melhor porque nem sempre 
as dentaduras de noite estão 
dentro d-gua, pois muitos são 
os que * nâo adotam o seu sis-
tema , : „ HORACIÜ ACIOLY 
JÚNIOR, agora fiquei sabendo 
quem você ê. Muito bem. 
Brevemente será o dia da sua 
pergunta. MARIA DA GLO-
RIA ABREU, rezarei sempre 
por você, Espero que conti-
nue a ser semfre santiziha, 
ccmo até fgora. a vez que 
você vem aqui eu me sinto 
muito felia, Gostei muito da 
nova colega que você trouxe. 
Ela parece que é boa como 
você. Reze por mim durante 
<i semana santa. Nosso Se-
nhor vai proteger você nos 
seus estudos. Muito obrigrdo 
pelos splos que mandou. Cui-
dado p^ra so tirá-los bem ití-
teirinhos. MARIA LILIAN 
CRISTINO, gostei muito do seu 
Uvrinho. Você é uma apóstola. 
Diga a Severina que qu&ndo 
ela estiver pronta farei a pri-
meira comunhão dela. Neste 
di£' você comungará também. 
Quero que você me ajude a 
salvar as almas . Vou dar o 
terço da néo^eorrtungante. Pode 
me pedir quando cheg&r o dia. 
Cobre, senão eu me esqueço. 
MARIA DA NATIVIDADE, 
RIBEIRO, recebi sua carta. Li^ 
a ns> mesma noite em que você 
a trouxe. Quero que você 
comungue durante a semana 
santa. Lembre-se de fazer 
uma comunhão por mim. Dê 
lembrança 5 ás meninas. Aguar-
de pelo correio o que lhe pro-
meti. MARIA INÊS DE CAS-
TRO GUERRA, D. Selda deve 
estar muito aterefada com 
doença em casa. Ma* diga-lhe 
que nâo se aperreie. E' Deus 
quem manda. Tem você para 
ajudar. Nâo sabia que Fati-
mfi' estava com pielite. Mas 
isso è doença mesmo de cri-
ança, Faz dias que voeêa aí 
nào sf*o premiadas. Lilian es-
teve aqui. MARIA DO SO-
CORRO GURGEL, recebi sua 
linda cartinh* que muito me 
agradou. Eu já havis sentido 
a falta . 'Quando cheguei do 
Seminário encontrei um reca-
do seu e umas flores. Subi 
logo pata arranja-las no meu 
jarro e pgora elas ést&o aqui 
cheirando muito, Ah ! So-
corro, voeè Mm imagina oomo 
goato das florès. Você escre-
ve muito bom. Sua eart» nfio 

teu* tttin um m o - W mar- „ 

inhas oomo 
o canto do Kyrie, a 

Santa Missa. 

q l 1 \ r * h , d e minh» visita a /ocê. Vou levar mais alK«en, 

apostoia. Eu confio tanto em 
voe. que seria capa* de con-
fia-la a uma porçb de 
ças par? vieê prepar para « 
primeira comunhão. Fico des-
cançado quando alguém me 
diz que conhece você, porque 
natura mente a sua influencia 
torna-la-l santa « piedosa. 
Adeus. Escreva e mande fio, 
res, IVONE SIMINffA. gos-
tei muito de sua cartinha. 
Espero que você faça muitas 
comunhões durante a saman» 
s?nta . Talvez eu vâ assistir á 
tomunhâo geral de votêí; 
MARIA GILDA GUEDESüpo"ig 
eu celebrarei u)na missa pelo 
üeu papai. Quando tiver selos, 
mande. Bem inteirinhos. 
delicada com os de casa que 
Nosso Senhor fará a sua foli* 
cidfd». Escreva ! Sua l</i é 
ótima MARIA DA CONCEl* 
ÇÂO RIBEIRO, estou gostando 
imensamente de suas eartus, 
fí5 piMia que Taípú seja tão 
longe daqui... Aguardo peto 
correio um santinho, Suus 
ir mus poderão também iaun1 

parte do concurso. Vocv 
linará por cias. À pcrguuta 
da pia é a seguinte : O pinta 
pia e nós levamos as mAos numa 

! Compreendeu ? LVSIA 
DANTAS RIBEIRO, Ceará Mi-
rim, aguarde resposta pelo 
Correio, 

I • I I J T l T I I I M I I I I I M i l . H .11 1 .1 

Serves Debilita* 
tios Provocam a 

Neurastenla 
HXO DEIXE QÜEOtJ 
CESSO DE TRAMIHC 
DEIELITE 0 SEU 01 
QANISM0, PORQUE É 
CANSAÇO FÍSICO 
E INTELECTUAL • 
lEIAlA, FATAIME» 
Tf» l NEttiASTEWA 

Oa prünelroa alntomai dl 
MOinatenia alo geralmen* 
! • a liudnia, peaadeloa, Irrt-
tebilldAde, dorca de cabeçi 
• nervoslimo. Ao aentf» 
f u d a q o c r deatai manifer 
tâç(Wa, pr tr lDi- i i contra ai 
rata conaequènciaa. Trst» 
• • Imediatamente, com u® 
rtmédle d* efeito poritiv» 
• Imediato. Vlgonel é o « -
médio Indicado para qual-
• l a r caio de neorasteov 
Tigonal revigora o orga-
iilimn, reitltuindo ao fracc 
a i í o r ç a a perdida» • ' 
tner f la da Jnventud» » 
aeaaoaa eagotadaa 

# 

José Emerenciano 
ADVOGADO 

Eserltorio - Av. Duque de 
Caxias, 20Ô - 1.° «"dar 

Telefont 1980 
Rwidencla - Rw «ut 8 l f 4 

994 - Telefont1733 
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Hoje, à noite, a possível decisão 
certame oficial natalense referente a 

a i i e "Santa Cruz" disputarão, 
Um grande e sensacional j Em rigor, o jogo desta noite 

confronto farão^ hoje, á noite,! vale por um campeonato para 
procurando a decisão do titulo a turma alvi-negra do vete-
de campeão do ano passado, as ' rano grêmio das tres letras. 
representações do "ABC" e do j A sua atual privilegiada si-
"Smía Cruz'1. | tuaçao como vencedor da pri 

PÃRÃ AS CRIANÇAS 
I0D0LIN0 DE ORH 

i taAiptiimA no pcriodo do mrmeI* 
mento. FvrttfkM « dmtnpolv* nor* 
•wdmmta. Xteifv #i dotuçtfi d* ia-
te*d*, fmctHtadúã pata AntmUu Cor* 
rijê a nutrição deficitnt*. Aumento 
o «palita, ««gorda ê d—twoote» 

F u i aa manlaaa no pvrlodo d» 
pubardada, 4 p m ü a aontoa dmr* 
nuojoa futuros. 

Vabdo»«a am garrafa* oa fldroa 
Qia vidro cust» mo* 

A curofo twn motor quentldide 
> 

A ultima palavra 

A MODERNA MiQUIHA 

SOMADORI 
E SfiLDADQRA 
PWf h p f , 

9 MIO máqvhm 

CARLOS LAMAS 
Rua Dr. Barata, 239 

1159 - C. Pastai I 
NATAL 
O. Nartt) 

A MAQUINA 

MAIS PERFEITA 

ATE' AGORA 

FABRICADA. 

SUBTRAÇÃO 

DIRETA. 

SALDOS NEGATIVOS. 

MULTIPLICA 

\ ÚNICA QUE TÊM 

ÍECLA DÈ 

uva i 

ktal. 11! 
REPETIÇÃO 

CIHE ALECRIM—CIUE 

meira partida e tendo um de Zéea o esforçado Altanir, 
empate na segunda, oferece-ou fará entrar Afranio n? 
lhe a contingência de bastar-» ponta esquerda, indo para a 
lhe um simples empate pzrameia Ernani Ubarana. 
sagrar-se campeão» Os dois quadfão serão, posei-

0 "Santa Cruz", ao 
jogará par» vencer, porque se 
tal nèo conseguir não retor-
nará mais ao gram?do para 
tentar uma melhoria de situa, 
ção. O empate, para os tri-
colores, nas atuais circuns-
rtincias, importará na própria 
derrota, 

Os dois grandes contendores 
estão mo&trando,. no momento, 
possuir o mesmo poderio téc-
nico* Uma demonstração fri-
sante foi o recente-empate de 
1 a 1, em luta igual renhida e 
empolgante. São, pois, forças 
iguriS, possuidoras das mesmas 
características técnicas, que se 
anulam e se identificam, por-
que náo apresentam qualquer 
superioridade em seu$ próprios 
confrontos* 

O publico natalense vai, pois, 
aplnidir na noitada de hoje 
dois grandes rivais, que tudo 
envidarão na procura de um 
triunfo necessário e irrtprescin 
divel a cada um. Caiba a 
palma de vitoria ao "ABC", 
ou ao "Santa Cruz" ela cairá 
em boa* mãos, porque os dois 
grandes litigantes bem mere-
cem a conquista por suas me-
rltorias camp?nhas durante 
o proximo passado certame 
oficial do ano passado. 

As duas valorosa» equipeft 
foram submetidas & carinhoso 
treinamento pilo que devêm 
realizar uma bôA exibição. 

Vão, ambas, por coincidên-
cia, apresentarem-se, hoje, sém 
os msías Terrico, o "ABC", e 
Zéca, o "Santa Cruz". Ps** 
o posto do dinâmico Tefrico 
o alvi-negro lançará o seu &n* 
tigo defensor Deperto, enquan-

| to o tricolor colocará na posição 

a terceira partida m 
velmente, os seguintes : 

ABC — Brasil; Gageiro e 
Ernani; Arn^ud, Dequinha e 
Cararpbco; Tcré, Deperto, Ed-
son, Jorginho ç Abacaxi. 

í i e tres 
Santa Cruz — Gordo; Zeno 

e Artemio; Zélins, Luci o Jes-
sé; Dào, Pagcú, Antonio, Er-
nani e Afranio, 

m tr?ta?ento da 

Um e hrcnquiíes 
QUINTA E SEXTA-FEIRA SANTA 

25 e 26 de Março—Sessões de Matinal I *ar°pe gucose/" extrato» v 
ás 9.30 — Matínée ás 3.30 — Soirée ásíeetais e olco de fisado de bnc 

7.30 no CINE ALECRIM — CINE LUX 
ESPETÁCULO ARREBATADOS E 

EMOCIONANTE 
O povo de Natal está de parabéns, já 
pode ver e ouvir a voz do milagroso 

PADRE ANTONIO e receber sua 
benção através do cinema „ 

FIGATOSSE à o preparado de 
1 ^ -- "ratos vc-* 

j getais e olco de fígado de baea-* 
lhau, que os médicos estão ro^ 
ceitando para as BROQUITES 
E TOSSES, 
FIGATOSSE contem o oleo de 
bacalhau que os nossos antepas-
sados tornavam para as FRA* 
QUÊS AS PULMONARES. 
FIGATOSSE deve ser usado 
sempre que você tiver tosse eu 
oronquitc c quiser proteger pui* 
mnes, 
FIGATOSSE contem passiflorn 
oúe produz nos doentes de tos^ 
se e bronquite, efeito calmante, 
fazendo-os dormir melhor. 

F I G A T O S S E 
Para maiores esclarecimentos 
escrevam para Caixa Postei, 

3.061 — RIO 

/ Ferida*, Reumatismo a 
Placa* Siíilitica* 

ÍLIXÍR DE NOGUEIRA ! 

ÜÜO GUERRA 
ADVOGADO 

Escritorio; Edifício Eila — Sala 
167 — X 0 andar — Fone 1008 
Residência; Floriano Peixoto, 501 

FONE — 1434 

Zl RÁDIOS "SCOTT" 
A MARAVILHA DA ERA ELETRÔNICA — ALCANCE 
ILIMITADO. SONORIDADE. ELEGANCIA, RESISTÊN-

CIA E PERFEIÇÃO ABSOLUTA 

FABRICAÇÃO INGLESA 
Exposi ções: M., M ART INS&CIA 

RUA FREI MIGUELINHO, 130 

Os Milagres do 

A N T O N I O 
5° e 6.® Feira Santa no CINE ALECRIM 
e CINE LUX, as mais comoventes de-
monstrações da fé, mais um documen-
tário detalhado sobre as prodigiosas 

curas do PADRE ANTONIO 
F E' dever de todo catolico 

a s s i s t i r este grandioso filme. 
OS M I L A G R E S DA FE' 

m 
B s S o j o a r i e t A l e n c a r 

. JOÃO ALENCAR 
ÓTICA EM GERAL 

Completo sortimento de joia^ 
relogioS o objetos para presente» 
Rua Dr. Barato, 205 — Natal 

CABELOS 
BRANCOS 3 

P A R A F E R I D A S , 

Ê C Z E M A S , 

I N F L A M A Ç Õ E S , 

C O C E I R A S , 

F R I E I R A 5 , 

E S P I N H A S , E T C » 

0 SANGUE É A VIDA 
PURGUE O SANGUE Dfe PREFERÊNCIA O tSTOMAGO 

INOFENSIVO AO ORGANISMO 
REUMATISMO I SIFILJS 

AGRADA V1EL COMO UM LI COR 
Tome o pcnular depurAtlvo comporto 
ám HTrTíMOFIíNTL SAMAMBAIA. 
NOGUEIRA, Pt-DE-pmDIZ SAL 
SAPARRILHA t outra* plantas to* 
dlolnai* de alto vmlor de^urativ 
A provido pelo D, N. S. P., como m« 

ãuxiliAr ao tr*Ui«eDto rt^ S; 
i iwunâttm* tU 

SINAI, Dit VELHIC1! 
A Loçco BrilhAQto íêM ^oL. 

tar m cdr natural pricütiiv» 
íc**taaàa» Íouj»» dolrada ou 

«m pouco tampo. Nâo 
è tiatur*. Náo mancha • táa 
»uja. O «eu un> é limpo, (aofl 
« agrad&vaL 

A Loçio BrllhanU 
u câ paa» o prurido» 4 

t&üoiéà * toJaa aa aíeoçóci 
r^rtalUrixai do sabtlo, aasUar 
ct̂ no corViaU a calvlua, r^-
vtullmndo rnU«* caplUrt^ 
Foi D«{>artain<si«f 
to KadctiAl da Batida PaUlaa* 
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Irmandade do SS. Sacramento 
Escala doa serviço» doa irmlo» do 
Santlaalmo Sacramente daronta ot 

étoa da Semana Santa na 
Igreja Catedral 

Quinta-feira Santo e Teofilo Libera to. 
D . 11 ás 12 horas • De 20 ás 21 horas : 
Joèo Batista Gkmdlm, Heitor Dr José Gurgel do AJJM-

GoV da Almeida, Pedro Ga- ral 
lhardo de Paula • Miguel Horrcio Barreto de Paiv» ca 
BVU* da Costa valcanti, Jose Ulisses de Me-

De 1 2 £ IZ horfs : * * * Afonso des Santo: 
Francisco Ferreira Ribeiro Lima, Amaro de> Souza e gr. 

Dantas? Luiz Rebouças de Mo- MrncCl Ve:ela Santiago So-
rais, Escolastico Bezerra da brmho. 
Cu^ha . Teodorico Júlio Frei- ^ O H v d r a , Os-
" i * 13 ás 14 horas : . ' valdo, Orl3ndo^de_Medeir^ 

Dr, Adalberto 
Araújo 

Soares 
1 v&ldo 

de Francisco X?vier Pereira 
Amorim, Bevenuto Brito, Manoel André da 

De 22 ás 23 horas : 
Manoel Prudencio Petit, An-

Cândido B^rboza, Mrncel Gou Silva, Vicente d« PauU Dantas 
veia Camilo e Francisco Xavi- e Desembargador Regulo da 
*r Bezerra. Fonsaca Tmoco. I 

Ds 14 ús 15 horas ; 
Francisco Gurgel, Francisco . , . . . . „ 

Lopes dos Reis, Sebastião José tonio Çoutinho Madruga Ar-
FrSree Antonio Azevedo. ; tur V J a % ^ P X da T;?n 

De 15 ás 16 horae : i termino S i l v a i » da Tiin-
Graciano Melo. José Soares dade , Pedro Barbalho de Pt.i-

da RochT, Jcel Cerque ira Car va e Vedasto Jose da Silva. 
valho e Francisco Xovlor i De 23 as 24 horas , José Romeiro Filho, Jo:e 

De 16 á» 17 horas : ! do Patrocínio Brito, Dr VI-
Antonio Emerenciano, Al- cente Farrche Neto, Dr. Ma-

fredo Cerqueira de Carvalho, noel Quirino de Avezedo 
Dr Cleto Li;;orio Soares da Maia, Maneei Avelino de Car- j Antonio Marques 
Camera, Amorno Nesi, De- vstta- Hugo e Luiz Serquiz|lho, 
Eembargrdor Luis Lira e Pedro Farkat. 
Cabral de Macedo. J De 0 á 1 hora 

Semana Santa* e 
carestia de vida 

Dt certo tempo par» oA, inumtraa têm sido 
a* veies que este Jornal .atendendo aos Justd» apelos 
dos seus leitores» e do povo em geral, vem cha-
mando a atenção dos poderea competentes para o 
elevado custo de vida que dia a di* se observa 
nesta capital, 

Quasi todos os artigos, principalmente os gê-
neros alimentícios estão tendo injustificável ma-
joração de preços, não se observando mais as 
tabeks aprovadas Comissão Estadual de 
Preços* 

E nestes dias da Semana Santa então, o preço 
é a vontade do vendedor, conforme temos observado 
nos mercados. 

Mais uma vez, apelamos daqui, nome 
da população, para a Comissão Estadual de Pre-
ços, fíim de procurar resolver, em cooperação 
com a Delegacia de Economia Popular, as irregu-
laridades e podermos mer<ino dizer, explorações 
de que são vitimes os consumidores natalemes. 

DR. M A C H A D O 
Doenças mentais e nervosas 

CONSULTAS EM HORAKIO PREVIAMENTE COMBINADO 
Consultorio: Avenioa Rio Branco n.° 554 

Residencia: Aasú, 419 — Fone 13-84 

Fí^srSsio Güimarães 

De 17 &b 18 hora* : [ João Carvalho Fernandes de 
Áureo Paiva. Hermilio Ca- Oliveira, Alberto Manso Ma-

bral de Macedo, Dr, Exéquias ciei, Rafrel Robinson de Sou. 
Pegado Cortez, Ostar de Oli- za, Carlos Farache, Manoel 
vura. Vivaldo Peneira e An- Jacob e Edgar da Rocha Cer-
toriio Cândido Gomes. j queira> 

De 13 ás 19 horfs : j De 1 ás 2 horas : 
Dr. José Carlos Leite, Dr. i Antonio Atanasio de Mo-

Odüon de Amorim Garcia Fi- j rais, Joaquim Mrrques de 
lho, Major José Vitoriano de j Carvalho, Joaquim Leandro, rino 
Medeiros, Neif H. Chalita. / 
José Ribeiro Dantas e João 
Batista da Rocha. 

De 19 ás 20 horas : 
Manoel Soares de Medeiros» 

João de Vasconcelos Fagun-
des, João Batista dos Santos, 
Francisco Rodrigues Macha* 
do. Gonçalo Ismael de Moura 

de Carva 
Antonio de Abreu Fi-1 Àbdon Moisés Gosser, 

lho e Paulo Camilo Pinheiro, j De 4 ás 5 horas : 
De 2 ás 3 horas : ' José Jacó, Luiz Lucas Pe-
Cicero Vieira de Melo, Cris- reira, Leopoldo Batista de An-

tovam Romano, Manoel J?nu- (Conclue na segunda pagina) 
í̂ rio da Co^ta, João Antonio 
Moreira, José Alexandra de 
Amorim Garcia e João Poli-
carpo de Morais. 

De 3 ás 4 horas : 
José Rutilio ^uassun-, João 

Júlio de Aguiar, Manoel Vito-
da Costa, Afonso Me-

Antonio Soares Filio 
ADVOGADO 

RUA CAMBOIM, 717 
fOKXS : 1700 — 1728 

A nota do 
í s í o intuí- I-

ÜS 
Na Conferência de Bogotá. 
inicirr*&e- a 30 de Março cor-

rente, deverá ser discutida 
ume proposta referente á 
criòção de um Conselho In-
ter-Americano de Defesa. A 
proposta em questão foi tor-
nada publica recentemente, 
depoía de haver sido con-
siderada por todos os gover-
nos intAessados* 

O Conselho, segundo a 
proposta, terá três funções ; 

a) estuder planos de coor-
denação militar inter-ameri* 
cana; b) estudar medidas 
cooperativas Referentes á or-
ganização, suprimento e trei-
namento militares; e c) pres-
te* assistência aos governos 
americanos, relativamente A 
Segurança do Hemisíerio, 

O Conselho compor^se-á 
de oficiais Superiores ou sou* 
iassUtantes do Exercito, Ma-
rinha e Aviação das nações 
americanas, O Conselho reu-
nir-se-á» pelo menos, uma 
vez por ano e su:s despe-
sas fferào divididas entre as 
naçòes americanas, ccmo no 
cêsq da União Pan-Ameri-

O Conselho Intcr-Amsrica-
no de Defesj1. fenirará em exis-
tência depois de a propo&t?» 
haver sido aprovada por dois 
terços das republicas ameri» 
canas e, com vseu funcionai, 
mento, encerrar-se-ao a3 0-
tividadej da Junta Inter-
Americma de Defesa. 

A proposta foi elaborada 
pela Junta Inter-Americana 
ct« Defesa, criada durante a 
guerra a titulo precário. A 
proposta em questão está 
de pleno tcordo com aa de-
cisões tomadas durante a 
Conferencia Inter- America-
na realizada no Rio de Ja* 
neiro em Agosto do ano pas-
tado 

C A I X A ECONOMICA F E D E R A L 
DO RIO GRANDE DO NORTE 

GARANTIDA PELO G O V E R N O FEDERAL 
DEPOSITOS POPULARES-JUROS de 5„/° aa. 
Na Carteira de Penhores aceita Jóias, Metais, Pedras 

Preciosas, Objetos Vários, etc., 
VENDE ESTAMPILHAS 

Av. Duque de Caxias, 50--Telefone N. 1 9 9 4 
Juventu 
de Femi-
i t t o » 

AVISOS AS ASSOCIADAS 
Quinta-feira maior ás 2}3Gf 

haverá adoração do Santo Se-
pulcro, e o- lugar de reunião 
será na Irmandade dos Pas-
sos. 

0$ 80.000,00 
Veode-ae uma casa moderna, si-
ta a Rua Apodi, 283, esquina 
com a Rua José dt Alencar — 
Quatro quartos • dois saneamen 
toa. Facilitais» o pagamento. 

Entrega Imediata. 

D R . E I N A R L I M A 
Medico de Crianças 

Consultas diarias das 4 da tarde em deante. Consultorio : Av. 
Rio Branco, 564 — Saí*i 105 ™ Edifício MAQALI — Por cima 

da CASA RIO 

a O B P E j j 
NATAL — Quarta-feira, 24 de Har-o de 1943 

QU ARES MAIS 
As trevas e a Luz 

Narram os Evangelistas que as trevas co-
briram ü terra no momento em que Cristo agoni-
zou e morreu crucificado. 

O escuro daquelas horas de dor vinha de 
milênios, 

Desde o instante em que o homem quebrou a 
harmonia da creação, tornando-se réu da eterna 
justiça, as trevas penetraram o espirito humano 
escurecendo-lhe $ inteligência e a vontade. Atra-
vés das idades, engrossaram cada vez mais as nu-
vens que toldavam a consciência humana, até 
que, naquela hora da Paixão, vieram corporiíicar-
se naa trevas que envolveram a terra. 

No meio da escuridão, havia, no entanto, uma 
luz. Erü o Cristo Filho de Deus vivo, 0 Verbo que 
se fez carne, a liu rvsplHiuí̂ cunt^ tiw t. 
que as trevas não compreenderam, na di/.er de S 
João. A luz que se projetaria séculos em lór;íi ;iu, 
minando a trilha que leva aos céus. 

Desfizeram-se as trev: s, e a luz tonwu-se 
mais visivel, mais iniensa, r.cs explendores da res-
surreição, fixando -se no meio dia dos tempos corno 
um sol sem ocaso. Cristo, luz inçreada, vive entre 
03 homens aciarendo-lhes a mente, aquecendo-lhes 
o coração» puriíiCfndo-lhes os sentidos. Vive nos 
mistérios do Seu sacriüeio e do Sua Igreja. No 
sacriíicio, pela Eucaristia, memorial de sua pai-
xão, renovação mistiça e prolongamento de Sjh 
morte pela srlvaçüo do mundo. Na Sua Igreja, 
pelo Seu Corpo Mistico, pçlo Papa, Bispos, padre* e 
fiei* unidos e vivificados pelos Sacramentos. 

Quem segue o Cristo pela fé, pela esperança 
e pelo amor, e quem dele se nutre pela Eucaristia 
não anda n?s trevas e tem promessas de vida 
eterna, Resume Ele toda a felicidade por que 
pode aspirar o coração humano. 

Bemaventurados os que ihe escutam a palavra 
e a guardam. Desgraçados os que preferem as trevas» 
Sá o os enfermos do espirito. Nâo suportam a luz, 
como os doentes dos olhos fôgem da claridade. Na 
escuridão do ateismo, das duvidas, das negações 
refugiam-se os que não compreendem o Cristo, 
Váo descendo a encosta da vida como os fariseus 
c príncipes dos s?cerdotes desceram o Calvário, 
na tarde da crucifixao, levando n*alma a tortura 
dos vencidoss Em veí de sc voltarem e contem-
plarem o Cristo que perdoa aos que não sabem 
o que fazem, preferem dar-lhe as copias eneheudtJ 
o cotrçuo de odiofi a blasfêmias. 

Pia Efunião d? Santa 

V E N D E - S E 
Uma propriedade no lugar Ria 

cho Fundo, município de Tai-
pu', com diversos cercados 01 • 
ra plantaçào e criação de gado. 
A tratar com Manoel de Mou-
ra Barreto, — Praça Getulio Vai 
ga$, 101. 

Ceará Mirim — Rio Grande 
do Norte. 1 

A presidente da Pia União de 
Santa >Teresinha convida a 
todas as associadas p?ra se 
reunirem .amanhfi, ás 15 horas, 
na Catedral, afim de, incor-
paradas, faier a rdoração ao 
Santo Sepulcro. 

Irmandade dos 
Passos 
COMUNHÃO DOS IRMÃOS 

O Provedor da veneràvel Ir-
mandrde do Senhor Bom Je-
sus dos Passos lembra aos Ir-
mãos o imperioso dever de 
cada um, previsto no artigo 11 
do Compromisso, 

Os Irmãos devem se reunir 
amanhã, na sede social, to-
mando opa ás 8 horzs, para 
fazerem sua comunhão pas-
coal. 

Federação Mariana 
A Federação Mariana avisa 

a todas as congregações da 
capital, que a partir das 15 
horas, os congrçgado5 deverão 
se reunir na Catedral, para a 
adorfçâo ao Santo Sepulcro, 
conduzindo cada um suas in-
sígnias. 

Sento 
Como nos anos rntêriottS, 

as forças católicas desta ca* 
pitai, constituida de irmanda-
des, associações, instituições, 
colégios, escola», etc., além dos 
diversos setores da AçSo Ca-
tolice, farão sua adoração ao 
Santo Sepulcro, durante todo 
o dia de amanha na Catedral. 

Na Granja "Santa Rita" -Macaiba 
Vendem-se garrotes "Zebú" — Puro Sangue 

Zebú — de 12 a 24 meses de idade — todos filhos de 
vacas e touros importados1 das melhores fazendas do 
Sul do País. 

PREÇOS ESPECIAIS 
TRATAR COM —MANOEL GURGEL Rua Chile n .° 241 - NATAL 

A s s e É l e i a da Cooperativa de 
dos Funcionam Federais 

associados, notando-se a per-
sença de lideres do movimen-
to cooperativists em nos-so Es-
tado. Em próxima edição, da-
remos detalhes da importante 

' sentado p?la diretoria daquela 
i 

reunião, bem como informes 
sobre o Relatório que foi apre-
cooperativa, 

Conformê estava anunciado, 
realizou-se, ontem, ás 19,30 ho-
ras, na sede do Sindicato dos 
Empregados no Comercio, sob 
a presidencia do dr, Jeremias 
Pinheiro Filho, s Assembléia 
geral da Cooperativa de Con-
sun.J dos Funcionários Pú-
blicos Federais» nesta capital. 

Estiveram presentes vários 

S O C I A I S 
A N I V I R S A R I O ^ 

SENHORAS 
Professora Arcelina Fernan -

des, viuva de Leopoldo de A-
raujo Fernfndes. 

SENHORES 
Dr4 José Ivo—1 Aniversaria, 

hoje* o dr. José Ivo Moreira 
Cavalcanti, conceituado clinico 
neste capital, e professor da 
Escola Normal de Natal e da 
Escola Técnica de Comercio 
de Natal. 

Atualmente servindo na Po-
licia Militar, no posto de ca-
pitão medico, o ilustre natali-
ciante tembem desenvolve ou-
tras proveitosas atividades, 
principalmente prestando a$$is 
tencia medica ás clrsses po-
bres» nas Rocas e no Alecrim, 
gozando <fe grande estima por 
parti da nossa população. 

A ORDEM associa-se ás ale 
grias do seu lar* enviando ao 
dr. Jos4 Ivo cordiais fcHei-
tfeçõfts. 

X X X 
Tellttrdo Toscano Ura, fun* 

eitMrltt d* Prtftltur* dl Na-
UK 

JOVENS 
Carlos Roberto, filho do sr. 

Antonio Petrovich, c o m e r c i a n t e 

nestv praça, 
— João D? mas Cortei, rnari 

nheiro da Armada Brasil^* 
CRIANÇAS 
Pedro, filho do sr ; Pedro Bar-

bosa do Nascimento, residente 
em Angicos, 

— Agueda Maria, filha do sr. 
José Maia Mouzínho, funciona-
rio do Telegrafo Nacional e 
noí&o cooperado!', 

— Reginaldo, filho do Te-
nente LuiS Cezar de Paiva; ofi-
cial da Policia Militar. 

—José Gurgel, filho do sr. 
Milton Gurgel do Amaral , in-
dustrial em Santa Crua-

QMi fiscal , 
No Diário Oficiai dt hoje. •«' 

publicada a escala de 
mento p«ra o mês de março, do 
íunciônalismo publico federai, 
a ter efttuado pela 
ei< .riscai, ne.tr cidade 

O pagamento será im«l8a 

Sábado, 27, «tendendo-w ^ 
,oal titulado • 
minUterlos d« Fiund* « 
Trib»lh0. 

- i i a n H B i i i 



Ingleses treinados por 
Convocados 

na campanha 
LONDRES, 27 — (R.) — A sendo levados a efeitos pelo Exer 

Grã Bretanha convocou prisio- cito bfttanico» 
neitcs de guerra alemães com O secretario da Guerra, Ema-
experiência técnica das campa» nuel Shiwell, foi interpelado 
nhas de inverno nas frentes de hoje na Camara dos Comuns 
batalha da União Soviética para sobre se tal medida não consti-

tuía uma violação a lei inter* 
nacional, tendo aquele titular de 

prisioneiros de guerra 
de inverno nas 

alemães 
frentes 

experientes 

ministrarem ensinamentos prá-
ticos nos exercidos que estão 

clarado que, a seu ver, a uti-
lização de antigos combatentes 
alemães para o treinamento daa 
forças britanicas não signi-
ficava nenhuma violação e a-
crescentou : "De qualquer for-
ms, estamos fazendo isto*1. 

O fato, ao que se informa, ve« 

n n v i f H D C N 
Propriedade do Centro de Imprensa Ltd. 

ANO—XU —Rio Grande do Norte Natal Sabado, 27 de Rforça de 1948 — Num. 3671 

os representantes m ú m 
M BERLIM, 27— (R.) — O s r»?-| reunião do Conselho, provável* 

presentantes soviéticos capitu- mente a trinta de março, 
liaram, de forma indireta, peran | PREFEREM O NAZISMO AO 

SANTIAGO, 27 — (R.) — Vio;te o general norte americano COMUNISMO 
Violento furacão 
Luto furacão varreu novamen-
te as zonas rurais no leste do 
Estado de Missouri e no sul do 
HHnois, causando grande da-
nos. 

4 

m un QBSrra 
RIO, 27 — (AN) — Passou pé 

lo porto do Hio com destino a 
Buenos Aires o navio "Santa 
Cruz" que trouxe para o Bra-
sil deslocados de guerra sendo 
cento e trinta e nove operaioa. 
Transitou também para Buenos 
Aires o príncipe Bavero 

Clay. Como se sabe, este e seus! BERLIM, 27 — Os ale-
colegas britânicos e franceses Ka mães da zona norte americana 
viam advertido que não assis- preferem os governos que lhe 
tiriam a nova reunião do Co- garantam empregos e um bom 
mité das Quatro Potências* en- nível de vida, atís que apenas 
quanto os russos náo voltassem lhes assegurem a liberdade pes 
a convocar o conselho de eon- soai. Er o que revela uma en 
trole aliado. £ ontem o chefe quete realizada pelo governo mi 
do Estado Mftior russo anun- litat norte americano. O es-
dou quê ,fas reuniões d&s qua- tudo revelou também que, man 
tro potências continuariam1', dados escolher entre o ccrnu-
concluindo*se dai que o mate- nismo e o nazismo, os alemães 
chal Sokolovski convocara nova preferem eSte ültittiQ. 

9 presidente 6 f mu e a ooiroçãs iijmiuHE 

rificou-se quando as autoridades 
militares britanicas fizeram um 
apelo aos prisioneiros de guer-
ra alemães internados no cam-
zq de Northunderland pedindo 
a apresentação de oficiais e sol 
dados das forças brindadas que 
possuíssem experiencia técni-
ca de armas e veículos motori-
zados nas campanhas dü fren 
te oriental sendo prontamen-
te atendidos pelos alemãoes, 

Shiwell, a pós anunciar isto, 
frisou que a Grã Bretanha de 
via "tentar obter toda experi-
encia tecnics que aumentasse a4 

eficienoià de seu exercito", 
Um membro trabalhista quali 

ficou de "repreensivel" o fato 
de estarem as tropas britanicas 
sendo treinadas por ex-otic* 
ais nazistas. 
PARA EVITAR UMA 

TERCEIRA GUERRA 
WASHINGTON, 27 — Cumpre 

ao povo norte americano come 
morar o Dia do Exercito, a 6 de 
abril proximo, com a determina 
ção de que ós Estados Unidos" 
envidem totVis os esforços pam 
que estejam tão bem preparados 
a ponto de tornar-se impossível 
outra guerra mundial", decla-

russas 
rou o secretario do Exercita | te ano, no aniversario da entra* 
Kenneth C. Royal, |da do nosso pais na primeira 

"Nas presentes condições do das duas guerrasmundiais.com 
mundo —prosseguiu — um ex^r pre desenvolvamos ao máximo 
cito poderoso faz-se necessário nossos esforços de preparo mi-
para garantir a paz. E ao ceie- litar, para que jamais ocorra 
brbrmos o Dia do Exercito, es- uma terceira guerra mundial". 

Otiíiecopríos com a Ordem do Mtrito 
RIOt 27 — (ÀN) — Realhcu- concurso de Henrique Lage poi 

se nesta capital a cerimonia de ano, vinte e dois aviões em 
entrega da insigne dfe Ordem do n u m e ro de dois tendo percorri* 

do com os mesmos o norte do 
Brasil. 

Feira Iflíernacicnál 

Mérito Aeronáutica concedida 
pelo Governo Brasileiro^a se-
nhora Lídia Vachet, espos;i do 
aviàdor francês Paul Vache,í 
e ao capitão aviador Etíenne 
Lafay* do exercito francês. Li-
dia Vachet mereceu essa dis-
tinção por ter sido pioneira ch li BARCELONA, 27 — (RO — 
gaçfio &erea Europa-Brasil e da Já agora escreveram-se 
do o melhor esforço a essa reuli- ' expositores para a feira inter* 
z&ção que constitue real servi- « nacional de junho nesta cidade, 
ço prestado a aviação nacional e * n o a n o p f t s s a d 0 t D e p o i t i rlcí 

o aviador Etienne Laíay f o i v a r i o s a n o s £ a u s e ncia a in-
condecorado pelos serviços ures . , 

dustria francesa voltara a expoî  
tados durante quatro anos cora D 
• , , t j i j a • - também a Argentmò compareci instrutor da Escola de Aviac;ao 
Militar sendo um dos preci:$.(rá P o e i r a vezí#e outros pai 
sores da industria da Aeronauti^ s e s c o m o * Holanda aumentaram 
ça brasileira construindo com c cs seus "stands"* 

PARIS, 27 — (NC) — O pré- liqueneía e criminalidade en^re 
Ed* j sidente Vicente Auriol, anuncia os jovens* 4 ^ 

num d o Wred e sua esposa Edda que pedirá ao Conselho dá Mi-
que é de nacionalidade argen nistros que elabore Um.à lei proi ^ Abertamente, o presidente trsr, 

Ces declarou sUpor que a imora-
lidade de literatura e cío cinema 

grande estancia em Mar de la cenas imorais nos filmes, num es Jfcônstitue ò fator principal da 
Plata, t jjj | forços para deter a crescente de • corrupção da juventude. 

tina. Disse ele que venderá to bindo a publicação de Literatura 
tios os seus bens e adquirirá uma pornográfica e a reprodução de 

FLORIANÓPOLIS, 27 — (À!í um coice recebido de um ca-
Uíii swião "Fairchild'*, NR, 0265 valo, que se achava nas proxi-
íiu decolar na praia dos in- midades e que se espantou com 
líî ses, ocasionou a morte de o ruido do motor do aparelho. O 
AÍU-I Gania, «>m virtude de mesmo avião ao aterrissar no 

Prossegue, no correu-
te ano, a campanha de 
educação de adultos 

RIO, 27 — (AN) -- 0 Mínis-
0 da Educação e sáude éiivícu 

Entre Os meios mal» 
aptos para a defesa da Re-
Hglão, nenhum em nossOs 
dias, nem mais aprovado, 
nem mais eftca^ do que 
a imprensa. 

LEÃO XIII 

aos governadores dos Estado»? e 

campo da praia das Canavieira», 
sofreu um grave desastre em 
consequencia irremediável de 
um pane no motor» 0 aparelho 
chocou-se violer/amente con-
tra o solo, causando a morte de 
seus dois tripulantes. 0 apare-
lho sinistrado era pilotado pele 
aspirante a oficial, Moisés Pe-
reira da Silva, natural de San-
ta Maria, Rio Grande do Sul 
Como tripulante viajava o cabo 

Souto de Siqueira, na-
tural de S* íYancisco, neste Ê  

Doam os Estados Uni-
dos navios á Italia 

WASHINGTON, 27 — 0 pre-
sidente Truman assinou uma 
portaria transferindo 29 navios 
parado governo italiano, 14 dos 
quais foram capturados á Itá-
lia pelas forças norte america-
nas durante a guerra. Os res-
tantes são navios "Liberdade" 
cuja tonelagem eqüivale & dos 
navios italianos capturados, 
fundados ou inutilizados* 

Estiveram presente ao ate de 
assinatura, no gabinete particu-
lar do presidente, o secretario de 
Estado Marshall, o procurador 
ral dos EE. UU. ; Clark, o em-
baixador italiano Alberto Tar~ 
ohíani, e o almirante W.W. Smi-
th, presidente da Comissão Ma 
ihima dos Estados Unidos. 

O documento assinado por Tru 
man dizia, em parte, que "OG 
navios italianos capturados pe-
los EE. UU, durante o inicio da 
guerra, desempanharam impor 

,,tante papei na vitoria contra 
ditadura, e na qua. o povo 

italiano tanto contribuiu após a 
bertar-se do fascismo, 
navios retornam 

dos a qualquer pessoa ou fi' |sentimento do goVetfrtO ioH ÊE» 
ma que seja italiana sem o eon [Unidos. 
M M W M H M l ^ ^ 

fifflf Mtf t» OS 
S A L O N I C A , 27 — (R) — O . depuseram as armas, nestas u l -

Q G das forças helenicas anun itimafc 24 horas, enquanto . . . 
ciou Uma vitoria de grande sig 1.500 •rebeldes estavam solici-
nificação contra as poderosas tando condições para rendi-
formaçòes de guerrilheiros, na çao. A s tropas ÍHgalistas con 
area de Olimpia, á noite pass?- seguiram destruir nada me-»' 
da. Segundo comunicado das au nos da 200 depositos onde o £ 
toridades militares gregas, na- guerrilheiros arma2enavam pro 
da menos de 247 guerrilheiros (visões e material bélico. 

PELO rwuaoo CATÓLICO 
GRANADA, 27 — (NC) — Mon core, 27 -- (NC) — Por éspè^ 

senhor Balbino Santos Olivei- cial privilégio da Santa Sé. 
ra, Arcebispo de Granada, pu- M o n t j e n h o r T h o m à a Thamvll, 
blicou um decreto instituindo a . tjf . . . , a i«, m bispo coadjütor de Kottavan, Pia Associação de Acohtos ^ 1 

que terá por titulares S. Tar- é ««««do se crê, o único pre-

HELSINKI, 27 - (R.) — 0 
Gabinete Finlandês realizou 
uma sessão extraordinaria ê 
mais de tres horas, para dis-
cutir o projeto russo do pacto dc 
mnizade e auxilio, apresentado 
sexta feira á delegação finlande-

em Moscou, O portavoz .)íi 
ciai nao quiz dar pormenorpa 
it respeito, mas consta que os ml 
nistros consideram a situaçfio 
"bastante grave'', depois de es 
tudarem o itxio completo d» pro 

- x f 

territorios e ao prefeito do Dis-jtfedo. 
tî itò federal o seguinte teiepra 
ma : "tenho o prazer de comu-
nicar a vossa excia, que o exmo. 
sr. Presidente da Republica au 
tori2ou o prosseguimento, no cor 
rente ano, da campanha de edu-
cação de adultos. Serão cele-
brados acordos especiais com 
os governos dos Estados e Ter-
ritorios e do Distrito Federal, 
Para assentar medidas necessa* 
rias aos trabalhos do presente 
exercido haverá nesta capi-
tal uma reunião que se Inicia-
rá a cinco de abril da qual 
participa como Alegado oada uni 
dade da federação de preferen-

CONDENAÇAO DO 
ESPIRITISMO EM 
COSTA RICA 
S. JOSE', 27 - (AN) - Um 

editorial do "Eco C&tolico" lem 
bra aqui» que a Igreja proíbe a* 
praticas do espiritismo que é 
"panteiata e perverte a noção da 
alma" Observa que os católicos 
que persistem em tais praticas, 
de pecadores se transformam 
em contumazes, 

Adverte, Igualmente contra 'V 
faUcia de que o* espíritos de 
quem foi medico curem a quem 
os consultar1. 

Brada a publicação contra o 

cia o responsável pelo Serviço 'numero de centros espiritas exis 
de Educação de adultos. Este M > n t * s n a J â P i t a l n o s i n l e r k > r C a 

da Republica, 
nisterio agradece a pátrio1 ÍCA ,. , 

t , "Que as autoridades castiguem 
colaboraçao de vossa excelencia ^ c h a r l a t i e s q u e çomCrci#m 
no grande movimento nacional, c o m M memória dos mortos e 
Ata. sads. Clemente Mari^nni, com a ingenuidade dos coiuu-
ministro dn EduçaçAo e Saúde \ lentoa'\ condue, 

cisio e S. Domingos do Vale, com lado em toda a Ásia que pode? 
o fim de manter e fomentar a celebrar a Santa Missa de acoi-
piedade e a instrução religiosa d o c o m d o i g ^ d i f i t i n t 6 | | . 0 

e liturgica em todos os acolitos , . , . , , 
^ , _ »Entiqui*5ímo sirio*malaba^ lue 
Esses de Granada. 

agora á mar! Anteriormente realizou-se a- a ó s primeiros tempos 
nha Mercante italiana, para se- qui, com excelentes resultados, Cristianismo, e o rito sirio-
rern úteis á reconstrução da um curso de instrução para a- malancara. aceito pela Igreja 
paz e á restauração da Italia. cólitos, 

A transferencia fora autori- O PERU' CELEBRA O 60 
zada pelo Congresso o ano passa i ANIVERSÁRIO DA MORTE 
do. O acordo firmado nesse sen ! DK S, JOÀO BOSCO 

de J930, quando Mons, MP: 
Ivanios, Arcebispo efe Triv«ri-* 
d rum na Índia, abandono^ o ítJ1̂  

tido manda que o governo ita j LIMA, 27 — (NC) — Mon- 'J® j»cobita. com milhares de *«e-
liano assuma plena responsabi- senhor Roberto José Tsvela, ar 
lidade pelas queixas presentes cebispo de Salta, na Argentina, 
ou futuras que possam surgir pronunciou a principal oração 
em conexão com os navios. 

Estipula-se também que os 
15 navios "Liberdade" devem 
ser tripulados pela marinha ita 
liana "náo podendo ser vendi-

Assistência 
so ás pessoas 

• UUIM] 
COLONIA, 27 — 0 Comitê dê 

à&fiidteflciè Ho Vaticano upó* á dis 
poiiçâo de uma associação J? ca 
ridade, para a compra de merca-
dorias destinadas á Alemanha 
30000 dólares e 50.000 franca 
SUÍÇOS. 

nas festas com que se celebrou 
aqui o 60 aniversavio da morte 
de S, João Bosco. 

Perante distintos dignatarios 
eclesiásticos e funcionários ci-
vis, o Prelado elogiu a preda-
ra figura do santo educador. «? 
a digna obra de êus sucessores 
no espirito e na ordem, insisti-
tindo na educação clapsim-Hs, 
tã de sua escola. Tom yraivtr 
aceitação em Lim» o Colégio do; 
PadVes Salêsianon. simbolo d<> 
Interesse dos lares t>oruãnr*. Ma 
educação Católica dt» *evtn fi-

PRELADO 1NDU', ÚNICO 

us fieis, para iibryçar o cafo!l«-
eismo, O privilegio obedeci 
desejo de que retornam á Igre-

ja milhares de cUmatieos ia-
Cobitas, que ainda vivem nos* 

regiões. 

Greve relâmpago 
BUENOS AIRES, 24 - (N.) 

— Todos os bancários de Buo-

Aires i ealizaram hojo 

dr \»ma manifestação rea* 

depois de uma manifestação rea--
liwda na ^raça de Mayo quê 

QUE PODE CELEBRAR EMi f n i di*tí<)lvid* violentamente pelu 
DOIS RITOS polivia. Os bancarioj pedem 
KUHAVILANOAnD, T^v.wJinmKnU dc splarm 

•A . i^jmukJ 

IlEITUflfl PREJL-L .;••: • Kí) LOMBÍ 
^ i . . . rr. . . . i . • ---.I— i n. • . . . . . . .. à*. t^í 



A ORDtM - Babado, 27 dt Mârgo 1X8 

Domingo Páscoa 
Evangelho 

(Marc . 16 , 1 - 7 ) 
Naquele tempo, Maria Madalena e Maria mãe de 

Tiago, c Maria Salomé compraram aromas, para embal-
samarem o corpo de Jesus. E, no primeiro dia da se-
mana, partindo muito cedo, cheglaram ao sepulcro ao 
nascer do «oi. E diziím entro si: Quem noj tirará .1 pe-
dra da boca do sepulcro ? Mas, quando olharam acha-
ram revolvida a pedra, que era muito grande. E, en-

j trando no sepulcro, viram um jovem ?*ntado ao 
j lado direito, vestido de uma túnica branca; e tiveram 
| medo. Este, porém, lhes disse: Não temais; procurais a 
í Jesus de Nazaré, que foi crucificado; ressuscitou; não 
| está aqui; eis o lugar onde o haviam posto» MFS ide, 

anunciai aos seus discípulos e a Pedro, que ele irá 
adeante de vós para a Galiléa; lá o vereis, assim como 
ele mesmo vos disse. 1 

COMENTÁRIO 
O tumulo do Cristo motiva 

reflexões. 
Nos sepulcros dos homens ha 

sempre uma fraze de morte — 
"Aqui jaz". Na sepultura de 
Jesus h?> palavras de vida — 
"Ressuscitou, não está aqui"". 

Cristo é a vida, Vüo ao 
mundo p?ra cumprir uma 
missão de amor : Salvai a 
humanidade. P:ra redimir os 
homens fez-se homem tam-
bém, sem deixar f\c ser Deus. 
Quiz de uma Virgem uni cor-
po que devia ser sacrificado. 
Pelas vozes dos anjos e pelas 
cintilaçõey das estrelas, 03 
céus anunciaram o Seu nas-
cimento. Pastores e reis ajoe-
lharam-se diante do Seu ber-
ço. Os temores e a crueldade 
de um rei mau exitaram-nO 
em terr?iS desconhecidas. Mis-
terioso silencio envclveu-lhe a 
tníáncia e a juventude. Ho* 
rnem feito apareceu ás multi-
dões. quando um penitente e 
profeta O anunciou ao mundo, 
£>refcfirando-lhe os caminhos. 
Sua palavra era um convir 
te para o reino dos céus e um 
Çau3tico para as consciências 

A OBDEM 
v«n>*rtf&ft Ar 

Qmtfo 4$ Zxãyrrattft L U 
t&tttfr AeX* 1C!*$8I> 

I. Q. « M M UVA 

fl*tan:s*ts 
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«otxa PtMIt l l i 
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V8XVEA ATÜtBA 
**4ta*ro ôo «í* p,< 
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embotadas pelo pef&do. De-
monstrando Sua origem divina, 
relembrou a, profec.as que se 

'cumpriam em Sua pessoa e 
operou grandes mil.gres. Fez 
discípulos. Não lhe faltaram 
inimigos que conseguiram do-
minar , como costumam fazei 
as minorias que se apossam 
do poder, influenciando no 
povo e no governo, levando-O 
aos tribunais e ao supUcio da 
cruz, sem nenhum processo 
que justificasse Sua condena-
ção á morte. Tomando-O 
mesmo sepultado, puseram 
guardas ao Seu tumulo. So-
lidificaram, assim, i Seu tri-
unfo. 

NP. madrugada -ío terceiro 
dia de Sua morte, Ele saiu do 
túmulo. 

Profetas haviam ressusci-
tado mortos. A muitos Jesus 
restituiu a vida. Ninguém ja-
mais se ressuscitara a si mes-
mo. Somente Ele o vencedor 
da x norte. 

Seus apostolos rnuncia-10-
iam ás Nações, argumentando 
com a Sua ressurre .ção. Sua 
vitoria sobre a morte seria a 
grande prova da SUF, divinda-
de, ^orqu;j em torno de Seu 
tumulo cantariam os povos 
não elogias orvalhadas de la -
grim^s de saudades mas pJe-
luias infindas glorificando o 
Cristj redivivo. 

A. 9. SJfaJMk 

«atar — roa* 3M9M 
«M C. PJOJLO; OMnli 4* 
P« 60 OUw*ái*> ni — 5,* ndL-j 

—< Vom; 8 M n 

fóiwit Piair 
MÊS DE MARÇO 

£7 Fannacía Santa Cru« 
18 F&rmacla Guilherme 
19 Farmacia Monte 

BA1REODO ALECWM 
Farmad* Santo Antônio — 1 

V — Í S - U — S — U . 
Farmada Bom Jetui — I — 

14 ^̂^ JMÍ e 
Farmada Coelho — I — • 

- 1 5 - 2 1 - 1 7 . 
Firmada doe Pobree — 4 — 

10 - l« - n - U. 
FivmaeU Navarro — I — 11 

- X7 - « - » . 
Vamaoli Dutra - I ^ U -

H ^ N • • 

OTTO GUERRA 
ADVOGADO 

Escritorio: Edifício Bila — Sala 
167 _ 1 o andar _ p o n e 16q8 

Residencia: Floriano Peixoto, 501 
FONE — 1434 

Paulo P. de Viveiros 
ADVOGADO 

ESCRITORIO: Av. DUQUE DE 
CAXIAS 106 — SALA 5 

Fone 1970 

Cooperativa Central de Credito Noite Riograndense [lia. 
(Ex-Caixa Rural e Operaria de Natal) 

Sede»Rua Dr. Barata, 208-Ribeira 
tais popnlai dos estabelecimentos de credito 
F a ç a h o j e m e s m o s e u deposi to 

Vinte anos de funcionamento significam 
Confiança, Garantia, Solidez 

f i Artes e Artistas «1 

Nany Bezerra em Natal-À jovem e brilhante violon-
celista oonterrenea fala-nos sobre o tio artístico 

Nany chegou e um mundo 
de cousas promissoras espera^ 
mas. A nossa mais jovem ce-
lista veio do Rio onde passou 
3 anoc fazendo com IBERÊ 
GOMES GROSSO, um Curso 
de Aperfeiçoamento, De certo, 
muito nos teria que contar 
sobre si, mas na sua bonita 
modéstia pouco nos revelou, o 
que se torna desnecessário, 
porque bem conhecemos o seu 
talento e os seffs méritos artís-
ticos» Enfim, depois de muita 
conversa fi&da, arriscamos e 
primeira pergunta que seria 
o inicio de nossa entrevista. 

O qu* noâ diz a respeite 
da vida atuai d? Orquestra 
Sinfônica Brftsibira ? Esteve 
ameaçada de termino ? Qual a 
resolução temada ? 

— Mais vagarosamente, diz-
noá Nany, como poderia res-
ponder a tantas perguntas ao 
mesmo tempo ? Bem, a vida 
atual da O. S. B. è de franca 
melhoria, e entusi? eticamente 
trabalham socioS, diretores e 
músicos* pára que mais alta 
seja sua posição, De fato, 
esteve ameaçada dê termino, 
porém, todos os amantes da 
sinfônica reunidos, apelaraifl 

te do Brasil, onde foram aplau- jsicas de compositores clas^u 
didissimos. Lamentaram terem cos, Românticos e Modernos, 
est?do em Paraíba e não visi- j A escola de Iberê é a melhor e 
tado Natal, cujo meio mun- j a mais moderna possivel. To-
cai, digamos, é bom mais adi- mou aulas com Alexunians e 
antado. 

— As Operarias de Jesus, 
continuam imprsssionando a 
Sociedade carioca com ocuS 
Brlets ? 

— A Uniãó das Operarias 

Ca^Is, dos quais segue o 
mesmo método de ensino. Te-
nho ainda esperanças de vol-
tar a receber algum dia, seus 
maravilhosos ensinamentos. 

— Quantas vezes tocou no 
de Jesus, é uma Casa de Or- Rio ? 
fâos, onde as crianças seguem 
a sua vocação especial, sendo-
ihes facilitado o aprendizado 
em todos os r?mos da arte, com 
os mais conceituados professo 
rea, O mais digno de nota, 
é o Conjunto Core^raíico 
Brasileiro, dirigido por VAS-
LAV VELTCHEK e que tem 
Se apresentado com gràndeS 
sucessos, 

— E a Escola Nacional dü 
Musica com a su: atual dire-
tora ? 

— Sob a direção de JOA-
NIDIA SODRE\ tem progre-
dido bastante. Uma cousa 
que merece menção, foi a fun-
dação da Sociedade de Musi~ 
ci de Camera da Escola N — 
cinonal de Musica, que dá 
concertos mensais com proí*ra^ 

— Tive oportunidade de apa, 
tecer pel? primeira vez em 
publico, no Concerto inaugu-
ral da Sociedade de Musica 
de Camera da Escola Nacional 
de Musica, iniciando o pro-
grama com um£ Sonata de 

Fascualini. Depois um recital 
na Radio Ministério de Edu-
cação, na serie de jovens re-
citalistas brasileiros, execû  
tando um programa d<- mw 
hora, com Lomposit̂ tŷ  t,)|lU) 
Bach e Villas-Lobo. 

— Quando dará seu conte-lo 
cm Natal ? 

— Será brevemente daio 
E por falar em Natal, quero 
relembrrr o nome do professor 
TOMAS BABINI, a quem muito 
devo e que descobriu em mim 
aptidões musicais. Sjb sua di-
reção consegui alcançar Uni 
grau de adiantamento que me 
possibilitou ser oi;vida pylo 
maior violoncelista basileiio, 
IBERÊ GOMES GHOSSO. íi, 
gurando como su? aluna du-
rante 3 anos. 

s Somente depoi?- de todas estas 
perguntas, deixamos Nany m 
pirar livremente e saimos con-
tentes por podermos divulgar 
um. assunto que interessará a 
todos que veem a ?rie por seu 
verdadeiro prisma. 

EU. BHANPÃO VILI AR 

DR, MONTE 
EX-ASSISTENTE OO HOSPI-

TAL PEDRO U 
ESPECIALISTA 

Ouvido» — Nar it — Garganta 
Ex-assistente do Hcspital 

Centenário 
Cons,: A v Rio Branco, 669 

G R A Ç A S 
De joelho agradeço ao Divino 

Coração de Jesus e a Nossa Se-
nhora d&ç graças e do Per-
petuo Socorro, urna graça ai* 
cançada em meu favor com 
promessa de public? r. 
Francisco Leoncio de Oliveira 

Natal, 24 de Março de 1948 ,. 
NataJ, 24 de Março de 1948. 

Lourdes Bezerra, agradece fer 
Wroaamenie « Nos*a SV-vt h orn 
da* Graças, aos favores do Pa-
dr® Antônio, uma grflçft ettpe* 
tial em favor de sua mãe, com 
promessa de publicar. 

Macau, 

W. P , a^ftdece uma graça a 
Nona Senhora do Perpétuo So-
corro , em favor éê «ua m&i, 
com promesêú dt pubHear, 

A'oíaí; 22-3*48 

para o Exmo, Sr, Presidente m a s ótimos. Conta com a 
da Republica, que num gesto colaboração eficiente de profes-
digno de menção concedeu s 0 r e s e alunos. A sra. J-oa-
subvenção a O. S. B. En- nidia. Sodré, foi p primeira mu. 
quanto nao chegou desfecho i h e r q u e tomou a si semelhan-
tão auspicioso, os músicos t e tarefa, mais das vezes diíi-
trabalharam durante 5 meses cultada pela quantidade de 
sem remuneração. Portanto é oposicionistas que visam des-
de espere r, que este ano tudo t r u i r s e u trabalhot 
corra bem. ; ( •«.Quais os grandes Artlst: s 

E' verdade, que ha gran- visitaram o Rio em 1947 ? 
de5 dificuldades de p musicistas, Qs nue mais lhe impressio-
violoncelistas, violinistas» a pon yiaram ? 
to de mandar busca-los fóra do _ N a t c m p o r a d a d e 1 9 4 7 ( tl_ 

vemos JOSEFH SCHUSTER País ? 
Propriamente nâo h? falta ^ e G u b m a T N o ^ ü 

Í L a p a r T S u n e r L T p S " RUDOLF F1RKUSNY e MAL-
: f a m Estaçô^ dê  Radio,' onde ^ ^ O v t ^ ^ r t l ' 
auferem melhor lucro, traba- . , SEGOVIA, guitfmta, 
,1 „ que deu seu concerto promo-

n f , ™ ^ Vido pela Cultura Artística; mente com maior numero ae ^ n r» u ^ ^ 
c a l i a s perfez a Cultura 213 con-

E* a situação de Iberê Gomes * IS 1 A 4 . ft IA 4 , 4 
Grosso ea'de AldoParizot, uni. ° T Sin^nica, um dos 
ws no Brasil, que podem ar- T ^ J t . J ^ S ^ 

CINEMAS 
"O PIO DA NAVALHA" imais uma vez, o grande iümo re 
Finalmente vamos ter a oper- ligioso 4tNuscimento, Vida, Pai» 

tunidade de assistir 3 um fiJmo icáo e Morte de N. S, Jesus Cm 
cujos sucessos vem alcancondo to'\ ao preço de CrS 2,00. 
em todas as capitais do pais e * Assim sendo os catolieos rnaiç 
em outras partes otido ja leve humildes terão a oportvr.idu* 
a ocasião de ser exibido. (de de assistir aquele filme a 

Trata-se de "O fio da nava- preço popularissimo. 
lha*', película que apresenta 
cenas comovedoras e prende a a-
ten^ão do espectador do co-
meço ao firrç. 

Nela não foi pequeno o es-
forço empregado para se conse^ 
guir a organização de um *'cast" 
dos mais imponentes da histo-
ria cinematográfica, Assim ve-
remos naquela película astros 
como Tyronne que, recome-
çando a sua carreira inter-
rompida pela guerra, desempe-
nha o papel de "Larrys", o 
jovfcm cuja ansia de felici-
dade o leva aos mais longin-
cuos caminhos do mundo. O 
seu papel é difieÜ, porem di-
ante dos seus triunfoa passa-
dos conseguiu Tyronne demons 
trar todo o aeu valor dra-
matieo. Ao seu lado aparecem fi-
tada Gene Tierney como 'Isabel, 
tttmbem muito segura no 
seu papel ; John "^yne, toi^c 
Grny Marturin'\ ja conhecido 
por filmes de relevo ; Anne 
Baxter como "Sophie", Clif-

c ; ; com a rentabilidade ar- ? n U V ^ n ? 
spala da O S B e aue São ^ABRITIS, diretor da O. S. 
obrigados a orocurar outros «o Teatro Rsal de Opera de Ro-
mel?s mais V S f fora d°o hia JASCHA HORENSTEIN, 
Brasil. Aldo, especialmente fx-d^tor aas Orquestras Sln-
convidado pela Universidade de í ? m C a s Írfxr i a v t , ™ * 
Ya'.e e lberè, para continuar ^ ° Í R ? S L A I ^ R 0 M " 
sua serie de concertos. Final- P " 0 ] ^ d i r e l ° r 0 d a 

mente, Sejamos francos. Os Op®ra dePraga ELEA-
mu&icoj brasileiros continuam ^AR DE CARVALHO, Regente 

r Í o r r P ' T £ d l d ^ c d l S : w.bb como "ElUol T » , 
das oportunidades de aparece- ^ u r s o c o m KOUSSEVITZKY. .pl«ton, e Herbert Marshall e 
rem em publico. Entretanto ° s ^ pressiona- ^Somer«et Maugham", testemu-
fcuácam no Estrangeiro artistas C ° m ° 
mais das vezes medíocres. v l o l o n i c e l l ® t ^ , K B E R c o m o 

Uma observação interessan- «gente, FIRKUSNY como pia. 
te, foi o preço exorbitante do 
concerto de José Iturbi com- ! - E a Orquestra Universita-
parado ao de Brailowisk; na- ria, qual sua Organização ? 
quele as galerias atingiram a — A Orquestra Universitária, 
cifra de 50,00 enquanto nCste composta d© estudantes è uma 
foi ftpenaí de 33,00. Poderemos organização que honra o Brfsil, 
aquilatar o valor de Iturbi ao Tendo a frente o espirito liea-
de Brailowisk ? Esta dis>parida- lista do Masetro Rafael Bstis-
de entre artistas estrangeiros ta, ajudado por elementos 
é incompreensível, fóra um ótimos da juventude musical 
Souza Lima ou um Iberê Go- muito tem progredido. Regi-
mes Grosso e os ingressos de 2ou 5 concerto^ na temporada 
camarotes e frir-as m v n nem pas&ada, contando com o en-
siquer custassem 20,00t tusiasmo unanime dos maiores 

—• Continuam havendo no críticos do Rio. Orgulho-me 
Rio Concerto de Camera 1 | de ter pertencido a essa grande 

— A temporada será reaberta Orquestra, onde ocupava o lu-
agora, A sociedade está em gar de violoneelistr "spala". 
franco progresso. O Quarteto — Qual o seu programa de 
Borget4 hoje desligado da so- estudo com Iberê ? £ sua £s-
ciedadíí, tem dfdo muitos re- cola ? 
citais, fóra e dentro do pafs, i — Foi o mais variado, tendo 

' W i n ! i i H M B i i m r m 
Ha pouco chegaram át uma preparado diversos programas 
exQur̂ ao è Argentina c $0 Nor dc rtcitalí<, inserindo n«Tei mu 

nha visual e narrador de todo 
o drama, 

f ,0 fio da navalha" é um íil-
me de alto valor artístico e a 
sua estreia está marcada para 
a soirée de hoj*, ás 10,4o na 
tela do Cine S. Luia* 

NOTA — Em virtude da lon • 
ga metragem de uO fio Na-
valha,\ amanha a noite RÓ ha-
verá uma sessão, começando ís 
19,46 horas* 

A censui a católica cld«ii 
este filme como aceitável para 
adulto». 
"NASCIMENTO, VIDA, PAI-

XÃO E MORTE DE N. 
8. JESUS CRISTO" 

Atendendo a inúmeros pe-
didos o. Cine flS4 Luta11 levará á 
frxibiçSo na matinal de amanhA, 

"KISMETM 

Há toda uma imensa curiosi-
dade por ai em torno do "Kis-
tnet'\ Uns querem saber o que 
quer dizer u esquisita palavra 
titulo de um filme famoso. 
Outros já sabem — e axpliiVíin: 
"Kismet quer dizer Deístinu". 
E É verdade. Assim como T- VM1 

dade que o filme, uma íunMosi 
sima fantasia desenrolada na 3a 
gdá lendária, feita em tecntcoSor 
ultra artístico, tem Matlenr D* 
trich e Honaid Colman 
principais papeis, dirî idoí; pt 
William Dieterlc, 

"KISMET" - não é m • filme 
d« aventura ; nuo é um simpî  
romance de amor; muito menos e 
uma opereta; menor ainda è uma 
revista, é claro. ''Uma 'antrsia 
em todas as cores do Â co-Iris 
isso sim. Porque sua histo-i.i ü 

uma deliciosa fantasia ow í-i' 
no dia imaginacao de um 
digo ardiloso cuja imaiMi.̂ -io 
tem mais poder e aiula- t; t}^ 
um monarca E tudo se p^11 

em Bagdá, na lendária cito'* 
de mil anos passados. V. ui; o v 
apresentado no mais 
e encantador técnico) >-
imensos 4<sets,! íoram 
dos com o propósito ck ii»ar t"-
do o partido do técnico '̂. A> 

roupagens forain cxecutà-* 
obedecendo ao mesme prt>P'*'li0-

Puni ',Ki«met,, n>v,m annnd..-
nos eestn.díos d ti Metro 86 
foram confeccionadas 5.600 ro« 
pagans e foram gastos t one-

ladas de tintns. 

"Kismef é uma proiw" 
Metro Goldwin Maye» e i1 *** 
aptesenttíçáo será a partir ^ 

na tela do "Cin« Hex • 
A censura côfoüca cons»d«ra 

•itê filme como aceitável p*r« 
ftdulloí», 
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Pelo Mundo Feminino 
BRINQUEDOS 

Quem nao brincou muito em 
criança e n&o se recorda com 
saudades desse tempo, atire a 
primeira pedr*. 

£' isto o que nos anima a 
tratar de um tema profundr-l0* cozinhados de bonecas, as j criança é um período impor-, ocupação, sobretudo a medi-
mente humano, ligado á pe-1 brincadeiras de Comadres e j tante de formação e educa- * cina caseira, base?da em ei> 
dagogia familiar. tantaa outpas iniciativas» que, ção e um motivo constante delvas, Tornou-se assim, um 

dos por jVIisti de todas as 
palies do mundo» constluem 
grande atração, 

Todos os frvguezes que ad-
miram as belezas dos magni-

Bayonne, rodeada de palacios, f ioc?s m o v e i $ o s c<ue t ê m 

os criadores da moda. expõem m a i o r Q r e n ç ? n o p o d e r d e s s a 3 

Não vamos trazer idéias ori- m u i t * a indicam o des-
ginais, porém resumir, tão so- P e r t F r d<* vocações, 
mente, um otimo artigo pu~j Além disso, realUando o que 
blicado no "Correio da Noi- J imaginou, sem constrafrigi-. 

os rico? produtos 
estudo* 
MULHERES E RAÍZES 

PARIS )S. F. I) - Nas 

£-uas e r v as. Mme, 

vez 

dt 
negocio rendoso. Em Paris e j caprichosas criações. A* pri- q u e t o d a 

nas provincias exiatem varias meira vista, a casa de Misti f r e g U e a a provinciana, fica 
aU ! casas de raízes de todfs as j parece de um antiquario ou t e r r a í i a i pois essa," depois de 

Misti confessa 
que vé uma 

deias da França é comum ven- «specles, mas a principal è 

que oferecem seus produtos a Pa**» a rua dedicada ao culto 
te", o diário catolico do Rio manto, a criança facilita áo*(dedorfts de ervas medicinais, j "CHEZ MISW na Rue d e l a 
de Janeiro, pela sra. Maria Jpais e educadores orienta-la 
Stela de Novais. I convenientemente. Mesmo por-

Começa o seu trabalho com I que, da manhã á noite e do ber 
duas citações oporèun^s. A J ç o à escol?, a vida do uma 
primeira de Claparéde, a di-
zei: "A infancia tem por 
função brincai e imitar". A 

todos, inclusive ás granjas vi-
zinhas. A homeopatia progre* 
diu muito na França progre-

de moda. 
E' interessante ver esta pe-

quena casa de Mme. Mitsi 

ilorista, vemos aU: mofeis *2 hoi^s retira-se sem com* 
tigos espalhados com arte, prar nada, 
mesas de maimore colorido, As raizes qut mais se ven* 
expondo um hervanario com* dem sâo as que servem parâ 
pleto com suas diversas apli- embelezar a pele e sào as mais* 
caçoes. Esses moveis, trr zi- carrs, 

CASOS & COISAS 
N<?tíunda, de um pedagogo bra- J A ORIGEM DA "ALIANÇA" j rasamento, o 
sileiro, segundo o qual^E' brin j Nos tempos primitivos, o'tuido pelos j 

que ela (a criança) se J homem enrolava um ou va- I cerdote que o colocava no dedo 
p normalmente para a| r losaro$ de metal no traço da <da noiva. Os romanos mo-

anel foi insti-
judeus e erf o sa-

cando 
iRtjpara normalmente para 
vida. E* pelo brinquedo que!mulher 
Hji exerce e desenvolve seus p i a era 
interesses e os coordena, fi- J t?de, á 
nalmente, para a fase da pro* I vilízavá, perdeu !a Ipreocupa- I noiva, para expressar que 
dução'\ ^e domí;»io e as algemas lhe cabia o governa da casa. 

Mostra, a seguir, a articulista Moram substituídas por puUjN? idade mediu, o anel nupcial 
que ao» 6 ou 7 meses urft ga-Jssiras, que eram ornamentos j passou a conter um pelo 

para significai que j dificarttm esse simboío, jun-
sue escrava. Mais j tando ao ânel um molho de cha. 

proporção que se ei- veS> que o . noivo entregava a 

rotinho ensaia logo um movi-* I simboJicos, Os egipeios, que 
mento de "pégar o que está ao consideravam o circu símbolo 
seu alcance" e sorrindo s a t i s . da eternidade, foram* ao que 
feito, agitar o que pode «d*|Par*CB ' o® primeiros a sim 
mirar; bonecas, seu vestuário, pHficar ainda mais r$>* 
bolas, gutsos, argolas etc, miniscencia, reduzindo-a a sim 
Portanto, data da primeira ln- pta and- Colocado nr dedo 
fancia, do berço, o valor hi* significava contrato oü pode* 
gienico e pedagógico doa jrio*eterno. Com o camer de 
brinquedos. ' Isímbolo rítucl na cerimonia do 

qual se identificava a pessoa 
ou a assinatura sob o qual era 
posto, O habito de colocar o 
anel nupciaí na mão esquerda 
vem do fato de se considerar 
essa mão subordinada e a di* 
reita a do correndo Quando 
ao anel de noivado ou com-
promisso foi instituído em 
iVança no século XIII, 

Assim que firm?r os fiêus 
p i n h o s e começa a andar, de-1 C O I l S e i h O S € 1 6 D e l e Z a 

míiqullarvorei franceses ? do leite» chegam imediatamen 
ás velhas rejte ?os tecidos debilitados 

Os 
vfc a criança brincar eo ar 
livre e* seguindo a marcha do 
seu crescimento, saltar, correr sempre recorreram _ 
* procurar distração e aÜmen- I celta» de nossas avós, em suasI dando-lhes novo aspecto e vi-
to pura a sua atividade; sentir jcur®6 ou meoudas preventi-. gor e evitando» assim, as ru-
?> influencia do meto t conhe- I v « s contra «aridez1 gas prematuras. Esta receita 

A R T E C U L I N A R I A 
TORTA ÜÉ QÜEIJÒ os tomates e o pimentão, tudo 

Preparar u'a massa de torta picado finamente e adicione^ 
não rçucatada. Derramar so- mos então íá ccmposiçâo o lou-
bre ela um espesso molho be- ro, o tomi)hof o sal e a pimen-
chamel misturado no Ultimo ta, Deixemo-ls- cozer durante 
minuto com pedaços de quei~ 10 minutos com a caçarola 
jo tipo gruyére, cortado em tapada, 
forma de pequenos cubos. j Descaquemos as batatas, la-
BATAÍAS GUISADAS vemo-las e sequemo-l?s muito 

Separemos í chicara peque- bem, cortando-às em seguida 
na de aseite, I cebola, 3 to- em rodelas. Deitemos estas na 
mates, 1 «im-íntão, 1 folha de caçarola e deixemo-las cozer, 
louro, lomilho, s?í e pimenta evitando que as mesmas se 
e 8 batatas médias, peguem nas paredes da ca-

Douremos no azeite a cebola, çarola, 

ADVOGADO 
Escritorio e resklencia Avenida 

Rio Branco, 738 — Fone 1697 
• M i l 

Tiliir iriimifip. n»̂  | || 

Obra do peqoeoo abrigo, da Sociedade 
DE SÂO VICENTE DE PAULO 

L -̂IO; expandir-se. 
Não se deixe, portanto» atro-

fiar a atividade da criança, co* 

manchas, etc. Uma dessas uU também serve para que se está 
timaa formulas que estão re-' muito cansada, e quando se 
percutindo consiste em pôr,1 quer dar ao rosto uma apa-

loc?ndo-a em ambientes inex- ™ma vmlho, duas colhera-! rencia de placidez e serenidade, 
pressivos> nas salas de cinemas» das de leite frio e quantidade. N&o se deve lavar o rosto com 
no trato de revistas de aven- idêntica de aveia em pó» De- agua Morfta ou, depois de o fa-
turas e crimes, Sua atividade de tudo bem misturado,,zer» deve-se usar agua bem 
se expandirá melhor na li- pass&^e suavemente no ro»* fria — recomenndam os espe* 
\>t idade de uma prai3, de um tos, fazendo uma leve masea- ciaiistas franceses. A agua mor-
quintal, d e u m j r r d i m p u b l i c o , gem. As vitaminas tod^sque^a torna o* tecidos fkcldos, 
«le outros lugares iluminados, a aveia contem, combinadas ^ provocando rugas a rachadu* 

Instituída, pelo Conselho Par 
ticular de Natal, orgão encar-
regado das Obrrs e negocios 
da Sociedade de São Vicente 
de Paulo, a "Obra do Peque-
no Abrigo", que desde sua 

Sr, Felipe Neri — 100,00, To-
tal — CrS 9.499,50. 

Precisando, para conclusão 
do Abrigo, de portas interms, 
pî o, caiação , pintura, revesti-
menta da caixa cTagua, ins-

Clioica de Senhoras 
Dr. ^telvino Cunhei 

ESPECIALISTA 

Curso de aperfeiçoamento tío 
Rio de Janeiro e Sâo P?ulo 

DOENÇAS DE SENHORAS 
P A R T O S 

Ondas ultra-curtas, bisturi 
tricô, eletrocoagulação, etc. 

CÂNCER - TUMORES 
4 Consultas: das 15 em dianta 

exceto aos sabados 
Cons.: Rua Cel. Bonifácio* 

222 — Fone 1082 
Res,: Rua Joaquim Manoel, 59 

— Petropolie — Natal 

v saudaveis. 

Surgem, então, diz a educa-
doin, as revelações da inteligen 
(ia; — 33 construções na areia, 

jrrdinagem com os resulta 
«os de um exercido fisico, as 
«.-antigas de roda, que fcaerci-
Uun a imaginação e a facilitam 
»J ginaetica muscular, a cor-
ds « & gangorra, a^ casas de 
folhas « ramo^ a modelagem 
da louça dê argila* os bar* 
quinhos, os aviÔe* de tabuinháà 
com flutuadores de noZét fe 
rolhas, as coroinhas florid?*, 

com a suavidade e a pureza ras na pele* 

A R M A Z É M N A T A L ' 
Grandes estoques de Estivas» Molhados e Cereais. Sortimento 

compieto de bebidas nacionais e estrangeiras 
Vendas em grosso e a varejo. Entrega a domicilio 
AVENIDA RIO BRANCO, 565 — TELEFONE, 12-10 

DR. ARMANDO A. TAVEIRA 
RAIOS INFRA VKRMKLHOS 

ClRURaiAO DENTISTA 
Daa l i I* 19 hmtat — Rua PrpfxwT Zun, TZI 

OM T ái 11 BOM — Av. Pmldvnte Bwdoirt, 425, (AT. Í) 

l̂ i ê m D • 
L I N H A S A E R E Ã S B R A S I L E I R A S 

AVIAO MIXTO DOUGLAS DC-3 
25% DE ABATIMENTO 

ESCALAS TARIFAS 
NATAL-C. GRANDE . . ' Cr$ 168,50 
NATAL-RECIFE Cr$ 238,20 
NATAL-ARACAJU' Cr$ 526,40 
NATAL SALVADOR Cr$ 715,70 
NATAL-VITORIA Cr$ 1.282,50 
NATAL-RIO Cr$ 1.544,80 

instituição , vem desenvolvendo 
atividade, sob a direção dos 
vicentittog Srfii Manoel André 
da Silva e Silvestre Rodrigues 
de Oliveira, respectivamente, 
presidente e vice-presidente da 
referida Obra, com a coopera-
ção das Conferências da Ca* 
pitai 

ÉOs vicentiftos do Bom Jesus 
das Dores e da Sagrada Fa-
mília vêm se esforçando pela 
construção do 1»° Pequeno 
Abrigo , sito á Rua Sáo João 
n.° 149 nas Rocas, tendo e 
Comissão, designada pelo Pre-
sidente do Conselho Particular, 
constituída dos vicentinos $rs, 
José Romeiro, Francisco Gur-
gel, Manoel Soares de Medei* 
ros, Manoel André da Silva 
e Joel de Oliveira, agindo junto 
30 comercio desta cids?de, 

Passamos a relacionar as ar-
recadações procedidas pelos 
vicentinos e cooperadores : 

Comissão do Comercio — 
CrS 6,551,00; Sr, Manoel An. 
dré da Silva (dinheiro e ma-

Iterifis) — 1.485,00; Saldo da 
\ Romaria Vicentina á Macaiba 
l — 163,50; Sr. Rafael Robson 

325,00; Sr, Ssverino Lan-
dim — 55,00; Sr, Emidio Isi-
dio da Silva Bastos — 10,00. 

Campanha do* CrS 5,00 — 
Recebida, Pté esta data, dos 
seguintes : — Hermilio C. de 
Macedo — 215»00; Srta. Joana 
Morais — 150,00; Sr. Joào Mar» 
ques — 100,00; Sr. Francisco 
Genuíno Tito — 60,00; Sr. Ota 
vo José Leite — 80,00; Sr, 
Júlio Felipe de Melo — 05,00; 
Sr. Vicente Pereira — 50,00, 

Das Cartas Circulam 
Recebido, até hoje, por inter 
médio do vicentlno Felipe Ne-

! ri de Andrade, do* *<?ua r o ^ r a 
] do Bimcn 4o Brasil — Sr, Ar-
| naldo C. Dantas — 20,00; Sr» 

JÔÇ* Bewrra Carvfllbo — 20,00; 
Sr. Teofilo Almeida - 30.00;, 

t S r ; Amtrico B e w r f — 1,0,00 j| 

talações sanitaria, luz e água. 
Aproximadamente de 
CrS 8.000,00. 

O Conselho Particular psde 
as pessoas generosas auxilios 
par? as ObraS da Sociedade 
de São Vicente de Pauto. 

As pessoas que receberam 
cartas circuiares, o Conselho 
Particular renova o apelo e 
espera a remessa de esportulas 
par? a conclusão do Pequeno 
Abrigo em construção, á Rua 
São Joáo n.° 149, no bairro das 

jiocas, 

Aos Vicentinos e cooperado-

Dr. Creso Bezerra 
Chefe do Serviço 'de clinica 

medica da Policlinica 
DOENÇA INTERNA DO 

ADULTO 
Clinica especializada do 

Aparelho Digestivo 
Consultorio: Rio Branca GÔ9 — 
1.° Andar — Das 15 ás 17 horas 
Residencia — Rua Mipibú, 521 

• • - • r • - r 

xilios em beneficio das obras* 
do aludido Abrigo, para quç? 
seja brevemente inaugurado» 

Outrossim — Afim de evitar 
exploração poj* parte de pes-
soas que não seja ligada a 
Sociedade de São Vicente dc 
Paulo, os auxílios deverão m ' 
entregues aos vicentinosí co^ 

res portadores de talões da l ú c i d o s pelos próprios doa* 
"Cainpanha dos CrS 5,Ü0*\ldorG3 ou aos portndores de 

o Presidente do Conselho Par^ 
ticular pede, encarecidamente, 
tom?rcm todo interesse, no 
sentido de adquirir os au* 

talões da Campsnha, d e v i d a 
mente , com sineté do Con* 
seiho Particular da dita So-
ciedade < 

TENHA JU2ZO 
1 em sml! s ou 

reumatismo da 
*AG r}{̂ ^̂ írnt., lífift 

tUXItó 914' mesma origem? 
Uso o popular 

preparado 

VALIOSAS OPINIÕES 1 

"MEDICAÇÃO AUXILIAR NO TRATAMENTO DA BIFIUS* 
Roaultado aattifatorlo ma t*m dado o KLQUB 914 ao tnu 

to^to da Sftlia, nufto porque nio ponho duvida asn noa, 
I-Í-

(A) DR. ALCIDES OARCIA 
ûa tenho emprega do aom booa IWttltâloe # 

VLDOR piincipalmacta ÚÊÊ mql—Uaa da toado ^üià* 
U m • noo. 

u i PR. ò i x m m m : \ ^ v ^ o i 
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Santo—D omin oo Ressurre ição 
CRISTO RESSUSCITOU ? da ressurreição a desafiar ot 

Sim, ressuscitou Jesus dentre séculos e sempre incontesta-
os mortos e si assim não o foi, »>el. Cristo ressuscitou ? 
diz S. Paulo, pregamos em vão. Sim, ou seriamos oz nuas mi-
e nossa fé ambem é vã» Si Cria- seraveis de todos 03 homens, 
to nlo ressuscitou não i Deus, nós os que cremos, no dizer 
Será talvez o maior dos filoso* de São Paulo. 
fos e dos homens, o ápice da> Esta ilusão, esta fraude, este 
perfeição human* como quer i incriyel engano, jamais teri-
Renan, mas, Reus, nunca ! Eis am vencido mais dc vinte se. 
porque vemos na pedra do culos na crsnça de tantas ge-
sepulcro aberto na manhã fes- rações. A Humanidade teria 
tiva da Pascoa da RessurreU enloquecido e jó não compreen-
são, a pedra angular do edi- deriamo$ tentos gênios, tantos 
ticio de noss£ fé. Em que nos sábios curvados humildemente 
baseamos pí>ra afirmarmos a ante o tumulo aberto de Cristo 
resurreiçâo do Savador ? No a exclamarem: Surrexit Do-
Evangelho Não v.q discute j minus verei O Senhor ressutu 
mais hoje á luz da própria suscitou verdadeiramente.. 
ciência racionalista p autenti-
cidade histórica dos evange-
lhos. Renan confessou : 'ad-
nrío como autênticos os qua-
tro evangelhos canonicos" 
(Vie de Jesus) Harnack afirma: 
o carater absolutamente único 
dos evangelhos é hoje univer-
salmente reconhecido pela 
critica. Não se pod^^egar a 
luz da mais rigorosa critica, o 
valor historico dos Evangelhos 
que na literatura elassie?, ocu-
pam lugar previlegiado diz 
Streter. Enfim, uma critica 
seria e rigorosa e muita vess 
hostil a Jesus Cristo, foi obri-
gada a atestar a veracidade e 
autenticidade dos Evangelhos, 
Ora -o Evangelho prova á saci-
edade o fato da Ressurreição. 
Que fa2em os racional i&tas ? 
Interpretem o texto a sra modo» 
recorrem á fraude, 3. ilasão, e 
ào engano para explicação do 
fato impressionante e lecisivo da 
ressurreição de Cristo. Entre-
tanto, aciui é que se vê reali-
iadí tão bem a palavra de 
D'Aaítie«sau: "é mais difícil não 
vrer no que crer,'- Para crer 
ha ressurreição de Cristo, 
haâta^nos a prova dos Evan-
gelhos e dP tradição histórica, 
é o cervo impressionante de 
testemunhas. Para náo crer 
devemos fa2er mil atos de fé 
ftuma ciência duvidosa e dar-
mos tantos trato» a. cabeça, 
saturarmo-nos de tanta argu-
mentação e de trnto sofisma... 
Tantas hipóteses, tanta ciên-
cia, tanta retórica, e, o fato 

na manha da ressurreição cai* 
ram no ridiculo. A vi© de Je<* 
sus de Renan teve perante a 
mais augusta assembléia li-
teraria e pensante do mundo 
esta afirmação: "é um romance 
belo e sem valor historico". 
Renan forii um sonhador — 
Pois ê baseado nas hipóteses e 
nas fantasias de um sonha-
dor que multo enfatuado ra-
cionalista hoje nega o fato 
historico da Resurpeição de 
Cristo ! Strauss, Paulus, Re-1 í i 
nan tentaram mi! hipóteses -
e explicações ao fato. Fraude,! 
ilusão, engano, embuste, aluei - , 
nações, e finalmente quando já ' 
não puderam mais negar aca- \ 
baram alguns por negar F, ; 
própria existência. j 
de ser verdadeiramente um cor g 
po, tinha a sutileza e agili- j 
dade dos Espíritos. [ 

E' indubitavel que o primeiro j 
r.to de Jesus Ressuscitado foi 
um ato de religião, dc amor e 
de ação de graças para com 
seu Pai Divino. 

Depois, Ele se manifestou a 
Nossa Senhora Uma vez 
prestada SUFI primeira home-
nagem a Deus, seu primeiro 
ato consistiu em*aparecer a 
Maria. Se bem que o não di-
gam os Evangelhos, este fato 
é certo, e como que evidente 
para o senso c?tolico. 

E* pelo menos provável 
que Jesus apareceu mais de 
uma vez a Maria Santíssima, 
durante os 40 dias de sua vida 
terrena. Ha mesmo autores 
espirituais, que pensam que, 

nho autentico sobre o qual de* [ va jua obra, cheio de amor i Membro . s d o Corro MS; 
veria repousar a fe professa- para com os povos que redl- de Cristo, mediamos es^sr 
da por todo o genero huma- mira, e propagava com força tos, pedindo a NOS*Q SE 
no. U saoedoria todos os elementos nesse dia de PasrrT * ' 

Assim, depois da Ressurrei-1 necessários para a existência mente o nosso 
çao, nosso Salvador completa* I e gloria da Santa Igreja Igreja Católica 

*m<>r 4 Santa 

Casa Banoaia M i o p f a 
DKPOSITOF P O P U l A B E S , D E P I C U U Ò , LIMITADOR 

M O V I M E N T O * « P R A Z O h t 

fadllc* 6k marcha nc«nslott*l do wrtab«l*dmwto * da eaftfiaMa 
p u b l í o q ^ t %m tafptrad» • oiposrros DO PDBUCO ^OTTUSNTO OJHUL 

DEZEMBRO 1945 
DEZEMBRO 1946 
DEZEMBRO 1947 

4.210.000,00 
5*041,000,00 
€.134.000,00 

HIPÓTESES E ABSURDOS 
AÃ negações do fato da Res-

surreição de Cristo surgirrm 
já de ha muito, com Her-
tnann Samuel Rema»iur>. De-
pois, foi móda no século pas-
sado com a escola mítica ale-
mã, e sobretudo com Renan 
o patriarca do Diletantismo, o 
homem que jurou arrancar de 
Cristo a aureola da divindade. 
O que náo se inventou para 
significar a ressurreição de 
Cristo ao modo racionalista ! 
Hipotesas e mais hipotdseS, 
e absurdos afírm?dos com 
tanta ampafia e ares científicos 
que enton teceram a muita gen-
te e formaram escolas» 

Um beneficio no* prestou 
Renan por exemplo veio 
nos provar a autenticidade his 
torica dos evangelhos e com 
ele "inúmeros racionalistas se 
curvaram ante estes incontesta 
veis e impressionantes docu- por um privilegio especial Nos-
m entoa . Ora, dai parte a refu- sa Senhora não deizpu de o ver 
taçâo ws inimigos da resur- j em espirito, durante esses qua~\ 
reição de Cristo. As inter-1 renta dias. j 
prétações dadas por estes 1 Seja como fôr. a divina ale- ] 
fato do túmulo aberto de Cristo ? gria de Maria nesse mistério 

náo pode deixar de ser para 

V E N D E - S E 
Uma propriedade no lugar Ria 

oho Fundo, município, de Tai-
pu', com diversos cercados m-
ra plantação e criação íq gado. 
A tratar com Manoel de Mou-
ra Barreto. — Praça Getulio Vai 
gas, 101. 

Ceará Mirim — Rio Grande 
do Norte. 

Cri 8*470.000,00 
M,266.000,00 
17,588,000,00 

VAÇAM OXPOSrri « V MUI CFFLSQUSS -PAGAMENTOS COMODO» S SB3ÜRO® 

Pelos melhores preços v S. poderá efetuar 
a sus compra de ferragens, vidros, louças 

c u t e i a r i a s , e t c * , p r o c u r a n d o a 

= C A S A D O P A U L I 1 V O ===== 
D E 

P A U LI N O & CIA. LTDA. 
Rua Oi*. Barata. 199 NATAL — E n d Teieg. . P A U L I N O 

MAQUINAS 

FnMtoiaManidpit de Nata) 
w t̂ n DIRETORIA DA FAZENDA ^ ^ ^ M 

A V I 8 O • 
i A Diretoria da Fazenda Municipal de Natal, a vim aos ! 
! contribuintes que» de acordo com â  disposições em \ 
\ vigor, gosarão do abatimento de 10% aqueles que, durante | 
| o nez de Março corrente, pagarem de uma só ves» todos | 
! os seus impostos» taxas e contribuições do exercido e, de | 

os que#pagarem os seuc impostos» taxaa e contribui | 
jções do trimestre» por ocasião do respectivo vencimento, | 

i Avisa, outro sim» que o Imposto de INDUSTRIA E ! 
PROFISSÃO do exercício corrente» parte municipal, será | 
I arrecadado pela RecebedorU de Rendas Estaduais e | 
! Agencia de Renda® Estaduais do Alecrins com os abati- | 
! mentoe acima mencionados* I 

MINISTÉRIO D A M A R I N H A 

Base Naval de Nalal 
Edital de Referencia 

De ordem do Senhor Capitão de Fragata Comandante em 
exercício da Base Naval de Natsl, chamo a atenção dos interessa 
dos para os editais que vêm sendo publicados no Diário Oficial 
dê te Estado, desde a edição do dia 10 de Março corrente, re-
ferentes as concorrências rdministrativa e publica que se re-
alçarão respectivamente no* dias 29 e 31 de março e 5 de Abril 
do corrente ano as D horas da manha, no Gabinete do Coman-
do da mesma Base, paro fornecimento de material subressa-
lente, apositexs, medicamentos, material cirúrgico» conatruçio 
dos 3 grupos de casas da Vila Naval, continuação 4o enroca-
mento do porto da Bese e fornecimento de generee alimentícios 
durante os períodos mencionados nos respectivos editais* 

Natal, 23 de Março de 1948. 
WALDEMIRO CARNEIRO DUARTE - Sfgundo Tttintt 

Stâretarto da Comido d« Cctnwrrwrôs. 

U N D E R W O Q D " 
AS MELHORES DO MUNDO 

MODELO 1946 — Teclado DASP 
PORTÁTEIS E COMERCIAIS . 
RECEBEU O DISTRIBUIDOR 

seus piedosos filho'; um ob* Carlos Lamas 
jeto de contemplado e de Rtm Dr* Barata, t33—Fone US9 — Postal, 87 — Natal — 
culto* ( Endereço Teteffrmfieo — CLAMAS 

Mas ora indispensável que 
Jesus ressuscitado se manifes-
tasse também a outros, multi-
plicando o numero das teste-
munhas da Ressurreição. Ele 
se mostrou, pois, á Madalena, 
ás santas Mulheres e aos a* 
postolos. 

Tem especial importância a 
aparição aos Apostolos. Apa-
recendo á*sua mas, Jesus ti-
nha cumprido a justiça; mos-» 
trando-se a Madalena e ás 
Santas Mulheres ele golrificou 
a Misericórdia e a Bondade. 

Nfe aparição FOS 

Agencia Miranda Ltda. 
Agentes, Despachantes e Representantes de diversas fir-

mas nacionais e estrangeiras. Com a experiência de muitos anos 
e a cooperação de vários auxiliares, podemos exeeutar qualquer 
serviço no desembaraço de mercadorias de Importação, Expor* 
tação, Cabotagem e Seguros. 

Rua Nisto Floresta, 93 — Caixa Postal, 34 — Telefone 11-01 
Endereço Telegrafico AUGENCEO 

NATAL — RIO GRANDE DO NORTE 

Maternidade de Natal 
edifício da Maternidade de Natal 

Apostoloa,1 á Sociedade de Assistência Hos-
de um modo muito especial ele | pitaiar. o Senr. Coronel Dr. Ho-
fundou sobre o rochedo de uma 1 n o r i o Hermeto Bezerra Cavai-
certeza t n a b a M o testemu.; canti, representante do Diretor 

Por ocasião da restituição do; mulher riograndense do norte 
espero ver, muito breve, em pie 
no funcionamento, sua Matemi-

tMJtfP j l 

Jornais e Revistas 

a 

do Serviço de Saúde do Exercito 
General Flor«ncio de Abreu, en-
tregou ao Dr. Januario Cicco a 

! Keguinte carta: 
REVISTA DA PROVÍNCIA Natal, 20 de Março de 1947 

Circulou nesta cidade, a C a r o Jo l e .g a D r ' J ü n u a r i o 

do corrente, o primeiro numero f.co ~ SftU<ie' 
da "Revista da província", edi- C ° m 8 a S S ' n a t u r B ' o n t e m> d o 

tada pelo Departamento E E - ' f T E N T R E G A D O P R E D I O O N " 
Udual de Informações. f e funcionava o nosso H. Mi-

litar a Sociedade de Assistência 
"Revista da Província" tem Hospitalar, poz-ae termino a 

como diretor o sr. Romildo essa ocupação que vinha desde 
Gurgel; secretario Valdemar d» 1941, motivada pelo estado de 
Araújo, redator-cheíe o dr. Jai g u e r r ^ 
me Vanderlei e gerente o dr. 
João Cirincu de Vasconcelos. 1 S e i d(>s e s f ° r ç 0 s 

Eníeixa a nova revista uma p a r a r e h * v * r n s u a 

. , . f , e também conheço o quanto foi 
fnrtr colaboração, de feMeja- a . ^ i 1 1 , -
. J des a necessidade dessa instituí-

dos escritores locais» com i j , ÍA A 
•. . 1 t f. , ' . considerado í>ebs ultus üutonda-

uma distribuição de secçoed 
muito bem arranjada» | Ç a o ' 

I Somente agora» porem, com 
Trata-se áe uma publicação a construção do pequeno prédio 

bem modôrna, viva, ágil, com onde passará a funcionar o H. 
muito boa apresentaçfio gr&. M. Ue Natal, foi possível resti^ 

jtuir aos seus legítimos donos o 
Mtfio, fi»ím, de pôrebens, os Mio edifício da Avenida Nilo 

diretores da "Reviita de Pro»1 Façanha. 

I Obr» to m w m 

dade, onde 1 mãe desvalida de 
todos os rincões do Estado poderá 
ter um leito amigo para nascev 
o fruto do seu amor, 

Muito grato tombem pela o-
portunídade que me ofereceu de 
visitar o seu magnífico Hospital 
"Miguel Coutao", onde sei o que 
mais se dava admirar, se a llm-
pesa e ordem irrepreensíveis, ou 
administração exemplar, dei-
fco*lhe aqui 01 meus agradeci-
mantos e assino-me seu 

Admar. e Colega 
HonortQ Hermeto Bezerra Ca* 
volc antil 

DR. JOAQUIM LUZ 
ESPECIALISTA 

Doenças de Senhoras 
P A R T O S 

Ondps Cuiias, eletro-coagulaçâo 
bisturi eletrico, — Consultas ; 
das 14 horas em diante — Con-
sultório: Rua Ulisses Caldas, 83 

^ Residência, Avenida Prudente 
Morais, 630 — 1.° andar 

- I • I I • I IIII 11 I II ^ 

Dr. Humberto Gon-
çalves Bezerra 
CIRURGIÃO DENTISTA 

Cônsultorio : Avenida Rio 
Branco, 564 — 1.° Andar -
Expediente : das 7 ás 9 e das 

13 ás 15 horas 
Segundas, Quartas, e Sextas dal 

19 ás 21 horas 
L — • - IIU mil I. - I 11 .--•.- • -T"". - -

DR. PEREIRA DE 
MACEDO 

CLINICA MEDICA 
Doenças internas dc adultos 

Doenças de crianças — Horários: 
2.as, 4 e 6.*s, das 8 ás 11 
horas. 3 . ^ 6 5.*s, das 14 ás 

17 horas 
Edifício Progresso — Sala 3 -
Ulisses Caldas, 116 - IP í<ndar 

Dr. Olavo Medeiros 
RADIOTERAPIA 

DOENÇAS DA PELE E 
SIFiLlS 

Chefe da clinica dermatológica 
do Hospital "Miguel Couto" 
Consultorio : — RUA Ulisses 

Caldas. 86 — 1.° andar 
Das 15 horas em diante 

Residência : Avenida Campos 
Saks, 624 — Telefone 1764 

EITURfl PR J L0M8 

DR. MANOEL VITORINO 
(Membro da Sociedade Brasileira de Urologia - Curso Medico 
pela Universidade do Rio de Janeiro — Ex-interno dc V.i!vrr<lf) 

E S P E C I A L I S T A 
K • * 
Doença* do sistema urinurin (ambon os sext ,̂ adulinv v crMnrns. 
Dia^nose e tratamento.*» modernos do estado rena! das «colant̂  
/tc. PreoperatoHos e postoperatorios. Tratamento das doença* 
acudas e crônicas do sistema genital masculino: veMcuhtes 
SEPS1S recidivantes, prostatites, VERUMONTAN1TES, dis-viri-
lizaçáo, neurastenia, estreitamento, etc, Doenças das senhoras 

— Urologia Ginecologicâ e Obstetrica 
Conaultorio: Cel. Bonifácio i2» - Fone, 1029 - Wb«ir» 

Avisa que o exame do ,4estdo renal11 í clinica hospital 
espec^liisiât! o qut rtquer coi^ul^ pr^vi». 



A ORDEM - Sabtdo, 27-d« Março i% 1948 

campeão de 1947 
Em|jogo preliminar os quadros de aspirantes do "ABC e do 

America" decidirão o titulo de sua classe I I 

Amanhã, á tarde, no estádio 
"Juvenal Lamartine" no Ti-
rol, estarão novamente em lu 
Ux as simpatisadas representa-
cõis de futebol do veterano 
"ABC e do valoroso 4,S?nta 

Cruz", que vêm porfiando, 
em cotejos memoráveis, pela 
conquista do honroso titulo 
de campeio natàlen&s de 1947* 

Após tres grandiosas, e re-
nhidas contendas os dois gr&n* 

íí Eftütae h 
Segunda Divisão 

B 

des adversários marttem-se Santa Cruz — Gordo; Artemio jogada pelos esquadrões de Paulo; Gonzaga, Mestreíuís e 
em igufIdade de condições, e Regalado; Zélins, Luci e aspirantes do "ABC" e do ( Baltas?r; Lélé. Berckmans, 
estando cada um com tres Jessé; Dão, • Pageú, Antonio, "Amer ica" que já jogaram j Divaldo, Ascendino e Campi* 
pontos ganhos e tres perdidos, Ernani e Aíranio, j duas partidas e em ambas n á 

Amanhã, vão se enfrentar em empataram, 
igualdade de condições e, des- O EMBATE PRELIMINAR j As duas equipes deverão a -
te modo, o vencedo" será oJENTRE OS ASPIRANTES DO presentar as seguintes ibrma-

ABC" E "AMERICA" ções í 
A partida preliminar será j ABC — Dudu ; Batista e 

Colocação finfc! dcs eoncurreates ao Campeonato de 1947 
promovido e dirigido pela Segunda Divisão da "Federação 
Norteriograndettse de Desportos"; 

? | í í 
g 

s 
i-í» 

s 
•S 
£ 

."d 
O 

$ 8 f 
C, E. Atlético ; 12 11 
Cruzeiro F. C * .. .. lá 10 
Mauá F. C .12 10 
Extremoz E, C 12 7 
Onze F. C 12 7 
Guarani F. C 12 6 
Potengi R. C 12 5 
S. Paulo F, C, .. / 12 5 
íris F. C 12 2 
Ti rol F. C 12 2 
C. Norte F. C 12 1 
Luzitania F. C 12 1 

Obs. O Ha vai F. C. pediu seu 
vembro de 1947. 

Natal, 12 de Março de 1948. 
Pedro Tavares Batalha — Diretor Segunda Divkão 
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cancelamento em no-

Maquia» k aaem 
R E M I N G T O N 

GRANDES E PORTÁTEIS 
legitimas e novas 

Vands mdwriraaMnte 
SÉRGIO SEVERO 

da S/A Casa Prcrt» 
D R. B A N D E I R A DE MELO 

E S P E C I A L I & T A 

(Curso de aperfeiçoamento nos Serviços de Protologia dos Pro-
fessores Pitanga Santafc e Silvio d*Ávila nos Hospitais 

Evangélico e Morcovo Filho — Rio) 
Ciinica e Operações das Doenças Ano-Retais — Cura radical das 
IIEMORROIDAS — Reto — Srtgmoldoscopia — Tratamento espe-
cializado dc anebiaese-intestinal crônica e da PRISÃO DE 
VENTRE — VABIZES — (Veias dilatadas) — Ondas Curtas 

Diatervnia — Alta-Frequencia — Infra-Vermelho — 

DOENÇAS DE SENHORAS - PARTOS 
CONSULTÓRIOS : 

Prt ça Augusto Severo, 250 - 1,° - Salas 108 — 109 - Fone 
1625 — De 2 ás 5 da tarde 

Pinça Gentil Ferreira — Edifício Leite — 1.° — Sala 7 — 
De 9 ás 11 da manhã 

Residencla — Rua João Pessoa, 248 — Fone 1830 

campeão do ano passado. Na 
primeira luta o * "ABC*1 le -
vou a melhor abatendo o seu 
credenciado rival; na segun-
da partida iguôlarani-se e di-
vidiram os louros num justo 
empate; finalmente, na tercei 
ra pugna vitoriou o "Santa 
Cruz". Com os resultados ve* 
rific&doa, nas tres contendas, 
igualaram-se os bravos conten-
dores que, amanhã, lutarão 
ardorosamente em procura de 
um triunfo necessário por-
que representa o proprio ti-
tulo de campeão . para o ven-
cedor 

Os dois esquadrões deverão 
ser, possivelmente, os seguin-
tes: 

ABC — ®rt\sil; Gàgeiro e 
Toré; Arnaud, Deçuinha e 
Carrfapixo; Chagas, DepeHo, 
Nei> Jorginho e Abacaxi. 

America — Queiroz; Caicó e 

Moura;. Tuíio L u e Molick; 

Dieb, Jnchorrinho, Valdemar, 

Nazaieno e Rolé. 

á i 
N U N C R EXISTIU I E U H L P I ESPINHAS ETC- i! 

P A R A F E R I D A S , , 
t 

E C Z E M A S, 
INFLAMAÇÕES, 
C O C E I R A S , ' 
F R 5 E I R A 5 !| 9 

F u t e b o l n o I n t e r i o r QceWS h P0V9 

vaico e Cm r ais Novos cm cm* com vistas a 

polgante |ehja, amanhã 

I Ferida», Reumatismo • J 
( Placai Siflllücai | 
| EUXIR DE NOGUEIRA | 

i " S . L U I S " 
! Os habitués do cine Èâo 
i Luis, dêstà capital, apelam para 

Na cidade de CnioÓ, será j Esta partida reúne dois dcs o s s e u s «""Eentes no Sentido 
reaiizrda, amanhã, magnífica mais aguerridos conjuntos ser- de adotar medidas que facilU 
peleja de futebol entre a re- j tanejos pelo que ^ espera uma t e m a e r t r a d a e s a i d ? c l o s f r e " 
presentação local, do "Caicó! >uta magnífica. .quentadows daquela casa de 
Esporte Clube" e lo "Seridó! Os quadros deverão ser o s 1 ^ ^ quando se realizam 
Esporte Clube", de Currais seguintes : 
Novos, 

GALVÃO. MESQUITA LTDA. 
Ferragens em garal? tintas, oleos, soda csustica, vidros, louças, 

artigos sanitarios, etc., etc. 
EM NATAL O ESTABELECIMENTO PREFERIDO 

^ NO GÉNíSlO PELOS SÈÜSS PREÇOS 
Rua Dr. Barata, 21 í — Teleíone, 11-58 

João Galvão & Cia. 
TECIDOS EM GERAL 

A MAIS ANTIGA CASA NO GENERO. POR ISSO MESMO 
A MAIS PROCURADA 

R U A C H I L E N ° 1 3 8 
NaU>! ~ Rio Grande doNorte 

Qunvi tod-w CMF..YK .. ETAOIN 78íK)$ól20456 

COPAIS f̂ns HE. Pullicos K Esteda Llíi. 
RECIBO DE CR55 7.500,00 

COPIA — feccebi da Cooperativa dos Funcionários Pú-
blicos do Estado, Ltdà., a importancia de sete mil quihentos 
cruzeiros (CrS 7.500,00), proveniente do pecúlio deixado pelo meu 
esposo Francisco Veras Bezerra, cujo obito ocorreu no dia 
16 de Março corrente, ás 24 horas, nest? capital, á Avenida Rio 
Branco n.° 836, conforme documentos anexos. 

•Natal, 22 de Março de Í948, 
ELIZEBETH MOURA BEZERRA. 
Testemunhas i 
CELSO NELSON DA* FONSECA MOURA 
FRANCISCO BULHÕES 

Virgílio it Oliveira Lins 
7 \ 41a 

Maria Célia de Oliveira Lins, filho.; genros e vetos, con-
vidam os parentes e amigos para assistirem á missa de 7.° dia, 
que mandam celebrar ,pelo repouso eterno de seu inesquecível 
chefe, VIRGÍLIO DE OLIVEIRA LtNS. ás 7 horas da pró-
xima segunda-feira, 29 do corrente, no Convento A 

nio. Confessam-se já agradecidos aos que 
ao ato. 

pro 
Smto Anto-

compaiecerem 

Maria Leonoi Pacheco 
I*. anlvarsarlo 

Jacinta Varela Pacheco e eeus filhos, (presentes e au-
sentes), convidam 05 parentes e amigos, para assistirem u 
missa de 1.° aniversario do falecimento de sua sempre lembrada 
filh* e irmã MAHIA LEONOR PACHECO, que w*rá relebrada 
no dia 29 do corrente, As 7 horas, nn Cap?la dos Salo«íi-nos. 

Agradecem, desde já aos que comparecerem A E.W HIU DO 
caríd^dç crUiti» 

Caícó Benedito: Eloi e 
Queiroz; Damasio, Pereira e 
Nelson; Nino, Chicanga, Car-
mino, C. Augusto e Bolo, 

Currais NOVOÍ̂  — Zuza; Bi-
noca e Ch?gas; Doca Carva-
lho e Valdemar; Arnaldo, Xa-
vier, Patrocínio, Toinho e 
Tico, I 

Lofes de terrenos 
A' VISTA E A1 PRESTAÇÕES 

Com a Insignificante presta» 
çâo de Cr$ 20,00 MENSAIS, V. 
S, poderá adquirir o metro 
de terreno para construção d« 
sua caaa, em TQtOL — o bali 
ro maia saudavel desta capital 

APROVEITE ESTA OPOR-
TUNIDADE 

Informações com Manoel 
MacAdo. no Armazém Iroperiil 

João Medeiros FUho 
ADVOGADO 

Escrito rio Edificio Bila — Sala 
208 — 2.° andar — Fone 1570 
Residencia : Av. Rodrigues 
Alves, 646 — Tirol — Natal 

Fone, 1748 

ALUGA-SE 
Um quarto a casal sem filhos, 
ou a uma moça de familia. Tra-
tar á Praça André de Albuquer-
que, n.0 619. 

duas es á noite. 
Adiantam os reclamantes 

quí rssirri que termina a ses^ 
são dc 6 horas, ahrc-se r cô ^ 
rontj para os que vâo assistir 
a sessão, sem entvetanta 
m esperar que j salão fique 
livre, o que motiva grande di-
ficuldade para as famili?s. 

José Emerenciano 
ADVOGADO 

Escritorio — Av» Duque de 
Caxias. 206 — 1,® andar 

Telefone 1980 
Residencia — Rua Rui 

bosa, 334 — Telefone 1732 

Dr. Paiáo Sobral 
Especialista ém doenças de 
senhoras ç parto — Ond?3 
curtas — Eletro-coagulaçãa 

— Bisturi eletrico — Raioe 
ultra-violetas 

Consultorio — Rua Dr. Btuata» 
210 andar Sala 3 — 

Telefone, 1120 
Consultas ás 14 horas em diante 
— Residencia Avenid? Prudente 

de Morais, 746 — NATAL 

V E N D E - S E 
A casa n* 77 á Rua Pereira Si-
rofas, no Bairro das Rocas, a 
tratar na Cooperativa Central 
de Credito, á Rua Dr. Barata, 
ftl 

Dr. Mucio Galvão 
de Oliveira 

CHEFE DO LABORATORIO 
do "Hospital Miguel Couto" 
Exames de Sangue — Urina —* 
Fezes — Escarros — Pus —< 
Liou ido Csíaío raquiano 

Vacilas autogenas 
D I A G N O S T I C O PRECOCE 

DA GRAVIDEZ 
Laboratório: Rua Frei Mi-
çuclinlv». — Fone 1119 

Expediente: Das 9 ia H e das 
14 l í horsv 

R E S I D E N C I A S 
fL. A 

Rua Jiaúí* 8H 



Os comoventes átos da S e -1 Joiaaíista Omcii 
mana* Santa, nesta capital 
Milhares de fiei» participaram da» tocantes 
c e r i m o n i a s - O p r o g r a m a d e h o i e e d e a m a n h a 

J s™!™ Mnrto. teve suscitado. A s 0, 8 30 e 8 
Decorreram piedosamente 

os tocantes ntosi da Semana 
Santa, nesta capital tendo mi* 
lhares de Heis participado das 
comoventes cerimonias da 4.* 
feira de Trevas, Quinta-Feira 
Maior a Sexta-Felra. 

A nossa Catedral, bem como 
as demais igrejas e capelas de 
capital estiveram sempre re-
pletas de catolicos, sendo nu-
merosíssimas as comunhões na 
Quinta-Feira Sant?>, Durante 
todo esse dia, os fieis perma-
heceram de joelhos onte o San-
to Sepuicro, em adoração ao 
Uintissimo Sacramento ali 
Encerrado. 

A procissão de ontem, de 

Mo Sesres Filhe 
ADVOGADO 

KUA CAMBOEM, 717 
ÍX5NES : 1700 — 1728 

0$ 89.000,CO 
Vende-se uma casa moderna, si-
ta a Rua Apodi, 283? esquina 
com a Rua José de Alencar — 
Quatro quartos o dois saneamer 
tos. Facilita-** o pagamento. 

Entrega imediata. 

G R A Ç A S 
João Batista Xavier, agradece 

h N. S> das Graças e aos favores 
do Padre Antonio, Pinto, 
graça alcançada com premei 
úe publicar• 

27*3-48 

.Uma devota, agradeci? a N. 
Senhora da Conceição, uma srtt 
çte alcançada em seu fa^ov* 

Nosso Senhor Morto, teve 
^notme multidão rcompanhan-
do-a, e até ás 22 horas as ima-
gens do Senhor e de Nossa Se* 
nhora ficarem exportas á ve-
neração dos fieis» na tradicio-
nal cerimonia do 'bsija," 

suscitado, 
horas misSas. 

Sutamaiioa 
A serviço da conhecida re-

viita carioca "A Careta'4, acha-
se nesta capltil o seu secreta-
rio, jornrlista Orvacio Santa-

CONVENTO SANTO ANTONIO. marina, que se encontra em ex-
DOMINGO DE PASCOA — jcursao pelo norte do país, 

Missas ás 6.30, 6.30 e 7.30 I colhendo material para sua 
MATRIZ DO BOM JESUS 
DA RIBEIRA 

O programa do amanha é o| DOMINGO DA RESSURREI* 
seguinte ; 
CATEDRAL 

DOMINGO DA RESSUR-
REIÇÃO—A'& 4.30 horas — Missa 
pontificai, sermão pelo revmo. 
Padre Emerson Nügreiros e, 
?,pós procissão do Senhor Res-
suscitado* 

A's 17 horas — Coroaçao de 
Nossa Senhora; com sermão pelo 
revdmo. Mons. Joâr da Mata 
Paiva.» 

O "CANTO GREGORIANO" 
no» ofícios d;i SEMANA SAN-
TA está a cí-rgo da SCHOLA 
CANTORUM dos irmãos Ma-
ristas e do Seminrrie Sao Pe-
dro. 
MATRIZ DO ALECRIM 

DOMINGO DA RPIS5URRKN 
ÇÃ * A's 4 horas d;» manhã, 
missa com cântico e 4*p&$% a 
procissão de N->sso Senhor Rcs-

ÇAO — 4,30 horas — Missa so-
leno com serm&o e depois, 
procissão de N, S. Ressusci-
tado. 6.30 e 8.30 horas ~ Mis* 

SALEBIANOS 
SABADO DE ALELUIA 
- A's 19 horas — Canto de Me-
tinas e Laudes da Ressurrei-
ção —r Incens-içãj do Altar de 
Nossa Senhora — Canto da Re-
gina cceli. 

DOMINGO DE PÁSCOA — 
Solenidade das Soltíuidades A-
lfciuia l 

A's 5, 6, 6.45 e 7.30 - As Mis-
sas do costumo. 

A's 8.30 hnî m - . .unção do 
Asperges — Missa cantada vom 
pregação ao Evangelho. 

A's 19 horas --•- Piedica e 
Benção. 

Dé joelhos àpradeço ao* 
tioso* Santo Antonio e S. Ji-té, 
uma graça alcançada ,mm mo-
Hento de aflição. 

Dórothêa Furtado, 
^ f T T M J . . _ . J _ L Ü T . F I M 1 — 1 - - I T T T - J M I J • | ! • ! • • ^ 

A nota do dia 

w te rar 
Pafa o cerebro dos ditado-

res, tudo no mundo é possível. 
Eles querem fazer de cada 
Criatura ^m autom&to, onde 
não tenham lugsr os sen-
timentos mais nobre da 
alma humana. 

Agorr, com a queda da 
Tcheco Slovaquia em mãos 
comunistas, estd se presen-
ciando uma coisa dessa. 

O "camarada" Vaclav Va-
cek, prefeito da cidade de 
Praga, baixou uma ordens*-
ção muito singular: 

Ele determinou que, sob 
pena de mi^ta entre 10 e 
5.000 corôas, ou prisão por 
duas semanas, ninguém, ab-
solutamente, terá c direito 
de demonstrar dòr, pelo fato 
de haverem parentes seus 
sido condenados a morte pelo 
novo Governo. 

Eis porque um jornalista, 
comentando o fato, pôde a-
firmar, sem exagero: o to-
talitarismo na Tcheco Slo-
vaquia desceu ao ponto de 
proibir que se chore. 

Assim, ceros leitores, com 
esse clima de perseguições, 
de contrafações, de negação 
das liberdades mais legiti-
mas e dos sentimentos mais 
humanos, é que a ditadura 
comunista procura instalar-
se por toda c. p&rte. 

Quem for amante da li-
berdade, quem não qut-
zer trazer para o Brasil dias 
tristes e noites horrorosas pro 
cure combater o comunis-
mo • propagar o cristianis-
mo» Ou Dey», ou o Demo» 
Uií 
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publicação, 
O ilustre confradi de im-

prensa deu-n&s o prazer de 
ma visita, demorando-se em 
nosss redação em cordial pa-
letra com os que aqui tra-
balham. 

L E I A M 
A O R D E M 

kl iclseii Doaite 
Esteve hoje em nossa reda-

ção em compcnhia de Depu-
rado Arnaldo Simoneti, o De-
putado Federri Dr. Diodecio 
Duarte, componente d;i ban-
cada Pessedisla do Rio Gran-
de' do Norte, junto á Crmara 
dos deputados. 

O nosso ilustre conterrâneo 
que ê figura de destaque no 
cenário político Potiguar, de-
vendo viajar amanhã de re-
gresso á Metropole do País, 
onde retornará as suas ativi-
dades pfdamcmtares. apresen-
tou suas despedidas a todos 
que aqui trabalham. 

Apiri$M final doi eleições 
0o iiterioi do Estado 

Ao que fomos informados seguindo R m,; • 
pelo Tribunal Regional Elei- Cama. o Munî paJ áa 

toral desíe Estado íé foi fel- Em Pato, o .andino B ^ 
ta a apurr^üo final am diver- feito foi ipoiado p0ias \ 
askti riHftrípi do inLorirtr ãn COrrento« ^ OUaa sa« cidades do inierior do correntes, aendo qUç o P t 
Estado. conseguiu na l-ttenHft 

s superar a cdigSJ 
IMIWV'. I 1 

Tra.^crevemos abftixo ot% re- ' deputado 
sultados finais nos seguintes por 872 votos"! O deputado *açao 

munio pios : I votâdJ?.tlfoi 0 «r. Antomo 
Em Ceará-Mirim, ja foram res Filho que consecuiu 

encerradas a$ rpurL;ôes do votos seguindo-se o D- M 
pleito municipal saindo vito- - da-
noso o P. S. D., que elegeu 
o seu candidato a prefeito sr 
Manoel Pereira, com uma 
maioria d* 254 votos. 

Em Santana de Mrtos, ven-
ceu n Coligação que elegeu 
para prefeito constitucional o 
Deputado Arlstofanes Fernan-
des, com uma mnioiia de 239 
votos. 

f 

Em Martins, a Colig^ão con* 
seguiu eleger o prefeito, vice-
Prefeito, e 8 voreadorea, con-

riano Coelho con. 185 e 0 d/ 
Jesie Caíé ^ 84 votea 

feito do P S D condiu 
uma maina de 407 votos so, 
bre o candidato da Coligação 

Em Sao Miguel vitoriou 0 
P. b. D, por qíhk:<. mais de 
200 votos, de maiorta. 

Em Caraubas, venceu o p 
S. D., com m votos ae mai-
oria . 

Em São José de Mioibí, n co-
ligação saiu vitoriosa com 
mris de 100 votos de maioria. 

C A I X A ECONOMICA F E D E R A L 
DO R?0 GRANDE DO NORTE 

GARANTIDA PELO GOVERNO FEDERAL 
DEPOSSTOS POPULARES-JUROS de 50/° aa. 
Na Carteira de Penhores aceita Jóias, Metais, Pedras 

Preciosas, Objetos Vários, etc. 
VENDE ESTAMPILHAS 

Av. Duque de Caxias, S O -Ta lefone N. 1 9 9 4 

Esteve m Nata!, ® Secretario Geral|S 0 C I A I S 
áo I. B. G. E., dr. Ratael Xavier 

Esteve em Natalj em visita visitado noutras ocasiõcs, em 
aos órgãos regionais de esta- objeto de serviço, 
tistica, o dr. Rafael Xavier, Ant.e-ontem, à tarde, o dr. 
Secrcrario do I. E. G. E i t re- Rafr^l Xavier foi recebido 
centemente eleito para aquele pelo Governador José Vare-
cargo, após o afastamento, por la com quem mantove cordial 
motivo de saúde» do respectivo palestra, 
titular. Falando á nossa reportagem, 

Em companhia do dr. Ha- o dr. Rafael Xavier fez inte-
fael Xavier, viajou o dr, Ru~ ressantes declarações que pu, 
ben Gueiros: Inspetor Geral blicarfmos em nossa edição de 
do Instituto e que ja no$ tem segunda-feira, 

Ainda o falecimento do prof. 
Francisco Veras Bezerra 

Inumftris mônsjg-fns docondolen^ 
cias da» Cooperativa* «jo Estado 

Continuam tendo profunda j PAPARF — RN — Apresen-
repci-cussão em nossos meio? j tamos sentidos pesame- íale-
cooperativistas, bem como nos cimento presado chefe' e pro-
de outros Estados dc país. o fa fesser Francisco Vém, Prcsiden 
lecimento do nosso redator se-
cretario — professor Francisco 
Veras Bezerr? . 

Além das mensagf-ns de con 
dolencias que A ORDEM tem 
publicado a proposito do in* 
fausto acontecimento , inicia-
mos hoje os telegramas envia-

te e Gerente. 

FLORANIA — RN — Ciente 
falecimento Professor Fran-
cisco Véias Bezerra apresento 
todos .membros Divisão Coo~ 
perativffi sentidas condolen-

dos pelas diversas cooperati- jeias — Apiigio Azevedo So 
>vas do Rio Grande do 

Norte á Divisão de Cooperati-
vas do Departamesto dc Agri~ 
cultura, nesta capital, da qual 
o saudoso extinto era dedicado 
dirigente . 

PADRE MIOUEUNHO —BN 
— Informado íalecimento pro* 
fessor Veras nosso amigo e 
cheft peç() apresontrr família 
pêsames pt —Adautr ^ Inspe* 
tor, 

S. JOSÉ' MIPIBU' - RN — 
Cooperativa A^ro-Pecuaria S, 
Josó Mipibú apresenta since-
ras condolências pelo fale * 
cimento do Sub-niretor Fran-
cisco Véras. Joto Barckmans. 
Oantan — Presidenta Balia* 

l w Paitllno Ou^tt - Gfrwtç, 

brinho — Presidente Coopera-
tiva. 

D R . E I N A R L I M A 
Medico de Crianças 

•a 

Consultas diarias das 4 da tarde em deante. Consultoria : Av. 
Hio Branco, 564 — Sala 105 — Edifício MA(}AIJ - por cima 

da CARA RIO 

cies de quilos de farinha de 
tiigo paia este EM 

O sr, Governador doEstado.de N:,tai 72.500 quilos de 
recebeu o seguinte telegrama, j farinha de trgo, consignados 
a propósito da nova remessa ás seguintes firma? ; — 12.500 
de 72.500 quilos* 1c farinha a R. Chaves Bi Cia., 35.000 a 
de trigo» doS Estadas Unidos Oliveira & Irmão; 15,000 a Os* 
para este Estado : midio & Cia. Ltda. Atenciosas 

RIO, 23 — Tenho a honra saudações. (a) Rsul Ferrwn. 
de comunicar a V Excia, qU9 d e s M i n i s t r o d e Eçtado das 

pelo navio "Hunter Victory", , 
*1 , , , « . j Relações Exteriores e PresU 
despachado pelo Consulado 
Geral do Brasil em Nova York, d a Comissão Nacional do 
foram embarcados para o porto Trigo, 

\ N I 7 B R 8 A I I O 0 
SENHORAS» 

Ligia de* Oliveira Lira, viuva 
de Luis Lira, e elemnto dar. 
nossas associações C; tol icas. 

—Marieta da Fonsec? Fer-
nandes, esposa do sr. Nasci-
mento Fernandes, Diretor do 
Gabinete de Identificação do 
Departamento de Segurança 
Publica. 

— Ligia Miranda, esposa do 
dr, José Gomes, Juiz de Di-
reito em C?nguaretama. 

— Nair Guerreiro esposa do 
Coronel Luis Tavares Guer-
reiro, oficial do Exercito Na-
cional . 

— Ceonica Marinho de 
Andrade, esposa do sr, Vir-
diano Ferreira do Andrade, 
do comercio desta capital. 

SENHORES 
Contador José Brfndáo de 

Paiva, da Contadoria Gtral 
da Republica. 

SENHOIRINHAS 
Raimunda Guedes, fi'ha 

falecido Anonio Guedes. 
JOVENS 
Vargue» Martins, filho 

do 

do 

sr. Antonio Martins, funcio-
nário da Saúde Publica 

— Nilson Neves, filho do 
sr, Pedro Clementino Neves, 
e aluno da Escola Técnica de 
Comercio de Natal. 

CRIANÇAS 
Dinorá, filha do sr. Fausto 

Dantas, agente Postal Tele-
grafico em Pedro Velho. 

— Marta dei Rocha, filha dc 
sr, Miguel Rocha Sobrinho 
funcionário da Singer em 
Santa Cruz, 

— Roberto, filho do sr, Se-
verino Antonio da Silva, fun-
cionário dn Alfândega dc Na-
tal. 

NASCIMENTOS 
Foi alegrado no dia 22 do 

corrente o lar do sr. Garibal-
de Alves, comerciante nesta 
capitai, e de sua exma. esposa 
d, Vfnicc Chaves Alves, re-
sidentes k rua Princeza Iza-
bel, í/JO, com o nascimento de 
uma criança que na pia batis-
mal receberá o nome dc 'Maria 
das Graças. 

VIAJANTES 
Viajará, amanha, com destine 

ao Rio de Janeiro, o dr, Vi-
cente Feijó de Melo, Relega-
do Federal de Saúde neste 
Estado. O dr. Feijó irá em 
companhia de aeu filho, visi-
tar a sua esposa que se en-
contra em tratamento de saúde 
na Capital do país, 

DIVERSAS 
Completou, ontem tre& anos 

de idade a menin? ZENICE — 
filha do sr, José Chaves. Ins 
petor de Imigração e substi-
tuto do Delegado Regional do 
Trabalho, neste Es<ado» e de 
Sua esposa, D. Eunice B. 
Chaves, 

A aniversariante Tecepçionr-
rá as crianças amigas na tarde 
de amanhã, na res4tncta de 
seus paiSj á rua d"S Dunas 
n . ° á38, Petropolis, 

4RTE5 
Será amanhã, no Cariou Gome*, 
o Recital do ^octa Formiga 

Achando-se atualmente nesta 
capital, em ^xcursâ .*) anistie? 
pelo norte do pais^ o aplaudido 
poeta Euricledes Formiga dará, 
amanhã, no teatro "Carlos Go-
mes" o sen anunciado feaiival 
??tistico. 

O festival está m -̂rcwdo pa-
ra ás 20 horas, e at^os da a-
presentação daquela vate, o 
jornalista Maneleu Tí vares da 
Cunha Neto, que acompanha 
o poeta Formiga, pionunciarn 
uma palestra Jiterari . impio-
visadí»! sobre a figun- <!<> gran-
de Rur Bnrbo^u. 

Na Gianja "Santa Rita" -Macaiba 
Vendem-se garrotes- de Puro Sangue 

Zebú — de 12 a 24 meses de idade — todos filhos de 
vacas e touros importados das melhores fazendas do 
Sul do País. 

PREÇOS ESPECIAIS 
TRATAR COM — MANOEL GURGEl 

Rua Chile n.° 241 — NATAL 

Sociedade São 
Vicente de Paulo 
CONSELHO PARTICULAR 

O Presidente tio Conselho 
Particular, da Soeicdsde de 
São Vicente de Pau'o. convoca 
ti Comissão encarregada de 
elaborar os pbnos/ dos Obra» 
Especiais da referidr. sociedade, 
constituída dos vicennnoi. Emi-
dio Isidiu d? Silv» Bastos, 
Professor Raimundo Soares, 
Severino Undim e Francisco 
Gurgel, para uma reunião, a-
manhã, As 14 tioras. Con-
sistorio dv Cutedra!. a-f'.m-d« 
discutir os projeto? da orga-
nização drs Obrai Ho Cate-' 
cismo e Escolas Cri.tief, s 
aerem iwtaUdag W-vemcn^ 

Dr. Paulo Galvão 
VIAS URINARIAS 

Ex-interno d» rünica Urologica 
da Faculdade da Bahia. Ex-a-W' 
tente da clinica Cirúrgica áo 

Prof. Genesio Lopes, no Hospi-
tal Santa I » M - Clinica C.-
rurgica especlaliadf d « v»í 
ur lnarias - Doenças He SwJi«* 
r a í — Perturbações sexuais -

Doenças venere i 
Cons.: Ulisses Caldas, 86 - i 
undur - Exp. da, 9 i* » ® dM 

14 em diwt« 



Recrutamento de 
nos para a Policia paulista 

RECIFE, 29 — (AN) — Um 
vespertino local denunciou que 
estão sendo recrutados nos cen-
tros rui^is do Estado trabalha* 
dores que se destinam á Força 
Policial de S* Paulo, contratados 
a mil e duzentos cruzeiros men* 
sais e com prioridade de em-
barque nos navios da Costeira. 
0 fato alarmou os meios agrico» 
Ias, sobretudo quando se recor 
da do que foram os êxodos se-
melhantes quer reduziram as a* 
lividades agrícolas pernambu-
canas a uma situação de verda-
deira penúria, despovoando-se 
quasi completamente do nordes-
te, Essa circunstancia agora se 
repete as vesperas do inver-
no. Ouvindo a respeito, o Se-
cretario da Agricultura esclare-
ceu que mais de quinhentos ho-
mens ja haviam embarcado pa-
ra S. Paulo, por terra e mar, 
desconhecendo, porem, tratar-se 
de um convite para a Força Po 
licial bandeirante. Adiantou que 
comunicara o fato ao Secretario 
îa Segurança. O recrutamento 

t»tá sendo feito por um capitão 

medico e sargento da Força Po 
licial paulista* Afirmasse que, 
caso o delegado do Ministério 
do Trabalho procure impedir a 
femes&a de braços nordestinos 
para o sul, emissários paulistas 
impetrarão habeas corpus» 
' • " • f 
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Manobras militares realizadas na Suécia 
ESTOCOLMO, 29 — 0 exerci ficeis condições de tempo de in • 

to e as forças aéreas realiza- verno, com abundanch Jc nove 
ram grandes manobra.: ás mar I e gelo, expondo a duras pi ovas 
gens do lago Vattem, no canlrn 
da Suécia, As manobras, .que 
colimavam experimentar as de 

* 

fesas contra ataques aéreo* cl<> 
surpresa, reatfzaram^ae sob di 

tropas e material. Como singula-
ridade pode-se adiantar, que, du 
rante as manobrai, toda a «upei 
ficie do grande lago Vattem, 
o quarto em tamanho em toda 

a Europa, estava consolada, o 
que não é comum. 

Assistiram ás manobras ciuo 
foram dirigidas pelo Comandan 
te em chefe do Exercito, Gene-
ral Archibald Douglas, o Prín-
cipe Herdeiro da Suécia fc o Pvin 
cipe Bettil. 

TEHERAN, 29 — (R.) — A bas, tanques e aviões equipan 
União Soviética respondendo & do dez aeroportos no territo* 
uma recente nota do governo i- rio iraniano, enviando pilo-
raniano acusou ontem o Iran de tos e especialistas em veículos 
levar a efeito uma política "con motorizados para o Iran, 
traria, nâo apenas ás relaçôeg E' UM INSTRUMENTO DE 
normais mais também ao tratado INTIMIDAÇÃO 
dé amizade entre a Rússia So- TEHERAN, 29 — (R.) — 05 
vietica e o Iran, assinado em círculos políticos desta capita! 
1921", A nota do governo sovie- consideram como bastante sig* 
tico entregue ontem nesta ca- nificativa a declaração conticízÀ 
pitai rejeita formalmente a ,na nota soviética, entregue on 
posta do Iran ao protesto russo 

• M 

de 2 de fevereiro ultimo con-
tra "as atividades imperialis-
tas americanas'* no territcrio ira 
niano. O tratado de 1921, ao qual 
a Rússia Soviética se refere, con 
cede autorização para movimen 
to de tropas russas em terri-
tório do Iran sob certas circuns-
tancias. 

FALA O PRIMEIRO 
MINISTRO 
TEHERAN, 29 — (R.) — O 

vice primeiro ministro do Iran, 
Bagher Farhudi declarou hoje a 
Reuters que nao ha qualquer 
ponto novo na nota soviética ?n 

zando as disposições anteriores' posição Internacional de In- ' comprovantes de sua participa- tregue ontem ao governo do Iran 
no sentido de fomentar e favore- dustria e Comercio, Essa media ção no grande certame de Petro na qual é rejeitada formalmente 
eer maior intercâmbio dos pro~ que visa aumentar o acervo eco polis para sem maiores forma- a resposta do Iran ao proteste 
dutos entre a produção nacio- nofflico do pais levará á ex?o- lidades lhe seja concedido aba soviético contra <fas atividade? 
nal e o comercio exterior, con- si?ôo maior numéto de concor- timento e causa do ponto de ori- Jimperialistas americanas" no 
cedeu o governo federal trinta rentes de que se completou gem até Petropolis. A conces-
por cento de abatimento nas pas com a justa isenção de pagamen são relativa a passagens já foi 
sagens de todos os visitantes nas tos de diteitos alfandegarios objeto de regulamentação das 
estradas 3a União e cinqüenta dos produtos destinados a mes- estradas de ferro e outras vias 
por cento nos transportes para ma finalidade. Bastará os ex- de transportes. 

Abatimento nas passagens para os partici-
pantes da Exposi(ão Internacional 

RIO, 29 — (AN) — Regulari-1 moôtruatfos destinados a Ex- (positores do interior apresentar 
ndo as disposições anteriores' posição Internacional de In- ' comprovantes de sua participa-

Ofensiva C h i n a ü l l l l l d 
PAH1S, 29 — (R.) — Segundo 

uma emissão do radio de Mos-
cou aqui captada» as tropas co-
munistas chinesas receberam 
ordem do alto comando comu-
nista para desfecharem uma 
ofensiva geral em todas as fren* 
tos numa aç&o "decisiva" pa-

vtmeer a guerra civil 

I Nos tempos atuais como | 
I podemos tomar eficiente | 
I o nosso apostolado setn ) 
I cooperar com a imprensa I 
I católica ? I 

Cuiite as causas do 1,M,niaiia liialÉira 
LONDRES, 23 ~ (NC) - Na 

Inglaterra, a Juventude Opera-
ria Católica prepara cursos so* 
hre matrimonio que serão dados 

bairros operários durante 
os fins de semana, num plano 
nacional para combater as causas 
do divorcio. 

Betty Melyneux, dirigente jo 
insto, falando a uma assembléia 
de 1.500 jovens nesta capital, 
assinalou, com alarde, o aumen 
to de divorcies em todo o pais 
tal como o manifestam os jor-
* U is, as estatísticas publicadas, 
o crescimento dos tribunais de 
divorcio e a sorte deshumana de 
Inúmeras crianças. 

"A* famílias constituem a so-
ciedade e o Estado, Se n&o tive* 
frnos famílias cristãmente solU 
dást Jamais poderemos ter um 
estado* cristão", disse A Sta. Mo* 
toncux 

Podem os Bancos mantei depósitos 
em outros Bancos até 30' de Junho 

RIO, 29 Atendendo a que 2 de fevereiro de 1945. qüe cri-
alguns Bancos ainda mantém í , 
depósitos em outro. Bancos, j o u * Superintenderia da moe-
quando pelo decreto-lei 7.293, de;da e Credito, esses denositos 

devem ser feitos no Ôanco do 

Brasil, o governo fixou para isso 

o prazo até 30 de junho 

PELO MUX30 CATOLICJ 
QUEBEC, 28 — (NC) — O na 

vio tanque "Elmbranch", que 
partiu deste porto, há várias se 
manas, rumo á Venezuela, foi a-
çoitadõ por uma tempestade de 
tres dias, na altura do Golfo 
do México, perdendo-se va-
rias toneladas de provisões que 
levava para as missões fran-
ciscanas do Peru', nas nasçen* 
tes do Amazonas. 

Em 1947, os mesmos missio-
nários canadenses perderam o 
iate MLe Gauloia", ganho em 
Montreal e encalhado nas cos-
tas da Guiana Inglesa. 
LIGA DA DECÊNCIA EM 

SÃO SALVADOR 
S. SALVADOR, 29 — ( N C ) -

Um artigo publicado no sema-
nário- católico "Critério", desta 
capital, reclama que "em face 
da onda de crimes e imorali-
dades que se vem erguendo" se 
estabeleça, aqui, a Liga da De-
cenda. 

"Insistimos em que nfio se ofe 
reçam ao nosso povo espectacu 
los que o incitem ao crime á 
lacivia" diz "Critério" ao assi-
nalar como causas conjuntas, 
a ignorancia religiosa e o des* 
preso pelo Dacalogo, 
O ARCEBISPO DE PRAGA 

CLAMA PELA PAZ 
PRAGA, 29 - (NC) Num» 

Sucundaram o apelo do Arce-
bispo lideres da igreja evrnge-

de todos os grupos cristãos d a j ^ d a C o n í i s s à o de Ausb ir-
Tchecoslovaquia» D. José B e ^ g 0 I g r e j a dof i I r m â o 3 T c h e -

ran, Arcebispo de Praga, di-» dft A n t i g a ferejg Cftt:>li_ 
rigiu-se aos estadistas do m u n ^ a d o g M e t o d i f l t f t 5 e de ouuw 

Iran. 

O vice primeiro ministro tam -
bém desmentiu as alegações ff*i 
tas pelo correspondente do or-
gêo soviético "Pravda,? de qur 

o Iran nutria intenções hostis p; 
ra com a União Soviética. C 
artigo do "Pravda" diz que a 
Grã Bretanha e cs "Estados Uni-
dos estão armando o Iran com 
imensas quantidades de bom-

tem nesta capital, de que "n 
governo da Uniào Soviética de^ 
ve recordar o Iran de que eni 
1941 o governo iraniano tftmbenl 
tentou desmentir a presença de 
agentes estrangeiros no Iran4 
cujas atividades eram dirigida 
contra a Uniáo Soviética", Essa 
declaração — dizem os referi-* 
dos círculos — refere-se á pré* 
sença de agentes alemães no 
Iran em 1941 a que motivou a 
aplicação do artigo seis do Tra-
tado de 1941 que permite a md 
vimsntaçao da tropa sovieticâ 
em territorio iraniano. A nota 
soviética que repetia agora for* 
malmente o desmentido do go* 
verno do Iran sobre a presença 
de norte americanos em terrítò-* 
rio iraniano, está sendo inter* 
pretada pelos círculos político? 
e observadores locais como um 
instrumento de intimidação da. 
União soviética e cgmparí» ú çU 
tuação provocada pela preseiiça 
de agentes alemães em terri* 
torio iraniano em 1941 que 
tivou a invasão do Iran por tro 
pas soviéticas, com a atual sl* 
tUaçâo criada pelas atividade^ 
de norte-americanos em solo ira 
niano. 

Um escanderip de cerca áe 
duzentos BM* idade 

ESTOCOLMO, 29 — Onde i também algumas das denomini-
encontravam 452 moedas de pra- j das ^Carolinianas'*, cunh»^<ij( 
ta da Suécia, foi rece\temerUp nos reinados de Carla* XI g 
descoberto por dois pedieirrw. 
quando procediam a reparot; nr-
alicerces de um antigo prédio rl 

Estocolmo. Ef uma das maiores deduz que o prédio 

descobertas jamais feitas na pa* 
pitai, A maior parte do i ino^ílas. 
indubitavelmente escondidas por 
economia, ^ de pequeno valor, 
ma* encontram-se entre e!^ 

XII, as quais trazem s 
efigies, Todas as m r̂?das dsi* 
tam do período Í673-Í74Í. 

quá 
toram encontradas, fo' cong« 
truido em 1750. O esconderijo Se 
ve ter aído feito depoin d^ îa 
data* 

do, para fazer um apelo á cons-
ciência cristã da humanidade. 

D. Beran falou diante de 
uma concentração de organi-
zações cristãs que tinha por fim 
urgir um esforço integral Dela 
paz. 

Estavam presentes vários 
membros do Gabinete Tcheco. 
o secretario da Embaixada So-
viética, e os Ministro Vachv 
Kopecky, que é comunista. 

Cremos na força da fé, em um 
Pai comum e se a atividade dos 
cristãos pela paz, se coroar de 
êxito isso será obra de Deus. 
Antes de cruzar os braças te-
mendo os poderes do mundo e 
desobedecendo ás ordens de Deus 
é preciso empreender uma a;ão 
resoluta". 

Mais de 10.000 pessoas enchi-
am o auditorio de Slovanskv Os 
trov. A Radio Praga difundiu 
os discursos. 

Todos os que cremos em CHs 
to temos o dever de orar pela 
paz, unir~nos pela paz : tra-
balhar pela paz, porque a p ^ 
entra os homens de boa vonta-
de i o dever fundamental da 
caridade crifitfi", comentou H. 

díQlir^çSo noleiie em neme 1 Berirn. 

ca. 
grupos. 
FALA A MÃE DE DOIS 

GRUPOS DE 
TRIGEMEOS 
SIRACUSA, New YORK, 29 

— (NC) — "E' Deus só quem 
planeja a nossa paternidade. A 
El* entregamos toda nossa con-
fiança de que velara por nossa 
felicidade com as crianças", ce-
clarou a senhora Margaret de 
Walker, a celebre mãe que 
deu á luz se" segundo giut)t> 
de trigemeos. caso que ocorre 
em cada 54.000.000 mães. 

"Sabia que os padres de mi-
nha paroquia tinham ofewmo 
missas por mim, tinha O terço 
nas mãos e nâo o larguei aié 
que tudo Se resolveu bem", a-
crescentou a sra. Walker numa 
entrevista exclusiva concedi ia 
em seu leito na Maternidade do 
Hospital Geral de Siracusa, ao 
Pe. João Lynch, diretor do The 
Catholic Sun. 

Entre os inúmeros presente* e 
telegramas que lhe chegaram 
de todo o pais, descan^avan $0 
hre a cômoda, um devociona-
rio usado e o crucifixo. A ir 
tnUifti oi nçvot trigamtw v ^ 

Igreja e Estado gaú-
chos contra ajo^atina 

PORTO ALEGRE, 20 — A pro raco, onze e outros, o ArceblsnJ 
posito do pronunciamento da no de Porto Alegre. D, Vicent? 
licia técnica do Estado acerca Scherer, cooperando com o m** 
dos jogos de azar, e da dispo-i- vimento encetado pelo coronm 
Ção em que se encontra para a^ir Dagoberto Gonçalves, dirigiu 
sem con emplaçõés contia os 10 I uma circular bos padres da 
gadores profissionais nokoi\' Diocese, determinando que nn* 
pif-paf, cookcan play, loba bu J festas promovidas em benefi^i 1 

l d a s obras de religião e ravid^-te 
já maiores, teem sido objete d j s € ^ a m Pr<>scritos quaisquer jr-
curiosidade das Agencias do noífi0S» e x i t o depende ex^luFi-
ticias e das camadas dos re- |YM* , e n t e d» sorte, como pesea, 
porteres cinematográficos. O t

r o d 4 â dM f o r t u n a ' corrida de ^ 
sr, Walker, agora com os pos -1 v e l i n h o 8 , c o u t r o ^ A rcspeHo dj 
tos quase incompatíveis r ; 0 - i m e s n i ü flssunto 0 C ü r o n e l Daao^ 
no de casa e agente de p a b ! h i - | ^ r t 0 baixou instruções, proihín 
dade i mecânico que iwnhn SOjdo sejam realizados jogos do 
dólares nor semana. e su?^®*1 mesmo em casa paríicu* 
senhora são irlandeze<: Sáo st - j lar. quando deles participem hn« 
us filhos ; de 16 anos : i bitualmente pessoas que uiu «e^ 
Miguel José de 14 ; Jaime de 7;'Jam da familia, acrescentando 
os trigemeos anteriores. Pau- vez que. numa casa par 
lo, Pedro • Patrícia, c.mtan • iicular, se praticarem tais iu* 
agora 4 anos de idur.p. Oa ic- gos, nom participação de pessoal 
cem*nsscidos batizadt s no pro- estranhas deve a Policia avisar 
prio hospital chamam An:*Jao proprietário da proibição 
Margarida, Maria C^àii^ v M^r.gal, procedendo i prislo 4oí 

.. 
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Segunda Feira da 
Paacoa — 277 

SEGUNDA-FEIRA 
PENSAMENTO DO DIA— 

As Empresa^ Industriais não 
deverim esquecer que náo 
é apenas o capital emprega-
do o que lhes faz prospe-
rar, mas também o trabalh: 
dos seus operários. — Não 
seria pois razoável que 
estes tivessem, além do jus-
to spiario, qualquer distri-
buição equitativa ou parti-
cipação nos lucros das mes-
mas ? — Palavras de nossos 
Bispos, 

FATO HISTORICO — Che 
ga a Bahia Tomé de Souz?> 
1.° governador do Brasil— 
1549. 

P E L O M ü N D O DA'CIÊNCIA 

A O B D E M 
0*trtr<> «* Xstprim l&l 
(Gtmia Mí*|W#> 

OTO QVWSMM 
*„ m. wrm* UMA 

(QmwBtof^ 
B X *> lIDItQf 1 

^ • e i o : a ** n • w *« t» 
7 M n t u i è i i v i i 

YSuVPG&W? 

CtruHto i&4S 

Ia* Br. Sutiã, t i i 

A I E U A I V I A O 
KiKlO Ü Ü l t f f i i » 

£ 8 TVllptrtn , • • F it 
VBKBA 4W0HA 

•> «^tfO 4o dil • . 
atnwSn ...Cri I M 

i»WiI|âÇH| 

f^üte «ft 

Pio XII e a Energia Atômica 
sos sentidoa, esie pensamento 
se anuvia e esvaece, Mas se 
o pensamento de Deijji penetra 

CIDADE DO VATICANO, fe- bertas da cienciF, por maiores J a obra do cientista não pode-
vereiro (N C ) - "Esta es-1 que sejam, são simples proje- rá confundi-la, de nenhum 
trutura maravilhosa da, leis j ções da real Onipotência Di- | modo, com os movimentos e f* 
da natureza, que o espirito hu- vina, I imagens que percebe seu 

Invocando palavras do astro- ! mundo interior ou exterior, 
nomo Joio Kepler (1571-1630),[Nessa disposição da inteligen-
o Santo Padre disse que "o cia que reconhece a Deus e o 
maior privilegio do homem de J segue» o sábio encontrará a 

mente vencendo sempre mais ciência é render tributo ao , reta perspectiva e compensa, 
a resistencia porfiad* das for- espirito e explorar o pensamento j çSo por todos os esforços con-

mano, com observação incan-
sável e estudo devotado» desço-1 

briu: esta estrutura que in-
vestignis e explorais constante-

ças da natuma, que é sinão 
uma im?gem» vaga e imper-

de Deus na criaçao." j sagrados a suas 
"Com frequencla, deve o ho- descobertas. 

pesquisas e 

feita é verdade, da idéia tre- mem reconhece-io em sua fra-
queza human?, á vista das coi-

E longe de onsoberbece-lo» 
sur, obra lhe ensinará a ser hu menda c do plano magnífico 

que a mente de D*:us, nosso 
Criador, concebeu, de toda a 
eternidade, como a lei natu-
rü ?" 

Este foi O tema do discurso M a g n i f i c a eletro!a com mudança automática de disco 
que S .Santidade o Papa Pio . * .. * 1# < tipo portátil fácil de ligar em qualquer parte 

OTIMO S O M E P R E Ç O E C O N O M I C O 

sas e ante a evidencia dos nos* milde e simples/' 

A G O R A S I M ! 

A. 0 U I A 
MO: taa 

i»~t.* ndar — n tSSSí 
B. PhXJiA}: DtXttfi* * 

4*al C m n m « «M Wtt* 
9* fle OU7*fra, JU m -f VWlt 

foi 
MÊS DE MASCO 

& ftonacia Monte 
80 F&rmacia Mala 
U Farmacia Natal 

BAIRRO DO ALECRIM 
Far macia Santo Antônio — 1 

f — X3 — 10 — 25 — H, 
Farmacia Bom Jaaua — 9 — 

f — 14 20 ~ M. 
Farmacia Coelho — J — I 

~ 15 - 21 - 27* 
Farmada do* Pobres —* 4 — 

10 - 1$ - 2t - XS. 
Farmada Navarro — | — U 

17 - tt ~ 29. 
Farmada tfutra - I - II -

_ u - U. 
M4MH* 

«cacas "FflGt" 

XII pronunciou ao abrir o 12.° 
aniversarío da Academia Pon» 
tificia ds Ciências, em cerimo-1 
nia celebrada na SrJa dos Con-
sistorios. Insistiu p Santo Pa-
dro em urgir os hom^ng de ci-
ência a que encaminhem seité 
trabalhos em proveito posi-» 
tivo da humanidade. 

"Sobretudo o trabalho dos 
cientistas não terminará até 
que se tenha schadc uma for* 
mula fácil e segura dc governar 
o processo de desintegração do 
átomo nuclear, do tal modo 
que se ponham tão liças fon-
tes de energia a serviço do 
progresso da civilização," 

O Soberano Ponlifíce des-
creveu a energi?) atômica encer-
rada na bomba" como a mais 
terrivel arma que a inteligência 
humana já concebeu até ho-
je / ' E acrescentou: "Que de-
sastres aguardam a humanida-
de em um conflito futuro se 
se tornar impossível deter o 
uso de invenções cientificas 
sempre novas e surpreenden-
tes." 

As augustas palavras cita-
ram S. Agostinho cm su^s 
frases sobre os horrores da 
guerra e comutaram : "Si 
as guerras em seu tempo jus-
tificaram já tâo severa critic?» 
que palavra^ poderiam hoje 
julgar as guerras que golpea-
ram nossas gerações, utilizan-
do a serviço de sua cíbre de 
destruição e extermínio uma 
técnica incompar 'ivelmkrfte 
mais aperfeiçoada ?" 

Ao expressar a confiança de 
que a ençrgia atômica "se em-
pregue somente na obra da 
paz" o Papa louvou o trabalho 
cicntiíiao "como a investigação 
e a aplícaçâOj verdadeiramente 
genial, da§ leis da natureza que 
regulam a essencia e a atividade 
intimas da matéria inorganica4\ 
Sua Santidade uâo usou ma-
nuscrito em seu discurso* De-
senvolveu, do começo ao fim, 
pensamento de que fts desço-

110 ou 220 W L T S 

Recebeu diretamenta da América do Norte a firma 

CARLOS LAMAS 
Rua Dr. Barata. 233 — Fone 1159 — Caixa Portal, 87 

End, TEI — CLAMAS ~ NATAL 

À^nda o. falecimento do prcf. 
Francisco Veras Bezerra 

laumtras mensagens de condolên-
cias d«s Cooperativas do Estedo 

Continuam tendo profunda pranteado morto José Inácio 
repcicussão em nossos meior. Camboim — Presidente, 
cooperativistas, bem como nos 
de outros Estados dc país o fa 
lecímcnto do nosso redator se-

S . M I G U E L — R N — Compar 
tilho pezar fa&ecimento Chefe 

cretario — professor Francisco | Francisco Véras — Sds, mem-
Verac Beíierrai* 

Além das mensagens de con 
dolencias que A ORDEM tem 
publicado a proposito do in-

bros Cooperativas São^ Miguel. 
LUÍS GOMES — RN — As-

sociados esta Cooperativa apre-
sentr.m vos,o intermedio senti-mais alguns telagrámas envia- , , , . , 

dos pelas dÍVems cooperati- ! d a s c o "dolencias família pro-
ivas do Rio Grande do j fessor Francisco Veras Be-

Norte i Divido de Cooperrti- ] ze*ra, Sds. — Gaudencio Tor-
vas do Departamesto de Agri- | „ l í f t i í l ^ 
cultura, nesta cantei, da qual1 " ^ ^ C o ^ r a t l v a 

o saudoso extinto era dedicado BAIXA VERDE — RN — Os 
associados da Cooperativa de 
Baixe Verdè vg vem apresentar 

dirigente t 

ANGICOS — RN Acusan-
do recepção telegrama envia-
mos pesames falecimento pro 
fessor Véras — Coo^ertniva. 

JARDIM SERIDO* — RN — 
Tomando conhecimento sua 
comunicação nomt Coopera-
tiva Agro^Peeuaria Jardim Se. 
rido peço receber e transmi-
tir Conselho Estadual Coo-
perativismo profundo pezar 
pela morte do conselheiro pro-
fessor Francisco Veras Be-
zerra vg dedicado e entusiasta 
Chefe Divisão Cooperativas pt 
—t Pedro Isidro de Medeiros 
Gerente, 

CAICO' - RN - Banco Ru-
ral Caicó lamentando sincera* •f 
mènte prematuro falecimento 
Prof. Francisco Véras Bezerra 
envia condolências pedindo 
toma-Iís extervsivas ^amil̂ a 

sinceros pêsames pelo falsci-
ménto do saudoso diretor pro-
fessor Fr&ncisco Veras Bezer-
ra. Francisco Alves Maia 
Presidente. 

PARELHAS — RN Rece-
bendo infausta noticia faleci-
mento Francisco Veras amigo 
cooperrtivismo Cooperativa es-
colar envia pesames, Raimun-
do Guerra — Diretor Grupo. 

PARELfIAS — RN — Agra-
decendo comunicação formu-
lamos sinceros voto* pesares 
grande perda sofreu eoope-
rativi&mo nosso Estado pt So-
licitamos tornar pesames extensi 
vos demais funcionários essa 
Divisão e membros familia enlu-
tada. Sds. Cooperativa, 
dat Sds. Cooperaiiva. 

JARDIM SERIDO* — RN — 

affcl£tcncia - Economia 
Durabilidade 

ttClOO OC Aft A MC Dt 
AÇO tUPia GALVANIZADO 

- porco» - Pomerei, ete. 
Cr$ 10,90 o metro Uneer. 

* * PÃGE" LTDA* 
MAÇA DA St, 171 . «.* - $/ tOS 

íOHf 1.2010 • fND. TEL. "CHCAFAOr 
CAIXA ?OfiTAL, «41 - lAO FAULO 

V E N D E - S E 
A cata nP 77 á Rua Pereira Si-

no Babro das Rocas, a 
tratar na Cooperativa Central 
do Credito, á Rua Dr. Barata, 
M . 

~ rn M « .. W» .̂, 14 

MARTINS & CIA. 
RECEBERAM : 

Ventiladores "ZEPHIR" em todos os tamanhos, adapta-
veis á mesa. Rádios "PHILCO" para automóveis e ca-
minhões em ONDAS CURTAS E LONGAS e de grande 
alcance - - MATERIAL PLÁSTICO em diversas côres, 

para forros de automóveis e mobiliários 

Secçâo ''Internacional" 
Kua Frei Miguelinho — 130—FONE: 1.200 

AVIÃO MIXTO DOUGLAS DC-3 

SAIDAf A'S QUARTAS E SABADQS 

A'S 5.30 HORAS 

E S C A L A S 

CAMPINA GRANDE ~ RECIFE - ARACAJU' -

SALVADOR - VITORIA - RIO 

PASSAGENS — ENCOMENDAS - CARGAS 

Agentes : PEDROZA ti IRMÃO LTDA 

Reserva de passagens — Telefono 1099 

UNHAS AÉREAS BRASILEIRAS S. » 
H U fi S C N T £ L U 7 I A . 3 0 5 - L O } ' 
11 í!.:: I L; T, ? Vi Co - J."-/.''- - ;; G 

C G E H C I 5 EM H S T Ú l ( R . G. : ! : 

i J ' " 
Qualidade ex-inspetor coo-
perativas vg tendo longos an:js 
trabalhado ao hdo daquela 
que hoje pranteamoíi v^ dc 
quem dissentia quase sem * 
pre por espirito colaboração 
disseminação rápida coopera-
tiviamo nossa terrr, vg venho 
testemimhar perante Conselho 
Estadual Cooperaíivismo meu 
sentido pezar peío íalecimen-

nessa capital Prof. Francisco 

V e r a s v g diligcíito ^ í ^ i d o 

entusiástico cooper: tivisi^ Q 

Beu todo compenetrado Chde 

D i v i s ã o Cooperativas pi Ál-

varo Fragoso. 

PATU - RN - Associamos-
nos vosso pe?ar íalecirnento 
professor Veras, Francisco Dan 

— Gerente. Rafael Godeiro 
— Presidente, 

Rapiesentintes Viajantes 
Grande Fabrica de Folhinhas procura vendedores 
ativos em todas aa zonas* Mostruario com 100 modelos 

— diferentes 

ÓTIMA COMISSÃO E ADIANTAMENTO 

SOLICITE INFORMAÇÕES AGORA MESMO A' Fabrica 
Paulista — São Paulo — Caixa Postal, 5.253 

DR- B A N D E I R A DE MELO 
E S P E C I A L I S T A 

(Curso de aperfeiçoamento nos Serviços de Froiologi? dos Pro-
fessores Pitanga Santos e Silvio d'Avila nos Hospitais 

Evangélico t Morcovo Filho — Rio) 

tlinica e Operações das Doenças Ano-Retais — Cura radical dss 
HKMORROBDAS — Reto — Sigmoidoscopia — Tratamento espe-
cializado de aitebiaese~intesiinal crônica e da PRISÃO DE 
VENTRE — VARIZES — (Veias dilatadas) — Ondas Curtas 

Diatermia — Alta-Frequencia — Infra-Vermelho — 

i DOENÇAS DE SENHORAS - PARTO» 
CONSULTORIOS : 

Prrça Augusto Severo, 250 - 1,° - Salas 108 - 10S - Fone 
1625 — Dc 2 ás S da Urde 

Praça Gentil Ferreira — Edifício Ljite — 1.° - âlu 7 -
D e 9 ás 11 da manha 

Residencia — Kua 'João Pessoa, 248 — Fone 1830 

DR. M A N O E L VITORINO 
(Membro da Sociedade Brasileira de Urologia - Curso Mrdicu 
pela Universidade do Rio de Janeiro — Ex-interno «e Valvwíe) 

E S P E C I A L I S T A 

£>oençaS do Sistema urinario (ambos os sexos, adultos e criança». 
Diagni.se e tratamentos modernos *lo estado renal cias gestantes 
itc. Preoperatorios e postoperatorios. Tratamento aâ  doenças 
agudas e crônicas do sistema genital masculino: vesicuhtes 
SEPSIS recidivantes, prostatítes, V E R U M O N T A N I T E S , disvjn-
tizaçüo, neurastenia, estreitamento, etc. Doenças das sennoris 

— Urologia Ginecologica e Obstctrica 
Consultorio: Cel. Bonifácio 228 - Fone; 1029 - Ribeira 

Avisa que o exame do "estdo renal" é clinica hofpitt^r 
eapeeialisftda, o que requer consulta previa. 

DR. P E D R O S E G U N D O 
• E S P E C I A L I S T A 

VIAS URÍNARIAS - PROTOLOGIA E SIHUS 
Cura Radical das hemorroidas, varises e hidrocelos. sem opcf-'^ 

11 tem dor. Doenç?« da uretra, prostat», veslcul"». senunais; J^J 
ga e rins. Tratamento rápido das uretriteg agud;» '' cron' 
« «uaa complicações. Perturbações sexuais - Urutrosc p 

Galvano Cauterio 
DAS » HORAS EM DIANTE ^ 

Conaultorlo: Edifício "Nova Aurora", Rua Dr. Barafc, «» 
Aftdw - Rce.: Rua Apodi, 377 - Fon« W 
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clube das multidões'' 
marcante triunfo, uma 

0 "ABC Futebol Clube" é l vencendo o "Santa Cruz" por 
o campeão natalense de fute-|dois a um ofereceu ao esqua-
boi do í\no pasSado, mercê j drão das t̂ ^s letras o titulo de 
de sua brilhante atuaçào na campeão de 1947 e proporcio-
Uiicle de pntem, quando vito-
riou sobre a valorosa repro-
Mrmaçiio do "Santa Cruz Fu-

de nossa terra recebeu, por seu 
verdadeira consagração popular 

nou^lhe o ensejo de recebsr 
uma grande consagração po-
pular. Ao trilhar o arbitro o 

u-boi Clube", pela contagem' silvo final anunciando o ter-
df dois a zero. m*no do confronto, a enorme 

Na segund?. parte da con-
tenda o panorama técnico do 
embat ^ mudou inteiramente 
passand i o 14 ABC" a dominar tec 
nica e territorialmente. O es-
quadrão abcedista surgiu em 
plen? posse de todas suas pos-
sibilidades, E, do mesmo modo, 
que o "ABC" apresentava me 

Ü grêmio alvi-negro do fu- massa popular prorrompeu em lhorias o seu grande adversa-
aplausos ruidosos e prolonga- rio caia a olhos vistos. O íebol nrtalense foi o campeão 

invicto do returno classifican-
do-se para disputar com o 
clube tricolor, campeão, por 
sua vez. do returno na tempo* 
rada futebolística natalense ás 
1947. A "Federação Norterio-
Hrandense de Desportos" de-
terminou a reaüzrçáo de umajeníim, numa consagrsçao po-
Ktiie de jogo$ em melhor dos • pular das mais entusiastas já 
irts püra decisão d o titulo de reálisadas 110 estádio " Juvenal 

dos, invadindo o gramado para 
manifestar aoe heróis da 
grandiosa peleja a sua des-
medida satisfação. Confundiu-
se. então o povo com o clube 
do povo, abraçados jogadores, 
torcedores, populrres, o povo 

campeão. No primeiro emba-
le a falange abecedista vence 
por doig a um; no segundo 
embate registra-se um em-
pate por um a um; n?. terceira 
partida o esquadrão alvi-negro, 
numa atuação aquém de 
suas possibilidades, Cai ruido* 
Kumente e se vè abatido pot 
íjuatro p um» Ontem, final* 
mente, joga a quarta e derra-
deira refrega, pareefendo 
então, a sua velha e tra* 
dicional fibra de campeão» 
V c n c e u e venceu como verda-
deiro campeão, superando, ni* 
tídamente, o sfeu grande e te-
nax adversário. Lutou de prirt 
eipio a f i m com F; bravura, a 
tenacidade e o elan dos heroll 
e poude, afinait receber a paga 
de seus esforços com oS louros 
de uma vitoria magnífica e 
sensacional. 

Sagrou-se, assim, "o velho 
A B C de N r t a l " campeão da 
cidade no ano da graça de 
KM 7 após uma Campanha me-
Hioria» brilhante e difícil. E' 
um campeão digno de seu ti-
íiiio, porque soube lutar» sou-
be vençer e soube afinal, na 
(Umdeira , batalha, portar-se 
11 manter-se como campeão, 

O feito do multí-campeão 

Lamartine." 
O primeiro tempo foi joga-

do, desde ssu inicio ao seu ter-
mino, em igualdade de con-
dições, Alvi-negros e tricolo-
res suavam a camisa, é?for-
çavam-se e batalhavam deno-
cjadamente e tudo envidavam 
pela conquista do triunfo. D?, 
igualdade reinante entre of 
contendores resultou a conta-
gem de zero a zero da primeira 

"ABC" prstou a assediar o re-
tangulo de Gôrdo que se ren-
deu a unu espetacular jogada 
de Jorginho. Continuou ainda 
o dominic do rrtulti-campeão. 
SustentUn-lo a defesa tricolor 
cerrada c?rgas, J orginho 

marcou o segundo tento e deste 
momento até ao final a turma 
Gageiio mandou em campo, 
vencend) como campeão, nu-
ma dem ^nstração fris&nte de 
melhor condut? técnica. 

Os campeões da cidade de 
1947 são os seguintes • 

Brasil Alves de Freitas — 
Arqueiro — 20 anos — Comer-
riario — Pernambucano — Joga ' 
ha dois anos pelo 14ABCM — 
vos demaistboua mSon c 
Considerado, no momento, c 
melhor ?rqueiro natalense por 

gsiro) — O mais técnico joga- | e eficiente tem todas as quali-
dor do futebol natalense —Idades de verd?<deiro craque. 
27 anos — natalense — comer- José Mendonça dos Santos 
ci;,rio — Veterano do "ABCH,!— ÇDequinha) — O mais jo-
onde atua ha dez anos, Scrat- | vem c"raque do futebol nata-
man potiguar e multi-campeão 
pelo ABC em 1939, 1940, 1941, 

lense — 19 anos 
— Mossoroense, 

— comerciaria 

E ' a grande 

1944, 1945 e 1947. De suas sim- revelação do esquadrão abece/' 
patias no futebol basta re-
lembrar que venceu o con-
curso do "O Diário", pelo que 
se consagrou "O melhor jogador 
de futebol C* Cidade". 

Francisco Enéas da Silva (za-
gueiro esquerdo (Toré) — Um 
dos mais jovens jogadores 
abesdistas — 20 anos — nata-
lense — Pertenceu ao Exer-

dist?,, Calmo consciente e 
modesto èt no momento o en-
fant-gaté da torcida abeedista 

Luís Gonzaga de Araújo — 
Médio esquerdo — Estucador 
— 21 anos — Jogador *resisten-
te e esforçado destaca-se por 
dinrmismo. Estreiou ha pouco 
tempo no primeiro quadro e 
dia a dia consolida a sua atua-

cito Nr^ional — Começou este ção em crescendo, 
ano a atuar no primeiro qua- Manoel Bernardo da Fonse-
dro. Uma das mais radiosas ca — Ponta diret? — 22 anos 
esperanças do futebol de nos- — Comsrçiario -
se terra, ; Notável pela potência de seus 

Attiaud Jacinto de Carvalho arremessos e por seu dinamis-

Jogador eficiente e calmo que 
produz para sua equipe. Bom 
passador e consciente, elemenio 
de ligação, 

José Pereira dos Santos ^ 
(Campina) — Centro-? /ante 
23 anos — Funcionário da £ul 
Americí — Jogador esforçado e 
vontadoso empregã-se c >m 
tenacidade. Revelou-se on .-m 
como um dos grandes corj-
trutores da vitoria abeced,';ta 

Jorge Tavares de Moraih ^ 
(Jorginho) — Meia esquerda 
21 anos — Pertence ao Exercito 
— Mossoroense — Jogador tec-» 
nico e cerebral notabiliza-se 
pelo controle à? pelota. Eme* 
rito construtor. Marcou onterrt 
todos os tentos de seu quadra* 

Valdivino Barreto — (Abaci 
Natalense — j xi) — Ponta-esquerda — 24 anetí 

— Artista Veloz, corajoso e 
tenaz consagrou-se o m:ioí 

fase, embora o mediador não (Suas intervenções seguríssima 
considerasse legitimo um ma!g. e coragem nas intervenções 
nifiço tento de Jorginho. j João Batista de Souza (Ga-

0 S A N G U E É A V I D A 
PURGUE o SANGUE D* PREFERENCIA O KSTOMAOO 

Ela fiv l IS) | 

— Médio direito — 23 anos — mo. Estreiou este ano no pri- ponta canhoto da cidade. Pe~ 
Aeroviario — Paraibano — Apa- meiro quadro, queno-gigante enfrenta toda? 
receu no "Potiguar'' e este ano Francisco Pet^unilo de íMelo as situações cem destemor. 
no "ABC. Jogador ardoroso (Desperto) — Meia-^/eit? — 1 Atira bem com os doi* pés, 

/ — ^ 
tregue-se o® documentos an<í* 
xos. mediante reci bo. 

Exped.isnte do dia 20 de MUÜ 
Expediente do dia 17 do Mar- 1 informar o valor da transíe*! ço de 1948. 

go de 1948. jrencia. 4 981 - Leonel" Chaves. 
Despachos do sr. prefeito: Expediente do dia 19 dç Mar- J Concedo conforme pbnta 
N.° 1046 — Felipe MendelJço de 1948, i nexat p?go5 os emolumentos 

Conccdoj conforme as phntas! Despachos do Sr, Prefeito : j como via, * 

P R E F E I T U R A MUNICIPAL 

anefas * 

INOFENSIVO AO ORGANISMO 
REUMATISMO I SIFXUS 

AGRAOAVEL COMO UM UCOfi 
Toin« o popular depurattvo oomposte 
d« HERMOFENIL, SAMAMBAIA 
NOGUEIRA, Pt-DE-PERDIZ, SAL 
SAPARRILHA • outra» plantas IM 
dáoinaia át alto vmlor dvpurattvt 
Aprovado pelo D. N. S. oomo wm 
lücaçfto auxiliar 00 tratamanto da SI 
filia a Haumadmo da matina 

DORES DO ESTOMAGO 
M enxaqueca*, vámito*» gatw, flatutenciat, atuía*, «ertigcn*^ ido 

gfeitoM da* doença* do eãtomago, fígado t intertino*, Curando **sa* 
doínça*, etuaráa aqu«U* «intoma», 

A* Ptlula* do Abade Mo** ><o indicada* no tratamento da an» 
^lo^cotito* a da pritão dc v«ntft a «ua* matúfetiaçõêi* 

PÍLULAS DO ABBADE MOSS 
Sâo licenciadas pel?, Sôude Publica e conhecidas por milhares de pessoas, 

I N,° 705 
de Moura 

N.° 870 — Izabel do Espirito d e M o i , 
Santo, N.° 990 — Igreja Pres-
biteriana Independente. 
967 _ Etelvino Lins Fialho dc 
Azevedo. N.° 899 — J^ào da 
Costa Agra, Concedo. 

1003 ~ Elvira Nogueira ^ ^ ^ 
Coutinho. Publique-se edital, 

N.° 670 - Antonio Cipriano observadas as £ormalid?dCs 
Ao Diretor da Ffswnda páta i e g a iS } p o r Cr$ 1.200,00, 
certífacar conforme a infor-
mação da Diretoria de Obras N ° *47 — Alberto e Elizabeth 
e quanto ao ultimo item, Galvão de Mour*, Concedo o 

777 — Juraci Germina desmembramento do terreno e 
da Silva, Ao Direto* da Fa- b e m a s s i n i a respectiva trans-
zenda p?ra certificai conforme Prenda, por CrS 1.200,00. N.° 
a informação da Diretoria de 7 0 7 - Alberto e EHz^be,h Gíi^ 
Qbras» Idem, 

K » 880 - Martôta M-irinhoJ 149 - Alberto 

™ Alberto Galvão j 1073 — Cicero tuis do$ 
e Eiizabeth Galvào j Santos, Concedo oito dias de 

ra. Concedo o desmem- licença com a diaria. A5 Di-
bramento e bom zssim a trans-I returia de Obras para os de-» 

vidos f ins , 

N . ° 139 -

teweno e quanto « trunsferen- | Concedo pelo valyr de 
cia* npós a apresentando do co-

dv trans»p.;?;sào, 
Climerio Varela 

C^mftra, Em íacc d» dCcUi-
raçào acima, nada ha mai* 

C0IÍM CISfâ , 

OüEDI DOS Cl-

BELOS l DEMAIS 

XFECÇ0ES„fiO 

COüWCIflEtliOD. 

Idêntico despacho, 
Expediente do dia 18 de Mar 

ço de 1948, 
Despachos do sr. Prefeito 
N.° 985 - A m a d e u Alicio de nhecimento 

Freitas. Ao requerente para 
Uzsv a cauçào e pagar os emo-
lumentos» 

961 - Sebastião Dias 9u e deferir. A r q u i v e i 
B e w m . Si;m, medi&r te re- N.° 941 ^ Luiz Frete. Em 

viita da informaçfio acima, ao 
N.° 991 — Maria de Lourd^s ^ e t o r da Fazenda pnri man-

Aves Trigueiro, Ao requeren entregar a eaucuo, após 
te para fazer a caução e pagar J u n t a r a 0 processo, o iespectivo 
os emolumentos. conhecimento, 

N.° 999 — Vescio Barreto de ~ Francisc;) For-
Paiva. N.° 1080 — Assad M. nandes Falcao. Con^odo a 
Srlha. Concedo, «egunda viu dr cart{4 cto afo-

N.° 125 — Josefa Mn"tins de ramento conformo «i plan*n 
Oliveira. Oficie-se á Reparti* an^xa e quanto a tra wferen-
çáo de Saneamento, pia, após a apresentado do 

M,° 970 w, hac Ferrnndes» conhecmiento de trar.smi^Ao. 
Concedo a titulo prtcarif;. N.° 139 — Seb^stiAr, Dias 

:>813 — José Inácio de Bezerra, Em vi«iu u?<orma-

f e r e n c i a por CrS 1.200.00. 

N . J 706 A l b s r t o Galvuo 139 ^ Sebast ião Di?a 

de M o u r a e El izabeth GalvãD B e z e r r a . Em vista dr. i n f o u 

de M o u r a , Concedo o desmem- maçAo da Diretoria de O b r a s , 

do tererno, e bem entre^ue-ae os d o c u m e n t o s n* 

ass im a respect iva t r s n s f e r e n - nexos mediante rec ibo. 

E x p e d i e n t e do dia 22 de M a r -

ço de 1948. 

D d . p a c h o s do sr4 í^rof^ito: 

1015 ^ Manoel R o b e r t o 

de Andrade* C o n c e d o á t i tu la 

precário, 
N , ° 1014 - ÈJoüa T e i x e i r a 

do S o u r s , l d e m . 

N , H 897 G u s t a v o D i a s d a 

S i i v a . Sini, c o n f o r m e n i n í c r -

íornu\c;ào e planta a n e x a . 

N . 1 ' 885 - M a r i e t a M a r i n h o . 

Eliza-
beth Galvào de Mou^a. Con-
cedo o desmembra»ncruo do 

C r S 30-000.00, 

DR. PEREIRA DE 
MACEDO 

CLINICA MEDICA 
Doenças internas de adultos 

Doenças de crianças — Horários; 
4,as e 6.as, das 8 ás U 

horas. e 5t*s, das 14 ás 
17 horas 

Edificio Progresso — Sala 3 
Ulisses Caldas, 116 — i,° *ndat 
a 1 111 • • • * 

Dr. José Maciel 
Tuberculose — Pnoumotorncc-* 

Clinica Medica 
R A 1 O S-X 

Cnns. Rua Dr. Barata, 210 
1.° Andar — Fone: 1120 

Res. Av, Flori:no Peixoto, 37fl 
Cwvulho. Al» requerente pira du Dirtíioti^ d^ cu- [ - Natal Rio do rjort® 
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A ESTATÍSTICA 
E * p r e c i s o q u e o » h o m e m | > u b u c « i J í 

e n d a m o » o b l e t l v o s p a t r i o t f é o » d a o b í i d o I B G E 
Afim de visitar a organiza* Convênios Naoionru» ae T ^ r f T h " dõ i 

Çã* regional de Estatística e tatistica Municipal, celebrados tido patrictlco df obra do L 
tomar providencias a respeito por vontade expressa d os Go B. G, E. e nos dêm todo o 
do normal funcionamento da vernos Municipais, as Agencias teu apuo Estanca empenha-
rede de Agencias Municipais, passaram a ter responsabilida- dos numa c n w d g •sem pw-
encontra-se entre nós, prSce-' des bem onerosas, quer quyi. c a n t e s ^ hUtoria tMMud 
dente do Rio de Janeiro, o dr. to ao Instituto quer com reíe- e cujos residadoa P ^ bUUa; 
Rafael Xavier, Secretario Geral rencia ao Município. Quanto rfio ao 
do Instituto Brasileiro de Ge- ao Instituto, referen emen- exato ê  minudente de a * a n e -
ograíia e Estatística e Diretor te Á presteza e â precisão com cessidades e de suas possibih-
do Serviço de Estatisticf; da que devem atender aos in- dades, dando-lhe «assim, meios 
Wodução! do Ministério da queritos estatísticos, cujo lan- de orgamzar-se sobre bases 
Agricultura* çamento abrange a área mu- seguras. E hoje, como no tem 

NoSso ilustre visitante aco- nicipal; da eficiencia dos or- p o de Calogeras ou de Albertc 
lh*u a reportagem com a maior gãos municipais depende o Torres, o problema fundamen 
cordialidade, estabejeoendo-^e, êxito das investigrções esta- tal do Brasil e o ds\ organiza-
em consequencia, longa pales- tisticas nacionais . Quanto ao çto nacional, 
trá em torno da organização, Município, porque , alem da A cooperação interadministrativ 
do funcionamento e dos pro* documentação estatística que Ardoroso municipal ista, o 
pc sitos da Estatística Brasi- se vê obrigada a recolher e Secretario Geral do I. B. G 
leira ora em fase de plena sistematizar, a Agencir: deve E. reconhece que, sem a va~ 
expensão e, apesar do pouco colaborar com o Governo Mu- lorização da vida municipa 
tempo de atividades, com re* nicipal, na prestação de in- com o sentido da interioriza 
levantes serviços já prestados formações acerca do município, çâo, o país terá um futuro ca 
a o país, e promover diverso3 empreen- paz de causar as maí$ seria 
A atão das A g e n c i a s Municipais dimentos de natureza cultural, apreensões. E' imperativo que 
de Estatística social e administrativa. da desde já se proceda essa vi 

Como a palestra se enca* maior expressão o concurso da taüzação, pois o momento < 
minhasse para as finalidades Agencia á obra de valoriza- oportuno sob o aspecto d 
das Agencias Municipais de Ê® ção da vida municipal. nova discriminação de rendas 
tatistica, disse-nos o Dr. Ra- Fora o acima das paixões União, Estados e Municipie 
fael Xavier : políticas poderão resolver agora os pro 

Depois da assinatura dos E prossegue : blemas comuns. Sem sacrifi 
f ^ — — Tem causado estranheza, ck>3 dè autonomias, mís ins 

G R A Ç A S 6 m a*g u n 8 circu*0$> o r i e nta- piradas nos melhores propo 

As brilhantes testas do Dotnin»A 
de Pascoa, nesta capital 

tira*6$ m u l t i d f f * d » fi«í< e n e f a u « m o s s a * i g r e j * e c m » U 
ilegres feita* do do- D. Marcolinó Dantas oficiou o'em to^s M \ V I As alegres 

mingo de Pascoa, nesta ca-
pital, tiveram este ano, grande 
assistência de fieis, que úlsde 
cedo enchiam a C?tedral, as 
matrizes da Ribeira e do Ale-
crim e as capelas da capital. 

Na Catedral, ás 4.30 da 
madrugada, o exmo. sr. Bkpo 

lolene Poniifcal, tendo feito o 
sermão da Ressurreiçío o 
revmo. padre Emerson Negreí-
roa. Seguiu-?e a tradicional 
procissão do Senhor Ressusci-
tado, ,que percorreu aa princi-
pais Vu'5 da cidade. Grande 
numero de comunhões houve 

Wzes do Bom J m T . ^ 
Sao Pedro « procissL® ? 
Senhor Ressuscitado^ do 

A tarde, houve a cerim,..-
«ia coroação de Nossa & u 

também asSÍ9tidr pôr J t ? ' 
numero de fieis, 1 * m i * 

i5\ «ÜM U 
M lí, 

Transcorre, hoje, o 46.° anlvef 

Com a Policia e a 
Guarda Noturna 

Recebemos a visita de uma passagens das famílias atenu* 
senhora, que frequent? a missa do contra o decoro mhY 

sario de fundação do Instituto j da madrugada, aos domingos, Ainda ontem ele 0 

Historico e Geograftco do ! na Catedral, a qual, justamen- exibição dessas n-s L ^ 
Rio Grande do Norte. jte indignada, veio pedir provi- da Escola de Comercio T 

Atualmente sob a presidencia T K l J t V S ^ m a n d a d e <los * 
do dr. Nestor Lima, o Ins-' c o £ d u t a . d* ^sconhecido. 

Esse indivíduo se posta em Espera-se que tal ind' 'A 4 

trajes e palavras inconvenien- seja detido, para náo r e ^ 
tes e imorais, em pontos de mais suas froqu:-ntes fac-iA « 

tituto promoverá uma sessão 
solene hoje ás 20 horas, em 
comemoração á efemeride» sen^ 
do convidados ôs seus socios 
em gerri, e todas as pessoas que 
desejem participar da soleni-
dade, 

Por essa ocasião, serão pres-

Na Policia • nas ruis 
o nariz 

çao do Instituto, relativamen- sitos de brasilidade, as três or 
Arwi Lago, agradece a IVÍÍSKU te í necessidade de os Agentes feitas politico-adflministrativas 

Senhora das Graça* uw?4 ^aça Municipais evitarem ativida- da Republica têm, na formula 
i "i . , des politíco-partidari?s, Eviden fe j j z fe cooperação interadmi-

alcançada etri íator^le uv a j rs- temente, não se pretende nem nistrativa, de que» aliás, o I. 
ftoa de sua família co™ promçs- a o longe, privar um cidadão E, é exemplo modelar, 
9a de publicar, , brasileiro, no pleno gozo dç 0 meio hábil de solucionar os 

Natal 29 de março de J948 1 Ê e us direitos civis, de mani- nossos grandes problemas co-
' ^ | festaçôes políticas. O que os mo o educação, a saúde» o fo-

*1 _ ? intenta, sim, é evitar que os mento á produção, além de ou-
/. M», de todo coração a g r a d e - Agentes, levados pela paixão troS mais» cgie permanecem 

tadas as homenagens do estilo' Quarta-feira ds Trevas os desarmar o seu agressor Sub 
á memória dos socios desa- indivíduos Manoel Matias Dan julgrndo Manoel Matias "Bar 
parecidos no ano, desembarga- tas e outro conhecido por raça" submeteu o seu anta*o, 
dor Dionisio Filgueirf, 1.° vi- I "Barraca" foram á Praia de nista a uma "intervenção d-

ce-ipresidente, e D. José Pont?. Negra, com o intuito de rurgica", extraindo*lhe grmd» 
Pereira Alves, socio honora- j comprar alguns pescados para parte do nariz, 
rio. revender na Cidade, Lá os A vitima, mais tarde, foi 

Será também lida a men- | dois entraram em discussão, C(>rrida por pessoas que açor-
sagem do eminente confrade : tendo nessa ocasião Manoel r^ r a m ao local e que a condu-
ministro Tavare» de Lira,1 Matias, lanado mão de uma r f ° Hospital Miguel 
acerca do 4.° Congresso de f0 i c e q u e ieVara e atirou va- r? u t 0 , 0 c™>moso "Barraca11 

Historia Nacional, a realiz?r- rios golpes no seu companhei- 0 x15dre2l da Quarta 
Bahia, em começos do ! ro. ^Barraca^, porém, livran- f?1.*?*?®' F o i a b e r t o ri^oso na , - ~ 1 5 — """"j—" ' r ' ; inquérito. 

a Nossa Senhora das Gra- partidarir^ perturbem a isen- inptacados, ou parcialmente a- vmaouro. üo-se dos golpes conseguiu g A L E 0 U CASUALMENTT 
— — O COLEGA cas, uma graça alcançada côm ^ c o m d e v e m ?%ir fí11 tingidos» e que, por isso mes-

M . * , todos os momentos da vida rno, ê tornam cada vez mais 
prornewa de publicar. 'publica. Ora, tedos sabemos graves, com a sucessão dos 

Natal 29 de março de 1948 1 qUe as lutas políticas, no inte- anos. 
rior do país, arfíume. normal- E dessa forma a reportagem 
mente, aspectos extremados de concluía o seu agradavel en-
Paixão, provocando inimizft- eontro com o dr. Rríael 
des, separações, odios, ent e vier, não rarof entre ele- .. - r ^ 

áBtaoítt Soares FÉo 
UJÊSTPM 

NATAL — Segunda-feira, 29 de Março de 1943 
ADVOGADO 

RUA CAMBOIM, 717 
fONES : 1700 - 1 7 2 8 

Cr$ 80 .000 ,00 
Vuidt-at uma caia moderna, «1»* 
ta a ^ua Apodi, 28S, esquina 
com 

a Rua José de Alencar -
Quatro quartos • dois saneamer 
tos. líadllta-m o pagamento. 

Entrega imediata. 

A nota do dia 

Sabe o leitor quem é esse 
personagem ? Nada mais, 
nada menoS do que o novo di» 
tador da infeliz Tcheco 
Blovaqula. 

Esse homem, segundo le-
ttfQs, t$m seus 52 anos de 
tdade, tendo servido no 
exercito austríaco, na guer-
ra úè 1914-1918. 

Começou a vidr, como car-
pinteire, tendo pertencido ao 
Partido Socialista da Áustria. 
)Pstesou-se; depois, para o 
Partido C«nunista e em 
192? já era o secretario-^e-
ral do P. C. de sua terra. 

Descobriram em 1945 que 
ele est- va - tramando uma 
conspiração contra sua patria? 

visando justamente implan-
tnr o comunismo. Fugiu 
tntâo para a Rússia, onde gal-
ífou posto importante no 
Komintern, Ele e Thorez, ho-
je o chefe comui\ista da Frrn-
ça 0 Togliatti, o chele co-
munista da I tal ia. 

Foi anistiado, depcis, pelo 
presidente Benes, da Tche-
co Slovaquia, esse mesmo 
que ele ngora traiu. (Prestes 
foi também ?mÍstiado por 
Getulio Vargas e Thorez 
pelo seu país). 

Como todos os comunistas 
se parecem, nas suas tramas 
e artimanhas ! 

Anistiado, voltou á Tche-
co-Slovaquit e tl-lo grfças 
ando ao 
aos "camaradas1' russos guin-
dado ao podar, scnhçr do 
totfioedQtuttlOi». „ 

«Amigos e 
mentos da proprio familia, O 
Agente de Estatística precisa 
da cooperação de todes, pois 
não esta a serviço de uma íac-
çãô  mas de um? cruzada, p^r 
assim dizer, nacional, E devt; 
cooperar com as autoridades 
locais, relativamente * cistatis-
tica, hajam sido elas eleitrs 
pelo partido A ou B, 
Critério^ objetivos- e impessoal 

Definidas â  responsabilidades 
qu<? pesi<m aos ombros dos 
Agentes Municipais de Es-
tatística, o di\ Rafael Xavier 
fala a respeito do provimento 
do cargo respectivo, 

— O provimento dos cargos 
obedece ao critério exclusivo 
de um concurso rigorosamente 
honesto. Ao fazer a inscrição, 
o candidato declara quais os 
municípios em que prefere 
servir. De acordo com a 
classificação obtida e atendendo, 
tanto quanto possível, á pre-
ferencia declarada, o Agente é 
nomeado. Independe, assim, 
da vontade ds direção superior 
do Instituto a lotação de um 
Agente nesse ou naquele Mu-
nicípio, Seguindo diretrizes de 
inflexível justiça, o Instituto 
não tem candidatos, nem pode, 
sob pena de intolerante que-
bra do critério adotado, aten-
der & conveniências pessoais. 
Necessidade de apoio dos 
homem públicos 

j • Continua, a seguir, o nosso 
j ilustre visitante e entrevistado : 

— preciso que os ho* 
mens públicos do Brasil, auto-
ridades federais, estaduais e 

C A I X A ECONOMICÂ F E D E R A L 

D I A k í T T X K G I C O 
HOJE 

M i m própria 
AMANHA 

Missa própria 

C I N E M A S 
KISMET, no Rex. 
O FIO DA NAVALHA, no "S. 
Luis", 
CREPUSCULO SANGRENTO, 
nos "Cinemas Alecrim e Lux"— 
Para Adultos. 
TRES DIAS DE VIDA, no "Ci-
nema Popular*'— Aceitável me-
nos para crianças» 
BALAS PARA BANDIDOS, no 
"Cin* S. Sebastião" ^ Não con 
vem a crianças. 

Encerraram-se, sabado ulti- Jofio Galvão, Severino Galváo 
mo as apurações do pleito mu- e Elizeu Lsite, que certamente 
nicvprl de 21 de Março, nesta 
cidade. 

Até ás 21 horas, as juntas 
apizradoras estiveram traba* 
lhando no sentido de fornecer 
os resultados finais. 

A nossa reportagem acom-
panhou de perto todo o de-
senrolar das apurações apre-
sentando o resultado final das 
apurações em Natal. 

A chapa das Oposições Co-
ligadas saiu vitoriosa tendo a 
legenda p?ra vereadores 5.502 
votos conseguindo eleger as-
sim 11 vereadores que sao : 
Dr. Gentil Ferreira de Sou-
za, único candidato 3 atingir o 
quociente eleitoral, se^uindo-
so Dr Demetrio de Viveiros, 
jornalista Sandoval Vander-
lci, Antonio da Cruz Gouveia, 
dr. R:imundo Nonato Fernan-
des, Sebastião Gomes Morei-
ra, Amaro Magalhães, Olavo 

Chovas DO ioterior 
O Chefe do Trafego Telegra-

fico recebeu noticias de chuvas 
nas seguintes localidades : 

Luiza, Jucurutu', Üpanema, 
Florania, Parau\ Carnaubais e 
Augusto Severo. 

d r . e i n a r l i m a 
Medico de Crianças 

Consultas diariaa das 4 da tarde em daantt. Consultório i Àv. 
Rio Branco, 564 - Sala 105 ~ Idifido MÀQAU - Por cima 

«a CASA IUO 

Ontem ás 12.30 horas certa 
pessoa que viajava para esta 
cid?de deixou um maleta no 
conhecido bar UQ Bolero" pari 
depois vir busca-la, Por curi-
osidadfc, poucos mumentog de* 
pois, os garçons daquela casa 
foram indiscretamente abrir a 
maleta que se rchava sob o 
balcão. No interior da mes-
ma encontraram um revolver. 
Antonio Rodolfo de Albuquer-
que tomou a arma e depois fie 
aponta-la para alguns cole* 

sob protestos est. dispa-
rou indo o s?u projétil atingir 
o nnte braço direito de Jos? 
Pedro, garçon daquele bav, 
Efetuada a prisão em flagrante 
pelo guarda n.° 124 foi An-
tonio* Rodolfo conduzido á 
2.11 Delegacia ondt» ficou de* 
tido. 

f Conforme depoimento d" vi„ 
tinia Jo.sé Pedro, Antonio Ro-
dolfo íuio teve culpa, pois o 
tiro saiu casualmente. 
CHOCOU-SE COM A 
LOCOMOTIVA 

1 Verificou-se ontem m ponte 
de Igapó um acidente quando 
um automovel de linha, ocupa* 
do por uma patrulha do exer-
cito ao prosar pelo desvio 
que se achava aberto para a 
"garage" e oficinas das locomo-
tivas, foi de encontro a umd 
delas, ferindo rJguns soldados 

P, S. D, - Antonio Soares tia referida patrulha. 
Filho — 2.155 votos; Claudionor As vitimas foram socorrida 

deverão compor a bancada das I d e Andrade — 1.974 votos. Le- 11a Base Naval de Natal.ec 
Oposições Coligadas á Camrra 'genda — 4. 182 votos. chofer Urda sof reu no aci-
Municipal de Natal, , . dente. 

O F. 3. D., conseguiu eleger i 
vereadores o Professor Luís EMPOSSADO O PREFEITO 

C O R I O G R A N D E D O N O R T E 

GARANTIDA PELO G O V E R N O F E D E R A L 
D E P O S I T O S P O P U L A R E S - J U R O S d e 5 / a a . 

Na Carteira de Penhores aceita Jóias, Metais, Pedras 
Preciosas, Objetos VarioSi etc, 
VENDE ESTAMPILHAS 

Av. Duque d e Caxia&9 5 0 » T e l e f o n e N. 1 9 9 4 

Encerradas, babado ultimo, as apurações do 
nesta cideds 

Frei iBóCifi ira Soares Correia de Araújo, Ma- DE CANGUARETAMA 
noel de Oliveira Paula. Tent 
Manoel do Amaral Vrrela, e ! Eleito pelo PSD tomou pos- De regresso á cidade de OQÍ-
Manoel Rodrigues de Melo, Êe ontem no c?rgo de Prefeito aninha, em Perrambaco, 

Para deputados Estaduais — da cidade de Canguaretama o transitou, hoje. por Na-
U. D. N. — Jessé Café, 3.359 Sr, José Carvalho Silva. ital, o revmo, frei Inácio 
votos ; Mariano Coelho - cerimonia compareceram Maria Ferreira da Costa, do 

voto®. Legenda — 5,560 elementos de destaque da po-JConvento dos Carmelitas do 
votos. litica local. 

COMERCIO 
Representante dos Produtos 
"Olinda", nesta Capital 

Recebemos comunicação do 

SENHORES 
Aristofanes de Medeiros, re 

sidente nesta capital. 
SENHORiNHAS 
Miracy Figueiredo, filha dc 

sr. Manoel José de Figueiredo 
sr. Armando Gois, comerciante proprietário em São José de 
estabelecido á Travessa E- Mipibú. 
nesta cidfde, de haver sido ! JOVENíV 
nomeado representante nesta 1 Jurandir Navarro, aluno dc 
praça, da firma Germino Colégio Santo Antonio e filhe 
D Almeida êc Cia., de Recife, do sr. Jurandir Sitaro da Costa, 
íaoricante dos conhecidos do- Chefe da Contadoria Seccio-
c e s cmif^masSa, calda e geleia, ' nal junto á Delegacia Fiscal 
mrjrca 4lOlinda.M 

S O C I A I S 
\ N X V l S S A I I 0 f l 

SENHORAS 

e nosso cooperador. 
— Jofio Evrngelsita Camara 

e Castro, filho do falecido dr. 
Miçüel FerMra de Castro, e 
residente no Rio de Janeiro. 

CRIANÇAS 
Terezinha Vanderley, filha 

do sr» Olavo Vanderlei, resi-
dente em Jofio Pessoa. 

— Izab«l Maria, filha do sr 
Fr*neiscà Danta,, viuva do CrUtovio Bezerra de Melo, 

dr. Manoel DanUa, e figura ' comerelantê nestí 
da relevo em noatos maioa 
loetali, 

E(TURR PSE LOHBflOfl 

— Maria Moura Madeiros, 
viuva dt Uuro Mtdclrofl, 

praça. 
- Maria Oilenáa, filha do 

Af. Joio Nunei 4a Madeiros. 
— Maria do Socorro Pinto, 

titha da ir ( A«rlçoU Pinto. 

Recife, e que Se ach:va na ci-
dade de Sao José de Mipibu 
pregando durante a Semana 
Santa. 

H o j e peJa manha, o virtuoso 
religioso deu-nos o prazer de 
sua visita, em companhia ào 
revmo. prdre Antonio Bar-
rofi. digno vigário de Sao 
José de Mipibú. ambos P*r* 
correndo as instalações d este 
jornal, 

Da rápida palestra qu$ tive* 
mos com aqueles levitas do 
Senhor, soubemos que OÍÍ ®tos 
da Grande Semana naquela 
cidade foram muito concorri-
dos, e de grande proveito es-
piritual para os católicas mt* 
pibuanatfi. 

Inspetor át Linhas dos Cor-
reio* e Telégrafos em 5inw 

Crttt. 
DIVERSAS 
Completou anos ontem 3 

Ara, Irem Ramos de 
Mposa do «r. Antomo IWjf 
da Costa, funcionário d« £ 
iai&eia Regional do MinliW 
Ho do Trabalho, ntste W * 



Podem fabricar 
WASHINGTON, 30 — Esta 

reunida em Bogotá a nova con-
ferência de Estados America-
r»08, num momento de alta ten-
são politico-economica mundial 

A conferenda, ao considerar 
* declaração de direitos huma-
nos fundamentais fará surgi1: 
divergências basicas entre a fi-
losofia democratica americana e 

relacionadas com o desenvolvi-
mento dos seus recursos eco-
nomicos para elevação do ní-
vel de vida das suas popula-
ções. Os jornalistas da America 
são os vanguardeiros desta 
crusada de progresso e bem es-
tar social e nela encontram ter-
reno para o trabalho comum que 
ajuda tornar mais efetivo os la 

o comunismo, as quais estão çoa de camaradagem profa-
no fundo do atual cdhftito in- sional e amizade que os unem 
tei-nacional. | tradicionalmente, (a) — Her-

Essa situação tornar~«e»á e- b*rt Moaes, 
vidente quando forem estudadas [INTENSA ATIVIDADE 
as relações entre a União Pa-
namericana e as Nações Unidas 
o problema das colonias euro-
péias no continente americano 

na Antartica e a fase latino-» 
americana da exploraçfio do pe 
troleo, devido á tensão interna* 
ekwah 

Os ciiculos diplomáticos lo* 
cuis comentam da seguinte ma-
neira o$ temas inter»americanos 
que serão discutidos em Bo-
gotá e afetam os interesses dos 
paises extra-continentaii i 

"A Conferencia adotará uma 
carta definitiva para a União Pa 
namericana, a qual dará poderes 
DO ii ticos sem precedentes ao 

BOGOTÁ', 30 — Intensa ati 
vidade diplomatica reina nesta 
capital, onde ia chegaram che 
íee de 16 delegações a nona con 
ferencia panamericana que hoje 
se inaugura. 

Todos os delegados afirmaram 
a sua oposição ao comunismo» 
mas somente o representante ar 
getitlno Bramuglia deu idéia dos 
métodos que pretende defender 
para conseguir a eliminação des 
ta ideologia do novo mundo, PB 
ra Bramuglia, o aumento do ni 
vel de vida dos pòvos e os me-
lhoramentos de vida no pais 
constituam os melhores méto-
dos. 

Os representantes do Brasil, 

relação aos soviéticos, seja su-.cretario de Estado partir para gou ao aerop orno de Tecuho a-
ficiente para acalmar as apre-j Bogotá para participar da Con companhado do secretario o Co-
ensões dos pfcises latino ame- ferencia inter-americana, Pre mercio Awerell Hhrriman. 
ricanos. jsenciou a entrevista o sub-^e- Marshall foi recebido polo Mi 

CONFERENCIOU COM jcreUrio de Estado Lovett. nistro dos Assuntos estrangei-
TRUMAN CHEGOU^ A^ ros da Colombia, Ministro do In 
WASHINGTON, 30 - Truman 

e Mavshall conferenciaram on-
tem na Casa Branca antes do se- cretario de Estado Marshall che meios politicós e diplomáticos. 

BOGOTÁ' terior e por varias outras per-

BOGOTÁ', 30 — (R.) — O Se sonalidades de destaque nos 

Empréstimos a países to-wicíiies 
RIO» 30 — (AN) — Segundo,nal de Reconstrução e Fomen- investigações e contratos 

noticias procedentes de New to. Acrescenta que altos fun- cais. 
lo-

York, o "New York Times" in- cionarios desse Banco, sob a Qs países indicados para es~ 
forma que dentro dos meses Chefia do seu FTesidente John 
proximo» serão concedidos em J, MacLoy, partirá, no começo t a s V l s i t a s B r a s i 1 ' 
prestimos a paises latino-ame- de abril para uma visita a pai- jna> Uruguai, Chile, Equador, 
rícanog» pelo Banco Internado- ses . da America Latina, para I Colombia e Venuzuela, 

WASHINGTON, 30 - <R.) -
O cientista que cooperou na 
produção da bomba atomicat fa 
lando hoje á Reuters, disse cal-
cular que os Estados Unidos, 
teem material para produzir 
de trezentas a quinhentas bom-
bas atômicas. Declarou que ba 
seava os seus cálculos nas ins-
talações de fabricas especializa-
das ora em funcionamento no 
pais. 

As autoridades desta capital 
continuam a nào confirmar ne-m 
desmentir os rumores corren-
tes nos círculos congressistas 
de que os .Estados Unidos teri 
oionam fazer explodir mais 
uma bomba atômica no Pacifico 
no mes de abrilt 
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Chegaram á 
erapa final 

ESTOCOLMO, 30 - (R.) 
O correspondente em íieisin-
ki do jornal "Aftombladet" que 

se edita nesta capital, informa 

que as negociações rüssoà-íiri 

'landezas para a conclusão dè 
um pacto militar chegaram à 
etapa final. Acresçenta-se que 
os finlandeses foram informa* 
dos por Moscou das condições 
soviéticas para o dito pacto. 

Conselho Diretor, Integrado pô- ^ ^ C u b f i R e p u b U c e D o . 
los embaixadores e enviados es , , , t | i .rninieana, Peru', Uruguai fri-
peciais das republicas em Was- i m o c o m u n i s m o n â o p 0 

hinuton. Embora A carta ffüar-f , , . 
derá encontrar clima proprio pa 
ra o seu desenvolvimento nas 
nações americanas. Mas ne-
nhum deles revelou o fundo dos 
seus pensamentos sobre a ma* 
neira pela qual pretendem abor 
dar o problema. Uns como ou 
tros mencionam medidas to-
madas pelôs seus respectivos go -
vernos — colocação do comunis 
mo fo>a da lei» rutura das re-

hington, Embora a carta güar 
de conformidade com a estu-
<ura da Carta das Naçôea Uni-
rias, os diplomatas consideram 
necessária* definições precisas 
e regras de processo bem claras, 
para evitar a superposição de ju 
risdição ou crescimento do "hia-
to" panamericano dentro das Na 
toes Unidas. 

A Gtfi Bretanha, a França * 
a Holanda estóo potencialmen 
-te afetada» pela decisão que to 
mar a conferencia* com refe-
rencia ás colonias quê possuem 
nesta parte do mundo0, 

MENSAGEM DA 
À> B. I. 
KIO, 30 - (AN) - Pelo Pre 

sitiante d& Associação Brasileira 
de Imprensa foi dirigida ecs 
jornais colombianos a seguinte os Estados Unidos e a Rua 
mensagem a propesito da Con- A demonstra, 10 de 
ferencia de Bogotá ! "A «nergla dos Estado* Umdos, em 
fiação Brasileira de Imprensa 
dirige aos jornais da Colombia VllhlRjW 

por seu intermédio, a todos UUUIMUI 
os jornalistas credenciados jun J a P â n t f S | ) P | C f i | 
toa Conferencia de Bogotá Uv vUlI p H l v i u b B 

mensagem fraternal de sau- S, FRANCISCO, 30 — Infor 

Aviões para a 
HÍnp 

BURBANK (Califórnia) , 30 
—(R,) — A Marinha dos Es-
tados Unidos fez á Lockhead Air 
craft Companny a encomenda 
de cincoenta aviões a jata do 
do tipo P-80, rio valor de cin-
co milhões de dólares — anun 
ciou hoje a diretoria daquela 
Companhia, A comunicação co-
incide com a revelação feita pe-

laçôes com o governo da União j1* Depwtimwta de Marinha no 
Soviética, etc. - ma* nào detía iBent i<1? d e ^ T * o r f n i 

'2ar forças de aviões a jato raram as íuàs intenções, Nesta 
j questão oe governos da Ame-
jrica Latina deram a entender 
que deéejáriaM ver os Estados 
Unidos adotarem atitude mais 
enérgica em relação a UniSo 
Soviética, 

Talvea que a recente tensSo 

com base nos 
aviões, 

navios porta 

Preocupado com a situ-
PRETORIA, 30 — (R.) — O tico em que se fazem tentativas na não maisv socorrerão os Com-

Marechal Smuts, Primeiro Mi- paia rever a decisão da NU de 
nistro sul africano expressou a ! dividir a Palestina, 
preocupação sobre a situação da NAO SOCORRERÃO 
Palestina, em cabograma dirigi- ; COMBOIOS 
do ao doutor Chaim Weizmann JERUSALEM, 30 — <R.) — | 
ex-presidente da Organização O governo da Palestina publi-
Sionista Mundial. cou hoje uma advertencia no 

Weizmann pediu á Smuts a sentido de que forças de se-
sua opinião neste momento cri gurança britânicas na Palesti-

boios judaicos si estes conti-* 
nuarem a desrespeitar as instru-
ções britanicas acarretando ata-
ques por parte dos árabes. 

200.000 pessoas rece-
beram benção do Papa 

HA U^mQlQO 
HOJE 

Missa d<t Feria 
AMANHÃ 

Missa ptvpHá 
Oração pela Ig;ejá ÒU pelo 

i Papa. 

dade, porem sem que se ve-
rificassem incidentes. 

Cfclculo-se que duzentos mil 
peregrinos e fieis se congrega-
ram na Praça de S . Pedro, ao 

dação e admiração quando vive-
mos no* dias de difícil reaíus-
t-ar»iento i condições para n nor 
malidade internacional após 
uma guerra sem precedentes na 
historia e com fundas reper-
russ&es na estrutura social * 
nos destinos politicós dos po 
v os do mundo. Por isso mesmo 
que a construção da paz «« 
apresenta como inatingível, mas 
avulta o dever moral ios ho-
mens de imprensa de tudo fa-
ier para lograr superar as di-
ficuldades e obstáculos surgi-
dos e para favorecer o avanço 
dos ideais democráticos na 
convivência pacifica entre as 
nações. Convencidos da neces 
çidade de fortalecer os laços de 
solidariedade continental e ter* 
tias mais sedativas as responsa-
bilidades para a defesa do he-
misfério. Entendemos que a Ame 
*ica nio se pode isolar dos pro-
blemas mundiais nem desço* 
nhecer u doa problemaa ame 
ricanos» I 

Oi paises americanos teem 
feia frtnt» tarefa txçcpcionais t 

mam os tripulantes de um 
avião da "Transpacific Air-
lines" ter avistado um sub-
marino a cerca de 60 milhas 
a sudoeste de S. Francisco, 
pouco antes do amanhecer» 
Um porta-voz da Marinha 
declarou que nâo ha ne-
nhum Bubmarino norte a-
mericano naquela area e 
que. se o submarino foi 
almente avistado, "não è dos 
noseos". Anteriormente, uma 
fonte naval suferiu que tal* 
veft fosse o "Carp", \im 
submarino norte americano 
atualmente em cruzeiro de 
treinamento. Mais tarde, no 
entanto, soube-se que o 
"Carp11 ae enc^tra na baia 
de Monterey, na Califórnia 
DESMENTIU A 
NOTICIA 
LONDRES, 30 - (R.) - O 
radio de Moscou transmitiu 
esta noite desmentindo so-
bre a presença de submari-
no! soviéticos no Pacifico ao 
largo da cost* doi Estados 

Unldoii 

ROMA» 30 — Jovens com len- . Pode alguém imaginar Roma— 
ços vermelhos em torno do pea- ou Italia — sem o Papa ?" per 
teço desfilaram £elas praças" cuntava um dos volantes. O 
com eàrtafcefc onde se liam Partido Democrata Cristão, o 
"slogans" comunista* a respeito mais forte do governo atual, 6 
de Trieste* j apoiado pela Igreja Católica. I meio dia, onde foram colocados 

Um avião sobrevoou o local, j Noutros • pontos da cidade, viam inúmero* alto-falantes, 
atirando volantes anti-comunis se cartazes que diziam : "Fe-
tM, Os volantes convidavam o ; li/ Pascoa — Amanha e Sem-
Dovo á praça de S. Pedro, do- | ory". A policia teve pouco tra-
mingo da Pascoa, para desejar tyàlho, Apenas os "jeeosn e os 
ao Papa uma "feliz Páscoa'*.! carabineiroa rondaram a ai* 

Executados dois bispos 
católicos na Albania 

ROMA, 30 - (NC) - Os bis-
pos católicos mons. Francis 
Gjini de Allessic, e Mons. Ge-
orge Volaj, de Sappa, na Alba-
nia, foram executados pelo re-

aa execução do R. P. Giovanni 
Fausti S. J., provincial da Com 
panhia de Jesus na Albania, e 
do R. Pe, Daniel Dajani S. J„ 
reitor do Seminário em Sen* 

gime comunista de Enver Hox- tari, após um "processo" que 
ha, e um terceiro prelado, o L'OSSERVATORE ROMANO 
exmo. mons. Nicola Prennus- | qualificou como "farsa". 
chi, Arcebispo de Durazzo, foi 
condenado a 20 anos de prisão, 

Outras informações anterio-
res revelavam que sacerdotes 

segundo despacho da imprensa, e freiras eram expulsas de suas 
aqui publicados. [casas, confiscando-se*lhes os 

Esses despachos não entram bens, as escolas católicas e os 
em minúcias ; até o momento conventos, convi-rtidos em cen-
nâo se conseguiu obter, em Ro- tros comunistas. Por outro lado, 
ma confirmaçto oficial desses muitos sacerdotes recebiam lon 
fatos, nem comentários algum, gag penas por faltas ridículas, 

(Em maio de 194G, Noticias desconhecendo-^ o paradeiro 
CatQUcii informou l rttpeito, de ulgunsi 

A P O S T O L A Ü O D A O R A Ç A O 
A I N T E N Ç Ã O G E R A L do mes 

de abril é para que aumento o 
numero de sacprdotes santos. 

A I N T E N Ç Ã O M I S S I O N Á R I A 
v para que na China a ordem 
£ o m l seja salva dg comunismo 
ateu. 

~ Esta é a samana da Primei 
ra Sexta-feira, do me». 

Planeja reunir todo o 
picgiama de ajada nu-

ma sé lei 
WASHINGTON, 30 — A C o - j v a v e l m e n t e resumiiia todo u 

missão de Assuntes Estran^fi/o.í programa exterior aiudista nor 
da Câmara dos Representam*:- te americana num só assunto, 
anunciou que daria inicio sem Calculou ele que o projeto deve-
perda de tempo á ^ e l a b o ^ ü o ria estar pronto para discussão 
de um projeto de lei sobi-*j o no plenário pelo meado do cor-
Progranif- de Recuperação d^ rente mcw. 
Europa, ? ao mesmo tempo ini-
ciaria os debates sobre os p;< 
gramas de ajuda á China, Gro 
cia e Turquia, 

O presidente d<\ referi-lo r0 

missão, sr, Charles A. Eaton 
declarou que a lei finul nro-

A Agencia Fides. tm 
pacho dc» junho dv 1946, 
lava que todes os missionários 
religiosas italianos haviam sido 

P R O T E S T O U A S A C U S A Ç Õ E S 
DE MOSCOU 
TEMERAM. 30 ~ (R/i — O 

governo p^rsa. segundo se an^u 
cia enviou energico protest j 
ao governo soviético contra a* 
scihsacòes feitas pelo professo-' 

reve- Stcinberfí que visitou recente^ 

mente a Pérsia, ao primeiro Ml 

nistro Mohame Exbrahim acu» desterrado* da Albania. e que 
pelo meno$ 12 sacerdot-s ha- sando-o de orientador dai ativ| 

j v i t r o sido mqrWè ata t u u v ; . |(ladea anU^oviçticag k , u ^ i 



Casa Bancaria Norte-Ri 
"Artes e Artirtas" 
Mn cicntr? m Nfcu fe Oliveira 

f u M U O S P O S I T O S P O P U L A R E S . P K P E C U U O . U M J T A D O a 
MOVIMENTO • a P R A Z O 

}xOL<* d» marcha atccado&al do « t a b ^ ü n a n ^ - coofcw*» 
pubUe» qu# t m laaplrad* • , . , , ™ M r N T O o t t A L . 

DKPOSITOfl DO PUBLICO T 
4.210.000,00 Cx$ f.470.000,00 
8.041.000,00 13.286.000,00 
•.W4.000.00 17.8W.000.0P 

DEZEMBRO 1945 
DEZEMBRO 1946 
DEZEMBRO 1947 

é • t • • • • • 
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TKABALHA0OBSS DO MUNDO, 

UNI* VOS KM JBMJft CRISTO f 

r operaria Ein face das nessas leis 
A legislação do trabalho, en- serviços de enfermagem. Ex-

tre outros dispositivos, em re- cluidas também as maiores de 
lação á mulher, prescreve : 21 anos, empregadas em casas de 

— As mulheres têm os diversões, hotéis, restaurantes, 
mesmos direites e deveres dos bars t ccngeneres, e todas aqus-
homens, com as restrições es- las que não exercendo trabalho 
fabeleridas em virtude das con continua ocupem posto? de di-
dições especiais do^seu sexo. reçao, 

2 ° — A duração normal do • 

Quem desconhecwá ainda o 
nome de Valdemar de Olivei-
ra, neste imenso Brasil ? Fi-
zéssemos uma enqueto e de 
certo encontraríamos uma por-
centagem mínima de pessoas 
que não conhecem o seu valor* 
Valdemrr d^ Oliveira é um 
dos maiores nomes que 0 
Carnet Artístico Cultural de 
Pernambuco registra, para n&o 
dizermos de todo o Brasil. Is* 
to, porque dificilmente achare* 
mos reunidas em uma só pes-
soa, tantas qualidrdeg n^broa, 
Ele é: Medico, Bacharel Hi-
gienista, Autor, Atôr, Teatro-
logo? Critico de Arte, Musi» 
clsta. Compositor, Professor 
e Perito na Arte da Amisade. 

j Porque, sem medo de errar, 
i afirmamos ser o Teatro de 
i 

Pernambuco o melhor do País? 
de Olivei-

ra teatrologo e atôr incon-
fundível, contando com a 

mitido ás empregadas guardar, 
sob vigilanci? e as.útsnda, oj: P o r ( 3 u e Vâldemar 
seus filhos no período de 
mamentação. O local, para es-
ses fina destinado dever-, c o , a b o r a ç à o ^ciente, positiva e 
possuir, no minimo,' um ber • P^dutiva do mais fino orna-
çario, uma saleta de amamen-
tação, uma cozinha dietetic- e 

E* proibido ás mulhe-i uma instalação sanitaria. 
trabalho ieminino é de oito ho- trabalharem em subterra- 7.° 
\&b. PocÍ?rá tlisa duração neo^ sub-solo, pedreiras q obras ' mais de 100 casas e nos cen-
olevar-se «té 10 horas, com d® construção public? ou parti 
o consentimento d? emprega-
da e remuneração adicional de 
20 por cento sobre a$ duas ho* 
ras excedentes. Só em casos 
excepcionais, por motivo de 
força maior, e com autorização 

cular̂  como também nas ativida.. 
des perigosas ou insalubres. 

õ.° — Todo empregador é 
obrigado a prover os estabele-
cimentos d? medidas concer-
nentes á higienjsasão dos me-

de atestado mfedico. poderá a e locais de trabalho, tais 
mesma duração subir a 12 ho- como ventilação e iluminação 
ras. com um acréscimo, no ca* e outros que se íizerem neess-
«o, de 25 por cento sobre a ho* sarios á segurança e confor-
ra normal, to das mulheres. Obrigado 

3.° — E! proibido á mulher o também a instalar bebedouros, 
trabalho noturno «entre 22 e lavatorios, aparelhos sanitários 
5 horas). Sâo excluídas des- e u¥n vestiário, com arm?rios, 
sa proibição as mulheres mai- individuais, privativos das mu* 
ores de 18 anos que trabalheirt lheres; a fornecer bancai,* <ie 
em èmpresas de telefonia, ra- {erma comoda e proporções 
diotefonia, radiotelegrafi.a e em suficientes. e mais ainda os rt> 
^ , cursgs de protegãu individual 

tais t*omo óculos, mascaras- Hi-
e roupas especiais para a 

defesa des olhos, do aparelho 
respiratório e da pele, de acordo 
com a natureza do trabalho. 

6.° ^ Quando nâo houver 
"creches" que atendam con* 
venientemente á proteção da 
maternidade, os estabelecimen-
tos em que trabalharem pslo 

mento social que a Mauricéa 
possue, organizou e fundou um 
conjunto teatral, que ó,a hon-

Nas* vilas operarias de » e 0 o r * u l h o d o p o v o t r e c i " 
fense. O Teatro de Amadores, 
que conta com a critica favo* 
ravel dos melhores na difícil 

de critlctr. Voltando 

C I N E M A S 
- RraLEITO ERIC JOHNSTON 
7Eric Jo,nston foi re€leUo 

«dente da Associado de P r o l 
tores Cinematográficos, organi 

jacao que exerce a censura doi 
filmes nos Esudos Unidos 

* FILMES JAPONESES 
O "Daily Worker", órgão Z 
Partido Comunista Ngrte Ame° 
ricano. informa que 0 Bra.il im 
portara brevemente filmes jap0. 
noaeB, por intermcdlo da firma 

üe San Francisco "Braziltan E x . 
port Company'', 

* EDWIGE FEUILLERE EM 
LONDRES - Edv ige Feuillére, 
uma das piimeiras atrizes fa 
Frftnça, vai a Londres interpre. 
tar o principal pftpel f e m i n i^ 
m l,Women^ Haiers", lado 
de St^art Granger. G diretor 
será Clarence Young. como Si-
mone Simon, Fran̂ oise Jíosay 
— que também esteve a© Udo de 
Stewart em Ŝarahand for Dêad 
T,over$" ^ Edwige ê outra fran-
cesa que o atualmente íítande cj 

Chefe da clinica dermatológica n e m a b r i t a n i ^ atrai, pelo m e . 
do Hospital "Miguel Couto11 n o s u m f i , m ç * Recente-
Consultorio : - Rua Ulisses m ? n t € » bambem, Michéle Morgan 

Caldas, 86 — andar 
Das 15 horas em diante 

Residencia ; Avenida Campos 
Sales, 624 — Telefone 1764 

que Valdemar de Almeida 
certa vez me disse acerca de 
sua pessoa: — "Valdemar dc 
Oliveira, na sua conta corren-
te cultural e moi&l, tem unv 
credito tfio grande, tão exces-
sivamente elevad» ás cuU 
minanclas, que dificilmente 
seu estado natal, poderá wtl-

ELL BRANDÃO VItAR 

João Medeiros Filho 
ADVOGADO 

Sscritorio Edifício Bila — Sala 
208 — 2.° andar — Fone 1570 
Residencia : Av* Rodrigues 
Alves, 64G — Tirol — Natal 

Fone, 1748 

DrTÒlavo Medeiro3 
RADIOTERAPIA 

DOENÇAS DA PELE E 
SIFILIS 

r̂os residenciais de m?ior den-
sidade cumpre ás instituições, 
ds previdencia Jbnstruir e man- í a r í e 

ter "créches" j£Uas v i s t a s a A r t 3 M u * 
S.o _ O empregador é ohri- 6 i c a l c r i o u c o m 0 u t r 0 â b o n s c o -

gado a conceder á mulher, du* I a b o r a d o í l i s t a 5 » Sociedade de 
rante O período do trabaino, C u l t U r a M ü S Í C a l 

dois descontos «sociais, de meb ! ç ? s a o s s e u s i n * e n t e s 

hora cada 
o proprio 

um, para rmamentar 
filho, até qu? ests-| 

complete Seis meses de idade, 

esforços e constante tena-* 
cidade. tem atingido um 
nível digno de nota. Nomes 

9,° — E' proibido «mn™,í r ( ) ! W 0 05 d e K a PP c l e Cláudio empregai 
iado FU? " S u r a m n a d o s 

ccncertistas contratados pela 
{Cultura 

G casamento ou estado Isto, è 

a mulher em serviço pe 
superior a vinte quilo$. 

para esta temporada, 
uma pequenina amostra, 

A O B D S H 
'trartls* áe pwprt^tii i f 

Caetft «• iswmm lM* 
***** Kif l íMD 

o r o « 0 M U 

m* atri^A u a a 
(ttmsit) 

u p n n í T i 

«f 11 % 19 tm 5* 
y k* ti * 3U> «m i t fta 

MIXB vmsãt u i 

^ it4n 
«araseta — U>ii 

UCr, Soa ut ^ 

à l I l M A V O U A l 

• * * • »• • * • -CM 
, , 

VtlDIf^t 4 » M i. 

íSteiard de âl* .. . .Cxf 

* Anúsm — t^í^^^i, m* 

A. 
E\Oí l u M & S 9 it—a,* imúmt — Tom 

$M B. PATILC: XXr«yA# «e 
tUul — W&& 
pa A» OUf«irâ, — S * ftMtftj 

de gravidez não constitue porque outro elementos de 
motivo para despsdir f em- vulto também desfilarão pe-
pregâda. nSo sendo permitido rante á sociedade recifenge, 
a nenhuma empresa privar a delickndo-a com a execução 
mulher desses seus direitos; [ de musicas verdadeiramente 

U. ü — A mulher gestante dignas de serem ouvidas. No 
nao trabalhará seis semanas an- terreno jornalístico, podemos 
tes e seis semanrs depois do dizer que está com a pena 
parto, com direito, porém, ao sempre preparada, nâo só 
saiario, podendo tais psriodos par?.- combater o lado pernici-
ser elevados, cada um, a mais oso do teatro de chanchada 
duas semanas, a criterlfc me- ou a musica descabida, sem 

ritmo e febril, como a enal-
tecer o sentido puro dessas 

tiíco, 

12* Em ca&o de aborto, 
menos 30 mulheres, com maid j nâo criminoso, terá direito 

: da 16 anos de idade, terão lo-
ca] apropriado <mde seja per** 

mulher a um repouso remune-
rado ds duas semanas. 

a l a i i d p i l de Natal 
* 4,)* 9 .4 L.1 t! * tt # ' 

i t 
MÊS DC MARÇO 

; 

DIRETORIA DA FAZENDA .. 
A V I S O 

{ A Diretoria da Fa2enda Municipal de Natal, avisa ao* 
| contribuintes que» de acordo com as disposições em 
I vigor, gosarâo do abatimento de 10% aqueles que, durante 
| o mez de 'Março corrente, pagarem de uma só vez, todos 
! os seus impostos, taxas e contribuições do exercício e< de 

15%, os que pagarem os *eus impostos, taxas e contribui 
içoes do trimestre, por ocasifio do respectivo vencimento, 

i Avisa, outro sim, que o Imposto de INDUSTRIA E 
P R O F I S S Ã O do exercício corrente, parte municipal, será 
! arrecadado pela Recebedoria de Rendas Estaduais • 
! Agencia de Rendas Estaduais do Alecrim, com os abati* 
I méritos acima mencionados. 

duas artes, Como Orador, é 
grandioso, emocionando r todos 
quanto ouvem seus improvisos. 
Na Catedra/ consegue imedi-
atamente a simpatia e a admi-
ração de seus discípulos, nâo 
só pela facilidade inegu?lavel 

(com que transmite aos edu-
t candos auâs lições, tornando-
. as bem compreensíveis, como 
í lambem pela justiça rara no 

' momento de aquilatar o rprovei 
I; tamento. O msu encontro com 
| Valdemar de Oliveira reativou 
| a admiração que desde os 
I tempo3 do Osvaldo Cruz de-

positava na sua figura de Mes-
' tre ínsigne, e ao fazer um 
I : ligeiro retrospecto de sua vida 

de trabalho glorioso, compre -
endo e valorizo mais ainda o 

ADVOGADO 
Escritório; Edificio Bila — Sala 
167 — 1 0 andar — Fone 1608 
Residencia; Floriano Peixoto, 501 

FONE ~ 1434 

ali esteve, trabalhando .sob 
ordens de Carui Keod 

* OUTRA VERSÃO DE 
MCARMEN" ^ Com Rita Hay-
worth no papHl da heroina da 

* i T V A i l f f r n n 1 a Coiumbia iniciou a 
U i l u b u f i K K A íimarmvd; 

Charles Vidor (ladies in Reti-
rement) Blind Aüey Gilda n̂  
direção, Ainda não vimos a ou-
tro "Carmen", &ita francesa, 
eom Viviane Romance ç diro-

de Chriçtî n-Jaque —vê-la-
• , p «mos dublada para o itàlia* Paulo ¥. ae Viveiros no (1) ̂  e já *e anuncia« vp 

ADVOGADO !&êo seguinte de um tema uue 
SSCRITORIO: Av. DUQUE DE tu4o t*z crer eterno, 

CAXIAS 106 - SALA 5 * DOIS 4<OSCARS" - 0 mais 
Fone 1970 alto galardão de Hollywood aca-

~ • i • ^ 11 i.i 1 ( ba de ser concedido a Loreta 

D r , G e n a r o F l o r i o j y ü u n s e » Honaid coiman. por 
Clinica Medica do adutto e da , á* distribuição anual 
criança — Doenças de senhorrsj^0 fM«oso "Oscar" e relativo a 
— Partos — Perturbações da Loreta Young conquisto' 
Gravidez — Tratamento das va- cobiçado prêmio pelo seu m-: 
nzes « Ondas Curtas Eletro- jMfico papel em "The tormvt!s 
coagulaçâo — Cons. e Resid. ^aughter" e Ronald Calmcn pe-
Av. Rio Branco, 679 — Horário ^ sua magistral interpretai 
13,30 horas em diantes. üe MA double lifo4' 

I 

80 FarínacU Maia 
II Firmada Natal 

BAIRRO DO ALRCKDC 
Farmadv Santo Antonio — 1 

T — 13 - 19 — 25 — I I . 
Farmácia Bom Jasua — I — 

I - 14 - 20 - H , 
Faraacia Coelho — I — I 

~ 15 - 11 - 17. 
Farmada doa Pobraa — 4 — 

10 ^ II — 11 — H. 
Farmada Navarro — I — 11 

- 17 - n -
Firmada Dutra — • — 1 | — 

II - H - . _ ^ 

Maqoi&as de escrever 

R E M I N G T O N 
GRANDES E PORTÁTEIS 

legitimas e novas 
Vsnde «ccluslvcnae&to 

SÉRGIO SEVERO 
Agente da S/A Cqbq Ptatt 

Dt. Humberto Gon-
çalves Bezerra 
CIRURGIÃO DENTISTA 

Consultorio : Avenida Rio 
Branco, 564 ~ l , c Andar — 
Expediente : da* 7 áa 8 a das 

13 ás 15 horaa 
Segundas, Qufrrtaa, e Sextas daa 

1» áa 21 horaa 

Dr. Creso Bezerra 
Chefe do Serviço de clinica 

medica da Policlinict 
DOENÇA INTERNA DO 

ADULTO 
CÜnica especializada do 

Aparelho Digestivo 

Consultorio: Rio Branco 869 — 
I o Andar — Das 18 áa 17 horas 
Rtiidtncia - Rui Mipibú, S21 

Da Secçio de Fomento Agrícola Federa) 
A Secção de Fomento Agrícola Federal, neste E s tHo 

com p.edé no Edifício ifFernando Costa", á E sp l anada S i lva Jar-
dim, faz ciente para conhecimento de q u e m interessar pos;a, 

que, a partir do dia 1.° de Abril próximo, estão abertas, as ma-

trículas p?ra o Centro de Treinamento de C a p a t a / ^ Rurais, 

na Fazenda "Nelson RockefellerM? em Fe l ipe Camarão, mantido 

pela Comissão Brasileiro Americana de E d u c a ç ã o cias Popu-

lações Rurais (CBAR), 
O candidato £ matricula, deverá m de preferencia m^m 

e alfabetizado e que tenha de a-28 anos á* idadt», com capa-

cidade íisica para a função, 
Os alunos serão assistidos por técnicos, que durante 

um ano os acomp-nharão na execução pratic? de todos os tra-
balhos, cemo sejam: POMICULTURA, H O R T I C U L T U R A . AVI-
CULTURA, APICÜLTURA, SUIN1CULTÜRA, AGKICULTURA 
EM GERAL, etc,, além da montagem e manejo dc maqjin?s a-
gricolas, tendo ainda alimentação, pousada e 
gratificação mensal, 

Os interessdos d i r i j a m - ^ á Secretaria daquela R o P â r ' 
tiçâo, nos; expedientes de 8 ái» 11 e de 13 as 14 hora*, diariamen^ 
te, exceto ao® sabadoa, onde serão atendidos, 

4 Já estão a mü as ül j és 
"TITUS'* 

Funcionam a gasolina com grande economia. Praticas e eficien* 
tes sem perig© de explosão. . 

Lampadaa TITUS diveraoa modeloi propiM para onae ™ 
existe serviço de iluminação puJWicâ  

T I T U a, A LUZ QUE BRILHO COMO O SOL 
Distribuição da firma 

CARLOS LAMAS 
—Rua Dr. Barato, 23S - Fone, 113» - Caixa Posul, 8/ -

End. Tel. CLAMAS - Natal 

DR. ARMANDO A. TAVEIR̂  
RAIOS OffRA VKHMELSOR 

Kxpvdtectw : 
catxmoiAo DCNTISTA 

S M 14 I* l t b o m - Rua ProfcMOt 2U*A, « 
Daa T áa 11 hovM - At . T m O m * Bwdrin, Wi ( A T ' 

D 
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PAGINA I N F A N T I L 
Foram sorteados os seguintes 

nomes : VERA EUGENIA 
CHAVES, Rio Branco, 767. 
MARIA DA GLORIA ABREU, 
Presidente Bandeira, 636, Ale-
crim. MARIA DAS DORES 
CAMARA, Rua S&o José, 78, 
Alecrim, Esta pequena foi 
(norteada «pela segunda vefc 
Os premiei loram oftoecijÜos 
por ACCIOLY JÚNIOR, pelo 
8r- ARTUR VILAR e por dois 
anonímoB, 

X X X 
Agradeço ao pequeno HORA-

CIO ACCIOLY JÚNIOR e aos 
seus diletos pais a gentilez? 
da colaboração para o nosso 
programa, Accioly que reside 
nu rua Gonçalves Ledo, 749; é 
üiho de Horacio Accioly e d, 
A lha Marinho Accioly. Este 
OOKSO pequeno admirador 

apenas um ano e oito 
nu\s*s de idade. 

X X X 
O prêmio do Sr. Artur Vi-

ar foi um exemplar do livro 
VERDADE E VIDA da auto-
ria do Conego Jorge 0'Grady 
de Paiva, 

Meus agradecimentos, 
X X X 

A galante menina MARIA 
DO SOCORRO GURGEL, que 
í minha primo e prima do 
Pr dre Gurgel, simbolizou, n* 
noite de sabado, todas cri* 
anças do programa infantil, 
numa homenagem a mim pres-
tada. Agradeço» sinceramente, 
esta prov?; de amizade, e trans-
mito a homenagem ao Padre 
Gurgel, meu amigo e colega 
dirrtor do Boletim Catolico, 
Padre Gufgel é um simbclo de 
txmdade e de união. Seus a-
migof vêm na sua amizade 
um forte sustenaculo p*ra 
n vitoria do afeto . 

Ele merece a homenagem 
prestada por Socorro. 

X X X 

Ma muitos dia$ que eu ve-
nho tr^do vontade do colocar, 
nesta pagina, o séguinte avi-
so : AVISO AQS IGNORAN-
TES: Os nomes das historiai 
que eu conto pelo radio, bem 
como, muitas vezes, as pró-
prias historias, são INVENTA-
DAS I As crianças aprendem 
mais quando se conta uma 
historia e se aponta um exem* 
pio. Isso vem ao caso por me 
andarem censurando pelo mo-
tivo de eu levar par? o radio 
fatos acontecidos no seio das 
famílias.- E' MUITO ATRA-
ZO DE ESPIRITO I Este aviso 
eu tinha vontade ^de publicar, 
Mas não direi nada em respei-
to á dignidade dos murmurado-
res._ Meu ?viso não será pu 
blicado ! 

Recebi uma carta 
de Goianinha, sem assinatura, 
com boas referencias ao nosso 
programa e com muitos selos, 

iDR. PEREIRA DE 
MACEDO 

CLINICA MEDICA 

Doenças internas de adultos 
Doenças de crianças — Horários; 
2.*s, 4**8 e 6.*s, das 8 ás 11 
horas* 3.*s e 5.*s» daa 14 á» 

17 horas 
.Edifício Progresso — Sala 3 — 

Pai e filho passeiam juntos Ide leite* sua$ historias para logo come-1 m^j^M Caldas, 116 •-p 1.° andar 
pçla cidrde. O pequeno vê J Leiteiro — Leite não se pe- çar uma outra. Aguardem, por-
um grande edifício e pergunta : sa, menino. Mede-se! tanto, novidade no terreno das. , _ -

O garoto : — Então me dê historias. E nós mandamos d Í - | J O S é EXtlQXOTÍClQXiO 

Suplemento do Boletim Catolico 

— Papai» que prédio é este ? 
— Ev uma casa de Saúde, meu 

filho. 
— Porque se chama Casa de 

Saúde 7 
— Porque está cheia de do- de que tanto gostam. Palmira 

Vanderlei, que tem sido assidua entes,.. 
X X X 

No mercado 

um metro !,,. zer á poetiza que aguardamos 
X xx com ansiedade, na próxima 

Hoje vocês não terão AS \vez» a 8U» presença no meio 
HISTORIAS DA TIA NENEN d a no**a pagina. 

' CORREIO DO BOLETIM 
CATOUCO 

Somente amanhã, publicare 
mos o Correio do Boletim Cs-
tolico. 

na sua tão valiosa colabora-
ção, avisr. á meninada que vai 

O garoto — Me dê um quilo encerrar a primeira seris de 

Comportamento na Igrej a 
HE. EYMAftD L'E. MONTEIRO 

Caríssimas crianças do pro-
grama infantil, meu boa noi-
te para vocês. 

Como passarrm a Semana 
Santa ? Terão freqüentado a 
Igreja, nesses dias ? Como 
se portaram ? 

Deus, quando não havia mais 
ninguém que o observasse, a-

Método para ccrrigir a late 
to memória a evitar o 

esgotamento 

ADVOGADO 

Escritorio — Av. Duque de 
Caxias, 206 — 1.° andar 

Telefone 1980 
Residência — Rua Rui Bar* 

bosa, 334 — Telefone 1732 
_ - -

cida com a formusura da pró-
pria divindade, São destas fio* 
res que Se fazem a coroa que» 
enriquece os l?res, pois sercl 
elas não tinha encantos st 
campina, nem significação o 
deserto desta vida, onde 
pressa se crestam as rosas» 
que circundam nosso sonho 
de felicidade, n" passagem dos 

nossa 

, . . , , , A falta de fosforo e sais, nos 
quele sacerdote piedoso, jul- alimentos, leva t> organismo a 
gando estar sozinho, fez uma um estado de pobreza de fosforo, I anos, que levam a cabo 
genuflexão tão respeitosa di- que começa a se manifestar na existência cheia de misteriosas 
: nte do sacrario que o homem,' perda de memória, insonia, neu I profundesas c importunas sur-
saindo do seu esconderijo ^stenia. E a perda de forfato, 

. , , t , nas pessoas que se irritam fa-
Ouem ouer aue você sela » V l m U l t & S C n a n Ç a S > z e n d o c o r r e u P a r a e l e e abraçou^ « j U a ^ q u e estudam ou que . x x x 

\ il 1 A i zoada na Igrej? ! Vi algumas I comovidamente, ao mesmo tem trabalham em excesso, acabam Vejo-vos, pois, criançás, ri* 
muito obrigado pelos selos que j c o r r e n d o p e l o s corredores, c o J p o que exclrmava : .invariavelmente no esgotamen- caS} pobres, cheias de enc?n 

agradavam sumamente, m Q s ç e m C a s a . A - Padre, estou convertido ! { o r e ^ T m a ^ ^ n a i n o c e n c i d 

inde mais. fitogios, nao, se- j g r e j ô £ u m i u g a r d e m u i to| Agora acredito na presença • f Q j ^ . . y^L FOSFATOS é um quadra feli* da vida a pu-
' S w n ' respeito. Nosso Senhor mesmo I Eucaristica, porque sei que o'medicamento composto de f o s - a beleza e a graç^, o en-

. , 'disse que a sua casa era ums I senhor nao é um louco ! Do tóro, sais, cálcio e magnesio, I cantamento e a formusura mais 
De um admirador de Pa- ç a g 6 d e 0raçfiot Tenham cui-1 contrFxio, como explicaria eu qtie fortalece o sistema nervo- p u r a que a torra pode contei s 

relhas recebi colaboração, Bre. d?<Jo ^ o b s ç r v a r Q ç iien- este fervor e este grande res- so evitando a perda de memória Saudo-vos nesse tempo em 
vemente elu entrara em cena. d o d e v i d o n a J g r e j a Q u a n lp f t j t 0 i a o p a s s a r d i a n t e d o T a . FOR ^ T-^POSFATOS tem em U u e s o i s F perfeição do* laros, 
Nao sei se vn haver espaço tQ r e s p e i t o a g e n t e n â o d e v e b e r n a c u i 0 ? ^ ^ ^ ^ ^ ^ m q u e nào deixaU que vos* 

,ter? estando ali, diante de Nos-j E desde este dia em dian- que compõem o sistema nervo- sos pais se desviem dos santü^ 
BO Senhor, no Sacrario ? Fi-jte, aquele homem sè tornou so e fornece ao organismo cjarios domesticas/ pois berri 
quei triste também com oI um fiei devoto da Eucaristia. ^ r í m ^ T ^ ^ n e l ^ T n ^ 0 c o n ^ e c e m 05 tesouros qu<* 

S a b a d ! . ^ ^ J„ t J ! Q U a l s e d i m e n t o de algumas cri- Eis aí o exemplo, caríssimas P a r a maToreS" esclarectaentos | ^ Sinto.vo3 bém pré. 
n a s procissões. Algu-|amig"S. escrevam para Caixa Postal | sentes em todas as horas úê 

dor de vossos pais, nôs duras e 
sagrada3 confidencias que te-
nho ouvido tantas vçzes, 
chagas ocultos de coraçõe^ que 
so/rem, sem a ninguém confiar 

para hoje. 
X X X 

A pergunta para o proximo 

o instrumento de trabalho cu-
jo nome repetido reside em 
Roma ?" 

mas conversavam alto, apon-1 Quem está na Igreja rindo 
tando isso e pquilo, outras a - l e conversando, sem demon=-

Pergunta_e' prem^ofereci- c h a v a m n S o s e i e m trar nenhum respeito, nao 
que e corriam na frente para [pode estar certo de que 
conseguir bom lugar. Ora,| Nosso Senhor vive ali présen-
isso é feio ! Verdade é 

3.061 — RIO 

dos por LETICE LIBERATO. 
X X X 

Deofca vez ffrram ifecebUas 
150 respostas, tod?s certas* 

X X X 
A menina MARIA DO SO-

imeratiUtMMiiia 
ADVOGADO 

que I te e que a sua casa é unia casa Escritorio e residencia Avenida I o motivo supremo de sua dor... 
muitPi gente grande também|de oraçãoi.. 
procedeu assim. Mas não 
tomem este exemplo. Se -

Rio Branco, 738 — Fone 1697 

CORRO GURGEL mandou as} m u i t Q bem educadas na 
seguintes anedotas para a pa 
gina infantil : 

âgesieia Miranda Lida. 
Agentes, Despachantes e Representantes de diversa® fir-

mas nacionais e estrangeiras. Com a experienda de muitos anos 
e a cooperação de vários auxiliara, podemo» executar qualquer 
serviço no desembaraço de mercadorias de Importação, Expor-
tação, Cabotagem e Seguros. 

Rua Nisia Floresta, 03 — Caixa Postal, 34 — Telefona 11-01 
Endereço Telegraíico AUGENCIO 

NATÀt* — RIO aHANDFi DO NORTE 

Avó) Mãel Filhai 
TODAS ' DEVEM USAR 

Igreja. Não estejam rindo nem 
conversando, nem trocando de 
lugar a cada instante. Aígu-
mrs mfeninas ficam cochi-
chando, botam e tiram a véu, 
olham para todo mundo que 
entra é 
quietas um 
está atras, fica reclamando que 
não pode rezar... E com 
razão, 

FLORES BA 
PADRE FRANCISCO DAS CttAOAS ttSVES GURGEL 

ftftria do Socorro Gurgel tem para a gloria e promete a fe-
agora nove rnos. E quando licidade. 
constitui a graça e o enc?hto Nada neste mundo é tão belo co 

Junto de uma criança tudo é 
doce e sublime t disse-se que 
mesmo chorando a crianç? 
oferece um convívio que dá 
termo ás angustias e como quG 
cauterisa as chagas abertasí 
pela virulência do sofrimento a 
da dor". 

Contemplo estas flores que 
se encontlram pelos lares, nas 
ruas das cidades Enchendo os que sai e nao ficam, , Â , , . . . . — - — — — . - — 

. , . I oe todos de casa e de sua íami- mo um? criança, neih igual _ instante. Quem ,, . . ^ ' / 6 estabelecimentos de ensino, com 'lia, vem comunicar-me que a- ela existe graça, que se as-

i r * 

\6é*ç fl iit 

(O REGULADOR VZEQCA) 
A MULHER EVITARA" DORES 
ALIVIA AS COLICAS UTERENAf 

Emprega-st oom vantsgam para 
combater aa irregularidade daa fuo. 
gôes periódicas daa senhoras. V9 oaL 
manta a regulador destas funç&as 
FLUXO SEDATQfA, pala aua oooo 
provada aflcadsi é multo racaltadf 

DEVE SER USADO 0011 
CONFIANCA 

DFL B A N D E I R A DE M E L O 
E S P E C I A L I S T A 

(Curso de aperfeiçoamento nos Serviços de Protologia dos Pro-
fessores Pitanga Santos e Silvio d'Avila nos Hospitais 

Evangélico e Morcovo Filho — Rio) 
clinica e Operações das Doenças Ano~Retais — Cura radical das 
HEMORROiDAS — Reto — Sigmoidoscopia — Tratamento espe-
cializado de aoebiaese-intestinal crônica e d% PRISÃO I>E 
VENTRE — VAR1ZES — (Veias dilatadas) — Ondas Curtas 

Diatetmia — Alta-Frequencia — Infra-VermeUio ~ 
DOENÇAS DE SENHORAS - PARTOS 

CONSULTORIOS : 
Pr&ça Augusto Severo, 250 — 1,° — Salas 108 - 109 — Fone 

1625 — De 2 ás 5 da ter de 
Praça Gentil Ferreira — Edifício Laite — 1.® — Sala 7 — 

De 9 á§ 11 da manhã 
Residencia — Rua Jo&o Pessoa, 248 — Fone 1830 

niversariaré derttro de alguns semelhe a essa face que nos 
dias, Digo-lhe; muito bem: fita com a confiança de um 

„ t , , w j j .teremos festas nesse dia ? — filho devotado ao pai ou a ex-
S?bem qual e o resultado do| AW , , 1<A 

T . I Ah ! Sim respondeu tem uma pressão Ímorosa de uma cri-
- j . , jcoisa, mas eu vou batis^r mi-lança esperando de sua mãe. 

e do respeito que devemos ter, ^ ^ ^ ^ E g t ã o L e m b ] ^amo-nos então de que 
na casa de Deus ? Era uma I . . , . , __ ^ , ^ 

Jt leom seis anos e ainda sao pa- delas disse Nosso Senhor ' 'Os 
vez um homem que nao acreai-l„_„ « t ^ .. . , , | , 

. A Igas' — Na face iluminada d?,'seus anjos no ceu vêm mce$-
tava na Eucaristia. Gostava I . , . . . , . . , , A sorridente mfancia percebi a santemente a face de meu Pai 
muito de um sacerdote. s e u I e o n viCçg0 profunda de quem? que e.tá nos céus^ São Ma-

nugo, a quem acompanhava, a f i r m a v b > i r r a d l a n c l o n a g r a ç P | t f u s _ Capitulo XVIII vpraicu-
habitualmente, ate a Igreja. s e u s ftnoi a q u e l & e s p o n t a . l o 10t A s ó i e m b r a n ç a d e D e u 3 

se separavam. Um dia o homem. ^ ^ ^ o n d Q gfi di_ 1 5 e u s cuâtodiam 
que n£o acreditava em Nosso \ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
Senhor na Eucaristia qub ex- d A m a d r u g J l d i | d o > ^ q u a n d o 

a vida é cinda primavera, 
formusura, — perfeição, 

X X X 

passrva diante do Z™0* t o d a s « P a r i d o s das be 
lezas da infancia e aos pou 

perimentar a fé daquele prdre 
seu amigo fazendo que se 
retirava, entrou por «outra 
porta para observar os gestos 
do sacerdote , Cada vez que 
o padre 
Sacrario» fazia uma genuflexão 
tào piedosa e tão cheia de 
respeito que o homem materia-
lista ficou admirado. E pen-
sou consigo mesmo : 

— Será que aquele padre 
esteja mesmo peri$?ndo que 
Cristo está ali ? 

E ficou impressionado. 

Nestes tempos enj que fu-

No fim do serviço religioso, 
quando todoa se retiravam 

a sua 
beleza e a esplertdencia de sua 
inocência nos comove, Quem 
tem filhos tem tesouros escon-
didos para a grande çstiada 
da vida, A inocência é um 
presente do céu e sâo flores 
que perfumam o hv e enchem 
de suave odor o sentuario do 
lar, Delas devem estar distan-
tes os que ignoram a espontr-

co$ perdemos muitos de nós 
a delicadeza de consciência 
com ela a belez? d'aima reves-' felicidade que causam aos 
tida do véu alvinitente d? linda s e u s responsáveis a grandiosa 
inooencia, é bem um prazer manha do$ seus anos. exalen-
ouvir de uma criança, na ri- do aromas da mais festiva prí-
dente floraçfio do afeto infan* maver«k 

til expressões como esta, quej Ouvi de outra» a Odfte Fer-
retratam ainda o perfume des- relra reclanur de alguém que 
se Jardim encantado, que é por por descuido sentara «obre 
eerto uma alma de criança, na um perfil de boneca a mais 

para suas casas, o homem qui*' mais sedutora das idades, sintomatica das reclamações 
ainda tirar a ultima duvida *' quando a criança enche de que somente um? criança po-
respeito da fé do seu amigo' alegria todo um lar e amenisa derio faxtr , "O está mu-
e, escondendo-se por tra* de até as torturas da vida com tando a boneca', ŝ u olhar 
uma coluna, ficou a observar 'o doce enlevo de sua graça, havia um ressaibo de indig-
o sacerdote que fechava as ou* tem por etrtô ? expressão naçao e um traço de compai-
portre da Igreja. E quando de uma alvorada de outono, na xáo divifava-se nr muWura moa de ouro da grandeza e dâ 
tudo era silencio na caia dt mfottrioM hírn»»nia, qu^ prt^ da íaçc de çriang*# tòopycs^,**»® Ú& «ufrejQo grt t fg? 

esta surpreza de quem sem* 
pre tem o que aprender, por-
quanto diante de uma evlart*-
ca todos nós temos o que 
prender. Como ela chegaremos 
ao céu, pois, Cristo dissè 
que "Se nâo vos toVnarde^ 
como a$ criancinhas, nào en-* 
trareis no reino dos céusM > 

E enquanto percorremos o 
panorama destií vid? § vamos 
nos aproximando a passos largos 
para o fim. nós vemos com 
imensa saudade a esplendencia 
destas flores» que» emergindo 
d? matéria, sào os mai? bHos 
espeeimens da flora huhiana, 
Na harmonia desta vida pas-
sageira, haverá sempre um 
lugar para emronizar em nos-

almya esta^ rosas con) 
que faremos H grinaldp. palpi-
tante da felicidade da família. 
Sem elas deserta seria ainda mais 
o deserto d* vida, s e m paisa-
gens h natureza e sem esplendor 
este cenário com o qual nos 
apresentamos no palco da vida, 
procurando achar o caminho 
para ? perpetuidade dos 
nhotí, convertidos em pro* 
me.vsas de suprema gloriíica-
çAo. -- Srjam crianças e flo-
res. os adornos dos lares c a 
inocência delas e o perfume des-
tas o elogio da contingência d^ 
mate*ia> que mesmo cega 
sempre oferecerá frutos, po* 
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Ainda o falecimento do prof. 
Francisco Veras Bezerra 

I n ú m e r a s mensagens d e c o n d o l e n » 

cias das Cooperativas do Estado 
Continuam tendo profunda 

repercussão em nossos meios 
cooper ativistas, bem como nos 
de outros Estados do país o fa 
ieciménto do nosso redator se-
cretario — professor Francisco 
VÜÍ ÜS Bezerra. _ 

Além das mensagens de con-
dolências que A ORDEM tem 
publicado r proposito do In-
fausto acontecimento, damos 
mais alguns telegramas envia-
dos pelas diversas cooperati-
vas do Rio Grande do Nor-
te á Divisão de Cooperati-
va* do Departamento de Agri-
citiíura, nesíta capital', da 
qual o saudoso extinto era de* 
dicado dirigente 

RIO, 24 — Professor Ulisses 
de Gol» - A ORDEM — Na-
tal — Condolências entidades 
católica* Natal perda seu de-
dicado servidor Francisco Vé^ 
rrs Bezerra Bênçãos. Cardeal 
C&nara.. 

RIO. 2 7 - Professor Ulisses 
de Gois A QRDBM — Na-
tal 4* Surpreendido hoje no-
ticia falecimento Véras irar.s^ 
mito nossas organizações pe-
dindo também levar familia 
expressão meu pesar, Alumo 
Alves, 

NITERÓI. 27 Redrçào A 
ORDEM — Natal — Sentidos 
pezames falecimento valoroso 
jornalista Francisco Vérafc 
Bezerra, extensivos íamilia — 
Mons Melo Lua. 

ANGRA DOS REIS, 26 — Prof. 
Uisaes de Çois — Natal — Em 
nome forças católicas Angra 
Reis transmito por seu in-
termédio familia e amigos sen-
tidos pezames falecimento bon 
doto Professor Francisco Vé-
ras. Abraços Ca.nara Torres, 

CURRAIS NOVOS, 27 ~ 
Professor Ulisses Gois — A 
ORDEM - Natal — Somente 
ante-ontem recebi A ORDEM 
uuücíando falecimento Véras, 
Lamento desaparecimento gran-
dv batalhurid^ imprensa 
tulica t; unvio pc?a.meH com -
panbeiros redrou f1 Con^re-

MariarU3. Abramos 
Moita Paulo 

CURRAIS NOVOS, 27 Be» 
ttoçào A ORDEM - Ním»1 
Quero expressar com a mais 
profunda magua a minha soli-
dariedade A ORDEM e P. todos 
da familia do Professor V ç -
ras B e z e n a na dor que nos 

fere pelo seu desaparecimento. 
Toma» Sttlustino. 

SANTA CRUZ, 20 — Prof. 
Ulisses de Gois — Natal — Re-
ceba meu pezar falecimento 
Professor Vér?s, companheiro 
lutas da A ORDEM. João 
Bianor. 

RECIFE, 25 — Prof. Ulisses 
de Gois — Natal — Partici-
pando do luto de nossas ins-

» 

tituições falecimento grande 
batalhador Professor Véras, 
envio pezames. Juvenal Go* 

SANTANA MATOS - RN — 
Diretores Cooperativa 'Agro-
Pecuaria Santana do Matos a-
apresentam sinceras condolên-
cias falecimento professor 
Frrincisco Véras Sub-Diretor 

Estado 

transmita demais companheiros 
trabalho. Rainel Pereira de 
Araújo pt Cooperativa, 

GOIANINHA — RN — Acuso 
recebimento telegrama comu-
nicando falecimento professor 
Francisco Véras pt Cooperati-
va Goianinh?i envia sinceras con 
dolencias lutuoso acontecimen-
to que vem privar colabora-
ção de um técnico que soube 
honrar engrandecer movimen 
to cooperativa Estado pt sds, 
Agenor Bezerra de Araújo 
Lima — Presidente Celso 
de Morais Lisboa — Ge-
rente, Antonio Teoíilo de 
Carvalho — Secretrxio, 

CARAUBAS 
cutiu 
cooperativistas locais noticias 
ontem recebidas falecimento 
nosso dedicado orientador pro-
fessor Francisco Véras todos as-
sociados enviam nosso inter-
médio sentidos pes?mes — 
Maltez Fernandes Aprontado 
SÓ, 

NITEROÍ — RJ — De ordem 

RN — Reper-
doJorosanuente meios 

Celso' Chefe da Divisão de Eco-
jnomio Agrícola vg Dr. Domin-
gos Abbes vg venho transmitir 
condolências de todos funcioná-
rios desta Divisão vg pela fale-
cimento ilustre professor Vé-
ras Bezerra vg que constitui 
Irreparavel perda desenvolvi-

Cooperativas 
Arruda 

MARTINS — RN — Acusando 
recebimento telegrama trans-
mitido infausta noticia prema-
uro falecimento grands coo-

perai i vista Francisco Vèr?£ 
Bezerra que desde 1938 che-
íiava com inteligência e patri-
otismo essa Divis&o Coope^ 
rativas lamentamos sincera-
mente perda irreparável rquo -
le companheiro pt enviamos 
nossos sentimentos pedindo 
torná-los extensivos a familia 
Véras Bezerra e demais fun-
cionários essa Divisão pt — 
Jocelin Vtlar de Melo — Pre-
sidente, Emidio Fernandes Car-
valho — Gerente, Nelson Be-
nicio 'Mala Secretario^ Vi-
cente da Cost* Neto — Escri-
turado/ 

S. TOME' - RN - Pelo fa. 
lecimento professor Francisco 
Véras envio mèua sentimentos 
lamentando grande perda vg! direção lamenta 

perda coopcrativismo riogrcji-
dense e entrega a famüia coo-
perativa desse Estado as con 
dolencias mais sentidos pt 
sds. Alcides Abreu — Diretor 
de Economia e Assistência ao 
Cooperativismo, 

RIO — DF — Com c-moçáo 
recebi noticia falecimento dis-
tinto amigo velho batalhador 
Francisco Véras Bezerra soma 

Nos Bastidores do Parlamento 
Murilo Melo FÜho 

Esperanças para 
RIO — Inicia-se o terceiro' 

período do atual corpo legis-
lativo e» com ele, as esperanças 
e os votos de todos os que, * 
despeito de tudo» ainda crêem 
numa ação cada vtr melhor e 
mais positiva dos srs. depu-
tados e senadores. 

O Congresso» neste ano, co-
meça fs suas atividades sob 
um signo de botn êxito; 4 que 
a crise constumeira e «té mes~ 
mo tradicional na» eleições para 
Ps podares dirigentes das duas 
casas foi transposta e vencid?, 
com a recondução em bloco (e 
com apenaá duas exceções) des 

componentes das mesas de 
1947, 

E isto foi obtido não obstan-
te os esforços de ultima hora 
que os lideres pessedist?s de 
São Paulo envidaram, com exi-
gências em torno da presidên-
cia da Camara, da liderança 
da maioria ou de algum mlnis-

grande serviço preètou caupa . , . , 
cooperativista peço aceitem t o ~ p n o P ? r a ^ P ™ 1 " * . 
dos aí iabutw sincera* con- • D i « n t e d o «wrddo que se 
ciências extensivas digna ^augura, há uma tarefa imen-
familia morto a que se solida» 
rizam todos trabalham aqui 
secções coopcrativismo Fábio 
Furtado Luz — AgricurrJ. 

CURRAIS NOVOS — RN -
Apresento-vos sincera& con-
dolências extensivas demais 
funcionários essa repartição 
grande parda cooperntivismo 
vem sofrer desaparecimento 
Professor Francisco Veias Be-
zerra — sds. VivaHo Pereira 
— Presidente Cooperativa. 

PAU DOS FERROS ~ RN ~ 
Professor Ulisses Gois — Natal 
— Lamentando falecimento 
professor Véras Cnvio-.he sen-
tidos peeames extensivos A 
ORDEM, Congregação M?riana 
— Manoel Jftcome. 

RECIFE — Professor Ulisses 
Gois — Redação A ORDEM — 

mento cooper?tivista norte do ; N a t a l " ** insütuições Mari-
nosso Brasil pt peço transmitir j a n a s natalenses meus tmnvts 
pesames a família extinto pro- j desaparecimento util coope-
íessor, — Alberto Frederico r a d o r Professor Vérss, Ave 
Soares Melo — Ene. Boletim i M?ria. Tcrcio. 
Coopcrativismo. NATAL — RN — A' Redação 

d' A ORDEM — Sinceros pesa_ 
CERRO CORA1 — RN A- rnes, de José de Vascon-

presentamos vosso intermédio oeloft Lisboa pelo faleci-
nossos sentimentos pelo faleci- tnento do Professor Francis-
mento professou Francisoo oo Véras, 

sa a cumprir; projetos e reso-
luções urgentes — como a lei 
de previdencia social, os esta* 
tutos do funcionalismo pu-
blico (equiparando-o ao militar 
nos Efius 30 diFB de ferias), a 
lei basica do petroleo, a lei 
de assistência social, a lei elei-
toral, o estudo do aumento de 
vencimentos para os funcioná-
rios públicos civis e militare 
e varias outras leis comple-
mentares da Constituição 
exigem que não se transcorre 
o ano de 1948 sem a sua con-
clusão . 

A sessão legislativa do anc 
passado foi prorrogada e du-
rante dois meses esteve con» 
vocada extraordinariamente pa-
ra a elaboração e aprovação do£ 
complementos constitucionais. 
Infelizmente, o periodo adido-

Houve, portanto, erros im 

produtividade e negligencia ^ 
período legislaUvo anterior, o 
chamado acordo inteipartidario 
pelo menos na esfera legisia' 
tivaf logrou realizar 
porção muito diminuta do pro 

grame, a que se destinava, 
0 Credito de confiança conti-

nua entretanto, aberto ft0s in-
tegrantes do nosso atual corpo 
de legislação. Dt noísa parte, 
por exemplo, persistimos ni 
orença de que muitF* das 
suas falhas e omissões tem de 
ser justificadas pcja ausência 
de oito anos de pratica cias ins-
tituições democráticas, em qUe 
permrneceinos, 

Foi esse hiato o causa ptf, 
meira de certas escolhas mal 
feitas para o Congresso que 
reiniciou suas atividadê  há 
trgs anos, Tfl fator, aliado á 
inexperiência de alguns que 
nele ingressavam pela pri-
meira vez e ã má fé d* outros 
que para ele retomavam sem 
o espirito cie dedicaçno e des-
prendimento necessário atuou 
como "hrndicap" trpmçndo 
no resultado final da atuação 
parlamentar até os dias pre-
sentes» 

Porque essa pratica a que a-
ludimos acima é, como todos 
nós & temos, um elemento de 
influencia profunda na matura-
ção política de um povo. 
Quanto maiores forem as In-
terrupções nsssa pratica, pela 
interpelação de regimens quô 
podem ser tudo menos de-
mocráticos, mais lenta ç m?i& 
retardada seta a evolução 
nações no caminho de sua 
con&titucionalidade c dcmocra-
tteaç&o. 

Assim aconteceu entre nós. 
ao contrario do que sé tem 
sucedido na Inglaterra» na Sui* 

nos Estado^ Unidos e daí 
se pode partir para explicar o 

tanto honrou coo-
nossa ter;a sds. 

Rua Princesa Izabel 599 — 
Natal — Rio G- do Norte. 

nal da prorrogação extinguiu-
Se sem que uma só dessas í nosso atrazo no caminho que 
leis complementares fosse con- conduz ao estabelecimento da 
ctuidr, porque a comissão-mix- mecanica de um sistema de go-
ta de deputados e senadores, verno verdadeiramente cons-
para elas designada conse- titucional e democrático, 
guiu reunir-se pela primeira 
vez quando faltavam apenas 
15 dias p?ra o termino da con* 
vocação extraordinária e quan-
do os feriados do Carnaval 
nada possibilitavam fazer. 

deciifoento 

FALECI METO 
Manu Ferreira de Macedo 

Na povoaçâo de Cachoeirinha» no Estado da Parai-
, ba. fdeceu. no dia 10 do corrente, o sr. Mnuú Ferreira 
de Macedo., casado com d. ÍVand^ca Ferreira Lima, dei-
.xando 5 filhos mmores, ficando como chefe da familia 

enlutad;; o sr. Louriva! Ferreira Lima. A familia do falecido 
evisa ár* pessoas amigas, que mandará celebrar, tres mis-
sas, senão: uma em Sitio Novo, inunícipio de São Tomé, 
outro em Símia Cruz, e a outir na localidade onde se ve« 
ulicou o óbito. Desde já agradece a todog que compa-
recerem a esse ato de fé cristã. 

Veras que 
perativismo 
Cooperativa. 

FLORIANOPOUS - SC ^ 
Acusando recebimento telegra-
mu vo^sa senhoria comluni-, W1 t — 
cando falecimento professor Eli2?beth M. Véras Bezerra, muito sensibilizada, agra-
Francisco Véras Bezerra esta! d * c e d o coração, ao prof. Ulisses de Gois, A ORDEM, á Fede-

inominável j Mariana, A Cooperativa Central, ao Conselho Estadual de 
j Cooperativi&mo e á Divisão de Cooperativas as homenagens pos-
j tumas prestadas por ocasião do falecimento do seu querido es-
poro Francisco Véras Bezerra, 

NauJ — 29 — 3 — 48, 

Agradecimento 
A viuva e demais membros, da familia do Prof. Francisco 

Véras Bezerra, na impossibilidade de fa2erem pessoalmente) 

s* confessam, muito agradecidos,a todo^ que lhes confortaram 
nos últimos momentos do seu inesquecivel Véras; compare-
ceram ao enterra, a missa de 7.° dia e lhes enviaram telegramas, 
cartas e cartões de condolências, pasim como aos Drs. Milton 
Ribeiro Dantas e José Ivo Cavalcanti. 

Natal, 28 ~ 3 — 48, 

Pelos melhores preços V, S. poderá efetuar 
a sua compra de ferragens, vidros, louças 

cutelarias, etc,f procurando a 
= = C A S A D O P A U L I N O = 

igti 

D E 

PAULINO & CIA. LTDA. 

DR. MANOEL VITORINO 
(Membro da Sociedade Brasileira de Urologia — Curso Medico 
pela Universidade do Rio de Janeiro — Ex-interno de Valverde) 

E S P E C I A L I S T A 
í)o«nçaS do Sistema urine rio (ambos os sexos, adultos e crianças. 
Diagnose e tratamentos modernos do estado renal das gestantes 
*tc. Preoperatorios e postoperatorios. Tratamento das dotnças 
agudas e crônicas do sistema gtnital masculino: vtsiculitte 
SEPSIS recidivantes, prostatites, VERUMONTANITES, diwiri-
hitação» neurastenia» estreitamento» etc. Doenças dai senhoras 

— Urologia Gintcologica • Obstetrica 
Comultork): Cri, Bonifácio 329 — fone, 1028 — Ribeira 

Avisa qut o exame 4o "tstdo renal" é elinioe )u>«pital*r Bua Dr. Barata, 199 NATAL ~6nd Talag. „PAULINO 

A L U G A SE 
Um quarto a casal sem filhos, 
iu a uma tn̂ ça de família. Tra-
W é Praça André d? AlbnqueT-
íw, n ° 618 

il* IfHrf I I 

V T N D E S E 
A casa n.° 7? á Rua Pereira Si-
mões. no Bairro das Rocas, • 
trnthr na Cooperativa Central 
de Credito, à 
m 

V E N D F SF 
Uma propriedade no lugar Ris 

cho Fechado, munidpío de Tái-
pu', com diversos cercados 
ra plantação e criação d<? gado-
A tratar com Manoel de Mou-
ra Barreto. — Praça Getulio Va» 
gas» 101. 

Ceará Mirim - Kio 
do Norte. 

Slíoici de Mmi 
Dr, Etelvíno Cunha 

ESPECIAUSTA 

Curso èe aperfeiçoamento no 
Rio de Janeiro e São Pnilo 

DOENÇAS DE SENHORAS 
P A R T O S 

Onda» ultra-curtas, bisturi elf-
trlco, eletrocoagul«Ç»°. *tc-

CÂNCER - TUMORES 
Consultas: das 15 em diw» 

exceto aos «abados 
COM.: Rua CTL. BonifacK»' 

223 — Fona 1082 
RA«.:Rua Joaquim Manoel, 89 

- Fctropolift -

L E I T U R A PREJl"-:;" Nfl LOMBA 
I — M l I ^ 



A ORDEM — T«r$t~felrt» 90 de Março <U 1948 

O brilhante feito do simpati-
zado "ABC Futebol Clube", 
levantando de forme elogiavel 
o titulo de campeão da cidade 
em 1947» determina, como ho-
menagem 4 magnífica façanha 
relembrar # sua marcante cam-
panha no transcorrer de todo 
o certame oficial do ano pas-
mado. 

No turno a turma alvi-negra 
i-b&ciedista disputou os seguir^ 
tos jogos ; 

TURNO 
- Junho — 1947 — ABC 

ti x Atlotico 0, gôals de Abaca-
xi (3) Tidão (2) e Gaspar, com 
o s e g u i n t e quadro : Vaca; Ga* 
fcaeiro e Arnaud; Carrapixo, B2* 
r a rau e Nei; Gaspar, Jorgi-
nho, Tidào, Edson e Abacaxi. 
24 de Julho — 1947 — ABC 

r> x Juventus 1, goals de Aba-
caxi (2) Jorginho, Terrico e 
Edson, com o seguinte qua-
dro : — Fumaça; Gageiro e 
Ernani; Carrapixo, Arnaud e 
Br rsrau; Edson, Jonginho:, 
Gaspar, Terrico ç Abacaxi. 

17 - Agosto — 1947 — ABC 
2 x Potiguar 1, gôals de Abaca-
xi e Tid&o, com o seguinte 
quadro : — Fumaça; Gageiro 
e Ernani; Dedito, Arnaud o 
Carrpixo; Edsonr Jorginho, 
Tidao, Terrico e Abacaxi. 

? - Setembro — 1947 — ABC 
a x America 2, gôals de Tidáo, 
Abacaxi e Valeri?no, Com 0 se-
guin te quadro ; Brasil; Ga» 
geiro e Ernani; Dedito, Arnaud 
e Crrrapixo; Valeriano, Jorgi* 
nho. Tidão. Gaspar e Abacaxi. 

21 — Setembro — 1947 — ABC 
! x Santa Crus 2, gôal de Ti* 
dào, com o seguinte quadro; 
— Brasil» Gageiro e Arnaud; 
Oedito» Dequinha e Campixo; 
Gaspar, Jorginho, Tídào, Terrico 
e Abacaxi, 

12 — Outubro — 1947 — ABC 
o x Alecrim 0% com o seguinte 
quadro : Brasil; Gageiro e 
Arnaud» Bararau, Dequinha e 
Carrapixo; Edson, Jorginho, T i 
dào. Terrico e Abscaxi, 

RETURNO 
BÔ - Outubro - 1947 - ABC 

SS x Potiguar 2, gôals de Tidão 
Tferrieo, com o seguinte qua-

dro ! — Brasil; Gageiro e A r -
náud: Harri, Jorginho e Nei; 
Abacaxi , Gaspar, Tidão, Edson1 

t Terrico, 
15 ^ Novembro 1947 — 

ABC 2 x America 1, gôals de 
seguinte quadro : — Br?sil; 

Tidào (2) para o "ABC*, com 
Gageiro e Arnaud; Harri, De-
quinha e Carrapixo: Valeriano, 
Jorginho, Tidão, Terrico e 
Abacaxi , 

23 — Novembro — 1947 — 
ABC 1 x Santa Cruz 1, gôal de 

A vitoriosa campanha do ABC Futebol Clube para a con-
quista do titulo de campeão natalense de futebol de 47 

[tatus aos jifs dispatsdss ptlo esquadrão 
11 ~ Janeiro — 1948 — ABCl zaga, Mestrelujfc e Forneça; 

x x x 

Tidão, com o seguinte qua-
dro i — Brasil;, G?geiro e Toré; J2 x Atlético 0? gôals de Va-1Balteear, Jorginho, Nei, As-
Einani, Dequinha e Carrapixo; leriano e Abacaxi, com o seguin cendino e Abacaxi. 
\bacaxij Arnaud, Tidão, Ter- te quadro : — Brasil; Gageiro 
rico e Valeriano i e Arnad; Harri, Dequinha e 

14 — Dezembro — 1947 — Carrapixo; Toré, Edson, Va-
ABC 1 x Alecrim 0, gôal de leriano, Terrico e Abacaxi, 
Abacaxi, com o seguinte qua- j 14 — Fevereiro — 1948 — ABC 
dro; — Brasil; Gageiro e Toré; 5 x Juventus 2, goals de Aba- j de Abacaxi e Toré, com o se-
Am?ud, Dequinha * Carrapi- caxi (2) Nei (2) e Jorginho, com|guinte quadro ; — Brasil; Ga- 1 7 ~ Març-j — 1948 — ABC 1 
xo; Valeriano, Jorginho, Edson, o seguinte quadro — Paulo Isi- j geiro e Ernani; Arnaud, Dequi- x Santa Cruz 4, gôal de Rega-
Terrico e Abacaxi, í dro; Esmeraldo e Batista; Gon- ' nha e Crrrapixo; Toré, Jorgi- lado (contra), com o seguinte 

nho, Hairi, Terrico e Abacaxi 
4 — Março — 1948 — ABC 1 

x Santa Cruz 1, gôal de T?r-
rico, com o seguinte quadro ; 

Decisão do Campeonato de - Brasil; Gageiro e Ernani : 
1947 em "melhor de três" : Arnaud, Dequinha e Harri ; 

29 ~ Fevereiro — 1948 — Toré, Jorginho, Nei: Terrico 
ABC 2 x Santa Cruz 1, gôals e Abacaxi, 

quadro : — Brasil; Gageiro e 
Toré; Ernani, Dequinha e Fon 
seca; Edson, Deperto, Abaca-
xi, Jorginho e Nei, 

28 — Mrrço — 1948 - ABC 2 
x Santa Cruz 0, gôals de Jor-
ginho, com c seguinte quadro! 
— Brasil; Gageiro * Toré; 
Arnaud, Dequinha e Gonzaga; 
Fonseca, Deporto, Campina, 
Jorginho e Abacaxi. 

O "ABC" marcou 40 (qua* 
renta ) gôals, que tiveram eo* 
mo autores — Abacrxi — 12; 
Tidao — 10; Terrico — 6; Jor* 
ginho — 4; Vfleriano — 2; 
Nei — 2; Toré 1 ; Gaspar — i; 
e Regalado (contra) 1. 

O único jogador do "ABC* 
que jogou todas as 16 partida 
de campeonato foi Abacaxi, 

O DOMINGO ESPORTIVO 

Mu das disputas raliafe em Mo o or 
(Competições do domingo 28 de março de 1948) 

NO RIO DE JANEIRO 
Jogo amistoso inter-clubes 
Festa de inauguração do 

"Estádio Proletário" do 
Brngti Atlético Clube, na 
Estação de Bangú 

hal, Careca e Rubinho para ra e Turcâo; Procopio, Og e 
o fluminense • iValdemar Fiume; Lula, Artu-

FÍuminense — Castilhos; Gual zinho, Bovio? Lima e Monto-
tere Heivio; Beracochéa, Pé de vani. 
Valsa e Bigode; Pinhegas, Si- | Francana — M?neco; Antero e 
mões, Juvenal, Orlando (Ru-, Amauri; Orlando, Gonçalves 

Bangú 4 x Flamengo 2, Ibinho) e'Galdunir. le Luis; Tím, 
Gôal» de Moacir (2) Joel Santos — Robertinho; Arti-Rosá, Zé Rosa e 

e Menezes para o Bangú e gas e Expedito; Nenen, Dacun 
Zizinho e Gringo para o Fia- to e Alfredo; Odrir, Leonar-
mengo, do, Pascoal, Antoninho e Ru-

Bangú — Orlando; Domingos bens, 
e Nogueira; Sula, Eduardo. Juiz — João EtzeK 
e Pinguei?; Amaral (Zezinho) 
Moacir 1.°, Joel, Moacir 2,° 
e Zezinho. 

Flamengo — Doli; Miguel e 
NoHvfl, Biguá (Valdir), Bria 

38.000 cruzeiros. 
Estádio das Laran-

Renda 
Local 

jeiras, 
(Jogo realizado sabado» 27, 

Í Jogo amistoso inter-clubes i 
em disputa da taça Urbano 

1 x 

á tarde no Rio de Janeiro), 
e Jaime; Lumnho, Zuinho, E M g P A U L 0 ( S a n t o s ) 

Gringo, Durval 9 Hélio (Tiáo), 
Juiz — Mario Viana, 
Renda — 177.282 cruzeiros, caldeira* 
Local - Estádio Proletário ^ 

( B â n g ú , t Santista 0. 
Fluminense 5 x Santos 0. f ^ 
GôrJs de Simões (2) Juve- b a q u a r f k 

— — ^ — — J a b a q u a r a Dr. Paulo Sobral ham Belize 
Jupert e 

Especialista em doenças de S D U Z a í R a i 0 Moacir e Alemão 
senhoras e parto — Ond?s 
:urtas — Eletro-coagulação _ j _ ,, , . 

- Bisturi elétrico ~ Raios K . ^ ^ f 
ultra-violetas G u i l h e r m e J 5 E s p a n a d o , r ! 

Consultoria - Rua Dr. Barata/ 0 ^ ' ™ ' Brandâosinho . In-

210 l .o andar - Sala 3 - , | l e z : V , r 'h a S- ° U S e n t o S ' B a , a ' Breno e Ze Carlos t 

Ditao, Antonio 
Galego. 

Juiz — Vitor Carratú. 
Renda — 80.000 cruzeiros. 
Local — Estádio da A, A* 

Francanr; (Franca), 
EM PERNAMBUCO (Recife) 

Decisão do Campeonato Per-
nambucano de Futebol ( l . a 

partida). 
Santa Cruz 5 x America 3. 
Gôals de Guaberinha, Sidu-

ca, Amauri, Siduca e Eloi p:ra 
o Santa Cruz e Buarque (3), 
para o America, 

Santa Cruz — Rubão ; Pe-

Portuguesa d r i n h o c S a l v a d o r » U e r t ) 
binho e Pereira;; Guaberinha. 
Amauri, Araújo, Eloi e Sidu-
ca. • 

Amcriea — Amauri; Galego 
e Seixas; Julinho, Capuco e 
Astrogildo: VrJdeque, Zezinhot 

Buarquç,- Ivaldir e Oséas, 
Juiz — Harri Leçat 

DR. P E D R O S E G U N D O 
E S P E C I A L I S T A 

VIAS TJRINARIAS - PROTOLOGIA E SIFIL1S 
Cura Radical das hemorroidas, varisea e hidrocelos, sçm ôpèfaçâo 
e sem dor* Doençes da uretra, próstata, vesiculas, seminais; bexi^ 
ga e rins. Tratamento rápido das uretrites agudes e crônicas* 
e auas complicações. Perturbações sexuais — Urutroacopi* 

Galvano Cauterio 
DAS 15 HORAS EM DIANTE 

Consultorio: Edifício "Nova Aurora", Rua Dr. Barat?, 241 
l . Q Andar — Res,: Rua Apodi. 377 — Fone 1369 

Baia para o Ja» 

— Mauro; G r a -
Maravilha; Léo, 

Antero; Augusto, 

rrn. 

Sala 3 — 
Telefone, 1120 

Consultas ás 14 horas em diante 
- Residencia Avenid? Prudente 

de Morais, 746 — NATAL 

t Ferida*, B*umattaDo • J 
! Placas SifOitfcaa ! 
j VLXXIB DE NOGUEIRA j 

A R M A Z É M NATAL 

Juiz — Valdemar Lacerda. 
Renda 31.600 cruzeiros. 
Local — Estádio Eurieo Mur* 

$a. 
EM UNS (interoir de Sáo 

Píulo). 
J030 amistoso inter-municipai 

inter^clubes 
Linense 3 x Corintians (Capi-

tal) 1. 
Goals de Carabina (2) e Ina-

Orandes estoques de Estivas, Molhados e Cereais, Sortimento: cio para o Linens» e Noronha 
- 4 « _ t t •w. _ í „ ) r A r . ^ n v i n í i n w a completo de bebidjas nacionais e estrangeiras 

Vendas em grosfio e a varejo. Entrega a domicilio 
AVENIDA RIO BRANCO, 565 - TELEFONE, 12-10 

POLICLINICA DO ALECRIM 
RUA SILVIO PELICO, 185 - FONE 1516 

Ambulatório medico dentário. Hospital — Casa de Saúde 
Diária de Cr$ 10,00 — 15,00 — 25,00 e 3Q. Aa matrículas para 

Socioa continuem abertas na Secretaria 

DR. M A C H A D O 
Doenças mentais e nervosas 

CONSULTAS EM HORÁRIO PREVIAMENTE : COMBINADO; ( L i n a ) t 

Consultorio: Avenida Rio Branco n.° 554 
Residencia: Àsrô, 419 — Fone 13-84 

ipara o Corintiane, 
Linense — Leopoldo; Cassi-

ano e Álvaro; Gatinho, Braza e 
Carmelo; Duá, Parafuso, Cara-
bina, Jair e Inácio. 

Corintians — Bino; Moacir 
e Belacosa; Palmer, Hélio e 
Aleixo; Baltasfr, Bode, Milani, 
Rui e Noronha, 

Juiz — Aguinaldo Cunha» 
Rendu — 82.000 cruzeiros. 
Local — Estádio do Linense 

GALVAO» MESQUITA LTDA. 
Ferragens em geral, tintas, oleoa, Soda ceustica, vidros, louças, 

artigos sanitarios, etc., etc. 
EM NATAL O ESTABELECIMENTO PREFERIDO 

# NO GENERO PELOS SEUS PREÇOS 
Rua Dr, Barata, 217 — Telefone, U-51 

EM FRANCA (interior de 
Sáo Paulo) 

Palmeiras (Capital) 3 x As-
sociação Atlética Francana 2. 

Goals de Bovio (2) e Mon-
tovani par» o Palmeiras e Di-
tào e Roa? para a Associação 

1 Atlética Francana, 

Palmeiras — Qberdan; ç«i«i-

DR. JOAQUIM LUZ 
ESPECIALISTA 

Doenças de Senhoras 
P A R T O S 

Ondfs Curtas, eietro-coagulação 
bisturi eletrico, — Consultas : 
das 14 horas em diante — Con-
sultorio: Rua Ulisses Caldas, 83 
— Residencia. Avenida Prudente 

Morais, 630 — 1.° andar 

íis suas e racõ;s 
E m p l e n o f u n c i o n a m e n t o m 

C a r t e i r a d e P e n h o r e s 
Como é do conhecimento p u - j Tivemos a oportunidade áú 

blico, ha mais de u m ano vem observar a existencia de 
a C c i x a Economica Fe i ^ r n . l j volucrc^ contendo os mais v e -
do Rio Grande do Norte f u n - ; riados obietos, utensiiloa, tais 
cionando normalmente no edi- como relógios, anéis, pedras do 
ficio n . ° 50 da Avenida D u - ; valor, pulseiras, rádios, etc, 
que de Caxias, nesta Capi ta l , j Está pois a C a i x a Economi-

Durante sessenta anos esteve ' «a aparelhada para ? tender á s 
aquela instituição m e x a á necessidades daqueles cujas 
Dslegacia Fiscal do Tesou: J preocupações f inanceiras pod£^ 
Nacional, movimentando apenas rao ser sanadas em curto es-
com a modalidade dipositos e paço de tempo, 
em pequena dependencia du ' < 
eludida repartição federal , 

Com a autonom^ administra-
tiva concedida Ç e l o Deersto 
n , 9 9.414, de 23 de Julho de i 
1946, passou a Caixa Economi-

Dr̂  Mucio Gralvõo 
de Oliveira 

CHEFE DO LABORATORÍO 
ca Federal a operar em maio- do "Hospital Miguel Couto1' 
res proporções, registando até È x a m e s de Sangu» — Urina — 

FezeS — Escarros — Pus — 
esfaio raquiano 

Vacinas autogenas 
DIAGNOSTICO PRECOCE 

DA GRAVIDEZ 
Laboratorio: Rua Frei Mi-» 
guelinho, 88 — Fone 1119 

Expediente; Das 9 ás 11 e dfíü 
14 ás 17 hor?s 

R E S I D E N C I A 
Rua Trairí, 344 

> • • • M | | , | | | , 

Dr, José Maciel 
Tuberculose — Pneumotorace— 

Clinica Medica 
R A I O S-X 

Cons. Rua Dr. Barata; 210 — 
1 . ° Andar — Fone; 1120 

Res. A v . Flori?no Peixoto, 379 
— Natal — Rio Grande do Norte 

DR. TRAVASSOS 
SARINHO 

CIRURGIA GERAL 
Consultorio : Praça Augusto 

Severo, 91 
Residencia — Rua Manoel 

Dantas, 477 — Fone: 1414 

IONAS GURGEL 
FROVISIONADO 

AMltâ Mliaa .fltvte, OMMNiai 

im, Apodi, Fortalcgn, PitA « 
Artla B*wm 

^MHtoiio # rtffdt&dft 
O t t T i r a w i W - Gvtvbm 

esta data um movimenío su* 
perior a seis milhões de cru-
zeiros, tendo atendido, na C a r - Liquido 
teira de Empréstimos sob C^n . 
sígnações, cerca d̂ e oitocentoi I 
servidores públicos fedorak . 
estaduais e municipais, civis 
e militares, 

Com a notiei?. da «b^rturüi d -
Curteiru de Penhores, procu-
ramos visitar aquela institui-
ção com o objetivo de informar 
alguns detalhes aos nossos lei-
tore«, 

Recebidos pê a Diretoria pe-
corremos as modernas instai?^ 
çõfs do estabelecimento, ençon 
trando na Carteira de Pcnho-
re? um ambiente discreto ond? 
os rtecespitndos poderão transa-
cionar sem o conhecimento d' 
cuiio^idade publica, P d : u! 
tima porta do iado esquerda 
do prédio podemos penetra 
nos diversos Cümpartimentoh 
destinados a entrega, avalíaçã* 
e demais providencias p?ra 
reaüzaçf.o do ernprt-stimo. A 
avaÜHCilo 'dos objetos ofereci-
dos como garantia do psnho 
é procedida por íuncionarif 
especializado, para o que di^pot. 
a instituição de instrumento? 
adequados. A s jóias e objeto? 
sáo lacrados na presença dc 
mutuário que recebe um;; 
cautela devidamente legali-
Kade 

DR. TEODULO 
AVELINO 

D O E N Ç A S I N T E R N A S 

Especialmente 
CORAÇÃO E VASOS 

Electrocardiografia 
Consultas das 14 1;2 em diante 
Cons.t Ed. Aurelianc-, sala 10' 
Res,: — Av. Prudente Morai 

m - yoíHi 

DR. JOSE' IVO 
Chefe da Clinica pedietrica do 
Hospital da Policlinica do Ale-
crim. Chefe das cUnicas do 
Ambulatorin "Sáo José", U o 

bairro Anchieta (Rocas) 
D O E N Ç A S DO A D U L T O E D A 
C R I A N Ç A (distúrbios fflimen-. 
tares, diarréas, vomitos desnu-
triçao, retardamento de den* 
tiçáo, etc.) 

D O E N Ç A S D A S S E N H O R A S 
(utero, ovario, trompa, hemor-
ragias da puberdade, fenome-^ 

no3 de rnenopausa. etc) 
N E U R A 5 T E N I A S E X U A L 

SIFILIS 
Cons. e Res : — A v e n i d a Rio 

Branco, 624 — F o n e ; 13-63 

Ewerioo Dantas Cortês 
ADVOGADO 

Escritorio . Av Duque de 
- í i x a s . 108 r. 120 Sala 107 — 

°andür, (Edilicio Bila) — 
rdcíonc 1608 — Residência t 

Rua Trairi, 581 - Natal 
. _ £ONE — 1873 , ( 



i.uHB i'.. A 

Os ladrões lá voltaram a'Uma Companhia de Comédias em Natal 
Sua estrela no Carlos 

midencia um rei.*» J . puto tf" í l ^ r í * ' . 

agir na Cidade Alta 
Nâo é esta a primeira vez 

que o nosso jornal vero de-
nunciado ás autoridades Po-
liciais, as continuas atividades 
de um grande numero de lera* 
pios, que, espalhados pela 
cidade, fazem de vez em 
guando uma "coleta" em di-
versas residências situadas nos 
bairros destf Capital. 

QÜ amigos do alheio, de açor* 
lio com e informação que no* 
foi prestada, náo respeitam 
mais a luz do dia, agora p?*-

a agir durante as tardes. 

Mio Soares FilH& 
ADVOGADO 

RUA CAMBOIM, 717 
FONES: 1700 — 1728 

0$ 80.000,00 
Vende-se uxna casa moderna, ei* 
ta a Rua Apodí, 283, esquina 
com a Rua José de Alencar — 
Quatro quartos e dois aaneamex? 
tos. Facilite-?* o pagatáento. 

Entrega imediata* 

Av. Campas S*fe$,487 
COSTURAM-SE RÔUPAS 

PARA CRIANÇAS 

A nota do dia ' 

Assim é tJuo íiujv, U44* * « . — r>pr»ni« 
.ossos leitores esc.-larecu-r.oe I rapio resolveu evgr de ou ra uepon» 
e que sabado de aleluia um residência um relogio de pulso çursoo p. 

!e.SS8 "descuidlstas" levou de folheado a ouro no^valor^de g b j J S e " cVm-

0 SENAC Vèi iniciar nas ml 
vidres escobrpsn^cpt.) 
O Serviço Nacional de Aprtn- .fará distribuição aFv 
diiagem Comercial (SENAC) J material escolar a o s t £ S é í 

tma residencla á Hua Gonçai- 1.200 ciuzeiros que 
es Ledo, Cidade 

-netros de uma 
;orracha usada para 

dim no valor aproximado 
200 cruzeiros. 

Este roubo foi mais discreto 
pois foi praticado durante a 
noite. 

Mas ontem, ás 17 horas, na 

tara re^ar iar- prédio residencial. 4 - a n o w 
, W i , • \ 1 . , ^ v . de estreia será a comedia- ro-oroximado de Mais um ando a Policia, no r i— 

de cabeceira 1 d e Comedia Milton 

Mais um apelo á inicia, no m a n t i ç a ^ ^ ^ ^ ^ 
sentido de serem procurados Martin " o amor que nao mor-

mais eficiencia esses per- reu" um dog maiores exitoi 
do cinema americano. Esse 
romance de Alan L?ngdon foi 

mais 

Isabel Gondim, as quais fica- tal promoverá „ 
ifio soba direção do Professor seus ritmos, ende será efetua 
Acrisio Freire. - * — 1 

tuibrdores 
blica. 

na economia pu-
2 

D R E I N A R L I M A 
Medico de Crianças 

Consultas diarias das 4 da tarde em deante, Consultorío : Av, 
Rio Branco, 584 — Sala 105 — Edifício MAGALI — Por cima 

da CASA RIO 

instalará no proximo dia 1 de suas escoU-s que 
abril suas escolos em Natal, necessitados, 

Como serviço inicial serão Em outra solcnid- de nt 
abertas naquele dia as aulas ma data, ás 19 o f t ' n n 

do SENAC no Grupo Escolar Técnica de Comercio de S * 
u™ reunião de 

. ^nde será efetua, 
j ao a entrega dos prêmio» 

Nrquele estabelecimer o cu- ( melhores alunos comrci^! 
ja a matricula para es escolas j de 1947, comparecendo a 
do Serviço Nacional de Apren o sr. Diretor Gerai do n 
diíagem Comercial Já á Supe-| partamento de Educ^âo p 
rior a 150 escolares, funciona- j fessor Severino Bezerra 
râo três Cursos com c. ae* I No proximo dia 10 de ahrii 
guinte denominação : Curso de o SENAC fará a instalação a! 
Adaptação (CAD). Curso Ele- suas escolas no Grupo í w 
montar (CAE) Curso de Pra* ! l?r Frei Miguelinho no Ale 
ticanterf (CAP). j crim, para o que esio sendâ 

O SENAC procurando servirj tomadas as nece&aarias 
o mais poasivel ao comerciarlo ! videncias. 

• Rtozoâiiizição do Cíiculo 

NATAL — Terça-feira, 30 de Março de 1948 

fêteeãn ats 
E' de lamentar o maltrato pobre do animal com o cabo 

infligido aos animais, nesxa da "macaca". lato é apenas j g0j)( 
cidade. uma dos inúmeros casos que «q irre£;« tivei 

Ainda ha poucos uma das se registram diariamente nas 1 

pessoas que vieram nos recla- r w a s da nossa caoital. As au-
mcjr á falta de observancia da toridades que procurem ob-

s 

tiaduzido especialmenttí para 
"A Companhia mais jovem 
do Brasil" pelo conhecido 
toatrologo Raimundo Maga-
lhães Júnior e tem o melhoi 
desemptnho em M?rio Brasi-
ni, Vanda I^acerda, Milton 

, Carneiro, Osvaldo Lousada e 
| Jurema Magalhães. 
1 Mario Brasini é autor dee 

novelas: ^Pagag?ni", MImor 
. taüdade", "Clarisse", f<Somos | 
dois e valemos o mundo", MLuz 1 

dos meus olhos,?, "A Lua n?s 
j ce em frente a minha janela", 
| novelas essas que foram irra- Domingo, ás 14.30, na séde da 
diadas pela R-dio Nacional do g ^ j f n € x a a 0 S a i á o pa r o^ 
Rio de Janeiro. Além da peça quial, do Alecrim, haverá uma 
de estreia, a Companhia de r e u n i ã 0 para reorganizar o Cir-
Comedia Mario Brasini — c u k ) operário de Natal. 
Vanda Lacerda — Milton Car- j A a n t i g a diretori? convida 
neiro tr?z no seu repertório tra s o m e n t e os socios do Cir-
malhos nacionais e estrangei^ c u l o m a s o u t r 8 â pessoas in-
res como sejam : "Um raio ^ressadas no movimento ope-
** Rr.1" "Tnriô vida era r a r J p a p r G stig ia r em com sua 

reunião de domin-

pro. 

Operário de N«t 

grim", "Gente h c n e s t a ' v S u J J e s e n ç a a 

dantes", "S. Excia. o criado", ^ A ç ã o Católica, os mari-. 
lei de proteção aos animais servar íatôs d^ssa natureza Z l o s • * Vicentinos e Liga, J. M. 

um fato 

Proteção só menor 
O ministro da Justiça anun-

ciou a criação de uma nova 
entidade para cuidar do pro-
blema do menor abandona-
do. Trata-se de um Serviço 
de Educação Rural, que se 
destinaria a assimilar quanti-
dades consideráveis de cri-
anças, dando-lhe^ uma prepa-
ração profissional para ativi-
dades no campo. 

Náo conhecemos detplhes 
sobre a organização e os re-
cursos financeiros desse no~ 
vo plano. Certamente, nâo 
será apenas um orgão paralelo 
« outros orgão de assistência 
uo menor, mas determinado 
aspecto de uma ação coorde-
nada que já é tempo de ser 
estabelecida na deíesa da 
criança brasileira- E se assim 
ocorrer, não ha duvida de que 
muitas vantagens terá, sobre 
varias outras tentativas, o 
feerviço de Educação Rural 
O rmbiente rural ê o mais 
proprio á recupercH^o do 
menor abandonado, dispen-
sando a riíicU vigilância 
do® muros e propiciando lar-
gos espaços, livres das so-
licitações perniciosas d? oi-
dade. O custo da terra e a 
modéstia da& construções ae-
rgo facilidades a encarar, logo 
de inicio. As granjas poderão 
bastar-se a si mesmas, evi-
tando a tremenda penúria 
das obras construídas na 
cidade, e imediatamente de-
pendente das esmolas e sub* 
vençoes, Ajudarão as fazen-
das vizinhas com seus servi-
ços de assistência social, 
concorrendo, de maneira de-
cisiva. nn prftente. e mais 
no futuro, ainda, para £ten~ 
rkr ao gríivhsimo problema 
d^ luxação do homçm ao 
t-ampo, fiiur.i £1 qual 
todü txpDrionciíi de solução 
pi ra crise econômica do 
país. 

A entidade anunciada na 
t-ntre vista coletiva do mi-
íiisti-ü da Justiça será a pri-
meira obra assistência! or-
ganizada em n.oldc^ rurais, 
Para quí1 rcaiize os seui» altas 
objetivos, precisará encapar 
dos dois males que cercam 
sempre as obras sociais de 
iniciativa govorni mental; o 
byrocrncionisino. com a ph-
íorn de funcionários inutsis ^ 
i>u4cgid*üb. lar^a^ verbas dc 
representação ou Constru-
ções vistosas; ou, a irrespon-
sabilidade, com t entrega d^ 
altas somas dos dinheiros 
do povo a certos grupos 
fei^oados aos governantes 
do dia. Uma iniciativa desse 
porte não poderá rprisionar-
Ee á gasta maquina adminis-
trativa e deverá ter uma H-

jberdade de ação fiscalizada 
por orgãos ativos e esclareci-
dos. 

Com essa prudência, a prô-
teçfto DO menor abandonado, 
no Bratll» poderá ter o aeu co-

narrou 
a vista 
petentes. Disse-nos o infor-
mante que um animal 

trabalhos. J. darão o seu apoio ao Circule 
das autoridadesmcom! a ° l 0 n g ° d a J u n ^ e i r a A i r e s - n a O Prefeito Silvio Pedroza õpeTaHo "de N^aX 

autonaaçies com- g u b i d a d o b f i l d o fèlo lado es- "tem concedido todas as xaci- p 

querdo da Usma Força e Luz lidades á Cia de Comédias, 
e por muitos outros locais, ' 

puxava uma errroça super- , 
carregada ao subir pela rua : Esperamos e confiamos na 

ação das autoridades compe-
ao suoir peia rua 

! Padre Pinto não suportando o 
Í r tentes, por que tudo isto cons 
; peso da carga caíu por terra titue um atentado lei de prc. 
f e o mesmo csrrocciro caiu tecão ao animal e a própria 
Sobre sua vitima surrando c dignidade da pessoa humana. 

Na época atual deve ser 
concedida á Boa Imprensa 
o titulo generoso de voa 
da Acâo Católica 

PIO XII 

FEDERAÇÃO MARIANA 
A diretoria da Federação 

Marian?, no desejo de cola-
borar com o operariado, con» 
vida a$ Congregações da Ca-
pital & reunião do Circulo Ope-

C A I X A ECONOHICA 
DO RtO GRANDE DO NORTE 

GARANTIDA PELO GOVERNO F E D E R U 
DEPOSITOS POPULARES -JUROS de 5°/o ea. 
Na Carteira de Penhores aceita Jóias, Metais, Pedras 

Preciosas, Objetos Vários, etc. 
V E N D E E S T A M P I L H A S 

Av. D u q u e d e Caxias , SO-Telefonss N. 1 9 9 4 

Segundo se informa tomou 
posse no cargo de Prefeito de 
Martins o dr. Joselin Vilar, 
eleito pela tínião Democráti-
ca Nacional, 

rario, domingo, 4, ás 14.30, na 
escola anex? ao Salão Paroquial 
do Alecrim, 

Continua chuvendo 
no inteiior 

Conforme noticias recebidas 
pela Chefia do Trafego Te-
legrafico chuveu ontem nas 
seguintes localidades : 

Upanema — Goaninha — Apo-
di ^ Itsu Assú Bom Je-
SUS* 

Nina! é 
Aos todo Empregadores de 

o Estado 
Recebemos : 

P?ra conhecimento dos in-
teressados, torno publico o 
seguinte despacho recebido do 
Departamento Nacional do Tra 
balho : 

"Of Traregional Natal RN -
C 9.° DF RIO 
— 2 — 20 H -

n.1 1098500 58 
N.° 52 — 1 ~ 

aiim de apresentar suas des-
pedidas. 

NASCIMENTOS 
Foi alegrado, ontem, o lar do «De 2 — 3 — 48 — Afim des-

sr. Antonio Basilio da Silv?. ! pachar confusão criada prin-
impressor d»»te jornal e de j c i p a l m e n t c ditadores extremis-
sua esposa d. Joana Leão da r 

he meviáo e capitão ée Mar % Q 
e Cneiia Peziè B$f® IAIS 

À N I V B B B A S I O V 

Em recente decreto assinado nando-se, a$simt um dos incan-
pelo Presidente da Republica, j saveis brtalhadores do ideal 
na Pfsta da Marinha, acaba j democrático. 
de ser promovido ao elevado 

Silva, com o nascimento de 
uma garota, que na Pia B?-
tismal receberá o neme de JA-
NETTE. 

DIVERSA?* 
Aniversari? hoje o sr. An-

tonio Martins, chefe da firma 
M., Martins & Cia., desta pra-
ça e vice-consul de Portugal. 

Por esse motivo os operários 
e auxiliares daquel? conceitu-
ada firma lh$ prestarão signi-

de posto de Contra Almirante 
Mar e Guerra o 
Carlos Pena Boto, antigo che-
e de esquadra no norte e 

nordeste. 
Essa iiusire figura de nossr* 

;!oricsa Marinha de Guerra 
que íoi promovido por mere-
cimento, é muito conhecida e 
admirada pelos noríe-riogvan-
denses, pois todos se recordam 
de suaí; brilhuiHes palestras 
através da Badio Poti, nas 
quais esclarecia o povo a res~ 
ueilo da doutrina comunista, tor 

ia 

Por ato assinado pelo sr, Go* 
vernador do Estado, foram de-
signados os drs. Manoel Va-
rela Santiago Sobrinho e Sil-
vmo Lamartine de Fma? res-
pectivamente diretor e medico 
clinftüv da Colonia São Fran-
cisco de Assis, nesta capital, 
P*ra representarem o nosso 
Estado na reunião dos Chefes 
de Serviço de Lepra no nor-
deste. 

Esse importante conchve, 
que visa assentar medidas pa-
ra o incremento da asaistencia 
aos lazaros, terá lugar na 
capital pemrmbucana, inüW 
ftndo^c hojt. 

va do saudoso Alfredo Barba-
lho. 

SENHORES 
João Gomes <ia Costa, pro* 

prietario ne«te Estado. 
SENHORINHAS 
Maria Rosa Cocentino Pin^ 

to, filha do falecido Ulisses 
Melo Pinto, elemento de relevo 

— • : — • > •• > da Juventude Feminina Ca-
Nos tempos atuais como 11 tolica de Ceará Mirim e pro-

podemos tornar eficiente i l 1 ^ 0 1 5 Colôgio S?nta A-
0 nosso apostolado K m I j € U l d M a r i a de Lourdes 

SENHORAS 
Annlia Leitão Barbalho, viu^ ficativà homenagem 

A OHDEM que tem o S 

Ao sr. Contra Almirante 
. , Pena Boto, A ORDEM envia sr. capitao . , 

te l le i taç°es, pela merecida pro 
moção no quadro de oficiais 

Armada brasileir a. 

cooperar com a 
católica ? 

sem 
imprensa 

Carri-

Antqnio Martins como um dos 
mais dedicados cooperadores 
lhe apresenta sinceros cum-
primentos. 

FALECIMENTOS 
Maria Alice Tavares de Lira1 

— Faleceu, sabado nesta 
capital, em Sua residencia á 
praça João Maria, a senhorinha 
Maria Alice Tavares de Lire, 
irmã do ministro Tavares de 
Lira, FeÜciano Tavares de 

tasvg esclareço vos ser obriga-
tória cobrança Imposto Sindi-
cal vg devendo essa Delegacia 
Advertir empregadores natu-
re^a compulsória desconto 

folha pagamento empregados vg 
acordo artigo quinhentos intenta 
dois consolidação vg sob pena -a 
consolidação vg seb pena a-
plki .&Q multas até dez mil 
cruzeiros cada caso vg além 
outras combinações previstas 
lei sds Tr;labor'*. 

José Chaves - Subsi. ^ 
Delcg. Kegioiud, 

Homens de Ação 
Católica 

Coma de costume^ realizasse 
de amanhã, no 

iho, filha do dr. Ronorio Car Lira, do desembargador Luis 
Lir: e Dondon Tavares de Lira, 
cste5 dois últimos residentes 
nesta cidade» 

A pranteada extinta, que per-
tencia a diversas associações 
religiosas desta capital, morreu 
confort?da com todos oe sa-
cramentos, e o seu sepultamen-
to se realizou na tarde do 
mesmo dia, no Cemlterio do 

11 rilho, noSso conterrâneo resi-
' dente no Rio de Janeiro, 

VIAJANTES 
Acadêmico Mauro Gurgel —-

Com de£iino á Capital per-
nambucana, viajou hoje o 
jovem acadêmico de Medi-
cina Mauro Gurgel, filho do 
sr, Sebastião Gurgel, propri-

Escola ue etário da Casa Bancaria S. F, 
ás 10.30 horas 
ealáo superior da _ 
Comercio de Natal, a reunião Gurgel. com séde em Mossoró, Alecrim, com o acompanhamen 
dos militantes dos Homens de e um dos maiores cooper? dores to de parentes e amigos da 
Ação Católica. : deste jornal, familia enlutada. 

O presidente pede o compare- j O jovem Mauro Gurgel es- Pezames á írmilia Tavares 
cimento de todos. teve ontem em nossa redação de Lira. 

Na Granja "Santa Rita" -Macaiba 
Vendem-se çarrotes de Puro Sangue 

Zebú — de 12 a 24 meses de idade — todos filhos de 
vacas e touros iiriportados das melhores fazendas do 
Sul do País. 

PREÇOS ESPECIAIS 
TRATAR COM — MANOEL GURGEL 

Rua Chile n.° 241 — NATAL . 

Lotes de terrena 
A? VISTA E A' PRESTAÇÍ^ 

Com « insignificante presta-
;*o de Cr$ 20,00 MENSAIS, V 
S. poderá adquirir o »etrc 
ie terreno paru construi ^ 
áua casa, em TffiOL - o baü 
ro mais aaudavel desta capitai 

APROVEITE ESTA 
TÜNTPADF 

íníonnaç^ 
Mhí^Ma nn to-**^ Tmt̂ H»»1 

opop 

Manoel 

Entre os meios ma» 
aptos para A defesa da R«-
lígião, nenhum em n<*sM 
dias, nem mais aprovado, 
nem mais eficaz do que 
a imprensa. ^ 

Dr. Ricardo Barreto 
Diretor do Hospital de 

Alienados 

DOENÇAS MENTAIS S 
NERVOSAS 

Conaultorio: Rua Vt. 
210 - l.» - Fonei U-» 

Midencia - Av. W 

Tdfíont -



W A S H I N G T O N , 3 1 - ( R ) - D E M N D O PERANTE A' CAMARA DOS REPRE-
SENTANTES, 0 GENERAL CLAY DECLAROU M E OS ESTADOS UNIDOS DEVEM APOIAR A 
REINDUSTRIALIZAÇÃO DA ALEMANHA PARA IMPEDIR A EXPANSÃO DO COMUNISMO 
NA EUROPA OCIDENTAL. 

WASHINGTON, 31 — (B ; itomicaa e para a construção HP 
Entre os créditos aprovados pe-I rodovias estrategiça«* no Alas-
la Comissão de verbas da Ca-|ka f 

mara dos Representantes, fi- I V B M AO RIO 
guram novas verbas para pes- WASHINGTON, 31 — (R,) — 
quizas e construção de armas a - j John Maclgoy, Presidente do 

Banco Internacional declarou 
que depois de visitar Bogotá, 
onde assistirá como observador, 
a Conferencia Inter-Americana 
irá ao Rio de Jeneiro e outras 
capitais sul americanas. 

Propriedade do Centro de Imprensa Ltd. 

ANO—XII —Rio Grande do Nor te Natal — Quart?-feira, 31 de Março de 1948 
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Num. 3673 

NA CONFERENCIA DE BOGOTÁ' 
BOGOTÁ1, 31 — (Assinado de praça quadrada onde se er-

por Anna Kipper da Reuters)— gue a catedral metropolitana 
pesde sete horas da manhã de em estilo colonial espanhol do 
ontem a multidão se ia tornando século 18 e onde as 1C horas 
cada vez mais compacta diante compareceu o Presidente da Re-
ko Capitolio, onde se realizou ás publica Marinao Ospina Perez 

1 horas (hora local) a primei- para assistir a missa solene ce-
sessão oficial preliminar da lebrada pelo sucesso da Nona 

níerencia Panamericana e on Conferencia pan-americana, á 
ás 16 horas teve lugar a ses* convite, do arcebispo de Bo« 

são solene de abertura. gotá, monsenhor Ismael Per-
Olhares curiosos dirigiram-se domo. 

Sobretudo, para o leste da gran- Os habitantes de Bogotá de 

tante conclave. Em seguida o 
chefe da delegação do Brasil 
João Neves da Fontoura fa* 
lou em nome de todas as de* 
íegaçces. 
PACTO ANTICOMUNISTA 

BOGOTÁ', 31 - (R.) —A op! 
níão dominante entre os delega 
dos da Nova Conferencia In-
ternacional é que será incluída 
na ordem do dfa do importante 
conclave o projeto para criação 
de um pacto anti-comunista pa« 

extra tradicional espirito religio |namericano. 
FALA O MINteTRO DO so e profundos sentimentos ca-

tolicos ficaram particularmen-
te sensibilizados com a iniciativa 
do Monsenhor Perdomo e o fato 
de terem estado presentes ao 
ato a maior parte dos delegados, Munoz Meany. chefe da de-

deste respeitando os costumes do pais, legação do seu pais na Conferqn 

EXTERIOR DA 
GUATEMALA 
BOGOíA', 31 — (R.) —O Mi-

nistro do Exterior da Guatemn-

WASHINGTON, 31 — íR.) — .Estrangeiros do Senado decla- jPresidente 
O Senado aprovou o projeto de'rou que os senadores e re- 'hoje a expulsão do edifício da pais e urna ordem minha não Gerais da Catedral os dele j cia Panamericana, entrevistado 

gados tiveram ocasião de ver es pela Reuters sobre a ques-

da China ordenou declarou : "soü o chefe i . 
senadores e re 

lei de auxilio á China, em soma presentantes chegariam, sem 1 Assembléia Nacional de dez de- pode ser modificada", 
de 463 milhões de dólares. Co- duvida, a um acordo final quan- putados membros do seu pio- REPRESENTA A LUTA 
mo se sabe, a Camara dos "Re- to ao programa de auxilio á p r i o partido Kuomintang que COMUM 
presentantes incluiu esse pro- China, Grécia e Turquia, an- jiniciaram ontem uma greve de; WASHINGTON, 31 — (R.) Depois de terminada a ceri- n o s s a c a u s a f a r á Ç^e â resolução 
^rama de auxilio, num projeto tes do fim da semana. |fome, depois da primeira ses- A Comissão de Relações Ex- monia os delegados transpuze- j da Guatemala exigindo a retira* 
tu> lei única abrangendo todos EXPULSOS DO SENADO jsao daquela Assembléia eleita teriores do Senado que na se- r a m a escassa distancia de 200 | da das Nações européias da4 

culturas em madeira ainda dou* 
rada. 

tão das colônia 
America disse : 

europeias na 
"a justiça dí* 

os projetos de auxilio ao es-
trangeiro. Vandenberg, presi-

CHINÊS 
NANK1NG, 31 — (R.) 

pelo pftvo. Chiang Kai Shek ao mana passada retirou o relato- metros que os separavam das colonias do Hemisfério Qciden* 
teve tal seja aprovada por maioria O ^ ordenar a expulsão desses re- rio em que acusava o regime escadarias do capitolio e 

dente da Comissão dos Assuntos Generalissimo Chiang Kai Shek, presentantes do povo chinez, chínes de ineficiente e coirup- inicio a primeira sessão da con- esmagadora, 
' to, declara hoje em versão re- ferencia precisamente ás 16 ho- ••• 

Contra a curadoria na Palestina 
PELO MUNDO CATOLICO 

WASHINGTON, 31 — (MC)— 2.000 alunos procedentes de 44 
O economista e escritor inglês paroquias. Elogia especialmente 
J, L. Benvenisti. depois de pas a frescura original de suas li-
sar quatro meses nos Estados nhas, a magnifica solução dos j j u m a curadoria provisoria na Pa 
Unidos, elogia as comunidades problemas de estrutura, e a au- t iestina, declarando que não ha 

LAKE SUCESS, j l - <R.) — 
Gromyko se opoz, na sessão de 
hoje do Conselho de Segurança 
á proposta dos Estados Unidos, 
no sentido de ser estabelecida 

beneditinas do Médio Oeste sencia de recursos comuns. 
tm seus esforços para edifU 
e?ir "uma vida boa e equilibra-
da, que lembra os povos que se 
íi^niparam em volta dos conven 
Vos beneditinos da Idade Mé» 
dia". 

Refer iu - se ás obtas benediti-
nas em Collegeville, Minnessop 
tu ; Peru', Illinois ; e Atchison, 
KanKuí; ; para acrescentar que, 
-se bem íosse sempre um estu* 
tíioHd dessa nação, nunca ha-
viií compreendido a importaft 
ri ti das abadias da região cen 
Uai. que "em seu neomedie-
valismo constituem fonte de e-
nergia espiritual de grand® al-
cance . 

MISSÃO DE SANTA INES 
motivos para se convocar uma 
sessão escecial da Assembléia 

CALIFÓRNIA, 31 - (NC) —A 8 Geral e que a Comissão da NU 
Missão de Santa Inês que, em 
1804 os indios construíram sob 
a direção dos franciscanos, e 
destruída pelo terremoto de 1812 
sfirá restaurada e convertida em 
seminário para os CapuchiAhos 
da Costa Ocidental, graças ao 

deverá continuar funcionando. 
A proposta para a curadoria dis 
se Gtotnyko — não somente é 
incapaz de satisfazer acs inte-
resses pela paz internacional co-
mb não satisfaz também in-
teresses nem arabes nem ju-

fundo doado por Willian R â n - ^ y g , 
dolph Hearst, publicis^ ame» j A curadoria — acrescentou 
ri cano. 
TEMIDA PELOS CRISTÃOS 

UMA LEI CONTRA 
CONVERSÕES NA 
ÍNDIA CENTRAL 

jnfio eliminaria as dificuldades 
[que surgiram para á execução 
da partilha. Os Estados Unidos 
— afirmou o delegado soviéti-
co — resolveram liquidar o Pia 

BOMBAY, 31 - (NC) — T a n í n o de Partilha porque colocam 
tos os católicos como outros o s interesses petrolíferos e 

'Nunca imaginei QUt essas *í grupos cristãos continuam pro j estratégicos acima dos interes-

ínstituições beneditinas moldas 
sem de tal forma a vida des-
ta* famílias por meio de seus 
trabalhos pastorais, escolas, htt 
tfatW — sobretudo nas het1 

tildes, pois sabem que a agricül 
».uva é o terreno mais propicio 

ara o desenvolvimento de uma 

L E I A M 
A O R D U U 

üa familia cristã. Parece-me que 
Os beneditinos realizam agora 

nos Estados Unidos exatamen 
te a obra que fizeram hé r îl 
anos na Europa". 

Para o economista irigíes, fl 
virtude geral suprema do in* 
teiectual americano é sua sim-
plicidade e humildade. 
ELOGIADA A ARQUITETURA 

DE UMA ESCOLA CATÓ-
LICA EM N. YORK 
WHrrE PLAINS, NOVA YORK 
31 — (NC) A Associação de 
Arquitetos de Nova York con 
cedeu seu prêmio anual, após o 
exame de 250 edifícios em todo 
o Estado, í nova escola secun 
diria católica "Monsenhor Ste-
pimc" construída aqui pelo pre 

d* IA.0M.AM, jmrp nlojnr t»t 

testando contra uma lei sobre í s e s Na çô e s Unidas, 
conversões religiosas decretada 
na* Provincias Centrais e Be» 
rar, ainda que tenham as auto-
ridades assegurado que não se 
aplica ás conversões criMás, ; . ""r 

A lei exige que o ato da con- dum da União Católica da In-
versão se efetue somente peran-Jdia, o dr. Ragendra Prasad, prp 
te um juiz civil, que velará pa- sidente da Assembléia Nacional, 
ra que seja sincera e esponta- | asseverou que "a medida se a-
nea ; e determina castigos se*. pliea á situação atual e com pro 

vista que o governo nacionalis- ras. A sessão inaugural foi pre-
ta chinês representa "a nossa sidida pelo Presidente da Re-
luta comum contra a ameaça á publica que deu as boas vindas 
paz internacional e contra a a- ás delegações presentes, fazen 
pressão comunista", 

Aquisição de aparelhos de caça 
de propalsio a iate 

ESTOCOLMO, 31 — As For* J propulsáo a jato. Os aviões 
ças suecas fizeram á Inglaterra' rao equipados com motores 
um ^grande pedido de aparelhos ! Goblin III, de potência especial, 
de caça "De Havilland Vam$i- j de construção sueca, fabricados 
re Mark Vil", de propulsão a'sob licença pela Companhia Sué 
jato. A aquisição destes aviões : c a de Motores de Aviação, de 
faz parte do programa de subs- ^ * , , Trollhaftan . Estes motores se-
tituiçoes dos equipamentos nor j 

- j t̂  a ' ' vão embarcados p a a a Ingla-mais dr*s Forcas Aer-eas e a- ; ^ 6 

px-essara a transição pam uma onde serão instalados nos 
arma de aparelhos de caça de a vices na fabrica de Havilhnd, 

do votos pelo. e y j t a j a . i m ^ r ^ | _ . . E 9 T O C O t M O 3 1 1 F ü t 

cluida recentemente uma série 

roos mmrn 
il versos mi 

GREVE BANCARIA 

veros aos contraventora*. 
Tenta —segundo declaram se* 

us autores — impedir a* con-
versões forçadas de mulheres 
indua ao maometismo ; mas os 
catoücos, a frente de cem gru-
pos cristãos na índia e Pa-
quistão, objetam que : 1) já 
que a conversa® á Igreja Ca-
toüca implica longo processo 

balidade não será permanente", 
dirigida como está "contra as 
conversões forçadas que se de-
ram em alguns lugares do pais", 
de modo algum "contra SR 
conversões efetuadas am forma 
normal", 

Infortunadamente, a própria 
lei nâo faz as distinções assina-
ladas pelo funcionário, R. N. Be 

que pede numerosas lições d* nerjee, secretario de assuntos in 
caterUmo, esta não se pôde ©fe teriores da índia, dá esperanças 
tuar perante um juiz, em um melhores, ao dizer em outra car 
processo rAoido ; 2) o decreto ta que "foi pedido ao Governo 
dá ao magistrado um poder ar- Provincial que èxamlne de no* 

. . . J - J : _ . Itis. r> n H k i i i A Í A * i « «MA/lí/]n* ' 

BUENOS AIRES, 31 - (-R.) — 
Todos os bancos de Buenos 
Aires suspenderam hoje as suas 
operações, em consequencia da 
greve de braços cruzados man-
tida pelo respectivo pessoal. Oá 
empregados ocupai am seus poü 
toe mantendo-se atras dos 
"gulchets" sem trabalhar á es-
pera que fossem satisfeitas as 

DIA UTURGICO 
HOJE 

Missa Propriit 

AMANHA 
Missa Própria 

2.R Oração pela Igreja ou pe-
lo Papa. Hora santa Eucaristica. 
APOSTOLADO DA ORAÇÃO 

A intenção do mes de abril é 
pafra que aumente o numero de 
sacerdotes santos. 

A intenção missionaria é pa-
ra que na China a ordem social 

de acordos comerciais com A 
Gra-Bretanha, França, Tchecos 
lovaquia, Bélgica, Holanda, Ita-
lia e Finlandia. acordos que 
asseguram o fornecimento de 
numerosos e importantes ar;w 
gos. Negociações com outros 
países vêm sendo mantidas» 

O acordo estabelecido em dê j 

zembro com a Gré-Bretanha 
constitue um sinal prometedo^ 
de uma tendencia 1 para o feã* 
tabçlecimento na Eurora dô 
lações mais normais, disse o 
sr. Gjores, Prevê ele um vo-
lume * uma estrutura bastante 
normais das exportações sus-
ca«. no valor de cerca de 500 mU 
Ihõçs de coroas (CrS 
2,600,000.000,00) enquanto qu* 
as impo.tneôes suécaa dn 

suas reinvidicações. O movi- ' Grã-Bretanha serão considera-
, , M Ivelmente maiores do que em . . . 

mento atingiu tambçm o Ban-' _ 1947. ou sejam milhões 
co do Estado. coroas íCrS 3,650.000,OOO.OOV 

Numerosos b n c o s ameaçados 
de fôlencH 

RIO, 31 — A Superintendência I Aindü por determinação da 
da Moeda e do Crédito enviou j meema Su::eriniendénci?i. kri 
um oficio ao Depaitamento Na- 'canceledu w aU) que modificou a 
cional de Comercio, encarecendo estrutura do Banco Americano, 
a importancia de não se regista- O que provocou a falência do 
rem atas com alterações de aludido estabelecimento. O^ 
estatutos e diretorias de 18 ban^ Bancos atingidos, ao que sc 
cos e numerosas casas bancá- informa, são os que possuem de-> 

pósitos, das autarquias e ác 
outros departamentos do gover^ 
no, Tal medida da Superinten-
dência da Moeda e do Crédito 
virá. certamente apressar a falcn 
cia de numerosas estabeleci» 
mento» bancários. 

rias d^sta praça, 

C I N E M A S 
O FIO DA NAVALHA, no "S 
Luish — Aceitável para adultos. 
QUERO-TE COMO E'S, no 
MRexn — Restrito. 
KISMET. no 14S. Pedro" ^ Sem 

seja salva o comunismo ateu. !objeção para adultos, 

— Depois de amanha è a Pri KONGA, nu l,Ciiu» Alecrim*1 — 
meira Sexta-feira do me«, e Nao convém a crianças. 

bitririo para decidir U a con- vo a?? principais medidas dojamanha « noite havera Hora OaeriadoACAVEIRA.no "Ci-
ver»íio è voluntária ou nSo. decreto, com o lim de cscUvt- Santa Eucaristica em todas as ne PopuUr?1 _ ĵ ng n.nvcm « 

Em v^spnsU a um w u t i u e ^ . j ^ J ^ eju* r capeiu^ tin v̂ rMnK jVrlaMÇtsi, 

Entre m meios mai» 
aptos para a defesa da Re* 
ligiao, nenhum am www» 
dias, nem mais aprovado, 
nem mais eficaz do que 
a imprensa* 

LEÃO X K 

I 

eitu«R prejib;:^" HD LOHB 



A ORDEM * Quarto-feira, SI de Março de 194? 

91 

H T r W 
(Amanha: Hora Santa 

Eucaristica) 
— Mias* Propri? - 2V 

QUABTA-FEIRA 
Da Pascoa 

PENSAMENTO DO DIA— 
Ainda que tenhas a mui-
tos santos pojr advogados, 
fiêde particularmente devo-
to de S. José. Ele pode 
muito junto de Deus — 
Santa Teresa, 

FATO HISTORICO — To-
me de Souza fundF a cidade, 
da Bahia — 1549. 

M., MARTINS & CIA. 
RECEBERAM : 

Ventiladores "ZEPHIR" em todos os tamanhos, adapta-
veis á mesa. Rádios "PHILCO" para automóveis e ca-
minhões em ONDAS CURTAS E LONGAS e de grande 
alcance — MATERIAL PLÁSTICO em diversas cores, 

para forros de automoveis e mobiliários 

Secção International 

tMaria Alice Tavares íe bi 
Missa de 7\ dia 

0 Desembargador Luís Lyra e esposa, Tavaies r 

e 6eua irmãos (ausentes), Ministro Tavares de Lvra V Vra 

mandam celebrar missa de Sétima dia, por alma rf' ci:no 

MARIA ALICE TAVARES DE LYRA, á s 7 horas d o ^ ^ 
Abril proximo (Sexta-feira), na Igreja de Santo Anton»2 d< 

O macaco e a onça 
Sebastião Gomes de Carv»iiL 

1 4 a n o s (Parelha») h ° 

Rua Frei Miguelinho —130—FONE: 1.200 

P A G I N A INFANTIL 
Cejie&o de Boletim C* tolice 

Vou contar-lhes fqiu, ami 
guinhos, uma histonazinha to-
la. Não vão praticar o que 
nela verem» Nâo penserr 
também que eu lhes dou um 
mau exemplo. Não* tfu conto 
apenas para vocês irem pas-
sando fos demais amiguinhos 

h O - P P E * 

Cmxxt* <t ímprwmm ML 
COMI» ««•£• U|f|*M» 

0TQ QVXmt 

3 èá U * Èâ 1$ ft* 
t ú? U r te ** te 

^ z m m f u t 

rmjrmww-

suas 
esti-

CÉLIA • MARIA PE OLI- contente de ajuda-la nas 
VEIRA PESSOA, fiquei ci- lições de latim. Quandj 
ente do que você me disse a ver aperriada, copie num 
respeito Viniria npl t> mQnHú riorríiintftr «iia 
nedido, 

suas noticias. Vocês são gente não responder !.., MARIA 
muito delicada e santa , Rezo DA GLOHIA ABREU, selos 
um pouquinho por mim, Tere- de vendas e consignações nãc> 

Ü f l l I K A V n K A I 
9*«faz*wKtft «iteataft» 

- r . . ,- . . . . 49Jf 

^vfoswifr* . •, . *-. tMf 

KÉ&tOTü â& . ,Cr£ •.*<• 

A C M * 
Ô ttXO; J&sa ffi***4** 

«M.» mdx? — 
gr PAm^í XHttfOe ie 

iv» «o í* — i® «atar 
— Itat» S8-STO 

sinha, Sura cartas sàn muito 
b:m feitas. Nelas não ha er-
ro nenhum. E que caligrafia 

do *que lhe havia pel e mande perguntar que ! excelente ! MARIA DE LOU^ menina que vejo aqui, com 
Está certo. O amor mandarsi^a resposta. IVANETE , DES GAMARA, nâo se aflijo ! vacê ? Desta vez ninguém çr-

^r * _ i_ ^ doença de mair.ãe quefrou a resposta. Acsitei su 

servem, Só os selos de correio 
de cartas, Confio muito nas 
suas orações. Como vai aquela 

de mãe é quaquer eousa de DE OLIVEIRA, gosto mt:Íto de j com 
garrado e você *ò tem suas cartas. Mande outras, jis^o é uma gripezinha e logo I também porque é mais ou me* 
Pr,? ifiío deve aproveita-la até ANAMIR FERREIRA UMA, jpa&sa. Rezarei por você e pe- nos aquilo meamo. Vamos ver IfiíO 
o máximo, se bem que o meu pois você tem uma ótima pro-
intento era ajuda-ía de algu- ftssorp. Gosto muito do Gru-
ma forma. Espero que ser Izabel Gondim c ^ breve-
se^mpte o qu« tem sido í mente aparecerei por aí. Estu-
MARIA DAS DORES CAMA- de muito e faça com qus as suas 
RA, nâo seja distraída noc colegas respondam também 
íeus estudos. Aproveite os ao boietim. Peça ao Professor 

'conselhos de sua mãe que são Acrisio para lembrar ás me-
para o seu bem. Seja unida ninas afim de que de lá ve-
com o pessoal de casa e será nham muitas repostas. MA-
feliz. Reze por mim. Já u$ou RIA DO SOCORRO GUK-
seu vesüâo novo ? PELAGIO GEL, você não sabe como as 
GUERRA SOBRINHO, mui» meninas gostaram do você. Elas 
tissimo obrigado pelo presen- me pediram para ir lá de novo 
te que você me imndou. Tam m?s agora talvez v só AO seu 
bem agradeço de coração os aniversário. Suas flofes ainda 
selos que me deu. Fiquei gos- estão no meu jarrinho^ Que 
tando muito de você e se sou- surpreza será a que você tem 
besse que tinha um parente para mim ? Apesar de não, 
tão interessante já teria pro- ser curioso, gostaria logo de 
eur?do conhecç-lo ha mais saber o que é. Suas càrt?s 
tempo. Nao sabe como gos- eao tao bem feitas que dão 
lei de sua visita, Agora vou papa a gente ficar admirado, 
ajnreoer aí» oportunamente, Parece carta de uma menina do 
Só não foi melhor porque curso ginasi?!. Precisamos 

lofi qus me pede, Em troc?f 
você reza por mim ? Seu 
santinho está guardado na mi 
nha gaveta, esperando por vo-
cê. Esta semana Padre Luis. 
me fez elogios de vocês, di-
zendo qus eram de um? ia* 
milia muito religiosa. Deu? 
proteja vocês todos. Só apa-
reça aqui ás cinco horas, ET 
esta a hora que reservo para 
falar com crianças que me 
procuram . ALEDA DE MELO 
FREIRE, reze muito por mim 
E' de você que espero mais 
orações pela minha vitoria no 
apostolado, Seia muito es-
tudiosa. FRANCISCO DE ASSIS 
CAMARÀvocê é uma criança 
muito eslorçad?. Seu santinho 
está aqui esperando por você 
Cuidado para nào arengar com 
as meninas. MARIA APARE-
CIDA CAMARA, nao ha nada 
de gravidade nestas gripes. 

você p Socorro não quiseram combinar um dia para você vir qu?ndo são bem tratadas 
_ 1 . . J M n r . í i t r t i / i r t a i » ú A t n i t r t t M r^*.. i « ^ -1 . 

li 
MfiS DE MARÇO 

SI F&rmacia Natal 
BAIRRO DO ALECRIM 

Farznacia Santo Antonio — 1 
f-p-13 — Xfl — 25—-H. 

FsrmacU' Bom JMUÍ — I — 
Í - 14 — 10 - M. 

Farmada Coelho — 9 — • 
— 15 — a — 17, 

Farmada dot Pobrat — 4 —> 
10 — l i — 2 1 S 8 * 

Farmada Navarro — I — l i 
- 17 ~ M - It. 

Farmada Dutra — • — II — 
11 _ |4 _ M. t 

ALUGA-SE 
Um quarto a casal sem filhos, 
ou a uma moça de família* Tra-
tar á Praça André de Albuquer» 
que, n*° 618. 

Faça por onde nâo faltar as 
aulas e reze por mim. MARIA 
LILIAN CRISTINO, meus pa-
rabéns muito sinceros pelo 
seu aniversario. Gostaria dr 
estar Zeom você neste dia tão íec 

tivo. Quando encontre: voc^ 
n? procissão, quiz falar, mâ  
píira dar o bom exempio, ca-
lei. Quando você aparecer, da-
rei um santinho para você £f 
lembrar de sua festa. Se eu 
tiver tempo, irei comer um 
pedacinho do seu bolo de ani-

almoçar comigo. Mas não almoçar aqui com Guerrinha, 
íaltprá oportunidade, nâo ê ? ]á que nao poderam ficar na-
TRALDE MACIEL' TRIGUEI quele dia. Sua voz ê muito 
RO. muito gostei de sua car- boa. Já aprendeu o que lhe 
tinha. Mande outras. A de encomendei ? AmrnhS darei 
ISOLDA também estava ma- &S suas lembranças ao Conego 
raviíhosa. AIDA TAVARES, Adelino. SANIA MARIA LEI-
vocò n?o sabe como eu estp* TE. suas cartas me trazem 
va sentindo falta de suas car muita alegria. Você realmente 
tinhas. Agara espero que vo* é uma menina muito sensata 
cê nâo deixe mais de res- e admiro o seu grande espirito 
ponder . Como vai de estu- Quando nos encontrarmos, «li-
dos ? Arranje mais nomes rei a você acerca do meu pla-
pata o boletim. Seu peêsoct d* no. Estou pondo esta tatica 
eawa. NELBE PENHA DE em execução pela& vodtções j verScrio. Você me dá t} AtV 
SOUZA, muito obrigado pe- ScCtrdotais. Náo me lembro | a p r o xfe,a Vez. JOSÉ'NA2A 
los selos que você mandou, mesmo das suas feições. j RENO DE MOURA, você nã" 
Fiquei muito contente e eŝ  bem provável que eu conheça i ^ v e deixar o catecismo Por-
pero outros. LEDA PENHA você sem saber o ççu fiome - Es- I quer sair ? Um meninr, 
DE SOUZA, agradeço-thc o tou em casa sempre á3 cinco Ur10 qUl? pocje fa z t ír tan 
ingresse que teve de me horas e é esta a hora que re- ; t ü bem ! Gosto muito de ^ 
mandar uns seímhos. Muito Servo par atenaer as cr ian-! c a r t a s Kâo deixe de colabora11 

me interessam e quando ti- ças que me «rocuram. A's ! c o m a s suas respostas, CLol 
ver mais, pode remeter, vezes e sala íica cheia e á s ' v r S TAVARES recebi sua 
ORDIVAL BASTOS OLI- vezes nao vem ninguém. De ! c . , r t a q u e muit5J m e 
VEIRA E IRMÃOS, muito qualquer forma, è este o ox- | f r o u x e Qra você se me 
bem ! Eu estav. sentindo pediente dtócvtancas.. P^e a - c o n h e e ^ f i c a r i a m e s í n o h o . 
falta das cartas de vocês, parec^ ALBANIZA DE ME- aviado com minha carranca 
Muito obrigado pelas lem- LO FREIRE, muito obrigado ; Como vai de estudos ? Nãc 
brariças de Zelinha. EU pelas oraçoes que faz por faixe mais de Responder as 
ainda brinca muito oom o num. Reze mais, pois eu sou perguntas, não. Sinto sua au 
cachorrinho ? E Eo?co ? Es- T l ^ qu!.nt.° !:'alS «^eia. SEBASTIÃO ANTO-

quando chega a sua ve* de sei 
premiada. ROSEMIRO ROBIN 
SON SILVA JÚNIOR» bravos 
pela aua cart?, bem íeita ! Mu» 
to me agradaram suftíí oalavras 
explicativas. Reze muito pelo*» 
saeeidotes, Você tem sua ma-
mát- que é uma s?nta e pode 
rá muito bem lhe explicar co-
mo Nosso Senhor deseja quv 
seus padres sejam santo?. Náo 
adianta possuir muitos padres. 
Adianta possuir muitos e san* 
tos. LUCY CALIFE, náo se 
preocupe. Sua carta aindr 
chegou a tempo. Espero que vt 
cê náo deixe de respondei 
ás minh»s perguntas; Cuida-
do com estas gripes, Não to-
me sereno nem gelo. Sua le-
tra é muito bôa e não tem qu'. 
pedir desculpas peloe erro£ 

pois nao achei nem um ! Es-
creva ! VERA LÚCIA MON-
TEIRO, gostei muito dos se 
los que você me trouxe. A-
queles eram justamente dor 
que eu queri? porque eram 
comemorativos. Veja se arran-
ja mais alguns com £.ua ma-
mão. E vamos ver se você 
premiada desta vez. Estou 
muito triste porque você va' 
mudar-se para outrs casa. 
IVONE SIMINE'A, pois nào í 
Lemb:ar-me»ei do seu pai 
na missa, Rezarei por ele 
Quando quiser aparecer podt. 
vir de tardinha, Não conheço 
sua irmã. ftealmente tomei 
parte nas cerimonias. Voce 

•uür. '•» '•»-

Chico, e uma onça. d, B L ^ 

» r umas compras, e*a 

fim de semana e duram, a vin 
doura ela teria tempo i £í 
preocupada com o3 af:ZereS do 
mestico§, ò 

Esqueci-me de dizer ,,, 
morava com MU Chiei jv 
poií de muiiog wforçoc^on' 
seguiram ambos não se teme 
rem. %nz 

Ela foi logo ao mercado Nn bazar do Jabuti, Í*u W r i o 
toi onde primt-iro príou 1 

— Para qunnto o f^j^ _ 
perguntou, 

—• Um eruw»ir« du gi^ y 
nhoro Rostn, d. Bela 

D. Bela . . , , 'JUf íodyji os 
bichos tinham medo d«Jt» 
Porém ela era muito toí?i. Kul 
f i navam-na oomj iud;>, 

— Quo cousí» cary 1 

— Para a senhora ou (aço 
a um cruzeiro « cinqüenta cen-
tavos , 

Ela comprou. Tola como era, 
não pelo íurto do JanuiHo, 

CPuíou o maçado e parou no 
bazar dum outro macnco pri-
mo do Chico. 

Bananas ! jçritou 
E boas. Quer d. Béla ? 
Algumas p-ir? eu dar ao 

Simão» irmão do Chico, ama-
nhã, quando ele tem î ar de 
iazer um serviço, Elo ficar* 
radiante 1 

Dou por visío, D>> geito 
que ela gosta d<? bananas.,. 
Experimente uma d. Beh. 

Eu não posso. 0 nosso 
dentista proibiu-me comer 
bananas ou outras eoUâ  
melhantes, por causa d> trata-
mento dos meus dentes, 

Que ma) a senhora núo 
poder com-las ! 

Ela comprou o resto .'jae fal-
tava e seguiu par̂  casa, Quan-
do foi entrando Chico viti 
as bananas. Ficou radi-
ante do que iicaria Simíio 
quando as recebfesse. 

A* noite quando onĉ  
mia. Chico íoi á pratileir» e nâo assistiu a nada ? MARIA 

GILDA GUEDES, recebi sua .tirou as barunas, Co^eu ul-
cartinha e fiquei muito eon- (gumas e guardou as ou;rns nu* 
tente com a5 noticias que voe»* 'mas folhas. No outro ,:a aca* 

cravam ALÜO BARBOSA !"!iam . . ,minl-, Â ' T m ' l S , n ^ N I ° D E MOURA, tenha preien 
DA SILVA, muito bèa a sua ^ J f ™ , ; , . d ? « ^ vea chegará, 
resnesia. Co.Uinus a escrever.. ' f N à o ^sanime e faça 
ANADIR BARBOSA DA SIL- ' MARtA.' ARL^re DA CUNHA m e S ^ S e j a 

VA, sua cartir-ha estava muito • S f a t a ^ c e T au. darei o . a í ' S e m ? r e s u a^ 
bom frita. Espero que você J S m t . 8 8 ' S e V0Cê ^spondendo n5r. r. «dlri unno que me pcas \oce me- tiro m-pr̂ inc ^~;. 

rece m«iis do que isso. 
E em eas?. 

unia pro* 
rante e 

esüos-

contiuus a s^ interessar pelo 
nosso programa. A D E R R A L 
B A R B O S A DA S I L V A muito 
bem ! Espero que voer seja 
sempre bonzinho e bem unido 
com os i rmãos prra ser íeliz. 
A D A M I R E S B A R B O S A DA 
S I L V A , voce respondo umas 
vezes outras náo. Não «ei 
porque, Será preguiça > Pre-
pare bem a sua parte porque 
no fim do mês l e v a r m o s o 
nosso drama. C A R M E L A COR 
T E Z GOMES ; as suas anedotas 
sí nlo publicf das oportunamen-
te, com as de suas irmàs. Ha 
uma da qual eu não gostei. 
M A R L U C E M A R I A FREIRE 
pergunte a Tivinha que ela 
lhe dirá como são os selos que 
me interessam. Selos de cor-
reio. Sua pergunta será pu-
blicadii brevemente. MERCIA 

. , V A R E L A , muito obri'*rdo pe-Horários; l a s n j f o r o n c i a s qUtí ^ 
4.a» e 6 As. das 8 ás 11 ; Se No.sko Senhor me der o 

horas, 3.as e 5.tts, das 14 ás QUl- você pede pura mim. eu 
17 horas ficarei imensamente satisfeito. 

Or;\ como suponho que você 

Edifício Progresso — Sala 3 — 

VENDE-SE 
A casa n.° 77 á Rua Pereira Si-
tnões» no Bairro das Rocas, « 
tratar na Cooperativa Central 
de Credito, á Rua Dr, Barata. 
206. 

DR. PEREIRA DE! 
MACEDO 

CLINICA MEDICA 

Doenças internas de adultos 
Doenças de crianças 
2 Rs, 

5.tts? das 14 

por mim 
o 

U t y w C t l t o Mft - Mdat m 

v uma criança santa, virtuo-
so i.upom que sejr atendida 

sq ŝ preces. Myjto fiçirja 

Reza 
como 

vai / Está obedecendo ? GE-
RALDO DE SOUZA REVO-
REDO. você ê um menino de 
ouro e Nosso Senhor poderá 
faz^r de você um padre ! 
Que tu saba ? Sua mamãe ^abs 
muito bem dar educação reli-
giosa a todos vocês qu£ são 
excelentes filhos. MARIA 
JOSÉ' CORTEZ GOMES, en-
tretanto, você poderá me-
lhorar a letra f se fUer um 
csforcinho, Você é Uma me-
nina tào inteligente» tão 
boa e o único defeito ^ae tem 
e o da letra. Estude muito e 
scrjfl o exemplo de suas irmãs. 
MANUEL APRIGIO DF SOU-
ZA REVOREDO, muito obriga-
do pelos votos de boa saúde 
Trabrjhei muito durante a se-
mana santa. Agora estr.u mui-
to cansado ç já é tard'\ mas 
eu ainda tenho que conver-
sar com muita gente. Vocft va? 
bem ? Gosta de sue irmã 9 

Teresinha ò uma santa ! TE-
RESINIIA DE SOUZA REVO-
REDOj muito me agradam es 

tiro prêmios, quanto mais se 

mandou. Quanto á missa n-
tem importância que voce n? 
tenha assistido. O que vaie é ei 
ter sido celebrada. Qun-' 
quiser 1 aparecer, venha de tar 
dinha que é quando eu reeel 
as crianças, ás cinco hora-
Reze por mim. Achou a pei 
gunta bonita ? MARIA t 
PAIVA FRANCA, Touros, re 
cebi outrp carta sua contenda 
muitos e variado.? selos. Você 
nâo diz se recebeu mính^ 
carta com os santinhos, Que-
ro todos os seios que você ti-
ver aí. Falei com seu irmio 
no Seminário. Eis é meu alu 
no, Erildo diss^ que conhecia 
muito voce, Vou lhe mandar 
outra carta pelo correir.. 

Da Scfçio de Fomento Âgrirola Federai 
A Secçao de Fomento Agrícola Federal, neste Estado 

com séde no Edificio "Pernando, Costa'1, á Esplwttda Silva Jar-
dim» faz ciente para conhecimento de quem interessar possa 
que, a partir do dia l .o de Abril próximo, estão abertas, as ma-
trículas prra o Centro de Treinamento de Capatazes Rurais, 
na Fazenda -Nelson Rockefeller", em Felipe Camarão, mantido 
pela Comissão Brasileiro Americana de Educação das Popu-
lações Rurais (CBAR). 

O candidato b matricula, deverá ser de preferencia solteiro 
e alfabetizado e que tenha de 16 a 28 anos de idade, com capa-
cidade fisica para a função. 

Os alunos serão assistidos por técnicos* que durante 
um ano os acompanharão na execução pratica de todos os tra-
balhos, como sejam: POMICULTURA, HORTICULTURA AVI-
CLJLTURA, APlCULTURA, SUINICULTURA, AGRICULTURA 
EM GERAL, etc , alem do montagem e manejo de maquines a-
firicola^ tendo ainda alimentação, pousada e uma pequena 
gratificação mensal, 

Os iiíteiepsdo.tj diríjam-Sf1 & S^cretrrfu daquela Repar-
nos expedientes de 8 üs 11 v de 13 is 14 hora», diurititiirM-

te, exceto îíbiultíH ondo Ntendldofti 

bou^as. 
Quando a onçn ií» buscar t> 

presente do Simão nmu-a que 
J encontrasse- Cheirou ÚO 
;uintal e falou s Chico qa* 
stava sentado numa pedra 
•ensando no que fizerü ; 
— Onde estão 215 bar4.m»s • 
— Qual bananrs0 — poriíun» 

iOU Chico trctt)*ndo. 
— Qual bananas o " 

d. avançou contra Chi-
çq, Ele correu ft nunni maî  
voltou. Mandou bus.̂ r 
roupa por ume sobrinha da 
onça. enquanto es&i ainia and*. 
ü procura áo ladrío. Ele, w-
tret^nto» pî sa por ela e ate 
já conversou «obre síu caso. 
usando envç» ^ moâiw 
roupas de outrora o duro tro-
pical e uns óculo*; o àv>* 
terçam completamente. 

Que tal amiguinhoM • 
gado pela atençifl iriC 

dupwsaram» ^ 
x s x 

j Também foi premiado M 
Boletim Catolico de ^bado o 
menino Luís Gonzaga Mert-
dena, residente á Avemaü 
Branco, 

! Fraqueza em Geral | 
VINHO CREOSOTADO | 

SILVEIRA I 
M , , ti — ^ 

João Medeiros Filho 
ADVOGADO 

Escritório Edifício Bil» - ^ 
208 - 2.° andar - Foní 1570 
Resídencía : Av. 
Alvca, 646 - Tlrol - NiW 

Fon», 174» 

M LEITURfi PRE . l l ! : Nfi LOMBl 
^ ! -



A ORDEM — Quarta-feira, 31 d* Março da íttft 

Domingo proximo o primeiro embate pela "Copa 
. Rio Branco entre Brasileiros e Uruguaios 

Fiavio Osfa em diticoldades para a forra* ção do selecionado brasileiro 

O futebol através 
do Brasil 

RIO, 30 (Pelo Radio) — Apro-
xima-se vertiginosamente o 
crucial momento do choque en-
tre as seleções nacionais do 
Uruguai e âo Brasil, cu>a pri-
meira batalha verificar-se-á 
domingo vindouro, 4 de abril, 
no Estádio Centenário, em 

Montevidéu. 
Os brasileiros concentrados na 

butuliea localidade denomina* 
4a Aromos'1, nos arredo 

du metropole cisplntin?. a-
guardam confiantes a hora da, 
luta e esperam manter o pres-
idio atual do futebol brasi-
leito tia consteIrçào espoHivi 
sul-americana, Os dirigentes 
L> demais diretores da delega-
ção brasileira procuram cer-
car os craques auri-verdes de 
todo conforto possível. Lui» 
Vinhais, Irineu Chaves o 
vio Costa, nas suas respectivas 
Junções trabalham t desvelam* 
He para qutt nada ía^Q aoa 
rapazes encarregados de man» 
ter o faustigio do futebol naci* 
onal. ' 

Foram realissdos vários trei-
no^ todoç eles proveitosa para 
deduções técnicas, Flavlo Cos-
ta, o treinador que não emi-
te opiniões vem 

Barbosa fpresenta-se, porém 
em grande forma parecendo a 
todos que será o preferido. Os 
zagueiros vêm trabalhando, com 
acerto e demonstram que se 
encontram dispostos e treina-
dos. A parelha Augusto e 
Newton, ao que parece, reúne 

p preferencia dos entendidos, A 
linha media titular Rui, Danilo 
e Noronha vem melhorando 
de treino para treino, O quin-

A 

teto avançado tem um serio 
problema a resolver que é o de 
meia direita. Os demais estão 
agindo com proficiência e de-

vem ocupar 
tivos postos. 

Deixará depois de airanhâ o 
Rio de Janeiro para realizar 
uma excursão ao NoUe do 
Brasil a equipe de profissionais 

os seus respec- do "Clube de Regatas do Fla-
mengo. Viajará a delegação 

PARA F E R I D A S , 
E C Z E M A S. 
I N F L A M A Ç Õ E S , 
C O C E I Í A S , 
F R I E I R A S , 
ESPINHAS, E T O J 

F u t e b o l n o I n t e r i o r 

O provável scratch brosilei- rujaro-negra em avião especial, 
ro será ; sob a chefia do vice-presiden-

te Doutor Francisco Abreu. 
Barbosa; Augusto e Newton; devendo redizar a sua primei-

Ruij Danilo e Noronhf; Cláudio, ia exibição no proximo do-
?, Heleno, Jair e Canhotinho. mingo 4 de Abril no Ceará. O 

primeiro adversario do "Fia -
mengo" na "terra da l.v?" serí 
o "Fortaleza Sporting Clube'' 
que, no momento, possuo uma 
das mais poderosas formações 

| de futebol do Norte do país. 
• Após sua estadia em Fortabz^ 
J o "Flamengo" irá ao Mr.ranhío 
onde enfrentará o "Moto-Clu-

, be", "Maranhão Atlético Clu-
j be" e, possivelmente., o "Sam 
. paio Correia Futsbol Clube". 
í X X X 

"tafogo de Futebol e Regatas'1. 
do Rio de Janeiro. Entre os 
que viajaram seguiu o nosso 
conhecido Demostenes César 
da Silva, o popular e querido 
Demostenes do futebol natalen 
se. Ha poucos dias er? o cen-
tro msdio Herminio que jog- a, 
aqui, no "ABC11, que acompa-
nhou o "Flamengo" ao Chile e, 
no momento, é Demostt-nea o vj 
presentante do íuteV.l poti* 
guar em excursão slí.n das 
fronteiras pátrias. Alérn destor 
grandes jogadores o Rio Gran-
de do Norte tem espalhado 
pelo Brasil inteiro inúmeros 
craques que se fizevam ro 
velho gramado do Tírol. Nr-
nato está no Pará; AÜjano £ 
Tidào no Maranhão; Zdeao 1 
Costa em Pernambuco; Viann5 

na Baia; Bicudo, Herrninio e 
Demostenes no Rig de Janeiro1 

Zémaria, em São Paulo alétn 

II 
V U I 

F.C., isganso em seus 
l C, dí C. 

Realizou-se no ultimo do-
mingo em Caicó um magnífico 
embate de bom futebol entre 
as equipes representativas do 

observando' g r e m i o l o c ? I ' 0 " C a i c ó ^ ^ 
cuidadosamente a atuação de to* 
dos os jogadores postos às SUES 
ordens. 

Luis « Barbosa rev&%am-se 
tio arco e demonstram a cla«-
se e a segurança de sempre, 

i n • • 

Clube" e do "Seridó Esport* 
Clube" da cidade de Currais 
NovoS, 

A primeira fase, jogada de 
igual para igual, transcorreu 
movimentada e brilhante, regis-

Ontem, pela manhã, partiu de muitos outros por todos os 
de avião rumo a Bolisia par- recantos de nosso imenso Brc-> 
te da delegação do "Cube Bo- [sil, 

S A N G U E N O L 
G m w n 4 «lcm*atn« tosta»: Vte 
toro. Cttefe, Aranteto • 

im BWo, m. 
QÜ1 CRIAM, MAGROS, OK4H-

Ç A S BAQtRVJGAS 

Rgcraãiuo A FOMNCAÇÂA 
r . rnAl , DO OttOAMlSMO COM 4 

OS PAUDOS, DEPAUPERADOS. 
ESGOTADOS, ANÊMICOS, MAES 

DR. P E D R O S E G U N D O 
E S P E C I A L I S T A 

VIAS URINARIAS - PROTOLOGIA E SIF1L1S 
Cura Radical das hemorroidas, varises e hidrocelos, sem operação 
e sem dor, Doençfii da uretra, ptostata, vesiculas, seminais; bexi-
ga e rins. Tratamento rápido das uretrites agudrs e crônicas 
e suas complicações. Perturbações sexuais — ürutroscopia 

Galvano Cauterio \ 
DAS 15 HORAS EM DIANTE 

Consultório: Edifício "Nova Aurora", Rua Drt Barato, 241 -
1.° Andar — Res.; Rua Apodi, 377 — Fonç 1369 

DR. B A N D E I R A DE MELO 
E S P E C I A L I S T A 

(Curso de aperfeiçoamento nos Serviços de Protologia dos Pro-
fessores Pitanga Santos e Silvio d'Avila nos Hospitais 

Evangélico e Morcovo Filho — Rio) 
clinica e operações das Doenças Ano-Rfitais — Cura radical da* 
HEMOKROIDAS — Reto — Sigmoldoscopia — Tratamento ©spe* 
rializado de anebi&e&e-itttestinal crônica e da PRISÃO DE 
VENTRE — VARI2ES — (Veias dilatadas) — Ondas Curtas 

Diatermia — Alta-Frequeficia — Infra-Vermelho — * 
DOENÇAS DE SENHORAS - PARTOS 

CONSULTORIOS i 
Prrça Augusto Severo, 250 - — Salas 108 - 109 - Fone 

1625 — De 2 ás 5 da t?rde 
Pr̂ çR Gentil Ferreira — Edifício Laite — 1.° - Sala 7 — 

De S ás 11 da manhã 
Kwidtncttt Ruíí JOÜM 248 Vim 18ÍW 

trando-se um emp?te de 1 a 1, 
goals de Ladislau e Chican-
ga. 

No segundo tempo o esqua-
drão local poude apresentar 
melhoria e superar, ai';nal, o 
seu bravo rival por 3 a 1T ten-
tos marcados por CKcanga 
e Bôlo-Bôlo, 

Os melhores jogadores locais 
foram Benedito, Eloi e Chican-
ga e do "Serido", Biar.oea, 
ní-Q e Xavier* 

Os quadros contendores fo-
ram ; 

Caicó — Benedito; Eioi e Quî  
no; Nelson, Pereir? e Dama-
sio; Nino, Chicanga, Graxa, j 
Carlos Augusto e Bôlo-Bôlo. «atisfazer as exigências da Di 

retoria de Obr^s* 

M i n i s t é r i o d a 

2 a . Z o n a A é r e a 

Base Aérea de Natal 

Prefeitura Munici-
pal do Natal 

DIRETORIA DE OBRAS 
Afim de satisfezerem as exi-

gências, em processos de seus 
interesses, devem comparccr a 
esta Diretoria» com urgência, as 
seguintes pessoas ' f 

* Manuel André da Si)va, Ma- Prova de seleção para os candidatos inscritos no Concurso dô 
ria Anunciada Gomes o Mari^ Admissão « matricula no Curso Prévio da Escola de Aerorauticn 
Soares da Costa, í O si\ Major Aviador Comandante da Base Aérea de Nata1 

F 

í&z ciente aos candidatos inscritos no Concurso de Admissão a 
Expediente do dia 23 de Mar Matricub no Curso Prévio da Escola de Ae^onautica, ^ue 

ço de 1Ô4S. ; 8.00 (nove) horas do dia 3 (três) de Abril vindouro? se!\\ rea-
Despachos do* sr, Pref^to : : lizada em Recite uma Prova de Seleção. 
N.° 135 — Palmira Vidal de * Os candidatos inscritos para o referido Concurso devert* 

Lim?. Concedo a transferencia apresentar-se no proximo dia 31 (trinta e um) n? Escola dn 
nos termos da certidão anexa Bcse para íim de embarque, 
e bem assim, uma segVnda via 
da carta de aforamènto do ter* 
reno^parft a devida ?notação. 

N.° 1020 — Dulce Santos Al 
ves Bila. A' requerente para 

Seridó — Zuza; Binoc^i e Ze-
zito; Patti. Doca e Cnwalho; 

r 

Ladislau, Toinho, Patrocinio, 
Xavier e Tico. 

g r a ç a s 
Francisco Xavier Ferreira, 

agradece a São Francisco Xavi-
er, uma graça obtida em seu /a* 

com promessa de publicar. 

Humberto Paiva Aírtciel, àgra 
dece a No»sa Senhora cias Gra-
çtis, pelos favores dq Padre 
Antonio Ribeiro. umA graça nl 
ca rifada com promessa de 
Clicar. 

Sv José, 29-3-4S 

•Mercês Guerraí agradece pot 
interce$$ãQ> da alma do Padre 
João Maria, rima graça alcança-
da, de resar um terço em /ren-
te a sua estatua» com prometa 
de publicar, em favor de uma 
pessoa amiga. 

Base Aérea de Natal» 30 de Marco de 1948. 
Pedro Paulo Bmrra da Cunha — Cap. Capl, Dirotor d.̂  

lis cola da Base. 
1 ' ' • • M ' 1 í 

* 

Amplif icadores MA Víctor 
n * * » ^>ara teatros, praças publicas, escolas, igrejaa, Soete» 

N,o 1087 — Antoma Justmo fofas culturais e recreativas. 
-Bezerra. Concedo. j Instalações perfeitas e garantidas com alto-falantes de 
| N.° 1096 — Antonio Foliciano alta fidelidade, 
i He Oliveir" Concedo ^ m a d:a ! Microfonei de velocidade. 
» • A T̂V , 1 ^ ' Seja qual for a finalidade de cmpUtude ou distribuição 
na. Ao Diretor de Obms par? s o m o s axnpjificadores H. C. A. VICTOR. 
o devido Registro. AU^edo E- São de fácil adaptação 
deltrudes de Sou2». Concscl^ informações com o distribuidor 
por ÇrS 1-60,00. 

N.° 874 — Marcelo Monto-
ril. Atendido, em íacs da In-
formação. Ao Diretor da Pa 
zenda para a, devida retificação, 

N,^ 503 — Alberto Vieira Ro 
zetî  Concedo. 

DR. TEODULO 
AVEUNO 

DOENÇAS INTERNAS 

Especialmente 
CORAÇÃO E VASOS 

Electrocardiografia 

Clinica de Sen&sras 
Dr. Etelvino Cunho 

ESPECIALISTA 
Curso de aperfeiçoamento no 

Rio de Janeiro e Sâo Prulo 
DOENÇAS DE SENHORAS 

P A R T O S 
Ondas ultra-curtas, bisturi elé-

trico, eletrocoagulação, etc. 
CÂNCER - TUMORES 

Consultas: das 15 em diante 
exceto aos sabados 

Cona.: Rua Cel. Bonifácio, 
222 — Fone 1082 

Res.: Rua Joaquim Manoel, 59 
— Petropolig — Natal 

DR. TRAVASSOS 
SARINHO 

CIRURGIA GERAL 
Consultas da* 14 lj2 em diante Conaultorio : Praça Augusto 
Cona,: Ed. Aureliano, sala 105 
Rc?.: — Av, Prudente Morai» 

872 - Fone: 1721 

Severo, 91 
ReMdencia — Rua Manoel 

DanUw, 477 - Fone; 1414 

C A R L O S L A M A S 
Rua Dr. Barata, 233 ~ Fone 115» — Caixa Postal, 87 — 

Endereço Telejrrafiea CLAMAS — NATAL 

DR. MANOEL VITORINO 
^Membro da Sociedade 'Brasileira de Urologia — Curso Medico 
pela Universidade do Rio de Janeiro — Ex-interno de Valverde) 

E S P E C I A L I S T A 
Doenças do sistema urinario (ambos os sexoü, adultos e crianças* 
Diagncte e tratamentos modernos *\o estado renal das gestantes 
>tc. Precperatorlos e posíoperatorios. Tr:tamento das doenças 
>gudas e crônicas do sistema geniíal masculino: vesiculites 
SEPSIS recidivantes, prostatites, VERUMONTANITES. disviri-
lização, neurastenia, estreitamento, etc. Doenças das senhoras 

— Urologia Ginecologica e Obstetrica 
Consultorio: Cel. Bonifácio 228 t - Fone 1029 — Ribeira 

Avisa que o exame do "estdo renal" é clinica hospitalar 
especialisada. o que requer consulta previa, 

DR. M A C H A D O 
Doenças mentais e nervosas 

CONSULTAS EM HORÁRIO PREVIAMENTE COMBINADO 
Consultorio; Avenida Rio Branco n.° 554 

Resldencia: Assú, 419 — Fone 13-84 

GALVÂO, MESQUITA LTDA. 
Ferragens em gerai, tintas, oleo*. Soda c: ustica> vidros, louças*, 

artigos ^anitarios, e tc . , etc. 

EM NATAL O ESTABELECIMENTO PREFER1DQ 
+ NO GENERO P E L O S S E U S PPÍJÇOa 

Uua Dr. Barata, 2i7 - Xt l t im* U-W 

lEITURfl PREJUO: 10 HB 
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Resultado das eleições 
EM AUGUSTO SEVERO da Coligação conseguiu 181 vo 

J7mmV tos. O deputado mala votado 
Ao que fomos informados, foi o Dr. Claudionor « de An 

aaiu vitorioso no pleito munici- drade com 548 votos, seguido 
pai de Augusto Sevem o P, ptlos drs, Jessé Café com 16* 
3. D,, com uma maioiia de votos, Mariano Coelho com 1H 
U votos ©obre o candidato das e Antonio Soares Filho com 
Oposições Coligadas* 6 votos. 
EM S. TOME1 EM TOUROS 

Telegramas recebidos d* No muaicipio de Touros o 
São Tomé, informam que foi P. S, D, elegeu o prefeito que 
abert» a primeira das 11 urnas teve 578 votos. A coligação con-
daquela cidade, A apuração d> seguiu 247 voto» para o seu 
1.* seeçáo, forneceu ao can- qandidpto a prefeitura daque-
u ida to da coligação» uma mai« la cidade, 
oria de 188 votos. 
TOMOU POSSE O PREFEITO 
DE S. JOSÉ1 PE MIPIBU' 

Tomou posse, ontem, ás 16 
horas, no c*rgo de prefeito do C í r c u i o u mais um numero 
município de Sao Jose cie MI* d a r e v i s t a "SOM", orgão do 
gibú o sr. Pedro Juvenal I n s t i t u t o d e Musica do Rio 
Teixeira de Carvalho eleito G r a d e d o N o r t e p ü e t f í m c o m f l 
a 21 de março p, findo, diretor o maestro Valdemar de 

O gr. Pedro 'TVixeira cie Car* ^ j ^ d a 
valho, concorreu ao pleito mu- C o m o d a s v e z e s ant^riores, 
nicipal sob a Legenda das traz em suas paginas 
Oposições; Col)gad^A interessante m?teria sobre as-
EM S, PAULO DO POIENGI g u n t o s a r t i s t icos e musicais, 

Noticias chegadas dí> Sae c o ntin Uando assim a prestar 
Paulo do Potengi» informam r e J e v a n t e s serviços a causa 
que o P . S . D„ conseguiu, nas m y s i c a j n ü S s a l e r r f l i 
feições de 21 de Março, ele- Q ú i r e t Q V d e í t$o m„ é Q d r 
éser Predito o sr. Sebastião C a n i a r a escudo, diretor-tec-
Marinho, e vice-Prefeito o sr. ; n í g 0 s r G u m e r c í n d o 
Paulo Barbosa. dirotor artístico 

O deputado mais vot:»uo M y a ' i d e m a r 
o dr. Clsudionor de Andrade 

800, votos, suguindo-w 

" S O M " 

de Almeida. 

Saraiva 
maesírc 

AORDEM 
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*** 
Diocesana _ da TSr. Blmo t Í 

Será no proximo domingo 
a p a s c o a d a s S e n h o r a s 

Movimento belíssimo este, a- minho imutável, que Jeverâo 
nualmente promovido pelas Se. (seguir para a felicidado eterna 
nhoras de Ação Crtolica. Belis 
simo e consolador. As mães de 
Natal se unem, no banquete 
eucgristico, numa demonstra-

ção publica de fé* B aí, ondt. 
£e vão alimentar do proprio 
Deus, encontram forças para 

desempenho da sua árdua 
missão» 

Formando no coração dos fi-
hos os sentimentos que irão 

impulsionar a sociedade de ama 
nha, muito precisam 33 mãe'* 
de uma orientação segura. 
E* na Eucaristia que encon-
r?m-a fcnte de graças que 
orra para a vida eterm. En-

contram Jesus — o propno do* 
ador das graças. 

E Jesus, certamente, nos cora 
çues das mães a quem se dá na 
comunhão, tr:nsfundirá em 
abundancia o$ fcoiu» preciosos 
escuros, Ensinar-lhes-á o ca-

Portanto esperam as Se-
nhoras de Ação Católica ás 
mães cristas de Natal, na co-
munhão pascoai da missa do 
proximo domingo, ás 7*15 ho-
ras na Capela do Gin<i3io da 
Imacul f da Conctiçâo. 

"Cristo, nossa páscoa, foi; 
imolada. Aleluia, Celebremos 
portanto, a festa com os animo? 
da sinceridade e da verdade. 

Aleluia, fleluia, aleluia. 
I i ' • 

A Dírt^So _ 
Obra f}fs Vocações Sacerdotais 
avisa que todos os Centros 
da Capital e do Interior deve* 
rio realizar no proximo mês 
de Abril, a reunião trimestral, 
quando serão recolhidos ar 
contribuições correspondente* 
aos méses de Janeiro, feve-
reiro e março. 

A 7 d» tbril, quarta-feira 
haverá sessão solene da Obra 
das Vocações Sacerdotais, no 
sal&o da Confederação Cato* 
lica. Será presidida pelo exmo 

escrifÍ!SP£ ******** ciando ft escritor C mara (Wrin e 0 

r i apresentado D e u ^ 
Diocesano minucioso R ^ 
das atividades da i n R t » 
no ano social de 1947 

C*itJ™!^ 0rdinari^ do* 
lizfda, como de costu^ 
a Hora Santa do proximo ^ 5 

7 1 * df «brU, no sslâu 
á Capela do Coieaio w c 

Conceito Z U ^ t 

Reiniciará SUÔS atividades o 
Circulo Operário de Natal 

G R A Ç A S 
EL1TA DE OLIVEIRA LEITE 

agradece a Nossa Senhora d«* 
Graças, diversas praças aloan 
<fadas pér intercessão dos fa-
jores do Padre Antotiio Ribeiro 
Pinío* 

Fevereiro 194$ 

tOin ÍÍUU. vOlOíí, o 
dr. JVssé CafV* votos, 
dr. Mariano Coelho cora 70 vo-
tos @ por uHimo o dr, Antônio 
Soarei? Filho com f^wUus, O 
P. S. D. 'elegeu ainda 0 v o a -
dores e OpoHivmvs Colidi* 
clan 4. 
EM TAIPU' 

No município de Taipú o P. 
S. D. elegeu para Prefeito o 
sr. Luis Gomes da Costa, com 
660 votos, enquanto o candidato 

áflíoalü Soares Filü» 
ADVOGADO 

RUA CAMBOIM, 717 
FONES: 1700 — 1728 

• — i i 

Cr$ 80.000/00 
Veoden» uma casa moderna, si 
ta a Rua Apodi, esquina 
tom a Rua José de Alencar -
Quatro quartos • dois aaneamer 
tos* Facilita-se o pagamento. 

Entrega imediata. 

A nota do dia 

de 
T̂eve o sr. Barbosa Lima* 

Sobrinho, atual governador 
de Pernambuco, a rude fran-
queza de expor, em mensa-
gem, a verdadeira situação 
do seu Estado, 

Segundo esse governante, 
Pernambuco dormiu durante 
dois anos de administrações 
interinas. O Estado iicoii pa-
rado, Só não se deteve em 
aumentar o numero de fun-
cionários e em particular de 
extranumerarios. 

Destn sorte, oitenta por 
cento da arredação se desti-
nam, exclusivamente, a pa* 
grr ao ftmgjonaüsmo. Re» 
sulíado é que o Governo 
fica sem recursos para en-
frentar o» problemas da co-
letividade. 

Em Jinhas gerais, esta é a 
situação de muitos outros 
Estados do Br?sil e mais ou 
menos a do propno país. A 
carga de funcionalismo se 
elevou, ou por este, ou por 
aquele motivo, de maneira 
que as peresntagens destina-
das aos serviços, propri-
amente ditos, ficaram redu-
zidas a proporçòes Ínfimas. 

E vemos assim as coisas se 
arrastando, os problemas 
bem debatido^ bem conhe-
cidos, mus p?$£ando sem 
solução de uovevno u go-
verno, 

Quando se procura uma 
frainonalizaçâo melhor dos 
serviços surge um problema 
wrio, que é o cia dispensa 
de pobres funcionários que 
já contavam com aquele 
ganho certo o que irão ter 
Uma crise certa. 

Mas ha de existir uma so-
lução para tudo isto, Que 
residirá no rumento do 
tspirito publico, da parte 
dos que fios governam e da 

Krtc ftío governa-

C A I X A ECONOHICA F E D E R A L 

Com o rpoio das organizações 
da Ação Catoliea> Federação 
Mariana, Ligrs Operárias. Con 
ferencias Vicentinas e sob as 
bênçãos do sr. Bispo Dioce-
sano, vai o Circulo üperaric 
de Natal reiniciar as suas ati-
vidades, depois de su^ reur-
grnizaçáo. 

Para tratar do assunto, a an-
tiga diretoria do Circulo con-
vida todos os seus associados 
e outras pesso? s inte rossadas 
para a importante reunião do 
domingo proximo, áá 14.30 
horas, na s6de da Esct̂ ly ane-
xa ao salão Paroquial do Ale-
crim . 

O Circulo Operário de Na-

tal voltará, assim, a atuar no 
seio dos operários de nossa ter! 
ra, que somente podnvá lu! 
crar m participar daquela fa 
tituiçao, que visa prestrr as-
sistência aos seus «ocio: 
pectivas famílias. « res 

Federação Msiiana 
A diretoria da Fetleraçâo 

Maíianu, no desejo cola-
borar com o operariado r(m. 
vida as C o n g r e g a d u Ca-
pital (\ reunião do Circulo Ope-
rário. domingo, 4, ü* 14.30, m 
ost-ola anexa ;MJ Salao 
qUÍal do AUcriit), 

m 

DO RIO GRANDE DO NORTE 

GARANTIDA PELO GOVERNO FEDERAL 
DEPOSITOS POPULARES-JUROS de 5 % aa. 
Na Carteira de Penhores aceita Joia8, Meta s, Pedra8 

Preciosas, Objetos Vários, etc. 
VENDE ESTAMPILHAS 

D R . E I N A R L I M A 
Medico de Crianças 

Consultas di»rias das 4 da tarde em deanlc, Consultoria : Av, 
Rio Branco, 564 — Sala 105 - Edifício MAGALI - P«r cima 

da CASA RIO 

Festa de Sâo José, na Catedral 
Nesse dia haverá missa acom-

panhada a cânticos e dc comu-
nhão 

A v . D u q u e d e C a x i a s » 5 0 — T e l e f o n e N . 1 9 9 4 'ção de São José, da Catedral, 
- | será iniciado, a 11 de abril o 

Crônica Inttrnieloital ' £!!?I^^JSTSSlí ÍStó 

I Igreja t a erise s i i c a em Cosia Rica 
S, JOS^, fevereiro, (NC) — 

No inicio de uma crise política 
e social sem precedentes que 
rmeaça esta nação, tida por 
•ma daB democracias mais a-
madurecidas da America? o 
Exmo. Sr. Victor Sànabria, 
Arcebispo de S!âo José, presi-
dindo um Junta de notáveis, 
subscreveu uma proclamarão 
pedindo que use o!bservem 
pontualmente as prescrições da 
Constituição e das, Leis1'; e re-
prova de antemão "qjualqUer 
recurso «>u medida tendente a 
modificar ou a contrariar a-
quelos prescrições legris." 

A Junta, composta dü distin-
tos magistrados e profissionais 
reunidos no Palácio Arquidi-
ocesano, batesse por cinco 
pontos: a) defender a constitui-
ção nacional; b) reafirmar que 
o poder deve ser entregue 
os cididadaos eleitos por maio-

ria nas recentes eleições; c) pede 
m poder executivo que se pro-
nuncie} de modo claro, sobre 
a situação; d) invoca os laços 
de tradicional fraternidade do 
povo; e) faz constar que a 

prodamaç&o só se inspire na 
defesa dos legítimos interesses 
de todos os cidadãos. Horas 
depois, o Bispo de Alajuela a-
deriu ao documento. 

De 140.000 votantes inscritos, 
pelo menos 90% acudiram ás 
urnos no segundo domingo de 
fevereiro paru eltger o suces-
sor do atuf] presidente Dr. 
Teodoro Picado, depois de uma 
larga e acidentada campanha 
eleitoral, semeada de atentados, 
denuncies, prisões, saques e 
violência em grau nunca visto. 

Foram dois os principais 
conteudores: o ex -presidente 
dr. Rafael Ângelo Calderon, 
do Partido Republicano ngora 
no poder» e o sr. Otilio Ulate, 
diretor do Diário de Costa 
Rica e Chefe do Pertido de 
Oposição, União Nacional, 

(Por nwr* formalidade, 0 

ex*partido comunista "Van-
guarda Popular" apresentou em 

ter sido informado de "que J s u a celebração, por motivos su. 
os comunistas e alguns milita- periores, a 14, dia do Patroci-
res planejaram uma quarte-jn*° ^ 
lada." 

A autoridade suprema no ca-
so é o Thbunal Eleitoral, com< ::i Colégio Salesiano 

campo o nome de Humberto posto de cidadãos neutros, j C E S T À T D E PASCOA 
Gonzalezj cujos votos somados cujo pronunciamento anunciado j p o r motivos superiores ficou 
não psssàram de mil,) p a r a dentro de flguns dias, tem adiado para o proximo domin-

As eleições propriamente di- 0 carater de final e inapelavel, ^o, ^ de abril ° sorteio da 
tas se efetuaram em completa depois do acordo combinado ' í f ^ e í T s T 
calma, protegidas por patru- em meiados de 1947, quando, no leviano, 
lhas armadas que guardavam es curso de outra crise política, * ( • ••• i , , * 
ruas e praças, quase em esta- 0s partidos fie comprometeram publica velou, com toda inte-
do de sítio. a garantir a respeitar a Überda- I gridade, pela liberda<U[ eleito 

Até mei?dos da senwma, o de civiea e acatar o veredicto! raL" 
computo d q u a s e totalidade final do povo, 
das mesas eleitorais dava A A proclamação do Arcebispo 
Ulate uns 55.000 mil votos. e d a J u n t a d c n o t a y e i s . « c o m 

Calderon, com 45.000, reconhe- 0 o l h a r p o g t o e x c l u s í v a m e n t e 

eeu su^ derrota, ma, queixou- l l 0 ^ ^ g u p e r i o r d a n a ç 5 o 

se de fraudo. | e na integridade dos,princípios 

Vários sucessos posteriores m o r a i s 6 juridicosM, declara : 
aumentaram f.-tensão de espiri- , 1 '0 ^ Estamos convencidos de 
tos. Na madrugada de quarta- ' a v i d a constitucional da 
feira, tonhecidos os primeiros Republiea se obsor» 
resultados, um grupo íncendi- v e m as prescrições 
ou varias centenas de votos d a Constituição e das Leis ; 
sem contar, O Partido derrote- , p o r t a n t o reprovaríamos qu?l-

*do começou a lançar a t e s e , 3 u e r medida tendente a modi-
inconstitucional, de que as elei- • f í c a r 0 u a contrariar aquelas 
ções deviam ser anuladas e re- Prescrições legais, 
petidas. O chefe docomunis-! — 0 P°der há de ser 
mo Dr. Manuel Mora con- transmitido, no tempo devido, 
centrou mil e quinhentos mem- a o que segundo o pro-
bros de suas brig?das de cho- nunciamento normal do Tribu-
que. O Presidente Picado a- Eleitoral, tiver obtido a 
nunciou que convocaria ex- ^gitima maioria do sufrágio... 
traordínariamente o Congres- entr®r na analise por-
so. Os empregados do Diário m e n° r i*ada das possiveis fa-
de Costa Rica, foram atacados - de mdo algum viviam 
e dguns detidos. Os caldero- « « ^ " ^ « n t e a correção le. 
nictas iniciaram varias de- g ? 3 , 3 U r Í d Í c a e t c c n i c a d a s e I e i ' 
monstraqôes de força. Começa-
ram a ouvir-se na capital, des 
cargas de fuscUaria e metralha-
dora, B 

O general René Picado, Mi-
nistro de Estado, cm declara-
ção á imprensa estrangeira, a-
nunciou que não tinha inten-
ção de entregar as tropre aos 
sucessores no poder, nem de 

Ções", reconhecemos, com pra-
scr, que o Presidente da Re-

3,° — Estamos seguros de que 
o Presidente da Republica está 
de acordo com esse critério le-
gal... Uma declaração a esse 
respeito serir grandemente a~ 
preeiada pela historia e recebi-
da com gratidão por todo o 
país** 

4,ü — "Lamentamos as ex-
cessos do ardor político du 
ultima campanha eleitoral ; 
confiamos em que termln?da 
esta, voltaremos todos a ser o 
que tradicional temos sido, ver-
dadeiros irmfios entre o® quais 
não há nem pode haver, nem 

em política, vencedores nem 
vencidos.1* 

5 , ° - "Finalmente atestamos, 
diante de Deus cuja proteção 
imploramos para a nossa pá-
tria, e ante a nossa conscien 
cia, que estas declarações não 
pretendem ter maior alcance do 
que o de nossa sinceridade e 
o do nosso desejo de servir aas 
legítimos interesses dos nossos 
concidadãos sem distinção ne-
nhuma." 

SOCIAIS 
A N T V R R S A K J O I 

SENHORAS 
Alzira Amaral de Castro es-

posa do sr. Lauro de Castro, 
grafico de nossas oficinas, 

SENHORES» 
Dr. Joaquim de Meiroz Gri* 

lo> Juiz de Direito aposen-
tado. 

— José Apolonio de Oliveira, 
funcionário das Docas do Por-
to. 

SENHORINHAS 
Frehirra Salomão da Nobre» 

ga, elemento de relevo nâ so» 
ciedade paraibana, 

Antonio Antunes Filho: 
residente em Macau, 

CRIANÇAS 
Zelia Maríc. filha do 

João Medeiros Filho, advoga-
do em nossos auditorias. 

- Herman, filho do sr. Gil* 
vati Gomes' dé Olivviiv.. con-
ceituado comerciante 
praça e nosso cooperado!-. 

-- C^nse, filhii do sr. S«xbas-
íiao Correi" de Melo. 
ante nesta pnça-

José Guedes. iMw 
sr, José Bòá Carnal- iunci; 
on&rio da Shell Mw Brazi. 
Ltda. 

DIVERSAS 
Transcorre nesia data. o ani-

v e r s á r i o nataHcio da interes-
sante garota Yuuar dileta ti-
lha do Cspitâo Osvaldo df 
Carvalho, Sub-Comand^nte do 
16 , R- I-, e de sua esposa, d. 
Maria Carvalho. Pela grau 
efemeride» os pais aa ru wu 
ciante estão recepcionado> 
fiua residencU, a rua J ^ de 
Alencar, 824, a* pessoas de su» 
amizücle, 

i Transcorre hoje_ 0 

aniverucrio n a t a l i c i o 
tjueno José, lihnho ^ 

f Sebastião Ferreira a 

D. Maria Sebastiaoa de Araaio 
(Dona Noca) 

30a. Dia. 
O Unho Jesus e a Associação dos Devotoj; de N. Sra 

Auxiliadora farão celebrar, respectivamente, ás 7 horas do dia 
intervir para guardar a ordem; | 3 e ás 6 horas do dia 5 de abril, na Capela Salesiana de S. José, 
mais tarde porém a policia c Missas de 30.° por alma d?, saudoso D. Maria Sebasttana de 
o exercito, frustraram uma Araújo, Convidam nesse sentido, além das Aasociadis, os 
intentona revolucionarÍPi de parentes e pessoas amigas da pranteada falecida, confewmdo-
AM. 4 _ J %é ê 4 • . é. " comunistas e calderonistns, 

AH (luns pttrictt itrirm vim 
d^sdo já sumamente agradecidos. 

Nütal, 3) de março, 154». 

p: itru-ífO 
do P{* 

do sr. 
LIMS, 

«uxÜiar" dD Farm; cia N«v»r-
ro e d. Tereslnha O"'»* 
Lima. 

FALECIMENTOS 
Confortada cutn ^do. os s 

cramentos da Ig^a, ™" s ra 

dos pelo r«vmo. p a d ^ 
Sauer, íaleceu ontern̂  ™ 
capital ,a senhora Cicera 
rencia de Sou». d<ixi 

A pranteada e* t i n" ? e í. 
viuvo o sr. Abílio ^ 
xoto e uma iilha, d i 
Florencio Peixoto aluna 
Escola Domestica de ^ 

O s e u »e hoje, á s 8 horrs no cem 
Ho do Alecrim. ^ hl(dd«. 

P t » n w a fanii'»» r m 

ElTUfifl PRF. 


